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CAPITULO IX

DO CAUNGULA AO LUACHÍMO

Em viagem:—Os nossos últimos esforços para avançarem os Lundas. Itinerário, o rio-

Mutueji, a povoação do mesmo nome; e o acampamento—Meyrelles de Távora. O

cacuata Capunza, noticias que este nos dá sobre Mataba, Anguvo seu governa-

dor, Caqueneneca um salteador quiôco e sobre o resgate da faca de Xanâma. Dis-

tincçâo entre faca e mufi. Muxidi recuza serMuatiànvua. O vocabulário dos dia-

lectos que vamos conhecendo. Mona Muxico e a sua boa hospitalidade aos com-

merciantes. Muita chuva. Itinerário para o Cambanzo e acampamento — Elvino de'

Brito. Itinerário de Shutt e de Paul Giraud de regresso de Maii Munene. Os limitea

do domínio de Anguina Ambanza. Como o Maii, o Quiluata e o Mussenvo colloca-

ram Shutt em difficuldades. O cacuata Memá Tundo presta-nos esclarecimentos-

importantes sobre a corte e dos seus negócios politicos. Confusões de nomes, títulos

e alcunhas dos potentados. Dialectos Chilangues. Itinerário para o rio Naca ou-

Nhoca, acampamento — Filippe de Carvalho e esclarecimentos que respeitam a

orographia da região. Participação do sub-chefe reportando-se ás impertinencias,-

convenios e imposições dos carregadores. Informações importantes sobre, o jagado'

de Cassanje, Peindes, salinas entre o Lui e o Cuango, Muata Cumbana, Muene Ca-

noquene e sobre a constituição do seu estado independente. Noticias da viagem'

de Silva Porto a Cabau, como elle castigava os ladrões e os seus bem conhecidos

acampamentos. Transmissão que tivemos de noticias pelo chinguvo. Itinerário para

a Estação — Andrade Coivo; os cumprimentos do nosso pessoal e as bênçãos que -

nos pedem. Na Estação — Andrade Corvo: — Providencias com respeito aos carre-

gadores, os cumprimentos de diversos potentados e a visita de Anguina Ambanza,

do companheiro e da filha; distribuição de cargas e partida daprimeira secção para

o Luachímo. Entrevista com os chefes dos Bangalas em que se trata da navegação'

do Cuango e estabelecimento de patrulhas ou estações na região da Lunda. Com-

municações de gravidade que chegam de leste, assassinato do grande Muata Mu-
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canza; o oíferecimeiito de Bungulo Quiluata para ir castigar os rebeldes e os re-

ceios dos Bangalas. Chega Xa Madiamba, o seu desanimo, entrevistas, os nossos

conselhos. O sub-chefe pede com urgência a nossa presença no seu acampamento

em Capumba porque os carregadores fizeram greve e a nossa rápida partida. Pro-

videncias : — Itinerário do Chicapa a Capumba, acampamento — Miguel de Bulhões

e partida da secção do sub-chefe para o acampamento — Tito de Carvalho. Visita

ao Muanangana Capumba, grande palestra sobre assumptos palpitantes. O nosso

regresso á Estação. Entrevista com Xa Madiamba e os do seu conselho sobre a

gravidade das circumstancias; preparativos da viagem, acampamento— "Urbano

de Castro e as nossas reflexões sobre a situação. Chegam forças do oeste para

acompanhar o Muatiànvua. Estudos geographicos, informações sobre Capuco 1.°

chefe dos Bana-liamba. Soldados e contractados voluntariamente se apresentam

para remover as cargas para o acampamento — Miguel de Bulhões. No sitio de

.Capumba: — Visitas, festejos, presentes, danças e cantos. Noticias do Chibango.

Informações d'uma mulher chilangue ; erros de nomes e apreciações sobre os preços

_de diversos artigos e de fretes. Palestras com Capumba sobre o novo Muatiànvua

e Xanâma; suas relações com Portuguezes e o conhecimento que tem do Cangom-

be, Silva Porto. Um passeio ao rio Caiatânhi e os banhos. Visita de Capumba e

sua conversa confidencial. Guarda avançada do Muatiànvua. Os receios e logo em

.
seguida boas noticias do subchefe no Luachímo. Preparativos para a viagem do

chefe com os carregadores que regressam e novos rapazes do Congo. O crime da

upanda por um dos nossos e providencias. Chegada do Muatiànvua; a visita que

lhe faz Capumba e as boas relações dos seus com os do Muatiànvua. Em viagem

para o Luachímo:— Discussão á ultima hora com Xa Madiamba sobre o pretexto

da doença da sua Muari. Itinerário, o encontro com o Calala, as amabilidades de

sua companheira e a invasão das formigas. As povoações e as boas lavras de Xa
vSuâna e de seu filho Quiêvu. Margem do Luachímo, o acampamento — Marianno

de Carvalho e informações do sub-chefe. As nossas relações com os Quiocos:— Li-

geira descripção das povoações visinhas, os diversos potentados que nos visitam e

as danças de que se fazem acompanhar. Os nossos conselhos para acabarem as des-

intelligencias entre Quiocos e Lundas e poder garantir-se com segurança ao com-

mercio o transito de povoação em povoação. Como se estreitam as nossas relações

com Xa Cumba e os serviços que nos vae prestando. O visinho Cachiongo súbdito do

Muatiànvua e o seu malufo. As nossas visitas aos Quiocos em redor do acampa-
mento. Pendências:— Chegada do Muatiànvua conflicto da sua gente com Quièvu
que vem com o seu estado para o cumprimentar; e como nós intervimos improvi-

sando um throno para o Muatiànvua ficar sentado mais alto do que Quiêvu. A apre-

sentação de Quingambo, grande audiência em que se lhe confia a missão que tem
a desempenhar junto da Quissengue. Mais informações sobre a viagem de Silva

Porto. Os prejuisos das comitivas de Quinzaje e de António José da Silva e as suas

queixas. A recepção da força armada de Muata Cumbana e a nossa entrevista com
Ilele representante d'este Muata. A apresentação de Cacunhi que assistiu á morte
de Mucauza e as suas informações; a de um portador de Chibango que esclarece

sobre o sequestro feito ás comitivas de commercio pelos calambas e herdeiros de
Mu canza; e a d^m bangala de Ambumba que conseguiu regressar do Calânhi e dá
noticias sobre a corte. As demandas de Paulo do Congo e de Cibuiza filha de

Muatiànvua Muteba com os Quiocos. A apresentação de Quinzaje e de mestre An-
tónio antigo servo do fallecido José do Telhado e a nossa intervenção a seu favor.

A necessidade de irmos ao Chibango e a opposição de Xa Madiamba e da sua corte.

Um reconhecimento do chefe:—Despedidas e itinerário ao Chiumbue. Acampamen-
tos em que o chefe tributa homenagem aos illustrados redactores da imprensa,
Cunha Belém, Ferreira de Castro, e Kodrigues Costa, e ao artista Alfredo Keil.

Uma ideia geral sobre o que foi de sua observação. A povoação do Chibango.
A estimada visita de Domingos João Fernandes da Silva, as boas informações
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qtje d"elle obtemos, sua vida «o sertão, e os seus prestantes serviços. As visitas do

Chibango e de Muxinde o mais velho dos herdeiros de Mucanza na localidade c os

nossos esforços com estes para indemnisarem os commerciantes dos roubos que se

lhes fez. A nossa visita ao Bungulo e os bons resultados d'esta visita. O nosso re-

gresso ao acampamento—Marianno de Carvalho. Os últimos dias neste acampa-

mento: — Indemnisações em parte dos prejuízos soffridos pelas comitivas que recor-

reram á nosso protecção. Os constantes receios dos Quiocos e a nossa intervenção

a desfazel-os. Uma mulher que declara não beber o juramento por não estar inno-

cente na morte de seus filhos é morta e lançada ao rio Chiumbue. Os justos receios

do famigerado Mucanjanga, noticias da sua aproximação, de viagem para o Lubuco,

o como conseguimos affastal-o fazendo cumprir as ultimas condicçoes estipuladas

para as pazes entre elle e Caungula em que tinhamos infiuido. Os nossos prepara-

tivos para avançar a Expedição e os receios dos Luudas na ultima noute em que

dormimos no acampamento — Marianno de Carvalho Pag. õ a 301

CAPITULO X

DO LUACHÍMO AO CHIUMBUE

Na viagem para o Chiumbue:— Pretextos para addiamento da partida, acampamento

—Rodrigo Pequito— , regresso de Xa Cumba com noticias de Mucanjanga, o Mua-

tiànvua não pode acompanhar-nos e pede o não abandonemos, passamos o Lua-

chímo debaixo de muita chuva, a secção do sub-chefe avança para o acampamento

—Cunha Belein— , a povoação do Cachiongo e as novas lavras de mandioca, somos

apoiados pelo Calala para avançar, visita-nos Xa Cumba e presta-nos informações

de interesse sobre a região e antigos caçadores, resolvemos ir buscar o Muatiân-

vua e sua comitiva, o caçador Camba Quijila vem cumprimentar-nos da parte do-

seu chefe e informa-nos sobre a guerra de Mussenvo e da situação má das terras

devida aos Quiocos, exigências de Muene Tèmbue e a resolução de Muatiânvua,

dança e a interpretação dos cantos das mulheres das povoações visinhas, o idolo-'

Camuanga, a nossa visita ás povoações de Quíngui e Quijila, informações sobre'

Maii Munéne, a bandeira e os emissários de Muíocoto, a viuda de Noéji sobrinho'

de Xa Madiamba filho d'uma irmã e as noticias que traz da Mussumba e de Mata-

ba, o nosso banho no rio e o fabrico do sal, a nossa partida, effeitos do malufo

entre os do Muatiânvua, graves confiictos, indisciplina e assassinato de Canapumba;

—Na Estação—conde de Ficalho:—A fraqueza do pessoal, uma rápida descripção-

da Estação, chegada do Muatiânvua, como elle traça a sua Mussumba e prestesa

com que se procede ás construcções, ceremonias dos caçadores antes das quei-

madas dos matos, ainda as questões por causa dos roubos ás comitivas de com-

mçreio, um pequeno estudo sobre o rio Chiumbue do lado norte, novos Bangalas ;

de Bumba que chegam do Calânhi e trazem noticias dos quilolos que estão anciosos

por saber onde pára e quaes as deliberações de Xa Madiamba; — Diversas apre-

sentações: — O Bungulo em audiência offerecendo os seus serviços para combater

os inimigos, ciúmes do cacuata Muluanda, recepção dHima embaixada de Muíocoto'

e nomeação de Bungulo 1.° calala na viagem até á Mussumba, cerimonias com

<Cufuínha» de que toma uma parte activa o Calala Bungulo, a chegada de Anzòvo

Munzódi herdeiro de Mucanza e a sua recepção em audiência especial, narrações-

por elle feitas ao Muatiânvua, as censuras aos irmãos e parentes e como o illudi-

ram sobre os roubos que fizeram ás comitivas depois do assassinato do pae, a visita

de Quipoco sogro de Domingos da Silva e as transacções que com elle fizemos para

a compra d'um dente de marfim, exigências em nome do Muatiânvua para elle pa--
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gar tributo pela negociação e a nossa intervenção, como o Muatiànvua em vista da

nossa attitude se saiu bem e ficou considerado de hábil diplomata, a visita de Mona

Congolo e do seu immediato Cazári, como se tornam precisos os seus bons serviços

na distribuição dos «niúfis» e como elle soube advertir-nos que desciamos da nossa

posição castigando com as nossas mãos um popular;—Intrigas e demandas:—As

nossas preocupações sobre a diligencia que mandámos ao Quissengue, Domingos

da Silva promptificou-se a ir a Quissengue com um presente nosso para tratar do

resgate da faca, o Munzódi ouvindo o Muatiànvua manda sair uma força para pro-

teger a marcha de Tambu que se suppõe será atacado por Quiocos quando venha

apresentar-se, regresso inesperado de Silva por Muíocoto querer roubar-lhe o que

levava para Quissengue, aproveitamos o offerecimento de Xa Cumba que quiz en-

carregar se da missão do resgate da faca e a carta e presentes que enviamos, Silva

também vae e volta logo que Xa Cumba seja despachado a ir ver o pae mais ao sul

do sitio de Quissengue, uma queixa da Muári em audiência contra Anzòvo Mun-

zódi, complicações e conflictos entre diversos e no nosso acampamento desavenças

entre Manuel Ignacío e o tio da sua mulher Joanna sobre questão de feiticeiros

que termina pelo juramento e a nossa deliberação a tal respeito;—Os milongos e a

nossa paciência:—O 1.° interprete e os filhos gémeos, o idolo—Capanga Saza—

,

segundo aquelle introduziu-se no acampamento, denunciou-se nos cachorrinhos da

cadella e ha de fazer das suas, todos foram victimas da sua feiticeiria e também

os gémeos, cerimonias e tratamentos, Paulo do Congo acredita se como grande an-

ganga, mestre dos mesinheiros, torna a ver a sua Maria e torna-se imprescindível

para o Muatiànvua até á chegada do Muananga Quiesse chamado pela sua especia-

lidade em fabricar remédios de guerra, o Muanangana Quiésse e as boas informa-

ções que d'elle obtivemos com respeito á situação da Lunda;—Novas apresentações

de Quiocos:—Chegada da nossa diligencia, a sua recepção por Quissengue, Xa Ca-

zanga seu irmão, o que quer Quissengue e como pensa aquelle a respeito d'este,

Muanangana Quibongue seus ciúmes com Quissengue, Muâna Muéne, como todos

elles retiram satisfeitos comnosco, as bandeiras destribuidas, adoecemos, os nossos

rapazes e os Lundas querem advinhar se a doença é de feiticeiros, a onça rouba-

nos um cabrito, preparativos para a retirada d'uma parte da Expedição, falta de

alimentação, o pessoal insubordinado, estamos muito debilitados, os nossos collegas

dispõem-se a ficar mais um mez, mandamos uma diligencia á Mussumba, Quinguri

vem despedir-se, vende-nos o resto da missanga que ainda tinha e leva a nossa cor-

respondência para Malanje Pag. 307 a 501

CAPITULO XI

DO CHIÚMBUE AO LUEMBE

Noticias agradáveis: — Surprehende-nos Quiteca com noticias de Malanje, da Europa
e de todas as comitivas que fizemos regressar; alegra-nos a brilhante recepção

em Portugal e por toda a parte, aos nossos antigos amigos e camaradas Capello e

Ivens; o dr. Summers e a sua expedição organisada em Malanje para o Lubuco,
sua jornada sob a protecção da bandeira portugueza, e os serviços que lhe prestam
os negociantes Marcus Zagury e Narciso António Paschoal; a heroina Joanna de

Paulino foi agregada áquella expedição e a alegria de Paulino porque seu irmão
Manuel vendo-a em Malanje não fez cazo d'ella; porque voltou Quiteca e os esfor-

ços de Machado a favor da nossa missão; como influe no animo do Muatiànvua e dos

seus, as noticias que tivemos dos Allemães no Lubuco, a deliberação que tomam
Dm n andar uma embaixada a Loanda sollicitar a soberania de Portugal, as tentati-
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vas de diversas epochas para o mesmo fim, combinações e bazes para a mensagem
que se envia, nomeação do pessoal, auto da despedida, e as nossas considerações

a s. ex. as o Ministro e governador geral de Angola; Domingos da Silva volta de

Quissengue com um officio e uma faca de mandado de Xa Cumba que foi vêr o pae,

e a alegria dos Lundas; falta de recursos alimenticios e a offerta do calamba Cas-

senga, differentes diligencias que partem com diversos destinos e regressode Xa
Cumba com um officio do pae Mona Mahóca, e de Paulo vindo de Caungula, com
Vunje, que nos traz noticias do cabo António e companheiros que passaram o Cas-

sai sem novidade, e chegada de gente da Mussumba; o que pertendem Caungula, o

governador e calambas de Mataba, o Mona Dinhinga, o Cahunza e os quilolos da

corte.— Feiticeiria e outros incidentes :— Em audiência, participação da morte da

filha do Suâna Mulopo, o luto, as consequências das advinhações, como figura nes-

tas José grande tio da Joanna de Manuel Ignacio, elle considerado feiticeiro, a

nossa attitude perante os Cambajes, a Henriqueta que nos chama, grande tiroteio á

bala contra a anganda, os sustos e como nos salvamos da situação protegendo a saída

de José grande; historia de José, negociações com Suâna Mulopo sobre a vida do

feiticeiro e como conseguimos salval-o; visita de Tanda Anganje com Quipóco,

como elle se trata, soa amisade com Xa Madiamba e as honras que este lhe conce-

de; chegada do carregador Calenga com sua filha, officio de Muene Luhanda emais

noticias que trouxe d'oste, de Moansansa e de Bungulo Cassombo; chegada de cabo

com forças de Calânhi, officio do Português! Rocha chefe da colónia de Ambaquis-

tas no Luambata, e o seu interessante relatório de viagem; ainda os nossos collegas

addiam a sua viagem de regresso, esperando que nos resolvamos a seguir com el-

les. — Novas complicações e providencias: — Os portadores de António Bezerra,

Ambanvu e Capenda não lhe trazem a filha, mas sim noticias d'ella e o do tal seu

amigo Cassuanga que o tornam fulo, e as guerras a que elles assistiram no Bungulo

Cassombo, o regresso precipitado de Tanda Anganje, incidente grave, demanda a

que deu logar, a nossa intervenção, o pagamento e as cerimonias finaes; os amores

do soldado n.° 54, as queixas do irmão mais velho de Na Muhongo contra o soldado

por não o ter contemplado como o fez ao resto da família, e convénio a que che-

gam o antigo amazio d'aquella com o soldado; José Faustino apaixonado por uma
princeza, commette o crime da upanda, promptifica-se a pagar o crime e o resgate

que fòr necessário, para que os deixem accazalar-se e consegue; a nossa sympathia

pelo rapazinho Muteba que ia ser vendido aos Quiocos, como elle nos corresponde,

o seu resgate, como se tornou nosso amigo e afilhado com o nome de Mário; prepa-

rativos para avançar a secção do ajudante para o Caungula e a sua partida; os nos-

sos conselhos ao Muatiânvua, um portador de Quimgambo dando noticias de Mataba

e combinações para se abreviar a jornada; apresentação de Tambuá Cambongo e

as nossas entrevistas com elle e Mona Congolo para a occupação definitiva por

parte de Portugal das regiões em que dominam. — As despedidas da Estação:—
Retirada das comitivas bangalas de que er-j principal chefe o nosso antigo compa-

nheiro ambanza Madamba, desordem com Munzódi, pedido dos Bangalas para os

protegermos, como o Muatiânvua comprehendeu a força que lhe demos e como se

saia bem na deliberação, contentando ambas as partes, elevando Munzódi a Mucan-

za e indirectamente obrigando este a indemnisar Madamba do que lhe era devido;

desordens dos nossos com os Lundas do Mazêmbe por causa d'um palmo de fazen-

da, as guerras gentílicas e as consequências, um homem bastante ferido e o nosso

creado António com uma pneumonia dupla, o tratamento medico que se lhe fez e os

nossos cuidados; um serviçal de Saturnino Machado, de nome Gaspar que pede

protecção para não ser vendido, como o protegemos e ficou addido á Expedição;

tomamos conhecimento e protegemos um rapaz do Lulúa, ladino, que ninguém po-

dia aturar e que mais tarde nos prestou serviços, mas sempre fazendo das suas;

apresenta-se Caúanga, o Muata Mussenvo, que foi causa do explorador Otto Shutt

não passar para o norte de Maii Munene e regressar a Malanje e as noticias que
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nos traz de leste; os Muananganas Quinvunguila e Andúa e outros rapazes emissá-

rios do governador de Mataba e do Ifana Calenga seu tio, os encargos que lhes

foram confiados e noticias que nos trazem, as respostas que levaram; retira Xa Ma-

diamba e o resto da sua comitiva e os motivos porque ainda ficamos dois dias na

Estação. — Estudos:— Generalidades, consequências dos trabalhos emprehendidos,

uma apreciação da localidade sobre o seu clima, confrontos dos povos devidos á in-

fluencia portugneza e outros esclarecimentos.—Em viagem para o Luembe:— As

nossas disposições na margem direita do Chiúmbue, o itinerário, rápida passagem

pelos acampamentos: Eduardo Coelho, dr. Júlio Henriques, Thomaz Ribeiro e Fer-

nando Maia, surprehende-nos António a nosso lado, uma ideia do terreno e os nos-

sos poucos recursos para uma jornada fatigante; a Estação dr. Milicio em Cassenga,

como o Muatiânvua e os seus procuram ser-nos agradáveis, portadores que chegam,

zanga-se o Muatiânvua porque deixaram atraz a cadeira do Estado, elle mesmo
quer ir buscal-a, tolices do nosso António Bezerra, farinhas de mandioca, e confli-

ctos de Augusto carregador e outros Quiocos, na occasião de partir a Expedição;

acampamentos Ferreira de Almeida e Luciano de Castro e as boas bananas d'este

acampamento, e Calamba Angombe; novos portadores de Caungula, e a suspensão

da marcha na margem do Chicova, acampamento António Augusto d'Aguiar, onde

o Muatiânvua se prepara para entrar no dia seguinte na capital do Caungula.
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CAPITULO XII

XO CAUNGULA DE MATABA

Estação—Serpa Pinto, Capello e Ivens:—Idêas muito geraes sobre alocalidade, Estação

e povoação; o Caungula, explendido porco com que nos presenteia, e o que fica as-

sente logo, na nossa primeira visita; o nosso creado António rapta Joanna e as con-

sequências resultantes; a chegada do Muatiânvua em palanquim, recepção eprompta

construcção dos seus acampamentos, e as más noticias que nos trouxe da embaixada

que seguiu para Loanda; apresenta-se a secção do sub-chefe, o carregador Augusto

preso por Xa Cussai, exigências d'este, providencias, roubos de missangas no depo-

sito de Henriqueta em nosso poder e como obtivemos a restituição do í-oubo; o des-

pacho dos emissários de Calenga, audiência e as primeiras chuvas;—Conflictos com'

os Caungulas:—Desordens entre os de Quissengue e os naturaes por causa do nego-

cio da carne e consequências; novos portadores de Quissengue, noticias que trouxe-

ram, pedidos que nos fazem e respostas que se lhes dão; uma demanda comos Quio-

cos, a alegria d'estes, disposições bellicas contra os Quiocos, sem razão de ser e

consequências dos ânimos irriquietos; novo conflicto entre os Bungulos e os Caun-

gulas, longas e amiudadas discussões e como julgamos a cauza que nos foi entregue

a contento de ambas as partes.—Lundas, Quiocos e Matabas:—Disposição e situa-

ção dos acampamentos dos alliados, as noticias do oeste, a apresentação de Mona
Congolo por um lado e de Quissengue por outro, as relações que este continua a

manter com os Matabas e as queixas d'elles contra as suas exigências; um escravo

de D. Thereza grande conselheiro dos calambas que se impõe na politica do paiz;

a nossa primeira visita a Quissengue, o que fica estabelecido e as despedidas be-

bendo com elle; desordem entre o Muata Mussenvo e Quibongue e como influímos

a pedido do Muatiânvua na conciliação entre elles; Quissengue obriga Xa Cussai a
ilar-nos uma satisfação, como este nos paga o nosso procedimento; Quissengue
oxige um boi a Caungula, as entrevistas de noute e os receios de guerra; os presen-

tes dos Matabas e as queixas de Lundas, Quiocos e Matabas entre si; um larvado, os-



DESCR1PÇA0 DA VIAGEM XVJI

motins e distúrbios qne cauza, a sua morte á queima roupa, e as consequências a

que deu logar;—A faca de Xanama:—Os preliminares das negociações, o que al-

cançamos para o resgate, combinações com o Muatiânvua c os seusquilolos, curio-

sidade e invejas, porquanto se paga pelo resgate; satisfação de Quissengue c dos

seus, o merecimento da faca apreciado por diversos, grande audiência do Quissen-

gue, contrariedades, einfim a faca em nosso poder, alegrias e danças e a visita mys-

teriosa que nos faz de noute o Mona Quissengue; a cerimonia final suspensa por

uma grande desordem entre Bungulos e Quissengues, grandes sustos, as nossas

providencias, como tudo se harmonisa e a conclusão da cerimonia;—O accordo:

—

Quissengue reconhece a .Soberania de Portugal, auetorisação para uzar da nossa

bandeira e tratado que com elle celebramos; as disposições dos Matabas dispensam

os auxilios de Quiocos, Caungula paga « tombo > a Quissengue, e retirada dos qui-

bengues; os últimos serviços de Quissengue, despedidas, pretextos do Muatiânvua

para addiar a partida, o uosso penar, como procuramos entreter o tempo e uma idêa

geral sobre a extracção do ferro e das cerimonias funerárias; — Desanimo geral:

—

Boatos que circulam, inacção d'alguns dias, o Muatiânvua quer resignar e a Muári

adoece; Quicotongo emissário dos Calengas queixa-se contra os Lundas, garante

que seus amos preparam uma boa recepção ao Muatiânvua, e os receios d'este; más
noticias de além do Cassai, as desconfianças d'uns com outros e de Muatiânvua

com todos; fogem outra vez as mulheres de Paulo do Congo, as diligencias d'este,

as desculpas do Muatiânvua e os pretextos para não avançarmos; os segredos do

Muatiânvua e dos seus conselheiros, concessão de mais alguns dias de demora de

accordo com os nossos collegas e o presente de meio boi; um aviso de Quissengue,

as duvidas do Muatiânvua, e a entrevista d'este comnosco na Estação e como nos

impressiona a sua retirada; chegam Paulo do Congo, Muteba, cabo António e Vunje

e suas noticias; desapparecem os afilhados do ajudante, as nossas exigências e como

os encontramos; os credores perseguem os devedores e a nossa intervenção; Joanna

e António de novo em scena; Paulo despresado e ridicularisado pelas suas mulhe-

res e os projectos que concebe sem resultado; Mestre António deixa-nos mais um
afilhado e vai acompanhado de Vunje; o pregão do Lubila e novos esforços para

deixarmos a localidade;—Resoluções irrevogáveis: — Descontentamento, intrigai e

prevenções dos quilolos e a recusa de Caungula acompanhar o Muatiânvua; confe-

rencia com os nossos collegas e deliberação tomada; os portadores de Muxidi e de

Xa Cambunje, como os primeiros foram intrigados e fogem, e a nossa conferencia

com o Muatiânvua e Muatas junto á nascente d'um rio com sentinellas á vista;

avança a Expedição, soccorro a Caungula condemnado á morte, o que se faz na

nossa auzencia; pequenas marchas da Expedição, a nossa actividade e esforços

para que o Muatiânvua avance; fuga de Muene Tembue, a indisciplina e deban-

dada de alguns quilolos, as intrigas, o nosso regresso á Estação e os nossos inúteis

esforços a desfazer o que fora deliberado pelos consultores do Muatiânvua; retirada

de Xa Madiamba e as nossas providencias para regressar a Expedição e receber

d'aquelle tudo que lhe entregamos para o Estado; conferencias com o Caungula, a

nossa firme resolução de atravessarmos Mataba com as forças que vieram da Mus-

sumba e apenas os voluntários da Expedição que nos fossem indispensáveis a espe-

rar na Mussumba as ordens do governo de Sua Magestade; os preparativos para

regresso da Expedição, as despedidas dos nossos collegas e incidentes que ainda

tiveram logar Pag. 683 a 876









III.™ e Ex.mo Sr.

Conselheiro Frederico Kessano Garcia

O respeitável nome de V. Ex. a na primeira pagina

«Teste livro, representa para mim, a muita considera-

ção que V. Ex. a
se dignou dispensar, como Ministro e

Secretario d'Estado dos Negócios da Marinha e Ultra-

mar, aos trabalhos da Expedição a meu cargo, no cen-

tro da Africa do Sul.

Escudado com tão sympathico e honrado nome, que

ê o d'um trabalhador infatigável, engenheiro distincto

>e estadista abalisado, espero merecer a attenção dos

poderes públicos, para o que exponho, nesta parte da

minha viagem á Mússumba do Muatiânvua, no que

offereça de mais interesse á província de Angola, ou-

sando esperar que V. Ex. a esqueça o que ha de deffi-

oiencias no escriptor, acceitando na dedicatória o que

com certesa, é da melhor boa vontade, o desejo de pôr

.em evidencia, o meu tributo de gratidão.

Foi muito rápida a passagem de V. Ex. a pelo Se-

cretariado dos Negócios de além-mar, mas ainda as-

sim tão utilmente aproveitada pelo talento que lhe é

característico, que ficou vinculada a factos de incon-

testáveis resultados futuros, e que denotam além d'um

serio estudo, crenças de que possuímos em Africa, os

necessários recursos para nos regenerarmos e progre-



dirmos, como nação independente, quesitos indispen-

sáveis, para se fazer uma boa administração colonial
7

de que tanto carecemos.

Acceite pois V. Ex. a a homenagem que é pequena
f

para quem sem outras ambições que na o sejam as de

bem servir o Paiz, muito merece; e bondoso em ex-

tremo,— continue a dispensar-me a sua benevolên-

cia, a mim. simples obreiro, e permitta que deponha

em tão hábeis mãos, alguns subsidios novos, pelo menos r

esclarecimentos do que observei e registrei, conven-

cidíssimo que V. Ex. a
os aproveitará, influindo que se

substitua o rotineiro systema, muito theorico, de que-

rer governar os povos do sertão africano, como se

governam os povos civilisados.

Excellentissimo Senhor !— E' este o terceiro volu-

me da descripçâo da minha viagem, que se reporta

mais especialmente, á região entre os rios Chicapa, e

Luembe, affluentes esquerdos do Cassai, e pode di-

zer-se, dos paralellos 6.° ao 9.°, a sul do Equador; e

entre muitos assumptos de que trata, dá uma com-

pleta idêa do viver dos seus diversos povos, quanta

a nós europeus, num estado muito atrasado, e entre

si, relativamente distanciados, sem a selvageria pri-



mitiva, no que toca á impiedade, mas muito grande

no que respeita á ignorância, do que tiram vantagens

os mais ousados, isto é, os que se tornaram mais for-

tes pelo contacto com o commercio portuguez, o que

se me revelou, sobre tudo quando observei despreoc-

cupado, sem os enthusiasmos da civilisação, que não

fossem os de os comprehender, no que se pode chamar

a sua politica ; e é nesta parte, que se confirma mais

uma vez, o que em novembro de 1889, foi do intuito

dn V. Ex. a
;
a necessidade de nos prepararmos para

nos tornarmos úteis aos povos em taes circumstancias,

hoje, sob o dominio de Portugal.

Escreveu V. Ex. a
: Luctar por igual, para por igual

vencer a impiedade, a ignorância e a indolência do

gentio, levar-lhe ao espirito, com a luz ineífavel de

uma religião de justiça, de amor e de caridade, todas

as noções do dever civico, da solidariedade social e da

dignidade humana; ensinar-lhe, não só as máximas

sublimes da moral christã, mas também todos os pro-

cessos de trabalho, todos os recursos da industria, to-

das as applicações da sciencia, todas as utilidades da

arte, todas as forças da intelligencia humana sobre os

elementos naturaes, tal é, a missão útil e verdadeira-



mente benéfica a desempenhar nesse vasto continente

escuro e inculto.

Quando V. Ex. a assim pensava, tinha traçado o seu

plano de administração para os povos gentios, e esse

plano, o principiou a esboçar na pratica, dando de-

senvolvimento a algumas missões civilisadoras que en-

controu estabelecidas com reconhecidos resultados, e

creando outras, em pontos avançados, onde previu a

necessidade de nos contrapormos á influencia das mis-

sões estrangeiras, e onde se tornaria útil aproveitar

das dedicações dos seus povos, na lucta pela vida, e

por entre os quaes, convinha abrir ao nosso commer-

cio, caminho, para novos mercados, ou a mercados

a que deixou de ir, por falta de garantia de segu-

rança.

Estabeleceram-se ou desenvolveram-se essas mis-

sões no sul de Angola, districtos de Mossamedes e de

Benguella, e por essa occasião, quiz honrar-me V.

Ex. a
,
acceitando bem a lembrança d'uma missão em

Malanje, mais do que isto deve dizer-se por minha

muita satisfação, o projecto da organisaçâo de um go-

verno central no planalto de Malanje, que se esten-

dia pela região da Lunda, subordinado ao de Angola.



ssdbre bases praticas, em que a missão e suas delega-

cias, durante muito tempo, tinham de desempenhar o

principal papel nesse governo.

Chegou mesmo V. Ex. a
, a convidar-me para partir

no desempenho d'essa commissão, reputada de grande

importância, em que me concedia um vasto campo

para exercício da minha actividade, pois se tratava

alem da occupaçâo definitiva de diversos pontos, com

um pessoal indispensável, intelligente e económico

;

de se aproveitar immediatamente, as terras que se nos

offereciam, os seus habitantes, os seus recursos natu-

raes, as vias íluviaes susceptíveis de navegação, pre-

parando-se devida e scientiíicamente essas terras, para

a colonisação europêa, que a pouco e pouco se iria

robustecendo, e expontaneamente, com uma grande

parte da nossa emigração; e ainda, de mantermos uma
activa vigilância, nas fronteiras terrestres, pois só as-

sim, é evidente, podemos obstar, que entre para dentro

dos nossos dominios, productos que necessariamente,

hão de affugentar o nosso commercio e para os quaes,

será em vão, querer attrahir os das industrias nacio-

naes, existentes e os que se podem crear, e como con-

.sequencia d'esse affastamento, teremos de sentir, e em



muito pouco tempo, um grande decréscimo nos rendi-

mentos da provincia d'Angola.

Perante o brutal ultimatum inglez as melhores boas

vontades e as maiores dedicações tiveram de se sa-

crificar ; trabalhos de valia preparados e alguns mes-

mo iniciados, foram postos de parte e os d'estes que

foram levados a execução, tiveram de ser modificados

subordinaram-se ás circumstancias, isolaram-se dou-

tros de que eram complemento, e por isso, ou cami-

nham vagarosamente, ou não vingaram por incom-

pletos.

Neste caso, está parte do projecto a que me estou re-

ferindo; estabeleceu-se na villa de Malanje, não a mis-

são civilisadora como fora planeada, apenas uma das

delegações da missão catholica do Rev. P. Paschal Cam-
pana, que nem é uma semilhança, ás consideradas no

projecto, para as intendências ou concelhos; fez-se sair

uma expedição para a Lunda, que acompanhou a em-

baixada do Muatiánvua, mas que por circumstancias

muito especiaes que depois se deram com Estado In-

dependente, não pôde satisfazer ás suas instrucções,

permanecendo por muito tempo num statu quó, que se

julgou não teria fim; tentou-se occupar Muene Puto



Cassongo e Capenda ca Mulemoa, e unia outra expe--

dição com esse destino, partiu para o Cuango, e d'ahi

teve de retirar, por admittirmos com uma ingenuidade

sem egual, que um homem que visita uma nossa pro-

priedade, depois de estar ahi alguns dias, se julgue

com os direitos de ser seu senhorio

!

Todos estes trabalhos isolados, nào obedecendo ao

plano traçado, tiveram ainda inconvenientes de ser tar-

dios, e cada um de per si, deffeitos de origem, que os

não deixaram medrar. De certo V. Ex. a recorda-se

que uma parte importante do projecto, era a commu-

nicação directa de Malanje com o Zaire e com o Bié,

aproveitando-se, com grandes vantagens, as dedica-

ções e boa orientação de trabalhos d'esses arrojados

missionários, aquém V. Ex. a entendeu dever dispensar,

uma efficaz protecção official e a que felizmente para

V. Ex. a
e para o Paiz, teem sabido corresponder.

Queria V. Ex. a que eu partisse no primeiro paquete

de dezembro de 1 889 para Angola, no intuito de se atten-

der ás minhas justas reclamações no que respeitava, a

Malanje e Lunda, procurando eA^itar-se o que succedeu,

o alargamento cia possessão do Estado Independente

nos territórios da Lunda, o que muito nos prejudicou em



Angola, como por mim fora previsto, logo no regresso

xla minha missão, e que por vezes communiquei depois

„de estar em Lisboa, aos illustres Ministros antecesso-

res de V. ExA
Como o pensamento de V. Ex. a

fosse a execução to-

tal do projecto e era de muita conveniência que algum

-material me acompanhasse, principalmente de barcos,

das linhas de Decauville, de outras construcções, de ar-

mamento etc; com toda a lealdade respondi a V. Ex. a

que as expedições para leste, só podiam partir de Ma-

lanje, terminadas as chuvas, em fins de abril, epor isso

bastava estar eu ahi, para superintender a essas expe-

dições em março, no entanto com auctorisaçâo de V.

Ex. a
faria ali contratar o pessoal de carregadores, e em

Lisboa, podia prestar bom serviço na acquisição de ma-

terial e vigiando a sua melhor accommodação em vo-

lumes para os transportes por terra.

Mau foi para o i'aiz, que V. Ex. a

, então, tivesse an-

nuido ao que com tanta sinceridade lhe observei, ainda

no desejo de bem servir, e nunca de me esquivar.

Foi mau, porque tendo V. Ex. a de se fazer substi-

tuir, repentinamente se pode dizer, o projecto como
muitos outros, nem sequer mereceu a attenção de ser



lido, considerando-se todos, inexequíveis, no transe*

doloroso que esmagava o Paiz.

E as consequências não se fizeram esperar, porque"

em seguida ao convénio com o governo britannicOf

isto é, seis mezes depois, surprehendeu-nos a admi-

nistração do Estado Independente do Congo, lançan-

do para o publico um decreto, assignado pelo Rei So^

berano, creando um novo districto para aquelle estado,

— o do Cuango Oriental, pretendendo assim apossar-"

se a mesma administração, de toda a região a leste do-

Cuango, isto é toda a Lunda, ou melhor de todos os

estados do Muatiânvua, para os quaes eu tinha sido

encarregado pelos seus potentados, de apresentar ao

nosso Governo uma embaixada que sollicitava a Sobe-

rania de Portugal.

Seguiu-se a conferencia de Lisboa, onde se parti-"

lharam, sem serem ouvidos aquelles potentados, os seus

estados, sendo encorporados na maior parte, os me-

lhores, em virtude de condições a que se julgou con-

veniente attender, ao Estado Independente e os res-

tantes á provincia d'Angola.

Ha três annos que foi tomada esta deliberação e no'

emtanto, nada mais nos importou com os territórios-



que parecia, já não nos eram contestados, e todavia,

ao fixarem-se em princípios do corrente anno, no

campo, os limites convencionados no gabinete, se nos

deparou como antes, traiçoeiramente preparadas fu-

turas expoliações de territórios

!

Ex.mo
Sr.— Esta é a verdade, para a qual eu insto,

pela muita attenção de V. Ex. a
; se no sul da provín-

cia de Angola, uma grande parte do hinterland de

Mossamedes e Benguella, mais de metade, do que nos

ficou pelo texto do tratado com a Gra-Bretanha, nos

desapparece pela ambição ingleza, pois já conta esta,

em nos delimitar pelo meridiano 20.° a E. de Green.

;

é certo que os delegados da delimitação da Lunda,

entre o Luangue e o Luchíco, foram já encontrar tra-

tados da administração do Estado Independente nopa-

rallelo 7.° 51' o que, o mesmo é dizer, no 8.° em po-

der dos potentados africanos, quando pelo convénio, do

Cuilu ao Chicapa, o limite fixado era o 7.° !!!

Por circumstancias, para nós muito excepcionaes,

não poderam aquelles delegados passar além do Luchí-

co ! A quem serão devidas essas circumstancias? E quan-

tos tratados estarão espalhados além d'aquelle rio e até

que parallelo chegarão? Pelo menos até a 8.° para se-



guir (o que era o fim) esse limite, o que devia regular

do Cuango ao Cuílu, e é natural que esses tratados, á

falsa fé, se encontrem em poder dos potentados.

Dôe-nos mais do que a nenhum portuguez, que isto

esteja succedendo na provincia de Angola, porque V.

Ex. a terá lido no decurso d'esta publicação, por muitas

vezes, as nossas advertências, que não deviam os pode-

res públicos entretidos nas luctas pela provincia de Mo-

çambique, esquecer aquella outra provincia e que se

preparassem, pois não tardariam os pretextos para nos

expoliarem dos melhores dos seus territórios, o que suc-

cedeu, e era de prever, pois as ambições satisfeitas

em Moçambique, voltar-se-iam para Angola ; e agora,

vou mais longe, não tardará a exigência de lhe abrir-

mos caminhos atravez d'esta provincia.

Ex.m0 Conselheiro— E' grave, muito grave, a situa-

ção actual da provincia de Angola, e se os illustres Es-

tadistas, ainda em actividade, ao serviço do Paiz, e que

conhecem da sua administração, pondo de parte a po-

litica partidária, não querem ver essa situação, é triste

dizel-o, não ha para que apellar!

Infelizmente muitas são as causas que teem contri-

buido para essa situação, e se algumas, passam des-



percebidas, ou são mesmo ignoradas, outras ha que são*

visiveis, e precisam ser cauterisadas como ruins.

Ninguém pode duvidar, que razões temos para acre-

ditar nos receios em que está o commercio da provín-

cia de Angola, pela nossa má posição no interior, re-

lativamente aos visinhos estrangeiros ; mas o que ain-

da se ha de notar, j>elas actuaes estatísticas das alfan-

degas, é que, os altos direitos protectores, ultimamente

decretados que chegaram quasi á exclusão dos produc-

tos estrangeiros, na melhor intenção de favorecer os

nacionaes, ainda mais estão dificultando aquelle com-

mercio, pelo litoral, que já está sentindo a influencia

do contrabando.

Este, adversário poderoso de todas as restricções

exageradas, ali se faz hoje, como uma necessidade
T

porque os agentes ou correspondentes que tinham e

teem cumprimissos com as industrias estrangeiras, en-

contram nelle o meio mais prompto de se desonera-

rem d'esses cumprimissos, e ainda vantagens sobre o

commercio, que não podendo supportar aquelle s di-

reitos, recorre aos productos e transportes nacionaes.

que por muito favorecidos que sejam, não o são mais
7

dos que, não precisam d'esse favor.



E' preciso conhecer, e V. Ex. a nâo ignora, como se

faz o commercio entre a metrópole e a provincia de

Angola, para se acreditar, que não sendo a industria

nacional que alimenta esse commercio, e vendo-se for-

çados os negociantes de Angola, a não poderem pres-

cindir dos da metrópole, para obterem o que carecem

das industrias estrangeiras e transportado em navios

nacionaes, necessariamente o commercio em Angola,

não se desenvolve tanto como poderia desenvolver-se
;

e ainda no jogo de interesses, quem mais tem a lucrar,

são aquelles que, tendo sido felizes na sua carreira

commercial em Angola, conseguiram vir estabelecer-

se na metrópole, continuando a manter ali, cazas com-

merciaés, fornecendo-as directamente, isto é tomando

os logares dos seus antigos correspondentes.

São estes, a quem pouco importa o antagonismo

de interesses, aproveitam do que pode haver de van-

tagens nos dous lados, e podem competir e bem, con-

tra as restricções, porque affastam a concorrência das

outras casas, em geral, na dependência dos negocian-

tes da metrópole. Com isto, quero mostrar, que se até

aqui, os que teem uma longa vida em Africa, lamen-

tamos que o commercio de Angola estivesse na mao



d'um pequeno grupo de negociantes da praça de Lis-

boa, é natural que esse grupo ainda mais se reduza.

Não se poderia evitar este atrophiamento dando a&

liberdades possíveis ao commercio de Angola a faci-

litar o movimento das suas transacções? Pois parali-

sar esse movimento não será prejudicar os producto-

res, os fabricantes, os consumidores e por conseguinte-

o thesouro publico d'aquella província, que é uma
parte integrante da Monarchia ?

Affigurn-se-me (pie sim, mas reconlieço que a solu-

ção não é fácil entre nós, porque preconceitos de va-

rias ordens políticos e económicos, dominam o espi-

rito portuguez e nos arrastam na rotina, de conhe-

cermos os erros e continuar a repetil-os, sem nos lem-

brarmos, que as cousas são o que sào, e não o que

nós queremos que ellas sejam.

Ex. in0
Sr.— Pelo que deixo exposto neste livro, se

vê bem a que está reduzido o commercio no sertão*

fora das vistas das nossas auctoridacles, e os perigos

que correm os seus agentes. Repete-se a miúdo, o fa-

cto de comitivas regressarem de muito longe, dizendo-

os negociantes ao chegarem ás suas cazas ; «chegá-

mos inteiramente nus, mas com a vida e considera-



uios-nos completamente felizes,» os potentados de

.certas tribns a quem tive de censurar o facto dos seus,

sequestrarem as comitivas de tudo que lhes deram em
troca do que estas lhes levaram, respondem muito na-

turalmente : «que a culpa era d'elles porque ninguém

as chamara ás suas terras, vieram por sua convenien-

.cia, fossem mais cautelosas e retirassem quando de-

sviam, e se não iam contentes, que não voltassem».

Consegui, como V. Ex. a
terá occasiâo de ver, que

muitos dos roubos fossem restituídos senáo completa-

mente, em parte, mas quanto era para repugnar, á

face da civilisação, a espécie do pagamento! e quanto

deprimente ter de superintender para socego dos povos

no que para elles era trivial ! E podia não proceder,

ou proceder então, de modo diverso ? Que se ajuize

pelo que, com toda a franqueza exponho.

Perguntarão naturalmente os leitores, como pode,

manter-se o nosso commercio, em meios, cujas con-

dições são realmente as expostas neste livro ? Repa-

re-se que até aos logares mais aífastados, onde chega

.a alçada da nossa auctoridade, isto é, onde existem es-

tabelecimentos commerciaes europeus, recebem estes

.os productos que enviam para os nossos mercados,



alcançados por uma serie de transacções em que entra-

o ser humano como moeda, e em logares muito dis-

tantes, com o que lhes não importa, porque transacio-

nam directamente com os agentes que lhes apresen-

tam os productos vendáveis nas nossas terras, e esses

agenles são os indígenas em contacto comnosco mais

ou menos, relacionados com os povos do interior.

Mas isto, se era muito pouco animador para o nosso

commercio, que da primitiva não pensou em crear

productores para ter consumidores ; agora torna-se

palpável a necessidade, d'uma intervenção protectora,

para evitar que esses estabelecimentos commerciaes,

mais avançados, a leste da província, principiem a

recuar para o litoral.

Esses productos chamados ricos, marfim, borracha

e cera que existiam nos estados do Muatiânvua, que

só em marfim dizia Rodrigues Graça ha 50 annos, o

poderoso soberano, recebia annualmente de tributos,

o equivalente a 266:500^000 réis,— extinguiram-se

alimentando o nosso commercio, até que appareceu o

Estado Independente, que se apoderou do que restava.

Nestas circumstancias o que temos a fazer ? E' ex-

plorar devidamente o indigena, como o elemento na-



tural do trabalho, orientando-llie as suas aptidões,

tornando-o productor do que convém ao nosso com-

mercio.

Mas isto só se conseguirá como Y. Ex. a
o disse

:

quando entre os naturaes se estabelecerem verdadei-

ros ministros, da religião do trabalho e do progresso,

e para alcançarmos estes ministros, reconheceu V.

Ex. a
' ser urgente, preparar pessoal habilitado e dedi-

cado, que pela orientação propositada da sua educa-

ção moral, scientiíica e profissional possa corresponder

ás verdadeiras necessidades praticas da laboriosa for-

mação d'aquelle novo mundo, por nós aberto ás in-

dustrias, ás artes, ás sciencias e ao commercio uni-

versal.

Com um grande numero cfestes focos de civilisação,

ligados entre si e com as sedes d'onde devem dimanar,

Malanje e Bié, aproveitando-se quanto possivel todas

as linhas fluviaes, construindo as terrestres, tendo já

em vista os transportes mais seguros e rápidos, con-

seguiremos promover as culturas e excitar o commer-

cio. Mantendo a independência das tribus ou sobados,

formando d'elles municipios em que os jDotentados e

os seus conselheiros, devem ser os corpos directores.



que é* da máxima conveniência fazer interessar na

nossa administração, não só a tornámos mais fácil

mas até mais efficaz.

Emíim alcançando todo o partido, do que existe de

bom, no modo de ser d'aquelles povos, dos seus usos

e dos seus costumes, do seu espirito e hábitos essen-

cialmente democráticos seguramente os encaminhá-

mos convenientemente na vida politica de hoje, tor-

nando-os cidadãos.

E tudo isto é o que a razão nos mostra, de mais

pratico, e que temos de levar á execução desde já,

nos territórios em que a nossa influencia, só por si,

temos visto, não nos garante a sua posse, e na ver-

dade, não pode satisfazer aos seus habitantes que re-

gistram os progressos dos seus vizinhos.

Solicitando de V. Ex. a
se digne honrar-me mais uma

vez, acceitando a humilde offerta cl/este meu livro, e

a sua muito valiosa protecção para que possa ao me-

nos ter o merecimento de ser devidamente conside-

rado, o que só numa linguagem simples que me é ha-

bitual, eu podia expor, o que observei no campo em
que tive de viver, fico na convicção, não por mim que

nada valho, mas pelo Paiz, que Y. Ex. a sempre que



tiver ensejo, onde a sua opinião auctorisada se impõe

e é acatada, como um dogma, e quando voltar ao

exercício das suas funcções como Secretario cVEstado,

com certeza envidará todos os esforços, para levar

por deante, dando-lhe o desenvolvimento compatível

com as forças do thesouro, os projectos que em 1889

chegou a iniciar e os que ficaram pendentes, constituindo

todos, um plano de administração adequado, ao meio

africano, e o próprio, a attrahir colonos e capitães

para a província de Angola do que ella muito precisa.

E tal é a minha convicção, que mais este pequeno

subsidio de esclarecimentos, eu ouso enviar, agora, a

V. Ex. a como a mais profunda prova de gratidão de

•quem é

De V. Ex. a

com o maior respeito e mais alta consideração

muito dedicado e admirador

Henrique Augusto Dias de Carvalho.
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CAPITULO IX

DO CAtTNGULA AO LUACHÍMO

Chiakene! mutêna kuavadika kuno,

kvdi muka kuásuta kvá Muene
Puto. «Grande verdade! o sol

nasce cá, mas leva a esperteza

para lá, para o Muene Puto. —
«Para falar é preciso saber»

—

Em viagem:—Os nossos últimos exforços para avançarem os Lundas. Itinerário, o rio Mu-
tueji, a povoação do mesmo nome; e o acampamento—Meyrelles de Távora. O cacuata

Capunza, noticias que este nos dá sobre, Mataba, Anguvo seu governador, Caquene-

neca um salteador quiôco e sobre o resgate da faca de Xanâma. Distincção entre faca

e mufi. Muxidi recuza ser Muatiânvua. O vocabulário dos dialectos que vamos conhe-

cendo. Mona Muxico e a sua boa hospitalidade aos commerciantes. Muita chuva. Iti-

nerário para o Cambanzo e acampamento — Elvino de Brito. Itinerário de Shutt e de

Paul Giraud de regresso de Mai Munene. Os limites do domínio de Anguina Ambanza.

Como o Mai, o Quiluata e o Mussemvo collocaram Shutt em difficnldades. O cacuata

Memá Tundo, presta-nos esclarecimentos importantes sobre a corte e dos seus negócios

políticos. Confusões de nomes, títulos e alcunhas dos potentados. Dialectos Chilangues.

Itinerário para o rio Naca ou Nhoca, acampamento— Filippe de Carvalho e esclareci-

mentos que respeitam á orographia da região. Participação do sub-chefe reportando-se

ás impertinências, convénios e imposições dos carregadorns. Informações importantes

sobre, o jagado de Cassanje, Peindes, salinas entre o Lui e o Cuango, MuataCumbana,

Muene Canoquene e sobre a constituição do seu estado independente. Noticias da via-

gem de Silva Porto a Cabau, como elle castigava os ladrões e os seus bem conhecidos

acampamentos. Transmissão que tivemos de noticias pelo chinguvo. Itinerário para a

Estação — Andrade Corvo; os cumprimentos do nosso pessoal e as bênçãos que nos

pedem. Na Estação — Andradn Corvo: —Providencias com respeito aos carregadores,

os cumprimentos de diversos potentados e a visita de Anguina Ambanza, do compa-

nheiro e da filha; distribuição de cargas e partida da primeira secção para o Luachímo.

Entrevista com os chefes dos Bangalas em que se trata da navegação do Cuango e es-

tabelecimento de patrulhas ou estações na região da Lunda. Communicações de gravi-

dade que chegam de leste, assassinato do grande Muata Macanza; o offerecimento de

Bungulo Quiluata para ir castigar os rebeldes « os receios dos Bangalas. Chega Xa
Madiamba, o seu desanimo, entrevistas, os nossos conselhos. O sub-chefe pede com

urgência a nossa presença no seu acampamento em Capumba porque os carregadores fi-

zeram greve e a nossa rápida partida. Providencias:— Itinerário do Chicapa a Capum-

ba, acampamento — Miguel de Bulhões e partida da secção do sub-chefe para o acam-

pamento — Tito de Carvalho. Visita ao Muanangana Capumba, grande palestra sobre

assumptos palpitantes. O nosso regresso á Estação. Entrevista com Xa Madiamba e os

do seu conselho sobre a gravidade das circumstancias; preparativos da viagem, acam-

pamento—Urbano de Castro e as nossas reflexões sobre a situação. Chegam forças do

oeste para acompanhar o Muatiânvua. Estudos geographicos, informações sobre Capuco



l.° chefe dos Bana-liamba. Soldados e contractados voluntariamente se apresentam

para remover as cargas para o acampamento — Miguel de Bulhões. No sitio de Capuni-

ba: — Visitas, festejos, presentes, danças e cantos. Noticias do Chibango. Informações

d'uma mulher chilangue; erros de nomes e apreciações sobre os preços de diversos ar-

tigos e de fretes. Palestras com Capumba sobre o novo Muatiànvua e Xanâma; suas

x^l"°ões com Portuguezes e o conhecimento que tem do Cangombe, Silva Porto. Um
passeio ao rio Oatu-by e os banhos. Visita de Capumba e sua conversa confidencial.

Guarda avançada do Muatiànvua. 0; "oceios e logo em seguida boas noticias do sub-

chefe no Luachímo. Preparativos para a viagem J.„ -hefe com os carregadores que re-

gressam e novos rapazes do Congo. O crime da upanda por um I:<? nossos e providen-

cias. Chegada do Muatiànvua; a visita que lhe faz Capumba e as boas relaçi,^ ?os seus

com os do Muatiànvua. Em viagem para o Luachímo:— Discussão á ultima hora com

Xa Madiamba sobre o pretexto da doença da sua Muari. Itinerário, o encontro com o

Calala, as amabilidades de sua companheira e a invasão das formigas. As povoações e

as boas lavras de Xa Suâna e de seu filho Quièvu. Margem do Luachímo, o acampa-

mento — Marianno de Carvalho e informações do sub-chefe. As nossas relações com os

Quiocos:— Ligeira descripção das povoações visinhas, os diversos potentados que nos

visitam e as danças de que se fazem acompanhar. Os nossos conselhos para acabarem

as desintelligencias entre Quiocos e Lundas e poder garantir-se com segurança ao

commercio o transito de povoação em povoação. Como se estreitam as nossas relações

com Xa Cumba e os serviços que nos vae prestando. O visinho Cachiongo súbdito do

Muatiànvua e o seu malufo. As nossas visitas aos Quiocos em redor do acampamento.

Pendências:— Chegada do Muatiànvua conflicto da sua gente com Quiévu que vem
com o seu estado para o cumprimentar; e como nós intervimos improvisando um throno

para o Muatiànvua ficar sentado mais alto do que Quièvu. Apresentação de Quingam-

bo, grande audiência em que se lhe confia a missão que tem a desempenhar junto de

Quissengue. Mais informações sobre a viagem de Silva Porto. Os prejuisos das comiti-

vas de Quinzaje e de António José da Silva e as suas queixas. A recepção da força ar-

mada de Muata Cumbana e a nossa entrevista com Ilele representante d'este Muata. A
apresentação de Cacunhi que assistiu á morte de Mucanza e as suas informações; a de

um portador de Chibango que esclarece sobre o sequestro feito ás comitivas de com-

mercio pelos calambas e herdeiros de Mucanza; e a d'um bangala de Ambumba que

conseguiu regressar do Calànhi e dá noticias sobre a corte. As demandas de Paulo do

Congo e de Cabuiza filha de Muatiànvua Muteba com os Qaiocos. A apresentação de

Quinzaje e de mestre António antigo servo do fallecido José do Telhado e a nossa inter-

venção a seu favor. A necessidade de irmos ao Chibango e a opposição de Xa Madiam-

ba e da sua corte. Um reconhecimento do chefe:—Despedidas e itinerário ao Chiumbue.

Acampamentos em que o chefe tributa homenagem aos illustrados redactores da im-

prensa, Cunha Belém, Ferreira de Castro, e Rodrigues Costa, e ao artista Alfredo

Keil. Uma ideia geral sobre o que foi de sua observação. A povoação do Chibango. A
estimada visita de Domingos João Fernandes da Silva, as boas informações que d'elle

obtemos, sua vida no sertão, e os seus prestantes serviços. As visitas do Chibango e

de Muxinde o mais velho dos herdeiros de Mucanza na localidade e os nossos exforços

com estes para indemnisarem os commerciantes dos roubos que se lhes fez. A nossa vi-

sita ao Bungulo e os bons resultados d'esta visita. O nosso regresso ao acampamento

—

Marianno de Carvalho. Os últimos dias neste aoampamento: — Indemnisações em parte

dos prejuízos soffridos pelas comitivas que recorreram á nosso protecção. Os constantes

receios dos Quiocos e a nossa intervenção a desfazel-os. Uma mulher que declara não
beber o juramento por não estar innocente na morte de seus filhos é morta e lançada ao
rio Chiumbue. Os justos receios do famigerado Mucanjanga, noticias da sua aproxima-
ção, de viagem para o Lubuco, e como conseguimos affastal-o fazendo cumprir as ul-

timas condicções estipuladas para as pazes entre elle e Caungula em que tínhamos
influído. Os nossos preparativos para avançar a Expedição e os receios dos Lundas na
ultima noute em que dormimos no acampamento — Marianno de Carvalho.



EM VIAGEM

Quando o nosso

chronometro marca-

va meia noute, como

havíamos prometti-

do aos nossos compa-

nheiros, por um tiro

de espingarda, lhe



6 EXPEDIÇÃO PORTUGUEZA AO MUAT1ÀXYUA

annuneiainos a entrada do novo anno de 1886, a que elles

corresponderam com a sua fuzilaria, dando isto logar a um
tal ou qual alvoroço no acampamento de Ianvo e na Chipanga

de Caungula;— mas que pouco depois serenou, dadas as ex-

plicações do facto.

Sem nos recordarmos do velho adagio— o que se principia

neste dia, todo o anno leva a fazer—-nada nos demovia do

nosso intento de partir de madrugada com os poucos compa-

nheiros com que ficamos, porque demais nem nós, nem elles

já tinhamos com que comprar alimentos. Todas as cargas ti-

nham avançado nas vésperas.

Ainda não eram 6 horas quando o corneta fez o toque de

avançar, e atraz d'elle seguiram os carregadores com o que

era propriamente bagagem, tomando mais ou menos o rumo

leste; e nós, com Jayme, acreditando ainda nas promessas de

Xa Madiamba que seguiria comnosco, fomos á sua residência

para o fazer abreviar.

Sempre o mesmo; como de costume, estava sentado na

pelle de onça, num angulo do pateo, cercado de quilolos e

cacuatas, com quem conversava muito despreoccupamente,

parecendo-nos que sem mesmo lhe occorrer o seu compro-

misso de estar prompto a acompanhar-nos neste dia.

Na occasiâo, ainda surprehendidos que os seus tivessem

conseguido dissuadil-o de deixar o Caungula, dissemos: Mua-

tiânvua, a nossa gente já partiu, e nós, como ficou combinado,

viemos buscal-o para seguirmos juntos para Anguina Am-
banza; se alguém o aconselhou a demorar-se mais tempo neste

logar, não é seu amigo nem do velho Mucanza, cuja vida está

correndo risco pelas demoras que tem havido nesta via-

gem.

Chegamos mesmo a levantal-o do logar em que estava sen-,

tado e trazel-o pelo braço até próximo da portada da Chi-

panga.

Aqui veiu ter comnosco o sobrinho, depois o irmão e em
seguida a pouco e pouco os que lhe estavam fazendo corte,

procurando convencer-nos que a maior parte dos rapazes e



DESCEIPÇAO DA VIAGEM

mulheres ainda não tinham voltado do Mansai, onde foram na

véspera procurar mantimentos para a viagem.

«Sabiam muito bem, diziam os de mais importância, que

os filhos de Muene Puto tinham uma palavra só, não eram

como os Lundas em que a bocca não falia o que o coração

quer; que partissemos nós, visto não podermos ficar mais

tempo junto do nosso amigo, que elle iria encontrar-nos no

dia immediato.»

Não havendo meio de o arrancar d'aquelle logar neste dia,

despedimo-nos, sem mostrar a Xa Madiamba que nos contra-

riava mais esta demora, e este pediu-nos para acamparmos

no Mutuéji, que elle, passando ali, seguiria comnosco no mesmo

dia para a margem do Cambanzo.

As 7 horas principiou a nossa marcha no rumo já dito,

mais ou menos leste, sendo acompanhados por ordem do Xa
Madiamba pelo seu Canapumba, a quem dispensamos depois

de ter andado 1 kilometro, entrando nós num vasto descam-

pado, vendo altas serras a sul, mas muito distantes.

No segundo kilometro a marcha foi, em rumo médio, les-

nordeste, subindo um pouco entre arvoredo que rareava á

medida que avançávamos.

Voltamos depois ao rumo primitivo, e assim caminhamos

quasi toda a jornada até ao rio Mutuéji, com o qual depara-

mos depois do percurso total de 7 kilometros aproximada-

mente.

O terreno era um tanto ondulado, e o trilho que seguimos

amiudadamente recurvado, entre capim bastante alto que nos

fustigava a cara e as mãos, sendo as curvas do trilho em
zigues-zagues, ora para o lado do norte, ora para o lado do

sul.

O Mutuéji não pôde considerar-se um rio, é um riacho que

descahe para o noroeste num serpentear apertado, indo refor-

çar as aguas do Lôvua, algumas milhas a norte da capital do

Caungula.

Passando este riacho, tivemos de o contornar pela margem
direita alguns minutos de marcha e entramos numa pequena



8 EXPEDIÇÃO PORTUGUEZA AO MUATIANVUA

povoação abandonada sobre uma rampa, que descahia para o

norte sobre um outro riacho de menor importância que o pri-

meiro, que vinha de nordeste, e ia confluir naquelle, próximo

da povoação a seu sudoeste. Este riacho tinha o nome de

Camutueji, diminuitivo de Mutuéji, que o nosso interprete

dizia, filho doeste.

Fora pequena a nossa marcha; mas como Xa Madiamba e

sua gente se comprometteram a d'este logar seguirem com-

nosco no outro dia para a margem do Cambanzo, pouco nos

importou acampar aqui, e aproveitamos do socego do pe-

queno pessoal que estava comnosco, para inspeccionarmos

os arredores da localidade e fazermos a reportagem do cos-

tume sobre o que mais nos podia interessar, aproveitando a

presença do cacuata Capunza, que Xa Madiamba mandou col-

locar ás nossas ordens, como guia do caminho, e os novos

rapazes do Congo, que nas vésperas admittimos ao serviço da

Expedição.

Capunza, que com os seus companheiros passara para deante

de nós, já nos havia preparado a melhor cubata da povoação

para nosso alojamento; e ahi encontramos armada a cama e

disposta a nossa bagagem de modo que nos era possivel come-

çar immediatamcnte, se fosse preciso, os nossos trabalhos de

gabinete.

O espaço adeante da cubata e em redor estava limpo de

hervas, e mesmo em frente da entrada, como limitando o largo,

lá estavam três dos taes muquixis, que desenhamos e de que

já por vezes temos fallado; porém estes eram dos conhecidos

como monumentos da povoação, dos taes que se fazem para

d ?

ella desviar os maus espiritos, as guerras, e garantir a tran-

quilidade dos habitantes.

Mas, pelo abandono em que tudo encontramos, era certo

que mais influirá no animo d'estes o receio das gasivas dos

Quiocos, que estiveram mezes antes interceptando as commu-
nicaçoes com Caungula, do que a fé que podiam ter nos seus

muquixis.

A cubata era bastante espaçosa, era mesmo uma residência
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principesca, e para dia de Anno Bom, nestas alturas, era

cousa muito superior e não estava em relação com as refei-

ções que foi possível arranjar neste dia: assorda de restos de

bolacha e feijão guizado com o infunde.

Ainda assim este pouco feijão que appareceu, alegrou-nos

talvez tanto como o mais bello peru, neste dia, ao centro da

meza da familia.

O cacuata Capunza, natural de Mataba, que muito novo

fora para o serviço de Anguvo (Lunda, chefe ou governador

de Mataba) perdera os hábitos de suas terras, e para nós não

apresentava caracteristicos diversos dos Lundas com quem

iamos convivendo. Fornecêra-nos elle um certo numero de

noticias, que mais tarde nos foram confirmadas.

Mataba é uma região importante pela sua grandeza terri-

torial e densidade de população. E dividida em diversos esta-

dos, de que são chefes os Calambas (senhores ou senhoras de

mais consideração no paiz).

E hoje a parte da Lunda mais povoada, e ainda assim foi a

que até certo tempo mais soffreu das guerras dos Muatiânvuas

(Atiânvua) e da sua corte, que consistiram sempre no roubo

de gente que levavam para moeda nas suas transacções e na

destruição das lavras.

Reconhecida no tempo do Muatiânvua Noeji, no primeiro

quarto d'este século, pelos calambas a soberania do Muatiân-

vua, foi então que para aquelle estado foi nomeado Anguvo

com honras de Muatiânvua, levando uma corte de Lundas e

força armada.

Este Anguvo era descendente do quilolo de mais impor-

tância do Muatiânvua Mucanza, que morreu na guerra com os

Tucongo ao norte, depois de abandonado pelas suas forças.

O Muatiânvua Noeji, querendo perpetuar a memoria d'aquelle

valente Muatiânvua, que não tinha descendentes na sua epocha,

concedeu a Anguvo usar do nome de Mucanza.

Pode á testa d'uma subdivisão territorial de Mataba estar

um individuo de pouca edade e ao lado um mais velho, e com-

tudo, se o primeiro é descendente d'uma hierarchia superior,
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este fallando d'aquelle diz sempre : o meu mais velho. Isto mos-

trou-nos que o adjectivo velho, deve ser também interpretado

como maior.

Mas isto, com o tempo, reconhecemos que se dava entre os

diversos povos de toda a Lunda, não era particular, como se

nos quiz fazer suppôr na occasião, de Mataba. Anguvo esta-

beleceu a sua residência entre os rios Cassai e Luêmbe, na

extrema sul da região, onde a população era menos bravia,

pelas relações que já entretinham com os povos sujeitos ao

Muatiânvua, que faziam parte das tribus de Muatas, que

estavam mais ou menos em c -ntacto com as comitivas de

commercio da nossa provincia de Angola.

Em geral, as principaes residências dos potentados, sob um
qualquer pretexto, ás vezes uma insignificância, mudam de

localidade, sendo certo porém, com excepção dos Quiocos, que

essa mudança se faz entre restrictos limites. Assim o Muatiân-

vua que está no estado, nunca estabeleceu Mussumba alem

do rio Calânhi nem áquem do rio Luiza, e por isso essa

região se pode chamar a das Mussumbas.

Já se vê que fazemos excepção das extraordinárias, das

chamadas Mussumba de guerra ou de caça, porque essas são

temporárias para o effeito, ainda que seguindo o mesmo plano

não passam d'um acampamento que se inutilisa logo que é

abandonado.

O Anguvo (1.°) foi o potentado que por mais tempo perma-

neceu no local em que estabeleceu a sua residência próximo

ao Cassai, e comprehende-se que foram as circumstancias de

estar afFastado das tribus mais selvagens e ficar próximo do

melhor embarcadouro do rio em que passavam comitivas do

commercio para a Mussumba, que a isso o obrigaram.

A simples observação ao entrarmos num povoado, por maior

que elle seja, nos faz crer que não ha um caracter de perma-

nência, um indicio pelo qual se conheça prisão á localidade.

Onde haja madeira, agua e capim, faz-se uma povoação, mas
tão ligeiramente, como promptamente se arraza.

Com as próprias Mussumbas se dá o mesmo, porque valem
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tanto como as pequenas povoações. Nada lia que estimule os

seus habitantes á permanência, nem a qualidade das terras

para o desenvolvimento da agricultura, nem a bondade da

agua, nem a questão de salubridade, nem mesmo a abundância

de caça.

Dá-se porém, uma excepção com os Quiocos, que sendo

mais mundanos com respeito á permanência, avançam sempre

para o norte em busca d'um melhor bem estar. Procuram os

caminhos das comitivas do commercio, aproximam-se das mais

desenvolvidas povoações dos Lundas para se aproveitarem

dos trabalhos das suas lavras, de interesses em constantes

demandas com elles, de roubo de suas mulheres, proseguem

mesmo e estabelecem-se nas regiões onde ainda possam encon-

trar a caça, e finalmente, abandonam as residências, quando

reconhecem pelas suas viagens haver localidades que lhes

oíFerecem mais facilidades na sua lueta pela existência.

Os Quiocos, que nos últimos 15 annos teem vindo do paral-

lelo 11° para o norte, entre o Cassai e o Cuílu, já chegaram

ao 7
o

, conseguiram despovoar numa grande parte as povoa-

ções lundas e fazer desapparecer mesmo algumas com as suas

gasivas.

Disse-nos Capunza que já estavam, e conhecemos depois

que era verdadeiro, os Quiocos rodeando Mataba, e era de

esperar que elles tentassem roubar os calambas, como o esta-

vam fazendo aos Muatas do Muatiânvua.

As communicações para a Mussumba depois de 1874 fa-

ziam-se pela capital do Anguvo, quer pelo caminho chamado

grande, o do sul por Quimbundo, quer pelos outros mais a

norte; mas entre a residência do Anguvo e rio Luembe eram

os viandantes obrigados a passar pelos três calambas de mais

confiança do Anguvo, que residiam mais a sul. Entre os Tabas

propriamente ditos, isto é, entre os mucatos, como lhe cha-

mam os Lundas, affiançou-nos o cacuata Capunza que não

passou ainda um homem branco. O dr. Buchner, disse-nos o

mesmo cacuata, tentou a passagem muito a norte de Anguvo,

porém teve de se sujeitar aos guias e veiu passar o Luêmbe
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no Xa Nhanvo, calaniba, que é tributário e faz parte do

estado da Muari do Muatiânvua.

Também nos informou o cacuata que entre o Luembe e

o Cassai está residindo a sul o famigerado quioco, conhe-

cido por Caqueneneca, de quem os negociantes africanos se

temem, porque na passagem para leste exige -lhes muitas peças

de fazenda, e para oeste gente, a pretexto de tributos de pas-

sagem; e quando se recusam ao pagamento, com a sua força

armada os põe em debandada apossando-se de tudo que levam.

Na opinião de Capunza, as luctas e guerras dos Quiocos

com os Lundas cessavam, se o Muatiânvua mandasse resgatar

de Mona Quissengue a faca que lhe deu o Xanâma, e esse

resgate importaria em 2 dentes de elephante, 20 serviçaes,

6 barris de pólvora, 4 armas e alguns pratos e canecas de

louça.

Antes de proseguirmos, é indispensável conhecer esta ques-

tão da ampaca (faca) de que temos de fallar algumas vezes,

bem como da necessidade do seu resgate.

Entre os Lundas, desde os tempos primitivos, enviar um
potentado a outro a sua ampaca, correspondia a sollicitar a

sua alliança, para levar a guerra a um seu inimigo e contra

o qual se não encontrava com a força precisa para o fazer.

O que recebia a ampaca, recebia acto continuo um bom
presente, e contrahia por esse facto o compromisso de obede-

cer religiosamente ás ordens do doador, tendo este de o remu-

nerar sempre que essas ordens fossem executadas, sem o que

a ampaca não se considerava resgatada e dava direito a quem
a possuia de se ir pagando pelas suas mãos, como entendesse,

e sempre que encontrasse opportunidade, emquanto a ampaca

estivesse em seu poder.

Nunca um Muatiânvua mandou uma faca nessas condições

a um potentado para castigar, nem mesmo os que reconhe-

cendo a sua superioridade se esquivavam a pagar-lhes os tri-

butos, nem tão pouco os que pretendiam considerar-se inde-

pendentes já distantes da sua Mussumba.

Aos próprios a quem queria castigar lhes mandava apre-
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sentar directamente, em ca&?s muito extraordinários o seu

mucualiy e nos mais triviaes uma 1fmça ou zagaia de seu uso,

que fazia acompanhar das seguintes palavras : a Se é homem

capaz de se medir com o Muatiânvua que a parta.»

Foi Muteba, Xanâma (governador) do Tenga v^ie, habituado

á convivência dos Quiocos visinhos no Cassai, queixudo vin-

gar-se de Moansansa que nunca quiz fazer causa con:mum

com elle contra Muteba, o Muatiânvua que estava no poa^r,

í^.t::
J ° partir Dará a MussnF1^

^

^ Aa ™™ o ar>oio dos Quio-

cos se foi impor e alcançou ser Muatiânvua, se lembrou ae

dar a ampaca a Quissengue, chefe dos Quiocos seus visinhos,

com o lim de matar Moansansa e de se apoderarem dos seus

haveres.

Xanama no poder, como Muatiânvua, ainda depois deu mais

latitude ao fim primitivo d'aquella ampaca, porque tendo receio

dos seus súbditos queria ter a garantia de ser auxiliado pelos

Quiocos.

Auctorisava-os esta ampaca d'ahi em deante, emquanto não

fosse resgatada pelo Muatiânvua, a cobrar impostos aos Muatas

seus quilolos a oeste do Cassai, podendo fazer-lhes guerra se

tanto fosse preciso, para os adquirir e submettel-os á obe-

diência.

Nos últimos dias do seu nefasto reinado, informado da

guerra que lhe promovia a corte, capitaneada por Ditenda,

eleito já pela mesma corte para lhe succeder, vendo-se obri-

gado a fugir da Mussumba, despachou antes seu filho Quicubo

(Muxidi) com um presente de marfim para Quissengue, e então

instava com este não só pelo cumprimento das anteriores deli-

berações, mas ainda mais: «Se elle fosse morto á traição, que

arrazasse todas as Mussumbas e tomasse posse de todas as

terras do Estado».

Foi por esta forma que os três Quissengues que se hão

succedido, conseguiram sujeitar alguns Muatas a pagar-lhes

tributos, que antes preferiam isto a tirar-lhes a vida, que lhes

pertencia pela cedência dos poderes que tinham do Muatiânvua

Xanâma.
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Tanibein esses Muatas acceitaram esta imposição de prefe-

rencia a viverem desassocegados e sempre em questões e guer-

ras com os Quioeos, e para não deixarem de ser Lundas, isto

é, para não contribuirem pela sua parte para o desmembra-

mento da federação dos Estados do Muatiânvua, também con-

tinuaram a enviar tributos á Mussumba.

Humilliaram-be aos Quioeos por falta de recursos para os

repellir e conservaram-se vassallos submissos do Muatiânvua

por convicções ou pela educação tradiccional.

1TUCUALI (AMPACA)

A ampaca cedida a Quissengue fora reforçada três vezes

com presentes ; e segundo os Quioeos o seu resgate não podia

ser inferior ao equivalente da importância d'esses presentes,

acerescendo ainda, e era o peor, que os suecessores de Xa-
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nâma, o Ditenda e ultimamente o Muriba, haviam mandado

da Mussumba emissários, com os resgastes a Mucanza, gover-

nador de Mataba, para este os fazer entregar a Quissengue e

receber, segundo as praxes do estylo, a ampaca.

Era isto publico e notório, e por isso Quissengue exige na

occasião aquelles resgates e o valor dos presentes, sem o que

não entregava a faca. Calculava pois mal o cacuata Capunza,

quando nos disse a importância por que se poderia fazer o

resgate.

Esta questão durava havia 4 annos, complicando-se sempre

cada vez mais.

Agora estava Mucanza também compromettido, quer com o

Muatiânvua, fosse elle qual fosse, quer com os Quiocos de

Quissengue, e por isso tratou de attrahir a seu favor os poten-

tados quiocos, Chibeu e Caqueneneca, repartindo com elles

dos seus proventos e dando-lhes o mufi; confiando que lhe ga-

rantiriam a segurança de sua vida, quando perseguido pelos

que tentassem levar-lhe a guerra.

O muíi também é tradiccional; é o compromisso de auxilio

de forças para uma guerra, entrando estas egualmente na

partilha dos louros da victoria pelos combatentes.

Distribuido o mufi, signal de amisade, que consiste em um
presente de fazendas, na data precisa, o que o acceitou, apre-

senta o numero de homens a que se comprometteu, e a estes

o doador tem de entregar armas e pólvora e d'ahi em deante

providenciar sobre a sua alimentação.

Se casos de força maior inhibiam os chefes no dia aprasado

de satisfazerem o seu compromisso, era certo apresentarem-se

a justificar o seu procedimento e restituirem o mufi.

O mufi corresponde a um juramento de sangue, não que-

rendo nós com isto asseverar, principalmente entre os Quiocos,

que não encontrem elles pretextos, ás vezes á ultima hora,

para deixarem de cumprir as obrigações que elle envolve.

Mucanza foi avisado por Quicubo que seu irmão Cahunza,

que por ordem do Muatiânvua Muriba fora estabelecer-se na

capital d'elle Mucanza, depois da morte d^quelle estava man-
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tendo correspondência com Quissengue e procurava o apoio

d'este para se fazer Muatiânvua.

Receando Mucanza que a sua vida estivesse em jogo, por não

ter enviado a Quissengue os resgates da Mussumba,para receber

a faca, foi por isso que deu o mufi a Chibeu e a Caquene-

neca.

Interrogando Capunza, se Quicubo (Muxidi) que promoveu

a guerra contra o Muatiânvua Muriba não teria a pretensâo-

de se fazer Muatiânvua, respondeu-nos promptamente, que

nao acreditava, pois se quizesse sêl-o, já o era.

Depois de morto Muriba, os Quiocos queriam que elle lhe

succedesse e os remunerasse das despezas da guerra, resgates

e vidas perdidas nos combates, etc; e Muxidi declarou que a

successào pertencia a seu tio Xa Madiamba, a quem os qui-

lolos da Mussumba elegeram e já tinham mandado chamar.

Esperava que o velho Mucanza o prevenisse da aproxima-

ção de seu tio ao Cassai, para ir ao seu encontro e receber a

ampembe, pois era elle o Muatiânvua que reconhecia e que

acompanharia, esperando o nomeasse seu Muitia, cargo que lhe

pertencia por parte de sua mãe, único que elle ambicionava.

Tanto o cacuata Capunza, como os rapazes do Congo, nos

entretiveram durante o dia, fornecendo-nos uma grande quan-

tidade de vocábulos dos dialectos Chilangue e do Congo.

Lembramos-nos de dar aos nossos acampamentos, d'aqui em-.

deante, os nomes dos redactores dos periódicos que mais se

estavam occupando das nossas questões coloniaes. Era um
tributo de homenegem que prestávamos aos que foram nossos

collegas na imprensa, advogando a mesma causa, e foi esta a

razão porque numa arvore junta ao nosso alojamento gravamos

o nome — Meyrelles de Távora— e a data do dia.

Eram estes os nomes mais vulgares do nosso velho amigo

e collega, proprietário e redactor do— Jornal das Colónias;—
jornal por elle fundado havia 10 annos, sem ideia politica, e

sempre advogando os interesses das nossas colónias.

Ao escurecer tomamos logar entre os nossos companheiros r

em roda d'uma fogueira, petiscando como elles, bombo torrado-
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e ginguba fresca, aproveitando tomar nota de, factos (pie nos

forneciam para a historia dos Muatiânvuas.

A propósito do modo de tratar os negociantes, chefes de

caravanas de mais vnito, todos elles estavam de accordo que

o potentado quiôco Quiniâma, mais vulgarmente conhecido

por Muxico, residente entre os rios Luele e Luchico, a sul

do nosso itenerario uns 20 a 25 kilometros, é o que mais

sabe apreciar as suas visitas.

Depois d'estes estabelecerem o seu qwibango,
(
4
) todos os

dias os vae procurar, fazendo-se acompanhar de comidas e be-

bidas para fazer boa amisade com os seus hospedes: «quer

comer muito bem com elles» e quando alguém se apresenta

a cumprimentar os negociantes e lhes leva presentes, cha-

ma-os e adverte-os: «Não venha v. enganar os meus amigos;

elles vieram de tal sitio, passaram taes e taes rios; tiveram

de pagar emolumentos a estes e áquelles potentados, etc.

;

e portanto se pelo que v. lhes traz, elles lhes derem tanto,

v. deve ficar muito satisfeito» ; e dil-o de modo que os nego-

ciantes o ouçam, para saberem o que devem dar.

Bom homem é esse Muanangana, dissemos nós, mas estamos

convencidos quando este morrer, se o succossor não souber

fazer se respeitar do seu povo como elle, os futuros negociantes

terão de pagar nas suas transacções com esse povo, as diffe-

renças agora abatidas por elle.

E certo nos respondeu o Capunza, os Maquioco nunca per-

dem, embora as dividas sejam de annos.

Aprenderam com os Bangalas, falia António Bezerra, que

não querem saber quem faz o crime. Em encontrando um
patrício d'estes e em circumstancias de lhes poder pagar, cahem

sobre elle.

A este propósito apresentaram-se vários exemplos e nós com
franqueza, ficamos convencidos que nas terras de qualquer

(
l
) Cubata rectangular em que se expõem os artigos de eommercio

para negocio com os indigenas da povoação e localidades próximas.
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d'elles
7
mesmo de António Bezerra, tratando-se de interesses,

tão bons eram uns como os outros.

Porque choveu, tivemos de retirar á nossa cubata e foi a

tempo, pois já havia necessidade de protegermos os papeis e

livros, recorr endo ao processo das abas da cama inclinadas,

sentando -nos entre ellas e servindo-nos de abrigo a capa de

oleado e o chapéu de chuva.

Assim estivemos, com as pernas estendidas sobre a cadeira

-até que a chuva permittiu que nos estendêssemos ?obre a

O CHEFE PROTEGEXDO-SE DA CHUVA

cama, protegidos ainda com a capa e chapéu, modo por que

algumas vezes em viagem tivemos de dormir.

No dia seguinte ás 6 horas estávamos já a caminho no rumo

a NE, marginando o riacho Camutuéji que por algum tempo

tivemos de acompanhar, sujeitando-nos a ser refrescados de

quando em quando pelo roçar com o capim, plantas e arbustos

encharcados devido á grande chuva da noite.
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Depois d'uma marcha de 600 metros, afastamos-nos do ria-

cho para seguirmos aos zigues-zagues no rumo médio a leste

sobre a aba d'uma elevação o percurso de 1400"' defrontando

com o riacho e de novo junto d'elle.

Caminhamos então 150 metros, marginando aquelle no rumo

ENE, de que nos afastamos mais uma vez, vindo então de NNE
7

para seguirmos d'ahi em der.nte um trilho bastante ondulado

que nos conduziu para leste, até que deparamos com o rio Cam-

hcmzo, tendo sido a marcha total de 8,500 kilometros.

RIO CAMBA5TZO

O caminho foi quasi uniforme e tanto que sendo a altitude

do ultimo 802 metros, no logar em que estabelecemos o acam-

pamento na margem esquerda do Cambanzo, a que ficamos

chamando— Elvino de Brito— tinha por altitude 812 me-

tros.

Ficou o acampamento próximo da povoação de Quissanda

Camexi, sobrinho de Caungula de quem temos fallado e com
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quem mantivemos boas relações, por termos a convicção que

ahi encontraríamos munições de bocca de que tanto care-

cíamos.

O logar que escolhemos tora outrora d'uma povoação de

que havia ainda vestígios, algumas cubatas em ruinas, porém

a que nos prepararam estava nas melhores condições para nos-

abrigar das chuvas. Também junto ao rio, vimos dos taes

muquixisj a que os da povoação próxima, chamavam mahamba,

e junto d'um d'elles vimos uma pequena bananeira cercada de

pauzinhos e em pequenas covas dentro da cerca alguns cacos

de louça e umas três ou quatro panellas com aguas sujas e

plantas.

Seja o que for. ha íVestes trabalhos que fazem, uma tal ou

qual fé, e isto basta para nos fazer crer que teem estes povos

uma religião, e com vagar sempre que se nos proporcionou

o ensejo, não descuramos procurar esclarecer-nos sobre tão

importante assumpto, como provaremos' mais para deante.

O rio Cambanzo estava a cem passos a leste de nós e seguia

para o noroeste, acreditando por isso nas informações dos in-

dígenas, que ia despejar as suas aguas no LOvua.

O cabo António que acompanhou o explorador allemão Otto

Shiitt e seu companheiro Paul Griraud, asseverou-nos que estes

no seu regres&o do Maii Munene passaram um caminho mais

a sul, cortando direitos ao rio Mansai para não passarem pelo

Caungula; e tanto António como Bezerra e outros, são unanimes

em dizerem que nunca tiveram conhecimento da existência

d'um Calundula por estes sitios; e também em affirmar que

ao tempo da passagem d'aquelles exploradores a residência

de Anguina Ambanza, onde elles estiveram, era então muito

mais a sul.

Ha pois engano na Carta de Chavane, e naturalmente o ponto

que elle marca chamando Calundula, será o Bungulo subordi-

nado ao Caungula, que não trazem as cartas que nós pos-

suímos.

Anguina Ambanza (senhora de uma subdivisão do Estado)

representa de mãe do Caungula, tem superintendência sobre
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o rio Chicapa, razão porque a sua residência é sempre á beira

(Teste rio, do qual cobra tributos de passagem, de que uma
parte é para o Cau.ngu.la.

O' rio Chicapa é o limite leste das terras de Anguina

Ambanza, e o rio Cambanzo, á margem do qual acampamos,

o limite a oeste. Confinam a norte estas terras com as do

Maii, sendo as altas serras que vimos do nosso acampamento,

a demarcação divisória ; a sul com as terras de Bungulo.

É muito difficil ainda, fazer com segurança a delimitação

dos pequenos estados em que se subdividem os dos quilolos

(Muatas e Muénes) do Muatiânvua, e só por informações de

homens edoneos se podem obter alguns esclarecimentos.

Era preciso conhecer practicamente a topographia, ou antes

a hydrographia da vastíssima região Lunda, porque é sempre

ás linhas de agua a que se referem os indigenas para limitar

os estados.

A actual Anguina Ambanza em 1870 sustentou uma guerra

com os Quiocos e com os Chilangues, e tornou-se temida de

uns e de outros.

O potentado quiôco Mucanjanga e mais tarde o seu parente,

também grande potentado, Mona Congolo (Hongolo) consegui-

ram a bem, estabelecer uma alliança com Anguina Ambanza,

e pelas suas terras abriram um caminho para as terras dos

Chilangues ao norte; e com o Quiluata súbdito do Maii esta-

beleceram relações de amisade e de commercio, tornando-se-

lhes fácil depois a passagem do Cassai para as terras do Mu-

quengue, hoje conhecidas pelas do Lubuco.
(
r

)

Não foi Quiluata onde esteve Shutt quem levantou dificul-

dades á sua passagem para o nordeste, e sim o Muata Mus-

semvo, com quem mais tarde mantivemos relações, que por

ordem do Muatiânvua Xanâma, sahiu da sua residência na

margem esquerda do Luachimo com força armada e fora ao

encontro de Shutt para lhe impedir a passagem e acompa-

nhal-o á sua presença na Mussumba.

f

1
) Ver Etlmographia — Historia dos Povos da Lunda.
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Quiluata pela sua parte recebera ordem do Maii para pres-

tar o auxilio que fosse preciso a Mussemvo a fim de serem

cumpridas as ordens do imperante
;
porem elle limitou-se a

transmittir este aviso amigavelmente a Shutt, de quem tinha

recebido alguns presentes e de quem queria auferir mais na

sua retirada.

P. Giraud que descreveu a sua viagem, diz-nos que Quiluata

é súbdito de Maii, como este o é do Muatiânvua; e esta opi-

nião de quem entre elles conviveu algum tempo, vem confir-

mar o que dissemos, tratando da formação dos Estados do

Muatiânvua.

Maii de facto, segundo o cabo António, antes de Sliutt

apparecer, não consentiu que este passasse o Cassai próximo

da sua residência, por saber que elle estava comprando gal-

linhas e cabras aos Chilangues por preços que considerava

fabulosos, e dizia : &que indo elle ás terras oVaquelle estragaria

o negocio do seu povo.

Sliutt que não contava com Maii, vendo-se sem o apoio de

Quiluata, depois da intimação de Mussemvo, sentindo durante

a noite, tiros de fuzilaria e avisado que era uma ameaça

contra a sua vida, quando apenas se tratava de chorar um
óbito, chamou Germano, seu interprete, e alguns negociantes

que se encorporaram á sua comitiva, distribuiu por elles parte

das cargas da sua factura para a negociaraem ali, e resolveu

retirar na madrugada seguinte em direcção a Malanje com o

pessoal que julgou indispensável.

Tinhamos tomado notas d'estas informações, quando se nos

apresentaram os amigos Ambanzas QuingUri e Angonga e o

Cacuata Memá Tundo com um recado de Xa Madiamba.

Desculpava-se este de ter acampado no Mutueji por causa

dos doentes, e como não podia vir ao Cambanzo como havia

promettido, seguissemos nós para Anguina Ambanza, onde

iria reunir-se comnosco para passarmos juntos o Chicapa; que

não deviamos nós por culpa d'elle estarmos soífrendo fome no

caminho.

Naturalmente, dissemos ás visitas, tanto o Muatiânvua como
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os seus mais predilectos, esperançados em receber algumas

cabaças de malufo do Mansai, quizeram esperar por ellas no

Mutueji, e elle que nos aconselha que avancemos, é porque

conta continuar a viagem com todo o vagar; não importa,

seguiremos amanhã.

Um filho de Camexi trouxe-nos um pequeno presente, e

annunciou a visita do pae, que chegou pouco depois trazendo

uma cabra pequena.

Agradecendo, correspondemos ao presente; e elle iníbrmou-

nos das más circumstancias em que o fôramos encontrar por

causa das ultimas guerras dos Quiocos, que o obrigaram e aos

seus a abandonar a povoação que existiu no sitio em que

estávamos, e as boas lavras a norte que elles destruiram.

Como nada tinha para

offerecer ao Muatiânvua

na sua passagem, resolve-

ra apresentar-lhe o filho

que vimos antes, para en-

trar na companhia dos

Caxalapolis a seu servi-

ço ; mas a nós pedia para

Muene Puto o vigiar e

proteger em viagem ; ac-

conselhar o Muatiânvua a

estimal-o e a matar todos

os dias a sua fome.

O Cacuata Memá Tun-

do , confirmando as noti-

cias que tivemos na vés-

pera com respeito á faca

de Xanâma, e sobre Qui-

cubo (Muxidi) filho de

Xanâma, mais nos disse :

que fora elleCacuata en-

carregado pelo seu amo
Mucanza, vindo com ne- FILHO DE CAMEXI



24 EXPEDIÇÃO PORTUGUEZA AO MUATIANVUA

gocio (Teste ao Cuango, de passar pelas terras do Cassassa e

avisar Xa Madiamba que a corte queria saber se elle estava

já em viagem na disposição de tomar posse do Estado, para

os quilolos irem esperal-o na margem do Cassai com as suas

forças armadas; que Quicubo, dias antes d'elle partir, tinha

feito avisar Mucanza, deliberando mandar seu irmão sob o sup-

posto nome de Cassue Ca mutêna (Fogo do Sol) á frente de

guerreiros quiocos, atacar o Muatiânvua Muriba por este ser

um intruso, que estava fazendo matar os quilolos velhos do

Estado, vendendo as filhas dos Muatiânvuas e perseguindo os

filhos e amigos de seu pae Xanâma, que o não queriam reco-

nhecer.

Não ambicionava Quicubo ser Muatiânvua, porque seu pae

muitas vezes lhe repetira que se Xa Madiamba fosse vivo, só

a este se devia chamar para lhe succeder, porquanto elle Xa-

nâma lhe tirara o logar e o fizera perseguir levado pelas

intrigas da Mussumba.

Com respeito a Cahunza irmão de Quicubo também nos

disse Mema, que tendo morrido Muriba, que era o seu prote-

ctor, estava convencido, logo que tivesse noticia que Xa Ma-

diamba se aproximava do rio Luembe no firme propósito de

seguir para a Mussumba, elle fugiria para os Quiocos.

Não acreditava que a Mussumba do Calânhi estivesse em
poder dos Quiocos, porem era de suppôr que esta fosse aban-

donada pelos Lundas, como fora a de Cauênda, pois quando se

retirou do Mucanza já ahi se sabia, .que devido ás persegui-

ções de Muriba já muitos quilolos com os seus povos se tinham

refugiado nos matos e alguns se foram jantar com os seus

amigos quiocos do Alto Cassai.

Por estas informações provamos mais uma vez a quem ler

os nossos trabalhos, quanto fomos meticulosos, aproveitando

sempre as pessoas que nos pareciam mais idóneas em recti-

ficar ou modificar os esclarecimentos obtidos de modo a pro-

cedermos e a formar um juizo com a maior segurança sobre

os incidentes com que iamos deparando á medida que nos

aproximávamos do theatro dos successos.
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Não se pode imaginar, com maus e timoratos interpretes,

quanto custa alcançar-se esse fim que sempre tivemos em
vista. Chega-se mesmo a perder a paciência pela demora,

inclusive, a esclarecer-se uma confusão de nomes e d'isto da-

mos já um exemplo.

Conhecíamos Ambinji como o primeiro potentado de Mataba,

e soubemos depois que era Suana Calênga e d'ahi a dias vinham

fallar-nos de Ifâna Mujinga que era o mesmo
; mas um bello

dia, sem mais explicações, fallam-nos de Múnua Mêma e pri-

meiro que soubéssemos que esta entidade era ainda a mesma,

custou-nos.

Os portadores que affluiam de leste, com recados ou noti-

cias referindo-se aos últimos acontecimentos, esqueciam que

muitos dos individuos a quem narravam o que lhes vinha á

mente, estavam ausentes havia annos e alguns mesmo ignora-

vam das regiões e dos chefes d'essas regiões de que fallavam.

Diziam d'esses acontecimentos, como se se dirigissem a indi-

viduos que estivessem a par d'elles e não a estranhos.

O Ambinji que figurava na occasião, como potencia em
Mataba, fez-se intitular de Múnua Méma, querendo assim

indicar aos que lhe obedeciam, que se julgava tão forte, como

a garapa, o malufo, emfim qualquer bebida fermentada que lhe

não fazia perder a razão, bebia-a como se fosse agua.

Descemos a estas explicações que para nós julgamos indis-

pensáveis, para que os leitores comprehendam dos individuos

a quem nos vamos referindo.

Na própria revisão dos nossos trabalhos se tem dado confu-

sões. Ainda no volume II d'esta publicação, tratando- se de

individuos de quem temos de fallar por muito tempo, essa

confusão se manifesta, tomando Xa Madama por Xa Ma-

diamba. Este era o Muatiânvua emquaato aquelle o ambanza

(Bangala) que os Lundas pelos seus hábitos, substituíram o

titulo de ambanza pelo de Xá e nós seguindo o nosso Diário,

vamos escrevendo, sujeitando os trabalhos ás variantes da

occasião.

Para distrahirmos o resto do nosso dia aproveitamos da
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presença do Cacuata, dos Bangalas e dos companheiros da

véspera, rectificando os vocábulos dos Chilangues e do Congo

e recolhendo novos ; tornando-se notável que sendo os primeiros

dos mais complicados que conheciamos com alguns deparamos

idênticos no Congo.

Scientes que o Muatiânvua continuava demorando a viagem,

na madrugada seguinte passamos o rio e seguimos subindo em
rumo um percurso de 2,200 kilometros, voltando a NNE pouco

mais ou menos caminhando 1,200 kilometros.

Tivemos então de percorrer um trilho aos zigues-zagues

ora para N ora para NE vencendo a distancia de 2 kilometros

e mais 300 metro» para o norte.

Por causa de um rio com as suas ramificações, naca, se-

gundo os Ambundistas nhoca (cobra), fomos obrigados a per-

correr 500 metros para o oeste, ganhando uma altura, a fim

de procurarmos a passagem do rio, que encontramos percor-

rendo 1 kilometro em rumo norte.

Passado o rio, o seu principal rumo, ficou-nos para norte o

qual depois de dar uma volta larga pela nossa frente vimol-o

pela disposição do arvoredo que o marginava e os practicos

nos apontaram— que elle vinha de sueste.

• Avançamos 300 metros no rumo NE e seguimos depois em
direcção a leste, 4 kilometros deparando de novo com o rio,

junto do qual acampamos,

Este rio é afíluente do Chicapa e corre com grande veloci-

dade.

A nossa marcha foi de 12 kilometros, tendo a vantagem de

ser quasi regular o descermos até 742 metros de altitude em
que assentou o nosso acampamento, que denominamos— Fi-

lippe de Carvalho— homenagem que prestávamos ao proprie-

tário e principal redactor-— do excellente jornal

—

Correspon^

dencia de Portugal.

A 2 kilomeiros a nosso NW ficava uma pequena povoação,

que nos disseram pertencer a uma tribu oriunda das terras de

Maii Munene que para ali fora estabelecor-se fugindo dos

Chilangues mais bravios.



DESCRIPÇAO DA VIAGEM 27

Em todo o nosso transito quando as florestas nos permittiam

vimos para o lado norte, descahindo para noroeste elevadas

montanhas que por sua ordem nos disseram chamar-se Ban-

guéji, Tombe e Nana e entre estas se descortinavam além

d'ellas outras que nos asseveraram existir em terras do Máii. Os

nomes apontados suo os dos potentados que nellas dominam,

a que antepunham o titulo Xa, e todos eram tributários do

Caungula.

Como nos informassem estarmos a pequena distancia da

Estação Andrade Corvo em Anguina Ambanza, margem es-

querda do Chicapa; auctorisamos os carregadores que quizes-

sem, a seguirem nesse mesmo dia para lá e aproveitamos um
d'elles para portador dum bilhete ao sub-chefe, em que lhe

pedimos, se houvesse, nos mandasse uma gallinha.

Nao só nos mandou o sub-chefe a gallinha como uma por-

ção de carne de cabra e bolachas, o que nos fez bom ar-

ranjo.

Previnira-nos o sub-chefe que os carregadores de Malanje,

mostraram-se muito enfastiados com as demoras, que principia-

ram a manifestar-se descontentes, e ainda que, fora informado,

terem-se feito convénios de exigências.

Incommodadois com tantas impertinências e niquices do pes-

soal, não dependendo da nossa vontade a marcha da Expe-

dição, o que de mais era conhecido, auctorisamos o sub-chefe a

dizer aos principaes cabeças, que seguiriamos quando nos fosse

possivel e pouco nos importava—retirassem os que quizessem.

Surprehendido Augusto Jayme com o procedimento dos ra-

pazes de Malanje, tratou de se informar pelos que vieram da

Estação cumprimental-o e soube terem sido alliciados alguns

carregadores para quando nós ali chegássemos, nos apresen-

tarem por escripto, querendo nós continuar a viagem para a

Mussumba, as seguintes imposições:

1.° — que já estavam ha muito tempo fora de suas casas e

que o pagamento que se lhes fez em Malanje, era para uma
viagem de seis mezes;

2.°— que para o interior estavam os potentados em guerra,
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para lá não havia Muatiânvua e por isso não queriam expor

.as suas vidas

;

3.°— que o Muatiânvua que os Lundas reconheciam, estava

na nossa companhia e por isso deviamos entregar-lhe os pre-

sentes de Sua Magestade e regressar já para Malanje.

Por estas razões, se exigissemos continuar a viagem para

a Mussumba, deviamos então fazer-lhes novos pagamentos.

Não annuiu o interprete Bezerra escrever tal representação,

como lhe chamavam, e procurou-se que alguém nos fallasse,

mas todos se recusaram a fazel-o.

BANCO DOS QUIOCOS

Acreditando que Jayme sustentaria sempre o seu papel de

firme e leal á causa de Sua Magestade, como dizia constan-

temente embora por vezes deixasse perceber que não era me-

nos interesseiro, nem olhava menos ás suas conveniências pes-

soaes do que qualquer dos outros companheiros, fizemos logo

tenção de cortar o mal pela raiz.

Onde acampamos, existiam os taes abrigos provisórios de

viagem, fundos, e o melhor que os rapazes escolheram para

nós era tão pequeno, que mal cabia nelle a cama e uma ca-

deira. E tão mal coberto estava, que se chovesse durante a

noute, seria o mesmo que estarmos deitados ao ar livre.
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Nestas circumstancias, durante o dia, tivemos de escrever

á sombra d'uma arvore sobre a própria caixa da papelada.

Sempre que nos succedia escrever ou desenhar fora do

nosso fundo, carregadores novos ou visitas se as havia no

acampamento, tratavam logo de nos rodear, acocorando se a

seu modo e admirando tudo o que fazíamos.

Aconteceu nesta occasiâo estarem junto de nós, os amban-

ras, os cacuatas, e os rapazes novos do Congo que nos acom-

panharam para este acampamento, todos muito practicos nestas

viagens e d'elles obtivemos algumas informações que regista-

mos e não deixam de ter importância.

Quando Quinguri quiá Conti, veiu da Mussumba para An-

gola, trazia o seu Angola Ambole, cargo idêntico ao de Calala

do Muatiânvua, e foi este que deu origem ao jagado de An-

dala Quissúa, hoje dos Bondos, concelho de Malanje.

Para se formar este jagado, sahiram da região em que se

estabeleceu os Peindes que eram os seus povoadores. Estes

receando da fama de guerreiros, que os de Quinguri haviam

adquirido auxiliando as forças de Angola contra a Jinga, o

mais gentio rebelde, foram refugiar-se entre Luí e o Cuango.

Mais tarde Quinguri e os seus que abandonaram as terras

de Ambaca por serem infructiferos todos os seus trabalhos de

cultura, continuaram em busca de melhores localidades para

se estabelecerem e ainda foram desalojar os Peindes que pas-

saram o Cuango e foram para o nordeste estabelecendo-se nas

margens do rio Cuílu onde desenvolveram as suas povoações

para os quadrantes do norte. Faltava-lhes ahi o que elles

muito apreciavam nas suas terras: o sal das suas sallinas; e

as palmeiras, bananeiras e mulembas que floresciam nos seus

valles.

Qnando com os tempos os traficantes de gente principiaram

a explorar as regiões a leste do Cuango e reconheceram a ne-

cessidade que os Peindes tinham de sal, recorreram ás sali-

nas dos Holos e ás seis que existem nas terras dos Cassanjes.

E tal é o apreço em que os Peindes teem o sal destas sa-

linas, que sempre que lhes apparece uma comitiva com car-
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gas (Teste sal, o demonstram na recepção que fazem aos chefes:

«Acua cumba, acua vumo, macuá quilangálu, énu tuamixile

balabale diá mulundo, leio muatu nehenaquió, ca muquéle ca

mongoa ;— quiãhuhâha munêtu.y> (Meus amigos, meus paren-

tes, V. es que ficaram juntos dos nossos montes, lembraram-se

vir hoje vêr-nos e trazer um pedaço do nosso sal; bem vin-

dos, muito obrigado).

Os Peindes, sâo os principaes povos do estado em que do-

mina o Muata Cumbana, senhor de lucâno e de môuha, grande

quilolo tributário do Muatiânvua.

Este estado confina peio seu sul com as terras do Caungula,

pelo leste com as de Maii Munene, pelo norte com a de povos

ainda não conhecidos e por explorar porque o Muata não tem

permittido aos viajantes mesmo africanos a passagem para o

norte, e pelo oeste com o rio Cuílu.

O actual Muata Cumbana sabendo que Xa Madiamba es-

tava residindo no Caungula e se preparava para ir tomar posse

do Estado para que fora eleito, mandou-o previnir que ia fa-

zer marchar um representante seu com força armada para o

acompanhar até á Mussumba e assistir aos festejos da sua

posse.

Tendo nós d' ir seguindo o nosso Diário, motivo porque

nâo pomos de parte um certo numero de informações, que

muito esclarecem os estudiosos no conhecimento do continente

africano.

Para quem ler estes nossos livros, é mesmo indispensável

estar ao facto d'essas informações pois assim fica preparado

para os diversos successos a que temos de nos ir reportando.

Como é natural, prestando nós a máxima attençâo, aos in-

divíduos que nos procuravam, a propósito d'alguns tópicos de

suas narrações, seguiam-se outras que offerecendo interesse,

d'ellas tomávamos logo, os apontamentos que mais nos eluci-

davam sobre os assumptos.

Neste dia, faHando-se em Muene Canóquéne, como de um
potentado muito temido na corte do Muatiânvua, cuidamos de

saber quem era esse homem e onde residia.
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Ao norte da Mussumba do Calanhi e na margem direita do

rio d'este nome, uns ;>6 kilometros distantes da Mussumba,

depara-se com uma localidade, para onde teem fugido, todos

os filhos dos Muatiânvuas descontentes e que são perseguidor

de morte pelo que está no poder.

E da tradicção que o filho de Muatiânvua, primeiro que

para ali foi, irmão do que então reinava, por desavenças na

partilha duma porção de carne de caça, jurou guerra á corte,

fazendo-se acompanhar dos seus amigos e familias.

Intitulou-se de Muene Canóquéne, com honras eguaes a de

Muatiânvua dando o nome de Canóquéne ao estado que fez

povar para norte, subjugando pela força os povos selvagens

que encontrou e não poderam escapar ás invasões.

O estado estende-se para norte do parallelo 7 o
,
40' entre os

rios Calanhi e Mulungo, sendo este segundo uns afnuentes do

Cajidixi, segundo outros afnuentes do Lubi que passa pelas

terras do Cachíche. Não tem grande extensão porque muito

antes do parallelo 7 o corre como certo na Mussumba, da

existência dos anthropophagos uandas (Acauanda) e nhíucas.

É constituido o estado por um grande numero de povoações

e cada uma d'estas á imitação da do chefe, são cercadas de

grossos troncos de arvores, dispostas em duas e trez ordens,

com duas entradas, sendo a cerca rodeada dum largo fosso.

A forma do recinto é rectangular e a passagem faz-se sobre

o fosso por meio de estrados de troncos, que á noite retiram

e com ellas tapam as entradas da cerca.

Isto que nos foi descripto pelos Lundas, mostra que o amor

pela independência obrigou os Canóquénes ou antes os fora-

gidos da corte do Muatiânvua a discorrerem sobre o modo de

garantirem a sua defFensa no caso de serem atacados pelas

forças do soberano que temiam.

As povoações são dispostas umas em relação ás outras,

como na Mussumba, tomam os mesmos nomes, como também
os quilolos tomam os mesmos titulos segundo as funcçoes idên-

ticas do seu cargo.

O pae do Xanâma ahi esteve alguns annos e por instancias
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do Muatiânvua Mulaji, que grande resgate por elle pagou a

Canóquéne, conseguiu de lá regressar á Mussumba, indo mais

tarde morrer em Chimâne numa guerra contra um quilôlo,

por mandado do Muatiânvua.

Chimâne foi o lugar onde em 1860, o Muatiânvua fez con-

struir uma Mussumba, na qual estabeleceu Lourenço Bezerra

a primeira colónia agricola angolense.

No porto do rio Calânhi para as terras de Canóquéne, ha

sempre vigias do potentado que se occultam á vista dos es-

trangeiros nos abrigos do salalé.

Ninguém demanda o porto de entrada, sem que o potentado

saiba por um d'esses vigias, quem é o forasteiro que se apre-

senta, as pessoas que o acompanham, de onde vieram, e o que

vão ali fazer.

Depois d'um grande ceremonial de recepção é accompanhado

o individuo. ou individuos que entraram nas terras á presença

do potentado que depois de os ouvir,' se é protecção que de-

sejam, fugindo dos Estados do Muatiânvua lhe diz logo: que

a lei do seu estado não permitte recusar-lha; faz-lhes saber

as condições a que teem de se sujeitar; e por ultimo lem-

bra-lhes que os espera a pena de morte e os seus corpos serão

devorados pelos famintos quando desobedecerem ás suas de-

terminações.

O povo de Canóquéne fabrica azeite de palma, pannos de

mabella, cestas variadas e tuquete.

O tuquete, que para elles é a moeda para as pequenas

transacções, são uns pequenos canudos, de 2 a 3 centimetros

de delgados troncos rijos, especiaes, serapintados ou riscados

de vermelho, preto e branco, que enfiam em fios de fibras de

plantas textis e suspendem ao pescoço como collares.

Com a mesma denominação já o nosso commercio nos últi-

mos annos fazia exportar para a Mussumba, feito de massa e

riscado a diversas cores, uma imitação d'aquelles canudos, que

passaram a ser muito procurados para a compra de azeite de

palma, das pontas de flechas envenenadas e das mabellas.

Os tributos são lançados sobre artigos de fabrico e segundo
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a quantidade que se fabrica,

porem são isemptos de tribu-

tagem a caça, pesca e lavras.

E certo que os caçadores,

pescadores e lavradores pre-

senteiam Canóquéne com os

primeiros productos que al-

cançam da sua profissão, mas
por isso sâo também por elle

remunerados com idênticos

productos obtidos pelos seus

serviçaes.

O Muatiânvua manda mui-

tas vezes os seus portadores

ao porto de Canóquéne para

algumas transacções e não ha

exemplo de não ter sido ser-

vido.

Aconteceu porem que o

Ambumba (Xanâma) tentou

uma vez exigir de Muene Ca-

nóquéne, a entrega d'um qui.

lolo que para lá fugiu e man-
dou-lhe um grande numero de

dentes de marfim para seu

resgate.

Canóquéne, fez entregar ou-

tro tanto marfim ao portador

que o apresentasse ao Mua-
tiânvua dizendo : que na terra

do Canóquéne nunca se atrai-

çoou pessoa alguma; o poder
do Muatiânvua era ali desconhecido como também a sua
za; que nunca um Canóquéne se vendeu; se alguma vez
lôlo que procurava apparecesse nas terras do Muatianv
zesse tVelle o que entendesse pois era um desertor das ter

MABE LI,A

rique

o qui-

na, fi-

ras de
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Canóquéne; emquanto porem quizesse viver nestas terras era

seu vassallo com direito a ser protegido; e se eommettesse

alguma falta, não precisava elle, Canóquéne, do auxilio do

Muatiânvua para o castigar.

Como nenhuma carta de Africa se refere a este povo, é

preciso não confundil-o com os seus visinhos «Acauanda» que

as cartas indicam e de que já temos falado e se subdividem

em tribus, sendo as do sul marginando o rio Lulúa até Muene

Massaca, onde esteve a Expedição, sujeitos ao Muatiânvua;

emquanto que as que ficam a norte do parallelo 7 o 30' são

independentes.

Ainda na noute d'este dia, registámos no nosso Diário, uma
informação importante sobre a viagem do nosso velho serta-

nejo Silva Porto a Cabau (Lubuco) e que o nosso interprete

António Bezerra que o acompanhou, diz ser verdadeira.

Silva Porto visitou Mona Quissengue (*) em Cabango, e

como mantivera com elle boas relações por alguns dias, con-

fiado nestas, deixou á sua guarda os dentes de elephante que

pelo transito havia comprado, 4 fardos de fazendas, 4 saccos

de sal e toda a roupa que podia dispensar até ao seu regresso

áquella localidade.

Seguiu depois a visitar vários potentados que diziam ter

marfim para vender; e voltando a Quissengue para confiar á

sua guarda, mais uma porção de dentes e continuar a viagem

para o norte; foi informado que Mucáiengue roubara dos ar-

mazéns do Quissengue, fazendas, sal e algum marfim d'elle

Silva Porto, aproveitando-se da auzencia do potentado que

sahira da residência para uma caçada, protextando que uma
comitiva de Cangombes que pouco tempo antes passara pelas

suas terras, o havia roubado.

O velho sertanejo fazendo-se acompanhar dum guia, depois

de 4 dias de fatigante marcha encontrou-se com Quissengue

(
x
) O Quissengue visitado por Silva Porto, era o Malía, antecessor

cTaquelle com quem mantivemos relações.
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a quem pediu a necessária força, para haver do seu subordi-

nado o roubo que este lhe fizera e Quissengue que pela sua

parte procurava occultar o que elle também já havia feito no

sal e fazendas, ordenou immediatamente que doze dos seus

impungas acompanhassem o seu hospede e obrigassem Mu-

cáiengue, sob pena d/uma guerra de exterminio,a fazer entrega

de tudo que levara dos seus armazéns.

No sitio de Mucáiengue, apenas encontraram um velho e

sua companheira que disseram: ter o potentado partido com
toda a gente, havia poucos dias, para os Chilangues do Màii

Munene; ser verdadeiro Mucáiengue ter vendido o marfim

que trouxera de Quissengue aos negociantes que vieram do

sul e foi com o bom negocio que estes lhe deram e com as

fazendas e sal que trouxera de Quissengue, que elle carregou

toda a sua gente para a compra de marfim, borracha e de

servos.

Silva Porto, despediu os impungas de Quissengue, man-

dando dizer a este que onde encontrasse Mucáiengue, o faria

castigar severamente e se elle Quissengue ou alguém appare-

cesse em sua defesa se lembrasse que elle tinha 400 boas ar-

mas e sustentava a guerra fosse contra quem fosse; que

participaria a Muene Puto do roubo que se lhe fez nas terras

d'elle Quissengue, para não consentir que viesse mais nego-

cio a estas terras e no caso de elle morrer, os Quiocos haviam

de conhecer da força das armas de Muene Puto.

Quissengue mandou logo voltar os portadores que fossem

acompanhar o velho Cangombe, dizendo que castigasse elle o

Mucáiengue como entendesse pois não queria o seu sitio des-

prezado pelos filhos e pelos negociantes de Muene Puto.

Foram estes encontrar Silva Porto acampado junto da con-

fluência do Luachímo com o Chiumbue. Acampamento feito

ao uso do velho sertanejo que se destacava de todos com que

deparámos no nosso caminho, pela boa construcçâo dos abri-

gos, commodidades que nesta vimos e boa disposição d'esses

abrigos que circumdavam o espaço necessário para depozito

das cargas, de modo a ficarem garantidas contra fogos e con-
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tra attaques de extranhos. Vimos um (Tesses acampamentos,

no nosso regresso e onde pernoitamos, próximo da povoação

de Anguina Ambanza na margem esquerda do Chicapa de

que fallarêmos a seu tempo.

Já Silva Porto sabia quando chegaram os impungas que

Mucáiengue estava acampado próximo na margem esquerda

do Luachímo ; e aguardou pois a occasiâo opportuna para se

encontrar com elle.

Mas nem de propósito, Mucáiengue que julgou que o roubo

era um facto consumado e já esquecido pelo chefe dos Can-

gombes (*) apresentou-se a cumprimental-o com parte da sua

família, levando-lhe de presente: gallinhas, fubá, malufo, etc.

Depois dos cumprimentos do estylo e já passado algum

tempo perguntou-lhe o velho sertanejo pelo seu marfim a que

elle respondeu muito naturalmente que o tinha vendido para

se indemnisar dos roubos que a elle e ao primo, fizeram os

Cangombes e Biénos, seus filhos.

Distribuiu Silva Porto os presentes pela sua gente e apon-

tando um revolver ao peito de Mucáiengue, que ficou immovel
7

ordenou aos seus cabos que amarrassem a gente que vinha

com elle.

Foi Mucáiengue também amarrado e em seguida o velho

sertanejo deu ordem aos impungas de Quissengue que em
nome d'este, fossem tomar conta do que existia no acampa-

mento de Mucáiengue, fazendo-os acompanhar do seu intre-

prete para lhe entregar uma relação escripta dos valores en-

contrados, que elle no regresso apresentaria a Quissengue

para saber se os impungas tudo lhe entregaram.

Mandou depois soltar todos os presos, menos Mucáiengue

que obrigou a seguir com a sua comitiva para o norte, sem-

pre vigiado.

Já de volta dos Tuquetes, antes de passarem o Lulúa, sue-

(

!
i Assim era conhecido Silva Porto em toda a região que percor

remos.
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cedeu morrer o Macáiengue e Silva Porto sobre a sepultura

d'ellc fez collocar o cachimbo em que fumava, para que os

seus patrícios que fossem áquelle sitio soubessem onde elle

estava enterrado.

Deste facto entre os Q-uiocos se originou um canto especial

para o Chissanje, allusivo ao Porto dos Cangombes, com quem

se não podia brincar e a quem se não podia roubar impune-

mente e prevenindo os de Mucáiengue que tivessem muito

cuidado com os Cangombes e Biénos, etc.

A propósito da viagem de Sil-

va Porto que estudámos pelas

informações, conseguimos desi-

gnar na nossa carta alguns dos

affluentes do Chipaea e tam-

bém povoações de potentados

quiócos de mais importância.

Visto a demora do Xa Ma-
diamba, lembrou-nos ser conve-

niente aproveital-a, fazendo

preparar na Estação Andrade

Corvo, o mais rapidamente pos-

sível, a partida da secção do

sub-chefe para a margem do

Luachímo empregando
\
nesta

todo o pessoal de carregadores, W xW?*

que se podesse dispensar, espe- Blélí°

rando nós o regresso d'aquelles que quizessem levar uma outra

carga, pois já conhecíamos que os Lundas ao serviço do Xa
Madiamba nos nâó convinha por preço algum.

Neste intento, na madrugada do dia 4 seguimos para aquella

Estação, dispostos a trabalhar para no dia 6, o sub-chefe com
a sua comitiva effectuarem a passagem do rio Chicapa.

Preparava-se o nosso pequeno pessoal para a marcha quando

fomos avisados sentir -se o chinguvo do Xa Madiamba.

Surprehendidos com o aviso, fomos levados pela curiosidade

a procurar sitio onde o nosso ouvido distinguisse bem as pan-
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cadas do instrumento. Retrocedemos perto de um kilometro e

já ahi o cacuata Capunza pedindo-nos silencio, deitou-se em
terra e ia cantarolando a toada, uma semilhança de marcha,

que um dos rapazes daTLunda repetia com os dedos numa-

cabaça e Memá Tundo ia recitando na sua lingua : O Muatiân-

vua veiu,— acampou;— todos os filhos do seu Estado que o ou-

vem nos arredores venham pedir-lhe a ampembe (*)— ê elle o

nosso pae, precisa de comer e de beber, para chegar bem á Mus-

sumba. Venham todos, não o façam esperar, mas não tragam

feitiços. O Muatiânvua é grande, é o senhor das terras, dos rios,

dos animaes; dorme hoje no Cambanzo e ai d'aquelle que não vier

velo Venham, venham, venham.

E certo pois, dissemos nós, que o chinguvo se ouve a

grande distancia e acreditamos que o mondo, instrumento mais

forte, será um transmissor de noticias, para distancias de 12 a

15 kilometros, como elles dizem.

As 8 horas já do acampamento partíamos na rectaguarda

do pessoal no rumo NE por causa da volta do rio NJiaca e ten-

do andado 200 metros o passamos, seguindo elle depois para

SE até certa altura em que mudava para o W, o que co-

nhecemos pelo frondoso arvoredo que se estendia nessa direc-

ção, marchando nós á sua esquerda.

Caminhamos 2 kilometros num trilho aos zigues-zagues no

rumo médio SE, galgando uma elevação, no alto da qual

voltamos para E percorrendo ainda 2 kilometros.

Descemos em rumo mais ou menos NE ora afastando-nos

ora aproximando-nos do rio num percurso de 6 kilometros e

descahimos para SE, 220 metros para passar de novo este

rio. Caminhamos no mesmo rumo 1,200 kilometros e atraves-

samos um riacho que vinha do sul, affluente d'aquelle, que já

então pela indicação do arvoredo, seguia para o N a con-

fluir no Chicapa.

(

J
) Pedir amjçembe— é vir um individuo humildemente rojar-se aos

pés do seu chefe apresentando-lhe presentes.
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Entramos numa vasta planície, onde éramos esperados por

homens e mulheres da Expedição, que vinham ao nosso

encontro para receberem a benção.

Em todo o districto de Loanda até aos seus confins, a ben-

ção é uma prova de consideração e respeito pela pessoa a

quem se pede e tal uso pode dizer-se que foi ainda introdu-

zido pelas nossas antigas congregações religiosas.

Em Malanje os migrantes que teem vindo d'alem-Ouango

para os sobados, habituam-se a esse uso com os seus indíge-

nas- e é certo que os indivíduos que pelo transito se foram

encorporando á nossa Expedição consciente ou inconsciente-

mente do acto que praticavam, imitavam os que nos acom-

panharam de Loanda, de Malanje e d 'outros pontos da provín-

cia de Angola.

>.NE.Tfo

A benção pode eonsiderar-se entre elles como uma sauda-

ção matutina e também como dissemos como um cumprimento

de inferior para superior e estamos certos que assim o en-

tendem os povos na região Lunda, que se rojam até que o

superior os mande levantar.

Quem a pede, inclina todo o corpo para a frente, abaixando

a cabeça, estendendo o braço direito e mão na direcção da

pessoa a quem a pede recuando uma das pernas e agachan-

do-se quasi a joalhar, dizendo: bençangana.

Por muito tempo, tentamos desfazer o que havia de humi-

lhante na pobição em que faziam o pedido, com respeito aos
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nossos rapazes contractados em Loanda e aos soldados, obri-

gando-os apenas a um cumprimento de cabeça, mas tivemos

de desistir, porque se um dia o faziam, nos outros insensivel-

mente repetiam o antigo uso.

Depois de a todos attendermos, acariciando as creanças e

agradecendo os comprimentos de cada um, seguimos no meio

d'elles que a seu modo, mostravam a alegria de nos tornarem a

ver, e caminhando no rumo mais ou menos a leste fizemos

ainda um percurso de 1,300 kilometros passando pelo norte

da povoação de Anguina Ambanza e cbegamos ao largo entre

a residência do sub-chefe e a que por ordem d'este para

nós fora preparada, eram 10 horas e um quarto.
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NA ESTAÇÃO— ANDRADE COEYO

atigados não tanto pela exten-

são da marcha que foi de 13

kilometros, mas pela irregu-

laridade do terreno ora subin-

do ora descendo e pelas vol-

tas forçadas que tivemos de

seguir para as passagens co-

nhecidas nos rios e nos pou-

parmos a maiores ascensões,

percursos que tivemos de aba-

ter ; reservamos esboçar o

nosso itinerário, quando esti-

véssemos mais descançados,

livres dos cumprimentos dos

senhores da terra

Ko emtanto pelo nosso registo vimos, que Anguina Am-
banza (próximo da povoação) depois do Cuango era o ponto

mais baixo a que tínhamos chegado, 706 metros de altitude

acima do nivel do mar e que a marcha do Caungula até aqui

regulava por 42 kilometros.

Mais tarde reconhecemos que a nossa estima pouco difTeria

dos cálculos do nosso collega S. Marques, porquanto as

coordenadas do logar por elle determinadas, lat. S do Eqr.
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7°18'elat. E de Green. 20° 29', com relação as do Caungula,

mostra que nos havíamos desviado para o norte 14,300 kilom.

e para leste 23,650 o que sommava 37,950 kilometros.

A differença que existia para as indicações do nosso pedo-

metro compensaram as inclinações e os zigues-zagues que

percorremos e essa differença numa escala pequena era insi-

gnificante.

Hoje sabemos que as coordenadas deste logar, apresentadas

pela nossa Expedição pouco differem das dos exploradores

allernães Pogge e Wissemann na sua viagem de Quimbundo

para o Muquengue marginando o Chicapa, com o que nos

congratulamos.

A Estação era das mais pequenas, porque em principio

suppozémos que tendo sido grande a demora no Caungula,

neste logar era sumciente á Expedição um pequeno descanço,

o tempo indispensável a refazer-se de mantimentos para a

viagem, e o Muatiânvua contentar-se-hia com este tempo |>ara

receber os cumprimentos do estylo.

Chegara a secção do sub-chefe, tendo nós determinado que

ella passasse o rio, dois ou três dias depois, porem as noticias

vindas do interior obrigaram- nos a fazer demorar a execução

d'esta ordem e por isso foi necessário ampliar a Estação.

O sub-chefe para evitar que as secções ficassem juntas, es-

tabeleceu-se mais a leste, e tendo feito construir bons aloja-

mentos, destinara um para nossa residência.

Em ambas as secções, as cargas estavam dispostas como em
acampamentos de marcha, promptas a serem levantadas á

primeira voz, porem como o pessoal, na maior parte tinha

andado no serviço de transporte de cargas a mais da Estação

anterior a esta, como sempre succedia em taes circunstancias,

embora a existência dos registos, os carregadores mostravam

sempre ignorar o volume que lhes fora distribuído, sempre na

esperança que em nova distribuição alcançariam um outro

volume de menor pêzo ou de mais commodo transporte.

Desejando nós aproveitar tempo e evitar as representações

de que estávamos prevenidos em quanto se preparava o ai-
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moço, no mesmo logar em que o sub-chefe nos recebera, á

sombra d'uma boa arvore no largo a que já nos referimos,

foram chamados á nossa presença os interpretes, cabos e ca-

beças de fogões e sem que estes pudessem perceber dos

motivos de tal ordem, immediatamente Augusto Jayme lhes

fallon: «O sr. major sabe das conversas que V. têem tido nos

acampamentos sobre as exigências que se lembraram fazer

para continuarem no serviço da Expedição; mal aconselhados

estão, se suppozeram serem attendidos pois não se fazem no-

vos pagamentos, todos são súbditos de Sua Magestade e obri-

gados a ir até á Mussumba para onde se contractaram ; só ao

sr. major pertence determinar quando a Expedição deve re-

gressar embora as guerras que dizem haver no interior; V.

sempre estiveram promptos a transportar as cargas de Estação

para Estação, mas também sempre tiveram o pagamento egual

aos carregadores extranhos que se chamaram para os ajudar;

sendo V. bem tratados e estando contentes com o seu pae, o

sr. major extranha que longe d'elle, estejam desinquietando-se

uns aos outros para serem falsos ao seu pae.»

«Se algum carregador quer retirar, pode fazêl-o e já; o sr.

major não quer filhos de má vontade ao pé d'elle; o sr. sub-
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chefe vai partir e os que forem com elle e quizerem voltar a

buscar o sr. major venham; se não quizerem, elle arranjará

novos filhos.»

«V., accrescentou ainda Augusto Jayine, que são do soba

Ambango, Xico Bernardo, súbdito de Sua Magestade, hão de

ir para onde eu for; a viagem está custosa é verdade, mas o

sr. major é um homem capaz e ha de chegar; V. são crean-

ças e por isso o Soba me mandou para os ensinar como se faz

serviço a Sua Magestade; eu hei-de morrer ao pé do sr. major

que é pae e mãe de todos.»

«Sabem todos, o tempo que elle esteve em Oamau, no Mu-

quinje e no Cuêngo e nunca o viram zangado, nem triste,

nem desanimado ; sempre trabalhou e quando comeu carne

era a que nós caçávamos.»

«Os que não são filhos do so-

ba Ambango façam o que qui-

zerem; quem tem vontade d'ir

para casa pode ir já.»

O cabo António disse logo:

«ninguém aqui, deixa o sr. ma-

jor; a nossa obrigação é ir on-

de elle for e leval-o depois a

Malanje ou morrer onde elle

morrer.

»

Todos pela sua parte foram

repetindo pouco mais ou menos,

o mesmo.

Então, dissemos nós, previ-

nam os seus rapazes que depois

de comermos alguma cousa va-

mos pagar as rações aos que

forem para deante com o sr.

sub -chefe, mas cada um nos

hade apresentar as cargas que

levam para sabermos as que fi-

cam.
JOSK CARREGADOR
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Os nossos beneméritos exploradores Capello e Ivens accon-

selham a que se almoce ou se tome qualquer refeição de

madrugada antes de principiar a marcha ou fazer qualquer

trabalho. Confessamos que nunca nos pudemos habituar a

este uso; e pareceu-nos sempre mais conveniente tomarmos

uma chávena de café e cognac, quando o havia, ou o que o

substituisse ; e fazermos a jornada se tínhamos de a fazer ou

trabalhar de manhã, sempre com o estômago leve.

Acreditamos que seja isto devido a nos termos habituado

d'esde que entramos no serviço das obras publicas em Macau,

ha 23 annos, não nos tendo dado mal com este systerna e no

emtanto tinhamos deante de nós o exemplo dos indigenas que

sempre que tinham algum mantimento, comiam antes de jor-

nadear.

Geralmente nós almoçávamos hora e meia a duas horas de-

pois da marcha e quando estacionados era regular das 11

horas para o meio dia, jantávamos ás 5 da tarde e emquanto

dispozemos de recursos, ás 9 horas, tomávamos chá, café ou

chocolate com bolachas ou bombo torrado.

Nunca as nossas refeições, ainda nos melhores tempos, fo-

ram pesadas e procuramos sempre ainda com os recursos do

paiz aproximar codimental-as e cosinhal-as a nosso uso : e por-

que éramos parcimoniosos talvez, procurando manter sempre

o estômago leve, pouco sentimos mais tarde quando a força

das circunstancias nos não permittiam abundância de manti-

mentos queixar-nos do systema adoptado.

Almoçávamos ainda, quando vieram cumprimentar-nos os

ambanzas Angonga e Quinguri que haviam chegado depois

de nós e foram estabelecer o seu acampamento a sul da

povoação.

Veiu depois Madamba que se queixou de estar neste logar

havia muitos dias demorado com a sua comitiva e que já um
dos seus rapazes dera motivo a conflictos com os do Calala do

Muatiânvua. A sua comitiva tinha vindo para negocio e para-

da aqui, tudo o que trazia estava consumindo em sustento.

Pedia que nos empenhássemos com o Muatiânvua para dei-
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xar avançar os seus rapazes embora fossem passar o Chicapa

mais a sul, pois contavam com a amisade de alguns potenta-

dos quiocos com quem tinham feito algum negocio nos últimos

dias com a permissão de Anguina Ambanza.

Dissemos a Madamba que estávamos dispostos a esperar

apenas o dia seguinte pelo Muatiânvua; se não viesse, no im-

mediato fariamos marchar a primeira parte da Expedição e

para que se não levantassem duvidas fariamos prevenir com

antecedência o Calala.

Mostrou-se aquelle satisfeito com esta nossa resolução e foi

avisar a gente d'elle, para que preparassem as suas cargas e

esperassem pelo que nós fizéssemos.

Dispunhamo-nos a ir pagar as rações ao pessoal quando nos

participaram a visita de Anguina Ambanza, por abreviatura

Nanbanza, senhora da terra que vinha com seu companheiro

e por isso ainda no mesmo sitio, aguardamos os altos perso-

nagens que tinhamos de receber.

Anguina Ambanza era uma mulher já de edade, baixa,

bastante nutrida, uzava o cabello em estreitas tranças enfei-

tadas de contarias diversas quasi tocando-lhe nos hombros.

Trajava um panno de chita apertado acima dos peitos, e na

cintura com cordões ornados também de contaria. O panno

passava abaixo dos joelhos tapando mais de metade da perna.

No delgado da perna direita via-se o sambo, distinctivo de

grandeza entre as mulheres o qual assentava sobre a lucanga.

No da esquerda uma grande quantidade de argolas delgadas

de fio de cobre sobre uma grossa de metal amarello. Sobre os

hombros trazia um panno de lenços que a envolvia toda.

O companheiro d'eila, barrigão como elles dizem, pouco mais

alto era e também bojudo; trajando um panno á cintura e outro

sobre os hombros e uzava os cabellos do mesmo modo em
tranças com pinjentes de metal amarello.

Marchavam um ao lado do outro e atraz d'elles, vinham ra-

parigas com capaias de fubá e de farinhas, e gallinhas.

Ao aproximarem-se de nós, hesitava Anguina Ambanza em
avançar e como fomos prevenidos por Augusto Jayme, que
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ella estava com receio das nossas barbas e luneta, e, dirigimos

a ella, cumprimentando-a e ao seu companheiro, algumas pa-

lavras de occasião que a animaram a acceitar o logar que lhe

offerecemos para se sentar.

Fallou o companheiro, que disse já nos conhecer do Caun-

gula e sabendo que haviamos chegado naquelle dia ao seu

sitio, Anguina Ambanza vinha trazer-nos um pouco de comer

para o nosso jantar; eram pobres, as comitivas de commercio

procuravam muito o seu sitio e por isso estavam faltos de re-

cursos para que nos podessem trazer tanto quanto desejavam

a nós, que como pessoa grande de Muene Puto, mereciamos.

Anguina Ambanza, de quando em quando, olhava-nos como

a querer prescurtinar do effeito que em nós produzia o que

dizia o seu homem, porem se a fitávamos, desviava logo a

cabeça para as suas serventes, procurando disfarçar.

Agradecemos o presente a que correspondemos dando um
panno da costa a Anguina Ambanza e um de chita ao seu

homem. Este, disse-nos, em seguida, que tendo falado á po-

tentada sobre o bonito collar de contas que dêmos a seu

irmão Caungula( 1
) ella tinha muito gosto em possuir um. Fácil

foi satisfazer este desejo porque ainda possuiamos um egual

de contas de vidro branco e contas de vidro azul que termi-

nava por uns três pingentes.

Nós mesmo é que fomos collocal-o no seu pescoço, mos-

trando-se ella então muito contente e animou-se a falar, de-

clarando que em principio estava com receios porque a sua

terra não tinha tido a fortuna de ter a visita de homens

brancos por tantos dias; que já conhecia os nossos compa-

nheiros, porem como diziam que o pae parecia um leão não

sabia como havia de falar-lhe.

Perguntámos se não conhecia o velho Silva Porto? e ella

respondeu-nos que esse era o Muata dos Cangombes e não era

(!) De facto Anguina Ambanza era irmã de Caungula, mas repre-

sentava no logar que occupava o papel de sua mãe.
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branco coroo nós, o que nos fez crer que muito queimada es-

taria a pelle de Silva Porto da longa vida no sertão.

Quizemos ainda indagar se não tinha visto Otto Shutt,

mas disse-nos o cabo António, que estava presente, que este

explorador passara na povoação d
1

ella que era mais a sul,

porem de corrida e fora accampar muito distante.

Dos outros exploradores allemães Pogge, Wissmann e Bti-

chner disse-nos ter ouvido dizer que passaram pelas suas ter-

ras mas não se avistara com estes.

É certo, nos disse depois o sub-chefe, que pelas conversas

que com ella tivera antes, mostrava saber da existência dos

homens brancos mas não os ter conhecido. E a propósito do

que perguntámos, contou-nos que ella estava convencida que nós

não tinhamos pés como elles e o que traziamos escondido nas

botas eram embrulhos de trapos brancos ; vendo-se o sub-chefe

obrigado a tirar a bota e a descalçar a meia para lhe provar

que a haviam enganado.

Fora esta visita de mero cumprimento e Anguina Ambanza
ao retirar, preveniu-nos que mais tarde viria sua filha cum-

primentar-nos ; e pediu-nos para fazer seguir o Muatiânvua °

mais depressa possivel porque emquanto aqui se demorasse a

gente d'elle que não era boa faria aífugentar as comitivas de

commercio, desacreditavam a terra, e era ella quem vinha a

padecer ficando privada de interesses.

Era tempo de cuidarmos do nosso pessoal, e os cabos, por

nossa ordem, foram chamar os seus rapazes para junto das

cargas e nós com Augusto Jayme para lá nos dirigimos.

Ia cada um tomando a sua carga e amarrando-a para mar-

cha e sobre cada uma, iamos nós depondo a fazenda para as suas

rações. Feito este serviço que durou até ás 4 horas da tarde,

foi-lhes concedida licença para irem a compras devendo apre-

sentarem-se na tarde do dia seguinte.

Mandámos depois chamar o Calala a quem dissemos que no

dia seguinte iam os nossos rapazes comprar mantimentos para

passarem o rio no outro e seguirem direitos ao Luachímo.

Fizemos sentir-lhe que tanto elle como todos os que accom-
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panhavam o Muatiânvua nos deviam auxiliar pois era para

bem d/elles
;
que tinhamos de nos demorar no sitio do Mucanza

até que este pudesse conciliar as cousas para o Muatiânvua se-

guir de vez para Calânhi.

Era de toda a conveniência pois, não nos demorarmos mais

tempo naquelle logar nem na viagem a fazer. Se assim se não

fizesse, a fazenda acabava, a Expedição em certa altura tinha

de retirar por não poder viver sem recursos; e o Muatiânvua

teria de seguir só com a sua gente.

Estava muita gente extranha na terra de Anguina Ambanza,

o pessoal que acompanhava o Muatiânvua mais vinha aug-

mentar a população, e a dona da terra queixava-se de não ter

os mantimentos necessários para tantas boccas.

Mostrou-se o Calala convencido da nossa razão e disse que

Muene Puto fazia bem, mesmo porque só assim o Muatiânvua

se apressaria.

Não obstante a lida do dia, ainda de noute aproveitámos a

visita de Quinguri e Angonga para registarmos mais informa-

ções que desejávamos sobre Cassanje e dár mais desenvolvi-

mento ao nosso vocabulário bangala.

O dia 5 foi dedicado a trabalhos de gabinete, attender

ainda a algumas visitas e aos preparativos para a marcha da

secção.

Ficavam comnosco o intrerprete doente e sua familia, 4

Lundas, 3 soldados e 4 carregadores de rede sendo um o cabo

António; e com o ajudante 4 soldados, o Ricardo, o Manuel e

os dois Lundas.

Ia pois marchar uma bonita comitiva sob o cominando do

sub-chefe e como era numerosa, dêmos ordem para que de

madrugada seguisse tudo para o rio, indo antes o piloto e re-

madores armar a nossa canoa— Nossa Senhora dos Martyres.

Ao romper do dia, tratamos logo de fazer marchar para o em-

barcadouro, os carregadores com as suas cargas. Avisados de

que um ou outro se queria esquivar a partir, a esses nos

dirigiamos primeiro e, conseguíamos fazêl-os accompanhar de

seus cabos.
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As oito horas passava a canoa as primeiras cargas e ás dez

e meia esteva a comitiva do outro lado, tendo-se feito todo o

serviço no maior socêgo possível, o que causou admiração aos

Ambanzas e aos velhos das comitivas dos Bangalas que vieram

para a praia com a curiosidade de ver navegar a canoa.

Não apparecêra o Calala, mas chegou ali um portador de

Xa Madiamba, pedindo o desculpassem pela demora e que

não estivessem zangados com elle pois nos tinha sempre no

seu coração.

Quando chegámos ao accampamento, mandámos de novo

abrir a canoa e pôl-a á sombra a seccar e vieram Quinguri e

Angonga atraz d'ella, surprehendidos da facilidade com que

era transportada.

Aproveitámos a vinda de Angonga para d'uma porção de

espingardas que haviamos separado, por necessidade de con-

certos, reparar o maior numero que fosse possível, tirando

d'umas para as outras o que fosse conveniente.

Vieram ainda Madamba e outros Ambanzas e a conversa

cahindo de novo sobre as vantagens da nossa canoa e mos-

trando elles desejos de possuir uma assim nos seus portos do

Cuango, dissemos que para serviço permanente no rio Cuango

o melhor seriam as feitas de madeira e de maiores dimensões.

Deu isto logar a muitas explicações e no decorrer da pa-

lestra, fizeram-se propostas, em que elles se compromettiam a

irem ao Dondo, buscar os barcos de madeira que Muene Puto

quizesse mandar de suas terras, appropriados á navegação

do rio Cuango.

Obrigavam- se a fornecer o pessoal para o serviço dos bar-

cos, a dar nelles passagem aos negociantes e indivíduos que

de Angola quizessem ir para o interior, apresentando uma
guia devidamente autorisada, pagando os que não fossem em
serviço de Muene Puto, uma importância determinada ao po-

tentado do porto que tivesse a seu cargo o sustento do pessoal

da canoa e conservação d'esta; finalmente a não cobrarem

impostos pela passagem de cargas quer para o interior quer

vindas d'ahi para a Província.
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Esclarecel-os das vantagens que alcançavam, quando se

disposessem a auxiliar a execução do que nos occorria, foi o

nosso intento e nestes termos:

Os Ambanzas filhos de Muene Puto como nós, devem esti-

mar que nas terras do Capenda
7
seu visinho, que estão sob o

protectorado de Muene Puto a pedido do fallecido Pire, se

levantem— Estações hospitaleiras e de negocio—como aquellas

que nós temos feito pelo caminho, pois junto d'estas encon-

tram os negociantes logares seguros para descançarem quando

andam no seu gyro por aquellas terras.

Os visinhos do Capenda, mais para o interior, reconhecendo

que as povoações d'este ganham interesses em conservar os

quibangos (Estações), não consentindo que os seus nem via-

jantes extranhos os arruinem, também uas suas terras os hão

de querer e fazer conservar.

Os Bangalas que são os negociantes que mais viajam pelo

interior, devem estar convencidos como nós que, o que mais

penoso torna estas viagens, é a necessidade de construir os

fundos (abrigos) todos os dias sobre tudo depois de grandes

marchas.

Pois não seria bom, andar-se mais 2 e 3 horas em cada dia

tendo a certeza de que vamos encontrar uma boa pouzada

munida de agua e de lenha, podendo o caminhante deitar-se

logo que ahi chega, sobre a sua esteira o tempo necessário

para descançar, indo depois tratar de cozinhar o que tenha

para comer sem ter necessidade de ir ao rio buscar agua e ao

matto basear lenha?

Não se descreve o enthusiasmo de applausos com que elles

apoiaram o que o interprete acabava de lhes transmittir.

Madamba que era o Ambanza de maior cathegoria fala em
seguida: grande era esse beneficio que Muene Puto nos con-

cedia; eu tenho visto nos caminhos dos concelhos de Loanda

as patrulhas; e muitas vezes quando nellas me recolho, me
lembro que se ellas existissem nas terras da Lunda, não te-

ríamos tantas canceiras nas nossas viagens por estas terras e

os nossos reviros seriam feitos em muito menos tempo.



52 EXPEDIÇÃO PORTUGUEZA AO MUATIÂNVUA

São tão bons os conselhos de Xa Majolo, continuou elle,

que hoje mesmo vou chamar todos os Ambanzas e os homens

velhos das comitivas que estão aqui para pedirmos a Muene

Puto numa mucanda nos conceda os benefícios de barcos e

patrulhas. O Ambaquista Torres que me acompanhou e vai

regressar escreve a mucanda e pode entregal-a ao Chefe de

Malanje; mas o angana Majolo também deve escrever uma
mucanda interessando-se pelo nosso pedido a Muene Puto.

Annuimos de bom grado a fazer uma tal recommendação,

tanto mais porque entendemos sempre de vantagem estreitar

relações com os Bangalas, que no dizer dos nossos estabele-

cimentos commerciaes sertanejos, teem sido os entraves ao

desenvolvimento do nosso commercio no interior, quer procu-

rando evitar por todos os modos, a concorrência dos seus

enviados ou comitivas para a Lunda e Lubuco; quer repellindo

os Quiócos e Lundas que tentam passar com cargas de nego-

cio o rio Cuango para a nossa Provincia.

Convencidos de que por emquanto os Bangalas são os úni-

cos medianeiros que o nosso commercio deve preferir para

abastecer os mercados do interior, cathechisal-os e oriental-os

de modo a que possam tornar proveitosos os seus serviços,

deve ser o nosso intento, e uma vez que de accordo com elles,

mantivéssemos a navegação no Cuango por barcos apropriados,

teriamos sem dificuldades de manutenção, alcançado uma
linha fluvial que serviria os mercados de Maianje e Cassanje

e os da Lunda pelo nosso Congo.

Falando-nos ainda Madamba com respeito á nossa viagem,

dissemos ser difficil fazer projectos querendo nós accompanhar

o Muatiânvua, no emtanto a nossa intenção era seguir directa-

mente para o Mucanza e aguardar ahi que terminasse a epo-

cha das chuvas. Se os negócios do Muatiânvua se decidis-

sem antes, iriamos com elle ao Calânhi, aliás teriamos de re-

gressar.

A nosso vêr as comitivas bangalas podiam ali fazer algum

negocio e se quizessem, nós os accompanhariamos depois a

Cabau onde concluiriam a permutação do commercio que lhes
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restasse. Retiraríamos então pelos Peindes pois tínhamos inte-

resse em visitar o Muata Cumbana.

Se fossemos ao Calânhi, despachávamos os nossos collegas

para regressarem com o grosso da Expedição e nós tinhamos

de ficar algum tempo na Mussumba esperando ordem do go-

verno de Sua Magestade.

Xa Madamba que apoiava este nosso projecto, disse que

nào deixaria agora de acompanhar o seu parente Muatiânvua

e se uma grande parte dos rapazes da sua comitiva não esta-

vam com elle, foi devido á desintelligencia que houve com o

Calaia.

Nós já estávamos informados que, quando chegou a. comi-

tiva de Ambanza Ambumba, o Calala entendeu roubar-lhe um
rapasito. Ambumba exigira-o e elle respondeu que muito

favor lhe faria em não lhe tirar todos os Lundas que levava

em sua companhia mas que o Muatiânvua no Caungula o faria,

pelo pouco caso que fizeram d'elle quando passaram no Cas-

sassa e por terem ido vender armas e pólvora ao Muriba, o

inimigo do Mucanza.

Não quiz Ambumba questão com elle Madamba mas pro-

curou o Calala e censurou-o do seu procedimento quando

conhecia que tanto elle, como Xa Muteba, e outros Ambanzas,

têem padecido, andando juntos de Muatiânvua e que Ambum-
ba regressava desgraçado pelo mau successo dos seus negó-

cios, de perdas de vidas e mulheres que fasiam parte da

comitiva.

Esta discussão tomara calor e d'um direi e dum dirás tu,

resultou Calala dar uma bofetada no Ambanza Madamba.

A barafunda desinvolveu-se com incremento; os Bangalas

tomaram o partido do seu Chefe e foram armar-se, appare-

cendo também gente de Calala e da terra, armada para com-

bate. Ia travar-se a lucta quando chegou Anguina Ambanza

e fez conter em respeito os amotinadores. Censurou aspera-

mente os seus e mostrou que se queria conservar extranha a

que se roubassem e maltratassem os negociantes pela gente

do Muatiânvua, mas não auctorisava o seu povo a fazêl-o
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porque desacreditavam as suas

terras e affastava os negociantes,

quando ella os desejava, porque

d'elles aufferia interesses.

Retirou a gente de Anguina Ani-

banza por sua ordem e cada um co-

meçou a despersar apasiguando-se

o motim.

Os rapazes de Madamba, então

descontentes, e sem attenderem

aos conselhos d'eDe retiraram com

suas cargas mais para suJ indo

»Atrt

JOAU Cahki.ga::oe

acampar-se numa povoação de

Quiócos onde fizeram algum ne-

gocio, mas sem grandes lucros,

pelo que na occasiâo já alguns ti-

nham regressado.

Foram estes Quiócos os que

disseram que a nossa Expedição

devia separar- se do Muatiânvua para evitar dificuldades na

sua marcha porque os Quiócos estavam dispostos a oppôr-se á

passagem d'elle. emquanto não se resolvesse a questão do res-

gate da faca em poder do Quissengue.

Ainda se prolongaria a conversa, mas uma valente trovoada

se fez annunciar, o que obrigou todos a despedirem-se e re-

gressar aos seus acampamentos. Tal foi o Ímpeto do vento e

tão intensa era a chuva, que a cobertura do nosso alojamento

se tornou um philtro, sendo necessário logo que esta cessou^

reforçal-a com novo capim.

A noute appareceu-nos Quinguri e seu companheiro trazen-

do-nos o requerimento dos Bangalas dirigido a Sua Magestade

pedindo para fazer navegar o Cuango por barcos seus e orde-

nar a construcçâo de patrulhas do Cuango para leste como

existem em Angola de Loanda a Malanje.

Informámos devidamente esta petição aproveitanto o porta-

dor Torres que a levou, para também levar correspondência
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ofíicial e particular e nesta não nos esquecemos dos nossos

amigos Meyrelles de Távora, Elvino de Brito e Filippe de

Carvalho, fazendo-lhe saber o tributo de homenagem que lon-

ge delles, nestes sertões, lhes haviamos prestado.

Chegaram as cartas a seu destino, mas da correspondência

official que chegou ao ministério não nos foi possivel encon-

trar a petição, nem no registo de entrada dos officios se faz

d'ella menção— e nós sentimos ainda hoje que esta não tivesse

chegado ás mãos do illustrado ministro, que decerto teria

providenciado a que fosse satisfeita uma necessidade de que

deviam auferir grandes vantagens á província de Angola quer

pelo lado politico quer pelo lado financeiro.
v

-

Quinguri apreciando o que haviamos dito de manhã aos

Bangalas disse-nos que desejava conseguíssemos harmonisar

as contendas dos Quiócos com os Lundas e o despachasse a elle

com correspondência para Malanje pois queria voltar com os

supprimentos que nós pedíamos, trazendo elle os seus rapa-

zes com negocio para a Mussamba.

Tinha vontade de regressar depois comnosco, não até Loan-

da, mas até á terra onde vive Muene Puto. Desejava vêl-o

e tomar conhecimento com as casas de negocio da sua terra,

para com uma ou duas entabolar relações directas para o

futuro, pois decerto as transacções lhe haviam de ser mais

favoráveis em qualidade e quantidade.

Confessamos estar longe de imaginar que um preto da mar-

gem direita do Cuango que entretém a maior parte da sua

vida em excursões de commercio para o centro da Africa, o

verdadeiro sertão gentio, assim discorresse e comprehendesse

o que mais lhe podia interessar na sua lucta pelo modo de

vida a que se dedicara.

Dirigindo-se a conversa para este assumpto, era natural que

nós tivéssemos de entrar em variadas informações para que

elle podesse fazer ideia do que era um navio a vapor, a via-

gem pelo mar, o que era a cidade de Lisboa, o seu commer-

cio, o Rei de Portugal, etc. ; e só tarde mudamos para assumpto

que a nós mais interessava.



56 EXPEDIÇÃO PORTUGUEZA AO MUATIÂNVUA

Soubemos que ao norte de Anguina Ambanza, em terras

de Maí Muene e visinhos de Muene Tombe, quilólo do Caun-

gula, que está na fronteira com essas terras; estão estabele-

cidos os Quiócos, Xa Manguje e Quitamba da familia de Mona
Congolo que está na margem esquerda do Chicapa um pouco

ao norte do 9 o
lat. S.

O Cambongo que faz limitar as suas terras com as de Mona
Samba Mahango também as limita com as de Muene Puto

Cassongo ficando-lhes a norte as terras de Anzâvu e a sul e

parte de leste as de Congo diá Bango potentado de maior

hierarchia do que elle mas também súbdito do Rei do Congo.

Afíirma Q.uinguri que Cambongo é boa terra, porem com

respeito a negocio tem-se repetido um facto que affugenta os

negociantes, principalmente bangalas. O potentado tem um
grande dente de marfim em casa que herdou do seu avô.

Este dente é apresentado como amostra ás comitivas de com-

mercio para que façam os pedidos do numero que desejarem

eguaes áquelle. Volta o dente e principiam os ajustes. Che-

gam a cotisar-se os negociantes de grupos diversos para compra

d'um ou mais dentes segundo os ajustes. Entregam ao Cam-

bongo a importância em artigos de commercio que elle esco-

lhe e a diversos pretextos sempre animadores vai demorando

as comitivas que têem de despender uma grande parte das

suas facturas em comestiveis.

Não lhes perdoa os quituches e quando elles cançados de

esperar lhe pedem para os despachar a fim de regressarem

ás suas terras dá-lhes uma ou duas cabeças de gado e diz-lhes

que vão buscar mais fazendas a casa e voltem que então lhes

dará muito marfim.

Já tem succedido alguns negociantes apoquentarem-no com
as exigências do pagamento, mas isso é então muito peor

porque manda armar o seu povo e ordena que corram com
aquelles ladrões que o querem roubar,—vocifera contra os

negociantes que elle não chamou ás suas terras, ameaça-os

de morte e termina sempre por dizer
7
que aquelle dente vê-se,

mas não se compra; e quem vê, também paga.
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Agostinho Bezerra corrobora o que diz Quinguri, mas as-

severa que Cambongofoi muito amigo sempre dos africanos por-

tuguezes e como elle Agostinho muitos outros, lhe devem a

vida. Se Cambongo, affirmou Agostinho, tivesse a fortuna de

ver passar a Expedição de Sua Magestade nas suas terras,

queria logo prestar juramento de vassallagem porque elle quer

o considerem superior, ao Jaga de Cassanje a quem chama,

filho traidor de Muene Puto.

Escrevemos isto no nosso Diário e agora o transcrevemos

porque julgamos de importância que os nossos governos co-

nheçam das boas disposições dos potentados que se não con-

sideram sujeitos ao Muatiânvua, apesar de sempre dizerem

que estão em terras d'elle, em se avassallarem á soberania

de Portugal.

Chovia bastante e era tarde quando nos deitamos tendo

pouco antes a noticia de que Xa Madiamba chegava com o

seu séquito na manhã do dia seguinte.

Logo de madrugada no dia

7, nos appareceram o Cacuata

Noeji e o Ambanza Quinguri

para nos darem noticia que de

noute, haviam chegado dous

portadores um de Caungula de

Mataba e outro de Bungulo

Quiluata, que nos traziam más

novas.

Bungulo Quiluata, era o Bun-

gulo que resignara o estado

em favor do seu primo Cassom-

bo que Manuel Bezerra encon-

trara quando o mandamos na

diligencia de angariar carrega-

dores.

Este Bungulo tinha uma his-

toria que lhe deu a fama de '

valente, que gosava, entre os PORTADOR MATABA
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Lundas e Quiocos de que falJarênios a seu tempo podendo nós

já affiançar ser homem destemido.

Participava Caungula que ia seguir com toda a sua gente

para a Muianga porque Ambinji e Cahunza tinham revoltado

uma grande parte do povo de Mataba contra Mucanza e que

foram refugiar-se numa ilha do rio Luembe, logar para onde

em tempo fugira o Calenga, Mundu ia Mitondo, tio de Am-
binji, quando foi perseguido pelo Muatiânvua Ambumba (Xa-

nâma).

A ilha tendo sido então cercada por ordem d'aquelle Mua-

tiânvua, o Mitondo teve de entregar-se e com os sobrinhos

foram presos para a Mussumba, sendo o primeiro morto pouco

tempo depois numa guerra, dizendo-se á traição por ordem do

Muatiânvua.

Mucanza logo que teve conhecimento da fugida de Cahunza

do seu sitio e soube que com Ambinji estava na ilha, tratou

de expedir emissários aos seus parentes Calarubas, nas mar-

gens do Luembe, para reconhecer com quem podia contar,

pois queria tentar a passagem d' este rio com toda a gente

qne lhe fosse fiel e o quizesse acompanhar.

Avisado Mucanza que o potentado quiôco Chibeu com quem
elle contava, estava mantendo boas relações com o Ambinji

e Cahunza reconheceu da sua perigosa situação e tratou de

preparar-se para vir unir- se a Xa Madiamba.

Chibeu pelo seu lado, mais influiu no seu animo para apres-

sar a marcha porque em nome de Quissengue lhe mandou
apresentar três delegados exigindo o resgate da faca que o

Muatiânvua Muriba fizera enviar a elle Mucanza para lho en-

tregar.

Atraiçoado pela própria gente que o rodeava e até por pa-

rentes seus que ambicionavam delle herdar cargo e fortuna,

é certo que Cahunza estava em dia com os preparativos da

viagem que o Mucanza tentava fazer e não só tratou de dis-

por alguns Calambas a seu favor, mas ainda com gente sua

e de Ambinji preparar emboscadas pelos caminhos.

Conseguira Mucanza e os seus companheiros chegar á re-
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sidencia do Cacunco tio de Ambinji sem novidade. Cacunco

não o esperava e de algum modo quiz ver se protegia a sua

passagem no rio Luembe pois uma vez na margem direita es-

tava salvo porque os Matabas não se atreviam a passar o rio.

Tal era o receio do velho Mucanza pelas noticias que che-

garam durante o dia a Cacunco sobre os movimentos dos revol-

tosos, que decidiu-se a marchar naquella mesma noute para

o rio, o que não é do's hábitos d'estes povos, fazer marchas

de noute.

Os Calambas Xá Muhongo e Xa Lunvundo, haviam feito

retirar as canoas para terra e quando Mucanza se apresentou

de madrugada á margem do rio, no porto do Xa Muhongo
com alguns dos seus e as mulheres, exigiu-lhe este que lhe

entregasse toda a pólvora que levava para a passar primeiro.

Causou extranheza a Mucanza esta exigência de seu sobri-

nho e começava a discussão entre elles quando de repente se

ouviram gritos de alarme que vinham as guerras de Cahunza.

Sentara-se então Mucanza sobre a pelle de onça no solo e

disse para os poucos fieis que estavam com elle, que fugisse

quem pudesse, pois era loucura resistir e se algum conseguisse

fallar a Xa Madiamba lhe dissesse que morria fiel á sua causa

e agora tinha de acautellar-se na sua marcha para a Mus-

sumba porque Cahunza haviam de procurar intrigal-o.

Como de costume sentiu-se em seguida grande alarido e

tiros para espantar o mulherio e creanças que correram logo

em debandada por diíferentes caminhos para se esconderem

nos mattos.

Mucanza foi ferido e logo em seguida esfaqueado e deixa-

ram-no abandonado, correndo os revoltosos uns em persegui-

ção dos fugidos que aprehenderam muitos e outros á Mussum-

ba e mais povoações do Mucanza, onde fizeram saque de

gente e de tudo que encontraram, largando em seguida fogo

ás cubatas.

Mucanza era estimado dos seus Calambas, tinha um grande

prestigio em Mataba, porém a ambição de dous homens e de al-

guns parentes, foi o suíiiciente para desmoronar esse prestigio.
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Muitos dos ciremm stantes que ouviram a narração, princi-

palmente os Bangalas, custou-lhes a crer que fosse certo o

assassinato de Mucanza, mas sendo assim, suppozeram que

Cahunza em vez de estar escondido na ilha devia ter tomado

posse do logar de Mucanza.

Era perder tempo entretermo-nos nestas discussões e cogi-

tações porque com o tempo novas noticias nos esclareceriam

os acontecimentos.

O portador de Bungulo Quiluata, vinha orfereeer os servi-

ços de seu amo ao Muatiânvua propondo -se a ser seu Calala

no caminho porquanto queria ser o primeiro a romper o fogo

contra os promotores da revolta de Mataba e sobre os que ti-

raram a vida a Mucanza. a que se diz não ter sido extranho

Anguéji iá Muiaraba. quilolo do estado de Mucanza. que se

julga preterido polo Caungula de Mataba.

O portador do Bun-

gulo era homem d uma
estatura regular, gros-

so reforçado, cabeça

bem posta sobre os

hombros. longa testa

espaçosa, bossas sa-

lientes, faces proemi-

nantes, orelhas largas,

olhos rasgados, pesta-

nas compridas, sobran-

celhas carregadas, na-

riz curto, grosso e que-

bra pronunciada, boc-

ca sobre o comprido,

beiços grossos.

Usava bigode e bar-

ba que eram bastante

espessas, rapava o ca-

bello adeante até um terço da cabeça e numa linha seguida

pa-sando por detraz das orelhas fazendo lembrar a parte co-

CALALA do bcsgulo



DESÓRIPÇAO DA VIAGEM 61

berta, um chino, o qual era enfeitado com missangas e conta-

rias de diversas cores em disposição de fachas.

Ao pescoço trazia sempre suspensos a uma nada de contas

grossas os seus amuletos de caçador.

Sempre o vimos de corpo descoberto acima da cintura, os

seus modos e gestos eram de homem costumado a obedecer e

fallava com mansidão; mas algumas vezes o vimos fallando com
verbosidade e sempre disposto para a lucta mesmo a fogo.

Era dos taes que incitado nos demonstrou não ser timorato,

acreditamos mesmo, que tinha mais de prudente do que de

cobarde e alguns factos na occasião opportuna, hão de provar

o que avançamos.

Interrogando por vezes os portadores, das suas respostas

podemos concluir que não houve guerra e sim uma emboscada

preparada com antecedência por Cahunza e Ambinji que ob-

tiveram, por traidores a Mucanza, informações precisas de

todos os seus movimentos.

Se tivesse havido guerra, mesmo preparativos para esta,

decerto a comitiva de commercio de Quinzaje e dos Portu-

guezes que estavam com elle no Xa Nhanvo, teriam retirado

immediatamente, e os Lundas que tinham vindo de Mataba não

deixariam de dar noticias d'esses preparativos.

E certo que nos surprehendera o que ouvimos e nos collo-

cára em sérios embaraços para o nosso procedimento no fu-

turo sobre o que muito tinhamos a reflectir.

Os Ambanzas tornaram-se timoratos com taes noticias e

logo declararam que não avançavam senão seguindo a Expe-

dição de Muene Puto, porque receavam que os Matabas sem

um Chefe que os contivesse em ordem como o Mucanza, os

expoliassem.

Affigurava-se-nos, lhes dissemos, que o maior perigo, era se

os Quiocos para lá do Luembe fizessem causa com os rebel-

des mas o Xa Madiamba tinha meio de evitar a juncção, se

de facto Cahunza e Anbinji estava com as mulheres na ilha.

Cortar as communicações com a ilha não era difiicil e elles

seriam obrigados a render-se. Do ponto em que estávamos ao
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Luenibe era natural que os Quiocos não nos incommodassem
r

esperando que Quicubo ou o próprio Xa Madiamba resgatas-

sem do poder de Quissengue, a faca de Xanâma e era isso

o que tencionávamos acconselhar Xa Madiamba a fazer.

Era de suppôr mesmo
;
obtida a faca que Quissengue in-

fluísse com os Quiocos de alem do Luembe para acompanha-

rem Xa Madiamba á Mussumba.

Qainguri prestando toda a attençâo ao nosso interprete,

logo que elle terminou, disse para os seus : Quindidi, mueinha

ua tugliuquilácuno, cudimuca cuássuca cuá Muene Puto (E>

bem certo, o sol nasce de cá, mas a esperteza leva-a elle para

lá para as terras de Muene Puto).

Chegara Xa Madiamba ás 10 horas da manhã e pouco de-

pois de ter acampado, mandamos cumprimental-o e saber como

tinha chegado. Este nosso amigo agradeceu os cumprimentos

e fez-nos saber: que a sua demora foi motivada por ter adoeci-

do Muzequele; que seu irmão o Suana Mulopo ainda ficara

para traz; que o desculpássemos reservar para mais tarde

vêr-nos e conversar comnosco.

As 3 e meia da tarde procurou-nos o seu interprete para

nos transmittir por ordem d'elle as más noticias que lhe de-

ram os portadores, os que nós conheciamos e accrescentou:—

-

que o Muatiânvua nos pedia fazermos passar no dia seguinte

todas as cargas para a margem direita do rio afim de seguir-

mos e se nós tivéssemos armas que pudéssemos dispensar, era

grande favor mandar-lh'as, pois desejava distribuil-as pelos

seus rapazes de mais confiança.

Respondemos : que os negócios do Muatiânvua eram mais-

sérios do que pensava a gente que o rodeava; que nós preci-

sávamos fallar com elle muito detidamente e com socego, e

elle depois fizesse o que entendesse.

Emquanto á marcha foram sempre os nossos desejos seguir

quanto antes, mas sahir d'aqui onde estávamos mal para ir

acampar no outro lado do rio onde ficávamos peor, não nos con-

vinha e não o faríamos.

O Muatiânvua sabe que somos amigo d'elle e não lhe am-
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bicionâmos o logar, antes ao contrario a nossa ambição é ir

aconipanhal-o e vêl-o tomar posse do cargo para que o elege-

ram e fizeram chamar.

Ha seis mezes que vivemos juntos e o que temos gasto

ehegava-nos bem para ir a Mussumba e voltar sem necessidade

de passar mal. Pela demora que tem havido, o nosso rancho

estava a findar e tínhamos de recorrer agora aos alimentos

indígenas que não era próprio para homens brancos e está-

vamos numa bem má situação pelo desgraçado estado em que

íamos encontrando as terras da Lunda.

Era preciso agora que os seus quilolos nos attendessem

para continuarmos a marcha pois não queríamos andar ás ce-

gas. Nas noticias que chegaram ao nosso conhecimento se ha-

viam verdades; também havia mentiras, o que não admirava

se empregassem, nos casos em que estávamos e era até natu-

ral; mas nós tínhamos uma grande responsabilidade e precisá-

vamos saber o que tínhamos a fazer, para bem nos defender-

mos quando formos accusados de imprevidente.

Com respeito ás armas, não cedíamos o que nos fazia falta.

Estávamos dispostos a não apoiar os seus pretextos para

demoras, que muito já nos tem prejudicado e agora dariam

tempo a que os seus inimigos engrossem em numero ; e ficasse

sabendo que neste logar encontramos a nossa gente muito

pouco resolvida a continuar a viagem.

Repetíamos ainda uma vez ao nosso amigo Muatiânvua que

dos Bangalas só tinha a esperar mentiras e más disposições,

muito especialmente quando fossem maltratados pela sua gente

como ha dias fez o Calala que não satisfeito de roubar uma

rapariga á comitiva de Ambumba ainda se atreveu a dar uma
bofetada no seu amigo e parente Madamba. Não era assim

que o Muatiânvua podia arranjar amigos entre aquelles, ao

contrario affastava-os da Mussumba quando eram elles os

agentes das permutações das fazendas e outros artigos de com-

mercio das terras de Muene Puto, pelo pouco marfim e al-

guma borracha que na Mussumba lhes podem presentemente

oíferecer.
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Era este um dos pontos sobre os quaes tínhamos de chamar

a attençâo do nosso amigo o Muatiânvua, porque seria de jus-

tiça e para seu bem que fizesse entregar a rapariga ao seu pa-

rente Madamba para este a levar ao Ambanza Ambumba e em
boa harmonia com o Madamba proseguirmos a nossa viagem.

O muzumbo (interprete) conheceu serem tão judiciosas e

rasoaveis não só estas como muitas outras considerações que

naquelle momento nos occorreram que sensatamente nos disse

em resposta: O que Muene Puto fallou, são grandes verdades

que eu não me atrevo dizer a meu amo, por isso só lhe direi

que o seu amigo Muene Puto quer que o Muatiânvua venha

faliar com elle por ser preciso fazerem algumas combinações

antes de continuarem a viagem.

Tendo em vista a situação em que se encontravam os povos

da Lunda para além do rio Luembe, chegamos á conclusão

que Xa Madiamba seria o ultimo Muatiânvua se conseguisse

chegar ao Calânhi ou então que esse elevado cargo deixaria

de existir dispondo os Quiocos muito principalmente os do

sul, os Lassas e Luenas, das terras, á sua vontade.

Acabávamos de jantar quando fomos avisados que o Mua-

tiânvua vinha cumprimentar-nos e ao mesmo tempo ouvir-nos

segundo o recado que lhe levara o interprete.

Para evitarmos interrupções entraram apenas no nosso alo-

jamento o Muatiânvua a sua Muari, o sobrinho, o cacuata

ISIoéji e o interprete.

Além de repetirmos o que ao seu interprete haviamos dito

de manhã, lastimámos a sua falta de franqueza desde que nos

avistámos no Cassássa com respeito aos negócios que lhe res-

peitavam e as diííiculdades que previa na sua viagem. Pare-

cia que nos confundia com os Bangalas e com os quimbares,

desconfiando que nós e os nossos o enganavam.

Longe de acceitar os nossos bons conselhos em que a sua

causa muito teria ganho e evitado o assassinato de seu amigo

Mucanza, procurava sempre pretextos para faltar ao que pro-

mettia, pedindo-nos constantemente para não fazermos avan-

çar parte da Expedição, para o sitio do Mucanza. Ora se là
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estivesse o sr. sub-chefe ou o sr. ajudante, com certeza nem
Cahunza nem Aiubinji se atreveriam a promover a rebelliao

dos parentes de Mucanza contra elle, conteriam em respeito

os povos de Mataba e os Quiocos, attrahiriam a si os quilo-

los da Mussumba e as forças dos diversos estados para virem

receber o seu novo Muatiânvua ao Luembe.

Não nos quiz attender esperando sempre seu irmão Lubembe

que bastante nos prejudicou com a demora. A nossa Expedi-

ção principiava já a soffrer privações que não teria necessi-

dade de conhecer se tivesse marchado directamente para a

Mussumba. A fazenda estava acabando e o nosso regresso te-

ria de ser feito á custa de muitos sacrifícios e de privações.

Mandou-nos pedir o Muatiânvua para passarmos o rio, se

era para ficarmos acampados na outra margem, não vale a

pena, se era para continuarmos a viagem então estamos

promptos a fazel-o amanhã de madrugada.

Xa Madiamba ficou de voltar no outro dia muito cedo fallar

comnosco a tal respeito, abraçou-nos agradecendo o que lhe

dissemos e retirou embatucado, sem lhe lembrar como se de-

via desculpar.

No dia 8 ao romper do dia, como durante a noute, alguns

cacuatas haviam preparado Muzequele filho e representante

de Mucanza para se lhe dar a desagradável noticia da morte

de seu pae, mandou pedir-nos o Muatiânvua que fossemos ou-

vir as más novas que lhe trouxeram do interior, o calala do

Bungulo e um cacuata do Chibango.

Além do que elles já nos haviam dito, soubemos que a

Muari Macango do Mucanza, o seu Suana Mulopo Muenguéji,

o seu Mona Uta e o Fuma Lussango, sendo os primeiros a fu-

gir foram logo presos, bem como todas as mulheres que per-

tenciam ao harém do Mucanza e tinham vindo com a Muari.

Ha quem affirme que os principaes traidores foram os pa-

rentes do Mucanza, Angueji iá Muiamba e o primo d'este

Quiquiemba.

Estes depois de morto Mucanza correram para a sua Mus-

sumba que foram saquear e ainda ahi encontraram Camina
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irmã de Cahunza, Lucuoquexe do Mucanza, que prenderam

e fizeram seguir para a ilha como os outros presos que foram

todos presentes a Cahunza.

Parece que o Monangana Chibeu (Quioco) não era extranho

aos preparativos da rebelliâo e segundo uns, estava de accordo

com os cabeças; mas é certo que tendo sahido do seu sitio

com força armada em direcção á Mussumba do Mucanza na

margem esquerda do Lonhi já em terra do Landa chegara ahi

na occasiâo do eaque e perguntando aos revoltosos por Ca-

hunza continuou a marcha para o logar que lhe indicaram

onde o encontraria.

Acampou a uma determinada distancia da margem do

Luembe próximo da confluência do Ria ou Luía e mandou pre-

venir Cahunza que estava ali, reprezentando Quissengue que

exigia os dons resgates que vieram da Mussumba para lhe serem

enviados em restituição da faca que estava em seu poder, e

foram comidos pelo Mucanza.

Mais mandou dizer que elles, Cahunza e Ambinji, foram

precipitados em fazer a guerra a Mucanza sem o
a
prevenirem

sabendo que elle era o Quissengue e visto que mataram a

o Mucanza, não voltava para o seu sitio com as mãos abertas.

Veiu Ambinji parlamentar em nome de Cahunza com Chi-

beu e trazia-lhe 20 prisioneiros com que o presentearam.

Desculpavam-se que nâo foram elles que mandaram matar

o Mucanza e sim prendêl-o, querendo d'este modo evitar que

este fosse intrigal-os com Xa Madiamba. Os parentes ambi-

ciosos para d'elle herdarem, é que fizeram aquella morte que

elles não podiam approvar.

Achavam justo a exigência de Mona Quissengue, mas com
os últimos acontecimentos o paiz nâo estava socegado e elles

não podiam agora tratar do resgate, por isso Cahunza man-
dava aquelles 20 prisioneiros ao seu amigo Chibeu para al-

cançar de Quissengue uma mora com respeito ao pagamento

dos resgates que desappareceram das mãos de Mucanza.

Chibeu acceitou o presente, mas declarou logo que não po-

dia fallar a Quissengue nem ouvir-lhe uma palavra a favor
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(Telles—sem que lhe dessem um presente bom, de mulheres

bonitas e rapazes fortes,—nunca menos da conta que elle rece-

bera para si.

Esperou Chibeu uma noute e no dia seguinte, regressou ao

seu sitio com 40 prisioneiros entre mulheres e rapazes novos

e assim principiou a dividir-se e espalhar-se a grande popula-

ção da Mussumba do Mucanza.

Os que poderam fugir ás prisões e passar o Luembe, uns

ficaram no Caungula, outros vieram para o Chibango, An-

zôvu, e outros pontos entre o Luembe e o Chiumbue.

No Chibango ficaram 3 sobrinhos de Mucanza irmãos do

Munzodi que era auctoridade no Tambu uá Cabongo (Rubas)

com bastante gente e alguma ainda armada.

Fora avisado Xa Ianvo (Xa Nhanvo?) por um caxalapoli

que conseguira escapar-se ás razzias e custando-lhe a crer

que tivesse sido assassinado Mucanza, a pretexto de estar

prompto a auxiliar os Calambas, mandou sahir uma pequena

diligencia para o theatro dos acontecimentos, a qual voltou

participando não só ter sido morto Mucanza, mas que se não

lhe dera sepultura.

Foi Xa Ianvo quem fez participar a Caungula de Mataba

o occorrido e este transmittiu as noticias ao Chibango e ao

Bungulo Quiluata (Anzâvo) e todos três mandaram os porta-

dores que ouvimos, avisar Xa Madiamba para tomar as pro-

videncias que julgasse conveniente, oíferecendo os seus ser-

viços e dos povos sob seus dominios, lembrando-lhe de grande

vantagem para a sua cauza o resgate da faca do poder de

Quissengue.

Promptificava-se Bungulo Anzâvo a desempenhar o cargo

de primeiro Calala até á Mussumba, logar de grande respon-

sabilidade e muita confiança
?
Chefe das forças avançadas e

nós haviamos sido informados que este Bungulo em tempo no

Estado fora o ultimo quilolo do Muatiânvua que o perseguira,

chegando a feril-o numa perna quando elle fugindo do Tênga

procurava um asylo para se refugiar.

Duvidando pois da sinceridade da offerta que elle fazia,
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perguntámos a Xa Madiamba se tinha comilança naquelle ho-^

mem e o considerava seu amigo?

Surprehendeu-se com a nossa interrogação e disse ser este

um dos quilolos a quem devia a salvação da sua vida, Chegou

nos disse elle, «a enganar os emissários de Xanâma accom-

panhando-me e protegendo-me até passar com os meus com-

panheiros, o rio Cuílu.»

Não foi ferido numa perna, perguntámo nós? «Fui nas vés-

peras da minha retirada, pelos malvados partidários do Cas
y

sombo, que queriam agradar a Xanâma e já eram contrários

ao meu amigo Quiluata.»

Eis como os interpretes tudo deturpam passado algum

tempo, reflectimos nós, pois haviamos registado nos nossos

apontamentos históricos este engano; e isto, mais nos confir-

mou que para escrevermos com consciência o que se passa

entre estes povos, é indispensável constantemente procurar-

mos rectificar os nossos trabalhos com individualidades diver-

sas que se nos deparem e tenham uma tal ou qual activi-

dade.

Mais tarde quando conhecemos a historia do Bungulo Qui-

luata no seu estado e diversos factos narrados por elle próprio

na presença de Xa Madiamba e da sua corte, não extranha-

mos a confiança que neile depositavam os partidários de Xa
Madiamba.

Ainda perguntámos a este se Caungula de Mataba teria

forças para resistir ás de Calenga Ambinjí e Cahunza? Xão-

nos diz elle.

Então com que gente conta?

Vou mandar chamar Muene Luhanda, Moansansa, MaiMu-
nene, Quimbundo, os quilolos do Lulua e Cassai, meu avô

Caungula, nosso amigo que deixámos; e espero em breves dias

de Muata Cumbana uma força bem armada.

Pelo que a experiência, nos ia ensinando, vimo-nos forçados

a ponderar-lhe que não nos deviamos deixar illudir e nestes

termos

:

Do nosso amigo Caungula pouco pode esperar alem das 20
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armas que o accompanham porquanto sabe que os seus povos

ainda estão receosos dos Quiocos de Muxico e de Mucanjanga.

Dos outros, a maior parte dos que mencionou estão de nós

muito longe e grande demora haveria se tivéssemos de espe-

rar pelos recursos que nos enviassem. Deve lembrar-se que

na occasião se Ambinji e Cahunza são seus inimigos, toda a

demora lhe é prejudicial, pois lhes dá tempo a alliciarem Quio-

cos de alem do Cassai para lhe evitar a passagem.

A sua gente, sabe o nosso amigo, que alem de ser pouca,

não lhe pode merecer confiança por ser emigrada de diversas

proveniências cujas causas verdadeiras se não conhecem. Vie-

ram juntar-se-lhe por ser este o meio de poderem voltar agora

ás suas terras. Estarão de boa ou má vontade a seu lado e no

caso d'um conflicto com forças maiores, é muito de suppôr que

debandem para estas.

E preciso porem avançar e mal lhe ficaria agora recuar;

por isso não tem outro remédio senão de tratar, de oppôr astú-

cia á astúcia.

Consta que Cahunza tenta chamar a si os Quiocos, pois

evite isso o nosso amigo chamando-os primeiro.

O sr. sub-chefe suspenderá a marcha da sua secção na mar-

gem do Luachímo para onde lhe vamos enviar com urgência

mais recursos do que levou para ahi nos aguardar e no en-

tanto o amigo manda convidar Muxidi, Quissengue, Caquéne-

neca
;
Muana Muene, Muiocóto para virem fallar-nos ao Chi-

bango.

Também fará chamar Mucanjanga afim de ver se consegue

harmonisal-o com Caungula. Este e aquelle podem então

fazêl-o accompanhar de gente sua bem armada.

Mande pedir a Mal Munene e a Mussemvo que lhe mandem
reforços e mantimentos e creia que d'este modo nada tem a

recear.

Desengane- se o amigo e quem nos ouve, o Estado do Mua-

tiânvua já não pode ser governado sem o apoio dos Quiocos

e no fim de contas, os Lundas o dizem, Quiocos e Lundas

são todos oriundos da mesma terra, mas actualmente os



70 EXPEDIÇÃO PORTUGUEZA AO MUATIÂNVUA

Quiocos teeni maia préstimo porque trabalhara, produzem e

não destroem, emquanto os Lundas fazem justamente o con-

trario.

Alem d'isto ninguém ignora que os Quiocos, estão occupando

as margens de to los os rios mais importantes, e quando qui-

zerem cortam as communicaçoes com a Mussumba.

O erro foi dos Lundas que apoiaram Xanâma que chamou

os Quiocos para os auxiliar nas suas ambições em se fazer

Muatiânvua, antes de lhe pertencer a successão, e agora, quem

quizer fazer bom governo, tem de aproveitar-se d'aquelles

elementos e garantir as concessões feitas por Xanâma.

Xa Madiamba e os poucos que nos ouviram, acharam bons

estes conselhos, mostrando aquelle, desejo de despachar neste

dia mesmo, alguns portadores, porem confessou que pouco

tinha para dar presentes aos potentados a quem precisava

fallar. x

Para este caso, nâo faltaremos com o que for necessário,

foi a nossa resposta, e suspendemos a conversa neste ponto,

porque vieram participarmos que na margem esquerda do rio,

estavam dois rapazes nossos com uma carta do sub-chefe.

Palpitou-nos logo que os carregadores não queriam avançar

sobre qualquer pretexto lembrando-nos ao mesmo tempo que

teria o sub-chefe tido noticias como nós da morte de Mucanza

e pediria ordens.

Mandámos a nossa canoa para o rio e o piloto Sebastião re-

cebeu ordem para ir buscar os portadores que traziam a carta.

Sebastião era ex-soldado do batalhão de caçadores aquar-

tellado em Benguella e por vezes estivera na guarnição de

Mossamedes, onde com pescadores adquiriu a pratica de go-

vernar canoas ao uso gentilico e também a de remar ao uso

dos nossos catraeiros.

Tendo baixa do serviço militar fora para o sertão a leste

do Cuango e encontramol-o ao serviço do negociante Manuel

João Soares Braga rezidente na povoação de Mona Qui-

nonga, súbdito de Mona Samba Mahango. margem direita do

Cuango.
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SEBASTIÃO, PILOTO

Apresentou-se-nos na noute em que a ultima parte da Ex-
pedição passou o rio

Cuango para auxiliar

o pessoal da nossa ca-

noa nos transportes de

cargas e passageiros;

e como nos agradasse

o seu serviço, annui-

mos ao pedido que nos

fez na Estação Costa e

íSilva para o contractar

mos como carregador e

piloto da canoa.

Era homem alto e

robusto, usava bigode

e barba e o cabello ^
sempre cortado ao uso

militar. Pelos hábitos

que adquirira no serviço da fileira, era obdiente, disciplinado,

aguentava grandes marchas, pouco se importava com abrigos

para pernoitar e bastante resignado supportava as privações

de alimentos e mesmo de vestuário, nunca despensando a sua

arma e a sua patrona fornecida dos competentes cartuchos.

No matto readquirira os hábitos do gentio, mas com a acti-

vidade e educação que lhe deu a practica de seis annos de

serviço do exercito da Africa occidental.

Este bomem que nos accompanhou até á Mussumba, tem

uma historia como alguns outros de que temos de nos occu-

par por terem perdido a sua vida em serviço da nossa Expe-

dição.

Continuando a conversar com Xa Madiamba, sustentamos a

necessidade que elle tinha naquella occasião mais do que

nunca, de attrahir a si os Quiócos. E como elle nos dissesse

que em boa verdade, os Quiócos nunca foram inimigos d'elle,

procuramos incutir no seu animo que era essa mais uma razão

para adoptar o nosso conselho fazendo chamar antes de outros
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o Mucanjanga por estar mais próximo e por ser de vantagem

fazer cessar as contendas d'este com Caungula que então

poderia mandar maior numero de armas para o accompanha-

rem.

Deve aproveitar o tempo lhe dissemos por ultimo, para evi-

tar que Cahunza se anticipe e nos venha estorvar a nossa

marcha para a Mussumba.

Chegaram os portadores Bumba e Augusto (Songo) carre-

gadores da Expedição que trouxeram a correspondência do

sub-chefe, que lemos por alto e como todos estavam anciosos

receando más noticias com respeito ao caminho, os descançá-

mos dizendo-lhes que o sr. sub-chefe estava próximo, no Mona
Capumba e me pedia para lá ir porque alguns carregadores

se diziam doentes e nào queriam seguir.

Passava do meio dia, ainda não tínhamos almoçado, pedi-

mos a Xa Madiamba e aos que o accompanhavam que reti-

rassem ao seu accampamento porque nós iamos comer alguma

cousa e em seguida partíamos para Capumba pois era bom
prevenir o sr. sub-chefe que não passasse o rio Luachímo e

acampasse na margem da esquerda esperando ahi por nós.

A communicação do nosso collega, era para nos inquietar

porquanto participava-nos que os carregadores de Malanje

tinham feito greve para não continuar a marcha allegando

doenças que não existiam e terminava pedindo-nos que fosse-

mos ao seu encontro.

Preparamos as cousas para esse fim, almoçamos e ainda não

era uma hora fomos despedir-nos de Xa Madiamba recommen-

dando-lhe despachasse os seus emissários, como comnosco

havia combinado.

Surpreliendeu-nos, ao lermos a communicação do sub-chefe,

dizer-nos o ajudante que estava comnosco, saber que tal greve

se devia dar no caminho e querendo nós indagar da razão,

só nos respondeu que interrogássemos o cabo António.

Como o ajudante retirasse encarregamol-o de mandar á

nossa presença aquelle cabo.

Receava este participar-nos o que a tal respeito se passava,
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porem neste momento apparecea Augusto Jayme que o ani-

mou a dizer a verdade do que sabia e elle Jayme também nos

fez sciente do que os seus rapazes lhe haviam contado quando

chegamos a esta Estação.

Conhecíamos pois a origem do mal e não a tememos. E
resolutos no propósito de fazer avançar a secção do sub-chefe

atravessámos o rio e seguimos na rede fazendo-nos acompa-

nhar de 4 bons carregadores para mudas, pois tivemos em

vista ir jantar com o sub-chefe.
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PKOYIDENCIAS

sualmente marchávamos a pé,

quando não toda, parte da

viagem que tinhamos a em-

prehender, porém como já

passava das 3 horas da tarde

e fosse urgente a nossa pre-

sença neste mesmo dia no

acampamento da 2.
a secção,

apesar de estarmos soffrendo

de fortes dores de cabeça,

disposemo-nos a vencer a dis-

\tL^^W^:^r<^ tancia queUinhamos de per-

correr antes da noute, por causa de barrancos e paus atravessa-

dos no caminho que molestam os carregadores e dificulta a

sua marcha.

Os carregadores para mudas, tomaram as deanteiras e fo-

ram esperar-nos em pontos determinados, onde deviam render

os que nos transportavam, e assim, em 2 horas precizas, numa
boa marcha, tinhamos percorrido 13,800 kilometros e entrava-

mos no acampamento.

O itinerário que seguimos, rectificado por mais d uma vez,

foi o seguinte: deixando o rio subimos no rumo N-NE sobre

uma elevação de terreno e caminhamos 1,500 kilometros, mu-
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damos então, seguindo mais ou menos o de NE durante a

marcha de 4,300 kilometros, descendo, e passamos uma linha

d'agua. Caminhamos depois 3 kilometros no rumo SSE pas-

sando outra linha d'agua, e em seguida 6 kilometros no rumo

SE passando ainda uma terceira linha d'agua.

As linhas d'agua, todas, corriam para o norte sobre o rio

Caluembe affluente do Ckicapa que sempre se vê á esquerda

d'este transito, ora mais ou menos distante, correndo ondula-

mente na direcção media de NW, o que se conhecia, pela

disposição do frondoso arvoredo que sobrepujava a sua mar-

gem esquerda.

Este rio rodeava o acampamento que fora assente próximo

das nascentes e da povoação do Muanangana Capumba, poten-

tado quiôco que ali se estabelecera havia pouco tempo com

auctorisação de Anguina Ambanza com quem vivia nas me-

lhores relações.

Eram 6 horas quando chegamos, tendo escapado a uma
trovoada e enorme aguaceiro que mais tarde se fez sentir com

toda a imponência.

Deu-nos tempo, ainda assim, de fazermos reunir todo o

pessoal em frente da barraca do sub-chefe e depois do cabo

António lhe expor o que já nos havia dito na Estação com

respeito á greve, lhe fizemos transmittir: que foram mal

aconselhados e que não podiamos deixar de participar a Sua

Magestade quando tornassem a repetir faltas como aquella;

que já tinhamos sido informados quem tão mal os aconse-

lhara e os mentirosos pretextos de que se serviam allegando

doenças que não existiam; que reparassem que Augusto

Jayme irmão do Soba Ambango de Malanje, viera na nossa

companhia para os dirigir e bem aconselhar; e elle que sem-

pre tinha sido leal não podia deixar de censurar o seu proce-

dimento, e, reprehendêl-os; epara esse fim tinha vindo comnosco

até aquelle logar.

Queriam os carregadores para se desculparem fazer mais

queixas sobre os conselhos que lhes haviam dado e como as

cousas se haviam passado na Estação Andrade Corvo; mas
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nós dispensamol-os de mais narrações dizendo já saber o bas-

tante para formarmos um juizo a tal respeito e accrescentámos

por ultimo, que viéramos ali unicamente para os ver seguir

de madrugada sob as ordens do sr. sub chefe que ia acam-

par na margem do Luacbímo, d'onde, os que quizessem vol-

tariam para nos transportar e ás cargas que da Estação, no

dia seguinte, iamos fazer remover para aquelle acampamento

que deixavam.

A este acampamento, denominamos Miguel Bulhões pres-

tando assim homenagem a um antigo funccionario e publicista

que muito se tem occupado da nossa causa africana.

O cabo António queria ainda interrogar os seus compa-

nheiros para justificar as informações que nos dera, mas nós

entendemos pôr termo á entrevista declarando que todos eram

bons filhos e só por ignorância tinham commettido aquella

falta que estava desculpada.

Ameaçava chover, mandamos que todos retirassem ás cubatas

para tratarem de comer e dormir, que nós iamos jantar com o

sub-chefe para também nos deitarmos; pois de madrugada,

lhe dissemos por ultimo, queriamos informar Sua Magestade,

antes de deixar este acampamento, que elles tinham partido.

O sub-chefe emquanto comiamos contou como a greve se

deu e também nos contou minuciosamente a entrevista que

teve com Capumba, o que não escrevemos no Diário por

constar no seu.

No dia immediato, 9, ás 6 horas da manhã, logo que a cor-

neta tocou a avançar sem a mais pequena observação princi-

piaram os carregadores a desfilar seguindo a bandeira hastea-

da por um soldado da confiança do sub-chefe, o qual, recebera

ordem de suspender a marcha próximo das nascentes do Ca-

tatanhi, onde a secção devia acampar, designando-se esse

acampamento— Tito de Carvalho.

Tributámos mais esta homenagem ao chefe da 3.
a repartição

da Direcção Geral do Ultramar que muito tem contribuido

com os seus estudos e trabalho insano para o desenvolvimento

dos melhoramentos de moderna data com que vão sendo do-
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tadas as nossas possessões ultramarinas e para as explorações

scientiíicas no centro do continente entre as vastas provín-

cias de Angola e ]\Ioçambique.

Apenas um carregador, Do-

mingos de Quipacassa estava

impossibilitado de poder mar-

char com uma pezada carga

por causa d'uma grande in-

chação nos testículos.

Era indispensável allivial-o

d'uma parte do peso da car-

ga, e como a secção já tives-

se seguido, retiramos d'ella

dez peças de fazenda que dis-

tribuímos pelos nossos carre-

gadores para nôl-as entrega-

rem na Estação Andrade Cor-

vo.

Tínhamos mandado annun-

ciar a nossa visita a Capumba

e para a sua residência nos

dirigimos depois com um bom
panno da costa que pedíramos ao subchefe nos mandasse dar

da sua carga.

A residência, quihunga, lhe chamam os Quiocos, era cerca-

da em forma de parallelogramino por troncos de arvores unidos

e já revestidos de capim sêcco. O espaço interior era dividido

em compartimentos pelo mesmo systema de troncos e dentro

destes havia uma ou duas cubatas em geral de pequenas di-

mensões mas todas mais altas que as que fabricam os Lundas

e com portadas mais reforçadas e elegantes que as d'estes.

Nas estreitas ruas de passagem e mesmo entre os portaes

dos compartimentos os curiosos vinham espreitar a nossa pas-

sagem e alguns mais senhores de si, faziam os seus cumpri-

mentos e saudavam-nos com o teu uá cola—(que corresponde

ao nosso

—

bons dias).

DOMISGOS DE QUIPACASSA
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Desembocando num largo espaçoso, em que se sustentavam

algumas palmeiras de bom porte, vimos á frente d'uma grande

cubata uma determinada arca coberta de esteiras e um ban-

quinho. Sahiu da cubata, o potentado, homem alto, envolvido

num grande panno de le ticos em forma de capa desde o pes-

iLri

QUIHUNGA, I,HE CHAMAM OS QUIOCOS

coço até aos pés, cobrindo-lhe a cabeça uma espécie de grande

capacete carmezim que nos impresbionou agradavelmente. Di-

rigiu-se elle para o ogar em que estavam as esteiras e ahi

de pé esperou que nos approximassemos.

Com ar muito prazenteiro captivou-nos com a sua recepção

e queria que nos sentássemos no seu banco visto não termos



80 EXPEDIÇÃO POETUGUEZA AO MUATIANVUA

levado a cadeira, mas como próximo d'clle vimos umas boas

toras de madeira, sentamo-nos mima (Testas, desculpando-nos

que era incommodo para nós ficarmos tão baixo e elle rindo-se

muito por esse facto assentou-se no seu banco.

Emquanto elle se dirigia ao nosso interprete para nos trans-

mittir o que se passava no seu coração pela nossa visita que

elle esperava, mas passados mais alguns dias depois da entre-

vista com o sub-chefe, tivemos ensejo na nossa carteira de

obter os traços geraes do seu perfil e representando o mellior

possível, o que em principio nos parecera ser um capacete e

elles chamam Mutue uá caianda.

Já descrevemos esta chapelleta caprichosa e que demanda

grande paciência no seu fabrico, no nosso volume Ethnogra-

phia e Historia e por isso agora só damos uma idéa do homem.

Alto, forte e robusto, cabeça bem posta, testa espaçosa,

maças de rosto pronunciadas,

olhos insinuantes, nariz um tan-

to abatatado, cabellos entran-

çados e compridos, barbas pelo

mesmo gosto abaixo das faces,

beiços gros-sos, mas um todo

que sendo grosseiro era bas-

tante sympathico.

Fallava com verbosidade fa-

zendo-se acompanhar de gran-

de gesticulação, trejeitos dos

olhos e movimentos successi-

vos de corpo, mostrando-nos ser

homem de muita vida e agili-

dade.

Estava- se bem ao pé d'elle

depois de o ouvir discorrer e

sem conhecer de sciencia, as

deducções a que attingia.

A sua vontade porque esta-

va na sua residência, rodeado
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dos seus mais íntimos, era por assim dizer o primeiro Muanan-

gana quiôco com quem deparávamos na nossa viagem e tão

más eram as informações que tinhamos sobre estes potenta-

dos, que confessamos esperar impressões muito differentes ao

avistar-nos com tal personagem e ficamos muito satisfeitos de-

pois de com elle travarmos relações.

Mostrando-se muito reconhecido pela nossa visita e agrade-

cendo o panno que lhe levamos disse: que já ha tempo nos

esperava e sabia sermos um delegado importante, que Muene

Puto, mandava de sua corte a terras do Muatiânvua para co-

nhecer da sua actual situação, e, que, acompanhávamos Xa Ma-

diamba á Mussumba por elle ter sido chamado pelos fidalgos

para se investir das insígnias do supremo poder, que já lhe

pertencia depois do fallecimento do Muatiânvua Muteba, de

quem elle fora Suana Mulopo.

Era elle Capumba subordinado de Quissengue, e, tanto elle,

como seu collega Xa Suana que havíamos d'ir encontrar na

margem do Luachímo, por vezes, teem recebido ordens de Quis-

sengue para hospedarem muito bem Muene Puto e Xa Ma-

diamba, a quem, os Quiocos sempre estimaram como Suana

Mulopo e lhe proporcionaram a fuga para as terras do oeste

quando Xanâma o quiz proseguir.

O próprio Xanâma entregando a faca a Quissengue para se

matarem os parentes que lhe fizessem guerra, e, o fazerem suc-

ceder no Governo do Estado, exceptuou Xa Madiamba que

se havia expatriado para longe, e por ser a este, a quem esse

governo pertencia.

Não guerreia Quissengue o seu parente Xa Madiamba, se

porém, a gente que, o acompanha vier disposta a roubar as la-

vras e povoações de Quiocos que encontrem pelo caminho,

entào elle e Xa Suana, teem ordens de se opporem a esses

roubos fazendo fogo se for preciso.

Obedecem ao Muatiânvua, mas não se sujeitam a ser ex-

poliados pelos seus como outrora succedia. Foi por causa des-

sas continuadas expoliações que os Quiocos sabendo que, em
poder de Quissengue estava a faca de Xanâma, têem procu-
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rado vingar-se dos males que os Lundas lhes fizeram, confes-

sando elle que na verdade alguns Quiocos, teem abusado muito

dos Lundas cujos potentados lhes não fizeram mal, nem os

procuravam, nem se oppunham até que se estabelecessem nas

suas terras.

Elle Capumba esteve muitos annos estabelecido nas terras

de Bungullo e nunca tivera questões com este, nem com os

seus filhos.

Era Buugulo um bom caçador e como elle Capumba, tam-

bém não era mau, sempre que um ou outro eram felizes, pre-

senteavam-se reciprocamente como bons amigos, d'uma parte

das suas caçadas. Viera depois para aquelle logar, terras de

Anguina Ambanza onde vivia ha cinco annos e sempre que al-

cançava uma boa peça de caça a mimoseava e até hoje, não

se arrepende d'isso porque vivem como bons parentes.

Estava ali como Mutala, vigia do caminho, por ordem de

Quissengue e no Luachímo do mesmo modo Xa Suana, e éra-

mos nós filhos de Muene Puto, os primeiros brancos que elles

viam passar por aquelle caminho.

Sabiam: que Muene Puto seguia com os seus filhos para a

Mussumba mas não vinha, nem queria, fazer guerras aos ma-

quiocos; que desde o Cassassa se tem opposto a que os rapa-

zes do Muatiânvua roubem; e finalmente que tem evitado, elle

dê ordem para que se mate gente; e por isso todos os Quiocos

estào muito satisfeitos.

Pela sua parte considera uma fortuna que acabem as de-

mandas entre Quiocos e Lundas para socegarem os povos e

cada um nas suas terras tratar da sua vida em boa paz; e se

Xa Majolo o poder conseguir, era bom para todos.

Admiramos como este homem neste logar estava ao facto d'um

certo numero de occorrencias que se haviam dado entre nós e

Chibuinza Ianvo durante a viagem e respondemos: que estima-

mos muito ficar conhecendo da boa disposição dos Quiocos com

respeito ao novo Muatiânvua; que naquelle mesmo dia por

conselhos nossos deviam ter partido portadores d'elle para

Mona Quissengue, Quibuco o Muxidi, Caqueneneca, Muene Lu-
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handa, Muân-Muéne, Mucanjan-

ga, Muiócoto, Mona Ambumba
com presentes para cada um e

prevenindo-os, que elle estava

em viagem para ir tomar pos-

se do Estado para que os da

corte o chamaram; apreciava o

apoio de seus amigos e paren-

tes a quem esperava ver no Chi-

bango onde se demorava, para

com todos ter uma conferencia

antes de proseguir d'ali a sua

viagem para a Mussumba, on-

de desejava entrar, na certeza

de que ficavam estabelecidas as

pazes entre Lundas, Quiocos e

Bangalas, do Cassai ao Cuango,

e que, todos podiam transitar
MUAKI DE CAPUMBA

gião com segurança, e, em boa harmonia com os seus habitan-

tes, quer para as terras de Muene Puto quer para a Mussumba.

Capumba mostrou-se satisfeito com o que nos ouvira e falou

ainda: que gostara muito de saber os bons conselhos que te-

mos dado ao nosso amigo Xa Madiamba, e que, acreditava elle

seria um bom Muatiânvua porque foi um Suana Mulopo que

agradou tanto a Lundas como a Quiocos.

Depois accrescentou, que era indispensável fazer entrar os

de Mataba na ordem para socêgo dos visinhos porque depois

dos últimos acontecimentos, em que, mataram o governador

Mucanza, a gente de Mataba estava indisciplinada e nem res-

peitavam os seus Calambas (chefes).

Ignorava ainda elle, quem foram os promotores da morte de

Mucanza e admirava-se do atrevimento; porquanto o velho

Mucanza era muito respeitado e temido dos Matabas e Lun-

das; e muito considerado pelos Quiocos seus visinhos, com
quem sempre viveu em muito boas relações.
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Não podia deixar de suppôr que as intrigas contra elle par-

tiram da Mussuruba, e que, foram os Lundas d'ahi, que, influen-

ciaram no animo de alguns Calambas que só pela traição po-

diam ter morto aquelle potentado, e que, Cahunza e Ambinji

não podiam ser extranhos áquelle crime.

Nem Quissengue nem os Muananganas seus subordinados,

continuou elle, podem approvar tal procedimento, não só por-

que o velho Mucanza sabia tratar com os Quiocos, mas ainda

porque elle estava encarregado pelos últimos Muatiânvuas e

a corte, de entrar em transacções com Quissengue sobre o res-

gate da faca de Xanâma, para o que, já havia recebido algum

marfim e escravos, e ainda, porque elle e Muxidi filho de Xa-

nâma, estavam de accordo com os velhos potentados da Mus-

sumba, em acompanharem Chibuinza Ianvo ao Calanhi para

se investir do lucâno, e tomar posse do governo do Estado de

seus avós.

Capumba mostrou-se sempre muito affeiçoado a Ianvo e pe-

diu-nos para quando voltássemos com elle algum tempo, nos

demorarmos, pelo menos dous dias, no seu sitio, pois desejava

dar-nos de comer e ainda falar comnosco e com elle. Esperava

que Quissengue lhe ordenasse acompanhar o seu parente Mua-

tiânvua e Muene Puto até ao Calanhi e desejaria muito. ser

encarregado d'essa missão.

Já passava das 7 horas e como quizessemos ainda aprovei-

tar do fresco da manhã na nossa viagem de regresso, despe-

dimo-nos promettendo a Capumba que d'ahi a 3 dias o mais

tardar, viriamos acampar junto da sua quihunga, encarregan-

do-se elle, de mandar construir uma cubata em condições de

a habitarmos.

O homem mostrou-se muito satisfeito com esta nossa deli-

beração e insistiu comnosco para acceitarmos uma capaia de

ovos que uma de suas mulheres nos apresentou, uma cabra e

uma boa porção de amido de mandioca e bombos para comer-

mos antes de partir.

Para não haver mais demoras emquanto se matou a ca-

bra e se repartiu pelos nossos companheiros, o creado An-
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tonio lembrou-se de cozer alguns ovos que comemos pelo ca-

minho.

Seguindo a nossa marcha, com descanço tivemos occasião

de rectificar o itinerário que havíamos seguido e de que já

demos conta.

Encontrámos pouco depois de partir, o cacuata Memá Tundo

e outros portadores despachados por Xa Madiamba segundo a

combinação que comnosco fizera na véspera e seguia cada um
ao seu destino.

A elles recommendamos a necessária prudência passando

em terras de Quiocos não praticando roubos nem promovendo

conflictos com os seus habitantes; pois estávamos informados

que Quissengue também pela sua parte dera ordens aos

Muananganas do caminho que recebessem bem o Muatiânvua

e Muene Puto, não consentissem que seus filhos fizessem de-

sordem com a gente do Muatiânvua, mas se esta os provo-

casse ou tentasse fazer roubos, então se oppozessem ao van-

dalismo, amarrando os delinquentes e os apresentassem ao

Muatiânvua afim de os punir devidamente.

Aconselhamos os portadores que não compromettessem a

situação do seu amo que esperávamos tornar menos difíicil

com o apoio dos Quiocos e elles disseram aos interpretes que

fôssemos descançados porquanto os seus desejos eram de cum-

prir a missão de que iam encarregados a contento do Mua-

tiânvua e de Muene Puto, procurando fazer dos Quiocos ami-

gos e não tornal-os inimigos.

Chegamos á margem do Chicapa eram 10 horas e tivemos

de disparar algumas armas para que os homens das canoas

de Anguina Ambanza viessem á praia reconhecer-nos e trans-

portar-nos para a margem esquerda.

Foram os Bangalas de Quinguri que estavam acampados

mais próximos da praia, os que, ouviram os tiros e foi um
d'elles que avistando-nos, lá conseguiu que os homens da ca-

noa apparecessem e pouca demora tivemos.

Uma vez na margem direita, antes de tudo fomos fallar ao

Muatiânvua a quem fizemos sciente da nossa conversação com
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Capumba no que llie respeitava, e, mais uma vez lhe provamos

que rasao tínhamos, quando em principio da nossa viagem o

aconselhamos: que nâo consentisse que os seus rapazes roubas-

sem as povoações e lavras por onde passassem; que durante

a viagem só tratasse de caminhar e se não importasse com os

milambos (tributos) e milongas (demandas), em que, perdia

muito tempo, poucos proventos auferia e só creava inimigos.

D'isto só devia tratar mais tarde quando de posse do seu

elevado cargo, mas em viagem era abusar da posição, em que,

por deferência, os que o acompanhavam entendiam submet-

ter-se, sendo as consequências deixar no caminho uma fama

má que o podia prejudicar muito, logo no principio do seu

governo, pois elle bem sabia que as noticias nas terras da

Lunda, andavam mais depressa que os homens caminhavam.

Antes de entrar na Estação, entendemos fallar ao Muatiân-

vua para renovar estas antigas recommendações; lembrar-lhe

a conveniência de fazer partir um portador para Mucanjanga

que estava próximo, afim de o ouvirmos e attrahil-o á sua

causa, para que o Caungula pudesse dispor de mais alguma

gente; e ainda, participar-lhe a resolução em que estávamos

no dia seguinte de fazer passar todas as nossas cargas para a

margem direita do rio, sendo preciso que elle e Anguina Am-
banza nos mandassem apresentar de madrugada 20 rapazes

para irem transportando as cargas da Estação até a praia,

aos quaes pagaríamos por esse serviço uma gratificação.

O ajudante iria estabelecer-se por alguns dias no acampa-

mento da margem direita—o qual já tínhamos dominado

—

Urbano de Castro—e nós seguiríamos para o Miguel de Bu-

lhões no Capumba, onde tínhamos de esperar os carregadores

que foram com o sub-chefe para a Estação Marianno de Car-

valho na margem do Luachímo.

Podia pois, o Muatiânvua demorar- se alguns dias, em An-

guina Ambanza, ou onde quizesse, que o ajudante e nós tí-

nhamos de permanecer nos acampamentos indicados até todas

as cargas estarem no Capumba, que essa demora pouco nos

importava.
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Naquelle dia, havia partido o sub-chefe, por tanto tendo de

decorrer dous, para acampar a secção no Luachímo, calculan-

do outros dous para descanço, só contávamos partir de Ca-

pumba passados oito dias e assim dissemos ao Muatiânvua:

tem o nosso amigo bastante tempo para se transportar até ao

sitio do Capumba que deseja passar comsigo dous dias, pro-

porcionando-lhe algumas commodidades.

Xa Madiamba agradeceu muito tudo que por elle estáva-

mos fazendo e disse: «que não podia deixar de reconhecer

que em nós se havia introduzido o espirito de seu pae Noeji,

pois só um pae, assim pensaria em tudo que era bom para um
seu filho

;
que de madrugada havia cumprido as nossas ordens

com respeito a despachar portadores; que mandara a Muana

Muene e não a Mucanjanga por aquelle ser superior a este, a

quem pediu para lhe mandar o seu subordinado Quingambo?

por ser este homem quem por vezes o foi procurar ao exilio

de mandado de Mucanza e ter bem merecido da confiança de

um e de outro.»

Era elle a quem queria encarregar da missão de falar a

Quissengue, pois os Cacuatas que o acompanhavam estavam

com receio de se apresentar deante d'este.

Como ainda não tínhamos almoçado, pediu-nos por ultimo

que fossemos para a Estação descançar para comer, que elle

ia mandar chamar Anguina Ambanza afim de nos apresentar

os 20 rapazes para o transporte das cargas.

Marcollino logo que soube da nossa chegada, aproveitando a

carne da cabra que lhe entregou o António, preparou-nos um
bom almoço, ao qual, depois de nos lavarmos e mudarmos de rou-

pa, lhe fizemos as honras devidas porque o apetite era grande.

Ainda não tinhamos concluído esta nossa tarefa e entravam

no nosso alojamento, para nos cumprimentar, Quinguri e ou-

tros Ambanzas.

Ao facto, das providencias que por nossos conselhos o Mua-

tiânvua começava a pôr em acção, da nossa visita a Capumba

e boas relações em que ficara comnosco, vinham por isso feli-

citar-nos.
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Conheciam bem pelo que sabiam dos Quioeos a sul e norte

na margem do Chicapa que má era a situação da Lunda para

o negocio; e se Xa Madiamba não tivesse o apoio dos Quio-

eos até ao Cassai, com difficuldades tinha a luetar, para passar

alem d'este rio.

Quanto a nós diziam a verdade, e tanto a previramos que

na véspera á noute, na nossa communicação ao ex.mo ministro

dos Negócios da Marinha e Ultramar escrevíamos:

«E de duas, uma; ou as questões se resolvem bem no Chi-

bango e promptamente, com os Quioeos importantes e com os

quilolos grandes do Estado do Muatiânvua, Muene Luhanda,

Moansansa, Quimbundo, Xa Cambunji, Caungula e Ambinji

e, iremos até ao Calanhi assistir á posse do Muatiânvua; ou

as questões levam muito tempo a resolver, e, a Expedição re-

tira-se, por não poder manter-se por falta de recursos.»

«Também pode sueceder que não se chegue a um accôrdo e

então o Estado do Muatiânvua tem o seu fim, mas esta difi-

culdade, temos nós a esperança de a vencer, se todos os

convidados á conferencia, comparecerem como o Muatiânvua

o espera.»

Procurou-nos neste dia Muzequele, sollicitando a nossa in-

tervenção, pois desejava apresentar-se a Muxidi para ir com-

bater contra Cahunza e Ambinji que foram, segundo elle, os

que promoveram a guerra dos Matabas contra seu pae, mas

o Muatiânvua não queria consentir que elle fosse, receando

lhe fizessem mal pelo caminho e por se julgar na obrigação

de o proteger, visto o pae ter sido assassinado trabalhando

pela sua causa.

Achávamos correcto o procedimento de Ianvo e não obs-

tante Muzequele nos ter dito que, conhecia caminhos, em que,

podia transitar seguro de não encontrar opposição ao seu in-

tento, nem temer que alguns dos seus inimigos ahi lhe appa-

recesse, respondemos nada poder prometter sem conhecer a

tal respeito, as disposições do Muatiânvua.

E bem fizemos, porque este apparecendo pouco depois, dis-

se-nos que, encarregara Moansansa e Muene Luhanda de con-
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vencerem Muxidi e convidarem Quissengue para virem en-

contrar-se com elle no caminho, queria chegar a um accordo

com estes sobre o modo de satisfazer aos compromissos que

existem do Estado do Muatiânvua com os Quiocos, acabando

as contendas destes com os Lundas, muito especialmente

depois dos últimos accontecimentos, de que resultou a morte

de Muriba e o assassinato de Mucanza.

Os seus quilôlos por vezes, disse-nos ainda elle, o tem que-

rido convencer ser preciso fazer guerra a Mataba e Muzequele

já lhe havia pedido nesse dia licença para ir falar com Mu-

xidi, contando que este o auxiliará com forças afim de vingar

a morte do pae.

Parecia-lhe tudo isto mau, depois de ter feito sahir porta-

dores para Quissengue e outros potentados, convidando-os a

uma conferencia com elle, sobre negócios do Estado, mas não

se admirava dos alvitres apresentados pelos seus quilôlos por

que os Lundas agora querem uma cousa e logo outra. São

defeitos antigos, parece que nascem com duas ling^as e fa-

zem uso da que mais convém segundo a occasião e as pessoas

com quem falam.

Como posso eu consentir, continuou elle, que Muzequele,

—

uaxala uá Mucanza— (o que resta de Mucanza) que estava

comigo quando recebemos a triste nova do assassinato de seu

pae, vá por essas terras fora, expôr-se a que os inimigos o

agarrem e façam d'elle um escravo ou o matem?

Não pode ser, ainda disse; Muzequele agora é filho do Mua-

tiânvua, se eu lograr tomar posse d'este cargo, farei vingar a

morte de seu pae a quem irá succeder no seu Estado.

A vista do exposto e com a intimativa com que foi dito,

não só não replicamos, mas nem sequer o fizemos sciente que

Muzequele esperava que influissemos no seu animo para lhe

conceder a licença que desejava.

No dia 10 de madrugada contando que Anguina Ambanza

nos mandasse apresentar os 20 rapazes que pedimos a Xa
Madiamba, pretendíamos que o ajudante se apromptasse para

ir accampar na margem direita do rio, onde devia receber as
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cargas que nós faríamos seguir para lá. O ajudante porém,

havia tomado um larchante por se sentir incommodado e foi

então Augusto Jayme encarregado de dirigir o embarque das-

cargas.

O cabo António, Manuel e 2 soldados, recebendo-as do outro

lado, as foram accommodando devidamente e nós com o pe-

queno pessoal de que disponhamos e com os rapazes da povoa-

ção que nos appareceram emquanto distribuíamos as cargas,,

com a mira no ganho, fizemos transportal-as todas para a

praia.

Estávamos terminando a nossa tarefa, quando chegou o

Muatiânvua com alguns rapazes desculpando-se de ter vindo

tão tarde com estes, por os estar reunindo, mas se tínhamos

ainda algumas cargas elles as iriam levar. Respondemos que

para o pouco que havia já não eram precisos os seus rapazes,

e mais uma vez lhe lembramos, que, nós, não éramos Lundas-

só tínhamos uma palavra, dissemos que de madrugada havía-

mos de fazer aquelle serviço, e, como via, estava acabado sem

precisarmos esperar pelo favor que lhe havíamos pedido.

O meu amigo deve desculpar, disse-nos elle, porque a mi-

nha gente é que me compromette com as suas indecisões.

Ficara o homem um pouco sentido, e para o contentar res-

pondemos que nos mandasse apresentar os 20 rapazes no outro

dia de madrugada, que nós seguíamos com elles do acampa-

mento Urbano de Castro para Capumba e ahi esperaríamos

pelo resto das cargas e que elle chegasse com a sua gente.

Xa Madiamba depois de alguns momentos de reflexão quiz.

saber se o ajudante não ficava na Estação junto d'elle, a que

retroquimos que ficava naquelle dia; mas no seguinte de ma-

drugada, esperávamos por este, para seguirmos depois até Ca-

pumba.

Procurou convencer-nos que faria toda a diligencia para

partir no dia seguinte, mas se não fosse possível, por esperar

uma resposta do Caungula, o faria no immediato.

Nós almoçamos e depois de fechada a nossa bagagem se-

guimos para a praia, passando pelos aposentos do ajudante a
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quem perguntamos o numero de carregadores de que carecia

para o transporte do que ficava com elle e como a resposta

fossem 12, ficamos de lhos mandar apresentar, o que fizemos.

Na praia já não havia nem uma carga, por isso passaram

os poucos e pequenos volumes da nossa bagagem e em quanto

se fez este serviço, tivemos de attender aos cumprimentos dos

chefes das comitivas de Bangalas.

Madamba disse-nos que combinara com o Mnatiânvua seguir

um itinerário mais a sul e que ia reunir -se comnosco no Chi-

bango, querendo assim evitar conflictos pelo caminho por

cauza da muita gente que vinha reunindo-se ao Muatiânvua e

com os Quiocos.

Alem d'isso, acerescentou, os meus rapazes já estão enfas-

tiados com as demoras e zangados com os prejuizos, e querem

fazer algum negocio com os Quiocos.

Quinguri, resolveu ir acampar na margem direita um pouco

ao norte e d'ahi mandaria seus rapazes com pacotilhas a

difterentes pontos para as permutarem por borracha, comtudo

não deixará de nos apparecer de quando em quando, e ha-

vendo possibilidade de se avançar para o Cassai, se ainda tiver

negocio, virá juntar-se á nossa Expedição.

Ficaram os Bangalas muito receo&os depois do assassinato

de Mucanza, do que teria suecedido á grande comitiva de

Quinzaje, que se estabeleceu nas terras de Mataba, e da qual

não havia noticias.

Dissemos que tinham razão no seu modo de proceder pois

a agglomeração de gente, de proveniências diversas, próximo

das povoações de Quiocos, podia ser motivo de desintelligen-

cias e d'ahi, originarem-se questões graves que mais prejudi-

cavam a situação de todos.

Despedimo-nos como bons amigos, .passamos o rio, ficando

elles a admirar a nossa canoa e dirigímo-nos ao accampamento

onde encontramos as cargas em muito boa ordem, protegidas

das chuvas e da humidade do solo. Numa explendida cubata,

devidamente cercada, onde, tudo o que era nosso, estava bem
acondicionado e disposto, até para podermos escrever imrne-
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diatarnente. Inclusive o fardo de fazendas e pólvora do ser-

viço diário, ahi encontramos, e nos permittiu logo gratificar os

rapazes que auxiliaram os nossos na remoção das cargas, os

quaes retiraram satisfeitos, dizendo que voltariam no dia se-

guinte para fazerem um frete até Capumba.

!

r:^M

KKSIDKXCIA do ghí;

Mandamos Augusto Jayme prevenir o Muatiânvua que dei-

xávamos a nossa canCa no rio, esperando até ao dia seguinte

pelo sr. ajudante, e portanto, se quizesse aproveital-a, viesse

com elle, aliás a mandariamos fechar para seguir comnosco.

Eram 11 horas; e emquanto o nosso pessoal tratava de

cosinhar o que tinha para comer, fomos dar um passeio pelos

arredores do acampamento.

O izolamento em que caminhávamos por entre as corpo-

lentas e variadas arvores convidava-nos a reflectir serena-

mente sobre a nossa situação.
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Parece que estamos com o Papa e talvez não cheguemos a

Roma

!

Nesta nossa malfadada viagem temos deparado já com tudo

que nos era dado esperar, pelo que narram os exploradores e

viajantes africanos; e mais, com uma serie de circumstancias

imprevistas provenientes d
;uma situação anormal, em que se

encontra este famigerado Estado do Muatiânvua!

Mataram o Mucanza, com o qual contávamos no Luembe para

nos livrar de mais difficuldades na viagem d'ahi ao Calanhi;

e agora, ha a necessidade impreterivel duma composição com

os Quiocos, porque a passagem por Mataba, alem de não ser

fácil pela má disposição que se nota no seu povo, favoravel-

mente situado, entre os dois rios, Luembe e Cassai, a gente

que accompanha o Muatiânvua se lá entra, decerto ha-de le-

vantar conflictos para apprehensão de individuos, a pretexto

da morte de Mucanza.

É de suppor que, os Quiocos, convidados á entrevista com

o Muatiânvua compareçam com grandes forças armadas na

esperança de remuneração pela sua presença, e, a mais pequena

questiuncla com os Lundas, que comnosco seguem, dará logar

a demandas successivas, e, sabe Deus, até onde estas demandas

nos arrastarão!

Temos de proceder com muito sangue frio e prudência, e an-

darmos vigilantes no meio que se nos está preparando á medida

que caminhámos, e de modo, a ficarmos bem, com os astuciosos

de que temos de rodear-nos, que são os que constituem a po-

litica d'esses pequenos estados, difficil labyrintho para um eu-

ropeu, que de boa fé deseja encaminhal-os á conciliação.

E caso para se dizer: casa onde não ha pão todos ralham

e ninguém tem rasão. Fogem os Quiocos do sul, dos pontos

em que haviam assentado as suas povoações, porque os povos

mais a sul, Bienos, Gombes e outros, lhe apresentavam artigos

do commercio portuguez á permutação, e, para isso, precisavam

procurar artigos indigenas e não os tinham.

De caçadores, tornaram-se exploradores, e entre os Lundas

encontram vasto campo ao seu intento.
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Naturalmente, cortando as communicações com a Mussumba,

foram enfraquecendo o Estado do Muatiânvua em seu proveito,

sem deixar de ter com este, todas as attenções inherentes ao

seu elevado cargo. Já o dr. Max Buchner previra bem este

facto e talvez mais cedo do que o illustre explorador esperava,

os Quiocos mais próximos da civilisação, armaram-se devida-

mente e forneceram-se de commercio europeu com o prejuiso

dos povos mais aífastados.

Alem do Cassai, estão os Lundas desprovidos de tudo, o

pouco que tinham, foi consumido na ultima guerra de Muriba,

não é pois pela força, que boje o poder do Muatiânvua, como

outr'ora, se poderá manter, tendo os Quiocos por inimigos.

Convém a estes, a desorganisaçao do Estado, porque assim

aproveitam-se de fazer gazivas nas populações enfraquecidas

dos potentados dependentes do Muatiânvua; ao mesmo tempo

que, se aproximam dos caminhos das comitivas de commercio

que seguem para os povos de norte, que ha pouco principia-

ram a ser explorados.

Marginando os rios, vão elles sendo obstáculos ás permuta-

ções entre Bangalas e Lundas. E preciso pois, ou que os

Quiocos fraternisem com os Lundas ou estes cedam de vez o

predominio aos Quiocos, para que se possa garantir segurança

ás intenções do nosso Governo, em fazer oceupar estes terri-

tórios e nelies exercer actos de soberania, com os quaes pos-

sam aproveitar estes povos.

Dos potentados do Muatiânvua, que entre o Luembe e o

Cuílu, ainda eram respeitados pelos Quiocos, só resta Caun-

gula, Muata Cumbana e Maii Munene, todos ao norte; os outros

Moansansa, Muene Luhanda, Bungulo e Muene Quimbundo já

todos fraternaaram com os dependentes A ~ Mona Quitsengue

e, n?io obstante serem tributários do Muatiânvua, preferiram

também sêl-o dos Quiocos, a terem de luctar com elles.

Pelas informações que nos dera Capumba, vemos ser possí-

vel conciliar Mona Quissengue e seus dependentes, com o

Muatiânvua que nos accompanha.

Asseverou-nos que entre aquelles, não havia rivalidade a -



DESCEIPÇAO DA VIAGEM 95

guma cora este homem, porém, qual será a disposição dos

Quiocos alem do Luembe, não só eom Quissengue, mas tam-

bém com os Lundas do Cassai ao Calanhi?

E difficil conjeetural-o, antes de nos avistarmos com estes,

mas affigura-se-nos que os Luenas e Lassas, que operaram sob

as ordens de Muxidi, teem actuado sempre independentes de

Quissengue.

A nós mesmo, perguntávamos se as scenas que se estavam

passando na occasiâo, entre Quiocos e Lundas, se repetiriam

mais tarde entre os Quiocos alem do Cassai, ao sul, com os

de aquém, subdivididos nas dependências, por emquanto, de

Ambumba, Muxico e Quissengue.

E quem serão os que hâo-de predominar?

Nào é fácil predizel-o.

Assim iamos descorrendo sós no nosso passeio, quando veiu

ter coranosco Augusto Jayme, que nos annunciou ter chegado

um portador de Caungula que participara ao Muatiânvua, de

chegar no dia seguinte, seu irmão Lubembe, e no immediato

um representante de Caungula com 20 armas ; e que, o Mua-

tiânvua, por isso, nos pedia para hcar a canoa entregue ao sr.

ajudante por que elle tinha de esperar em Anguina Ambanza
aquella gente.

Também Quinguri nos mandava pedir se lhes concedíamos

passagem e á sua gente na canoa, pois tinha vontade de seguir

para o norte pela margem direita do rio.

Regressámos ao accampamento afim de pôr em ordem os

nossos Diários e no d'aquelle dia, tendo principiado por nos

congratular da tranquillidade em que nos achávamos, dispu-

nhamo-nos a registar algumas informações apontadas na carteira,

obtidas nos últimos dias, que julgámos de interesse com res-

peito aos povos do norte, pela influencia nestes exercida pela

nossa civilisação em Angola,— quando fomos interrompidos

pelos choros de Paulo de Congo, que entrava na nossa resi-

dência, entendendo por bem, vir apoquentar-nos com a costu-

mada impertinência de exigirmos ao Muatiânvua que fizesse

procurar a sua Malía.
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Sempre que tínhamos de deixar um accampamento para

nos affastarmos do Caungula. Paulo tornava-se insupportavel

com a sua loucura por Maria, tendo nós de atural-o, com a

máxima resignação e mesmo incutir-lhe no animo a esperança,

de que não eram infructiferas as diligencias que se estavam fa-

zendo, por ordem do Muatiânvua e do Caungula, para nos ser

entregue. Se o repellissemos ou lhe mostrássemos má von-

tade, era de esperar que nâo quizesse seguir comnosco e com-

sigo levasse os rapazes do Congo, que nos estavam prestando um
bom auxilio no transporte das cargas, apenas pelo vencimento

das rações, conforme e a par do pessoal da Expedição, que, na

verdade, não era para invejar, porque estavam redusidas ao

minimo que podiamos dar.

Ainda (Testa vez o contentamos assegurando-lhe que. antes

de partirmos elle iria accompanhado de Augusto Jayme falar

ao Muatiânvua da nossa parte, para este, ainda mandar ao

Caungula um portador, com um presente, lembrando -lhe a

promessa que nos fizera, logo que fossem encontradas Maria e

sua companheira Camonga, de nol-as mandar apresentar.

Mais tranquillo lá foi para o acampamento e nós prose-

guimos no nosso registo.

Se quizermos ir do Quicassa para Cabau, diz-nos António

Bezerra, que o caminho por emquanto mais frequentado é

passar o Cassai ou no sitio do Camba ou no de Catalã, dous

potentados (Muquelengues), dependentes do Quicassa e de

Maii Munene. Segue-se depois para Cangombe Capinga, Mu-
turi, Malenga, Mufuca, Benanganza, Béna Macundí, e passa-se

o Lulúa no embarcadouro próximo, podendo d'aqui, fazer-se

a jornada para Cabango, Quissalo, Capungo e Cabau.

Também ha um outro caminho de Malenga, mais pelo leste,

a Capunco Quimbundo; onde se dizia estar Saturnino Macha-

do, e d'aqui a Bénalombe, Quingungo, Capinga (Béna Chari),

Capinga (Lubumbo) Camba Mata onde se sentem as cachoei-

ras do Lulúa, Muana Muxico, Muquengue. D'este sitio atra-

vessa -se o Lulúa para Muene Mulamba Canga, e segue-se a

Muana Andumba, Quilombe Atumba, Capuco Quimbundo,
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d'onde, era 5 dias, com cargas, se pode chegar a Cabau, sendo

então o rumo, para norte.

Para alem de Cabau, sâo as terras, de Lucuengo que já

confinam com as dos Tuquete e as dos Bacuba; e as do Ca-

puco confinara com as dos Bachilangue. Para norte de Quin-

dáma ficam os Peindes. Uma parte d'estes e dos Bachilan-

ge, constituem um povo, mais bravio, mais rebelde á civili-

saçào, conhecidos vulgarmente, pelo nome dos quiplumbas.

O Capuco veste e calça á europeia, roupa feita pelos Am-
baquistas das fazendas de commercio que costumam levar as

comitivas para negocio no interior, e o calçado é também feito

pelos Ambaquistas de couros de boi por elles curtido, etc,

sahe em rede, que na maioria das vezes, mesmo Ambaquistas

e carregadores da nossa Provincia, o transportam, porque são

por elle gratificados com borracha.

E' depois da viagem de Capuco 1870 (?) que começou a

civilisar se o seu povo, começando em seguida a affluir ao

paiz o commercio da provincia de Angola por intervenção dos

quimbares, e ainda dos Quiocos e dos Bangalas
(
4
).

De Anguina Ambanza para sul, marginando o Chicapa, con-

tando por dias de jornada, temos pelo lado de E o rio Bun-

guéji e as povoações de Muene Candala, Xa Canje, Quitari,

Xa lasso, pelo lado W, Mucanjanga, rio Lumonhi, Muene

Tembue de Ambumba, Xa Pacaio, Quilende, Mona Congolo,

Quicamba, Xa Mucanza, Xa Fupa, Mona Ambumba no Mu-

tueji.
(
2
)

Estes nossos apontamentos depois de registados, com todo

o cuidado os aproveitámos no esbocêto da nossa carta, o que

fazíamos sempre, para em occasião opportuna, rodeados de

homens practicos dos caminhos, os ir-mos corrigindo ou recti-

ficando.

(

1

)
Vêr Ethiiographia e Historia dos Povos da Lunda e o Lubuco,—

publicações do auctor.

(

2
)
Os dias de jornada pelos indígenas regulam de 20 a 25 kilome-

tros.
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Na madrugada do dia 11 mandámos saber se o ajudante

estava melhor e como elle respondesse já ter tudo em ordem

para passar o rio, seguiram os homens que eram precisos

para o transporte de sua bagagem e do boi, e em seguida, no-

meamos a gente que devia transportar o que nos era mais es-

sencial de cargas, e a nossa bagagem, que seguiram para Ca-

pumba.

Almoçamos e logo que chegou o ajudante, entregamos o acam-

pamento, ficando com elle os homens que lhe eram precisos

para o seu serviço durante o dia, e 3 doentes: e partimos, se-

guindo a pé, rectificando o nosso itinerário.

Aproveitamos o oiierecimento dos soldados para serviço das

cargas, e tanto estes como os carregadores se promptificaram

a,xegressar de tarde, para no dia seguinte fazerem nova remo-

ção, procedendo do mesmo modo, todos os dias, até se com-

pletar a mudança, recebendo elles a titulo de gratificação, o

pagamento que teríamos de dar a carregadores extranhos, o

que nos era muito conveniente, porque 3 a 4 dias era o tempo

que calculávamos tinhamos de nos demorar no Capumba, es-

perando que chegassem os carregadores do Luachímo.
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NO SITIO BE CARIMBA

Começou a nossa jornada ás

11 horas do dia e chega-

mos ao nosso accampamento

— Miguel de Bulhões— ás

2 horas e um quarto.

Ainda não tínhamos a

bagagem e artigos de uso

devidamente acommodados

na cubata que Capumba nos

destinara e já um rapaz da

povoação nos apresentava

um explendido carneiro, pe-

lo qual, nos pediu um bar-

ril de pólvora e 2 pannos
1

de riscado que nestas altu-

ras equivalia a dous mil

réis.

Merecia o pequeno pes-

soal, pelo bom serviço que nos estava prestando, de ser con-

templado com uma porção de carne, e também nós precisáva-

mos de tal refresco, por isso, depois de uma pequena discus-

são sobre o custo, medição e qualidade da fazenda, como

fomos informados, que o carneiro era do senhor da povoação?
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comprámos, mandando logo fazer a distribuição, não nos es-

quecendo os doentes ausentes.

Os soldados e carregadores regressaram em seguida ao

acampamento— Urbano de Castro — para o transporte de no-

vas cargas, e pouco depois entrava no acampamento, Augusto

Jayme, que ficou muito admirado de já nos encontrar acam-

pados e devidamente acommodados; pelo regresso da gente que

encontrara e de nos vêr em boas disposições, prestando toda

a attenção ás visitas das povoações visinhas, que estavam sen-

tadas deante de nós.

ísao ponde conter-se que não dissesse que nós éramos de

ferro e que tanto elle como o Muatiânvua e os seus, ficaram

surprekendidos quando os rapazes de Anguina Ambanza lhe

deram parte da nossa partida.

O dia da chegada d'uma comitiva de importância a qual-

quer povoação, no centro de Africa, é sempre um dia de festa;

mas entre os Quiocos faz-se mais sentir o regosijo d'essas

festas, pela liberdade que disfructam, ordem que se observa

mesmo nos seus divertimentos, tempo porque se prolongam,

e maior variedade nas suas danças e cantos, que se succedem

durante os dias e noutes que essa comitiva se demora, fazen-

do- se estimar dos povos que lhe dão hospedagem.

Os individuos de maior cathegoria apresentam-se logo a

visitar os principaes chefes da comitiva, fazendo-se acompa-

nhar de presentes, em geral, os melhores recursos de que po-

dem dispor em comer e embeber; homens e mulheres procu-

ram as cubatas dos carregadores para estabelecerem com elles

relações de amizade, que se firmam pelas primeiras permuta-

ções, sobre o que lhes levam também de mantimentos, e en-

carregando-se da procura do que lhes encornmendam, tornan-

do-se notável que, depois de feito o primeiro negocio com
qualquer individuo da comitiva, cVahi em deante a elle se di-

rigem primeiro, quando tenham algum mimo ou qualquer

artigo que desejem permutar, embora no caminho lhe apareça

um outro ou mais individuos, offerecendo por elle vantagens

que lhe não era dado esperar. Eespondem sempre que vão em
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destino para o seu amigo, — e é certo que lho entrega, sujei-

tando-se a receber o que este lhe quer dar— . As raparigas,

mesmo que nada teein para vender, reunem-se para adquirir

proventos, constituindo as rodas para danças, em que se tor-

nam agradáveis, com os cantos e requebros de corpo, tendo

nós visto algumas, no sitio a que nos vamos referindo, de for-

mas muito elegantes.

Os portadores, chefes de tribus, usualmente entre os Quio-

cos, é do tom, apresentarem- se no acampamento das comitivas

a cumprimentarem os chefes dous ou três dias depois da sua

chegada, tornando esta visita a festa mais ruidosa, que é o

final das chamadas— de recepção.

Para nós, no sitio de Capumba, só conhecemos o fim d'essa

festa, no dia da nossa partida para o interior, e a dous kilo-

metros de distancia da sua povoação, tal fora a sympathia que

conseguimos conquistar, tanto de Capumba e os da sua po-

voação, como dos povos visinhos.

Na mesma tarde do dia em que chegámos, veiu vizitar-nos

Cassanga, senhor da povoação, que viamos a noroeste do nosso

acampamento, sobre a aba da serra do outro lado do rio Ca-

luembe, povoação vistosa e bem disposta, protegida da inten-

sidade dos raios solares pelas altas e bem copadas arvores.

Conhecia-se haver ahi trabalho recente do homem, porque

para o lado norte da povoação, de distancia em distancia,

observamos que se tinham feito derrubadas nas florestas, pró-

ximo ao rio, até certa altura na serra, e esses espaços esta-

vam lavrados de mandiocas, milhos e outras plantações.

Quissenguelele, era o nome d'aquella bonita povoação, em
que podemos contar mais de duzentas habitações. Cassanga

disse-nos ser subordinado ao Muanangana Capumba e que a

sua povoação era de moderna data.

Viera Cassanga acompanhado de Mona Anguxe, homem
serio, que nos pareceu contar mais de 40 annos, de algumas

creanças e também de rapazes e raparigas, que transportavam

capaias de fubá, massarocas de milho, bombos, gallinhas, ovos

e pedaços de carne sêcca a seu modo.
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Felicitaram-nos por ter-

mos ali acampado; agrade-

ciam a lembrança de pas-

sarmos pelas suas terras e

a nossa boa intenção de rea-

tar as antigas relações que

mantivemos com os seus

avós, garantindo aos habi-

tantes com que iamos depa-

rando a aínuencia de maior

numero de comitivas de

commercio das nossas ter-

ras, que elles muito apre-

ciavam.

Acariciando as creanças

julgámos de conveniência

mimozeal-as com retalhos

de chita avariada, manchada das chuvas e foi isto o sufficiente

para que minutos depois, no largo em frente da nossa cubata/

se formasse uma grande roda de dançarinas, postando-se no

meio, rapazes tocadores, em que vimos os melhores chinguvos

e gomas pelo som e ornamentação exterior.

Eram mais variados e afinados os cantos das raparigas que

os que já conheciamos das tribus com que tínhamos travado

conhecimento, e tanto nos impressionaram pelas alluzoes e

expressão que lhes notamos—que encarregamos a mulher do

interprete de os estudar.

Com difficuldade, só depois de dous dias de assistirmos a

danças de diversas raparigas, conseguimos escrever e dispor

segundo as pauzas, os cantos que se seguem:

CASSANGA

Ué ié ! ié!— Ué ié!

cueza andolo— cueza muxama
Ué ié! Ué ié! Ué ué!

cuxi calunga diênji— macamulamba

Ué ué! Ué ué ué!
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As interjeições figuram neste canto, e também a critica mor-

daz, ou melhor o que entre nós se chama a assuada, a troça por

se haver descoberto o que se desejava não fosse conhecido dos

circumstantes cuja interpretação é : D'onde veiu a velha, veiu

a rapariga e talvez o barregâo d'esta a castigue com pancadas.

Eh ! qui-á-batuca !
— Eh ! anguanguângua

!

Iadile caiembe

Chidi á muzé muene

Eh ! qui-á-batuca ! — Eh ! anguanguângua!

Neste, as interjeições denotam surpreza, mas de temor, de

receio, que provenha algum incidente mau do acto que aca-

bam de ver praticar, e a interpretação resume-se nisto : A
ambição arrebenta em pedaços como succedeu ao feiticeiro de

Caêmbe.

As 4 e meia da tarde, já satisfeitos neste dia do frenético

enthusiasmo das dançarinas, cuja pelle do corpo estava mo-

lhada de transpiração, como se tivessem sahido de um banho,

mandámos distribuir por todas, 2 peças de fazenda de lei e

alguns retalhos da tal chita avariada que, para compra de

mantimentos, nem uma nem outra, d'ali em deante, já tinha

importância.

Dispersaram então, mas voltaram á noute, ainda com maior

acompanhamento, para junto d'uma grande fogueira que fize-

ram, e nós aproveitamos o intervallo para jantar e descançar,

sendo interrompida a tranquillidade em que estávamos na

cubata, por uns emissários do Cacuruba Chibango para o Mua-

tiânvua, que nos traziam uma carta do sub-chefe que encon-

traram no caminho.

Uma parte dos parentes do fallecido Mucanza, uns diziam

filhos outros sobrinhos, conseguiram fugir e refugiar-se na

povoação do Chibango, outra parte seguiu rumo do norte para

as terras de Tambu uá Oabongo, governadas por Muzodi, so-

brinho mais velho de Mucanza, que lhe devia succeder no

estado. Pedia-nos Cacuruba que influissemos para que o Mua-
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^ ímtyfo

tiânvua apressasse a sua-

marcha, afim de salvar

Caungula de Mataba, da

perigo que estava corren-

do, por querer conservar-

se fiel, como Mucanza, ás

determinações dos fidal-

gos da Mussumba; aliás

perder-se-hia o Estado do-

Muatiânvua.

Um dos emissários vi-

nha da parte dos irmãos de

Mnzodi, Mussaji eManhin-

ga, que ficaram no Chi-

bango, e estes mais insis-

tiam para se averiguar a

morte do tio, fazendo uma-

guerra devastadora a Ma-

taba, e promptificando-se

com a gente que com elles

fugira e a de seu irmãoMu-

zodi a fazerem parte das-

forças do Calala, isto é, da

guarda avançada do Mua-

tiânvua, seriam os primei-

ros a entrar em fogo.

Não dispunham de mui-

tas espingardas os Cacu-

rubas e os povos de Tam-

bu uá Cabongo, mas com

as flechas, e Muzodi e

Caungula com a sua pól-

vora, contavam abrir ca-

minho para o Muatiânvua

e Muene Puto passarem

sem ser incommodados pelos selvagens de Mataba.
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Estávamos tão enfastiados de ouvir as parlapatices dos

Lundas, que vinham do interior, e que não tiveram a coragem

para defender o Mueanza, que limitamos a nossa resposta a

dizer-lhes: que tivessem juizo, fallassem pouco, e animassem

o Muatiânvua a continuar a viagem com mais velocidade.

A noute estava húmida bastante e nós entretivemo-nos na

cubata, aproveitando as boas disposições de Maria do Beserra,

e de umas mulheres Chilangues que appareceram no acam-

pamento, que só com ella se podiam entender, para escrevermos

um grande numero de vocábulos, respeitantes ao género hu-

mano, por nos parecer serem estes os mais fáceis de obter

prompta interpretação.

Uma d'estas mulheres, que conseguimos esboçar no dia se-

guinte, era das proximidades da queda d'agua de Mai Munene

e fora por este vendida aos Quiooos de Capumba, na ultima

viagem que ali fiseram, e tinha chegado havia pouco tempo á

povoação.

De facto, na sua terra, o próprio ha corresponde ao tu dos

Lundas, e por isso ali se diz, Baclúlancjiie em vez do Tuchi-

langue, como até então ouvimos aos indivíduos com quem fa-

lamos.

Já haviamos notado que alguns Bangalas e Quiocos em cer-

tos vocábulos empregavam o ba, e como as nossas relações no

interior tinham logar geralmente com indivíduos que mais ou

menos teem visitado as regiões do norte, era de crer que

empregassem esse prefixo, sem a consciência que pertencia a

um dialecto difterente do seu.

Foram os Peindes que alcunharam os seus visinhos da Luba,

nas margens do Cassai, Chilangue, de Cuchila^ de aldrabar, por

elles serem muito aldrabões em contas, no negocio e nas de-

mandas, mas em compensação foram estes que tornaram aquel-

les conhecidos por chiplumba, gente indomável, bravia, oriun-

dos de macacos.

O que parece, porém, segundo as nossas investigações, é que

se deu um cruzamento entre Lubas e Peindes, que se affas-

laram dos seus centros para as affluencias dos ramos occiden-
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taes e orientaes, mais próximos do Cassai, entre o õ° e 7 o pa-

rallelos do sul, e d'esse cruzamento se originaram com o tempo

as subdivisões de tribus que procuraram manter-se indepen-

dentes, umas das outras, e tomaram os diversos nomes porque

hoje se conhecem de Plumbas, Curubas, Chilangues, Binjis ou

Bindis e Congos.

Os dialectos de qualquer d'estes povos differem muito mais

do Ambundo, que os das tribus sujeitas ao Muatiânvua, e os

das tribus dos Quiocos e dos Bangalas, que ouvimos. E se

com alguns dos vocábulos deparamos nos dialectos d'estes, e

até no que era uzual, foi entre a maioria dos rapazes que se di-

ziam Hungos e de outros povos da margem esquerda do Cuango,

súbditos do Eei do Congo, é certo que, as interjeições, inter-

pellações e continuadas aspirações no mais pequeno dialogo,

e o exforço que faziam na pronuncia dos vocábulos, nos im-

pressionava bastante o ouvido, e nos parecia estarmos tratan-

do com povos de uma raça inteiramente diversa, não pelos

seus caracteres physicos e ethnicos de primeira observação,

mas pela linguagem.

Com o tempo, já senhores do estudo dos prefixos e das ter-

minações, reconhecemos que as raizes eram na maioria as

mesmas, e as novas eram consequência das distancias, do con-

tacto com as novas tribus migrantes para as suas visinhanças,

das gerações novas e ainda das relações estabelecidas com os

povos mais civilisados.

Estas observações que se encontram no nosso Diário são

confirmadas ainda presentemente pelo que vamos lendo nos

livros estrangeiros, e é notável que, os viajantes e explorado-

res estrangeiros, que percorreram a região em que andamos,

pela sua parte, estão incorrendo, sem consciência de que o

fazem, para a deturpação de vocábulos indigenas. Assim, nós

vemos em algumas cartas d'esta região— Kizimene— nome

da Mussumba, em que esteve o fallecido dr. Paulo Pogge, o que

apenas é um equivoco.

Este explorador esteve na Mussumba

—

Cápue camaxi—
na margem esquerda do Calânhi, alguns kilometros a sul, e se
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avistava da outr'ora Mussumba — Luambata — onde fomos

encontrar a colónia de Portuguezes filhos de Angola.

Ckimene e não Jcizemene é o pateo interior da anganda, á

frente das habitações particulares do Muatiânvua. Chama-se

anganda a todo o espaço cercado que abrange estas habi-

tações, armazéns, ruas e pateos; e a chipanga involve este,

outros cercados e a ambvla, grande largo em frente da anganda,

onde teem logar as grandes audiências.

Todas as Mussumbas, bem como as chipangas, nos Lundas,

quihundas nos Quiocos, ambanzas nos Bangalas, teem os taes

pateos chimene ou quimene que por má interpretação ou defeito

de quem pronunciava, se tem dito quichimene ou kizimêne e

foi considerado como nome de uma Mussumba.

Dizemos assim, porque muitas vezes ouvimos a diversos

darem a vocábulos que já tinham prefixo, um novo prefixo, e

ainda porque é vulgar na Mussumba dizer-se vamos a anganda,

vamos a chimene falar com o Muatiânvua.

Muito modernamente, temos lido nomes devidos aos agentes

do Estado Independente do Congo, que mostram na verdade, o

pouco escrúpulo com que se faz uma nomenclatura de regiões

de que se procuram dar noticias, e citamos apenas, agora, um
exemplo, por não ser este o logar próprio e para nos não alon-

garmos no incidente a que fomos levados por causa do diale-

cto dos Chilangues, que tanto nos impressionou na primeira

vez que o ouvimos a um natural.

O Caungula, grande potentado, de que já demos conheci-

mento, e na capital dos domínios do qual estabelecemos a Es-

tação Luciano Cordeiro, chama-se Muteba, e quando se trata

aquelle potentado pelo seu nome é este precedido de Xá, que

indica grandeza, superioridade, equivalente ao nosso dom.

Como existem fora da Mussumba, dous potentados do Mua-

tiânvua, com o titulo de Caungula, distingue-se o de maior

hierarchia, o que conhecemos nas terras do Mucundo, do Cuílu

ao Chicapa, do immediato nas margens do Luêmbe, governan-

do já tribus de Mataba, denominando sempre este, Caungula

de Mataba.
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Quando estávamos estacionados na capitai de Caungula de

Mataba, foi a primeira vez que ouvimos chamar ao primeiro

do Mucundo, para então se distinguir do Caungula, com quem

convivíamos, que só era tratado pelo titulo, e este, falando d'a-

quelle, chamava-lhe sempre ou seu pae ou seu irmão mais

velho.

Entenderam os agentes do Estado Independente fazer a

distincção por outra forma: como ouviram aos indígenas, que

havia um Caungula de Mataba, e souberam que, o primeiro a

que queriam referir-se, se chamava Muteba, entenderam por

melhor, chamar-lhe o Caungula da Muteba.

Se nós não conhecêssemos tudo o que fica exposto pela

pratica, hoje, perto de 4 annos depois de deixarmos o Caun-

gula Xa Muteba. ficávamos convencidos que haveria um ter-

ceiro Caungula de que não tinhamos tido conhecimento.

Mas se não é isto um grande prejuízo para os leitores eu-

ropeus, é-o para a historia d^aquelles povos, de que não ha

documentos escriptos, se a influencia dos estrangeiros conse-

gue implantar-se entre elles: que, assim como, no caso sujeito,

vão deturpar os vocábulos dos seus dialectos, introduzindo par-

ticulas e mesmo novos vocábulos, conseguirão desfigurar com-

pletamente a sua linguagem.

Ka justifieac; o meuno de documentos ofíiciaes. na Europa

já vimos uma, que, na verdade, senão fossemos senhores da

lingua e da historia d
?

aquelles povos, nos impressionaria como

hade talvez impressionar a maior parte de leitores.

Trata-se de Capenda cá Mulemba e procura-se demonstrar

que qualquer tratado feito com Mona Samba ou com Mona
Cafunfo não teem valor, porque Mona é creança (menor) e

tratados feitos com creanças não podem ter validade ! E quem
assim falia esqueceu ou ignora que Capenda é o titulo de Mona
Quilelo e não pode haver Capenda sem a existência de Mona
Samba e de Mona Cafunfo; que, pelas leis d'aquelle Estado,

estas duas entidades, mulheres, só podem viver com um homem
o tempo necessário para terem dous filhos e hão-de ter tan-

tos filhos quanto possam, e quando não tenham nenhum, de-
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pois de certo tempo de experiência com diversos, são subti-

tuidas no logar.

Muana é que é filho, muanacaqui creanca, muanangana fi-

lho senhor, potentado; isto além-Cuango.

De facto, áquem, já em Ambundo, ouve-se Mona em vez de

Muana
}
que se interpreta por filho, Monan dengue, creanca, e

Angaria, senhor.

Mona, entre os Xinjes de que é potentado Capenda, signi-

fica o que entre nós chamamos fidalgos, senhores da corte

d'aquelle Estado.

Tem mais valor entre os Xinjes o que for tratado por

Mona Samba e com Mona Cafunfo, do que o que for tratado

por Capenda, porque são aquellas que dão os sucessores ao Es-

tado, isto é, para ser Capenda, é preciso ser filho de uma ou

de outra.

Finalmente, a Mona Samba, com quem estivemos, era se-

nhora de mais de 50 annos, tinha 5 filhos vivos e contava 20

netos, e Mona Cafunfo, era mais velha e tinha mais filhos.

A que succedeu a Mona Samba, a actual potentada Mona

Mutumbo, que passou a íntitular-se Mona Samba, já nós a

conhecemos com 2 filhos.

Nestas circumstancias qualquer d'estas mulheres não é

creanca; os filhos de Mona Samba, que conhecemos com filhos,

o Mona Mucanzo com 11, o Mona Candala com 2, e um que

falleceu pouco tempo antes de chegarmos ás suas terras, dei-

xando 8, com certeza também não eram creanças.

E por ultimo, os Capendas também são Mona, Mona Pire,

Mona Quimica, Mona Q.uilelo, etc, o que prova bem que Mona,

neste Estado, entre os Xinjes, não tem a significação que se

julgou, de filho, creanca ou synonimos, e sim, como dissemos,

é a distincção dos que pertencem á primeira sociedade d'aquel-

le Estado.

Mas voltemos a fallar da mulher Chilangue, com quem es-

távamos, e Maria de Bezerra, que nos auxiliava nas nossas

investigações.

Podemos perceber que esta mulher fazia parte de uma po-
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voaçâo muito pobre, onde se não conhecia uma arma de fogo,

nem fazendas, e as mulheres se cobriam com folhas de ar-

bustos rasteiros. As habitações na maior parte eram as cons-

trucçoes do salalé, abandonadas, sobre as quaes sobrepunham

C^, ^

MULHER CHILASGOl

ramos d arvores, com que as protegiam, para evitar que as tor-

renciaes chuvas as desmoronassem.

O Mai, ha pouco tempo, de quando em quando exigia ao

seu chefe, tributo de raparigas e mandava-lhe então alguns pe-

daços de carne, busios e retalhos de fazendas.

Estas raparigas eram enviadas em principio para o norte á

troca de marfim e ultimamente são cedidas algumas aos Quio-

cos por armas, pólvora, missanga, fazendas, etc, e estes se-
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guiam com cilas para a margem do Luébo, onde as troca-

vam por marfim e borracha.

Nas suas terras nunca se vira um homem branco e não se

lembra de lá ter visto um elephante, nem o leão.

Para que esta mulher chegasse a dizer tudo isto foi preciso

que Maria constantemente a estivesse interrompendo com uns

determinados vocábulos, em que entrava muitas vezes o moio,

haia, hâna, e outros; os quaes a mulher repetia para dizer

mais dous ou três, que faziam parte da sua narrativa.

Eram já horas cVellas se recolherem e tratarem das refei-

ções da noute; demos á mulher um íio de missanga, Maria

Segunda, grossa, e despedimol-as, tratando então nós de registar

os apontamentos tomados.

Capumba, na madrugada do dia seguinte, pondo de parte a

etiqueta, entendeu, e nós estimamos, mandar um dos seus

rapazes pedir-nos para irmos a qaikunga^ conversar com elle,

pela fresca. Estimamos, porque áquella hora não havia ainda

importunos e estávamos á nossa vontade.

Oífereceu-nos elle os rapazes para irem buscar as nossas

cargas ao acampamento— Urbano de Castro— mas como o

custo d'esse transporte equivalia a 6 jardas de fazenda por

cada carga, não nos convinha, o que nem elle nem nós, com

isso nos importamos, continuando a conversar sobre outros as-

sumptos, como bons amigos e como se fossemos de antiga data,

como dizia o interprete.

Na verdade, seis jardas de fazenda, correspondia, naquelle

sitio, transportada de Malanje, o muito 720 réis, e um homem
transportar t)4 libras de peso, a menos de 50 réis por kilome-

tro, nas terras da Europa, não se podia dizer que fosse muito

oneroso tal pagamento, mas nos sertões de Africa, nós, os ho-

mens da civilisação, achamos ser um tal pedido exagerado,

quando não uma exigência, um abuso dos povos, por conhe-

cerem que temos necessidade dos seus serviços!

Por uma carta, lembra-nos termos pago em Lisboa, da rua

de S. José á rua da Trindade 80 réis e quantas pessoas terão

pago mais ainda do que esta importância?
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E porque aquelles rapazes se não moviam por menos de 6

jardas de fazenda, a irem buscar uma carga á distancia de

15 kilonietros, nos havíamos de zangar com elles, chamar-lhes

exigentes e outros nomes feios?

Nós, os civilisadores, é que não gabemos agradecer os bene-

fícios de que somos devedores, ainda neste epoeha, no centro

de Africa, aos indígenas, e sem os quaes nós nao podiamos dar

um passo nas suas terras e fazer sciente á Europa do que

por lá observámos.

A este respeito, devemos contar como incidente, que os

Bangalas e mais tarde, os Quiocos disseram-nos, que depois

de irem ás terras de Muene Puto ver como ahi se pagava o

negocio, agora nas suas terras quando alguém de lá lhes vem
offerecer artigos de commercio sabem pagar-se melhor do que

lhe levam em troca.

Ora se alguns d' estes conseguissem vir a Lisboa vêr como

se pagavam os fretes d'umas para outras ruas, não muito dis-

tantes, quanto não pediriam elles pelo frete d'uma carga para

uma distancia de lõ kilometros?

Podem replicar-nos que a vida íàima cidade civilisada é

muito mais cara que ali, mas neste caso para que vamos nós

procural-os com os artigos das industrias, tão carregados d.e

ónus em proventos da civilisação, e, á custa d'estes, queremos

productos de que se obtém ainda lucros cinco e seis vezes

superiores ?

Devemos ser coherentes; isto não é humanitário, nem justo

em face dos progressos da civilisação de que fazemos tanto

alarde.

A vida para o indígena no meio em que existe nos sertões

do continente africano, não é barata; uma vida que se de-

finha por falta de recursos alimentícios, de vestuários e dos

commodos que são indispensáveis a um ente humano, com
certeza se sujeita a vender na occasião o que julga poder dis-

pensar, por um baixo preço; mas essa cotação não pode ser-

vir de base para apreciar da baratesa ou carestia da vida de

um povo.
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Relativamente para elles, um frangao pelo equivalente de

120 a 150 réis, dons litros de fubá pelo equivalente de 60 a

80 réis, uma cabra regular pelo equivalente de 1^000 a lç>500

réis, 10 bombos pelo equivalente de 120 a 180 réis, 10 massa-

rocas de milho pelo equivalente de 40 a 80 réis, etc, quando

nos lembramos que a maioria, para obterem qualquer d'estes

productos, diariamente, precisam ter com que os comprar ou

prestam-se a fazer serviços que d'elles se careça; não se pode

dizer que a vida para elles seja barata e seja exigência o

pedido de 6 jarda-, que nos fizeram, por irem a distancia de

15 kilometros receber uma carga de 64 libras de peso que,

sobre os seus hombros, deviam transportar para o logar eni

que estávamos.

Como os nossos carregadores e soldados faziam esse servi-

ço além da ração, gratificando-os com uma jarda de fazenda,-

por cada carga que trouxessem, e nós tínhamos forçosamente

de esperar que viessem do Luachímo, os carregadores que fo-

ram com o sub-chefe, para podermos seguir; não acceitamos a

offerta, com o que Capumba se mostrou indifferente e os seus-

rapazes pouco se importaram.

Falou-nos Capumba do Muatiânvua Noeji, visitado pelo ser-

tanejo Rodrigues Graça, convencendo-nos que nos últimos an-

nos do seu império, é que começaram as intrigas na corte, por

causa das ambições dos filhos de Muatiânvua, que aspiravam

a succeder-lhe e estavam já desesperados, com a longa vida

que elle tinha.

D'essas intrigas resultou expatriar-se o seu Suana Mulopo

Muteba, sobrinho de quem elle era amigo, em quem deposi-

tava muita confiança e que mandado procurar por Noéji, não

quiz apresentar-se com receio dos feitiços.

Morrendo Noéji era a Muteba que pertencia succeder-lhe r

mas como este estivesse fora da Mussumba os filhos de Mua-

tiânvua, que tinham partidários, trataram de se impor e um
d'elles, o Muquelengue, fez-se aclamar, mas apenas se manteve

no Estado alguns mezes, porque os quilolos de maior nomeada

foram buscar Muteba, a quem de direito pertencia a successão^
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Fora este um bom Muatiânvua e conseguiu ter contante-

mente comitivas de commercio na Mussumba, e ver prosperar,

com resultados superabundantes, a lavoura a que se dedicara

de coração.

Conservara a Mussumba de seu tio em Cabebe e mantinha

a de Luambata e a de Chiinane, por elle mandadas construir,

todos na melhor ordem, com o respectivo pessoal e fornecidas

duma grande quantidade de gado bovino, que mandou ir de

Angola e se propagou excellentemente.

Tinha Muteba, porém, um inimigo, um rapaz de quem fora

padrasto, que reconhecendo-lhe o fraco, ser timorato de feiti-

ços, muito o incommodou no seu governo; era Xanâma e foi

este que conseguiu, com os auxílios de sua mãe, então Lueuó-

quexe de Muteba, que antes havia sido sua amasia, abreviar-lhe

os dias de sua vida.

O Suana Mulopo de Muteba, era Xa Madiamba, que também

se expatriou pelas intrigas da Lucuóquexe e Muitía, ainda

mais timorato de feitiços que Muteba. Este porém, que era

muito amigo d'elle, nunca quiz chamar quem o substituisse no

logar de Suana Mulopo, sempre na esperança que elle vol-

taria aos seus chamados, pois a elle queria entregar o lucâno

do poder.

Muteba foi envenenado pela sua Muári de combinação com

um caxalapóli e reconhecendo com antecedência, que os seus

dias de vida não podiam ser muitos, insistiu em mandar en-

viados a procurar Xa Madiamba, para que regressasse á Mus-

sumba.

Xa occasião fugia este, das perseguições de seu sobrinho

Xanâma, para oeste do Chicapa, por intrigas da sua Muári e os

portadores que foram ao seu encontro da parte de Muteba lhe

disseram, que se não demorasse em ir vêl-o, porque se sentia

prestes a morrer e, se teimasse na sua recusa, contasse que

Xanâma usurparia o logar de Muatiânvua, que só a elle per-

tencia e cujo lucâno desejava deixar no seu braço.

Xa Madiamba ainda teve receio de seguir, e depois da morte

de Muteba, succederam-se diversos filhos de Muatiânvua, con-
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seguindo só Xanâma sustentar-se alguns annos, mas pelo ter-

ror das mortes que mandou fazer.

Xanâma, mesmo depois de Muatiânvua, nunca desistiu de

fazer preseguir seu tio Xa Madiamba senão nos últimos mo-

mentos, quando reconheceu que a sua posição era insustentá-

vel, e que todos os quilolos estavam contra elle. A seu filho

Muxidi recommendou que fizesse prevenir os Quiocos seus

amigos, que sendo elle morto, era a Xa Madiamba a quem o

Estado pertencia.

Quando este se expatriou para as terras do Anzâvo, encon-

trou sempre da parte dos potentados quiocos boa amizade,

proporcionando-lhe todos a fuga, com commodidades, pelas suas

terras, não obstante, Quissengue, ter ordem para o fazer matar.

Estas informações confirmavam parte do que conhecíamos

sobre a historia dos Muatiânvuas e animaram-nos a de futuro

irmos registando em separado, todos os esclarecimentos que

podessemos obter a tal respeito, a fim de os coordenarmos e

ainda que em resumo, escrevermos a Historia dos grandes po-

tentados do outr'ora tão affamado— Império do Centro de

Africa.

O Muanangâna Capumba conhecia o nosso interprete Antó-

nio Bezerra, que confirmava as boas relações que dizia ter

mantido com Carneiro e S. Machado, em Quimbundo, a quem

prestara serviços em todo o tempo das guerras de Cassanje

(1857) porque os Bangalas da margem direita do Cuango se

disposeram a saquear a feitoria.

Fallou-nos também de Silva Porto, chefe dos Cangombes,

da sua ultima e importante caravana de commercio para o

norte, do respeito com que era considerado pelos Quiocos; e

contou-nos do castigo que elle infligira a um dependente de

Quissengue, por causa de um roubo importante que fizera nas

cargas que deixara á sua guarda.

Interromperam a nossa conversação uns rapazes quiocos,

guarda avançada duma comitiva de Muanangâna Mulaluca re-

sidente na margem do Luachímo, que seguia para o Lubuco; e

antes de acamparem, vinham cumprimentar o senhor da terra.
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Estes rapazes, vendo-nos, mostraram seus desejos de nos

acompanhar no regresso a Malanje, afim de os protegermos

pelo caminho e nas relações commerciaes que, pretendiam es-

tabelecer, com algumas casas da provincia de Angola.

Como nos promptiíicassemos a isso e lhe incutíssemos no

animo as vantagens que podiam alcançar de seguirem com-

nosco, também Capumba se influiu e disse que, ia mandar os

seus rapazes ao Lubuco buscar borracha para quando voltás-

semos da Mussuinba se incorporarem na nossa Expedição.

Tinha sido longa a nossa visita e como já deixávamos Ca-

pumba entretido com os recemvindos despedimo-nos, mas o

potentado não consentiu que retirássemos, sem levar um car-

neiro que nos offerecêra para o nosso jantar, e um copo de mar-

fim que disse ser por elle lavrado; e fez-nos acompanhar de

Cassanga.

^.^._li

O carneiro era para nós destincto dos que conhecíamos,

curto, mas corpolento, pello bastante comprido, branco, armas

achatadas, mas largas e salientes para os lados, olhos peque-

nos, porém vivos, andar compassado.

Antes de o sentencearmos, tomando as suas dimensões, em
escala, d'elle fizemos um esbocêto, cuja gravura apresentamos.

O copo o offerecêmos á benemérita Sociedade de Geographia
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COPO DE MAKFIM

de Lisboa, e cTelle se tirou a copia, que também figura neste

logar.

Demos uma volta pela quíhunga e admi-

ramos de ver em quantidade, num recinto,

o cravo de defunto (tagetes patula) d'um

amarello carregado, mas vivo e de hastes

vigorosas, e á sahida reparámos nuns bel-

lissimos arbustos de algodão, não resistin-

do a colher uma flor, que depois com des-

canço desenhamos, como lembrança d'a-

quelle logar.

Nós já tínhamos notado, que os rapazes

do sitio andavam sempre fiando linhas

de boas pastas de algodão, e foi aqui, que

o Agostinho Bezerra, que em toda a viagem, andava fazendo

uma rede para pesca nos rios, alcançou um grande forneci-

mento de pastas, e a sua ambição passou alem duma tarrafa,

que era em principio o que tentava fabricar.

Em logar da nossa roca, num pau roliço de 3 a 4 decime-

tros de cumprimento, enrolam elles as pastas de algodão de-

pois de as estenderem o mais que podem, e assim, vão sobre-

pondo umas sobre as outras. Este pau é seguro na mão es-

querda pela parte inferior, que fica fora das pastas, e com a

mão direita pucham da pasta um fio que vão enrolando a uma
hastea delgada, a qual inferiormente terminava em ponta, que

espetam num pequeno fructo que faz lembrar um limão, rijo,

a que chamam mussungo. E esta hastea, com aquelle pezo, que

lhes serve para o effeito dos nossos fusos, a qual fazem girar

superiormente entre os dedos, como se faz com aquelles.

Tendo elles linhas, sabendo mais ou menos coser, e tendo

nós visto que os rapazes aproveitavam retalhos de fasendas

para fazer uma espécie de camisas sem mangas, convidamos

alguns para assistirem no nosso acampamento, a verem como

o interprete Bezerra cortava calças e camisolas, para os nos-

sos soldados, e, é certo, que na véspera de deixarmos o acam-

pamento, Bezerra, nos apresentou um seu discipulo quioco, que
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tinha cortado e feito uma calça de riscado em xadrez, com que

ficara muito satisfeito.

FLOR DO ALGODÃO

E de suppôr que, de futuro, naquella povoação, se generalise

o uso das calças feitas por aquelle e por outros rapazes, que

com elle aprendam, porque Capumba nos disse que desejava

muito que os seus rapazes aprendessem a fazer calças, que os

negociantes não traziam para negocio, e elle estimava que to-

dos se vestissem como os filhos de Muene Puto.

Cassanga dispoz-se a ir acompanhar-nos ao rio onde dese-

jávamos ir, uma marcha de 620 metros ao rumo norte.

O rio corria para oeste, mas via-se distante voltar a noro-

este, e seguindo nós para leste, pouco mais ou menos 200m
,

parámos na afHuencia do Catâtanhi, que vinha de leste cahir

sobre elle, quando o ramal d'este vinha do lado sul, contornan-

do o nosso acampamento e a povoação de Capumba, sendo

próximas as suas nascentes.



PLANTA do algodão
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Era de pouco fundo o Caluembe e de pequena velocidade

a sua|corrente, mas a agua era muito límpida e via-se a areia

muito fina e brilhante do seu leito.

OUTKA FLOK DO ALGODÃO

Alguns dos nossos, mulheres e rapazes que se foram- banhar,

estimularam-nos a fazer o mesmo, e mandamos chamar o nosso

creado António para vir com cadeira, roupa, toalhas, sabão e

esponja, do que elle logo deprehendia que se tratava de ba-

nho.

Procuramos um logar abrigado dos transeuntes, o que pró-

ximo encontramos e, elle António, como de habito, tratou de

nos esfregar pelas costas e de nos auxiliar nestes arranjos,
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vindo prevenido com o nosso cantil, onde tínhamos cognac feito

por S. Marques, do álcool a seu cargo.

Escusado será dizer que almoçamos depois com bastante

apetite, um bom bife de carneiro e uma assorda de bolacha

feita com azeite de palma e tomate, que nos soube muito

bem.

Passara-se o dia 12 como o da véspera, ora recebendo visi-

tas de diversos, e entre estas dos Ambanzas Quinguri e An-

gonga, que vieram de Chicapa, ora registando as cargas que

chegavam do acampamento Urbano de Castro, e providencean-

do para os carregadores voltarem a buscar mais, ora, final-

mente, nos nossos estudos, distrahindo-nos de quando em
quando, em ir observar as danças de que já tomavam parte o&

nossos com a gente das povoações próximas.

O Ambanza Angonga trouxe-nos cinco lazarinas concerta-

das e como ficassem boas, o encarregamos de apresentar um
bilhete nosso ao ajudante para lhe entregar outras, que fossem

susceptiveis de reparos, que elle Angonga nos levaria ao Lua-

chímo e lá pagaríamos todo o seu trabalho em fazendas, como

elle desejava.

Quinguri apresentou-nos uma boa cabra, pedindo que lhe

déssemos por ella 2 canos de espingarda de armas velhas, que

Angonga dizia não poder reparal-as. Era negocio em que lu-

crávamos bastante, e como mais tarde nos pedisse emprestada

uma medida de pólvora, que correspondia a menos da nossa

chávena de café, para comprar uma porção de carne na po-

voação, fomos generosos dando-lha.

Capumba entendeu continuar a mimosear-nos, mandando

-

nos um dente de marfim pequeno, uma dúzia de ovos e uma
perna de quifembe. Extranhava, disse-nos o portador, que nós

ainda não tivéssemos comido a cabra que nos dera, desejava

saber se tínhamos quijilia ou havia alguma cousa de que ti-

véssemos receio, que elle desconhecesse, por não estar ao facto

de nossos costumes.

Devemos dizer, que prevenidos dos usos dos Quiocos, nó&

não considerávamos nosso, qualquer presente que nos traziam?
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sem que o tivéssemos retribuído, do mesmo modo que, ainda

em occasião das mais criticas, não dispúnhamos de mantimen-

tos que comprávamos, sem primeiro os termos pago.

Estávamos informados de ter succedido com vários nego-

ciantes, comprarem a Quiocos uma gallinha, por exemplo, e

como a mandassem matar antes de feito o pagamento, elles,

sob um pretexto qualquer, recusavam a medida ou qualidade

em que se fazia o pagamento, muito de propósito para exigi-

rem a entrega da gallinha. Como esta não podia ser apresen-

tada, levantavam uma questão em que perdia o negociante,

tendo de pagar depois três ou quatro vezes o preço porque

estava ajustada a compra da gallinha.

Nós não tínhamos retribuído o presente do carneiro e, em-

bora chegássemos a convencer-nos que Capumba não poria em
pratica comnosco tal uso, entendemos sempre dar o exemplo

aos nossos do modo de proceder com os povos, respeitando

muito principalmente os seus usos. Era esta pois a rasão por

que ainda o carneiro vivia, como porém Angonga nos trouxesse

as armas concertadas, mandamos Augusto Jayme acompa-

nhar o portador e levar uma d'ellas ao nosso amigo Capumba,

agradecendo o presente anterior, e também um barril de pólvora

pelo dente de marfim e pelos ovos; dizendo-lhe que não tínha-

mos morto o carneiro por ainda termos muita carne, mas estives-

se descançado que ainda tínhamos tempo de comer o carneiro,

na sua terra; que os representantes de Muene Puto nunca

podiam ter quijilias com os senhores das terras por onde tran-

sitavam, porque estes sabiam recebel-os muito bem e o nosso

amigo Capumba esmerava-se em nos obsequiar.

Foi este recado o suficiente para elle vir pouco depois con-

versar comnosco, mas livre das etiquetas de acompanhamentos.

Entrou para a nossa cubata com Augusto Jayme e ordenou a um
seu rapaz para que vigiasse fora, não deixando aproximar

pessoa alguma da terra, e nós pela nossa parte encarregamos

António de vigiar também os nossos.

Queria o homem que ninguém ouvisse o que elle queria

dizer-nos. Era amigo de Xa Madiamba que seguia comnosco,
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tinha muitos desejos de o acompanhar se elle se disposesse a

fazer guerra aos Matabas, mas devia Xa Madiamba mandar

pedir a Quissengue para o deixar partir com elle ou ir ao seu

encontro no Chibango.

Respondemos que por nossos conselhos nunca Xa Madiam-

ba fazia guerras aos povos por onde tivesse de transitar coni-

nosco, pois nos fora muito recommendado pelo governo de

Sua Magestade o contrario; intervirmos para acabarem as

questões e luctas de uns com outros povos, limpar os cami-

nhos para garantir segurança aos negociantes que precisassem

percorrêl-os: animar a que todos tratassem de reparar os es-

tragos das guerras, fazendo desenvolver as suas plantações,

construindo habitações, que os convidassem a estabelecer-se

definitivamente nas terras em que as fabricavam, para não an-

darem constantemente a mudar de sitio, e desalojarem os po-

vos que estivessem estabelecidos.

Mataba era uma região que muito havia soífrido das prepo-

tências dos Muatiânvuas passados; ultimamente, sob os gover-

nos de Anguvo e depois de seu irmão Mucanza, muitos Tu-

congo e Tubinji para ahi migraram, desenvolveu-se com gran-

de rapidez a sua população, e pelo facto da permanência en-

tre os rios Luembe e Cassai e não passarem para cima (sul) da

capital do seu governador, (8
o 30

?

pouco mais ou menos) tra-

taram de cuidar das lavras, que floresceram de modo tal que

lhe tomaram amisade. Nos seus rios e riachos tem abundân-

cia de peixe, nas suas grandes florestas teem muita caça, de

anno para anno augmentam os terrenos cultivados, e nas po-

voações contam-se maior numero de habitações.

Pode ser, como se diz, que esse povo seja constituído de maus
gentios, mas é certo que elle nâo sae da sua região para bu-

lhas e conflictos com os povos visinhos, Lundas dependentes

do Muatiânvua, nem com os Quiocos que d'elles se vão aproxi-

mando.

Os que contribuiram para o assassinato de Mucaaza, foram:

os partidários de Ambinji, que ambicionava ser o ciíefe do

paiz, independente do governo d'aquelle; os de Cahunza que
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•em tempo do Muatifmvua Muriba pretendia o lugar de Mu-

canza, e depois de morto Muriba pensou em fazer-se Muatiân-

vua; e ainda, alguns parentes do próprio Mucanza, que acredi-

tando vingar as pretensões de Cahunza, queriam os melhores

cargos para si.

Repare o nosso amigo Capumba, dissemos, que havendo

um grande numero de Calambas em Mataba (chefes de po-

voação) os poucos que se apontam como traiçoeiros a Mucanza,

são seus aparentados.

Não negamos que Ambinji e Cahunza, os Lundas que lhe

são affectos e os 3 Calambas que os auxiliaram, precisavam

ser castigados, mais ou menos rigorosamente, segundo a parte

que tomaram no crime, mas porque assim é, havemos de fazer

mal a todo o povo? destruir todos os seus trabalhos ? queimar

as povoações? desvastar as lavras? e arrancar os filhos d'a-

quellas terras, de que eram senhores, para outras em que vão

ser vendidos, indo elles para serviço de um amo e os pães para

serviço de outros? deixando de se verem d'ahi em deante, o

companheiro da companheira e os filhos d'este e d'aquella e

também aquelles entre si?

Então porque um rapaz da sua povoação pratica um cri-

me, o nosso amk';o manda castigar toda a gente da povoação?

Isso nào; nos diz Capumba, mas o Muatiânvua é senhor

com poderes que ninguém pode contrariar, e se determinar

que lhe apresentem os cabeças, os que lhe obedecem, para lá

chegarem, teem de assolar tudo e todos que se opponham á

execução das suas ordens.

Respondemos então: se a rebelliâo fosse promovida pelo

povo de Mataba contra a auctoridade da Lund?, ahi collocada

pelo Muatiânvua, é admissivel o seu argumento para vingar

o prestigio d'essa auctoridade; mas se for, como no caso su-

jeito, o próprio Muatiânvua quem haja determinado a pessoas

de sua confiança, que persigam de morte esta auctoridade,

porque esse Muatiânvua morreu, o que lhe succede, é que nào

pode justificar a guerra, que determina se faça a um paiz, onde

se cumpriram as ordens do seu antecessor.
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O Muene Puto, me diz Capumba, virou a conversa, mas eu

ainda posso responder que a morte de Mucanza, foi feita mui-

tos dias depois da morte de Muriba, e portanto, já as ordens

d'aquelle Muatiânvua, se não deviam cumprir, e, o novo Mua-

tiânvua, pode e deve castigar os abusos.

Confessamos que este Muanangana nos replicava a seu mo-

do, menos mal, e que nos vimos forçados a procurar argu-

mentos mais frisantes, por isso lhe dissemos: pertence á corte

do Muatiânvua, decidir se este deve ou não sahir da Mussum-

ba para uma guerra aos quilolos, de importância, que lhe te-

nham desobedecido. Nós não sabemos depois da morte de

Mucanza, o que se tem passado na Mussumba. Sabíamos até

então que os quilolos haviam eleito Chibuinza Ianvo para

Muatiânvua, a que se antepozera Muriba, não obstante um
grande partido contrario, e também que este, para manter-se

o cargo, se disposera a fazer guerra aos Quiocos, onde foi morto.

Depois d'este facto, que teve logar ha 2 mezes, o que pen-

sarão os quilolos da Mussumba com respeito ao filho de Mua-

tiânvua que lhe deve succeder? Continuarão a fazer vingar

a eleição, por vezes annunciada de Ianvo, ou chamarão outro

filho de Muatiânvua, visto a grande demora d'este, e ter-se

dado a morte de Mucanza?

Acreditemos que ainda esperam que, Ianvo, vá tomar posse

do cargo para que o haviam eleito, neste caso mesmo, o nosso

amigo vê bem, que antes de tudo, Ianvo, o que tem a fazer, é

ir receber o lucâno, e só depois de o ter, considerado para

todos os efíeitos Muatiânvua, devidamente informado pela cor-

te, poderá propor a guerra a Mataba, segundo os fundamentos

que tiver para que esta se faça.

Mas antes d'isto, sabe Capumba muito bem, que logo que

tenha lugar a aclamação de Ianvo, o que é nataral, é que,

todos os senhores de estado, súbditos do Muatiânvua, se apre-

sentassem ou se façam representar nas felicitações ao novo

Muatiânvua, com os respectivos milambos e, quando falte al-

gum á praxe, depois de devidamente avisado, é considerado

de rebelde, e esse é logo perseguido.
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Se Ambinji não se fizer representar, escuda-se na defeza de

seu povo, e é então que o Muatiânvua deverá resolver com a

corte o que deve fazer a tal respeito.

Muito bem nos diz Capurnba, o meu amigo Xa Majolo,

fez-me conhecer o que está no seu coração, e são bons os con-

selhos, que vai dar ao seu amigo Xa Madiamba, mas eu, vindo

elle aqui, hei-de offerecer-lhe os meus serviços e estimarei

muito, se elle encontrar impedimento a passar pelas terras de

Mataba, que queira d'elles utilisar-se, porque nunca se viu que

um filho de Muatiânvua, chamado para o Estado, encontrasse

embaraços nestas terras que elle hade governar.

Isso é outro caso; e de certo Xa Madiamba hade acceitar

os seus prestimosos serviços, bem como o de todos os Quio-

cos; mas nós estamos convencidos que os Matabas não se

opporão á sua passagem, quando tenham a certeza que elle

não lhes leva a guerra.

A conversação ainda continuou sobre o assumpto, termi-

nando elle por nos pedir, visto a nossa disposição para a boa

harmonia e socêgo dos povos, que providenciássemos nós, para

que os Lundas que accompanhavam Xa Madiamba, e eram es-

perados d'aquelle dia em deante, não fossem roubar as lavras,

nem tão pouco estabelecessem conflictos com os seus rapazes,

pois seria isso um desgosto muito grande para elle, pois dese-

java receber muito bem o seu amigo Xa Madiamba.

Eis afinal o verdadairo fim d'esta visita inesperada, e, sem

o apparato do estylo, o que nós estimamos, conseguindo con-

vencel-o pelo caminho, pois o acompanhamos até á sua qui-

hunga, de que podia estar descançado, que providenciaríamos

para que não houvesse o mais pequeno motivo para dar des-

gostos.

No nosso regresso apresentaram se-nos o Calala do Muati-

ânvua e os 4 rapazes do Muzequele, sendo um, o tal lobo que

nos cumprimentou procurando como do uzo, imitar o animal

nos seus roncos sons, e depois pediu para lhe darmos carga e

aos seus companheiros, que iriam entregar ao sub-chefe, por

precisarem de fazenda para se cobrirem.
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O Calala vinha tratar de arranjar acampamento para o Mua-

tiânvua e da parte d'este participou-nos que, Caungula man-

dara pedir uma arma lazarina e um barril de pólvora, que

teve de dar pelo resgate das 3 mulheres de Paulo do Congo,

que foram encontradas no Mutonde, terras do Muata Cum-

bana.

Trouxera esta noticia o Suana Mulopo Lubembe que tinha

chegado, e annunciado que na povoação de Anguina Ambanza,

havia dormido o representante de Caungula, com 20 armas,

que vinham fazer parte da comitiva do Muatiânvua, e que,

Caungula, também annunciara que uma força de Muata Cum-

bana estava em viagem, para se apresentar ao Muatiânvua,

sendo acompanhado de uma porção de rapazes que trasiam

os milambos que o Muata lhe enviava.

Paulo do Congo, tendo noticia de que, as mulheres, haviam

apparecido, perdera a cabeça e queria ir immediatamente com

a arma e pólvora ao Caungula, e nós, receando que elle fizesse

algum disparate, apenas lhe permittimos que levasse um bi-

lhete ao nosso ajudante, para que este fizesse entregar a Xa
Madiamba o que pedia para o Caungula.

De accordo com o Calala fomos marcar o logar em que de-

via fazer-se o alojamento para o Muatiânvua, fronteiro ao

nosso, mas distante uns 200 metros. Biscamos esse alojamento

em forma de barraca com 2 aguas e com o espaço suííiciente

para elle e sua Muári, deixando na parede duas portadas, mas

de dimensões rasoaveis para os habituar a abandonar as por-

tadas rasteiras, conhecendo as vantagens de não precisarem

entrar de rastos nas suas habitações^ e a andarem nestas sem-

pre curvados ou agachados.

Delineando os trabalhos e dirigindo os serviços, nos entre-

tivemos nesta tarde e no dia seguinte, nas horas que tinhamos

livre de importunos, para nos distrahir do trabalho seguido

de gabinete.

O Muatiânvua era esperado no dia 14 com toda a Mia co-

mitiva e na véspera, pouco passava do meio dia, começou a

apparecer gente d'elle, na maioria mulheres e creanças, que



DESCRIPÇaO DA VIAGEM 127

tomos encaminhando para onde deviam arranjar abrigos (tun-

gar), a todos recommendando que tínhamos homens de vigia

e o que fosse apanhado nas lavras ou a suscitar questões com

qualquer pessoa das povoações, era amarrado e entregue a

Capumba como criminoso.

Não viera o Muatiânvua no dia annunciado, mas de tarde

principiaram a chegar os carregadores que levaram as cargas

para o Luachímo sob o commando do sub-chefe.

Este escreveu-nos, queixando-se da insubordinação do pes-

soal e exigências de pagamento de rações; e, impressionado,

pelas informações que lhe dera Cachiongo, o senhor do logar,

e da passagem do rio na margem direita, quilolo do Chibango.

Tão más foram as noticias sobre os Quiocos visinhos, que

nos collocaram numa situação embaraçosa. Chamamos Calala

para o prevenir que partiamos na madrugada seguinte, pois

receávamos que o sub-chefe despachando o pessoal de cargas,

ficasse numa posição insustentável com os poucos soldados e

Lundas que o accompanhavam.

Ficou elle de participar ao Muatiânvua as noticias que cor-

riam no Luachímo, aconselhando-o da nossa parte, que avan-

çasse a marchas forçadas, para nos encontrar ainda em cami-

nho.

Preparavam-se os homens que Calala nomeara para essa

diligencia, quando appareceu o andarilho Vunje com uma no-

va carta, tendo partido neste mesmo dia do Luachímo.

Tranquillisou-nos esta carta, pois as noticias eram muito

diversas. Os Quiocos vinhos tinham ido cumprimentar o

sub-chefe, grande satisfação e alegria por passar pelas suas

terras Muene Puto com o Muatiânvua, que elles ha muito

tempo desejavam; continuadas danças, ruidosas, de mulheres,

festejando a chegada da secção, — os potentados apresenta-

vam-se com os seus presentes, e as mulheres levavam ao

acampamento mantimentos para vender, o que animou os nos-

sos a tratarem de fazer boas habitações.

Tornou-se desnecessária a nossa pricipitada partida e mar-

charam logo os rapazes do Congo pava o acampamento Urba-
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no de Castro, d
1

onde deviam voltar com o ajudante e resto das

cargas. Fizemos prevenir o Muatiânvua que o seu acampa-

mento estava prompto e se não viesse no dia seguinte, não nos

encontraria, porque, no dia immediato, de madrugada, seguiamos

para o Luachíruo.

Neste mesmo dia distribuimos rações de -fazenda ao pessoal,

que ainda neste e no seguinte se forneceu de mantimentos

para a viagem, visto pelo caminho não se encontrar povoações

onde havêl-os.

Tivemos de reprehender os cabos e chefes dos fogos, pelo

modo menos correcto que se portaram na viagem com o sub-

chefe e prevenimol-os, que nós estávamos dispostos a vencer

a distancia ao Luachímo em menos tempo.

A Manuel Ignacio e seus companheiros determinamos que

na madrugada seguinte, haviam de partir com a canoa e a

Tambu e Muteba com a cadeira, cargas que se transportavam

com mais difíiculdade.

Encarregamos Vunje, dando-lhe uma camisa nossa de chita,

como gratificação, de partir também com uma mala de tapete

de nosso uzo e uma carta que desejávamos fosse entregue ao

sub- chefe o mais cedo possível, dispensando-o de voltar nova-

mente atraz.

Já se vê que neste dia, o silencio do acampamento desap-

pareceu, tornando-se as danças com o mulherio das povoações

muito mais ruidosas, porque o nosso pessoal, possuindo fazenda

das rações, atrahiram não só os vendilhões, como ainda as ra-

parigas, que fasiam boa conta, com a sua generosidade.

De tarde, próximo ao pôr do sol, fomos visitar o nosso ami-

go Capumba, com o fim principal de o prevenir que Xa Ma-

diamba devia chegar no dia immediato e esperávamos que

elle Capumba o recebesse como bom amigo, prevenindo os

seus, como nós havíamos prevenido os Lundas, que tinham

chegado, procurassem evitar conflictos, e ainda que, tendo de

se demorar alguns dias no acampamento que iamos deixar, o

nosso ajudante, contávamos que o receberia também como ao

sub-chefe e a nós.
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Capumba mostrou-se pesaroso pela nossa retirada, decla-

rando que ia sentir agora a falta das noesas conversações

diárias; affirmou mais uma vez que, reconliecia a soberania

de Muene Puto nestas terras, pois, a Muene Puto deviam os

seus povos, a fazenda, pólvora e armas de que tanto careciam

para seus usos; e tranquilisou-nos não só com respeito á re-

cepção que tencionava fazer ao seu amigo Muatifuivua, mas

ainda á hospedagem do ajudante. Tanto este, nos di^se elle,

como qualquer filho de Muene Puto que se apresente, é muito

bem vindo e nós os Quiocos, procuramos ser sempre agradáveis

ao nosso amo Muene Puto.

Quando regressamos, ao sa-

hir da quihunga tivemos de

apressar o passo, porque sen-

timos babaré no nosso acam-

pamento e á medida que nos

iamos aproximando, iamos dis-

tinguindo grande movimento

de vultos para os quaes nos en-

caminhávamos.

Um dos carregadores de

Quissúa, um grande conquis-

tador, que chegara de tarde,

fez logo das suas. Entrou na

cubata de um dos rapazes lun-

das de Muene Dinhinga, onde

estava a sua amasia, e como

ninguém os incommodasse,

aproveitaram da oceasião para mais estreitarem as relações

amorosas principiadas no Caungula.

O companheiro rondava a cubata, e á sahida do rapaz en-

tendeu fazer grande gritaria contra a ingrata, que não soube

aproveitar-se, exigindo os lucros dos seus serviços. A rapariga

apanhada de surpresa, envergonhada, encostou-se a um angulo

da cubata e não deu sequer uma palavra. Elle então, enten-

deu por melhor, ir fazer gritaria com Quissua, cabo do grupo

*.^tT^

CARREGADOR DE QUISSUA
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a que pertencia o rapaz, reimindo-se em torno cTelles, Lundas,

Quiocos e gente nossa.

Estava declarado o crime da Upanda, quando nós chega-

mos junto d^lles, e pede-nos o queixoso providencia?.

Encarregamos os interpretes Bezerra e Jayme de ouvirem

ambas as partes, e deliberarem ao uzo do gentio, o que fosse

de rasão. Fora o carregador condemnado no pagamento de 8

jardas de fazenda e uma caneca de pólvora, tornando-se pre-

ciso que os seus companheiros se cotizassem para fazer este

pagamento.

Pago o crime, o queixoso foi satisfeitíssimo para a sua cu-

bata, dando á rapariga, 4 jardas de fazenda para fazer um
panno, o que nos provou que era um bom zelador pelos inte-

resses do cazal; e que elle de antemão, preparara a scena de

escândalo para sem trabalho apanhar um panno e pólvora ao

ingénuo que cahira no laço.

Nós tinhamos de proceder como fizemos, para evitar que o

crime da Ujianda fosse apresentado ao chefe do logar que
r

sendo Quioco, tinha de haver para si o pagamento do crime

praticado nas suas terras e tratamos de dar cargas á gente

de Quissua para de madrugada partirem com Manuel Igna-

cio e outros, procurando evitar, que nesse dia, se tornasse

lembrada a questão. E assim, mais uma vez nos não affasta-

vamos do nosso principio: «o europeu que visita os sertôes-

africanos, se quer viver bem com os seus habitantes, deve es-

quecer-se que é europeu e viver como elles.»

No dia 15 já tinhamos despachado um grande numero de

cargas para o Luachímo e almoçado, quando nos deram parte

que vinha chegando a comitiva do Muatiânvua.

Fomos ao caminho esperal-o, tendo recommendado antes

ao Calala que vigiasse o pessoal que ia chegando para acam-

par no siti > que lhes destinara, sem haver bulhas e confusões.

Como levamos a nossa cadeira sentamo-nos á sombra de

grandes arvores, porque ali queríamos fallar com Xa Madiamba
antes de entrar no acampamento.

Dirigiu-se para nós, e como nos encaminhássemos para elle.
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levantou os braços para nos saudar e junto de nós abraçou-nos,

dizendo aos seus, que éramos de facto seu pae Noéji, o seu

maior amigo.

Convidamol-o a sentar-se para fallarmos, para o que, um dos

seus, apresentou-lhe um banquinho.

A nosso pedido foram seguindo os da comitiva, ficando só

junto d'elle o sobrinho, o Canapumba, o Muzumbo e mais 3

ou 4 rapazes, sendo um d'elles o Chimangata.

A Muári, que vinha atraz, com suas raparigas cumprimen-

tou-nos, e nós acconselhamol-a a seguir para o seu alojamento,

afim de dar as suas ordens para tratarem da refeição, pois, o

nosso creado António, já tinha ordem de lhe entregar uma per-

na de cabra e uma capaia de fubá.

Não poude Muári conter a sua alegria ao ouvir-nos e disse

ao Muatiânvua que éramos nós o único amigo que elle tinha,

e devia sempre ouvir os nossos bons conselhos, pois, não nos

esqueciamos, até da sua comida.

Muito de propósito quizemos suspender a entrada de Xa
Madiamba no acampamento, para o previnir da necessidade

que tinha de seguir comnosco, na madrugada do dia imme-

diato, para o Luachímo, porque neste logar, não lhe convinha

de modo algum, que a sua gente se demorasse, pois bastava

que um rapaz ou rapariga da comitiva que o accompanhava

tivesse a tentação de ir roubar folhas de quizaca a uma lavra,

para se levantar um connicto sério com os Quiocos; que Ca-

pumba, pedira a nossa intervenção, para se evitarem desgostos

d'essa natureza, na intenção de receber condignamente o

Muatiânvua.

Asseverava-nos, Xa Madiamba, os seus bons desejos para

não haver rasoes de queixa da parte de Capumba, quando

Muene Tembue foi chamado a toda a pressa, para ir atraz, ao

caminho, castigar um dos rapazes da sua comitiva, que fora en-

contrado entre as mandiocas.

Muene Tembue parte immediatamente, e, pouco depois, apre-

sentou ao Muatiânvua o tal rapaz, com as mãos amarradas

pelos pulsos, atraz da cintura. Não tinha o rapaz chegado a
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roubar cousa alguma, porém o nosso amigo Xa Madiamba en-

tendeu, e
?
eniquanto a nós, bem, que esse rapaz devia assim

estar na sua cubata em quanto se demorasse naquelle sitio.

Nem de propósito, disse-nos elle, veiu este malvado, pro-

varmos que o meu pai Noéji teve razão em vir esperar-nos ao

caminho para nos aconselhar bem.

Despedimo-nos, seguindo elle para o alojamento que lhe

fora destinado, e nós dirigimo-nos á quihunga, julgando que

preveniamos Capumba do que succedêra, porém elle já sabia

e agradeceu-nos os conselhos que haviamos dado ao nosso fi-

lho, o Muatiânvua.

Disse-nos depois, que não tendo o rapaz roubado cousa al-

guma, tencionava, na sua visita ao Muatiânvua, pedir que o

soltasse, pois, para exemplo, era bastante que estivesse nas

cordas até elle ir visital-o, o que não podia fazer senão de

tarde, porque primeiro haviam de ir os seus servos levar-lhe

sustento e as raparigas dançar e só depois podia ir.

Se Xa Madiamba attender sempre aos bons conselhos do

meu amigo, continuou elle, hade fazer uma boa viagem, con-

tentará os Quiocos, hade chegar bem á Mussumba e será um
Muatiânvua não menos estimado que seu pae Noéji e seu tio

Muteba.

Pouco depois da nossa visita sahia da quihunga uma gran-

de comitiva de rapazes com presentes, duas cabras, vinte car-

gas de bombos e mandiocas, outras tantas de maçarocas de mi-

lho, capaias de fubá, gallinhas, cachos de bananas, azeite de

palma, garapa, massésse (lagartas) e por ultimo umbom carneiro.

A frente da comitiva, ia o apresentante do potentado com
o seu symbolo de grandesa. Este em nome de Capumba, feli-

citou o Muatiânvua pela sua chegada áquelle sitio, fez as de-

clarações de adhesâo á sua causa que era estimada por todos

os Quiocos seus parentes, esperava descançasse da jornada,

para então vir pessoalmente cumprimental-o e terminou por

pedir-lhe que como bom amigo, acceitasse o que podia de

prompto enviar-lhe, para comer com os seus quilolos.

Xa Madiamba a quem antes haviamos dado dois pannos de



DESCRIPÇÃO DA VIAGEM 133

lenços, uma arma e um barril de pólvora, agradecendo ao seu

amigo Capumba, as felicitações e enviar-lhe sustento para re-

partir com os seus quilolos, como signal de que ficou satis-

feito, mandava entregar-lhe aquelles artigos, reservando-se

para na despedida lhe deixar uma lembrança de quanto fora

agradável para si e para a sua comitiva a recepção que lhe

fizera.

Jantávamos quando sentimos os instrumentos de pancada-

ria e assobio que annunciavam as danças que se encaminha-

vam para o acampamento e pouco depois principiaram as

mulheres a cantar.

A gente do Muatiânvua principiou a reunir-se emquanto

elle se vestia e quando nos annunciaram que da quihunga sa-

hia a bandeira de Capumba, uma espécie de pendão branco

com uma lista de baeta encarnada ao centro de um e outro

lado e suspensas em cada uma das pontas grandes tiras tam-

bém de baeta encarnada, despertou-nos a curiosidade e inter-

rompemos o jantar.

Seguia-se atraz da bandeira os principaes das povoações e

por ultimo Capumba com o seu traje de importância: mutue

uá caianda na cabeça, farda sobre um panno á cintura e so-

bre tudo um grande gubo panno de lenços forrado de riscado

.que o involvia dos hombros aos pés. Na mão a tal cauda de

animal com a punhadura revestida de missangas, grande mucuali

suspenso no hombro por uma pelle, maia, em forma de rolo,

grande numero de bracelletes nos braços e nas pernas sendo

.alguns d'estes de latão grosso.

Capumba sentou-se sobre uma pelle de leopardo em chão

raso, á frente do Muatiânvua, que, estava sentado sobre a ca-

deira que nesse dia fez cobrir d'um bom panno da Costa ata-

petado, tendo os pés sobre a pelle de leão que lhe mandara
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de presente o Muata Cuinbana quando elle esteve no Caun-

gula.

Foi recebido Capumba, com um tiroteio de fusilaria feito-

pelos Lundas, a que corresponderam os seus. As danças ainda

continuaram por algum tempo, provando assim que se tratava

d'uma entrevista de pessoas de grande cathegoria na ordem

social d'aquelles estados.

O interprete do Muatiânvua foi o primeiro a tomar a pala-

vra, logo que se estabeleceu o silencio, dizendo os motivos

porque Chibunza Ianvo se resolvera a acceitar a governação

dos Estados de seus avós, e, a emprehender aquella viagem

para a Mussumba, d'onde se ausentara por intrigas dos quilo-

los havia 16 annos; e que agradecia a boa recepção que lhe

reservara Capumba e nem podia esperar outra cousa dos seus-

parentes quiocos, com quem, sempre vivera bem.

Seguiu-se o de Capumba dizendo : que se congratulava pela

deliberação tomada pelo Muatiânvua de deixar o seu exilio r

dispondo -se a regularisar os negócios do Estado que tào mal

dirigidos haviam sido pelos usurpadores e deram logar, ás con-

tinuadas pendências entre as diversas tribus que viviam nas-

terras da Lunda; que com grande satisfação o recebia Ca-

pumba, seu amigo, e sentia serem insignificantes os recursos

de alimentos que na occasiâo dispunha, para apresentar ao

soberano das terras que acampava no seu sitio.

Agradece o Muatiânvua as congratulações; e segue-se Ca~

pumba, que principiando pela descendência dos Quiocos de

Anguina Cambamba Mussopo uá Nama para provar o paren-

tesco dos principes quiocos com a descendência do Lueji luá-

Conti mãe do 1.° Muatiânvua, disse sentir as desintelligencias

que na actualidade existiam entre as tribus d'uns e outros-

como senão fossem todos filhos da Lunda, e, segue depois, a

narrar o mau procedimento dos quilolos da Mussumba com
respeito aos soberanos que se seguiram a Muteba, (Xanâma)

quando foram elles, que lhe deram a soberania indevidamente,

Referiu-se ao governo de Xanâma censurando que este, ti-

vesse mandado matar a melhor gente da sua corte, o que fora.
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reprovado pelos príncipes quiocos que protegeram a sua en-

trada na Mussumba.

Fez allusão aos Muatiânvuas que lhe succederam que por

serem creanças, fizeram perder o prestigio que outr'ora tinha

o Muatiânvua. Nesses tempos era o Muatiânvua que mandava
matar um ou outro quilolo que se esquecia do poder que elle

havia herdado dos seus antepassados, porem um quilolo matar

o Muatiânvua, na própria Mussumba, era cousa que só agora

se contava.

Muxidi, continuou elle, fez guerra a Muriba por este ser

um déspota, não só fazendo matar os velhos do Estado, mas

vendendo as filhas do Muatiânvua, e, desprezando os filhos: e

teve o apoio dos Quiocos e de Mucanza porque era sua ambi-

ção ver no Estado a elle Chibuinza Ianvo, seu tio-avô, que de-

via ter entrado antes mesmo, de seu pae Xanâma, logo em
seguida a Muteba, de quem era Suana Molopo.

Todos os Quiocos estavam contentes, podia asseverar elle

Capumba, por verem que Muene Puto accompanhava o filho

do Muatiânvua que estimavam, ha muito tempo, estivesse go-

vernando o Estado; e tanto Quissengue, como Ambumba e

Miocoto; o auxiliariam com suas forças, se d'ellas carecesse,

para passar em terras dos Matabas e castigar o Ambinji e

Cahunza que foram os promotores do assassinato do velho

Mucanza.

Fallou ainda Capumba das suas boas relações com Bungulo

e com Quimbundo, no tempo em que residira nas visinhanças

de ambos; e, das que mantinha com Anguina Ambanza, durante

os 4 annos que tem vivido no seu sitio.

Por ultimo, mostrando a sua sympathia e dedicação por elle

Muatiânvua, promptificou-se a accompanhal-o até á Mussumba,

alcançando elle de Quissengue a precisa licença.

Agradeceu Xa Madiamba o que ouvira ao seu amigo, justi-

ficou os motivos da sua expatriação, e, as rasões porque atten-

dêra aos reclames da corte para salvar as terras do Estado,

confiando no apoio dos seus parentes quiocos e protecção de

Muene Puto.
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Àlludiu aos muitos favores que nos devia desde o nosso en-

contro no Cassassa, aos bons conselhos que lhe temos dado

durante a viagem; e também ás dificuldades que teem levan-

tado os maus filhos da Lunda, que só lhes importa com as

raparigas e pouco com a prosperidade de suas terras.

Terminou dizendo que esperava no Chibango, os príncipes

quiocos que mandara convidar para conferenciar sobre os ne-

gócios do Estado, e, d'essa entrevista dependia, o bem e a tran-

quilidade para todos.

Nós agradecemos a um e outro, as allusoes que se fizeram

a Muene Puto e asseverámos que não eram infundadas as es-

peranças dos que desejando a sua protecção para estas terras
7

nos demonstrassem bem merecêl-a.

Eram já 7 horas da noute e ao luar impressionou-nos agra-

davelmente os agrupamentos de grande numero de homens,

mulheres e creanças, e o modo plácido e harmónico, como esta

entrevista ia correndo.

Xa Madiamba depois de alguns minutos de silencio, cha-

mou o seu interprete, e, em segredo mandou buscar o que es-

tava separado na cubata, que aquelle foi apresentar adeante

de Capumba: duas peças atacadas de riscado xadrez e uma por-

ção de baeta encarnada; a quem Xa Madiamba disse então:

vai dormir, amanhã me despedirei de ti.

Levantou-se Capumba, grande alarido, palmadas e todos

se dispunham a accompanhal-o, mas elle deu ordem ás mu-

lheres para entreterem o Muatiânvua com as suas danças.

Despedimo-nos d'elle e de Xa Madiamba que foi então co-

mer e nós tratamos de registar o que se passou nesta entre-

vista.

Uma cousa não nos escapou. Se grande é a humilhação dos

que cercam o Muatiânvua quando este está em audiência, não

é menor o respeito e consideração dos Quiocos pelo seu po-

tentado; e d
1

estes, quando o Muatiânvua fallava.

A distincção que fizemos no que respeita a cumprimentos

d'uns e outros, demonstrações de respeito e de submissão pe-

los seus potentados, ordem de discussão, e formulas que nesta
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seguem, foram annotações que reservámos para um volume

especial que já é do domínio publico sob o titulo de Ethno-

graphia e Historia dos Povos da Lunda.

Antes de nos deitarmos, como os grupos de danças estavam

no auge do enthusiasmo, fomos distrahir-nos um pouco, pas-

sando-os em revista, e depois ainda, conversamos com Xa Ma-

diamba, que se mostrava muito satisfeito com a alegria que

reinava nos acampamentos.

Lembramos-lhe á despedida que na madrugada do dia se-

guinte despachariamos todo o nosso pessoal de carregadores

e, esperávamos por elle para o acconipanhar se quizesse se-

guir; mas não seguindo, contasse então, com o ajudante que

devia chegar das 10 para as 11 horas.

Até amanhã, nos respondeu.
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EM VIAGEM PAEA LUACHÍMO

|OUCO dormimos por causa da

| bulha infernal das taes danças,

numa das quaes os nossos ra-

pazes se distinguiam pelas vo-

zes de commando proferidas

parte em portuguez, parte em
mau francez, parte em am-

bundo ao uso das danças indi-

genas em Loanda; e ás 5 ho-

ras resolvemos levantar-nos e

tratar dos preparativos para a

viagem.

As danças das raparigas dos

Quiocos continuavam, mas os nossos carregadores embora al-

guns fatigados da noutada, assim que souberam que estáva-

mos fora do alojamento, promptos e tomando o nosso café,

trataram logo de amarrar as suas cargas. O corneta tocou o

signal de partida e a marcha em ordinário; e atraz da bandeira,

iam seguindo os que mais rapidamente levantavam as suas

cargas.

Assistimos como de costume ao desfilar da Expedição para

depois nos despedirmos de Xa Madiamba e de Capumba, mas
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porque aquelle nos mandasse dizer que a sua Muári passara

muito mal a noute, não podendo elle avançar e que ficásse-

mos nós ainda nesse dia com elle, dissemos ao interprete

Bezerra que ficava, por precisar da rede, que fizesse seguir

tudo emquanto iamos falar ao Muatiânvua.

Insistira elle no seu pedido, apoz os cumprimentos do es-

tylo: respondendo nós, que os brancos, filhos de Muene Puto,

não tinham duas palavras, não eram como os Lundas que

num momento disiam uma cousa e pouco depois já disiam ou-

tra, nós escrevíamos o que tínhamos receio nos esquecesse e

este uzo fazia que tivéssemos boa memoria.

Compromettêra-se na véspera a seguir comnosco, por ispo

demos ordem á nossa Expedição para avançar e agora está a

caminho e hade seguir directamente para o Luachímo, mes-

mo porque nós não devemos abusar da boa hospedagem de

Capumba. A sua Muári se estava doente, podia aproveitar a

rede que o ajudante lhe cedeu, pois se a sua doença é do fí-

gado, como allega, não é num dia que se cura, e naquelle lo-

gar não ha os recursos necessários para se cuidar d'essa

doença.

Pode o meu amigo ficar, lhe dissemos por ultimo, mas nós

seguimos.

A Muári não se aproveitava da rede porque era quijilia

para os Lundas ir na posição deitada em que tinha de fazer

a viagem, era a posição em que iam os mortos para as covas.

Não podia seguir a pé e Xa Madiamba não cedia nem aos

seus nem a nós, declarando muito positivamente, que era

muito obrigado áquella sua companheira de exílio e preferia

perder o Estado a deixal-a abandonada no matto. A mulher

a quem nos dirigimos também declarou que não podia andar

e não ia na rede.

Pedia então o Muatiânvua que não nos zangássemos com
elle, que precisava mandar advinhar a doença da mulher e

partiria no dia seguinte.

Voltávamos á tal brincadeira de feiticeria, mostramo-nos

enfadados, censurando-o asperamente por acreditar que isso
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podia dar cura á doença da mulher e retiramos, indo em se-

guida dizer adeus ao Capumba a quem havíamos prevenido

d'esta nossa intenção e nos esperava.

Agradecendo a Capumba a sua boa hospedagem, lembra-

mos que naquelle dia devia chegar o ajudante e esperávamos

que elle o recebesse tão bem como a nós, no que foi amabi-

lissimo na resposta que nos deu a tal respeito, terminando

por dizer que nos desejava uma viagem feliz e vêr-nos com

saúde no regresso.

Não se esquecia que nos haviamos compromettido na volta

para Malanje de protegermos uma sua comitiva de commercio

que ia preparar para nos accompanhar, no que insistimos sobre

o que lhe tínhamos dito em tempo.

Por despedida demos-lhe um barril de pólvora para a sua

primeira caçada e elle entendeu mimosear-nos com duas gal-

linhas e uma capaia de fubá para comermos naquelle dia, o

que nos fez bom arranjo.

Aconselhados por Capumba, em vez de seguirmos da sua

povoação para o rio pelo caminho que já conhecíamos, volta-

mos ao acampamento para d'ahi seguir no rumo les-sueste

por ser o mais direito para as nascentes do Catatânhi onde

iamos acampar. Passamos o rio pouco depois de 1 kilometro

de marcha subindo em seguida a uma extensa planície la-

vrada na melhor ordem que até este logar haviamos visto no

sertão.

Ao norte, distante de nós uns 3 a 4 kilometros viários ma-

gestosas arvores dispostas numa larga curva, que vinha cortar

o rumo que levávamos e fomos informados que esse frondoso

arvoredo orlava o rio Catatânhi.

Caminhando em rumo um pouco mais para leste do que

trouxemos até ao rio, atravessamos essa prodigiosa e robusta

plantação de mandioca, num percurso de 4 kilometros, ap-

proximando-nos da curva de arvoredo que se prolongava

para sul.

Entrando no bosque, tivemos de caminhar aos zigues-zagues

e não sem algumas difficuldades, tal era o emmarenhado de
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cordas, arbustos, e paus
derrubados, á medida que

nos ianios embrenhando

nesse espaço em que com
custo, penetrava um ou ou-

tro raio do sol. Tivemos de

passar uma linha d'agua

que corria para o Catatanhi

e novo trabalho tivemos

para nos libertarmos do

bosque.

A descoberto, vimos
deante de nós, uma nova

planicie mais limitada que

a anterior pelo arvoredo

que a cercava por todos os

quadrantes, excepto pelo

do sul, em que era vastís-

simo ohorisonte. Prosegui-

mos então no rumoles-sues-

te outros 4 kilometros, in-

clinando-se as curvas do rio

para o nosso rumo, e novo

trabalho tivemos em pas-

sar no bosque em que corria

uma outra linha de agua

para o Catatanhi, que neste ponto, estava amenos d'umkilome-

tro distante de nós.

Conseguimos emfini sair d"^ste labyrintho e a atmosphera

apresentava-se-nos muito carregada, calor abafadiço, e nós

já num charco de transpiração.

Conhecemos ser forçoso apressar a marcha, pois, tudo nos

fazia crer que se estava preparando uma imponente trovoada,

e com ella, uma d'essas chuvas torrenciaes que se duram pouco,

nos prejudicam bastante, os nossos corpos e as cargas.

O nosso rumo agora, era mais para sul e em curva accom-

MAXDIOeA
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panhando o arvoredo, sendo a marcha de 6 kilometros, para

nos embrenharmos em novo bosque, mas mais espesso, para

passarmos o braço da principal nascente do Catatânhi que

\inlia do sudoeste. Passamos o rio e ainda caminhamos 2

kilometros para sueste, e, acampamos num largo cercado de

formidáveis arvores pelo oeste e norte.

Fora a marcha realmente fatigante 17 kilometros, em ter-

reno por vezes bastante irregular, e por entre o arvoredo, bas-

tante difficil pelos obstáculos a vencer e terras encharcadas

a passar, accrescendo a falta de arajem, baixa pressão e alta

temperatura que tudo muito nos molestava.

Existiam alguns fundos no logar em que acampamos, e ao

collocar a bandeira, em frente d'aquelle que escolhemos para

nosso abrigo, dêmos a este acampamento o nome de

—

Tito de

Carvalho.

Que este nosso bom amigo saiba um dia, escrevemos na

nossa carteira, que nos lembramos do seu nome na data de

hoje— 16 janeiro de 1885—data com que em 1884 firmáva-

mos a nossa proposta sobre os fins d'esta missão, e sobre a

qual, teve de dar o seu parecer.

Armada a nossa cama, tratamos immediatamente de des-

pir toda a roupa, embrulhar-nos no cobertor de lã e deitarmo-

nos tomando o sulphato de quinina, e descançamos até que nos

chamaram para almoçar.

Cuidamos então da nossa hygiene e fomos depois almoçar

com bastante apetite, dando ordem aos rapazes, que sabiam

transportar rede, que fossem buscar os doentes Bezerra e

Manuel.

Apezar da trovoada e ameaços de grande chuva, para entre-

ter o tempo, depois de assistirmos á melhor disposição das

cargas e á sua protecção com folhas e capim, animamo-nos a

ir com Augusto Jayme dar um passeio até ás nascentes do

rio, por nos informarem estar próximas. Fomos contornando

o arvoredo e ainda assim, contamos uma hora de marcha para

sudoeste.

Sentamo-nos subre uma pedra na base dum montão d'estas
7
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cTentre as quaes, como em jorros, as aguas caíam sendo im-

pellidas de altura em altura, para baixo sempre, com mais

força para além das pedras, as superiores, fazendo uma grande

camada de escuma quando se sobrepunham sobre as que cor-

riam inferiormente, estendendo-se essa camada que ia adelga-

çando até grande distancia, por entre o arvoredo, cujas raizes,

partiam do leito do rio, que nesta parte, se apresentava como

uma bacia, estreitando já próximo do nosso acampamento, onde

apenas, teria de 3 a 4 metros de largura. A agua era muito

clara e fresca, e embora fossem grandes os nossos desejos, re-

sistimos á tentação de nos banharmos, receando nos fizesse

mal não só por termos almoçado pouco tempo antes, mas ainda

por causa da marcha ter sido fatigante e as circumstancias

meteorológicas, não serem das melhores neste dia.

Kecolhendo-nos, traçamos o nosso itinerário e proseguimos

os trabalhos da nossa carta, onde tivemos de marcar segundo

informações, alguns logares de Quiocos nas margens do Chi-

capa.

Apresentaram-nos os rapazes do Congo, um fructo agradá-

vel que nos fez lembrar na forma, o que em S. Thomé cha-

mam Izaquente, os do Congo chamam-lhe Mussuêngue, os

Lundas e os Q,uiocos Jissuinhe.

Voltaram os rapazes que foram buscar os doentes, mas viera

só Manuel, porque o Bezerra tendo noticia que o ajudante não

partira do seu acampamento, por alguns rapazes terem pedido

para ir a Anguina Ambanza fornecer-se de mantimentos, en-

tendeu e bem, não deixar as cargas entregues á gente do

Muatiânvua.

Informados que do Mudembele onde o sub-chefe acampara,

ao Luachímo onde estava esperando-nos, a distancia não era

grande, conseguimos dispor o nosso pessoal a marcharmos no

dia seguinte, até ao acampamento do sub-chefe que denomi-

namos— Marianno de Carvalho.

E isto combinado, e porque a noute não convidava a es-

tarmos expostos ao tempo, todos, nos recolhemos mais cedo e

cada um tratou de dormir.



DESCRIPÇÃO DA VIAGEM
.

145

As 5 e meia horas da manha já todo o pessoal estava em

movimento, cada um tratava de amarrar as suas cargas, e os

que tinham de esperar pelos companheiros, aproveitavam aco-

corando-se ao lado das fogueiras, aquecendo as mãos e o corpo,

ao mesmo tempo que, iam passando pelo fogo alguns bombos

para comerem pelo caminho quando lhes apetecesse.

Principiaram a levantar, os mais diligentes, e no entanto

nós providenceámos para que fossem buscar o doente Bezerra,

deixando duas cargas no acampamento sob a vigilância de um
soldado e de um dos contractados em Loanda.

As 6 horas seguiamos nós a comitiva subindo a um planalto

sobre o qual caminhamos 4 kilometros no rumo SE, descendo

no mesmo rumo, pouco mais ou menos, 600ra para o rio Mu-

dembele. Passado este rio tornamos a subir a uma elevação, e

seguindo um rumo pouco mais para leste, percorridos 3 kilo-

metros, descemos num trajecto de õ kilometros para o riacho

Cassango, affluente d'aquelle.

O Mudembele corria já para o Luachímo, e por isso, depois

de passarmos o Cassango pensamos em descançar para almo-

çarmos, porem os carregadores que já conheciam o caminho,

opinaram pelo descanco mais adeante, depois de passarem uma
linha de agua.

Continuamos então para o logar indicado, num rumo um
pouco mais para leste, aproximadamente ESE, tendo feito um
percurso de 4 kilometros.

Estávamos numa extensa planície na direcção NE-SW, o que

indicava, que de facto as aguas que tinhamos passado, corriam

já para rio diverso do Chicapa.

Eram dez horas quando demos o signal de descanco, haven-

do registado uma marcha de 16,600 kilometros, sobre um ter-

reno bastante desuniforme por vezes, no que respeita a eleva-

ções e depressões, em parte atravez de espessas florestas em
que o solo, umas vezes estava coberto de obstáculos, derru-

badas arvores, já mascaradas com arbustos e plantas, alguns

dos quaes com difficuldades tinhamos de galgar por ser difíicil

desviai- os, e noutras não era mais que um pântano de aguas
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esverdeadas, pútridas, em que nos tínhamos de enterrar, e

pelos esforços que tivemos de empregar para os nossos movi-

mentos, nos nauzeavamos pelas fétidas exhalações.

Corria alguma aragem, e era isso, um consolo para quem se

sentia contrariado, por ter de perder tanto tempo vencendo

obstáculos.

A atrnosphera conservava-se sombria, e de quando em quan-

do, uns choviscos cabiam sobre nós o que enifhn, era mais

suportável que a calma abafadiça na jornada da vespej-a.

Já estávamos abancados, comendo o que Marcollino mais

depressa poude cosinhar, e appareceu-nos Calala com os seus

rapazes, dando-nos parte que o Muatiânvua ficara acampado

com a sua gente no sitio d'onde sahimos— Tito de Carvalho

— e nos mandava gente d'elle para nos accompanhar.

Respondemos que não era nossa intenção ficar naquelle sitio

e, só esperávamos que a nossa gente comesse, para seguirmos

para o Luachímo onde iamos dormir.

Is&o não pode ser, redarguiu Calala, o Angana majolo só á

noute e bastante escuro, lá pode chegar com as cargas; nós

vamos ficar ao Mutuéji e esperamos que ahi acampará com a

sua gente.

Os Lundas querendo viver bem com os brancos, filhos de

Aluene Puto, lhe retorquimos, teein de ser verdadeiros nas

suas combinações. Nós quando nos dispomos a fazer uma cou-

sa, trabalhamos até conseguil-a, e só desistimos, quando não

podemos vencer as difíiculdades que se nos deparam.

Assim, hontem, estudando o caminho até ao Luachímo com

os nossos rapazes, todos concordamos que era possivel com

algum esforço da nossa parte, chegarmos ao Luachímo depois

das 4 horas, e, preferimos fazer essa marcha num dia, para

descançarmos no logar em que sabemos ter recursos, a divi-

dir essa marcha por mais um ou dois dias, acampando em lo-

gares em que sabemos não existir povoações próximas; e quan-

do, não trazemos de comer.

Os nossos carregadores já estavam mudando de opinião e

queriam convencer-nos que para não nos fatigarmos era bom
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attendermos aos conselho!? do Calala, o que nos fez zangar,

porque na occasião da partida todos ainda estavam dispostos

a fazer a jornada combinada, e nesse propósito lhes havíamos

dado uma cabra que trazíamos como único recurso. Alem

d'isso, fizemos prevenir o sub-chefe que nos esperasse para

jantar, e nos mandasse ao caminho os rapazes com a sua rede,

para nos transportar, se já estivéssemos fatigados. Para curtar

discussões, terminamos por dizer, que sendo 11 horas iamos

marchar e não parávamos senão no Luachímo; quem quizesse

acompanhava-nos, quem não tivesse animo para caminhar, po-

dia ficar com os Lundas, ou em qualquer parte, que pouco nos

importava.

De facto ás 11 i
jk horas seguimos nós atraz da Expedição,

no rumo ESE, atravez a planície, contornando a floresta que

nos ficava á esquerda.

Ainda não tínhamos andado dois kilometros, tivemos, por es-

paço de dez minutos, de nos defender d'um ataque em re-

gra, de grandes e grossas formigas pretas, que atravessavam o

caminho em diversas direcções, e sem que reparássemos nas

largas linhas pretas que ellas constituíam no solo a desco-

berto; pela nossa roupa subiram e introduziram-se entre os

cabellos das barbas e da cabeça, e ainda nos evadiram as cos-

tas e o peito.

Os rapazes que nos acompanharam, afflictos também, pela

multidão de formigas que os atacou, tiveram de depor as car-

gas e tratarem de se defender, batendo palmadas nas pernas,

peitos e costas e sacudindo os seus pannos. Não só nem tiveram

tempo de nos previnir, para nos desviarmos, como ainda de vir

em nosso auxilio.

Rimo-nos, sós, e ainda que a sensação não era das mais

agradáveis, confessamos que a scena não deixava de offerecer

motivos para a hilariedade, porque cada um tratando de si, se

esqueceu que era visto pelos outros.

Durou a faina um bom quarto de hora, e então, com mais

cautella, proseguimos a marcha direitos ao rio Muloji, sendo o

rumo mais ou menos SE, chegando nós ao arvoredo, entre o
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qual nos internamos, tendo caminhado nós então mais para o

lado de E, uns trez kilometros.

Pode dizer-se que d'ahi em deante, toda a nossa marcha se

fez atravessando uma das boas florestas da região que.conhe-

cíamos, e na qual corriam diversos riachos e linhas de agua,

reforçando o Caluíji, que a nosso norte corria depois sobre o

Luachímo.

Passado o Muloji, seguindo mais ou menos o rumo ESE, no

percurso de 2,800 kilome-

tros, descemos bastante en-

tre apertado arvoredo para

o Mutuéji, mas a distancia

redusida calculamos ser de

1,200 kilometro. Na cla-

reira alem do rio, encon-

tramos o acampamento da

nossaprimeira secção, a que

se tinha dado o nome—
Pereira Carrilho, o qual es-

tava occupado pelo Calala

e os seus Lundas, que ha-

viam reservado a melhor

cubata para nós, na suppo-
CAIIUXGO x ' Li

siçâo que viríamos fatiga-

dos e desistiríamos de continuar a viagem.

Passava meia hora do meio dia, e, animando o pessoal para

não acampar, pois esses eram os desejos do Calala, continuamos

marchando, recebendo d'este um fructo, muito saboroso, re-

dondo, pequeno, amarello por íora, grandes caroços a que os

Lundas chamam Malundo, e a mulher d'elle, offereceu-nos um
outro diíferente, para provarmos; o qual, pelo sabor, nos fez

lembrar bagos de uvas, porém de casca grossa e sabor acido,

a que chamam muchamuquía.

Também o Calala nos apresentou um bicharoco que dese-

nhamos, a que os Lundas dão o nome de Cahungo, e dizem

que, tocando-lhes nas pernas os molesta por alguns dias, com
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dures, e clles curam a ferida com barro amassado em azeite de

palma.

No rumo de leste, andamos pouco mais de um kilometro ainda

na floresta, e tivemos de passar o riacho Cangunhi e seguindo

ainda um kilometro nesse rumo, chegamos a um cruzamento de

caminhos, um dos quaes pouco mais ou menos na direcção do

rumo que traziamos, ia dar á uma povoação de Quiocos, de que

.era potentado Mona Quiexa, e o outro que seguimos dirigia- se

para SE.

Os carregadores que iam na deanteira tiveram o cuidado

de deitar na estrada que seguiam, folhas de plantas, para que

as pessoas da nossa comitiva se não enganassem, seguindo-o,

ao que.se chama fechar o caminho.

Andamos dois kilometros e passamos o Lussai, pouco distante

da sua nascente, que corre directamente para o Luachímo.

Caminhando ainda entre grande arvoredo trez kilometros,

e passando sobre linhas de agua de pouca importância, entramos

em terras cultivadas do potentado quioco Xa Suâna, uma su-

perfície elevada e entre rios, cortada em grandes talhões por

largas e estensas ruas, em que floresciam com admirável força

vegetativa, nuns a mandioca, noutros os milhos e ainda nou-

tros plantas mais rasteiras, o amendoim, os feijões, as abóbo-

ras e ainda outras plantas indigenas, que fazem parte da sua

alimentação.

Esta grande área lavrada segundo a disposição que notamos,

rodeada em todos os sentidos d'um arvoredo alteroso e es-

pesso, impressionou-nos, como tendo feito parte da floresta an-

terior, e que fora a mão do homem, mas com conhecimento do

que practicava, que fizera uma derrubada, no intento de apro-

veitar as boas condicções da localidade para as plantações exhu-

berantes que iamos disfructando, percorrendo algumas das

mias extensas ruas, até entrarmos na povoação de Xa Suâna,

collocada quasi a seu centro, notando-se ordem regular de ha-

bitações, relativamente ás que tínhamos visto.

Não estava o potentado, que nos disseram ter ido ver o filho,

Xá Ievu segundo uns e Xá Quienvu ou Quiêvu segundo outros;
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mas vimos alguns habitantes, que nos informaram serem tu-

mbas de Mai Munene, a quem as terras pertenciam.

Apresentaram-se-nos algumas mulheres, altas, de corpo bem
feito, tendo sobre os peitos, na barriga e sobre os liombros

r

os taes ornatos, e outros desenhos, em alto relevo, feitos com

os estilletes de ferro, na pelle, o que lhes dá á parte em releva

RAPARIGAS DOS TURUBA

uma cor mais retinta e se destacam bem da cor natural da.

pelle.

Eeceberam-nos bem os individuos com quem falíamos, e in-

dicaram-nos uma rua, para o lado do sul, que, seguindo-a, iarnos-

ter á povoação do filho do potentado, que segundo elles, ti-

nha mais importância do que o pae, e era elle o principal po-
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tentado, e o titulo de Xa Suaria do pae queria dizer: o que

fez, o que herdou o senhorio da localidade.

Também os habitantes nos informaram, que Quiênvo, Quiêvu,

Chiêvu, queria dizer barbas da cara, e que o filho de Xa
Suâna adoptara este cognome, depois de ter conhecido o va-

lente homem branco, temido pelos Quiocos, a quem os povos

do interior denominavam de Quiêvu, pelas suas grandes bar-

bas, que era o nosso celebre José do Telhado.

Seguimos pela rua indicada, e tínhamos andado aproximada-

mente dois kilometros quando, voltando a sudoeste, deparamos

com um grupo de Quiocos, que marchavam para nós, Quiêvu,

seu pae, o Xa Suâna, Muene Pacúla, homem já edoso, tio

d'este e Quibanjanga, irmão do primeiro.

Veio fallar-nos Quiêvu, como dependente do principe Mona
Ambumba, que nos felicitou por termos chegado ao sitio e nos

pediu para descançarmos algum tempo na sua quihunda.

Agradecemos terem vindo esperar-nos ao caminho e accei-

tamos o convite, não obstante ser o nosso desejo, querer che-

gar o mais depressa possivel ao nosso acampamento, por nos

asseverarem que estávamos perto, jornada talvez de meia

hora.

O assumpto da conversação versou sobre a nossa viagem,

que muito apreciavam, principalmente por pasmarmos no sitio.

d'elles e de vir em nossa companhia Xa Madiamba, o Mua-

tiânvua, que todos os Quiocos acceitavam de bom grado, por

ser homem já velho e conhecido, como bom amigo, entre os

Muananganas.

Estes, como eram súbditos de Ambumba, (Mona Muxico)

diziam ser elle superior a Quissengue e a Quiniama, os três

principaes chefes de Quiocos, entre o Cuílu e o Luêmbe para

o norte do parallelo 10°.

Declararam-se promptos a accompanharem o Muatiânvua á

Mussumba, logo que elle se entendesse com Ambumba a tal

respeito, aífiançando-nos, resoluto, não serem só os Quiocos de

Quissengue que eram capazes para a guerra. Não tinha elle

Xá Quiêvu medo, quando lhe fornecessem pólvora, de ir na
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frente, com a sua arma, limpar os caminhos de Mataba, para

passarem Muene Puto e o Muatiânvua.

O pae e os companheiros apoiavam o que dizia este rapaz
7

potentado, que, sentado numa miniatura das nossas antigas e

altas cadeiras de couro lavrado, guarnecida de tachas doura-

das e por elles feita, tomava, de quando em quando, attitudes-

de importância, como querendo mostrar que ali era elle o se-

nhor, e que mesmo seu pae lhe era subordinado.

Disse-nos ainda que nós deviamos ter muita cautella com

os Bangalas, porque foram estes que vieram adeante procurar

indispôr-nos com os Quiocos, e acconselhal-os a que não nos

deixassem passar; que nas nossas terras tratávamos mal tanto a

elles como a todos os negociantes do interior, que para lá iam com

suas pacotilhas, eos prendiamos e os vendiamos, para d^llesfa-

zer-se a pólvora; que nas terras de Muene Puto teem morrido

muitos Bangalas, por não haver ahi remédios, nem angangas

que os tratem quando adoecem, etc.

A tudo tivemos de replicar, mostrando-se elles muito satis-

feitos com a explicação, e não nos deixaram retirar sem que

em sua companhia bebêssemos uma caneca de malufo, a que

annuimos, vindo então Xa Suâna accompanhar-nos até passar-

mos o rio Lucasso, mascarado de um lado por um esplendido

arvoredo.

A distancia ao rio era pequena, e logo que nos libertamos

do arvoredo, entrando no descampado, vimos no caminho e já

muito próximo, mulheres, creanças e alguns homens da nossa

Expedição sob o commando do sub-chefe, que tendo noticia

que estávamos na povoação de Xa Quiêvu, quizeram vir ao

nosso encontro.

Todos pediam a sua benção, e as mulheres não se conten-

taram só com isso, uma por uma nos abraçou pelo que tive-

mos uma pequena demora, pois a todos attendemos fallando a

uns e a outros.

Commovia-nos esta demonstração, tanto mais que a nossa

auzencia não tinha sido longa d'esta vez, mas era devida á

nossa presença inesperada. Não podiam imaginar que em tão
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poucos dias conseguíssemos arrancar as cargas que ficaram no

.acampamento Andrade Corvo, em Anguina Ambanza, com o

pequeno pessoal de que dipunhamos, e que em dois dias ven-

cêssemos a distancia de Capumba até ali.

No rumo E-SE atravessamos o descampado em que já o

capim florescia, e descendo suavemente, depois de uma mar-

cha de 2,500 kilometros, chegamos ao nosso acampamento

Marianno de Carvalho, á entrada do qual nos esperava o sub-

chefe, que nos abraçou e se mostrou surprehendido de nos ver,

pois, o mais cedo que elle calculava poderiamos chegar, seria

três a quatro dias depois, e só soube de estarmos próximos,

momentos antes.

Fora a nossa marcha, na jornada d'este dia, de 36,500 kilo-

metros, sobre terreno bastante irregular, como se vê no perfil

do nosso itinerário, mas que, reduzido, calculamos ser pouco

mais de trinta e três kilometros.

A nossa marcha tendo principiado ás 6 horas da manha,

terminou pouco depois das 5 da tarde, hora a que chegamos,

estando pouco depois á meza, fazendo as honras ao jantar do

sub-chefe.

O acampamento estava bem disposto, ficando as habitações

do pessoal superior em um largo, com as suas frentes nas li-

nhas de um triangulo e as portas collocadas de modo que

eram vigiadas as cargas e o pessoal. O rio ficava próximo,

mas, mascarado por corpulentas arvores, arbustos e capim, e

algumas grandes arvores, aqui e acolá, no acampamento, con-

vidava o pessoal, nas horas de maior calor, á sombra d'ellas,

gosar da aragem que circulava.

O sub-chefe informou-nos sobre as desagradáveis impressões

com que mandou fazer ali o acampamento, porquanto, Ca-

chiongo, senhor da povoação na outra margem do rio, súbdito

de Chibango, que é quilolo do Muatiânvua e reside mais para

leste na margem esquerda de Chiumbue, quando veio visital-o

lhe participara que aquelle sitio, era rodeado de grande nu-

mero de povoações de Quiocos, e todos elles estavam em guerra

com as povoações do Muatiânvua, e que tendo noticia que vi-
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nhã Xa Madiamba tomar conta do Estado, se tinham combi-

nado para lhe embargar a passagem.

Receoso, Cachiongo, pelo que lhe pertencia, convidava o

sub-chefe a ir acampar junto d'elle, no intento da Expedição

o deffender contra algum ataque dos Quiocos.

Admirara-se o sub-chefe, que no dia da sua chegada, não ti-

vesse apparecido pessoa alguma das povoações próximas, e não

obstante ter o pessoal necessidade de recursos para se ali-

mentar, por prudência entendeu conveniente, que ninguém

devia sahir do acampamento para essas povoações, sem que

de lá viesse alguém, visto o que Cachiongo lhe communicára.

Esta situação que se figurava de má, mudou logo no dia

seguinte, porque começaram os potentados quiocos a vir cum-

primental-o, manifestando a sua alegria pela passagem da Ex-

pedição Portugueza por aquelle logar, fazendo-se accompanhar

de suas mulheres, que de propósito vinham dançar e cantar,

como homenagem a Muene Puto, de que o sub-chefe para elles

era ali o representante.

Todos os potentados eram unanimes em apontar os Banga-

las como inimigos dos filhos de Muene Puto, dizendo que es-

tes procuravam intrigar -nos com os Quiocos, e por isso elles,

estavam receosos do modo como se deviam haver comnosco,

Xa Cumba, potentado mais próximo, parente de Quissengue,

e que tem tido relações com os filhos de Angola, foi quem

convenceu os visinhos, que não acreditassem os Bangalas e

recebessem bem os hospedes, sendo elle o primeiro a dar o

exemplo, trazendo ao sub-chefe o seu presente, e proporcio-

nando aos nossos rapazes a irem fazer compras de mantimen-

tos á sua povoação, vindo na sua companhia alguns vendi-

lhões.

A experteza dos Bangalas, reduzia-se a affastar os Quiocos

do nosso convivio, com receio que estes se aproveitassem d'elle

para irem com o seu commercio fazer-lhes concorrência na

província de Angola.

Já tínhamos estudado suficientemente os Bangalas para os

conhecermos, e agora, que tínhamos 1 de tratar constantemente
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com os Quiocos, éramos obrigados a desfazer as apprehensoes

que tivessem contra nós, pelas suas intrigas, o que não nos

parecia difficil, pelo nosso modo de proceder com todos os po-

vos, chegando mesmo a convencer-nos que havíamos de deixar

alguns amigos entre os Quiocos.

Como estávamos fatigados recolhemos ás 9 horas e antes de

adormecermos pensamos ser de toda a conveniência, no dia

seguinte, convencer os rapazes que estavam ao serviço do sub-

chefe, os mais folgados, de irem buscar cargas ao acampamen-

to, para activar a marcha do ajudante, reunindo-se o mais de-

pressa possivel toda a Expedição no acampamento Marianno

de Carvalho, e aproveitando nós no emtanto, a irmos ás povoações

corresponder ás visitas dos potentados, que certamente princi-

piariam a vir no dia seguinte, pelos avisos que já deviam de ter

de Xa Suâna e dos seus, com quem estivemos, fazendo nes-

sas nossas excursões alguns estudos da localidade.
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AS NOSSAS RELAÇÕES COM OS QUIOCOS

spalhara-se por toda a parte, nos

arredores, como esperávamos,

pelas transmissões do Chinguvo

de Xa Quiêvu, a noticia da che-

gada de Muene Puto, ao sitio.

Asseverara-se de verdadeiro
7

|§^ que nós tínhamos quatro olhos,

grandes barbas brancas, que an-

dávamos sempre a pé e comforça,

mas que éramos pessoa grande,

sendo de pequena estatura, con-

versando muito bem com todos

que nos fallavam e que bebêra-

mos malufo com Quiêvu e seu pae Xa Suâna.

Descemos a estas minuciosidades para bem se comprehen-

der que estes povos, Quiocos, são muito susceptíveis, na ques-

tão de considerações, entre os seus potentados, e estes são

muito invejosos uns dos outros, e assim, uma attenção insigni-

ficante, que se tenha com um d'elles, quanto maior for a ca-

thegoria social, como elles a comprehendem, da parte da pessoa

que lha presta, tratam logo de a apregoar e fazer correr, que
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rendo assim inipôr-se aos potentados de parcialidades diver-

sas, dando importância ao facto.

Dava-se aqui o caso de serem os visinhos potentados, uns

reconhecendo por chefe, o Quissengue, alguns o Ambumba, e

outros o Quiniama.

Xa Quiêvu, que era de Ambumba, não era bem visto pelos

outros, que o consideravam intruso na terra, nem que elles

todos não fossem também intrusos. Alem d'isso, Quiêvu, ra-

paz muito novo, havia-se feito temer como feiticeiro, e por ser

de um génio irrequieto e provocador, vivia em constantes de-

savenças com as povoações de Quiocos, da margem direita do

rio Luachímo, a seu norte e pouco distante Q^ingui, Quijila

e outros.

Estabelecendo-se no logar em que o encontramos, teve

Quiêvu em vista uzofruir proventos da passagem, das comi-

tivas de commercio, pela sua terra, delineando a situação das

povoações e das lavras, de modo que, os caminhos a percor-

rer, fossem bem vigiados.

Quer vindo do leste como do oeste, as comitivas chegando

ali, tinham necessidade de recursos alimenticios, e as lavras

convidavam aquellas a d'elles se refazerem.

Como tínhamos passado pela sua povoação e ahi estivemos
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com elle, considerava o facto uma especial honra, que os ou-

tros não podiam ter primeiro, e por isso a tomou como uma
grande honra que de nós recebera, primeiro que os visinhos,

e quiz se soubesse, para que os seus collegas se mordessem de

inveja. Não contente com essa demonstração, logo de madru-

gada se apresentou com grande accompanhamento a cumpri-

mentar-nos, fazendo-se annunciar a distancia pela muzicata e

cantoria de mulheres, que vinham na frente.

Chegados ao acampamento, os muzicos e as mulheres for-

maram um grupo á parte, e dirigiram-se elles a nós, que os

esperávamos no largo, á sombra d uma grande arvore, os po-

tentados com o seu séquito e os transportadores de cargas.

Em frente da nossa cadeira collocaram a pelle da onça e

-sobre ella a tal pequena cadeira de couro, em que se sentou

Xa Quiêvu, ficando aos lados um pouco por detraz d'elle, os

.seus homens de mais importância.

Os rapazes, a um signal do potentado, apresentaram-nos

iima cabra e cargas de mandioca, que mandamos recolher, e

-tanto estes, como os outros rapazes, que traziam as suas car-

gas, foram sentar-se atraz de todos.

Os nossos, como de costume, formaram roda involvendo-nos

nella. Xa Quiêvu bateu as palmadas do estylo accompanhan-

do o seu uá-cola, phrase esta que corresponde, conforme a

occasião, ás felicitações dos povos civilisados. Principiou de-

pois um discurso em nome d
?

elle, seu pae Xa Suâna, que,

como exórdio, tratou de nos provar a honra que tinha em ter

feito nascer aquelle grande potentado, que apesar de novo já

era temido como valente. Depois, para não sahir da praxe,

veio á balha a historia dos principes quiocos e a primazia de

Ambumba sobre os outros, as guerras dos Quiocos com os

quilo! os do Muatiânvua, o que se tem passado na Mussumba

depois da entrada de Xanama no Estado com o auxilio dos

Quiocos; e por ultimo tratou da necessidade que todos reco-

nhecem, que o velho Xa Madiamba tome conta do governo,

com a protecção de Muene Puto, para que acabem as guerras

dos parentes Lundas e Quiocos.
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A nossa resposta versou principalmente sobre esta ultima

parte, em que procuramos fazer-lhes sentir os desejos de que

vinhamos animados de cumprir as instrucções de Muene Puto,

— procurar harmonisar os Quiocos com os Lundas, para lhes-

dispensar a protecção que pedem— . Xão era possível perruittir-

se que viessem comitivas de commercio portuguez a estas terras,-

enquanto os caminhos não offerecessem garantias de segurança.

Elle, Xa Suâna, homem velho, devia ser o primeiro a accon-

selhar a sua gente que recebessem bem os negociantes, que

passassem pelas suas terras, pois nós tínhamos sido informa-

dos, que neste sitio passaram, havia pouco tempo, algumas co-

mitivas, que regressavam do interior, e se queixavam de te-

rem sido roubadas pelos Quiocos.

Nós não roubamos, diz-nos

elle, os que vão queixan-

do-se contra os Quiocos, es-

condem o mal que lhes fa-

zem. Se Xa Majolo quizer

conhecer tudo bem, deve

ouvir os Quiocos, porque

também nós temos queixas

a fazer. Xa Majolo, que é

o Muene Puto com o Mua-

tiânvua, é que podem endi-

reitar os caminhos, e deixar

tudo em boa paz.

Não era occasião de prose-

guir no assumpto, porque,

de mais, as raparigas não-

quizeram guardar para mais

tarde ao que vinham e começaram a dançar. Reservamos,,

pois, para mais tarde, e com a necessária tranquillidade, vol-

ver a elle, e providenciar de modo, se fosse preciso, para que

se não repetissem taes queixas.

Haviam na nossa comitiva dois queixosos contra Xa Suâna,.

o grupo de rapazes do Congo e o Xambanza, mas não quize-

MUAXAXGAXA QUIi-VL"
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mos d'isso prevenil-o, e accertamos bem que a conversa mu-

dasse para as generalidades. Fallou-se da nossa fama como

caçador de peixes, e da canoa, que queriam tudo conhecer, e

por isso mandamos transportal-a para o rio, encarregando José

Faustino de a fazer armar e também de fazer rebentar na agua

dois cartuchos de dynamite, em logar que lhe parecesse pro-

duzir algum effeito.

Estávamos na margem do rio e ahi nos foi procurar o Ca-

lala, pedindo se lhe permittiamos passagem na canoa, porque

queria ir fallar com Cachiongo, o que concedemos.

Enthusiasmaram-se os Quiocos com a navegação da canoa,

surprehendendo-os que, com um pedaço de fazenda, se fizesse

um barco tão forte, e ainda mais quando sentiram o estampi-

do da dynamite, e viram a impulsão da agua. Recuaram espa-

voridos, e ficaram depois de bocca aberta vendo á tona d'a-

gua algum peixe morto, que a corrente levava, não se atre-

vendo nenhum a ir apanhal-os.

Batiam as mãos, meneavam a cabeça, diziam que os filhos

de Muene Puto eram muito expertos, terminando por nos pedir

que nos lembrássemos d'elles, e não matássemos todos os pei-

xes do rio.

A dança estava no seu auge quando regressamos ao acam-

pamento, e querendo nós animar as raparigas a irem buscar

mantimentos para vender ao nosso pessoal, mandamos que as

gratificassem com duas peças de riscado xadrez, para dividi-

rem entre si.

Retiraram os Muananganas muito satisfeitos com a promessa

que fizemos, estando mais descançados, visto irmos á sua po-

voação agradecer-lhes a visita que nos fizeram.

Não devemos esquecer, que Xa Quiêvu, trazia na cabeça,

partindo de sobre a testa, uma espécie de resplendor, de al-

tura de um decimetro, na parte central, a mais alta, todo re-

vestido de missangas miúdas, dispostas as suas cores forman-

do desenhos a capricho, o que não era desagradável á vista.

Almoçávamos quando nos avisaram da aproximação de Xa
Cumba e da sua gente, dirigindo-se elle muito prazenteiro logo
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a nós, como antigo conhecido, desviando todos os seus, para

que não nos incommodassem, e acceitou imraediatámente sen-

tar-se numa caixa ao nosso lado, que lhe indicamos, ao mesmo
tempo que lhe apertávamos a mão, que nos estendeu satisfeito,

K—=V*^dfe ^^' ~^ iSãTt!
mas elle, rindo-se, mostrou

que lhe faziamos doer e lhe

tirávamos a força, para que

retribuísse da mesma ma-

neira.

Valeu-nos isso, como elle

repetia muitas vezes, a sym-

pathia que lhe inspiramos

logo que comnosco se avis-

tou.

Mal podiamos pensar en-

tão, que este homem se ha-

via de tornar nosso amigo,

e prestar-nos bons servi-

ços.

Como conseguimos pho-

tographal-o, apresentamos

neste logar a gravura, que

d'elle dá uma boa ideia.

Homem de estatura regu-

lar, mas robusto, e bastante

ágil. Relativamente vivia

com commodidade, e, a seu

modo, procurava trajar bem;

panno bom, fortes camizo-

las, grande casaco ou farda, que é uzual nos potentados quiocos.

Em vez dos ornatos que lhes são familiares na cabeça, com ex-

cepção d'alguma missanga grossa, nas extremidades das tranças

do cabello, vimol-o sempre com ella coberta ou com barretina,

ou com barrete de lã, ou com boné, artigos do nosso commer-

cio, ou então com chapéus que lhe demos, sendo o seu mais

favorito um de panno preto, com que se retratou.

XA CUMBA
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Como todos os Quiocos, não dispensava o uso dos seus amu-

letos, mas tinha em muita attenção uma espécie de peitilho,

que a seu pedido mandamos fazer de baeta encarnada, guar-

necido de galões dourados, tendo um crucifixo de metal a

meio, abaixo do peito.

I )e cor bastante preta, era elle um dos homens mais sym-

pathicos e dos menos importunadores com pedidos, entre os

que com mais frequência nos visitavam.

Tanto era o receio que tinha nos enfastiássemos com a sua

companhia, que, para nos justificar a sua frequência, enten-

deu dizer-nos, por mais de uma vez, que, auzente de nós, es-

tava o seu coração triste, e se elle fosse mulher, desde o dia

que nos viu, nunca mais nos deixaria.

Amabilidade era esta a que correspondemos, dizendo-lhe

que também nos era muito sympathico, nunca nos incommo-

dava a sua presença, estimávamos conversar com elle por o

termos na conta dos homens sérios e nos prestar muito boas

informações, sobre a vida dos povos, que nós precisávamos co-

nhecer.

De facto este homem auxiliou-nos muito no estudo do dia-

lecto quioco e no da sua historia e dos seus usos e costumes.

Antigo conhecido de Xa Madiamba, o seu prestigio entre

as povoações visinhatf, teve para nós o grande mérito de con-

correr comnosco para o bom viver entre suas gentes e as da

comitiva d'aquelle, que se tornou numerosa neste sitio, onde

nos demoramos 26 dias.

Xa Cumba dizia-se pae de Quissengue, mas com estávamos

informados que Mona Congolo, que mais tarde conhecemos,

era pae de Quissengue, e também Xa Suâna nos havia dito

que Muana Muene, nosso visinho, era pae de Quissengue, fi-

camos altamente contrariados por não comprehendermos tal

parentesco, e foi Xa Cumba que se deu ao trabalho de nol-o

explicar. Elle, Xa Cumba, por exemplo, não tinha relações

algumas com o tal Quissengue. Era sobrinho do antecessor

que não tinha também parentesco com aquelle. Os avós de

Xa Cumba eram também avós d'esse Quissengue, e como os
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homens na família tomam os respectivos Jogares dos antepas-

sados, deu-se o caso de Xa Cumba ir tomar o logar do pae

(Vaquelle.

Como Quissengue é hoje um titulo, seja qual for o indivi-

duo sobre que elle recahir, este representa sempre o primeiro,

que se tornou potentado, entre os Quioeos, e acceitando o

cargo toma logo a responsabilidade Jus actos de todos os seus

antecessores, como uma continuação de família, imitando as-

sim, o que se dá com o Muatiânvua, — uma immortalidade.

Portanto Xa Cumba, e da mesma sorte os outros que repre-

sentaram de pães, ou foram realmente pães, como o primeiro

Mona Congolo, de um dos Quissengues passados, ou suo des-

cendentes de alguns pães de um Quissengue.

Para um extranho, que não desce a poder orientar- se so-

bre estas minuciosidades, deve vêr-se realmente embaraçado

quando rever os seus Diários, passado algum tempo, porque

lhe hade ser difficil descriminar sobre quem recae verda-

deiramente os graus de parentesco apontados, pois que se re-

petem os mesmos com diversos indivíduos.

Os interpretes, habituados ao uso dos povos, transmittem na-

turalmente o que ouvem, não se lembrando que nós somos ex-

tranhos a esses usos e aos seus costumes.

Dançaram as raparigas de Xa Cumba como as de Quiêvu

e como ellas foram gratificadas, mas levaram-lhes vantagens

em negociar todo o commercio que trouxeram para vender

ao nosso pessoal.

Xa Cumba, que tinha bebido bastante malufo, e dum ex-

plendido, que nos enviara Cachiongo, com o annuncio de que

viria mais tarde cumprimentar-nos, pôz termo á sua primeira

visita, dizendo-nos que já havia muito malufo na cabeça d'elle
7

e então continuaríamos a nossa conversa no dia seguinte.

Retirara Xa Cumba com o seu séquito e pouco depois viera

o nosso visinho lunda, Cachiongo, e mais tarde Camba Ca-

panda, visinho de Xa Cumba, também com uma comitiva, em
que vinha um bom grupo de mulheres, mas estas já prepara-

das para a dança, trazendo á cintura unia porção de pannos
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dispostos em forma de saiotes, no delgado das pernas umas

poucas de braçadeiras com chocalhos, fructos seccos em que,

depois de lhes tirar o miolo, lhe introduzem pequenos caroços

e pedacinhos de ferro, que, com o patear e arrastar dos pés,

chocalham, ao compasso dos tocadores dos instrumentos de

pancada, e sobre o peito apresentavam cruzamentos de fiadas

de missangas de variadas cores, e as cabeças mais ou menos

ornamentadas, sendo o geral tranças, em que enfiavam canu-

dos ou lhe prendiam pequenas chapas de metal amarello.

Cachiongo era subordinado a Chibango, como dissemos, Ca-

mba de Mai, fora nomeado havia pouco tempo para se esta-

belecer na margem direita do Luachímo, como senhor da

passagem d'este rio, naquelle ponto, que o Chibango dizia per-

tencer aos seus dominios.

Homem de pequena estatura, feio de figura e de feições,

bastante negro de pelle, cabeça grande, carapinha arrepiada,

mais se nos tornava desagradável, por se apresentar sempre

besuntão e mais ou menos alcoolisado, com o malufo das suas

propriedades, que, em boa verdade, das bebidas que conhe-

cemos, era o que mais nos apetecia, como refresco. Os olhos

um tanto avermelhados e amortecidos, certamente devido á

liamba, que constantemente fumava, pelo que se não separava

da sua mutopa, fosse para onde fosse.

De modos e gestos exagerados, nos seus momentos de in-

fluencia numa conversação, na maior parte das vezes, apre-

zentava-se humilde, duma baixesa que repugnava, inspiran-

do-nos pouca confiança, por ser d'aquelles que faliam tendo

sempre em vista as suas conveniências, procurando agradar

a quem se dirigem, mas sem sinceridade alguma, encaminhando

os assumptos pelo que lhe vinha á imaginação, occultando ou

mascarando a realidade sob os pretextos os mais fúteis.

Timorato, era dos que mais fallava em guerras contra os

Quiocos, lamentando não ter gente nem pólvora para os aggre-

dir; mas, perante elles, era sempre o primeiro a mimoseal-os

com brindes de malufo, única riqueza da sua localidade.

Era, emfim, um homem que attendiamos pelo nosso feitio
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de não desprezarmos pessoa alguma, ainda a mais desconsi-

derada pelos seus, mas não era d'aquelles que nos servia para

o estudo dos typos d'um povo.

Felicitando-nos pela nossa chegada ao sitio, declarou-nos

em seguida que estava para ir fazer uma guerra aos Quiocos,

por umas questiúnculas com respeito a raparigas, mas, como

nós tinhamos vindo, reservava isso para mais tarde. Pobre

como era, apenas nos trazia a cabaça de malufo, sentindo muito

não ter que vender, porque nem
roupa tinha para se apresentar

deante do seu Muatiânvua.

Demos-lhe duas jardas de

baeta encarnada, uma correia

de [patrona, e um chapéu de

panno carmezim, que não mais

o largou.

Acconselhamol-o a que se dei-

xasse de questões particulares

nesta occasião em que vinha o

Muatiânvua, que precisava da

harmonia de todos os povos para

regular as questões de Cahunza

e Ambinji, o que mais impor-

tava agora, e em que tinham

de intervir os Q.uiocos.

O homem respondeu-nos logo

que os assassinos do Mucanza

levaram a cabeça d'elle a Cahunza, porém, este lhes dissera

que a fossem aprezentar a quem os encarregou de o matar;

que só ordenou que o corressem do Estado e não que o ma-

tassem; que foram depois ao Ambinji, de quem tiveram a

mesma resposta, acerescentando este, que não queria questões

com o Muatiânvua. Attribuem agora os de Mataba, aquella

morte, aos Calambas, próprios parentes de Mucanza.

Também nos disse Cachiongo, que o Muata Mussenvo que

nos fica a sul uns 30 ou 40 kilometros, acabava de ter uma ques-

CACHIOKGO
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tão particular com os Quiocos visinhos, de que resultou haver

fogo, e estar declarada a guerra entre elles.

Esta noticia foi-nos confirmada mais tarde, com todos os

promenores que se deram para a lucta, e as consequências que

d'esta resultaram, que foram bem desagradáveis para o Muata

Mussenvo, com quem tivemos depois relações e a quem tive-

mos de proteger, e por isso reservamos delia fallar em occa-

siâo opportuna.

O Camba Capanda e seus companheiros, logo que Cachiongo

se despediu, avançaram para junto de nós, sentando-se o pri-

meiro sobre um pequeno banco, com o assento em forma de

prato, que era sustentado por quatro bonecos, dos quaes, os pés,

partiam da mesma peça,— forma de peanha—•. Os companhei-

ros sentaram-se, ou melhor, acocoraram-se sobre esteiras que

pediram aos nossos carregadores.

Capanda era homem velho, trajava simplesmente um panno

á cintura e outro sobre os hombros, uzava o cabello em tran-

ças delgadas involvidas algumas em canudos de metal ama-

rello, e no alto da cabeça um dos taes resplendores de couro

guarnecido e ornamentado com pequenas taxas de cabeça dou-

rada. No braço direito trazia uma argola grossa, também de

metal, e nas pernas, em baixo, argolas feitas de fio de cobre.

Era sympathico, de regular estatura, modos commedidos,

fallava baixo e pausadamente e via-se que era potentado ha-

bituado a ser obedecido.

Depois dos comprimentos do estylo, apresentou-nos os seus

companheiros Caholo, Calunda, Xa Andundo, Xa Macala e

ainda outros, como os principaes do seu estado e que sempre

o rodeiam attenta a sua edade avançada.

Era elle do tempo do Muatiânvua Noéji, pae de Xa Ma-

diamba, então Suâna Mulopo de Ianvo, a quem accompanhava

nas caçadas aos elephantes, e lamentava que, depois do longo

reinado de Noéji, os quilolos da Mussumba, pelas suas ambi-

ções, principiassem a desinvolver grande intriga entre os filhos

do Muatiânvua, quanto a elle, cauza principal das desintelligen-

cias entre os Quiocos e os Lundas.
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Conhecera Chibuínza Ianvo ainda creanca, que sempre teve

contra si o defeito de ser muito timorato dos feitiços e muito

pachorrento. Como Suâna Mulopo de Muteba, fez bom logar,

procurando constantemente harmonisar os queixosos, porém,

as audiências por causa d'elle deitavam a muito tarde. Diziam

uns que a sua demora era principalmente devida a estar en-

tretido com as raparigas, e outros por causa do vestuário de

que variava muito, querendo apresentar-se bem.

Pedia-nos que lhe fizéssemos perder o habito de demorar

as visitas, era um costume antigo dos Muatiânvuas, que já

havia cahido em desuso. Agradava

a quem tinha negócios a tratar com

o potentado, ser logo por este des-

pachado; as conversas era bom para

quem precisava entreter o tempo.

Na verdade este homem, defi-

nia-nos bem Xa Madiamba, e nós,

pela nossa parte, que a custo o ha-

fí§ viamos arrastado até aquelle logar,

ficamos prevendo a lucta que te-

ríamos ainda, para lhe incutir no

animo a necessária actividade.

Capanda era de nossa opinião,

ser indispensável que Xa Madiam-

ba e Quissengue regularisassem to-

dos os negócios pendentes da Mus-

sumbacomos Quiocos; para ir aquel-

le tomar conta do cargo de Muatiânvua, sem tratar d'isso, seria

constantemente incommodado com queixas, e teria um governo

muito trabalhoso. Podia elle alcançal-o, porque, Quissengue e

os principes quiocos áquem do Cassai, eram seus amigos.

Também se queixava Capanda, contra os Bangalas, porque,

vindo negociar áquellas terras, intrigavam uns com outros po-

vos, procurando sempre desvial-os de irem ás terras de Muene

Puto, pretextando que todos que lá fossem ficariam escravos

e não voltavam.

CAMBA CAPANDA

^utnf«
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Foi longa a visita, e como as raparigas tivessem dançado e

cantado bastante, em homenagem a Muene Puto, quando reti-

raram, foram gratificadas como as outras.

Ainda no dia seguinte tivemos de receber mais potentados,

Quíngui, Tézu, Quihonga, um representante de Mulaluca e

outros, alguns dos quaes vinham de longe, como por exemplo

Quihonga que vinha da confluência do Luembe com o Cassai.

Vinham cumprimentar Muene Puto e trazer de comer aos

seus filhos, sendo depois o assumpto da conversação sempre o

mesmo, com relação á fortuna para as suas terras, pela nossa

passagem e resolver-se Xa Madiamba a acceitar o cargo de

Muatiãnvua, com a protecção de Muene Puto.

Nunca os Quiocos disseram, que pensavam em embargar a

passagem a Muene Puto por estas terras, que lhe pertencem,

e pó os Bangalas seriam capazes de dizer tal cousa. Os Quio-

cos não querem pagar tributos ao Muatiãnvua, mas nenhum

nega, que as terras onde vivem, são do seu Estado, e se teem

havido guerras de Quiocos com os quilolos do Muatiãnvua

foram as ordens que Quissengue recebeu de Xanama. Resga-

tem os da Mussumba a faca da mão do Quissengue e as guer-

ras acabam.

Tendo o ajudante participado que lhe faltava gente para al-

gumas cargas, providenceamos immediatamente, pois nos con-

vinha ter toda a Expedição reunida, afim de irmos fazer um re-

conhecimento ao Chibango, sobre o que se passava com respeito

a Mataba, e de nos informarmos com diversos, se haveria vanta-

gem em estabelecermos ahi uma Estação ou mais adeante,

onde tínhamos de nos demorar esperando Quissengue, e outros

potentados quiocos, que furam convidados, ou se iam convidar,

para virem ao nosso encontro.

O Muatiãnvua já havia partido de Capumba onde o deixa-

mos, mas andava com todo o vagar- por isso, aproveitamos o

tempo pagando as visitas aos Quiocos que tinham vindo cumpri

-

mentar-nos, mesmo para fazermos ideia das suas povoações.

As de Quiêvu e de Xa Suâna, que conheciamos, foram as

primeiras onde nos dirigimos e d'ahi, partindo em rumo de sul
?
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andamos approximadamente cinco kilometros, tendo passado

algumas linhas d'agua que corriam para nordeste, e próximo

da povoação de Xa Curaba um riacho, que contornava esta

pelo norte, e pode dizer-se que até ahi, a nossa marcha foi

feita numa floresta, em alguns pontos mais e noutras menos

densa, vendo-se alem do arvoredo para oeste, grandes clarei-

ras aproveitadas com bellas plantações de mandiocas, de mas-

sangos e de jinguba (arachides).

AMENDOIM

Logo que passamos o riacho teve Xa Cumbaa noticia, e veio

muito alegre ao nosso encontro, guiando-nos para um bom te-

lheiro, que havia em um largo rodeado de boas casas com co-

berturas em duas e quatro aguas, feitas com o material do cos-
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tume, mas, muito regulares, em construcçâo e dimensões.o que

nos impressionou agradavelmente.

Sentados em pequenos bancos, debaixo do telheiro, tomos

pouco depois rodeados de mulheres, que a chamado de Xa
Cumba, vieram para junto de nós, afim de verem o homem
branco filho de Muene Puto, e Xa Cumba muito satisfeito pelo

interesse com que ellas admiravam o seu amigo, pediu-nos lhe

fizéssemos saber como trabalhava o nosso relógio, a bússola,

e o pedometro; o que tudo fizemos, mostrando-se ellas muito

surprehendidas com as suas exclamações: u-hó! ei-ihê! uaha-ha!

(Oh! como é bom!)

Participou-nos Xa Cumba, terem dormido na sua quihunga,

Xa Malanza, enviado de Muíocoto, e Chícumbo enviado de Quis-

sengue, que chegaram na véspera perto do sol posto, e o in-

formaram que Muxidi mandara de presente a Quissengue dois

dentes de marfim e dez servos e lhe pedia os lucânos
(
4
) do

Estado, que em tempo lhe entregara, ao que Quissengue res-

pondeu; não entregava os lucânos, porque tanto elle como o fal-

lecido Mucanza lhos enviaram para serem apresentados a seu

tio Xa Madiamba, que mandaram chamar em nome da Mus-

sumba, para tomar conta do Estado e já estava em viagem na

companhia de Muene Puto.

Se, por qualquer circumstancia, dissera ainda Quissengue,

Xa Madiamba desistisse de tomar posse do cargo, então não

tinha duvida em lhe fazer a entrega dos lucânos; mas que se

lembrasse, que se fizera a guerra a Muriba, e conseguira ma-

tal-o, foi pelo apoio que teve das suas armas, das do Luenas

e ainda das dos Lassas, e não pela sua influencia, como filho

de Muatiânvua; pois bem sabia, que dos Lundas, nada podia

esperar em amizade, nem elle nem nenhum dos filhos de seu

pae Xanama.

Esperava avistar-se com seu tio Xa Madiamba, e com elle

regular os negócios do Estado, de modo a cessarem as desin-

telligencias entre os povos, e o prevenia já, que conseguido isso
7

(') Bracelletcs, distinetivo do poder.
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se os filhos do Muatiânvua continuassem com as suas intrigas

na corte e contra os Quiocos. então, estes, estavam dispostos,

a acabar d'uma vez com o Estado do Muatiânvua.

Mais nos disse Xa Cumba, que também lhe parece, que

Mrxidi não fora extranho á traiçoeira morte de Mucanza, de

quem ultimamente se fazia amigo, mas, com certeza, não pen-

sava quefôss^. de combinação com seu irmão Cahunza, de quem

era rival.

Para nos provar que estava prompto a intervir na appro-

xhnacão de Quissengue com Xa Madiamba, e a empregar

todos os seus esforços para Quissengue entregar a faca de Xa-

nama, e mostrar que era muito amigo de Xa Madiamba, man-

dou buscar um embrulho, donde tirou, como recordação que

conservava d'este, quando se expatriou para o Cuengo, uma
sala (distinctivo de grandeza, feito de pennas carmezins, das

de cauda de papagaio, um muqiáqui^ (outro distinctivo em for

ma de funil, revestido de missangas, que usam no topete).

Estou prompto, asseverava-nos elle, se o meu amigo e Xa
Madiamba quizerem, a ir procurar Quissengue e tornar-me

o medianeiro para o resgate da faca.

Parecia-nos este homem sensato e um bom auxiliar aos nos-

sos intentos, de harmonizar os Quiocos com os Lundas, por

isso lhe dissemos ser desejo de Muene Puto e de interesse para

todos, manter a paz e bom viver entre parentes e visinhos.

Os Quiocos, continuamos, são homens de trabalho, quer na

caça, quer nos officios, quer no negocio, pois, procuram empre-

gar a sua actividade e ahi encontrar recursos para viverem, sem

precisão de alimentarem guerras com os Lundas, que pela

sua decadência já nem mesmo lhes resistem.

Vemos entre os Quiocos homens velhos, o que se encontra

hoje, como raridade entre os Lundas; devem pois, elles, acon-

selhar muito principalmente os filhos de Muatiânvua, ambi-

ciosos da usurpação, a que se corrijam, recusando-se aapoial-os

nos s^us intentos.

E' preciso que as dissençoes originadas por Xanama não

prosigam.



DESCRIPCAO DA VIAGEM 173

Os Quiocos, sendo amigos, como todos mostram ser de Chi-

buinza Ianvo, podem agora aconselhal-o bem a levar a cabo

essa empreza.

E' empenho de Muene Puto facilitar as communicações ao

commercio, mas nós encontramos os povos em uma tal situa-

ção, que se assim os deixarmos, com certeza não virá para

estas terras, nem mais um só barril de pólvora.

FAVORITA DE XA Cl/MBA

Fallando-nos ainda Xa Cumba sobre o mal que fazem os

Bangalas, não deixando que os negociantes do interior pas-

sem o Cuango para as terras de Angola, mostramos que esse

inconveniente desapparecia com a intervenção de Muene Puto,

quando os Quiocos e Lundas se harmonisassem, e em gran-

des comitivas se dirigissem para aquellas terras.
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A este propósito, fomos levados a explicar-lhes o que era

o caminho de ferro, que de Loanda se estava fazendo até ao

Cuango, e como elles, em carros, com as suas cargas podiam

ir negocial-as nas casas que mais lhes conviesse, próximo des-

se caminho.

Pode mesmo succeder, lhes dissemos, que os negociantes

que se acostumarem a essas viagens, com o tempo, procurem

novas localidades, para as suas povoações, construindo casas

como as que tiverem visto nas terras de Angola.

Acreditamos que lhes fizemos sentir bem os grandes benefí-

cios d'esse caminho de ferro, pois era geral a satisfação em ouvi-

rem o interprete, e as exclamações de uns e as interrogações

successivas de outros, sobre cousas ou que não comprehendiam

bem ou que queriam fixar melhor.

Tanta seria a felicidade para nós e nossos filhos, disse-nos

Xa Cumba, se Muene Puto assim nos quizesse proteger que,

pelo que ouvi ao meu amigo, quando nos deixar, eu já não

posso ter alegria na minha quihunga, pensando que essa feli-

cidade nunca se realisará.

Retorquimos que dependia principalmente dos Quiocos entre

o Cassai e o Cuango, realisar-se o que dissemos, por serem os

Quiocos que estavam predominando nesta região. Nós viemos

de mandado de Muene Puto visitar o Muatiânvua, suppondo

que o Estado se encontrava como no tempo de Noéji; vemos,

porém, que nos últimos 40 annos, elle tem passado por uma

grande transformação, pelo menos entre o Cuílu e o Cassai,

e apenas que, os quilolos que teem sustentado o seu antigo

prestigio, são: Caungula e Muata Cumbana ao norte e Muene

Quimbundo ao sul.

Os Quiocos divididos em três grandes grupos, e em outros

pequenos, tornaram-se senhores nesta vasta região, indepen-

dentes da auctoridade e do Muatiânvua.

Depende portanto dos Quiocos a segurança de bons cami-

nhos para o commercio, o socego e tranquillidade das povoa-

ções, para que possam desinvolver-se, e também são elles que

podem estabelecer, com os Bangalas, um modo de viver, com
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que Quiocos e Bangalas obtenham reciprocamente vantagens.

Pela nossa parte, estamos promptos a intervir para esse fim,

e garantimos que o governo do nosso rei, aprovará tudo que

fizermos neste sentido.

Xa Cumba declarou, que também pela sua parte emprega-

ria todos os seus exforços com o seu filho Quissengue, para

conseguirmos o nosso intento.

A visita já se demorava muito, e como tínhamos desejo de

visitar o Camba Capanda, dissemos ao nosso amigo que teria-

mos occasiao de aproveitar os seus bons serviços, e entrega-

mos o presente que lhe destinávamos, e que por todos visto, foi

bem acceite, com satisfacção de mulheres e homens.

Não quiz elle ficar em divida, e não nos deixou levantar sem

recebermos um carneiro, uma cabra, cargas de fubá e de bombos,

mas, como nós iamos ainda a Capanda, pedimos aos seus ser-

vos que fizessem tronsportar tudo para o nosso accampamento.

Quiz accompanhar-nos, para que víssemos a sua grande po-

voação, e as boas lavras á margem do Luachímo, o que muito

nos agradou, pela ordem, regularidade e acceio em que tudo

encontramos.

Sahimos da povoação, em rumo mais ou menos para sul, e

depois d'uma marcha de nove kilometros, chegamos a quihun-

ga de Camba Capanda, tendo a meio caminho passado um es-

treito affluente do Luachímo.

Veio receber-nos o immediato de Capanda, emquanto este

se arranjava para nos apparecer. A povoação era muito po-

bre, cubatas muito accumuladas e mal construídas, parecen-

do mais um d'esses acampamentos que se encontram pelos ca-

minhos do que occupaçao para permanência.

Mas as lavras é que nos faziam crer o contrario, e soube-

mos depois, que Capanda tinha vindo do oeste pouco tempo

antes, e cuidara primeiro das lavras do que da povoação.

Entre os Quiocos, Camba, é tratamento de amigo, que com

o tempo, se tem tornado titulo de potentado. Os que não são

tratados por Xa, são tratados por Camba, e todos elles são Mua-

nançjana.
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Appareceu Camba, e como nós já sabíamos d'estas distinc-

coes, estendemos a mão que elle apertou, dizendo-lhe, Camba

diami uá cola, pelo que elle se sorriu, mostrando a sua satisfa-

ção, e respondendo-nos: quiáuáháha.

Sentou-se numa pelle de veado, offerecendo-nos o seu ban-

quinho, e logo fomos rodeados pela sua gente, homens mulhe-

res e creanças, pois todos nos queriam ver muito bem, segun-

do o modo d'elles.

Mostrou a sua alegria por irmos visital-o, e mais contente

ficou quando lhe entregamos o presente que levamos, retri-

buindo assim a sua lembrança.

Tinha vontade de ir cumprimentar o Muatiânvua, mas não

o fazia antes dos seus collegas, com receio de ser por estes

enfeitiçado. E sobre este ponto se desinvolveu a conversação,

querendo nós provar-lhe, que não havia feiticeiros; mas o ve-

lho amolava o caso, e não o convenceram os nossos argumen-

tos.

Terminou, promettendo-nos que combinaria com o visinho

Xa Cumba, para irem juntos cumprimentar o Xa Madiamba,

que elle não conhecia, mas que diziam ser um homem velho

e todos esperavam que governasse o Estado, sem prejudicar os

interesses dos Quiocos.

Era tarde, despedimo-nos e regressamos ao acampamento

para almoçar, e só no outro dia é que fomos visitar os Mua-

nanganas do norte: Quijíla, Quíngui, Quicouje, na margem di-

reita do Luachímo e Xa Majinga, Xauafa e Xa Ianvo, na mar-

gem esquerda, que nos obrigou a um percurso de quinze ki-

lometros.

Bem recebidos por elles e seus povos, os deixamos a todos

satisfeitos, pelos presentes que lhes levamos, e pelas attençoes

com que os tratamos.

As conversas versaram sobre aquillo que estava sendo ordem

do dia: a felicidade para as terras da Lunda pela passagem de

Muene Puto com o Muatiânvua; a esperança que tinham de

que este fizesse um bom governo, acabando as desintelligencias

entre Lundas e Quiocos e a certeza de todos os povos reconhece-
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rem a soberania de Muene Puto e desejarem a sua valiosa pro-

tecção.

Quijíla e Quíngui, estavam em demandas com Quicvu, e

queixaram-se-nos, ser este um feiticeiro que viera estabelecer-se

nas visinhanças de suas terras, para fazer intrigas, de que re-

sultou terem morrido já duas mulheres enfeitiçadas.

Os advinhos, souberam ser o feitiço de Quievu; e, ou esta

má creança, retirava do sitio com toda a sua gente, ou então

iriam expulsal-os a fogo.

Quijíla era um homem bastante velho, segundo elle, parente

do potentado Ambumba, mas segundo outros, por este fora com-

prado quando novo e era seu serviçal. Conseguira, com o tempo,

tornar-se chefe d'um grupo de súbditos de Ambumba, para ca-

çarem os elephantes, que então ainda existiam do parallelo 8 o
,

para o norte, entre o Cuílu e o Cassai, e felizes nessas caça-

das, não mais voltaram para junto do Ambumba, com receio de

que este Muanangana se apoderasse dos fructos de seus tra-

balhos, ou se desfizesse d'elles por meio de feitiços.

Por muito tempo nós acreditamos, que os Lundas eram mais

supersticiosos, com respeito a feitiços, do que os Quiocos, mas

euganamo-nos. Entre os Lundas, pode dizer-se, que o Muatiân-

vua e os senhores de Estado, são os que mais temem dos fei-

tiços, porque suppõem que o cargo que exercem é invejado, e

só receiam dos que os pretendem.

Entre os Quiocos, os que são Muananganas, é certo, segundo

elles, serem feiticeiros, e os que ambicionam pelo trabalho ele-

var-se, tratam de se aífastar dos Muananganas, tornando-se

depois Muanangana dos que os acompanham, e, por seu turno,

são logo considerados feiticeiros.

Os súbditos do Muatiânvua, reconhecendo-lhe o poder de os

mandar matar, não pensam que elle seja feiticeiro, e o mesmo
se dá com os chefes de estados. Entre elles poucos acredi-

tam na existência de feiticeiros, mas os advinhos apontando-os

aos chefes, estes mandam-nos matar.

Nos Quiocos, a pena de morte não existe, mas é crença que

os Muananganas se desfazem dos criminosos pelos feitiços.

13
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E certo, que os sujeitos ao Muatiânvua, reconhecera que os

Quiocos são mestres na feiticeiria, e é trivial pedirem-lhes re-

médios de feitiços.

Teremos occasião,para deante, de tratar com mais desenvol-

vimento d'este assumpto, em vista de factos que observamos.

Procuramos convencer Quijíla e Quíngui, da necessidade,

principalmente, emquanto o Muatiânvua estivesse no sitio, de

se harinonisarem com Quiêvu, e promptiíicamos-nos a intervir

para terminarem em boa paz, as demandas que entre elles

existiam.

Agradeceram a Muene Puto, ter-nos enviado ás suas terras,

e acceitaram a nossa intervenção, pois estimavam empregar a

sua pólvora na caça e não em guerras com os visinhos. Não

os temo, dizia o velho, mas é meu empenho morrer deixando

os meus filhos socegados, nas terras que para elles trabalhei.

No nosso regresso, voltamos por Xa Suâna e Quiêvu, os

quaes não se mostraram satisfeitos, por termos ido visitar os

seus inimigos, segundo estes, uns selvagens, uns serviçaes de

Ambumba, que se fizeram gente pelos feitiços, roubando o Am-
bumba que os comprara.

Deixamos que terminassem de vociferar contra os visinhos,

fazendo-os accreditar que prestávamos muita attençâo ao que

nos diziam, e mesmo que estávamos satisfeitos de os ouvir.

Xa Quiêvu dizia que, sendo elle, ali, representante de Mona
Ambumba, e o Quijíla, seu quilolo, (subordinado a elle) e ten-

do-o feito previnir, para que lhe enviasse um impunga, que

devia represental-o, em sua companhia, nos cumprimentos que

tinha de fazer a Muene Puto e ao Muatiânvua, se recusara este

a fazêl-o, demonstrando assim que não lhe obedecia.

No dia seguinte morrera uma irmã d'elle, e mandando advi-

nhar a que se atribuía a sua morte, teve o atrevimento de lhe

mandar dizer, que aquella sua irmã morrera de feitiço, e que,

a sorte, cahira nelle Quiêvu, portanto que tratasse de lhe pa-

gar aquella vida.

Respondera Quiêvu, que nunca um Muanangana enfeitiçara

um seu quilolo, mas ainda assim, que viesse elle advinhar jun-
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tamente comsigo, puis que, a sós, não podia isso servir, e se

não viesse, enviar-lhe-hia unia guerra.

Recusou-se a vir como amigo e ameaçou Quievu, que antes

d'ellc chegar, já a sua povoação estaria queimada.

Nestas circumstancias, dizia-nos Quievu, ser preciso fazer a

guerra áquelle rebelde, e espero que Muene Puto me auxiliará

com pólvora.

Muene Puto, dissemos então, deseja que se evitem guerras

entre os povos por onde nós transitamos. A pólvora que Muene
Puto dá, não é para pôr fim a essas demandas a tiro; ha mui-

tos meios de as resolverem, sem ser preciso matar-se gente.

Não duvidamos, que Quijíla procedera mal, faltando ao res-

peito devido a um representante do seu chefe, mas, Muene

Puto, em taes casos, chamaria uma pessoa de sua confiança,

para ir fallar com Quijíla, ouvir d'elle o que tinha a dizer em
sua defeza, e só depois deliberaria se tinha de proceder contra

elle. Muitas vezes os portadores nos seus recados, confundem

as melhores intenções.

É de querer que Quijíla, sendo quilolo de Mona Quievu,

não respondesse de tal modo, pode mesmo sueceder, que apo-

quentado pela morte da irmã, e tendo o advinho apontado o

Muanangana, como feiticeiro, elle, como homem velho que é?

mandasse previnil-o do que se passava, esperando que o Mua-

nangana providenceasse, para que os filhos de um e outro, que

são visinhos, não ficassem inimigos, e assim se evitarem con-

flictos, todos os dias, sem que os Muananganas conhecessem a

jsua proveniência.

Xa Quievu é amigo de Xa Cumba, a este ou a outro indi-

viduo de posição, que seja sério, deve entregar a questão,

para se resolver de modo, a ficarem ambos bem, e deve lem-

brar- se que Quijíla é um homem velho, que ha muitos annos

estava estabelecido nestas terras , muito antes de aparecer na

sua visinhança Xa Quievu, que elle não conhecia, e veiu tirar-

lhe o logar de representante, aqui, de Mona Ambumba. Pode

ser mesmo, uma questão de ciúme, e se elle não tiver razão,

havendo procedido mal, ha-de reconhecer o seu erro.
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Tanto Xa Suâna como o filho mostraram se convencidos,,

que nós lhes dávamos um bom conselho, e este disse que fallara

bem Muene Puto, e estava resolvido a pedir a Xa Cumba para

ir fallar a Quijíla e a Quíngui, e só depois decidiria se tinha

de fazer a guerra, contando que Muene Puto o protegeria.

Era perto de meio dia quando regressamos ao acampamento f

e aqui encontramos os contractados em Loanda, em grande

algaravia, effeitos do vinho de palmeira, que em quantidade

tinha vindo do Cachiongo.

Queriam retirar, diziam uns, porque estavam ha muito tem-

po fora das suas famílias, não estavam para padecer mais fo-

mes diziam outros, que os contractamos, diziam alguns, ma&

não foi para soffrer tanto castigo de fome, como estavam pade-

cendo; emfim, até havia quem mal se percebesse.

Considerando que eram os effeitos da embriaguez, limita-

mos-nos a fazel-os accomodar nas cubatas, mas, o cosinheiro-

Marcollino, obrigou-nos a sahir do nosso propósito, de não nos-

zangarmos, nao querendo substituir o mestre Fernando, que

se despedira do serviço, por se ter tornado insuportável com
as suas inconveniências.

Marcollino preferia que o castigássemos rigorosamente, a

pasmar a desempenhar o cargo de quem, disse elle, fora seu-

mestre.

De facto tivemos de o castigar, e a muito custo, só alta noute r

se conseguiu fazel-o calar, tal era o grau de embriaguez a que

elle attingira.

Se nao presenceassemos, por mais de uma vez, os effeitos do-

sueco das palmeiras, dificilmente os acreditaríamos, se nos

contassem. A gente de Loanda, principalmente, como se dava

com Marcollino, acostumado a beber aguardente da mais forte,.

mais de duas canecas de vinho de palmeira, era o sufficiente

para lhe transtornar a cabeça.

E nós, anemicos, bastante enfraquecidos, bebiamos mais d'uma-

garrafa d'elle, como se fosse um refresco, e não sentíamos al-

teração alguma.

Xa noute d'este dia, escrevendo as nossas impressões sobre
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os terrenos em redor do acampamento, e povos que visitamos,

dizíamos: — o desenvolvimento da agricultura em Africa, é na

verdade insignificante, relativamente á grandeza territorial,

mas é certo que os Portuguezes, depois duma determinada

epocha, ainda que, dispondo de pequenos capitães, teem sido

os que mais teem contribuido para esse desenvolvimento. A
razão d'este facto, não pode deixar de attribuir-se, á necessi-

dade que tiveram de aproveitar o elemento indígena, orien-

tando a sua educação nos trabalhos agrícolas.

É também um facto, que esses Portuguezes, alguns mesmo,

sem capitães, confiados apenas na sua dedicação pelo trabalho

e sem attenderem ás considerações que se requerem ao iniciar

umaempreza arrojada, espalharam-se e estabeleceram -se, onde

se lhes tornou mais fácil o seu emprehendimento, e d'ahi, a ra-

zão porque á custa de muito trabalho e sacrifícios, se vêem na

nossa vasta província de Angola, de grandes em grandes dis-

tancias, algumas prepriedades agrícolas, as quaes se não fos-

sem as diniculdades de transportes ao littoral, teriam enrique-

cido os seus proprietários.

O ensinamento dos indigenas nas culturas de mandiocas e

outros productos, que constituem a sua horticultura familiar,

irradiou-se por toda essa região central que conhecemos, e, se-

gundo as informações que já temos, ainda prosegue em todos

os sentidos, até grandes distancias. Onde estamos, pelo menos

pode aífirmar se, que são os Ambaquistas e seus companheiros,

que vêem da província de Angola, os principaes promoto-

res d'esta agricultura.

O que a pratica, pois, nos está demonstrando não deve ser

desprezado.

Em localidades de toda esta vasta região, acima de mil me-

tros, para sul, devidamente estudadas, com o fim, de para ellas

attrahir, com o tempo, emigrantes europeus, o primeiro cuida-

do do director d'uma exploração agrícola, que contando com
facilidade de transportes, quizesse aqui alcançar bons resul-

tados, seria o de aproveitar o elemento indígena, educando-o

no trabalho, de modo a saber estimar os seus resultados, para
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que tomando amor á terra, se fixe, constitua familia e de fu-

turo se torne senão proprietário, um rendatario.

Beneficiada pela agricultura esta região, modifica-se o meio 7

torna-se mais fácil a aclimatação do europeu, e, ao lado do preto,,

veremos então o branco empregado nos mesmos trabalhos.

E innegavel, quanto aos povos, que actualmente, a distinc-

ção, no geral, entre Quiocos e Lundas, para nós, representa

ouzados e submissos, e que os (Testes, passando para o domí-

nio d'aquelles, se tornam como elles em relação aos segundos.

Os primeiros, mais nómades, são mais activos, de caçadores

tornaram-se negociantes a seu modo, e aproveitando-se da de-

cadência dos segundos, vão-lhe tomando mulheres e filhos educa-

dos na lavoura, e, com quanto a escravatura e alguma caça que

existe, os entretenha na sua actividade, por certo a lavoura man-

tida pelas mulheres e pela mocidade, não passará do restricto

desenvolvimento ao consummo local. Mas, logo que os homens

se tornem agricultores, grande incremento terá a lavoura in-

dígena na região entre os rios Cuango e Cassai.

As terras então já revolvidas por elles, contribuirão em parte

para o saneamento das localidades e é depois d^sto, que a di-

recção do europeu, tem muito a fazer com bons resultados.

Pertence-nos, a nós Portuguezes, precipitar a evolução des-

tes povos, o que infelizmente se faz com morosidade, e isto

consegue-se, bem o babemos, com alguns sacrifícios, dotando

boas missões, e abrindo communicaçòes com a nossa Provín-

cia, creando-lhe os meios de transportes fáceis.
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PENDÊNCIAS

Chegara, emfim, o Muatiânvua

no dia 22, com toda a sua comi-

tiva, e nella encorporada já a de

Lubembe e a de Caungula e com

estas também a ultima secção da

nossa Expedição commandada pe-

lo ajudante.

Nos primeiros dias, como se

comprehende, todas as povoações

visinhas vieram fazer os seus com-

primentos ao Muatiânvua e em se-

guida a nós, repetindo-se as mes-

mas scenas de danças e presen-

tes.

Ia-se levantando porém um con-

flicto, com o tal Muanangana Quiê-

vu, rapaz sempre irriquieto, e que

quiz dar-se ares de importância,

para se distinguir dos seus colle-

gae, fa/endo-se accompanhar da

tal cadeirinha de que falíamos,

bem como da costumada pelle de onça, e anmmciar-se a toque

de qumguvo o que, entre os das comitivas do Muatiânvua,
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era tomado de desconsiderações para com este, pois que. nas

terras da Lunda, só era senhor o Muatiânvua, e todos os mais

eram escravos.

Ninguém se podia sentar deante do Muatiânvua senão em

chão raso, e a quem era permittido sentar-se em pelles de ani-

maes ou em esteiras, quando o fazia, pela primeira vez, deante

do Muatiânvua, tinha antes de apresentar o tributo para tal

honra lhe ser admittida.

O uso dos instrumentos de pancada generalizara-se por um
abuso nas povoações dos senhores de estado, mas nunca po-

diam estes fazer-se annunciar ao Muatiânvua. Tal concessão

só era permittida a Lucuoquexe, que é quem dá de comer ás

íilbas do Muatiânvua.

Julgavam-se os do Muatiânvua bastante fortes, em numero

e armas, para repellirem Quiêvu e a sua gente, e não se lem-

bravam das consequências que podiam resultar se tal fizessem,

porque não só todos os Quiocos visinhos viriam em soccorro

d'elle, mas ainda os de maior distancia, Mucanjanga e Quis-

sengue se apresentariam a aproveitar-se d'um conflicto de

que alcançariam os maiores proventos.

O Canapumba e Casse, homens velhos do Muatiânvua e Xa
Cumba, comprehenderam a má situação em que ficariam, por-

que, demais, os mantimentos de bocca, só os podiam obter dos

Quiocos e correram a pedir a nossa intervenção para evitar-

mos o conflicto.

Grande era a confusão que se nos deparou em redor do

Muatiânvua, que estava sentado debaixo de um telheiro, in-

sistindo os mais exaltados com a Muári, para que fosse Muene

Tembue com sua gente advertir Quiêvu. que o Muatiânvua

o não recebia com o cerimonial de que se fizera accompanhar,

porquanto, um servo não se apresentava assim, deante de seu

amo.

Entramos a tempo na discussão, e depois de restabelecido o

silencio conseguimos convencel-os da sua impertinência e sem
razão, mostrando que os Quiocos haviam entre si adoptado no-

vos usos, nos últimos annos, emquanto o nosso amigo Muatiân-
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vua estivera no exilio; que esses usos haviam sido admittidos

pelos reinantes e não era elle, antes de possuíras insígnias do

poder, que tinha a precisa auctoridade para modificar os usos

das tribus novas, que ia encontrando na sua passagem.

Lembramos que a ordem de não receber Quiêvu, que de-

mais lhe trazia presentes, era uma manifestação de desagrado,

não a elle, mas a Mona Ambumba, que era quem se represen-

tava naquelle logar, e isso trazia complicações, que demandavam

tempo para se desfazerem, e o tempo tinha de ser aproveita-

do para regular os negócios do Estado com Quissengue, e não

para questiúnculas com os pequenos.

Se a questão era por Quiêvu vir preparado para se sentar

acima do chão, nós arranjaríamos um lugar para o Muatiân-

vua se sentar muito mais alto do que costumava, e como to-

dos apoiassem esta resolução, por nosso conselho foi Muene

Tembue receber Quiêvu no seu acampamento, e nós, com o

auxilio de Ianvo e dos nossos, arranjamos um alto estrado de

caixas, coberto de pannos de baeta azul, deitando a meio, so-

bre os degraus, a pelle de leão e em cima de tudo a cadeira

de viagem que lhe demos, coberta dum bom panno da costa.

E Muatiânvua, que se havia fardado, sentou- se na cadeira e

ao seu lado se collocou um pequeno rapaz, trajando um panno

de chita, e de grande sombrero encarnado, protegendo do sol

o corpo do Muatiânvua.

Todos mostraram a sua alegria por verem o seu amo na-

quelle throno improvizado num prompto.

Nós sentamo-nos á direita do throno, cada um dos repre-

sentantes dos quilolos, com as suas forças, tomou o seu logar

na audiência, sentando-se a Muári á esquerda, sobre o pri-

meiro degrau.

O mondo do Lubembe deu signal que o Muatiânvua estava

fora, isto é, estava em audiência e pouco depois appareceu

Muéne Tembue, que apresentou a visita, a qual ficou a uma dis-

tancia do throno, onde foi collocada a pelle de onça e sobre

ella a cadeirinha pequena em que se sentava.

Uma das cousas em que muitas vezes reparamos, foi que
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Xa Madiamba, surprehendendo-se com o que ia conhecendo

de novidade na primeira impressão, depois, affazia-se a ellas
7

como fôsse de seus hábitos. Tratando-se de usos novos, quer

em trages, quer em comidas, quer mesmo em poses, conven-

cido que, ensinado por nós, era só aquillo que devia ser, a

tudo se adaptava com facilidade.

Sentado no seu throno, tendo ao subir um certo receio de

cahir, pouco tempo depois emquanto esperava a visita, fal-

lando com os seus, familiarisou-se de tal modo naquelle logar,

que parecia estar a elle muito costumado, tal qual como se

estivesse nas suas audiências ordinárias.

Olhando para baixo, ora para um e outro lado, sabia im-

pôr-se, como coisa muito natural da sua posição e sem que a

isso ligasse a mais pequena importância.

Os rapazes de Quiêvu collocaram as cargas que traziam

com mantimentos á frente do Muatiânvua, e aquelle fez em
seguida, ao uzo dos Quiocos, os cumprimentos de felicitações,

por ver o grande Muatiânvua naquellas terras, e offereceu-

lhe os seus serviços, para o que entendesse poder ser-lhe pres-

tavel.

Xa Madiamba agradeceu e diese os motivos porque resol-

vera annuir ao pedido dos quilolos, de tomar posse do cargo

de Muatiânvua, e o seu empenho em ser auxiliado pelos pa-

rentes quiocos, de modo que ficasse estabelecida uma paz

douradoura entro os povos que habitavam as terras da Lunda.

Bem sabia que os governos dos seus antecessores não fo-

ram bons, e deram cauza ás luctas dos povos, á desorganiza-

ção dos e.-tados, á destruição das lavras e ao prejuizo das

terras, e por isso mesmo que os quilolos se lembraram agora

de reconhecer o seu erro, por terem confiado a governação do

Estado a creanças, quando era elle o filho mais velho de Mua-

tiânvua que existia, e tinha sido, Suâna Mulopo, era quem essa

governação devia ter recahido, quando falleceu o Muatiânvua

Muteba, elle ia para a Mussumba.

Nunca quiz ir conquistar o seu logar, disse ainda, porque

nunca quiz que corresse sangue nas terras de seus avós por
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causa d'clle. Vou agora, porque já são muitos os portadores

que teem vindo chamar-me, mas conto com os meus parentes

e amigos quiocos, para levantar o Estado da decadência a que

chegou.

Espero que Muene Puto nos ha-dc continuar a proteger,

como noutros tempos, enviando-nos seus filhos com negocio,

mas é preciso que nós e os Quiocos possamos garantir-lhes

limpos os caminhos.

Quiêvu applaudiu o Muatianvua, è asseverou que os poten-

tados quiocos se não recusariam a auxilial-o nas suas boas in-

tenções.

O Muatianvua deu-lhe em seguida um panno de presente,

lembrando-lhe que estava em viagem e não podia dispor de

recursos como desejava, mas antes de retirar daquelle logar

esperava despedir-se delle como bom amigo.

Por ultimo acconselhou-o a que fizeste terminar a pendên-

cia que tinha, com o seu visinho Quíngui, pois não era bom
andarem em guerra, de que só resultava desassocego para os

povos, e grandes prejuizos para as terras.

Promptificou-se a mandar o seu Muene Tembue fallar a

Quíngui, para se fazerem as pazes, mas Quiêvu agradeceu a

boa intenção do Muatianvua e declarou que a acceitaria se

Xa Cumba, que d'ella estava tratando, não chegasse a obter

um resultado favorável, pois também elle não queria a guerra,

sobre tudo emquanto o Muatianvua estivesse no sitio.

Retirou a visita e passado algum tempo, emquanto nos en-

tretinhamos a fallar com o Muatianvua, já então fora do seu

throno, á entrada do acampamento dos Luudas e próximo do

nosso, via-se reunir gente e sentia-se grande alarido. Quiz o

Muatianvua ir comnosco vêr o que se passava.

Um rapaz mostrava um embrulho de trapos d'onde saíam

pennas de gallinha e tiras estreitas de pannos de diversas co-

res, e alguns procuravam convencer os que iam formando

roda, que aquillo era um feitiço da gente de Quiêvu, para os

Lundas do Muatianvua perderem as suas forcas.

Eram muitos apoiados pelos circumstantes os oradore?, e
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já as mulheres timoratas tratavam de eollocar debaixo do

braço as suas malas de palha com as missangas, para ir es-

conder-se entre o capim, e alguns até eram de parecer que se

fosse arrazar a povoação de Quiêvu, onde estava o feiticeiro.

Tiramos o embrulho ao rapaz e desfizemol-o, para lhe mos-

trar que nada tinhamos a recear de tal cousa, tratando de

fazer dispersar toda a gente, e accompanhamos o Muatiân-

vua, demorando-nos com
elle e os seus maiores, pro-

curando fazêl-os rir sobre

o incidente do feitiço, e só

retiramos quando conhece-

mos que tudo estava na

ordem.

Xeste mesmo dia, de tra-

de, fomos convidados pelo

Muatiânvua para assistir-

mos á entrevista d'elle com

o seu amigo Quingambo,

que, emfim, apparecia, por

ordem de Muana Muéne, a

quem Xa Madiamba man-

dara pedir o dispensasse

por algum tempo ao seu

serviço.

Quingambo era o Quioco

que fora encarregado pelo

Mucanza (Anguvo) de sa-

ber, a pedido dos quilolos

da Mussumba, onde existia

Chibuínza Ianvo, e por intermédio cio qual, foi mantida a cor-

respondência d'este com a Mussumba.

Comprehende-se, pois, o interesse que teriamos de conhe-

cer este homem e d'elle obtermos os necessários esclareci-

mentos, com respeito á causa de Xa Madiamba, na qual, elle
7

tinha desempenhado papel tão importante.

QU1MGAMBO
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Quirgambo, que de bom grado se deixou photographar, co-

mo soubemos mais tarde, não era da família dos Quiocos.

Muito novo deixou os seus, que eram súbditos do Muatiânvua,

e sujeitou-se ao serviço de Muana Muéne, potentado quiôco

que, com o tempo, do sul passou a estabelecer-se na magem
do Luachímo.

Educou-se nos hábitos dos Quiocos por forma tal, que todos

o tratavam como se o fosse. Era d'uma grande actividade, au-

dacioso, agenciador da vida, summamente amante de ganhos,

sempre muito atarefado em negócios commerciaes, hábil e di

ligente na resolução de demandas, na verdade fazia um pre-

feito destaque dos tvpos que se diziam Lundas.

Apresentou-se-nos bem. Com a sua farda de Bersaglieri

(caçador italiano) sobre o corpo, um panno de lençaria sus-

penso á cintura por baixo da farda, mas apanhado de forma

que pouco excedia a altura dos joelhos, de chapéu desabado

com a respectiva flor bordada, que não ficava mal com o seu

trajo, o cabello arripiado e em transinhas mas curtas, testa

espaçosa, de feições muito regulares, cara rapada, fallando

com verbosidade e naturalmente, inspirou-nos bastante sym-

pathia e mesmo confiança.

Depois dos cumprimentos do estilo tomou a palavra, e disse

que quando os quilolos da Mussumba se resolveram a derru-

bar Xanama do poder, estava elle alli fazendo os seus negó-

cios, e fora encarregado por Muitía de saber se era ou não

vivo o seu velho amigo Suana Mulopo de Muteba (Chibuínza)

e na primeira viagem, que depois fizera ao Cuango, soube

estar elle vivendo nas proximidades do rio Cuengo.

Na volta do Cuango viera pelo sitio que lhe fora indicado,

e lá o encontrou, com a Muári e sobrinho.

Fallando a Chibuínza, em regressar á Mussumba, para ir

occupar o seu logar, visto que Xanama tinha os seus dias con-

tados, teve em resposta, que não queria ir contra a vontade

dos quilolos, a quem pertencia escolherem o filho de Muatiân-

vua que julgassem mais capaz de tomar conta do governo do

Estado.
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Voltando segunda vez ao Cuango, a pedido de Mucanza,
procurou convencer o seu amigo Ianvo, a empreliender a via-

gem para o sitio d'este
;
no Cassai, pois os qniloJoa da Mus-

sumba o queriam para Muatiânvua.

TYPOS I>UBAS

Fora encontrai -o em terras do Mutue-Anzâvo e insistindo

com elle, segundo as recommendaçôes de Mucanza, e prom-
ptificando-se mesmo a accompanhal-o, garantindo-lhe a segu-
rança de sua vida, ainda deu em resposta a Mucanza que não
iria sem que lhe mandassem um signal que seria bem rece-
bido pela corte.

Fiz terceira viagem e fui encontral-o então no Cassassa e
d'esta vez Mucanza encarregara-me de fazer as despezas que
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fossem necessárias para o seu amigo Xa Madiamba poder

chegar ao seu sitio com todas as commodidades.

Também d'esta vez recusou os meus serviços, duvidando

certamente, que eu, ao serviço dos Quiocos, houvesse esposado

a sua cauza, não se lembrando que eu tinha a confiança do

seu amigo Mucanza e lhe fallava em seu nome.

Veio Muene Puto e conseguia arrancai o do Cassassa, e de

Anguina Ambanza mandou pedir a Muana Muéne para que

eu viesse á sua presença, e este promptamente me dispensou

para lhe prestar os meus serviços e aqui me teem os Lundas.

Quer o Muatianvua e seu amigo Muene Puto que eu vá con-

vidar Mona Quissengue para vir ao seu encontro, afim dos

três regularem os negócios do Estado, em interesse de Lun-

das, de Quiocos e do socêgo das terras, estou prompto a partir,

e estou convencido que se o próprio Q.uissengue não vier, virá

comigo a sua bandeira, e os Matabas hão-de abrir caminho

para a nossa passagem para a Mussumba. É preciso porém

que os Lundas, que cercam o Muatianvua, lhes não dêem maus

conselhos e que não sejam traidores. As terras da Lunda es-

tão estragadas por causa das traições dos quilolos.

O Muatianvua confirmou o que narrara Quingambo e disse

que por ser informado que não foram extranhos, Chibeu e ou-

tros súbditos de Quissengue, á morte de Mucanza, por isso

elle e Muene Puto desejavam conhecer o que se passava no

coração de Quissengue, com respeito á sua causa, e só depois

de o ouvirem podiam tomar qualquer deliberação sobre a via-

gem a seguir pelas terras de Mataba, esperando nós a sua

resposta no Chibango, para onde devíamos partir em poucos

-dias.

Dirigindo-se-nos, perguntou se despachávamos alguns por-

tadores para irem com os seus na companhia de Quingambo, ao

que annuimos, prestando-nos também a enviar um presente a

Quissengue.

Com respeito á nossa marcha para o Chibango, margem es-

querda do Chiumbue, pela nossa parte ficava isso dependente

elo reconhecimento que tencionávamos ir fazer áquellas terras,
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pois, sem a garantia de encontrarmos alli ou nas suas proxi-

midades, recursos para alimentar o nosso pessoal, preferiamos

esperar no logar em que estávamos, o regresso dos nossos por-

tadores.

Sendo comtudo de impreterível necessidade aproveitar o

tempo, empregamos todos os nossos esforços em desfazer quaes-

quer attrictos e pretextos, para seguirem os portadores.

Ao Muatiânvua demos alguns artigos de commercio para

Muana Muéne, Quibongue, Muíocoto, senhores das terras que ti-

nham de passar os portadores, e a Quissengue, aos quaes da nossa

parte também mandamos presentes de amisade, sendo, o que

destinamos para Quissengue, causa de surpreza entre os que

cercavam o Muatiânvua, que lastimavam sempre tudo o que

se dava aos extranhos á sua camaradagem.

Este presente consistia, numa casaca bordada a ouro, um
keppe vermelho, um bom panno de casimiretta azul, guarne-

cido de galão dourado, dois bonés de -veludo preto, dois cha-

péus de panno, um fio de grandes contas brancas (roncaria),

duas cintas de lã escoceza, dois pannos da costa, uma peça

fechada de mabella, uma dita de chita e um florete.

O Muatiânvua depois de apresentar o presente que tinha

preparado para Quissengue, perguntou aos quilolos se não es-

tavam dispostos a augmental-o, ao que alguns logo prompta-

mente se levantaram e foram ás suas cubatas buscar do que

podiam dispor, sendo a maior parte, rapazes ou raparigas de

8 a 10 annos.

Determinada a partida da diligencia para a madrugada se-

guinte, nomeamos para accompanhal-a, Augusto Jayme, o car-

regador Manuel e o soldado 04, todos bem armados, e pagos de

rações para 20 dias.

O itinerário que deviam seguir era, segundo Quingambo,

nos primeiros trez dias, marginando o Luachímo, passando

pelas povoações de Xa Cumba, Capanda, Calala, Quibongue,

Muana Muéne e sitio do Quingambo, onde se demorariam um
dia. Cortariam depois para sudoeste e em outros trez dias de

marcha chegariam ao sitio de Mona Quissengue.
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Havendo nós recommenclado a Quingambo os nossos emis-

sários, caso se acabasse o que levavam, para lhes comprar comida,

promptilicando-nos, no regresso, a satisfazer-lhe qualquer des-

pesa de fornecimentos que fosse preciso fazer-se, este homem,
para nos garantir que estivéssemos tranquillos que nada lhes fal-

taria e respondia pela suas vidas e de todos, disse-nos, que elle

já andara em serviço do velho Cangombe, Silva Porto, que

nunca viajava sem a bandeira de Muene Puto, que todos os

povos por onde iam transitar o conheciam e respeitavam, e que

bastava os nossos rapazes levarem essa bandeira, para, mesmo
sós, poderem caminhar e chegarem ao seu destino, sem receio

de que lhes fizessem mal.

A propósito de Silva Porto, contou-nos muito de suas gene-

rosidades, marcando-nos até o itinerário em que o accompa-

nhara na sua ultima viagem do Bié para o Lubuco, tendo-o

encontrado já no Tenga, margem direita, do Cassai, cortando

dahi para o Chiumbue, em Cábua Catanda, dirigindo-se ao

Cubango de Moansansa.

Que marginaram depois o Luachímo até Catalã, d'onde cor-

taram ao Mudembele (onde nós estivemos, acampamento —
Pereira Carrilho)—e d'ahi seguiram á confluência do Lua-

chímo com o Chicapa e foram ao Quiluata, passando no seu

porto do Cassai para o Lubuco.

Nas suas pendências com os Quiocos, Silva Porto, encon-

troado sempre a seu lado, a livral-o de diííiculdades.

Estávamos ainda na audiência quando fomos avisados que

na margem do rio estavam A.ntonio José da Silva, do Luxim-

be, (concelho de Malanje) e mais quatro companheiros, que nos

pediam passagem na canoa, apresentando-se apenas com uma
pelle á cintura, por vestuário! Pensamos logo que algumamá nova

nos traziam e demos ordem para que fosse a canoa buscal-os.

Como estava resolvida a partida da diligencia, dissemos ao

Muatiânvua, que deixasse os que iam na diligencia tratar dos

seus arranjos, e despedimos-nos.

Não nos enganamos; havia novidade e de importância, conse-

quência dos conflictos em Mataba.
14
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Silva e seus vinte e três companheiros, quimbares, que to-

dos queriam passar por Ambaquistas, era uma das comitivas

que se aggregara ás que vieram ao nosso encontro, sob o com-

inando do Ambanza Quinzaje, na maioria de Bangalas, e as-

sistiram, em 31 de outubro, do anno anterior, á inauguração

da Estação Luciano Cordeiro, no Caungula.

Foram os que obtiveram permissão do Xa Madiatnba para

irem negociar no sitio do potentado Mucanza.

Estavam acampados no Xa Muhongo, Calamba do Mucan-

za, na margem direita do Luembe, quando teve logar a re-

volta em Mataba. O Calamba aconselhou-os a que não fossem

ao Mucanza, porque tinha noticias de que por lá as cousas não

estavam boas, e, se insistiam em fazer ali permutações, fossem

por turnos.

Seguira apenas o sobrinho de Quinzaje com poucos compa-

nheiros, mas regressaram logo no dia immediato por terem a

má nova da morte de Mucanza. a que não era extranho Xa
Muhongo.

Este acconselhara os da comitiva que fizessem ali o seu ne-

gocio e como os de Silva se disposessem a isso, em troca das

suas armas e pólvora, apresentou- se-lhes logo oitenta prisionei-

ros, homens, mulheres e creanças, de Mataba, dos Tubnrji,

dos Tucongo e também dos Tuchilangue, que faziam parte das

grandes povoações de Mucanza. Os Bangalas fizeram muito

melhor negocio, pois receberam para cima de trezentos pri-

sioneiros.

Em 17 d'este mez, pedia Silva ao Calamba, para o despachar,

pois queria retirar, o que elle ficou de fazer no dia seguinte.

De facto, nesse dia, apparecera aquelle, no seu acampa-

mento, e logo tratou de escolher para si cincoenta das pessoas

que lhe havia dado em pagamento do negocio que lhe tomara.

Acompanhou a comitiva ás suas lavras, para seguirem um ca-

minho diverso do que levaram para ali, e ordenou-lhes que dor-

missem lá e que na manhã seguinte os despachava. Voltou

ainda, para lhes tirar mais cinco pessoas, pelo despacho e fêl-os

encaminhar para a povoação do seu sobrinho Xa Luvundo.
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Conhecendo Silva e alguns companheiros, que havia dispo-

sições da gente d'este em os roubar, affoutaram-se a ir cuni-

primental-o. No entanto, por ordem d^quelle, uma força foi

íio accampamento roubar cinco pessoas, fazendas e outros ar-

tigos de commercio.

Seguiram depois para o Chibango e ahi, tanto por este como

por Bungulo e por Muxinde e irmãos, sobrinhos de Mucanza,

lhes foi roubado tudo que tinham
3
inclusive a roupa do corpo

e até papeis de Silva. Entre os papeis estava uma communi-

<iação em que nos narrava tudo que havia succedido, accom-

panhada duma nota de todos os artigos roubados ao pessoal

da comitiva, que Muxinda rasgou em pedaços.

Apresentava Silva como testemunha do que lhes succedera

no Chibango, um rapaz de Cula-Muchito, concelho de Ma-

lanje, chamado Pedro, que vivia amancebado com uma filha

do Muanangana Quipoco, na margem cio Chiumbue, visinho

de Quibango, que na occasião estava hospedado na residência

d'este.

Pediu-nos Silva e seus companheiros a nossa protecção, para

poderem regressar á sua terra, e nós, apresentando -os ao Mua-

tiânvua, depois de lhe narrarmos os accontecimentos, disse-

mos, que, emquanto ao que respeitava a Mataba, pouco nos

importava, porque nós condemnavamos em principio as per-

mutações commerciaes a troco de gente, embora fosse este um
uzo dos seus povos. Entenderam porém os Calambas, que os

traficantes se deviam contentar com o que lhes permittiam

poder retirar de suas terras, e por conseguinte, aquillo que

praticaram os súbditos e amigos do Muatiânvua, no Chibango,

era um roubo e se o Muatiânvua não providenceasse irnme-

diatamente, para que esse roubo fosse entregue, então acredi-

távamos que o auctorisava.

Neste caso, era-nos forçoso cortar relações, mas de vez, com
elle Muatiânvua, porque tinhamos de ir ao Chibango exigil-o,

fazendo fogo se fosse necessário.

Parecia-nos conveniente evitar, que em Mataba se soubesse,

que os filhos do Muatiânvua se portaram muito mal com os
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filhos.de Muene Puto, e que estes se serviam das suas arma*

para os castigar, porque o Muatiânvua não tinha força para

os chamar á ordem.

O Muatiânvua pediu que socegassemos, que o roubo havia

de apparecer e faria castigar os atrevidos, e ordenou em se-

guida a Muene Tembue, que mandasse Cachiongo iníormar-se

de Chibango, como se tinham passado os factos, e d'este exi-

gisse que fossem immediatamente satisfeitas as nossas recla-

mações.

Tanto a solução d'esta

questão, como a do des-

pacho da diligencia e dos-

nossos emissários para o

Quissengue, teve ainda

demora de alguns dia?,-

porque outras se vieram

metter de permeio, umas

levantadas nos próprios-

acampamentos e algumas

vindas de longe, sobre as

quaes se nos pediam con-

selhos e providencias.

Chegara de Muata

Cumbana, uma força de

quarenta homens, todo&

robustos e bem armados

capitaneados por um sympathico rapaz, que, representando

aquelle, tomou o seu titulo e logar entre os representantes dos

diversos Muatas, que accompanhavam Xa Madiamba. Esta

força ficava á disposição do Muatiânvua e devia assistir na Mus-

sumba ás cerimonias da sua posse.

Chamava-se Ilele, porém todos o tratavam por Muata Cum-

bana e por este titulo o tratamos sempre.

De uma boa photographia, o figuramos neste logar, com o

distinctivo de grandeza no alto da cabeça, um pouco inclina-

do para traz, a sala, feito das pennas carmezins das caudas

Il.ELE (M. CUMBANA)
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de papagaio, que saíam d'um encanastrado de fibras revestido

de missangas, formando desenhos diversos.

Usava sempre o corpo nu da cintura para cima, para que

se conhecesse da sua robustez e nenhum defeito physico.

Sabia-se impor, sem exageros de gestos nem de berratas,

fallava com mansidão e bem, pelo que era muito consultado,

o que não era trivial entre os homens da sua pouca edade.

Era alto, forte e ágil, fazendo-nos lembrar, em marcha, pelo

bem lançar das pernas, para a frente, que lhe era uzual o passo

gymnastico.

Nunca nos pedira cousa alguma e comtudo muitas vezes nos

visitava e se demorava conversando, mostrando interesse em
ouvir-nos. Numa das suas ultimas visitas offerecemos-lhe um
panno de bons lenços, guarnecido em redor de galões doura-

dos, que elle entendeu agradecermos como o fazia ao Mua-

tiânvua, collocando-o á cintura e pondo-se á nossa frente, com a

faca (mucuali) desembainhada, a dançar aos saltos, exclamando

o seu vriê! (avridiê) Colombo! Muêne Puto tatucuami! até que

nós lhe estendemos a mão e o fizemos sentar no seu logar.

Com este bom homem havíamos combinado regressar jun-

tos da Mussumba, e irmos passar alguns dias com o seu Muata,

esperando este cortar todas as difficuldades, que podessem le-

vantar-se ao nosso intento, de visitarmos os povos a seu norte

e passarmos o Cuango no Muene Puto Cassongo, para S. Sal-

vador do Congo.

Sabendo do tratado que havíamos feito com Caungula, dis-

semos, que Muata Cnmbana o faria de bem grado, porque ha

muito tempo que elle deseja vêr nas suas terras quibangos (esta-

ções) de commercio e comitivas de filhos brancos de Muene Puto.

Esta diligencia tinha vindo accompanhada com dois cacua-

tas, que, de mandado de Xa Madiamba, foram do Caungula

agradecer a Muata Cumbana o dente de marfim que lhe man-

dara de presente, sendo um d'elles súbdito de Muene Panda,

potentado na margem esquerda do Lulúa e outro súbdito de

Mui tia, cujo estado comprehende a região entre o Lulúa e o

Luiza, a norte das Mussumbas.



198 EXPEDIÇÃO PORTUGUEZA AO MUATIÂNVUA

A audiência da apresentação da diligencia de Muata Cum-

bana fora imponente e durou até quasi sol posto, porque fal-

laram os dois eacuatas, o representante daquelle, que expoz

todas as recommendações de seu amo na missão que tinham

a cumprir, impondo lhes a garantia da vida do Muatiânvua

até ser entregue á curte no Calânhi e o Muatiânvua por ve-

zes e também por via do seu intreprete.

Sendo já tarde, deliberou o Muatiânvua, que, na madruga-

da do dia seguinte, ouviria o Cacuata Cacunhi e outros indi-

viduo*, que tinham chegado naquelle dia, vindos de Mataba,

CACUATAS

Foi tão longa a audiência, que tivemos occasiâo de esboçar

os dois eacuatas, um dos que chegara, recebendo os cumpri-

mentos d'um outro de suas relações, que andava ha tempos

na comitiva do Muatiânvua, e os figuramos neste logar, por

serem aqueiles os cumprimentos mais triviaes entre os povos

de quem tratamos.

Conhecemos outros, mas o que mais nos impressionou, como

tocante, é aquellc em que os dois indivíduos se ajoelham um
em frente do outro e próximos a roçarem os peitos, collocan-

do as mãos sobre os hombros do companheiro, inclinando ca-

da um por três vezes a cabeça, ora sobre um ora sobre outro
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hombro do companheiro, mas, ao mesmo tempo, terminando

pelas três palmadas do estylo dadas compassadamente.

Na madrugada do dia 27, teve pois logar a audiência ex-

traordinária, em que se esperavam importantes revelações so-

bre as questões de Mataba e negócios da Mussumba.

Nesta se apresentaram a fallar o cacuata Cacunlii, que es-

teve junto de Mucanza até a hora em que o mataram, dois

enviados de Chibango, que da parte d'este tiveram a missão

de informar sobre as occorrencias no seu sitio e no do Caun-

gula, seu visinho, depois do assassinato de Mucanza, e ainda

três Bangalas da aniquillada comitiva de Ambumba, os quaes,

na barafunda do ultimo ataque dos Quiocos a Muriba, conse-

guiram fugir com Muitía e Suana Murunda para o Calânhi,

onde estiveram refugiados em todo o tempo que a Mussumba

do Calânhi, esteve cereada pelos Quiocos.

Para nós furam estes que apresentaram algumas novidades

e de mais importância, pois, quanto aos outros, mais ou me-

nos confirmaram o que já era sabido, e pouco accrescenta-

ram.

Cacunhi, o primeiro a fallar, seguramente levou mais de

uma hora, narrando todas as peripécias, que se deram pri-

meiro ate á morte de Muriba, e depois o que se passou com

Mucanza.

Quando teve conhecimento que Fuma Lussanga, parente de

Mucanza e Quiambo irmão de Muzcquelíe, amazio de Cami-

na, irmã de Cahunza, fugiram da anganda de Mucanza, para

irem juntar-se a Cahunza e Ambinji, preveniu Mucanza e

acconselhou-o a retirar com os seus amigos para o Luembe,

porém elle não quiz, dizendo que ninguém se attreveria a fa-

zer-lhe mal.

Insistira em o convencer que a sua posição era insustentá-

vel, porque estava sendo atraiçoado pelos seus parentes, pois

o próprio Fuma, querendo succeder-lhe no Estado, propozera

a Cahunza, que se matasse Mucanza, para evitar a passagem

de Xa Madiamba.

Quando reconheceu que era atraiçoado por Anguéji, Xa Mu-
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Longo e Xa Lunvundo, quiz então Mucanza fazer uma retirada

para o sitio de Quiquemba, mas também este já lhe era con-

trario, e conseguiu fazel-o cercar, e a toda a gente que o acom-

panhava, junto ao rio Luembe.

Ponde elle, Cacunhi, fugir do cerco, ao tempo que chega-

ram as guerras de Cahunza, que estavam emboscadas, porque,

Mucanza, sentando-se, lhe fizera signal de partida, a cumprir

a missão que lhe havia destinado.

Era a missão: quando Mucanza visse que todos lhe eram

falsos e que não podia resistir, se entregaria aos inimigos, e de-

via Cacunhi participar ao seu amigo Xa Madiamba, quando o

visse morto, que morria pela sua causa e devia elle apressar

a marcha, para ir chorar o seu óbito, não poupando os trai-

çoeiros de Mataba.

Não se disparou um tiro, foi morto á faca. Rasgaram-lhe o

peito, tiraram-lhe as entranhas, cortaram-lhe a cabeça, que

furam apresentar a Cahunza, e deixaram o resto do corpo ex-

posto, para ser pasto das feras.

Recusou-se Cahunza a acceitar a cabeça, dizendo a Ambin-

ji, que elle não dera ordem para matar Mucanza, e portanto

que obrigasse Fuma a ir á sua presença.

Exigiu a este, Cahunza, que se sentasse na cabeça do seu

parente, visto ter feito aquella morte, para herdar o cargo, mas

Fuma teve a audácia de dizer, que era a elle Muatiânvua que

pertencia fazel-o primeiro.

Cahunza respondeu que se fosse sua intenção matar Mucan-

za, ha muito o podia ter feito e immediatamente mandou ma-

tar Fuma.

Deram parte a Quiambo que Fuma seu irmão tinha sido

morto por ordem de Cahunza e elle, que na occasião estava

comendo com a amazia Camina, irmã de Cahunza, gravida

de alguns mezes, em acto continuo abriu lhe o ventre com o

sou mucuali.

Cahunza teve conhecimento do facto e mandou-o amarrar, obri-

gando que elle viesse á sua presença, carregando o corpo da irmã,

e sl ambos mandou cortaras cabeças, que fez juntar ás outras.
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Depois (.Visto principiaram as perseguições aos filhos e so-

brinhos de Mucanza, conseguindo escaparem-se Muxinde, Quiala

e dons irmãos, que foram para o Anzôvo, no Tambu, uá Ca-

bongo e já Cacunhi, na passagem pela Chipanga do Chibango,

lá os viu hospedados.

Cacunhi, escapando-se do cerco feito a Mucanza com os ra-

pazes que puderam fugir, seguiu, a marchas forçadas, de dia

e de noute, para o norte e foram parar ao Cassombe.

Da parte cVeste povo houve intenção de os guerrear, porém,

Cassombe, vendo Cacunhi, de quem era amigo, e sabendo por

elle d 'ou de vinha e que se dirigia para o Anzôvo, mandou

logo que se preparasse comida para os seus hospedes, e quiz

que entrassem na sua residência, para ahi pernoitarem.

Cacunhi, que estava desconfiado e chegara a convencer-se,

que ali estava determinada a sua morte, preveniu os compa-

nheiros, que tivessem cuidado, e a Cassombe disse que indi-

casse o caminho.

Uma vez na residência collocou-se á frente d'aquelle e bem
próximo, confiando no seu mucuali. Comeram bem e não houve

novidade.

No alojamento que lhes ofFereceram, dormiram sentados e

sempre de armas na mão, promptos para o que viesse a suc-

ceder.

Sentindo, já de madrugada, tiros de fuzil, dissera Cacunhi

para os seus, temol-a travada. Viera pouco depois Cassombe

ao seu alojamento e disse que mandara fazer vinte tiros, para

lhes mostrar que também chorava o óbito de Mucanza, e ia

despachai os, visto terem de marchar para o Anzôvo, man-

dando depois um portador para o Xa Nhanvo, afim d'este não

consentir que ficasse sem sepultura o corpo de Mucanza.

Souberam depois no Anzôvo, que, de facto, os Matabas, não

consentiram que se desse sepultura aquelle corpo, porque Mu-

canza em vida fora muito mau para elles.

O Anzovo, e Tambu uá Cambongo, concordaram em se

aguardar a chegada de Xa Madiamba, para virem ao seu en-

contro com todas as armas de que poudessem dispor, queren-
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do elles fazer parte da guarda avançada, caso aquelle quizes-

se castigar os Matabas.

Cacunhi e seus companheiros vieram do Anzôvo ao Chiban-

go, onde encontraram os irmãos do Anzôvo do Mucanza, em
conflictos com as comitivas de Quinzaje e de António José da

Silva. Sabendo
;
por Chibango, que na margem do Luachímo,

estavam acampados o Muatiânvua e Muene Puto apressara-se

a vir apresentar-se e dar parte das occorrencias a que assis-

tira.

O enviado do Chibango, resumiu-se a confirmar o que já

sabiamos com respeito aos roubos feitos ás comitivas, pelos so-

brinhos do Mucanza, procurando salvar de toda a responsabi-

lidade o Chibango, e allegando, em defeza dos primeiros, terem

recebido ordens do irmão mais velho, Anzôvo, para assim pro-

cederem, visto aquellas comitivas não terem intervido em fa-

vor do Mucanza, procurando salvar-lhe a vida.

Seguiu- se a fallar um dos Bangalas, rapaz novo e esperto,

fallando com verbosidade.

Fazia parte da comitiva do ambanza Ambumba, que foi

assaltada pelos Quiocos e assistiu ao ultimo ataque contra Mu-

riba. Conseguiu fugir com o Muitía e Suana Murunda. Esta pas-

sou o Lulúa, na canoa, e elles a nado, por serem perseguidos.

Alcançaram recolher ao Calânhi e ahi se foram reunindo

forças da Lunda, que fugiam dos seus sitios, deante dos Quiocos.

Sustentaram com estes intenso fogo, não os deixando passar o rio.

Foram elles então para o norte, contando poderem entrar

nas terras dos Acauanda. Tiveram porém noticias da appro-

ximação dos Quiocos e envenenaram os caminhos com as suas

flechas entre o capim, o que deu logar a uma derrota monu-

mental. Os que escaparam de ferimentos na marcha, encon-

traram facilidade em entrar nas terras dos quipacas e con-

fiando que estas haviam sido abandonadas; alojaram-se numa
d'estas e trataram descuidadamente de cosinhar e comer, com
o que depararam em abundância.

Na madrugada do dia seguinte porém, de tal modo foram

assaltados, que só dois poderam escapar-se a carnificina.
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Quando se soube no Calânhi, que os caminhos estavam lim-

pos de Quiocos, tranquillisaram mais os ânimos e deliberou-se

então mandar portadores a Muxidi, saber das suas intenções,

visto os Quiocos terem arrasado todas as Mussumbas, roubado

as lavras e as filhas do Muatiânvua.

Desculpou-se Muxidi dizendo que só fizera a guerra a Mu-
riba, por ser um intruso, e estar trabalhando com Mucanza, para

o Estado ser governado por seu tio Xa Madiamba; e a única

ambição que tinha era de governar o Tenga ou ser Muitía do

seu tio, logar que lhe pertencia pela linha materna. Conside-

rava-se e pedia que o considerassem alheio a tudo mais que

depois tem succedido.

Suana Murunda, ouvindo todos os quilolos, reconhecendo

que o Estado não podia continuar mais tempo sem Muatiân-

vua, deliberou que se escolhesse um dos irmãos de Xa Ma-

diamba, para interinamente governar o Estado, como Suana

Mulopo, e se enviassem portadores a Mucanza, para que fizesse

apressar a marcha a Xa Madiamba, se queria acceitar o cargo,

ou querendo resignar declarasse a quem se deveria investir

como seu successor.

Quando passara o Cassai tiveram noticia dos conflictos em
Mataba e que ahi estava dominando Cahunza, fingiram-se ami-

gos d'este e conseguiram marchar socegados até se encontrarem

com Quinzaje, e com a comitiva d'este vieram até ao Chibango.

Quinzaje sendo roubado em Mataba, muito mais roubada

foi pelos sobrinhos de Mucanza no Chibango, pelo que elle vem
queixar-se a Muene Puto e ao Muatiânvua.

Xa Madiamba depois de ouvir os lussangos, declarou-se sa-

tisfeito; e ordenou que se desse de comer aos portadores.

Nós antes de retirar da audiência dissemos ao Xa Madiam-

ba, que as occorrencias iam succedendo-se, cada vez compli-

cando mais a resolução de negócios pendentes, e que era in-

dispensável dar-se execução ao que estava determinado, para

não haver pretextos de continuar parados num sitio em que

só tinham a lucrar as povoações dos Quiocos visinhos, que iam

recebendo fazenda e pólvora em troca de mantimentos.
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Era preciso que fosse alguém ao Caungula buscar as mu-

lheres de Paulo do Congo; que Quiêvu e seu pae pagassem á co-

mitiva do Congo os roubos que lhe fizeram, e também fossem

ouvidos sobre o modo porque procederam contra os Bangalas

de Carnbolo, com respeito ao resgate de Anguina Ambanza;

que se fizesse restituir a António Jocé da Silva o que fosse de

justiça ou pelo menos, roupas

e mercadorias, que trasiampara

sustento no regresso ás suas

terras; e finalmente que se dei-

xasse de se resolver deman-

das durante a viagem, porque

isso estava dando logar a des-

gostar os quilolos, pela demora,

e se viam na necessidade de cha-

ii! ar outro filho de Muatiànvua

para tomar conta do governo.

Como de costume, disse nos

este homem, que se deixa facil-

mente dominar pelos maus con-

selheiros que o rodeiam; que

sim, que tudo havia de vir, que

tudo havia de ser pago. e em
ultimo caso pagaria eile, porque

3?.>íuSfc>-

a protecção de Muene Puto; mas nós agora estávamos fatiga-

dos, que fôssemos descançar.

Pouco depois de entrarmos no nosso alojamento, appare-

ceu-nos Cachiongo, apresentando-nos da parte de Xa Madiam-

ba um filho d'este chamado Mulaji, rapaz dos seus 28 annos,

e que tinha vindo de Anzôvo na companhia de Cacunhi, mas

que não compareceu na audiência, porque apenas tinha sus-

penso á cintura, na frente, uma pelle de macaco, como ves-

tuário.

Este rapaz, apezar de bastante escuro era sympathico, de

modos humildes e não obstante o seu simples traje, a cabeça
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nâo era por elle descuidada, penteada a capricho c enfeitada

com missangas de diversas cores.

Quando Xa Madiamba se expatriou, Mulaji ainda nâo an-

dava e com a mãe foram entregues á tutella de Cauanga que

depois, pelo Muatiânvua, antes Xanama, fora nomeado Mus-

senvo, para se estabelecer em terras de Bungulo na margem

do Luachimo.

Mussenvo, que foi o potentado que impediu a marcha para

o norte de Otto Shutt, e com quem mantivemos mais tarde re-

lações e que na occasião conheciamos de nome, pelas ques-

tões e conflictos que tinha com os Quiocos visinhos, logo que

estas principiaram, mandou Mulaji e a mãe para o Anzôvo no

Tambu uá Cambungo e foi d'ahi que elle veiu com Cacunhi,

querendo vir para a companhia do pae, por entender que já

podia prestar-lhe alguns serviços.

Demos um panno de lã, riscado de vermelho em fundo preto

que elle logo collocou á cintura e também um boné de velludo,

com que ficou muito contente e lhe dissemos, que antes de tudo,

fosse assim apresentar-se a seu pae.

Como havíamos avisado os Muananganas Xa Cumba, Ca-

panda e outros, para neste dia assistirem a uma entrevista que

tinhamos com Xa Suana, com respeito ás accusações que se

lhe faziam de roubos a comitivas de commercio; principiaram

a apparecer todos estes nossos amigos que pouco tiveram de

esperar, porque o nosso almoço foi rápido.

Duas eram as questões a tratar com Xa Suana, uma de

ter recebido uma porção de fazendas e outros artigos dos ra-

pazes da comitiva do Congo, havia mais de um anno e esqui-

var-se a pagar-lhes, como tinha combinado na occasião; a ou-

tra, de ter exigido ás comitivas bangalas de Cambolo Can-

gonga mais de 30 serviçaes, quando ocrime se existia, praticado

por alguém, não podia recahir sobre aquellas e sim por uma
das anteriores que passaram, vindo da Mussumba, na qual viera

encorporada Cabuíza, filha do Muatiânvua, que na companhia

de Xa Madiamba estava exercendo as funcções de Ànguina

Ambanza.
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Emquanto á primeira, respondeu promptamente Xa Suana,

ser certo o que allegara Paulo do Congo e que no dia iinme-

diato nos traria o pagamento para lhe entregarmos, e se o não

fizera ha mais tempo, é por estar esperando que este d'elle se

fosse despedir como é do uso.

Com respeito á segunda, pediu licença para nos contar co-

mo as cousas se passaram, provando-nos que nós estávamos-

mal informados e que nem Cabuíza nem Cambolo, que esta-

vam presentes, podiam mais fallar em tal milonga.

Passaram três comitivas-

^ss^ de CangODga para a Mus-

smnba e duma d'estas adoe-

ceu um rapaz com feridas

na perna, não podendo an-

dar. O chefe entregou-mo

para o curar. Cuidei d'elle

devidamente e ficou esperan-

do a comitiva. No emtanto

eu tive de sahir para uma-

guerra e elle abusou da hos-

pitalidade mantendo rela-

ções com uma das minhas

raparigas. Um dos meus fi-

lhos apanhando-o em fla-

grante, prendeu-o.

Quando chegou a comitiva

disse ao chefe, que era meu
amigo, o que eu tinha feito pelo seu rapaz e como elle me
pagara. Aquelle deu-me razão e pagou o crinie, como enten-

deu de sua vontade.

Nesta mesma comitiva apparecera Cabuíza que vinha aman-

cebada com um rapaz e queixou-se-me de maus tratos e até

de lhe deitarem pimenta nos olhos.

Cabuíza, na noute do dia em que chegara, procurou-me para

a proteger dizendo: ser filha do Muatiânvua Muteba e sabenda

que o Muriba a queria vender como escrava, fugira na com-

MiETTo

CAMBOLO CAXUOXGA
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panhia dos Bangalas, para se exilar cm Cassange, onde estão

outras rilhas de Muatiânvuas. O3 Bangalas em principio trata-

vam-na bem, porém ultimamente queriam escravisal-a.

Chegando ao meu sitio e sabendo ser eu parente de Mute-

ba, pediu-me a escondesse para não ir com os Bangalas, e de-

sejava a mandasse apresentar ao velho Mucanza no Cassai.

Escondi-a e a comi-

tiva partiu no dia se-

guinte pouco lhe impor-

tando a sua falta.

Como era lilha de

Muatiânvua eu estava

seguro que Mucansa me
pagaria um bom resgate

pelo serviço que eu pres-

tara.

Veiu depois a segunda

comitiva, em que vinha

o filho de Cacombolo e

Cabuíza, foi metter-se

com este que de tal mo-

do gostou d'ella, que não

quisa seguir de madru-

gada com a comitiva.

Cabuíza dormia numa

cubata em que havia

ferramentas completas

do meu officio, serralhei-

ro, e na noute d'esse dia, precisando eu ir ahi, não encontrei a

ferramenta, nem tão pouco a Cabuíza foi encontrada em parte

alguma. Procurou- se o rapaz, também tinha desapparecido.

Mandei sahir gente em procura d'elles e soube que se ha-

viam reunido á comitiva, que por elles estava esperando no

sitio de Capumba, mas como tive noticia que a terceira comi-

tiva, onde vinha o irmão mais velho de Cacombolo chegava

naquelle dia á minha residência, não fiz caso dos fugitivos.

cabuíza (filha do muatiânvua)
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Reuni todo o meu povo em audiência, e convidei, para a ella

assistir, os principaes da comitiva que tinham chegado. Apre-

sentei-lhes a questão e demandamos. Os velhos deram-nos

razão e tratou-se do pagamento dos meus prejuizos. Conven-

ceram-se e pagaram, ficando de haver o que pagaram do seu

jaga, que se faria repagar do mau procedimento de seu filho.

Eu dei a gallinha e quimácu mutondo (bateu-se na arvore),

não mais se pode fallar em tal questão, é facto consumado,

foi bem acceite por todos.

Eu sei que o mais velho exigiu do rapaz, os vinte serviçaes

que levava á sua conta, ainda nas terras de Capumba e que

por isso elle ficou no Caungula, com Cabuíza, e queria que

Caungula, a titulo de resgate pela filha do Muatiânvua, lhe pa-

gasse vinte serviçaes, dizendo que foi roubado por mim. Se

alguém o roubou decerto não fui eu.

Confirmados os factos, pelos enamorados presentes, quize-

mos ouvir a opinião dos Muananganas, mas visto chegar Muene

Tembue, que, da parte do Muatiânvua, que estava ao corrente

do que se passava, nos veiu dizer em nome d'este, que, no

Caungula, havia elle resolvido pagar ao Xambanza, (Cacom-

bolo) o resgate de sua filha e não podia elle, nem Cabuíza allega-

rem cousa alguma contra os Quiocos, pois tinhamjá morto a ques-

tão, batendo na arvore e era preciso respeitar este preceito.

Não se pode imaginar o efteito que produziu esta delibera-

ção do Muatiânvua, pois todos os Quiocos presentes esfrega-

ram o peito em signal de victoria, e disseram : Xa Madiamba

é ainda o grande Suâna Mulopo de Muteba.

Demos a Xa Suâna um panno, e tanto elle como todos os

presentes, lá seguiram em passos apressados, para o Muatiân-

vua, a quem foram agradecer, segundo elles, a justiça que

fazia aos Quiocos, seus pa3*entes e sempre amigos.

Ainda na tarde d'este dia, 29 de janeiro, fomos procurados

pelo Ambanza Quinzaje, que chegara do Chibango, e também
por António, mestre carpinteiro, empregado de Pacheco no

Angío, concelho de Malanje, e que em tempo andou ao ser-

viço do celebre José do Telhado.
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António viera; por conta própria negociar, e encarregara-se

de cobrar dos potentados algumas dividas, para os herdeiros

d'aquelle seu fallecido patrão.

Também foi victima de roubos em Mataba, onde não fizera

negocio, a pretexto de que os serviçaes que trazia os obtivera

pela morte de Mucanza, o que não era verdade. Pedia pro-

tecção a Muene Puto e desejava tomar parte na Expedição,

como carregador, para ganhar alguma cousa de comer e de

vestir.

Quinzaje, queixava-se contra os sobrinhos de Mucanza, que,

andando sempre bem com elles, o vieram depois esperar no

Chibango, onde lhe roubaram cento e cincoenta serviçaes,

dizendo ser por ordem do seu parente Muatiânvua.

Como dias antes haviamos fallado a Xa Madiamba sobre

este facto, dissemos a Quinzaje, já nos ter aquelle promettido

providencear de modo, a elle regressar satisfeito, e julgáva-

mos conveniente antes de nós o procurarmos para tratar no-

vamente d'este negocio, ir elle fallar-lhe primeiro.

Foi depois de Quinzaje ter narrado a Xa Madiamba o que

se passou com a sua comitiva e a de Silva, seu companheiro,

que, em interesse de todos, insistimos com Xa Madiamba,

para obrigar Chibango, e os sobrinhos de Mucanza, a restituí-

rem os roubos que se lhes fizeram.

Lembramos que suas irmãs viviam na margem do Cuango,

com os Bangalas, e era de toda a conveniência, tanto para

elle, como para aquellas, que as comitivas de commercio, com

que ia deparando no seu caminho, regressassem ao Cuango

satisfeitas, pela justiça que lhes dispensasse.

Chegamos mesmo a provar-lhe, que tanto era o nosso em-

penho, em que se não demorasse a resolução d'este negocio,

que, se no dia seguinte, ainda ficasse pendente, no immediato

iriamos nós ao Chibango, e, a bem ou a mal, trataríamos de ha-

ver os roubos.

De novo lhe repetimos, que elle bem sabia sermos inteira-

mente contrários á venda de gente, e que já nesta questão,

por mais duma vez, lhe temos dito, que se entre os servi-
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çaes das comitivas se encontrasse algum parente de Mucanza
ou de qualquer dos Lundas, que accompanhava o Muatiânvuar

os podiam resgatar pelo preço da venda.

Xa Madiamba chamou a attençâo dos que o rodeavam para

o que dissemos, e todos se pronunciaram dando-nos razão.

Deliberou-se pois, chamar o mais velho dos sobrinhos de

Mucanza, determinando-lhe que trouxesse comsigo todos os-

roubos, que se fizeram ás comitivas.

Na noute d'este mesmo-

dia, já depois das 9 ho-

ras, fomos surprehendi-

dos por Quinzaje, que se-

nos queixou, que os Lun-
das do Xa Madiamba de-

ram um assalto ao seu-

acampamento, e levaram

o que puderam, genter
fazendas e até esteiras e

capaias, que trouxeram

do interior para comprar

sustento no caminho.

Era tarde para se fa-

zerem buscas, e se tra-

tar com Xa Madiamba de

liquidar de qualquer mo-
do esta questão, mas, na-

madrugada do dia, se-

guinte, depois de uma ar-

gumentação de duas ho-

ras
, em que os quilolos de mais importância allegavam igno-

rância do succedido, e tanto estes como o Muatiânvua, se mos-

travam sentidos contra o procedimento dos seus filhos, tudo-

appareceu e tudo se foi entregando a pouco e pouco.

Por muito minuciosos que fôssemos, descrevendo os deba-

tes nesta demanda, quem nos lesse não podia fazer uma ideia-

completa, das subtilezas, artifícios, pretextos e de todos os*

UM PRESENTE (EQUIVALENTE A VEXD-à)
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argumentos com que os Lundas procuram sustentar a sua in-

nocencia, e locupletar-se com aquillo que elles dizem, dormiu

•em sua casa.

Nada se tendo decidido sobre as occorrencias que se tinham

dado no Chibango e, convencidos nós, ser indispensável fazer

um reconhecimento á localidade d'aquelle potentado, antes de

fazer avançar a Expedição, e ainda que nos podia ser preju-

dicial continuarmos acampados onde estávamos, não só por-

que os alimentos nos podiam faltar d'um momento para outro,

mas ainda porque ao mais pequeno conflicto entre os maus

Lundas, que accompanhavam Xa Madiamba e Quiocos, a nossa

situação era ahi insustentável, pois facilmente nos cercavam,

embora, apenas com o fim de não podermos intervir a favor

dos Lundas; resolvemos dispcv as nossas cousas para irmos

ao Chibango, isto é, conhecer da região até ao rio Chiumbue e

obtermos algumas informações sobre Mataba e a Mussumba com

respeito a Xa Madiamba.

Sciente, Xa Madiamba, d'esta nossa resolução, comprehen-

de-se que fosse ella muito discutida pelos seus conselheiros,

que só viam perigos para a sua cauza no nosso affastamento,

querendo advinhar do nosso sentir intimo, procurando mesmo
convencer o Muatiânvua, que nós lhe iamos ser falsos, aban-

donando-o aos Quiocos.

Foi uma lueta para o convencermos do serem boas as nos-

sas intenções, e que era indispensável fôssemos ver os cami-

nhos por onde a Expedição tinha de passar e saber das dis-

posições dos Quiocos para deante; pois, sem esses conheci-

mentos, a Expedição não avançava mais um passo, retrocederia,

porque não queriamos pela nossa imprevidência, sacrificar uma
única vida.

Lembra-nos que um dos argumentos na occasião, era que

Quiêvu mandara participar ao Muanangana Mucanjanga, que

estava acampado no seu sitio o Xa Madiamba, e na sua co-

mitiva vinha um representante de Caungula com vinte armas,

e tinham trazido o chinguvo que elle Mucanjanga perdera na

guerra contra Caungula. Pedia-nos portanto Xa Madiamba
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nosso amigo, dizia o interprete, que addiassemos a viagem

para o Chibango por alguns dias, pois, se de facto viesse Mu-

canjanga e não estivéssemos nós ao lado do nosso filho, os-

Lundas tinham maféfe, fugiam abandonando seu amo aos-

Quiocos.

Era forte para elle este argumento, porém nós, responden-

do logo que tudo isto era uma invenção, de momento, de quem

talvez isso estimaria, fomos entretendo o auditório, mostran-

do que na nossa auzencia ficavam os nossos collegas sub-

chefe e ajudante, e estes bem sabiam o que deviam fazer em
tal caso.

No emtanto chegara Xa Cumba, que mandamos chamar a

toda a pressa, e elle encarregou-se por nós de responder aos-

Lundas, sobre a vinda de Mucanjanga, que era mentira, e d'isso-

devíamos estar convencidos, sabendo ser elle nosso amigo e do

Muatiânvua, pois, Mucanjanga, não passava por suas terras sem

lho participar e nos teria logo prevenido; que pelo facto de

nâo querer os caminhos estragados, recolhera na véspera,.

Quiêvu e -todas as suas raparigas na povoação d'elle, e alli es-

tariam até acabar a pendência com Quíngui, da qual estava

tratando.

As questões de Mucanjanga com Caungula, terminaram, e

quando se renovasse por novo incidente, não se procedia sem

uma nova declaração de guerra, e os Muananganas não bata-

lham nas terras dos outros, sem participarem a estes, o que

tencionam fazer, pois do contrario podiam haver muitas trai-

ções.

Dissemos a Xa Madiamba, por ultimo, que iamos tratar dos

nossos arranjos para partir no dia seguinte e nomeasse elle

um ou dois cacuatas de sua confiança para nos accompanha-

rem.

Xa Cumba veiu comnosco para o acampamento, e porque

não tivesse ainda comido, partilhou do almoço que lhe ofíere-

cêmos, o que elle considerou como honra, querendo levar como

recordação um garfo, dizendo, que por esse ia elle fazer ou-

tros, mas aquelle o guardaria.
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No cabo, que era de madeira, gravamos a data do dia—
31-1-86 e a nossa rubrica, dizendo -lhe o que significava o que

haviamos feito.

Pedimos-lhe que durante a nossa auzencia de alguns dias,

estivesse vigilante, para que se não dessem conflictos entre as

gentes das povoações dos Quiocos visinhos e os Lundas, que

estavam com o nosso amigo Xa Madiamba, e se houvesse qual-

quer pendência a resolver, empregasse todos os seus esforços

para que aguardassem a nossa chegada.

Em particular, prestou-nos elle, alguns esclarecimentos e

avizou-nos com sensatez sobre o nosso modo de proceder com

diversos Muananganas das margens do Chiumbue, que certa-

mente nos iriam cumprimentar e muito nos recommendou o

velho Mona Congolo, que os Ambaquistas chamam Hongolo,

que era amigo dos brancos filhos de Muene Puto, para o ou-

virmos, e com elle estreitarmos relações.

Muito nos esclareceu ainda, sobre o itinerário que tinhamos

a seguir para o Chibango, e d'aqui para o Bungulo e para o

Mussemvo, caso nós quizessemos ir fallar com estes Muatas do

Muatiânvua.

Os nossos preparativos de viagem fizeram-se em pouco tempo,

e o resto do dia passamos com o Muatiânvua, que não se podia

conformar com a nossa auzencia, ainda que fosse por pouco

tempo, e tentou dissuadir-nos da nossa deliberação.

Demos alguns conselhos a este, para conter na devida or-

dem a sua gente com respeito aos Quiocos, e recolhemos mais

cedo do que o costume.

FLOR DA ABÓBORA
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UM ^CONHECIMENTO DO CHEFE

Grande era a nossa von-

tade de vencer num dia

a distancia a que estáva-

mos do sitio do Chibango,

que as comitivas do com-

mercio dividiam pelo me-

nos em trez jornadas, por

isso na madrugada do dia

1 de fevereiro, tendo tudo

disposto de vespeiapara

reconhecermos aquelle si-

tio, quando nos levanta-

mos ainda precisamos de luz para nos vestir.

Estávamos fazendo distribuir os 5 pequenos volumes que

nos deviam accompanhar e appareceu-nos o Ambanza Quinzaje

que ia continuar nesse mesmo instante a sua viagem de re-

gresso para o Cuango, e entendeu não o fazer sem vir agrade-

cer-nos o serviço que lhes prestamos na véspera, evitando que

fosse roubado pela gente do Muatiânvua.

Procurou insistir comnosco para que acceitassemos, como

lembrança, doze esteiras e seis capaias novas, que nos trouxe,

CaTEMBUECHI
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por ser a única cousa de que podia dispor na occasião; e nós,

escusado seria dizer, de modo que elle não tomasse como

desconsideração, recusamos, dizendo saber, que lhe faziam

falta aquelles artigos para a sua viagem, pois tinha a com-

prar sustento e pagar a passagem de rios a toda a sua comi-

tiva.

Era bastante para nós, continuámos, que elle e os seus com-

panheiros, se davam algum valor aos serviços que lhes tinha-

mos prestado, tanto naquelle logar como no Caungula, que ficá-

vamos muito satisfeitos, que os fizessem constar aos seus visinhos

nas margens do Cuango e ao chefe de Cassanje.

Dizendo elles a verdade, as diversas tribus bangalas sabe-

riam que foram enganadas, quando se asseverava que a nossa

Expedição tinha vindo procurar o Muatiânvua, para o convidar

a uma guerra contra os Cassanjes.

Quinzaje responde: os ambanzas, que se avistaram com An-

gana Majolo, nunca podem esquecer os favores que lhe devem,

foi um bemfeitor que appareceu neste caminho para todos os

Cassanjes.

Prevenidos pelo sub chefe de que tudo estava providenceado,

por parte d'elle, para partirmos, não lhe havendo esquecido in-

clusive de mandar assar uma porção de carne para dois dias

e fornecer-nos do mais que lhe foi possivel arranjar d'alimen-

tos, tratamos de nos despedir dos Bangalas e com o sub -chefe

seguimos para o rio.

íamos a embarcar quando um portador de Xa Madiamba a

nós se dirije e nos diz que seu amo nos pede para não par-

tirmos sem lhe faliar.

Mostrava-se o pobre velho muito contristado porque lhe par-

ticiparam que nós iamos ao Anguvo e o abandonávamos naquelle

logar. Para que nos serve agora ir a tal sitio? Descance, os

seus, o que pretendem, é saber onde nós vamos e o que que-

remos fazer, mas não é intrigando, que o conseguem saber. Dis-

semos hontem ao amigo qual era o nosso intuito nesta excur-

são de alguns dias e pedimos que nos mandasse accompanhar

por Cacunhi ou por outro Cacuata capaz, pois, precisamos co-
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nhecer cia verdade de muitas informações que teem chegado

do interior.

A gente que o cerca, mente muito, podem inventar o que

lhes convenha, que isso pouco nos importa. Querem elles sa-

ber o que vamos fazer antes de partirmos? não o saberão. Os

Lundas pretendem saber tanto como os seus chefes e como o

próprio Muatiânvua, mas entre nós ha uma só cabeça que

manda e as outras obedecem.

Xa Madiamba prestando a máxima attenção ao que lhe es-

tava transmittindo o nosso interprete e olhando para nós
;
logo

que este terminou volta-se para os seus e disse:

Ouviram o meu pae Noéji? O que respondem os velhos que

me vieram prevenir do meu mau dia de amanha? Fallem ago-

ra, não tenham receio! Digam o que está no coração de V cs
7

para meu pae lhes responder. Não sejam traidores. A Lunda

está perdida por cama dos seus quilolos. Desculpe meu pae
7

pedi para me fallar antes de partir, para que todos ouvissem o

que meu pae tem no seu coração de bom para mim. Volte de-

pressa é só o que lhe peço.

Asseguramos ser a nossa ausência de quatro a cinco dias
7

mas se fôssemos forçados a maior demora, tivesse a certeza

elle Xa Madiamba, que era em benetício da sua causa e o pre-

veniríamos com tempo. Que ficasse soccgado, pois éramos mais

amigo d'elle
;
que todos os homens que infelizmente o cercavam,

e o estavam enganando constantemente, com a mira nos in-

teresses que lhes podia ir daedo, contando que nunca teriam

fim.

Este timorato homem, convencido que a nossa resolução era

firme, levanta-sc, abraça nos e diz: «boa viagem pae Xoèji e

volte depressa para junto de seu filho que o matam se o

abandona».

Deixando-o, por ordem d'elle, os quilolos, de maior gradua-

ção, vieram accompanhar-nos ao embarque.

As seis horas e um quarto já na margem direita do Lua-

chímo, dissemos os nossos adeusas ao sub-chefe e aos que fi-

cavam na praia e caminhamos no rumo E-SE.
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Apenas tinhamos marchado uns cincoenta metros, tivemos

de entrar na rede
;
porque tinhamos de atravessar uma larga

depressão de terreno coberta dagua, sendo o solo bastante pas-

toso, e, minutos depois, nem este transporte podemos utilisar,

pois, o caminho a seguir, fazia-se por entre uma floresta muito

emmaranhada de grossas cordas, grandes arvores cahidas por

terra, algumas de tal modo sustentadas, em parte por outras

e pelas cordas, e tudo coberto de folhagens, que eram precipí-

cios. Em muitos pontos, o revestimento da folhagem sobre es-

sas minas e sobre os arbustos e plantas que as rodeavam, era

tão espesso, que pareciam elevações, e era preciso sobre algu-

mas caminhar. Onde o solo estava a nú viam-se charcos ou

lamas, os trilhos muito estreitos e tortuosos, emfim um per-

feito labyrintho. Tivemos de nos escarranchar sobre os hom-

bros do carregador Gamboa, que teve de apoiar-se com a mão

esquerda, sobre o hombro de um companheiro que na frente ia

sondando o terreno, e com a direita a um pau, caminhando va-

garosamente nesta floresta, que parecia não ter fim. Tal era o

perigo de que receamos, e o aborrecimento em que iamos neste

forçado transporte, que por vezes tivemos de nos firmar nas

cordas pendentes, e de quando em quando, por mais cuidado

dos nossos transportadores, éramos molestados, com boas pan-

cadas pelos braços e pernas.

De espaços em espaços viam-se uns claros, logares limpos,

onde se nos deparou, formando grupos, as alterosas mapandas,

d'onde o Cachiongo e suas gente» faziam gotejar o precioso sueco,

o melhor malufo, que até então conhecemos, que segundo elles

mais lhes servia para entreter a fome do que de refrige-

rante.

Assim andamos meia hora, deixando um precipicio para en-

trar noutro, tendo passado os riachos Camitungulo e Capitato,

este, sobre um grosso tronco rolisso e muito escorregadio. Sa-

himos então da floresta, para uma extensa planicie, em que as-

senta a povoação do Cachiongo, nova, de bello aspecto, cu-

batas ainda poucas, mas rasoavelmente construidas. A povoa-

rão sendo limitada pela floresta, que a circunda de oeste pelo
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norte para leste, estendia-se para sul deixando-nos a desco-

berto um largo horisonte.

O caminho trilhado pelos indígenas, obrigou-nos a um maior

percurso, pois tivemos de ir a leste, para depois voltarmos

a sul, sempre entre corpolento e copado arvoredo.

Foi a leste que vimos um grupo de mahifeiros, ou antes os

destruidores das mapandas, d'essas ricas palmeiras que po-

diam fazer a fortuna dos industriaes. Admiramos a agilidade

dos que trepavam ás maiores alturas, apenas apoiados a uns

arcos, por elles fabricados, de fortes fibras entrançadas, em que

se involvem e ás mapandas. A parte do arco, que encosta ao

tronco da arvore, anda sempre mais alta do que aquella a que

se apoia o artista, que anda abaixo da sua cintura. Com as

mãos vai elle levantando a parte que se firma na arvore, ao

mesmo tempo que, com os pés, vai subindo sempre com o cor-

po inclinado para traz.

Assim chegam á maior altura, onde furam o tronco, para sa-

hir o sueco, suspendendo por baixo cabaças ou panellas. Na
occasiào, alguns rapazes que estavam em baixo, não estavam

dispostos a esperar que se enchessem as cabaças, e, já com

pratos covos de madeira na mão, iam aparando as gotas, e, de

quando em quando, tomando o seu trago.

Para estarem mais próximos d'estas fontes de embriaguez,

é que os da comitiva do Muatiânvua o importunavam constan-

temente, sob diversos pretextos, para fazer mudar o seu acam-

pamento para as terras do Cachiongo, e era por este mesmo

facto, que nos oppunhamos a tal mudança, ou avançar ou ficar

onde estávamos, era sempre a nossa resposta, pois, se para ali

fôssemos, a inferneira havia de ser grande.

Na nossa marcha onde rareava o arvoredo, apresentava-se

o capim tão alto e espesso, que, vergando com o peso, não nos

deixava ver o trilho a seguir, e na verdade, se ficássemos sós

nessas ondas de verdura, com muita difíiculdade de entre ellas

sahiriamos.

Explicavam a grande volta do novo caminho, porque o an-

tigo, que ia directamente a sueste, estava muito pejado de ar-
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vores e troncos derrubados, alguns até suspensos pelas cordas,

e tudo mascarado de verdura, obstáculos que muito mais de-

morariam a marcha.

Os riachos que tivemos de passar, pouco fundos, constituíam

um ramo, de que era o principal o Caxibalacata, que, correndo

do sul para norte, onde o passamos, e seguindo ainda neste

rumo, pouco mais ou menos um kilometro, volta depois a no-

roeste, indo confluir no Luachímo. Sobre o Caxibalacata cor-

rem do sul, o Camitungulo, o Capitato, o Lola e ainda outras-

linhas d'agua.

Passado o Lola, voltamos mais para leste, tendo então de

passar um novo grupo de affluentes de outro ramo distincto do

Luachímo, de que é principal, um affluente d'este, o Mona Lua-

chímo, de cujas nascentes nos affastamos, e seu curso segue para-

noroeste.

D'este grupo, são principaes, pela ordem que os passamos r

Mutonda uá Paióla, Camacando, Cambulo, Ilolo iá Miála, Ca-

missanga e ainda outros.

Todas estas aguas correm por entre florestas muito compa-

ctas, e acreditamos que em tempo taes florestas constituiam

uma única. O solo é muito ondulado, mas, na parte mais ele-

vada entre as linhas d'aguas, podem considerar-se superfícies,

que se elevam suavemente para os lados do sul, vendo-se para

esse lado maiores as distancias d'arvore a arvore, chegando

mesmo a rarearem estas nas cumieiras das serras.

Na constituição do solo, entrava a argila vermelha muito-

ferruginosa, sobreposta em parte de silica e húmus vegetal,

e na maior parte encontrando-se em pasta e mesmo enchar-

cada.

Como tivéssemos descahido um pouco para E-NE até ao rio-

Lôla Muáji, tivemos occasião de ver as collossaes arvores de

que os viajantes africanos levam as cascas, que muito apre-

ciam para as suas beberagens, nos julgamentos de criminosos,

que os nossos Ambaquistas interpretaram na língua portu-

gueza—de juramentos.

A estas cascas, chamam os Lundas, muaji, os Bangalas,.
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ambambu; os Congos, milongo; os Quiocos, quihiháji; o nosso

interprete Agostinho Bezerra, o melhor remédio contra os

feiticeiros.

E' certo qne os Bangalas, Oalundulas e Bondos, levam gran-

de quantidade destas cascas para as suas povoações, e Au-

gusto Jayme affiançou-nos, que também os filhos dos sobados

de Malanje as levam para lá. Fervem-nas com outras drogas,

e o liquido depois de passado por um panno, é sujeito a umas

cerimonias praticadas pelos angangas. Dizem ser este o jura-

fji/f*íff t^
CAMISáANUO

mento mais enérgico, e é por isso, que nos sobados, se vae dando

agora, a cães ou a gallinhas, que representam individuos em

demandas, que querem provar a sua innocencia.

Deixando o rio tivemos de subir em direcção a SE, a um
plano bastante elevado, coroado de capim rijo, alto, de folha
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larga e tão demo, que era indispensável desvial-o com as mãos

para poder passar entre elle.

Da altura em que estávamos, via-se a grande distancia, se-

guindo approximadamente a direcção norte-sul, as copas das

arvores que marginam o rio Camissango, destacando-se pelo

seu verde escuro e diíferentes recortes, o capim que sobre

aquellas arvores se projectava, como uma faxa muito ondula-

da, e além d'ella, para o lado de nordeste, o cume d'uma ele-

vada serra, marco distincto, pela disposição em forma de leque,

d'umas altas pedras, que segundo os informadores, é a serra

que separa naquelle logar as aguas do Luacliímo das do

Chiumbue.

Como tinhamos de a montar, encostado ás pedras, pelo seu sul,

e tivéssemos feito do que avistávamos um croquis, e também

dias depois, o rio Camissango, se tornou notável de registo, mo-

tivo porque d'elle fizemos um melhor desenho, que ao mesmo

tempo marca o logar em que se fez o acampamento—Cunha

J3elem— entre o rio e a serra. -

Foi o nosso esbocêto aproveitado para designar o acam-

pamento que ficou sob o merediano 21° a E. de Green, entre

as povoações de Cachiongo e Chibango, no parallelo 7
o

.
36'

lat. S., de Eq. e na altitude 812m . Na arvore mais alta, e

que demarcava pouco mais ou menos o centro do acampa-

mento, distante uns 500m do rio, gravamos—Cunha Belém,

1-2-86, H. de C.

Era modesto, este nosso tributo de homenagem ao insigne

escriptor, antigo companheiro do grande luctador Rodrigues de

Sampaio, mas assim provávamos não ter esquecido o nome

illustre de quem nos honrara collaborando na nossa Revista

As Colónias Portugiiezas.

Fora o nosso percurso apenas de treze kilometros, mas a mar-

cha, tendo durado das seis e um quarto ás dez horas, fora muito

fatigante, pela grande desuniformidade de terreno, obstáculos

dos rios e nos embaraçados das florestas, o solo em parte, la-

maçaes de grande profundeza, onde se enterravam os carre-

gadores ás vezes até aos joelhos, etc.
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O cosinheiro Marcollino tratou logo de nos arranjar um al-

moço c aos nossos companheiros demos três horas para des-

canço, e tratarem das suas refeições.

A inspecção aos arredores não nos forneceu cousa alguma

de importância para registar, e recolhíamos á cubata para ahi

esperarmos pelo almoço, quando, já perto de nós, se dirigiram

os trcz rapazes de Luximbe, que vinham da povoação do Chi-

bango, onde foram acompanhados pelos molúas do Muatiân-

vua, para os herdeiros de Mucanza lhes entregarem os roubos

feitos á comitiva de que faziam parte.

Vinham muito desanimados e dispostos a seguirem de vez

para Malanje, por aquelles terem não só recusado fazer entre-

ga do que lhes era devido, segundo as ordens do Muatiânvua,

como ainda os terem tratado mal e ameaçado com injustas

accusaçoes de que se temeram.

Precisando nós, para tratar dos interesses d'estes homens,

que nos esclarecessem perante os indivíduos que accusavam,

e com quem nos íamos encontrar, não nos foi difficil conven-

cêl-os que deviam aproveitar em voltar na nossa companhia ao

Chibango, e os nossos rapazes os convidaram a tomarem parte

na sua refeição, que estava prompta.

Um pouco antes da uma hora da tarde principiamos a subir

a serra, e passando ao lado das pedras, descemos em rumo

quasi sul, correndo, na baixa, o riacho quifandongo, a que ou-

tros chamavam qidfangando, que seguia em direcção a noroeste

a convergir num pequeno grupo, de que faz parte o Cama-

zamba, afíluente do Chiumbue.

Continuando a marcha, então em rumo mais ou menos a leste,

tivemos de passar os riachos Mulelei e o Canajinjila ou Canajin-

jimbe e um pouco além d'este, num plano elevado, agradou-nos

bastante ver, numa extensa superfície, para norte e sul, todo o

terreno aproveitado, em plantações duma viçosa mandioca, aia-

da rasteira, mas já tão copada, que parecia uma ondulação con-

tinuada de calotas de ramagem, impellidas por um forte vento

do sul, o qual sobre nós ia accumulando densas nuvens escuras,

que promettiam tremenda trovoada e imponentes cordas dagua.
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Já nos havíamos distanciado muito d'um grupo de cubatas,,

que na margem do Canajinjila nos indicou inicio d'uma po-

voação, feita certamente pelos trabalhadores das plantações,

e como os rapazes do Luximbe nos prevenissem que, passadas

estas, existiam os fundos dum acampamento, a toda á pressa

nos dirigimos para elles, mas ainda alguns minutos caminha-

mos debaixo de chuva.

Eram duas horas e meia da tarde
7

quando nos abrigamos neste acam-

pamento, na margem esquerda do Ca-

mazamba, tendo feito uma marcha de

oito kiíometros.

Numa arvore, junto da cubata em
que recolhemos, ficou gravado o nome

do nosso antigo amigo proprietário e

redactor do Jornal da Noite Ferrei-

ra de Castro. Como este acampamento1

se conservava para as comitivas de

commercio, demos, pois, este nome,,

áquelle logar, e lá o vimos anno e

meio depois, no nosso regresso.

Durante a marcha até aqui, ou por-

que o sol se tivesse conservado enco-

berto todo o dia, e os valles fossem,

bastante profundos, ou porque, a con-

stituição do solo, fosse d'aquellas que

dá logar a uma evaporação abundan-

te, é certo que, ao descer das cu-

miadas, foi grande a impressão, que

em nós causou o eíFeito da mira-
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Chegamos a persuadir-nos ter deante de nós, o mar, de que

tinhamos muitas saudades, e até se nos aííigurou, mas clara-

mente, que navegavam nelle a custo, navios de vella, em dif-

ferentes rumos e até que por vezes estavam em calmaria.

Passada a chuva, que foi torrencial, entramos na floresta r
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onde corria o Camazamba c caminhamos no rumo mais ou me-

nos nordeste, c sahindo d'esta, deparamos com uma outra ex-

plendida lavra, mas de milho. Affastados d'aqui, tendo nós

seguido o mesmo rumo, e completos uns 8 kilometros de marcha,

próximo do riacho Calumho existia um quilombo, acampa-

mento, destinado ás comitivas de commercio, que preferiam

fazer ali o seu negocio com a gente do Chibango, a ir perma-

necerem, algum tempo, na povoação d'este, por causa das

exigências continuadas de presentes.

Como passasse das quatro horas e meia, e o pessoal já prin-

cipiava a sentir-se fatigado, dispozemo-nos a pernoitar naquelle

logar, porém, quando se tratava dos preparativos para se fa-

zer a nossa refeição, appareceram dois enviados do potentado

Chibango, que vieram, de mandado d'este, dizer-nos que na

sua povoação tinhamos bons alojamentos e nâo ficássemos no

matto.

Todos se disposeram a continuar a marcha por mais hora e

meia, segundo as informações dos enviados e caminhamos ainda

oito kilometros, no rumo E-SE, passando diversas linhas do

aguas, e, por ultimo, o riacho Camissango, que corre num
valle profundo, rodeando a povoação do Chibango, que, seguin-

do depois a nordeste uns dois kilometros, vai lançar as suas

aguas no Chiumbue.

Entramos na povoação quando o sol principiava a desap-

parecer no horisonte, passava das seis horas, mas ainda tive-

mos o tempo sivfficiente para a percorrer toda e, na verdade,

tudo nos impressionou agradavelmente.

Sobre um planalto, qu • não era muito extenso, devidamente

arruadas, e distanciadas umas das outras, estavam bem dis-

postas as moradias, entre boas arvores e plantas, sendo aquellas

de diversas formas, bases rectangulares, e bases circulares, de

alturas muito regulares, coberturas de differentes feitios, umas

cónicas, de mais ou menos altura, outras em duas e em qua-

tro aguas, mas todas construidas do mesmo material, varêdo

revestido de capim.

A Chipanga, residência do proprietário, devidamente cer-
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cada, tinha uma grande frente, e deante da portada central

havia um largo espaçoso, assombrado por boas e copadas arvo-

res. O solo era muito ariento e muito uniforme. Tanto o ca-

minho por onde entramos, subindo suavemente, como a sabida

para o logar de embarque no Ohiumbue, descendo, era orlado

de bonitas arvores, bem alinhadas, parecendo todas terem sido

tratadas.

Entre as plantas vimos o fodegozo, de cujo frueto falharemos

opportunamente, o tabaco, o giéfu, a abóbora, e trepadeiras

de hastea delgada e folhas bonitas,

que nos disseram darem flores pe-

quenas, arroxadas. Para o lado de

norte e oeste, o planalto descahia ra-

pidamente, mas logo que terminava

a povoação, pode dizer-se. que cer-

cando as habitações, parte da rampa,

estava plantada de milho.

Poucas pessoas vimos pela po-

voação, alguns rapazes e entre elles

appareceu-nos um por mandado de

Muxinde, sobrinho do fallecido Mu-

canza. que era irmão d'elle e vinha

em seu nome felicitar-nos. por ter-

mos chegado bem ao sitio.

Este rapaz era alto, svrnpathico,

mas estava maltratado, e segundo

rlles por causa dos trabalhos que

tinha passado depois do assassinato

do tio, na corte do qual occupava um logar importante, de que

usofruia bons proventos. Trajava apenas um panno comprido

suspenso á cintura, mas trazia no delgado das pernas o dis-

tinctivo de fidalgo. O cabello usava-o em tranças, despido de

enfeites, por isso que estava de luto.

O Suâna Mulopo do Chibango, apresentou-se da parte d'este,

com uma porção de fubá, de farinha de milho e alguns ovos,

sentindo não nos po.ler mimosear na occasião com carne fresca,

ILUXGA IIKMAO DE MUXIMDE >
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de caça, por os caçadores ainda não terem chegado, e acom-

panhou-nos até á boa moradia, que nos tinham destinado, aos

lados da qual encontramos, já bem alojados, os rapazes do nos-

so pequeno pessoal, e o Marcollino, debaixo de um telheiro,

tratando já de fazer um molho á carne, ficando muito satis-

feito com o pequeno fornecimento que nos mandara o Chi-

bango.

A barraca era bastante extensa, estava muito limpa e o

nosso creado António já tinha armado a cama, a nossa meza

com os respectivos livros, papeis, tinteiro, etc, tudo disposto

para se quizessemos escrever, e a competente vela, pois já iam

sendo horas de precisarmos de luz.

Era tão grande a habitação, que todas as cargas que nos

acompanhavam se suspenderam a um lado, e ao outro ficou

espaço bastante para António ahi arranjar a sua cama.

Agradecemos a Suâna Mulopo, a boa hospedagem de Chi-

bango, a quem desejávamos ver no dia seguinte, pois tinha

muito que conversar com elle. Quando aquelle se despedia de

nós, dissemos ter extranhado não ter visto mulheres na po-

voação, e perguntando-lhe se as não havia ou fugiam do bran-

co, elle nos respondeu: quando Muene Puto chegou ainda não

tinham vindo das lavras, mas amanhã, logo de madrugada, não

deixam de apparecer muitas á sua porta.

Fura a nossa marcha de nove horas úteis, as primeiras de

muita fadiga, sendo o percurso de quarenta kilometros, o que,

na verdade, só por motivos extraordinários, se deve fazer, no

centro de Africa, sobre tudo quando se está pobre de sangue,

e o organismo, em geral, soífre, como nos estava suecedendo;

e além d'isso, quando a linha evolutiva do itinerário a se-

guir, é tão desigualmente accidentada, como a percorrida neste

dia.

Tinhamos, na marcha d
1

este dia, notado, que a vegetação

por toda a parte era imponente, certamente devido á grande

quantidade de aguas que existem entre os rios, Luachímo e

Chiumbue, mas tudo estava muito despovoado.

Os Chilangues, os Lubas, os Tucongos e os Cabongos, os
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mais distantes a quatro dias de viagem, que, segundo o que

já conhecemos de informações, se pode calcular em oitenta ki-

lometros, contam grande população, no dizer dos nossos inter-

pretes e dos Quiocos, que os teem visitado, porque rasào, pois,

esses povos, não se terão alargado por estas terras, que senão

podem dizer abandonadas, mas sim inexploradas?

Tudo nos leva a crer que, primeiro, seria o terror pelo Mua-

tiãnvua, e nos últimos tempos, a invasão dos Quiocos perse-

guindo primeiro os elephantes, e agora assaltando as povoações?

fazendo-lhes as gazzivas.

E' natural, que os Lundas, em outros tempos, tivessem por

aqui chegado com as suas guerras, para venderem os venci-

dos, mas estas florestas, ou melhor, esta floresta tão compacta

que atravessamos e que decerto tem séculos de vida, não nos

deixa antever a epocha em que poderia ter sido o logar occu-

pado por povoações.

Será possível, que habitadas apenas as margens dos gran-

des rios, pouco importasse aos povoadores as terras, entre es-

sas margens, e, todavia, é nesta região que se encontram os pla-

nos altos, próprios para serem habitados pelos seres humanos. E
ainda nestas terras que se encontram, nos valies, as melhores

pastagens, para o desenvolvimento das diversas espécies e é

ainda nas intermédias, entre as linhas d'aguas, que se encon-

tram os melhores torrões, para o desenvolvimento das suas cul-

turas.

Mas de que servirá isto ás povoações indígenas, commodi-

dades de tão grande importância, na lucta pela vida dos povos

civilisados, se essas povoações não forem procuradas por quem,

podendo utilisar-se do seu trabalho, lhes leve em troca do que

ella mais carece, e que, por ignorância, e mesmo falta de re-

cursos, não podem ainda fazer?

Aqui, estabelecida uma das nossas missões, podendo estar em
communicação directa e segura com a que se estabelecesse no

Caungula, muito havia de contribuir para, em roda d' ella, se

formarem povoações á custadas tribus visinhas, que, se deixarem

de emigrar para aqui, actualmente, é com receio dos Quiocos,
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os salteadores dos caminhos cVesta região, que ha poucos an-

nos principiou a ser devassada por algumas comitivas, que

abandonaram o caminho de Quimbundo, porque esses saltea-

dores então para ahi tinham vindo do sul.

Estávamos escrevendo estas nossas reflexões no Diário, es-

perando que nos trouxessem alguma cousa de comer, quando

uma voz extranha, mas em portuguez claro, do lado de fora

da portada, nos pediu licença para entrar. Surprehendidos, po-

zemos de parte o livro em que escrevíamos, para attender á

visita, que era Domingos João Francisco da Silva, natural de

Camueia, concelho de Malanje, sobrinho do velho Domingos

Fernandes de Pungo Andongo, o qual, com seu tio, ha annos,

andavam pelos sertões, entre o Cuango e Cassai, tratando de

negócios.

Era aindo novo, baixo, sympathico, apresentava-se humilde,

trajando á europêa, muito considerado por estes povos, como

um dos bons angangas (mesinheiro) das terras de Muéne Puto,

quu vivia maritalmente com uma filha do potentado quioco,

Quipóco, de quem tinha dois filhos, sendo um de poucos me-

zes.

Quipóco, com quem depois travamos relações, levara em
gosto aquelle enlace, porque, Domingos, para elle, tinha muito

préstimo, era medico d'elie e da família, seu secretario, com-

panheiro nas suas viagens de commercio, emfim, era um filho

de Muene Puto, seu parente, que o tornara avo, com que elle

muito se honrava.

Domingos e seu tio, primeiro, estiveram alguns annos vi-

vendo na residência de Mona Quissengue (o Madía) e depois

d'uma visita a Quipóco, por conselho d'este, passaram a resi-

dir na sua povoação, que principiava a construir-s3 na mar-

gem do Chiumbue, a dois dias de viagem do Chibango, para

o lado de sul.

Ouvira Quipóco fallar das boas povoações que existiam nas

terras de Domingos, e quiz que este o auxiliasse ensinando os

seus rapazes a fabricar casas ao uso de seus patrícios, e pri-

meiro fez -se uma, barradas as paredes, de bom pé direito com
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porta e janellas de madeira, que apenas se encostavam, es-

perando occasião de se alcançarem as necessárias ferragens,

fechos e fechaduras.

Da convivência de Quipóco com Domingos, resultou este

lembrar-lhe, que podia modificar muito os seus usos, e com van-

tagens para elle e para a sua tribu, se, arranjando uma factu-

ra de marfim e de borracha, a fosse elle próprio transaccionar

em Benguella.

Tratou- se d'isso e Domingos e o

tio, que tinham uma pacotilha de

fazendas e diversos artigos, apro-

veitaram a occasiào de carregar os

servos, que já tinham, e sob a direc-

ção do tio, esta comitiva, acompa-

nhou uma organisada por Quipóco,

que foram aos Bana-moios visinhos

do Cabongo, ao norte, margem di-

reita do Cassai, negociar a sua pa-

cotilha.

Bem succedida esta empreza, fo-

ram então Quipóco e Domingos com

o seu negocio até aos sertões de Ben-

guella, onde, sendo bem recebidos

pelos europeus, teve occasião, Qui-

póco, de ver para elle muita novi-

dade.

Entre diversos artigos de com-

mercio, trouxe ferragens, ferramen-

tas de carpinteiro e de ferreiro, um pequeno alambique para

fabricar álcool e licor, modelos de mobilias simples, etc, gado

vaccum e nieudo, boas creaçoes de gallinhas, patos e pombos.

Chegando á povoação, não esqueceu o commercio, para sol-

tar ainda a Benguella com Domingos, e no intento de prender

este a si, conhecendo haver entre elle e sua filha uma tal ou

qual sympathia, activou o enlace, fazendo grande festa nesse

dia, de que tomou parte toda a tribu.

&gm

DOMINGOS J. A. DA SILVA
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A habitação de Domingos estava acabada, e compunha-se

de sete casas rectangulares de pau a pique, barradas, exterior

e interiormente, as paredes, que tinham dois metros e vinte de

altura, todas com uma janella e porta, e tendo cobertura em
duas aguas, revestidas de capim sêcco, disposto no correr da

aba como as telhas, e o solo era bem batido. Estas casas de áreas

de diversas grandezas, ficavam distantes umas das outras e

todas dentro d'uma grande cerca rectangular, aproveitados os

grandes espaços, para culturas de hortaliças, cujas sementes

trouxeram de Benguella.

A noiva sahiu de casa do pae ataviada com os seus melho-

res pannos, ornada com grande quantidade de missangas e

enfeites de metal amarello, e sentada em um palanquim deu a

volta pela povoação, sendo precedida de rapazes, que de quando

em quando disparavam as suas espingardas, ora correndo, ora

saltando, sempre cantando uns e assobiando outros e seguida

por muitas raparigas, atraz das quaes iam então os músicos

de pancadaria e de assobio, tocando as suas musicas alegres, e

depois d'estes caminhavam o pae e os parentes, que eram segui-

dos pelos servos que transportavam as roupas da noiva e outros

artigos que lhe pertenciam, dois bois, gado meudo, gallinhas,

cestas de fubá, canastras de bombo, milho, carne de caça, etc.

A 1

porta da cerca de sua habitação estava Domingos todo

paramentado para ir receber a noiva, e os seus rapazes, que

dispararam as suas espingardas ao approximar-se o cortejo.

Foi o tio de Silva que se encarregou de tomar conta das cargas.

Domingos dirigiu-se ao futuro sogro, e este, ajudando a des-

cer a filha do palanquim, entregou-a ao noivo, o qual ao uso

do paiz, a cumprimentou batendo com as mãos as três palma-

das do estvlo, a que ella correspondeu e depois ambos collo-

cando as mãos sobre os hombros do outro, inclinaram as ca-

beças para os lados em sentido contrario três vezes, tocando-se

então nos peitos.

Entrou ella logo no pateo da casa, e debaixo de uma arvore,

onde estava uma cadeira coberta por um cobertor e sobre este

umapelle de leopardo, e neste logar recebeu os cumprimentos de
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todas as pessoas do cortejo, que batiam as palmadas sacra-

mentaes acocoradas deante da noiva, que correspondia com as

palmadas e a todos dizia quíuliáha^ (fico satisfeita, obrigada).

O tio do noivo, aos transportadores das bagagens e cargas,

ia distribuindo comida cosinhada, que elles levavam para as suas

casas.

Depois dos cumprimentos, ficou só em casa do noivo, o pae,

parentes e raparigas que acompanharam a noiva, que lá toma-

ram a primeira refeição do dia, parte da qual estava prepa-

rada da véspera.

Ao sol posto repetiu-se a scena de refeição, não faltando os

competentes malufos, e danças, que duraram até madrugada, e

o tiroteio de fuzilaria mais ou menos intenso.

Disse-nos Domingos, fizemos a nossa festa, como podemos,

sendo eu dispensado de dar presentes ao pae por ser o seu

anganga e secretario.

A povoação hoje está melhor que qualquer sobado dos ar-

redores da villa de Malanje; as casas são fabricadas de modo,

que depois de promptas, lembram as da villa. Estão bem ali-

nhadas, as ruas são largas, tendo ardores dum e do outro lado,

e as lavras ficam na baixa do lado do rio. Alguns rapazes de

Quipóco, trabalham de carpinteiro e outros de ferreiro, e Do-

mingos tem educado os seus em costura e no fabrico de tan-

gas, para o que, dentro da povoação, ha grande numero de al-

godoeiros.

Tão enthusiasmado nos descreveu Domingos os trabalhos que

se tem realisado, na povoação, bem como artigos de mobilia,

bancos, cadeiras, mezas e camas, tudo de madeira que serram

das arvores depois de sêccas, que nos despertou a curiosidade

de a visitar, o que só podemos conseguir no nosso regresso.

Na occasião, já Domingos tinha ido com Quipóco, segunda

vez, a Benguella, e estavam esperando os seus rapazes, de re-

gresso do Lubuco, para fazerem depois uma viagem a Malanje.

Escolhiam agora Malanje, porque da ultima vez não foram tão

felizes como da primeira, passando entre os Quiocos ao sul

do Cassai, pois tiveram de fazer fogo contra elles.
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Também Domingos tinha agora uma pendência com os Ca-

lambas, Xa Lunvundo e Xa Muhongo, porque tendo elle ali

mandado seu tio com uma pacotilha, á compra de gente, que

se vendia muito bem por pólvora e armas, já em retirada,

tendo sido assassinado o Mucanza, aquelles e o Anhâvo, lhe

roubaram a melhor gente. Por duas vezes tinha ido ao Caun-

gula de Mataba, mas este respondia ás suas queixas que es-

perasse pelo Muatiânvua, que estava para chegar.

Vinha amiudadas vezes ao Chibango, porque este pedira a

seu sogro, que lhe permittisse fazer remédios contra os inimi-

gos; e, da ultima vez, soube pelos rapazes de Luximbe, que

nós estávamos no Luachímo e tencionávamos vir fallar com Chi-

bango, e escolher logar nas suas terras, para fazermos uma Es-

tação, onde tencionávamos viver, emquanto durassem as chuvas.

Tendo noticia na manhã d'este dia, que nós estávamos de

viagem para aqui, fora a casa buscar um cabrito, que nos

apresentou, de presente.

Como íamos jantar dissemos que nos acompanhasse, comen-

do alguma coisa, pois desejávamos ouvil-o, sobre alguns esclare-

cimentos de que muito carecíamos, a que elle de bom grado

annuiu.

Disse-nos, com respeito ás queixas que tinhamos dos rapa-

zes de Luximbe, que, de facto, estes e a comitiva de Quinzaje,

sabendo das intrigas que existiam na povoação de Mucanza,

entre os de Cahunza e Ambinje, com os d'aquelles e parentes

que se lhe conservaram lieis, estabeleceram o seu quibango

de negocio no Calamba Quiquemba, sobrinho de Mucanza, por

este os não deixar passar, e ali fizeram o seu negocio com os

Calambas da margem do Luembe.

Depois do assassinato de Mucanza quizeram retirar, e tanto

Quiquemba, como depois Xa Muhongo e Xa Luvundo e ou-

tros, sob diversos pretextos, lhe tiraram parte da gente que

lhes tinham vendido.

Chegando aqui, Muxinde, e os seus dois irmãos, que tinham

vindo antes, no dia seguinte, quando d'aqui elles quizeram par-

tir, de combinação com Bungulo e com o Mussemvo, cahiram
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de súbito sobre o seu acampamento, e não só lhes tiraram toda

a gente como até algumas fazendas que ainda levavam, e os

próprios pannos que traziam vestidos.

Da parte dos rapazes de Luximbe, não houve senão queixu-

mes, e allega7Ões do que era de sua justiça, perante o Chiban-

go, que dizia nada poder fazer por estar na terra o Muatiân-

vua, que era só quem lhes podia dar providencias.

Isto estava de accordo com a representação que nos fize-

ram, e por isso, dissemos a Domingos, que tendo nós de tra-

tar d'esta questão no outro dia, desejávamos que elle estivesse

presente.

Sobre Chibango, deu-nos as melhores informações que era

possivel, mas, com respeito a Muxinde e irmãos, apresentou-os

como desordeiros e intrigantes, acreditando mesmo que elles

concorreram muito para os conílictos que se deram depois da

morte do Muatiânvua Muriba, contra seu tio, e fugiram, em vez

de tomar a sua defeza, quando Mucanza se resolveu a sahir do

sitio para a margem do Luembe.

Apresentou-nos Bungulo, como um bom typo, valente e muito

acostumado a viver com brancos filhos de Muene Pato, tendo

sido sempre muito exacto nas suas contas de negocio com el-

les. Deixara o seu estado, por causa das intrigas com os pa-

rentes, que quizeram entregar o seu logar ao primo Cassom-

bo, o que, elle, para evitar guerras com parentes, entendeu de-

ver pessoalmente fazer a entrega a Cassombo, a quem fez cha-

mar a uma audiência, e retirou, com os seus fieis partidários^

e mulheres que lhe pertenciam, para a margem do Chiumbue
r

em terras do Chibango, a duas horas de marcha do sitio em
que estávamos.

Sendo tão perto, pedimos a Domingos para nos acompanhar

ao sitio, pois desejávamos conhecel-o antes de Xa Madiamba

se avistar com elle, e tinhamos umas informações acerca d'este

Muata, quando se expatriou Xa Madiamba, por isso queríamos

saber do motivo, porque elle, ha um mez, mandou oíferecer a*

este os seus serviços, como grande Calala, no caminho d'aqui

para o Calânhi.
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Era já tarde e despedindo-se de nós o Domingos, que ia

para a chipanga do Chibango, onde tinha a sua residência, a

elle encarregamos de agradecer em nosso nome a boa hospe-

dagem que lhe deviamos, e dizer-lhe que desejávamos, de ma-

drugada, escolher um bom logar para a nossa Estação e Mus-

sumba do Muatiânvua.

Ainda de madrugada, e já depois de termos attendido á

nossa hygiene do costume, e dispostos a traçar o nosso itine-

rário, segundo os bons elementos que tínhamos apurado, fez-se

annunciar o Muata Chibango, que vinha com a sua corte de

rapazes armados e mulheres, a que chamam o estado, e lá os

fomos receber, ao uso do paiz, ao ar livre, á sombra d'uma

grande arvore, onde elle já se tinha sentado de pernas cruza-

das, sobre um quadro de mabella, com franjas de todos os la-

dos, que mais parecia d'esjes pequenos pannos, que fazem na

ilha da Madeira de fibras muito finas, para cobrir pequenas

mezas de pé de gallo.

Nu da cintura para cima, tinha sobre as pernas o seu mu-

cuali, cuja bainha estava preza a uma espécie de talabarte,

feito de pelle de ximbo, castanha, muita fina, formando rolo,

que nas capitães da Europa faria decerto inveja ás senhoras

do bom tom, para cobrir o pescoço no inverno. Em marcha,

o talabarte, assenta sobre o hombro esquerdo, de modo que o

braço passa todo livremente, segurando a mão o punho do mu-

cuali.

Na cabeça trazia a sala de pennas de papagaio de cor car-

mezim; no braço direito o lucano, distinctivo de Muata, e nos

delgados das pernas, fiadas de argolas de metal amarello e

fios do mesmo metal e de cobre, signal de pessoa de gran-

deza.

Para que d'elle e do armamento de seus rapazes se possa

fazer uma melhor ideia, apresentamos já a gravura duma boa

photographia, que mais tarde, o ajudante conseguiu obter, e

na qual se vê sentado o potentado numa das nossas cadeiras

de viagem.

Com elle apenas vinha a muári e duas raparigas suas ser-
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vas. que não deixavam de ser elegantes na? suas formas, e

apenas tinham por vestuário um pequeno ramo de folhas sus-

penso, pendente a umas fiadas de missangas e de búzios em
torno da cintura. Em roda e sobre o alto da cabeça, obrigan-

do o cabello, em tranças, a levantar-se, usavam bem apertada,,

uma fita de missangas, formando desenho, cujo fabrico por ellas

feito não apresenta difnculdades. Uma e outra traziam atra-

vessados nas orelhas em grandes buracos, no logar de brincos,

c amidos de metal, e atravessando a cartilhagem do nariz uns

pausinhos.

Cliibango, a quem o Muatiânvoa tratava de Cacuruha^ titulo

especial na corte, era um bom typo, forte, de estatura regular,

barbado, de edade superior a 00 annos e muito agradável nos.

seus modos.

Era Muata, senhor de grandeza no Estado do Muatiânvua,

como o indicava o lucano
(
4
)
que tinha no braço direito, ma*

muito pobre, não se dispensando, todavia, de sustentar um lia-

rem de grande numero de raparigas, corno nos informaram, e

algumas das quaes tivemos mais tarde occasiâo de vêr.

Chibango, depois dos cumprimentos do estylo e de nos apre-

sentar duas capaias com fubá, uma perna de corça, trez mu-

liambas de bombos, um balaio de farinha de milho e um terço

d um cacho de bananas, para comermos de manhã, preferiu,

em vez de longos discursos, a sustentar comnosco, uma pales-

tra, como se fôssemos antigos conhecidos, o que bom foi. por

que. estar á espera que o interprete se compenetrasse do seu

discurso para nol-o transmittir, e só depois de o ouvirmos, ter

de fazer interpretar a resposta, além de nunca sahir cousa a

nosso contento, perdia-se muito tempo, e nós d'isso já estáva-

mos enfastiados.

Principiou por nos dizer que ha muitas noutes não dormia

socegado, por estar ancioso que o Muatiânvua e Muene Puto>

viessem estabelecer-se no seu sitio, pois, os seus estavam re-

ver Ethnographia.
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ceosos, que as guerras chegassem a todo o momento ao sitio;

que já tinha mandado muitos recados ao Muatiânvua, fazen-

do-lhe saber a sua precária situação e as dos seus visinhos,

Caungula de Mataba e Anzôvo, que, constantemente, lhe pe-

diam noticias, se o Muatiânvua vinha, ou se alguma cousa de

extraordinário havia que o fizesse demorar no mato.

Respondemos. E' certo ouvirmos, ha muito tempo, que todos

os quilolos pedem que Xa Madiamba avance, com mais rapi-

dez do que tem feito, pois é muito necessária a sua presença,

mas também é certo, que sabiam viver elle no mato, em ter-

ras do Anzôvo e ninguém lhe mandou gente e sustento para

a sua viagem. Como podia elle avançar? Todos deviam calcu-

lar, as privações que elle durante tantos annos tem soffrido,

no seu exilio. Quem lhe valeu? Os quilolos que hoje o recla-

mam, esqueceram-no, e muitos, até o julgaram morto.

Muene Puto encontrou-o no mato na margem do Cuílo, ter-

ras do Cassássa, que pouco tinha para com elle repartir. Sa-

bendo todos ser elle o rilho do Muatiânvua Noéji, e que o chama-

ram os da corte, para ir tomar posse do cargo que lhe pertencia,

entendeu auxilial-o, vestindo-o e dando-lhe sustento, mas isto

não era o sufficiente, porque, Muene Puto, não podia dispor

da gente da Lunda, para a obrigar a transportar o Muatiân-

vua que reclamavam. Ouvindo, porém, as noticias que chega-

vam de Mucanza, a pouco e pouco, nós, correndo o risco de ser

desagradável aos povos por entre os quaes tinhamos de transi-

tar, o levamos até ao Caungula, um Miuita de importância, por

este assim o pedir, e no seu sitio aguardamos melhores noti-

cias. •

Aqui appareceram por vezes caquatas e molúas de diver-

sos potentados, que por ordem de seus amos ficavam á dispo-

sição do Muatiânvua, pedindo todos brevidade na jornada; mas

que lhe enviavam? Signaes insignificantes, e gente nenhuma.

A Mussumba, por sua parte, trabalhava, e para evitar

maiores difficuldades, trataram de enganar Muriba, com uma

guerra, e lá conseguiram que elle fosse morto, porém, d'aquem

do Cassai, apenas Caungula e Muata Cumbana mandaram apre-
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sentar cada um vinte armas e os outros Muatas
;
porque espe-

ravam? Não se sabe.

Chegou a Anguina Ambanza e soube-se que os calambas
r

partidários de Ambinji e Cahunza, mataram o Mucanza! Que

tinha a fazer Xa Madiamba, que marchava para o sitio de

Mucanza, onde toda a corte devia ir recebêl-o? Recuar para o

Caungula, ou fazer o que Muene Puto lhe aconselhou, expe-

dir immediatamente portadores para os potentados quiocos,

áquem do Cassai e aos Muatas, dando-lhe parte do que estava

tratado, e designando a todos que avançava até ao Caungula

de Mataba, com vagar, para ir conhecendo se estavam dis-

postos a apoial-o, e apressar a sua acclamação, pois, sem a von-

tade, pelo menos dos potentados de mais consideração, não

queria ser Muatiânvua.

Estava prompto a acceitar o cargo, mas não queria no fim

da sua vida, por causa de quem lhe disputasse este cargo, cor-

resse uma só gota de sangue dos filhos da Lunda, nas terras

do Estado de seus avós.

Diversas embaixadas de quiocos teem apparecido na mar-

gem do Luachímo, mas dos Lundas só um ou outro foragido,

valdevinos, d'esses que vivem roubando as povoações, são os

que se teem apresentado ao Muatiânvua, mas com estes de-

certo elle não conta, porque é homem velho, sensato, e conhece

bem o que elles valem.

Effectivamente, elle, naquelle logar não está bem, nem tão

pouco Muene Puto,—precisamos sahir d
:

ali; mas vós, e os

vossos visinhos, que o chamam, porque lhes não mandaes gente

e mantimentos para avançar? Porque receaes d'um momento

para o outro um ataque á povoação?

Quereis Xa Madiamba aqui para vos deífender? Sabeis o

que pedis? Tendes recursos para o sustentar e á sua comitiva

que já é numerosa? Muene Puto á sua parte traz duzentas

boccas e elle muitas mais.

Poderá a vossa povoação sustentar-nos 3 a 4 mezes?

O bom velho responde-nos muito amavelmente: Muene Puto

tem muito razão, assim nós tivéssemos quem nos guiasse como
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elle. Esperemos mais alguns dias. Emquanto a sustento não

temos, somos muito pobres, mas os Quiocos visinhos não fal-

tarão em trazel-o, com a mira no negocio.

E esses Quiocos, perguntamos, são affeiçoados a Xa Ma-

.diamba?

Como a resposta fosse afrlrmativa, perguntamos com o que

se podia contar a favor de Xa Madiamba, das suas terras em
deante.

Di se se-nos que Caungula, Mussemvo e Bungulo estavam se-

guros de que Xa Nhamo ou Xa Ianvo, Cacunco e os calam-

bas, seus súbditos, eram extranhos á morte de Mucanza e se

apresentariam ao Muatiânvua logo que se approximasse; que

Anzovo e Cabongo, já tinham enviado portadores para a sua

chipanga, para os irem prevenir immediatamente, quando elle

viesse acampar no seu sitio, pois queriam vir logo apresentar-se

ao seu serviço; que Muxidi, também mandava pedir ao Caungula

de Mataba, o fizesse prevenir da chegada de seu tio ao Luembe,

pois queria combinar com elle, sobre a marcha para a Mus-

sumba.

Moetrando-lhe quanto duvidávamos de todas as boas pala-

vras que nos teem dito com respeito a Muxidi, e que elle, de-

pois de ter feito uma guerra com os Quiocos a Muriba, nào qui-

zesse ser agora Muatiânvua, retorqui-nos o que muitos nos teem

affirmado, que, se fosse essa a sua ambição, já ha muito tempo

estava na Mussumba, pois, nenhum filho de Muatiânvua, que

está na corte, se atreveria a conquistar-lhe o poder.

Poderá elle mais tarde, fazer a guerra de traição ao seu tio,

mas por agora não lhe convém, porque muitos resgates tinha

a pagar aos Quiocos; estava, Chibango, convencido também, que

se Xa Madiamba se recusasse a tomar conta do Estado, elle

empregaria todos os meios para Xa Cambunje convencer Noéji

(Mona Uta), seu irmão mais velho, filho do mesmo pae Xanâ-

ma, a tomar posse do logar de Muatiânvua.

liem sabia Muxidi, que a corte não gostava d'elle, e em-

quanto fosse vivo Xa Madiamba e Noéji, na esperança de que

estes se resolvessem a tomar o logar, lhe havia.de ser traiçoeiro
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e fazer-lhe todo o mal possível, até que encontrassem occasião

de o matar.

Pareceu-nos acertado o que nos dizia, com tanta simplici-

dade, este homem, e como tínhamos muito tempo para tratar

d'este assumpto, perguntamos, se Domingos, que estavaprescnte,

lhe tinha fallado do nosso desejo de irmos vêr o sitio que elle

destinava para o nosso acampamento; respondeu que tinha

vindo para esse fim e estava ás nossas ordens.

Disse-lhe, que dispensasse a sua gente de nos acompanhar,

e preferíamos que elle mandasse alguns indivíduos para irem

limpar o terreno, que nos destinasse, cujo trabalho nós paga-

ríamos.

Agradecemos á Muári a sua lembrança de vir visitarmos e

o presente que nos trouxeram, ella e o Chibango, que nós mai&

tarde iríamos vel-a, não esquecendo também de lhe deixarmos-

um signal da nossa amisade.

Partimos com Chibango e três rapazes seus, Domingos,

Agostinho Bezerra, Paulo e cabo António, e caminhamos aos

zigues-zagues, sahindo da povoação, descendo ora para SE T

ora para S-SE, um kilometro, até ao riacho Caluembe, que,

onde o passamos, correndo do sul e seguindo ainda um pouco

neste rumo, ás voltas, corria depois para nordeste a confluir

no Chiumbue. Passado o rio, subimos um pouco, e deante de

nós abria-se uma extensa superfície que suavemente ia des-

cahindo para leste e norte sobre o Chiumbue e da mesma for-

ma se elevava para o lado do sul.

Logo á entrada d'esta superfície nos disse Chibango, que

julgava para nós conveniente tungar (edificar) o nosso quilombo

no lado esquerdo do caminho que iamos seguindo, podendo

estender-se o quilombo até ao rio, e que o Muatiânvua tinha

grande espaço á direita, em que podia estabelecer-se, onde qui-

zesse, para deante de nós, pedindo que fizéssemos respeitar o

terreno á nossa frente, porque, além do recinto das arvores, a

500m pouco mais ou menos de distancia e junto ao rio, era o

logar das sepulturas de seus passados, que sempre tinha feito

reservar.
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Achamos tão boa a escolha do local e tão justo o pedido,

que dissemos a Chibango, que podia mandar limpar o terreno

que nos indicou, ficando Paulo encarregado de dirigir os tra-

balhos emquanto nós iamos seguir com Domingos, Agostinho

e cabo António, até ao logar de embarque no Chiumbue.

Despedimo-nos de Chibango, a quem agradecemos o incom-

modo de nos ter acompanhado, e continuamos marchando sobre

o caminho trilhado pelos indigenas, no rumo médio SE. Per-

corrido um kilometro, toda a baixa para nosso norte estava

cultivada de pouco tempo com mandiocas, milhos e feijão em
talhões distinctos.

Chegamos ao embarcadouro, pouco passava das sete horas,

tendo andado mais 1,800 kilometros e tendo reconhecido, que

naquelle logar, o rio teria 200m de largo, e dizendo-nos Domin-

gos, que mais para o rio, depois de grande volta para oeste,

augmentava muito de largura, seguimos, marginando o rio para

o lado indicado, e a dois kilometros, havendo uma clareira en-

tre as arvores, de derrubadas feitas de propósito, fomos por

ella até á margem onde deparamos com uma grande bacia,

custando-nos de prompto a perceber de que lado vinha o rio.

A grande volta que continuava ainda o rio a fazer, para o

sudoeste, ao mesmo tempo que, fronteiro a nós, a outra margem

continuava a abrir para leste, nos fazia crer que estávamos

num lago.

Continuando a nossa marcha por algum tempo, já a margem

principiava a voltar para leste, e passado um kilometro, seguiam

as duas para sueste, e uns cem metros depois, distinguia-se per-

feitamente a agua correndo do sul.

Bem dispostos e sendo oito horas, como Domingos nos in-

formasse que não estávamos distantes da povoação do Bungulo

para lá nos dirigimos, vindo primeiro procurar o caminho fora

das arvores que marginavam o rio; foi questão d'uma marcha

de pouco mais de seis kilometros, em que se passou mais uma
hora e meia de marcha, entretido a ouvir Domingos, sobre Mona

Congolo e outros potentados quiocos da visinhança, com quem

dias depois fomos travando relações.



242 EXPEDIÇÃO PORTUGUEZA AO MUATIÂXVUA

A meio caminho, eonvidou-nos Domingos a seguirmos um
trilho para o rio, para disfructarrnos algumas ilhas e podermos,

por entre as pedras, que iam d'uma a outra margem, fazer ideia

da força da corrente da agua.

Excellente espectáculo natural nos proporcionou Domingos

e logo que com tal deparamos, lastimamos a nossa insivffi-

ciencia artistica!

Se fôssemos um Alfredo Keil, foi o que pensamos, não nos

arrancariam d'aqui, sem que na tela ficassem ao menos esboça-

dos os tópicos principaes d'este bello quadro para exposição!

As cores não eram muitas; ao fundo a aboboda celeste cor-

tada por diversas espécies de nuvens, em tons do branco ao

escuro, por entre ellas, o azul e o avermelhado da irradiação

do sol, que as copadas e altas arvores da margem opposta ainda

não deixavam ver; projectando-se sobre esse fundo, o arvoredo

imponente das margens e das ilhas, sendo diíferentes as folha-

gens e muito variados os tons do verde, pois, também os arbustos,

plantas e capim, tinham de entrar no quadro; em baixo as crys-

tallinas aguas correndo entre as ilhas, e mais perto de nós os

escuros das pedras, e rodeando-as, as aguas espumantes, baten-

do-lhes com força e seguindo depois, por partes, as espumas,

sobre as diversas cores que então tomavam as aguas, desde

um roxo escuro até um azul claro, atirando para um esver-

deado, que só muito longe deixavam de ser vistas.

A descripção não é completa, porque lhe faltam muitas mi-

núcias, que não escapam ao artista, mesmo para o seu esbo-

cêto geral, como são as caprichosas formas das pedras, as dif-

ferenças das alturas das arvores, os cambiantes de claros e

escuros na sobreposição do arvoredo, a projecção sobre o fundo

dos recortes das copas do arvoredo etc.

Mas, como foi uma das bellezas, que nos enthusiasmou no

centro d'Africa, ahi fica a descripção tal como a registamos

no nosso Diário, e lá ficou gravado numa arvore á sombra da

qual a estivemos gozando e tomando apontamentos: a Se junto

de nós estivesse A. Keil, o mundo civilisado te ficaria conhecen-

do.)) H. de C. 2-2-86.
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VI-

Ás dez horas, tendo sido avisado pouco antes o Bungulo

pelo cabo António, de que nós estávamos próximo e iamos

sital-o, veiu ao nosso encontro o Calala, aquelle que nós já

conhecíamos de Anguina Ambanza, com ordem de nos felici-

tar e de nos acompanhar á sua presença.

A povoação era muito pobre de construcçoes, cubatas ras-

teiras, alguns telheiros para sombras dos que trabalhavam, nos

disseram os informadores, mas nós debaixo d'elle, só vimos

jogadores e os fumadores de liamba, que passavam a mutopa

de mão em niào e cavaqueavam uns com os outros.

Os ferreiros, únicos trabalhadores, que na occasião vimos,

estavam malhando o ferro ao ar livre.

O logar da povoação ficava junto á confluência d'um riacho

com o Chiumbue e sobranceira a este. Alem de pobreza, no-

tamos falta de aceio e tudo se desculpava segundo o Calala

do Bungulo, porque estavam ali provisoriamente, pois seu amo

esperava, depois de acompanhar o Muatiânvua ao Calânhi,

voltar ao seu antigo estado no Luchíco.

Esperava-nos o Muata Bungulo Quiluata, sentado sobre a

sua pelle de onça, á sombra duma grande arvore, coberto ape-

nas com um grande panno de lenços, da cintura para baixo,

no braço direito e nas pernas tinha os seus distinctivos de gran-

deza. Os cabellos em trança até quasi aos hombros, terminan-

do estas por trez contas grossas, Maria 2.
a

, era a única orna-

mentação. Ao pescoço uma fiada das mesmas contas, tendo

suspenso a meio peito os seus amuletos.

Este homem era alto, devia ter para cima dos cincoenta

annos, magro mas forte, rosto sobre o comprido, defeituoso do

olho esquerdo, que nos fez lembrar ser de vidro, e mais claro do

que o outro, braços bastante compridos. Fallava com verbosi-

dade, acompanhando o que dizia com gestos, muito movimen-

tados, tanto de cabeça como do corpo e sobre tudo de braços.

Fazia, como se diz vulgarmente, por pouca cousa muito es-

palhafato. Tendo creado fama de valente e de guerreiro tanto

entre os Lundas como entre os Quiocos, acreditamos que se

lhe tornou habito o ser animado e apresentar-se sempre com
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uns modos de irrascivel. Foi este o nosso primeiro pensa-

mento, mas, mais tarde, vivendo muito com elle, reconhecemos

ser um dos homens sensatos, sabendo manter o prestigio da

sua auctoridade, mas de um temperamento muito nervoso.

Recebeu-nos alegremente puchando-nos a si e abraçando-nos
7

querendo assim provar-nos que lhe não eram extranhos os com-

primentos entre os brancos. Mostrou-se magoado em ter de

nos receber no mato, e muito pobre de recursos para nos dar

boa comida como desejava, no emtanto, disse ao cabo António,

que elle conhecia do Luchíco, que tomasse conta d'um cabrito

que um dos seus rapazes tinha ao pé d'elle, para nós comer-

mos naquelle dia.

Feita a sua apresentação como senhor do estado de Bungulo,

narrou as desavenças que tivera com Muteba, Xanãma (governa-

dor) do Tenga
(
4
) no Cassai; as guerras que por causa d'elle teve

de sustentar por três vezes, com as forças de Quissengue e de

que ficara sempre victorioso; e contou depois, que recebendo

nas suas terras Xa Madiamba e o irmão-sobrinho, que fugiram

do Tenga ás perseguições de Xanáma, se vira então, em mui-

tas diíficuldades em os proteger contra os enviados d'este, que

o procuravam para os matar.

Teve de enganar os seus próprios parentes e a Muári, de que

ia a uma caçada, com os seus homens d'armas e se demoraria

alguns dias. Conseguiu passar o rio Luchíco e Luele, e quando'

os viu em segurança, a caminho do Cassássa, voltou então á

cubata, onde o esperavam de véspera três cacuatas de Xanama,

com ordem expressa de lhe entregar Xa Madiamba, que era

um feiticeiro. Respondera que elle passara havia tempo nas

terras e seguira para as de Muene Puto; que não estava nas-

suas terras e podiam procural-o á sua vontade, mas podiam

dizer a Xanama, que se estivesse, não o entregava sem ordem-

do Muatiânvua, que elle Xanama só lhe podia fazer tal exi-

(') Tenga ou Tengue, margem esquerda do Cassai, já na sua volta

para o oeste.
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gencia, se um dia fosse Muatiânvua, por emquanto era apenas

um senhor de estado, como elle Bungulo, e nada mais.

Xanâma nunca lhe perdoou esta resposta, e depois de ser

Muatiânvua tanto o intrigou com os Quiocos de Quissengue, e

depois com os seus parentes do lado materno, que tendo sempre

resistido aos primeiros, não quiz fazer correr o sangue dos

seus e preferiu entregar voluntariamente o estado a seu primo

Cassombo.

Passado alguns annos, foi este mesmo que o mandou chamar,

em nome do povo, para tomar conta do estado; foi, mas demo-

rou-se pouco tempo, porque os seus antigos guerreiros, uns ti-

nham morrido, outros tinham fugido, e a maior parte das mu-

lheres estavam ligadas com os Quiocos.

Voltara Quissengue a fazer-lhe exigências de tombo, isto é,

que elle lhe desse uma parenta para sua amazia, e como os

quilolos o aconselhassem a que satisfizesse a vontade a Quis-

sengue, para acabar as questões, preferiu elle entregar o estado

outra vez a seu primo, que já uma vez havia cedido o tombo

a Quissengue, e então retirara para o sitio em que estava, com

as pessoas que lhe restavam fieis.

Qual é, pois, agora a sua intenção, perguntamos nós?

i^presentei-me ao serviço do novo Muatiânvua, homem ve-

lho, meu antigo amigo, desejando que elle me dê o cargo mais

arriscado, para dar uma lição aos de Mataba, que tiveram o ar-

rojo de matar o velho Mucanza; d'aquella terra arrancar os

parentes que lá tenho, e, se pelos meus serviços merecer as

graças do Muatiânvua, desejo que elle me dê o necessário

apoio para reconstituir o antigo estado de Bungulo, como o

deixei, forte, e podendo manter-me independente dos Quiocos,

que são servos do Muatiânvua.

Mostrou-se muito satisfeito, que Xa Madiamba se tivesse re-

solvido a acceitar o convite da corte, por intermédio de Mu-

canza, para ir tomar conta do Estado, pois, só elle, homem ve-

lho, e que foi um bom Suâna Mulopo, podia levantal-o da de-

cadência a que foi levado, pelo malvado Xanâma e más ca-

beças das crianças, que, depois de Muteba, tiveram a ambição

18
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de governal-o: e bom foi que tivesse aproveitado a companhia

de Muene Puto, que muito o ajudará a fazer bom governo.

Já elle estava inteirado do serviço da nossa Expedição, desde

o Cassassa, e, como tivéssemos ensejo, aproveitamos fazer-lhe

sentir o desgosto que nos tem acompanhado durante a viagem,

por causa dos roubos, que, pelo caminho que temos trilhado, os

potentados estavam fazendo ás comitivas de commercio, que

vinham das terras de Muene Puto, e falíamos no succedido nas

terras do Chibango, aos Bangalas e rapazes do Luximbe.

Censurando o procedimento dos filhos de Mucanza, para com

estes, porque, demais era sabido, que o Muatiânvua vinha acom-

panhado com Muene Puto, disse, que a elle entenderam en-

viar-lhe de presente uma mulher, dous rapazes pequenos, uns

pannos, esteiras, e uma porção de missangas, que tudo nos man-

caria entregar ainda neste dia, e o seu Calala, acompanharia,

para aconselhar Chibango a convencer Muxinde e os irmãos,

que entregassem tudo.

Agradecemos a Bungulo esta restituição, e dissemos que não

esqueceriamos os seus bons serviços, auxiliando-nos, como el-

les diziam, a endireitar os caminhos para o commercio.

Apresentou-nos depois a sua Muári e outras suas mulheres,

dizendo, que algumas pela primeira vez viam um homem
branco, e não extranhassemos que de nós tivessem receio.

Chamou, para vermos, uma mulher que tinha mais cara de

homem que de mulher, tatuada, que não pudemos resistir a d'eila

fazermos um esbocêto, o mais rapidamente que possivel nos

foi, o que Bungulo ia seguindo com a vista, admirando, e os

circumstantes, nos seus logares, espantados, por nos verem

calado, fazendo mover o lápis sobre a carteira, que tiramos

da algibeira.

Tão pronunciada e symetrica era a tatuage sobre o corpo

d'esía mulher, que, depois de feito o contorno, bastou traçal-a

em metade.

Bastante forte, a voz era realmente fraca, e fallou a custo,

com Domingos e Bezerra, olhando sempre para nós de fugida,

suppondo que não a víamos por causa da luneta.
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Perguntaram-lhe se gostava de Muene Pato e queria ir para

as terras cTelle, e depois de muito tempo de explicações e de

interrupções de parte a parte, como, muquelenrjue, moio, bana,

có, chã, etc; a resposta, foi, que era bom o homem, mas tinha

medo d'elle, e mio queria sahir da sua terra.

Fallou-nos ainda Bungulo, das suas relações com Carneiro

e Machado, quando estiveram no Quimbundo, em Lourenço

Bezerra, que no seu sitio

juntou muito marfim, e ain-

da de José do Telhado, que

era um homem valente, de

e comquem era amigo,

quem teve sempre negó-

cios, eonfessando-se ainda

devedor aos filhos, d'alguns

fiados, que estava prompto

a pagar, como ha pouco

havia pago, parte, a mestre

António, que viera com

Quinzaje e o procurara pa-

ra esse fim.

Este António era o mes-

tre carpinteiro que foi es-

cravo de José de Telhado,

e
}
dias antes, se apresentara

no acampamento Marianno

de Carvalho, a pedir a nossa

protecção, e era um dos

.addidos á Expedição, que,

&ô pelas rações, se comprometteu a transportar cargas até ao

Luembe, pois, logo que ahi conseguíssemos, de Xanhanvo, a

restituição dos roubos que lhe fizeram os calambas, tinha de

regressar.

Emquanto nos entretivemos a desenhar a mulher, o Do-

mingos, tinha arranjado com a Muári de Bungulo, que se co-

zessem trez ovos, e se torrassem umas tiras de bombo, que foi

MULHER DOS TUBIKJI
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uma boa lembrança, pois já tintamos alguma vontade de co-

mer. Depois de termos comido, a pedido do Bungulo, o relógio, o

conta passos e a bússola, foram objectos de attractivos do mu-

lherio, que então já mào tinha vergonha do branco e á sua

curiosidade fumos satisfazendo, porque queriam saber do prés-

timo que para nós tinha taes cousas, e tudo lhes foi explicado

tudo figurando, já andando com a bússola e conta passos, e com

respeito ao relógio, mostrando, pelas posições que tomava o sol

durante o dia. as marcas a que os ponteiros correspondiam.

Por ultimo, a lente é que as poz em debandada, fazendo ga-

lhofa umas das outras, porque se deixavam queimar nas mãos.

Passava das onze horas, o sol já apertava, e tratamos de fa-

zer as nossas despedidas de Bungulo e de todos que nos cer-

cavam, já como bons amigos, mas as raparigas e o Calala vieram

acompanhar-nos pelo caminho até ao primeiro riacho.

Ao dizer-lhes adeus principiaram as raparigas cantando,,

que Muene Puto voltasse depressa e trouxesse o Muatiânvua, e

não esquecesse de lhes dar de vestir.

Xo regresto, como deixamos de seguir o Chiumbue, a distan-

cia ao Chibango. venceu-se em menos tempo. Xo logar des-

tinado á nossa Estação já vimos uma grande parte capinada,

mas o pessoal tinha retirado ás onze horas por causa da força

do sol.

Xem o Chibango, nem ninguém no acampamento podia sup-

por que tinhamos ido á povoação do Bungulo, julgavam que

estávamos entretidos a ver o rio.

Faltava um quarto para a uma hora quando chegamos, e de-

róis de uni intervalio de descanço, de mudarmos de roupa e

de nos lavarmos, mandamos chamar Domingos para almoçar

comnosco.

AÍarcoIiino tinha arranjado um bom almoço, guizara a car'

ne que tínhamos trazido aspada, que comemos com infunde,

fizera uns bons bifes da cabra, que matou de manhã, e um
chorrasco explendido, peixe frito e ainda café.

Prevenira-nos Domingos, que Muxinde vinha visitar-nos, e

elle o rizera sciente da deliberação que tomou Bungulo, em
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nos entregar a parte dos roubos que lhe mandaram de pre-

sente, e que o Chibango, a quem Domingos também fallara, o ti-

nha aconselhado a que fizesse reunir tudo, para nos ser entre-

gue, pois elle não queria desgostar Muene Puto, nem tão pouco

ser censurado pelo Muatianvua.

Emquanto se demorava Muxindc,

tratamos de passar para o Diário a

nossa excursão da manhã e o que se

passou com Bungulo.

Veiu elle, já passava das trez horas,

com os seus dois irmãos e o Calala, que

foi de Mucanza, e apresentou -nos um
cabrito e duas gallinhas, sentindo estar

pobre, fora de sua terra e não ter nada

melhor para nos dar, e também queria

que acceitassemos um rapasito que te-

ria dez annos, para nos servir. Recusa-

mos o rapaz e acceitamos o resto, agra-

decendo a sua lembrança.

Principiou por lamentar a situação

em que ficaram os herdeiros de seu pae,

(tio) pelas traições dos velhos parentes,

que o fizeram matar, que ambicionaram

ao seu logar. Muitos traidores, conti-

nuou, irão agora apresentar-se ao Mua-

tianvua, mas elle espera que o seu irmão

mais velho, Anzôvo, virá do seu sitio,

com todas as suas armas, para acompa-

nhar o Muatianvua na guerra contra os

de Mataba, chorar o óbito de Mucan-

za, e fará conhecer ao Muatianvua os

malvados que foram encarregados por Muriba de se oppôrem

á sua passagem. A esperança dos filhos de Mucanza é que

Muene Puto hade fazer com que seu amigo Muatianvua apresse

a sua marcha, para não dar tempo ao inimigo a fugir, ou que

forneça a pólvora e armas aos filhos de Mucanza, porque estes

MUJÍA (PA1ÍA APANHAR PEIXES!
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querem ir já na frente resgatar as mulheres e rapazes que eram

do estado de Mueanza e estão presos em poder dos calambas, que

serviram a causa de Cahunza e do Ambinji.

Este senhor também failava apressadamente, e parece que

entendia, ser uma cousa muito natural, que Muene Puto fizesse

tudo quanto elles queriam, mas nós, com toda a paciência o dei-

xamos fallar, até que o fôlego se lhe acabasse, para lhe darmos

a conveniente resposta.

Xa Madiamba, dissemos nós, deixou o seu exilio, acredi-

tando nos recados que o seu amigo Mueanza por vezes lhe man-

dou, em nome dos quilolos da corte; que pensou que todos o que-

riam para tomar conta do Estado, que lhe pertencia, mas nunca

suppoz que o chamariam para fazer guerra a Mataba.

Depois de ter padecido tantos annos, longe da Mussumba7

d'onde retirou por causa das intrigas, perdendo o seu estado

de Suâna Mulopo, e abandonado de seus parentes, nunca podia

acreditar que se lembrassem d'elle, passados tantos annos, du-

rante os quaes foram entregando o Estado a crianças, para

fazer correr sangue sobre os filhos das terras por onde tinha

de passar, para depois tomar posse do cargo.

O que pode elle trazer do exilio onde o foram encontrar co-

mendo bichos, aquelles que o chamaram, para que fosse fazer

guerra a qualquer potentado, que se revoltou contra a corte,

que só agora reclama a sua presença?

Na verdade, a gente da Lunda, está soífrendo o castigo dos

seus vicios e ambições; Xa Madiamba, se chegou ao Luachímo,

deve-o a Muene Puto, que lhe tem dado de comer e de vestir

e o tem accompanhado, acreditando que todos o estimavam e

desejavam para Muatiânvua, mas quando haja uma opposiçâo,

por pequena que seja, manda-o collocar no logar em que o en-

controu.

Se era certo que Mueanza e os quilolos da Mussumba, o que-

riam para Muatiânvua, deviam fazer o que sempre foi costume,

mandar-lhe gente para o seu transporte, de comer para a via-

gem, e força bem armada para o defender, se é que receavam
de Quiocos.
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1

Mas foram os Quiocos exactamente, que teem vindo ao seu

caminho apresentar-lhe de comer, e oíferecer-lhe todas as auas

armas, para o acompanhar. Confiava ellc no seu amigo Mucan-

za e recusou esta offerta, para que se não dissesse, mais tarde,

que elle fora conquistar o poder com o auxilio dos Quiocos

inimigos dos Lundas.

Morreu o Mucanza, e agora Cahunza e Àmbinji, que teem

pretençoes a subir, rebellaram as tribus de Mataba contra o

poder do Muatianvua; e a corte, em vez de tomar um desforço,

nem sequer ao menos vem para o lado do filho de Noéji, que

mandou chamar.

Os herdeiros de Mucanza, abandonaram o seu parente e

chefe, áquelles dois inimigos, e fugindo, em vez de irem para

o lado de Xa Madiamba, em quem fundam as esperanças de re-

constituir o estado, de que são herdeiros, deixam-se ficar por

estas terras a roubar as comitivas de commercio, que vieram

das terras de Muene Puto negociar fazendas nesse estado, e

esquecem, que este lhes traz o Muatianvua, que elles queriam,

recusando-se a entregar-lhe os roubos que fizeram!

Muene Puto encarregou-nos de tornar bons os caminhos para

o commercio, de fazer as pazes entre os povos que estivessem

vivendo em luctas e desordens, mas não quer, por bem d'uns,

se façam guerras a outros. Pode agora o Muatianvua, se entender,

confiar nos Lundas, que se lhe vão reunindo, e fazer a guerra que

elles desejam a Mataba, mas, antes d'elle para lá partir, ha de

vêr-nos retirar com a Expedição, que nos foi entregue por

Muene Puto, pois nós obedecemos ás suas ordens.

Iremos a Mataba em boa paz, para lhe abrirmos o caminho

e garantir a segurança da sua passagem; se elle não quizer ir

d'aqui, procurar o caminho de Muene Dinhinga, mas ir tratar

mal o povo de Mataba, que não tem culpa dos seus calambas

tomarem o partido de Cahunza, que foi ali como delegado do

Muatianvua Muriba, isso, tenham ellas a certeza de que não

faremos.

Os homens, de boca meia aberta, estavam attonitos, cus-

tava-lhes a crer o que ouviam, e por fim, responde-nos Muxinde:
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então o Muatiânvua não quer chorar o óbito de sen amigo

nosso pae? Ha de consentir que os nossos parentes e mais gente

que lhes foram fieis, fiquem em poder dos inimigos?

Nós não dizemos que se não chore o óbito de seu pae, pode,

e certamente o meu amigo Xa Madiamba o ha de chorar; mas

antes de exigir de Cahunza e de Ambinji, a gente do estado

de Mucanza, tem de tomar posse do logar de Muatiânvua, para

que o chamaram, afim de ter auctoridade e a força necessária,

sem as quaes não pode fazer essa exigência.

Deram-nos então rasão, e as censuras cVahi em deante re-

cahiram sobre os quilolos da Mussumba, que eram traiçoeiros,

não aconselhavam como deviam, o Muatiânvua, e por isso as

terras estavam estragadas e os povos padecendo fome, etc.

Com respeito aos roubos, disse Muxinde, ignorar que as co-

mitivas de Quinzaje e dos quimbares fossem protegidas por

Muene Puto; que, de facto, uns e outros se portaram mal, por

quanto, tendo vindo com ordens de Xa Madiamba para não

passarem além das terras do estado de Mucanza, e fazerem

nestas o seu negocio, afim d'este não ir parar ás mãos dos par-

tidários de Muriba, estabeleceram o quibango de venda no si-

tio do calamba Quiquemba, e a maior parte do negocio que

fizeram, foi comprar a gente que era do Mucanza.

Responderam os rapazes de Luximbe, que elle não dizia

tudo; ficaram, é certo, no sitio de Quiquemba, porque este re-

cebera ordem de Mucanza para elles ahi ficarem, e que, os am-

banzas e o Silva, por vezes, foram levar-lhe o negocio que elle

lhes pedia, e que a gente, que tinham, era a que lhes mandava

Mucanza, e outra fôra-lhes entregue por Cacunco, Xa Lun-

vundo, Xa Muhongo e outros calambas em pagamentos de

fiados.

Que succedendo matarem o Mucanza elles trataram de re-

tirar, sem querer saber mesmo dos créditos que deixavam, e

portanto, em cousa alguma contribuiram para a morte de Mu-

canza, que lamentam, por ser um homem amigo e bom freguez,

e também porque, se elle fosse vivo, não tinham padecido tan-

tos inales como aquelles que já contam.
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Muxinde retorquiu: que elle procedera conforme as ordens

do seu irmão Anzôvo, que era o representante da familia Mu-

canza; que, nas mãos d'um dos rapazes, apparecera o mucuali

de Mucanza, e portanto, esse rapaz, estava em relações com

os inimigos, que o mataram
;
que a pólvora que elle e os seus

companheiros levavam, toda fora parar ás mãos dos calam-

bas, inimigos, e além d'isso, que a maior parte da gente que

compraram, pertencia ao estado.

Dissemos então nós a Muxinde, que as suas allegações não

destruíam o que estava provado, e o novo argumento, do mu-

cuali, nada provava. Perguntou-nos elle depois, se um filho de

Muene Puto, que viesse na nossa companhia, tivesse sido morto

no mato, e o revólver que elle trouxesse fosse por nós visto

La mão d'um extranho, nós não inculparíamos este, como um
dos que se associou aos inimigos, que mataram aquelle?

Respondemos que não, mas, em todo o caso, era possível,

que nos servíssemos d'esse individuo, para alcançarmos saber,

como é que o revólver estava em seu poder, e de indagações

em indagações, talvez se podesse descobrir quem foi que o

obteve do poder de Mucanza e porque meios o obteve.

O homem, mostrou-se muito surprehendido e ia voltar á

argumentação, quando o calala do Bungulo pediu licença para

entrar, apresentando-nos a parte do roubo que mandaram a

Bungulo e ouvindo do que se tratava, aconselhou a Muxinde

a que procedesse, como seu amo, pois devia vêr que se tra-

tava de filhos de Muene Puto, que lhes levam as fazendas, a

pólvora e tudo de que elles precisavam, e arriscava-se a fa-

zer perder estas terras da protecção de Muene Puto.

Disse então Muxinde, que elle e seus irmãos presentes, es-

tavam promptos a entregar tudo que ainda tinham em seu

poder, que algumas cousas porém tinham levado descaminho,

umas tinham sido comidas, outras vendidas, mas que também

Chibango, Mussemvo e outros, tinham ficado com parte dos

roubos, e não se voltassem todos agora contra elle e seus ir-

mãos.

Domingos, tomando a parte de Chibango, disse estar este
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prompto a entregar o que os seus rapazes tinham, e já havia

dado ordens, para que no dia seguinte de madrugada, lhe

apresentassem tudo que pertencia aos Bangalas e quimbares.

Para acabar com aquella audiência, que já era longa, trans-

iu ittiu o interprete a Muxinde, que nós o aconselhávamos a

aprezentarem toda a parte do roubo que tivessem em seu po-

der, a indemnisarem o que tivessem comido ou vendido, e que,

tratando-se de gente, podiam ficar com ella, reembolsando os

prejudicados, com negocio equivalente, que estimávamos mes-

mo muito mais isto, sobre tudo quando essas gentes fossem

parentes de pessoas que as quizessem resgatar.

Comprometteram-se a fazerem, na manha seguinte na Chi-

panga do Chibango, o que nós queriamos, e retiraram-se, mos-

trando ficarem satisfeitos. Ao Calala agradecemos a prompti-

dâo do BuDgulo, recommendamos que fosse entregar a Chi-

bango o que tinha trazido, e demos um panno de lenços para

Bungulo, outro de xadrez para a Muári e um terceiro de ris-

cado para elle.

Estávamos fatigados e deitamo-nos em cima da cama reflectin-

do sobre a questão dos roubos de gente, o que, com repugnanciar

na verdade, tratávamos de rehaver.

Era conveniente, pensamos nós, uma boa lição a estes ne-

gociadores de carne humana, pois, talvez fosse este, o meio de

não voltarem a animar tal commercio, mas, por outro lado r

sentindo-se a falta de quem lhes traga fazenda, e outros arti-

gos, de que hoje já reconhecem a necessidade de possuir,,

augmentariam as gazzivas feitas pelos mais fortes, que leva-

riam do mesmo modo, senão em maior numero, as gentes para

o sul, e pelo leste, para norte, afim de alcançarem aquelles ar-

tigos. Perdiamos, porém, interesses ao nosso commercio, e gente

que iria augmentar a densidade da população dos sobados e

jagados, que concorrem para o desenvolvimento da nossa pos-

sessão. Além d'isto, ainda nos lembrava, que, obrigal-os a re-

conhecer, que o roubo era um crime, e só restituindo-o ou

retribuindo-o, por valor equivalente, o podiam comprehender,

nós procediamos beneficiando-os.
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As mdemnisaçSes, pois, que nós preferíamos, não o ignorá-

vamos, só podiam ter logar quando houvesse borracha ou va-

lores equivalentes, ou outro 3 productos, de fácil collocação nos

nossos mercados, e isso nao havia, portanto, os resgates, só

podiam ter logar por troca de outras pessoas, que decerto se-

riam sempre escolhidas em
circumstancias inferiores,

mas antes isso do que dei-

xar correr á revelia os pre-

juízos.

Depois de jantar apro-

veitamos ir ver o que se

tinha feito no logar danossa

Estação, com respeito á

limpeza, e ahi fizemos quei-

mar todo o capim arran-

cado, e dissemos a Paulo,

até onde se devia estender

a limpeza, no dia seguinte.

Voltamos á nossa resi-

dência e foi então comnosco

Agostinho Bezerra e o ca-

bo António, com uns pre-

zentes, que destinamos pa-

ra o Chibango e Muári, e

á parte um outro, para Mu-
xinde, que deliberamos vi-

sitar em seguida ao Chi-

bango.

Este agradeceu muito a

nossa lembrança e depois

d'uma curta visita promettemos voltar a conversar com elle,

de regresso do Muxinde, a quem iamos procurar.

Muxinde agradeceu, pediu do nosso tabaco, de que lhe de-

mos uma porção, e disse que muito desejaria que saíssemos

do Chibango amigos d'elle, pois, no dia seguinte não faltaria

MUSSANGO
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em satisfazer d'algum modo, com a parte que tinha tomado nos

roubos.

Respondemos que assim o esperávamos, aliás, deixaríamos

de continuar a acompanhar Xa Madianiba, pois, Muene Puto,

não podia ficar satisfeito, sabendo que nós tínhamos recebido

queixas de roubos ás comitivas de commercio, e mantinha-

mos amizade com os ladrões. O Xa Madiamba, não toman-

do, contra esses roubos, providencias, para que fossem resti-

tuídos, era tão culpado como elles, por isso o deixava na sua

companhia.

Espero que nosso pae Muene Puto se ha-de lembrar de nós,

filhos de Mucanza, que fará ainda negocio comnosco, e por

isso, amanhã de manhã, iremos á Chipanga, cada um apresen-

tar o mais que se alcance.

Despeclimo-nos e fomos conversar com Chibango, que já nos

esperava sentado no largo, e onde estava um pequeno banco

de bambu, que elle ao seu lado tinha feito collocar para nós.

Durou até ás 8 horas a nossa palestra, que versou sobre

diversos assumptos: noticias que elle tinha tido dos negócios

políticos de Ma taba, depois da morte de Mucanza; importân-

cia que tem adquirido os Quiocos, depois de Xanâma se ter

feito Muatiânvua, que deu a Quissengue uma faca para matar

Moansansa, grande senhor do Cabango, Muata de môhua, e

depois outra, para exigir obediência de todos os Muatas, áquem

do Cassai, que, ou tem de lhes dar tombo, ou ficam sujeitos

a perder a vida; as grandes esperanças que todos nutrem de

que Xa Madiamba ha-de saber comer muito bem com todos

os quilolos daMussumba, e que, Muene Puto, olhará agora mais

assiduamente, para o bem dos filhos da Lunda; e por ultimo,

tratou-se de fazer, elle, Chibango, activar a limpeza do ter-

reno para a nossa Estação, e de mandar cortar paus e capim

para se fabricarem as cubatas, trabalho que gratificaríamos.

Regressando á nossa habitação tivemos bastante que escre-

ver, e Marcollino, ás 9 horas, lembrou-se de nos trazer um
pedaço de carne assada e bombo torrado, que comemos com
apetite.
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As 1 1 horas fechamos o Diário e deitamo-nos, adormecendo

pouco depois.

No dia 3 de madrugada, assistimos á audiência extraordi-

nária, na anganda do Chibango, em que se apresentaram Mu-

xinde e irmãos, e Chibango, tratando este logo de entregar o que

os seus rapazes lhe vieram trazer, parte dos roubos com que

ficaram, bem como o que tinha Bungulo, o que os rapazes do

Luximbe receberam; e Muxinde e irmãos poucas couzas tra-

ziam, e de vinte pessoas, que á sua parte tinham a entregar,

só aprezentaram sete, que nunca pertenceram a semilhantes

queixosos.

Faltava, pois, muito, e levantou-se grande questão entre

uns e outros, de que resultou retirarem os de Mucanza sem

dizerem o que tencionavam fazer. Allegavam os de Luximbe

a Chibango, o que era de sua justiça, quando entraram, aquel-

les, armados, e com as suas bagagens, dizendo que retiravam

para o sitio do irmão Anzôvo, para este vir fallar com Muene
Puto, visto que nós lhes tinhamos zanga.

Respondeu-lhes em nosso nome, o interprete, que Muene
Puto não tinha zanga a ninguém, queria que se fizesse o que

era de razão, não se importava mesmo que ficassem elles com

as dezesete pessoas
/
fazendas e roupas que faltavam ; mas que

pagassem com valores equivalentes, era isto o que tinha dito,

e era isto o que ia exigir ao Muatiânvua. O procedimento

d'elles agora, depois das suas promessas, era de crianças; e

que nós, retirávamos amanhã, para o Luachímo, que não torna-

ríamos a fallar na questão dos roubos, fizessem elles o que

quizessem.

Retiraram, bem, como todos, e nós ficamos ainda conver-

sando com Chibango e com Domingos, os quaes nos informa-

ram que Muxinde foi sempre um rapaz de bulhas, e que Mu-

canza se queixava muitas vezes das desordens que elle fazia
7

e das demandas em que andava constantemente com os seus

quilolos.

Tendo nós mostrado desejos de ir visitar o Mussemvo, con-

venceram-nos tanto o Chibango como Domingos, que não era
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bom o caminho, por cauza dos pântanos, e era muito mais

perto para nós, querendo lá ir, fazel-o do Luachímo. Á volta

era na verdade muito maior, querendo nós regressar ao nosso

acampamento, pelo Mussemvo, mas tínhamos quasi a certeza,

que Xa Madiamba teria mandado dizer a Chibango, que bus-

casse sempre pretextos para nós não sahirmos do seu sitio,

senão para regressar ao Luachímo, e por isso, dissemos, não

nos importar que o caminho fosse mau e maior, e que seguía-

mos no outro dia de madrugada para lá.

Disse-nos elle em seguida, então deixa por tanto tempo o seu

amigo Muatiânvua? Elle já hoje me mandou pedir noticias

suas. Lá iremos depois de passados três dias, respondemos

sorrindo.

O homem, julgando que lhe estávamos fallando a sério, não

poude conter-se e pediu-nos que o não compromettessemos,

porque o Muatiânvua mandara recado, que estava receando

lhe fizessem mal, se seu pae Noéji se demorasse muito tempo,

longe d' elle.

Demos um aperto de mão ao homem e socegamol-o, affian-

çando-lhe que partíamos na manhã seguinte, mas esperáva-

mos q^e elle chamasse Muxinde. e os irmãos, e os convencesse

a entregarem o restante que tinham do roubo.

Fomos para casa, convidando Domingos para ir almoçar

comnosco, ás nove horas ê meia, e com elle nos entretivemos

até ao meio dia, obtendo um certo numero de esclarecimentos,

que muito nos importava registar.

A Muanangana Muíocoto pertencia de facto o logar de Quis-

sengue e foi a elle a quem o Madía, pouco antes de morrer,

entregou a faca que tinha de Xanama ; e confiando, que nin-

guém lhe disputaria o logar, chegou a tomar posse do cargo,

porém, apresentando-se o actual Quissengue, eleito por um
grande partido das margens do Cassai, e, tendo elle fama de

si^r um feiticeiro sem competidor, temeu- se Muíocoto, e prom-

ptamente lhe fez entrega do cargo, retirando para o Lua-

chímo.

O Quissengue, uma vez no logar, entendeu que lhe pertencia



DESCRIPÇAO DA VIAGEM 259

todos os prós e contras dos seus antecessores, assim se tem

admittido, e por isso se diz que a faca de Xanama, que é uma
-cousa figurada, está em poder d'elle; por outro lado Muíocoto,

que recebeu realmente a faca, de Madía, suppondo este que

elle lhe succederia, e não a tendo entregue, diz estar a faca

em seu poder e que só a dá, ao Xa Madiamba, se a resgatar.

Convenceu-nos Domingos que melhor era dar qualquer res-

gate a Quissengue, porque, se algum se desse a Muíocoto, elle

desejaria o dobro, ou talvez ainda mais, do que a este se tivesse

dado, emquanto que tendo a favor o Quissengue, e satisfeito o

seu resgate, seria este mesmo, que se encarregaria de mostrar,

a Muíocoto, que não podia competir com elle e que nada tinha

a receber.

Constara a Muíocoto, que nós tínhamos mandado uma dili-

gencia a Quissengue, com o fim de resgatar a faca, e porque

ambicionasse ser comtemplado também com um bom prezente,

fez espalhar o boato de que a faca estava em poder d'elle, uni-

camente pelo facto de ter sido Quissengue, por alguns dias.

Emquanto não tínhamos resposta do Quissengue, pouco nos

importava as pretensões de Muíocoto, e Domingos promptifi-

cava-se a ir tratar com este, e se fosse preciso ia também seu

sogro, de modo que, da parte d^lle, se não levantassem novas

questões, sobre o resgate que se tivesse feito a Quissengue.

Mostrando a Domingos a nossa admiração, por não termos

encontrado, depois do Caungula, quem nos apresentasse um den-

te de marfim para vender, disse ter seu sogro alguns e bons,

que costumava ir reunindo a pouco e pouco, pois, só quando

tinha uma porção sufnciente, lhe convinha organisar comitiva,

para as transaccionar na província de Angola. Accreditava que

também o primo de Quipoco, que se tratava muito bem, as

tivesse, mas, por onde passamos, só para o norte, o Maii e al-

gum potentado quioco, os teria, mas poucos.

O negocio do marfim estava nas mãos dos Árabes, que an-

davam muito ao norte e a leste do Muatiãnvua, no Cassongo e

no Samba.

Resolvidos a regressar no dia seguinte ao acampamento, man-
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damos o interprete prevenir Muxínde, que não se decidindo a

pagar o que faltava dos roubos, que tinha feito aos da comitiva

do Luximbe, tivesse a certeza que retirávamos, como inimigos,

e não se queixasse do que lhe poudesse succeder de mau. A
resposta foi que não tinha vindo até aquella hora procurar-nos-

por estar esperando os seus rapazes, que foram á colheita de

massesse (*) para comer, mas que tão depressa apparecessem

tratava d'esse assumpto e viria fallar nos.

Sahimos, com Domingos e Agostinho, para ver o que se

tinha feito de limpeza no

terreno da Estação, e pelo

caminho, ainda na povoa-

ção, pois seguimos um dif-

ferente do do costume^

vimos uma mulher fabri-

cando muito rudimentar-

mente panellas de barro

cru e escuro, que nos fez

lembrar o que conhece-

mos na China, servindo

P de forma, outras quebra-

gHpj| das ou fundos de cabaças

e também outros fructos

>^?|jJKl redondos, de casca gros-

*».*ec** sa, segundo a grandeza

que querem dar á pa-

nella.

Sobre um estrado formado de pequenos paus, estendiam uma-

porção de barro amassado á mão com agua, mas numa ca-

mada espessa, e nesta assentavam, carregando até certa alturar

a forma. Em seguida, juntavam á mão pedaços de barro, que

iam sobrepondo sobre a baze formada, continuando a rodear

a forma até a altura do seu maior bojo, tirando o barro exce-

PABRICO DE LOUÇA

(

x
) Pequenas lagartas de arvores.
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dente da baze, que humedeciam em mais agua, e assim o apro-

veitavam para continuar, em altura, o seu trabalho.

De quando em quando, espargiam agua, com ramos de fo-

lhas, sobro a tua obra, c, com paus delgados, parecendo as

nossas espátulas, mas mais grosseiras, sempre molhados, cor-

riam sobre o barro, com o que iam affagando, alisando e re-

movendo as saliências e as depressões.

Chegada a obra a maior largura da forma, com o auxilio da

agua, tiravam então esta, a pouco e pouco, empregando as pre-

EOUÇA E CACniMBO DE BiRRO

citas cautellas, para não haver desligações no que estava feito.

O trabalho d'ahi em deante era feito segundo a perícia, pa-

ciência, e bom gosto do fabricante, aos pedaços de barro

amassado, que á mão se vae sobrepondo, alargando ou aper-

tando, por camadas, á medida que o trabalho sobe, alizando

interior e exteriormente com as suas espátulas, espargindo

sempre com muita agua.

Fazem logo as ornamentações, se as querem, por meio de

encravamentos, ou de relevo, e isto tem que precisem de mo-
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delos. Vimos mesmo bilhas e outros artigos de seu uzo, bem

feitos, admirando o que elles chamam soba
(
4

),
que inferior-

mente tem a forma d'uma cabaça, na altura desproporcional

do seu collo ou gargalo que, sendo estreito, chega a ter três

vezes a altura do deposito.

Estava limpo de capim, todo o terreno que haviamos calcu-

lado preciso para as habitações do pessoal superior, arreca-

dações e outras dependências, por isso, quando regressamos,

entregamos a Paulo o pagamento, que destinamos para as

mulheres, e alguns dos rapazes que nos prestaram aquelle

serviço, que, da nossa parte foi levar a Chibango, para dividi^

por todos, como entendesse.

As quatro horas da tarde fomos fazer a nossa visita de des-

pedida ao Chibango e sua Muári e fomos encontral-o, só, sen-

tado no solo, muito entretido e todo apressado, fabricando uma
clúcanga, ou quicanga, esteira feita de fibras estreitas e pouco

espessas, brancas, d'uma planta aquática, que os Ambaquistas

chamam Angôa. As fibras estavam cortadas de antemão todas

de egual cumprimento e largura e dentro d'uma vasilha com

agua, d'onde saíam para se irem dispondo em obra, á medida

que são precisas.

Entrelaçam-se as fibras aos grupos verticaes e horisontaes,

formando certos desenhos dependentes, do intellecto do fabri-

cante. Vimos já uma parte feita, e elle, muito agilmente, pro-

seguia no seu trabalho, ora passando umas por baixo e outras

por cima e depois, conchegando-as, e apertando-as, servindo-se

apenas das unhas, umas vezes caminhando no sentido do com-

primento, outras no da largura e ainda outras em diagonal, e

conversando comnosco sem errar nos desenhos que queria for-

mar. Estas esteiras em geral, que uzam para sobre ellas dor-

mirem, ou nos seus leitos ou mesmo sobre o solo, e de que

também se servem para se sentarem, ou para sobre ellas sec-

carem fructos, mesmo carnes ou peixe, emfim, tudo que pre-

(!) Vide Ethnographia, cap. v. Industria Indígena.
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tendem isolar da terra, regularmente, teera as dimensões de

l
m
,6 X m

,8.

ANGÒA (NA MARGEM DE ALGUNS RIOS)

Conhecíamos algumas no litoral, pretas e brancas, com bons

desenhos, geralmente imitação de animaes, mas, mais tarde,
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vimos uma vinda de Caungula de Mataba, de presente para o

Muatiânvua, de grandes dimensões, 2 ra
,80 X l

m,3G de largo,,

feita no género d'aquellas, preta e branca, com diversos de-

senhos, e não lhes era inferior nem na qualidade, nem no fa-

brico.

Agradecendo Cliibango a nossa visita, bem como a sua Muá-

ri, que elle mandou chamar, e satisfeito com os presentes, que

lhes deixávamos, pediu-nos muito que apressássemos a vinda

do Muatiânvua, para o seu sitio, pois, sabendo-se que nós ali

tínhamos estado, os Quiocos não deixariam de vir todos os

dias saber novas, e essa frequência podia dar logar a connictos

com a sua gente, e ser prejudicial para a sua terra.

Respondemos, que fariamos o que elle nos pedia, mas tam-

bém era preciso que se fosse preparando para pagar á comi-

tiva de Muene Congo, os fiados de fazendas que lhe deixara

quando foram para o Mucanza.

Disse-nos, que Paulo do Congo, de quem fora bom amigo
7

não se devia ter queixado, por quanto, se não estava embol-

sado, a culpa era só d'elle, porque na volta não quiz passar

pelo seu sitio e só depois de ter chegado ao Luachímo, é que

se lembrou de lhe enviar um portador, para receber a sua di-

vida. Este procedimento fizera-o zangar e mandou dizer-lhe r

pelo mesmo portador, que viesse elle próprio buscar o que lhe

era devido.

Estivéssemos nós descançados, que na nossa volta pagaria

a Paulo, mas, primeiro, queria fallar-lhe estando nós presente,

para que dissesse, porque se tinha comportado tão mal, e os

motivos que tinha para ser ingrato, pois, sempre fora recebido

muito bem e os seus filhos no sitio d'elle.

Mandamos por Domingos chamar Muxinde e os irmãos, pois

queríamos despedir-nos d'elles, na chipanga do Chibango, e

logo que se nos apresentaram, demos a Muxinde um pre-

sente, querendo assim mostrar, que não éramos inimigos d^lle,,

mas exigindo-lhe o pagamento do seu mau proceder, contra os

negociantes, que vinham trazer-lhes o que precizavam para-

viverem, nós estávamos beneficiando as terras; e quando elles>
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não acceitassem os nossos conselhos, tínhamos de dar parte a

Muene Puto, que as comitivas eram roubadas nestas terras,

e não viria mais commercio paru a Lunda.

Agradeceram que os tivéssemos chamado para lhes dar

bons conselhos e nos despedirmos, como amigos, e ficaram

d 'ir á noute levar alguma coma para os do Luximbe.

De facto vieram e en-

tregaram esteiras, cestos,

pannos de fazenda e ainda

mais dois rapazes peque-

nos e uma rapariga de seus

nove annos . Pedia-nos Mu-

xinde, que fizéssemos ne-

gocio com um dos seus

irmãos, que no dia seguin-

te nos havia de acompa-

nhar, pois elle estava mui-

to necessitado de fazenda

e pólvora, mas logo o de-

cidimos, quando nos fez

saber que nos propunha

a venda de duas mulheres

novas, estimadas e bem

feitas, para nosso serviço,

dizendo-lhe, que os bran-

cos, filhos de Muene Puto,

não compravam gente,

com que elle se mostrou

muito surprehendido, che-

gando a duvidar, que o

pessoal que nos acompa-

nhava, não fosse gente comprada.

Teimou então em nos presentear com um moleque, rapaz

de seus dez annos, que nós dissemos não acceitar, nem outra

cousa qualquer que fosse d'elle, emquanto não acabasse com-

pletamente com a questão dos roubos, conforme já lhe tinha-

FARRICO DE ES
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mos dito. u que era o melhor que tinha a fazer, se queria o

considerássemos nosso amigo.

Ficou de apparecer na madrugada do outro dia, antes de

partirmos, pois tinha de conferenciar durante a noivte com os

seus rapazes.

Domingos, comprou para nós uma boa cabra, que se matou
y

e a repartimos com os nossos companheiros, tratando o Mar-

collino de assar a que nos pertencia para a viagem.

Chibango veiu á noute visitar-nos e trouxe-nos fubá, fari-

nha de milho e ovos, que nos fez um bom arranjo e apresen-

tou-nos dois cacuatas. que nos deviam acompanhar, e ficavam

depois ao serviço do Muatiânvua a quem mandava de pre-

sente a rapariga Luba que apresentamos, devida a uma boa

photographia do nosso ajudante, obtida mais tarde. Simples-

mente vestida com uma jarda de fazenda d'algodâo, que á

ultima hora lhe deu Chibango, para não se apresentar ao Mua-

tiínvua com folhas, um pouco nutrida, de pellefinissima, nella

realçavam os enfeites da tatuaje, em roda do umbigo; os seios

pequenos e direitos para a frente, e por tanto, na devida conta

para agradar a um potentado, quando fosse apreciador do bello

sexo.

Disse-nos Chibango, ter noticia por portadores do Anzôvo

(Munzódi) que elle e o Tambu uá Cabongo estavam promptos

para partir para este sitio, com as suas armas, logo que o

Muatiânvua lhe destinasse o logar em que devia acampar; e

também, o Caungula de Mataba lhe mandara participar, que o

Muanangana Muíocoto, se estava preparando, para ir ao sitio

d' elle receber o tombo.

Admirando, que um Muata como o Caungula, que dispunha

de bastante força, se sujeitasse a pagar tributos áquelle po-

tentado quiôco, provou-nos Chibango ser uma questão de con-

veniência para aquelle, pois, assim, tinha-o como alliado, e os

Quiocos que visitavam Caungula faziam seus negócios como

bons amigos, não faziam desordens com a sua gente, nem tão

pouco roubavam as lavras. Continuava a considerar-se súbdito

do Muatiânvua e satisfazia a todas as exigências de tributa-
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irem, mas como não contava com o auxilio de forças oVclle,

para se deffender das preterições do Angunza ao seu logar, qmz

a alliança do Muíocoto.

Também este Caungula tem o seu Angunza ?! perguntamos

nós muito admirados, pelo que sabíamos com respeito ao ou-

tro Caungula, o Xa Muteba.

Sim, senhor, nos diz Chibango, o prestou-nos os seguintes

esclarecimentos, que foram interpretados por Domingos que

os conhecia em parte : — O
tio de Angunza irmão de

seupae, em 1867, era Caun-

gula, e o actual, também

sobrinho d' este, era então,

um quilolo do estado e ne-

gociava por sua conta e por

conta própria, dirigindo co-

mitivas que iam até Cas-

sanje, indo uma vez até

Pungo Andongo. Morrendo

o potentado, de facto, per-

tencia herdar o seu logar,

o sobrinho Angunza, po-

rém, os quilolos, adua-

ram-no ainda novo, e sem

o critério preciso parabém

se desempenhar do eleva-

do cargo, quando mais,

pelo ultimo governo, o estado ficara muito compromettido com

dividas. Elegeram então os quilolos o actual Caungula, para

tomar conta do Estado, durante a menoridade d'aquelle, e uma

embaixada foi á Mussumba sollicitar do Muatiânvua, em vista

do que tinham resolvido os velhos, para dar a este o lucano

de Muata e approvar a eleição que se fizera, ao que o Mua-

tiânvua annuiu.

O Caungula, logo que recebeu, com todas as cerimonias do

estylo o lucano, mandou offerccer a seu priiiio Angunza, o

RAPARIGA LUKA (tATUAGE(
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estado de Suâna Molopo, para se ir habituando, e mais tarde,

quando elle tivesse pago todas as dividas, que herdara de seu

tio, lhe entregaria então o cargo, que por eleição dos velhos

lhe fora confiado pelo Muatiânvua. Não quiz elle acceitar o

que lhe foi proposto e retirou-se para o sitio do calamba Cas-

senga, onde se tornou independente.

Caungula, sem pedir tributos alguns aos quilolos, pagou to-

das as dividas, e tem mantido o estado sempre prospero em
negocio, em lavras e em creação, que muito se teem desen-

volvido nas grandes matas, ao norte. A população augmentou

muito com os emigrantes de Mataba, que teem vindo cru-

zar-se com as tribus que pertencem ao estado, e por isso os

quilolos recuzam-se a consentir que Caungula entregue o cargo

a Angunza. Este, pela sua parte, ha três annos que trabalha

para fazer uma guerra a Caungula e seus partidários.

Para evitar que Angunza consiga attrahir os Quiocos á sua

causa, razão porque Caungula mandou seu irmão residir no

sitio de Muíocoto e lhe deu uma irmã para sua Muári, e já

depois lhe deu uma sobrinha e certamente agora lhe mandará

uma outra parente.

E nisto que consiste o tombo, porque estas parentas de

Caungula ficam sendo amasias do Muíocoto e nunca podem

pertencer a outro homem, por pretexto algum, mesmo se hou-

ver crime da parte d'ellas, voltariam a Caungula, para serem

substituídas e áquelles é que pertence castigal-as se o enten-

derem.

Tem, pois, este Caungula, também o seu Angunza, para o

contrariar no governo do estado, como o outro, mas aqui, este,

é o que pertencia herdar o estado.

Na madrugada do dia 4, tinhamos feito as nossas despe-

didas de todos com quem mantivemos relações, e iamos já a

sair da povoação, quando veiu ao nosso encontro Muxinde e

o irmão llunga, com mais quatro individuos menores, dois dos

quaes entregou aos rapazes de Luximbe, dizendo que na nossa

volta havia de procurar pagar o resto que faltava. Pediu-nos

para proteger o irmão que ia levar de presente um rapaz e
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uma rapariga ao Muatiânvua, para jimbular, fallar, com este

muito bem, sobre os acontecimentos de Mataba.

Eram 6 '/s horas e estávamos a caminho para o Camissanga,

na margem do qual estava o primeiro acampamento, onde che-

gamos e descancamosás 7 horas c 35 minutos. Como só comnosco

tivesse chegado Domingos que quiz acompanhar-nos até aqui,

O IRMÃO DE MIT XIXDE E O rRE^EXTE

tivemos tempo de gravar numa arvore— «Rodrigues Costa»

4-2-86. H. de C. Não tinha tido este acampamento nome e assim

se ficou chamando, tributando neste momento homenagem ao an-

tigo redactor da Revolução de Setembro, nosso bom camarada

e velho amigo— a quem escrevemos nessa mesma noute mos-

trando, que mesmo no centro de Africa, bem longe da Pátria,
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não o esquecíamos na consideração que devíamos aos prestan-

tes jornalistas da nossa terra' natal.

Começaram a apparecer os nossos, agradecemos a Domingos

os obséquios que sempre promptamente nos fez até aquelle mo-

mento e seguimos para o acampamento— CunhaBellem— onde

chegamos ás 11 horas, e tratamos logo de comer, bem como

os nossos companheiros.

Paulo, um dos que primeiro tinha acabado, chamou-nos para

irmos com elle ver um rato que andava saltando de tronco em
tronco numa arvore e parecia, quando sentado, um perfeito

macaco, pelas costas, e grande cauda, animal que os indíge-

nas comem. Marinhava e saltava perfeitamente. Procurávamos

vel-o, o mais de perto possível para o desenhar, e Marcollino,

que o sabia, foi buscar a sua boa carabina, carregada a chum-

bo, e desfechando-a sobre elle, conseguiu satisfazer o nosso

desejo.

Em escala conseguimos esboçal-o, e depois foi um bom pe-

tisco que os de Luximbe deram á sua gente, que ainda teve

tempo de o assar.

Os homens que vieram comnosco do Chibango deram-lhe o

nome Caiuímequíme^ (macaco em miniatura).

Passava já meia hora do meio dia quando partimos para o

Luachímo, onde chegamos perto das cinco horas, apparecendo

pouco depois a nossa canoa, que nos transportou para a outra

margem, em que nos esperava o sub-chefe a quem abraçamos.

Deu-nos parte este companheiro, que durante a nossa auzen-

cia, o Xa Madiamba ou vinha ou mandava pedir-lhe noticias

nossas, mostrando todos estarem receosos que nós não vol-

tássemos, e déssemos ordem para que a Expedição avançasse

a ir encontrar-se comnosco, e irmos para a frente, sem nos im-

portarmos com elle.

O ajudante veio também ao nosso encontro, e depois de ter-

mos feito sciente aos collegas, que era a nossa intenção, tra-

tar já dos preparativos^ para quanto antes nos estabelecermos

no Chibango; aproveitamos ainda o tempo, antes de jantar,

indo visitar e fallar com o Muatiânvua.
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Abraçou-nos, demonstrou a seu modo grande satisfação em
nos ver junto d'elle e depois dos cumprimentos do cstylo,

narramos todas as nossas conversas que tivemos, a respeito

d'elle, com Chibango, Bungulo e filhos de Mucanza, o que

elles queriam e como lhe respostamos, censurando-os, por não

se lembrarem de mandar gente para o transporte do Muatiân-

vua, e armas para o deffenderem pelo caminho, e ainda tudo

o que se passou relativamente aos roubos e mau procedimento

de Muxinde, não obstante lhes dizermos que elles estavam

estragando as terras e afugentando o negocio.

Aproveitamos a occasião de dizer ao Muatiânvua, que se

elle não fizesse o que lhe cumpria, collocar-se ao nosso lado

e obrigar os ladroes a restituírem aos commerciantes o que

lhes roubavam, não podia contar, que, nós, o continuaríamos

a acompanhar, pois, elle bem sabia, como tínhamos protegido

em Malanje os seus cacuatas Xa Quilembe, Tambu e outros
r

que lá foram fazer os seus negócios.

O meu amigo tem muita razão, disse Xa Madiamba, c,

voltando-se para os seus continuou: «vós que estaes aqui re-

presentando os velhos do Estado, sois, na verdade, muito mal-

vados, muito mentirosos e muito intrigantes».

«Emquanto elle, nosso amigo, meu pae Noéji, esteve tra-

balhando pela minha causa, vós a todas as horas me apoquen-

tastes os ouvidos, dizendo que elle estava tratando de se

aíFastar de nós e mandava recados aos seus companheiros para

irem juntar-se com elle».

«O meu amigo desculpe as desconfianças que me fizeram

ter a seu respeito. Vá descançar e jantar; e emquanto aos

roubos dos filhos de Mucanza tenha a certeza que todos serão

pagos, amanhã fallaremos».

Retiramos, e depois de jantar, conversando com o nosso col-

lega sub chefe, entre outras cousas, dissemos, com respeito

aos negócios de Xa Madiamba, nos parecia levariam tempo a

resolver, quando elle teimasse em querer seguir por terras dos

Matabas, como certamente seria aconselhado, pelos que sup-

põem poder tirar interesses duma guerra contra aquelles po-
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vos, que, quanto a nós, sem auxilio dos Quiocos, não se faria

com certeza de bons resultados.

Tendo de esperar, que cessassem as chuvas, para avançar ou

retirar, melhor era durante esse tempo fazer alguns estudos

no Chibango, e como não víamos opposição dos povos até ao

Caungulade Mataba, contra Xa Madiamba, procuraríamos alli-

viar as cargas, do que era presentes destinados para o Mua-

tiânvua.

E foi reflectindo sobre o que havia de pró e de contra, neste

nosso modo de proceder, que adormecemos, o que bem de-

pressa succedeu, por estarmos muito fatigados.

CAQUÍMEQUIME



DESCRIPCAO D V VIAGEM 273
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RIO CHIUMBUE

NO MESMO ACAMPAMENTO

No dia cinco de madrugada, como tivéssemos dormido e

estávamos bem dispostos, antes de se abrir a audiência em que

deviam apresentar-se os portadores que vieram do Chibango

e de Muxinde, fomos fallar particularmente com o nosso ami-

go Xa Madiamba, sobre as indemnisações que queríamos se

lixassem d'uma vez
7
e para se entregar aos rapazes de Lu-

ximbe, o que fosse possivel na occasião, pois, era precizo que

immediatamente seguissem para Malanje, António da Silva e

a maioria dos seus companheiros, aproveitando a opportuni-

dade de enviarmos a correspondência da Expedição, referida

ao mez de janeiro.

Tinha-nos dito o sub-chefe, na véspera, que, pela sua parte,

estava prompto a seguir viagem no dia onze, completando, no

anterior, um período de trinta dias de observações meteoro-

lógicas, e que era portanto do nosso interesse diligenciar até

esse dia, pôr termo a todas as questões, que estavam para se-

resolver naquelle logar.
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O Xa Madiamba, depois dos cumprimentos, principiou logo

por dizer que estimara muito que tivéssemos apparecido, por-

quanto, os seus, o apoquentaram toda a noute, pedindo-lhe

para obter de nós que mudássemos o acampamento, para o

sitio do Cachiongo.

Proporcionava-nos elle o ensejo para chegarmos ao nosso

fim. Sim senhor, lhe respondemos, mas é precizo acabar com

as questões dos roubos. O nosso amigo, em audiência, trata

de ouvir os rapazes do Luximbe, na presença dos portadores,

que vieram comnosco; resolve o que elles devem entregar já

de prompto, e quando devem entregar o resto, e depois disso,

tratamos da partida.

Querendo alliviar-nos das cargas, e na convicção de que no

Chibango, depois das entrevistas com os Quiocos, ou avança-

riamos ou regressariamos, fizemos de generosos, dando lhe

um uniforme vistoso e completo : casaca encarnada com gola

e canhões de veludo verde, bordado a ouro ; collete de setim

branco bordado a prata; grande panno azul ferrete, matizado

com estrellas, e guarnições de fio douro; facha azul, também

guarnecida do mesmo material; chapéu armado com pennas

pretas, espada e espadim com guarnições douradas, dois pan-

nos da costa; uma caixa de musica e diversas bijuterias. A
Muári, o Suâna Mulopo, também foram contemplados com fa-

tos próprios á sua hierarchia. O Muene Tembue, recebeu um
panno de lenços Luiz 1.°, carmezins de barras brancas; a

nossa farda de major, em commissão, com as respectivas charla

-

teiras e banda, e também um chapéu armado, com plumas

brancas e uma espada com o telim. O interprete, os rapazes

e raparigas também tiveram os seus uniformes apropriados e

cinturões com sabres. O chefe dos caxalapolis, além do seu

uniforme ficou de carregar com a arma grande (fuzil) l
m
,70 de

altura e de fazer transportar os quatro grandes volumes
;
da

cadeira e docel, e mais duas caixas de fatos. O Calala e o

Canapumba, também foram contemplados, recebendo nós d'este

no dia immediato, um lindo papagaio cinzento e vermelho, que

era fallador, mas que dias depois uma ave de rapina, de nou-
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te, vendo-o fora da nossa residência, o levou pelos ares, não

obstante o berreiro do pobre animal.

Não se pode imaginar a satisfação dos presenteados e ainda

a nossa, pois que nos libertamos de quatorze carregadores,

isto é, quatorze boccas, que comiam e não transportavam vo-

lumes que nos podessem servir, entrando naquelle numero os

quatro que eram precizos para a canoa, que d'ahi em deante

ficou a cargo do Calala.

Os presentes deu-nos direito a impor-nos com vantagens nas

questões a tratar, pois, tínhamos a certeza, dos mais autori-

zados votos, nao obstante sabermos que entre os que rodeiam

o Muatiânvua, ha sempre quem esqueça o bem que se lhes

faz, quando d
?

esse facto possa interessar.

Na audiência, ficou assente que muito mal andaram Muxin-

de, seus irmãos e os que com elles cooperaram nos roubos

praticados, porquanto, sabendo elles que o Muatiânvua estava

perto, qualquer que fosse o motivo, que os moveu a prati-

cal-os, devia ser apresentado antes ao Muatiânvua, a quem só

era dado deliberar sobre o que tinha de se fazer e foram con-

demnados todos a apresentarem o que roubaram.

Sendo por nós admittido o resgate de gente
7
intimamos os

queixosos a que collocassem em frente do Muatiânvua o que

já tinham recebido, e este ordenou ao Suâna Mulopo, que

mandasse vir a gente que os portadores acompanharam, e lhe

foi entregue, que eram oito individuos.

Dizendo o enviado de Muxinde, que estes últimos vieram

para negocio, e faltando dezesete pessoas, das que furam rou-

badas, a António da Silva, ordenou o Muatiânvua que aquel-

les oito individuos fossem entregues a este.

Interrogados o Ilunga, por parte dos herdeiros de Mucanza,

e a gente que antes estava encorporada á comitiva de Silva,

se havia ali algum individuo da familia de Mucanza, ou, se al-

gum queria resgatar-se, e também, aos que estavam na audiên-

cia, se alguém pertendia resgatar algum d'aquelles indivíduos,

apresentou-se a mulher Cata, declarando que não tinha com

que pagar o resgate, mas que tinha seus filhos menores no
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APunzodi. o Anzôvo, irmão mais velho de Muxinde, para onde

fugiram depois do assassinato de Mueanza, e desejava ir para

o pé d'elles.

Dissemos a António da Silva que nós pagávamos a sua li-

berdade e immediatamente a entregamos ao Muatiânvua, para

que elle mais tarde fizesse juntar os filhos com a mãe, o que

todos muito louvaram, e ella muito agradeceu, rojando-se no

chão e friccionando o peito, cara e braços com a terra.

Faltava, além de nove pes-

soas ainda, fazendas, roupas e

outros artigos, que o Muatiân-

vua se comprometteu a fazer

pagar, bem como o que era de-

vido a Quinzaje, no Chibango,

para onde íamos partir, e por

isso, Silva, attendendo aos nos-

sos conselhos, deixou ficar ao

serviço da nossa Expedição

quatro dos seus rapazes, que

nós despacharíamos tão de-

pressa o Muatiânvua podesse

cumprir o que promettia.

António da Silva, não queria

que pagássemos o resgate de

Cata, porque muito nos devia
r

mas nós insistimos em fazel-or
CATA porque elle e os seus compa-

nheiros não tinham de comer

para a viagem, até XTalanje, e demos o correspondente a dez

peças de fazenda, o equivalente a 8$000 réis.

Ia-se tratar na audiência de outros assumptos, e como te-

nhamos de aproveitar o dia e a nome para fecharmos a nossa

correspondência, despedimo-nos e regressamos ao acampamen-

to, mas aqui aguardava-nos Xa Suaria, com um desconhecido

e um rapazito, a que tivemos de attender.

Vinha aquelle pagar a sua divida a Paulo do Congo, que-
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rendo que nós d'esse facto tivéssemos conhecimento, e apro-

veitava a occasiâo para nos apresentar o seu companheiro

Quimangata, impunga (emissário) do Muanangana Mucanjan-

ga, a quem este encarregara de vir dar parte ao Muatiânvua,

que estava muito sentido com elle, por nào lhe mandar parti-

cipar da sua passagem para a Mussumba, que devia lembrar-

se, que, representando seu tio Ambumba, representava um
príncipe de mais grandeza e de maior parentesco, que Quis-

sengue, e este, não estava melhor preparado, para receber os

seus quilolos.

Percebendo nós a intenção reservada de obterem algum

presente, com toda a paciência, procuramos convencel-o, que

da parte do Mucanjanga não havia motivo para se sentir, e

nem mesmo o Muatiânvua o esqueceu, porquanto, foi elle que

conseguiu harmonizar as couzas no Caungula, de modo a se-

rem satisfeitos os desejos de Mona Muxico, que tratou da cauza

de Mucanjanga, ambos seus parentes. Estando no Caungula e

sendo chamado por Mucanza, para ir tomar conta do Estado,

seguiu o caminho de baixo, o dos seus Muatas, pois não queria

incommodar os Muanang&nas.

Ia estabelecer a sua Mussumba de viagem no Chibango e

d'ahi tencionava fazer previnir os potentados quiocos, seus

amigos e os Muatas, onde estabelecerá a sua residência pro-

visória, esperando ver ali os que quizessem acompanhal-o até

ao Calânhi.

Diziamos isto, não porque tivéssemos alguma couza com

que fazia o Muatiânvua, que era o senhor escolhido para o

governo d'estas terras, mas por lhe ter ouvido mais d'uma vez

ser esta a sua tenção. Não teriamos duvida em apresentar o

impunga, mas, como elle, Xa Suâna, era amigo do Muatiân-

vua, decerto não seria preciso a nossa intervenção.

Xa Suâna agradeceu e despedindo-se disse que ia mandar

pedir ao Muatiânvua que lhe marcasse a hora em que lhe po-

dia fallar.

O contratado, Adolpho, foi previnir da nossa parte Xa Ma-

diamba da visita que ia receber, e aconselhal-o, a que todos
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os que tinham sido presenteados por nós antes da audiência,

se apresentassem com as novas roupas.

Foi o que elles quizeram ouvir, não dispensando o Muatiân-

vua, que quiz se lhe improvisasse o throno, com as caixas de

cargas, cobertas com baetas e pannos da costa.

Acabamos de almoçar e tivemos aviso de que o nosso filho

Ianvo não queria sahir, nem apresentar-se na audiência, sem

nós irmos ensinar-lhe umas couzas que pertendia saber.

O homem já estava vestido, mas teve de mudar o macozo,

o grande panno, pois, com a farda encarnada, dizia melhor o

de meia casimira da mesma cor, também guarnecido de es-

trellas e galões de fio de ouro; fizemol-o calçar as meias de lã,

os sapatos e polainas de baeta vermelha. A farda tinha dra-

gonas de cachos, e elle, com razão, não achou bem que lhe ti-

vessem collocado a facha sobre tudo, tivemos de lha collocar

sobre o collete de setim branco. Preferiu, na cabeça, o diade-

ma de pedras que lhe demos, por cauza do brilho das pedras,

a que chamavam pequenos lumes.

Queria também saber se podia ter a espada desembainhada

para os Quiocos verem os lavores da folha, que, para elle, era

uani grande riqueza, e lhe ensinamos a collocal-a naturalmente

sobre as pernas, quando estivesse sentado.

Improvisou-se o throno que elle já não dispensava nas au-

diências grandes, tendo-se arranjado um cortinado adeante

para se abrir quando fosse a occasião opportuna. Sentou-se o

homem com a caixa de musica ao lado dos pés, e em roda

d'elle, atraz, postaram-se os rapazes de serviço, um com a

umbella, outros com as suas diversas armas, mucuali, chapeo

armado, etc, e também se sentou a Muári ve-stida com seus

bons pannos, tapa-peitos, etc, numa pelle de leopardo, e um
pouco atraz d'ella as suas amílonde, aias.

O mondo, no acampamento do Canapumba, já tinha annun-

ciado, tetame, para receber um enviado do parente Mucan-

janga, e que o Muatiânvua se estava apromptando para sahir,

que viessem todos os quilolos com as respectivas armas, pois

os velhos tinham de ouvir Mucanjanga.
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Os muzicos do chissanje, chinguvo, angôma e outros esta-

vam ao lado do cortinado, tocando, havia minutos, e nós iamos

para retirar, mas, pediu-nos o Muatiânvua, que assistissemos

á audiência, e foram collocar a nossa cadeira á direita do

throno.

Correram as cortinas; e as descargas de fuzilaria, em que tam-

bém entraram os nossos rapazes, annunciaram que o Muatiân-

vua estava na audiência. Appareceu Muene Tembue, fardado,

á frente d'uma linha de homens armados, marchando em pas-

sos largos, e atraz o Calala, com a sua gente. D'um lado veiu

o Suâna Mulopo com os seus, do outro, Muata Cambana e Caun-

gula, pelo lado das costas do Muatiânvua, appareceu Cana-

pumba, Casse e outros. Emfim, num momento, de todos os lados,

affluiram forças armadas, que em largos passos ora avançavam

ora recuavam e todos, depois de descarregarem as suas armas,

vieram postar- se nos seus logares, formando-se grande roda.

Xa Suâna e o impumga estavam esperando fora, que o Chiota,

mestre das cerimonias os fosse buscar, para os introduzir na

arena e lhes indicasse o logar á frente do Muatiânvua.

O muzumbo veiu ter comnosco, que estávamos na angandadis-

frutando a reunião dos quilolos e todo o cerimonial, e pede-nos

da parte do Muatiânvua, que fôssemos occupar o nosso logar

para abrir o tetame. Quando nos aproximamos, os nossos, que

se tinham reunido sob o cominando do cabo 18, deram uma
boa descarga, que causou admiração de todos, sentindo-se um
grito da Muári, impressionada pelo estrondo que não esperava.

Entenderam os do Muatiânvua também receberem-nos dispa-

rando os seus fuzis.

Cunprimentamos a auctoridade e sentamo-nos, annunciando

o muzumbo porque o Muatiânvua fizera reunir inesperadamente

-os quilolos, e que estava aberto o tetame; e dando a palavra a

Xa Suâna, para apresentar o seu amigo, o que elle fez, pas-

sando depois a este a palavra que recebera do muzumbo.

Falia o impunga Quimangata: — Mucanjanga tendo sido

sempre amigo do Muatiânvua, amizade de irmãos, extranhou

que, resolvendo-se a ir tomar conta do Estado, que lhe per-
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tencia, esquecesse o seu antigo caminho do Sombo, por onda

retirou, sahindo do Tênga, e sabendo que elle, seu parente,

o recebera muito bem no seu sitio. Admira-se que nem sequer

o prevenisse, que annuira ao pedido da corte e seguia na

companhia de Muene Puto. Se o tivesse feito, teria posto á

sua disposição uma grande força, para o acompanhar, e Quis-

eengue não deixaria de fazer o mesmo. Mas elle, Mucanjanga,

é que não devia ser desprezado, lembrando-se, o Muatiânvua

primeiro, de seu sobrinho Quissengue.

Fora avisado da residência do Muatiânvua no Caungula, mas,

ao mesmo tempo lhe mentiram, dizendo que tomara o partido

d' este contra si, quando soube por Mona Muxico o contrario,

que fallara muito bem a seu respeito, e influiu para se pôr

termo ás questões entre os dois e se estabelecer as pazes.

Sabendo agora que o Muatiânvua estava no Luachímo, man-

dava saber como elle estava passando de saúde; quando ten-

cionava seguir, e onde ia esperar o melhor tempo, para fazer

a sua entrada na Mussumba.

O muzumbo do Muatiânvua sempre impertinente e que-

rendo impor- se, admira-se que, vindo o impunga com um re-

cado de Mucanjanga, não se lembrasse de trazer ao Muatiân-

vua uma cabra para elle comer.

Acudiu logo o Suâna Mulopo, que o muzumbo não devia

fallar em tal cousa; tratava-se d'uma pessoa de grandeza e a

praxe era ouvir o emissário para o não demorar, dar-lhe boa

hospitalidade nesse dia, e despachal-o muito bem no immediato..

com a resposta que tinha a levar.

Todos os quilolos applaudiram o Suâna Mulopo e Quiman-

gata agradeceu.

Fallou o Maatiânvua: Chiota que fosse mostrar á visita a

seu alojamento e se dirigisse depois á Muári, para lhe dar os

mantimentos, que tinham de ser cosinhados, pois, só amanhã,

de manhã, em sessão ordinária o despacharia, como emissário-

d 'um bom amigo e parente.

Retiraram aquelles e já todos fallavam, uns que era preciso

muita cautella com os Quiocos, alguns que o Quimangata po-
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dia ser um espião encarregado de conhecer das forças do

Muatiânvua; outros que Mucanjanga era ura falso e era capaz

<le vir dar-lhes um assalto de noute; um e depois outro, salta-

ram logo, de mucuali em punho para a arena: podem vir os

Quiocos quando quizerem e nós cá estamos com os nossos

amos Muatiânvua e Muene Puto; elles são homens e também

nós o somos, e não faltou o nosso amigo Calala: que me im-

porta que elles venham, minha mãe já morreu.

O Sulina Mulopo lembra ser necessário, pedir a Muene

Puto, que não consinta que a sua gente, compre cousas aos

Quiocos, com pólvora.

Respondemos, que ainda de manhã dissemos na amhula, que

os Lundas estavam passando a pólvora aos Quiocos a troco

de cabras, que vendiam a retalho aos nossos, por pólvora, e

esta lhes havia de fazer falta, e na occasião, repetimos, o que

muitas vezes lhes tínhamos dito: que não era só dessa, de que

se havia de sentir a falta, mas também a que inutilisavam com

as suas festas, com os seus óbitos, e com os tiros que fazem

de noute, na supposição de que raettem medo ás povoações vi-

sinhas. Os nossos ha muito tempo que não recebiam as rações

em pólvora, e esta toda foi parar á mão dos Lundas, que lhe

venderam carne, e por conseguinte, se essa já não existe, é a

que pode estar em poder dos Quiocos.

Terminou a audiência, e nós, até á hora do jantar estive-

mos sempre occupados em escrever a correspondência offlcial,

reservando a noute para a particular.

Estávamos acabando de jantar, e sentimos o toque rápido

de chinguvo, e a nós, correndo, se dirigiu Capuco, caxalapoli

do Xa Madiamba, pedindo da parte de seu amo, para irmos

ouvir um alviçareiro, que trazia más novidades, e dizendo que

foram chamados todos os quilolos.

Participara aquelle, ter visto no caminho, dirigindo-se para

o nosso sitio, muitos homens armados; com as caras brancas

de ampembe e lhe disseram ser uma guerra de Mucanjanga, e

como podia ser que viessem atacar o Muatiânvua viera ás

carreiras pelo mato dar o lussango, (avisar.)
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Todos os quilolos se tinham apresentado em grande força

de armas, espingardas, flechas e lanças, e as mulheres faziam

parte dessas forças, carregando barris de pólvora, porta-fle-

chas, e não esquecendo as suas malas e cestas das missangas.

Consultado Muene Tembue, sobre o que participara o alvi-

çareiro, muito naturalmente respondeu: tive essa noticia, mas

quem ma deu sabia ser gente de Quinonga, de Quipé^u e de

Mucanjanga, que acudia á chamada de Mona Quiêvu, por causa

da sua questão com Quíngui e para lá se dirigiram.

O Muatiânvua disse, ser conveniente, no emtanto, tomar-se

providencias, não viessem depois essas forças para cá, mas
7

em todo o caso, desejava ouvir o nosso conselho.

As cautellas são sempre boas, lhe dissemos; todavia
;
estan-

do hospedado na sua chipanga, um impunga, de seu parente

e amigo Mucanjanga, não é de suppôr que se atrevam a virem

aqui os seus homens armados. Nós estamos sempre preveni-

dos, por causa d'alguns ratoneiros, que possam apparecer, e

por isso, se Quiocos, ou qualquer gente, quizerem vir visitar-nos

em guerra, encontram-nos sempre prompto a recebel-os bem,

A isto seguiu-se a inferneira do costume, iniciada agora

pelos cacuatas: que podiam vir os Quiocos que quizessem, que

todos elles morriam juntos do seu Muatiânvua, etc.

E como o Cafuínha promettesse prolongar-se, dissemos ao

Muatiânvua, que estávamos fartos de mentiras, e d^quellas

parlapatices e palavreados; e como tinhamos muito que escre-

ver a Muene Puto, retirávamos, pedindo-lhe nomeasse um im-

punga, para acompanhar os rapazes de Luxímbe até ao Caun-

gula, afim d'este providencear que elles marchassem, até ao

Cuílu, com segurança de não serem roubados.

Assegurando-nos que além d
;

esse guia iria também um ho-

mem das forças do Caungula, encarregado duma missão d'elle
7

despedimos-nos e recolhemos logo, escrevendo até á meia noite,

e ficando ainda a correspondência por fechar, o que fizemos

de madrugada.

Não foi sem uma grande lucta, em que por vezes tivemos

de nos mostrar zangados e de ameaçar Xa Madiamba, que re-



DESCRIPÇAO DA VIAGEM 283

tirávamos, que conseguimos fazer sair António da Silva, com

sua gente, passava já das 11 horas.

Este chegou mesmo a querer entregar tudo que tinha re-

cebido, pois, os Lundas, o foram avisar que elle havia de ser

roubado em Anguina Ambanza e no Caungula, como o tinha

sido Quinzaje, dizia-nos que já ia satisfeito regressando com

vida.

Tivemos de convencel-o que não havia tempo para se sa-

ber o que se tinha passado com Quinzaje, pelo caminho, e

que, os avisos dos Lundas, tinham por fim amedrontal-o, para

que deixasse tudo e elles dividirem entre si.

O Muatiânvua o que queria era addiar a partida do seu por-

tador, para o Caungula, mas, o representante d'este, que prin-

cipiava a soíFrer dos pés, logo de madrugada nos tinha pedido,

que influissemos para que Muatiânvua despachasse um dos seus

rapazes, como se tinha tratado, pois, elle, queria que o Caun-

gula o fizesse substituir, pela necessidade que tinha de medi-

car-se em sua casa.

Discutiu-se muito, mas, emfim, vencemos aquella resistên-

cia, que só podemos attribuir a alguma resposta, que elle es-

perava de Caungula, para então responder.

Feitas as nossas recommendações aos emissários e a António

da Silva., que levaram presentes para Capumba, para Nanbanza

e para o Caungula, e ainda, o encargo de lembrarem, a este,

as suas promessas, de mandar apresentar-nos as mulheres de

Paulo do Congo, que elle já nos tinha mandado dizer estarem

prezas na sua anganda, lá partiram, António da Silva e os seus

companheiros, mostrando-se todos muito satisfeitos, pela pro-

tecção que lhes podemos dispensar.

O Quimangata esperando que o Muatiânvua o despachasse

naquelle dia, veiu despedir-se de nós, a quem demos um panno

da costa, para entregar a seu amo Mucanjanga, e a elle um
de riscado.

Procuramos demonstrar-lhe a necessidade de acabarem as

desintelligencias entre Quiocos e Lundas. Tinham os Quiocos,

porque trabalhavam, mais a perder, que os Lundas, e deviam
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elles aconselhar estes, para fazerem progredir as suas terras, e

tratar bem os comnierciantes, pois, se continuassem as cousas,

como se estava vendo, roubos, conflictos e guerras, Muene
Puto, não consentiria que viesse mais gente sua para aqui.

Era tenção de Muene Puto de estabelecer quibangos em clif-

ferentes povoações, e mandar seus filhos brancos ensinar os

filhos da Lunda, mas não havendo segurança para estes, se-

riamos nós criminosos, se não disséssemos a verdadeira situa-

ção em que viemos conhecer es-

tas terras.

Que tínhamos razões, retor-

quiu elle, porém, que indo nós

para a Mussumba e fazendo en-

trar na devida ordem os quilo-

los, para que acabem com as in-

trigas de filhos do Muatiânvua,

com os Quiocos, podíamos ter

a certeza que todos viveriam so-

|j^ cegados, tratando dos seus negó-

cios, que devíamos acreditar que

eram os Lundas sempre quem

provocavam os Quiocos, porque

tinham no coração raiva aos seus

parentes; as suas palavras eram

enganadoras e nunca se sabia o

que elles queriam.

Ketirando-se aquelle, apresen-

tou-se-nos um Quioco, sobrinho

de Muana Muene, que vinha avisar-nos que não confiássemos no

impunga de Mucanjanga, pois, elle estava em viagem, para o

Lubuco, e este, que viera até aqui, não fora por bom.

Deu-nos noticia este rapaz, que no dia 1.° do mez, o Quim-

gambo e os nossos rapazes que despachamos para o Quissen-

gue, dormiram na povoação de Muâna Muene, e este, que ficou

muito contente com o presente que lhe mandamos.

Trazia-nos elle duas boas cabras e desejava que lhe desse-

SOBRIXHO DE ÍIUAXA MUENE



DESCRIPÇAO DA VIAGEM 285

mos em troca, um barril de pólvora, acquisição excellente,

muito principalmente na occasião, por precizarmos de frescos,

e o que equivalia a 500 réis cada uma.

Recebemos ainda a visita de Quizembo, sobrinho do Am-
banza Caxavala, estabelecido na margem do Cuango, em Mi-

sua, um dia de jornada a sul da feira de Cassanje, fazia parte

d'uma comitiva que, no Cuílu, pediu a nossa protecção contra

as exigências do Calala; por doente ficara demorado, em tra-

tamento, na povoação do Quíngui, e sabendo que nós estáva-

mos aqui, procurou ganhar alguma cousa, com costuras, para

poder vir cumprimentar-nos, e trazia duas gallinhas, que re-

tribuímos, com um panno para substituir as pelles que vestia.

Continuava no Quíngui, esperando o regresso dos seus ra-

pazes, com recursos para pagar aos Quiocos, com quem vivia,

o bom tratamento que d'elles tem recebido.

Agradou-nos este modo de pensar, e dissemos, se todos as-

sim praticassem, com certeza não encontraríamos estes povos

na má situação em que os vemos.

Todo3 os negociantes que temos visto, nos procuram, para

se queixarem de roubos, e se isto assim continua, os que re-

gressarem, não voltam a expor- se, a terem mais prejuízos e

elles depois, é que reconhecerão o seu erro; mas será tarde.

Muene Puto tem razão, nos responde elle, e eu sou uma
victima do calamba, Xa Ianvo (Xa Xhâmo), que me roubou

sete pessoas que eu tinha comprado.

O homem ia continuar, porém, sentiu-se grande alarido, mas

alegre e já muito perto da nossa habitação, e sahindo elle fora,

surprehende-nos dizendo que era uma feiticeira que os Lun-

das levavam para o rio.

Reconhecemos a impossibilidade de a poder salvar naquel-

las alturas e tão precipitadamente ás nossas occultas tudo se

passou, que, entendemos por melhor, nem mesmo sahir da ha-

bitação, para não sermos vistos, e Quizembo lá foi todo ami-

mado juntar-se á multidão desenfreada, que correu para o rio

fazendo sentir-se as gargalhadas, os assobios e uma vozearia

infernal.
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O único modo de fazer opposição á scena que ia ter logar,

era empregando a força; mas tendo nós apenas conhecimento

do que se preparara já quando a multidão desvairada, de fa-

cas em punho, levando em seu meio a padecente, á desfilada

passava por entre os nossos, e neste numero, só nos referimos

aos poucos soldados e contratados, porque os carregadores

de diversas proveniências foram juntando-se á multidão; era

impossivel, por muita energia e muita influencia de que dis-

posessemos, conseguir que esse punhado de homens se armas-

se, carregasse as armas, e, a fogo, fosse disputar á compacta

onda de algozes, a victima.

Suppôr que só nós, ainda que tivéssemos tempo de buscar

o revólver, podiamos ir de encontro ao magote, rompel-o, co-

nhecendo quem era a victima, a descobrissemos entre tantos

individuos e a arrancássemos d^quelle meio, sem que ella sof-

fresse d'algum mais selvagem e audaz, um golpe mortal, se-

ria um engano e seria até, arriscar o futuro da nossa Expe-

dição.

Ninguém pode imaginar como se transforma o humilde filho

das terras da Lunda, os timoratos servos do Muatiânvua, quando

se trata d'um acto d'esta ordem; tornam-se feras bravias, fa-

mintas, sequiosas de sangue

!

Só as correrias, em procura dos individuos, que teem de ser

victimados, nos horripila, as ultimas scenas do quadro, devem

ser hediondas, sublimes direi mesmo, no que ha de mais sel-

vagem!

Felizmente não assistimos a nenhuma.

O nosso collega, sub-chefe, na supposição de que se não ef-

fectuaria a carnificina, foi até á margem do rio, nesse local,

que a gravura representa, devida a uma photographia, e veiu

de lá completamente transformado, com o massacre que viu,

e ainda bastante impressionado escreveu-nos:

Meu Presado Commandante.—Como testemunha presenceal d'um as-

sassinato infame revestido das mais atrozes e affrontosas circumstan-

cias, que no mundo se podem dar, praticado por ordem de Qnibunza
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Ianvo, na pessoa d'uma desgraçada mulher, hoje ás 4 horas da tarde, na

margem do Luachímo, peço por isso a V., meu presado commandante e

amigo, em nome de tudo que lia de justo, moral e santo, se digne, com
austeridade, rogar ao mesmo Ianvo, queira suspender estas revoltantes

execuções, em quanto se acompanhar pela Expedição, que, decerto, aqui

não veiu, para ser affrontada pelos salpicos de sangue humano, sobre

pena de ser incontincnti por ella abandonado.

Creio que V. nào se recusara só de per si, ou acompanhado por toda

a Expedição satisfazer ao meu pedido

Desculpe V. Ex. a esta minha supplica e que ella seja o único pro-

testo da minha indignação.

Tenho a honra de me subscrever de V. com a máxima consideração

e estima, etc.

A. Sisenando Marques

Acampamento, Marianno de Carvalho.

Margem do Luachímo, 6 de fevereiro de 1886.

Como recebemos esta carta depois de termos fallado a Xa
Madiamba e estarmos informado como as cousas se passaram,

respondemos, que sentiamos elle sub-chefe mostrasse ignorar

os exforços por nós empregados desde que vimos, Q. Ianvo
r

isto é, do Cassassa até aqui, tanto em conversas geraes, coma

em casos particulares, para lhe incutir no animo a necessi-

dade de reformar antigos usos e substituir a pena de morte

por outra, inclusive, não o podendo fazer antes de estar na

corte, que nós pagaríamos, pela vida dos sentenceados, o que

se estipulasse, compromettendo-nos a fazêl-os seguir irnme-

diatamente para as terras de Angola.

Faziamos sentir-lhe as luctas e dissabores porque passamos
7

quando directamente tivemos de intervir para salvar trez vi-

das, do que, entre o nosso pessoal, havia grande numero de

testemunhas, e duas d'essas victimas, estavam no acampamento

do Muatiânvua, Cabuíza e o Canapumba, e, a terceira, o Ca-

tumbelai, ficara no Cassassa.

Entre os selvagens, lhe repetiamos, o que por mais de uma
vez lhe tinhamos dito, que não era possível num prompto re-

íbrmar-se usos e costumes, e pouco que se conseguisse nesse

sentido, era decerto uma victoria para os que influíssem na

transformação.
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Com respeito ao caso sujeito, lernbrava-lhe a execução que

tinha visto praticar em frente de Macau, em território ao al-

cance da modesta artilheria da fortaleza da barra, na qual

foram degollados um grande numero de filhos do celeste im-

pério, e, elle, não ignorava que mesmo na Europa, nos paizes

mais civiiisados, como ainda se estava praticando.

Se nestes paizes, os actos de tal ordem, não eram revesti-

dos de circumstancias que tanto repugnavam, devíamos não

esquecer que estávamos entre selvagens, um meio muito di-

verso do nosso, e quando esse já era muito melhor d'aquelle

em que estávamos, relativamente, essas circumstancias deviam

repugnar muito mais.

Continuaríamos trabalhando junto de Ianvo e de todos os

potentados com quem fôssemos deparando e tivessem influen-

cia, para evitar que se repetissem d'aquellas execuções, mas

a nossa intervenção directa, no momento preciso, só teria lo-

gar quando tivéssemos a certeza de bom resultado.

Grandes eram as nossas responsabilidades, e tínhamos de

proceder, na nossa conducta, a não as compromettermos, por-

que timbrávamos em manter o prestigio de Portugal, onde o

conhecêssemos, entre estes povos.

Informados devidamente, ainda lhe dissemos, que, as ag-

gravantes que viu na forma da execução, devia attribuil-as,

quando reflectisse, a sangue frio, na selvageria própria do

meio, e que a sentença não era de Q. Ianvo, e no caso que

se tratava procurou este evitar a penalidade, mas a condemna-

da é que nao quiz se modificasse, declarando positivamente que

nao era innocente, tinha sido a causadora da morte de todos

os seus filhos, e portanto que a entregassem aos tumbaje.

Terminávamos, assegurando-lhe, que no dia seguinte, em
audiência, censuraríamos o que se praticara, depois das pro-

messas que temos tido, que se evitaria a pena de morte, em
quanto estivéssemos acompanhando o Muatiânvua, e teríamos

muito prazer, em que fosse assistir ao que tínhamos a dizer

a tal respeito, por não termos duvida em o fazer na presença

da Expedição.
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Neste mesmo dia, mais tarde
;
fallando com o nosso collega

e insistindo elle, por impressionado que estava, em fallar so-

bre o assumpto, houve acalorada discussão, tornando-se neces-

sário, fazer chamar o interprete e outros, para que narrassem o

que se passou com respeito ás victimas que tínhamos salvo.

Se foi mais frizante, o facto, de passar o cortejo próximo do

nosso acampamento, a culpa era nossa em termos consentido

todos os dias na passagem, junto d'este, para o rio.

O caso fura o seguinte: O cacuata, Capenda, vivia marital-

mente ha annos comaquella

mulher, de quem tinha ti-

do filhos, que pouco tempo

depois morriam, e conta-

va-lhe, dois abortos de me-

zes.

Por vezes notou o facto

á mulher, e esta respon-

dia-lhe ser má sorte, mas

de modo que o deixava des-

confiado.

Ultimamente a mulher,

tinha occupado, e havia

dias, que elle reparara, que

já não o estava; pergun-

tou-lhe onde estava o filho,

que tinha na barriga, e ella

respondeu— foi para o logar dos outros.

Chamou o homem um advinho, e quiz que este advinhasse

o que era causa da morte dos filhos de sua mulher, e passa-

dos trez dias, participou-lhe elle: a própria mãe.

O cacuata, foi pedir vénia ao Muatiânvua, para entregar a

mulher aos tumbaje, porque era uma feiticeira, que não dei-

xava vingar nenhum filho. Quiz aquelle evitar e.sa scena, e

mandou vir á sua presença a mulher, a quem disse o que seu ho-

mem sabia pelo advinho, e portanto que justificasse ella a sua

innocencia, bebendo o juramento.
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Kespondeu ella, para que bebo o juramento? Para se saber

o que é verdade? Não ó preciso. O advinho acertou; sou eu

que desmancho as barrigas, ou não deixo vingar os filhos, que

sabem da minha barriga, porque não quero que sejam vendi-

dos pelo pae. Eu mesmo me vou entregar aos tumbaje e foi,

não obstante o Muatiânvua e o Suâna Mulopo a chamarem.

Foi dito e feito; e ninguém teve tempo de nos previnir, por-

que, o próprio Capenda, nos asseverou depois, que preferia

que nós lh'a comprássemos, porque, para elle, perdida estava

ella, desde que a tinha na conta de feiticeira.

E a discussão cora o sub-chefe, um dos seus argumentos, era

não ser Ianvo, Muatiânvua. Para elles, é; lhe respondemos.

Mas não é para mim, diz-nos elle. E nós retorquimos que com

a sua opinião, é que elles pouco se importavam.

Como acreditasse, que pela força, talvez se conseguisse sal-

var a victima, para lhe provarmos que não podíamos contar

com os nossos, apresentamos-lhe o exemplo de que o Marcollino,

Matheus, Adolpho e soldados que ficaram comnosco no Caun-

gula, depois de se ter salvo a Cabuíza, vieram pedir-nos que

não tornássemos a intervir na questão de feiticeiros. Os Lun-

das não estavam satisfeitos, pois, já diziam, ser verdade o que

ouviram aos Bangalas, que o sr. major queria tomar conta das

suas terras, governar em tudo e obrigar o Muatiânvua a fazer

só o que elle quizesse.

De facto, na manhã seguinte, fomos á audiência e dissemos

o que ali nos levava, como elles se portavam mal com Muene

Puto, que os estava protegendo; e quanto nos tinha magoado,

sobre tudo, que fossem fazer aquella execução tão próximo do

nosso acampamento. Não tornaríamos a procural-o, para outro

caso d'aquella ordem, quer se tratasse ou não de feiticeiros r

retirávamos; e asseveramos, que repetindo-se, como agora, pas-

sando os algozes ao alcance das nossas armas, mandávamos

fazer fogo sobre a multidão.

Tanto da parte do Muatiânvua como dos seus quilolos, fize-

ratn-se protestos de que não tornaria a haver execuções em
quanto a Expedição estivesse com elles. Os criminosos ser-
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nos-hiam entregues, pagando nós suas vidas aos tumbaje, e Xa
Madiamba, por ultimo, repetiu-nos o que já sabíamos com res-

peito a Capenda e mulher.

Como se tratava do representante d'um dos maiores quilo-

los da Mussumba, elle tinha de providencear, mas, ainda as-

sim, procurou ver se salvava a mulher de mio se entregar aos

tumbaje, mas que ella não quiz.

Mostrando-nos as pernas cheias de feridas syphliticas, dis-

se, eu bem sei que são feitiços, mas, como se trata de mim,

não quero mandar advinhar. O collega examinou, e como disse

que se curavam, retorquimos: Muene Puto tem remédios para

curar essa doença e se o quizer tomar verá que não é feitiço.

Promptificou-se a tomar o remédio, que eram umas pilulas, que

o sub-chefe ficou de lhe mandar.

Pouco depois do collega Marques retirar, perguntou-nos Xa
Madiamba, se no nosso acampamento estava alguma rapariga

de Mucanjanga, e nós respondemos que, em Anguina Am-
banza, esteve uma, com um dos rapazes de Quissúa, mas elle

devia lembrar-se, que Caungula ficou de a fazer substituir, e

se ella ainda não estava em poder do Mucanjanga, deve estar

de certo com Caungula.

Xa Cumba appareceu em seguida a cumprimentar o Mua-

tiânvua e participou-lhe que fora avisado de que Mucanjanga

deve chegar amanhã ao seu sitio, de viagBm, pois, muda a sua

residência para o Lubuco, mas não vem para fazer guerras;

no entanto, o Quimangata viera aqui, no intento de saber se

estava com o Muatiânvua o seu chinguvo e uma rapariga, que

Caungula ainda não tinha mandado entregar, como fora com-

binado com Mona Muxico.

Era a segunda vez que ouviamos fallar naquella rapariga
,

e nós, tendo assegurado a Xa Madiamba, que esta não estava

no nosso acampamento, mas convencidos que assim era, to-

davia, quando estávamos jantando, mandamos chamar o Ma-

theus Quissúa e perguntamos se o Caungula não tinha feito a

troca da rapariga de Mucanjanga, que estava em poder d'um

dos seus companheiros. Foi só então que soubemos não se ter

21
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effectuado essa troca, porque Caungula mandara uma mulher

doente, que fora regeitada, e depois não mais se importou com

essa substituição, esquecendo que se compromettera de en-

tregar aquella rapariga a Mucanjanga.

Tendo nós sido medianeiros nas pazes que se entabolaram

e garantindo as condições, por parte de Caungula, quando

ouvimos a resposta de Matheus, ficamos desesperados, pois não

se tinha ainda cumprido a ordem de resgate, que tinhamos de-

terminado, e nos tinham occultado esse facto.

Foi immediatamente intimado o carregador a apparecer-nos

com a mulher, e depois de o reprehender asperamente, disse-

mos-lhe que apresentasse a conta do que havia pago por ella, para

lhe ser restituido, e que não voltava mais para junto d'elle; ia

ser enviada a quem pertencia.

O carregador agradeceu a nossa deliberação, pois não esta-

va satisfeito com o seu serviço, e receava que, em ella sabendo

que Mucanjanga andava próximo, fugisse, ou fosse desinquietada

pelos Quiocos a fugir para a comitiva d"aquelle.

Mandamos em seguida prevenir o Muatiânvua do que se

tinha passado e a nossa resolução de encarregar Xa Cumba,

que Paulo fura chamar, da nossa parte, para a levar a Mu-

canjanga e aconselhava-o a que enviasse também o chinguvo,

evitando-se, com este alvitre, futuras complicações entre os de

aquelle e a gente do Caungula.

O Muatirmvua agradeceu muito o serviço que lhe prestava

o seu pae Noéji, e mandou entregar-nos o chinguvo; e o Xa
Cumba, que appareceu de noute, de bom grado se promptifi-

cou a desempenhar-se do encargo, que lhe confiamos, no outro

dia de madrugada.

O sobrinho de Muâna Muene que estava presente, quando

falíamos a Xa Cumba que ficara conversando comnotco, disse que

Mucanjanga não tinha senão a agradecer a grandeza de Muene

Puto e nunca podia atrever-se a trazer aqui uma guerra. De-

pois do que fez Xa Majólo, não ha um só Quiôco que o não

applauda, e Mucanjanga tem de entregar a ampembe e não pen-

sar mais na questão. O Quimangata veiu de propósito indagar
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se estava aqui a mulher e o chinguvo, mas como Xa Majólo

o tratou muito bem e viu que Muatiânvua e Mucne Puto ti-

nham muitas armas, não se atreveu a procural-a. Foi ter com

o Ambanza Madamba, convidal-o para ir, com a sua comi-

tiva, na companhia de Mucanjanga, para o Lubuco, deixando o

Muatiânvua, que não lhe podia offerecer tantas vantagens, e

como aquelle recusou, exigiu-lhe emolumentos de estar fa-

zendo negócios nesta terra, e uma multa por não ter licença

de Mucanjanga.

Madamba, deu a Quimangata um panno, que era presente

para Mucanjanga, mas não quiz pagar nem emolumentos nem

multa, por ser o senhor d'estas terras o Muatiânvua, a quem

elle acompanhava.

O Muatiânvua, que tinha mandado chamar Agostinho Be-

zerra, encarregou-o de nos fazer um pedido, porém, este não

se atreveu a fallar-nos, passando a missão a seu tio António,

nosso interprete, que principiava a andar com o auxilio de um
pau.

Principiou por dizer que Mucanjanga era um impertinente

e um ladrão, e que o Muatiânvua tinha razão em recear da

sua impertinência, e por isso, instara com seu sobrinho Agos-

tinho, para passarmos para o outro lado do rio.

Contou Bezerra, a seu modo, uns momentos bem amargos

que passara com Mucanjanga, e a propósito, quiz provar que

não era dos mais fracos que tem andado pelos sertões.

Falia Bezerra :
—

- Seguia para o Lubuco com uma factura

de Saturnino Machado, que tinha de entregar ao fallecido Ma-

nuel António, empregado de Santos e fui acampar na povoa-

rão do Mulaluca no Quipuápua, mas como o caminho estava

escoltado por gente de Mucanjanga, tive de ir procurar este,

que ficava mais a sul, por cauza de medicamentos que me
mandou exigir.

Estávamos em discussão sobre esta impertinência, fazen-

do-lhe eu ver que o negocio que eu levava era de seu amigo

Quissésso, e nós éramos amigos de antiga data, e elle segredou

-com um impunga, que pouco depois desappareceu.
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De repente dá-me uma pancada no coração e parto ás car-

reiras para o Mulaluca, onde encontrei o impunga, o qual ti-

nha ido dizer áquelle amigo, que eu o mandara para acompa-

nhar toda a minha gente tuchilangue, que queria que fossem

com as cargas para o sitio de Mucanjanga, onde ficava aquella

noute.

Mulaluca, que é rapoza velha, felizmente, custou-lhe a crêr
7

que sabendo eu, que Mucanjanga, era um famoso ladrão-

caisse naquella esparrella, e quando eu cheguei estava elle já

exigindo ao impunga, que lhe aprezentasse um signal meu.

O impunga, vendo-me, ficou espantado, e eu perguntei-lhe:

o que veiu v. fazer aqui? Mulaluca fallou, e eu disse: uma
coitza assim nunca se viu! e corri com elle e voltei immedia-

tamente a Mucanjanga.

Então o Muanangana o que queria fazer? Queria desgra-

çar-me? Isto são cousas que se façam a amigos? Não passei

pelo seu sitio, ainda assim estou prompto a pagar-lhe medi-

camentos rasoaveis e mandar a minha gente levantar, para

vir acampar aqui ! Isto é um roubo ?

!

Em Loanda, e em Malauje, não se faz isto aos negociado-

res, que vão de cá

!

Que contas havia eu de dar ao seu amigo Quissesso ?

Isto aqui, diz aquulle amigo, é difíerente das terras de Muene

Puto, eu não vivo d'outras cousas. Eu fui quem abri o cami-

nho do Lubuco, e os que agora vão lá negociar, a mini o de-

vem. Os Chilangues mataram meu irmão, que para lá foi ha

tempos, e por tanto v., Lufuma, principia a pagar aquella vida.

Valeu -me a sobrinha, tomando a minha parte ! Meu tio, isso

não é bom, se seu irmão morreu, o Lufuma, nosso amigo ve-

lho, não tem culpa; mas não ha noticia que elle tenha mor-

rido.

Aparte de Bezerra: estava vivo e muito bem vivo, e com
muito bom negocio de borracha, e tinha três pontas de mar-

fim, mas estava vendo se arranjava quaterceira, para levar ao

irmão, com medo que este roubasse as três que queria repar-

tir irmãmente.
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Foi uma lucta; mas a sobrinha conseguiu que elle soce-

gasse dando-lhe seis peças de chita fina, seis peças de risca-

do, três de ximbo, três de algodão, duas de lenços, seis lazza-

rinas, dez barris de pólvora, louças, um fato, missangas, e

outras cangalhadas.

Deu-me então a ampembe., uma boa cabra, que tive de ma-

tar e de dividir com elles, ficando só com um quarto tra-

zeiro.

E muito mau homem, aquelle caquiôco, e o meu patrão at-

tenda ao pedido do seu amigo Muatiânvua, passe já amanhã

para o outro lado do rio.

O que ganhamos nós com isso, sr. Bezerra, lhe perguntamos?

Tanto temos a recear d'elle aqui como lá; nós vamos dormir

socegados e se tem medo vá para o Cachiongo.

O nosso collega, sub-chefe, principiou a derriçar com elle,

bobre valentias, e elle enthusiasma-se e narra episódios com

respeito á guerra ao Ambumba de Oassanje, (1861) de que foi

testemunha, de que nós tomamos as seguintes notas.

O Bengo, estava no estado Andonje e roubava os negocian-

tes bangalas, que se dirigiam á feira de Cassanje, para fazer

o seu commercio, e o Ambumba, correu com elle, e collocou

em seu logar o Xa Capumbo.

O chefe de Cassanje, Joaquim Maria de Carvalho, exigia

de Ambumba que mandasse limpar os caminhos, e que lhe pa-

gasse os dizimos devidos, e este disse-lhe, que o estado de An-

donje estava devendo-lhe o seu Luanda (tributo); que o Bengo

nunca quiz pagar o que roubou aos negociantes e o fizera substi-

tuir, por Xa Capumbo; e que este se promptificava a pagar

dizimos e limpar os caminhos, mas precisava ser auxiliado.

O chefe, nomeou então o tenente de 2.
a linha, Francisco

Ferreira Pinto Cazuengue, chefe da divisão de Andonje, para

prestar o auxilio que fosse necessário a Xa Capumbo, afim

d^lle bem se desempenhar do seu compromisso.

Bengo, que se preparava para conquistar o logar de que

fora deposto, perdeu as esperanças, por não ter os recursos para

alcançar o que pretendia, e dirigiu-se ao Ambanza Iluiida, a
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quem pediu o seu auxilio, compromettendo se a satisfazer os-

dizimos, e mandar limpar os caminhos, e deu-lhe dois dentes-

de marfim, quatro escravos e três gamellas de cera, ficando

aquelle de auxilial-o.

Avizado Xa Capumbo, d'este facto, deu parte ao Comman-

dante da divisão, que pediu auxilio de força ao chefe, para

defender Quênvu, e previniu também ojagga da resolução de

Ilunda.

O chefe, sob o commando do tenente de 2.
a linha, Paschoal

Correia Faria de Andrade, mandou para o Quênvu trezentas

praças e duzentos moradores armados. Não conseguiu o jagga T

convencer Ilunda, a que desistisse de proteger a pertensão

do Bengo, confiando nas promessas d'este, e sahiu com gran-

de força, para atacar o Quênvu.

Foram derrotadas e repellidas estas forças pelos nossos, e

morreram Ilunda e um filho.

Revoltarani-se então, todos, contra as nossas forças e contra

o chefe, dizendo que Muene Puto não costumava mandar ma-

tar nem os maiores criminosos, que o costume era prender e

fazer entregar á justiça, que os devia julgar.

Não foram só os de Ilunda, que se revoltaram, também os

de Cambamba, de Camassa, de Cambolo-Ca-Cassanje e os de

Cassanje; os quaes, reunindo toda a gente de que dispunham,,

puzeram em fuga os do Quênvu e todos os negociantes, a quem

roubaram as casas, que depois incendiaram.

Todos procuraram refugio na feira, e o chefe participou ao

Governo Geral o que se tinha passado, e pediu auxilio de for-

ças.

Os primeiros soccorros que appareceram foram os do te-

nente coronel de 2.
a linha Francisco João de Cazal, com qui-

nhentas praças e empacasseiros, que partiram de Cazengo.

O tenente coronel recebeu ordem de fazer uma fortaleza,

com quartel para tropa, que se esperava viesse de Portugal,

segundo o pedido do governador geral.

Quando a communicação do chefe sobre os acontecimentos

do Quênvu, chegou a Loanda, já o tenente coronel, tinha par-
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tido de Cazengo, por cauza das queixas, que tempo antes, o

chefe Carvalho fizera ao governo contra o procedimento de Mu-

rímba Angombe (songo) entre Sanza e Tala Mugongo, rouban-

do as comitivas de commercio.

Cazal entrou em Cassanje, deu logo principio á fortaleza e

entendeu-se com Ambumba, que fez prevenir os seus súbdi-

tos, no Quênvu, que deviam apresentar, o mais promptamente

possivel, todos os roubos que se fizeram aos Portuguezes, e

tratassem de vir á feira pagar indemnisações de todos os pre-

juízos que lhe causaram.

Os maquita e os ihunga (*) reuniram os seus macotas e de-

liberaram que tudo se devia apresentar, e pagar o que ge ti-

vesse arruinado ou comido, e, pouco a pouco, foram enviando a

Cazal o que iam apurando.

Vendo Cazal a promptidão com que os Cassanjes iam sub-

mettendo-se, quiz logo aproveitar a opportunidade, para se

fazer um tratado de boa amizade, de modo que podesse ga-

rantir segurança do transito ao commercio, porém, o capitão,

Domingos André da Costa, foi de voto que se não fizesse esse

tratado, sem estarem completamente pagos os roubos e pre-

juízos, a que annuiram satisfazer os potentados.

Já na fortaleza se tinha recebido e feito destribuir aos ne-

gociantes parte dos seus haveres, e Cazal, que pertendia acti-

var a sua missão, encarregou André da Costa de fazer a co-

brança nos Quênvus. Tinha Camassa já comprado um dente

de marfim de cento e vinte libras de pezo, para pagamento

do que devia ao negociante António Monteiro Bastos, mas,

Costa, disse logo ser aquelle dente para elle, porquanto, tinha

trabalhado a favor dos Cassanjes, e, se as pazes se faziam e a

força que estava na feira os não arrazava, a elle era devido.

Camassa, esperava uns aviados que lhe deviam trazer do

Maii Munene alguns dentes, iguaes, e para não levantar con-

(
!
) Os indivíduos d'estas classes sâo fidalgos, porém, só os da "2. a é

que sào os herdeiros ao jaggado.
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flictos, resolveu-se a dar aquelle de presente ao capitão Costa,

e pagar mais tarde, ao seu credor Bastos.

Costa, que era uzeiro e vezeiro nestas tranquibernias, de

noute, recebeu o dente, e fêl-o logo seguir para Ambaca, mas,

o tenente coronel, teve conhecimento do facto, e como elle não

lhe aprezentasse o dente, que lhe exigiu, para se entregar a

Bastos, fêl-o prender na fortaleza.

Receava Costa um processo, e de accordo com um parente

forjaram um plano, fazendo acreditar Cazal, que elle tivera

noticia, por um amigo cassanje, que o jagga estava preparan-

do-se com outros potentados, para dar um assalto á fortaleza,

e roubarem todo o marfim que lá existia.

O negocio foi de tal modo tecido que o tenente coronel

soltou Costa e ouvindo-o nas suas intrigas, a elle se entregou,

confiando-lhe a missão d'ir atacar o Ambumba, a quem aquelle

particularmente preveniu das ordens que recebera, para lhe

dar tempo a fugir, como o fez de noute, para Candungo.

As nossas tropas fizeram fogo contra o quilombo do jagga,

mas soube-se que este não estava ali, e seguiram para Can-

dungo, mas elle d'aqui seguiu por Cassanza para o Urida, seu

antigo sitio, onde se considerou em segurança.

O tenente coronel quando se resolveu a atacar Ambumba,
pediu soccorros ao governador geral, e preparou-se a expedi-

ção do major Serra.

Cazal, quando lhe deram parte que o Ambumba estava no

Unda, reuniu os ofiiciaes e todos os negociantes em conselho,

e foi deliberado, aprehender-se todas as cabeças de gado em
poder dos Cassanjes

(
!
) e dos Bangalas, para sustento da tro-

pa, que tencionava mandar atacar Ambumba.
Calcula-se ter sido a aprehensão, em duas mil cabeças de

gado.

O Ambumba, de accordo com os seus partidários, tratou de

reunir grandes forças no Unda, para luctar até á ultima.

(!) São também Bangalas, mas residentes na feira, isto é, na capital

do jaggado.
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O major Serra, que tinha partido de Ambaca com reforços,

e estava já em correspondência com o tenente coronel, adoe-

ceu no Cassanza, e pediu-lhe para se demorar, esperando que

elle podesse entrar em acção.

Cazal queria esperar, porém, o capitão António Rodrigues

Neves, aconselliou-o a que não fizesse tal oouza, pois, o gen-

tio, consideral-o-ía medrozo e ganhava prestigio sobre as nos-

sas forças; que devia partir quanto antes e acampar no Páfu

Fila Cassanje.

Partiu elle, mas no caminho, Angunza e Camassa, com a

gente de Ambumba, disputaram-lhe a fogo a passagem, sendo

ferida a mula de Cazal, fazendo cahir este, e toda a força

julgando -o morto desbarata, sendo em seguida assassinado pe-

los malvados de Ambumba.
Sabendo Serra que Cazal partira para o Páfu, apezar de

doente, segue com. as suas forças, e quando ali chegou só viu

destroços, e já o tenente coronel sem cabeça nem o braço di-

reito. Serra nem teve tempo de acampar, teve de sustentar

fogo, desde as nove horas da manhã até ás três da tarde, mas,

reconhecendo ser fraco o ponto em que estava, foi retirando

em ordem, até que alcançou, o que tinha em vista, entrar na

fortaleza.

Dispunha-se Serra, depois de dar algum descanço ás suas

forças, a ir atacar o Ambumba, porém este, a tempo, mandou

parlamentamos ao major, que, Cassanje, não se revoltou con-

tra Muene Puto, e sim contra os negociantes, que, mal acon-

selharam Cazal, pois, os seus, estavam pagando áquelle as in-

demnisações, que se lhe exigiram, e não tinha, elle Ambum-
ba, dado motivo para ser perseguido pelas armas de Muene Puto.

Que retirasse, elle major, com a expedição, pois, naquella

terra, havia fome e ninguém podia dar de comer aos seus sol-

dados, que fosse descançado, que elles voltavam á obediência

do chefe.

Pelas couzas mal entendidas e encaminhadas é que tinha

corrido sangue,sem necessidade, nas terras do jaggado, o que

era já uma quifilia.
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Sabia já o major Serra, que José Maria Faria, tinha, com

as forças sob o seu commando, feito muito fo^o no Mondo e
_? /o

no Luí, e que podia dispOr ainda por alguns dias das novecen-

tas praças, mas, acceitou o seu conselho; ser melhor acquiescer

ao pedido de Ambumba, obrigando a ir prestar vassallagem na,

fortaleza, e retirar então toda a força para Malanje, especando

instrueções do governador geral.

Recolheram todas as forças á fortaleza, onde Ambumba foi

preptar acto de vassallagem; consideraram-se feitas as pazes
r

houve festas de batuques, e todavia, os negociantes, na maio-

ria, retiraram com as tropas, mas por cautella, antes da reti-

rada, toda a pólvora e aguardente, que se não poude transpor-

tar, foi de noute lançada no rio Cuango.

Quando esta expedição chegou a Malanje estava ahi o coro-

nel T. Borges, com bastante força de l.
a
e 2.

a linha, empacas-

seiros, companhias organisadas com gente dos sobados, tudo

já prompto para partir, porém, depois cTaquella retirada, es-

peraram-se ordens do governador geral.

Parece que se entendeu, nas regiões officiaes, ser conve-

niente admittir-se, aquelle acto de vassallagem, como sufficien-

te a fazer cessar os motivos da guerra contra o jagga de Cas-

sanje, e contra os seus súbditos, que se tinham considerado como

rebeldes, e ordenou-se então a retirada das forças de Malanje.

Triste é dizel-o, mas não se pensou mais em vingar a morte do

tenente coronel Cazal, nem tão pouco em fazer guerras a Cas-

sanje, antes, ao contrario, nem chefe, sequer, para ahi se man-

dou durante muitos annos !

Fez-se bem, ou fez-se mal?

Acabando Bezerra de nos narrar estes factos, naturalmente

perguntamos, em tudo isto como se prova a sua valentia?

Respondeu-nos elle, eu fiz parte dos moradores armados,

que acompanharam o tenente coronel Cazal e depois o major

Serra.

Escrevendo esta narração, alta noute, no nosso Diário, o

silencio em que tudo estava proporcionou-nos reflectir madu-

ramente, quanto as ambições cTalguns homens, que se dizem
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portuguezes, nos teem prejudicado na administração das nos-

sas províncias ultramarinas!

Conhecemos os Bangalas; são elles audazes, mesmo inso-

lentes, mas é certo que depois de Francisco Salles Ferreira,

lhes ter dado a boa lição, que os tornou submissos, foram os

nossos, unicamente, os culpados, de tudo que depois tem suc-

cedido e tanto nos tem desperstigiado.

Nos dias 8 e 9, tanto o Muatiânvua como todos os seus
7

tornaram-se impertinentes; constantemente a pedirem para

mudarmos o acampamento, para a margem direita do Lua-

chímo, pois, era certo, virem os Quiocos atacar-nos.

Os nossos rapazes, que vinham das compras, traziam noti-

cias agradáveis, que Mucanjanga ficara muito satisfeito, por

Muene Puto ter resgatado a rapariga, e aconselhar o Muatiân-

vua a entregar o chinguvo, para lhes enviar, que era um acto

de boa justiça que só a Muene Puto agradecia.

Os Lundas naturalmente tinham conhecimento do facto, mas

alguns eram realmente medrosos, e o citado caquioco sobrinho

de Muâna Muene contou-nos que, quatro lundas, que o avis-

taram e ao seu companheiro, no caminho, iam fugindo d'elles,

suppondo que fariam parte d'uma guerra, o que os obrigou a

chamal-os, e perguntar-lhes se a gente do Muatiânvua era toda

assim, tão medroza como elles, em que, quatro homens arma-

dos, fugiam de duas crianças, e os acompanharam até ao

Muatiânvua, para ficar sabendo a gente com quem podia con-

tar, se fosse perseguido por inimigos.

Estes mesmos rapazes nos disseram, que não havia motivo

para Mucanjanga fazer guerras ao seu parente Muatiânvua.

Outros lundas, apoquentavam o Muatiânvua, para insistir

comnosco na mudança de acampamento, incutindo-lhe no ani-

mo o receio dos Quiocos, mas era para estarem juntos do

malufo, e uma parte, talvez, a mais sensata, é porque dese-

java ir estabelecer-se no Chibango, onde sabia ser a demora

grande e portanto fazer moradias com algumas commodida-

des.

Apoquentados deveras com tanta impertinência resolvemos
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ir fallar ao Muatiânvua e fixar-lhe, que no dia seguinte, 10,

fecharíamos todas as cargas e no outro de madrugada, effe-

ctuavaraos a passagem, mas não para acampar de vez no Ca-

chiongo e sim seguir viagem para o Chibango.

Que se lembrassem todos que nós faziamos o que diziamos,

e não viessem depois pedir para continuarmos aqui mais dias;

íamos pagar rações ao nosso pessoal, para cada um tratar de

fazer compras, e retirávamos em seguida.

Mostraram-se todos satisfeitos com a nossa promessa, e o Mua-

tiânvua agradeceu, em nome do Estado, o bem que fizemos em
mandar Xa Cumba ao Mucanjanga com a mulher e o chinguvo.

A este propósito, disse o representante de Muata Cumbana,

que os brancos, filhos de Muene Puto, tinham bom coração e

boa cabeça para governar, do que tem havido falta entre el-

les, por não terem quem os ensinasse.

O representante de Caungula, no seu entender, o que Muene

Puto fez, está muito bem feito, todavia elle no logar de Xa
Majólo não mandava a mulher a Mucanjanga, pois, o que havia

elle de fazer ?

Disputar, com Muene Pato, por cauza da guerra que elle

teve com Caungula? Muene Puto é o senhor destas terras,

todos o sabem, e ninguém se pode atrever a vir com uma
guerra ao seu encontro.

Tivemos de lhe dizer que elle não argumentava bem. Mu-

canjanga, nem exigiu, nem pediu couza alguma. Nós, que en-

caminhamos as negociações para as pazes de Mucanjanga com

Caungula, e nos responsabilisamos, por se cumprirem as con-

dições, por parte de Caungula, tinhamos autorizado este a

resgatar a rapariga que estava em poder d'um nosso carrega-

dor, e acreditamos que esse resgate se fizera. De facto, Caun-

gula, mandou resgatai a, mas, por exigência d'aquelie, não

se eflectuou o resgate. Sabendo só agora isto, entendemos ser

um dever da nossa parte, resgatal-a e fazer cumprir uma con-

dição, de que nós éramos fiador, e, praticando assim um
acto de justiça, prestamos um serviço ao nosso amigo Caun-

gula, que não será mais incommodado por este facto.
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Todos os representantes de quilolos presentes, o Muatiânvua

e os mais ouvintes, fizeram grande ovação, apoiando o nosso

procedimento.

No dia 10, a maior parte dos nossos carregadores, foram

tratar de compras e nós conseguimos, com alguns dos que fi-

caram, passar revista ás cargas, reparando as que d'isso ca-

reciam, fechamos a nossa bagagem, e estando com o Mua-

tiânvua, repetimos o que lhe tínhamos dito de véspera, que

o dia seguinte era o que tinhamos marcado, para se eífectuar

a passagem das nossas cargas, para o outro lado do rio Lua-

chímo.

De tarde, o Muzumbo, carregador de Manuel Ignacio, ti-

nha vindo da povoação de Capanda e soube que Mucanjanga

passara, com a sua gente, de madrugada, em direcção ás nas-

centes do rio Mudembele e que, entrando na povoação do Xa
Cumba este o encarregara de nos participar, que tudo estava

arranjado com Mucanjanga, e que no outro dia de madruga-

da elle vinha almoçar comnosco e dizia como tudo se passou.

Foi, Agostinho Bezerra, transmittir esta noticia ao Xa Ma-

diamba, que disse, sermos nós na verdade pae d'elle, Noéji,

pois sempre lhe dávamos boas noticias, emquanto que, os Lun-

das, a cada momento lhe traziam noticias aterradoras. Agra-

decia que o tivéssemos descançado, pois, pouco antes lhe vie-

ram dizer, que o Mucanjanga já vinha a caminho para cá,

porque queria que Muene Puto lhe desse uma carga de barris

de pólvora.

Deitamo-nos ás dez horas e meia, mas perto da meia noute
r

acordamos, sentindo próximo da habitação, uma grande falla-

cia dos nossos carregadores, e ouvimos o Ianvo, o muzumbo do

Muatiânvua, chamando por nós. Fomos á porta, perguntar-lhe

o que queria? Grande novidade, nos respondeu. Então o que

se passa? O seu amigo Muatiânvua, manda-lhe apresentar este

rapaz, que foi agarrado pela gente de Mucanjanga, que está

perto do nosso acampamento; e este conseguindo fugir, veiu

participar que ao romper do dia seremos atacados.

Melhor, lhe respondemos. O seu amigo, continua elle, pede
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que vá lá, para combinarem o que se hade fazer. Sentimos que

resfriávamos, e já muito incommodados, dissemos : diga ao Xa
Madiamba que nao temos outra combinação a fazer, senào dor-

mir agora, para antes de chegar a guerra de Mucanjanga,

passarmos as cargas para o outro lado — Tuladica^ «boas

noutes».



CAPITULO X

DO LUACEÍMO AO CHIUMBIÍE

Chiámona méssu cliácuata lumbi «O

que os olhos vêem, causa cubi-

ca».

Na viagem para o Chiumbue:— Pretextos para addiameuto da partida, acampamento —
Rodrigo Pequito—, regresso de Xa Cumba com noticias de Mucanjanga, o Muatiânvua

não pode acorapanhar-nos e pede o não abandonemos, passamos o Luachímo debaixo

de muita cbuva, a secção do sub-cbefe avança para o acampamento—Cunha Belém—

,

a povoação do Cachiongo e as novas lavras de mandioca, somos apoiados pelo Calala

para avançar, visita-nos Xa Cumba e presta-nos informações de interesse sobre a re-

gião e antigos caçadores, resolvemos ir buscar o Muatiânvua e sua comitiva, o caçador

Camba Quijila vem cumprimentar-nos da parte do seu chefe e informa-nos sobre a

guerra de Mussenvo e da situação má das terras devida aos Quiocos, exigências de

Muene Têmbue e a resolução de Muatiânvua, dança e a interpretação dos cantos das

mulheres das povoações visinhas, o idolo Camuanga, a nossa visita ás povoações de

•Quíngui e Quijila, informações sobre Maii Munéne, a bandeira e os emissários de

Muíocoto, a vinda de Noéji sobrinho de Xa Madiamba filho d'uma irmã e as noticias

que traz da Mussumba e de Mataba, o nosso banho no rio e o fabrico do sal, a nossa

partida, effeitos do malufo entre os do Muatiânvua, graves confiictos, indisciplina e

.assassinato de Canapumba;—Na Estação—conde de Ficalho:—-A fraqueza do pessoal,

uma rápida descripção da Estação, chegada do Muatiânvua, como elle traça a sua

Mussumba e prestesa com que se procede ás construcções, ceremonias dos caçadores

antes das queimadas dos matos, ainda as questões por causa dos roubos ás comitivas

de commercio, um pequeno estudo sobre o rio Chiumbue do lado norte, novos Banga-

las de Bumba que chegam do Calânhi e trazem noticias dos quilolos que estão anciosos

por saber onde pára e quaes as deliberações de Xa Madiamba; — Diversas apresenta-

ções:— O Bungulo em audiência offerecendo os seus serviços para combater os inimi-

gos, ciúmes do cacuata Muluanda, recepção d'uma embaixada de Muíocoto e nomeação

de Bungulo 1.° calala na viagem até á Mussumba, cerimonias com «Cufuínha» de que

toma uma parte activa o Calala Bungulo, a chegada de Anzôvo Munzódi herdeiro de

Mucanza e a sua recepção em audiência especial, narrações por elle feitas ao Muatiân-

vua, as censuras aos irmãos e parentes e como o illudiram sobre os roubos que fizeram

ás comitivas depois do assassinato do pae, a visita de Quipoco sogro de Domingos da

Silva e as transacções que com elle fizemos para a compra d'um dente de marfim, exi-

gências em nome do Muatiânvua para elle pagar tributo pela negociação e a nossa in-

tervenção, como o Muatiânvua em vista da nossa attitude se saiu bem e ficou conside-

rado de hábil diplomata, a visita de Mona Congolo e do seu immediato Cazári, como

se tornam precisos os seus bons serviços na distribuição dos «mufis» e como elle soube

advertir-nos que descíamos da nossa posição castigando com as nossas mãos um popu-

lar;—Intrigas e demandas:—As nossas preocupações sobre a diligencia que mandámos
ao Quissengue, Domingos da Silva promptificou-se a ir a Quissengue com um presente

nosso para tratar do resgate da faca, o Munzódi ouvindo o Muatiânvua manda sair uma
força para proteger a marcha de Tambu que se suppõe será atacado por Quiocos quan-

do venha apresentar-se, regresso inesperado de Silva por Muíocoto querer roubar-lhe



o que levava para Quissengue, aproveitamos o offereeimento de Xa Cumba que qui£

enearregar-se da missão do resgate da faca e a carta e presentes que enviamos, Silva

também vae e volta logo que Xa Cumba seja despachado a ir ver o pae mais ao sul da

sitio de Quissengue, uma queixa da Muári em audiência contra Anzòvo Munzódi, com-

plicações e conflictos entre diversos e no nosso acampamento desavenças entre Manuel

Ignacío e o tio da sua mulher Joanna sobre questão de feiticeiros que termina pelo ju-

ramento e a nossa deliberação a tal respeito;—Os milongos e a nossa paciência:—Ol. 0-

interprete eos filhos gémeos, o idolo—Capanga Saza— , segundo aquelle iutroduziu-se

no acampamento, denunciou-se nos cachorrinhos da cadella e ha de fazer das suas, to-

dos foram victimas da sua feiticeiria e também os gémeos, cerimonias e tratamentos,

Paulo do Congo acredita se como grande anganga, mestre dos mesinheiros, torna a ver

a sua Maria e torna-se imprescindível para o Muatiânvua até á chegada do Muananga

Quiesse chamado pela sua especialidade em fabricar remédios de guerra, o Muanan-

garia Quiésse e as boas informações que d'elle obtivemos com respeito á situação da

Lunda;—Novas apresentações de Quiocos:—Chegada da nossa diligencia, a sua rece-

pção por Quissengue, Xa Cazanga seu irmão, o que quer Quissengue e como pensa-

aquelle a respeito d'este, Muanangana Quibongue seus ciúmes com Quissengue, Muâna
Muéne, como todos elles retiram satisfeitos comnosco, as bandeiras destribuidas, adoe-

cemos, os nossos rapazes e os Lundas querem advinhar se a doença é de feiticeiros, a

onça rouba-nos um cabrito, preparativos para a retirada d'uma parte da Expedição r
-

falta de alimentação, o pessoal insubordinado, estamos muito debilitados, os nossos

collegas dispõem-se a ficar mais um mez, mandamos uma diligencia á Mussumba,-

Q.uiuguri vem despedir-se, vende-nos o resto da missanga que ainda tinha e leva a nossa-

correspondência para Malanje.
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POVOAÇÃO DE CACHIONOO

EM VIAGEM PARA CHITJMBUE

Certamente devido ao resfriamento que sentimos, quando

nos vieram chamar da parte do Muatiânvua, muito antes da ma-

drugada, não nos foi possivel socegar com dores de ventre,

tendo de chamar o creado António, para nos fomentar, e só

depois de uma forte evacuação, começamos a socegar, não po-

dendo porém adormecer, por estarmos preoccupados, pensan-

do em activar o transporte das cargas, para o outro lado

do rio.

Ouvimos então umas vozes estranhas entre a de alguns contra-

tados, e, a curiosidade, levou-nos a indagar o que se estava

dizendo, por isso que, angaria major , andava na conversa. Sou-

bemos que, alguns fumadores da liamba, procuravam conven-
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cer os nossos, que era conveniente, ficar a partida addiada

ainda por dois dias, para todos arranjarem de comer, pois, o

Suâna Mulopo, queria pedir ao Muatiânvua para matar o boi, e

do Cachiongo esperava-se, por despedida, muito malufo.

Antes, pois, que estes palradores tivessem tempo d'anga-

riar proselytos á sua causa, tratamos de nos lavar, vestir e

mandar fechar tudo que nos pertencia, e sahindo para o lar-

go, para junto de nós veiu o corneta, apenas embrulhado numa

manta, tocar a alvorada.

Os remadores seguiram logo para a canoa, que ficara de

noute no rio, e o cabo António e Augusto Jayme, dirigindo

a sua gente, para nós de mais confiança, principiaram logo a

transportar as cargas para a canoa, indo na primeira viagem

o cabo António e seus homens, que na outra margem ficaram

encarregados de receber as cargas, e as dispunham, para se-

rem depois removidas, por aquelles a quem estavam distri-

buídas de véspera, ao logar que tinhamos indicado ao dito

cabo, onde devia ficar o nosso provisório acampamento.

Alguns carregadores, talvez, alliciados por gente da Lunda,

queixavam-se de estar doentes e não poderem fazer o serviço,

mas, como o nosso fim era acampar pouco além da margem, e

só no outro dia fazer marchar uma secção, ordenamos aos

quatro queixosos que nos acompanhassem, com as suas baga-

gens, e demos ao piloto ordem de passar os doentes, com as

poucas cargas, que estavam na canoa, e dissesse ao cabo para

esses homens ficarem ao pé das cargas, em logar dos dois que

lá estavam, que podiam seguir, cada um com a que lhe per-

tencia, para o acampamento.

Estando o sub-chefe prompto para partir, tratamos logo de

fazer remover a sua bagagem, e volumes, a seu especial cui-

dado, com os carregadores correspondentes, e depois embarcou

elle, seguindo logo para o acampamento a que se deu o nome
de

—

Rodrigo Pequito.

Pouco passaria das seis horas e andávamos nós revistando

as cubatas para fazer seguir o que ainda restasse, para o lo-

gar de embarque, quando nos procuraram emissário» do Mua-
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tiânvua, pedindo em seu nome que lhe fôssemos fallar sobre

.as occorrencias da noute.

Outra pessoa em nosso logar, zangava-se decerto, com esta

impertinência, mas nós que já esperávamos isto ou cousa si-

milhante, sorrimos e respondemos, digam -lhe: «que não pode-

mos perder tempo com mentiras e medos, os bons amigos do

Muatiânvua, sabiam de tarde o que devia passar-se durante

a noite.»

Porque? nos perguntou um d'elles, mostrando se muito sur-

prehendido.

Porque o Muatiânvua nos preveniu, terem andado os Quiocos

do Muanangana Quihonga, a colher hervas e a fazer embrulhos

com remédios que lançaram junto das cubatas para tornar os

Lundas medrosos dos Quiocos. E nós estamos vendo agora,

que os Quiocos conhecem bem o fraco dos Lundas.

Riram todos alvarmente, e, um a um, foi retirando, deixando

ficar só o Suaria Mulopo, que tolamente nos diz: «o nosso amo

pensava que seu pae Noéji ainda aqui dormia!» Não podia

suppor similhante cousa, pois ha mais de 8 dias nos persegue

para passarmos para o outro lado, e ainda hontem o Suâna Mu-

lopo nos pediu em nome d'elle, que se fizesse a mudança e nós

lhe afíiançamos, que hoje mesmo (11 de fevereiro), a faziamos

•e já não dormíamos neste sitio.

Os nossos subordinados são obedientes como está vendo; e

se amanhã o Muatiânvua não passar o rio, só nos pôde encon-

trar no Chiumbue para onde segue a Expedição e ali se de-

mora até acabarem as chuvas.

Tiveram receio, passando o Muatiânvua para o Cachiongo,

que a Expedição fosse aqui incommodada pelos Quiocos. Ha
três dias resolvemos seguir o bom conselho dos amigos do

3íuatiânvua, pagamos rações ao nosso pessoal e hoje vamos

dormir nas terras do Cachiongo.

O homem olhava para todos os lados e estava admirado de

não ver movimento algum de cargas, quando o piloto Sebas-

tião nos veiu dizer que podiam embarcar os soldados e con-

tratados pois não havia mais cargas a passar.
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Ordenamos a Sebastião que fosse primeiro saber se o tsr.

ajudante estava prompto e se queria já aproveitar a occasião.

Conhecendo então o Suâna Mulopo que estava perdendo o

seu tempo, despediu-se do nós, dizendo: ir participar ao Mua-

tiânvua não poder continuar neste logar, que desse as suas or-

dens para se agarrar o boi, visto não o querermos comer neste

sitio, e cada um arranjar as suas cousas depressa, e lá foi ás

carreiras como dizia Bezerra, convencido de que era realmente

verdadeiro, que já não dormíamos naquelle acampamento.

Avisados que os quatro rapazes de Luximbe com as suas

bagagens, iam a caminho de Malanje, quando nós os tínhamos

ajustado para transportarem nossas cargas ao Chíumbue, e

nessa conformidade, lhes haviamos pago rações a par do pes-

soal, ordenamos logo que três contratados e soldados os fossem

buscar, e se fosse preciso, os trouxessem amarrados.

Apresentaram-se humildemente, promettendo submissão e

declarando que, se fugiam era com receio dos Lundas, que

durante a noite os ameaçaram por serem elles causa da nossa

partida para o Chiumbue, mais cedo, do que esperavam.

Foram logo passados para a outra margem, d'onde trans-

portaram cada um a sua carga, para o acampamento

—

Rodrigo

Pequito.

Almoçávamos, e a tempo de partilhar da nossa refeição^

chegou o amigo Xa Cumba, que vinha participar-nos do que

se passara com Mucanjanga, mostrando-se surprehendido que

nos tivessem feito apressar a viagem.

O Mucanjanga ficou muito contente, em se lhe ter manda-

do a mulher e o chinguvo, declarando ter cessado os motivos

porque desejava avistar se com Muene Puto, no propósito de

representar contra Caungula, que não tinha cumprido o que

fura estipulado com Mona Muxico, por intermédio de Muene
Puto. Seguia o seu caminho para o Lubuco, sentindo que nós

não quizessemos ir. com elle, áquelle paiz, hoje muito melhor

para negocio, do que a Mussumba do Muatiânvua.

Nada deu como era da praxe a Xa Cumba, allegando que,

sendo elle encarregado por Muene Puto, e pelo Muatiânvua
7
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d'aquella commissâo, decerto lhes tínhamos pago e bem, em-

quanto elle não recebia presente algum.de Muenc Puto, mas

nada pedia, por estar satisfeito com a mulher que lhe en-

viamos.

Foi verdadeiro, disse Xa Cumba, ter sido preso de noite

iunto do Mudêmbéle um rapaz do Muatiânvua, que se julgou

ser do Caungula, mas logo que se reconheceu fazer elle parte

da comitiva do Xa Madiamba, soltaram-no, sem que o Mu-

canjanja tivesse noticia d'essa prisão.

Xa Cumba avisado de madrugada, que estávamos fazendo

passar as cargas para o outro lado, trouxe -nos dois cabritos

por saber que não tínhamos facilidade de arranjar no Ca-

chiongo comida para a viagem. Acceitamos esta lembrança

sob a condição de ser franco comnosco, pedindo o que mais

lhe convinha dos artigos que possuíamos, e como elle desejasse

busios, dissemos os mandasse buscar ao acampamento onde fi-

cávamos no dia seguinte.

Não mando ninguém, nos responde, vou eu mesmo, porque

quero estar com o meu amigo, o mais tempo que me seja pos-

sível; antes eu o não tivesse conhecido, agora vou triste para

casa chorar todo o dia esta nossa separação.

Kealmente, este homem que de principio nos foi sympathico,

tornou-se digno da nossa estima, e não nos parece, os factos

o vão comprovando, que nos fosse mais obrigado do que nós

a elle, em questão de dadivas e de serviços.

Dispunhamo-nos a ir esperar na margem do rio, a occasiâo

de embarcar, quando nos deram parte, que o Muatiânvua vi-

nha escarranchado no seu quimangata, e bastante gente, visi-

tar-nos. Dirigimo-nos para o lado d'onde vinha e elle appro-

ximando-se, apeou-se, veiu abraçar-nos e pediu que o não aban-

donássemos ali no mato, pois, se não tinha dado ordem de par-

tida, foi por ter sido na véspera aconselhado pelos Quiocos, de

ficar ali esperando a resposta de Mona Quissengue.

Ouvindo isto, tomamos o braço d'elle, e para fallarmos á nossa

vontade e também á sombra, dirigimo-nos para o nosso aloja-

mento, onde só comnosco entraram Xa Cumba e os interpretes.
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Do que está succedendo, falíamos nós, o único culpado é o

Muatiânvua porque em vez de nos attender, faz mais caso de

meia dúzia de famintos, que constantemente o rodeiam a ti-

tulo de conselheiros. Os Quiocos aconselharam bem, ser me-
lhor esperar neste logar, do que na povoação do Cachiongo,

os portadores que foram ao Quissengue; pois, aquella povoação

está fazendo-se agora, não tem re-

cursos, e só a abundância de nialu-

fo, incitou a sua gente, teimar em
ir ali acampar.

Isto dissemos nós muitas vezes

ao Muatiânvua; agora é forçoso se-

guir parajunto da povoação do Chi-

bango, não tem esta povoação mais

recursos de alimentos, mas estamos

mais perto dos Muatas, e os Quio-

cos visinhos, nósjá estamos bem in-

formados, irão vender-nos o que ti-

verem de comidas.

Parte amanhã o sub-chefe, com

o maior numero de cargas que for

possível fazer-se transportar, e nós

voltamos aqui para fazer passar o

Muatiânvua e toda a sua gente,

mas se ainda tentarem demoral-o,

então retiramos e o Muatiânvua

só conta comnosco no Chiumbue,

para onde vamos estacionar até

acabarem as chuvas.

Confessando o homem estar mal

aconselhado pela gente a quem tinha de ouvir, agradeceu o

modo franco porque o advertíamos, e attribuiu a culpa de

todas as delongas da sua viagem, aos quilôlos da Mussumba

não lhe mandarem representantes capazes para o acompanha-

rem.

Sciente da nossa resolução, pediu, para antes de nos reti-

O MUATIÂNVUA
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rarmos, fazer passar na nossa canoa o Calala com a sua comi-

tiva, as damas da Muári e os caxalapolis a seu serviço, para

naquelle mesmo dia principiarem com a gente do Cachiongo,

a fabricar as cubatas, para elle, Muári e seu pessoal, ao que

de bom grado annuimos, dando logo as precisas ordens para

se effectuar as referidas passagens.

Despedimo-nos d'elle lembrando lhe a nossa promessa, de

Xa Cumba a quem dissemos esperal-o no dia seguinte, e or-

denamos a Agostinho Jayme, que acompanhasse o Muatiân-

vua e ficasse a seu serviço, ate nós voltarmos no outro dia,

o que muito o alegrou.

Passamos o rio alguns minutos depois das duas horas, de-

baixo d'uma valente e grossa chuva, e antes de nos pormos

a caminho tivemos de inspeccionar a canoa, pelo facto de met-

tcr muita agua. Infelizmeute na vestidura exterior soffrêra

um grande farpão quando numa das viagens encostou a um
grande tronco, enterrado próximo da margem do embarque,

como se vê na gravura.

Como a canoa ia d'essa vez muito carregada, e o farpão

e&tava acima da linha d'agua, na occasião, a única providencia

a dar, era despejal-a e fechal-a, e, no dia seguinte, haver cau-

tella em evitar que o pezo das cargas a fizesse mergulhar até

a altura do farpão. Na Estação, onde era certa grande demora,

trataríamos de lhe fazer algum concerto.

Continuava a chover bastante, e como não houvesse onde

nos abrigar, preferimos seguir para o acampamento, mas ac-

ceitando o conselho dum dos rapazes, que durante o dia an-

dou no serviço das cargas, aftastando-nos do caminho, para

leste, que conheciamos ser um formidável pântano, e margi-

nando o Luachímo para o norte.

Tivemos ainda assim de patinhar terras encharcadas, por

entre a denta floresta, que atravessamos, no rumo NE, su-

bindo uma elevação, onde, num pequeno espaço mais livre de

arvoredo, se estabeleceu o acampamento — Rodrigo Pequito—
A marcha foi apenas de três kilometros, mas muito incom-

moda, e gastando-se tanto tempo, que chegamos já escuro
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bastante, havendo necessidade de jantarmos á claridade das

fogueiras.

Apezar de estarmos bastante fatigados, de accordo com o

sub-chefe, foram chamados os cabos que receberam ordem de

prevenir as suas gentes, que de madrugada arranjassem as

suas cargas, para irem acampar no Camissango,— Cunha Be-

lém—
,
pois, nesse logar, mais facilmente alcançariam manti-

mentos.

Estávamos precizando mudar de roupa, e tinhamos neces-

sidade de repouso, por isso nem sequer escrevemos, como de

costume. Substituida a roupa por outra bem secca e aquecida

ao fogo, embrulhados no cobertor de la sobre a nossa cama

de campanha, pouco depois dormiamos, não nos tendo esque-

cido de tomar uma forte dose do sulphato de quinina.

Depois de assistirmos á partida da secção do nosso collega,

que se eífectuou, pouco depois das seis horas e meia, fomos

visitar a povoação do Cachiongo, povoação bastante alegre,

bem disposta, sobre uma superfície elevada, em relação a to-

do o recinto em redor, em que se fez uma grande derrubada,

e se tratou de aproveitar o excellente terreno para cultivar

mandioca e milho.

A povoação era ainda pequena; limitava-se apoucas mora-

dias, entre os talhões cultivados, e quasi todas eram de baze

rectangular, paredes de rasoavel altura, e cobertura em duas

abas, e umas e outras, revestidas, exteriormente, de feixes

de capim secco.

O plano em que se levantava a povoação, fora bem esco-

lhido, pois, era limitado de todos os lados por aguas, rios,

riachos e ribeiros, para os quaes descaía suavemente, e, os

terrenos em rampa, estavam todos cobertos de plantas de

mandiocas, novas ainda, mas fortes e viçosas.

Na margem do Luangue, já o dissemos, (*) encontramos a

mandioca a que os Lundas deram o nome de «Candongo»,

(*) Descripçào da Viagem, Vol. n Cap. vn
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-differindo, na rijeza e no branco, atirando para amarello, da

que lhes é trivial, e chamam Candinga. Aqui neste logar, pa-

recendo-nos que as folhas da planta não differiam da candin-

ga, era certo darem-lhe outro nome, Cassava, notando -se, que

no dialecto do Quioco, o vocábulo que conhecíamos, até então

como único, era mucamba.

Esta planta, que, como por vezes temos dito, se generali-

sou de Angola por toda a região da Lunda, decerto veio do

Brazil, depois das estreitas relações que as circunstancias obri

garam a manter, entre esta e aquella capitania portugueza.

A maneira porque os africanos sertanejos preparam a man-

dioca, raízes e folhas, para a sua alimentação, foi por nós des-

cripta
(
4
) e não a repetiremos. Limitamo-nos por tanto a di-

zer, sobre esta planta, agora, que os interpretes nos affirma-

ram conhecerem raizes que fazem mal, mas nunca tiveram

occasião de nos mostrar uma dessas raizes, e todas as que vi-

mos eram da Manihot utilíssima, acreditando que fossem exem-

plares de variedades como existem em Angola, mas inoffen-

sivas.

O nosso collega ajudante, familiarisado aos hábitos do lito-

ral, sabia preparar as raizes aos uzos do Brazil: depois de

pelladas, raspava-as num ralador, e espremia a massa, numa

prensa, por elle improvisada, para lhe extrahir o mais que

fosse possível o sueco, e num tacho de ferro, a fogo brando,

ia seccando as porções, que, apouco e pouco, lhe ia lançando,

conseguindo a farinha de pau, a tapioca, de que por vezes nos

mimoseou com os excellentes caldos, e havia uma parte, que

elle também aproveitava, para gomma de camizas.

Entre as plantas úteis do illustre lente de Botânica, o sr.

conde de Ficalho, encontra-se descripta a mandioca

—

Mani-

hot utilíssima— e com tanta verdade, no que respeita aos uzos

entre as tribus que conhecemos, que provam as boas infor-

mações que s. ex. a teve; e se a tal respeito fossemos consul-

(
!
) Etlmographia. pag. 466.
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tados, não faríamos senão repetil-as, por ser o que observá-

mos com pequeninas diíferenças.

Vista a povoação, ainda fomos até ao riacho Camitungo
(
l

)

que corre por entre frondoso arvoredo, que encerra o precioso

thezouro do Cachiongo, essas ynapandas cujo sueco, o malufo,

era tão ambicionado pelos Lundas e o verdadeiro motivo por

que, os que acompanhavam o Muatiânvua, o perseguiam, com

a mudança de acampamento para junto do Cachiongo.

Durante o dia, diversos recados nos mandou Xa Madiamba:

que não seguíssemos para o Chibango sem elle passar o rio,

e como elle estava esperando o seu parente Madamba, com

as comitivas, que ficaram de vir acompanhal-o na viagem, «para

não estarmos sós, fôssemos para o pé d'elle». Chegou mesmo
a dar ordem ao Calala para regressar com toda a sua gente.

O Calala sentindo-se bem ao nosso lado, enfurecido, res-

pondeu, que os quilolos que estavam ao pé do Muatiânvua

eram doidos ou crianças, e elle, não estava disposto a satis-

fazer ás suas tonteiras; ia, de seguida, com Muene Puto, para

o Calânhi, e apresentar-se-hia a Suâna Murunda, sua ama,

e que esta podia matal-o, mas elle não voltava para junto de

crianças (-).

Pela nossa parte limitamo-nos a dizer ao portador que pouco

(') Sobre a denominação (Teste riacho, devemos dizer que, registamos,

chamarem-lhe os Quiocos visinhos

—

Camitulungo—outros Camitundo e só

a gente do Cachiongo

—

Camitungo. O primeiro vocábulo é o pequeno frueto

de uma arvore de altura mediana, e, folha miúda, que abunda na mar-

gem do riacho, e o segundo, é o nome da arvore, parecendo ser o tre-

ceiro questão de pronuncia ou realmente a troca de g por d.

E certo que o frueto ou a arvore, deram o nome ao riacho, registamos

porem, as três designações para que os futuros viajantes vendo uma del-

ias, diversa da que conheça, escripta em alguma carta, não suppunha

ser erro.

(

2
) Devemos recordar ser o Calala, o chefe da guarda avançada,

aquelle que gritava como um possesso, quando os negócios não corriam

como lhe era dado esperar; que tinha sempre, quando vociferava, a sua

corajosa e exaltada expansão — macuámi uáfacali «posso morrer porque

já não tenho mae».
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nos importava com os Bangalas, esperávamos apenas o dia se-

guinte.

Apparecera Xa Cumba, como promettera, e como estáva-

mos em socego, aproveitamos a sua visita, para algumas in-

formações de que careciamos, sobre o que nos tinha dito Be-

zerra com respeito ao sitio.

De facto, ainda em 1855, nas margens do Luchíco, exis-

tiam bons caçadores de elephantes, Muene Mujimba, Cabêm-

be Anganda, Quimuanga Matata e ainda outros, todos Quio-

cos. As terras eram de Bungulo, e havia em abundância, nos

matos, palangaS; qui/êmbes, veados e no rio, cavallos marinhos.

Os caçadores que iam perseguir o elephante não perdiam,

nas suas tentativas, porque sempre alcançavam boas peças de

caça, que os indemnisavam do tempo e da pólvora, que des-

pendiam.

Familias de elephantes andavam entre o Luéle e Luchíco,.

e os caçadores esperavam a occasiào em que elles vinham

comer os fructos d'uma arvore especial, o mapúdi, para fe-

ril-os, á bala, na barriga, e quando o animal diligenciava le

vantar-se, é que todos faziam fogo sobre elle.

A familia fugia, e os caçadores tratavam, antes de tudo, de

comerem a carne do que tinham morto, mas, só iam cortando

aquella de que careciam para seu uzo, a que podiam mandar

vender e a que preparavam para reserva, sendo certo que,

passados mesmo três dias, ainda os caçadores estavam juntos

d uma grande parte do animal, e só quando o cheiro se tor-

nava insupportave], é que elles se resolviam a abandonar

o sitio, levando os dentes de marfim.

Em 1858, ainda nas margens do Luachímo, muito princi-

palmente neste logar em que estávamos, era grande a abun-

dância da caça até ao Cassai, quer para leste quer para o

norte, e viam -se em quantidade os elephantes como também

leões.

O Muata Mussenvo, por ser considerado na Mussumba um
dos primeiros caçadores, por ordem do Muatiânvua veiu ebta-

belecer-se, com o seu bom estado, nas terras do Bungulo
;
porém

7
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Mussenvo, já encontrara nestas terras os potentados quiocos

Congólo, Xa lasso, Ambumba, Quiniâma e Mucanjanga, que

batiam sempre a caça para o norte.

Atraz d'estes, outros caçadores quiocos, teem vindo estabe-

lecer-se nas margens dos rios, até próximo do Maii Munene,

mas pouco estão fazendo, porque os elephantes já estão para

o norte do Cassai.

Ha quem afíiance a sua existência nas terras do3 Acauan-

das, porém estes, até agora, não teem permittido que lá en-

trem nem Quiocos nem Lundas. Por vezes os súbditos do

Muatiânvua, que teem tentado passar além das terras dos

avassallados, foram sempre repellidos pelas correrias d'elles,

que despedem flechas envenenadas, sempre para a frente, e

até grandes distancias, obrigando as forças mais aguerridas a

caírem nas suas ciladas, preparadas de antemão. Collocam nos

caminhos, por entre o capim, pontas de ferro envenenadas e

assim succede, que muitos, tendo escapado ás chuvas de fle-

chas, que sobre elles atiram, ferem-se nos pés e passadas 24

horas jazem mortos, entre o capim.

Por habito, todos os caçadores onde se lhe deparava a caça,

ou deixavam a sua graça, «baliza»

—

muxaela— ou marca-

vam nas arvores signaes, indicando os logares em que viam

caça e os animaes que elles conseguiam matar; de modo que, os

que lhe succediam, orientavam-se perfeitamente, no caminho

que tinham a seguir, segundo a caça que desejavam, e com

respeito ao elephante, já os Quiocos, nesta região, sabiam des-

de 1876 por estes signaes, que até ás confluencias dos diver-

sos rios, entre o Chicapa e o Cassai, acabou a raça. Estava

convencido Xa Cumba, que mesmo para o norte do Lubuco, já

os elephantes deviam estar muito longe.

E emquanto a borracha, também nos asseveraram diversos,

e o ractiíicou Xa Cumba, que os Quiocos a vão procurar nas

terras dos Chilangues, e é de crer, que se encontre em Mata-

ba e para o norte d'essa região, onde ninguém a procurou ex-

plorar.

Decididamente, dissemos nós, as grandes riquezas naturaes,
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porque se recommendavam as terras do afamado império do

Muatiânvua, acabaram; e agora, o que tencionam fazer os

Quiocos, que vieram exploral-as tão promptamente?

Muene Puto, diz elle, é o pae e a mãe de nós todos, e não

pode abandonar os seus filhos, esperamos que elle nos ensine o

que temos de fazer, para alcançarmos o que mais nos é pre-

ciso, comer e vestir.

E na verdade o que este homem nos respondia, fez-nos

acreditar, que estes povos, terão de domar-se á civilisação que

se lhes saiba impor, e os missionários, os que primeiro lhes apa-

reçam, na triste situação em que se encontram, podem tirar

todo o partido, destruindo a nossa antiga influencia e prestigio

que alcançamos, unicamente pelos artigos de commercio que

lhes levaram os Portuguezes, e que, reflectindo, a nossa razão

nos diz, t?lvez fosse mais um mal do que um bem.

Se durante os últimos trinta annos, — escrevemos no nosso

Diário—
,
por esta região que temos percorrido, se extingui-

ram as fontes dos únicos productos naturaes, que mantinham os

seus povos, e estes foram decaindo á miserável existência,

em que os encontramos, deixando-se ainda depauperar, pelos

Bangalas e outros, que lhes levam os filhos em troca de sal

e de algumas fazendas, é para acreditar, não vindo agora,

mas immediatamente, a civilisação bem entendida, em auxilio

d'elles, que, em menos de quinze annos, seja tarde paia evitar

a sua extincção.

Xa Cumba recebeu a porção de búzio que desejava, agra-

decendo muito mais um panno da costa que lhe demos, por

despedida da sua boa hospitalidade, e retirou dizendo que

não passavam muitos dias, que não fosse vizitar-nos ao Chíum-

bue.

Xa manhã do dia quatorze, dispozemo-nos a passar o rio na

canoa, e irmos buscar o Xa Madiamba e comitiva, principian-

do por convencer a Muári, importando-nos pouco as discussões

que podessem haver, com o fim de procurarem frustrar o

nosso intento.

Dirigindo-nos a ella, que estava rodeada de suas damas, a



320 EXPEDIÇÃO PORTUGUEZA AO MUATIÂNVUA

fizemos levantar, e, dando-lhe o braço, seguimos por entre o

Muatiânvua e seus quilolos, sem nada lhes dizer, e elles, a seu

modo, commentavam o que fazíamos, e riam, por ver que

íamos caminhando a passos rápidos em direcção ao porto.

As damas vieram logo atraz de nós, correndo com as suas

pequenas bagagens á cabeça, e quando chegamos ao porto,

pediu-nos a Muári que fôssemos buscar o Muatiânvua, pois

ella, nào podia entrar na canoa, sem elle estar presente. Xão

nos deu a satisfação do seu desejo, muito trabalho, porque

elle já vinha caminhando, no seu costumado passo, arqueando

.as pernas á imitação dos papagaios, o que, segundo os seus,

era um dos característicos naturaes da sua grandeza.

Indo ao seu encontro, tomamos o braço d'elle que descança-

mos sobre o nosso, e seguimos em passo ordinário, vindo to-

dos os seus, homens e mulheres, formarem alas no caminho,

d'um e d'outro lado, mostrando-se muito satisfeitos em nos ve-

rem unidos. O Xa Madiamba dizia a uns e outros, que se não

demorassem, para não fazer esperar Muene Puto no porto.

Passaram na canoa, primeiro as mulheres e crianças, que

pertenciam ao estado da Muári, depois os de Suâna Mulopo,

e por ultimo os Xalapolis e bagagens do Muatiânvua.

Acompanhamos a Muári, que foi recebida na outra margem
pelas suas damas, cantando e batendo com as mãos, e volta-

mos a buscar o Muatiânvua, que antes fizera as cerimonias

xDcculto do povo, já conhecidas, e que teem por fim efíectuar

a passagem a salvo de difnculdades.

Ao aproximar-se da outra margem, grande era a ovação dos

Lundas, os seus costumados assobios, bater amiudadas vezes com
a palma da mão direita na bôcca, fazendo grande alarido, hí

hó hó! e outros tocando nos instrumentos de pancadaria. Ao
desembarcar, tomou uma porção d'agua do rio, bochechou e

borrifou o rio para a frente e lados, tomou uma porção de

terra, da banhada pela agua, e com ella besuntou os cantos

dos olhos, disse uma das suas phrases do estylo, referindo-se

aos idolos, e foi depois o Calala lavar-lhe os pés, assentan-

do-se elle sobre as costas d'um dos seus servos.
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A canoa teve de se desarmar por duas vezes, para se es-

vasiar a agua, e carregou-se sempre menos, do que o cos-

tume, por cauza do farpão.

Passava já da uma hora da tarde quando retiramos, pois

precisávamos almoçar, ficando os Loandas, a vigiarem por

todo o serviço, que só terminou ás cinco, sendo depois con-

duzida a canoa para o acampamento onde se tornou a abrir

para enxugar.

O Xa Madiamba, quando retirou, veiu avistar-se comnosco,

quiz agradecer-nos e pedir que não principiássemos a marcha

no dia seguinte, porque fora avisado, que a bandeira (*) do

Muiocóto vinha ali cumprimental-o. Não tivemos duvida em
annuir a esta sua vontade, porquanto, o serviço da passagem

terminara tarde, e além d'isso não tínhamos pressa em che-

gar ao Chiumbue, visto ser preciso tempo para se reunir o

material, construir o acampamento, e também era grande a

nossa curiosidade em ouvir a referida embaixada, e conhecer

das povoações próximas e seus povos.

Retirara o homem com a sua gente, para o acampamento,

que era mais próximo da povoação que o nosso, e pouco de-

pois, principia a chover e a trovejar, augmentando a intensi-

dade, com as impetuosas rajadas de vento, que se pronuncia-

ram ao pôr do sol. Conservou-se este estado, até ás oito horas,

e por isso, não tornamos a sahir da cubata, aproveitando o

tempo, escrevendo os nossos diários em atrazo de dois dias.

O Suâna Mulopo de Quíngui, potentado quiôco visinho, a

nosso norte, fez prevenir-nos que vinha da parte de seu amo
cumprimentar-nos, pedindo lhe marcássemos a hora, em que

o podiamos receber, e como era do nosso costume,- responde-

mos que, Muene Puto, o recebia á hora a que chegasse ao

acampamento.

Chamava-se elle Camba Quijila, apresentou-se apenas se-

guido de dois rapazes e d
7um bom numero de raparigas, ale-

(*) Bandeira, é a verdadeira interpretação do vocábulo empregado,

que neste caso quer dizer— embaixada.



09 EXPEDIÇÃO PORTUGUEZA AO 3IUATIANVUA

grés e já preparadas para dança, cora diversos pannos dispos-

tos em roda da cintura, até á altura dos joelhos, lembrando-

uns saiotes, ornadas as cabeças com grande quantidade de

missangas de diversas cores, forma e grandezas, e folhagens,,

que tudo não deixava de ser de um eífeito agradável á vista r

O velho Camba Quijila era alto, já edoso, magro bastante,

uzava cabello em tranças del-

gadas, pêra terminando aguda,

camiza d'algodào cobrindo o

curto panno pendente da cin-

tura e lenço ao pescoço.

Fallava manso, inseparável

da sua arma, com receio, se-

gundo nos disse, que os maus

feitiços d'ella se apoderassem

e o fizessem perder a fama

que tinha adquirido.

Informou-nos ter ainda ca-

çado por estes sitios, alguns

corpolentos elephantes, porém,

actualmente, ejámuito próximo

da confluência do Luachímo

com o Chicapa, os que se en-

contram são pequenos, sem

deífensas, aos quaes chamam-

Cafumbo, e os caçadores ma-

tam-os por ser a sua carne

muito gostosa.

A concorrência dos Quiocos que teem vindo para o norte,

quanto a Quijila, affugentou não èó o elephante como toda a

caça; e elle, lamenta, que no futuro, os seus filhos, terão de

fugir d'estas terras, por falta de comer e de vestir, ou então

terão de sofFrer de outros povos o que os Lundas teem soffri-

do ultimamente dos Quiocos.

A propósito contou-nos as desavenças que se tinham dado,

havia pouco tempo, do Muata Mussenvo, com os visinhos quio-

í^w

»i: ;...;iii>

QCIXGCI (QUIOCO)
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cos
;
e censurou o procedimento destes, pois que, sendo aquelle

um Muata, homem velho, senhor das terras em que elles vi-

vem e sempre amigo dos Quiocos, sem motivo algum, foram

atacal-o na sua anganda.

Apresentara- se-lhe, a pedir protecção, um servo do Muanan-

gana Caquíqui, e o Muata dissera que não queria questões com

os vizinhos, mas que pediria ao Muanangana que o viesse bus-

car e não lhe fizesse mal. De facto mandou um seu cacuata

convidar aquelle, para que fosse vêl-o, e lhe trouxesse uma
cabra para comerem como bons amigos, pois queria apresen-

tar-lhe um dos seus rapazes, que lhe fora pedir protecção, ao

que Caquíqui respondeu, nada querer com semílhante amigo,

e foi á noute com a gente d'elle, roubar duas raparigas á sua

povoação.

Ao alarido que ellas fizeram, um sobrinho de Mussenvo saiu

da sua anganda e dirigiu-se aos grupos de Quiocos armados,

que já estavam barulhando com os homens da povoação, e

logo parte d'aquelles caem sobre o rapaz desprevenido, maltra-

taram-no, ferindo-o no pescoço, e na bocca; amarraram-lhe as

mãos e assim o levaram preso com as raparigas.

Mussenvo mandou sahir um seu representante com gente

armada, e quiz,'que os Quiocos lhe dissessem, que occorren-

cias se tinha ali dado, para elles entrarem como inimigos nas

suas povoações, e exigiu-lhes a entrega das raparigas e do

sobrinho, mas foram repellidos os emissários. Deu então parte

Mussenvo a Muána Muene, principal potentado dos Quiocos

nas suas terras, e este obrigou aquelle a fazer a entrega exi-

gida e mais indemnisações pelos ferimentos feitos no sobrinho

do Muata.

Foram entregues as pessoas, mas as indemnisações nunca

appareceram, e as ultimas noticias, eram, que os rapazes de

Caquíqui e outros, deram um assalto ás povoações de Mus-

senvo, roubaram muitas raparigas, e Mussenvo teve de fu-

gir para o mato, com a pouca gente que se lhe apresentou,

passando mais tarde para o Caungula de Mataba, onde está

esperando pelo Muatiânvua.
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Mas como explica o Camba Quijila essa guerra feita pelos

Quiocos ao Muata Mussenvo?

Falta de negocio e de caça.

Eu já disse, continuou elle, que não sei o que está reser-

vado para os rapazes da actualidade, porque os dias, presen-

temente, passam-se em barulhos, demandas e guerras, dos for-

tes contra os fracos. Em outros tempos foram os do Muatiân-

vua que nos correram, mas, nossos pães, foram espertos em
fugir para as terras de cima (sul). Ali nos procurou o com-

mercio, e não o deixamos passar para os filhos do Muatiânvua.

Quando voltamos a estas terras, perseguindo a caça, viemos

encontrar os Lundas muito pobres e enfraquecidos, e como a

caça acabou, os nossos, mais irrequietos, foram roubando as

povoações lundas, primeiro de raparigas para o serviço das

lavras, e depois, os homens, para os venderem no sul.

Também isto não pode durar muito, e depois o que ha de

succeder, são as guerras de Quiocos contra Quiocos, tendo

sempre mais vantagens, os que continuarem a manter as suas

povoações no sul.

As considerações d'este velho eram muito sensatas e os

factos Ce que iamos tomando conhecimento, que se deram no

passado, e se succediam ainda, por muitas vezes, como se

verá no decorrer d'este trabalho, nos obrigavam a reflectir

sobre o futuro da região que estudávamos, e reconhecer ser ne-

cessário, uma intervenção extranha, aliás, tudo, aqui, que diga

respeito ao ser humano, seria instável e de curta vida.

Inconscientemente, muitos concorriam para esta situação,

que para elles já se podia considerar ordinária; reconheciam

o que nella havia de mau, mas, tratando-se de suas pessoas,

só tinham em vista a satisfação da sua vontade, pouco lhes

importando os meios de alcançal-a.

O próprio Camba Quijila, que pensava, como se viu, no dia

immediato apresentou-se na audiência do Muatiânvua, e re-

presentou-lhe, que um dos rapazes da sua comitiva, não que-

ria entregar uma capaia que pertencia á gente d'elle, o que

era mau, porque os vendilhões não voltariam aos acampa-
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mentos, e quando algum rapaz do Muatiânvua fosse á povoa-

ção do Quíngui ou á d'elle, comprar mantimentos ou mesmo
passear, podia ser amarrado, e isto dava logar a desintelligen-

cias entre bons amigos.

O Muatiânvua respondeu bem: «Então por causa duma ca-

paia, uma insignificância, se eu Muatiânvua, mandar um dos

meus rapazes comprar comida amarra-se? Então de quem são

estas terras? O Muatiânvua já não é ninguém? Em bom esta-

do venho encontrar as terras dos meus avós ! A cada passo topo

cora um Muatiânvua ! ! ! Vou mandar saber quem ficou com a

tal capaia, por ser justo fazer-se d'ella entrega; mas não é

bom fazer-se taes ameaças, que podem ser muito prejudi-

ciaes; e sobre tudo ao Muatiânvua, senhor d'estas terras,

aguas, arvores, gente, emfim, tudo quanto o meu amigo está

vendo.»

Nesta mesma audiência, tomamos nota de um outro facto,

que se dera no passado, com o Xa Madiamba, a propósito

d'uma exigência do irmâo-sobrinho, Muene Tembue, e por

elle narrado, naquelle mesmo dia, mas narrado, lastimando

•o que por aquelle seu parente tem sofírido, e que a todos con-

tristou, e o que é mais um argumento para as nossas conclusões.

Este senhor ainda ficara na margem esquerda do Luachí-

mo, com a sua comitiva, e mandara um expresso, participar

ao Muatiânvua, que não passava o rio, emquanto lhe não man-

dasse entregar, de presente, para o seu liarem, uma rapariga

que estava ao serviço da Muári, e irmã d'uma outra, que o

Muatiânvua lhe dera no Caungula, e era, até ali, uma das suas

favoritas.

Todos os que ouvimos esta communicaçâo feita pelo Muitía,

ficamos surprehendidos, e receamos, que o Muatiânvua uzan-

do da sua auctoridade, mandasse proceder de modo, que nos

podesse ser pouco agradável, sobre tudo, depois da seguinte

narração

:

«Como sabem, retirando da Mussumba bastante apoquenta-

do, dirigi-me para o Tengue, acompanhado d'aquelle rapaz,

filho da minha infeliz irmã que levava commigo, a Anguina
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Mucualí
(

{

), e elle pelo caminho teimou em ser possuidor d'esta

rapariga, lembrei-lhe que não podia privar-me d'ella por cauza

da caça, e chegou a ameaçar-me.

«Desgostoso pela sua ingratidão dei-lh'a, e dias depois de

estarmos no Tengue, foram ali acampar alguns filhos de An-

gola, com negocio, e a rapariga entrou numa das cubatas-

d'estes.

«Meu sobrinho avisado doeste facto, ouviu-a e como ellanão

negasse, disse que lhe perdoava, mas tinha d'ir lavar-se ao

Cassai, para se libertar de todas as milongas que adquirira na

cubata dos negociantes e o podiam enfeitiçar, o que ella se

promptificou a fazer.

«No momento opportuno, já elle a esperava no rio, e ven-

do-a despida, para entrar na agua, matou-a, com o seu próprio

mucuáli.

«Quando tive conhecimento d'esta occorrencia, reprehendi-o
f

e disse-lhe que era destino d'elle, ser a cauza da minha des-^

graça, pois, bem sabia, que éramos hospedes de Xanama.

«Este foi logo prevenido do que se passara, chamou-nos e

voltando-se para mim disse, ser eu o mais velho e por isso o

culpado em consentir, que na terra que o Muatiânvua lhe dera

para governar, se tivesse praticado aquelle crime 5 e acredi-

tava agora que, por causa dos nossos mafêfes, fomos expulsos

da Mussumba, e que tratássemos d^ir viver para muito longe

das terras do seu governo.

(
l
) Todos os bons caçadores, das suas favoritas, escolhem uma, para-

seu serviço especial no tempo da caça. Esta, é sujeita como elles, aos

remédios chamados de caça, em que se exige, dietas e preceitos rigoro-

sos, no seu viver, durante a epocha.

Está na malaia— e só tem relações com o seu senhor, mesmo não-

pode fallar com pessoa alguma, vive isolada, e é ella quem transporta,,

compra, cosinha, e faz tudo que é preciso ao seu caçador.

Se elle é infeliz, trata-se de advinhar e procurar-se-ha sempre a cauza
na pessoa de Anguina Macúali, e quando se encontra, os castigos são-

rigorosíssimos— Com o Muatiânvua, o menos é a separação da cabeça.
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«Seguimos para o Bungulo, que tinha recebido ordens do

Xanama para nos perseguir, e este, prevenindo-me, deu-me

uma rapariga para o meu serviço, e dispôz-se a aeompanhar-

me até ao Cassassa.

«Meu sobrinho caprichava em ser a cauza da minha des-

graça, e por isso, obrigou-me a demorar uns dias, dizendo

querer matar um cavallo-marinho, mas o resultado foi ter si-

do eu ferido no braço direito, nas guerras que o Bungulo teve

de sustentar contra os seus parentes inimigos.

«Quando passamos o rio Luchíco, elle fez o mesmo que está

fazendo agora, deixou-se ficar atraz, e teimou que não pas-

mava o rio, sem que eu lhe desse a rapariga que o Bungulo

pozera a meu serviço; e tanto fez, que precisando eu entrar

nas terras do Cassassa, ordenei que lhe apresentassem a ra-

pariga.

«No Cassassa, como a rapariga abortasse, lembrou-se aquelle

malvado da ouzadia de considerar-me feiticeiro! Não faltava

mais nada!

«Chamei-o e perguntei o que pertendia elle depois do atre-

vimento que praticara?

«Que me pague o crime, entregando-me a Muári.

«Esta que o ouviu, respondeu logo, pois eu é que não quero;

e se seu tio cede, sou eu que lhe afíianço que não me entre-

go, e hei-de vigial-o constantemente porque v. quer desgraçar

seu tio.

" «Foi vender a rapariga aos Bangalas, e só mais tarde me
appareceu no Angunza Muquinji, onde eu estava só com a

Muári e foi esta, um dia, que me salvou de ser morto por

elle.

«Antes de partirmos nesta viagem, logo no Cassassa, prin-

cipiou com as exigências de raparigas, e até aqui já são oito

que lhe tenho dado, e não está satisfeito

!

«Já vêem os meus velhos, a perseguição que me tem feito

este meu sobrinho, e que razão tenho para suppôr que elle

pertende a minha morte. O Mucanza também deve a morte

aos seus parentes».
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Quando Xa Madiamba acabou, fallaram diversos, e nós
y

consultados, respondemos: pouco deve importar tal exigência,,

continue o Muntiâiivua a sua jornada, pois, Muene Tembue
r

não tendo para onde ir, virá ao seu encontro.

O Xa Madiamba, voltando-se para nós, disse que tínhamos

muita razão, porém, que ainda d'esta vez cedia, por ser filho

da irmã, que mais tinha estimado, chegando a deixar-nos em
duvida, se, como tínhamos ouvido a alguns dos Lundas, Muene

Tembue seria filho d'elle, ou do pae, como elle nos afíirmava-.

O Muitía, recebeu a rapariga

Na Muhongo, que, muito contra-

riada, lá foi fazer parte do harém

d'aquelle, o qual, apezar de ser

muito feio, era talvez o que apre-

sentava raparigas mais formosas

de corpo e as mais alegres e sym-

pathicas.

Aproveitamos a occasiâo nesta

audiência, de repetirmos ao Mua-

tiânvua, em presença de todos os

circumstantes, que não havendo

motivos para se demorar, nós

iamos avançar para a Estação no

Chiumbue, pois o logar nem era

salubre, nem estávamos devida-

mente abrigados das chuvas, que

continuavam sendo seguidas, de

dia e de noute, com pequenos in-

tervallos.

Pediu o homem que ouvíssemos a embaixada de Muíocoto,

que estava d.) outro lado do rio, e a quem mandara dizer que

receberia no dia immediato.

Destinamos então o dia para visitar as povoações do Quín-

gui e do Quijila e agradecer-lhes a lembrança de nos felicita-

rem pela nossa aproximação do seu sitio, fazendo-nos elle vêr

NA MUHONGO

as suas raparigas dançar e cantar.
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A dança em si, já nâo nos era novidade, a não ser pelo

traje das dançarinas que, como disse, fazia lembrar os saiotes

que estamos costumados a ver na Europa, diversos pannos de

cores differentes, presos em roda da cintura por um cordão

que se não vê, por ser coberto com os mesmos pannos, que

sobre elle sobrepunham, e todos estes unidos uns aos outros.

Sobre os peitos cruzavam-se, em grande quantidade, fiadas

de contas e missangas; em roda da cabeça, muitas fitas, que

pareciam ser bordadas a missangas, mas que eram feitas com

as fiadas;— e ainda as liastes, de trepadeiras, entrelaçadas

na cabeça, pelo corpo e nos saiotes, que tudo produzia um effeito

agradável á vista, á luz d'um explendido luar, como as vimos;

esse effeito tinha até um tanto de phantastico.

As musicas, pelo canto, eram differentes, mas o acompa-

nhamento de pancadaria sempre o mesmo.

A Maria, mulher do interprete Bezerra, encarregou-se de

interpretar a letra do canto, que se tornou mais compre-

hensivel de verter para o portuguez, a qual aqui transcreve-

mos como se encontra no nosso Diário:

I

Os passarinhos vão, os passarinhos vem,

Alegres cantam, comem, bebem e fogem.

Nós, raparigas, cantamos e dançamos,

Só comemos e bebemos o que nos querem dar,

E somos amarradas se fugimos

;

Coro

Triste é a vida da mulher, triste é a vida da mulher

!

Há ... ! Há, Há !

II

Não estás contente com a tua aorte.

Um rapaz, teus olhos procuram;
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A Camuanga (*) te induza a bom caminho,

Tuas companheiras não te tiram felicidade

Vai— que nós choramos.

Coro

Triste é a vida da mulher, triste é a vida da mulher

!

Há . . . ! Há, Há

!

III

Um rapaz seria a minha escravidão,

O que invejo é a liberdade dos passarinhos,

A Camuanga, é enganadora das raparigas,

As minhas companheiras não quero deixar

Com ellas continuo dançando e cantando.

Coro

Triste é a vida da mulher, triste é a vida da mulher

!

Há ... ! Há, Há

!

Nos nossos estudos ethnographicos demos conhecimento de

outros cantos e em diversos dialectos, por isso, limitamo-nos

a dar agora, em portuguez, conhecimento d'este, a que não

tinhamos ainda dado publicidade.

O entretimento da dança, durou até madrugada, na qual,

os nossos rapazes, tomaram parte, por vezes, e terminou dan-

do-lhes nós retalhos de fazendas e uma porção de missangas,

para dividirem entre os muzicos e dançarinas.

Entre os figurantes chamou mais a nossa attenção, um in-

dividuo que, isolado, desde a véspera, andava mascarado, todo

(
!
) É o idolo— que invocam as mulheres para as relações amorosas,

£om algum rapaz de quem gostam.
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vestido até ao pescoço, oVuma espécie de fazenda de saccos

de serapilheira, imitando nas formas as mulheres.

O material do fabrico d'esta veste, em que também eram

envolvidos os pés, e tomara uma cor pardacenta, eram fibras

de plantas maleáveis. A cara era coberta d'uma mascara feita

de madeira leve, barrada de vermelho e a cabeça occulta com

uma gadelha preta, de caudas d'animal, prezas a uma cober-

tura feita de entrançado das mesmas fibras, e o todo seguro

á cabeça, por as taes fitas de missanga. Na cintura, o figu-

rante, sobre a veste, trazia adeante e atraz, suspensos, peda-

ços de mabella fina, e sobre os peitos postiços um pedaço da

mesma qualidade de mabella. Ao pescoço e a tiracollo fiadas

de contas grossas, completava o resto do traje.

Na mão empunhava uma espécie de enxota moscas; uma
cauda de quadrúpede encabada num rolo de fibras coberto de

missangas.

Era isto uma muquíxi, das mulheres, o que figura do tal

idolo, Camuanga, das cantigas, em cujo nome só as dançari-

nas faliam, quando elle não está presente, porque muito o

respeitam, e receiam dos seus feitiços.

Tentamos fazel-o photographar por mais de uma vez, mas

tanto se mechia, que o ajudante vendo inutilisadas umas pou-

cas de chapa?, desistiu, e nós então recorremos ao lápis, para

a todo o tempo nos lembrarmos d'esta figura, que entre elles

não deixava de ter uma grande importância.

Foi depois do almoço que fomos com o Paulo, o Adolpho e o

velho Quijila á povoação do Quíngui, admirando-se muito Qui-

jila, que nós dispensássemos a rede, por ser longe para vol-

tarmos no mesmo dia. Segundo a informação que tínhamos,

em duas horas, devíamos lá chegar, e portanto, perdendo duas

em demoras, calculamos que antes da noute estaríamos no

acampamento, e a pé melhor faríamos o nosso reconheci-

mento.

Sahimos em rumo (media) NW e caminhamos três kilome-

tros, vendo sempre o arvoredo que margina o Luachímo e

para não entrarmos em terras encharcadas, voltamos a E-NE
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por entre alteroso capim, e marchando outros três kilometros

entramos na povoação do Quijila, onde as dançarinas tinham

posto tudo em alvoroço, prevenindo que nós iamos com o po-

tentado visitar o Muanangana Quíngui e toda a gente nos

esperava á entrada da povoação.

A mulher de Quíngui, os seus filhos e as servas, vieram

trazer-nos ovos e cabaças de garapa, e como Quíngui nos pe-

disse para descançarmos um pouco, encarregamos o soldado

Paschoal, que fora como ordenança vigiando um dos nossos

carregadores, que levava alguns artigos para dadivas, que

pedisse uma panella e fizesse cozer os ovos, que se conhecia

serem explendidos.

A curiosidade obrigou os da povoação a rodearem o homem
branco, e nós com toda a paciência, estivemos respondendo

ás perguntas que nos faziam as mulheres sobre as cousas do

costume, relógio, bússola, lápis, binóculo, etc.

Cozidos os ovos, Paschoal trouxe-os, num prato, já descas-

cados, e com um pouco de sal ao lado, que obteve d'um ha-

bitante. Repartimos alguns com as mulheres e crianças que

estavam mais perto, tomamos um para nós tocando-o no sal,

passamos o prato a Quíngui com o resto, que elle também re-

partiu com os nossos companheiros, e os contemplados, come-

ram a sua parte. Levávamos a rossa caneca e enchemol-a de

garapa, que, bebemos, sendo muito agradável o seu gosto.

Estava satisfeita a praxe, o branco tinha comido com elles,

era um amigo, e por isso, todos nos acompanharam a ver a

povoação. Não era grande, mas as cubatas eram altas e bem

feitas, de base redonda, coberturas em forma de cupla, e en-

tre as cubatas o solo limpo. Algumas arvores, altas, por entre

as habitações, davam boa sombra, e tornavam muito suppor-

tavel a temperatura. Para oeste da povoação o terreno des-

caía para o rio, e próximo estendiam-se as lavras para um
e outro lado, conhecendo-se pelas verduras, a muita vivaci-

dade dessas plantas.

Entregamos a Quijila um cobertor d'algodão, a sua mulher

um panno xadrez azul, aos filhos pequenos retalhos de fazen-
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das, ao iminediato de Quijila uma porção de pólvora para dis-

tribuir pelos caçadores, e á rapariga, que nos interrogou,

missangas, para dividir com as suas companheiras.

Passava da uma hora, quando seguimos para a povoação do

Quíngui, sendo agora maior o nosso séquito, indo as rapari-

gas fazendo grande alarido com as suas cantigas : Muene Puto

vai ver o senhor Quíngui; o dia ê de festa, todos o querem ver,

Muene Puto traz felicidade aos Quiocos; larguem todos o ser-

viço, venham para o caminho; etc. e de quando em quando, os

seus gritos interjectivos : a-hil ou-hi-u-hé! hé! hê! liê!

Caminhamos no rumo N-NW por entre uma boa floresta, e

passados dois kilometros, já se sentia a fuzilaria, annunciando

que estávamos próximos, e pouco depois vimos deante de nós

mulheres e crianças da povoação, saltando e cantando, fa-

zendo jus a punhados de missangas, que lhes atiramos.

Uma cousa notamos, as raparigas que vieram comnosco,

passaram logo para traz, dando a frente áquellas, e sendo tão

apaixonadas por missangas, não lhes fizeram concorrência na

colheita, nem na occasião nem depois, emquanto áquellas nos

acompanharam também no regresso.

O nosso percurso foi apenas de 2,80 kilometros, mas, na

ultima parte, mal podemos ver para onde seguíamos, por que,

de entre as arvores, d'um e do outro lado nos apparecia gente

correndo pela nossa frente; os homens descarregando as suas

espingardas, para os lados e o canno para baixo, gritando^ e

as mulheres e crianças, continuando a saltar e gritar.

Chegamos, emfim, junto do velho Quingui, que, sentado no

seu banquinho, tendo uma esteira debaixo dos pés, já nos es-

perava, estando um pouco atraz, ao lado direito, sentadas em
esteiras, quatro mulheres, sendo uma idoza, que era a pri-

meira, e as outras, favoritas, ainda novas, fortes e nutridas,,

denotando muito bom passadio.

Elle estava envolvido num farto angubo de chita vermelha,

forrada de riscado miúdo azul e branco, que não deixava ver

senão as mangas d'uma farda de caçadores do exercito ita-

liano, tendo na cabeça, uma quibangida, espécie de resplendor
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de couro, com ornamentação de pequenas chapas e tachas de

metal aniarello, cahindo aos lados, por traz das orelhas, quasi

até aos honibros, pingentes do mesmo metal.

Recebeu-nos sósinho, muito agradavelmente, e quando lhe

apertamos as mãos, a musicata fez-se ouvir; instrumentos de

assobio, que trinavam, outros de pancada e de corda, chaman-

do mais a nossa attenção o quibóco, uma abóbora secca, a que

tiraram o miolo, por dentro da qual mettiam uma haste oca.

e a esta, na parte inferior
?

prendem uma outra haste

pelo extremo, com liames,

sustentando o extremo op-

posto, ligado ao superior

da primeira, por um ti-

rante de fibra espessa.

Três cordas de fibras

delgadas, são prezas da

haste vertical á horisontal,

de modo a ficarem bem

tensas, e nestas cordas, é

que tocavam, com uma
palheta delgada, mas re-

sistente.

Também, uma espécie

de pandeiro, fazia parte

da musica; num quadrado

de varas de madeira esten-

diam uma pelle d'animal,

bem sêcca. Os extremos

das varas crusavam-se, e em cada um, que era furado, faziam

passar um arame de ferro, a que lhe davam a forma d'annel,

sendo nelle primeiro enfiado uma grande porção de pequenas

chapas de ferro.

Eram portanto oito porções de pequenas chapas, e baten-

do-se na pelle, comprehende-se, que todas ellas batiam umas

nas outras, fazendo grande chocalhada.

QUIBOCO
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Já conhecíamos do preceito, segundo o nosso interprete Be-

zerra
;

e mandamos dar á musica uma porção de cassungo,

ínissanga branca, que elles agradeceram, parando em seguida.

Quijíla tomou a palavra, para dizer que foi vêr-me e ao Mua-

tiânvua, conforme as ordens d'elle Quíngui, e que fora muito

bem recebido, que nós, os brancos, tínhamos outros costu-

mes, e sabendo que elle retirava, o quizemos acompanhar,

para fallar com o nosso amigo Quíngui, que não quizemos a

rede, e viemos a pé, e que andávamos muito bem.

Quíngui, agradece a nossa visita, que é uma felicidade para

elle e para seus filhos, verem na sua povoação, um branco, pes-

,soa grande de Muene Puto, e que leva na sua companhia um
velho filho de Muatiânvua, para tomar conta do Estado, que

nos últimos tempos tem sido mal governado, pelas crianças

que deixaram estragar as terras. Que elle esteve ao serviço

do fallecido Ambumba, visinho do Quimbundo, onde esteve o

Carneiro, e conheceu Rodrigues Graça, por isso não extranha

o costume dos brancos, e bem queria que seus filhos os imi-

tassem, pois não é bom ficar a olhar no caminho e morrer-se

.de fome, e rematou: bem vindo pois seja o Xa Majólo a estas

suas terras, e pena temos que não fique no meu sitio alguns

-dias, para comer bem commigo.

Chegou a vez de agradecermos estes cumprimentos, que, em
seu nome, Quíjila, nos fizera, e as demonstrações de boa ami-

sade que encontramos na sua quihunga. Muene Puto tudo sa-

beria, dissemos-lhe nós, porque viemos de seu mandado a estas

terras, para ver e ouvir, e de tudo lhe dar conhecimento.

Elle ficará satisfeito quando souber da nossa amisade, com o

Muanangana, e quando vier outro branco em nosso logar, se

passar aqui, não deixa de avistar-se com o nosso amigo.

Encontramos as terras da Lunda muito estragadas, mas,

para que o novo Muatiânvua possa fazer bom governo, pre-

cisa ser ajudado pelos homens velhos, seus antigos amigos, que

.só os temos visto entre os Quiocos.

Xa Majólo falia muito bem, nos disse elle e o nosso amigo

Xa Madiamba se attender ás crianças da Mussumba, o Esta-
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do de Muatiânvua acabará com elle. Os Lundas, depois do Mua-

tiânvua Muteba, a quem envenenaram, perderam-se. Xanama
não poude com elles, e todos os que lhe succederam foram

sendo atraiçoados pelos Quiocos. Noutros tempos, um Muatiân-

vua, vivia muitos annos, comendo com os seus quilolos, e só

morria na guerra. Só Muene Puto pode endireitar as cousas

do Estado, se não quizer, os da Mussumba, não fazem nada.

Ainda falíamos sobre o assumpto, e depois de lhe entregar-

mos o nosso presente, quiz elle mesmo acompanhar-nos a vêr

a sua povoação, para satisfazer o nosso desejo.

Era muito maior que a de Quijíla, bem arruadas e com

boas arvores de sombra convidavam os rapazes, ás horas de

maior calor, a deitarem-se sobre esteiras á sua sombra. As la-

vras, para o lado do rio, occupavam uma grande área, sendo

as principaes culturas, catombe, mussambóla, milho (massa

Muene Puto), e mandioca em grande quantidade.

Eram 3 horas quando fizemos as nossas despedidas, mimo-

seando-nos elle com duas cabras, duas gallinhas e uma grande-

porção de fubá. Regressamos, ordenando elle que nos acom-

panhassem até á povoação de Quijíla.

Aqui quizemos despedir-nos de Quijíla, mas este teimou

em continuar até ao nosso acampamento, onde chegamos, um
pouco depois das 5 horas, boa hora para jantar.

Éramos esperados por uma pequena comitiva de Quiocos r

visinhos do Maii Munene, que traziam mantimentos de sua ter-

ra, para vender. Vieram em dois dias, e diziam que outros-

estavam a caminho, pois, todos querem aproveitar a passagem

de Muene Puto, para se vestirem.

O cabeça era um homem cuja edade devia ser superior a

quarenta annos, e de suas narrações tomamos nota do que nos

pareceu de mais utilidade saber-se.

Em 1881 o Quiluata com o auxilio dos Quiocos fez guerra-

a Angondi iá Libata, irmão do Maii Munene e tomou posse

do Estado, que governou por pouco tempo, porque adoeceu e

morreu.

Succedeu-lhe o primo Camuanga, a quem tinha collocado no-



DESCRIPÇAO DA VIAGEM 337

estado subalterno, que deixara—Quiluata,—o qual tomou conta

d'um filho menor do fallecido. Camuanga, elevado a Maii, car-

go que estava occupando, nomeou Bôma, seu irmão, Quiluata,

e está educando o filho de seu antecessor, para substituir a

Bôma, quando herdar d'elle o seu logar.

O Quioco que nos forneceu esta noticia, é filho dum que

auxiliou o 1.° Quiluata, o que conquistou o poder a Maii, e

a quem este concedeu um cargo de muita consideração no seu

estado, o qual depois da primeira viagem dos exploradores al-

lemães ao Lubuco, adoptou o titulo de

—

Qui-inglés.

E foi depois d
7

este facto, que se estabeleceram muitos

Quiocos nas terras do Maii, e próximo das quedas d'agua,

Bimbi, que nos descreveram serem muito altas, e difiicultarem

a passagem de canoas, ainda mesmo a grande distancia del-

ias, pela força da corrente das aguas, asseverou-nos ter feito,

por vezes, viagem da povoação do Quiluata a de Muata Cum-

bana em dez dias seguidos.

Conhecia muito bem Saturnino Machado e António Lopes

de Carvalho, dizendo-nos não estarem juntos; que António fi-

cava no Luébo com os allemães, emquanto o Quissésu, conti-

nuava no sitio, em que no principio se estabeleceu, e onde

sempre fez muito negocio, e tem bons freguezes, que andavam

pelo norte em procura de marfim, para pagarem os créditos

que elle lhes forneceu.

Os Quiocos que estavam comnosco tinham feito o seu nego-

cio e estavam muito satisfeitos, conversando com os nossos,

mas assim que souberam que a embaixada de Muanangana

Muíocoto, tinha passado o rio, e se dirigia ao acampamento do

Muatiânvua, trataram de se despedir e retirar, dizendo ser

quijilia avistarem-se com os da embaixada. A guijilia era a

questão de inferioridade, e terem receio de ser tributados para

dar de comer a Muíocoto, que a bandeira representava.

Neste dia, tanto o Muatiânvua, como os que mais o cercam,

estavam bastante electrisados com o tal malufo, e por isso,

ordenou que se desse alojamento aos da embaixada, mas não

viu nem um d'elles.
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Passaram no nosso acampamento, e Fuco, um rapaz alto e

bem parecido, que vinha muito á frente dos outros três, que

constituiam a embaixada, trazendo a bandeira numa grande has-

te, e sempre correndo em grandes zigues-zagues, ora para os

lados, ora para frente, ora para traz, e com força, fazendo

mover a haste em grandes arcos, de modo que a bandeira

nuctuasse constantemente, e a não ficar pendente e com do-

bras, demorou-se a conversar comnosco, eraquanto não avis-

tou os seus companheiros.

A bandeira era um grande quadrado de baeta vermelha or-

lada de branco, tendo ao centro, duas grandes meias luas, tam-

bém brancas, collocadas ao alto, mas viradas para o mesmo

lado, e tinha pendentes dos dois ângulos, soltas, grandes tiras

brancas.

O manejo da haste, que vergava bastante, era feito de modo

que as tiras nunca nella se enrolavam, e andavam sempre

como serpenteando-se. Este serviço quanto mais rápido é feito,

mais acredita o porta-bandeira, entre a gente que o cerca, o

que é demonstrado pelas grandes ovações que lhe fazem.

Fuco fallou sobre o que já era sabido, com respeito ao nosso

resgate para Mucanjanga, e que tendo Muâna Mene prevenido

Muíocoto, que Mucanjanga queria trazer a guerra ao Muatiân-

vua, depois de ter feito a exigência da mulher e do chingu-

vo,. . . Aqui o interrompemos, mostrando-lhe que Mucanjanga

nada havia exigido, e se tal elle fizesse, tínhamos boas armas

para responder á sua exigência. Muene Puto é que quiz se

satisfizesse uma das condições das pazes, para que contribuíra,

feitas entre Caungula e Muxico, e nada mais.

Proseguiu Fuco, que seu amo mandava a bandeira para junto

do Muatiânvua, pois queria ver se Mucanjanga era homem
para se apresentar com guerra, contra aquelle, na presença

da sua bandeira.

Muene Puto, lhe respondemos, nao nos mandou para guer-

rear povos, e sim para fazer as pazes entre aquelles que vi-

vessem mal.

Fuco agradece as explicações e disse que Muíocoto acon-
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selha o seu parente Muatianvua a seguir para o Chibango, onde

irão juntar-se todos os quilolos do Quissengue, que o devem

acompanhar á Mussumba, pois não tem neste sitio opposição al-

guma, para estar aqui demorado.

Quijila, que estava presente, era de opinião que deviamos

esperar, neste logar, os portadores que tínhamos mandado o

•Quissengue,, mas nós percebemos que elle tinha em vista o

seu interesse, e da sua povoação, pois, quanto mais longa

fosse a nossa demora, mais alimentos nos venderiam sem gran-

de custo.

Apresentamos as razoes de conveniência, tanto para Xa Ma-

diamba como para Quissengue, em nos approximarmos do

Luêmbe, convergindo nós a este sitio de recursos para as co-

mitivas, e em que se dá a circumstancia de não nos desviar-

mos do caminho mais directo para o Calânhi, e, além d'isso,

tinhamos a vantagem de ganharmos tempo, reunindo forças nes-

se transito, e também a de prestarmos o preciso auxilio aos

Muatas, que estão ameaçados pelos Matabas, partidários de

'Cahunza.

Nós, discutindo com Fuco e Quijila tivemos em vista fa-

zer-lhes sentir, que nos encontravam dispostos a contrariar

-os conselhos que se dessem a Xa Madiamba, para se demo-

rar naquelle sitio.

Fuco, vendo approximar os seus companheiros, proseguiu

ás corridas com a sua bandeira, sendo seguido pelos curiosos.

Depois de jantarmos fomos conversar com o Muatianvua, a

quem aconselhamos a não annuir ao pedido dos de Muíocoto,

de se demorar no sitio, e a despachal-os quanto antes, o que

faria, com certeza, dando-lhes alguma cousa, para o que con-

corríamos, pois, certamente, era esse o motivo que os trouxe

a procurar-nos.

Deu-nos elle parte, que Muene Tembue e sua gente, se ti-

nham apresentado de manhã, mas, que havia duas novidades,

que lhe não permittiam emprehender a viagem para o Chi-

bango, no dia immediato, como desejava, nem mesmo no ou-

tro. Quanto á embaixada do Muíocoto acceitava o nosso con-
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selho, e retirava amanhã, depois de a ter ouvido; porém, fora

um dos seus caxalapolis, na noute anterior, ao acampamento

do seu parente Madamba, e a este pedira, em nome d'elle

Muatiânvua, um banzo de fazenda e fugira com elle e era ne-

cessário providencear para ser agarrado este ladrão, e ainda
r

a outra novidade, mas esta de mais gravidade, pois, o represen-

tante do Caungula, estava peor da moléstia dos pés, e só po-

dia caminhar em chimangata e pediu licença para mandar ad-

vinhar a que devia attribuir aquella moléstia, licença qre não

podia recusar a um hospede de tanta grandeza, como era

aquelle.

Se a situação do logar e os alojamentos não fossem maus
7

pouco nos importava a demora, mesmo de oito ou mais dias,

pois sabiamos, que só depois do mez de maio, é que podíamos-

sahir da povoação do Chibango, para avançar ou regressar,,

mas estávamos no centro dum foco pestilenceal, que se agra-

vava de dia para dia, com as intensas chuvas, acrescendo ha-

ver dois dias que tinhamos pago rações ao pessoal, que com

difficuldade alcançava alimentos no Quijíla e Quingui, e ti-

nha necessidade de passar o Luachímo para obter alguns, e,

os que iam para aquelle lado, não voltavam no mesmo dia ao

acampamento, e os que se não queriam incommodar, preferiam

gastar o pagamento em malufo, sendo certo, que as bebedei-

ras eram constantes, e estávamos sempre esperando confli-

ctos graves com os Lundas, sobre tudo, da parte dos contra-

tados e soldados, que nestas occasiôes se lembravam do pade-

cimento das fomes, e do tempo que estavam ausentes das suas

terras, por causa das demoras do Muatiânvua.

Dissemos ainda que elle podia demorar-se. onde, e o tem-

po que quizesse; porém, nós, que attendiamos aos motivos que

elle tinha para essa demora, mas não podíamos deixar de no&

preparar, no dia seguinte, para no outro, seguirmos viagem

para a Estação—Conde de Ficalho,—e ahi o esperávamos.

Parecia-nos, que elle estava resolvido a governar o Estado,

fora do Calânhi, contentando- se a limitar o seu governo, aos-

povos que pelo caminho se iam submettendo á sua auctorida-
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de, e, sendo assim, melhor era que mandasse construir a sua

Mussuniba definitiva no Chiuinbue, e mudasse de residência

quando julgasse opportuno, pois nós, dando balanço aos nos-

sos recursos, procuraríamos ahi manter-nos junto d'elle, man-

dando regressar os nossos companheiros, esperando que Muene

Puto, nos enviasse supprimentos, ou, para continuarmos a licar,

eu para retirar, vindo outro seu representante, para o nosso

Jogar.

Isso de modo algum, responde elle; se meu pae retira, tam-

bém eu retiro, porque esta gente não é boa, hade atraiçoar-me

e matar-me. Eu não sei os que são por mim nem os que vie-

ram para me enganar, ou por Cahunza, ou por Muxidi. Te-

nho ouvido os seus bons conselhos, e vou tratar de fazer apres-

sar a viagem. Isto já é tarde, para tratar de negócios, fica

pois para amanhã, e agora desejava apresentar-lhe meu filho

Noéji, que chegou hoje do Chibango, vindo do Anzôvo, filho

de Mucanza.

Que remédio! depois de ter elle dito que só amanhei (mal-

dito amanha), tornaria a fallar naquelle, para nós, importante

assumpto, e que a experiência já nos tinha feito conhecer, que

seriam baldados todos os esforços, para d
?

elle esperar uma

resolução qualquer, para nos decidirmos sobre o que tínhamos

a fazer, só tinhamos de esperar.

Apresentou-nos o filho, que, pelo modo porque os interpre-

tes nos transmittiram o que disse Xa Madiamba, por muito

tempo o consideramos filho d'este, o que não era verdadeiro.

Era um parentesco mais complicado. Noéji, pae de Xa Ma-

diamba, d'uma irmã teve uma filha, Camina, que se chamou

Palanga, e esta, do pae Noéji, teve aquelle filho! Pelo facto

de ser filho de Muatiânvua, e Xa Madiamba já estar consi-

derado Muatiânvua, razão porque era pae d 'aquelle, bem como

de todos os filhos que se lhe deparasse de todos os Muatiân-

vuas, que existissem!

Noéji, de cor bastante retinta, era sympathico, não obstante

ser pouco risonho, forte, mas de gestos pouco commedidos, e

nunca o vimos, abusar da sua força. Pareceu-nos até resignado
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com a sua sorte, ser paciente, e pouco se exaltava, ainda nas

questões mais graves, que com elle se suscitaram.

Xa Madiamba, deu-lhe o cargo de Mona Uta, de que se sa-

bia desempenhar, mostrando que pouco se lhe importava ar-

riscar a sua vida, se isso fosse preciso. Mantivemos com elle

boas relações e que muito nos aproveitaram.

Modesto no seu traje, relativamente ao seu meio, pois ape-

nas tinha um panno á cintura, só mais tarde nos pediu para

lhe darmos um Zambi e

um crucifixo de metal,,

para o seu Chilébe, que é

a espécie de peitilho de

baeta, que tem enfiado no

pescoço, e isto por se ter

generalisado entre todos os

maiores, o cláhéle de luxo

por nós iniciado. Na ca-

beça, apertando o cabello

em trancas, usava então

a fita de missanga.

Depois de nos cumpri-

mentar, quiz o pae que

elle nos fizesse saber o

lussango que lhe havia

transmittido.

Muriba nunca tratou
KOEJI

mal os filhos de meu pae-

tratou-os sempre como filhos de Muatiânvua, e minhas irmãs es-

tão todas vivas e habitam na Mussumba. Logo que o mataram, e

tive noticia que Mucauza estava encarregado de fazer transpor-

tar meu pae para lhe succeder, corri para o sitio de Mucanza
7

pois, queria, que elle me encarregasse de fazer parte das for-

ças, no desempenho d'esse serviço. Quando me apresentei, já

se sabia no sitio, que meu pae estava no Caungula, pedi-lhe

para me despachar, mas elle receou sempre que me fizessem

mal pelo caminho, e nunca me deixou sahir.

ç;
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Chegou a noticia que meu pae se estava preparando para con-

tinuar a viagem, e Mucanza, que tinha tenção de sahir do seu

sitio, e ir estabelecer-se no Luêmbe, esperando meu pae,

mandou-me apresentar ao Anzuvo, por que não quiz que eu

me exposesse aos inimigos.

Tivemos aqui a noticia que mataram o Mucanza, e o An-

zôvo também não me quiz despachar para junto do meu pae,

mas eu sabendo da sua chegada ao Luachímo, disse a Anzô-

vo: eu sou Noéji, filho do Muatianvua e que se espera, se me
quizer fazer mal; faça-mo já, pois estou resolvido a ir correr

os riscos, que meu pae tenha de correr. O Anzôvo disse en-

tão, que não me tinha despachado com receio de que fosse cair

na mão dos inimigos e meu pae o culpasse depois, porém,

vendo a minha insistência, mandou-me acompanhar ao Chi-

bango, recommendando-me a Muxinde e irmãos. Demorei-me

apenas um dia em Chibango e para aqui vim hoje, e estou

satisfeito, porque posso morrer ao pé de meu pae.

Fui sabedor que Suâna Murunda, Muitía, Calala e Cana-

pumba, e outros quilolos, depois da morte de Muriba, despa-

charam seus emissários com gente para transportarem meu
pae ; mas, no Muvulo, encontraram arrasada a Mussumba do

Mucanza, e procurando caminho para o Luêmbe, a gente do

Cahunza interceptou-lhe a passagem, dizendo sempre esperar

que a corte o mandasse buscar, e não Xa Madiamba, que es-

tava longe, e accrescentou, quero ver por onde meu tio hade

passar, para a Mussumba.

Entre os Lundas que estão em Mataba, reina a desintelli-

gencia, e muitos só esperam a chegada de meu pae, para fu-

girem do Cahunza, de quem estão receando, para virem apre-

zentar-se ; dizem mesmo que Cahunza os enganara, dizendo ser

a elle a quem pertencia herdar o Estado, e ter ordenado que

se matasse o Mucanza.

Sabendo agora que a Mussumba elegeu meu pae e que

está próximo a chegar ao Luêmbe, não querem fazer cauza

com Cahunza, e só esperam o melhor momento de fugirem, e

que elle responda pelo mal que fez.
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Os que aprisionaram a gente do Mucanza, nào a querem

entregar a Cahunza, dizendo, que só ao Muatiânvua a entre-

garão, porque não querem depois ser castigados.

Acabando d'ouvir Noéji felicitamos Xa Madiamba, pela

chegada d'aquelle seu filho, e dissemos que vinha elle dar-nos

razão a insistir para partirmos immediatamente para o Chium-

bue, e retiramo-nos, pois muito tínhamos a escrever ainda.

Na madrugada do dia 17, depois de avisarmos os contrata-

dos e soldados, que se-

guíamos no dia inimediato

para o Chibango, fomos

com Adolpho até ao rio,

onde tomamos banho e

depois passeamos até ao

seu confluente Quisseji,

onde se nos depararam

duas mulheres do Ca-

chiongo, fabricando sal,

d'um capim largo, que

queimam e lançam suas

cinzas em agua que pas-

sam depois no Chibumba,

espécie de philtro, feito

de delgadas varas, for-

rado interiormente de fo-

lhas.

chibumba ° sal
> <l

ue provamos,

extrahido d' este capim,

tem mau gosto ; mas disseram-nos que nas margens do Luêin-

be também se fabricava sal por este processo, e não o devíamos

achar mau, como de facto succedeu.

Depois do nosso banho fomos á audiência do Xa Madiamba,

em que ficaram despachados os da embaixada; ficou mais

assente, visto os Bangalas terem agarrado o Caxalapoli que

roubara a fazenda a Madamba, se communicasse a este, que

tomasse conta d'elle, para no Chibango se resolver a penden-

%3Í*-
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cia, e também se decidiu que no dia immediato, se continua-

ria a viagem, embora a comitiva do Muatiânvua fosse mais

vagarosamente.

Noéji, que veiu de tarde, visitar-nos, agradeceu o muito que

temos feito por seu pae, família, e por todos os Lundas; éra-

mos nós o Zambi, que Muene Puto lhes mandara, para que o

Estado do Muatiânvua não morresse ainda.

Segundo as informações que nos deu, de facto, o Mucanza,

a que no seu relatório se refere Rodrigues Graça, no tempo

do Muatiânvua Noéji, era o irmão que falleceu ultimamente,

o Anguvo
(
d

)
que tinha a sua residência na margem do Luiza,

próximo do Muene Ilunda, no caminho da povoação do ca-

cuata Fulungo, para a Mussumba Cauênda, logar esse que ainda

hoje se conserva devidamente, como património dos descen-

dentes do Muatiânvua Mucanza, de que Anguvo foi um dos

quilolos, e a quem, Noéji, concedeu honras de Muatiânvua,

por não haver d'aquelle seu antecessor herdeiros a perpetua-

rem o seu nome. Anguvo estabeleceu-se na margem do Cassai,

onde o fallecido dr. P. Pogge encontrou o irmão, que man-

teve, em conservar ao sitio, o nome Anguvo e foi depois de

ser visitado pelo dr. Buchner
% que mudou a sua residência

para a margem do Muvulo, afíluente esquerdo do Cassai.

Também nos disse Noéji, que a Muári de seu pae, Xa Ma-

diamba, era da familia dos Canapumbas, mas filha d'um Ca-

bíla (porteiro), e não podia continuar a ser Muári do pae, de-

pois de tomar posse do elevado cargo de Muatiânvua. O que

já estava combinado, era conceder-se-lhe um estado na corte,

em recompensa de ter sempre acompanhado lanvo no exilio,

e não lhe ter sido falsa, e isto era já uma grande honra que

se lhe concedia.

Quando conversávamos com Noéji, chegaram os carregado-

res precisos da comitiva que fora com o sub-chefe, para a re-

moção das cargas, que não tinham sido distribuídas, por falta

(
l
) Nas cartas vê-se escripto Nguvo.
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de quem os transportasse. Trouxeram-nos elles uma porção de

fructo mwpachij que os Angolas chamam ambafu e faz lembrar

o safu da ilha de S. Thomè.

Tratamos logo de distribuir as cargas para cada um, tomar

conta da que lhe pertencia, e ageital-a á sua muhamba e pa-

gamos a gratificação devida segundo o que estava estabelecido r

pelo novo frete, que iam fazer, e aos que costumavam transportar

a nossa bagagem lhe entregamos todos os volumes, que podia-

mos dispensar.

O nosso creado António, forneceu-se de gallinhas, de fari-

nhas, de fubá e de bombos, por um custo, relativamente muito

inferior, ao que até então conheciamos, e pena sentimos de

que não íôsse mais abundante o fornecimento.

Aproveitamos muito neste acampamento das frequentes vi-

sitas dos Quiocos, tanto para os nossos estudos ethnographi-

cos e linguisticos, como para os da historia tradiccional e-

geographia.

Combinamos com o ajudante esperar por elle, no acampa-

mento— Cunha Belém—
,
para almoçar comnosco, e dormir

ali com o pessoal que transportasse as cargas mais pesadas r

por não ser possivel vencer a distancia até á Estação, num
só dia.

Como o Xa Madiamba e sua comitiva iam pernoitar no Ca-

missango, e era muito natural que elle, sob qualquer pretexto,

não marchasse no dia im mediato, ao ajudante dissemos que

se não prendesse, e regulasse o resto da viagem como enten-

desse mais conveniente para si e para o pessoal que com

elle ficasse.

Feitas as nossas despedidas a Xa Madiamba e aos poten-

tados de mais consideração, nós marchamos na madrugada do

dia 18 para o acampamento— Cunha Belém— e quando nos

appareceu o ajudante, a maior parte dos homens que vieram

comnosco, já tinham seguido, e elle, apeando-se do boi, veiulogo

para a meza, porque o almoço estava prompto.

Chegamos á Estação ás quatro horas e meia da tarde, es-

perando-nos já o collega, sub-chefe, por lhe terem apparecido
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os rapazes que nos antecederam, sendo certo ficar elle sur-

prehendido; porquanto, tendo d'ali partido os carregadores na

véspera para o transporte das cargas, não esperava que con-

seguíssemos arrancal-os e ao Xa Madiamba, naquelle dia.

Que o malufo do Cachiongo podia trazer consequências desa-

gradáveis sempre o previmos, e por isso a nossa teimozia, em
não querermos que se fizesse acampamento de permanência,

junto d'elle; mas o que nunca pensamos, é que, as consequên-

cias fossem tão graves, lamentando que não tivéssemos, como

de costume, feito mais esforços para Xa Madiamba seguir na

nossa companhia.

Quando nós saímos notamos que, tanto o Xa Madiamba,

como em geral os que o cercavam estavam alegrotes, pois,

segundo as informações que tivemos, os de Cachiongo tiveram

de satisfazer ás exigências do Suâna Mulopo e do muzumbo

Ianvo, apresentando por despedida uma porção de cabaças

com malufo, que o Muatiânvua e cada um dos quilolos nos

seus acampamentos, em companhia dos seus mais predilectos,

entenderam saborear antes da partida.

Já tinha retirado o ajudante e todos os carregadores da Ex-

pedição, quando Xa Madiamba deu ordem de avançar o Ca-

lala com o mêssu^ e pouco depois, foi Muene Tembu dar parte

ao Canapumba que o Muatiânvua esperava saber se o mazembe

estava prompto para marchar, e este, que estava bebendo com

as suas raparigas, convidou aquelle a beber com elle e como

se recusasse, exigindo-lhe uma resposta para o Muatiânvua,

tornou-se impertinente, e em modos desabridos, disse o

Canapumba, que marcharia quando quizesse, que não era es-

cravo do Muatiânvua; que este nada lhe tinha dado, que o

lngar de Canapumba tinha direito a considerações de que o

Muatiânvua estava esquecido, e que seguisse quando lhe ap-

prouvesse, pois, nem elle nem a sua gente ficariam no mato.

Muene Tembu, d'um génio irrascivel, e também influenciado

pelo malufo, censurou-o asperamente, pelo que lhe ouvira, e

accrescentou, que se fosse elle o Muatiânvua, nem mais uma
palavra lhe tornaria a ouvir, e ameaçava-o, que bem sabia o
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que havia de fazer. Retirou para o seu acampamento, encar-

regando o immediato do Canapumba, que os interpretes afian-

çavam ser irmão, filho da mesma mãe, que fosse dar parte ao

Muatiânvua, do que tinha ouvido.

Este homem, Muxinga, ou fosse ou não irmão, é certo que

ambicionava herdar o cargo de Canapumba, porque, este, era

senhor d'um certo numero de mulheres, raparigas e rapazes,

e de fazendas, e foi elle,

dos que mais concorreu,

para indispor Xa Madiam-

ba contra aqaelle.

Encarregado de partici-

par ao Muatiânvua o que

tinha ouvido, exagerou

mais o caso, dizendo que,

a gente de mazembe estava

prompta a partir, mas seu

^ irmão era homem que não

5=- se entendia, que estava

^^êz com a cabeça virada, por-

HjJU que o coração não era de

^(jpy amigo, que blasonava não

|^Hj ser a sua gente, dada pelo

,. -~"-"J Muatiânvua, por isso não

podia dispor d'ella.

O Muatiânvua ao ouvir

semilhante cousa ficou des-

esperado, no emtanto, co-

mo toda a gente do méssu

já tinha avançado, não obs-

tante os que o cercavam, mais o exarcebarem, dizendo que

nunca um Canapumba assim respondera a seu amo; que

elle era um traiçoeiro, um mau homem combinado com os ini-

migos para abandonar o Muatiânvua no mato, e lembraram-

lhe, todas as occorrencias que se tinham dado na viagem, por

elle promovidas. Este não quiz expôr-se a ser desobedecido, e
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disse a Muxinga, se elle era capaz de fazer avançar o mazem-

be, que tomasse conta do logar de seu irmão e prevenisse Muene

Tembue que avançasse com as suas forças, que se promptifi-

cassem a marchar comsigo, que elle levantava e seguia imme-

diatamente.

O Canapumba com a bebedeira adormecera ao pé das suas

favoritas, e Muxinga conseguiu, em nome do Muatiânvua, fa-

zer avançar o mazembe, seguindo também as mulheres, que

deixaram a Muári só ao pé de Canapumba, por ordem d'esta,

que tendo substituído a que elle assassinara cruelmente e nào

obstante já viver muito desgostosa na sua companhia, enten-

deu de seu dever não o abandonar no mato.

Acampara a comitiva do Muatiânvua junto ao rio Camis-

sango, e nesse dia, comprehende-se bem, todos os quilolos sa-

bendo do facto, aguardavam que o Muatiânvua, lhes fallasse

sobre elle, porém este limitou-se, a chamar o 2.° Canapumba,

o Muxinga, os seus dois irmãos, o Suâna Mulopo, o Muene

Tembue, e também o seu muzumbo Ianvo, antigo amigo e

confidente especial.

Neste conselho, o Muatiânvua fez constar o serviço que lhe

tinha prestado Muxinga, porquanto, o seu mais velho, não só

o insultara a elle Muatiânvua, mas se recusou a acompanhal-o
r

dizendo não ser seu escravo, e que a gente que tinha só obe-

decia ás ordens d'elle. Sabiam os presentes que tivera noticias

em tempo, que aquelle homem que fizera seu Canapumba, fora

traiçoeiro, e só a elle podia attribuir a causa da morte do seu

amigo Mucanza. Era sua intenção informar-se bem das culpas

que tinha nesta morte, e entregal-o ao julgamento dos seus ve-

lhos na Mussumba, mas via-se embaraçado agora no que tinha

a fazer, por causa do crime por elle praticado.

Muxinga, que conheceu o Muatiânvua disposto, ainda, a ficar

em reserva, disse ao Muatiânvua que não podia confiar nelle
r

porquanto, chegando ao Chibango sabia-se que elle faria pre-

venir Cahunza e Ambinji, que passando o Muatiânvua o Luembe,

contando com o auxilio d'elles, o mazembe fugiria.

Já vêem, disse o Muatiânvua, que o Canapumba não vindo-
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hoje ao meu chamamento, se dispunha a abandonar-me, e de-

pois atraiçoar-me ; fi^am pois prevenidos, quando elle se me
apresente, segundo o seu procedimento, que tenho de fazer a

justiça, que é devida aos crimes que tem praticado, não po-

dendo deixar de attender aos avisos que tenho.

Beberam malufo em seguida, no costumado silencio religioso

e cada um dos circumstantes, depois que se levantou a ma-

laia, censuravam a seu modo o mau procedimento de Cana-

pumba. •

Na manhã do dia 19 avançou o ajudante e pouco depois en-

trava o Canapumba no acampamento, que era logo atraz do

do Muatiânvua, e numa grande berraria ameaçou todos os seus

por terem partido sem sua ordem, que o Muatiânvua ainda

não estava no Estado e podia ser muito bem que nunca lá

chegasse, e por isso só podia mandar no que fosse seu.

Tanto o velho 2.° Canapumba, como o irmão e as mulheres,

lhe lembraram que o Muatiânvua o podia ouvir e se contivesse

para fallar com elle muito bem, mas o homem estava ainda

malufado, e continuou vociferando numa verrina e em diatribes

contra tudo e contra todos, chegando mesmo a levantar o ben-

galão para bater nuns e noutros.

Foi então que o Xa Madiamba sahiu fora, e reunidos os

quilolos, ordenou que fossem buscar o Canapumba, amarrado,

se fosse preciso.

Em modos desabridos apresentou-se aquelle homem, que

Ianvo teve de chamar a ordem, sendo secundado por todos,

que logo formaram a roda do costume.

Feito o silencio tomou a palavra Ianvo : recordou todas as

faltas de Canapumba desde o Cassassa até á desobediência da

véspera, lembrou-lhe quanto tinha sido benevolente para com

elle, em attençâo aos conselhos, e vontade de Muene Puto, mas

tendo na véspera, ordenado a elle, Canapumba, que avançasse,

depois da resposta que dera, perguntara quem era o Muatiân-

vua? Quem era o Canapumba?
E o mazembe quem demora a viagem d'um Muatiânvua?

Porque não marchou quando o mandei prevenir?
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Porque eu sou Canapumba (*), mas o seu mazembe é com-

posto apenas de servos meus, o Muatiânvua ainda me não

•entregou, uma só pessoa, para o mazembe, emquanto as tem

dado a diversos e na minha gente só eu governo.

É isso uma resposta que se dê ao Muatiânvua? Se esti-

vesse no Estado, responde o homem, tinha razão para me
castigar, agora ainda não.

Grande foi o borborinho, em toda a assembleia, querendo

alguns já correr sobre elle, porém o Muatiânvua, fez conter

os ímpetos da multidão, e conseguindo restabelecer o silencio

proseguiu

:

Se eu não sou Muatiânvua, para que veiu apresentar-se ao

meu serviço, e acceitou o logar de meu Canapumba? Então

è certo que o seu fim foi enganar-me, e atraiçoar-me, entre-

gando-me aos meus inimigos? Ia ensinando seus filhos a de-

sobedecerem-me ?

O Muatiânvua, responde-lhe Canapumba, não tem poder

para me castigar, porque não tem representantes de quilolos

ao seu lado que possam julgar se eu sou ou não criminoso.

Então, diz aquelle, o Muata Cumbana e o Muata Caungula

já não são cérulas do Muatiânvua?

Esses não são da Mugsumba, respondeu o desgraçado, mas

d'um modo insolento e voltando-se para os seus, sem attenção

.ao logar em que estava, ameaça-os que a todos hade castigar

por seguirem com Muene Tembue e Muxinga, e o abandona-

rem no mato só com a Muári.

A multidão exaspera-se, e o conflicto augmenta de gravi-

dade, porque Canapumba, pondo-se de pé, com o seu benga-

lão em punho, berra como um possesso, que não teme das

.ameaças, por ser da familia de nobreza, e todos elles eram

servos.

O Muatiânvua que até ali se contivera, ergue-se e volta- se

para o chefe dos Caxalapolis: acastiguem-no a pau, elevem-no

d'aquh e recolheu á sua cubata muito oífendido.

(!) Ver. Vol. ii pag. 488
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As primeiras pauladas, ainda disse: «matar é que v. não

podem fazer, porque tenho os meus privilégios; e emquanto

a Xa Madiamba, elle saberá como eu tudo preparei em Ma-

taba; veremos por onde elle ba-de passar para aMussumba».

Quindanda Ianvo, largou então o pau e atirou-lhe logo uma
cutilada no hombro, o que, immediatamente foi imitado por

outros, que o cutilarain pelo pescoço, cara e peito, e depois

de morto, arrastaram-no com uma corda para o rio, nào se

tornando a ver seu corpo. Tudo isto se fez num momento,

com grande alarido de satisfação pelo povo, que nunca é in-

differente a taes actos.

Por muito tempo se fallou nesta execução, sempre aprova-

da pelos que nella fallavam, ou porque entendessem fosse

realmente um acto de justiça, ou pelas poucas sympathias de

que gozava aquelle homem, pelos assassinatos e intrigas de que

era accusado.
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A ONÇA ROUBA UM CABRITO

NA ESTAÇÃO CONDE DE FICALHO

A quimangald; isto é, o período da suspensão de chuvas, não

se tornara muito característico nas margens do Luachímo, não

houve os dias a seguir de ceo claro, despido completamente

de nuvens; manteve-se sempre mais ou menos carregado de

nuvens, e poucos foram os dias em que deixou de se registar

chuva.

Não era esta frequente nem intensa, foi apenas a differença

que notamos; e partindo a Expedição do acampamento Ma-

rianno de Carvalho em 18 de fevereiro, declarou-se a entrada

na quadra das chamadas chuvas grandes.

Em geral, o pessoal da Expedição, tanto o superior como o

inferior, principiava a soífrer com as modificações do seu or-

25
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ganismo, mais pela alimentação pouco reparadora do que pe-

las influencias do clima. Empobrecido de sangue, a anemia

pronunciou-se mais ou menos intensa econvinhapois não o expor.

Além d'esta circumstancia, que nos obrigava a uma demora,

juntavam-se outras, como esperar a diligencia que tinhamos

mandado a Mona Quissengue; a necessidade de despachar-

mos outras a diversos potentados quiocos, de cujo apoio ca-

recia o Muatiânvua a bem da sua causa, e com quem nós en-

tendíamos ser preciso entabolar relações, porque, no caso que

prevíamos, da submissão dos estados do Muatiânvua pelos

Quiocos, convinlia-nos influir no animo d'estes de modo a conti-

nuar a ser mantido nas futuras tribus da Lunda, o prestigio dos

Portuguezes; dar tempo a que se reunissem as forças dos Muatas,

que, áquem do Cassai, tendo adherido á escolha do Muatiânvua

pelos da corte, annunciaram apresentarem- se-lhe no caminho,

e, finalmente, ser indispensável aguardar noticias, que garan-

tissem confiança, com respeito ao que se estava passando, en-

tre os de Mataba e para além do Cassai, até á Mussumba do

Calâubi, isto é, na região em que de facto directamente sem-

pre exerceram a sua autoridade, o Muatiânvua e os quilolos

da sua corte,

Quando escolhemos, pois,o local para a Estação -Conde de Fi-

calho —mão nos esqueceu nenhuma d'estas circumstencias,

mas, o que nunca podíamos imaginar, na occasiâo, é que a de-

mora fosse até á segunda quinzena de julho; 160 dias !

Não nos podendo alargar em despezas, porque os recursos

estavam escasseando e tinhamos de contar com o regresso;

restringimos as edificações da Estação ao que fosse inteira-

mente indispensável, mas oíferecendo o conforto que fosse ;pos-

sivel, para melhor podermos resistir a uma permanência de

três mezes, como calculávamos, tempo que nos parecia sufnciente

para se resolverem as pendências e se tomar a deliberação

definitiva: avançar ou retirar.

O centro da Estação, que ficava a leste da povoação do Chi-

bango, como dissemos, pouco mais d'um kilometro, e do porto

de passagem no rio Chiumbue 2,500 kilometros, tinha por
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-coordenadas, lat. S. do eqr. 7 o 38 ;

, long. a E. de green. 21° 17',

c por altitude 758m .

Ficou a frente da Estação á beira do caminho para o rio, e

o quadro principal, no alto da rampa, que suavemente se es-

tendia até ao rio Chiumbue, no lado dos quadrantes de leste,

isto é, de nordeste a sueste.

Este quadro, sobranceiro ao estreito riacho Carucmhe^ que

lhe passava muito próximo pelo seu oeste, era definido pelas

edificações, abrangendo uma área de 40ra X 40m . De um lado

o alojamento do chefe, seguindo-se os dos creados e dos inter-

pretes \ do outro o do sub -chefe, os dos creados, cozinha e os dos

serventes de cozinha, e ao fundo o alojamento do ajudante, os

dos creados e os armazéns de cargas.

Os alojamentos do chefe, do sub-chefe e do ajudante, tinham

2í capacidade necessária para, além do seu dormitório e acco-

modação de toda a sua bagagem, também ahi arrecadarem o

material especial a cargo de cada um, segundo os serviços

ae que tinham a desempenhar-se. Aos lados estendiam -se as

habitações de soldados, contratados e carregadores, grupados

segundo os fogos a que pertenciam.

Ao principio, pensamos em fechar a frente por um gradea-

mento, para evitarmos a accumulaçâo de gente no largo, mas

não o fizemos, porque reconhecemos a necessidade dos vendi-

lhões effectuarem sob as nossas vistas os seus negócios, com o

nosso pessoal, evitando-se assim, de algum modo, continuadas bu-

lhas, e mesmo conflictos, que mais ou menos se davam comos

Quiocos, principalmente, antes de se realisar uma transacção.

A frente do largo, do outro lado do caminho, nâo consen-

timos que se construíssem cubatas, porém, como era preciso

separar os rapazes do Congo, estabeleceram-se estes, d'esse

lado, mas antes de chegar á Estação, na subida, pouco depois

do riacho Caruembe.

No centro da linha de frente, em um alto mastro, todos os

dias, do nascer ao pôr do sol, nuctuava a bandeira nacional.

Passado algum tempo teve de se construir um armadilha no

centro do largo, por cauza da visita com que, em noutes sue-
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cessivas, nos quiz honrar uma onça ou um leopardo, que não

deixou de praticar das suas conhecidas gentilezas, da povoa-

ção do Chibango, raptando uma ovelha de que deixou uma parte

do tronco junto ao rio que lhe passa próximo; da Mussumba

do Muatiânvua uma creança, que não foi possivel salvar, da-

nossa Estação um cão e uma cabra, e duma vez atreveu-se a

entrar no alojamento do subchefe, luctando com um bom cão r

de que conseguiu apenas ievar-lhe uma unha!

DIVFRSOS ARTEFACTOS

Atravessava o rio Caruembe, pelo norte da Estação, o que

reconhecemos pelo cão que ahi deixara espatifado junto da

horta, que próximo do rio fizemos, e da qual obtivemos em
poucos dias explendidos rábanos e rabanetes, couves, feijoes

7

milhos e jinguba, mas de que gozamos pouco tempo, por ha-

ver muito quem colhesse de noute, sem pedir auctorisação aos

proprietários!
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Era muito modesta a Estação, como se vê, porém, os prin-

cipaes alojamentos, além de construídos com segurança, tinham

dimensões regulares, luz e ar conveniente.

Devemos dizer que as habitações dos rapazes do Congo

eram mais perfeitas do que as nossas, no que tivemos um dos

indícios da influencia e contacto d'aquelle grupo de homens,

com povos mais adeantados.

DIVERSOS ARTEFACTOS

De base rectangular, com boas dimensões, as paredes com

a altura regular e revestidas interior e exteriormente de capim

disposto em feixes, e em feitios diversos, produzindo agradá-

vel eífeito, com portas e janellas, o que n'ellas mais admiramos

foi a boa disposição do capim sobre a cobertura em duas abas.

Formavam degraus, em camadas espessas, sendo os últimos

bastante salientes das paredes, de modo que as aguas resvala-
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vam para distante das habitações, pois que caíam sobre uns

regos, com algum fundo, que as desviavam para longe.

Os nossos carregadores, como os Bangalas em geral, era

viagem, com respeito a fundos, habitações, pouco mais fazem

do que os Lundas; uma couza muito primitiva, um sarilho de

troncos, os que alcançam mais á mão, alguns muito tortuosos,

até queimados exteriormente, e sobre elles lançam ramagem

de folhas, e só no tempo das chuvas, por cima destas, collo-

cam capim, principiando este revestimento de baixo para cima.

Todavia, devemos dizer, que nas suas sanzallas ou libatas,

veem-se algumas habitações, confortáveis e bem feitas, como

temos dado conhecimento no decurso d'esta publicação, e se

mostra na gravura ao lado.

No dia 22, pouco antes do meio dia, havendo conhecimento

que o Muatiânvua e sua comitiva já se avistavam no cami-

nho, próximo á entrada da povoação do Chibango, permitti-

mos que o nosso pessoal inferior o fosse esperar, e também

lhe concedemos que disparassem as suas armas, como nos-

pediram, no intento de ser agradáveis ao homem.

Elle vinha montado sobre os hombros do seu quimangata,-

vestia mucôzo azuloio. farda encarnada, com o mucuali a tira-

collo e faixa azuloio ; na cabeça as miluínas e a grande sala

de pennas de papagaio, no alto, um pouco ao lado.

Vinha com bastante poze e dirigiu-se a nós, que estávamos-

no largo, querendo apear-se, o que nào consentimos.

A comitiva era na verdade já grande, e fora engrossada

com parte da população do Chibango, que, desde que elle en-

trou na povoação, encorporou-se logo no méssu, ao seu serviço,

sob as immediatas ordens do Calala, que, como temos dito.

marcha sempre á frente.

Tinha o méssu passado, e foi estender-se pelo caminho, que

seguia para o rio, logo que viu o trilho que dava accesso

para o descampado ainda subrepujado de capim, mas aonde

devia levantar-se a Mussumba, que podia desenvolver-se para

leste e sul muito á vontade.

O Muatiânvua levantou o braço direito, signal ao Calala
y
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de que ia internar-se para o lado direito, em busca do sitio,

em que ia marcar os seus aposentos, e aquelle, com os rapa-

zes, que de costume o acompanham neste serviço, seguiu logo

para junto do Muatiânvua, o qual era mais ladeado por Muene

Tembue, Suâna Mulopo, Muene Casse, Muene Panda, Muitía,

Muata Cumbana, Caungula, Chibango e o seumuzumbo, e ainda

atraz d^ste grupo, e a determinada distancia, seguiam os

Oanapumbas e alguns rapazes do mazembe, os quaes, como

os do Calala, levavam pequenas enchadas, machadinbas e as

suas facas.

O Muatiânvua chegando ao sitio em que quiz a sua angan-

da, residência particular, fez parar o quimangata^ e virou-se

para leste, e assim íicava determinado o sentido do cumpri-

mento da rua principal da Mussumba; o Calala foi então pos-

tar-se mesmo na frente do quimangata, e o Canapumba atraz, am-

bos de costas para elle, e tomaram um ponto de referencia

na sua frente, para o qual caminharam uns duzentos passos,

arrastando os pés, de modo que, onde havia capim ou hervas,

estas ficavam pizadas sobre o solo, e onde não as havia, o solo

assignalado pela passagem, indicasse a directriz do caminho,

e logo atraz d'elle iam os rapazes com as suas ferramentas,

limpando o terreno, para um e outro lado da directriz, uns

três metros. A duzentos passos, voltaram-se então Calala e

Canapumba para o Muatiânvua e caminhavam para traz, diri-

gindo o serviço da demarcação, sempre alinhados, sendo o

percurso que fez o Calala, quatro vezes maior, que o de Ca-

napumba.

Quando o Canapumba chegou ao seu extremo, o Muatiân-

vua voltou-se para o norte, e foi então o Muata Cumbana, por

ser o de maior grandeza, ali representado, que se postou á

frente do Muatiânvua e o Muitía atraz, marchando cada um
para a sua frente e indo logo atraz d'elles rapazes limpando o

terreno, demarcando assim a frente da chipanga.

Apeou-se então o Muatiânvua, e foi sentar-se sobre a pelle

de onça, no terreno que lhe ficava atraz, demarcado á direita,

e apontou para o sitio em que queria o seu dormitório.
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A este tempo, os rapazes da povoação, que já tinham fei-

xes de varas limpas, liame e capim seeco junto de si, foram

logo sob a direcção de Suâna Mulopo do Chibango, limpar o

terreno e proceder á construcção de cubatas para o Muatiân-

vua, Muári, etc.

Cada quilolo, com o seu pessoal, nos sitios que são da praxe,

trataram logo de principiar os trabalhos de suas chipangas,

que, com o tempo se foram cercando.

DIVERSOS ARTEFACTOS

E certo que em oito dias, aquella vasta área que vimos so-

brejada de alto capim, de hervas e arbustos, apresentava-se,

como sendo uma grande povoação, com caracter de perma-

nência, a qual, depois, medida por nós, tinha de cumprimento

mais de 600m . Mais tarde tinha augmentado em fundo e de-

sinvolvera-se na largura, sempre para o lado do sul, ficando

nessa extremidade o acampamento dos Bangalas, que consti-



DESCRIPÇAO DA VIAGEM 36 í

tuiam a comitiva de Madamba, que ali se foram reunindo, de-

pois de terem negociado as suas pacotilhas nas povoações vi-

sinhas dos Quiocos.

Apezar do Chibango ter a sua povoação distante da Mus-

sumba do Muatiânvua, pouco mais d^un kilometro, todavia

teve, no logar que ali lhe pertencia, de construir também a

sua cliipanga. Para esta, porém, apenas fora acompanhal-o a

sua Muári, que todos os dias de madrugada ia á povoação e

d'ahi seguia com as suas raparigas para os trabalhos das la-

vras. A força armada do Chibango que pernoitava na Mus-

sumba também se não fez acompanhar de mulheres.

A Mussumba fez-se com todas as regras (*) apezar de pro-

visória, e nella se observaram as praxes da corte, em tudo

que respeitava ao Muatiânvua e a cada um dos quilolos, nas

relações entre uns e outros, e ás que tiveram de manter-se com

os estranhos.

Já não era um simples acampamento, e sim uma Mussumba7

análoga ás que se chamam de caça ou ás de guerra, denominação

que por vezes se lhe deu, differindo das permanentes, em se

não pensar no cultivo das terras próximas, das de guerra, em
não se exigirem contribuições de guerra certamente por não se

poderem fazer, nem mesmo ás povoações visinhas, por serem de

Quiocos, nem ás comitivas de commercio, porque a de Bangalas

estava comnosco havia mezes, e as outras, e mesmo viajantes

que appareciam, eram dos Q,uiocos.

Quando a estação das chuvas ia no seu declinar, principio»

de maio, ao uzo dos seus avós, cuidou o Muatiânvua em dar

á Mussumba o caracter das de caça, para o que teve de pe-

dir aos seus quilolos os melhores caçadores, que os acompa-

nhavam, a fim de se proceder á cerimonia da muhanha, sem

a qual não se pode fazer a queima dos capins e considera-

rem -se os caminhos fechados para a caça.

Esta cerimonia teve logar na tarde do dia 25 de maio e por

nós foi descripta com toda a minuciosidade, e d'ella, como re-

(*) Vide Ethnographia pag. 226.
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cordação desenhamos as lanças, harpões e outros aprestos que

vimos na occasiâo e nos disseram os fins de cada um cTesses

instrumentos e artigos, os quaes
;
grupando- os em um tropheu,

figuram na nossa collecção de estudos ethnographicos.

Foi depois d'esta cerimonia que começaram as queimadas,

e os caçadores a fazerem remédios de caça, isto é, elles e uma

-das suas favoritas, a sujeitarem-se ás imposições prescriptas

pelos angangas, que chamavam, munindo-se uns e outros, de

amulletos e outros objectos preparados por aquelles, com mi-

xordias, que se reuniram sob uns palavreados do estylo.

Pode dizer-se, que a Mussumba foi fazendo-se, a pouco e

pouco, e no dizer dos seus povoadores, nunca estaria com-

pleta, porque, nem todos os Ídolos tinham sido consultados, o

que dava logar a diversas cerimonias, que naquelle sitio se

não podiam realisar. Como Mussumba de guerra é que ella

funccionava, na opinião da maioria, e nesse sentido foram in-

teressantes os taes remédios de guerra, em que, além de mui-

tos individuos fundas de que era o principal Muéne Casse,

foram também consultados, como peritos de importância. Do-

mingos João da Silva, o Paulo do Congo e o decano, mestre

insigne dos angangas (mesinheiros) o velho MuananganaQuiésse,

um dos primeiros caçadores de elephantes, Quioco muito res-

peitado, com quem tivemos longas entrevistas sobre a politica

.dos povos, e que nos forneceu copiosas informações, que muito

nos serviram mezes depois.

Em secção especial falíamos destes remédios, bem como

d'outros, e de incidentes a que deram logar á consulta de

advinhos, o que tudo prova até onde chega a superstição d'estes

povos.

Povoavam a Mussumba, gentes de diversas tribus, algumas

mesmo, que, nunca tendo passado além d'uns certos limites

dos seus sitios, eram extranhas á realidade dos uzos da Mus-

sumba do Muatiânvua, e aquellas que d' estes podiam formar

uma ideia, um tanto vaga, era isso devido ao que ouviam,

jsempre mais ou menos exagerado.

Algumas, dedicadas aos seus trabalhos de industrias, nos
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seus acampamentos particulares, fizeram telheiros, a que cha-

mam sombras, anteparas moveis para abrigarem-se da força

do sol, e, sentadas ou de pé, se entretinham no que era de sua

profissão.

Podiam considerar-se esses logares como uma espécie de

estabelecimentos industriaes, já se vê, apenas uma questão de

inícios, mas d'onde se obtinham, esteiras, assentos de bambu
e de madeira, nestes figurando ornatos, pássaros, quadrúpedes

e individuos humanos, mais ou menos perfeitos, cachimbos,

DIVERSOS ARTEFACTOS

mutopas, alpercatas, cintos e uma espécie de patronas, mais ou

menos ornamentadas, chapéus de grandes abas, maletas, cestas,

canastras, etc, imitando o que neste género se faz de bom

entre nós com a palha, diversos artigos de barro, além das

louças próprias para cozinhar e ainda as chamadas de meza, e o

36
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que também de madeira vimos ahi fazer, foram pratos de di-

versas dimensões e até bacias, colheres de diíFerentes gran-

dezas, cabos para enchadas, machados, facas, etc, e as mo-

cas, mais ou menos pesadas, de formas diversas e algumas

de bom eífeito, pelos seus ornatos em relevo; os variados ar-

tigos de enfeites fabricados de missangas, figurando, como se

fossem bordados, taes são as miluinas, os topetes, as fitas, os

cintos, etc, o que tudo isto se encontra por nós já descripto
(

J

),

mas foi só d'esta Mussumba d^nde alcançamos de tudo, pelo

menos um exemplar dos que vamos figurando.

Antes de ter chegado o Muatiânvua com a sua comitiva, as

nossas conversas com Muxinde e os seus irmãos, e com o Chi-

bango, limitaram-se a exigir-lhes que terminassem a pendên-

cia com os rapazes do Luximbe, indemnisando-os do restante

dos roubos, pois os queriamos despachar, evitando a despeza

do sustento que com elles estávamos fazendo, e porque o ser-

viço de quatro carregadores já nós podiamos dispensar, sem

recearmos ter d' elles falta no futuro.

A discussão éra sempre grande, querendo Muxinde justifi-

car-se que a partilha dos roubos teve logar entre diversos, e

não tinha a necessária força e autoridade de haver d'esses

a parte com que ficaram, e para nos contentar e provar que

já tinhamos alcançado muito em favor dos queixosos diz-nos

:

(íiiáuha ca mutondo cacuanenwpe candi» — o fructo que cae da

arvore não apparece inteiro,— querendo elle dizer com isto, que

praticado um roubo, nunca este se encontra completo.

Apezar do desengano, não desanimamos, e luctamos constan-

temente, todos os dias, ora tratando com elles, ora tratando

com o Muatiânvua nas audiências e fora d'ellas, ora, mais tar-

de, com o irmão d'elles Anzôvo Munzódi, desde que chega-

mos ao sitio, até ao dia seis de março, dia em que o Suâna

Mulopo e Muene Tembue da parte do Muatiânvua, nos pro-

curaram na Estação, e entregaram, não toda a indemnisação,

mas uma grande parte do que restava aos rapazes de Luximbe

(
!
) Ethnographia, capítulos v e vi.
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a haver dos roubos que llie fizeram, partindo estes de regresso

a Malanje, com alguns encargos nossos, que bem desempenha-

ram.

Podíamos dar conta minuciosa das discussões que tiveram

logar sobre o assumpto, pois se encontra nos nossos diários,

demonstrando a nossa muita paciência em desfazer um a um,

os pretextos, que se apresentavam, para se esquivarem ao paga-

mento de indemnisações em que primeiro accederam, mas isso

iria alongar muito este nosso trabalho.

Basta saber-se, que a nossa persistência se tornou tão notá-

vel, que, d'ahi em deante, quem tinha demandas a resolver, a

nós recorria, para o seu lema, advogado, e esta profissão nos

fatigou bastante, todavia, obrigou-nos a um certo exercício de

actividade e a uma distracção no trabalho, que acreditamos

concorreu bastante, para resistirmos ás modificações porque o

•o nosso organismo ia passando rapidamente nos últimos tem-

pos.

Antes de apparecer o Muatiânvua ainda tínhamos uma parte

do dia, completamente disponível, para percorrermos os arre-

dores da localidade, com pessoas que nos podiam prestar es-

clarecimentos, e também para fazermos alguns esbocêtos do

que encontrávamos de interessante com respeito a vistas e

artigos manufacturados pelos indígenas.

Num dos nossos passeios, pelo rio Chiumbue, para o lado

do norte, conhecemos que vindo elle do sul corria á frente da lo-

calidade, serpenteando-se para leste, dando maior largura ao

recinto, e depois descahia muito para o oeste como a circum-

dar essa localidade, e fazendo uma volta muito apertada, ao

norte da nossa Estação, seguia então numa grande tirada para

nordeste, a perder-se de vista, asseverando-nos os informado-

res, que lá no fim, eram as capitães das terras de Tambu uá

Cabongo, numa das quaes vivia este potentado, e na outra o

Anzôvo, governador nomeado pelo fallecido Mucanza, seu so-

brinho e primeiro herdeiro, vulgo o Munzódi.

Viviam elles na margem do Chiumbue, abaixo da confluên-

cia do Luembe, o qual continuava para o norte, num percurso,
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não muito grande, lançando as suas aguas no Cassai, fechando

os dois rios as terras do Cabongo.

Os informadores e outros que consultamos, os próprios An-

zôvo e Tambu, chamavam áquella parte do Cassai, Canzaire

(pequeno zaire).

Também os da comitiva do Muata Cumbana, potentado dos

Peindes, nos informaram que o seu Luangue, divisória natu-

ral das tribus selvagens, vai lançar as suas aguas no Zaire,

e dizem ser neste, que não pode ser senão o Cassai, o limite

natural, ao norte, do estado do Muata Cumbana.

Os Lundas de Muene Panda e do Muitía, cujos estados são

DIVERSOS ARTEFACTOS

marginados pelo Lulúa, deixaram-nos em duvida se o Cassai

era affluente do Lulúa, ou se este era affluente d'aquelle ; mas

os de Tambu e de Anzôvo, sustentavam a prioridade para o

seu Canzaire. Cada um dos informadores, como elles diziam,

nas suas terras, passava o pae e não o filho.

É esta uma questão, bem como a do Sáncuru e a do Lo-

mami, dissemos nós ao governo numa das nossas communica-

coes mensaes, que, das palestras que tivemos com o tenente

Wissmann, em pouco tempo terá a necessária solução, e, de-

mais sabiamos, que os exploradores allemães, já estavam son-
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dando os rios, procurando o que melhor lhes facilitasse, o

accesso das suas estações no Lubuco com o grande Zaire.

A referida communicação foi acompanhada d'uma copia do

itinerário da Expedição do Caungula no Lôvua, até esta Es-

tação— Conde de Ficalho— no Chiumbue, já correcto da dif-

ferença de dez milhas que a estima nos deu a mais, em rela-

ção ás coordenadas astronómicas.

Se houver em attenção que o caminho, por vezes foi muito

accidentado, constantemente galgando elevações, e algumas,

além d'isso ásperas e altas, e que o percurso é obrigado a gran-

DIVERSOS ARTEFACTOS

des zigues-zagues, e que as larguras dos rios, numa só mar-

cha, não são determinadas com grande precisão, não se pode

dizer que o erro fosse sensível.

Pouco antes de ter chegado o Muatiânvua, apresentou-se-

nos um Bangala, chamado Xaquipungo, um dos da derrocada

comitiva do ambanza Ambumba, que fora parar ao Calánhi

com três parentes, pedindo hospitalidade na Estação, até á

chegada do Muatiânvua, porque na véspera, na povoação do

Chibango, lhe roubaram dois muleques, que lhe entregara Ma-

canda, Lucuoquexe, filha do Xa Madiamba, para entregar ao
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pae
7
bem como umas esteiras e duas cabaças pequenas, com

azeite de palma.

Fez a viagem do Calânhi até ali em 40 dias, quando o cos-

tume é fazer-se o muito, em 25, mas agora por ter de fugir

aos Matabas e Quiocos, levara-lhe mais tempo.

No Calânhi, era verdade que, á sua saída, principiavam a

reunir-se os quilolos mais velhos, com a gente que encapou ás

gazzivas dos Quiocos, por ter Mucanza, irmão de Xa Madiam-

ba, cedido, segundo os desejos d'estes, a tomar interinamente,

o logar que devia occupar seu irmão, emquanto elle não che-

gasse, nomeando aquelle, Macanda, que só interinamente accei-

tou, para tomar conta do estado de Lucuoquexe.

Affirmou-nos estar esperançado o Cahunza, que os quilolos

desesperados pela demora de Xa Madiamba, o mandem cha-

mar, para tomar posse do logar de Muatiânvua, visto estarem

muito contra Muxidi, por este ser a cauza dos Quiocos ata-

carem as Mussumbas, em seguida á guerra em que foi morto

o Muatiânvua Muriba, que elles muito estimaram. E nessa

esperança todos os enviados que vêem da Mussumba para Xa
Madiamba, o Cahunza os vae prendendo.

Xaquipungo informou ainda, lhe terem dito que alguns ca-

lambas que foram contrários ao Anguvo Mucanza, estavam já

contra Cahunza, por os ter enganado, dizendo ser certa a sua

eleição para o logar de Muatiânvua, e confiado nisto, obede-

ceram ás suas ordens, perseguindo o Mucanza, que mataram.

Ámbinji, a quem os calambas pediram para expulsar das

suas terras o Cahunza, e em seguida apresentarem-se a Xa Ma-

diamba, conteve os calambas, allegando ser aquelle filho de

seu amo Xanama, e proteccionado pelo Muatiânvua Muriba,

o qual dando-lhe o governo lhe confiou a vida d'esse seu sobri-

nho.

Também nos disse Xaquipungo, que o Quissengue mandara

aconselhar Cahunza que retirasse para o sitio d^lle, pelo ca-

minho dos Quiocos, e deixasse passar em paz Xa Madiamba

com o seu séquito, pois, se compromettia a alcançar d'este

uma amnistia e uma boa collocacâo, fora da Mussumba. Lem-



DESCRIPÇAO DA VIAGEM 369

brou-llie que Xa Madiamba, fora recommendado por seu pae,

a sueceder-lhe, como a quem de direito pertencia governar o

Estado, e se elle teimasse neste momento a impor-se, soffria as

consequências de sua ambição, como soffreram todos os rapa-

zes, que se apresentaram a querer o logar de seu pae.

No decorrer d'este trabalho veremos que estas noticias não

se affastaram muito da verdade, o que se explica, porque, o

Bangala, não tinha interesse em oceultar-nos o que sabia, nem

tão pouco a editar, por sua conta, o que lhe viesse á imagi-

nação.

PLAKTA DA MARGEM DO ClIIUMBUE
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DITEKSAS APRESENTAÇÕES

cioso será lembrar, o que se

deprehende pela leitura da

secção anterior, que os tra-

balhos materiaes a que nos

referimos não se concluíram

antes do mez de março, pois

foram feitos a pouco e pou-

co, e segundo o augmento

de pessoal e necessidades de

occasião. Se os agrupamos

na mesma secção, foi para

evitar interrupções, demo-

rando-nos a dar conta d ?

esses

trabalhos, tratando da apre-

sentação dos Muatas e suas comitivas ao serviço do Muatiân-

vua, e dos successos que fomos registrando.

Bungulo, que já conhecemos, foi o primeiro Muata que se

apresentou a cumprimentar o Muatiânvua. Vinha acompanha-

do do seu Calala e alguns rapazes armados, e de maior nu-

mero de mulheres e raparigas, que traziam cargas de manti-

mentos, presentes, que depuzeram aos pês do Muatiânvua. Os

homens da cintura para cima, peito, carae braços, friccionaram

a pelle de branco, com a ampembe, e as mulheres só a cara e

hombros.

^m
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O Bungulo ao entrar na audiência, ainda longe, de pé, logo

que o Muatiânvua denunciou ser-lhe agradável tornar a vêl-o,

começou a bater as palmadas do estylo, gritando com empliase:

cívudiê tátuco! Colombo mucuambango! Zambi! selejámi! eié ta-

tuco! arai ni enu áôso cudi ei! Ulonda enu aruru! Chi Noéji!

Ucnsotíqui?»

«Muito obrigado pae! Grande senhor por Deus! Meu patrão!

Vós o pae! Eu e nós todos, nada ao pé de ti! Fallae a nós vos-

sos servos pelo grande Noéji, dizei, o que devemos fazer?»

Fallando, batendo as palmas e andando compassado ao en-

trar no quadro, formado pelos que já estavam sentados, espe-

rando a sua visita, agachou-se, tomou terra do solo e esfre-

gando cara e peitos, continuou na sua exaltação, felicitando o

Muatiânvua pela sua chegada ao sitio, por o ver com vida e

pela resolução que tomou, em acceitar o cargo que lhe perten-

cia, de governar os Estados de seus avós.

O Muatiânvua disse apenas, bem vindo; e elle avançou ao

meio da arena e em frente do Muatiânvua, onde o seu servi-

çal collocou a pelle de onça sentou-se e d'um embrulho que

este lhe entregou, tirou um pedaço de ampembe e esmagando-a

com as mãos, friccionou com o pó a cara, peito e braços,

ficando como se fosse caiado.

A tal deferência, o Muatiânvua bateu as mãos três vezes,

e elle então rojou- se no solo, rebolando, ora para um ora para

o outro lado, emquanto o Muatiânvua, dizia em alta voz, aos

circumstantes, as boas qualidades d'aquelle Muata, e a dis-

tincta familia a que pertencia, e o muito que o Estado dos

seus avós deviam a valentia dos avós d'aquelle.

Bungulo, rojando-se, demonstrava o seu reconhecimento, e

que era muito humilde para que a grandeza do Muatiânvua

d'elle se occupasse.

Depois dos cumprimentos do estylo, narrou Bungulo o que

sabia sobre os acontecimentos que se deram na Mussumba até

á morte do Muatiânvua; e os que se seguiram em Mataba, até

á morte de Mucanza. Com respeito á primeira nas suas con-

siderações, já se vê, louvava o procedimento dos quilolos, por-
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que queriam para Muatiânvua a Xa Madiamba, a queui elle

fallava, e emquanto á segunda, como fora o Mucanza, o en-

carregado de chamar Xa Madiamba, censurava Cahunza, Am-
binji e os calambas que a estes se uniram, para a emboscada

em que o mataram, roubando depois tudo que lhe pertencia

para distribuírem entre si.

Dizia que Mucanza, quando projectou sahir do sitio, para

acampar no Luêmbe, esperando o Muatiânvua, devia lem-

brar-se d'elie, chamando-o para junto de si, pois sabia bem
que em todas as guerras com os Quiocos de Quissengue, nunca

fora elle nem os seus rapazes que fugiram.

Xa Madiamba apoiava o seu Muata Bungulo, que sempre o

vimos tratar com muito respeito, e mais tarde deu-lhe uma
prova de muita consideração, dando-lhe o cargo de seu Ca-

lota, em seguida á visita d'um importante potentado quioco,

Muíocoto, muito temido de Lundas e de Quiocos, significando

assim, a estes e áquelles, o apreço em que tinha as victorias

que contava Bungulo nas guerras contra Quiocos. Por esta oc-

casiâo teve logar uma cerimonia a que nos vamos referir, mas

dias antes deu-se um incidente com o antigo Calala, cacuata

Muluanda, a que assistimos e de que damos já conhecimento,

pois, se prova, que também entre os selvagens se encontra, o

que entre nós se chama dignidades offendidas, como se tece a

intriga no jogo de interesses, e ainda como os potentados

uzam da diplomacia para as desfazer, e como procuram fazer-

se estimar.

O Bungulo, como residia muito próximo, para elle, ques-

tão de marcha d
;uma hora, se tanto, vinha ás audiências de

mais importância e regressava ao seu sitio, porque ahi tinha

as suas lavras e pensou que vivendo junto d'ellas, seriam res-

peitadas pelos da comitiva do Xa Madiamba.

Convinha a este porém têl-o junto de si, porque o conside-

rava valente, e era de facto um Muata, e vindo, trazia comsigo

um reforço de armas, o que muito convinha ao Muatiânvua,

porque os seus o atemorisavam com guerras de Quiocos.

Lembrou-se, pois, de lhe dar o estado de Calala na viagem
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que elle mandara sollicitar quando estávamos no Chicapa, por-

que o obrigava a vir acampar no méssu.

O cacuata Muluanda, como é sabido, tinha sido nomeado

para exercer este cargo, pelo facto de ser cacuata do Calala

da Mussumba, mas, como existe na corte, 1.° e 2.° Calalas,

isto é, um supplente, nunca podia Muluanda, logo que appa-

recesse um Muata, da familia dos Calalas, suppôr que este dei-

xaria de ser nomeado para o cargo mais importante de viagem.

Soube do pedido, que em tempo mandara fazer Bungulo, mas,

como o Muatiânvua não se pronunciara a tal respeito, nunca

em tal fallou.

Propalando-se, porém, que o Muatiânvua estava resolvido a

nomear Bungulo seu Calala, isto quinze dias antes de tal no-

meação se fazer, o que podia só ser dito por pessoa a quem

o Muatiânvua communicou essa sua tenção, Muluanda, apre-

sentou-se de madrugada na audiência, armado em guerra, ape-

nas coberto de pelles da cintura para baixo, apertadas pela larga

correia da patrona, na cabeça a sala, mucuali suspenso ao hom-

bro, espingarda na ruão esquerda, arco e flexas ao travez nas

costas^ seguras por tirantes da esquerda para a direita, sobre

o peito uma grande quantidade de guizos, suspensos na cin-

tura, e em aros de fibras, em diversas alturas nos braços e

nas pernas.

Vinha apenas acompanhado de dois rapasitos carregados com

porte-flexas, e marchando apressadamente, em passo de gymnas-

tica, e de quando em quando, aos saltos, fazendo chocalhar os

guizos, mechendo muito a cabeça e portanto as grandes pennas

que trazia na sala; já de longe se fazia sentir, e ainda ouvir a

sua proverbial berraria nervosa: «que elle nada tinha a recear;

que sua niae já tinha morrido; que a vida para elle era indif-

ferente, que quem lh'a podia tirar que Ih'a tirasse; etc.»

Mesmo perto de nós, parecia um monstro phantastico, taes

eram os saltos, os tregeitos, o metal de voz, as caretas emfim!

O Muatiânvua, pachorrentamente, disse-lhe: «que é isso,

quem fez mal ao meu Calala?»

Calala como um louco, rapidamente exclama; «que crime
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commetti cu para desgostar a vós, meu pae? Porque deixei

de ser vosso Calala? Se ainda não matei sequer uma pessoa

a culpa c vossa, que não me ordenaes fazer guerra; eu não

sou nenhum poltrão, o mais valente mandai-o combater commi-

go, braço a braço, e vós vereis de que eu sou capaz.»

Num desespero, passou depois aos saltos dum para outro

lado, com a sua grande faca em punho, a que o tocador do

chinguvo e os dos tambores não puderam resistir, e durante

minutos grande foi a inferneira de gritos, de soltos, de guiza-

lhada, dos instrumentos de pancadaria, de palavreado, que po-

demos chamar de calão que era especial d'aquelle homem.

Xa Madiamba alegrou-se com aquelles enthusiasmos, e só

passado algum tempo, levantou o braço direito e movendo al-

gumas vezes a mão para se restabelecer o silencio, pôz termo

á infernal bulha e disse:

«Isso não passa da invenção d'uni falsario que quiz fazer

de vós um inimigo.»

Demais sabia Xa Madiamba quem lh'o podia ter dito, po-

rém, para que o Calala não nomeasse pessoa alguma conti-

nuou.— «Estou muito satisfeito com o teu serviço. E' por

cauza de mentiras como estas, que na Mussumba se fazem

muitas intrigas. Também no tempo do Muteba, me intrigaram

de tal modo que me expatriei. Está descançado e diz-me quem

assim te fallou, para o mandar castigar immediatamente. Se

tivesse de repellir-te, a ti mesmo o dizia. Continuas a ser o

que és, o que não obsta a que eu tenha de nomear mais ou-

tros Calalas. Vai comer o teu infunde com socego e se tens

bebe garapa com as raparigas. Adeus.»

O Calala abrandou, viidiê, disse, rojou-se no chão e partiu

em largos passos fazendo bulha com os guizos e fallando sem-

pre: «assim é que eu acabo as minhas quizilias; nada de coi-

sas escondidas.»

De facto, sem ser preterido Muluanda, no dia 12 de março,

depois de ser ouvido, um representante de Muíocoto em au-

diência extraordinária, de tarde, aproveitou o Xa Madiamba

esta, para nomear Bungulo grande Calala.
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O Suaria Mulopo, recebendo em segredo ordens do Mua-

tiânvua, fui fallar ao ouvido do Bungulo, o qual se levantou

immediatamente e approximou-se do Muatiânvua, deante de

quem, sobre o solo, se deitou de costas virando-se para um
e outro lado, até que aquelle disse: «Bungulo, meu avô, ouvi:

Todos gritaram: «silencio, vai fallar o nosso amo, o pode-

roso! (uávua munduôso) aquelle a quem tudo pertence (').

Estabeleceu-se um silencio religioso, e a esse tempo já Bun-

gnlo estava sentado sobre a pelle, de pernas cruzadas, tendo

friccionado a cara, peito e braços com o tal pó branco e olhava

fixo para o Muatiânvua esperando o que elle ia dizer-lhe.

O Muatiânvua principiou narrando o bem que Bungulo o

recebera no seu estado, quando fugiu do Tenga, na tenção de

procurar um sitio, para viver livre da perseguição dos seus

inimigos, sendo o mais amável possivel para com aquelle.

O Bungulo, sempre que o Muatiânvua recordava os seus ser-

viços, tomava um punhado de terra e esfregava com elle o peito

e os braços, proferindo alguma d'aquellas interjeições já co-

nhecidas.

Voltando-se ora para um, ora para outro dos circumstantes,

continuou o Muatiânvua: Bungulo estava em guerra com os

seus parentes e dando-me asylo nunca deu ouvidos ás intrigas

d'aquelles, sendo certo que Xanama, mandara uma força ar-

mada para atacar o seu estado, por ter junto de si a mim Xa
Madiamba, que elle dizia ser o maior feiticeiro da Lunda. Bun-

gulo avisado a tempo, presenteou-me com uma ponta de mar-

fim e duas mulheres para me sustentar, e protegeu-me na minha

fuga até ao Cassassa.

Fui ferido, é verdade, neste braço, disse ainda Xa Madiam-

ba, mas não por culpa de Bungulo, e sim da demora a que me
obrigou meu sobrinho, por cauza da caça.

Recordando o que devo a Bungulo, vou provar-lhe a minha

estima, fazendo o que me é possivel neste momento; nomeio

(*) Poder absoluto.
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meu 1.° Calala. Em seguida fez signal a um caxalapoli, que

entregou a Bungulo, um cobertor de lã vermelho, um panno

da costa e um xipo, largo cinturão feito de couro pelos seus,

na chipanga.

Bungulo roja-se, agradece, ergue-se rapidamente e retirou

com os presentes para traz das cubatas e falia então o Calala

d'elle:

Muatiânvua, pae! Obrigado pelos filhos de Bungulo, elle não

pode deixar de acceitar o cargo que lhe confiaes, mas é bom
lembrar aos da Lunda, que não continuem com as suas trai-

ções, mentiras e demandas; não nos intriguemos uns aos ou-
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tros, é preciso sermos unidos para destruir os inimigos. Bun-

gulo é forte, hade desempenhar bem o seu cargo, contem com

elle para isso, mas não o julguem criança, que quer ser Ca-

lala, só para vir todos os dias aqui ouvir questões. O Calala

é para andar, não é para estar parado. O Mucanza foi victima

de não ter saído a tempo da Mussumba. Elle ahi vem, o nosso

Bungulo, agradecer ao Muatiânvua, que todos, pois, lhe prestem

a, attenção que é devida.

Bungulo, que até então nos pareceu ser um homem d'uma

idade precoce, cançado e acabrunhado por suecessivas contra-

riedades, apresenta-se com o cobertor suspenso em roda da

cintura, seguro pelo cinturão em largos e altos saltos mane-
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jando um grande bengalão, ditanda, como o do Suâna Mulopo,

distinctivo de cambaje, e á toada dos instrumentos de panca-

daria, sempre d'um para outro lado, recita: Obrigado pae, meu
amo! acceito; não podia deixar de acceitar o logar que me
destes, para servir; honraes o vosso humilde servo, querendo

que seja elle o primeiro a perder a viola defendendo a vossa

pessoa! Sois grande ! O vosso poder é enorme e todos vos admi-

ram!

E depois de grandes saltos, manejando o pau com destreza

d'um homem novo, disse, ouvi todos o que tenho para dizer.

E com grande verbosidade prosegue. Meu avô Tumba Mus-

sêmvo Quianga, trouxe do Calânhi o estado de Bungulo e elle

era o 1.° Cabungo. Por herança tomei este logar, que o passei

voluntariamente a meu irmão Mutaxi, que foi meu Suâna, o

qual, ingrato, passado pouco tempo, foi convidar o Caquiôco,

Mona Quésse, para me guerrearem, mas depois de dois dias de

fogo constante, foi repellido com todos os seus.

Mutaxi, voltou mais tarde, com outros quiocos, julgando sur-

prehender-me, mas ainda d'esta vez foi corrido com todos os

seus auxiliares. Procurou então o meu avô Cassombo, que me
pediu para o desculpar e lhe desse a pemba. Respondi annuir

ao seu pedido, vindo elle viver com Mutaxi para o meu sitio,

pois só assim podiam acabar as intrigas, o que se fez; porém,

o fim de Mutaxi, era a traição, e passado pouco tempo, fui

avisado que havia convénios de Mutaxi com Quissengue e que,

forças d'este, se estavam reunindo em diversos pontos, para

virem atacar-me.

Sabendo que Mutaxi recebia visitas dos parentes maternos,

que eram meus inimigos, e que estes, se tinham alliado com

Quissengue, pagando-lhe o tombo, mandei chamar o velho

Cassombo e contando-lhe tudo quanto sabia, perguntei-lhe o

que fazia elle no meu caso. Respondeu ser eu um homem va-

lente, e não precisar de conselhos. Mandei matar Mutaxi por

ser um traidor para o estado.

Quissengue, tendo noticiado que succedeu, mandou-me a sua

bandeira, visto ser eu tão valente que duas vezes vencera as
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forças dos Quiocos e ter mandado agora matar Mutaxi, que

queria experimentar forças commigo. Em resposta, eu mesmo
quebrei o pau da sua bandeira, e disse : macu clivuma uoma

uámi naxála «nasci sem medo, o medo que podia ter ficou

na barriga da mãe».

Veiu a guerra de Quissengue; durante trez dias e noutes

sustentei fogo, não me fiando nos parentes, por serem trai-

çoeiros como os Lundas. Com a minha arma portugueza de

dois canos, fiz muito fogo e emquanto as minhas raparigas,

carregavam a arma disparei muita flecha. Estava fatigado de

matar Quiocos e por ultimo luctei corpo a corpo, com este meu
bom mucuali.

Desembainhando o mucuali e aos saltos manejando-o diz:

excellento mucuali, nunca me foste falso, e pode bem neste

confiar o Muatiânvua meu pae!

Approximando-se do Muatiânvua, este que desembainhara

o seu, quiz dar-lhe um testemunho de muita consideração; apre-

senta-o a Bungulo, o qual lhe toca com o d'elle, pelos cortes,

que viraram, por algum tempo, ora á esquerda ora á direita,

até que o Muatiânvua levantou o d'elle para o ar, então aquelle

agachou-se agradecendo, embainhou o seu, e prosegue no reci-

tativo.

Retiraram os Quiocos e eu fiquei. Passado algum tempo prin-

cipiaram novas intrigas dos meus, e eu sentia-me aborrecido e

bastante doente, por isso mandei chamar o avô Cassombo a quem

disse: os parentes do seu lado são maus e já lhes provei que

não temo as suas ligações com os Quiocos, se cumpro o dever

de castigal-os, para bem do Estado, tenho de matar muita gente,

chame pois, o avô, seu filho
(
4

)
para tomar conta do Estado.

Entreguei-lhe os lucânos que elle em principio não quiz accei-

tar, mas eu insisti dizendo, que retirava, para os meus leaes

partidários não lhe levantarem dificuldades no governo de meu

(
l
J Este. também Cassombo, com quem nos avistamos mais tarde, pouco

podia differir em idade, de Bungulo.

27
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primo, e elle então acceitou, declarando ser temporariamente,

e estar prompto a entregar os lueanos quando eu os quizesse.

Vim então para as terras do meu tio Caungula, visinho dos

meus velhos quilolos Chibango e Mussenvo, e aqui estou ha

um anno, esperando o nosso Muatiânvua para se aproveitar

dos meus serviços.

Tenho por vezes recebido pedidos de Cassombo para ir to-

mar conta do Estado, pois, todos sabiam que eu já estava mais

socegado, e reclamavam para me ser elle entregue, mas eu te-

nho respondido que ia acompanhar o Muatiânvua ao Calânhi,

e, só por sua vontade, irei depois governar o Estado, pois

não queria que os Lundas dissessem, que tendo eu noticia da

vinda de nosso pae, aproveitara o ensejo para lhe fugir do

caminho.

Que culpas ou crimes tinham a imputar-me que me obri-

gassem a fugir do nosso pae? Vós já dissesteis, como eu me
portei, quando, retirando do Tenga, escolheste a minha terra

para viver.

Ferido no braço, procurei curar-vos; quando Xanamame man-

dou pedir a vossa cabeça, offerecia-lhe a minha, dizendo não

querer involver-me nas suas intrigas, porque, o Muatiânvua

que nos governava, era Muteba que eu respeitava e a quem

•era dedicado.

Como visse que elle teimava, e mandava as suas forças para

guerras, fui eu mesmo acompanhar-vos meu pae, até ao nosso

quilolo Cabêmbe, a quem dei ordens para vos fazer seguir muito

bem até ás terras da Cassassa.

Desculpei-me com Xanama, e este, então Muatiânvua, é certo

que não teve mais questões commigo, e felizmente, porque sa-

bia que o filho de Noéji, que elle perseguia, estava longe da

sua alçada.

Nada me prende pois, porque hei de eu recusar agora des-

empenhar o cargo de Calala? E' um logar de muita responsa-

bilidade e perigoso, mas eu ainda me sinto com forças para

bem d'elle me desempenhar.

Muene Luhanda Mutombo, também deixando voluntária-
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mente o seu importante Estado, acceitou ser Calala de Xa-

nama, para o acompanhar á Mussumba. E' um logar de con-

fiança que o Muatianvua dá. Confia em mim, e, regeitar tal

cargo, corresponde a entregar a cabeça para ser separada do

corpo, pois é o mesmo que mostrar fraqueza, ou que não ha

dedicação pela pessoa do Muatianvua.

Sei os perigos a que me exponho, mas não tenho, nem
nunca tive, medo ás balas dos inimigos; não sei voltar-lhe as

costas. Amanhã, hoje mesmo, que o Muatianvua queira, dis-

ponha de mim, ordene que será immediatamente obedecido.

Está a guerra em Mataba. Quer que eu marche já para lá?

Prompto, vou já; mas Muatianvua, pae! advirta as suas gen-

tes, que não sejam poltrões, que não fujam. Os do Muíocoto

presentes, conhecem-me
(
d
) sabem como eu sou na guerra, já

me viram combatendo contra os seus. Os que me ouvem po-

dem dizer a seu amo, que o Muatianvua me fez Calala, e se-

quer acabar as questões com os Lundas, como manda dizer,

bom é, mas que tenha uma só palavra, do contrario, deve lem-

brar-se, que já provei por três vezes que os seus me não fa-

zem recuar.

Meu amo, muito obrigado pela nomeação; encontrais-me to-

dos os dias, na ambula e todas as noutes na quipula, sempre

prompto a perder a minha vida em defeza da vossa, que per-

tence ao Estado. Eu devia estar vivendo na mucala por ser

quilolo da Muári, porém, receando das intrigas, e como a mi-

nha chipanga não era distante, não saí d'ahi, agora como

sou Calala e estamos no Catanda caluji
(
2
) irei hoje mesmo

acampar com toda a minha gente no méssu.

Terminou a cerimonia com o infernal Cufuínha, em que to-

dos profiavam, os do Bungulo e os de Xa Madiamba, em de-

monstrar a sua obediência e valentia.

Eram 8 horas da noute, estávamos ainda sem jantar, e bas-

(•) Todos os Quiocos apoiaram, affirmando ser Bungulo um homem de

guerra capaz.

[

2
>—Acampamento de guerra,—esperando os inimigos.
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tante incommodados com uma diarrhêa, que havia dias nâo

cessava, por isso, nâo assistimos até ao final, mas fomos in-

formados, que o representante de Muíocoto ainda fallara, lou-

vando o Muatiânvua pela nomeação que fez, pois se todos os

quilolos que o acompanhavam fossem da força de Bungulo
r

nâo precisava do auxilio dos Quiocos para dar um bom cas-

tigo aos de Mataba.

Xa Madiamba agradeceu e despediu- se, dando ordens para

que fossem levar de comer aos hospedes, a quem no dia se-

guinte agradeceria o offerecimento dos serviços de Muíocoto

seu parente, e no outro os despacharia com o competente lus-

sango.

Depois de Bungulo, o Muata de maior importância, que se

apresentou com uma grande comitiva ao Xa Madiamba, foi o

Anzôvo, vulgo Munzódi
(
1
), sobrinho mais velho do fallecido

Mucanza, filho do Anguvo
(
2
)
primeiro Mucanza; o qual, se-

guindo-se a praxe, era o successor do estado de Mucanza, se

este se reconstituisse. Anzôvo, estava estabelecido nas terras-

do Tambu uá Cambongo, como subalterno de Mucanza, repre-

sentando-o ahi para todos os effeitos.

Fez annunciar a sua chegada, ainda distante de nós, por

um grande tiroteio de fuzilaria, suspendendo a sua marcha, es-

perando que o seu Calota, que mandara adeante, apresentar

os seus respeitos com um presente a Xa Madiamba, lhe trou-

xesse a necessária ordem, para ir acampar no logar que este

lhe houvesse destinado.

Avançando, foi ao seu encontro o Chiota, o mestre de ceri-

monias, encarregado de o receber e de o guiar para um sitio

(!) Munzódi, Munzóli ou Munzóri, gallo luctador, alcunha que tinha

Anzôvo, depois de ser maior, por luctar muito, braço a braço, com os ra-

pazes de seu tempo, que a todos deitava por terra.

(~) Com este potentado esteve Rodrigues Graça;—aquelle que estava

no estado, quando nelle passou o dr. P. Pogge, era o Mucanza, irmão,

d'elle, que também ficou sendo conhecido por Anguvo, o que se tem
escripto nas cartas,

—

Nguvo.
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á esquerda do méssu e d^ste distante, onde estabeleceu o seu

acampamento, que se fez em dois dias.

Vendo-o passar, logo notamos que a gente que o acompa-

nhava, era gente bem tratada, forte, aífigurando-se-nos ser

disciplinada e que dispunha de grande quantidade de pólvora.

Elle era o que se chama um mocetão, novo, de altura regu-

lar, uma constituição forte, sympathico, pelle retinta, mas as-

seada, trajava pannos bons, sempre descoberto da cintura para

cima, dois amuletos suspensos em fiadas de missanga ao pes-

coço, cabello curto, mas terminando em pequenas tranças, com
cinco contas grossas vermelhas, que não passavam da altura

inferior das orelhas. Saía da chipanga, sempre sobre os hom-'

CASSACANHI PEIXE

bros do seu quimangata, sustentando uma poze de mando, e cie

quem está habituado a ser obedecido.

Trazia sempre nos braços e pernas, os respectivos distin-

ctivos de pessoa de grandeza.

Logo que Xa Madiamba o mandou preArinir que estava

prompto a recebel-o, apenas se demorou, bem como toda a

sua gente, em se embranquecerem segundo o estylo, com o

tal pó de que temos fallado.

Grande quantidade de cargas de productos das suas lavras,

carne de caça, peixe secco, foram depostas pelos seus á frente

do Muatiânvua, que o esperava sentado na ambula com todos

os quilolos.

Admiramos muito um peixe de regular grandez a, o cassa-
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cânlvi, com que fomos ruimoseados, por ainda estar inteiro, e

desenhainol-o, por ser para nós uma novidade.

A distancia respeitosa, caminhava a pé para o Muatianvua
r

seguindo a praxe, já conhecida, e quando este lhe indicou que

se sentasse, não o fez, sem primeiro, ter mandado avançar

para junto do Muatiânvua três raparigas e três rapazes, tri-

buto de respeito.

A entrevista foi longa, porque Xa Madiamba depois de

agradecer os cumprimentos e os bons presentes, tomando a

palavra, o que não era muito uzual, pois que, em geral, o seu

interprete é quem falia, em seu nome, narrou a historia da sua

expatriação das ultimas combinações com o fallecido amigo

Mucanza, cujo óbito elle vinha chorar com os seus filhos
(
4

)

e como fizera a viagem na companhia de Muene Puto, o que

deu ensejo a Munzódi fazer também uma extensa narração,,

contra os parentes que foram a cauza da traiçoeira morte de

seu pae Mucanza.

«Estando no Muéji, sitio na margem d'um afifluente do Ló-

nhi, a três dias de jornada da residência de Mucanza, a seu

nordeste, soube que, por ordem do Muatiânvua (o Xanama)

seu pae o Mucanza, saíra da sua Mussumba com as forças lun-

das, que aquelle lhe mandara apresentar, para ir fazer a guerra

a Capelequésse, fazendo-se acompanhar apenas de vinte armas.

«Surprehendido que seu velho pae tanta confiança deposi-

tasse nos Lundas, e não desconfiasse haver o fim de o atrai-

çoarem naquella guerra, para o victimarem e o estado passar

a um dos seus traidores parentes, partiu com a gente que

poude promptamente armar e dirigiu-se ainda á Mussumba,

na esperança de o encontrar próximo. Não o vendo, censurou

os velhos quilolos, que consentiram na partida do Mucanza,

com os Lundas, e marchando de dia e de noute, só o poude

encontrar na chipanga do Muquelengue {-) estando já as for-

(') Herdeiros e povo.

(

2
) Potentado de Capelequésse.
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ças (Veste em campo batendo os Lundas, que fugiram em de-

bandada, e sustentando fogo apenas as vinte armas de Mu-

canza.

«Parte da minha gente foi auxiliar esta pequena força, fa-

zendo recuar as do Muquelengue, e eu com outra parte corri

para a chipanga, gritando, a animar Mucanza, de que era

soccorrido, e se mantivesse na defíensiva contra os traidores.

«Chegara a tempo, por que, fazendo cercar a chipanga, en-

trei nella, apenas com o Calala e quatro rapazes, e querendo

fugir o Muquelengue, as mulheres e alguns rapazes, foram pre-

sos pelos que formavam o cerco.

«Foi então que Mucanza disse ter eu feito bem, em ter cor-

rido em seu auxilio, pois já tinha conhecido que caíra no laço

que os Lundas lhe armaram, e julgara perdida a sua vida.

«D'esta vez falharam os projectos de traição, pois, conti-

nuando nós a bater a tribu Capelequésse, além de matarmos

muita gente, fizemos muitos prisioneiros; 70 homens e 120

mulheres, que, Mucanza, mandou apresentar ao Muatiânvua.

«Os Lundas que fugiram, ainda numa emboscada, feriram

com uma flecha que dirijiram a Mucanza, a perna d'um caxa-

lapoli, que vinha ao lado d'elle. Corri com a nossa íiel gente

para o lado da emboscada, e como os visse a debandarem,

para evitar mais tarde conflictos do Muatiânvua com o nosso

pae, deliberei retirarmos todos.

«Chegados á Mussumba, pedi ao meu velho me despachasse

para regressar ao meu sitio, porém, entendeu elle, remune-

rar-me os serviços, que acabava de prestar-lhe, nomeando-me

seu representante, nas terras do Tambu uá Cabongo, gentio,

sujeito ao Muatiânvua. Para ali fui logo, com a gente que elle

me deu, não voltando mais á Mussumba de Mucanza, porque

sabia que indo em soccorro do pae, tinha creado inimigos en-

tre os parentes traidores, e não queria involver-me nas intri-

gas entre os quilolos.

«Um dia deram-me noticia de terem morto á faca minha

mãe, allegando-se ser ella uma feiticeira. Sabendo dos uzos

do estado, resignei-me e calei-me. Mais tarde, porém, reco-
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nheci ser aquella niorte devida a intrigas de meus próprios

irmãos, pois me appareceram alguns rapazes de Mataba, que

traziam flechas envenenadas e declararam elles as terem re-

cebido para matarem a pobre velha.

((Queriam exterminar a família e principiaram pela mãe. A
mim, valeu-me ser estimado pelos meus governados no Ca-

bongo e d'ahi por deante limitaram-se as minhas relações com

Mucanza, em enviar-lhe milambos, e assim consegui por muito

tempo, não tornar a avistar-me com tão maus parentes.

« Ultimamente soube da saída de Mucanza para acampar na

margem do Luembe, mas, ao mesmo tempo, recebia. a noticia

da sua morte pelos meus irmãos.

«Quando se apresentou o cacuata Cacunhi Caleco e me
narrou como as cousas se passaram, até ao triste fim que teve

o pae, a quem deixaram na terra sem sepultura, para que seu

corpo fosse comido pelas feras, mandei immediatamente par-

tir o meu Calala, que foi fallar ao calamba Xanhanvo, que me
affirmaram ser extranho aos acontecimentos e ser leal, para

que indicasse o logar em que podia ser encontrado o corpo

de meu pae, afim dos amigos lhe darem sepultura condigna

d'um grande e com as honras de Muatiânvua, e devidamente

chorarem o seu óbito.

«O Calala fora ao logar acompanhado com gente de Xa-

nhanvo, porém, só encontraram alguns ossos, que recolheram

num vaso de barro e trouxeram para o meu sitio.

«Como meus irmãos me dissessem que os calambas inimi-

gos, tinham vendido aos Bangalas e quimbares, toda a gente

que aprizionaram e pertencia ao estado de Mucanza, dei, não

posso negar, ordem a elles para que fossem com os seus pou-

cos rapazes armados para junto do Chibango, e a este solli-

citei os auxiliasse em alcançar das comitivas de commercio

que retirassem de Mataba, pelas suas terras, toda a gente que

não tivesse sido vendida em vida do pae, mas nunca podia

pensar que elles fossem tão crianças, que viessem roubar á

má cara aquellas comitivas, que tinham a protecção do Mua-

tiânvua e de Muene Puto.
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«Só aqui soube o que na verdade elles fizeram aos Banga-

las e quimbares, e estou envergonhado por saber, quanto se

tem incommodado o Muata Majólo para elles pagarem as in-

demnisaçoes que devem, e até agora o não tem feito, descul-

pando-se que estavam á espera de mim para resolver- se a pen-

dência.

a Com Muene Puto e com o Muatiânvua, nosso pae e nossa

mãe, não ha nunca pendências, uma palavra d'elles é uma or-

dem, e é boa ou é má, mandam, é o que se faz.

«Ainda não visitei o representante de Muene Puto porque

estou envergonhado. Não sei ainda bem o que os meus irmãos

pertendem fazer, do meu sitio lhes tenho feito recommenda-

ções para terem juizo e lembrarem-se que de Mucanza nada

lhes resta, e se vendem o que tem com que ficam?

«O Cahunza e Ambinji, nos últimos dias me teem mandado

diversos portadores desinquietar-me para ir juntar-me com

Cahunza, que, fazendo-se Muatiânvua, me promettia collocar no

estado de Mucanza, intrigando, que Xa Madiamba me faria

matar, para pôr naquelle logar, o Muzequele, que Mucanza

lhe mandara apresentar como successor, com o fim de o acom-

panhar na sua viagem.

«Pouco me importou com as promessas e avisos, e mandei

dizer-lhe, que antes queria morrer por ordem do Muatiânvua,

que seu pae escolhera, do que ser-lhe traiçoeiro. Não tinha

commettido crime algum; entendia não dever abandonar o si-

tio, que me foi dado para governar, e não tinha pretenções a

ser Mucanza, cuja nomeação pertence ao Muatiânvua fazer,

e a pode fazer recair na pessoa que for de sua confiança, e

por isso, logo que soube que o Muatiânvua estava no Luachí-

mo, mandei pedir ao Chibango me prevenisse quando nosso

amo e pae estivesse de viagem para o seu sitio, pois queria

vir apresentar-me, e aqui estou na presença do Muatiânvua

de quem agora espero as suas ordens, como humilde escravo

que sou».

O Xa Madiamba que entendeu recebel-o, vestindo um dos

seus melhores fatos, de espada desembainhada sobre as pernas,
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de modo a fazer reflectir na folha os raios solares, o que elle

muito gostava, por ser a admiração de todos, e passado um tem-

po de pausa, voltando-se para um lado e depois para outro,

disse: «Ouviram Anzôvo? Assim procedem os que são homens

capazes».

«Muito bem Anzovo, bem se vê que és filho d
;

aquelle bom
amigo, que os bárbaros mataram, cujo óbito precisamos cho-

rar, depois de castigarmos o crime por estes praticado.

«Viestes a tempo, porque se trata d'nma questão com teus

irmãos, que o meu pae Muatiânvua Noéji quer se resolva de-

pressa, pois que temos negócios do Estado a tratar, e não po-

demos estar todos os dias a ser interrompidos com demandas».

Narrou o que já é sabido com respeito ás expoliações feitas

a diversas comitivas, pelos irmãos, de combinação com outros,

o que já tinham indemnisado, e o que restava, terminando por

pedir, que elle, como mais velho, fizesse acabar esta pendên-

cia.

Comprometteu-se Munzódi, a pôr-lhe termo, o que se não-

fez sem decorrer ainda muitos dias, e trabalhando-se constan-

temente, porque os irmãos não estavam dispostos a largar as

prezas, e ainda assim, muito lhes ficou para restituir, satisfa-

zendo-nos o que foi entregue, como dissemos, fazendo retirar

a comitiva para Malanje no dia 7 de abril, e escolhendo nós o

mais velho dos rapazes do Luximbe, o Cassulumuna, para seu

chefe, pois que confiamos a esta algumas cargas, e os pequenos

nossos afilhados, que estavam sendo uns empecilhos nas mar-

chas e desmoralisavam-se nos acampamentos.

Entre as cargas ia uma ponta de marfim de lei que com-

pramos ao potentado quioco, Quipóco, o sogro de Domingos

da Silva, a quem já nos referimos, e que por este nos foi

apresentado para se fazer tal transacção, que passamos a des-

crever, dando primeiro uma ligeira noticia do homem, cuja

povoação visitamos mais tarde, e de que também fizemos já

um ligeira descripção, que é o bastante.

Bom typo de homem, sympathico, alto, robusto, modos agra-

dáveis, trajava calças, meias de lã branca, sapatos de cabe-
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dal forte, farda com duas abotoaduras e chapéu de coco, uzava

a barba crescida. Foi photographado com um kepe vermelho aga-

loado a ouro, calças de cazemira branca com galão dourado e

uma banda vermelha, que lhe demos antes de fallarmos no ne-

gocio que elle tencionada propor-nos.

Sabendo por seu genro, Domingos da Silva, que nós tencio-

návamos acampar nas suas visinhanças, como elle estava en-

carregado pelo Chibango

de lhe fazer remédios, lhe

recommendou de o preve-

nir, logo que nós tivésse-

mos concluido o acampa-

mento, para nos visitar e

trazer de comer.

Constando-lhe, que al-

guns Muananganas, se

propunham a acompa-

nhar-nos no regresso com

as suas comitivas de ne-

gocio, para Malanje, elle,

que já por vezes tinha ido

a Benguella, desejava

também conhecer, não só

Malanj e , mas t am b e m
Loanda, e se da nossa par-

te não havia duvida, pre-

parava-se, emquanto
íamos á Mussumba, para

nos acompanhar. Tinha

alguns dentes grandes de marfim e trazia-nos um que se podia

calcular em pezo superior a 80 libras, que desejava, nós o com-

prássemos, para mandar a sua gente á borracha, e fazer pre-

venir os que por lá estão, que abreviem a viagem de regresso

para ainda voltarem a buscar mais.

Era sua opinião, ter sido uma providencia para os nego-

ciantes, como elle, que nós fôssemos enviados por Muene Puto

Qurroco
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a conhecer da actual situação (Testas suas terras, que, na ver-

dade, estavam estragada*, pelas continuadas demandas entre

Quiocos e Lundas, o que fez affastar o commercio todo, para

o norte e leste. A muitos Muananganas nâo llies fazia isto gran-

de mal, porque eram temporárias as suas povoações, pois,

como os caçadores que a pouco e pouco vieram do sul, atraz do

elcphante, assim, os que são hoje negociantes, vão seguindo

para o norte, atraz das comitivas do commercio; mas, a elle,

que se tinha fixado, de accordo com o Muatiânvua (o Xana-

ma), no seu sitio, e tinha construído uma povoação como as

dos filhos de Muene Puto, na intenção de ter ali um bocado

de terra, para os seus ossos, e deixar a seus filhos boas casas

e boas lavras, custava-lhe muito que o negocio íôsse para

longe, porque tem elle, de tempos a tempos, d
J

ir procurai o
;

ás casas dos filhos de Muene Puto, para lá do Cuango.

Conhecia ha muitos annos, o velho Xa Madiamba, que era um
filho de Muatiânvua muito capaz, como Suâna Mulopo, e deu-se

sempre muito bem com os Quiocos, conhecia bem das intrigas

da curte, estava fora das lucta» que se tem dado ultimamente,

vindo das terras de Muene Puto, sabendo dos seus costumes,

e agora, estando ha alguns mezes acompanhado e ensinado por

Xa Majólo, todos acreditam que deve fazer bom o Estado, co-

mer bem com os seus quilolos e resolver as questões a con-

tento de todos.

Pareceu-nos serio este homem, e com elle nos entretivemos

por algum tempo, dando conhecimento do que tínhamos feito

já, com respeito a Quissengue, de quem esperávamos aqui

ter uma resposta, para então deliberarmos sobre o caminho a

seguir para a Mussumba, pois, nâo estávamos resolvidos a en-

trar por terras cie Mataba, alimentando as hostilidades que se

manifestavam contra os seus povos.

A este respeito ainda nos disse, que eram decerto os Ban-

galas, que mais estavam influindo no animo dos que aconse-

lhavam fazer-se guerra aos Matabas, no intuito de comprarem

os prisioneiros, que d'essa guerra alcançassem e faziamos nós

muito bem em nos oppôrmos, porquanto, Mataba, era um paiz
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que estava progredindo, como veríamos, bc lá passássemos. A
população era muito densa e ali trabalhava-se; as lavras nos

últimos annos muito se tinham desenvolvido, e os visinlios lá

iam comprar os seus productos, e por isso era bom deixar aquel-

les povos tranquillos.

Andaram mal, é certo, Cahunza e Ambinji, em fazer matar

o Mucanza, mas isso eram ordens que tinham do Muatiánvua

Muriba, e foram os parentes e os Lundas da Mussumba, que

executaram essas ordens, e não a gente de Mataba. Quissen-

gue, mesmo, se opporia a essa guerra, porque os seus subor-

dinados próximo do Luembe, ficavam arriscados, no futuro, a

perderem as boas relações que estavam mantendo com os ifa-

nas (principaes) e calambas, (senhores de povoações) relações,

que sáo os melhores auxiliares para elles continuarem a faze-

rem as suas excursões, ao norte, nos Tubindi ou Tubinji e

nos Tucongo, d'onde trazem gente para negócios no sul.

Este homem conhecia tao bem os Bangalas, como intrigan-

tes e interesseiros, que nos chegou a amrmar que, com elles,

nem sequer queria negócios.

Com respeito ao negocio do dente de marfim, dissemos que

eile decerto pernoitava no nosso acampamento, e lhe mandá-

vamos preparar o aposento onde costumava dormir Xa Cum-
ba, quando nos visitava, para elle ir já descançar e conirr, e,

mais tarde, tratariamos d'isso, pois tinhamos na occasiâo de

escrever e despachar uma diligencia, que na madrugada do

dia seguinte, tinha de seguir para Malanje.

Depois do jantar, estava fechada a nossa correspondência, e

Quipoco, vendo-nos passear, veiu fallar no negocio que com-

nosco queria fazer, e convidando-nos a ver o tal dente que

era realmente dos bons, pelo qual nos pedia, 140 peças, em
diversos artigos, o que correspondia,, a 140 mil réis. Respon-

demos logo que não éramos negociantes, e só acceitariamos,

por um preço que não nos desse prejuizo, e decerto a elle nâo

convinha. Um negociante alcançava a factura de que se fazia

acompanhar, muito mais em conta do que nós, pois, transaccio-

nando-a, se num artigo nâo tira grandes lucros, como compra
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diversos, pode adquirir nuns, os lucros que não obtém nou-

tros. Os volumes que trazíamos estavam já onerados com a

grande demora da viagem, e por consequência, despezas feitas

até aquella oeeasiâo. Sobre o preço da compra, se quizesse-

mos vender no nosso paiz a mercadoria, tínhamos de juntará

despesa com o seu frete até Loanda, e ahi, direitos da sahida,

e depois novo frete por mar e novos direitos de entrada, em
terras onde devia vender-se.

Ganhava elle pois, muito mais, juntando todo o marfim

que tinha, e fazel-o transportar por sua conta e também car-

gas de borracha, até Malanje, onde promptamente tudo per-

mutaria, e com a vantagem de escolher variados e muito me-

lhores artigos, do que nós lhe podíamos dar.

Nós, nem 70 peças podiamos ceder, porque tínhamos 1Õ0

boccas a sustentar, e nào sabíamos quando terminaria a nossa

viagem. Eu propuz, diz elle, Xa Majólo dirá o que mais lhe

convém, somos duas pessoas grandes, devemos fallar com fran-

queza, sem intuito de enganos.

Como repetíssemos, que nâo era possível chegar a um accordo,

porque elle decerto, quereria muito mais do que podiamos dar.

diz-nos elle: nem por lÕU peças o quer comprar*? Creia que

nos fazem mais falta 70 peças do que o dente, que não des-

conhecemos ser dos bons que temos visto; porque se não di-

rige aos negociantes bangalas que ahi estão?

Isso não faço, respondeu elle, mas espero que Xa Majólo

durma hoje, e amanhã nos dê a sua ultima resposta.

Eram nove horas quando Domingos da Silva, como de cos-

tume veiu pairar, segundo elle, e dar-nos as boas noites, apro-

veitando o ensejo de nos dizer que seu sogro tencionava of-

ferecer-nos o dente por 60 peças. Nesse preço é possivel, lhe

dissemos, fazer alguma couza; elle que nos falle de madru-

gada.

Ajustado o dente, e acceite a condição por nós imposta que

pelo menos metade do pagamento seria feito em armas e pól-

vora, tivemos de dar a Quipoco 60 papellinhos, representando

as peças de lei, e com estes entrou no armazém das cargas,
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onde lhe foram expostos exemplares de diversos artigos de

.que podíamos dispor. Estes papellinhos era a moeda que para

elles tinha o necessário credito, emquanto a transacção não

estivesse concluida, embora para isso fosse preciso, dons ou

mais dias, respeitando-se, na transacção, qualquer condição em
que se accordasse antes d'ella principiar.

Como a pratica nos tivesse mostrado, que as espingardas e

pólvora eram más cargas, por causa da fácil deterioração e

roubos, e além d'isso, que não eram artigos divisíveis para ra-

ções ao pessoal, nem tão pouco para a compra de mantimen-

tos a retalho, convinha-nos d'elles alliviar as cargas e muito

lucrávamos, sempre que, os seus valores, não fossem depre-

ciados, e por isto disposemos logo metade do pagamento, nestes

artigos, sendo a espingarda correspondente a 3 peças e o bar-

ril de pólvora em 2 peças. Gastou-se tempo para chegarmos

a, estabelecer esta equivalência, na qual, se alguma coisa per-

díamos nas espingardas, lucrávamos na pólvora.

Separara o homem, depois d'um minucioso exame, nove es-

pingardas e oito barris de pólvora. Nas espingardas os canos

foram assoprados, a fecharia desarmada peça por peça, os

pesos eram comparados e os barris batidos os aros superiores,

para descerem um pouco e espetada uma faca no centro da

tampa, esta era levantada rapidamente, e muito examinado o

estado da pólvora, e com respeito á quantidade, na que foi

,acceite, tivemos de satisfazer á exigência de encher os barris.

Como se comprehende, levou horas este exame, e por isso,

ficou addiada a escolha dos outros artigos, entregando o ho-

mem 43 papelinhos, dizendo que a pólvora estava comprada,

mas esperava que lhe trocássemos algumas das armas, se elle

lhe encontrasse algum defeito, no intervallo da transacção,

pedindo-nos que as marcássemos, o que não fizemos.

Visto que o dente se comprava, julgamos conveniente que

a diligencia o levasse para Malanje, para dahi ser despachado

na primeira opportunidade, para a Sociedade de Geographia

Commercial do Porto, razão porque a diligencia só partiu no

,dia immdiato ao que fora designado.
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Quipoco, dispondo-se a concluir a transacção, appareceu-nos

com duas das armas, que encostou á parede do armazém,

sem a tal respeito nos dizer cousa alguma, e depois de exa-

minar vários fardos de fazenda, escolheu um panno da costa

por três bilhetes, duas peças de riscado de primeira qualida-

de por quatro, uma peça de algodão largo por quatro e duas

peças de chita por seis, entregando logo todos os bilhetes.

Emquanto ás espingardas desejou elle, numa, fazer a troca

da fecharia, por a de uma outra, de que tinha gostado, e na

segunda, fazer troca do cano, compromettendo-se elle mesmo
a fazer esses trabalhos, o que consentimos.

Restava a pagar o malufo de quintanda, o concluir da feira,

presentes finaes', costume que se adopta ainda, e acreditamos

que, foi iniciado pelos negociantes portuguezes em Angola; e

a esse titulo lhe demos um masso de tachas de cabeça doura-

da, dois pratos, uma caneca, missangas e uma bacia de zinco
j

dando-nos elle uma cabra, e o resto dos papelinhos.

Estava fechado o negocio, e pezando o dente 44 kilogram-

mas, podemos dizer que os 65$000 réis, sendo 43 em armas

e pólvora, foram bem empregados.

A diligencia partiu e o velho Casscdumuna que nomeamos

chefe, foi encarregado de cuidar durante a viagem dos nossos

sete afilhados, que entregou em Malanje a Custodio Machado^

bem como os volumes e correspondência da Expedição.

Notamos, quando Quipoco escolhia no armazém os artigos,

que lanvo interprete do Xa Madiamba, estava vendo o que

se passava, e ao fechar o negocio, se dirigira a Quipoco e en-

tre elles se travara uma discussão acalorada.

Indagamos do que se tratava, e sendo certo que se esque-

ciam o Muatiânvua ou os que o aconselhavam, o muito que

nos deviam e se exigia a Quipoco, como era da praxe, tributo

por ter feito negocio naquella terra, que era do Muatiânvua,.

pozemos termo áquella discussão, dizendo a lanvo : «se o Mua-

tiânvua quer que seu amigo Quipoco pague, também nós te-

mos de pagar, vá dizer-lhe que nós aqui o esperamos para que-

venha tirar dos nossos negócios o que para si quer».
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Ianvo, meio atoleimado, olhava para nós, que insistimos:

«vá immediatamente dizer ao Muatiânvua o que o nosso cora-

ção sente».

Pouco tempo nos demoramos nós e Quipoco, commentando

tal exigência, porque appareceu o Muatiânvua com a Muári

e grande acompanhamento. Vinha mais uma vez, lamentar-se
y

que os seus o queriam comprometter com o seu pae e bom
amigo Muene Puto; que eram todos umas crianças levianas,

que não sabiam distinguir os negociantes de uma pessoa gran-

de, como era o representante de Muene Puto, que, nas terras

do Muatiânvua, era o próprio Muatiânvua. Porque, pergunta

elle aos seus, não exigem v. a mim, o poderoso, o senhor de

tudo quanto vêem nestas terras, que também pague pelos ne-

gócios que mando fazer ? . . . Porque, uma das mãos me levava,

o que a outra me devia entregar ? . . . Então o Muene Puto,

não é o Muatiânvua . . . e o Muatiânvua não é Muene Puto?. .

.

Quem lhes está dando de comer e de vestir?. . . safa!. . . que

me fazem perder a cabeça com as suas mentiras ! . . . O meu
amigo (virando- se para nós e estendendo a mão que aperta-

mos) desculpe estas criançadas e tu Quipoco, bem sabes ha

quantos annos somos amigos, e os serviços que tu e os teus

em tempos, me fizeram, vae descançado com o teu negocio, e

não te vás embora sem te despedires de mim, quero encarre-

gar-te d'uma missão para o teu visinho e também meu amigo

Tanda Anganje. Tenho dito.

Cumprimentou-nos e retirou.

Os que assistimos a esta scena, ficamos surprehendidos, do

modo porque se saiu o Muatiânvua nesta questão, e nos fez

dizer: este homem se não fosse os mal intencionados que o

rodeiam, decerto faria um governo estimado, e conseguiria

harmonisar os Quiocos com os Lundas, condicção indispensá-

vel para se reconstituir o seu Estado.

Tinha o Muatiânvua encarregado Bungulo, de fazer previ-

nir o seu visinho Mona Congolo, que esperava vêl-o, pois bem
se devia lembrar das caçadas que, quando eram rapazes, jun-

tos faziam, aos elephantes, e Mona Congolo, depois do aviso,
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apenas se demorou o tempo necessário para reunir algumas

cargas de milho, bombom, gallinhas e duas cabras, para vir

felicitar o Muatiânvua, por ter acampado no sitio, e datam d'este

dia as nossas relações com este importante potentado quioco,

que, no tempo do segundo Quissengue (o Malía) por três ve-

zes foi aos sertões de Loanda, e manteve estreitas relações

commerciaes com Carneiro e depois com Saturnino Machado,

em Q.uinibundo, com Jot.é do Telhado e também com Arsénio,

Neves e outros, em Cassanje.

Prestou-nos elle bons serviços,

como já os prestara a Silva Por-

to, e também de importância aos

exploradores allemães, o falle-

cido dr. Pogge e Wissmann,

quando pela primeira vez em
1882, tentaram fazer a traves-

sia de Malanje á Contra-costa,

e por conselhos de Saturnino,

com o auxilio d'elle, Congolo,

que foi seu guia, foram explo-

rar o Lubuco, o que nos foi bas-

tante prejudicial, conseguindo

Wissmann ahirealisar a traves-

sia por Tanganica, o que lhe

deu ensejo a novas emprezas

em Africa, e acreditar o seu no-

me para com o governo do ve-

lho imperador Guilherme, e tor-

nal-o conhecido em todo o mundo civilisado.

Foi o nosso amigo Xa Cumba que nos fez d'elle, a sua

apresentação, e nos trazia uma boa gallinha e duas cargas de

bombo, na devida forma, reconhecendo-o como seu superior,

a ponto de se sentar em um pequeno banco a seu lado, quando

elle estava sentado numa das nossas cadeiras.

Este homem tinha mais de 60 annos, baixo, magro, mas

ainda rijo, tinha um parecer agradável, e era muito tratavel.

MONA CONGOLO
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Trajava panno de chita, que o envolvia da cintura quasi aos

pés, e sobre o corpo um casaco de soldado britannico, com que

foi photographado, tendo nós a seu pedido, depois que lhe

demos as honras de capitão das companhias inoveis de An-

gola, mandado collocar nas mangas, na gola e nas platinas uns

galões dourados.

Gostava muito de conversar comnosco, e para nós não perde-

mos tempo, dizia elle, o meu amigo Xa Majólo, vá trabalhando

que eu também faço o mesmo; para fallar escusamos de olhar

um para o outro, os olhos vão vendo o que estamos fazendo,

-e os ouvidos d'um, escutam a bocea do outro. Geralmente nós

escrevíamos ou desenhávamos, e elle fabricava uma mutue uá

caíanda para a sua cabeça, como a do Capumba, de que já demos

.conhecimento, e que elle ia ornamentando com galões prateados

e dourados e outras cousas que lhe fomos dando, cujo traba-

lho fez em mais de dez sessões, junto de nós, deixando-o sem-

pre no nosso alojamento, porque se ausentava por algumas

vezes do sitio, e não queria que o vissem, senão depois de

estar concluido.

Deixara elle o seu estado no Chicapa, sitio que se vê nas

.cartas com o nome de Hongolo, interpretação em Ambundo de

Congolo (arco-iris) em 1882, depois que, o actual Quissengue

tomara posse do logar, que, segundo elle, não devia ter prete-

rido Muíocóto. Entregara o seu cargo, a um irmão mais novo,

e viera com a sua família e amigos mais predilectos, esta-

belecer-se na visinhança de Bungulo, na margem do Chium-

hue, pois desejava viver afastado de negócios do estado, e dedi-

-car-se mais especialmente ao commercio e ás caçadas, para

.que teve sempre mais vocação.

Congolo, neste logar, tornou-se um protector dos potentados

lundas, vismhos, Chibango, Bungulo, Anzôvo Munzódi, Tam-

buá Cambongo e Caungula de Mataba, por exercer grande in-

fluencia sobre as populações dos Quiocos, aífastadas da iinme-

diata acção do Quissengue, desde as margens do Chiumbue

.até ás do Luembe.

E foi por esta mesma circumstancia, que o Xa Madiamba o
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mandou chamar, afim de lhe dar os mujis e o encarregar de os»

enviar aos seus parentes Chibeu, Na Muhongo (mulher), Xa
Mulolo, Xa Calombo e outros, commissâo esta de importância,-

que, Mona Congolo, delegou no seu immediato Camba Cazari,

homem com quem mantivemos também relações, e nos pres-

tou serviços de valor, pelo que lhe demos as honras de alfe-

res dos moveis, para substituir no impedimento o capitão, no

intento de serem assim considerados pelas comitivas do nosso-

commercio e viajantes europeus, que pelo seu sitio passarem,

compromettendo se elles a

prestar a estes e ás comiti-

vas todo o auxilio, que po-

dessem prestar, como súbdi-

tos da Nação, cuja soberania

elles reconheceram em acto-

de vassallagem, e cujo auto-

se lavrou, em forma, e elles r

por procuração assignaram e

d'elle ficaram com copia.

Cazari, como se vê, é typo-

d'uma classe mais inferior,,

foi mesmo escravo comprado

por Congolo Cazari, que

d'elle recebeu o nome de

Cazari, como prova de esti-

CAZARI ma. Era bastante activo e-

esperto e por isso, Congolo,.

ao estabelecer-se na margem do Chiumbue, o tez seu immediato

e no viver d'elles deixou de existir, se é que alguma vez exis-

tiu, as diíferenças como nós as comprehendemos, entre o se-

nhor e o creado.

Tornou-se também para nós digno de estima, e com ver-

dade apresentava-se-nos sempre menos humilhante do que o

seu chefe. Não nos esquece, que passados aiguns dias de au-

sência, entrando elle uma vez no nosso alojamento, em que

trabalhávamos, para nos felicitar, veiu sentar-se ao nosso lado..

.WtTtf.
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<e naturalmente, querendo provar-lhe que ficamos contentes de

o ver, lhe demos uma forte palmada no liombro e apertando-o

«m pouco, ao mesmo tempo que lhe dizíamos: aolá. . . Cam-

foiadiámi» (meu amigo) e elle, promptamente, rindo, deixou

.cair a sua manapola sobre a nossa perna, que fortemente aperta

dizendo aUácola. . . Camba diámis>\ querendo assim provar-

nos que sabia corresponder ao cumprimento, se este era o de

•habito entre pessoas que se presam.

Porque era mais novo, prestava-se a mais liberdades, e era

mesmo mais folgazão do que Congolo, todavia, diremos que,

•com toda a seriedade, recebemos d'elle uma lição de prudência,

nós, que fomos sempre d'uma máxima resignação, para tudo

supportar, e passávamos até por prudente em demasia, o que

rtambem não nos esquece e até nos serviu de proveito.

Estávamos conversando com Congolo, quando nos deram

parte que um Quioco chegara ao acampamento, trazendo preso

«m dos nossos carregadores, e nos desejava fallar. Veiu o ho-

mem á nossa presença, fez a sua queixa e nós resolvendo a

.seu favor, porque tinha rasâo, dissemos que mandaríamos ava-

liar dos prejuízos que elle dizia ter sofírido, para ser devida-

mente indemnisado. Ou porque houvesse má interpretação do

,que entre nós se tinha dito ou porque, na verdade, o homem
fosse bastante rude e mau de contentar, é certo que se levan-

tou repentinamente, com accionados ameaçadores e diz: aao

.que eu poder deitar a mão no acampamento de Muene Puto,

levo commigo e vão depois buscar isso ao meu sitio». Ao vêl-o

e sendo-nos interpretado tal atrevimento, não nos podemos

.conter; corremos para elle, que caiu sobre um tapume, derru-

bando-o, e iamos para lhe bater, quando Mona Congolo nos

.segura no braço, e depois de elle fugir diz-nos: «O Muatiân-

vua manda, mas não executa; dá as suas ordens para que se

anate um criminoso, mas não é elle que o mata». Tem razão,

foi o que lhe respondemos, tendo serenado a nossa irrascibili-

.dade de momento.

Na audiência em que o Muatiânvua lhe devia confiar os

tfnufis, para diversos potentados quiocos, entrou elle na occa-
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sião ena que Munzódi estava fazendo valer a sua opinião con-

tra os que apoiavam o Muatiânvua, era pedir o auxilio áquel-

les potentados, dando a entender, que Chibéu e outros foram

os que concorreram para o assassinato de seu pae Mucanza,

Congolo, nem o deixou acabar, de joelho em terra, e vol-

tando-se um pouco para traz, onde estava o orador, disse

:

«vou interrompel-o porque está mal informado)); e socegando

um pouco, sentou-se, com a frente para o Muatiânvua, cum-

primentou, esfregou o peito com terra e pediu licença para

fali ar.

«Não é verdade o que se está dizendo, são puras invenções

com que se quer agora desculpar o Cahunza e o Ambinji. Está

junto do Muatiânvua o Muítia do fallecido Mucanza, elle que

me desminta; quando Chibéu chegou ao logar em que se deu

o conflicto já o sol principiava a descair, e encontrou o Mucanza

já sem cabeça, estendido sobre o capim. Surprehendido, Chi-

béu, mandou censurar Cahunza, pelo acto que se tinha prati-

cado, e exigir-lhe o pagamento do que se devia a Quissen-

gue, que estava em poder de Mucanza, para lhe ser entregue,

mas a resposta não agradou a Chibéu, pois, se cingiu a vinte

escravos para elle Chibéu se calar, o que não fez, e fôram-lhe

entào entregues mais vinte para Quissengue, afim de se es-

perar uma resposta d'este aos enviados de Cahunza, que para

lá foram logo despachados com o emissário de Chibéu. E&ta

foi a verdade».

O Muítia confirmou, e o Muatiânvua fez apresentar em
frente de Congolo, um certo numero de volumes com difte--

rentes artigos, fazendas, missangas e cada um com um barril

de pólvora, que o Muatiânvua abriu, para lhe deitar uma penna

vermelha de papagaio, e pitadas d'um pó vermelho, dizendo

algumas palavras do rito, referentes á guerra que se podia

dar com os Matabas, para que elle queria o auxilio das forças

de que dispunha o individuo a quem a pólvora ia ser entregue^

e que, contava que protegida pelos seus Ídolos, seria toda apro-

veitada em matar inimigos.

Foi o Cazari, como dissemos, que foi o encarregado de fa-
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zer a entrega dos mufis e (Testes volumes, aos potentados in-

dicados por Congolo. Este despedindo-se, por ter dir ao seu

sitio, fez-nos presente d'um borrego e de três cargas de bom-

bo, generosidade que retribuímos, entre outros artigos, com

sementes de hortaliças, que elle dias antes tinha mostrado

desejo de possuir, para fazer plantar nas suas terras, emquanto

nós nos demorávamos para conhecermos dos seus resultados.

Tardando-nos a diligencia que mandamos a Quissengue,

encarregamos Congolo, de que, chegando ao seu sitio, man-

dasse chamar ao de Quipóco, o genro Domingos da Silva, e

na companhia de Congolo foram alguns soldados e carrega-

dores, porque, elle, encarregou-se de os encaminhar com gente

sua, para nos trazerem mantimentos de que carecíamos e por

preços rasoaveis.
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INTKIGAS E DEMANDAS

entiamo-nos ir enfraquecendo

;
de dia a dia, e a alimentação

não só era escassa, mas, ainda

peor; pouco reparadora, e co-

nhecíamos bem que nunca ti-

vemos tanta necessidade de

vigor e de animo, como na

occasiâo, pois, as consequên-

cias da distribuição de mufis,

que era a reunião das forças,

não podia demorar-se e os ne-

gócios politicos complicavam-

se cada vez mais, segundo as

noticias que vinham do interior, não tendo uma immediata

solução, porquanto, os que rodeavam Xa Madiamba, mais pen-

savam nas demandas e milongas, do que nesses negócios.

Intrigava-se até para alcançar meios de subsistência, isto é,

tratavam do presente e pouco lhes importava o futuro.

Para elles, o futuro, dependia dos acontecimentos, e como, o

que para nós seria mais trivial de esperar, não lhes era dado

prever, a sua imaginação não se preocupava senão em com-

jinentar as noticias que llies transmittiam.
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Se lhes lembravam recorrer aos advinhos, estes não iam mais

longe, apenas lhes occorria serem agradáveis aos que os con-

sultavam, para serem remunerados, e no intento de maiores

proventos, terminavam sempre por aconselhar remédios, que

os deviam preservar contra o que lhes podia ser prejudicial,

como feitiços, guerras ou ídolos.

A nossa situação era, pois, muito extraordinária e estáva-

mos na dependência de dois mil homens armados, que nada

tinham a perder, e todos os dias essa força ia augmentando.

Os Quiocos também em força, iam e vinham, uns para nego-

cio de mantimentos, outros a pretexto de cumprimentos, para

alcançarem muíis, ou uma boa retribuição pelos presentes que

traziam, e todos com o fito ou de avançarem com os Lundas

por Mataba e fazerem ahi o binji
(
4
) «gazzivas», ou, quando

estes se não resolvessem a fazel-o, na esperança que conti-

nuasse a reunir-se maior numero de gentes de outras prove-

niências, que nós, exhaustos de recursos retirássemos, e pode-

riam elles cercar os Lundas, já sem pólvora, e ali mesmo,

entre elles, fazer o binji.

A conflagração preparava-se, não era difíicil prevêl-o; e to-

da a vantagem seria avançar para evitar-se o mais pequeno

pretexto, até mesmo de conflictos individuaes, entre Quiocos

e Lundas, pois, comprehende-se, seria uma fagulha que caísse

numa porção de pólvora. Contávamos com a densidade da po-

pulação 1 unda além da de Cassai, e na esperança de chamarmos

a nós a de Mataba, affigurou-se-nos, ser possivel, tendo por

nós alguns potentados quiocos, poder conter os mais irrequie-

tos e chegar com a nossa cruz ao calvário.

(

!
) Tubindi ou tubinji, são os povos do norte, onde os Lundas do Mua-

tiânvua primeiro, e depois os Quiocos e ultimamente também os povos

dos principaes calambas de Mataba, iam roubar gente para vender; mas
também binji ou bijiê o seu vocábulo, designando carne, e por um ou por

outro motivo, é certo que do Luembe ao Calânhi, fazer o binji, era equi-

valente ás gazzivas, roubos de gente, ou caça de pessoas.
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Tínhamos de nos impor como diligentes, fortes e sobretudo

muito justos, não deixando de attender a uns e outros, e nós

estávamos anemicos, todo o pessoal descontente, abatido, e

por momentos mais ou menos indisciplinado, emfim, a nossa

força moral corria parelhas com a physica.

Existia, felizmente, em nós, uma grande força de vontade,

e o espirito, devido, creio, a uma educação religiosa, mas sem

fanatismo, nunca a fé nos abandonou, ainda nos peores tran-

ses, que os tivemos, e muito criticos, como se verá d'aqui em
deante, no decorrer d'este trabalho.

Preocupava-nos muito, como se pode fazer ideia, em tal si-

tuação, a demora de Augusto Jayme e dos rapazes que tínha-

mos mandado a Quissengue, e não eram para descançar as no-

ticias, que, de quando em quando, se propalavam a tal respeito:

«de que o Quissengue os tinha demorado, esperando que nós

os fossemos buscar, pois era o meio de se avistar comnosco;

que o Quingambo em viagem se ia demorando em visitas aos

seus amigos e tarde lá chegaria; que já estavam de volta no

sitio de Quingambo, e ahi refazendo-se de forças para virem

apresentar-se ; etc».

Lembrou-nos, por isso, de aproveitar os serviços de Do-

mingos da Silva, a quem demos as honras de alferes movei,

que mandamos chamar por Congolo, para, como nosso dele-

gado, ir ao Quissengue, saber o que se passava com respeito

á diligencia, abreviar o regresso d'esta, e empregar todos os

seus esforços, para elle nos mandar por um portador a faca

de Xanama, caso não poudesse vir, elle Quissengue, trazel-a,

o que muito melhor seria, para fallarmos em negócios de que

éramos encarregados por Muene Puto, em que precisávamos

ouvil-o, e não nos ser possivel, na occasião, abandonar o logar

em que estávamos.

Como presente e signal de que Silva era nosso enviado,

entregaria elle a Quissengue, um chapéu armado, na compe-

tente caixa de folha, e um collete de setim branco bordado a

prata, do uniforme que lhe tínhamos enviado, e não fora por

esquecimento, e mais um collar de contas de ouro e cornpe-
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tente cruz, uma peça de chita e urna porção de diversas mis-

sangas para a sua Muári.

Devendo Silva passar pelo sitio de Muíocoto, para este lhe

demos um bom panno da costa, três braças de baeta azul, seis

Ae algodão, algumas sementes de hortaliças e um massete de

missanga grossa, vermelha, Maria 2.
a

.

Já se vê que recebeu Silva para a jornada, as devidas ra-

ções em fazenda, encarregando-se ainda elle de nos mandar

pelos carregadores, que o acompanhavam ao seu sitio, alguns

mantimentos para o nosso rancho,— pois, os que os Quiocos

traziam ao acampamento para vender só os alcançávamos por

Hm preço bastante elevado.

No dia immediato ao da partida de Silva, acampava no sitio

do Bungulo, uma nova embaixada de Muíocoto, que se dirigia

,ao Muatiânvua, o que motivou se reunisse o conselho, por se

ter propalado ser uma declaração de guerra de Muíocoto aos

povos do norte.

O Anzôvo Munzodi disse, que pouco tempo antes, os Quio-

cos se preparavam para fazer guerra a Tambuá Cabongo e

por isso elle não quiz abandonar o sitio para o defender, es-

perou alli que o Muatiânvua chegasse ao Chibango, e quando

,o portador d^ste lá foi dizer-lhe que o Muatiânvua já aqui

estava acampado, como não podia deixar de vir apresentar-se,

mandou prevenir Tambu para o acompanhar, e não ficar no

sitio apenas sujeito aos seus poucos recursos, pois, os Quio-

-cos, decerto, aproveitariam da sua auzencia, para lhe fazerem

mal; mas Tambu respondeu não poder seguir na occasiâo, por-

,que ia primeiro preparar os presentes para o Muatiânvua e

até agora o facto de não apparecer, fazia-o recear que fosse

certo, a gente do Muíocoto o tivesse ameaçado e era possível

que tal embaixada agora, não seja extranha a essas ameaças,

que eram de esperar.

Despache um portador para Tambu, disse o Muatiânvua a

Anzôvo, fazendo-lhe saber a noticia que temos, que venha

para aqui, e não diga depois que o Muatiânvua o não preve-

niu.
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Passara- se esta scena ás 7 horas da manha, estando nós

muito socegados escrevendo na nossa residência, ignorando-a,.

e por isso fumos surprehendidos quando á nossa porta appa-

receu Munzódi, na frente d'um grande numero de homens ar-

mados, pedindo licença para nos fallar.

Narrou-nos o succedido e que, em obdiencia ao Muatiânvua,-

mandava seu irmão com aquella força para protegerem a mar-

cha de Tambu com sua gente até á presença do Muatiânvua,

contra qualquer emboscada que no caminho os Quiocos lhe

tivessem preparado.

Como tinham de andar toda a noite para chegarem de ma-

drugada á residência de Tambu, e podia acontecer encontra-

rem-se com os inimigos e terem de fazer fogo, para que se

distinguissem os seus cTaquelles, vinha Munzódi pedir se dá-

vamos a cada um dos seus uma mucanda.

Confessamos que nâo percebíamos bem o interprete, por-

que, na verdade, tudo nos estava surprehendendo, e a vozea-

ria e uma espécie d'alegria infernal dos expedicionários, nar-

rando já os seus imaginários feitos de valentia aos nossos car-

regadores, mais nos não deixava perceber bem, o que o in-

terprete nos queria explicar. Foi preciso que Munzódi fizesse

affastar um pouco os seus rapazes e que o interprete tornasse

a ouvil-o para então percebermos, que queriam pedaços de

papel eguaes, para cada um dos expedicionários collocarem

nuns pauzitos espetados na carapinha, pois assim, mesmo es-"

tando a noute escura, nâo fariam fogo uns contra os outros,

e sim todos contra os do inimigo, que nâo podiam ter aquelles

signaes.

Realmente, pensando depois a sós, neste pedido, não o acha-

mos muito despropositado, e nâo deixamos de reconhecer como'

previdente uma tal medida, que os partidários dum mesmo'

uniforme, para as differentes armas, do nosso exercito, em que

os corpos apenas se distinguem por números, devem ter isto em
vista, para no caso das guerras internas, como já tivemos, e

que Deus a bem do nosso paiz nos defenda de repetição.

Como tínhamos grande numero de massos de cartões de or-
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natos dourados, preferimos ceder- lhes d'estes, do que cortar

folhas de papel, que nos podia fazer falta, e a cada um demos

um cartão do mesmo masso, o que mais lhes agradou, por ser

rijo e os desenhos serem pássaros, o que para elles era uma

novidade. Todos trataram logo de arranjar uma espécie de

canniço, que racharam até certa altura, e lá seguraram os car-

tões, conservando-os ao alto, no lado direito da cabeça, tendo

o cuidado, por meio de liames, em torno da cabeça, de os con-

servar verticaes.

Anzôvo dera cumprimento á ordem, porém, a embaixada,

não tinha outro encargo, senão o de cumprimentar o Muatiân-

vua e saber d'este, quando queria que o seu parente Muicoto

viesse com a sua gente acampar junto d'elle, para lhes abrirem

o caminho para a Mussumba; e por isso, os expedicionários,

foram e vieram sem Tambu e sua comitiva e sem encontrar ini-

migos, mas tendo roubado o que poderam nas lavras que pelo

caminho encontraram, pois que se julgaram com o privilegio

de se terem preparado para uma guerra.

O principal da embaixada, era um rapaz novo, muito re-

tinto e esperto, e passando pelo nosso acampamento na tarde

doesse mesmo dia, que foi quando chegou, vindo do sitio do

Bungulo, quiz primeiro vêr-nos, pois trazia-nos um recado de

seu amo, que desejou logo dar-nos.

Trazia uma bonita caçadeira allemã, presente do fallecido

dr. Pogge a Muíocoto, para a qual este muito desejava espol-

letas, pois tinha acabado o seu fornecimento.

A lembrança do pedido, chegou em boa hora, pois tínha-

mos que lhe servisse e lá levaram seis caixas, com que fica-

ram muito satisfeitos. Disse-nos ter noticias que a nossa dili-

gencia fora muito bem recebida por Quissengue, mas que tam-

bém pelo seu sitio para lá passou uma de Cahunza e de Am-
binji com muitos escravos de presente para Quissengue, que

mal tinhamos feito nós em não visitarmos o seu amo Muío-

coto, pois era este quem nos podia entregar a faca de Xana-

ma, que estava em seu poder, e não na mão de Quissengue,

-como muita gente suppunha, que era esta uma das razões por-
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que seu amo os mandava agora fallar ao Muatiânvua e sobre

o que entendiam prevenir-nos, para não sermos enganados.

Como pretendiam allegar-nos um serviço, certamente para

haver alguns proventos para seu amo, communicou-se-lhe logo

que já na véspera foram emissários nossos com presentes para

lhe entregar.

Ekta embaixada demorou-se dois dias, que aproveitaram em
fazer algum negocio, permutando os poucos mantimentos que

traziam por pólvora, comendo, durante esses dias, refeições co-

zinhadas, que o Muatiânvua lhes mandava dar.

Muíocoto, promptificando-se a vir para junto do Muatiân-

vua, logo que entendesse ser elle preciso, pedia o aviso com

antecedência d'alguns dias, para ter tempo de reunir cargas

de mantimentos para a jornada, e prevenia-o, se acautellasse

com os Quiocos visinhos, que nâo estivesse a dar-lhes fazendas

sem conhecer dos merecimentos d'esses individuos, que todos di-

ziam o acompanharem, mas era com o sentido de receberem já

alguma cousa; era talvez melhor encarregar a elle Muíocoto

de fazer a distribuição de mufis a gente capaz, e se duvidava

d^lle confiasse então em Congolo, que era um homem velho;

sério e de muita confiança.

Já se vê, o Muatiânvua,, respondeu com evasivas, agrade-

cendo ao seu amigo Muíocoto, os bons conselhos; que o pre-

viniria a tempo da sua jornada, e já estava contando com os

bons serviços de Congolo, e esperava o regresso dos seus emis-

sários com uma boa resposta de Quissengue; e pedia-lhe, por

ultimo, que continuasse a dar-lhe boas noticias da sua pessoa.

Não é possivel, num trabalho d'esta ordem, fazer mais do

que ligeiras descripçoes dos individuos com quem tivemos de

travar relações, e o bastante do que com elles se passava, para

que se possa fazer uma ideia da politica d'estes povos, e das

maiores difficuldades com que tivemos de luctar. Ir, além

d'isto, transcrever completamente os nossos— Diários— repe-

tir, para cada um, todas as conversas que tivemos de sustentar

com elles, no sentido da nossa missão, seria, não só monótono,

mas alongar muito este trabalho, que, decerto, duplicaria em
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volumes, levando os leitores á conclusão, de que, todos elles, se

diziam muito agradecidos a Muene Puto, pela passagem da Ex-

pedição, o que mais positivo seria dizer: todos estavam satisfeitos

pelas fazendas, pólvora e outros artigos, que, de nós, por qualquer

pretexto, iam recebendo, procurando elles todos os meios de

nos demorar; isto é, cada um de per si, nas localidades a que

chegávamos, queria ser o ultimo a esvasiar o deposito do nosso

fornecimento.

Em 5 de abril, passados 8 dias depois da partida de Do-

mingos da Silva, com grande surpreza nossa, apparece este,

com os presentes que tinha levado, porque, o tal fidalgote

Muíocoto, entendeu empatal-o, e por ultimo até queria ficar

com o chapéu que era para Quissengue.

Disse-lhe Silva que voltava para traz, mas não lhe deixava

o chapéu; que isso entre nós era um crime e nunca mais po-

dia entrar na sua terra, porque seria preso na cadeia. Muío-

coto allegava ter elle a faca de Xanama, e que o chapéu era

o resgate da faca, que nós, por estarmos enganados, mandáva-

mos a Quissengue; que não lh'o tirava, mas era bom vir pre-

venir-nos
7
porque, decerto, nós não insistiríamos em o fazer che-

gar ao poder de Quissengue.

Agradecia o presente que fora para elle, bem como um
panno que em tempo lhe fora entregue por Augusto Jayme,

mas que esperava o chapéu para nos enviar a faca.

Estava comnosco Xa Cumba, que não pode conter-se: «isto

não se faz, Muíocoto não quer terjuizo e Quissengue sabendo

de tal procedimento, manda-lhe uma guerra para o castigar».

Deu-nos Silva parte, que o impunga avisara Muíocoto de que

Augusto Jayme vinha acompanhado d'um irmão menor de

Quissengue, Mucuatanga, trazendo na cabeça a sua mutue uá

caíanda, a bandeira e muita gente, mas que tinham muita de-

mora, porque vinham cobrando tributos por todos os potenta-

dos, para apresentarem de comer a Muene Puto e ao Mua-

tiânvua; que passaram no Bungulo Cassombo, junto do Lua-

chímo, e não no sitio de Muana Muene, para Quingambo se

não demorar no seu sitio.
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Fora esta noticia, que Silva, julgando nos devia ser agra-

dável, o moveu a vir aqui, de preferencia a procurar outro ca-

minho para Quissengue.

Xa Cumba disse-nos que do seu sitio ao Quissengue, se de-

morava em viagem três dias, e era possivel ainda lá encon-

trar Augusto Jayme, por isso, promptificava-se a desempenhar

qualquer serviço, que nós lhe quizessemos confiar.

Como fosse de toda a conveniência acabar com a questão

da faca, que já íamos vendo complicada, e não tendo a cer-

teza da veracidade da noticia, de que a nossa gente estava em
marcha, e, estando, não tendo ella sido encarregue de tratar

d'aquella questão, que naturalmente viria com essa pendên-

cia, e portanto, uma nova demora, que mais ou menos se po-

dia prolongar, e era bastante prejudicial á expedição, accei-

iamos os serviços de Xa Cumba.

Quiz este, lhe explicássemos bem o que devia dizer, não

prescindindo de levar uma mucanda (papel) escripto por nós,

pois elle tinha lá um secretario que sabia ler, e era preciso

elle saber fallar o que dissesse a mucanda, carta, pois, Quis-

sengue, era muito desconfiado, e apesar de seu pae (sobrinho)

d'elle, podia suppôl-o trapaceiro.

Foram as nossas recommendaçoes : que o chapéu e o col-

lete pertenciam ao uniforme que mandamos, e os portadores

não o levaram por esquecimento, e que, tendo nós despachado

um portador com estes objectos, Muíocoto não o deixou pas-

sar, querendo ficar com o chapéu, dizendo ser elle o possuidor

da faca de Xanama; que não queríamos ser enganados em ne-

gócios d' esta ordem, e queríamos saber quem era o maior dos

Quiocos, porque todos queriam ser os primeiros; que acom-

panhávamos Xa Madiamba para o Estado, suppondo ser do

agrado dos Lundas e de todos os principes quiocos que co-

nhecíamos, Quissengue, Ambumba Muxico, e se não fosse as-

sim, trataríamos unicamente do que mais nos importava.

Sendo do seu agrado, queríamos entender-nos com elle, para

que ficasse estabelecida d'uma vez para sempre a paz entre

Quiocos e Lundas, e os caminhos por estas terras seguros para



412 EXPEDIÇÃO POKTUGUEZA AO MUATIÂNVUA

o commercio, e como por aqui temos encontrado muitos Mua-

nanganas, pequenos, mas exigentes, que, do mesmo modo que

os Lundas e os Matabas, roubavam as comitivas, pretendía-

mos, de accordo com elle, estabelecer no seu sitio, uma gran-

de estação de commercio, e chefes com soldados de Muene-

Puto, e outras mais pequenas nos sitios de seus menores, Am-
bumba, e Muxico, d^nde se fariam sahir aviados, por diver-

sos caminhos até ao Cassai.

Que nos dissesse se era Muíocoto que tinha a faca de Xa-

nama, pois nós a queriamos resgatar do poder de quem a ti-

vesse, e pediamos a sua intervenção.

Como elle tencionava mandar para aqui represental-o, um dos-

seus irmãos, delegasse nelle poderes para se entender com-

nosco, na resolução destas pendências, na certeza de que nós-

mais desejaríamos tratar directamente com elle.

Bem sabíamos, que um Quissengue só deixa o seu sitio para

guerra, mas o seu povo deve conhecer, que elle vem fallar com?

um representante de Muene Puto, que é senhor de toda esta^

terra, e, ha muitos annos para cá, tem mandado seus filhos com

fazendas, pólvora, etc.; se, todavia, não vier, pedimos nãa

consinta que os seus delegados pelo caminho venham exigin-

do tributos aos povos, e muito menos, que o façam, para en-

tregar a Muene Puto e ao Muatiânvua, pois, nós, não os accei-

tamos,

Que julgamos muito bom venha elle ou um seu delegado de

confiança para junto do Muatiânvua, porque teem apparecido-

muitos Muananganas a pedir miijiS; e diz-se ser este um meio*

(Telles não irem para junto do Cahunza, que se lembrou agora

de querer ser Muatiânvua, embora contra o voto* da corte.

Finalmente, pedimos, se ainda lá estivesse anossagente, para^

a despachar, dizendo-lhe tudo quanto era do seu coração nós-

sabermos, pois, sentiamo-nos doente, e não podíamos estar es-

perando mais dias nestas terra?, a olhar para os matos.

Isto foi muito repetido pelo nosso interprete, para que Xa*

Cumba comprehendesse bem, o que iamos escrever a Quis-

sengue e levou mais d'uma hora, porque elle, de quando eia
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quando, nos interrompia para dar a conhecer as boas respos-

tas que devíamos esperar de Quissengue, e os benefícios que

-eram para todos, estabeleeendo-se as Estações e a protecção dos

chefes e soldados de Muene Puto, etc.

O officio ou carta que entregamos a Xa Cumba, transcre-

vemos na integra:

Expedição Portugueza ao Muatiânvua.

Amigo. Enviado de Muene Puto á Mussumba do Muatiânvua e pas-

mando pelas yossas terras, vo ;s envio com o presente que esta acompanha,

muito saudar.

Maudando-me Muene Puto nesta viagem ao Muatiânvua, quer que eu

manifeste a todos os principes e grandes potentados, que encontre

no meu caminho, os seus desejos e taes são: concorrer pelos meios ao

meu alcance para que se estabeleça d'uma vez para sempre, uma paz

segura e duradoura entre os povos visinhos em dissenções, luctas e

guerras continuadas ha annos a esta parte; — que fique garantido ao

commercio os caminhos livres de peias, da pilhagem e expoliações, le-

vantadas e praticadas pelos chefes das povoações e seus filhos, sob o

mais insignificante pretexto, e que muito vexam e teem prejudicado os

negociadores, que trazem á exploração para estas terras, as fazendas,

.armas, pólvora e outros artigos das casas commerciaes das terras de

Muene Puto, na quasi totalidade a credito, e cujos prejuizos recaem

.sobre as referidas casas; — que anime todos os grandes potentados e

seus subalternos, a fazer convergir caravanas de seus filhos, com carre-

gamentos dos productos já muito conhecidos, pela sua grande procura

jpara as terras de Muene Puto, podendo ahi com a máxima liberdade

dirigir-se para suas transacções ás casas commerciaes, que mais lhes

convenha, promptificando-me en a dirigil-os por bom caminho no meu
xegresso, a estreitarem relações que se tornem frequentes; — que esta-

beleça com os grandes potentados, um modus vivendi, entre os seus po-

vos e os negociadores que venham das terras de Muene Puto, para

qualquer ponto da Lunda, de modo que, nem a estes seja embaraçado

o transito, nem tão pouco se lhes roube o commercio, e encontrem sem-

pre a necessária protecção de todos os potentados e seus subalternos, e

ainda boa justiça, em caso, como é de esperar, de não ser por elles

transgredido, o que for convencionado.

Amigo. Sendo vós chefe d'um grande numero de potentados que po-

voam estas terras, entre o Chicapa e Cassai, e achando-me eu acampado

na margem do Chiumbue, e portanto aífastado da vossa nova residência

no Itengo, e seja do meu interesse conhecer da vossa resposta, aproveito
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do favor do meu amigo, vosso sobrinho Muanangana Xa Cumba, que

para ahi se dirige, pois empenho-me, no meu regresso, que entremos em
combinações no modo de levar a effeito os desejos de Muene Puto, meu
amo, e ainda precisar as condições, para junto de vossa residência se

levantar uma feitoria de Muene Puto, que possa ser occupada por um ou

mais aviados das diversas casas commerciaes estabelecidas nas terras

de Muene Puto.

Mais vos devo dizer que auctoriso vosso sobrinho Xa Cumba a entrar

em ajuste comvosco, sobre o resgate pela faca do fallecido Muatianvua

Xanama, quando seja certo como se diz, que logo que essa faca seja

entregue por Fos, á Lunda, cessam as guerras de Quiocos com os Lundas*

Desejando-vos muita saúde fico aguardando a vossa resposta.

Margem do Chiumbue, 6 de abril de 1886.— Ao príncipe Quissenguc

no Itengo. — (a) Major Henrique Augusto Dias de Carvalho, Chefe da-

Expedição Portugueza na Lunda.

Como se tratasse agora do resgate da faca, ia Xa Cumba
munido d'um maior presente, e porque este nos pediu, junto4

com a carta, foi uma nota dos artigos que tinha de lhe apre-

sentar, para que elle não duvidasse que tudo entregava; além

dos artigos que faziam parte do uniforme indicado, dos nossos

governadores civis, constava agora o presente de uma peça

d'algodao de duas jardas de largo, seis braças de baeta azul r

trez ditas encarnadas, uma peça de doze lenços de variadas

cores, uma de zuarte, uma bacia de zinco, um barril de pól-

vora, dois massêtes de missangas meudas, azul e branca, cin-

coenta varas de arame fino, cem massêtes de tachas de cabeça

dourada, um frasco de agua de cheiro e o colar com cruz que~

Domingos da Silva devia ter levado.

Tinha-nos dito Xa Cumba, que aproveitava visitar seu pae-

Mona Mahoca, cujo sitio ficava mais a sul do de Quissengue
x

mas era distancia que elle podia vencer num dia, e também de-

sejava levar-lhe um presente de Muene Puto, náo só para

mostrar as boas relações em que estava vivendo comnosco,

mas também, como elle era irmão de Quissengue, e podia influir

no animo d'este, para promptamente annuir a fazer4he en-

trega da faca. Era justo o que pedia, e por isso, para o pae lhe-
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demos também, com uma nota, para Quissengue saber que era

do nosso mandado, uma peça de doze lenços, uma dita de fa-

zenda mabella, uma dita de zuarte, um cobertor vermelho,

duas varas de arame grosso, e uma peça de galão dourado.

Domingos da Silva, pediu para acompanhar Xa Cumba, pois

desejava concluir o serviço para que se tinha ofterecido, e

como elle pudesse fazer mais força no desempenho da missão

de Xa Cumba, e além disso, como este tencionava ir visitar o

pae, podia vir logo transmittir-nos as noticias do que se pas-

sasse.

Receitamos de bom grado, bem como annuímos á sua lem-

brança de lhe confiar uma bandeira nacional, para ter um e

outro pelo caminho a consideração que desejavam, como nos-

sos enviados, e com ella se apresentarem a Quissengue, e lá

seguiram ambos com as competentes rações para lõ dias, mais

do que o tempo, por Xa Cumba calculado, para ir e voltar.

Com respeito á faca de Xanama, devemos já dizer, que Bun-

gulo, nos fez crer que não deixava de ter alguma razão o

Muíocoto, porquanto fora elle que herdara o estado de Qui-

sengue, do Malia, em cujo poder estava esta faca, que a re-

cebera do seu antecessor. O actual Quissengue, o Muquelen-

gue, apresentou-se-lhe dias depois, a disputar o logar de Quis-

sengue, allegando lhe pertencer o cargo pelo materna, e não

estar disposto a ser preterido, e, ou d'elle renunciava o cargo,

ou então contasse que a sua vida não podia ser longa, porque

lhe enviaria os seus melhores feitiços.

Temeu-se Muíocoto da ameaça e retirou com o que lhe per-

tencia, da capital do estado, para o logar em que hoje e*tá,

na margem direita do Luachímo, declarando aos velhos do

conselho, que desistia de luctar com o Muquelengue, por ter

a certeza que este se não atreveria a empolgar-lhe o cargo

que lhe pertencia, como sobrinho de Malía, se não contasse

com os velhos do Estado, e parentes mais chegados, e se tinha

de morrer pelos feiticeiros Muquelengues, que comesse o estado

á sua vontade, que elle ia viver muito socegadamente, fugin-

do sempre de o ver, para não lhe fazer sombra.
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Nunca se avistaram, disse Bungulo, e Muíocoto creou um
estado novo com os seus partidários, trazendo comsigo o que

era de Malía, porque a elle pertencia herdar, e é nesse espo-

lio que veiu também a faca.

Então, se Muquelengue se fez Quissengue, perguntamos

nós aBungulo, não será a elle que em tudo representa os ante-

cessores, desde o primeiro, toma os encargos d'elles, e as suas

responsabilidades, a quem pertencerá os proventos a haver, como

succede com o Muatiânvua?

Sim senhor, nos responde, mas só n'aquillo que se trata do

estado; em negócios próprios, não. A faca era uma cousa par-

ticular, e, por isso mesmo, uma questão de demanda, e não pode

Muíocoto fazer uso d'ella por não ser Quissengue, mas tem

de lha ceder, quando elle a queira resgatar do seu poder, por-

que só a autoridade pode d'ella fazer uso. O Quissengue,

hoje, está exigindo um resgate pela faca, que não está em seu

poder, porque conta, no momento em que tenha de apresen-

tal-a, que Muíocoto tem de a entregar pelo resgate que lhe

envie:

Era mais complicado tal negocio do que imaginávamos, e

por isso, d'ahi em deante, tivemos em vista, não contrariar

Muiocoto, dar-lhe esperanças de com elle fazermos qualquer

transação e ir teimando em negociar a faca com Quissengue.

Numa audiência do Muatiânvua, que este teve até de interrom-

per, para não ter de usar do seu poder absoluto, e socegarem

os ânimos dos accusados e accusadores, fallou-se antes, d'este

assumpto, e o Anzôvo Munzódi, que melhor o conhecia pelo

que sabia do seu velho tio Mucanza, encarregado por mais

d'uma vez do resgate da faca, explicou que Xanama dera a

Quissengue uma faca especial para matar Moansansa, uma
outra para lhe entregar a cabeça de Xá Madiamba, que con-

guiu expatriar-se nas terras de Muene Puto e uma terceira,

para elle Quissengue ser senhor de toda a Lunda, áquem do

Cassai; e esta, pouco antes delle morrer, fora reforçada para ma-

lar todos os Lundas, se Xa Madiamba não quizesse ir tornar

£onta do Estado.
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Esta destruiu a segunda, e por isso, Xa Madiamba, indo

para o Estado, deve resgatal-a, e em quanto á primeira, tal

negocio ficou liquidado, porquanto, o actual Moansansa, é tri-

butário do Quissengue.

Estávamos nós ainda reflectindo sobre os embaraços em que

tínhamos de nos involver, para levar a bom caminho a nossa

tarefa, qual era a de pôr termo a estas continuadas dissidên-

cias entre Quiocos e Lundas, sob o pretexto das facas, que

dava aos Quiocos, segundo todos, direitos a expoliarem os Lun-

das; eis que, sem que conhecêssemos dos principios, vimos a

Muári correndo apressadamente, da anganda, passar e ajoelhar

adeante do Muatiânvua, espetar no solo um pequeno chifre de

corça, collocar ao lado uma peça de chita, bater as três pal-

madas da praxe, esfregar a cara d'um e d'outro lado na ter-

ra, dizendo, avriê, acompanhado de novas palmadas e retirar

para traz do potentado. Tudo isto foi feito num prompto, sendo

grande o silencio que se restabeleceu nos circumstantes!

Tratava-se d'uma queixa feita pela Muári, contra um dos

seus quilolos, e todos ficaram estupefactos e anciosos por sa-

ber o que era e contra quem se fallaria. O Muitía passou para

•o centro da arena e tomou a palavra, em nome da Muári.

Munzódi até aquella oecasião não tinha entregue a gente

fugida de Mucanza, que fora procurar hospitalidade na sua po-

voação principal, que pertencia ao estado da Muári, não ob-

stante esta por vezes ter mandado Quianda lanvo, o chefe dos

Xalapolis do Muatiânvua, para que lhe fizesse essa restituição.

Só agora fallava nisto por se ter apresentado Quianda duma
diligencia que tinha feito ao Cauugula do Lovúa, cuja pre-

sença nos surprehendeu, pois essa diligencia tinha sido por

nós sollicitada, para trazer a Maria de Paulo do Congo, e do

seu regresso ainda não nos tinham dado conhecimento.

Não fora esta queixa do agrado do auditório, por diversas

razoes que indicaremos e Anzôvo, a quem o Muatiânvua con-

cedera a palavra, taes cousas disse, e tão grande foi o seu en-

thusiasmo, que, passado pouco tempo, grande era o borbori-

nho; estabelece-se a confusão, e suscitam-se umas poucas de
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demandas, pendências, que não podiam deixar de ser resolvi-

das, pelas diversas accusaçòes que se fizeram perante todos,-

querendo os inculpados, cada um pela sua parte, varrer a sua

testada, e demonstrar a sua innocencia.

Munzódi, sustentou que pertencia aos que vieram ao cami-

nho dar o ulongo, cumprimentar o Muatiânvua, sem que preci-

sasse de estímulos, sabia responder pelos seus actos, de nada

tinha a recear, e todos esses que vieram antes d'elle apresen-

tar-se ao Muatiânvua e traziam nos pannos escondidas as mi-

lianas (honras de Muatiânvua) para matarem o Mucanza e de-

pois impedirem a passagem de Xa Madiamba, sabiam bernr

por lhes ter dado agasalho na sua quipanga, como elle rece-

bera Quianda, caxalapoli da Muári, quando o fora procurar de-

mandado do Muatiânvua seu amo.

Todos viram, quando este regressou, que lhe entregara além/

da cabra, cargas de mantimentos, para o Muatiânvua e sua-

Muári, quatro servas para esta e dous servos para o Muatiân-

vua, promptificando-se, como quilolo que era da Muári, a apre-

sentar-se, logo que fosse chamado. Agora lembrava que, sob-

sua protecção se tinham acolhido dous filhos de Muatiânvua^

e familias, que sabem quanto elle pode esclarecer sobre as trai-

ções; e a gente de Mucanza do estado da Muári, só elle a pode

entregar quando receber ordem do Muatiânvua.

Nào sabia ainda se Quianda transmittira o lussango tal qual

Ih 'o ouviu, e se não apresentou tudo que trouxe, não o surprehen-

dia, porque conhece bem o que valem os Lundas da Mussumba,

e o Muatiânvua precisa acautellar-se d'esses traiçoeiros, e não-

nega, nem nunca negou, que tem de entregar a gente de Mu-

canza, que fugiu dos Matabas, mas é preciso, que quem tem

auctoridade o ordene, porque não quer depois responsabilida--

des.

Este arrasoado foi interrompido por diversos, exasperados,

porque muitas eram as allusões que é preciso explicar.

Noéji, filho duma irmã de Xa Madiamba e d'um filho do

Muatiânvua Muteba, era accusado de ter servido o Muatiân-

vua Muríba e por ordem d^ste ter acompanhado Cahunza
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para guerrear Mucanza, e fora Cahunza, quem, depois do as-

sassinato d'este, lhe promettera conceder o uso de miluinas,

se elle concorresse, para o fazerem Muatiânvua, principiando

por se oppôr a que Xa Madiamba passasse o Cassai.

Como é natural, Noéji, queria defender-se e apontava Ca-

leco, o cacuata que acompanhou Mucanza até aos últimos mo-

mentos, de ser um intrigante, que, querendo occultar a sua

traição, foi dar esta noticia a Munzódi. Exigia pois Noéji que

dissesse Caleco, quem eram os individuos que com elle acom-

panharam o Mucanza até ao sitio, onde fora assassinado e es-

quartejado pelos calambas seus parentes, e como, sendo elle

um homem velho, conseguiu escapar-se, e os mais novos foram

presos; diga, continuou elle, interrogando, porque veiu para

o pé do nosso pae Muatiânvua, deixando-me e aos meus ir-

mãos no Munzódi? Se eu tivesse a amisade e a confiança de

Cahunza nao precisava fugir com a familia para o sitio dos

herdeiros de Mucanza, a quem Cahunza e Ambinji perseguiam.

Caleco allegou estar só ao lado de Mucanza e não poder

combater com uma guerra que viera sobre elles e adoptou o

conselho d'aquelle, escapulir-se para vir dar parte ao Muatiân-

vua seu amo, da morte de seu amigo e das recommendaçoes

que elle lhe fizera, procurando caminho pelo sitio de Munzódi

para lhe dar a triste noticia da morte de seu pae e de todas

as combinações de que estava informado pela gente de Mu-

canza e pelos Bangalas.

O Ambanza Madamba, que estava presente, quer defender

os seus, os Bangalas, e d'aqui um conflicto contra o Calala de

Munzódi e todos os seus parentes, que roubaram cargas aos

da sua comitiva, dizendo que tudo pagavam e até agora tal

pagamento nunca se viu.

Desculpava-se o referido Calala com os Quiocos que se in-

trometteram nesse negocio e estar o pagamento dependente

d'uma milonga a resolver.

Dois quiocos presentes aproveitam esta já grande barafun-

da, para mais ainda a complicar, queixando-se amargamente

de Anzôvo e de todos os seus, porque a uma comitiva de ne-
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gocio de Quiocos, súbditos de Quicotongo, que seguia para

baixo, norte, a convidou para pernoitar no seu sitio, permit-

tindo que fizesse algum negocio com os seus, e o negocio foi

•uma grande milonga, que se obrigou a pagar, unicamente por-

que um rapaz cuspira perto d'elle, e não tapara o cuspo com

a terra, milonga que levou três dias a decidir, sem que lhes

desse de comer.

Munzódi, a seu modo explicou o que entendia da sua razão

e os direitos que lhe assistiam, para proceder como procedeu,

mas osQuiocos, ameaçaram-no, para quando estivesse concluída

a grande questão do Muatiânvua e tudo socegado na Mussum-

iba, que contasse pagaria bem caro o que tem roubado aos ne-

gociantes quiocos.

Munzódi chama a attenção de todos para aquella ameaça e

diz que o não culpem, não lhe chamem desordeiro, pede li-

cença ao Muatiânvua para castigar aquella insolência. Levan-

ta-se e todos os seus começam aos saltos e gritos provocando

.os Quiocos, para uma guerra; estes, pela sua parte, não ficam

callados; alguns potentados procuram que se restabeleça o si-

lencio.

Emfim, de tal modo se embrulharam os negócios e tanta

era a gritaria, os arremedos e estado de excitação em* que

.estavam os que alcançaram fallar nesta audiência, que o Mua-

tiânvua, levantou-se dizendo, cada um vá socegar,— e reti-

rou- se.

Tudo em chusma debandou aos grupos, em diversos senti-

dos, ainda gritando os mais desesperados, suppondo assim fa-

zer convencer os que os ouviam, que a razão estava da parte

d'elles; e nós regressamos á Estação muito aborrecidos e desa-

nimados com tudo isto, em que só viamos transparecer o egoís-

mo, o interesse próprio, e nenhum pelos do Estado ou como

elles diziam pela cauza do Muatiânvua. E seria isto realmente

assim? Parece-nos que não.

Não estávamos portanto bem dispostos quando entramos na

nossa residência e já aqui nos aguardava o carregador Manuel

Ignacio para se queixar contra o tio de Joanna, sua compa-
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nheira. E' de conveniência lembrar quem era este persona-

gem, porque, dentro em pouco, vamos vel-o figurar com um im-

portante papel, em successos que se deram nesta mesma Es-

tação.

Este homem foi-nos apresentado por Manuel, nas vésperas

da retirada da Estação— Luciano Cordeiro — no Caungula,

como tio da sua companheira, um Lunda, que viera com a

tribu do Suâna Mulopo, e irmão do Xa Madiamba, o qual dese-

jando ganhar um panno para se vestir e alguma cousa para

comer, nos pedia se lhe dávamos uma carga para transportar,

pagando nós apenas rações a par do nosso pessoal. Annuimos

de bom grado, por ser grande a falta que sentiamos de carre-

gadores, íicando elle fazendo parte do grupo ou fogo de que

era cabo Manuel Ignacio, e depois d'isto, poucas vezes víamos

tal homem, que era por nós considerado como um dos carre-'

gadores vindo ultimamente com Manuel, de Malanje, nunca

dando motivo a que nos lembrássemos que elle era da Lunda 1

e das circumstancias em que fora admittido; era para nós um
carregador como outro qualquer, sem nos lembrarmos da sua pro-

veniência, porque demais, os cabos, e Manuel Ignacio era um
d'elles, nos últimos tempos, foram os encarregados de recebe-"

rem as rações para as distribuírem pelos seus rapazes.

Neste dia parece-nos até ser a primeira vez que ouvíamos

fallar Manuel dum tio de sua companheira e que esta era da*

Lunda. De facto, Joanna, em Malanje foi-nos apresentada como

natural da Lunda, mas isso esqueceu-nos, porque o seu trajar,-

o penteado e o modo de se enfeitar, não differia do que era

trivial entre as filhas d'aquelle concelho de Angola.

Queixava-se Manuel, que o tio convencera a sobrinha, que

estava doente por feitiços feitos por elle seu companheiro, mas

que tinha remédios para a curar. Era preciso porém, que du-

rante alguns dias, até o tratamento recommendado estar feito,

Joanna não fizesse vida com Manuel, e aconselhou-a a que se

recolhesse na cubata d'elle para se fazer o tratamento, mas pre-~

vinis&e Manuel para não haver zangas, senão, o remédio que

tinha a preparar, perdia a força para o eífeito:
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Manuel fallava um portuguez atrapalhado, mas que se com-

prehendia, e tinha vivido alguns annos ao serviço de portu-

guezes, e não estranhou, aborrecido como estávamos pelo que

tínhamos presenceado na audiência do Muatiânvua, que não

o recebêssemos com bons modos, a ponto d'elle dizer que re-

tirava para voltar em melhor occasião,' pois não queria incom-

JOANXA E SERVA

modar-nos, mas também não podia deixar de pedir providen-

cias ao sen pae e á sua mãe, que éramos nós.

Não deixava o rapaz de ter razão e dispozemo-nos a ouvil-o

na presença de Joanna, essa heroina, que na ausência de Ma-

nuel Ignacio, com as suas garridices e scenas amorosas com

o Manuel do soba Ambango, e o nosso creado António, algum
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trabalho nos dera, como os leitores devem de estar lembrados,

era Angunza Muquinji, no acampamento — Francisco Maria

da Cunha.

Acreditamos, que Joanna andava doente, por menos apre-

sentava-se com o parecer triste e não tinha aquella vivaci-

dade que nos primeiros tempos, e extranhando-a, natural-

mente olhamos para os seios e para o ventre, pois descon-

fiamos que elia estivesse gravida, o que ella mostrou ter re-

parado e nos fez convencer ser certo. E da nossa rápida ins-

pecção e do que ella allegou de seus soffrimentos e queixas

.que fazia contra Manuel, ficamos em duvida se o tio tinha em

vista desmanchar o que era feito por outro que não fosse

.Manuel, ou tel-a na sua companhia, com uma certa liberdade,

para continuar a manter com ella relações illicitas, se as não ti-

nha já iniciado, como Manuel nos estava querendo fazer con-

vencer.

Manuel, como de costume, mostrava-se ciumento, e mesmo

•estar possuido duma paixão por aquella mulher, que, de dia

para dia, durante a nossa viagem, augmentando as suas rela-

ções com diversos, mais perrices lhe fazia, e sobre elle ia to-

mando cada vez mais império. Ella portava-se mesmo louca-

mente, chegando de noute a fugir-lhe da cubata, e já por ve-

zes tinha corrido atraz d'elle com uma faca ou com uma arma,

atemorisando-o, para o affastar de si e dar entrada aos seus

amantes, quando não ia ter com elles é se demorava o tempo

que queria.

O Manuel, na occasião, pretendia demonstrar-nos a sua inno-

cencia, pois em nada tinha contribuido para a doença de Joanna,

que nunca a tratara mal, e como era o tio a única pessoa que

o inculpava, queria elle primeiro que tudo, que este bebessejura-

mento com elle. Se fosse provado que a doença de Joanna era

•de feitiços feitos por elle, então o tio tomasse conta d'ella e

fizesse os tratamentos que quizesse; mas, como estava inno-

cente, não queria passar por feiticeiro deante da gente de

Malanje, porque, depois, na sua povoação, tinha de passar mui-

tos trabalhos, para provar que o não era.
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Segundo os seus uzos e costumes, tínhamos de lhe dar ra-

zão, mas, para evitar algum disparate, que fosse causa de con-

sequências desagradáveis, perguntamos: sendo tu portuguez e

estando ao nosso serviço no acampamento de Muene Puto, o

que entendes por beber juramento ?

Tenho ouvido a este respeito, o meu patrão, e bem sei que

só consente que nos façamos representar por gallinhas ou por

cães, e isto, para nós de Malanje, basta.

Bem, lhe respondemos, os cabos António e Negrão e o in-

terprete Bezerra, que sejam os juizes nesta questão, a não

poderem prescindir do juramento, vão fazêl-o com as gallinhas,

mas isso lá para o mato, de maneira que não seja visto pela

bandeira portugueza.

Aqui teem os leitores uma decisão de agrado, em que nós

ficamos bem vistos, com a certeza da sua influencia, lamen-

tando-se o que se perdeu de tempo para chegar a um tal re-

sultado, e que, por fim, nada decidiu, porque, Joanna, que se

mostrava tão resoluta, estribando-se nos conselhos do tio, tendo

a convicção que Manuel em nada tinha contribuído para uma

doença imaginaria, ainda depois de dois dias de discussão com

Manuel, resolveu: não consentir que, por causa d'ella, se bebesse

juramento no acampamento de Sua Magestade, pois até então,

havendo tanta gente, nunca ninguém se lembrou d'isso; antes

queria morrer sem tratamento.

Manuel, crente que todos reconheciam a sua innocencia, pois,

senão se bebia o juramento, era porque o tio não queria, e por-

tanto, não tinha a certeza que a origem fosse feitiços d'elle,

chamou, como tolo, de que sempre deu provas, o tio para tra-

tar da doente, mas na sua própria cubata, onde elle continua-

ria a ser admittido como pessoa de familia.
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OS MILONGOS E A NOSSA PACIÊNCIA

^ :
-

uito deve surprehender o leitor,

que entre negócios de tanta mon-

ta e alguns de muita gravidade,,

como eram os que diziam res-

peito ao Estado do Muatiânvua,

que se nos deparavam cada vez

mais complicados, a demora que

tínhamos, aguardando respostas

que provocávamos, para poder-

mos seguir, senão com a certeza,

ao menos com alguma bem fun-

dada esperança de bom êxito, e

isto num sitio do sertão, que, se

não era completamente deserto, não era dos mais salubres e lhe

faltavam todos os recursos de vida, e tínhamos ainda de mandar

a grandes distancias procurar de comer, facto que attraía ao

nosso acampamento vendilhões quiocos, que se faziam pagar bem,

alguns gastando três e quatro dias de jornada, e cujos alimentos

mal nos chegavam para um dia. A permanência d'estes e d'outros

quiocos entre os quaes, os nossos e os de Muatiânvua, mais

ou menos, suscitavam questões em que tínhamos de intervir

para os harmonisar e evitar maiores complicações; o decres-

cer rápido dos nossos fornecimentos, quando tínhamos de re-

30
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servar uma parte para o regresso da Expedição; quando, to-

dos estes negócios, deviam muito preoccupar o nosso espirito,

e sobre tudo quando o nosso organismo estava soffrendo como

em tempo algum, repetimos, deve surprehender o leitor, que

ainda nos fosse possivel prestar attençào e mesmo intervirmos

nestas questões de demandas, de feitiços, de milongos, de remé-

dios, e do que se chama puramente superstições do gentio

africano.

Mas que remédio! pois, se não fosse assim, nem um passo po-

díamos dar para nos libertar do labyrintho em que as circum-

stancias nos embrenharam.

E não foi só o gentio que nos poz a paciência e a resigna-

ção aprova de tudo nessas questiúnculas comesinhas, com que se

entreteem, e de que tiram proventos os seus chefes, pois, também

os nossos com elles, ou mesmo entre si, como se conhece no

decorrer d'este trabalho, egualmente nos obrigavam a estas de-

moras, e alguns exemplos vamos já deixar consignados.

Maria, companheira do 1.° interprete, nesta Estação, deu a

luz dois gémeos, um macho e uma fêmea, e por este motivo

foi considerada entre o gentio, de Xá Passe, honras de que

nem ella, nem Bezerra, que se dizia neto d'um portuguez de

Lisboa, queriam prescindir, por lhes dar uma certa superiori-

dade, mesmo entre o nosso pessoal de Malanje.

Trataram de lhe fazer uma residência separada e devida-

mente cercada, e como não podia o interprete estar muito af-

fastado de nós, escolheram o sitio do outro lado do caminho,

e fronteiro ao nosso alojamento. Cubata alta, com a cobertura

em duas aguas, espaçosa, e interiormente com três comparti-

mentos, um pateo no fundo onde cosinhavam, com as compe-

tentes divisórias do resto da cerca, entre a qual e á frente da

cubata, recebiam visitas, tendo á entrada, muquixis, e em pe-

quenos logares reservados, chifres, plantas, mistelladas nas suas

panellas, e outras ornamentações com tiras de fazendas, mis-

sangas, etc, objectos que, dizia Bezerra, serem dedicados a

idolos diversos, que libertavam de maus olhados, invejas e

feitiços as criaturinhas recemnascidas.
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A esse tempo, a nossa cadella, companheira que foi do Zun-

ga, que retirou para Malanje da margem do Cuengo, já muito

estropiada e mesmo aleijada d'uma cacetada que lhe dera um
carregador, parira, no armazém das cargas, três cachorrinhos,

um, que dias depois fora encontrado morto e foi deitado ao rio,

e só mais tarde soubemos pelo António, que outro dos que vi-

viam era aleijado das mãos, e dizia elle, como a gallinha do Ca-

jpanga Sáza, e não o comprehendendo, chamamos Bezerra pari?

que elle nos explicasse o que queria dizer-nos António, e este

é quem falia agora.

Capanga Sáza, é um idolo mau para os animaes ainda crian-

ças, racionaes e irracionaes, mas, os mais victimados, são os

gallinaceos, que transmittem a sua doença por sympathia a ou-

tros seres. A doença que lhe dá o Capanga Sáza só é conhe-

cida depois do regimento das mães. Está occulta nos pintos,

emquanto a mãe está no choco. Conhece-se só quando os animaes

querem andar mas caem todos para deante, por que os braços e

as mãos estão dobrados para o lado de dentro, de modo que

andam rastejando a parte dobrada, caindo muitas vezes ora

para um ora para outro lado. Quem possue um animal as-

sim, deve estimal-o, para que o Capanga não faça mais das

suas.

Mandamos buscar o cachorrinho, e, como de facto elle mal

podesse andar, por ter os membros anteriores dobrados para

debaixo do corpo, e não fosse possivel continuar a viver as-

sim, porque naquelle meio ninguém tomaria conta em tratal-o,

dar-lhe de comer e de beber, ordenamos ao António que im-

mediatamente o lançasse no rio, com um pezo no pescoço.

Bezerra vociferava que grande desgraça vinha a succeder,

e que não era bom brincar com o Capanga Sáza, que demais

íôra um feiticeiro que se tornou idolo, e podia vingar -se se o

• contrariassem.

Dissemos a Bezerra que fosse passear, e o homem pouco

• depois apparece-nos chorando, porque entre os gémeos havia

grande novidade, o macho nos últimos dias andara com os pés

inchados, mas é feiticeiro, curou-se e passou a inchação para
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a irmã, e agora só uma mulher especial é que lhe pode fazer

ò ubanga e pedia licença para a ir procurar durante a noute-

pelos matos, pois Ná Passa sonhara que só de noute e nos-

matos essa mulher se encontraria.

Naturalmente rimos, como que elle, como de costume, enca-

vacou, dizendo -nos, o patrão não acredita, mas nós vamos sof-

frendo os males do gentio. Pode ir, lhe dissemos, mas veja lá

não seja o Capanga Sáza que já ensinasse o rapasinho a fa-

zer das suas á irmã. Então elle, sorriu-se aparvalhado, res-

pondendo, não meu amo, lá isso não.

No dia immediato, já nem de tal historia nos lembrávamos,

de tarde, sentimos perto da nossa residência uma espécie de-

dança, com a competente cantata, guizos, chocalhos e sapa-

teado, o que, como é natural, nos despertou a curiosidade para

conhecer do que se passava, quando Bezerra, vendo-nos na

portada, na forma do costume, arrastando a perna direita e

apoiando-se a um cajado, como de ordinário se diz, deitando-

os bofes pela boca fora, e muito alegre, nos veiu dizer; perdi

duas noutes pelos matos e não era preciso, o Anzôvo tinha lá

esta velhinha que sabe da obra, e ella já principiou, mas já me-

disse que precisava de dous copos eguaes e se o meu patrão os-

tivesse era bem bom.

Servem de folha, são os que ha eguaes? Serviam e levou-os

com a condição de nos interpretar, depois, o que ella fazia &

dizia.

A mulher era uma múmia, bastante idosa, mas ainda assim

mechia-se, tinha nos braços o feiticeirinho, e a irmã andava

deitada e muito embrulhada nos braços d'outra mulher, dan-

çavam acocoradas, rastejando, uma para a outra, e, por algu-

mas vezes, quando se approximavam, fugiam para lados op-

postos e voltavam a approximar-se outra vez a trocarem então

as crianças.

Uma e outra em tom de lamuria cantavam: mujingá neta,

mujingá neta milongo, mujingá, «Mujingá, (idolo) não deixes-

alterar ou que alguém inutilise os remédios que estamos fa-

zendo. aCaluji caxa mujingá. canhenguêle muxinga «Caluji



DESCRIPÇAO DA VIAGEM 42 (J

>(pae de Mujinga) toma cuidado em Mujinga, açoites se for

preciso.»

Isto repetiu-se por algumas vezes, e depois, sempre dan-

.çando, passaram a fazer o peditório pelos que assistiam ás ce-

rimonias, o que chamam cusómona.

Já estava a cosinhar-se comida, um pouco de carne seeca,

hervas e o infunde, sem o que, o ubanga, nao dava o neces-

sário resultado. Na rua, a velha, figurou dous caminhos cer-

cados de pausinhos em forma de grade, e na extremidade de

-cada um, uns pequenos espaços, também cercados do mesmo
modo, em que cobriram a terra de feixes de capim secco, lo-

gares destinados para em cada um se deitar uma das crian-

ças, logo que nessa noute apparecesse a lua, o que era tarde,

oito horas.

Depois de deitadas, a velha, no meio dos caminhos, olhando,

-ora para uma ora para outra criança, fallava, mas que não

era comprehendida por pessoa alguma, entendia-se com os es-

píritos, dizia-nos o parvo do Bezerra, que tudo estava tomando

muito a sério e sem nada comprehender, mas chamando a at-

tenção dos que o rodeavam, para repararem como a velha sa-

bia do oflicio.

Num molho, por ella preparado antes das rezas, disse o Be-

zerra, deitou uns pós que trazia, o que mecheu muito com um
pausinho até os não distinguir, ensopou nesse molho duas pe-

quenas bolas, umas pilulas, de infunde, e forçou encostando

-o dedo de lado á boca das crianças, que estas cada uma chu-

passe a sua pílula.

Em frente da portada da casa, mas do lado de dentro do

-cercado, com estaquinhas arranjou a velha um nicho em cada

vértice d'um rectângulo, no da direita, á frente, estavam duas

pequenas cabacinhas, um copo de folha com hervas tendo ao

lado alguns bombos, no da esquerda, um outro copo de folha

com hervas e ao lado as raizes dos bombos do primeiro, nos

dous vértices, atraz, troncos da mandioca, e entre os vértices

da esquerda, um prato com infunde, formando uma grande bola,

-e ainda diversas panellas com comida.



430 EXPEDIÇÃO PORTUGUEZA AO MUATIÂNVUA

Logo que terminaram as chamadas rezas, a velha levou a

rapariga á mãe, que seguiu atraz delia, tomando esta o feiticei'

rinho e lá segui ram para a beira do rio, onde deviam ter-se

occultado da vista dos profanos, durante um certo tempo, para

que o pae B ezerra, que te foi sentar ao lado d'aquelle rectân-

gulo no espaço livre, recebesse a s visitas que a taes cerimo-

nias é de uso apparecer, e destas receb esse o massangue, O'

que quizessem dar para a ubanga , a mesinheira, cantando na
entretanto um solo, a companheira da ubanga, para espantar as

cousas más d'aquella habitação, o que era repetido em coro pe-

los am igos do pae, que por í&éo fazem jus á pestiqueira e ás be"

bid as, que elle tinha feito preparar logo que principiaram os

remédios.

Quando as crianças voltam para cata, logo que são avista-

das, então, do canto, passa-se para a berrata, chocalhada e as-

sobio, suppondo assim afTastarem tudo que haja de mau, em
redor da casa, e as crianças podem entrar na certeza que, li-

vres de tudo que podesse prejudicar o tratamento, que te dá

por concluido, comendo e bebend o a velha e companheira o

que lhe pertence e fora feito de propósito para ellas, os pães

com os convivas comem também a melhor refeição que se

poude arranjar.

Está tudo prompto, veiu participar-nos Bezerra ás 11 horas

da noite, já muito malufado e pedindo -nos de abono quatro-

jardas de algodão para retirar a ubanga, o que demos prompta-

mente, para não nos contrariar, pelo estado em que o vimos?-

que mal podia fallar.

Passados alguns dias, parecia que de propósito, tratando

Bezerra de elogiar a perícia da curandeira de seus filhos, que

tinha uma grande fama entre os Lundas, mas notando que,

alguma cousa má havia no acampamento, porque, Ná Passa,,

via agora outra vez o rapaz doente e também a rapariga, e por-

tanto aquelle não era como se suppoz feiticeiro^ apresenta-nos

Antonio o ultimo cachorrito que vivia, queixando-se que elle

não podia andar de gordo, que comia muito e não sujava.

Chame-se já o mestre Paulo, diz Bezerra, isso é que é ho-
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mera para tratar de animaes. Eu bem dizia, ao sr. major, meu
patrão, que não era bom brincar com o Capanga Sáza, ahi

está outra novidade d'aquelle amigo de antiga data; eu co-

nheço o bem.

Eram já mais de 8 horas da noite e apezar de muitas con-

trariedades que tivemos durante o dia, como nos dispúnhamos

a deseançar e estávamos dispostos a cathurrar com Bezerra

perguntamos: então o Paulo do Congo tem mais poder que o

Capanga?

Não digo isso, mas se o idolo não entrou com o animal, o

Paulo sabe de bons remédios, e agora até está sendo muito

chamado pelo Muatiânvua e pelos quilolos, para fazer remédios

á moda da sua terra, contra os inimigos, e um d'elles vae bem
feito e é cousa fina, como eu já vi, por um grande mestre, no

Cuango, em cima, (sul), o qual sendo lançado num rio, pouco de-

pois vem uma onça á falia e ensina tudo que se lhe pede.

E o sr. viu e ouviu isso? Sim sr., e o sr. major ha-de ver

o mesmo, em poucos dias, aqui, no Chiumbue, pois elle já tem

tudo muito bem preparado.

Escusado será dizer que o nosso creado António fez logo

coro com Bezerra, que nós brancos tínhamos de admirar mui-

tas cousas nas terras do gentio.

Tu, também já tinhas visto a onça vir do fundo do rio

quando uma pessoa a chama para conversar? Sabes fazer isso?

Eu não sei, nem nunca vi, mas ha quibandas que sabem fazer

isso e muito mais.

Porque é, dissemos nós a Bezerra, que Paulo sendo tão bom
mestre para esses serviços que conta, precisa todos os dias de

nos atormentar para ter a sua Malía?

Elle já advinhou que ella está a chegar, e tem a certeza

que o Muatiânvua, o muito, passados três dias, a receberá e

lha entrega.

O que previmos, quando soubemos da chegada de Quianda

Ianvo, e da sua diligencia ao Caungula, no dia em que aMuári

fez na audiência a accusação a Munzódi e se levantaram as

diversas questões em que temos ainda de fallar, isto é, de que
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Quianda tinha trazido as mulheres e estavam ainda escondi-

das em algum sitio, para com ellas ainda nos explorar, acredi-

tamos naquelle momento, o que tinha succedido, e voltando-nos

para os dois. dissemos: no meio de toda a gente que nos cer-

ca. Lundas. Quiocos, Bangalas. Malanjes
;

o que vejo é que

Paulo do Congo é um espertalhão: a todos tem sabido intru-

jar e eile ainda é capaz de se fazer imprescindível para todos,

até para os que vieram das terras de Muene Puto. onde foram

nascidos, baptisados e criados, que não passam de ser uns

grandes asnos ao pé chelle. Venha de lá o Paulo do Congo.

Fizemo-nos entender de Paulo, que o cão comia e não des-

pejava, estava inchado ou gordo, e era precizo primeiro que

tudo ver se elle tinha algum defeito, que não deixava digerir

a comida ou dar evacuação ao que devia naturalmente sair.

Paulo ouvindo-nos. tomou ares de importante, virou o ani-

malsinho de pernas para o ar e junto da luz diz: que tinha um
buraquinho muito pequenino, para poder sair o que comia, mas

elle- ia á sua cubata fazel-o já maior.

Pensou Paulo que alargando-lne o réctrum e obrigando o

animal a tomar uma beberagem laxantiva. se não houvesse

outro defeito no seu organismo, decerto podia viver. A ope-

ração era para levar tempo, e por isso o levou para naquella

noite com soeego a fazer.

Paulo nem sempre se fazia entender muito bem em portu-

guez. sendo certo que fallando-lhe pausadamente nos compre-

hendia melhor que qualquer dos Bezerras, tio ou sobrinho, e

isso dava-se também com Augusto Javme: verdade é que nós

lhe fallavamos como fazíamos em Macau, com os chins, um
portuguez muito estrambolico. sem syntaxe. palavras que lhe

eram mais conhecidas seguindo umas ás outras, pouco mais

ou menos, dispostas segundo usam na língua (Telles, e empre-

gando os vocábulos d'elles que nos occorriam e passavam por

vulgares. Em todo o caso quizemos aproveitar a presença do

interprete, e do nosso creado. para ouvirem d'elle, o que nós

tínhamos calculado com respeito ás suas mulheres fugidas,

pois. Quianda Ianvo, que tinha sido encarregado de irbuscal-as
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.ao Caungula, nada tinha dito sobre a sua commissão, on pelo

menos não nos constava, nem a pessoa alguma do nosso acam-

pamento, e por isso dissemos a Paulo, em seguida á resolução

por elle tomada sobre o cachorrinho

:

Quí ambóte . . . uvíle . . . Quianda zá, Malía câná? «Está

bom. (referencia ao cão)— Escuta . . . Veiu o Quianda e não

veiu Maria ?» — Isto foi o mesmo que largar-lhe um phosphoro.

Explodiu todos os palavrões que lhe lembraram, para mostrar

que Quianda era um malvado. A Maria e Camonga vieram do

Caungula na sua companhia e foram vistas em Anguina Ara-

banza e também na povoação do Cachiongo. Acredita terem

ficado escondidas aqui ou então no caminho para o Chibango.

O Muatiãnvua para fazer calar Paulo, dera-lhe uma velha,

feia e estapôra, dizia elle, que não podia servir para nada,

nem ir buscar lenha ao mato, pelo que chorou muito e não dor-

miu duas noutes.

«Agora, dizia elle, não me queixo contra Caungula, cum-

priu sua palavra, é verdade, á força de presentes, mas entre-

gou-as. Quianda é um ladrão; rapariga muito bonita escondeu-a

para si».

Paulo deixara cair a cabeça sobre as mãos, como quem fi-

cara lamentando mais aquella contrariedade. Mas nós tínha-

mos o velho na conta de manhoso e pouco tempo o deixamos

naquella attitude, pois, sendo certo o que elle dizia, não nos

rebtava duvida, que teria já dado os passos necessários, para

-descobrir o paradeiro das mulheres, e atrevido como era, não

estaria tão descançado se não estivesse convencido que, mais

dia menos dia, as teria em seu poder, edespertamol-o dizendo:

Mundu aôsso londa Mujingá Congo mídagi uáquene. «Toda

a gente sabe que Paulo (o chefe director da comitiva do

•Congo) é mestre em fazer feitiços». O homem respondeu -nos

rapidamente— Quíêne, Quiéne «verdade, verdade — levanta-se,

corre a cortina da portada, para ninguém de fora o observar,

dirige-se a nós, com ar mysterioso, aperta-nos o braço direito,

.corno para chamar mais a nossa attenção, dizendo: texfinhe

muata majólo soba tudo nosso quiamoóte, quero falhar. «Peço
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a attenção do sr. major, pois vou dizer-lhe o que consegui com
certeza saber».

Tem aqui cabimento uma explicação, que devemos a infor-

mações que tivemos depois, antes de fallar Paulo.

Quando este homem seguira com a sua comitiva para a

Mussumba, com o tal principe D. Miguel, este, tratava-o com-

muita consideração, não só por ser o guia do caminho, mas

ainda, e muito principalmente, por ser o seu anganga (inesi-

nheiro), que os interpretes dizem medico, e nessa conta o ti-

nha Chibango, o senhor da terra em que estávamos, e toda a*

sua gente, porque na ultima vez que ali viera com suppri-

mentos que trazia para o principe, que já não encontrou vivo

na Mussumba, fizera a Chibango e a algumas das suas favo-

ritas, o que elles chamam boas curas de más doenças.

O Muatiânvua alguns dias antes, fallando confidencialmente

com Chibango, dissera-lhe ter noticia pelos Quiocos que os-

inimigos Cahunza e Ambinji, estavam fazendo remédios de

guerra, tendo chamado bons mestres dos Quiocos, elle mandara-

Mona Congolo chamar o seu velho amigo Quiésse, o melhor

mestre dos principes quiocos, de quem, em criança, se fazia*

acompanhar nas caçadas ao elephante, mas o sitio era longe e

não podia estar esperando por este, sem nada fazer, emquanto'

os seus inimigos já se estavam adeantando nos remédios. O 1

Muene Casse, o Chióta e o Muitía, principiaram a fazer em
roda da chipanga, os melhores remédios que sabiam fazer, mas

julgava-os fracos, faltara-lhe a necessária virtude de inutilizar

os que estão sendo feitos por individuos que não são conhe-

cidos dos seus inimigos. Onde é, perguntou o Muatiânvua ao-

Chibango, que tu, meu avô, podes encontrar um bom mestre,-

emquanto não chega Muanangana Quiésse?

Chibango respondeu logo que tinha muita confiança no Mu-
jingá Congo, exaltando as virtudes dos seus remédios, que sa-

bia muitos remédios das terras do Rei do Congo e não eram

conhecidos dos Quiocos e convenceu o Muatiânvua que devia-

experimental-o.

Paulo, que em principio quiz pôr fora da cubata a velha-
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que o Muatianvua lhe mandara entregar para lhe cosinhar o

infunde, emquanto se não apresentavam as suas mulheres, pen-

sou melhor, tratou-a bem, e d'ella soube que foram Maria e

Camonga, quem convenceram Quianda a não as apresentar,

deixal-as escondidas no caminho, numa povoação, de gente

sujeita ao Chibango, dizendo Camonga que ficaria sendo amante

d'elle, porque, nem ella nem sua companheira Maria queriam

voltar para a companhia do velho do Congo, que era muito

porco e debochado.

Do que Paulo nos disse, interpretado por Bezerra, com o*

que este do assumpto já sabia, conseguimos apurar os escla-

recimentos que se encontram no nosso Diário, que procuramos

agora resumir.

Reconheceu Paulo, que Quianda, decerto embeiçado por aquec-

ias mulheres, pois, segundo elle, não tinha visto nas terras da

Lunda, outra mais bonita do que Maria, própria, dizia o

manhoso, para ir fazer parte do harém do seu Rei, e só ao

Muatianvua diria porque as mulheres não vieram na sua com-

panhia, tratou de se fazer muito amigo de Quianda, procuran-

do d'elle saber para que sitio ellas fugiram e se desconfiaria

do rumo que seguiram. A custa de gratificações esperou obri-~

gal-o a dizer alguma cousa, pouco lhe importando que fosse

certo ou não, porque o seu fim era conseguir atemorisal-o.

Um dia, na refeição da noute, Quianda foi visitar Paulo e

tomando parte da refeição, naturalmente a conversa foi cair

nas mulheres e Paulo convenceu Quianda, que estava fazendo

remédios e esperava em poucos dias enfeitiçar Maria, para

que abandonasse Camonga, de quem não queria saber, e vol-

tasse para a sua companhia.

Quiz Quianda conhecer dos remédios e disse-lhe Paulo, que

viesse de madrugada assistir aos resultados do trabalho da

noute, e veria de que elle era capaz.

Foi Quianda encontrar Paulo dentro da cubata, rodeado de

muitas panellas, uma com agua quente e as outras com agua

fria, estando umas limpas outras com folhas, hervas e raizes, ou-

tras de cor terroza, e também esverdeada, mais ou menos carre-
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gada, e tiras de pannos de difíerentes cores, sobre o solo, dispos-

tos em diversos sentidos, e Paulo, só, com um panno prezo á cin-

ra, tendo suspenso a tiracollo, de um e do outro lado, em rolos

eguaes, em forma de cartuchos d'artilheria, um de baeta azul, ou-

tro de baeta vermelha, cheios de qualquer mistellada, d'onde sa-

biam pelos extremos, abertos, fios de metal, pennas de gallinha

e de outras aves, e na cabeça um grande numero de pennas

dispostas em vários sentidos. Estava o nigromante de cócoras,

com os pés, um. sobre cada fita, tendo na mão direita uma
vaia de metal amarello, muito limpa, na esquerda, levantada

.e fechada, apertava uma espécie de pennugens brancas, cousa

muito leve, que o vapor da agua quente, onde elle ia largando

de quando em quando urna, fazia voltejar por algum tempo no

ar e ia cair sobre o solo.

Caminhava rapidamente sobre as tiras, fazendo momices,

dizendo umas palavras, ouvindo-se por vezes, Malía, movimen-

tando muito a vara para todos os lados, andava por entre to-

das as panellas aos zigues-zagues, mechendo com a ponta da

vara em todas as que tinham agua fria, e rodeava a quente,

, com avara disposta, por cima, horisoníalmente, e terminada a

roda, levantava verticalmente a vara, em certa altura, a que

chegava o vapor da agua, largando então da mão a tal pennugem

e quando a via cair no solo, sorria-se como quem já o sabia.

Assim andou bastante tempo, terminando a operação num
andar, fallar e gesticular rápido, quasi vertiginoso, até que caiu

extenuado em cima duma esteira, dormindo ou fingindo que

dormia, de modo que, Q.uianda retirou-se sem fallar, não que-

rendo despertal-o d'aquelle somno, em que o espirito bom, de-

via estar ao mesmo tempo com elle e com Maria, do que Quian-

da, por elle, tinha sido prevenido na véspera.

Quianda fora prevenir o Muatiânvua do que vira, e este já

receoso de que Paulo advinhasse, o que elle era sabedor, onde

estavam as mulheres e portanto todos viessem a censural-o por

não ter andado bem, em não obrigar o seu caxalapoli a ir bus-

cal-as; e já ao facto do que lhe tinha dito Chibango, nesse mes-

mo dia, mandou chamar Paulo para conversar com elle a sós.
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Quiz Paulo, e nisto nos fez rir, convencer-nos que fallara

com Maria, naquelle somno, porque seguiu com a imaginação

o rumo onde no solo estava a maior quantidade da tal pennu-

gem, que, em relação á casa, era nessa direcção em que ella

estava, e que Maria lhe dissera, que só esperava as ordens do

Muatiânvua para voltar com Camonga para a sua companhia.

O Muatiânvua, disse-lhe, estar informado por Chibango e

por Quianda, que elle na sua terra, era um grande anganga e

queria que lhe fizesse bons remédios contra os dos seus ini-

migos Cahunza e Ambinji, e também remédios que tornas-

sem o seu corpo invulnerável ás bailas de todos aquelles que

o quizessem matar ou pelo caminho ou em guerra. Sabia onde

estavam as suas mulheres, por noticias que tivera de noite,

fizesse elle os remédios que queria, que as mulheres viriam

para a sua companhia.

Ha dois dias que já estava fazendo remédios ao Muatiânvua, ~

e agora estava descançado, porque Maria e Camonga não tar-

dava muito que viessem.

Tinha sido longa esta narrativa, e como ainda a quiséssemos

escrever antes de nos deitarmos, despedimos Paulo, que disse

ir fazer o curativo ao cachorro, e de Beserra e António, que

de boca meia aberta, estiveram attonitos, ouvindo o que o ni-

gromante de Paulo lhe aprouve dizer, e só nos dispensamos

escrever, o que se nos tornou mais complicado de comprehen-

dermos.

Bezerra, ao retirar, não poude deixar de dizer: ouviu meu
patrão. Eu não disse que Mujingá Congo era um bom mestre

para remédios, elle, que lhe conte amanhã, se é ou não capaz

fazer sair d\im rio uma onça, que lhe venha fallar e des-

appareça debaixo da agua, quando elle a manda retirar.

Ouviremos isso, boa noute, foi a nossa resposta.

O tal senhor Paulo deu em cheio, conseguira intrujar toda

aquella gente e o caso é, que não só as mulheres voltaram

poucos dias depois para a sua companhia, trempe que de novo

figuramos neste logar, para recordação dos leitores, mas, mais, -

como exigência para o fabrico de remédios, soube aprovei-
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tar-se da toleima do Muatiânvua e dos seus quilolos, alcan-

çando, cabras, gallinhas, carne de caça, peixe, carne de ca-

vallo marinho, cargas de mandiocas e outros mantimentos e

também cabaças de malufo e garapa, que elle ia comendo e be-

bendo com as suas mulheres de sociedade, como fidalgo do Congo,

de que não dispensava, dos seus, o tratamento de Dom, e repartia

„com os restantes rapazes da sua comitiva, que de tolos nada ti-

nham, pois eram os únicos que sabiam angariar meios de vida,

applicando a sua actividade e conhecimento?, entre aquelles

..diversos povos, que davam tudo quanto possuíam, para nada

Jazerem, e entregarem-se completamente á ociosidade.

Paulo. Maria e Camonga

Esta gente que se dizia do Congo, lado do sul, mais para

leste, quanto a nós teve o merecimento de a podermos, com

justiça considerar, a mais própria, para viver nos sertões da

Lunda, e certamente pela educação que tiveram, pois em ter-

ras extranhas e sem recursos, tinham conhecimentos para se

utilizarem do que a natureza lhes proporcionava. Alguns an-

davam por ali, havia quatro ou cinco annos, mas aproveitan-

, do-se das plantas textis fabricavam pannos, chapéus, esteiras,

cestas, malas, bolsas, peneiras, etc; das madeiras e á faca,

bengalas, bengalões, pratos, bacias, bancos, travesseiros, ca-

chimbos, colheres, pentes, caixas, bancos com gavetas, copos
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etc; tudo mais ou menos ornamentado e com figuras, algumas

apresentando grande relevo. Caçavam, no intento de negociar

a carne, e quando descançavam de a procurar no mato, onde

passavam dias successivos, não perdiam o tempo, iam fazendo

boas colheitas dos productos das palmeiras e também de bor-

dões, vinhos, azeites, etc, o próprio dendem e os palmitos e

também folhas para abanos etc. Próximo das suas residências

cultivavam, feijão, abóbora, milho, etc, e todos mais ou me-

nos eram mesinheiros.

Como se vê luctavam pela vida, e ha casos que registramos,

pois os que admittimos para serviço da Exp3dição, apresentan-

,do-se apenas cobertos com pelle d'animaes ou folhas de plantas e

só para baixo da cintura, dois ou três mezes depois, com o

producto de seus trabalhos, estavam mais vigorosos e traja-

vam melhor, que a maior parte dos individuos do nosso pes-

soal. Estes iam passando os seus teres para as mãos d'aquel-

,les, em troca de serviços que lhes prestavam.

No regresso, hombreavam com os de Loanda, mas nunca se

recusaram, em viagem, a transportar uma carga, e por isto em
Malanje, receberam em dinheiro as suas rações em divida, o

.que, com uma pequena gratificação, para elles, constituiu um
pecúlio de vinte mil réis, pouco mais ou menos, que bem em-

pregaram em artigos de commercio e lá os levaram muito sa-

tisfeitos para suas terras.

Como era de esperar, na madrugada seguinte, apresentou-nos

Paulo, o animal morto, dizendo Beserra que o Capanga Sáza,

itomara os cães á sua conta e os seus destroços não paravam

ali.

E passados alguns dias, quando morreu um dos seus filhos

•e pouco depois o outro, teve elle motivos de ir justificando as

suas superstições, que terminaram no primeiro dia da nossa

viagem para o Caungula, com a morte da cadella, no corpo da

.qual se metteu o Capanga, vindo elle felicitar-nos por todos

estarmos livres da influencia d
?

aquelle mau idolo.

O fim do Muatiânvua com os milongos, e remédios de Paulo

«era não só tornar o seu corpo invulnerável ás balas e facas de
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inimigos, mas ainda mais, enfeitiçar uns pannos, que queria

mandar de presente a Ambinji, a Cahunza, e também a Mu--

xidi, de modo que elles vestindo-os morressem; e chamara*

Paulo, por não lhe apparecer o seu antigo amigo Muanangana

Quésse, em que elle muito confiava, para aquelles serviços de

mesinheiro, e que ficou de vir passar alguns dias na sua com-

panhia.

Chegando este, precisava o Muatiânvua gratificar Paulo e-

bem, receando que sendo elle também mestre no oííicio, o po-

desse prejudicar os trabalhos do primeiro, e por isso nios-

trando-se grato, mandou, numa audiência, entregar-lhe Maria

e Camonga, que já estavam na sua anganda e foi tal a ale-

gria de Paulo, que se rebolou aos seus pés, esfregando com
muita azáfama a cara e corpo, com grandes porções de terra*

que apanhou do solo.

Muito reconhecido ao Muatiânvua, quiz provar d'ahi em
deante, a sua gratidão, auxiliando Quésse, como secundário, no

que lhe era permittido, porquanto, na confecção dos milongos'

ha uns certos trabalhos, que são especiaes. dos mestres, se-

gredos que se não devassam.

O Muanangana Quésse de que apresentamos a gravura, co-

pia de photographia, era homem bastante edoso, rareando-lhe

os cabellos no alto da cabeça, cuja falta elle procurava enco-

brir, em parte, com uns crescentes em que fazia entrar as

missangas e contaria, boa presença, de elevada estatura, bem
conformado, de modos compostos, trajando simplesmente, e

sobre tudo d'uma grande modéstia, que sabia insinuar-se e tor--

nava-se sympathico aos que o escutavam.

Usava suspensa ao pescoço uma placa de marfim em forma-

de medalhão, distinctivo dos mais velhos caçadores de ele-

phantes, nas terras sob o dominio do Muatiânvua.

A este homem devemos umas informações que offerecem

grande interesse, sobre a historia d'estes povos, e por isso as

transcrevemos tal como foram por nós escriptas no Diário da

Expedição, no próprio dia 5 de junho, em que o chamamos^

para o previnir de termos aconselhado o Muatiânvua, a com-
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sultal-o sobre a deliberação a tomar, com respeito á difficil

situação em que se encontrava com os calarabàs de Mataba e

com diversos Muananganas quiocos, e ainda para nós o ouvir-

mos sobre a pendência dos Calandulas, com a gente de Quis-

sengue, queixa que, nas vésperas de passar o rio Cuango, nos

foi recommendada pelo secretario do governo geral de An-

gola, auetorisando-nos o conselheiro Ferreira do Amaral a pro-

ceder como nos fosse possível, segundo as circumstancias.

Quésse agradece a nossa at-

tenção e proseguiu : «O meu an-

tigo amigo Xa Madiamba, sa-

bendo que eu residia próximo

d'este sitio, convidou-me a vir

para o seu acampamento, não

só para que, como velho que sou,

o aconselhar sobre as questões

que se teem dado entre Quio-

cos e Lundas, mas ainda para

lhe fazer remédios. Estou aqui

demorado, já fez um mez, e nunca

elle me chamou para o ouvir e

tenho ido a ambula varias vezes,

onde ouço fallar em questões de

Quiocos, e sei que chegam Mua-

nanganas, a que se responde,

mas nunca fui consultado sobre

o que se devia fazer. Apenas o

Muatiânvua me tem fallado sobre

remédios, que quer para o Am-
binji morrer. E eu sempre lhe

digo, que isso não sei. Posso fazer remédios para o Ambinji

vir humildemente apresentar-se, remédios como fiz em tempo

ao Xanama, e foram de bom resultado, mas nunca os fiz para

matar qualquer pessoa.

Pode ficar certo Xa Majólo, que fui sempre consultado em
negócios de estado pelos grandes potentados, até pelo próprio

u^ :!

MONA QUESSE
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Andumbá Terabue, em questões muito graves; os Quissengue,

Ambumba, Muchíco, Canhíca e outros me mandam chamar

onde estou, para me ouvirem, e não se teem dado mal em me
attender, porque bem sabem que não sou nesta edade ambi-

cioso, e que só quero o bem d'estas terras.

Não tenho relações, é verdade, com os rapazes de agora,

Quibeu, Quicotongo, Caquéneneca e outros, do sul, d'além do

Cassai, mas, ainda assim, o meu nome é respeitado por elles,

porque nunca intriguei, e hoje só trato dos meus negócios,

pois, na minha edade, já se não pode ter forças para caçar.

Eu tenho de ser longo para lhe dizer o meu sentir, com

respeito ao que se está passando, e mostrar que razão tem

Xa Majólo, nos conselhos que sei tem dado a Xa Madiamba.

Quando Quingúri retirou da corte, zangado com a irmã

Luéji, seguiram-no Anguína Cambamba, Muchíco, Canhíca e

outros parentes. Quingúri, marginando o Cuanza, lá foi ter a

Loanda, onde soube das guerras de Muene Puto com a Jinga,

e quiz tomar parte nestas, auxiliando as armas de Muene Puto,

e tão bons serviços prestou, que lhe foi concedido estabele-

cer-se com os seus em Cassali Ambanga, terra hoje de An-

ilála Quissua.

O Andumba, Canhíca, Caiênda, Cabíndi e outros, pararam

junto das nascentes do Cuanza, onde se estabeleceram, por

encontrarem bom ferro para os seus trabalhos.

Por muito tempo se conservaram aqui esses mesmos que os

do Muatiânvua alcunharam de Aioco (Quiocos), e alguns, como

Quiniâma, Quissengue e outros, com o tempo, vieram um pouco

mais para o norte, passando o ramal sul do Cassai, e isto, não

só pela ambição da caça, mas ainda a de se tornarem inde-

pendentes do seu mais velho parente, Andumbá Tembue.

No tempo do Muatiânvua Noéji, o Xa Maqueca Dingombe,

grande caçador de Andumba, aconselhou este a mandar os seus

emissários ao Muatiânvua, reconhecendo-o como chefe da fa-

mília e dos estados da Lunda, por ser da conveniência de to-

dos percorrerem em liberdade as terras d'esses estados, se-

guindo a caça que ia aífastando-se para o norte.
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Acceitou Andumba o conselho e expediu uma embaixada,

-com presentes, que foi tão bem recebida por Noéji que a de-

morou, mandando dizer a seu parente que, fazendo parte

daquella embaixada bons mestres de caça, queria que estes

ensinassem os seus quilolos a caçarem os elephantes com as

armas de fogo, e tinha a certeza que elle, a quem mandaria

parte de seus resultados, ficaria satisfeito.

Na primeira caçada, entrou Muteba, que succedeu no Es-

tado, e Xa Madiamba, então rapaz novo, que d'ahi se fez um
bom atirador. Xa Maqueca, e elle Quésse, fizeram parte d'esta

.caçada, de que se apresentaram ao Muatiânvua vinte elepha-

tes, mortos no espaço de um mez!

O Muatiânvua enviou a Andumba, trinta serviçaes e seis

-dentes dos maiores que se tinham alcançado, e d'este presente

resultou estabelecerem-se relações amigáveis entre os dois po-

tentados, a ponto de que todos os annos, depois das chuvas,

os Quiocos mestres na caça, iam residir na Mussnmba, espe-

rando as ordens do Muatiânvua, para o acompanharem ás ca-

lçadas.

Ah intrigas da gente do Muatiânvua com os Quiocos, prin-

cipiaram entre os primeiros Quimbundo e Quissengue, o avô

Àe Noéji, Nâma Mazeu, mandou Quimbundo estabelecer-se no

logar que hoje tem este nome, com o titulo de Muéne, dan-

do-lhe instrucções para viver em boa harmonia com os Quio-

cos visinhos, nas margens do Cassábi (ramal sul do Cascai),

porém, a comitiva de Quimbundo, encontrando no seu cami-

nho já a gente de Qnissengue, entendeu tratal-a como intrusa.

Extranhou Quissengue um tal procedimento, e mandou dizer

a Quimbundo, que não era o Muatiânvua decerto quem os

mandara para guerrear as suas povoações, que respeitavam o

senhorio das terras, em que se estabeleceram, mas, se elle

Quimbundo queria experimentar forças, o fosse pelejar, pois

o saberia receber com as devidas honras.

Quimbundo, annos depois, devidamente preparado, fez a

guerra contra Quissengue, em que este foi morto, e succeden-

<do-lhe um sobrinho, o qual, auxiliado de Andumba, Canhíca,
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Quiniama e Cazende, derrotaram as forças de Quimbundo e

este pagou então a sua temeridade; foi preso e morto. O que

devia succeder a este, mandou pedir ao Muatiânvua o auxilio

de forças para guerrear Quissengue, o Muatiânvua porém

chamou-o, e em audiência solemne, disse4he, que nada tinha

a fazer contra Quissengue, eram parentes e visinhos, e tanto

um como o outro, para bem governar, precisavam o socego-

dos seus povos; que, os primeiros Quissengue e Quimbundo,,

quizeram experimentar forças, e isso não passara d'uma brin-

cadeira, em que morreram ambos. Os povos, pois, deviam es-

tar satisfeitos. Não tinha elle, agora, ao tomar posse do estado,,

mais direito ao auxilio do Muatiânvua do que Quissengue, seu

visinho, que já encontrara governando.

Apresentou a Quimbundo duas armas de fogo (lazarinas)

novas, e duas raparigas; aqui tens, lhe disse, uma arma e uma

rapariga para ti, e uma arma e uma rapariga que mandarás

entregar a Quissengue e reparto irmamente, porque assim quero-

que vivam: as armas é para defenderem o seu Muatiânvua

dos inimigos que tentem estragar os bens do seu Estado, e

nao para matarem os seus parentes, e as raparigas para cada

um pela sua parte, cumprir bem a sua missão, augmentar as-

populaçoes que lhes dei para governar. Retira-te, não podias

esperar outro auxilio.

Quimbundo, chegando ao sitio, fez correr um bando em
que fazia conhecer aos povos visinhos a bondade do Muatiân-

vua.

Quissengue, não levou a bem que Quimbundo se julgasse

com mais direito do que elle em ir fallar ao Muatiânvua, so-

bre os negócios passados e procurou alcançar o auxilio dos

velhos quiocos do sul, para o guerrear, mas estes acomelha-

ram-no a que mandasse a pemba ao Muatiânvua, agradecendo

os conselhos dados a Quimbundo e vivesse bem com este, mas

aquelle considerava-se offendido, e apenas com as foreas de

que dispunha, foi atacar Quimbundo, na sua capital, e nella

morreu, atravessado por uma flecha. Combinaram então Án-
duniba e outros velhos quiocos, fazer succeder a Quissengue

7
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um sobrinho do primeiro, que reconhecia em Quimbundo o

poder do Muatiânvua.

Data (Teste tempo a amizade d'aquelles povos, e, depois d'isto,

os que se teem succedido no estado, presenteiam-se como bons

parentes a que chamam Tombo, para se não guerrearem.

Por muito tempo se não ouviu fallar em guerras de Quiocos

com os Lundas, até que, no tempo de Xanama, no Tenga, os

cacuatas, em diligenciai do Muatiânvua, abusando da auctori-

ílade que este lhes deu no caminho, representando- o, não res-

peitaram as mulheres e as terras lavradas dos Quiocos. As quei-

xas começaram a apparecer, e então os Quiocos fôram-se pre-

parando, e quando seguro? na sua força, principiaram a cami-

nhar para o norte e foram estabelecendo-se nos melhores por-

tos de passagem dos rios.

As forças do Muatiânvua, que vinham da Mussumba, mal

.acostumadas, foram repellidas a fogo, quando tentavam fazer

das Mias proezas, e, por ultimo, são os Quiocos que, conven-

cidos do enfraquecimento dos Lundas, se vingam agora, rou-

bando-lhe as melhores mulheres, vendendo os rapazes menores

e matando os velhos, e assim estão procurando fazer desap-

parecer o Estado do Muatiânvua, retalhando- o e distribuindo-o

entre si. E não são os velhos principes parentes do Muatiân-

vua que assim procedem, são os das gerações novas, os dos últimos

tempos, os que se teem feito Muananganas, separando-se dos

estados d'aquelles, que realisam o desmembramento do afama-

do poder, parecendo que está chegado o momento da vingan-

ça de Quingúri.

E' de necessidade, diz Quésse, que Muene Puto intervenha

a reunir as subdivisões que já existem das terras do Muatiân-

vua, pois, é natural, que os chefes venham depois a guerrea-

rem-se, e não se pode prever como tudo isto acabará. Já estou

bastante velho, mas sinto-o, pelos parentes que cá me ficam cho-

rando.

Com respeito á questão dos rapazes de Calandúla com os

do Quissengue, é o mesmo que angana majólo tem visto até

,aqui; entre nós, o que chamamos

—

uáva mundu nosso— ambi-
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coes de déspotas— «passas na minha terra, muito me tens a agra-

decer se d'ella te permittir a sabida.» E 1

a baze da constitui-

ção do Estado de Muatiânvua, que se recente até nos chefes

dos pequenos povos, e chegou longe, aos visinhos do Muene

Puto. Os de Quissengue foram para lá e os de Calandúla de-

pois de os expoliarem á sua vontade, quizeram tirar-lhes tudo

que possuiam, com o pretexto de nas suas terras ter morrido

um dos seus companheiros.

Venceram os de Calandúla, mas estes deviam calcular, que

se arriscavam a pagar a divida que contraíram, porque um
Quioco nunca esquece as suas dividas. Veiu uma comitiva

d'elles para cá, com negocio, e não chegaram mesmo ás ter-

ras de Quissengue, mas passando próximo d'uma povoação de

Quiocos, foi o bastante para o ajuste de contas, dizendo-se

estes logo filhos de Quissengue. Além de perderem tudo, três-

rapazes da comitiva foram mortos, e as suas cabeças attestam

que se indemnisaram, e por aquelle crime nada teem a re-

cear-se os novos filhos de Calandúla, que quizerem voltar corrr

commercio ás terras dos Quiocos.

Se já era nossa intenção, pelo que em tempo fomos infor-

mados, de não fallar em tal pendência a Quissengue, ou a seu

irmão quando viesse, depois do que acabávamos de ouvir, con-

sideramos este negocio como findo, e a queixa por escripto fi-

cou no archivo com o respectivo despacho;—em vista dais in-

formações não pode ter seguimento.

A nossa entrevista com Quésse fora longa e o Muatiãnvua

tendo notado isso, porque o mandara procurar, veiu ter com-

nosco, o que estimamos, pois tivemos occasião, com o appoio

daquelle, de o aconselhar mais uma vez, a não acceitar de-

mandas entre os seus durante a viagem, pois desgostava os

quilolos e representantes de quilolos, que só tinham vindo a

elle juntar-se no empenho de o acompanhar á Mussumba, e

também não devia consentir que se expoliassem os pequenos

em favor dos grandes.

Na forma do costume, desculpava-se com os que o rodeavam,,

que não sabiam encaminhar os negócios, só queriam comer o
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que elle tinha e não pensavam em marchar; por isto mesmo,

disse elle, eu mandei chamar o meu velho amigo Quésse, pois

quero que elle arranje depressa os milongos de guerra, para

avançarmos, e venho fallar ao meu pae Noéji, para não deixar

retirar os seus collegas e mandarmos uma embaixada a Muene

Puto, para este mandar um chefe e soldados, para me ensinar

a governar o Estado, e quando estes vierem, retiram então os

srs. doutor e capitão, para irem descançar.

Surprehendera-nos este pedido, e dissemos que, por emquanto,

esperávamos a gente que tinha ido ao Quissengue, e só então

pensaríamos na retirada de parte da Expedição, o que não po-

dia deixar de se fazer, porque os nossos recursos iam acaban-

do, e viamos que a sua marcha ainda não sé effectuava tão

cedo.

Era isto o que elle queria ouvir, pois não acreditava que

retirasse uma parte da Expedição e nós ficássemos, e quando

assim fosse, tinha a certeza de que urna grande parte das car-

gas voltavam para traz, e era nestas que via os futuros recur-

sos, para chegar á Mussumba, mas, animado com o addiamento,

disse: bem, meu amigo, esperemos os portadores. E retirou com

Mona Quésse, para irem tratar dos remédios.

Sendo certo que estávamos luctando com grandes difficul-

dades para alimentar o nosso pessoal, pois, os mantimentos que

vinham ao acampamento trazidos pelos Quiocos, compravam-se

por elevado preço, e não eram em abundância, como se pode

comprehender, não só pelas distancias das proveniências, mas

porque eram transportadas a cabeça das mulheres, ou sobre

os hombros dos homens, por isso, cada um pouca carga podia

trazer; sendo também verdadeiro, que os nossos collegas es-

tavam muito abatidos, doentes e constantemente contrariados,

por uma situação gravissima e dependente de homens, para

quem o tempo não tinha valor, e só se resolviam a tomai- uma
deliberação, quando os acontecimentos se lhe deparavam de

modo, que os resultados se lhes offerecessem de êxito; era for-

çoso, mesmo instante, sacriflcando-nos pelo cumprimento da

nossa missão, salvarmo-nos da responsabilidade de arrastar-
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mos os nossos collegas para maiores perigos, de lhes exigir-

mos maiores sacrifícios, emflm, evitar-lhes maiores soffrimen-

tos, que os arruinasse na saúde, a ponto de sermos julgados

imprevidentes, por os não fazer retirar a tempo.

Ficou assente que chegando a diligencia de Quissengue,

Augusto Jayme nomearia o pessoal que devia retirar com a

bagagem e cargas do sub chefe, e os rapazes do Congo, com
o que pertencia ao ajudante, indo também os soldados e os

contratados de Loanda.

Tínhamos fallado nesta

nossa resolução, em tempo

ao Xa Madiamba, procuran-

do convencêl-o, que chega-

riam a Malanje, e de lá vi-

riam supprimentos e ordens,

que decerto nos encontra-

riam ainda em caminho para

a Mussumba, o que elle ac-

ceitou bem, e não mais tor-

nou a fallar-nos nisto, porém,

como corriam boatos, na

occasiâo, que a diligencia es-

tava próxima a sair, motivo

porque nos veiu surprehen-

der, querendo sondar-nos, se

poríamos em execução este

nosso projecto.

Como reservamos especialmente esta secção para tratar de

milongos, damos ainda conhecimento dalguns, que muito con-

correm para se apreciar dos usos e costumes d'estes povos.

O representante do Caungula Xa Muteba, como dissemos,

no Luachímo, impossibilitara-se de marchar, por lhe terem in-

chado os pés, e ultimamente não apparecia nas audiências e

reclamava do Muatiânvua, que fizesse prevenir seu amo para

o fazer render, pois elle não estava em estado de poder ser-lhe

útil e tendo mandado advinhar a doença, era ella proveniente de

MASUKL DE MA1.ANJE
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feitiços, e os feiticeiros estavam no seu sitio. Todos achavam

justo este pedido, pelo que o Muatiânvua resolveu-se a man-

dar um emissário ao Caungula, mas no emtanto o homem en-

tregou-se aos curandeiros e de dia para dia o mal aggrava-

va-se enormemente.

Não nos lembrava de semilhante quilolo, e um dia veiu o

Muítía em nome do Xa Madiamb i dar-nos parte que um car-

regador nosso de Malanje, o Manuel, se apresentara ao doente

parao tratar, assegurandodhe cura

-certa, mas era preciso que lhe desse

a sua rapariga para o auxiliar a

procurar no mato o que era pre-

eiso para fazer os remédios. O ho-

mem ainda que lhe custasse, por

ser aquella rapariga a serva da

sua companheira, só com a ideia de

•que elle lhe faria bem, consentiu.

Evu ou Eva se chamava ella, que

nada tinha de feia e já no Caun-

gula quando em viagem, mantinha

relações amorosas com o Manuel.

Oomo ultimamente era a enfer-

meira do doente e nâo podesse sair,

o Manuel lembrou-se d'aquelle ex-

pediente para estar com ella á sua

vontade, no mato, confiando no

que sabia de medicamentos para

ir entretendo o tempo.

Os remédios só eram appl içados de noute, porque, durante

o dia, dizia Manuel, tinham de procurar raízes e hervas e

preparar os remédios ás escondidas, no mato, para o trazerem,

e como de noute o Manuel e a Evu, lá o estivessem tratando,

depois do tratamento comiam da refeiç?io da caza, e o doente

-chegou mesmo a prometter ao Manuel que lhe daria a rapariga

para sua amasia se ficasse bem curado.

Como tivessem decorrido mais de quinze dias, quiz o doente

EVA OU EVU
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que Muítia o fosse vêr, porque notou que os dedos dos pés

iam desapparecendo aos pedaços e queriam attribuir este mal

nao aos remédios do Manuel, porém que estes não tinham força

para obstar aos feitiços e que lhe iam roubando as carnes em
vida e principiavam pelos pés, para mais tempo o atormentarem.

A queixa contra Manuel era apenas da upanda «amores»

com Evu, que, sendo enfermeira de um doente, não podia ter

relações com homem nenhum, porque, os remédios por ella

applieados. levavam o crime da upanda, e tinha de lavar-se

um e outro d'aquelle crime, antes que o homem morresse,

aliáz, o feitiço, que não ia com o corpo para a sepultura, pas-

sava para a vida d alguém ou d'algum irracional, e espalha--

va-se por toda a terra da Lunda, e sobre isto nos pedia o

Muatiânvua providencias.

Como elle, Muítia, chamou Evu, e esta confessou que pouco

lhe importava a matassem, mas que era amante de Manuel, e

depois d'esta confissão nao queria ir para o pé do doente, de-

sejava que tudo se podesse harmonisar antes que o doente

tivesse conhecimento de já existir o crime da upanda, o que

lhe parecia fácil, comprando Manuel aquella rapariga, o que

Caungula havia de estimar, para levar alguma cousa na sua

viagem de regresso, pois, o Muatiânvua o queria despachar,

pelo receio de que elle morra no seu acampamento.

Depreherdendo de todo e^te arrazoado, que a questão do;

crime, não tinha para o Muatiânvua, e por tanto para os seus

uma grande importância, que era questão d' unia compra, a

que Manuel de bom grado se sujeitava, dissemos ao Muítia,

vamos primeiro ver o doente e depois daremos a providencia

que o Muatiânvua desejar.

De facto, o homem tinha os dedos dos pés em estado mi-

serável e ao desamarrar do panno, pedaços de carne esponjo-

sos nelle vinham pegados, com uma misturada de cousas que

repugnava. Distemos ao homem que tratasse de lavar muita

bem os pés, que nós iamos buscar o nosso collega, que elles

conheciam por doutor, para ver bem as feridas e o remédio

que devia applicar-se.
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Lamentou-se muito, dizendo que sofíria bastante c se jul-

gava perdido. Tratamos de o animar: que não era ca^o para

desesperar e que, valentes como eram os homens do Caungula,

precisavam ter também paciência para se fazerem os curati-

vos que precisasse o seu corpo.

Se tínhamos remédios para fazer parar aquelle mal, nos

perguntou? Temos, e se no Luachímo nos tivesse procurado

para o tratarmos, já estaria curado. Agora ha-de levar mais

tempo, e é preciso, se quizer tratar-se com os nossos remé-

dios, que não chame curandeiros da terra.

Insistiu então para que o nosso doutor o tratasse, que faria

tudo que elle mandasse e o nosso amigo Caungula, havia de

saber agradecer-nos a vida que nos ficava devendo.

A doença nao era desconhecida ao nosso collega Marques,

pois, na ilha de S. Thomé, uma doença análoga tinha acomet-

tido a filha d'um abastado agricultor, que d'ella se curou; e

principiou-se o tratamento ao homem, nessa conformidade,

primeiro por um laxante e um unguento que se explicou, que

se usava d'elle em fios.

Com toda a regularidade durante cinco dias de manhã e de

tarde se fez o tratamento, lavagem e novos fios com unguento,

indo Adolpho assistir, porém, entendendo o Muatiânvua que

o homem devia estar na «malaia», para ninguém ver o trata-

mento, levaram-no para o mato onde lhe arranjaram uma cu-

bata especial. Ainda dois dias, vinha uma rapariguita de man-

dado d'elle buscar fios e unguento, mas depois voltou a con-

sultar curandeiros bangalas e lundas, e não mais tornamos a

saber d'elle senão no dia, em que retirou, por ter sido substi-

tuído, e tivemos a noticia de ter morrido na viagem. Eva, que

ficara em poder do Mui tia, porque, por causa do crime da

wpanda, não podia voltar para junto do doente, foi entregue a

Manuel, que tinha pago quatro peças de fazenda, as quaes

ainda o doente recebeu antes d'ir viver na malaia.

Depois d'este facto, em que se prova, que os povos mais

gentios teem só crenças nos seus mesinheiros, e quanto vaeil-

lam em se tratar com os nossos remédios, não obstante pe-
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dil os, e alguns, mesmo cTentre elles, alcançarem bons resul-

tados, nós fomos surprehendidos, um dia, pelas 11 horas da

manhã, que um nosso carregador,
(

{
) Domingos de Quipacassa,

de que temos fallado por mais d'uma vez, estava na cubata

muito mal, sem dar acordo de si havia três dias, e immediata-

mente foi vêl-o Sizenando Marques, que nos disse, precisar

elle principalmente de alimentação.

Chegou a matar-se uma gallinha para se principiar por cal-

dos, mas quando iam dar-lhe o primeiro já elle estava morto.

Era o segundo homem da Expedição que morria, mas este,

vindo comnofcco da Estação — Ferreira do Amaral — , arre-

liou- nos, pois ninguém sabia dizer-nos do que este se queixava

e quando adoecera; e todavia tinha elle por companheiro nos

últimos tempos um celebre Augusto, ambaquista, primo do

soldado Paschoal, que admittimos a pedido d'este ao serviço

da Expedição, em Angunza Muquinji, no acampamento Fran-

cisco Maria da Cunha, e que mais tarde se nos tornou muito

notável.

Era certo, que por muito preocupados com a nossa situa-

ção, passavam-se dias em que não viamos alguns dos nossos

carregadores, mas não fazíamos nisso reparo, porque, nas dif-

iculdades que havia de se alcançarem mantimentos, se demo-

ravam pelas povoações visinhas, nessas diligencias.

Fez-se o enterro do homem, com a maior decência que foi

possível e passados dois dias, apparece-nos um Quioco, rapaz

bem parecido, Xa Cussai, chefe da povoação na margem di-

reita do Chiúinbue, lamentando-se, por Augusto e outros com-

panheiros do fallecido, lhe não terem dado parte, de quando

este adoecera ou mesmo antes de morrer, pois, assim, levara

elle no seu corpo o remédio que lhe dera, para se fazer um
bom caçador. Era isto uma grande desgraça para a sua fama,

e alguém tinha de lhe dar a ampembe, e além disso, as divi-

das dos créditos, que tanto elle como os seus companheiros

fizeram na povoação.

(i) Vid. png-. 78.
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Chamado o cabo do fogo a que estes pertenciam, soube-se

ser verdadeiro que alguns dos seus rapazes comiam a credito

naquelJa povoação, e iam pagando á medida que recebiam as

rações, e o que ainda estavam restando em divida, era equi-

valente a vinte jardas de fazenda de lei. Quanto a esta parte,

saldou-se a questão, porque todos contribuiram por conta das

futuras rações para o pagamento.

Restava-lhe pois, o que elle chamava ampembe do remédio de

caça e sobre essa teve logar uma discussão interessante em
que teve de ser juiz o Mona Congolo.

O rapaz morreu, dissemos nós a Xa Cussai, e o amigo quer"

que se lhe pague o remédio que lhe fez, para elle ser um bom

caçador, não é verdade? Quem nos pode asseverar que não

foi esse remédio que o matou? Decerto que o amigo diz sem-

pre que não. Mas nas terras de Muene Puto, este caso tem

de ser julgado e se for preciso desenterra-se o sepultado, abre-se

e vc-se nas entranhas se alguma bebida ou comida foi causa

da sua morte.

Eutâo Muene Puto pode suppôr que eu faço remédios de

caça para matar gente? Não dizemos que os fez, dizemos que,

cabendo ter aquelle pobre rapaz tomado um medicamento, que

mio é dos nossos, pode bem ser que tivesse causado a tua

morte.

E sobre isto, não discutimos mais; Mona Congolo está ahi

no acampamento, é Quioco, a elle vou entregar a sua causa

para lá a decidir. Este, de facto, aceitou a causa e lá foi com

elle e os companheiros de Quipacas^a para resolverem efcta

questão.

Xa Cussai foi rasoavel, contentou-se com um panno de ris-

cado, que pertencia ao fallecido e deu em troca uma cabra, a

qual foi cosinhada para os do fogo e elle comerem juntos, aba-

tendo no pau», signal de paz, e depois lá foram todos para

junto da sepultura, chorar o óbito, beberem malufo, e dispa-

rarem, por vezes, as tuas espingardas, para o que nós lhe de-

mo^ um barril de pólvora.

Mona Congolo tendo decidido a contento aquella pendência,
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achou se com jus a que nós resolvêssemos uma d'elle, também

devida a milongos, em que ficou bem ou pelo menos como era

de ?ua justiça.

Eis o caso. viu, 3 Tona Congolo, vendendo no nosso acam-

pamento, entre outros Quioeos, um que em tempo, a seu pe-

dido, llie arranjara um milongo, para uma das suas favoritas

ficar d elle gravida e assim succedeu. rapaz veiu pedir a

sua gratificação e Mona Congolo. na occasiào dera-lhe uma
espingarda granadeira. como signa! de que lhe era devedor,

rese-rvando-se a pagar-lhe em outro dia. Respondeu o rapaz

ficar satisfeito com a espingarda, e com'» Mona Congolo disse

dar lha, declarou aquelle estar pago.

Passado algum tempo, foi o rapaz que por seu turno pediu

a Mona Congolo, um remédio para uma das suas raparigas

ter d'elle filhos, o que succedeu, e elle. até a occasiào. nâo

tinha apparecido para lhe pagar, e pediu-nos então para o

prendermos e obrigai o a pagar o que lhe era devido.

Isto passou se á noute e com uns certos mysterios, e como

os vendilhões pernoitavam no acampamento, no dia immediato,

de madrugada, Cazári foi eomnosco até ao logar em que os

Quioeos estavam fazendo os seus negócios, e apontou-nos o

aceusado, a quem chamamos. Um mais forte e taludo que es-

tava junto dYlle. sabendo que Mona Congolo pernoitara tam-

bém no acampamento, desconfiou do que se tratava e lévan-

tou-se rapidamente, dizendo: o rapaz não pode abandonar

as suas mercadorias, e vinha direito a nós, trazendo uma ma-

chadinha e um panno na mão direita, porém, como a este tempo

Cazári deitasse as mãos áquelle. este queria ir luctar com o

Cazári. mas nós a tempo lhe seguramos o braço em que tinha

o machado que já levantava para defender o companheiro e

conseguimos desarmai o.

Estes movimentos e a berraria que faziam, deu motivo a que

os nossos e os do Congo, viessem logo sobre o homem e en-

tão deu-noa muito trabalho protegel-o a evitar que lhe nzessem

mal. Outros Quioeos. Lundas. e também os nossos, aprovei-

taram-se da balbúrdia, para roubarem, tudo o que os vendi-
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Ihões abandonaram, querendo fugir, logo que os dois compa-

nheiros estavam seguros.

Aquelle que nós tínhamos agarrado, foi immediatamente sol-

to, logo que nos affiançou que não faria desordens e prometteu

socegadamente assistir á resolução da pendência.

O accusado foi condusido para a armadilha ao centro do

acampamento, que elles chamavam prisão, emquanto se foi

chamar Quipoco e Cazuengue, dois Muananganas, que esta-

vam acampados ao nosso lado e comnosco tinham de ouvir

aquelle.

Confessou ser verdadeiro o que allegava Mona Congolo,

promptiflcou-se a pagar-lhe, sujeitando-se, no emtanto, a ficar

-como prisioneiro de Mona Congolo, mas, o que pedia, era que

o tirassem do logar em que estava, pois era uma vergonha que

todos ali o vissem.

Annuiu Mona Congolo e o rapaz foi logo para a cubata em
que este estava hospedado.

De tarde, appareceu o Camba Quinai com a espingarda gra-

nadeira que em tempo Mona Congolo dera ao rapaz, e pediu-

nos, se resgatávamos este pela arma. Promptificamo-nos afa-

zei o porque não podia Congolo recusar aquelle pagamento e

assim foi.

Mal andaram os seus em suppôr que Muene Puto consenti-

ria se lhes fizesse mal, nós queremos pazes e não guerras,

temos mostrado sempre, que desejamos acabar todas as ques-

tões em boa harmonia. Agradeceu Quinai quando lhe apre-

sentamos o rapaz, e disse, que na verdade, Mona Congolo,

tinha rasão, e Muene Puto fizera justiça, tratando todos muito

bem.

Questões de milongos. mais ou menos, como estas, pode-

mos citar muitas mais, figurando em bastantes, um ou outro

dos nossos carregadores e alguns temos de mencionar, na al-

tura competente, por causa de complicações a que deram lo-

gar; mas as que deixamos registradas, já são suíficientes, para

se conhecer que elles distinguem milongos de guerra, de caça,

de feitiços, de Ídolos, e os que constituem propriamente a sua
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therapeutica, uns para uso interno e outros para uso externor

e que são grandes as crenças na sua applicação, desde os po-

tentados de maior importância até ao mais Ínfimo da classe-

menos considerada.

Para estes últimos, chamamos a attenção dos leitores para

o que escrevemos a pag. 254—Vegetaes de que extrahem os

seus medicamentos— Appendice — Vocabulário — Methodo*

Pratico para fallar a Lingna Lunda.
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APBESENTAÇÕES

yrioyiBUA (ampklipea)

Chegou emíim a nossa

diligencia de Quissengue

e estava acampada na po-

voação do Cachiongo, as-

sim nos veiu eommunicar

na madrugada de 14 de

abri), o soldado n.° 28, o

Manuel, que com o seu ca-

marada n.° 54 fez também

parte d'esta diligencia.

Augusto Jayme e Quim-

gambo ficaram acompa-

nhando o irmão de Quis-

sengue, que o vinha re-

presentar junto do Mua-

tiânvua. Fora demorada

a viagem para lá, porque

Jayme adoeceu, e Quim-

gambo esteve alguns dias

na sua povoação espe-

rando cargas de manti-

mentos. Quando poische-
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garam, já lá estavam portadores de Cahunza e do Anibinji,

esperando ser ouvidos em audiência; os nossos muito bem re-

cebidos, e Quissengue tanto apreciou o uniforme que lhe man-

damos, que o vestiu logo, e andou toda a tarde mostrar) do -se

aos seus. passeando pela quihunga.

Xa Cazanga, o irrnão de Quissengue, em caminho, mio tem

dispensado as honras que lhe pertencem; faz-se annunciar e

espera que os chefes das povoações lhe venham tributar man-

timentos para si e para a sua comitiva. O Quiboogue e Muâna

Muene, onde estiveram os nossos, estavam promptos para vi-

rem fazer as suas apresentações ao Muatiânvua, só esperavam

que o Quissengue (representante) passasse o rio Luachímo,

para então elles partir.

Por toda a parte, diz o Manuel, se ouvem os Quiocos, muito

satisfeitos, por ser Xa Madiamba, o Muatiânvua que Muene

Puto ia collocar no Estado; o Quissengue mesmo, disse em

audiência; aquelle meu parente foi muito feliz em vir na com-

panhia de Muene Puto, pois, se não fosse isso, os Quiocos ti-

nham de guerrear os seus, e não o deixariam passar por causa

da faca de Xanama, que os da Mussurnba, por duas vezes,

teem mandado resgatar do meu poder, mas cujos resgates

ainda não recebi.

O Xa Cazanga deve ter uma demora de dois dias no Ca-

chiongo e de outros dois em viagem, e a bandeira d'elle fora ás

povoações de Quingui, Mulaluca e outros mais ao norte, par-

ticipando a presença de Quissengue, para os chefes o irem

cumprimentar e mandarem gente para o acompanhar.

A comitiva já é muito grande e também não são pequenas

a de Quibongue e de Muâna Muene, que não querem avis-

•tar-se na jornada, com aquella, para se isemptarem ao paga-

mento de tributos.

Em vista d'esta communicação, não havia tempo a perder,

e mandamos logo chamar o Xa Madiamba, a fim de combinar-

mos a maneira de receber as embaixadas, e aconselhal-o a de-

moral-as o menos possivel, para podermos avançar, pois, os

nossos recursos, iam diminuindo sensivelmente.
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Tinham os nossos alfaiates concluído uma capa que corta-

mos e mandamos fazer de cobertores encarnados, e uma saia

•de baeta azul, e uma e outra ornadas com galões dourados e

prateados e por isso, quando chegou o nosso amigo Xa Ma-

diamba, depois dos cumprimentos, entrou elle para o nosso

.quarto onde Adolpho e Bezerra o foram vestir com o novo traje,

.que elle sabia já se estava fazendo e de quando em quando,

>e o não via, perguntava por elle.

Foi tal a alegria que o homem teve que se prestou imme-

diatamente a photographar-se.

Estava prompta a caza que mandamos construir na ambula,

junto á entrada da sua residência particular, para ali se ar-

mar a cadeira com o docel.

Como esta caza ficava em frente do extenso largo em que

tinham logar as grandes audiências, lembrou-nos presidir o

Muatiânvua naquelle logar á recepção dos Quiocos e por isso

tratou-se de esteirar o solo, e ornamental -o com os prementes

que levávamos de Lisboa e elles costumam expor nos seus

^ictos solemnes. Com reposteiros e cortinados, tapetes, espe-

lhos, caixas de musica, diversos artigos prateados etc, forra-

das as paredes de chita adamascada, amarello e vermelho, que

fazia lembrar papel, na verdade não nos sentiamos mal naquelle

recinto, e para elles oíferecia-lhes novidade, e para o Muatiân-

vua, tal era o seu enthusiasmo, que quiz o cortinado do docel

.caído, pois assim ficava escondida a cadeira dos olhos d'algum

feiticeiro que lá entrasse.

No primeiro dia não permittiu a entrada senão aos quilo-

ios de mais importancia
/
sentando-se elle no estrado e aquelles

sobre a esteira, pois lhes fez levantar os tapetes.

Num silencio religioso, estiveram aquelles homens, olhando

para tudo, como surprehendidos, e o Muatiânvua, regosijando-se

de os ver naquella contemplação, quebra o silencio, com a im-

ponente exclamação:

Anzambi!— e todos se curvaram para levantar do solo a terra

£om que queriam esfregar o peito, segundo o seu uso, mas como

•estava coberto com as esteiras, o Bungulo, deitou o corpo de
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lado, sobre ellas e todos o imitaram. O Muatiânvua prosegucp

Cliiámonaméssuchácuatolumbi^muâmo? «O que os olhos vêem.

causa cubica, não é assim?» Cliioqume, Columbo! Avediè; Mu-
cuambango! Chi Noéji!s> E certo, poderoso! Sim senhor, gran-

de dos grandes por Xoéji!» foi a resposta, se pode dizer una

nime e que terminou pelas três palmadas do seu uzo.

Pois bem, continuou Xa Madiamba, precisamos ter bem pre-

sente este momento de surpreza, elembrem-se que nunca meu j»

avós receberam de nosso amo Muene Puto, os presentes que-

eu estou recebendo, e ao Deus de Muene Puto temos de agra-

decer, tocar-lhe no coração pelo bem que tem feito ás terra»

da Lunda, esse Deus também acceita festas como os nosso-s-

idolos, tratemos todos de contribuir para essas festas, mos-

trando quanto lhe somos agradecidos e não esqueçam que te-

mos de dar «milambo» ao meu pae Noéji, o Muata Majúlo, u»

amigo que Muene Puto encarregou de nos procurar.

Cada um por sua parte apoia o Muatiânvua, nessas demon-

strações, tornando-se para comnosco o mais amáveis que lhe.-

era possivel e como elles iam esquecendo que o tempo decor-

ria, falíamos então: que era natural, segundo os seus usos, em

louvores ao Anzambi, fazerem a sua festa e se mostrassem gra-

tos á protecção de Muene Puto, mas a occasião era opportuna

visto estarem presentes os maiores quilolos, de se resolver,

sobre o que já tinhamos fallado ao Muatiânvua, como se devia

receber o representante de Quissengue, e os ontros potenta

dos, que estavam já próximos de nós.

Afngurava-se-nos que o Muatiânvua, com a sua farda de

galla, podia presidir ás cerimonias dentro d'aquella casa sen-

tado na sua cadeira, mas na occasiã > estávamos reconhecendo-

não ser possivel, porque poucas pessoas o podiam vêr; corno-

nâo havia receio de chuvas, iria a cadeira e tudo para fora c

todos á sua vontade, Quiocos e Lundas, veriam os presentes

que Muene Puto mandou ao seu amigo Muatiânvua. Da nossa

parte, o fim principal, era alcançar o que emfim se conseguiu,

uma photographia do acto.

O Muitía e mais alguns, lembraram que Quissengue podia



DESCRI PÇAO DA VIAGEM 461

ambicionar a cpdeira., e então era melhor levar só para o lar-

:go o tamborete bordado a lãs, que era destinado a Lucuóquexe,

o tapete grande e uma caixa de musica.

O Quissengue, respondemos, pode pensar nisso, mas o que

Muene Puto mandou entregar ao Muatiânvua, não pode ir parar

.as mãos d'aquelle e não irá emquanto nós estivermos juntos

do Muatiânvua, pertencendo depois aos quilolos saberem defen-

der o que é do Estado

rde seu amo.

Virá tudo para o lar-

go, mesmo para os Quio-

-cos saberem quanto

Muene Puto considera

.os seus antigos amigos

da Lunda, e os quilolos

devem pensar que nós

não somos quimbares, a

quem Quissengue venha

fazer exigências d'essa

ordem. Não ha duvida,

(quetemdedar-se aQuis-

sengue um presente

bom, quando elle entre-

gue a faca de Xanama,

e nós cá estaremos ao

lado do Muatiânvua,
-quando chegar essa oc-

casião. Estejam desean-

•çados que não leva a

cadeira, nem cousa alguma que pertença ao Muatiânvua.

O Muatiânvua fez em seguida tocar as caixas de mubica e

pediu-nos que abríssemos os cortinados para se descobrir a ca-

deira e o retrato de Muene Puto, dando a todos a liberdade

»de se aproximarem e verem á sua vontade, mas fechou as caixas

.á chave para ninguém ver os movimentos das machinas.

Um delirio então, cada um pela sua parte, batia com a pal-

O MUATIÂNVUA COM O NOVO FATO
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ma da mão direita Da bocca, exclamando Oh! Oh! Oh!* batis

as mãos, mostrando-se de tudo admirado, iam vêr-se aos es-

pelhos, recuavam, avançavam, alguns mostravam-se surpresos-

de verem a sua figura etc, só o Bungulo é que não quiz vêr-se

ao espelho, nem d'elle se approximou, sabia o que era, vira-

va a cara e cuspia, fora das vistas do Muatiânvua. Também,-

por mais que insistíssemos, sempre se recusou a photographar-se.

Conhecia um defeito que tinha no olho direito, e dizia-nos ser

quisilia ver a sua cara!

Quando o Muatiânvua entendeu ser tempo de terminar o*

exame, pediu para se fecharem as cortinas, e mandou vir duas-

cabaças de «marra» para beber com os seus qiiilolos, em lou-

var ao Anzambi do Muene Puto. Nova cerimonia era esta a?

que deixamos de assistir por já nos ser conhecida, mas que

durou até á noute, pois o Muatiânvua nos mandou pedir uma-

vella, dizendo que tinha de dormir na casa do Anzambi, o que

mandamos com a competente palmatória prateada que lhe per-

tencia e nos obrigou a ir ver depois em que elle alli se entre-

tinha.

Nós, durante o resto do dia, occupamo-nos em fazer aga-

loar algumas fardas encarnadas que ainda tinhamos, a man-

dar coser pannos, e arranjar fiadas de missangas e de conta-

ria para os presentes que tinhamos de dar aos futuros .Mospe-

des.

O Muatiânvua á noute, estava um pouco electrisado e só o*

acompanhavam a Muári, o Muitía, o Ianvo á Uane e Amban-

za Madamba. Quando chegamos dizia elle, mas já viram que

algum Muatiânvua, tivesse cousas como eu? Já algum filho de-

Muatiânvua foi tomar posse do Estado, com a protecção de

Muene Puto, como eu? Eeparando em nós, quiz abraear-nos

e tivemos que nos abaixar, dizendo então: «este é que é um
amigo verdadeiro, com certeza o espirito de meu pae, está

com elle! Se os qiiilolos o fizerem zangar e elle se retirar, tam-

bém eu vou para as torras de Muene Puto. Este bom homem
é que me tem dado de comer e de vestir, etc.

Vendo que a vella, com o vento, que corria por entre as
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fendas do capim, ia a extinguir-se, aconselhei-os a que fossem

deitar-se, mas o Muatiânvua pediu para o deixarem ali dormir

e lhe mandassem uma rapariga para o acompanhar. A Muári
7

encarregou-se de lhe fazer tirar a roupa, capa e saia, com que

quiz estar todo o dia, e nós retiramos, pensando nas sensações

que tivera aquella gente durante o dia, e lembrando-nos o que

poderia succeder do ajuntamento de tantos Quiocos, que se espe-

ravam, com os Lundas que rodeavam o Xa Madiamba, cujo

numero já não era pequeno.

Logo que o soldado n.° 28, nos preveniu que Quissengue

insistia para nós irmos ao sitio d'elle, mandamos Paulo de Ma-

lanje ao Xa Cumba, a ver se na povoação d'este nos arranjava

alguns mantimentos, e caso ainda lá encontrasse aquelle nosso

amigo, recommendar-lhe, da nossa parte, para que seguisse

o mais rapidamente possível, empregando todos os seus es-

forços na questão da faca, e convencesse seu parente, que nós

não podiamos ir agora ao sitio d'elle, mas esperávamos por

elle no Caungula de Mataba; tínhamos muita vontade em co-

nhecêl-o e com elle tratar da resolução d'uns certos negócios,

para beneficio das terras e dos povos do seu dominio.

O Ianvo á Uâne, o muzumbo do Muatiânvua, foi encarre-

gado, da parte d'este, de ir á povoação do Cachiongo, agrade-

cer os cumprimentos do emissário de Quissengue, e determi-

nar a Cachiongo que apresentasse dois cacuatas, desde aquelle

dia, ao serviço do referido emissário.

Ianvo trouxe a noticia que Quissengue virá ao nosso en-

contro no Caungula, e sentiu bastante que nós não fôssemos-

ao sitio d'elle, pois ter-nos-ia acompanhado pelo caminho dos-

Quibsengues para o Cassai e ha muito tempo que o seu pa-

rente teria chegado ao Calânhi. Manda a este uma arma, um
barril de pólvora com barro e duas bailas especiaes, com que

pode atravessar Mataba sem receio; vestiu os molúas do Mua-

tiânvua, e não os de Muene Puto, por estes de nós receberem

melhores roupas do que lhes podia dar, não presenteava o seu

parente com servos, porque no seu Estado os tinha com abun-

dância.
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Tinha o Muatiânvua mandado a Xa Cazanga dous pannos,

agradecendo o carneiro que este lhe enviara de mmsa/po, e

aquelle agradecendo, disse esperar as ordens do Muatiânvua,

para ir acampar onde lhe fosse determinado, mas lembrava-lhe,

que era seguido por Quibongue, com quem elle se não podia

avistar e por Muâna Muene.

Em audiência foi determinado que o Chióta, mestre de ce-

rimonias, com o Suâna Mulopo e Muitía, visto não haver Lu-

cuoquéxe, seriam os encarregados da hospitalidade aos prin-

cipes quiocos, attendendo ás considerações que lhes eram de-

vidas, e logo que tudo estivesse disposto na devida ordem, se

fazia prevenir Xa Cazanga.

Os preparativos duraram dous dias, e no emtanto, os mais

irriquietos, ainda por vezes deram de si signal, obrigando a

interromper-nos trabalhos que mais nos importava, e alterando

a ordem e o socego de que tanto careciamos.

Numa d'essas noutes, os irmãos Anzôvo e Muxinde, que se

acreditou já malufados, quando todos estavam recolhidos na

chipanga do Muatiânvua, foram bater á porta de Cabuíza, e

Anguina Ambanza, e queriam que ella saisse para ir beber com

elles maiufo. Respondeu que estava incommodada e iria outro

qualquer dia. Insistiram e respondeu-lhes então o Xambanza,

que retirassem e não fizessem barulho, porque a sua mulher

já lhes tinha dito a razão porque não acceitava o convite.

Então principiou Anzovo com despauterios: que nunca se

vira a filha d'um Muatiânvua viver amancebada com um reles

Bangala, que devia elle sair d'aquella caza e deixar a mulher

que devia pertencer a um quilolo, conversar com os quilolos

que fosse da sua vontade, e quando ella quizesse tinha muitos

rapazes na Lunda que a pretendiam para Muári e elle ali es-

tava prorupto para a livrar da sujeição d'um Bangala. Se está

comungo, diz o Cassanje, é por ordem do Muatiânvua, até se me
pagar o que tive de dar pelo seu resgate, mas não a tenho coa-

gido a cousa alguma, ella tem tido sempre a liberdade de be-

ber maiufo com quem quer, agora está doente e não é bom
estarem a fazer bulhas. Anzôvo retorquiu, quero que ella ve-



DESUKIPCÃO DA VIAGEM 4oT>

•nha na minha companhia, pagarei tudo que ella deve a v. seu

.ereançola, e entrando dentro da cubata, dirigiu-se a elle, e se

for preciso até vou luctar com um elephante, para lhe arrancar

um dente e lho entregar, mas v. ha de sair.

Não saio, disse Xambanza e como AnzOvo levantasse o mu-

cuali para elle, este tratou de se defender com o seu. Foi en-

tão que interveiu o Chióta, que estava rondando, que os cha-

mou a ordem, pois nao podia consentir em tal cousa e que reti-

rassem Anzovo e Muxinde para o seu acampamento, aliás tinha

de chamar os vigias (Xalapolis) e teriam então de responder

pela falta de estarem fora de horas a fazer desordens na Chi-

panga do Muatiânvua.

Retiraram, mas Chióta e Canapumba, foram aconselhar o

Muatiânvua, visto que Cabuiza nao tomava juizo, para se evi-

tar que succedesse alguma desgraça ao filho de Cassanje, era

melhor este sair da caza de Cabuiza. Consultado aquelle, res-

pondeu pouco lhe importar, e só queria saber, se o Muatiânvua

lhe garantia, o que promettera de lhe pagar pelo resgate de sua

filha, pois, sendo assim, recolhia ao nosso acampamento e po-

dia ella ir viver com Anzovo ou com quem quizesse; se nao

estava disposto a pagar-lhe, retirava com as comitivas de Ma-

damba ou de Quinguri.

Alguns dos nossos carregadores tinham feito empréstimos a

Cabuiza, e sabendo-se que Anzovo tinha por seu lado alguns

,quilolos para aconselharem o Muatiânvua a ordenar que Ca-

buiza fosse viver com elle, apresentaram- se a reclamar do

Muatiânvua o que ella lhe devia.

Respondeu então o Muatiânvua, que elle e os quilolos esta-

vam empenhados para pagar ao Cassanje o serviço que pres-

tou ao Estado, de resgatar a filha d'um Muatiânvua do poder

dos Quiocos, por isso, elle podia acompanharmos á Mussumba,

e ir ella viver na companhia do Anzovo, para evitar que, dos

ciúmes d'este, resulta^e alguma desgraça, e emquanto ás di-

vidas aos carregadores, o Anzovo, a quem ia mandar avisar, as

pagaria.

Parecia estar esta questão resolvida, mas Cabuiza vendo
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que o seu Cassanje não lhe apparecera, e sabendo que já tinha

alojamento no nosso acampamento, na manhã seguinte procu-

rou-nos: que podia o Muatiânvua mandal-a matar, mas que nun

ca seria Muári do Mucanza, e ella já tinha dado provas de ter

génio de filha d'um Muatiânvua; que não deixava o seu Cas-

sanje sem se lhe ter pago o resgate que ella lhe devia, pois,

lhe era muito grata; que a sua vida era d'elle, a libertara da

escravidão, e que os trabalhos que
]
or causa d'ella tem passa-

do não os pode esquecer; por isto nos vinha pedir que lhe per-

mittissemos vir com elle viver no nosso acampamento.

Admirados com tal resolução, pois acreditamos que Cabuíza

teria pelo menos dado algumas esperanças ao Anzôvo, para

proceder como vimos, e estando o Cassanje disposto a rece-

bel-a, dissemos, que se o Muatiânvua annuisse, só ím púnha-

mos a condição de viverem em soeego e que não queríamos

no seu alojamento visitas dos Lundas.

Por algum tempo não se fallou neste casal, mas Cabuíza

não podia contentar-se só com os amores do Cassanje e no

acampamento, ella encontrou o Paulo de Malanje, prompto a

ser-lhe amável, e d'ahi um conflicto em que este chegou a fe-

rir aquelle. D'esses amores passageiros, Cabuíza teve muitos,

todavia, é verdadeiro, que em certa altura, toda ella era ter-

nuras para o seu Cassanje .e este na sua companhia foi até

ao Calânhi.

Avisado o representante de Quissengue no dia 16 de abril,

que o Muatiânvua o recebia, no dia immediato, já depois das

11 horas da manhã, chegou a sua guarda avançada com a

bandeira, e o que a transportava fallava bem a língua am-

bunda. Passando pelo nosso acampamento, entendeu vir cura-

primentar-nos, fazendo mover muito a bandeira e dizendo as

suas pilhérias allusivas ás boas relações entre nós e o seu

príncipe. As duas horas passava a comitiva; na frente grande

numero de carregadores que transportavam mantimentos, mu-

sica, e elle, o Xa Cazanga, com a mutue-uá-caianda (
l

) de

(
]

) Pouco differia da de Capumba, pag. 80
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Quissengue, grande gúbo, panno de lenços, que o cobria do

pescoço para baixo e atraz parte das costas do homem, sobre

os hombros do qual vinha montado, um chapeo de sol verme-

lho aberto, que fazia mover, bem como o corpo, em sentidos

contrários, fazendo lembrar os equilibristas em movimento e

seguia-se atraz grande numero de homens armados.

Xa Cazanga vendo-nos sorriu-se e queria logo apear-se para

nos fallar, mas um velho, conselheiro, que vinha a seu lado,

disse-lhe, que não podia ser, tinha de observar as praxes, só

no dia immediato se podia avistar comnosco.

Seguiram direitos para o logar em que tinham de acampar,

e vieram logo para o nosso alojamento Agostinho Jayme e o

soldado n.° 54, que ate ali tinham vindo sempre ao lado de

Xa Cazanga.

Jayme relata que se demoraram em viagem, porque, além

das visitas aos Muananganas no Luachímo, tiveram de espe-

rar alguns dias na povoação de Quimgambo, pelos mantimen-

tos, que este tinha mandado reunir para a viagem, e também

por causa d'elle e o soldado 54 terem adoecido; recebera-os

muito bem o Quissengue, muita comida, dança, etc.

Mostrou-se muito satisfeito de seu parente Xa Madiamba

ter acceitado o cargo de Muatiânvua e que tivesse alcançado

a protecção de Muene Puto; considera uma fortuna para elle
7

ter vindo na companhia da Expedição, pois sujeito ao acom-

panhamento dos Lundas, com muitas difficuldades havia de

lutar em viagem, e o mais certo, depois de morto o Mucanza
r

é que não chegasse ao Cassai. Desejava muito que nós acon-

selhássemos Xa Madiamba a ir ao sitio d'elle e seguiríamos to-

dos depois pelo seu caminho grande, para o Calânhi, escusando

passar agora por Mataba, pois aquelle está franco, e na sua

quihunga estão hospedados emissários de Ambinji e de Ca-

hunza, que lhe mandaram pedir a sua protecção, e que quiz

fossem ouvidos na presença dos que vieram de Xa Madiamba

e de Muene Puto. Se annuissemos ao seu pedido queria que lhe

levássemos uma cama, uma arma de dois canos, um revolver,

e um retrato de Muene Puto em ouro, para o pôr ao pescoço^
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De facto, já ali se encontravam os taes emissários de Ca-

hunza e de Ambinji, que seguiram os do caquioco Quibéu, que

levaram quarenta escravos de presente a Quissengue, pedin-

do-lhe, que influísse no nosso animo e no de Xa Madiamba,

para escolhermos um caminho para a Mussumba, que não fosse

por terras de Mataba. Cahunza pedia mais, se elle nào prote-

gia o irmão Muxidi, para ser acclamado Muatiânvua, o prote-

gesse a elle, não deixando passar Xa Madiamba, pois julga-

-va-se com força, para ir impor-se na Mussumba, ainda que

fosse necessário fazer fogo.

O Quissengue, acceitando os presentes, em audiência, disse

áquelles emissários, que estava em correspondência com Mu-

xidi, que apoiava o seu avô Xa Madiamba, não ia de encon-

tro á vontade de Muene Puto, que estava protegendo este seu

parente, e também não podia ser contrario a este, que os da

-corte o chamaram, por não lhe ter feito mal algum, e saber

que Xanama recommendara a seu filho Muxidi, que, se Xa Ma-

diamba fosse vivo, é que lhe devia succeder no Estado. Mal

fizeram, Cahunza e Ambinji, em consentir que matassem o

Mucanza, pois tinha em seu poder dois resgates, que lhe en-

viaram da Mussumba, para elle Quissengue entregar a faca

de Xanama, que lhe dá o poder absoluto sobre todos os povos

sujeitos ao Muatiânvua, mas como nenhum filho do Muatiân-

vua pode tomar o governo do Estado sem aquella faca, elle

não quer ser mau, acceita ser protector de Mataba e irá fal-

lar a seu parente Xa Madiamba, que fará acompanhar ao Ca-

lânhi, podendo garantir o perdão para os que mataram Mu-

canza.

Jayme tinha convencido Quissengue, da impossibilidade de

nós retrocedermos ao seu sitio, mas que tínhamos tenção na

volta do Calânhi para Malanje ir visital-o, e fallar-lhe sobre

o estabelecimento duma Estação que lá queriamos deixar, e

foi quando elle se resolveu ir ao nosso encontro, nas margens

do Luembe. Como elle nomeasse o irmão para vir agradecer

ao seu parente e a Muene Puto, os presentes que lhe tinham

enviado, os velhos do seu conselho, disseram particularmente
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aos nossos, que era de suppôr que também ao Luembe, elle

mandasse ura seu representante, pois nunca um Quissenguo,

saiu do seu sitio, a nao ser para uma guerra a potentados de

importância, mas elle appareceu como veremos.

Neste mesmo dia chegaram do lado SE, os representantes

de Na Cambamba Mussopo á Nama, a que estava represen-'

tando no estado a mãe do primeiro Quissengue, de seu lilho

Quicotongo, chefe de povoações visinhas, nas margens de um
affluente esquerdo do Luêmbe, e estávamos prevenidos, que

no dia seguinte de manhã chegariam os potentados (príncipes,-

diziam) Quibongue, Muâna Muene, duvidando-se que viesse

Muíocoto, para não se avistar com o representante de Quis-

sengue, mas sim também um seu representante. Na margem
direita do Chiúmbue, chegou a noticia de terem acampado -

emissários de Mataba, do Ambinji (governador) e principaes

calambas.

Com tribus tão diversas com que íamos estar em contacto,

pode calcular-se, já enfraquecidos como estávamos, qual não *

seria o nosso estado de excitação nervosa, procurando provi-

dencear para que tudo corresse na melhor ordem possível nas

entrevistas que deviam ter logar, de modo a evitar o mais

pequeno pretexto para conflitos entre as gentes das ditferen-

tes comitivas, emquanto corriam as negociações de que estava

dependente a nossa marcha, e fazendo valer a importância do"

Muatiânvua na sua causa, que era a causa, que nos faziam

acreditar, da corte desse Estado, que, quanto a nós, como*

vimos depois, se alguma importância teve, foi no poder abso-

luto que tinha o seu imperante, em dispor das vidas dos que

lhe eram sujeitos.

Chamamos os quilolos, que representavam os pequenos es-

tados, Calala, Canapumba, Cumbana, Caungula, Cacuruba,

etc, e distribuímos bandeiras nacionaes, e outras feitas no

acampamento, com as cores nacionaes, e distinctivo3 com es-

trellas e cruzes de galões dourados e prateados, para as has-

tearem nos seus acampamentos, depois de se terem apresen-

tado com ellas nas audiências, visto todos os Quiocos trazerem
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as suas. A todos demos instruceões para vigiarem os seus ho-

mens, affastando-os quanto possível do contacto com os dos

acampamentos quiocos, a evitar questões que podessem redun-

dar em conflictos. Entregando ao Muatiânvua o estandarte

vermelho, para substituir, no acto da audiência, a bandeira na-

cional, que diariamente hasteava na sua anganda, recomenda-

mos, que não resolvesse demanda alguma emquanto estivessem

presentes os Quiocos, e prohibisse expressamente que se man-

dasse buscar malufo, ou se fabricasse bebidas dos milhos ou

de mel, evitando-se qualquer excitação dos mais irriquietos

com o uso d'aquellas bebidas.

Emfim, durante todo esse tempo em que tantos hospedes nos

cercaram, nunca estivemos socegados ora recebendo suas visitas,

.ora visitando-os e passando constantemente por todos os acampa-

mentos, deixando aos nossos cabos o encargo de vigiarem pe-

los seus homens, de modo que estes ao primeiro signal nosso,

devidamente armados, se reunissem no largo da Estação para

garantir a segurança dos nossos recursos.

Como nos tínhamos compromettido com os nossos companhei-

ros, avisamos Jayme, de nomear quarenta carregadores para re-

gressarem a Malanje com o nosso collega subchefe, e Paulo

do Congo para nomear vinte dos seus rapazes, que também de-

viam regressar com aquella comitiva, sob as ordens e ao ser-

viço do outro nosso collega, o ajudante.

Uma de duas, dissemos a Jayme, ou as negociações que se

vão entabolar terminam com bom êxito e nós seguimos ape-

nas com a gente indispensável, acompanhando Xa Madiamba,

ou nada ainda se resolve e vamos até ao Quissengue, onde nos

demoraremos algum tempo, mas toda a Expedição não pode

ser. O que é conveniente, já que chegamos aqui, é termos o

apoio de Quissengue, porque já vemos que este realmente tem

influencia até ao Cassai.

O nosso collega sub-chefe sabendo da resolução que tínha-

mos tomado, participou-nos que tanto elle como o ajudante

vendo que nós estávamos muito doentes e que ficávamos com
pouca gente, estavam dispostos a esperar que nos resolvesse-
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mos a regressar. Agradecendo a sua attenção e do camarada,

respondemos, que faziam mal, porquanto nós só regressaríamos

quando nos convencêssemos que nada mais tínhamos a fazer

nas terras da Lunda; que grandes eram as nossas responsa-

bilidades como chefe da Expedição, e tinhamos por dever tra-

balhar até a ultima.

Ainda o nosso collega nos observou, ser uma loucura a es-

perança que tinhamos de chegar á Mussumba, que bastante

tinhamos trabalhado, que perigava a nossa vida, e officialmente

nos ia communicar a sua apreciação sobre o nosso estado de

saúde, porque também a queria registrar no seu diário, sal-

vando assim a sua responsabilidade, como encarregado da cli-

nica da Expedição. Respondemos que era conveniente fazel-o,

mas nós ficávamos, e elles não se deviam prender, nem mais

um dia, pois conheciamos que estavam soffrendo bastante da

influencia do clima.

Insistiram em se demorar ainda alguns dias, esperando o

sub-chefe convencer-nos a que deviamos regressar, por não nos

ser possivel reagir, nem com o clima, nem com a falta de re-

cursos, nem com os péssimos conselheiros de Xa Madiamba.

A recepção dos potentados teve logar com a maior pompa
possivel e na melhor ordem, sendo a cadeira e fardamento do

Muatiânvua causa de grande admiração de todos, e nós vamos

dar uma noticia de cada um dos Muananganas, que foi possi-

vel photographar, e do que todos disseram quando nos visita-

ram, em que se comprehende o pouco que se podia dizer numa
audiência d'aquellas, que não era mais do que uma cerimonia,

em que todos se declaravam amigos e promptos a acompanhar

o Muatiânvua até á Mussumba, onde assistiriam ao acto da

sua posse, sujeitando-se pelo caminho a combater inimigos se

apparecessem, sendo todos de opinião, menos Quissengue, que

neste ponto foi reservado, em se castigar os calambas que

assassinaram Mucanza, e de perseguir Ambinji e Cahunza até

pagarem os crimes de rebellião.

O Muanangana Cazanga, a quem vulgarmente se tratava

por Xa Cazanga, era rapaz ainda novo, sympathieo, cor de
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pelle bastante escura, feições muito regulares, uzava o pen-

teado em tranças espessas enfeitadas com contaria grossa, por

vestes, um panno á cintura, que o cobria até aos pés, de modo

que sentado parecia uma saia. Foi assim que nos appareceu,

mas na audiência, tinha o tal gubo, um outro grande panno

sobre os hombros, que para nós figurava d'uma capa e a ca-

beça coberta com a tal mutue uá caíanda. Fallava com ver-

bosidade, movimentando
muito os braços.

O que Quissengue que-

ria, era já sabido: que nós

e o Muatiânvua fôssemos pri-

meiro ao seu sitio, para to-

dos juntos seguirmos depois

ao Tengue e d'ahi para o

Calânhi, escusando de pas-

sar por Mataba. Calculava,

pelo que lhe tinham dito e

certamente com exagero,

que a nossa Expedição leva-

va cousas para a Musssumba

muito ricas. •umas nunca

cv

XA CAZANGA

vistas, e imaginou que indo

)JK nós lá, tudo veria e não dei-

^W"^ xariamos de o contemplar

pelo menos com grande par-

te, e servia-lhe de pretexto

entregar a tão fallada faca.

Dizia além d'isso, que nos

ia guiar pelo caminho das povoações que lhe eram subordi-

nadas, para nos não faltar de comer na viagem; e mais que os

calambas se offereceram ser seus tributários, se alcançasse que

o Muatiânvua e JMuene Puto não passassem pelas terras dos Ma-

tabas, e elle desejava não perder o que se lhes offerecia.

Xa Cazanga, na sua primeira visita, viera acompanhado não

só do velho quilolo de Q.uissengue, a quem elle chamava pae
7
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e de Quimgambo, mas ainda de outros e das raparigas que

traziam mantimentos para negociar com os nossos carregado-

res, e que, no largo, se conseguiu photographar o grupo das

primeiras que tinham feito o seu negocio.

Depois de nos cumprimentar e dizer que já na véspera

tinha vontade de o fazer, passou-nos o maésu de Quissengue,

isto é, transmittiu-nos o que era da vontade deste, por elle

nos fosse dito.

Nós respondemos atacando logo o assumpto depois dos agra-

decimentos do estylo: parecendo-nos que o nosso amigo Quis-

sengue, estava demorando os nossos emissários mais do que o

tempo necessário, fizemos seguir para lá o Xa Cumba e um
Portuguez, com uma carta, dizendo-lhe o que Muene Puto nos

recommendara fazer nesta viagem, e auctorisando os porta-

dores a tratarem com elle, do negocio da faca, que quería-

mos resgatar, para acabar as desintelligencias entre Quiocos

e Lundas, e agora, esperávamos a resposta da nossa carta;

que o Muatiânvua não podia demorar por mais tempo a sua

viagem, pois todos os dias se estavam recebendo noticias más,

tanto de Mataba como da Mussumba, pela falta de quem go-

vernasse o Estado da Lunda, e esperava só pelos quilolos, que

já annunciaram a sua partida, e nós não o deixávamos só aqui

com a gente que o cerca, porque não inspira confiança, na

maior parte são individuos que andavam espatriados ha annos

para áquem do Cassai e aproveitaram a passagem d'elle, para

se encorporarem á sua comitiva, e voltarem ás suas terras;

que percisavamos muito fallar a Quissengue, por ser elle o

maior potentado quioco entre o Cassai e o Cuango, e termos

ordem de Muene Puto de com elle fazermos um tratado, em
que terá de garantir a segurança das vidas e dos haveres dos

negociantes que vierem de Angola negociar a estas terras,

pois que, não sendo assim, estes não voltam cá.

Citamos o grande numero de queixas que pelo caminho se

nos tinham feito de roubos, os nossos exforços para os fazer

pagar, e também as pazes em que já tinhamos intervindo en-

tre Quiocos e os Lundas. Fizemos sentir-lhe quanto nos cus-
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tou ver a pobreza das povoações, boas terras despresadas, sem

culturas, os rios abandonados e cheios de obstáculos, erufim, a

falta de vida por toda a parte. Mostramos que o mau proce-

dimento d'aquelles que vêem viver próximo dos caminhos, com

o fim de expoliarem, e mesmo roubarem, as comitivas que tra-

zem algum negocio, que na maioria são de seus parentes ban-

galas, residentes nas margens do Cuango, e está dando logar a

que estes se vinguem e obstem a que as comitivas de Quio-

cos e de Lundas passem aquelle rio, e nas mâo3 d'elles fiquem

as suas cargas e também alguns presos.

Com respeito a Mataba, era certo que os prejudicados na

rebellião que se deu por invejas contra o governador Mucanza,

teem aconselhado o Muatiânvua, e instam, para que este faça

guerra aos calambas, para rehaverem os seus prejuízos, e de

lá tirarem alguns seus parentes, que ali ainda estão prisio-

neiros, mas nós não os temos apoiado, nem com o nosso apoio

elles podem contar, porque as ordens que temos de Muene

Puto são muito terminantes, não quer que disparemos um tiro-

senão quando formos atacados, antes muito nos recommendou
r

que procurássemos sempre que fosse possível, fazer as paze&

entre povos que se nos deparassem no caminho em luctas, e

já alguma cousa temos feito nesse sentido.

Xa Madiamba não tem necessidade de fazer guerra aos-

povos de Mataba e se as quizer fazer, deve primeiro ir tomar

posse do cargo para que o elegeram, e depois d'ouvir os seus^

quilolos, e com o voto destes que faça essa guerra mesmo-

nós, por ora, não conhecemos motivo para elle hostilisar seja

quem for. Se depois de posse do cargo, o Ambinji ou outra

quilolo, lhe desobedecer, então sim. Mas que interesse pode

haver para o Estado que elle é chamado a governar, matar

gente em terras de Mataba, ou despovoal-as, se a Lunda já

está tão pobre de gente? Nenhum.

Nós portuguezes, não temos medo algum, de seguir a nossa

viagem por aquellas terras, pois Muene Puto nos deu armas e

pólvora necessária para nos defendermos de quem queira em-

baraçar a nossa passagem; quereis ver?
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Emquanto vós carregais a vossa arma (') dós disparamos

onze tiros, e as balas chegam a distancia a que as vossas não

chegam. Além cTisso, para outras armas, temos uma pólvora

muito especial, que para as vossas não serve, porque as faria

rebentar; é branca, é o vosso algodão mandado preparar em
terras de Muene Puto.

Xa Oazanga e os seus, que já ficaram surprehendidos vendo

o manejo, rapidez do fogo e certeza no alvo das nossas ar-

mas e do grande revolver, interromperam-nos aqui, para verem

.a pólvora algodão, e nós, duma pasta que estava em caixa de

folha, arrancamos promptamente um pedaço, que correu por a

mão de todos, que estendiam para se convencerem que era a

sua andanda, e quando voltou á nossa mão arranjamos d'elle uma
bola, a que, sobre a palma da mão esquerda, fizemos incendiar

•com um phosphoro, o que os espantou, a ponto de quererem

fugir para fora da cubata.

Depois d'uns segundos de silencio em que ficaram a abanar

as cabeças, olhando uns para outros, naturalmente, conside-

rando-nos senhores de grandes feitiços, diz Xa Cazanga: tam-

bém no3 disseram que Xa Majólo traz uma pólvora encarnada

que mata peixes, é verdade?

E, lhe respondemos, e tiramos uma pitada d'um cartucho

de dynamite, e se o Muanangana quer vêr que o não enga-

naram, vai amanhã de madrugada com um dos nossos homens,

.até ao rio, e terá um peixe para o seu almoço; e é que vou

nos diz elle.

Continuamos: vê pois o nosso amigo, que com estes recur-

sos não temos medo de passar por qualquer parte, e demais, não

é nosso fim fazer mal a pessoa alguma, pelo contrario, o que

Muene Puto quer, e para isso nos mandou aqui, é para dei-

xarmos todos os povos vivendo bem uns com os outros, pois

só assim lhes pode mandar os seus filhos com negocio.

O nosso empenho agora, é resgatar a faca de Xanama, que

(
l
) Mostramos as nossas Wincheters e Stein.
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está em poder do nosso amigo Quissengue, e os distmetivos-

do Estado, que depois da guerra de Muriba, ficaram em poder

dos Quiocos do Cassai, que trabalharam por conta de Muxidí

e de Cássue cá mutena, e é disto que tratamos para collocar

já Xa Madiamba no seu logar, e na volta então iremos com
descanço viver algum tempo na quihunga de Quissengue; agora

não nos é possivel e foi o que mandamos dizer-lhe.

Xa Cazanga mostrou-se muito satisfeito, com o que lhe

dissemos e respondeu, que Quissengue ha de ficar contente

em receber a nossa carta, que tinhamos razão no nosso modo-

de pensar, e já no seu sitio se sabia que nós não queriamos

guerras, e que só cuidávamos em harmonisar os povos em lu-

ctas, e por isso mesmo era grande a nossa fama por toda a

parte
;
que Quissengue tinha muita vontade de nos ver na sua

quihunga e combinar comnosco sobre o resgate da faca, mas

a carta que lhe mandamos era bastante, pois se elle já tinha

tenção de vir ao nosso encontro, caso não podessemos lá ir,,

agora com toda a certeza vinha.

Era também voto d'elles que se deviam acabar as guerras,,

que estragavam as terras e aífugentavam as comitivas de ne-

gocio
;
que decerto Quissengue, vendo que os Quiocos acom-

panhavam Xa Majólo no seu regresso, para proteger o com--

mercio d'elles nas terras de Muene Puto, também organisaria

uma grande caravana, de que elle Xa Cazanga tinha muito-

gosto em ser nomeado chefe, pois se o não tem feito até

agora, é, na verdade, com receio dos Bangalas na passagem da

Cuango.

O velho macota, apoiando Xa Cazanga, disse, foi bom que

o nosso amo Muene Puto, se lembrasse mandar Xa Majólo,

para fazer bons os nossos caminhos, pois já estávamos sentindo1

a falta de fazendas, pólvora, armas, etc, e referindo se ao

que succedêra em Mataba e aos roubos que se tem feito aos

negociadores, terminou com este seu provérbio : Quíuáhaka cu-

landa uíto, canda ulanda íxi; íxi muighuhá, uito muxala. «Bom
tomar o rio e não todo o seu peixe; o rio fica e o peixe acaba».

Quimgambo, depois, pediu para fazermos tocar a caixa de=
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musica para todos ouvirem e tendo nós distribuído presentes

pelo Xa Cazanga e os príncipes, sendo elle também contem-

plado, disse ao interprete, que elle já sabia que Xa Majólo ^a-

bia fazer fazenda mesmo em viagem, mas, do algodão das ter-

ras da Lunda, fazer pólvora, só agora ficara sabendo, e por

isso nos pedia um pedacinho para levar como lembrança para

a sua terra.

Xa Cazanga, além de varias cargas de mantimentos que

nos trouxe, também nos apresentou dois cabritos, um dos quaes,

de noute nos foi roubado, por a tal quissupa, onça ou leo-

pardo, que ainda d'essa vez bem aproveitou a sua visita ao

nosso acampamento.

Estávamos jantando, quando appareceu Xa Cazanga de novo,

com as suas raparigas preparadas para dançar, capitaneadas

pelo seu quimangata já vestido com a farda encarnada e o bom

panno que lhe demos, e disse ao interprete, que esperava nós

acabássemos de comer, pois queria agradecer -nos a boa roupa

com que o vestimos.

Logo que lhe apparecemos começou a dança, chamando mais

a nossa attençao o quimangata, porque ao som da musica

dançava, mas fazendo gymnastica; com as mãos no chão e

pernas no ar, tomando differentes posições, dando cambalho-

tas e por ultimo, com uma machadinha na mão, dava grandes

saltos e reviravoltas, manejando-a sempre em ameaça de se

cortar a si próprio e fazendo, na verdade, coisas de muita

difnculdade. Gratificamos este homem e as dançarinas, que

ficaram ainda até alta noute no acampamento, querendo assim

provar-nos o seu reconhecimento.

Foi a nossa conversa com Xa Cazanga de cousas triviaes,

no emtanto registramos, que tinha muita vontade que Quissen-

gue o encarregasse de capitanear os seus homens, que elle

tencionava despachar para acompanharem Xa Madiamba á

Mussumba, para, depois regressar comnosco a Loanda, e fa-

zer por lá, sob nossa protecção, o seu negocio, mas nao voltava

para o sitio de Quissengue, seu tio mais velho; ia procurar

sitio para se estabelecer, pois trazendo elle de lá, como esperava,
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vestimentas e cousas muito boas, tinha receio que o tio para

as tomar o enfeitiçasse.

Pediu-nos que lhe permittissemos vir todos os dias ver-nos

e pautear comnosco, porquanto tinha já visto dois brancos,

não tanto como nós, e que não eram de tão bons modos para

as visitas, no que, para o seu entender, havia nos brancos, como

nos pretos, pessoas grandes e pequenas, e se conhecia sermos

nós dos grandes.

Na manhã do dia seguinte, não se esqueceu o homem de nos

mandar dizer, que elle estava prompto para ir ao rio ver ma-

tar peixes. Acreditamos que não teria dormido, pensando que-

MUSSANJE

tinha de ver uma cousa que elle nunca esperou ver em sua

vida e nós íamos passar por uma experiência em que nos con-

vinha ser bem succedidos, por isso encarregamos José Faus-

tino e Adolpho, de mandarem a canoa para o rio e fizemos

muitas recommendaçÕes para serem bem succedidos, collo-

cando os Quiocos em boa posição, num logar, e remando elles

contra a corrente e em certa distancia, mas em logar em que

conhecessem alguma probabilidade de haver peixes, largassem

então o cartucho, procurando ao menos, se apparecesse, agar-

rar algum peixe para fazerem d'elle presente ao Muanangana,

e depois, se elle quizesse, o fizessem passear algum tempo na

canoa e foi Agostinho Jayme com a nossa Stein, pois podia
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ver algum jacaré ou cavallo e bom era experimentar se matava

algum d'esses animaes.

Não podia ter sido de melhores resultados, para os nossos

créditos, tal excursão, pois não só mataram um cavallo marinho,

mas apanhanharam alguns peixes, sendo um de rasoavel ta-

manho, o mitssanje, que d'elle fizeram presente a Xa Cazanga

que ficou muito contente e enthusiasmado entrou no nosso alo-

jamento ás 1 1 horas, declarando nunca ter visto cousa a*sim,

a canoa, as boas armas e a pólvora de matar peixes. Quis-

sengue sabendo tudo quanto elle tem visto, a cadeira, todas

as cousas boas do seu irmão Muatiânvua, e o que hoje esteve

gosando, não podia ficar no sitio, ia ao Luembe visitar Xa
Majólo.

Mas elle Xa Cazanga não ficava, viria também com Quis-

sengue, porque não queria perder a nossa amizade.

Contentamos ainda este homem, que pela vinda de Quissen-

gue não podiamos perder a sua amisade e antes lhe ped iría-

mos para que o deixasse ir na nossa companhia ao Calânhi e

na volta para ir também até Loanda e aqui teria occasião de

ver muita cousa boa que se não pode transportarás costas de

homens. Falíamos nos vapores, caminhos de ferro, oírlcinas,

etc.

Neste dia não se fallou em outra cousa e tanto os nossos

como os Quiocos e Lundas, porque demais, estiveram grupa-

dos lá dividindo entre si o cavallo marinho, de que reserva-

ram para nós apenas os dentes.

O Muanangana Quibongue visitava-nos sempre que sabia

estar Xa Cazanga no seu acampamento, porque não queria to-

mar o logar inferior que lhe pertencia. Se fosse o próprio, o

Quistengue, nos dizia elle, não tinha duvida, mas o sobrinho

é uma creança que nunca pode succeder naquelle logar, que

me pode pertencer, e por isso fujo de o encontrar, assim como

elle também procura fazer o mesmo dos Muananganas, que

não fcão súbditos do Quissengue.

O Quibongue, era um d'aquelles individuos que, não tendo

muita edade, nos pareceu bastante serio, de estatura muito regu-
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lar, aspecto agradável, olhar expressivo, uma tal ou qual altivez,

não indicando isitações nos seus modos e falia. O seu traje era

simples e bom; apenas dois pannos, um que o envolvia da

cintura até aos pés, de baeta vermelha, e outra de riscado de

primeira qualidade, forrado de ganga azul, que trazia em for-

ma de chaile manta. Usava o cabello em tranças simples, or-

nadas de grossas contas- vermelhas. Ao pescoço trazia um
collar também de contas grossas, mas de cor azul escuro, que

é raro vereih-se na região, pois são adquiridas no sul, certa-

mente do commercio de Benguella. Acompanhava-o o seu in-

terprete, bom typo da raça negra, que fallava com muita ver-

bosidade e indicava ser bastante atrevido, mas se apresentava

muito respeitador de seu amo.

Na audiência da recepção depois de ser ouvido e ter reti-

rado Xa Cazanga, foi elle admittido e em seguida a ter cumpri-

mentado e feito os seus protestos de amisade ao MuatiSnvua

a quem reconheceu como soberano de todas as terras e po-

vos da Lunda, declarou que vinha com a sua gente, visto ter

recebido o múíi, já disposto a ir acampar onde o Muatianvua

ordenasse; se, porém, resolvia aequiescer ao pedido que lhe

fazia Quissengue, de ir atraz, ao sitio d'eile, para depois se-

guir pelo caminho de cima (sul) na sua companhia, então elle

restituía o mún, e assim fariam os seus parentes Muâna Muene

-e Muíocoto.

Os quilolos d^lles residiam, em baixo, no caminho para Ma-

taba, e com estes contam para apoiar o Muatianvua, e não se

sujeitam a passar pelos quilolos de Quissengue. Além disso,

o Muatianvua, não deve desistir de fazer a sua viagem pelas

berras de Mataba e elle e os seus parentes irão com a sua

gente, e se for preciso abrirão o caminho a fogo, para o Mua-

tianvua e o seu protector Muene Puto marcharem sem o mais

pequeno incommodo.

Comprehende-se que o discurso (Teste foi muito apoiado

pelos Lundas, que insistiam em que o Muatianvua devia fazer

guerra a Mataba, e foi o Suâna Mulopo quem lhe respondeu:

.que o Quissengue mandou dizer ao Muatianvua que não podia
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satisfazer ao pedido d'elle, porque o seu caminho estava tra-

çado por terras de Mataba, pois queria dar um severo castigo

aos que mataram o seu grande quilolo Mucanza, quando to-

dos os calambas se não submettessem a solicitar a sua cle-

mência; que acceitando o cargo de Muatiânvua, era isto para

elle um dever, pois os quilolos do Çstado não elegem um filho

de Muatiânvua medroso e covarde para os governar, e se admi-

rava da resposta do seu parente Quissengue, não podendo es--

perar a prova que lhe deu, acceitando os escravos do Àmbinji

e do Cahunza, de que protegia o gentio bravio, que se revol-

tou contra os poderes do Estado.

Mandara emissários seus ao Quissengue, como mandara aos

principaes potentados quiocos, porque passando próximo das-

suas residências, desejava não deixar em questões no caminho, os

Quiocos e Lundas, e queria resgatar afaça de Xanama, que veiu

encontrar em poder de Quissengue, e se diz ser ella a causa

d'essas questões, que ha annos se estão succedendo e de que

tem já morrido muita gente de parte a parte, e pelo que se

teem despovoado as melhores povoações da Lunda.

Agradecia o Muatiânvua a promptidão com que elle e os

seus parentes corresponderam ao múfi, que lhes enviou eaccei-

tava a sua coadjuvação; porém, queria elle saber sem ideia

reservada, se elles estavam dispostos á primeira voz a seguir

para o Luembe, pois, era no Caimgula de Mataba, em que

queria reunissem todos, pois no logar em que estava, não ha-

via recursos para alimentar os que estavam comsigo, quanto-

mais os hospedes.

Aguardava, apenas, as visitas annunciadas e já em cami-

nho, e ia fazer novos despachos para os seusMuatas seguirem

para o Caungula, e esta era também a resposta que Xa Cazanga

levava a Quissengue.

Quibongue e os seus, disseram que se o Muatiânvua o or-

denasse, que lhes desse a pólvora, porque elles vinham já dis-

postos a ficar ao seu serviço, e iriam acampar no Luembe ou

em qualquer outro ponto que lhe for determinado.

Bespondeu o Muatiânvua, que não era ainda opportuno, fos~-
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sem esperar no seu sitio, que elle os faria avisar da marcha

com três dias de antecedência.

Houveram trocas de presentes como bons amigos e também

nós fomos mimoseados por Quibongue na sua primeira visita,

com um bom carneiro a que d'algum modo correspondemos.

Os de Anguina Cambamba, também da parte de sua ama,

vindo agradecer o múfi e promptificando-se a acompanhar o

Muatiânvua até ao Calânhi, queriam que fosse de seguida para

o seu sitio e d'ali passar ao estado de Mona Dinhinga, o pri-

meiro cárula do Muatiânvua, o que tem o dever de collocar

no seu braço o lucano, e que espera o Muatiânvua para o

acompanhar.

Era áquelle sitio, a que primeiro se dirigiam os filhos dos

Muatiânvuas eleitos, e não achava bom seu parente Xa Ma-

diamba se desviasse d'esta antiga praxe, para ir por terras de

Mataba, passar trabalhos, antes de entrar na Mussumba. De-

via lembrar-se ser ella a primeira dos seus parentes quioeos,

pois que representa a mãe do primeiro Quissengue, e bem fez

em lhe mandar o múfi, mas agora queria ella que as suas for-

ças o fossem acompanhar á Mussumba e não precisava dos

.auxílios de Quissengue, que não podem passar para leste do

Cassai, nem tão pouco dos Muananganas, que o estavam visi-

tando unicamente com a mira na fazenda que Muene Puto,

.seu amigo, ia fazendo pelo caminho.

Como se vê, todos queriam que Xa Madiamba fosse ás suas

povoações, e se de facto, este homem lhes era sympathico, o

,que todos elles desejavam era serem contemplados, uns de

preferencia aos outros, nas dadivas, que era certo para elles,

serem feitas pelas pessoas grandes, que passavam nas suas vi-

zinhanças.

O Muâna Muene, sendo homem já de edade, foi o que se apre-

sentou mais galhofeiro e o que se tornou mais interessante

para os Lundas e o mais despreocupado de etiquetas, pois

andava por todos os acampamentos dos Muatas com o seu so-

brinho, o que elle dizia ser o seu successor, Suâna Mulopo,

sem o qual nada podia fazer por estar cançado.
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Apresentou-se bem na audiência, fallando directamente com

oMuatiânvuae com os seus Muatas; principiou por recordar a

antiga amisade que em criança tivera com Xa Madiamba, que

jogaram muitas vezes á pancada para experimentarem forças,

e que acabou um dia por elle lhe dar duas raparigas bonitas

e dois bons pannos e no seu enthusiasmo prostrou-se no chão,

perguntando-lhe, lembra-se d'isso pae?

MUANA MUENE

Xa Madiamba levantou-se no intento d'ir erguêl-o, mas elle

que percebeu, sentou-se logo, agradecendo e continuou : lem-

brou-se de mim, mandando pedir o Quimgambo que o tinha

procurado da parte de Mucanza, outro velho amigo compa-

nheiro de caça, que os malvados dos parentes mataram, e eu

que nunca o esqueci, logo despachei Quimgambo para o seu

é assim?
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Somos dois namorados, elle é o homem e eu sou a mulher,

e cá estou a seu lado; agora só o deixo depois de o acompa-

nhar á Mussuinba, quero ver como se portam os quilolos que

o mandaram chamar, quero ser o primeiro quioco ao seu lado

e ainda tenho pernas para aguentar a marcha dos que o hão

de transportar no palanquim. Não deve esperar mais tempo

meu velho amigo; já a todos distribuiu múfi, elles que ve-

nham, não é bom dar mais, como pede Quibêu, e alegrou-me

a resposta que devem levar a Quissengue ; sim senhor, tudo

que este mandou dizer, são palavras sem valor, e é bom que

elle saiba que Muatiânvua e Muene Puto, não são crianças

que voltem atraz para satisfazer aos caprichos d^quelle me-

nino sempre inquieto.

Que elle não pode sair do seu sitio, sabemos todos, mas

mande o Suâna Mulopo ou um seu parente capaz, destemido

com força, collocar-se ao serviço do Muatiânvua, até elle che-

gar á Mussumba e não mandar-lhe recados que se não podem

ouvir. Mas o nosso pae, para passar pelas terras que são suas,

não precisa de Quissengue e quando queira que se faça guerra

ás gentes de Mataba, eu apesar de estar velho, e o meu so-

brinho Muíocoto, cá estamos a seu lado e lá vamos morrer por

elle. Nós, Mona Congolo, Quibongue, Canéji, Quipóco, Xa
Quilembe, Quicotongo, e os Muananganas cá de baixo, estão

com o Muatiânvua, que mais precisa?

As chuvas estão acabadas, Muatiânvua, mande-nos avançar

e venha comnosco, não somos como os maus quilolos do seu

Estado, não o deixamos ficar mal na sua viagem, inimigos não

os ha de ver no caminho, porque nós vamos na frente.

Nós, os Quiocos, temos má fama, mas vejam o Muatiânvua e

os que o acompanham, o que se diz por toda a parte, os Lun-

das fazem queixas contra nós, mas elles é que nos chamam

para guerrear os seus ; elles é que são maus, traidores e men-

tirosos. Foi Xanama que nos mandou matar o Moansansa e-

nos recommendou matássemos todos os Muatas áquem do Cas-

sai e por isso a faca está na mão de Quissengue. Se Xa Ma-

diamba, meu antigo amigo, ao lado de quem todos estamos e
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reconhecemos como Muatiânvua, nos mandar matar um dos

seus quilolos, nós vamos, mas a culpa não é nossa.

Se não cumpríssemos a sua ordem, os quilolos que o acom-

panham, então é que teriam razão para nos chamarem trai-

dores.

Quando cheguei fizeram logo bulhas com a minha gente, e

porque? Um dos meus ferlu-se em um dos pés no caminho e

eu tratei logo de arranjar um remédio, porque eu também sei

fazer remédios, pois logo imaginaram os Lundas que eu es-

tava fazendo um feitiço para o meu amigo. Outro que não

fosse eu, tinha logo retirado ou dispunha-se para luctar, mas

eu ri a bom rir e fiquei de fallar nisso, aqui, perante todos,

pois os que teem juizo me darão razão, que de criancices se

não faz cazo, pois até queriam que o pobre rapaz lhes pa-

gasse seis bandos de fazenda. Estão peores do que os Quio_

cos nas suas demandas !

Isto são porém criançadas que pouco importam e nós do que

devemos tratar é de nos preparar quanto antes para a mar-

cha, não é bom estar parado no caminho, morre-se sem ver

nada do que está para deante. Despache-me já o Muatiânvua

que eu sigo para junto dos meus quilolos, pois lá, vae a gente

comendo, e aqui, já sei que se morre por falta de sustento.

O Muatiânvua agradeceu ao seu amigo as lembranças de

bons tempos e emquanto ao incidente disse, que o facto por

ter sido passado de noute, e observado por crianças, é que

tomara um tal ou qual vulto, pois se fosse de dia, conhecia-se

logo a impossibilidade de seu velho amigo, vir de propósito

do seu sitio aqui para fazer feiticerias; que desculpasse as

criançadas recordando-se que ha epochas na vida em que to-

dos as praticam. Elle assim que teve conhecimento, que o ba-

rulho se estava dando no acampamento do seu amigo d'in-

fancia, mandara sahir logo gente do mazembe, para conter em
respeito os amotinadores.

Terminou, por lhe dizer, que elle ainda não estava velho,

que contava com a sua força para o acompanhar na jornada,

que amigos antigos já poucos viviam, e todos esses, os dese-
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java ver juntos na Mussuinba, para beberem uma caneca de

marra com elle.

O sobrinho, logo que o Muatiânvua acabou de fallar, tomou

a grande faca do tio, e foi dançar para o meio da arena, entre

o Muatiânvua e o tio, dando grandes saltos, na toada do quin-

guvo e recitando, um monologo, em que se mostrava muito

reconhecido ás boas palavras do Muatiânvua.

Falluu em ultimo logar, o irmão de Muíocoto, um rapaz

novo, preto retinto, que nos pareceu bastante esperto, que

se fazia acompanhar de gestos e accionados que denotavam

ser de grande agilidade, e era muito apoiado pelos da sua co-

mitiva. Deu parte que o Muíocoto já devia ter partido do seu

sitio, em visita ás povoações que tinham por chefes, Muanan-

ganas seus súbditos, de quem ia cobrando tributos em viagem

para o Caungula, onde ia esperar o Muatiânvua para o ir acom-

panhar pelas terras dos calambas e se fosse preciso guerreava;

não era como o Quissengue, que mandava os seus e ficava em
caza. Emrim, corroborando o que dissera Muâna Muene, como

elle pedia ordens ao Muatiânvua, e fallou aos Lundas para

aconselharem seu amo, a não distribuir mais ínúfis e seguirjá

para a frente.

Ainda outros Quiocos, potentados inferiores em graduação

aos já descriptos, foram apparecendo nestes dias, e confessamos,

que não só estávamos enfastiados de constantes visitas, du-

rante oito dias, de taes senhores, mas também nos ia parecendo

gente de mais no recinto, e a todo o momento receando uma
conflagração, manifestando-se por vezes, um mau estar, con-

flictos, num dos quaes nos foi preciso impormo-nos, tendo a

felicidade d'esse se ter dado entre Quiocos de diíferente pro-

veniência, e de chegarmos a tempo de se evitar que nelle in-

terviessem os Lundas, porque então seria mais grave e talvez

difncil fazer-nos respeitar.

Os rapazes de Quibongue, ou de motuo próprio ou aconse-

lhados pelo seu chefe, que se conhecia não estar muito satis-

feito com a vinda de Xa Cazanga, representante de Quissen-

gue, aproveitaram-se da occasião d'um motim entre os Lun-
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das de Munzódi e os Bangalas do Ambanza Madamba, para

se armarem e fazerem exigências de tributos aos vendilhões

quioeos, que próximo ao nosso acampamento, estavam mer-

cadejando os mantimentos que trouxeram das suas povoações.

Havia, como é natural, já um partido a favor dos vendilhões,

rapazes nossos, do Congo, Lundas e também Quiocos de tri-

bus diversas.

Vendo as correrias; tivemos de chamar um dos velhos de

Quibongue, e dizer-lhes que não podíamos permittir-lhes que

se aproximassem armados do nosso acampamento, e nem tão

pouco que praticassem roubos na nossa presença, aliás teria-

mos de tomar providencias que lhes nào podiam ser agradá-

veis, porque demais tínhamos a nosso lado os que eram por

Quissengue.

O velho disse que nós tínhamos razão, e elle vinha apenas

aconselhar os vendilhões a não se esquecerem do seu Mua-

nangana, mas os seus rapazes por serem atrevidos, é que fo-

ram fazer-lhes exigências, no intento de serem agradáveis a seu

amo, que estava já havia dois dias passando fome, por o Muatiân-

vua, nada lhe ter podido mandar de comer nem á sua gente.

Ficamos de providencear e elles retiraram, desarmando-se

os nossos e os do Congo, e indo cada um dos outros para os

seus acampamentos.

Compramos todos os mantimentos aos vendilhões, que re-

gressaram satisfeitos ás suas terras, e fizemos enviar esses man-

timentos a Quibongue para os dividir pelos seus.

Na noute d'esse dia, convidava o Muatiânvua o seu velho

.amigo Muâna Muene, para beber com elle garapa, o que se

praticou num recinto reservado, ao luar, depois de ficar com-

binado que o Muatiânvua no dia seguinte despacharia a um
por um todos os Muananganas presentes, para que regressas-

sem aos seus sitios e estivessem preparados á primeira voz a

ir juntarem-se com elle, nas margens do Luembe, em terras

•do Caungula de Mataba, para onde seguiria depois de chegar

Xa Cumba com a resposta de Quissengue.

Os Muananganas á medida que iam sendo despachados pelo
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Muatiânvua, vinham despedir-se de nós e pedir bandeiras, o que

tínhamos mandado fazer com antecedência, por as terem pe-

dido, vendo as dos Lundas, e que fizemos distinguir d'estas

nos signaes em fazenda encarnada, e cada um com as suas

comitivas as seguiam, retirando na melhor ordem possível.

Depois de tanta fadiga em os aturar, e no muito tempo que

durante o dia nos expúnhamos á ardentia do sol, debilitados

como já estávamos, adoecemos gravemente e reconhecíamos

que seria difficil o nosso restabelecimento em condições de nos

garantir que não recairíamos pouco tempo depois, porque já

tínhamos entrado num estado de profunda anemia.

Tivemos de nos recolher durante oito dias, para debellar

primeiro que tudo as febres, cuja tendência era como sempre

para as comatosas, o que, devido aos cuidados do sub-ehefe, se

evitou.

Os nossos e os Lundas sabiam que estávamos doentes, que
r

não nos vendo alguns dias, quizeram advinhar se o nosso mal

era devido a feiticeiros, mas nâo se podia obter resultado sa-

tisfactorios sem a permissão do doente, e encarregaram-se, a

Muári do Muatiânvua, o interprete António Bezerra e Augusto

Jayme, de nos fallarem nisso.

Esciualo seria dizer, que, apesar de nâo nos sentirmos

ainda em circumstancias de responder a toleimas, nos fez rir

a seriedade da entrevista, e os contentamos dizendo-lhe nâo

ser preciso chamar um advinho para saber o que nós lhe po-

díamos contar: nâo estávamos doente, nâo nos levantávamos

da cama nem comíamos, einquanto o Muatiânvua nâo desse or-

dens para marcharmos todos, para o Caungula. E de tal modo

lhe dissemos isto, que pouco depois chegava o Muatiânvua

para nos dizer: Xauápe, mucuambango, tátucuámi. uijica candi

acuárunda, mona Muene Puto cana cúfua ni ibubu ni mulajif

«Muito bem, fidalgo, meu pai, sabeis mais de que todos os

Lundas, um filho de Muene Puto nâo morre porque lhe quei-

ram mal os próprios feiticeiros; utumixine, máxima mutocar
tuia cu munjilaj fazei dar as ordens, para vós nosso coração

limpo, vamos já seguir.»
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Na occasião estávamos pouco dispostos para o censurar, li-

anitamo-nos a agradecer a sua visita, dissemos ir dormir e fal-

lariamos no dia seguinte, o tal amanhã, que vinha a propó-

sito, para que nos deixasse.

Já iamos sentar-nos sobre esteiras na casa em que traba-

lhávamos, mas era grande a nossa fraqueza, sobre tudo de ca-

beça, para podermos occupar-nos dos negócios que respeitavam

propriamente aos Lundas, e limitávamos as nossas entrevistas

com as visitas, ao que lhes era mais trivial e, todavia, como

numa parte do dia queriamos estar sós, pensamos pôr em pra-

tica um projecto, que mais promptamente do que nos era dado

esperar, teve o resultado que ambicionávamos.

A alimentação ia escaceando e a que se apurava era bem
má para um convalescente, por isso calcula-se quanto apre-

ciaríamos uns excellentes caldos de lapioca, arranjados pelo

nosso camarada ajudante, e quanto reconhecidos ficaríamos a

"Mona Oongolo, que nos trouxera do seu sitio um cabrito.

Fora este sentenceado para no dia immediato ao da sua che-

gada fazer parte das nossas refeições, mas de noute, a tal

onça ou leopardo, parece que teve prevenção, e é certo que

lá o levou, e nós tó lamentamos que o Marcollino c e não tivesse

antecipado a mafal-o e a guardal-o na sua cubata. O Bungulo

que soube do facto e que não nos tinha visto depois que adoe-

cemos, veiu trazermos uma gallinha e batatas doces, e por este

premente, esquecemos bem o anterior.

A propósito de fallarmos agora no Bungulo, não devemos

esquecer um facto que com elle se deu na sua ultima visita,

•e que registramos no nosso diário, porque, para o estudo do in-

dígena africano não ó indifíerente, apesar de simples, tal como

elle é.

Como de costume tinha vindo com o seu séquito, e notamos

logo que d'este fazia parte, d'aquella vez, uma mulher, solu-

çando bastante, com um rapasito ao collo, e que Bungulo dia-

logando com ella ao entrar no nosso alojamento, já estava um
pouco irritado.

Indagando nós do interprete o que se passava, dissemos,
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querer Bungulo dar-nos uma prova de que nos era reconhecido

por alguns favores que dizia dever -nos, como nada tinha de

bom para nos trazer, se lembrara de nos presentear com o-

filho d'aquella mulher que por isso chorava.

Entendemos mais conveniente reservar o que nos fora com-

municado, e esperar que Bungulo dissesse ao que vinha, que

terminou pela offerta, e como de costume ia elle buscar do*

collo da mãe a creança para a entregar ao interprete oue nos

devia apresental-a, e antes que este a recebesse, a tomamos nos

braços e acariciamos e agradecendo ao Bungulo a sua lembran-

ça, dissemos: saber elle que no reino de Muene Puto não ha-

via escravos, ali todos eram iguaes, e portanto o rapasito fi-

cava sendo nosso filho adoptivo, de quem elle já não podia dis-

por, e como era muito novinho, encarregávamos a mâe de

tratar d'elle, devendo vir ao nosso acampamento no dia de pa-

gamento das rações, pois queríamos vêl-o e sempre bem vestido.

Ficará com a mãe emquanto vamos ao Calânhi e quando re-

gressarmos o levaremos na nossa companhia.

Fizemos vestir a criança, e entregamol-a a mâe e também

uma porção de mis^anga para lhe comprar comida, com que

esta se mostrou satisfeita, rojando-se pelo solo, e esfregando a

cara com terra. A Bungulo demos também um presente como

signal de que não regeitamos a sua offerta, o que seria to-

mado por elle como desconsideração, presente que agradeceu

muito, ao uso do paiz, e prometteu não dar outro destino á

criança, pois que pertencia ao seu amigo Mnata Majóri, que-

era pessoa de grandeza e filho de Muene Puto.

Muitos outros casos análogos citamos (*) provando que nos-

indigenas, principalmente as mulheres, lhes custa separarem-se

dos entes que lhe são queridos e que empregam todos os ex-

forcos para evitar a separação, ou então para os resgatarem,-

sem que o tempo ou outras contrariedades os demovam d'esse

intento.

(!) Ver Ethnographia e Historia dos Povos da Lunda.
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O nosso pessoal desanimado por nos ver doente, e elle tam-

bém enfraquecido por falta de uma alimentação reparadora, e

vendo que os nossos recursos iam minguando d'um modo as-

sombroso, e por consequência que as rações já se não podiam

distribuir senão a mais largos prazos,- principiou a desmorali-

sar-se e tornar-se insubordinado, mesmo para com os europeus,

distinguindo-se neste mau procedimentos, os soldados que do

batalhão de Ambaca, se promptificaram a acompanhar-nos.

Era preciso pois fazer retirar a maior parte da Expedição,

e nesse sentido tratou-se de balancear o que havia de recur-

sos para presentes, e de material e bagagens que tinha de ser

transportado para Malanje, para se conhecer do numero pre-

ciso de carregadores para cargas e para redes, contando-se

que havia um boi de monta, ao qual se tinha habituado o aju-

dante da Expedição.

Do pessoal que tinha de licar comnosco, queríamos nós dis-

por logo d'alguns homens de mais confiança, para immediata-

mente dar execução ao que tínhamos projectado e se nos affi-

gurava de toda a conveniência, em interesse do futuro cia parte

da Expedição, que continuava em operações, e da orientação

a dar d'ahi em deante aos trabalhos com que devíamos finali-

sar a nossa missão.

Queriamos apenas a cooperação dos Lundas até ao Mona
Dinhinga, na margem direita do Cassai, de modo que uma di-

ligencia ali podesse chegar sem lhe ser preciso passar por ter-

ras de Mataba, e como era conveniente toda a reserva no nosso

intento, apenas dissemos ao Muatiânvua o que elle e os seus

conselheiros podiam saber.

No primeiro dia que visitamos o Muatiânvua, depois da nossa

doença, estando presentes os seus mais importantes quilolos,

lhe dissemos: não é possível mais delongas, vamos chamar o

Mona Dinhinga com todas as armas de que possa dispor e elle

nos dirá o que se tem passado na corte e nas povoações visi-

nhas. Elle é carula e deve saber aconselhar como o Muatiân-

vua tem de proceder com os Quiocos a sul para alem do Cas-

sai. Vão só para esse fim, o António, cabo de carregadores com
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dois rapazes de sua confiança, e o Muatiânvua deve também

nomear dous cacuatas seus, homens capazes, que conheçam

dos caminhos, prudentes, e que saibam fallar com os Quiocos

que possam encontrar pelo transito.

Como é natural ficarem surprehendidas as povoações por

onde estes nossos homens vão tranzitar, serão elles encarre-

gados de levar presentes aos seus chefes da parte do Mua-

tiânvua, e em tomar d'elles informações com respeito á segu-

rança dos caminhos para leste.

Mas isto é preciso fazer-sejá; nomeie o Muatiânvua os seus ho-

mens e estes que venham fallar-nos á Estação, para lhe dizermos

o que tem de fazer o que transmittirâo ao Muatiânvua que lhes

dirá ainda mais alguma cousa que queira, mas a diligencia

ha-de partir ainda esta noute, pois estamos resolvidos a man-

dar retirar os nossos collegas, que, estando a soarei* muito com

a falta de alimentos próprios, grande é a nossa responsabi-

lidade se não chegam com vida ás terras de Muene Puto.

Comprehende, quem tenha lido todos os nossos trabalhos,

que grande não seria a discussão sobre o assumpto, quantos

conselheiros mio procuravam querer conhecer do que occulta-

vamos, emfim, que lucta tivemos de sustentar para conseguir-

mos que saísse a diligencia.

O cabo António e mais dois companheiros tiveram o en-

cargo de irem á Mussumba do Calânhi, saberem de todas as

occorrencias que ali se tem dado, dizer onde estávamos e o

que temos feito, e entregar uma carta ao velho Rocha, chefe

da colónia de Angolenses e a maioria Ambaquistas, que estão no

Luambata vizinhos do Calânhi, commissâo que só podiam di-

zer ir desempenhar, depois de se terem avi&tado com Mona

Dinhinga; e no cazo de serem bem recebidos peio transito,

podiam fazer-se acompanhar das gentes que quizessem vir

com elles buscar o Muatiânvua eleito pelos quilolos da Mus-

sumba.

Levariam a nossa bandeira, visitariam como amigos todos

os povos, no seu transito, conheceriam das suas disposições

com respeito a Xa Madiamba, affastar se-iam o mais que lhes
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fosse possível dos calambas de Mataba, e tudo fariam o mais

depressa que podesse ser, porque, ou os povos uào offereciam

difficuldades á noss-a passagem e os da corte realmente que-

riam Xa Madiamba para os governar e seguiam, ou tudo era

contra a sua causa e nós seguiriamos para o norte com Mona
Congolo, depois de ter retirado o grosso da Expedição com o

qual, a nosso ver, devia seguir o Muatiânvua, se julgasse in-

sustentável a sua posição naquelle sitio, aguardando occasiao

opportuna para seguir com Quissengue e outros potentados

que tinham vindo offerecer-lhes seus serviços, se tal offereci-

mento era sincero, como nos quizeram, todos á uma, fazermos

acreditar, sempre que comnosco fallavam.

Fizemos encorporar na diligencia, Vunje, o nosso veloz

andarilho, para vir dar-nos parte immediatamente logo que

partisse a diligencia de Mona Dinhinga para o Calanhi, de tudo

>que até ali tivesse occorrido de bom e de mau com respeito

-á nossa causa, e o cabo António levava a caixa da nossa fira

métrica, para nos mandar por um Lunda de confiança, como

isignal de terem passado livres das terras de Mataba, logo na

primeira povoação, em que encontrassem portador, que nos

podesse dizer o que o referido cabo, entendesse ser conve-

niente fazer nos sabedor.

O Muatiâuvua além dos dois cacuatas que iam a Mona

Dinhinga e o deviam acompanhar, se elle podesse vir, julgou

'bom, e nós applaudimos, despachar mais três molúas para se-

guirem para o sul, marginando o Cassai, com prementes, um
para Quicubo Muxidi, filho de Xanama, o que fez a guerra

•com Quiocos ao Muatiânvua Muriba, outro ao grande Muata

Xa Cambunje e o terceiro, podendo, iria a Muene Luhanda

passando por Ná Cambamba Mussopu uá Nâma, a tal princesa

.dos Quiocos.

Teve em vista Xa Madiamba: contentar esta agradecendo

os cumprimentos e os oíferecimentos de serviços que a sua

embaixada dias antes fora encarregada de lhe epresentar, des-

-culpando-se não poder na sua viagem para a Mussumba affas-

tar-se do caminho que seguia, pela pressa que nós tinhamos de
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regressar; chamar Muene Luhanda com a sua gente para se lhe

apresentar no Caungula de Mataba, onde ia esperai o e determi-

nando-lhe que fizesse prevenir do mesmo, Muene Quimbundo;

avisar o seu velho amigo Xa Cambunje que se resolvia a ir

deixar os seus ossos na terra em que nascera, aceitando o cargo*

de Muatiânvua, e pedindo-lhe que assim o transmittisse a seu

sobrinho Noéji, Mona Uta, irmão mais velho de Muxídi, espe-

rando d'um e cToutro que lhe fossem leaes, como foram a seu

tio Mutéba, e finalmente convidando Muxídi a vir esperal-o

na pastagem do Cassai e fallar com elle, sobre o modo de

tranquillisar os Quiocos que fizeram guerra a Muriba, para se

se resgatar os prisioneiros e insignias do Estado em poder

(Telles.

Applaudimos, não porque acreditássemos já que aquellas-

boas intenções seriam coroadas de bom êxito para a sua causar

mas porque seria este um meio de distrahir os povos da mis-

são que os nossos iam desempenhar, o que só tarde, mesmo-

entre os nossos, se divulgou, por não serpossivel occultal-ologo

que Vunje nos appareceu.

A carta que escrevemos a Rocha, era o mais simples possi-

vel, o preciso, em portuguez, o mais claro, ao alcance d'um

Ambaquista, quinze annos expatriado da sua terra natal, e que

portanto sem ter com quem fallasse portuguez; dizíamos onde-

estavamos com Xa Madiamba, que nos afirmaram ser o Mua-

tiânvua, que esperavam na corte, que estávamos sem recursos

e nos admirava que da parte dos quilolos não apparecesse pes-

soa alguma para o acompanhar na sua viagem, que nos dis-

sesse se tinham já escolhido outro Muatiânvua, emfim, nos-

désse informações para sabermos o que devíamos fazer como-

chefe d'uma Expedição de Sua Magestade.

Partira a diligencia e como no acampamento as bebedeiras-

fossem successivas, porque as cabaças de malufo vieram subs-

tituir os mantimentos de alimentação, cuidamos dos prepara-

tivos necessários para os nomeados poderem regret^sar; os

nossos collegas porém, vendo que continuávamos mal de saúde

e insistindo em proseguir viagem para leste, resolveram-se a



DESCR1PÇA0 DA VIAGEM 495

addiar ainda a sua partida, aguardando nos convencêssemos

ser inútil teimar em querer ir á Mussumba, porquanto a si-

tuação para dcante com respeito aos povos, era decerto anor-

mal pelas noticias que nos chegavam, e nós já não tínhamos

elementos para conseguir levai- os a bom caminho.

Também os interpretes e Augusto Jayme se encarregaram

em nome dos nossos contratados, sollicitar que os deixasse se-

guir na nossa companhia, pois desejavam entrar comnosco em

Malanje; também o Xa Madiamba pedia para sustar aquella

nossa resolução até á volta de Mona Dinhinga, e no emtanto,

elle de accordo com os seus conselheiros, mandava uma em-

baixada ao governador geral de Angola pedindo um chefe e

soldados para lhe garantirem por parte de Mnene Puto a pro-

tecção que ia sollicitar-lhe para os seus povos e terras.

Tudo isto nus abalou um pouco, porque nos pareceu alguma

cousa se podia aproveitar para fazer vingar e com resultados

excellentes para a província de Angola, a causa em que nós

estávamos empenhados; mas anuímos sob a condição, em-

quanto ao Muatiânvua, de que essa embaixada, partiria logo

que chegassem as nossas diligencias que andavam por fora«

com respeito aos nossos que alguns tinham de seguir com a

comitiva de Quingúri que ia regressar, segundo o aviso que

d'este tínhamos recebido alguns dias antes. Esta nossa reso-

lução era fundada em fazermos retirar o soldado, Paschoal, e

mais alguns carregadores, que estavam sendo promotores de

conflictos, tendo sido alguns graves, na nossa Estação e mes-

mo também com os Lundas, e de nos parecer conveniente,

aproveitarmos os Bangalas, que deviam levar a nossa corres-

pondência para Loanda; podíamos assim esperar a diligencia

pelo menos do Calâuhi, para ser a parte da Expedição que

retirasse, a portadora do que a respeito da Mussumba tives-'-

semos a communicar ao governo.

Depois de tomada esta resolução, poucos dias decorreram e

chegou Quingúri, sua mulher e o ambanza seu companheira

que vieram despedir- se de nós e do ambanza Madamba, que

ainda se demorava, esperando o regresso d'alguns rapazes das
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.comitivas que o acompanharam e estavam concluindo as suas

transacções, isto é, procurando receber restos de contas em
.divida.

Nas margens do Chicapa ao norte até ás fronteiras do Maii

Munene, conseguiram Quingúri e os rapazes da sua comitiva,

negociar, salvo uma porção de missanga grossa Maria segun-

da, que nos trazia, todas as suas pacotilhas, por borracha e

gente. Lembrara-se que talvez precisássemos d'aquella mis-

sanga e pedia-nos que lha mandássemos pagar em pólvora,

na villa de Malanje, onde ia vender a borracha ao que gos-

tosamente acquiescêmos, por delia precisarmos, e feitas as

contas pelas equivalências, naquella villa, lhe dêmos um valle

,de cincoenta barris (lib. de peso), correspondente a 40$000

réis, cobravel no estabelecimento de Custodio Machado, com

.-que elle ficou satisfeito.

Esteve dois dias alojado na nossa Estação, porque desejava

visitar os seus amigos Muatiânvua e Madamba e outros am-

banzas que estavam com este e todo o tempo disponível com-

nosco. Fez tenção de esperar o ambanza Muteba o que viera

comnosco do Cassasea ao Caungula do Mamai, e d'aqui par-

tira para os Chilangues vizinhos de Cojidequésse, onde foi ne-

gociar a sua factura, porém, como elle o mandara avisar que

,£e demorava ainda alguns rnezes, retolveu retirar, para como

em tempo nos dissera, poder voltar na certeza de no& encoi^rar

no Calânhi e regressar comnosco para nos acompanhar até

Loanda, onde desejava lhe arranjássemos boa freguezia no

commercio.

Se vierem para nós supprimentos de Malanje, é muito de

suppôr que lá nos encontre, de contrario não nos é possível

tal demora, muito principalmente se forem verdadeiras as

más informações que temos recebido de toda a região das

Mussumbas, com respeito a desordens e conflictos e falta de

alimentos. Era bom esperar-nos no seu sitio, pois nós desejá-

vamos passar o Cuango no seu porto, mas só o faríamos tendo

a certeza que os seus não faziam mal aos Quiocos e Lundas

,que fossem comnosco. E foi bastante amável no que nos asse-
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verou: os Lundas e Quiocos que acompanharem Angaria Ma-

joio, vão bem, ninguém nas margens do Cuango, se atreve a

fazer-lhes mal, o bom coração que tem o angana Majólo, já é

conhecido de todos os Bangalas.

Numa das suas conversas, para entretenimento, lembrou-se

de pedir que nos interessássemos para ser confirmado jagga,

pelo governador geral, se elle alcançasse, como esperava, que

os seus amigos e parentes influíssem na eleição, pois, em se-

guida a seu avô, já muitos se teem suecedido naquelle cargo

com meno3 direitos do que elle, de que se não importou, mas

agora tinha essa ambição.

Emquanto ao facto dos preceitos, o perigo de que todos se

receiam, a circumeisão, evital-a-ía elle, praticando esta numa

das suas viagens á Lunda, pois quanto aos mais, não lhe offe-

rece dificuldades que tivessem logar entre os Cassanjes, tendo

elle a certeza da confirmação do governador de Angola.

Indo comnosco a Loanda e tendo certa essa confirmação

como ainda não ha jagga eleito, no regresso, ia ao Ambóla

onde está sepultado o Quingúri I, na margem direita do Cuan-

go, altura do Pungo Andongo, em Cassavi, para dar de com?r

áquelle que fundou o jaggado, e bastava que a sua presença

naquelle logar fosse annunciada em Cassanje, para os maqui-

tas não pensarem mais em fazer eleições e nomeariam os ma-'

cota, Andonga Canguengo e Tendala para o irem buscar, pois

só pode dar de comer áquelle defunto, um pretendente com

direitos a ser jagga e já circumeisado, pois também Quingúri

já era circumeisado quando foi elevado a jagga, com a confir-

mação do anguvulo «governador» de Angola.

Quando escrevemos isto no nosso Diário, acrescentamos: e

digam que estes homens não teem também a intelligencia per-

cisa para interpretarem as praxes, o que constitue as suas

leis, segundo o que mais convém aos seus fins, e isto é de

certo, para elles, o que entre nós se chama fazer politica.

Emquanto se demorou Quingúri na nossa Estacão, quize-

mos dar lhe e aos seus companheiros, a melhor hospitalidade"

que nos era possivel conceder-lhes, e por isso com elle repar-
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tiamos dos mantimentos que se compravam para as nossas re-

feições, que sua mulher cosinhava ao seu uso. Sentia-se pois

bem, e nâo fez difficuldades em se demorar mais dois dias,

para o soldado Paschoal e carregadores, que o deviam acom-

panhar, se prepararem para a viagem e nós concluirmos a

nossa correspondência.

Neste entretanto, veiu Quipóco visitar-nos e apresentar-nos

um seu sobrinho Xa Milongo, chegado ao sitio com uma co-

mitiva de negocio, uma das taes que elle esperava do Lubuco,

que tinha estado mais ao norte e nos queria dar noticias dos

brancos que lá viram, o que estimamos e do qual obtivemos

informações que consideramos de interesse, e na occasiâo jul-

gámos importante dar conhecimento ao governo, suppondo che-

gariam a tempo de fazer prevalecer os nossos direitos perante

a Europa, pelo menos á região do Lubuco, onde existia uma
colónia de portuguezes filhos de Angola, que lá estavam esta-

belecidos, annos antes de ali chegarem pela primeira vez os

-exploradores allemâes dr. Paul Pogge e Henrique Wissmann.

E pelo que escrevemos então, se conhece quanto estávamos

illudidos, e a paciência e os esforços que empregávamos, para

sermos auxiliados pelos indígenas, em assegurarmos, encorpo-

rada aos Estados do Muatiânvua, nâo só a regiào do Lubuco

-como também a de Canhíuca ao norte da Mussumba do Calâ-

nhi.

O rapaz, era um typo que agradava, esperto, fallando com

verbosidade e muito desembaraçado nos seus movimentos de

braços, usando de muitas interjeições e fazendo-nos compre-

hender pelos seus accionados e estalidos com os dedos, direc-

ções e distancias
(
d
).

Esteve elle com Saturnino Machado que lhe fez alguns abo-

nos de contaria e busio, que pagou depois, segundo as suas or-

dens, a Carvalho no Luébo. Saturnino esperava pagamentos

d'alguns abonos, para fazer enviar o seu carregamento de mar-

(
l
) Vid. Methodo pratico, para fallar a liugua dos Limdas.
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fim, que era importante, para Malanje; mas tinha muito re-

ceio dos Jingas a seu serviço porque estavam sendo desinquie-

tados por os inguerêses que estavam no outro lado do Lulúa.

O chefe dos inguerêses tinha descido nas canoas atéMuazan-

gôma, e todos diziam que ia sair no Calunga, e de lá viriam

mais inguerêses que elle fora buscar. O Carvalho estava tra-

balhando no Luébo com os inguerêses para irem ás terras dos

Capelequesses e d'ahi seguirem para o grande Canhíuca com-

prar marfim.

Os inguerêses já teem muitos barcos, que andam nos rios

.com negocio para a compra do marfim e de gente, e também

procuram borracha. O Muquelengue compra muita borracha

para dar aos inguerêses, e já os quimbares que lá estavam ha

muito tempo nào podem com o negocio, porque os Chilangues

teem agora muita missanga e fazendas.

Conseguira, escrevemos nós depois, o tenente Wissmann

encontrar algum rio navegável para o Zaire e certamente encar-

regou a sua estação de explorar d'ahi caminho para o Canhíuca,

paiz que os allemães sempre tiveram em vista conhecer, pelas

informações dos Lundas, que é cTali, que, o Muatiânvua rece-

bia o marfim que se espalhou pelos seus estados, essa quanti-

dade que Rodrigues Graça mencionou no relatório da sua via-

gem.

Em vista d'uma carta de Chavanne, bem deíficiente, mas para

X) caso servia, pudemos explicar ao Muatiânvua, seus conse-

lheiros e aos ambanzas Quingúri, Madamba e outros, as noti-

cias que nos tinha dado Xa Milongo e mostrando que a am-

bição dos antecessores do Muatiânvua e muito principalmente

Noéji, só querendo se fizessem compras de marfim em Ca-

nhíuca, por sua intervenção, não consentindo que lá fossem os

negociantes estrangeiros, vae ter agora as consequências, dei-

tará de apparecer marfim nos estados da Lunda.

Como é isso, nos perguntou Quingúri?

Apontando-lhe a situação dos Allemães nas suas estações no

Lubuco, e os rios que nos informaram já por elles navegados,

indicamos os caminhos que elles naturalmente seguiriam para
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Canhíuca, quer partindo da estação mais a leste, quer indo*

primeiro ao Cassongo, e vindo então de lá, com o auxilio das

gentes d'este potentado, e uma vez que elies entrassem em
terras de Canhíuca, e com este potentado fizessem amizade,

todo o marfim passaria para a mão dos Allemáes (inguerêses).

Mas nós, diz nos o Muatiânvua, podemos ainda evitar issor
indo o meu amigo, com os qnilolos abrir caminho do Calânhi-

para aquellas terras, e collocando junto do Canhíuca, um chefe

e soldados, pois não é assim?

Agora poderemos ir estudar o caminho, e se for verdade que

Canhíuca tem muito marfim, mandaremos pedir a Muene Puto,

força precisa para evitar que os Allemáes tomem posse d'aquellas

terras, que são do Muatiânvua. Mas o meu amigo diz agora-,

que faz o que é preciso que faça, e em primeiro logar, está

perdendo tempo aqui, com questões pequenas e depois no Es-

tado, só trata de comer com as seus quilolos, os tributos que

manda cobrar, e não se lembra de Canhíuca, senão quando

precisar d'um dente de marfim; e quando lá forem os seus ca-

cuatas com um cobertor e nina caneca, para lhe trazerem esse-

dente, o Canhíuca ri-se da pobreza do Muatiânvua, e manda-

lhe de presente dez cobertores e vinte canecas.

Todos se mostraram surprehendidos, mas d'um modo, que nos

indicavam, ser então isso obra de feiticeria, o que tivemos de

contrariar, procurando fazer-lhes sentir que era apenas obra, de

elles não attenderem aos nossos conselhos, pois ainda era tempo

com o nosso auxilio de evitarem, que os brancos que só agora

se lembraram de vir aquellas terras, as tomassem para si.

Objectou-nos Quingúri, que Muene Puto não devia consen-

tir que esses brancos atravessassem as suas terras para vi-

rem fazer mal aos seus filhos pretos, lhes desse armas e polvorar

que elles iriam todos para Canhíuca e todo o marfim seria

enviado para Angola.

Não pode haver confiança nos súbditos do Muatiânvua, em-

quanto continuarem na vida ociosa a que se dedicaram, seria

preciso que trabalhassem, tivessem amor aos seus filhos e ás

terras em que nascem ; como andam fugindo d'umas para ou—
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trás, por muito que Muene Puto lhes queira fazer bem, os

seus filhos pretos não podem cTeste aproveitar-se.

Mas, diz o Muatiânvua, e se nós, como temos combinado,

mandarmos uma embaixada ao nosso amo Muene Puto, pedindo-

lhe mestres para ensinar os nossos filhos, e chefes que nos

ensinem a governar as terras, não se poderá salvar a Lunda

de ser retalhada?

Pode, respondemos. Pois vamos tratar d'isso, nos retorquiu,

porque, sem Muene Puto me auxiliar, eu vejo que nada posso

fazer e vou morrer na mão dos quilolos.

E neste sentido se argumentou nas duas conferencias que

a tal respeito tiveram logar na caza da cadeira.

Estava prompta a nossa correspondência, e Quingúri e mu-

lher, que nos deixaram as suas photographias, cujas gravuras

já apresentamos no vol. II, o ferreiro seu companheiro, o sol-

dado Paschoal e os carregadores Agostinho e mais dois, e ainda

alguns rapazes lá regressaram a Malanje.

^
•c
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CAPITULO XI

DO CHIÚMBUE AO LUEMBE

Chicúnvita, cupananyó cutnnda cuan-

zambi. «Deus não esquece quem
d'elle se lembra».

ííoticias agradáveis:—Surprehende-nos Quiteca com noticias de Malanje, da Europa e de

todas as comitivas que fizemos regressar; alegra-nos a brilhante recepção em Portugal

e por toda a parte, aos nossos antigos amigos e camaradas Capello e Ivens; o dr. Sum-

mers e a sua expedição organisada em Malanje para o Lubuco, sua jornada sob a pro-

tecção da bandeira portugueza, e os serviços que lhe prestam os negociantes Marcus

Zagury e Narciso António Paschoal; a heroina Joanna de Paulino foi agregada áquella

expedição e a alegiia de Paulino porque seu irmão Manuel vendo-a em Malanje não fez

cazo d'ella; porque v.oltou Quiteca e os exforços de Machado a favor da nossa missão;

como influe no animo do Muatiânvua e dos seus, as noticias que tivemos dos Allemães

no Lubuco, a deliberação que tomam em mandar uma embaixada a Loanda sollicitar

.a soberania de Portugal, as tentativas de diversas epochas para o mesmo fim, combina-

ções e bazes para a mensagem que se envia, nomeação do pessoal, auto da despedida,

e as nossas considerações a s. ex. as o Ministro e governador geral de Angola; Domin-

gos da Silva volta de Quissengue com um officio e uma faca de mandado de Xa Cumba
,que foi vêr o pae, e a alegria dos Lundas; falta de recursos alimentícios e a offerta do

.calamba Cassenga, differentes diligencias que partem com diversos destinos e regresso

de Xa Cumba com um officio do pae Mona Mahóca, e de Paulo vindo de Caungula, com

Vunje, que nos traz noticias do cabo António e companheiros que passaram o Cassai

sem novidade, e chegada de gente da Mussumba; o que pertendem Caungula, o gover.

nador e calambas de Mataba, o Mona Dinhinga, o Cahunza e os quilolos da corte.

—

Feiticeiria e outros incidentes:— Em audiência, participação da morte da filhadoSuâ-

na Mulopo, o luto, as consequências das advinhações, como figura nestas José grande

tio da Joanna de Manuel Ignacio, elle considerado feiticeiro, a nossa attitude perante*

os Cambajes, a Henriqueta que nos chama, grande tiroteio á bala contra a anganda,

os sustos e como nos salvamos da situação protegendo a saída de José grande; historia

de José, negociações com Suâna Mulopo sobre a vida do feiticeiro e como conseguimos

salval-o; visita de Tanda Anganje com Quipóco, como elle se trata, sua amisade com

Xa Madiamba e as honras que este lhe concede; chegada do carregador Calenga com

sua filha, officio de Muene Luhanda e mais noticias que trouxe d 'este, de Moansansa e

de Bungulo Cassombo; chegada de cabo com forças de Calânhi, officio do Portuguez

Rocha chefe da colónia de Ambaquislas no Luambata, e o seu interessante relatório de

viagem; ainda os nossos collegas addiam a sua viagem de regresso, esperando que nos

resolvamos a seguir com elles. — Novas complicações e providencias:— Os portadores

•de António Bezerra, Ambanvu e Capenda não lhe trazem afilha, mas sim noticias d'ella

e o do tal seu amigo Cassuanga que o tornam fulo, e as guerras a que elles assistiram

-no Bungulo Cassombo, o regresso precipitado de Tanda Anganje, incidente grave, de_

manda a que deu logar, á nossa intervenção, o pagamento e as cerimonias finaes; os

amores do soldado n.° 54, as queixas do irmão mais velho de Na Muhongo contra o sol-

dado por não o ter contemplado como o fez ao resto da familia, e convénio a que che-

gam o antigo amazio d'aquella com o soldado; José Faustino apaixonado porumaprin-

ceza, commette o crime da upanda, pronrptifica-se a pagar o crime e o resgate que for ne-

.cessario, para que os deixem accazalar-se e consegue; a nossa sympathia pelo rapazi-

nho Muteba que ia ser vendido aos Quiocos, como elle nos corresponde, o seu resgate,



como se tornou nosso amigo e afilhado com o nome de Mário; preparativos para avan-

çar a secção do ajudante para o Caungula e a sua partida; os nossos conselhos ao Mua-

tiànvua. um portador de Quimgambo dando noticias de Mataba e combinações para se

abreviar a jornada; apresentação de Tambuá Cambongo e as nossas entrevistas conr

elle e Mona Congolo para a occupação definitiva por parte de Portugal das regiões em
que dominam. — As despedidas da Estação: — Retirada das comitivas bangalas de que-

era principal chefe o nosso antigo companheiro ambanza Madamba, desordem com-

Munzódi, pedido dos Bangalas para os protegermos, como o Muatiânvua comprehendeu

a força que lhe demos e como se saia bem na deliberação, contentando ambas aspartes,.

elevando Munzódi a Mucanza e indirectamente obrigando este a indemnisar Madamba
do que lhe era devido; desordens dos nossos com os Lundas do Mazêmbe por causa

d'um palmo de fazenda, as guerras gentilicas e as consequências, um homem bastante

ferido e o nosso creado António com uma pneumonia dupla, o tratamento medico que

se lhe fez e os nossos cuidados; um serviçal de Saturnino Machado, de nome Gaspar -

que pede protecção para não ser vendido, como ò protegemos e ficou addido á Expedi-

ção; tomamos conhecimento e protegemos um rapaz do Lulúa, ladino que ninguém po-

dia aturar e que mais tarde nos prestou serviços, mas sempre fazendo das suas; apre-

senta-se Cauanga, o Muata Mussemvo. que foi causa do explorador Otto Shutt não pas-

sar para o norte de Maii Munene e regressar a Malanje e as noticias que nos traz de-

leste; os Muananganas Quinvunguila e Andúa e outros rapazes emissários do governa-

dor de Mataba e do Ifana Calenga seu tio, os encargos que lhes foram confiados e no-

ticias que nos trazem, e as respostas que levaram; retira Xa Madiamba e o resto da

sua comitiva e os motivos porque ainda ficamos dois dias na Estação.— Estudos:—
Generalidades, consequências dos trabalhos emprehendidos, uma apreciação da locali-

dade sobre o seu clima, confrontos dos povos devidos á influencia portugueza e outros

esclarecimentos.—Em viagem para o Luenibe:— As nossas disposições na margem di-

reita do Chiúmbue, o itinerário, rápida passagem pelos acampamentos: Eduardo Coe-

lho, dr. Júlio Henriques, Thomaz Ribeiro e Fernando Maia, surprehende-nos António

a nosso lado. uma ideia do terreno e os nossos poucos recursos para uma jornada fatfr

gante; a Estação dr. Milicio em Cassenga, como o Muatiânvua e os seus procuram ser-

nos agradáveis, portadores que chegam, zanga-se o Muatiânvua porque deixaram atraz-

a cadeira do Estado, elle mesmo quer ir buscal-a, tolices do nosso António Bezerra,

farinhas de mandioca, e conflictos de Augusto carregador e outros Quiocos, naoccasilo-

de partir a Expedição; acampamentos Ferreira de Almeida e Luciano de Castro e as-

boas bananas d*este acampamento, e Galardoa Angombe; novos portadores de Caungu-

la, e a suspensão da marcha na margem do Chicova, acampamento António Augustc

d 1Aguiar, onde o Muatiânvua se prepara para entrar no dia seguinte na capital de

Caungula.
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LUMBUZO, CLEMATIS GRATA DE WELW. (RANUNCULACEA)

NOTICIAS AGRADÁVEIS

Explendidas as madrugadas da estação em que entramos,

denunciada havia dias, pelas queimadas, isto é, pela auctori-

sação dos potentados para as caçadas, e procuramos aproveital-as

em passeios para longe dos acampamentos, no intento de co-

lhermos informações, sendo nosso constante companheiro, Au-

gusto Jayme, que sempre levava a nossa caçadeira.

Num d'esses passeios, que fizemos para o lado do oeste,

.surprehendeu-nos, mas alegremente, ver dirigir-se para nós

com dous rapazes, o celebre Quiteca, (*) irmão do soba Anhan-

go do Songo. O chefe d'aquella grande quadrilha que nos rou-

(i) Vol. II pag. 438.
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bou enormemente e fugiu da Estação—Luciano Cordeiro—no»

Caungula. Longe estávamos de ver tal homem, por isso se

comprehende a curiosidade que tinhamos de o ouvir, e decerto-

se não extranha, que á sombra d'uma frondosa arvore nos sen-

tassemos, mesmo em solo raso, para receber os seus cumpri-

mentos.

Em meados de dezembro, elle e os seus companheiros che-

garam á terra, o que constou na villa de Malanje, e passados

dias, extranhando o chefe do concelho e o nosso correspon-

dente Custodio Machado, não terem tido noticias nossas, foi

chamado o soba Anhango, que tinha garantido o cumprimento-

dos contratos dos seus rapazes, e como não lhe foi possivelr

sem um documento nosso, justificar, como pretendia, o regresso*

d'aquella gente, calculou o chefe que a Expedição por elles

fora roubada, e por isso foi logo preso o soba, situação em que

permaneceria, emquanto não obtivesse resposta a um oíficio-

d'elle, que o soba nos devia mandar entregar por pessoa de-

sua confiança.

Quiteca, que acompanhara o soba a Malanje, pois bem sa-

bia elle, as culpas que todos tinham, promptificou-se logo a

ser portador d^sse officio, porque demais tinha interesse, como

soubemos depois, em cobrar uns credito» abonados a Xa Ma-

diamba, e a outros.

O chefe, em seu officio datado de 31 de dezembro, não po-

dia ainda estar ao facto da correspondência, e longa, que lhe

enviamos por Manuel Bezerra e rapazes do Congo, expedida

da Estação Luciano Cordeiro em 29 d'aquelle mesmo mez, por

onde lhe constava tudo o que desejava saber.

Disse-nos Quiteca, que por ter adoecido, só poude partir de

sua caza, trez mezes depois, mas como elle teve conhecimento-

da chagada a Malanje, em fins de janeiro, d'aquella comitiva,-

e certamente pensou que na correspondência ao chefe teriamos

narrado todo o succedido com elle e os seus, naturalmente por

este motivo, receou voltar á presença do chefe, para nos tra-

zer noticias mais modernas, de que nós careciamos. Todavia,

verdadeiro ou falso, alegrou-nos dizendo, que encontrara os*
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primeiros rapazes do Luximbe com Quinzaje, já próximos do

Cuango, e os últimos, com os nossos afilhados, no Cuengo, e

marchavam, sem ter havido unidade; que em Cula-Muchito
r

visinhanças de Malanje, se avistara com Augusto César e Ma-

nuel, que iam de viagem para o Sanza a buscar 40 homens

que tinham sido contractados para o transporte de cargas para

a Expedição, que Custodio Machado preparara e estavam

promptos a seguir.

Sobre a noticia, que na véspera Cachiongo nos dera, que

um dos seus rapazes chegados do Caungula, ouvira no Chica-

pa, a um Quioco, que um branco montado num boi e com uma
grande comitiva de cargas, tinha passado o Luangue e dizia

ser filho do Muata Majólo, que, mandado de Muene Puto, vi-

nha trazer-lhe de comer, nos elucidou Quiteca e bem, pois

mais tarde nos foi confirmado.

Era a expedição do dr. Summers
(
2
) da Missão Americana

do Bishop Taylor, estabelecida em Malanje e que fora orga-

nisada aqui, sob a protecção e influencia dos negociantes Nar-

cizo António Paschoal e Marcus Zagury, a qual seguiu até ao

Luangue, o nosso itinerário, voltando depois a nordeste em
direcção ao Lubuco, onde o mesmo dr. tentava estabelecer

uma filial da Missão, o que infelizmente, o esclarecido mis-

sionário, muito estimado em Malanje, não alcançou realisar,

por ter fallecido poucos dias depois da sua chegada.

Os interpretes que o acompanharam, e também alguns car-

regadores, que andaram em tempo no nosso serviço, aprovei-

taram-se, como diziam, da nossa fama e faziam correr o boato,

que se dirigiam para nós, e assim, hasteando a bandeira por-

tugueza que Marcus Zagury tinha enviado ao dr. Summers,

que lha pedira de Catalã, conseguiram que se lhe abrisse o

caminho pelas terras dos Bondos, fechado, em consequência

das cerimonias fúnebres, a que ali se procedia pelo fallecimento

do seu jagga Andala Quissúa, e foram aplanando as difficul-

i) Vol. II pag. 265.
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dades, que mais ou menos sempre apparecem na passagem

dos rios.

Nessa comitiva ia já a Joanna, a celebre coquette dos acam-

pamentos, essa heroina que deixara Paulino pelo Manuel, bom
carregador de machilla, que tivemos de fazer regressar do

Cuengo, a qual continuando a ser motivo de inquietação para

Paulino, que ia tornando-se louco, também fizemos retirar do

Caungula.

Apesar d' ir encontrar em Malanje o seu Manuel, pouco lhe

importou este seu adorado, porque lá seguiu com outro para

o Lubuco, no que aquelle muito ganhou no coração do seu ir-

mão Paulino, pois este, suppunha, que elle vendo a sua in-

grata Joanna em Malanje, seria fogo ao pé da estopa, e Ma-

nuel passaria a viver com ella. A alegria foi tal, por se ter

enganado, que bebendo só vinho branco, ao ter tal noticia,

quiz beber uma caneca de malufo á saúde de seu irmão.

Trouxe-nos Quiteca alguns jornaes de Lisboa e uma carta

de Custodio Machado, em que este nosso amigo nos expunha

as suas diligencias, para que fosse preso o soba Anhango,

pois elle conhecia bem os Songos, e calculava, por Quiteca não

apresentar ao menos uma carta nossa, que grandes roubos te-

riam elles feito nas cargas, e como constava que levaram para

a terra um grande carregamento de borracha, a prisão do soba

garantia não fazerem a venda d'esse carregamento, sem que

nós a auctorisassemos, ou fizéssemos saber se a Expedição tinha

d'elle a rehaver pagamento d'alguns prejuízos.

Também nos dizia Machado, que enviando a nossa corres-

pondência do Cuengo ao governador geral, lhe escrevera mos-

trando a conveniência do nosso projecto duma colónia agri-

cola-commercial na Mussumba, porém que, infelizmente, quando

essa correspondência chegara a Loanda, já o conselheiro Fer-

reira do Amaral tinha regressado ao reino, por ter sido trans-

ferido para o governo da índia.

Os jornaes de Lisboa, occupavam-se especialmente das gran-

des festas de recepção aos beneméritos exploradores Capello

e Ivens, que maravilharam a Europa, surgindo como por en-
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•canto em Queliinane, viagem, atravez o continente, a mais rá-

pida que se tem emprehendido, e sobre tal facto, consignamos

no nosso—Diário:—O paiz e a Europa lhes estão fazendo a

.devida justiça; ainda bem, porque o contrario seria para des-

crer de tudo e de todos.

No seu lussango ao Muatiânvua, Quiteca também lhe fizera

saber da expedição do dr. Summers para o Muquengue do Lu-

buco, e por causa d'isto veiu elle procurar-nos, disendo ser

muito particularmente, com o seu velho amigo Muanangana

Quésse agora anganga, mesinheiro ofíicial, de quem se não

separava, com receio de feitiços, emquanto elle estava fazen-

do os seus remédios de guerra, e com o Muítia, o Suâna Mu-

lopo, e o Ianvo seu interprete.

Viam com magoa, que Muene Puto estava esquecendo os

filhos do Muatiânvua, fazendo desviar o seu commercio para

os selvagens do norte, e se estes desvios continuavam morriam

as terras da Lunda, onde, sempre, os passados de Muene

Puto, mantiveram muito amigáveis relações com os do Mua-

tiânvua.

Lembraram-se elles, de mandar já d
7

aqui o Muatiânvua, uma
embaixada ao governador em Loanda, dizer-lhe do estado rui-

noso em que elle tem encontrado as terras dos seus avós, por

causa das más cabeças, dos que tem succedido ás de Muteba,

Muatiânvua de grande capacidade, que depois de Noéji foi o

•único que procurava fazer boas amisades com os filhos de

Muene Puto; queriam pedir-lhe não deixasse ir o commercio

para outras terras, que não fossem do Muatiânvua, e chefes e

soldados que ensinassem osMuatas a governar os seus estados.

31as os seus conselheiros dizem que essa embaixada, tem de

levar um bom presente ao governador, como faz o jagga de

Cassanje, e na viagem, como nós sabiamos, não se podia ar-

ranjar esse presente, porque todos os quilolos que o acompa-

nhavam, nada tinham para dar; e era sobre isto que nos que-

riam ouvir.

Quinguri (o fundador do jaggado de Cassanje) continuou

-elle, que Muene Puto recebeu e protegeu nas suas terras, não
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valia mais que sua irmã Luéji, que fez o Muatiânvua que fi-

cou cá nestas, que também são de Muene Puto. Nós todos

somos seus filhos, e por estarmos mais longe, mais precisamos

da sua protecção.

Pelo que em seguida foi narrando, comprehendemos que en-

tre todos os que o acompanharam, se tratara d'aquelle assum-

pto, e lhes trouxera á memoria factos, que são da tradicção
r

que nós consignamos, por ser natural que com o tempo, como

succede ao que não é memoriado por alguma forma, desappa-

reça ou se não possa justificar, o que elles ainda hoje corro-

boram, e prova a influencia dos Portuguezes, nestes, outrora

afamados, dominios do Muatiânvua.

Ora nós, dias antes, não o devemos occultar, por causa de

noticias que tivemos dos allemães no Lubuco, á vista d'um

mappa, procuramos esclarecer os Muatas, o que já por outras

vezes tinhamos feito, da necessidade de se abrir um caminho-

seguro ao commercio do Calânhi, para o Canhíuca e também

para o Samba, e o Muatiânvua referindo-se a esses esclareci-

mentos proseguiu:

Nós não sabemos o que estão fazendo os inguerêzes, nem o

que querem das nossas terras, mas, Muéne Puto nosso bemfeitorr

que os vê e vive ao pé d'elles, é bastante esperto, e não deve

consentir que elles passem pelas suas terras, para as nossas
7

e venham estragar o nosso negocio. Os elephantes, as arvores,

os rios são do Muatiânvua e de Muene Puto; nós não temos

chefes nem soldados para expulsar os inguerêzes; Muene Puto

pode mandar já alguns para tomar conta do Canhíuca, dos

Chilangues, de Catende, do Samba e do Cazembe.

Estou velho, e quero morrer descançado, e que Muene Puto

não deixará roubar os meus filhos, que são filhos de Muene

Puto, e todos nós pedimos que não nos abandone aos ingue-

rêses, como succedeu ao Muquengue e aos seus bâna-moio (*).

Com um representante de Muene Puto, sempre na compa-

(!) Fidalgos do Lubuco, seita a que também chamam bana riamba^

(filhos) os que fumam a liamba.
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nhia, para me proteger, e aconselhar bem todos os meus ilolo,<

acabam as intrigas de Quiocos com os Lundas e dos Muatas

com o Muatiânvua, e os inguerêses nâo se atrevem a vir rou-

bar o que é do Estado do Muatiânvua. Temos muito marfim

para pagar aos soldados o seu serviço, pois este nâo vem só'

do Canhíuea, vem também de outros potentados e muito está

enterrado no Calânhi.

O meu amigo Quésse, e estes velhos, vieram commigo, para,

sem perda de tempo, o meu pae Noéji nos ensinar o que temos

a fazer, para se dizer ao governador em Loanda, que o meu

amigo não pode retirar sem nos mandar um outro capitão de

guerra capaz, soldados com boas armas, mestres de officios,-

negociantes, lavradores todos com suas mulheres, e muitos bois

também com as suas fêmeas, e como pode o Muatiânvua do

caminho lá chegar, sem um presente, que era nosso dever

mandar, mas nâo se pode alcançar agora? Temos medo que

nas terras de Muene Puto, não o deixem passar.

O Muata Majólo, meu pae Noéji, diga como podem lá che-

gar meus filhos
>
para fallarem, o que está no meu coração e dos

meus ilolo, ao governador em Loanda, e quanto tempo terão

de esperar a resposta de Muene Puto?

Quando este grupo entrou pelo nosso alojamento, longe es-

távamos de pensar que entre elles se tivesse tratado d'este

assumpto, que reservávamos para o Calânhi, e como ficásse-

mos algum tempo, reflectindo sobre a resposta a dar-lhe, du-

vidando se a deliberação por ell^s na occasião tomada, não

seria como muitas vezes succedia, um pretexto para entreter

tempo, ou para se tornarem amáveis no intento de qualquer

concessão da nossa parte, algum pedaço de fazenda, ou em-'

fim uma conveniência qualquer para elles, como pensasse que

procurávamos uma recusa, ainda continuou.

O que queremos nâo é novo, no tempo de meu pae o gran-

de Noéji, a Dembo e Alala
(

l

)
a senhora dos matos de An-

(!) D. Aima Joaquina dos Santos Silva, grande proprietária no dis-

tricto de Loanda.
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gola, não deixou passar para Loanda os emissários do Mua-

tiânvua, que iam pedir a Muene Puto tomasse conta das ter-

ras da Lunda e mandasse ensinar os seus filhos com mestres

brancos, porque Dembo estava em guerra com Graça. (')

Meu tio Muteba quando tinha ao pé de si o Lufuma
(
2
) fez

sair da Mussumba uma grande caravana pelos dois organisa-

da, de que foi nomeado chefe, o Joanes,
(

3
) sobrinho de Lu-

fuma, que levava para Muene Puto, cento e vinte grandes den-

tes de marfim, muitas cargas de borracha, uma panthera viva,

papagaios, macacos e muita gente para o seu serviço. Esta

expedição também não chegou ao Cuango, porque o Xanama
no Tenga, teve receio que fosse certo, como lhe diziam, ser

Caxavala um feiticeiro e que ia buscar soldados do Muene

Puto para lhe tirarem o estado por ordem de Muteba.

Parte do que levava a comitiva, pertencia á sociedade Car-

neiro e Machado, e por isso Saturnino Machado foi de Quim-

bundo ao Cassai, e lá se demorou bastante tempo, para al-

cançar que Xanama lhe entregasse parte do seu carregamento.

Mais tarde Xanama, então Muatiânvua, depois da regresso

do dr. Max Bachner, (1882) enviou uma embaixada, estáva-

mos nós nas terras do Cassassa, que transportava muito mar-

fim, um anão, muita borracha, dois leões pequenos, tudo trans-

portado por serviçaes com destino ao governador em Loanda,

que não chegou lá porque os Bangalas, no Cuango, não dei-

xaram passar o rio, com receio que Xanama tivesse mandado

pedir a Muene Puto soldados, para os expulsarem das terras

que oocupavam.

Os Ban ~'i\::i. c?::.e sí.o filhos da mesma mãe que nós, alcan-

.caram de Muene Puto, uma feira de negocio, mestres, solda-

dos e um chefe para governar as terras, e os povos a viverem

bem com os visinhos, a terem os caminhos limpos, a terem

boa comida; e nós estamos para aqui esquecidos com fome, á

(
!
) Rodrigues Graça empregado e depois sócio de D. Anna.

(
2
)
Lourenço Bezerra Correia Pinto.

(

3
)
Manuel Caxavala da Silva Costa.
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mercê do que nos querem trazer os Bangalas e os Quiocos,

que são sempre as peores cousas que recebem das casas dos

filhos de Muene Puto !

Desejamos pedir a Muene Puto que também se lembre de

nós que somos tanto seus filhos como os Bangalas. O Muata

Majólo vai mandar retirar os seus companheiros, porque está

a acabar a fazenda, e depois, o Muata também ha de querer ir,

e nenhum filho de Muene Puto fica comnosco! Isto não pode

ser, as terras acabam de se estragar, a Lunda morre.

Se Muene Puto assim determinar, pode morrer a Lunda;

mas eu Muatiânvua, quero que elle saiba, por mim, os desejos

de seus filhos, que elle mande governar .por brancos estas ter-

ras, que meus avós entregaram aos seus.

Esta narrativa é escripta, tal como foi interpretada, e está

no Diário da Expedição, porque se comprehende melhor da

força dos argumentos empregados, para nos moverem no sen-

tido do que queriam. Os factos apontados com respeito ás ten-

tativas que se emprehenderam depois da visita de Rodrigues

Graça a Noéji, nos foram asseveradas por diversos, mesmo
na província de Angola, em que encontramos informadores

das epochas citadas e d'isso damos conhecimento desenvolvido

nos apontamentos para a Historia dos Muatiânvuas.

Entendemos aproveitar o ensejo que se nos oíferecia, por

ser um documento frisante, de quanto os Portuguezes em to-

dos os tempos, foram estimados por estes povos, e da influen-

cia que nellas teem exercido, a ponto de se não despersuadi-

rem das tentativas dos seus ante-passados, pelo menos nos

últimos cincoenta annos, com respeito a submetterem-se de

bom grado, á soberania de Portugal.

Respondemos: não nos recusamos a escrever o pedido do

nosso amigo Muatiânvua e seus quilolos a Muene Puto, quan-

do esse pedido se faça na presença e com o assentimento de

todos os que representam aqui os seus conselheiros; no que

respeita ao presente, é muito sufficiente que o Muatiânvua, a

quem o representar lhe confie um signal, um distinctivo do

Estado, que prove a sua auctoridade, para fallar em nome da
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.corte, sendo melhor que essa nomeação recaia em um dos seus

sobrinhos, com o direito á successão, e que saiba fallar bem o

,que está no coração do Muatiânvua e dos seus filhos, e que

deve ser o mesmo, que nós escreveríamos na carta. Quando o

Muatiânvua tiver o apoio de seus quilolos, e tudo esteja prom-

pto, pode chamar-nos, que faremos essa carta.

O Muanangana Quésse, declarou ter apoiado o Muatiânvua

porque estava vendo, que, sem a acção directa de MuenePuto,

influindo nos Quiocos e nos Lundas, não se podia fazer cousa

boa nos dominios do Muatiânvua; e elle pela sua parte, velho

como estava, desejava ver essa acção, para morrer satisfeito;

queria ver ainda prosperar estas terras, para felicidade dos

seus descendentes, e acreditava muito na nossa influencia, não

só para Muene Puto satisfazer ao pedido do Muatiânvua, mas

ainda para até então, conseguir se resolvam em bem, as pen-

dências que existiam entre Quiocos e Lundas, de modo que,

o Muatiânvua possa continuar a caminhar para o Calânhi, dei-

xando sempre bons amigos na sua passagem.

Pela nossa parte respondemos, pode o amigo Muatiânvua

.contar com a melhor boa vontade, e se mais não temos feito, a

.culpa é sua e dos maus conselheiros que o cercam. Continua-

remos a encaminhal-o, como deve fazer quem é seu amigo, mas

existem costumes e praxes no seu Estado, e por isso é bom
consultar, no que agora diz querer fazer, quem tem de con-

sultar, dizer-nos quem o vae representar e os individuos que

.o acompanham, para tudo fazermos constar a Muene Puto, e

jQom o seu representante irá o cabo da nossa força militar e

mais alguns individuos que não nos façam falta.

Nós, escrevendo a Muene Puto, temos de dizer cousas ver-

dadeiras, e só depois de ouvirmos todos os que teem voto nos

estados, e estarem despachados os emissários, é que podemos

asseverar-lhe que ficamos junto do Muatiânvua, esperando as

respostas que esses emissários hão de trazer-nos.

Logo no dia immediato ao d'esta entrevista, acompanhado

só do potentado da terra, o Muata Chibango, Cacuruba, de novo

nos procurou na Estação, e disse-nos: «meu pae Noéji e bom
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.amigo, o conselho esta manhã deliberou que a embaixada deve

jser composta de meu sobrinho Muteba, filho do fallecido Mua-

tiânvua Muteba, a quem vou distinguir permittindo-lhe o uso

de miluína, do velho cacuata Capenda, que por três vezes tem

passado o Cuango e guiou as comitivas do Rei do Congo, um
cacuata do Muitía, grande conselheiro, um de Mona Dinhinga,

o cárula mais velho, e um outro de Muéne Panda, também
cárula.

O meu signal é confiado ao velho Capenda, o qual só pode

tisar meu sobrinho, quando for fallar ao governador em Loan-

da, a pelle de leão em que me sento, miluina, muquiqui e sala,

feita pelas minhas próprias mãos, que na cerimonia do despa-

cho, tenho de tirar da minha cabeça, e um dos meus mucualis

de guerra, com o competente talabarte.

Fora designado o dia 12 de junho para a cerimonia do des-

pacho, acto que se praticou com toda a solemnidade em grande

audiência, de que fizemos levantar o respectivo auto, juntan-

do-se a este, uma nota de pedidos feitos pelo Muatiânvua, al-

guns lembrados pelos conselheiros na própria occasião, a que

conservamos a originalidade, para que se veja como elles com-

prehendiam, se devia fazer pela nossa parte, a occupação que

desejavam.

E tanto para esse auto, como para os pedidos annexos, cha-

mámos a attençâo do governador geral de Angola, acredi-

tando que podia satisfazer quando não completamente, em
grande parte aos desejos dos povos da Lunda* e mesmo ani-

mar os estabelecimentos commerciaes da Província a enviarem

agentes para a Mussumba, Caungula, Moansansa, na margem

do Chiúmbue, Mona Muxíco (Quiniâma), Quissengue no Itengo,

margens do Cassai e do Lulúa, etc. ; e é de esperar, dizíamos

nós : que os que venham para a Mussumba sejam felizes agora,

pois esperamos estabelecer caminhos seguros para os merca-

dos de marfim a leste, que teem sido vedados a negociantes

extranhos e até aos próprios Quiocos.

Diz o auto d'essa cerimonia o bastante, para nos dispensar

de mais narrações e por isso o transcrevemos neste logar:
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Aos doze dias do mez de junho do anno do nascimento de Nosso Se-

nhor Jesus Christo de mil e oitocentos e oitenta e seis, no acampamento

do Muatiânvua eleito Ianvo, vulgo Xa Madiamba, situado a dois kilome-

tros a leste da povoação do Chibangc, na margem esquerda do rio Chiúm-
bue, no logar das audiências geraes, estando reunidos os Muatas de lu-

cano, Bungulo Anzôvu, Chibango Cacuruba, senhor da terra, Muzooli

ou Munzódi Mucanza, sobrinho e herdeiro do assassinado Mucanza go=-

vernador de Mataba, Tambu uá Cabongo chefe dos Tumbas entre os

rios Chiúmbue, Cassai e Luembe, e também os representantes de Muene
Dinhinga, de Xa Cambunje, dos Muatas Cumbana, Caungula, de Mui-

tia, de Muene Panda e outros, e muito povo; o Muatiânvua eleito, sen-

tado na cadeira d'espaldar dourada, debaixo do docel, e devidamente-

fardado, annunciou que chamara os quilolos áquella reunião para se des-

pachar a embaixada que ia seguir para Loanda, segundo as delibera-

ções tomadas na ultima audiência, por elles quilolos, mas era preciso

antes, que todos ouvissem o que se escrevia na mucanda (auto) e a fir-

massem com o seu signal, para se provar a Muene Puto que era desejo-

de todos, o que se pedia na mucanda. Mostraram todos a sua adhesão

ao que dissera o Muatiânvua, batendo palmadas e proferindo as pala-

vras do uso.

Estava sentado á esquerda do Muatiânvua, o chefe da Expedição Por-

tugueza, o sr. major Henrique Augusto Dias de Carvalho, e em bancos-

de pequena altura, seguiam-se os interpretes, eu António Bezerra de

Lisboa, que este escrevi, Agostinho Alexandre de Bezerra e Augusto

Jayme, mais pessoas presentes por parte da Expedição, os empregados

José Faustino Samuel e Adolpho Ferreira, o cabo da força militar praça

n.° 18 do batalhão de caçadores n.° 3 de Ambaca, Jorge José, e soldado

do mesmo batalhão n.° 54 Adrianno Annanias, o Ambaquista João da

Silva com honras de alferes, Mona Congolo com honras de capitão, e os

carregadores António Angonga, Negrão, André, Xavier, Gamboa, Ma-

nuel pequeno, Cazimiro, Sarrote Ferreira, etc.

O chefe da Expedição disse : que tendo sido procurado pelo Mua-

tiânvua e os principaes quilolos, para fazer constar a Sua Magestade-

Fidelissima, o desejo que todos teem que o Governo do mesmo Augusto-

Senhor, faça encorporar nos dominios da sua coroa, as terras do Estado

do Muatiânvua, escreveu, no sentido em que lhe fora feito o pedido e or-

denou, que eu interprete, António Bezerra de Lisboa, lhes fizesse com-

prehender na sua lingua o que estava escripto.

Depois de algumas explicações e demoradas considerações do Mui--

tía e do Muata Bungulo, deliberou-se, que fosse representado o Muatiân-

vua por seu sobrinho Muteba, porém, por causa de força maior, o cacuata*
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Capenda é substituído pelo cacuata Noeji; como particular de Muteba

irá o Caxalapoli de confiança do Muatiânvua, Tanda Ianvo; e determi-

na-se a Caungula que de um representante seu e peça a Muata Cumbana
para apresentar também um que se incorporarão aos que d'aqui partem,

O Muatiânvua e todos os grandes do Estado da Lunda, representados

pelos que firmam este auto, reconhecem a soberania de Portugal, e pe-

dem ao seu Governo, que torne effectiva a occupação da Lunda, como

terras portuguezas, conservando entre os indigenas o que tem sido de

seu uso e nâo importe embaraços á administração portugueza, e manten-

do a integridade dos territórios, como propriedade do antigo Estado do

Muatiânvua.

E abolida a pena de morte logo que a auctoridade portugueza, junta

do Muatiânvua, resgate a vida dos sentenceados e faça seguir estes, de-

baixo de prisão, para as terras de Angola.

Fica prohibida, para fora das terras, a venda ou troca de gente por

artigos de commercio, e nas terras, não se pode tal transacção fazer, sem

ser ouvida a auctoridade portugueza, que tem preferencia, porque lhes

dá a carta de alforria, e como seus tutellados os educa no trabalho.

Todas as pendências entre Lundas do Muatiânvua, são resolvidas

pelas suas auctoridades, e as d'esses, com Quiocos ou quaesquer povos de

outras tribus ou com europeus, serão resolvidas pela auctoridade portu-

gueza, ouvindo as allegações dos chefes dos individuos em demanda.

Compromettem-se o Muatiânvua e todos os senhores de terras, a au-

xiliar as auctoridades portuguezas, na segurança dos caminhos para os

individuos extranhos ás povoações, e facilitar aos Portuguezes ou indi-

viduos que viajam com guias firmadas por auctoridades portuguezas, a

passagem ou permanência nas povoações, protegendo os estabelecimen-

tos que venham a crear.

Emquanto as auctoridades portuguezas não possam dispor de recur-

sos indispensáveis, para serem devidamente educados, os menores com
direito á successao do poder, no Estado do Muatiânvua, e nos estados

em que elle se subdivide, as mesmas auctoridades, proporcionam os meios

de os fazer educar nas terras portuguezas, em que não faltem os recur-

sos para esse fim.

O Muatiânvua depois de tomar posse da governação do Estado, com-

promette-se a validar todos os tratados e nomeações, feitas pelo eh efe

da Expedição portugueza, o sr. major Henrique Augusto Dias de Car-

valho, em terras da Lunda, sem distincçâo de tribus,— e desde já, os

quilolos que formam o seu séquito, se obrigam, a sujeitarem-se á arbi-

tragem do mesmo chefe nas pendências a resolver com Mona Quissen-

gue, chefe principal dos Quiocos, entre os rios Chicapa e o Luembe, de

modo que, nesta região fique bem firmada a paz, entre as tribus sob o

dominio do Muatiânvua e as sob o dominio d'aquelle.
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Pedem o Muatiânvua e os representantes da corte ao governo de

Sua Magestade Fidelíssima, auctoridades portuguezas, força de solda-

dos brancos para distribuir pelos principaes paizes do Estado, mestres

de officios, padres, médicos, lavradores, industriaes e negociantes.

Encarrega o seu embaixador além d'esta petição, ainda a de pedir ao

sr. governador o que vae exposto na nota junta.

E como todos os potentados e mais individuos presentes, nada mais

tivessem a accrescentar ao que fica exposto, passou-se ás cerimonias da

nomeação do embaixador que consistiram no seguinte

:

Chamado Muteba, veiu agachado postar-se á frente do estrado so-

bre que estava collocada a cadeira e ahi ficou ajoelhado. O Muatiânvua

estendendo o braço direito sobre a cabeça d'elle, disse umas palavras

do rito que se resumem : em annunciar, que o vai representar na longa

jornada e tomará o seu nome e honras, e nessa qualidade, fallará com o

representante do grande Muene Puto, em Loanda, e por ter confiança

nelle o escolhera, e tudo que lhe disser é dito pelo próprio Muatiânvua.

que tomasse muita conta no que ouvir para de tudo dar conhecimento

ao Estado, lembrando-se que vai preparar um melhor futuro para este.

Depois de um prato, que lhe apresentou Muene Casse, mestre de ce-

rimonias, com pó vermelho d'um lado, e branco do outro, ora tomando

pitadas dum ora do outro, fez-lhe cruzes na testa, hombros, peito, cos-

tas o braços pela parte inferior fallando sempre:—que esperava não en-

contrasse difficuldades no caminho, marchasse muito bem, que os maus

espiritos andassem sempre longe d'elle, etc.

Em seguida cuspiu-lhe na palma da mão esquerda, o que o agra-

ciado sorveu d'um trago, e logo passando os dedos da mão direita pela

palma da mão direita do Muatiânvua, dava um estalido com os dedos e

repetindo isto, quando terminou a terceira vez, bateu três palmadas com

as suas mãos, o que repetiram todos os circumstantes : gritando Chi

Noeji, Muatiânvua, ua iá ni eza, échu aôsso imanei, Anzambi umutalei.

«Pelo grande dos grandes, estás feito Muatiânvua, vai e volta, nós todos

te esperamos, Deus te vigie ».

E como nada mais houvesse a tratar com respeito ao assumpto, de-

terminou o chefe da Expedição, que eu encerrasse este auto, que vai ser

assignado pelos principaes, fazendo uma cruz ao lado dos seus nomes,

os que não sabem escrever e a todos eu secretario que este escrevi os

reconheço pelas cathegorias que representam.—Acampamento do Mua-
tiânvua na margem esquerda do Chiúmbue, 12 de junho de 1886. —
(assignados) Henrique Augusto Dias de Carvalho, major do exercito,

Chefe da Expedição Portugueza ao Muatiânvua, Muatiânvua Chibuínza

Ianvo, Lubembe, Suâna Mulopo do Muatiânvua, Muene Tembue, Mu-
teba, Chibango, Buhgulo Quiluata Anzâvo, Muzooli Mucanza, Tambua
de Cambongo, Muitia, Muene Panda, Augusto Jayme, Xavier, Casimiro,
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Mona Consolo capitão, Adolpho Ferreira, o 2.° interprete Agostinho

Alexandre Bezerra, o empregado José Faustino Samuel, o alferes da

3. a linha João da Silva e eu 1.° interprete secretario António Bezerra

de Lisboa.

Nota

Pedidos que o Muatíânvua desejou que se escrevesse neste logar em
seguida ao encerramento do auto

:

Eetrato de Sua Magestade El-Rei.

Retrato de Sua Magestade a Rainha.

Uma umbella grande.

Uma cama de ferro portátil.

Distinctivos para a cabeça do Muatiânvua feitos de metaes preciosos.

Uma faca da forma do seu mucuali.

Uma espingarda revolver de muitos tiros.

Duas pistolas rovolvers.

Vinte e quatro bandeiras nacionaes.

Dois pavilhões para a Mussumba.

Vestuário para elle.

Bois, gallinhas de casta, perus e dois cães grandes.

Pretendem mais :

Chefes e soldados brancos do Calunga, mestres de alfayates, sapa-

teiros, etc, etc, com seus utensilios ; boas enchadas, sementes, etc, etc.

Negociantes com fazendas e homens que saibam ensinar a ler, a es-

crever, a lavrar e a fabricar tangas, lençoes, etc, etc. (a) António Be-

zerra de Lisboa.

Referindo-nos a esta cerimonia, e enviando o auto, a s. ex. a

o sr. Ministro e Secretario d'Estado dos Negócios do Ultramar,

dizíamos nós a s. ex. a
: Vai partir, pois, a embaixada do Mua-

tiânvua para Loanda, (a quarta tentativa que conheço dos Lun-

das), a qual faço acompanhar do cabo da força que veiu com
a Expedição a quem entrego toda a correspondência, e oxalá,

que o pedido do Muatiânvua e dos que o cercam seja atten-

dido, pois que, tanto os Lundas como os Quiocos, ha muito

desejam que o governo tenha nestas terras um seu represen-

tante, por ser de fé, para elles, que acabarão as intrigas en-

tre si, e pelo commercio, que principiará a tornar-se effectiva a

nossa soberania.
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Da margem do Cuengo, em f!l de agosto de 188Õ, escrevi

eu a V. Ex. a que projectava estabelecer na Mussumba uma
colónia portugueza, sob o titulo de D. Carlos Fernando,—se

não me faltarem os recursos que sollicitei, e então ainda não-

conhecia pessoalmente o Muatiânvua, que acompanho.

Na nossa viagem do Cassassa para o Caungula, o que se fez,

livre das etiquetas d'estes povos, tinha conversado muitas ve

zes com elle, sobre a questão do nosso protectorado sobre at

Lunda, e ainda, sobre outras que lhe são inherentes, e achei-o

sempre bem disposto a dar-lhe a solução desejada.

Encontrei o Muatiânvua muito contra os Quiocos e era seu

lito fazer-lhes uma guerra com o apoio dos Cassanjes, entre

os quaes conta parentes, por via de irmãs e primas e muitos-

amigos. Pouco a pouco, consegui desvanecer-lhe taes pensa-

mentos, mostrando serem os Quiocos indispensáveis para a

vida e bem estar da Lunda, e que lhe cumpria, agora, saber apro-

veital-os bem, principiando por fazer cessar as desintelligencias

existentes, na maior parte promovidas pelos Lundas, em cujo

intento empregaria todos os meios ao meu alcance para o au-

xiliar.

Hoje, o que elles não querem se diga, seria muito difficil

aos Lundas desalojar á força, os Quiocos, dos logares em que

estão estabelecidos; a Lunda está muito enfraquecida, tem

falta de homens e a maior parte dos que existem, abandona-

dos como teem sido, aos recursos de que podem dispor, nas

diversas povoações disseminadas por entre as de um maior

numero de Quiocos, além de empobrecidos, temem-nos e dei-

xaram-se dominar por elles.

Os Bangalas, sem pensarem no mal que fazem, teem apoiado

as ideias dos Lundas, em os guerrearem, promettendo auxi-

lial-os; conselhos maus, com que só poderiam lucrar, á custa

dos estados do Muatiânvua.

Xa Madiamba, a pouco e pouco, foi conhecendo da razão

dos meus argumentos, e é certo que, no Caungula, já me au-

xiliou nas pazes d'este e dos seus com as tribus de Mucanjan-

ga, e de bom grado se prestou a confirmar, quando de posse:
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«do governo dos estados, não só o tratado, que com aquelle

«celebramos, mas todos os que fôssemos fazendo com outros

JVIuatas, em que estipulamos, respeitar- se os Quiocos, onde es-

tão, e no governo da tribu, independentes.

O receio que presentemente os Lundas teem dos Quiocos,

è, como posso justificar, terem os quilolos aconselhado o Mua-

tiânvua a pedir já d'este logar ao Governo de Sua Magestade,

.apoio de forças militares e outros recursos, para poder man-

ter-se no cargo que foi chamado a desempenhar.

Acredito também que influiu no seu animo, para despachar

& embaixada, o tel-o ameaçado, por vezes, com a retirada dos

meus collegas, o que daria logar a retirar mais de dous ter-

mos da Expedição, e lembrar-se que em seguida, retirando

nós, sem ter quem nos substituísse, os da corte o intrigarão,

não lhe dando tempo a reorganisar o Estado segundo os meus

conselhos, não lhe poupando a vida, para gozar como diz, a

felicidade dos seus filhos.

Puz de parte a questão de presentes, que só podiam para

mós ter valor, quando fosse em quantidade, marfim e borra-

cha, afim de compensar as despesas feitas com a Expedição,

«que mais tarde não faltarão e muitos, para aproveitar o ensejo

de se augmentar de facto, o nosso dominio em Africa, antes

que qualquer outra nação se lembre de apropriar-se do que

.se nos offerece.

Sendo certo que, os Lundas, presentemente, não podem lu-

ctar com vantagens contra os Quiocos, o que uns e outros sa-

bem, pois até Quimbundo e Muene Luhanda, que ainda ha

pouco exerciam, uma tal ou qual supremacia sobre Quissen-

gue, e potentados visinhos, nos mandaram dizer que se esta-

vam preparando para deffender-se das guerras dos Quiocos,

não esperando agora vencêl-os; sendo também notório, que os

Quiocos, sabendo que acompanhávamos Xa Madiamba, e por-

tanto que Muene Puto protegia a sua eleição a Muatiânvua, o

«que elles estimavam, desistiram de fazer guerra áquelles

Muatas, por não haver necessidade d'elles tomarem conta das

.suas terras; julgo de toda .a conveniência, e nesse sentido tra*
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balho, para approximar Quissengue do Muatiânvua, esperando

conseguir que se definam os limites das terras occupadas pe-

los Quiocos, e estabelecer um modus vivendi, entre visinhos
r

a evitar conflictos.

Actualmente, como isto se encontra, nunca podem viver

bem, porque a força é dos Quiocos, e se os Lundas pretendem

reagir, são exterminados e desapparecem povoações inteiras.

Por motivo de força maior o Cacuata Capenda foi substi-

tuido, como constado auto, pelo Cacuata Noéji, bom typo, sé-

rio e com quem travamos conhecimento no Caungula, e até

esta data, nunca o vimos envolvido em questão alguma.

Os Lundas marcham muito bem, e como os da embaixada

desejavam demorar-se ainda dous dias, para arranjarem o

que se chama matolotagem para a viagem, o cabo 18, de accor-

do com Muteba, partiu com Quiteca e outros dous companhei'

ros, esperando serem encontrados no caminho pelos da embai-

xada, ou então esperavam por elles no Caungula.

Como veremos, o velho Capenda, allegando uns pretextos

para não acompanhar o embaixador, o que Paulo do Congo nos

fez saber logo da primitiva, que elle decerto á ultima hora não

iria, por causa de muitas trapalhiças que fez no Cuango, quando

lhe serviu de guia e á sua comitiva para o Congo, não foi fe-

liz; e os Lundas diziam depois, que um mau idolo lhe tran~

stornou a cabeça e o perseguiu.

Quiteca, que tinha conseguido haver o pagamento de parte

dos seus abonos, e certo de que já o chefe do concelho de Ma-

lanje estava inteirado do succedido, e por conseguinte estava

respondido o ofíicio que nos trouxera, pediu-nos, e concedemos,

que se aggregasse á embaixada, dando-lhe nós uma gratifica-

ção, por nos ter trazido boas noticias.

Satisfeitos, por ter seguido aquella embaixada e a nossa cor-

respondência, esperançados no que nos informara Quiteca, de

ter deixado em preparativos uma comitiva que nos trazia sup-

primentos, de tal modo creamos animo, que parecia estarmos?

logrando muita saúde e iniciamos um trabalho de gabinete já

projectado havia tempo e que iamos addiando por causa da-
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nossa vista, que conheciamoe cada vez mais fraca, traduzir to-

dos os factores meteorológicos, registrados pelo sub-chefe, em
diagrammas, por cada uma das Estações e acampamentos o

que nos permittia, á simples vista, apreciações que nos era de

muita conveniência para a comparação dos climas, por esses

factores.

Era uma nova distracção que procurávamos, emquanto éra-

mos forçados a esperar nesta Estação as diligencias e emissá-

rios que tínhamos por fora, mas o nosso descanço foi por pouco

tempo como se vae ver.

Dous dias depois da partida da embaixada para Malanje,

chegou Domingos da Silva que tinha ido com o Xa Cumba ao

Quissengue, que nos trouxe um officio e a faca que este en-

tregara ao primeiro, o qual, como comnosco combinara, depois

de concluida a sua missão, foi visitar seu pae Mona Mahoca

—

que residia para o sul de Quissengue.

Logo que soubemos que tudo correra bem, antes de mais

informações lemos o officio-carta, que era do theor seguinte*

Meu presado amigo e senhor major—Hitengo 18 de maio de 1886

—

Foi-me á mâo o seu favor pelo meu primo Xa Cumba datado de 6 de

abril do corrente anno. Sou a dizer que pelo seu conteúdo não respondo

nada porque o meu desejo é que o senhor major chegue aqui pessoal-

mente junto com um quilolo do Muatiânvua meu parente para fallarmos

bem, embora a sua Expedição fique lá com o Muatiânvua pois o que me
importa é fallar com o senhor representante de Muene Puto nosso amo,

protector e senhor de todas estas terras e dar-lhe bons conselhos com

respeito ao meu parente Muatiânvua, visto resolver-se a ir tomar posse

do logar para que o chamaram os quilolos da Mussumba.

Aqui me achou o seu amigo Xa Cumba com um recado imbocal sobre

a faca do Muatiânvua Xanama que Muene Puto quer para acabar com

as intrigas de Lundas e Quiocos e eu não tenho querido dal-a e se a en-

treguei agora a rogo de meu primo Xa Cumba é só para que o senhor

major fique sabendo quanto nós os Quiocos respeitamos e estimamos a

Muene Puto.

Devo advertil-o porem, que todos os Lundas sabem que as facas em

meu poder eram duas, uma para matar o meu parente Xa Madiamba que

é a que leva meu primo, pois sou amigo e não quero os Quiocos abusem

d^sso no caminho para os fecharem á marcha do meu parente e amigo.
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Se o senhor major nâo pode vir aqui, não tem nada, para ahi vou fa-

zer partir meu irmão Xa Cazanga e segundo o que conversar com elle

irei ao seu encontro no Luembe para fallarmos muito bem sobre a outra

faca e acabar todas as questões para o seu amigo Muatiânvua, elle po-

der herdar e não haver mais mal nenhum.

Sem alteração para mais. Desejo ao senhor major ter saúde e em ge-

ral o mesmo á sua comitiva. Emquanto eu, vou indo sem novidade. Sou

como amigo. Do senhor obrigado e acabo. Sua Magestade Quissengue.

—N. B. E', favor mandar-me uma arma de revolvo, é uma graça que lhe

agradece muito seu amigo Quissengue.

Ouvimos em seguida Silva que nos disse: fora bom terem

levado a bandeira de Muene Puto porque em todas as povoações

onde pernoitaram, tiveram muita boa hospitalidade, fallando-se

com alegria, de Muene Puto, affirmando-se não poder esque-

cer naquellas terras o anno do Xa majólo, que lhes trouxe

muita fortuna, e a quem as vidas de todos, lhes pertencia,

pois, os tinha vestido e ainda comprado as mandiocas, para

irem ao negocio da borracha; que pelo caminho a gente de

Mona Quissengue, vendo a bandeira, communicaram logo para

a sua quihunga, que portadores de Muene Puto iam visital-o

e por isso ali eram esperados quando chegaram, foram rece-

bidos muito bem, nâo parecendo Mona Quissengue ficar muito

satisfeito que fosse o seu parente Xa Cumba, o encarregado

de nos representar, quando este lhe disse, que ia visitar o pae

e por isso Muene Puto lhe confiara o encargo de lhe apresen-

tar o que lhe destinou e de resgatar a faca.

Duvidou elle, se Xa Cumba não levaria para o pae alguma

cousa que era para elle, e por isso, quiz o seu secretario lê-se

as guias e fosse separando o que para elle ia designado; ainda

desconfiado, disse então Quissengue, quero fazer a vontade ao

meu amigo Xa majólo, e como são duas as facas e o meu pa-

rente, ainda tem d'ir por seu pae, só leva a que era destinada

contra Xa Madiamba, pois da ultima contra o Estado, serei eu

o portador.

Das conversações com diversos, informou-nos Domingos da

Silva, que Quissengue vinha a nosso encontro, não mandava
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«representante como se dizia, porque desconfiava, alguma cousa

que por esse lhe enviássemos, elle a não receberia, e além

d'isso, aproveitava essa occasiâo para fazer exigências de es-

cravos aos calambas de Mataba que lhe pediram, interviesse,

convencendo o Muatiânvua a não passar por as suas terras.

Quissengue mandou-nos de presente um rapasito para nosso

serviço, e nada deu, como era da praxe a Xa Cumba, dizendo

estar este muito feliz, nas nossas boas graças tanto do Mua-

tiânvua, como de Muene Puto, que decerto pagaríamos bem o

seu trabalho e a faca que nos trazia.

Fomos immediatamente dar logo conta ao Muatiânvua do

desempenho da missão dos nossos, e correndo a noticia da che-

gada da faca, comprehende-se, que já muita gente cercava

aquelle, quando o procurámos. Bem vindo nos diz elle, já sei

que a minha vida está nas mãos do meu pae Noéji, apontan-

do para a faca que levávamos; e nós entregando-lha respon-

demos: agora está nas vossas.

Levantou-se elle então e abraçou-nos, sendo muito apoiado

aquelle acto, por todos os circumstantes.

Esperamos que se restabelecesse o silencio e falíamos: com

respeito á questão de Quissengue é justo ouvirmos Xa Curnba?

•que não pode demorar-se muitos dias, no emtanto, como já sa~

bemos que Mona Quissengue vae ter comnosco ao Caungula,

e como todos os Quiocos alliados pelo múfi, já aqui não vol-

tam, tratemos nós dos preparativos de marcha, e faça o Mua-

tiânvua expedir molúas, para todos os que se comprometteram,

.a acompanhal-o, fazendo-lhes sciente onde vae acampar.

Foi isto do agrado dos quilolos e cacuatas, que todos mais

ou menos se queixavam estar soffrendo muito, da falta de man-

timentos, dizendo alguns, que nos seus acampamentos já se

passavam dias sem se ver comida cosinhada.

Lembrou se o Muatiânvua dos emissários que se tinham des-

pachado para os seus diversos Muatas, e ser conveniente espe-

ral-os, ainda neste logar, aproveitando-se porém o tempo nos

preparativos como tinhamos dito, e procurando a caça para

.conserva, visto já estar denunciada a estação própria.
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Era um dia destinado a folganças, e por isso se levantou

logo, aquella sessão, convidando Xa Madiamba os Muatas pre-

sentes para com elles beberem malufo, pois que a sua vida

individual não corria o risco da faca, agora em seu poder, o

que só devia a seu bom protector Muene Puto, de quem espe-

rava ainda alcançasse a outra, que tem sido a desgraça das

suas terras e hab s»', pois, por causa d'essa já tinham sido

mortos dous velhos o valentes Muatas, e os que viviam anda-

vam fugidos pelos matos, esperando elle tomasse posse do go-

verno.

Decorrendo alguns dias, sem ter apparecido os vendilhões

quiocos, e sendo certo, que, nas povoações próximas, poucos

mantimentos se podiam alcançar, e o Muatiânvua tivesse or-

denado as queimadas, para a caça, annuiu este, emfim, que

nós mandássemos sair um grupo de rapazes, para além do

Chiúmbue, do que até então teve receios por causa dos Quiocos

da margem do Ruâna, affluente directo d'aquelle.

O calamba Cassenga, ficava a meio caminho, da capital do

Caungula de Mataba, e este, sabendo que estavam aplanadas

as primeiras difficuldades com os Quiocos, mandou offerecer ao

Muatiânvua e seu amigo Muene Puto, as suas lavras, que na

verdade, como veremos, eram excellentes, e foi a necessidade

de mandiocas que determinou Xa Madiamba, a destacar para

ali um pessoal de confiança, que devia acampar na lavra que

fosse indicada por Cassenga, não consentindo se colhesse nas

outras, e naquella mesma, só colheria o Chiota, para enviar

ao Muatiânvua, que as destribuiria como entendesse.

Deviamos aproveitar o tempo e os rapazes de mais confiança,

que mandávamos ao Cassenga, para nos trazerem mandiocas,

e por isso, dissemos particularmente, ao Xa Madiamba, que nos

desse um signal seu, para, Paulo de Malanje, que por elle era

estimado, ir da nossa parte ao Caungula de Mataba informar-se

bem do que havia com respeito ao Cahunza e aos calambas,

e procurar noticias sobre a diligencia do cabo António, pois

já havia três dias, que um portador do camba Andúa, nos

trouxera a caixa da fita métrica, signal combinado de que es-
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tava livre das terras de Mataba, e lembrámos que elle nada

devia dizer, a tal respeito, ás gentes do seu séquito.

Como o homem principiava a desconfiar, que alguns repre-

sentantes dos seus quilolos, murmuravam contra a Muári, por

esta, não ser liberal na repartição dos presentes, e ainda, de

ter mais attençoes com uns de que com outros, acceitou bem, que

cuidássemos procurar sair d^quelle logar, em que receava

brevemente se desinvolvesse a intriga e feiticeiria; e prompta-

mente entregou a sua sala a Paulo, a quem fez suas recom-

mendações especiaes para o Caungula.

Havia agora um movimento constante da nossa Estação

para as terras do calamba Cassenga, que se tornou o deposito

de mandiocas e de milhos, e os que se demoravam neste lo-

gar, todos os dias tinham noticias do Caungula, pois, a distan-

cia entre estes dous, vencia-se em 7 horas de marcha. Os que

vinham de Cassenga traziam-nos noticias sempre de Mataba

e dos Quiocos, a leste do Chiúmbue, mas, como de uso nos Lun-

das, transmittiam-nas segundo as suas conveniências, e va-

riando-as conforme as pessoas, a quem fallavam, e por isso
y

estávamos sempre dispostos a descontar o que nos parecia de

exageros e aguardar para os confrontos, que nos appareces-

sem, informadores que não fossem Lundas.

O nosso carregador, o velho Calenga, muito respeitado en-

tre os nossos, pela sua edade e, dizia-se, por ter sido soba que

caíra em decadência, pelos seus maus negócios, e ainda, por

ser considerado um bom caçador, homem que se nos apresen-

tou na Estação—Ferreira do Amaral,— para o contratarmos

para o serviço das cargas com mais cinco rapazes, conhecendo

que pouco nos podiamos demorar na Estação, e nos via dis-

postos a avançar, veiu lembrar-nos o pedido que em tempo

nos fizera, de o dispensarmos por alguns dias, para ir ao Bun-

gulo Cassombo, a nosso sul, uns seis dias de marcha, para

d'ahi trazer uma filha, que lá ficara doente, em uma das suas

viagens passadas, e de quem já tinha tido aqui recados, de

que estava esperando por elle.

Convinha-nos ter noticias, por este homem de confiança, não



.528 EXPEDIÇÃO PORTUGUEZA AO MUATIÂNVUA

só (la disposição cTaquelle Muata, que paga impostos a Quis-

sengue, como de Moansansa e de Muene Luhanda, visinhos

da localidade em que vivia a tal filha; e como, embora fosse

já nossa intenção fazer seguir a primeira parte da Expedição

para leste, e o nosso empenho era logo para o Caungula, mas

quando mais não fosse, para Cassenga, instruimol-o sobre o que

queríamos boas informações, tanto do caminho que se seguisse,

como d'aquelles três Muatas, e lá foi com dois rapazes seus, vol-

tando um d'estes, três dias depois, com duas cabras, para ne-

gocio no acampamento, a retalho, como era costume de Ca-

lenga, e por sua conta.

Também António Bezerra, que tinha filhas por todas as

terras da Lunda, se lembrou, depois da saída de Calenga, de

ros pedir que o seu rapaz, Capenda, fosse com o nosso ca-

. lunda Ambanvu á margem do Chiúmbue acima do 9 o parallelo,

para trazerem uma filha que latinha na companhia d'um amigo

seu, esperando a mandasse buscar para seguir com elle para

Malanje.

Consentimos, na condição de fazer substituir Ambanvu por

outro Lunda, no transporte da cadeira, se partíssemos antes

d'elle se apresentar, e d'elles levarem uma carta a esse seu

.amigo que era de Pungo Andongo. em que lhe pedíamos no-

ticias do que lhe constasse na localidade, com respeito ao que

preoccupava mais os ânimos, tanto do lado dos Lundas como

,dos Quiocos.

Nisto mostramos querer justificar o nosso proceder com res-

peito a Xa Madiamba, e todos os exforços que empregávamos

para pôr um termo á nossa missão. Não estávamos tranquillos;

conhecíamos a nossa péssima situação, que ia tornando se in-

sustentável, e queríamos tomar uma deliberação com respeito

ao nosso futuro, ou avançarmos com toda a Expedição ou

apenas acompanhados do numero de voluntários indispensável.

Aproveitamos, pois, todos os esclarecimentos que nos eram

dirigidos e também os procurávamos alcançar.

Chegara Xa Cumba, com uma carta de seu pae Mona Ma-

hóca, agradecendo o presente, desejando muito, no regresso,
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que passássemos pelo seu sitio, onde queria receber-nos como

pessoa grande de Muene Puto, felicitando o seu amigo Xa
Madiamba por ter encontrado em nós um bom protector, e

prevenindo-o, que tivesse cautella na distribuição dos inúfis

pelos Quiocos, pois apresentar-se-íam muitos Muananganas, para

serem contemplados, mas que o não acompanhariam, porque

fugiriam de Quissengue, que, com certeza, ia ao nosso encon-

tro, pois era seu intento proteccionar os calambas, que já lhe

estavam pagando tributos.

Esta carta escripta por um .Ambaquista ou discípulo d'elle,

era assignada por Sua Magestade Mahoca e tinha um NIi-

—

Eu aqui no sitio sô superior de todos os potentados e o Quis-

sengue é meu sobrinho no sitio. Escrevo ao meu amigo para

seu contento. O primeiro Quissengue queria guerras com

Quimbundo ou o matal-o depois, que eu fiz -lhe voltar, não

podia mais lá chegar, por saber que eu sô tio fez-lhe voltar.'

Vejo que o amigo conhece potentado Quissengue, e não a mim,

por isso lhe aviso para ficar na certeza. Desejo-lhe saúde e

paz a sua comitiva toda. Espero o amigo mande-me algumas

polletas para arma o favor, lhe serei muito obrigado, disponha

etc. 2.° NB.— Terá v. a bondade de mandar pelo meu filho

Xa Cumba 1 arma portugueza de mais de 2 canos, sendo re-

vólver, melhor, mais obrigado e summamente grato lhe ficarei

eu que sô seu amigo— Rei Mahoca.

Este espécimen não teve resposta.

Narrou Xa Cumba, o que já sabiamos com respeito á faca

que nos enviou por Silva, e disse que não recebera a outra,

porque elle se empenhou muito, por cau?a das intrigas de Xa
Cazanja, que conseguiu, mesmo que Quissengue não o grati-

ficasse, dizendo que Muene Puto e o Muatiânvua lhe tinham

pago muito bem aquella sua viagem, pois o tinham enchido

de muito boas cousas. Chegara até Quissengue a entrcgar-lhe

a faca e collocar á sua disposição, para o acompanhar, um ca-

cuata que foi de Xanama e lhe levara aquella faca, mas á

ultima hora, exigiu-lhe a faca e ficou de ser elle o portador,

pois ia acampar com a sua gente, junto ao Caxíaxía, affiuente
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do Luâna, esperando ali saber quando chegávamos ao sitio

de Caungula, para então se avistar comnosco, pois tinha

muito que nos fallar, em interesse d'elle e também sobre a

viagem que deviamos seguir para o Calânhi, pois sabia que

muitos Quiocos, se estavam preparando, para nos fazerem exi-

gências de pedidos.

Xa Cumba mostrava- se apoquentado, por não nos trazer a

outra faca, e receando que nós nos zangássemos, ou duvidás-

semos que tudo elle tivesse entregue, do que levara para Quis-

sengue, e para isto invocava o testemunho de Xa Cazanga que

demais o considerava seu inimigo.

Convencemos o homem que estávamos satisfeitos pelos seus

bons serviços, e presenteamol-o, com uma das nossas camisas

de chita.

Xa Cumba soubera na sua povoação, que o Muíocoto saíra

com toda a sua gente do sitio, e fora já para leste, esperar o

Muatiânvua dizendo alguns que fora cobrar tributos das po-

voações suas subordinadas nas margens do Luâna.

Tinhamos noticia, que elle passara nas terras de Caungula,

por gente que viera de Cassenga, e Paulo de Malanje que

chegou, cauzando-nos a agradável surpreza, de trazer em sua

companhia, o andarilho Vunje, que regressou de Mona Dinhin-

ga no Cassai; avistou-se com elle, de quem nos deu noticias

seguras, como vamos vêr.

Paulo, partindo de Cassenga, fora acampar no Quicoba, a 4

horas de marcha do Caungula, e aqui lhe foi dito, que Muío-

coto, que estava neste logar, sabendo que emissários do Muene

Puto, ali vinham passar, fora acampar em outro logar visinho,

mais a SE, dizendo não querer avistar-se com elles, porque nós

tinhamos bons feitiços, matávamos os peixes, e tornávamos

más as aguas dos rios, dando peste è fome ás terras; que os

presentes que enviamos, todos eram enfeitiçados, pelas nossas

mãos, e o Muata Candala, morreu depois de vestir um panno

que de nós recebeu, o que ouvimos como novidade, tanto a

morte d'este, como a existência de sua pessoa e panno a que

se referiam.
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Na madrugada seguinte, um impunga de Muíocoto, foi con-

vidar Paulo, da parte de seu amo, a ir visital-o, e pedia que

lhe levasse uma porção de carne de veado
;
que sabia ter ca-

çado na véspera. Respondeu Paulo que não era seu caxala-

poli e sim um portador de Xá Majólo, que seguia no cumpri-

mento de ordens e se quizesse vêl-o, fosse elle procural-o, em-

quanto á carne, lhe mandava, por ser amigo do Muene Puto

e estar em viagem, pois se não fosse isso, teria de a pagar.

De Caungula recebeu uma excellente hospitalidade, e já ali

encontrara Vunje, que tinha chegado com gente de Mona Din-

hinga e parte dos portadores, que do Calânhi foram procurar

aquelle cárula do Muatiânvua, para d'elle saberem o que se

passava com respeito a Xa Madiamba.

Sabendo Paulo do interesse que teríamos em ouvir Vunje

depois de se desempenhar da commissão de que fora encarre-

gado para com Caungula, antecipou-se com aquelle á marcha

dos Lundas.

Os itinerários seguidos por um e outro, do Caungula ao

Cassai, os marcamos logo na nossa carta, e antes d'elle pro-

seguir na narração principiada quizemos ouvir Vunje, que re-

gressou de Mona Dinhinga, dois dias depois de ter partido o

cabo António para o Lussanzeji.

Não encontraram os da nossa diligencia embaraços até Mona
Dinhinga, e do Caungula foram ao sitio do camba Andúa, onde

foi o calamba Camina, mulher, avistar-se com o cabo António,

para ter noticias nossas, apresentando-se como quilolo do Mua-

tiânvua, a quem ia mandar portadores com o seu presente, e

também poz á disposição da diligencia um guia, para com o

de camba Andúa encaminharem os nossos por bom caminho,

ao calamba Sele, próximo do Cassai, onde também foi rece-

bido muito bem, demorando-se neste sitio três dias, esperando

que Quissenda Maganda, Muata a quem se dirigiam na mar-

gem do Cassai, mandasse prevenir do estado dos caminhos.

O camba Andúa não tinha recebido múh* do Muatiânvua e

estava esperando o regresso de Cazári, que seguira a Ná Cam-
bamba, muito mais a sul, e ao Muanangana Quibéu, para com
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elle ir cumprimentar o Muatiânvua, pois queria apresentar-lhe-

a sua gallinha para a comerem como bons e antigos amigos.

Andúa deu noticia de Cahimza ter ido procurar Quibéu e de-

pois de estar alguns dias na sua povoação, com este fora pe-

dir a Mona Dinhinga, fosse seu padrinho para com seu tioXa

Madiamba, visto o quererem intrigar os calambas, atribuindo-

lhe a morte de Mucanza, tendo Mona Dinhinga de pagar um
dente de marfim a Quibéu, por lhe ter levado Cahunza um:

filho do Muatiânvua, o que se dizia equivalente a um resgate,

visto que, entregando-se a Quibéu, este o considerava para

todos os effeitos, com direito á sua vida.

Caulina, presenteando os nossos, com cargas de mantimen-

tos, quiz elles fossem testemunhas, para com Xa Madiambar

que estava muito velha e pobre, nào podia fazer a jornada,,

dar alongo ao Muatiânvua (ir cumprimentai- o) no caminho,

mas garantia-lhe passagem segura pelos seus domínios, pois

todos os Quiocos visinhos eram amigos e estavam dispostos a

acompanhal-o ao Calânhi.

Esperava que, passassem portadores da Lunda, para man-

dar também os seus impungas pedir ao Muatiânvua, que, nâo-

continuasse a demorar-se em viagem, que avançasse, certo de

que todos o queriam, e que era grande a necessidade da sua

presença no Calânhi, para acabar com todas as intrigas, para-

haver socego nas terras.

Foi o próprio Andúa que acompanhou os nossos ao Sele e

d'aqui é que viera o portador que nas vésperas da partida de ;

Paulo, nos apresentou a caixa da fita métrica, pelo que fica-

mos sabendo, que seguia a diligencia sem novidade e já es-

tava fora das terras de Mataba.

No calamba Sele, onde, também foram muito bem recebi-

dos, appareceu-lhes o calala de Quissenda Maganda, pedindo

da parte d'este que os emissários ali fossem, por elle estar

doente duma perna e nâo poder caminhar, pois percisava

muito fallar-lhes. O Muatiânvua tinha encarregado um filho de

Quibuíco, que ia naquella comitiva, de instrucçòes para Quis-

senda, como porém Camina, tinha informado os nossos, que^
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Mona Dinhinga não estava no seu antigo sitio, no Lulúa, de-

pois das guerras, e provisoriamente, estava acampado na mar-

gem direita do Cassai, mais a norte, do sitio do seu amigo e

bom alliado, Quioco Quicamba, tinha o cabo António resolvi-

do esperar no Sele, que Quibuíco fosse fallar a Quissenda, mas

attendendo ao seu pedido, foi lá, e pensando bem que se faria

mais dois dias de jornada do que lhe era preciso mas eífectuava

a passagem, num porto seguro, e ficava logo livre de Matabas

e de Quiocos, que podiam fazer-lhes exigências.

Preveniu Quissenda, ser necessário todo o cuidado, quando

tivessem de fallar a Mona Dinhinga, na presença de Cahunza,

não obstante ter este ido pedir-lhe a sua protecção, para com

Xa Madiamba, sendo intermediário o Muanangana Quibéu, que

na região, é o representante de Quissengue, e tem preten-

ções a dominar em Mataba.

Mona Dinhinga de facto, depois de algumas victorias re-

pellindodo seu antigo sitio, as forças dos Quiocos, que traiçoeira-

mente pertenderam saquear-lhe a povoação, não resistiu á sur-

presa d'um assalto em regra, de madrugada, e teve de aban-

donar o logar, indo refugiar-se, marchando só de noute, na

Mussumba do Mucanza, e foi d'aqui, que reunindo-se-lhe parte

da sua gente, a que poude escapar-se das gazzivas dos Quio-

cos, Lassas e Luênas, conseguiu, ir estabelecer-se no Qui-

camba, para ali esperar o Muatiânvua, que tem de acompa-

nhar ao Calânhi.

O Muxidi nas vésperas, tinha mandado perguntar a Quis-

senda, se seu tio Xa Madiamba por causa da morte de Mu-

canza, teria desistido de ir tomar posse do cargo ? Pois sabia

que seu irmão Cahunza, mandara pedir a Quissengue o seu

auxilio, para entrar na Mussumba como Muatiânvua, o que

elle não consentia, pois o primeiro a entrar, seria então, Noéji
7

o seu irmão mais velho, e por este o iria guerrear ao cami-

nho, se fosse certo que, Xa Madiamba voltava para o exilio.

Quissenda ficou de esperar portadores de Mona Dinhinga,

para mandar emissários seus, a Xa Madiamba dando-lhe aquel-

las e outras noticias.

37
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A nossa bandeira foi muito bem recebida além do Cassai,

pelas povoações de Lundas e de Quiocos, e grande foi o acom-

panhamento com que entrou no acampamento de Mona Din-

hinga.

Encontraram os nossos ali, Cahunza e emissários dos prin-

cipaes potentados da corte, que até então estavam em duvi-

das, sobre as noticias que lhe chegavam de Xa Madiamba, por

via dos calambas de Mataba e dos Quiocos, dizendo Mona

Dinhinga e também Cahunza, que as intrigas, eram já tantas,

que não davam credito aos portadores òg lussangos que lhes

appareciam, e bem fizera Muene Puto, em mandar seus filhos

para ouvirem dos próprios Lundas, Quiocos e Matabas, o que

quer saber com verdade.

Cahunza disse mais, uns asseveram que o meu avô Xa Ma-

diamba, desistiu do direito á successão, por encontrar as ter-

ras da Lunda entre o Cuango e Luembe, sob o poder de Qui-

sengue, e voltou para as terras de Muene Puto; outros dizem

que está reunindo gente, em grande força, Lundas e Quiocos,

para fazer guerra aos calambas que mataram Mucanza; ha

quem tenha vindo chamar-me para eu ir tomar posse do logar

do Muatiânvua; meu irmão Muxidi é apoiado pelos Quiocos

que fizeram guerra a Muriba e também se afíiança que Xa
Cambunje quer para Muatiânvua meu irmão Noéji, se o avô

Xa Madiamba não vier. Na Mussumba está interinamente go-

vernando o Estado, o Mucanza irmão de Xa Madiamba, mas

já consta que o Muteba irmão mais novo, que é o seu Suâna

Mulopo, organisou um partido para se fazer Muatiânvua a va-

ler, mas os Quiocos do sul pouco lhes importando as combi-

nações que os Lundas fazem, preparam-se para saírem dos

,seus sítios, e irem cercar o Calânhi, querem que se lhes pa-

gue indemnisações das guerras contra o Muriba, e se resgate

do poder d^lles, a Suâna Murunda e todos os distinctivos do

Estado, com que ficaram de reféns, as suas glorias da guerra

contra o Muriba.

Asseverou Mona Dinhinga, que Cahunza estava na sua com-

panhia esperando o Muatiânvua Ianvo, seu avô, pois se este
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se resolvesse a ir tomar posse do logar, que só de direito lhe

pertence, queria elle justificar- se das accusações que lhe fa-

zem, de ter determinado que se matasse Mucanza, e submet-

te-se promptamente a ir desempenhar qualquer cargo que lhe

-confiar.

Os emissários que tinham chegado do Calânhi, descreveram

com as mais negras cores o que se tem passado na corte, de-

pois das guerras do Muriba; a fome que lá existe, por não se

terem lavrado as terras, com receio que os Quiocos lá voltem,

para roubar mais gente e tudo destruir. Foram mandados a

Mona Dinhinga, para que estes os aconselhasse no que deviam

fazer, pois já não tendo esperanças de que Xa Madiamba

fosse tomar conta do Estado, todos estavam resolvidos a ir

submetterem-se voluntariamente aos Quiocos, ou então a ir

morrer escondido nos matos.

Vendo encaminhar-se a bandeira de Muene Puto para a chi-

panga, foi grande a sua alegria, por contarem com noticias

verdadeiras do Muatiânvua, que para elles era a salvação da

Lunda.

Communicaram-lhes os nossos, tudo o que se tem passado

•com Xa Madiamba, e ficou resolvido que Cahunza lhe seria

.apresentado por Mona Dinhinga, mandando elle quanto antes

.apromptar os milambo que lhe destinava, para o Mona Din-

hinga despachar portadores que lhos levem ao caminho e ter

£l certeza do seu perdão; que só dois dos emissários regressa-

riam com o cabo António ao Calânhi a dar parte de tudo que

.sabiam de todas as occorrencias já conhecidas e também as

combinações feitas sob a presidência de Mona Dinhinga; que

todos os outros partiam com Vunje para o Caungula de quem

recebendo o seu despacho, seguiriam immediatamente a apresen-

rar-se ao Muatiânvua onde estivesse, a quem fariam sciente

do que se tem passado, e as péssimas circumstancias em que

tudo se encontra, devendo elles aguardar junto do Muatiânvua

a chegada da bandeira de Muene Puto de regresso da Mus-

.sumba.

Entre os que vieram, nomeou-nos Vunje, uma irmã de Xa
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Madiamba, Na Muteba com o seu marido, que é filho legitima

do Muítia que está no estado, um sobrinho de Mona Dinhinga,

três cacuatas de Macanda e um de Canapumba, Quissumba

representante do Muata Muquéo, Quissamba Quiandála da

Cassai, um irmão de Muzequele filho do fallecido Mucanza

governador de Mataba, um rapaz dos seus 17 annos portador

de Cahunza e alguns rapazes armados, fazendo parte do sé-

quito dos que representavam os maiores potentados.

Como este grupo tinha alguma demora no Caungula, despe-

diu-se Paulo do Cangula que o encarregou de nos dizer e ao

Muatiânvua, com respeito a Mataba, que C?cunco e o Xa
Nhanvo estavam preparando tudo para o receber devidamente

como quilolos do estado da Muári, que elles foram estranhos

ao assassinato de Mucanza, e os verdadeiros culpados foram

os que vieram da Lunda, com encargos do Muriba; que a

Chibéu estava em relações constantes com o Ambinji, e que

ao sitio d'aquelle, por vezes, teem vindo portadores de Quis-

sengue e de Muxídi; que os calambas do Cassai fecharam a

passagem dos caminhos com receio d'uma guerra da Mussum-

ba, e dos Quiocos que nào desistem de voltar a fazer os seus

costumados roubos de gente aos Tucongo e Tubindi. Confir-

mava o que já tinha mandado dizer pelos seus últimos porta-

dores, que Muíocoto fora pedir-lhe o tombo, e o prevenira que

os Quiocos que receberam o múíi, os das margens do Luífi e

do Luâna, não esperavam por Quissengue e estavam a cami-

nho, para estabelecerem os seus quibengues no Luembe, que

principiariam as suas excursões de guerra aos calambas, que

finalmente, pedia ao Muatiânvua, que não continuasse parada

no mato e fosse acampar no seu sitio, onde encontrava boas e

grandes lavras á sua disposição.

Xâo podiam ser melhores as noticias que foram transmitti-

das ao Muatiânvua dois dias depois, de madrugada, no teta-

me em que se apresentaram os portadores de Mona Dinhinga

e os da corte que vieram com Vunje até ao Caungula.

A irmã de Xa Madiamba é um bom typo de mulher, que

se prestou a ser retratada com a roupa que lhe demos de pre-
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gente e aproveitamos das suas visitas, para a consultarmos nos

apontamentos que estávamos colligindo para a historia da

successao dos Muatiânvuas, e nos esclarecer sobre a vida e

.costumes da corte.

O sobrinho de Mona Dinhinga, era um forte, ágil e sympa-

pathico rapaz, primo dos filhos de Muatiânvua pelo lado ma-

terno; grande foi a sua alegria ao ver Noeji que lhe tinham

NA MUTKBA IANVO E AIAS

.aífirmado ter morrido na guerra do Muriba. Depois de ter

fallado ao Muatiânvua em nome de seu tio, e ter apresentado

•o portador de Cahunza que por este vinha protegido prostrar-se

deante do Muatiânvua, sollicitar que o ouvisse antes de o con-

demnar pelo que lhe tinham dito os Lundas, que lhe queriam

mal, quando ia ter logar a cerimonia do cufuínha com que

terminou o tetâme, num dos intervallos de silencio: de joelhos

-em frente de Noeji, que também se collocou de joelhos, vimos
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pela primeira vez, os taes cumprimentos de intima amisade

que só se fazem entre pessoas grandes, e nos foi de muito-

agrado, os abraços repetidos, tocando-se os peitos, inclinando-

as cabeças em sentidos contrários sobre os hombros do ami-

go, e cada um, ora para um ora para outro lado, terminando

depois por baterem as palmas das mãos a da direita d'um na

esquerda da do outro por três vezes, batendo também três

vezes cada um as suas e por ultimo rapidamente, assentando

as palmas das mãos sobre os hombros do amigo e levantan-

do-se a um tempo, num salto, o mais alto possível, e ao as-

sentarem os pés no tolo, deram as palmadas do costume, acom-

panhado do seu expansivo grito, a-hí-u-hél

Disseram e assim nos pareceu na occasiâo, que aquella ce-

rimonia, é também a entrada no cufuínha dançado por dois

bons mestres. E para nós Dinhinga, nessa dança, em que foi

applaudido enthusiasticamente por todos os circumstantes, fez-

muitas difficuldades, todos os seus pat>sos, saltos voltas no ar,

no que se requeria grandes exforços, eram feitos nos bicos-

dos pés.

Quissembo era considerado irmão de Xa Madiamba, ma»

nunca podemos perceber a razívO, acreditando que se daria

com elle o caso que se dera com Angúbo, a quem deram as-

honras de Muatiânvua Mucanza, por este ter morrido sem

herdeiro, e quererem perpetuar o seu nome, como de um Mua-

tiânvua valente que morreu na guerra dos Tucongo
(
4
) ecujo

crânio lá se conserva, como um tropheu, que os Lundas di-

zem ser preciso ir bu&cal-o, mas que nos últimos tempos, pelo-

menos, não se fizeram dessas tentativas. E&te vinha ver seu.

irmão, receber suas ordens, pois tinha de voltar ao seu sitio,

d'onde, com toda a sua gente, iria apresentar-se no Caungula

ao Muatiânvua, para o acompanhar á Mursumba.

A irmã do Muatiânvua, depois das felicitações, mostrou-se

reconhecida a Muene Puto, por ter protegido seu irmão e-

(*) Vid. EtLnographia pag. 543.
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vêl-o ainda vivo, o que já não esperava, pelos trabalhos que

lhe tem constado elle ter passado longe dos seus parentes. Xa
Madiamba chamou-a para junto de si, cora um gesto agradá-

vel e abraçou-a, dizendo, ficas sendo a minha mãe, visto que

foste a primeira irmã que vieste ao meu encontro, e d'ahi em
deante, era conhecida por Ná Banza.

Mona Dinhinga, ainda disse o sobrinho, mandou convidar

Caquéneneca e outros Quiocos, a irem esperar no seu sitio, a

passagem do Muatiânvua, a que elles annuiram, e esperava o

regresso dos emissários de Muene Puto, do Calânhi, para os

previnir afim de se apromptarem.

Todos estimaram muito a lembrança de mandarmos gente

nossa, com a bandeira de Muene Puto, ao Calânhi, pois só as-

sim se reuniriam todos os quilolos, alguns dos quaes os mais

velhos já descorçoados Continuavam vivendo escondidos nos

matos com receios das intrigas, de feitiços e de mais guerras

de Quiocos. Portadores da Lunda, não eram acreditados, to-

dos os julgavam vendidos aos Quiocos, e os que vieram, asse-

veraram que com a bandeira portugueza, viria muita gente

apresentar-se ao Muatiânvua.

Terminara este tetâme com um voto unanime, que não haja

mais demoras da parte do Xa Madiamba, que se avance rapi-

damente, porque demais a fome ali aperta, e o Caungula poz

á disposição do Muatiânvua todos os mantimentos de que pode

dispor, e é-nos bom tomar posse d'estes, antes que os Quiocos

alliados principiem a consumil-os, pois elles encontrando franco

o caminho, decerto irão já para as visinhanças do Caungula.

No nosso acampamento foi grande a alegria por se poder

sair (Taquella localidade, e todos aguardavam as nossas deter-

minações pois queriam ir comprar alguma cousa para a via-

gem até Cassenga, sabia-se que, pelo caminho, nas povoações

dos Quiocos, tudo estava exhausto e o que se alcançava era

já de longe.

Ninguém podia prever que estando tudo e todos, tão bem
dispostos, e conscientemente podemos dizer, por nós prepara-

do, com uma paciência como se deve ter conhecido, que o
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acaso ainda (Testa vez, proporcionasse pretextos, aos nossos,

aos que mais intimamente viviam comnosco, para nos contra-

riar, e por assim dizer, mais experimentar a nossa resignação!

A filha do Suâna Mulopo, desde que chegou á Estacão—Lu-

ciano Cordeiro—era dada por doente, mas pouco caso se fa-

zia; considerava-se o seu estado como normal, pois nunca fora

a sua doença motivo para a suspensão d'uma marcha, e lá vi-

via muito recatada no seu acampamento, pelo menos assim

pensamos sempre.

Despertados, poucos dias depois do tetâme a que nos repor-

támos, quasi de madrugada, por um tiroteio de fusilaria va.

lente, fomos informados que tinha morrido aquella menina, e

que, se attribuía a sua morte a feiticeiria.

Nada mais sabíamos do que isto, quando fomos como de cos-

tume, de manhã cedo, cumprimentar o Muatiânvua, a quem

tencionávamos fallar em nome do Cazári, d
?

umas pendências

entre Quiocos e o Munzódi, aconselhal-o que melhor era, com

este, pensar no modo de resolvel-a, pois nos tinha informado o

mesmo Cazári, que regressara da sua missão aos alliados, que

alguns d'estes queriam só apresentar-se ao Muatiânvua, quando

o avistassem no caminho.

Principiavam a reunir-se os quilolos na anganda, no maior

pateo interior da residência, e a conversa versava sobre o óbito

da noute, e das advinhaçôes feitas, havia três dias, o que nós

tudo ignorávamos; e emquanto o interprete nos ia dizendo ©

que estava ouvindo a uns e a outros, que iam tomando logar

em roda de nós, olhando para á portada, vimos entrar um ho-

mem, envolvido em bons pannos e bem penteado, que se en-

caminhou e veio sentar-se ao nosso lado.

Chamou a nossa attenção para reparos, serem os pannos no-

vos e um destaque completo dos homens, que estavam já con-

stituindo a roda. Parecia-nos tel-o visto mais vezes, mas não

nos occorria onde, e ficando na duvida se seria algum carre-

gador nosso, d'aquelles que menos nos appareciam, pergun-

tamos a Bezerra quem era aquelle homem? E soubemos então

que era o José Grande, o tal tio de Joanna, mulher de Ma-
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nuel Ignacio, de quem não nos lembrava, e o que já cTelle dis-

semos em outra sessão do capitulo anterior, nem de tel-o visto

-com os Lundas do Muatianvua.

Acabávamos de ter aquella resposta, quando os que estavam

á nossa frente, fechando a roda, se levantaram para dar pas-

sagem ao Suâna Mulopo que appareceu na portada, com parte

da sua gente, e estacou, esperando um gesto do Muatianvua

para avançar, vindo depois, com os seus, para o centro da roda

onde se sentaram.

UMA RAPARIGA DE LUTO

Apenas um curto panno de grosseira mabella, fazendo lem-

brar a linhagem da saccaria, a mais ordinária, suspenso á cin-

tura, era o traje com que se apresentou, sem amuletos nem dis-

tinctivo algum e o cabello desgrenhado; e todos os demais,

apenas com uma pelle d'animal adeante, e rapado o cabello de

metade da cabeça do lado esquerdo. Para os circumstantes indi-

cavam estar de nojo, e vinham sollicitar do Muatianvua, a pre-

cisa licença para dar sepultura ao cadáver, ao mesmo tempo

que, participavam não poder chorar o óbito, sem que o Mua-

tianvua deliberasse sobre as allegações dos advinhos.
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Fez-se um silencio religioso para ouvir o Suâna Mulopo, que

fallou muito tempo, relatando uma historia de annos, com res-

peito á defunta, e a José Grande, que repetimos, só depois

soubemos ser irmão do Suâna Mulopp por parte da mãe, e-

ainda todos os precedentes que, como maus, se lhe attribuíam

no seu passado, e que ali veio para se defender das accusa-

ções que esperava, pois conhecia das advinhaçoes e nos últi-

mos dias e noutes, esteve sempre ao lado da sobrinha, sem

que nada d/isso nos tivesse dito, ou que se tivesse propalado-

entre os nossos, que chegasse ao nosso conhecimento, como

chegava muita insignificância, e terminou o Suâna Mulopo por"

dizer que existia ali o feiticeiro.

As exigências que apresentasse o nome indicado pelos ad-

vinhos, Suâna Mulopo apontou para o irmão, que estava ao<

nosso lado, sentado sobre os calcanhares, esperando lhe fosse

dada a palavra, mas muito rápido, dous cambajes, sendo um
d'elles

/
o coxo Quianda Ianvo, que estavam atraz do Muatiân-

vua, tomam um punhado de terra do solo e vinham para lha

esfregarem na cara, como presa dos cambajes: porém nós não

menos rápidos que elles, e sem mesmo perceber o que tudo-

aquillo significava, passamos á frente do homenr, e sem que

elles lhe tocassem, de tal modo empurrámos Quianda, que este

encontrando as pernas d'um dos que estava sentado, foi logo

ao chão e o outro fugiu; e obrigámos o interprete, a immedia-

tamente dizer ao Muatiânvua, que nada se fazia áquelle homem ,-

sem nós estarmos bem ao facto do que com elle se tinha pas-

sado, porquanto era carregador da Expedição Portugueza.

Todos ficaram admirados da nossa attitude, que era real-

mente filha da sinceridade, da convicção em que estávamos

ainda, naquelle momento, que se tratava d'um homem do con-

celho de Malanje, que não era Lunda e muito menos tinha pa'

rentesco com os queixosos.

Vieram as explicações e causou-nos então tédio, os imbecis

dos interpretes, António Bezerra, o aleijado e Augusto Jayme,.

únicas pessoas da Expedição que estavam comnosco, por nâa

nos terem prevenido do que se estava passando, do que tinha-
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narrado o Suâna Mulopo, de não nos terem dado conheci-

mento, se alguma cousa sabiam nas vésperas, o que era natu-

ral, da gravidade da doença da defunta, e o que a tal res-

peito se propalava!

Mais tranquillo o nosso espirito, exigimos que fosse ouvido

o rapaz, o qual terminou o que tinha a dizer promptificando-se

a beber o juramento, para justificar a sua innocencia, ao que

annuiram os queixosos, dizendo que estimavam podesse liber-

tar-se do labéu infamante, de feiticeiro.

Péssima era a nossa situação, no meio em que estávamos,

pois Xa Madiamba que queria d'algum modo, ser-nos agradá-

vel, invocava o testemuuho dos meus estúpidos companheiros,

a seu lado, para provar que não devíamos ter duvida, em con-

sentir no juramento, que era o mesmo que se praticava em
Malanje e outras terras de Muene Puto, visto termos repellido

os cambajes, a quem os feiticeiros pertenciam. E aquelles es-

túpidos, apoiaram -no, confirmando que nos sobados, não se ma-

tava, porque o juramento quando fosse falso, é que dava a

morte aos criminosos.

Não havia remédio senão sujeitarmos-nos á discussão, pro-

curando convencel-o por bem, a não se proceder contra o ho-

mem a prejudicar-lhe a vida e liberdade.

Para nosso descanço, dizia Xa Madiamba, se elle está in-

nocente como assevera, a bebida é preparada na presença de

três individuos, um o Muxaela, Augusto Jayme, por parte do

Muata meu pae Noéji, outro Ianvo por minha parte, e o ter-

ceiro representando os queixosos.

Levada a questão para este campo, respondemos:—Como a

bebida não faz mal aos innocentes, depois d'ella preparada,

quem primeiro a bebe, somos nós; e só assim, consentimos no

juramento.

Não se pode suppôr o eífeito assombroso que isto produziu

!

O Muatianvua pucha-nos a si, abraça-nos e num Ímpeto diz:

«Nunca;—Muatianvua e Muene Puto,—não precisam provar a

sua innocencia!»

Mas se todos affiançam que só os que commettem o crime/
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ê que morrem, nós podemos bebel-a sem medo por estarmos

innocentes, e se alguém que a beber, morrer, podemos acre-

ditar que esse é criminoso.

Já Suâna Mulopo e os seus, discutiam comnosco, quando se

sentiu fusilaria, e de dentro veiu correndo a nós a Muári, gri-

tando, muito agitada, querendo fugir a esconder-se (kanjíta!

angita! anjita! e vemos do lado d 'onde ella veiu, entre a por-

tada, Henriqueta chamando por nós, com gestos muito rápi-

dos, (í.angana majolo! uêza tatatáca^ e o tiroteio cada vez se

sentia mais próximo, zunindo as balas por cima das nossas

cabeças!

O Suâna Mulopo e sua gente, sairam logo para a sua chi-

panga que era próxima, e atraz d'elles, saíram muitos rapa-

zes para os seus acampamentos a buscaras suas arruas; a Muari

veiu agarrar- se a nós que salvasse o seu homem, o Muatianvua,

este pallido em pé, olhava-nos surprehendido, como desconfiado

se eram inimigos que vinham sobre elle, querendo interro-

garmos; e a Henriqueta mais nos intrigava chamando-nos. In-

tricheirados nada podiamos saber, e emquanto procurávamos

socegar a Muári e o Muatianvua, demos ordem a Augusto

Jayme que levasse o José grande comsigo, e fosse saber de

Henriqueta, o que se passava, e quando este corre a dizer-nos que

era a nossa gente que fazia fogo contra a anganda, para tirar

o feiticeiro aos Lundas, ordenamos a Bezerra que ficasse com

o Muatianvua e a Muari na cubata ao lado, e corremos logo

á portada por onde saíra o Suâna Mulopo, e a tempo feliz-

mente, apparecemos no caminho.

Sem nos importar com as balas que passavam ao nosso lado,

procuramos fazer-nos reconhecer pelos que vinham na frente,

numa completa cegueira, chegando a agarrar pelo braço, ao

nosso creado António, que ia a descarregar a nossa Stein, mas

sem saber para onde, ao acaso, ficando espantado de nos ver

ali.

Bungulo e o Ambanza Madamba, que também vieram com
alguns dos seus, correndo dos seus acampamentos a sul, pos-

taram-se ao nosso lado e muito nos auxiliaram a conter o Suâna
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Mulopo e os seus, que já vinham, bem como outros, dispostos

a desfechar as suas armas, sobre os nossos.

Livres do capim, entre que estávamos envolvidos, quasi

como escondidos, pois tivemos de o atravessar para mais rapi-

damente chegar ao pé dos nossos, conseguimos fazer recuar

os rapazes do Congo, que eram os primeiros, desfechando um
d'estes a espingarda junto de nós, e os outros, já de novo car-

regavam as suas. Uma vez na estrada, mandamos metter em
forma os soldados, e a estes, se foram juntando todos, os que, fi-

zeram parte d'aquelle tiroteio. Os soldados ficaram surprehen-

didos, quando lhes perguntamos, se não tinham commandante

ou se nós tínhamos morrido? allegando em sua defeza, que o

grito fora, de que nós, é que tinhamos ordenado fogo contra a

anganda.

Fizemos entrar tudo no largo da Estação, menos os carre-

gadores de A. Jayme, e os do soba Muhiéba, que estavam no ca-

minho, desarmados e vendo, como curiosos, a scena que se

estava passando, e a estes encarregamos, de vigiarem pelo lado

do seu acampamento a nossa Estação. Desarmados todos, tra-

tamos das indagações precisas, para conhecermos da origem

d'este incidente, que podia ter sido muito grave, se fosse com

outro povo, que não a gente que cercava o Muatiânvua, que

diga-se em boa verdade, tinham motivos para nos serem af-

feiçoados, e mais ou menos, estavam por nós dominados.

E' preciso lembrar, que os acampamentos das comitivas, que

vinham engrossar o séquito que trouxe o Muatiânvua do Caun-

gula, estavam dispostos para alem do nosso, ficando o mazem-

be e outros, fronteiros, mas dominando-nos, e que em forçar

sem exaggero, representava já um numero mais de dez vezes

superior, ao de toda a Expedição, que em maioria era de má
gente, e d'esta apenas um terço, sabia usar das armas de que

podiamos dispor.

Uma vez descarregadas as armas dos nossos, para de novo

as carregarem, tinham de fugir dos Lundas com as suas enga-

tilhadas, e não podendo deixar de ser essa fuga para distante,

e desordenada, decerto se apossavam da nossa Estação, muito-
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principalmente dos armazéns das cargas, aproveitando-se logo

das armas e pólvora.

O pouco minuciamento, que comsigo podiam ter os nossos,

os que tivessem a coragem de querer desalojar os Lundas, se-

nhores da Estação, decerto era inefficaz, porque demais, ape-

sar de muito estreito o caminho, mettia-se de permeio, um
riacho, e no plano acima, a posição seria insustentável, porque

decerto os da povoação do Chibango os correriam, auxiliando

.os do Muatiânvua, sobre tudo com a ambição do que deixas-

sem em campo a descoberto, e, os mais timoratos, seriam mes-

mo prisioneiros, para a venda como escravos.

E' isto, o que por assim dizer, no momento do conflicto,

nos occorreu immediatamente, que escrevemos depois, nesse

dia, e ainda hoje, já decorridos seis annos, para aqui extra-

.ctamos, convictos que nos não podem acoimar de exaggerados

em timidez, ou mesmo visionários, pelas differentes circumstan-

cias em que nos encontrámos depois, e porque se nos affigura,

K
que as vantagens para elles, eram realmente aquellas, se não

fosse o expediente de nos expormos, correndo para os nossos,

que estúpida e cegamente, atiravam para o local em que es-

távamos, nós, chefe, a quem não viam, mas que sabiam ali es-

tar, e a prova foi o aviso d'essa boa preta a quem libertamos

da escravidão.

Tinha sido, na nossa ausência, aberto o paiol, e das cargas

distribuiram-se cartuchos embalados entre os que appareceram,

fazendo alguns correr o boato, que nós assim o ordenamos,

para salvar José Grande de ser justiçado como feiticeiro. Co-

nheceram do seu erro, e muito censurados pelos que não qui-

zeram tomar parte naquella sublevação, pediram, principal-

mente os soldados, que lhes perdoássemos.

O Bungulo e os Ambanzas que nos acompanharam sempre,

e por vezes fizeram retirar os Lundas, que vinham de quan-

do em quando, para conhecer dos acontecimentos, argumen-

taram e com graça, que elles estavam ali para nos defende-

rem dos nossos maus filhos.

Madamba não poude conter-se e disse: em Cassanje onde vi-
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vem súbditos de Muene Puto, contra elles não fariam v. isto,

.porque era logo considerado pelos do jagga, como um grande

.crime, e o menos que podia succeder, era ficar preso onde es-

tava, o Xa Majólo. Pois se os Lundas, a tempo, os tivessem cor-

rido, quem se atreveria a ir libertar o seu pae? E emquanto

Muene Puto o não mandasse resgatar, tinha elle de comer muito

milho e mandioca, e por causa das suas criançadas. Teem um
bom pae, senão fosse isso, não estavam aqui em sua liberdade,

ou andavam fugidos pelos matos, ou estavam nas cordas para

ser vendidos.

Para exemplo, prendemos no alojamento, dois dos que nos ti-

iriham merecido até ali mais consideração, em quanto não ter-

iminasse a questão, que, como se deve suppôr, não podia deixar

,de se resolver, a do feiticeiro, que collocamos sob a nossa pro-

-tecçãq, para poder chorar-se o óbito, e sem o que também es-

,cusado era fallar em se proseguir a viagem.

Nesse mesmo dia, já de tarde, serenados mais os ânimos, e

principiando o movimento dos Lundas para a povoação, pela

:
frente do nosso acampamento, mandamos chamar os interpre-

itres, o Augusto Jayme, Paulo de Malanje e Manuel Ignacio,

.e a este, extranhamos, que vivendo em intimas relações com

o tio de sua mulher, que nada nos tivesse dito, do que com

.elle se estava passando ha dias.

Confessou saber apenas, que a filha do Suâna Mulopo, ti-

;
nha peorado, mas nos últimos dias e noutes, não vendo José, e

..sabendo que elle estava com a familia ao pé da sua parente, to-

-maraisso como questão de uso, e não fez maior caso; tam-

pem soube que, a familia mandou adivinhar da doença, e

r;acreditou o que lhe disse o José, que assim era perciso, pois se

desconfiava de feitiço, e como isto é trivial entre os Lundas, não

lhe ligou importância. Só de madrugada, é que lhe disseram

,no acampamento, gente nossa, que Suâna Mulopo sabia quem

era o feiticeiro, e que ia dar parte ao Muatiânvua. Foi de-

pois d'isto que o chamaram e lhe deram pólvora, porque o se-

nhor major queria tirar á força, do poder da gente do Mua-

A
tiânvua, o feiticeiro, que então lhe disseram ser o tio da Joanna.
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Bezerra estava informado por outros, que as cousas se ti-

nham passado como contava Ignacio, e depois fez-nos a nar-

ração dos maus precedentes que lhe apontaram os Lundas.

Vendido como escravo, ainda menor, o conheceu no estabele-

cimento de Carneiro, em Quimbundo, e dizia sempre, havia de

vingar-se dos parentes. Mais tarde fora parar á povoação do

irmão Lubembe, indo d'ahipara o Caungula, que ocorreu, por

ser considerado de feiticeiro, e voltou para o irmão, onde, tam-

bém tantas foram as queixas de feitiços, feitas contra elle, que

o expulsou; mas pouco antes de vir apresentar-se ao Mua-

tiânvua no Caungula, admittiu-o, prevenindo-o que se tornasse

a ouvir novas queixas a seu respeito, que o entregaria ao Mua-

tiânvua. Coincide com a entrada d'elle, na comitiva do irmão,

a doença da filha d* este. Querendo Suâna Mulopo, evitar logo-

de principio, desgostos ao Muatiânvua, mesmo no Caungula,

disse a José, que tratasse de procurar vida fora das suas vis-

tas, e foi então que elle procurou Joanna, e esta conseguiu que

Manuel Ignacio interviesse a seu favor, para o admittirmos

como carregador e fazendo parte do seu fogo.

Em viagem continuou sempre a avistar-se com a sobrinha,,

mostrando-se submisso e amigo de todos os parentes, com elles

repartia dos seus ganhos e tomava parte nas suas refeições. A
sobrinha de dia para dia, ultimamente, apresentava-se mais doen-

te, e Lubembe principiou a desconfiar ser obra do irmão, mas

tinha com este conversas, e ficava duvidoso, por elle mostrar

muito interesse pelo tratamento, e ser um dos que o aconse-

lhava a chamar os adivinhos, para se conhecer da origem da

doença, e a sorte, diz Bezerra, e mais uma vez caiu, que elle

era um confesso feiticeiro,

E o senhor Bezerra, lhe dissemos, muito asno, em acreditar

nessas cousas, que se podem admittir ao gentio, mas não a

um homem que quer passar por neto d'um branco, filho de

Lisboa. E que se chamava Lisboa, se dá licença, e faz favor

meu amo de não esquecer.

Deixemos agora d'isso, porque, o fim para que os chamei, ó--

de importância e não temos tempo a perder. Antes que Suâna-
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Mulopo se lembre de exigir a presença de José, é preciso que

Manuel Ignacio o vá esconder, além da horta, na floresta, onde

elle se conservará até á noute e isto de modo que, só saibam

os que estão presentes; que Agostinho com Paulo vão fallar

ao Suâna Mulopo que a vida de José é nossa e a pagamos,

isto é, resgatamos aquelle, para não ser entregue aos camba-

jes, nem mesmo para beber juramento, porque esse homem
tendo sido escravo, foi libertado nas terras de Muene Puto;

que José não tornará a apparecer á familia e se apparecer se

não ficar nas terras para onde o vamos mandar, não quere-

mos saber do que venha a succeder-lhe. Esta discussão ha de

levar tempo e nós queremos mesmo que não acabe hoje, nem
amanhã, para José marchar de noute e dia, sem ser perse-

guido, caso elles teimem em procural-o, com o que todos deve-

mos contar, porque nisso elles interessam.

António Be/erra com o seu sobrinho Agostinho, vão con-

vencer o Muatiânvua, que nós ficamos muito incommodados

com as maldades dos nossos rapazes, que só podem ser des-

culpados por criançadas, e que estávamos procurando saber

quem foi o promotor para o castigar severamente; mas tam-

bém a sua gente não tem andado bem, por não informar o

Muatiânvua que os filhos de Muene Puto não estão contentes

com os julgamentos de feiticeirias, e continuadas milongas

;

vieram comnosco para chegarmos ao Calânhi e não para es-

tarmos em viagem constantemente presenceando scenas de

morte,, e outras, com que nada se ganha, e os está demoran-

do; e elles já ha muitos mezes que estão fora das suas mu-

lheres e das suas terras.

Manuel Ignacio levará de comer a José, á noute, e também

um bocado de fazenda e pólvora que lhe daremos para o ca-

minho, e elle que siga para logar em que se possa considerar

em segurança, na certeza de que, se for apanhado, não volta-

mos a intervir em seu favor.

Vieram depois os cabos, a quem recommendamos que esti-

vessem alerta com a sua gente, e não consentissem que pas-

sassem cabaças de malufo ou de marra para o acampamento

38
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dos Lundas; e a cargo dos soldados ficou essa mesma vigi-

lância áquem do riacho, do lado da povoação.

Salvou-se o tal José, foi a defunta enterrada em logar se-

parado e devidamente resguardado, tendo nós contribuido para

o seu funeral, com a mortalha e uma porção de pólvora para

o tal tiroteio, e três dias se passaram, para chegarmos a um
accordo sobre o resgate de José, que correspondeu, em diífe-

rentes artigos, e valores que sommaram a importância, pouco

mais ou menos, de quinze mil réis, tendo principiado a exi-

gência pelo equivalente a pouco mais de cincoenta.

Embora filha de mãe pobre, de mulher do povo, que todo é

considerado de servo nestas terras de Muatas, a defunta era

reconhecida como neta do Muatiânvua Noéji, e por isso o seu

óbito foi chorado durante oito dias successivos, havendo ape-

nas, nos últimos quatro, os intervallos para descanço, das 11

horas da noute até, pouco mais ou menos, ás 4 da madrugada,

sempre dança animada, o que os nossos chamavam batuque

rasgado e no nono dia, desde o pôr do sol até ao outro, já de-

pois do sol acima do horisonte, das 7 para as 8 da manhã, do

qual também os nossos tomaram parte com a sua respectiva

musicata, a pedido do Suâna Mulopo, que desejava essa prova

de que ninguém da nossa Expedição ficara delle inimigo.

Pensamos, que depois dum dia de descanço podiamos con-

versar muito tranquillamente com o Muatiânvua, para fazer-

mos avançar parte das nossas comitivas, mas foi exactamente

nesse dia, ás 2 horas da tarde, que nos surprehendeu a che-

gada d'uma importante comitiva, que vinha do lado da po-

voação, batendo caixas e na frente uma grande bandeira, logo

seguida de duas redes com muitos guisos, rodeadas de grande

numero de homens armados.

A pouca distancia vinham marchando em ordem mas for-

mando um rasoavel fundo, carregadores, uns com mobilias,

utensilios e bagagens, e outros com mantimentos e entre es-

tes carregadores, muitas mulheres e também rapazes arma-

dos, todos cantando para animar a marcha.

Numa das redes era transportado o Muanangana, Tanda
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Ancjanje, «teia de aranha», e na outra o seu primo já nosso co-

nhecido e amigo, o Quipoco, que o acompanhara do seu sitio,

onde elle pernoitara, para nôl-o apresentar como desejou.

Quipoco dirigiu-se a nós com alguns velhos do conselho de

Tanda, para darmos a este hospitalidade na nossa Estação,

pois queria estar livre das cerimonias a que o obrigariam, se

fosse hospedar-se na Mussumba do seu amigo o Muatiânvua.

Dispunha Paulo do Congo, de duas boas barracas, que imme-

diatamente se fizeram limpar, onde elle e as suas favoritas,

se alojaram logo, e num prompto, os rapazes do Congo, cons-

truiram uma cerca com que rodearam aquellas barracas e um
bom espaço de terreno, que ficavam assim encobertos á vista

dos transeuntes, como elles desejavam. Os conselheiros distri-

buíram- se pelas cubatas próximas, e todos os demais foram

acampar além do riacho, mas próximos, em cubatas por elles

feitas, e assim ficaram separados dos nossos e dos Lundas.

Emquanto se procedia a estes arranjos, Quipoco e dois dos

companheiros, continuaram conversando comnosco, pedindo

aquelle que fizéssemos tocar a caixa da musica, que muito

.admiraram.

Por exigências continuadas de Quissengue, o seu parente

Tanda sairá da povoação em que estava, e dirigira-se a Qui-

poco para o acompanhar a escolher sitio, na margem do Luem-

be, já próximo da confluência com o Cassai, visinho dos seus

parentes Muxito e Quihonga. Habituado a umas certas com-

modidades, que podia manter, devido aos lucros do seu com-

mercio e de creação de gados, Quissengue, que lhas invejava,

procurava de ha muito desgostal-o, e como podia mandar-lhe

os seus feitiços, elle reflectindo nisto, quiz evitar as más con-

sequências, affastando-se o mais que poudesse d^lle, e sem

todavia ficar longe dos seus parentes e amigos.

Quipoco não podia deixar de concordar comnosco, que a

facilidade com que as tribus deixavam uma povoação, para

muito distante ir fundar outra, provava, a pouca importância

que ligavam ás terras e aos seus trabalhos, o que já não suc-

cedia a elle Quipoco, que tinha feito construir boas moradias
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grandes lavras e estava sempre cuidando em fazer melhora-

mentos para commodidades do seu povo, como sejam caminhos-

para os rios, para os matos, etc. Nós temos estranhado, lhe

dissemos, ao percorrer grandes extensões, não ver sequer ves-

tigios de povoações, completo abandono, quando não tudo

queimado, e isto só denota que os povos que hão de adaptar-se

a esta região ainda não appareceram.

Tanda, logo que tudo

dispoz no seu quibengue
r

veiu visitar-nos, dan-

do a um dos nossos ra-

pazes, que viu á entrada

do alojamento, três gal-

linhas, dizendo-lhe que

fosse entregar depressa

ao cosinheiro de Xa Ma-

jólo, para as preparar

para o seu jantar.

Caminhando logo di-

reito anos, muito desem-

baraçadamente, nos es-

tendeu a mão, ceden-

do-lhe Quipoco o seu lo-

gar junto de nós, em que

se sentou, e sem acanha-

mento começou a fallar

sobre os trabalhos que

temos tido para melho-

rar o que se podia con-

siderar perdido, e para

harmonizar os Quiocos

e os súbditos do Mua-

tiânvua, que por qualquer cousa fazem bulhas e guerreiam,,

parecendo inimigos que se não podem ver, quando são parentes

e todos filhos daLunda.

Xa Majólo ha de ter reparado, o que mais tem contribuido>

T.\XI>A AXGANJE
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para a desgraça das terras da Lunda, nestes últimos annos,

é os ciúmes dos chefes das tribus, estas em si não são más, e

contra mim fallo, o peor é a alluvião de Muananganas com que

se topa a cada passo.

A Lunda d'antes estava dividida por grandes Muatas, ho-

mens capazes, que sabiam governar os seus povos, e se algu-

ma questão se dava entre visinhos, o Muata que a resolvia,

tinha sempre o apoio do outro.

Vieram depois os dissendentes do Andumba, com os princi-

pes dos Quiocos e d'estes se separaram os dos seus conselhos,

formando pequenas povoações, intitulando-se Muananganas, e

foram estes indivíduos que se engrandeceram á custa dos rou-

bos feitos aos Lundas, que tudo tem estragado. Os visinhos

auxiliam- se sempre para fazer mal, e os potentados das povoa-

ções lundas, mais concorrem para este, porque também os

chamam, e lhes fazem promessas quando querem castigar os

quilolos de que se temem.

Eu, Quipoco, e outros parentes, que somos negociantes, pro-

curamos viver em paz com todos, e por isso, temos desejado as

nossas povoações bem distantes dos que vivem á custa de de-

mandas com os visinhos. Sem tranquilidade não se pode pen-

sar em negócios, e trabalhar para adquirir uns certos gosos,

como disfructam os filhos de Muene Puto.

Tanda, era homem ainda novo, mais ou menos trinta annos,

foi o que nos pareceu, a sua estatura mais do que regular,

photographou-se com o traje com que sempre o vimos, mesmo
ao sair da rede, bom panno da costa preso na cintura por um
cinto, fazendo lembrar uma saia, uma camizola de flanella cor

de cinza e um casaco de algodão tinto de amarello. O cabello

uzava-o arripiado, preso por uma fita de fiadas de missangas

miúdas de variadas cores e um apanhado do cabello, atraz, era

apertado, e envolvido num cumprido muquíqui, maior em cum-

primento e largura do que os uzados pelo Muatiânvua. A sua

physionomia, modos e fallar, agradavam.

Tendo Tanda mandado participar ao Muatiânvua, que se-

guindo em viagem para o norte, e tendo conhecimento por
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Quipoco, da sua presença naquelle logar, entendia de seu de-

ver, embora tivesse de perder um ou dous dias, de não pas-

sar sem o cumprimentar; pedia lhe marcasse quando o podia

fazer, e teve em resposta, não ser possível na occasião, por

estar nos remédios, mas o mandaria prevenir logo que termi-

nasse aquelle impedimento.

Quiz o Muatiânvua saber naquelle mesmo dia, a que vinha

Tanda, porquanto os seus quiiolos lhe estavam dizendo que

nào vinha por bem, e admiravam-se d'elle ter acampado na

Estação e não seguir para a Mussumba.

Ora sabendo nós que o Muatiânvua considerava Tanda, como

seu amigo, e tinha encarregado Quipoco. de qualquer encargo

para elle. licamos em duvida se era sincero o que nos estava

dizendo ou se influenciado pelos que o rodeavam, se via for-

çado a suppôl-o já seu inimigo, e que nós queriamos a sua

companhia por qualquer circumstancia. que lhe teriam lenr

brado. Por isto lhe respondemos, que o julgávamos mais sério r

no caso de apreciar o bem que lhe temos feito, e as provas

de amisade que lhe tínhamos dispensado até ali constante-

mente: e que sabia repellir qualquer duvida a nosso respeito r

lembrada pela gente vadia e má, que por não ter quem a qui-

zesse, nem para seu serviço, viera para seu lado, só para co-

mer o que elle Muatiânvua estava recebendo dos seus amigos*-

Tanda pediu hospitalidade na nossa Estação, porque não-

quer conflictos dos seus com os do Muatiânvua, a quem vem

de propósito cumprimentar como antigo amigo, e segue o seu

destino, nào quer demorar-be, e por isbO ficou mais próximo do

caminho que seguia; já lhe pediu para o receber e mal andou

o Muatiânvua em se desculpar com os remédios e não o rece-

ber logo. Foi itto o que lhe ouvimos a seu respeito e na pre_-

fcença de Muata Cumbana. Muitía e outros quiiolos capazes,

que ainda estão a seu lado.

Retiramos para a Estação, para nào voltar aqui, senão para

lhe participar o dia em que a nossa Expedição segue viagem,

pois não estamos para lhe ouvir disparates, como este, e re-

commendamoSj dê ordens aos seus Lundas, que não voltem
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á Estação porque estamos dispostos a fazei os correr a pau,

que é o melhor castigo, para os que só sabem fazer intrigas.

O homem desfez- se em desculpas para comnosco, reprehen-

deu os seus, por andarem sempre a inventar cousas para nos

desgostarem com elle, e é certo que na madrugada seguinte,

recebia amavelmente Tanda, que chamou muito para junto de

si, o que é uma honra, dizendo querer vêr e ouvir muito bem

o seu antigo e bom amigo.

Este homem apresentou-se bem, unicamente com dous ho-

mens velhos, e um rapasito que levava uma esteira e uma
bolsa com o tal pó branco, de pé, defronte d'elle, a distancia

de respeito, bateu as palmadas como os súbditos do Muatiân-

vua, querendo a todos mostrar humildade, e como estes, fez

uso do pó na cara enas mãos, e desapertou o casaco e camisola

para esfregar o peito. Já se vê que o Muatiânvua, satisfeitis-

simo, voltava-se para uns e para outros dos circumstantes, di-

zendo, ser Tanda um bom amigo da sua mocidade. Satisfação

de parte a parte, e por isso demorados os cumprimentos, que

terminaram por Muatiânvua agradecer a Tanda a lembrança

que depoz a seus pés, um lindo mucoso, panno grande de fa-

zenda riscado de azul ferrete e carmezim, pannos que só se

vêem nos negociadores que apparecem nesta região vindos do

sul.

Disse Tanda, qual era o fim da sua viagem, escolher um
bom sitio para se estabelecer aífastado das exigências de Quis-

sengue e onde podesse á vontade fazer negocio, crear gados,

etc, e o Muatiânvua pediu-lhe que antes de se estabelecer,

fosse acompanhal-o ao Calânhi, assistir á sua posse, pois que-

ria provar-lhe quanto lhe ficava grato pela visita, que agora

lhe fizera, e convidou-o a voltar á noute á sua anganda, beber

malufo com elle, e recordarem-se das suas rapaziadas.

Respondeu Tanda que iria escolher o sitio, visto estarem os

seus parentes á espera, e ter saido da sua povoação só com

este destino, mas voltaria para se preparar, no intento de acom-

panhar o seu antigo amigo.

De facto, á noute, fomos convidados para assistir á scena in-
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tima dos dous amigos, beberem maluib e conversarem sobre o

seu passado, e foi d'aquelles espectáculos que registramos á

claridade d'um explendido luar, que tinha o quer que fosse de

phantastico, mas attrahente. Silencio religioso dos que os ro-

deavam, que se faziam comprehender por mimica, estalidos

com os dedos, e ainda os taes pô-pô-pô, feitos com uns sopros

apertando os beiços e dando a maior saliência possivel as fa-

ces, isto é, não podiam fallar por estar na malaia, todavia, de

quando em quando, podiam beber os restos que o Muatiânvua

por elles distribuiu.

Fallavam apenas o Muatiânvua e o seu amigo, que iam to-

mando mais enthusiasmo, com as suas recordações, á medida

que iam despejando as canecas.

Assim passaram mais de duas horas, ficando o Muatiânvua

de despachar o seu amigo no dia seguinte de madrugada, es-

perando que elle regressasse depressa, para o acompanhar com

a sua gente.

Entendeu o Muatiânvua, fazer acompanhar Tanda, pelo ve-

lho cacuata Capenda, o que estava para ir com o sobrinho, na

embaixada a Loanda, e este, como de costume, uma vez no-

meado, foi com o seu séquito apresentar-se a Tanda e fez logo

parte da sua comitiva.

A despedida foi muito cordeal, dando o Muatiânvua ao seu

amigo, um panno atapetado da costa e uma rapariga de nove

annos para servente da sua Muári, o que elle muito agrade-

ceu, vindo logo em seguida procurar-nos, mostrando-se muito

satisfeito de nos ter conhecido, e annuiu nesta occasião a dei-

xar-nos o seu retrato.

Como elle nos tivesse afnançado, que em oito dias, tinha

tempo de ir e voltar á sua povoação, e ali se preparava de-

pressa a ir ter comnosco ao Caungula, não era esta demora

que nos podia prejudicar, visto termos de esperar ainda aqui?

por alguns carregadores ausentes, e estarmos interessados em
que do Caungula Xa Muteba nos chegassem noticias da em-

baixada, que seguiu para Loanda, e mesmo de alguns suppri -

mentos de Malanje, para a nossa Expedição.
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No emtanto chegara o velho Calenga, que trouxe a sua filha

e rios apresentou uma carta officio de Muene Luhanda, para

o Muatiânvua, que transcrevemos tal qual, escripta por seu se-

cretario, um Ambaquista ou discípulo de ambaquistas.

«Sitio de Mona Luhanda 2 de junho de 1886. — Senhor Muatiânvua

Xa Madiamba.
Fui intimado hoje por Vossa Embaixada para me apresentar no Chi-

bango com os meus quilolos sem demora, o que devia cumprir, porém,

•existe uma complicação não ir junto á Embaixada, pelos Quiocos de cima

protesta logo que tenha niticia que estou seguindo para baixo, aproveita

a occasião fazer o bínji nestas terras, por isso esperávamos que o nos-

so Muatiânvua, pae e bom amigo, subisse o Rúqui ou o Cassai, a bem de

juntar ahi todos os quilolos de cima pelo menos, o que acontece e o que

está para acontecer terá noticia, para ter tempo de acudir aos seus po-

vos que ficam esperando guerra dos Quiocos do sul e contra mim está

sério. Todavia os povos estão suspirando a sua chegada para os tirar da

escravidão, precisar buscar os prisioneiros que choram liberdade d'elles.

a maior parte filhos e filhas do Muatiânvua. e mulheres do mesmo aci-

ma comtudo todavia, aquillo que resolva o meu Muatiânvua, duvida ne-

nhuma devo ter, de me apresentar com os meus quilolos, que todos so-

mos seus escravos e vamos para o seu encontro e acampamento. Nesta

data remetto ao meu Muatiânvua pelo velho Calenga, bom amigo, dous

ribertos a ser uma moleca e um muleque e também um muleque a ex: m0

sr. major e um dito a Lucuoquexe do Muatiânvua que são quatro.—Sem
mais disponha do vosso cativo, que é um nada ao pé do Muatiânvua
— (a) Mutombo á Capênda Mona Luhanda.»

Trouxe Calenga ainda noticias de Moansansa e de Bungulo

Cassombo, que não tinham secretario, não mandaram mucanda,

mas fallaram e Calenga disse ao Muatiânvua: que aquelles fi-

caram muito contentes, de saber que seu amo estava em boa

paz com Quissengue e todos os Quiocos de baixo e elles só

esperavam que Quissengue marchasse do seu sitio para o Mua-

tiânvua, pois iriam atraz, e se não o faziam já com a Embaixa-

da, é porque tinham receio, ausentando-se antes, que os quiocos

lhe roubassem as terras e as mulheres.

Acreditamos e dissemos ao Muatiânvua que aquelles seus

quilolos, se viessem apresentar-se
7
decerto o fariam, só depois

de terem conhecimento que Mona Quissengue viria ao nosso
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encontro, e como este já nos tinha feito constar que ia do seu

sitio ao Luembe, pelo caminho de cima, mais a nosso norte
r

e lá nos esperava, para ir entrevistar-se comnosco, onde acam-

pássemos, não havia outra cousa a fazer, senão seguirmos o

mais depressa possivel para o Caungula.

Não chegou o Muatiânvua a dar-nos resposta, porque na oc-

casião, um rapaz do Chibango, veiu dar parte que da outra

margem do Chiúmbue, se chamavam os pilotos da canoa, para

passar uma grande comitiva que chegava do Calânhi com o

cabo António. Nós mesmo, naquelle momento, ficamos tão

surprehendidos com a noticia, que pouco nos podia importar o-

assumpto de que estávamos tratando.

Mandamos immediatamente armar a nossa canoa no rio, e

para lá foram não só os remadores, como quasi todos os carre-

gadores, que pediram uma carga de pólvora para cada arma,,

afim de festejarem a chegada da bandeira de Muene Puto, que

já voltava do Calânhi e o cabo António, irmão do soba Angonga.

Fomos esperal-os ao caminho, onde o terreno começa a

descer para o rio, logar em que se disfructava bem essa vas-

tíssima e suave rampa, na occasião a descoberto de capim, e

era imponente ver a nossa bandeira já um tanto esfarrapada e

o seu azul desmerecido, fluctuando acima duma massa de gente

negra que a rodeava, em constante movimento, e da qual se

ouvia os cantos guerreiros, alegres, e de quando em quando,

a fuzilaria dos nossos, que os foram esperar, e se affastavam

da massa, correndo d'um para outro lado, até que fatigados,,

disparavam as armas,- para irem juntar-se áquella, que seguia

sempre, em uma marcha accelerada, em direcção a nós.

Ao aproximar-se o cabo António, descobrimo-nos perante a

bandeira, o que enthusiasmou os nossos, que phreneticamente

romperam num vivorio, emquanto nós estávamos commovidos

com aquella manifestação, que era o reconhecimento da ale-

gria que nos ia nalma naquelle momento, por ao menos ter-

mos uma prova segura, de que não era possivel fazer-se mais

do que até então tinhainos emprehendido, para chegarmos ao

termo da missão de que fomos encarregados pelo governo.
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Recebemos uma carta, e dissemos ao cabo que completasse

a sua obra, seguindo para a arabula do Muatiânvua, a quern,-

sob a protecção da bandeira que elle soube honrar, devia pri-

meiro que tudo, entregar-lhe a gente que á sua vigilância lhe

foi conliada pela corte.

A carta era de Manuel Correia da Rocha, vulgo Carucâno,

o successor na colónia portugueza do Luambata, de Lourenço-

Bezerra, o Lufuma, resposta á que lhe tínhamos dirigido; era

pequena, mas dizia-nos bastante: . . . «Sr. major Henrique de

Carvalho— Recebi o seu officio e respondo mandando-lhe di-

zer, que o Canapumba, Muítia, Muári Muíxi, Lucuóquexe e

grande Calala, mandam dizer ao . . . si\, que diga ao nosso^

amigo Muatiânvua que faça a brevidade de vir muito cedo

;

estamos chorando a elle ha muito tempo; o Mutanda Mucanza,

irmão do Muatiânvua, que assumiu interinamente a direcção-

dos negócios e recolheu os parentes que se lhe apresentam

para serem entregues ao Muatiânvua, também ancioso espera

a elle e remette para o ... sr., uma ponta de marfim e dois

muleques, a outra é para o Xa Madiamba de mussapo (signal

de respeito).

Emquanto tudo, está aqui; o que querem é a vinda d'elle

com brevidade, que nada de muita demora mais no caminho,

que todos andam chorando por elle, nada mais, que nada mais

offerecem dizer ao ... sr., o mais e a perfeita saúde em com-

panhia da sua comitiva, emquanto nós aqui estamos ás suas

ordens por sermos do ... sr., quilolos do Muatiânvua, o Muí-

tia, Canapumba, Lucuóquexe, Calala, Muári Muíxi e todos os-

mais, e o mesmo escrevente muito seu attencioso vr. e creado

Manuel Correia da Rocha.»

Resumimos a extensa narração do cabo António:—-na mar-

gem do Luâna encontrou o Muata Mussemvo, que o aconse-

lhou a não passar pelas terras de Mataba, pois ali havia gen-

tio que não canhecia a bandeira de Muene Puto, e podia fazer

mal a elle e aos seus companheiros; que diz ter respondido,

se morrer, é no serviço d'esta bandeira e Muene Puto virá

vingar a morte que me derem.
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Quiz passar o Luembe no porto de Quicotongo, um caquioco,

que o tendo recebido muito bem, lhe disse, não saber se Xa
Madiamba a quem offerecera os seus serviços, o tinha na conta

de amigo, e o cabo comprehendendo que elle queria se lhe

desse alguma cousa pela passagem, respondeu: tinha partido

antes d'elle um portador do Muatiânvua, com múfis para os

seus amigos quiocos e ouvira fallar no seu nome, e estava se-

guro que o portador andava entregando-os no sul, e na volta,

trazia o que lhe foi destinado. A missão d'elle, agora, era de

Muene Puto que, mandando-o ao Calânhi, se lembrou d'elle

Quicotongo, e deu-lhe uma divunga para elle e outra para o

seu parente, os quaes, muito satisfeitos não só lhe proporcio-

naram immediatamente a passagem do rio, mas ainda o foram

acompanhar pelas terras dos calambas amigos, até ao Quis-

senda Manganda na margem do Cassai.

Também este se queixara de ter chorado muito, que o seu

amigo Xa Madiamba se lembrasse da gente nova, como era

para elle o Quissengue, aquém mandou muito bons presentes,

e outros, e o esquecesse a elle, velho antigo, sempre amigo,

que tem estado ao lado do seu irmão Quissambo Quiandala,

a quem tem livrado de muitas guerras, que os Quiocos do sul

teem pretendido fazer-lhe. A elle deu o cabo António também

uma divunga, porque lhe facilitou a passagem do Cassai, que

nesse logar nos diz ter uma largura muito grande, segundo

sua comparação, proximamente 300 metros, e o acompanhou

,ao Xa Cambuanje, grande potentado quioco, irmão do Quibéu,

que deu aos nossos uma franca hospitalidade, e na despedida,

um rapasito, para entrar ao nosso serviço, como caxalapóli.

Teve de passar o Lussanzéji, sobre uma ponte que se des-

fez aos pedaços, quando os nossos passavam, e caíram ao rio,

tendo de nadar um pouco e passaram o resto a váu. Este suc-

. cesso dera logar a que um dos seus companheiros desanimasse

a ponto de querer regressar logo, dizendo ser aquillo de

agouro para a commissao que iam desempenhar. O cabo An-

tónio conseguiu convencel-o ser o trambulhão apenas uma
.brincadeira no caminho, que iam em serviço de Muene Puto



DESCKlPgAO DA VIAGEM 561

e não podiam voltar as costas ao caminho do Calânhi, senão

depois de lá saírem com a resposta dos quilolos.

Chegaram pois a Mona Dinhinga e, até aqui, não lhes fal-

tou de comer em abundância, cabras, bombo, mandiocas e

também malufo. O que dissemos sobre o que se passou na po-

voação d 'este, e a gente que retirou com o Vunje, pouco differe

do que já foi relatado.

Passaram o rio Cahunguéji em canoa, desembarcando no

logar em que Muriba estabelecera a sua Mussumba de guerra

contra os Quiocos, e onde elle morreu, e grande numero das

suas mulheres, depois de, pela sua parte, ter morto mais de

70 Quiocos (?). Vira um extenso campo em que se lhe depa-

raram tantas ossadas e craneos, que, a distancia, lhe pareceu

mandiocas seccas espalhadas sobre o solo.

Os Quiocos que vieram depois, e se diziam Luênas, tiraram

partido dessa carnificina, porque se apresentaram aos Lun-

das, dizendo-se guerreiros da guarda avançada de Xa Madiam-

ba, que o traziam, para o logar de Muriba e como elles acre-

ditassem, conseguiram reunil-os, e de noute, amarraram

todos que os poderam, e lá os levaram para as suas povoa-

ções.

Os Muatas das margens do Lulúa e do Luíza, todos fugi-

ram para baixo (norte) e refugiaram-se na capital de Muene

Capanga, mas vendo os nossos, no porto, a canoa de passagem,

calcularam que o piloto devia estar próximo e por isso trata-

ram de a desencalhar, e iam a metter-se nella, quando appa-

receu um calunda de entre o capim, e pertendeu fugir d el-

les. Então o cabo António apontou-lhe a arma, dizendo que a

desfecharia se elle não viesse fallar-lhe. Aquelle, tremendo, per-

guntou logo, se elle não era caquioco e como lhe respondesse,

mostrando a bandeira e as suas armas, que era filho de Mue-

ne Puto e ia para o Calânhi, tornou elle a interrogar, se vi-

nha em serviço de Muata Majólo, que ha muito tempo, ouvi-

ra dizer, estava em jornada para a Mussumba, acompanhando

o Xa Madiamba; e sabendo que sim, immediatamente se pros-

trou por terra, rebolando-se de rgnpara outro lado, e, emquanto
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esfregava o peito, cara e braços com terra, gritava vndiê, vu-

diêy vudiê! mostrando-se muito contente.

Foi elle dar-lhes a passagem e aconselhou o cabo d'ir ca-

minhando com o rio para o norte, até ao outro porto, e d'ahi

seguir o caminho ao lado direito para chegar á chipanga de

Muene Capanga, pois, para cima, não encontrava ninguém, por-

que os Quiocos affugentararn toda a gente até o Fulungo ; ali

mesmo, estava elle só, com quatro rapazes, tendo mandado

toda a sua gente, também para Muene Capanga.

Para entrarem em Muene Capanga, passaram pelo seu qui-

lolo Muene Mulumbo. Este avisado que vinha para a sua po-

voação a bandeira de Muene Puto, com lussango do Xa Ma-

diamba, saiu com toda a sua gente fora da chipanga, para es-

perar os emissários, a quem fizeram grande ovação. E pouco

depois, apresentava-lhes Mulumbo uma explendida bebida de

inassango, uma espécie de cerveja. Era o copo de agua, ma-

nifestando a sua alegria pelas noticias que iam colhendo, e

todos os quiseram acompanhar a Muene Capanga, gritando

pelo caminho, e de quando em quando, apanhando terra para

esfregar braços, cara e peito: «Muene Puto veiu dar-nos vida,

traz-nos Xa Madiamba o nosso Muatiânvua», era o que mais

se ouvia.

O Muene Capanga, num grande largo arborisado, á frente

da sua residência, rodeado de todas as tribus, as do seu sitio

e as que para lá se foram refugiar, veio ao encontro do cabo

António, a quem fez grande festa, agradecendo a Muene Puto

mandar-lhe a sua bandeira para saberem com verdade o que se

tem passado com Xa Madiamba, que, depois da morte de Mucan-

za, já todos não acreditavam viesse tomar conta do seu logar.

Para que elles passassem o dia é a noute na sua chipanga,

fez logo despachar um portador para o Calânhi, dando parte

ao Muatiânvua interino, que no dia seguinte de madrugada,

seguia da sua chipanga para lá, a bandeira de Muene Puto,

e foram logo dadas as convenientes ordens ao seu cosinheiro,

para apromptar comida para os hospedes, indicando a cabra

que se devia matar.
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Todos muito satisfeitos com as noticias, entretiveram o tem-

po depois, durante o dia e noute, comendo, bebendo e dan-

çando. Muene Capanga, não quiz que o cabo António partisse

sem receber um dente de marfim, com que queria presentear-

nos, o que elle acceitou, pedindo para ficar guardado na sua

•chipanga, que delle tomaria conta no regresso.

Venceram a distancia do Lulúa ao Calânhi em dois dias,

descançando na chipanga de Muene Casse, na margem esquer-

da do Luíza, onde também tiveram grande hospitalidade, sen-

do muito obsequiados pelas povoações intermédias, não lhes

faltando comida em abundância e excellente garapa e outras

bebidas.

De facto, notaram pouca gente, as lavras muito abandona-

das e todos com quem fallaram, com muito receio que os Quio-

€0s voltassem a fazer correrias, pois estavam sem a pólvora

para se defender e por isso deixaram de fazer as sementeiras

do costume.

No Luíza, já estavam cacuatas do Mucanza, o Muatiânvua

interino, com ordem d'este, esperando-os, para os guiarem

pelos melhores caminhos ao Calânhi. Ahi tiveram para comer

muito bom peixe do rio e também carne de caça.

A marcha do Luíza ao Calânhi, a fizeram acompanhados de

muito povo, e fallando tanto com uns e outros, que vinham ao

.seu encontro, que, diz o cabo António, nâo ter visto o cami-

nho que seguiu, e ficar surprehendido quando lhe disseram que

já estava no Luambata, onde lhe appareceu Rocha e outros

filhos de Ambaca e de Malanje, a felicital-o, descobrindo-se

todos respeitosamente deante da nossa bandeira. Nesta coló-

nia, a satisfação fora muito grande, porque todos, como vere-

mos mais tarde, tinham perdido a esperança de regressar ás

suas terras em Angola.

Emquanto os nossos descancavam na colónia, Rocha leu a

nossa carta e immediatamente despachou o seu aviado, Lunda,

por elle educado, para que fosse á Mussumba, a 10 kilometros

a seu leste, e participasse ao Muatiânvua e á Lucuóquexe, que

tinha chegado a bandeira de Muene Puto, e uma carta do Muata
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Majólo, que lá a levaria para lêr
;
também vinha lussango do

Xa Madiamba, o qual tinha ficado de seguir para o Caungula

de Mataba, depois da partida dos portadores.

No Calânhi grande balbúrdia; saíram por mandado de Mu-

canza e de Lucuóquexe, portadores a chamar todos os seus

quilolos distantes, para no dia. seguinte receberem as ordens

do Muatiânvua e de Muene Puto. O Muteba, irmão de Xa Ma-

diamba, e Suâna Mulopo interino de Mucanza, veiu logo com

a sua gente á colónia, a cumprimentar os emissários da parte

da corte, e convidal-os a irem pernoitar na Mussumba, o que

fizeram depois de comerem alguma cousa, que os da colónia,

lhes apresentaram.

De todos os arredores correu gente á Mussumba para ve-

rem a bandeira de Muene Puto e ouvirem os lussangos. No
outro dia de manhã, se reuniram na ambula, onde, logo muito

cedo, se apresentou o Muatiânvua sentado na pelle da onça, e

era tal a confusão da entrada dos estados, em constante cor-

rida, pelo caminho, que atropellaram os vendilhões que esta-

vam no mercado, os quaes, todo o seu negocio teriam perdi-

do, se o Muatiânvua e a Lucuóquexe, nâo dessem ordens para

aquelles irem receber dos seus intendentes, o pagamento dos

prejuizos.

Assim que os nossos entraram com a bandeira, foi grande

o babaré, assobios, palmadas, gritos, saltos, e a costumada

bulha dos instrumentos de pancada, de madeira e de ferro,

passando bastante tempo para que se fizesse completo silen-

cio.

Mucanza precisava tanto de desabafar, que dispensou o in-

terprete e elle mesmo, se dirigiu ao nosso cabo; conhecia bem
aquella bandeira, cá a vi no tempo do meu pae Noéji, trazia-a

o velho Graça, e depois Lufuma cá a teve, e tornou-se conhe-

cida dos rapazes de agora, mas eu estou esperando por meu
irmão, e nâo tenho lucanos, nâo os quiz receber, este logar

pertence a meu irmão, os milambos que tenho cobrado não os

comi e estão guardados por quem tem esse cargo no Estado.

Chamaram-me para eu fazer reunir todos os quilolos fugi-



DEBCliIÍ\ÀO DA VJAttEM 565

dos pelos matos, e eu aeceitei esse encargo para tudo entre-

gar a meu irmão; ellc que venha quando quizer, escusa de

me matar, se quizer os meus serviços estou prompto a pres-

tal-os, se não quizer, me deixe ir para a angola, onde eu es-

tava vivendo lia muitos annos descançado.

O cabo António, tinha, antes de se sentar, entregado a Mu-

canza da parte de Xa Madiamba, um pequeno espelho, e elle

vendo-se neste, diz: elle quer que eu veja a minha cara, para

eonhecer que lhe tirei o logar indevidamente, mas elle está mal

informado. Ouvi meu amigo e os quilolos que estão presentes,,

e elles vos dirão senão tal lo verdade, o que tenho para dizer a

Xa Madiamba e a Muene Puto, tomai já sentido, e elle que

se informe bem, para não me mandar matar sem razáo.

O cabo, vendo que o homem estava receoso da bandeira, e

que pelo costume dos Lundas, podia suppor que elle não era

mais do que guarda avançada de forças, que vinham expui-

sal-o do cargo e persegui! o, para que o novo Muatiânvua en-

trasse na Mi7ssumba, depois d'elle morto, como era da praxe,

para o cazo dos usurpadores, apressou-se a dizer: Muene Puto

mandou-me sair para ter noticias do Calânhi, de que ha muito

tempo, depois da morte do Anguvo, nada sabe
;
quer ter a

eerteza dos que vivem, ou se tudo morreu, pois está no Caun-

gula esperando ou para trazer Xa Madiamba se o querem, ou

para retirar com elle para as suas terras. Se querem Xa Ma
diamba, é preciso os quilolos mandarem gente para o acompa-

nharem e quimangatas para o transportarem.

Mucanza socegou, abaixou-se até tocar com a cabeça na

terra dizendo: vudiê, vudie, vadie Ianvo! mona macuámi, mu-

curumpi, selejêtu, chi Noéji! Zambi! «Obrigado, obrigado, obri-

gado Ianvo, meu irmão, e meu mais velho, nosso amo, pelo

grande Noéji! Deus! (o superior a tudo!)». Todos logo em
seguida imitaram o Muatiânvua com outras exclamações.

Proseguiu então o Mucanza: eu, á falta de outro filho de Mua-

tiânvua, que quizesse acceitar o cargo interinamente, aqui me
encontrais para tudo quanto receber entregar a quem per-

tence; todas as minhas nomeações são interinas e filas, para
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governo dos dílrerentes estados, emquanto existirem, ou me-

lhor emquanto os Q liocos os não fizerem desapparecer:

A Suâna Murunda, está exercendo o cargo, emquanto não

for resgatada a que foi presa pelos Quiocos, na guerra do Mu-

riba; a Lucuóquexe, é a Capalangâ, minha sobrinha, filha de

Xa Madiamba; o Snâna Mulopo, é o Muteba, que os foi bmear
ao Lunmbata, e tem estado sempre prompto para ir esperar

Xa Madiamba no Lulúa, quando aqui chegarem noticias delle

estar hospedado por Muene Capanga, nosso cárula; alguns qui-!

lolos mais, que são novos nos estado*, sâo os herdeiros que

esperam a confirmação do Muatiânvua, o que eu não posso fa-

zer por ser interino; e todos os mais, são antigos.

Fallaram diversos, fazendo sentir o desasocego de todos, e

a triste situação das terras dos estados que constituem acer-

te, por causa das gazzivas dos Quiocos. Tiveram muita espe-

rança em Xa Madiamba, mas depois chegaram mesmo a acre-

ditar que foram enganados, e que Xa Madiamba nunca accei-

tou o cargo para que elles o chamaram.

A estes, respondeu o cabo António, contando todas as difi-

culdades que tem motivado a demora da viagem do Xa Ma.

diamba, desde o Cassassa até ao Caungula, c o que se estava

passando com respeito a Mataba. Estava acabada a questão

duma faca em poder do Quissengue, mas faltava a ultima, a

que estava motivando as guerras dos Quiocos com os Lundas?

e para essa, esperava-se que Quissengue viesse ao encontro

do Muata Majóio, para tudo ficar em socego. Sendo más as

noticias de Mataba, porque, se uns calambas se mostravam a

favor do Muatiânvua, outros, ou estavam calados, ou se decla_

ram contrários á passagem do Xa Madiamba pelas suas terras

sob o pretexto de que a gente que o acompanha lhes quer

fazei* guerra e estragar as terras, Muata Majóio resolveu man-

dar a sua bandeira á Mussumba, pois percisa saber de todos

os quilolos, se o Muatiânvua que elegeram, é ou não é Xa
Madiamba, e se não mudaram jade opinião e o querem ainda,

rica esperando no Caungula, que o vão buscar, que com a sua

bandeira sigam já portadores e forças de tolos os quiloJos que
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o querem, devendo os quilolos reunirem-se e darem aos seus

representantes as instrueçoes necessárias, sobre o que' enten-

dera elles devem fazei-, para o Muatiânvuà não ter mais de-

moras pelo eaminlio, e tendo todos acordado em que se trata-

ria do assumpto em tetame no dia immediato.

K Xíicala Maeala, Muítia e Canapuniba, cotizaram-se logo,

•e mandaram para o alojamento dos nossos, cabras, gallinhas,

bombos, jinguba e cabaças de garapa, e também para lá fo-

ram raparigas, para cosinharem as rcfviçô< s, que delias come-

ram na companhia dos hospedes. Xào podiam et-tes estar me-

lhor com respeito a tratamento, e o cabo António que se apre-

sentou como uni fidalgo, que, era entre os seus de Malanje,

teve ainda a distincyào, por vezes, de ser chamado pela Lucuó-

quexc, para ir comer e beber com cila, e tanto era o enthu-

siasmo com que d'esta filha de Xa Madiamba nos fallou, que

nos conveneôino& que chegaram, entre elles, a estreitarem-se

muito intimas relações, o que não nos admira tiveste suece-

dido, pelo conhecimento que tivemos depois da vida das filhas

•de Muatianvuas.

E certo que elle veiu muito interessado por ella, e logo nos

disse, que lhe pedira para nos informar que tem muitos ini-

migos, os que lhe invejam o cargo que dia foi chamada a de-

sempenhar, e, decerto, estes hào-de intrigal-a com o j ae, para

11 mandar matar e nomear outra Lucuóquexe, e sollicitava a

nossa protecção.

Foi decidido no tetame, que todos os quilolos entre o Lulúa

e o Calânhi, tízessem apromptar as foiças de que dií-punhain

para irem com ellas receber o Muatiânvuà no Cassai, e ali

mesmo se nomearem os molúap, que deviam seguir com a

•nossa bandeira, e respectivos destacamentos de forças de qui-

lolos, dando se-lhes seis dias para se prepararem.

Podiam os da corte a Muene Puto que abreviasse a viagem

do Muatiânvuà, declarando que depois da morte de Mneanza,

estavam eoactos, } or nada saberem com respeito áquelle, e al-

guns mais audaciosos niolúas, que tinham mandado em busca

de noticias, não tinham voltado.
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Conlieccndo do estado de Mataba, não se atreveu a corte a-

mandar sair forças para o Cassai, pois os caminhos estào cor-

tados, a norte pelos calambas e a sul pelos Quiocos de Muxi-

di, que querem ser indemnisados pelas guerras que lhes fez.

Muriba, e emquanto isto se não consegue, teem feito commu-

nicar que estão dispostos a exterminar toda a gente da Lun~

da, que lhes appareça, e já principiaram os seus assaltos ás-

Mussumbas, matando os velhos, abandonando os doentes, e

levando as mulheres para si e rapazes para vender.

Lastimavam os nossos, as lavras, e as povoações em minas por'

onde passaram, affiançando que as antigas e grandes Mus-

surabas de Cauenda e de Cabébe, onde estiveram Max JBu-

chner e Rodrigues Graça, de tal modo furam arrasadas, que r

na occasiâo, não eram mais do que vastos planos cobertos de

alto capim, que nem lhes deixava ver o trilho por onde ti-

nham de seguir.

Emquanto os nossos estiveram na Mussumba, apresenta-

ram-se portadores de Canhíuca e de Muene Calumbo, que, dai

parte de seus amos queriam saber, se de facto tinham che-

gado noticias de Xa Madiamba e se vinha tomar conta do Es-

tado, porquanto queriam fazer reunir algum marfim para lhe-

dar ulongOy e apresentar-lhes a gente da corte que para lá^

tem ido fugida dos Quiocos. Se não viesse Xa Madiamba, tor-

nar-se-iam independentes, pois não estavam dispostos a reco-

nhecer mais crianças por Muatiânvuas, e se a curte ainda as

flsse buscar, d'ahi para deante, os Lundas, que para lá fugis-

sem, ficariam sendo seus escravos.

Os presentes que o cabo António levou para as mulheres r

estas não os quizeram receber, confiaram a Muteba para os

guardar, até que, chegasse Xa Madiamba, para os distribuir

como entendesse, todas ellas eram interinas nos cargos que

estavam exercendo, e podia zangar-se Xa Madiamba, por ser

outro o seu intento.

O que deixamos exposto, foi o lussango apresentado no te-

tâme de Xa Madiamba e pode calcular-se a inferneira cm
que elle terminou com o exagero das suas alegrias pelas for-
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Ças que chegaram, com que se preparava no Calãnhi para a

recepção do Miiatianvua, e pelas zangas do mal que por lá

estão fazendo os Quioeos. Os saltos, os assobios, os instru-

mentos, as ameaças, as danças selvagens guerreiras, emfira,

tudo isto, constituía um delírio infernal, que foi interrompido

apenas por meia hora, se tanto, para fallar Xa Madiamba, que

quiz logo dar o costumado bem vindo, aos que chegaram, mos-

trar a sua tristeza pelo estado em que deixaram a sua terra,

que tao prospera e rica chegou a ser no tempo do seu tio

Muteba, de que só pelas intrigas dos quilolos delia se exilou,

e dar a pemba ao cabo António, pelo bem que se desempenhou

da missão de que elle o encarregara, dando-lhe quatro dos

trinta escravos que lhe trouxeram, dois rapazes e duas rapa-

rigas, e ainda um cabrito para o seu jantar.

O Muatiãnvua abraça-nos em seguida e disse aos que ti-

nham chegado: «este é o meu pae Noéji, é o próprio Muene

Puto, a elle devo aqui chegar, a elle devem v. meus velhos

poderem passar o Cansai».

Todos á uma se esfregaram com terra, e applaudem o Mua-

tiãnvua, o qual continuou: «o marfim que lá temos em depo~

sito não paga as despezas que Muene Puto tem feito com a

minha viagem, precisamos procurar mais; e aquillo que agora

dou ao cabo António, é apenas uma parte do que elle merece,

uma prova já de quanto todos agradecemos o serviço que acaba

de prestar ao noso Estado; os escravos que vão para os filhos

de Muene Puto são felizes, vejam como elles andam vestidos

c como comem, vão vêl os na Estação do meu pae Noéji, é por

isso, que eu e os velhos que tem estado comungo, mandamos pe

dir a Muene Puto, que mande tomar conta de todas as nossas

terras, antes que os Quioeos levem o resto».

Não foi pocsi-ve-1 mais ninguém fallar, pois, o apoio ao que o

Miiatianvua acabava de dizer, não se pode descrever, e o que

temos mencionado por vezes do cufiuha, como de outras mani-

festações, mas num excesso, que não sabemos se chegaria en-

tre elles ao seu auge; e como promettia durar, e durou até ma-

drugada, nos retiramor.
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Cora o cabo António vieram, entre os representantes dos

quilolos, alguns de importância, como era um rapaz irmão da

Lucuóquexe, dos seus 20 annos, que tomou este titulo, um
tilho de Xa Ma liamba, que ficara ainda mamando, quando o pae

se exilou, o Mona Uta do estado de Xa Madiamba, quando este

era Suâna Mulopo de Muteba, e que numa caçada aos ele-

•MONA UTA K SUA COM1-ANHEIRA

phantes lhe rebentou o cano da espingarda, na mão esquerda,
íicando aleijado, como se vê na gravura, e por onde se pode
imaginar que algumas operações cirúrgicas se fazem entre
elles e com resultado satisfactorio. Este homem era neto de
Muatiânvua, mas vivia pobremente, depois da retirada de seu
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amo; ereara do pequena a mulher que estava a seu lado e

como ella, de certa idade, era de quem d'elle cuidava, tez d'ella

sua Muári.

Apesar da mão perdida, a mulher carregava-lhe a espin-

garda e elle descançando o cano sobre o braço, fazia boas

pontarias e ia á caça levando sempre a companheira.

O Caungula, para o Muatiânvua não ter ainda muita demora,

no Chibango, aconselhou, para ficar no seu sitio, a maior parte

da força que viera do Calânhi e por isso só se apresentaram

os representantes dos quilolos e sessenta armas. Conselho bom

fora, porque Xa Madiamba se viu em grandes difficuldades,

mesmo no dia da chegada, para lhes dar de comer, sendo pre-

ciso que o Chibango mandasse os seus rapazes a toda a pressa, ao

Calamba Cassenga, para de lá vir o maior carregamento pos-

sível de mandiocas.

Disseram os do Calânhi, que o Muxidi mandara dizer aos

quilolos, que os Quiocos, sabendo que tinha passado no Cas-

sai a bandeira de Muene Puto .para a Mussumba,e portanto,

que Xa Madiamba ia ser Muatiânvua, lhe tiraram tudo, dei-

xaram-lhe apenas quatro raparigas. Julgavam assim poder

obrigal-o a vir tomar conta do Estado, antes de seu tio appa-

recer ou fazer-lhe a guerra, porque querem, elle Muxidi, lhes

pague as vidas perdidas dos Quiocos nas guerras do Muriba,

e o resgate dos reféns em seu poder; ma* elle não quiz, e ia

para as nascentes do Calânhi, esperar a chegada do seu avô,

para se apresentar e informal-o bem de tudo que ha com res-

peito áquelles quiocos, e, conforme fôr de sua vontade, decida

então do destino que lhe quer dar, a elle, seu neto e escravo.

Esta noticia não nos tranquillisou, como decerto o desejáva-

mos, e o cabo António e os Lundas, com quem iamos fallando,

-querendo com ella convencer- nos, do que sempre se propalou,

que Muxidi não tinha a ambição de se fazer Muatiânvua,

porque, se a tivesse, em seguida á morte de Muriba, se tinha

imposto, e que elle só queria ver no Estado o seu avô Xa Ma-

diamba, para então lhe dar o logar de Muítia.

Alguma cousa projectava Muxidi, e nesses projectos, de-
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certo, não eram estranhos os elementos quiocos de diflferen-

tes proveniências, com quem elle estava em relações. Do que

nos convencemos foi dVlle não ter partido entre os Lundas

da corte, como o não tinha o seu irmão mais novo, Calirniza,

e se este foi res-gatado, como elles dizem, do poder de Chi-

bou, pelo cárula Mona Dinhinga, que por elle deu um dente de

marfim, não foi porque este se interessasse em fazei o Mua-

tianvua, mas sim, para de qualquer Muatianvua haver a com-

pensação e para o ter por amigo.

Também não nos foi agradável a noticia que nos deram, que

o Quinvunguila, um Muanangana que recebeu muito bem o

cabo António, estava em relações intimas com o Ambinji,

governa lor de Mataba, e que de lá chegara com o calala

d^quelle, dizendo, que ten lo ido dar parte ao seu amigo Am-
binji, que Muene Puto tinha mandado a sua bandeira á Mus-

sumba, e que estava preparando se para vir acampar no Caun-

gula, elle logo o fez acompanhar do seu calala, para em seu

nome pedir ao Muatianvua a ampeinhe, pois, queria vir imme-

diatamente, e antes de Ambinji, apresentar os seus milambos,

e infirmar o Muatianvua, como tudo se passou em Mataba,

para, ao entrar neste seu governo, conhecer os bons e os maus

calambas.

Caungtila, que tinha convencido Anguéji, a vir para a sua

quipanga, com um bom presente, esperar que chegasse o Mua-

tiânvua, para se apresentar, e d'elle obter o seu perdão, por

ter auxiliado Oahunza contra Mucanza, na suppos :ção que

elle seria o futuro Muatianvua, ao t< r as noticias de Quin-

H vunguila, disse logo a Anguéji: não quero ser in volvido nas

mentiras dos Quiocos, para não ser chamado a responsabili-

dades, por tanto, Anguéji, faça o que for do seu coração, e

este retirou logo.

O cabo António, estando presente, quando um dos Lundas
nos dava estes lussangos, de que se pertendia tirar conclusões

favoráveis, chamou a attenção dos que os ouviram, para o que

dissera o tal calala de Ambinji, que este tendo receio das in-

trigas dos que se iam apresentando ao Muatianvua e a Muene
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Puto, exigia primeiro que tudo, a Caungula, que portadores

do Muatiãnvua lhe fossem assegurar, que não lhe seria feito

mil algum, e isso se provaria, quando esses se esfregassem

com terra perante elle, na sua ambula, pois tanto elle como

seus tios padeceram muito por causa de Xanama, e não lhe

querendo dar essa garantia, o Muatiãnvua, então que passasse

ao largo das suas terras, ou querendo passar por cilas, viesse

disposto a fazer-lhe muito fogo e aos seus fieis e leaes calam-

bas.

Calaram-se a isto os circumstantes, e nós, com verdade, vi-

mos que os negócios com respeito ao Muatiãnvua, na região

entre o Luembe e o Cassai, não estavam tão bem figurados,

como nos queriam fazer acreditar, e todavia,
j
ozemos termo

á reunião em que estávamos, dizendo: agora tratamos d'ir

para o Caungula, visto este estar disposto a receber-nos, e

só lá, depois de o ouvir c aos Quiocos, que se nos hão de apre-

sentar, resolveremos o que temos a fazer para deante.

Compreliende-se, que a chegada de mais de 90 pessoas de

além do Cassai, sendo a maioria dos estados da eórte, fez

correr muitos boatos, e alguns sobre o mesmo facto, ou sobre

o mesmo assumpto, sendo narrados por diversos, chegavam a

contradictar-sc por tal modo, que pareciam differentes e uns

que registramos, por serem disparatados, não deixaram de

nos impressionar, por involverem uma intenção reservada, se-

não para os mais timoratos, ao menos para os mais crédulos.

Por exemplo, o tal sobrinho de Mona Dinhinga, uni rapa-

gão robusto como disse, querendo provar nos que podíamos

contar com Chibou c também com os Quiocos de JMuxídi,tcve

a coragem de asseverar, ser certo Chibéu estar muito appre-

hensivo, e ter adoecido tão gravemente, que chegaram a dizer

a Mona Dinhinga que elle morrera, porque uma noute lhe

faliara o espirito de Mueanza, queixando se ser um falso amigo,

pois recebendo d'elle o múri, puzera de parte a antiga ami-

zade e allianca com elle feita, abandonando-o aos inimigos,

Ambinji e Cahunza, que o mandaram traiçoeiramente assa. si-

nar; que nunca elle podia ser feliz, se não trabalhasse pela-
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Xíausa de Xa Madiamba, e que foi por estas razoes, apresen-

tando-se-lhe Cahunza a pedir-lhe o apadrinhasse para com Xa
Madiamba, suppondo ser o resultado do aviso do espirito de

Mucanza, logo tomou conta d'elle e o foi levar a Mona Din-

tiinga, pois tinha receio que Cahunza, demorando-se, Xa Ma-

diamba, tivesse tempo para arrependimento e lhe fugisse.

Também Chibéu contara que os Quiocos de Muríba, queriam

,-que estj tratasse de resgatar as insignias do Estado do Muatiân-

vua, pois logo que chegaram ás suas terras, nào tiveram uma

noate de socego, e suppunham que grande feitiço os apanhara

íiiaquella guerra, da caixa dos lucanos d'onde saíam gemidos que

se ouviam, e em todas as povoações o quinguvo, e o rubembe
(

4

)

do Muatiânvua, sem ,que ninguém lhe tocasse, durante anoute,

todos o ouviam com muita força, sendo o toque de ameaças

de trabalhos e de morte próxima, que todas as plantas secca-

ram e a peste da varíola., se tinha desenvolvido por todas as

povoações.

Por causa d'it>to foi importunado Muxidi, que mandou pedir

.ao Calânhi, que pagassem o resgate que lhe exigiam, visto te-

rem escolhido seu avo Xa Madiamba, para Muatiânvua, e este

não podia passar o Cassai sem fazer aquelle resgate.

Concluiu então Chibéu que se o seu amigo Xa Madiamba,

.o auctorisasse a fazer aquelle resgate, que lhe era fácil cha-

mar todos os Quiocos para o seu lado e o Muxidi tinha de

fugir para o sul, por se ver só, o ter receio que seu avô o

mandasse matar.

O nosso amigo Quibuínza lanvo, de tudo isto e muito mais,

estava ao corrente, e como conhecesse bem, as intrigas da

,côrte e dos Quiocos, não fazia conhecer o que pensava a tal

respeito, e limitava-se a sorrir e a dizer a propósito, o que

lhe lembrava na occasião, mostrando a sua superioridade, o

pouco caso que fazia dos Quiocos e dos Lundas, que d'elles

esperavam o necessário apoio, para se metterem era em prezas

(*) Campánulas de ferro em que se toca com varas do mesmo metal.
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arriscadas, querendo também dar a perceber que clle como

Muatiânvua, já tinha feito fatiar os seus feitiços.

Km particular, então, este homem dizia-nos, e lastimava a1

sua verdadeira situação, pois, contava com a traição dos que

tingiam ser amigos. Chegou mesmo uma noute, por esta epo-

cha, a encarregar Vunje que tinha ido vêl-o, de nos pedir para

irmos para junto de si, pois que, o» seus velhos, tinham ido 1

tratar de remédios de caça e elle estava com receio de algu-

ma traição. Nós para lá fomos com Bezerra e com elle esti-

vemos até depois da meia noute; e confessamos que muito

impressionados ficamos pelo que lhe ouvimos e de que damos

conhecimento, mas apenas, do mais essencial.-

Falia elle: meu bom amigo e meu pae, estamos sós e vou

fallar-lhe o que está no meu coração; zanga se muita vez com--

migo, eu ouço, custa-me mas nada lhe posso responder, porque

tenho de tomar a responsabilidade de tudo que succede e não'

sou culpado.

Não está ouvindo o que dizem os que chegaram? Todos me
querem e todavia, Cahunza, Muxidi e Noéji, teem os seus

partidários, para se fazerem senhores do Estado, não obstante

estes meus sobrinhos-netos, reconhecerem que a mim e só a

mim pertence a successao depois de Mutéba. Eu bem conheço 1

o que estes querem, ou eu vá, para os seus me intrigarem

pelo mais pequeno pretexto e matarem-me, ou recuse paraen-

t?io guerrearem- se entre si. Mas eu é que não vou sem a pro-

tecção que mandei pedir a Muene Puto, tendo eu a certeza

que elles desistem completamente de me guerrearem, impor-

tando-me pouco que sejam inimigos uns dos outros.

O Chibéu tem ciúmes de Quissengue, e onde está quer ser'

para o Muatiânvua mais do que Quissengue, para ter a força

sobre os Quiocos entre Luembe e Cassai e dahi os ofereci-

mentos que me faz, porque está certo, qhue tendo eu a protec-

ção de Muene Puto, os meus sobrinhos nada podem fazer con-

tra mim. Eu não posso deixar, na actual situação, de attender'

a Quissengue, a ver se liberto os Lundas da faca de Xana-

ma, e comtudo. também tenho de contentar Chibéu, e os que'
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estão com Muxídi, porque os Muatas, cada um de per si, es-

tão Fracos, e não se unem, querendo cada um o seu Muatiân-

vua. Eu compreliendo tudo muito bem, e não são os que me
rodeiam que podem illudir-me.

Vou caminhando, pois espero no Caungúla, que outras no-

ticias cheguem, depois de se saber que mandei uma embaixa-

da a Muene Puto. Sangue, digo mais uma vez ao meu prote-

ctor c bom amigo, não quero que corra por minha cama. Eu
estava muito socegado no exilio e não tinha ambição de ser

Muatiânvua, e agora, ou hei-de ser pela vontade de todos ou

então retiro, e que governe quem quizer.

Tinha Cfcte velho, muita razão, mas não convindo desani-

mai o, respondemos ser bom seguir o mais depressa possivel

para o Caur.gula, ouvir Quisscngue, chamar os calambas seus

amigos, acabar com todos os pretextos para os Quiocos não

preseguirem os Lundas com exigências, e aguardar a resposta

de Muene Puto, que decerto seria a seu contento.

Quando regressamos á Estação, reflectindo sobre esta con-

fidencia, conhecemos ter o Muatiânvua motivos para estar

desanimado e e afligurou-se-nos que, se elle não fosse tomar

conta do logar, os outros que se indigitavam, teriam de sus-

tentar grandes iuctas, para poderem desempenhar- se do cargo

de Muatiânvua.

Não confiava também elle muito, no Caungúla de Mataba,

não ob&tante as suas boas ofíertas, e querer mostrar com as

ultimas noticias que estava trabalhando a seu favor, mas no

emtanto, como recebera aviso de Quistengue, que já tinha dei-

xado o sitio, e estava em viagem para o Luífi, aíniiente do

Luembe, e além d'isto, sentia-se muito a falta de mantimen-

tos, conhecia a necessidade de mandar avançar o calala e nós

o ajudante, afim de explorarem o caminho e de se fazerem

os acampamentos pelo trajecto que tínhamos a seguir, para o

sitio do Caungúla e aqui aguardaríamos os Quiocos e nossos

portadores dos Muatas do interior.

Parecia-nos que, depois d'isto, devíamos na madrugada se-

guinte, consultar os nossos collegas, se queriam regressar ou
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.avançar, e neste eazo tratar de fechar as cargas qne deviam

seguir, no maior numero possível, sob o cominando do ajudante,

o como de todo acabara o nosso rancho, precisava este pre-

venir-se com antecedência, para se fornecer d'alguns manti-

mentos, pelo menos, para três dias, até ao Calamba Cassenga.

Os nossos collcgas, vendo que ainda teimávamos em avan-

çar, não obstante reconhecerem, que nos íamos expor a mais

sacrifício*, que as cousas de Mataba não estavam boas e ao

facto dos boatos que se contradigam; animados, porém, como
bom resultado da diligencia do cabo António, não quizeram

contrariar-nos, e foi avisado o ajudante, para se preparar fi-

cando nós de lhe dar parte por escripto das instrucçòcs que

tinha a fazer observar, porquanto, conhecíamos dever tomar

inteira a responsabilidade que assumíamos, na grave situação

em que estávamos, pois entendemos, que d'ali em deante, com

respeito a um e outro dos nossos collegas, tínhamos de accei-

tar lhes todos os serviços que nos quizessem prestar volunta-

riamente, e nâo determinar-lh'os, vitto elles não terem re-

gressado, unicamente, por não quererem deíxar-nos sós, não

obrante o estado precário de saúde de cada um (Telles e a

falta de recursos que se sentia cada vez mais.

Apetsar d'estas disposições, ainda tivemos de empregar a

^nossa actividade, em questões muito diversas.
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NOTAS COMPLICAÇÕES E PEOVIDENCIAS

angiji ku utênda kéne ku úfua,

«Por uma imprevidência tudo

se perde» dizia-nos isto Mona

Congolo, querendo ser-nos agra-

dável, pela nossa muita paciên-

cia, em attender a todos os que

se queixavam contra os nossos

e providenceando a contentar os

queixosos, quando lhes assistia

a justiça, e vai ver-se, que os

muitos cuidados da nossa parte

eram poucos, para evitar a inu-

tilisaçâo de todos os esforços e sacrifícios empregados no in-

tuito de attingirmos o termo da viagem, que nos fora superior-

mente determinado.

Chegaram os portadores de António Bezerra, o Capênda e

o Ambanvu, que tinham ido buscar a tal rapariga, que elle

dizia sua filha e deixara em poder d'um seu amigo quimbare,

chamado Cassuanga.

Este mandou dizer ao seu amigo Bezerra, que a filha, no

mez anterior, tinha dado á luz um filho, d'um seu serviçal, e

40
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não podia ainda fazer uma viagem a pé, pois, além da cria,

tinha outro filho de dois annos, que também tinha de trans-

portar, bem como a comida e bagagem para o grupo; que

mandasse elle, uma rede, se quizesse que viessem todos para

a sua companhia, não esquecendo o respectivo resgate pelo

seu serviçal, por isso que, este, declarava ha muito, que reti-

rando a mãe de seus filhos ia atraz d'ella, ou entào, o que elle

Cassanje seu amigo julgava mais acertado, era que o seu com-

padre Bezerra, no regresso, fosse por lá, pois vindo da Mussumba,

onde ia acompanhar o seu amigo Muatiânvua havia de trazer

bons dentes de marfim, e podia sem custo levar na sua com-

panhia, a familia, que, a filha soube arranjar, na sua ausên-

cia.

Era bom ver a fúria do nosso coxo interprete, e como nós

riamos a bom rir, apezar de estarmos enfadados, dando ba-

lanço e dirigindo a arrumação das cargas, que deviam ser fe-

chadas. Decerto era uma scena que tinha muito de aprovei-

tável para uma comedia.

«Patranhas do tal sr. Cassuanga, bom amigo; elle é bem
conhecido, um refinado malandro e ladrão de antiga data. Se

não fosse este pau (a perna) que me não deixa andar, como

em outros tempos, quem o ensinava agora era eu; queria sa-

ber com que auctorisação emprenhou a rapariga, que foi elle,

e diz que foi o serviçal, e eu já esperava isto, porque o meu
neto Manuel, quando a foi ver, ella disse estar muito bem na

companhia d'aquelle batoteiro e não quiz vir com elle.

«Elle é que ha de pagar-me; fazer-me avô duas vezes sem

minha auctorisação! Eu lhe apresentarei a milonga na terra

onde estiver. Já está deitando os olhos ao marfim, que eu hei

de trazer! Pois fallarêmos na volta se formos vivos!»

Mas para que deixa o sr. os filhos por toda a parte? São

obras das viagens, de que só tenho conhecimento, depois de

deixar os sitios em que fica a semente. Mas o sr. tem a cer-

teza de ser essa rapariga sua filha? Dizem-no todos, até aquelle

velho amigo do Cassuanga, diz ser ella toda a minha cara, e já

duas vezes aquelle sr. me tem obrigado a despezas, e nada
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•de mandar a rapariga. Eu percebo; emquanto vamos á Mus-

sumba e voltamos, quer ainda fazer terceiro e quaterceiro fi-

lho á rapariga, para depois me impingir todas as cabeças a

troco de pontas de marfim! Eu o ensinarei, e com esta ameaça,

lá foi para um grupo de Malanjes, continuar os seus desaba-

fos

.

Os portadores, no Bungulo Cassombo, assistiram a uma
•guerra entre os filhos d'este e os de Chitenda, potentado quioco,

na qual Ambanvu,ía sendo ferido, por ter querido apazigual-os,

o que agradeceu Chitenda, que não quiz retirassem, elie e o

seu companheiro, sem comerem juntos e dormirem a noute

na sua quihunga. Porque tivesse lá chegado um Quioco com

a, noticia de que o Muanangana Tanda Anganje, regressava

em consequência de grande novidade, que tinha havido no ca-

minho, com os Lundas do Xa Madiamba, que o acompanharam,

partiram de madrugada e vieram ás carreiras, para nos pre-

vinirem d'este incidente.

Não tivemos muito tempo para indagações, porque pouco

depois, vieram dar-nos a noticia que acampara a nosso NW,
mais próximo da povoação do Chíbango que da nossa Esta-

ção, Tanda Anganje e a sua comitiva, e não tardou muito,

que se nos apresentasse a cumprimentar Quipoco, que acom-

panhado do velho Cacuata Capenda, se dirigiam para o Mua-

tiânvua.

O succedido, que entre nós, passava como questão de acaso

que foi, para os Quiocos tornou-se uma questão de interesse,

e de tal ordem, que podia tornar-se muito grave se não fosse

a nossa intervenção.

O Muanangana Tanda, numa das noutes da viagem, em
que fazia um luar explendido, depois da refeição da noute,

permittiu a dança á frente do seu alojamento. Como de cos-

tume, em roda d'uma fogueira, ao pé da qual se collocaram

os músicos, principiaram a sapatear as raparigas, que a si at-

traíram mais companheiras, e também os seus rapazes e con-

stituiu- se a dança. Sentados junto á cubata, estavam vendo,

algumas das mulheres mais edosas,' entre as quaes figurava a
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mais respeitada, que se dizia irmã d'um dos Quissengues pas-

sados; de cócoras rodeando a dança, estavam os que não dan-

çavam e entre estes, os rapazes da comitiva de Capenda, o

cacuata que ia acompanhando por ordem do Muatiânvua, o

seu amigo Tanda.

Este, Quipoco, Casuengue, e outros, que eram ouvidos como*

conselheiros, e também Capenda, em grupo, á parte, sentados-

sobre esteiras, estavam fumando e cavaqueando.

A dança estava animada, e de repente, sente-se o estam-

pido d'uma arma, o que causou grande balbúrdia, fugindo os

que dançavam, mas soube-se logo, que um dos rapazes de Ca-

penda, dos que estavam acocorados, todo absorto na dança,,

como de costume, tinha deante de si, segura com as mãos a*

arma ao alto, couce no chão e entre as pernas, e decerto o

cão apenas no primeiro descanço, e ou porque elle lhe tocas-

se com o panno, ou a ageitar-se para allivio da posição em
que estava, ou porque os dançarinos de qualquer modo tocas-

sem nelle, ou na arma ou a terra com o bater dos pés saltasse

e lhe batesse, é certo que abateu o cão e a bala fazendo seu.

curso, ao descair, como era voz unanime, feriu e matou logo a^

Anguina Ambanza.

Este rapaz não se tornou mais a ver, a espingarda veim

para corpo de delicto, Capenda e os seus outros companhei-

ros, também vieram, e foram apresentados ao Muatiânvua a

quem confessaram o facto e testemunharam verem morta a

Anguina Ambanza, cujo óbito se chorou, tendo sido seu corpo-

sepultado na madrugada seguinte ao cio incidente.

Lembramo-nos interrogar, se a arma estaria inclinada, ou

se cairia das mãos ao rapaz, emíim, procurando as formas em<

que poderia estar, para ir ferir directamente a mulher, pois-

nos parecia impossivel, que indo a bala para o ar viesse depois

cair, como elles diziam, sobre o seu coração.

Para elles, a occorrencia era como contavam, e considera-

vam-na um crime e grande, não obstante conhecerem não ter

sido feito de propósito, mas tratava-se d'uma irmã de Quis-

sengue, e tinha de ser pago immediatamente, segundo elles,.
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porque Quissengue sabendo, embora Tanda se justificasse, tinha

<ie lhe pagar pelo menos vinte escravos.

Fora Quipoco encarregado de apresentar a questão ao Mua-

ítiânvua, o qual segundo a praxe, nomeou um quilolo, o Muata

Ohibango, que, ouvindo a defesa de Capenda, com o Quipoco

procederia as inquirições precizas, e provada que fosse a cul-

pabilidade do rapaz accusado, tinham de entrar no ajuste das

ándemnisaçoes, que Tanda já tinha estipulado em quarenta es-

cravos, sendo vinte para Quissengue. Desejava Tanda que a

pendência não tivesse muita demora, para o Muatiânvua se-

guir a sua viagem, como bom amigo que sempre fora d'elle,

-e mesmo, evitar-lhe semsaborias, desgostos e exigências no

•caminho, da parte de Quissengue, a quem elle mandaria im-

mediatamente o que lhe pertencia, na mesma occasião em
que lhe participasse o occorrido.

Não se pediam as indemnisaçoes ao Muatiânvua, mas sim

.ao seu cacuata, porém, como este nada tinha para pagar, na

verdade, a exigência lá ia cair sobre o Muatiânvua, pelo que,

•os quilolos, principalmente Muatas, presentes na audiência, em
.que foi apresentada a questão, não deixaram de se pronunciar

mais uma vez contra o procedimento dos Muananganas, que

se diziam amigos do Muatiânvua, como eram Quipoco e Tanda,

que nem sequer reservavam uma questão d'esta ordem, para

depois de elle estar de posse do lucâno, e em presença da corte.

Estava nomeado Ohibango para tratar com Quipoco da ques-

tão, e por consequência o Muatiânvua disse aos seus velhos,

que se abstivessem de fallar na milonga, pois, por emquanto,

não se conhecia das razões,, nem da força das exigências; era

necessário esperar.

Durou a questão seis dias, e trabalhava-se de manhã até

.ás 10 horas e de tarde das 4 ás 7 e todos os dias, e nós fomos

•chamados, ora pelo Muatiânvua ora pelo Tanda, e por duas

vezes, estando com este de noute, até bastante tarde, tivemos

de mandar retirar os soldados e contratados de Loanda, que ar-

mados nos iam procurar, suppondo certamente que os Quiocos

aios poderiam fazer algum maL
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Tanda Anganje, sempre impassivel como todos os Quiocos

tratando d'ama questão, confiando plenamente no seu lema

Quipoco, a quem em particular dava de certo, as suas instruc-

çoes, e como se suppunha, de madrugada, nem mais fallara

na questão, a não ser que nós, o provocássemos a isso, fazen-

do-nos sempre protestos, que era muito amigo de Xa Madiam-

ba, que não queria demoral-o nem a nós, com a pendência;

desejava que o Cacuata se disposesse a indemnisal-o o mais

depressa possivel, para retirar como bom amigo e ir socegar

Quissengue, para não levantar conflictos com o Muatiânvua. Os

quilolos d'este, ao contrario, sempre exasperados, a todo o mo-

mento, fallavam nas exigências dos Quiocos, provocavam mes-

mo questões uns com outros, procurando excitar o Muatiânvua
r

chegando mesmo a pedir-lhe pólvora para os irem repellir a

fogo das terras do Chibango, e outras vezes, insultando e mal-

tratando o velho Capenda, por ser a causa d'aquelle incidente,,

que os estava demorando e obrigando-os a padecerem mais

fome.

Pedia Tanda escravos, porque lhe disseram que o Muatiân-

vua tinha recebido muitos do Calânhi, e se todos ainda não

estavam em seu poder, tinham ficado no Caungula, o que mais

tarde soubemos ser verdadeiro, pois, muitos dos que foram

encarregados de os apresentar ou ficaram com elles, ou os en-

tregaram aos que estavam representando os melhores cargos,,

junto do Muatiânvua, e Tanda entendia que podia o Muatiân-

vua abonar o cacuata.

Convencido o Muatiânvua, que precisava de algum modo

fazer indemnisar Tanda Anganje, pediu-nos para intervir, fa-

zendo que elle diminuisse a exigência; e nós dissemos áquelle r

que, o Muatiânvua de posse do governo do Estado lhe podia

dar muito mais, em marfim ou em borracha, a titulo de gra-

tificação e de amizade, por o acompanhar, mas aqui devia

lembrar-se que nada tinha, estava em viagem e esses mesmos

servos que lhe mandaram, poucos eram para o seu serviço,

pois agora já tinha de sustentar durante a marcha, a corte-

que lhe era indispensável, por isso elle sendo seu amigo, de-
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via ser menos exigente, no pagamento. Depois d'uma longa

discussão, mandou Quipoco combinar com Chibai) go, para se

reduzir o pagamento a metade.

Chibango participando esta resolução ao Muatiânvua, ainda

os quilolos não ficaram satisfeitos e não deram uma resposta

definitiva, ficando de a estudar, e novo pedido para nós ainda

intervirmos. Mas quanto differentemente se passavam com-

nosco estas entrevistas com os Lundas e com os Quiocos!

Os Lundas sempre dizendo mal dos Quiocos, que elles eram

escravos do Muatiânvua, que estavam muito atrevidos com a

força que lhes dera Xanama, e que nada se lhes devia dar;

os Quiocos, que os Lundas eram seus amigos e parentes, que

não lhes queriam mal nenhum, que as terras em que viviam

eram do Muatiânvua, mas os seus quilolos, é que os provocavam,

querendo fazer pouco caso dos Quiocos; que elles nada podiam

pedir ao Muatiânvua, só pediam aos quilolos os indemnisas-

sem do mal que os seus rapazes lhes faziam. Alguns Muanan-

ganas por diíferentes occasioes, nos perguntaram: Xa Majólo

já viu um Quioco provocar um Lunda? E não sabendo como

as cousas se preparavam, era certo que ao nosso conhecimento

chegavam as questões de modo, que os Quiocos tinham sempre

rasâo e muita vez o dissemos ao Muatiânvua, em presença de

todos os que o rodeavam; e também é verdadeiro que conse-

guiamos dos Quiocos, resoluções mais promptas e que nos me-

reciam mais confiança, que dos Lundas. Consideramos sempre

aquelles mais atrevidos, mas estes mais traiçoeiros.

Emfitn, caminhando com a máxima paciência, ora para um
ora para outro campo, e sempre com a máxima vigilância

para que os nossos não tomassem parte, nem pelos Lundas

nem pelos Quiocos, sendo neutros na pendência, que se não

affastassem do acampamento, porque, podendo dar-se um con-

flicto, entre as parcialidades, poderiam querer aproveitar-se

dos nossos poucos recursos; lá conseguimos moderar a exigên-

cia, reduzindo-se esta, ao pagamento de seis rapazes e duas

raparigas, cinco espingardas, cinco barris de pólvora, dez pan-

nos de chita, um cobertor encarnado, seis pratos e duas ca-
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necas de louça; o que agradou aos Lundas, porque o Cacuata

sendo auxiliado pelo Muatiânvua com dois muleques, arranjou

o resto da gente, e os quilolos cotizando-se, entre si, imme-

diatamente apresentaram aquelles artigos, e muito satisfeitos,

porque sempre julgaram que teriam de pagar em gente, o que

elles não queriam, por ser esta a moeda que tinham para os

seus negócios.

Faltava a cerimonia final, de que ainda foi encarregado Qui-

poco e á qual assistimos, tendo antes vindo despedir-se de nós

Tanda Anganje, que nos recommendava continuássemos a

aconselhar os Lundas, que não levantassem difficuldades, á via-

gem do Xa Madiamba, pois os Quiocos de além do Luembe,

principalmente os do Cassai, não eram como elle, que, a nosso

pedido, deixou de receber o que tinha direito a haver.

Num prato, trazia Quipoco a Chibango, três pedaços de am-

pembe que depois se reduziu ao pó branco, e Chibango por

parte de Capenda, já tinha uma cabra esfollada e dependu-

rada, na cubata á frente da qual, ia ter logar a cerimonia.

Dizendo Quipoco o que vinha fazer em nome de Tanda, na

presença d'um grande numero de pessoas que ali concorre-

ram, em seguida proferiu as palavras rituaes: que estava ter-

minada em muita boa paz, a milonga, a contento das partes,

queixoso e accusado, ficando amigos os potentados que tive-

ram de intervir pelos filhos que a fizeram, e em signal d'esta

paz, trazia a ampembe, sendo elle o primeiro por parte de

Tanda, a provar que não mais podia fallar-se em tal pendên-

cia. Em seguida com uma pitada do pó fez uma cruz sobre a

bocca, na testa, no peito e em cada uma das palmas das mãos,

o mesmo fez Chibango, por parte do Muatiânvua, e depois to-

dos os que quizeram, dizendo o Chibango, estar encarregado

de dividir a cabra pelo meio para comerem os potentados, da

mesma carne, e cada um, entendeu dar-nos as pernas, para

ficarmos amigo de ambos, tendo então de fazermos também

as cruzes com a ampembe em signal de termos feito parte de

aquella harmonia. Terminou a cerimonia, batendo Quipoco

com a sua machadinha, na arvore próxima e dizendo: aqui-
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macu cu mutondo, cuháuha! «Está batido o pau
y
acabou-se» o

^que é equivalente «como esta arvore nào podemos fallar, o

facto está consumado.»—E Quipoco lá foi com seus compa-

nheiros em largos passos, a eneontrar-se com Tanda num si-

tio próximo em que o esperava pois naquelle dia ia pernoitar

na sua povoação.

Não estava terminada a questão de Tanda e já estávamos

tratando d'uma outra, entre o nosso José soldado n.° 54 com

-o velho Canapumba, por causa da amante d'aquelle, Na Mu-

hongo, que conhecemos no Caungula Xa Muteba, em compa-

nhia d'elle, e de que falíamos, por ter ido duas vezes a Am-
eaça, na comitiva d'um parente e de uma d'essas viagens fi-

cara namorada de José (').

A rapariga, Na Muhongo, veiu sempre aggregada á Expe-

dição, como companheira d'aquelle soldado, até ao acampa-

mento Marianno de Carvalho, e aqui, quando José foi na di-

ligencia ao Quissengue, entendeu entregal-a a um irmão, que

fazia parte da comitiva de Canapumba, para d'ella tomar conta

;na sua ausência.

De então para cá, não tornamos mais a ouvir fallar, nem
imesmo a ver, esta rapariga, e numa das noutes, que estáva-

mos com Tanda Anganje, apparecendo o cosinheiro Maicollino

armado e muito fatigado, e de tal modo transtornado, lhe per-

guntamos se havia alguma novidade? Surprehende-nos a res-

posta:

Sim senhor e grande, o compadre 54 partiu com arma e

espada ás carreiras, e disse que ia matar o homem da rapa-

riga.

Qual rapariga? Na Muhongo, nos respondeu.

Foi então que nos recordamos d'ella.

Corremos á Estação e já ahi encontramos o soldado, que

percebemos estar um pouco malufado., e que nos disse ter ido

á caça, e que o Canapumba se persuadiu que lhe ia fazer mal

,(!) Descripção da 'Viagem 'Vol. .II. Gap. VIII.
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ou a alguém ; sendo certo andar em desintelligeneias com a

sua Na Muhongo, porque lhe dera a guardar dez pannos quan-

do foi para o Quissengue e não lhe dava conta d^lles.

O velho Canapumba fora queixar-se ao Muatiânvua que o ;

soldado o fnra ameaçar de morte, se não lhe apresentasse a

rapariga com os seus pannos, e aquelle pediu-nos para ouvir

o velho, a quem dissemos na occasiâo, que deixasse concluir a

questão dos Quiocos para bem nos esclarecermos sobre a de

José, na certeza que faríamos justiça a quem tivesse direito

a ella.

Apresentou-nos Canapumba, o Xa Cavudi, irmão de Na
Muhongo, que, no dia em que lhe designamos, nos procurou

com um irmão mais novo, para este fazer as suas allegaçõesr

segundo elle, contra o mau procedimento de José; e foram

feitas na presença d'este em dialecto de Ambaca, no qual se-

exprimia bem, e em que o deixamos fallar á sua vontade.

«Minha irmã foi cedida pelo Muata Mucanza a Canapumba

para sua companheira, antes de partirmos para o Caungula,na-

diligencia de acompanhar o Muatiânvua, e em principio vive-

ram muito bem. Um dia, ainda em viagem, Canapumba zan«

gou-se, por ella ter estado ausente dois dias, e o enganar que

estivera commigo, e por isso mandou-ma entregar dizendo não

querer mais semilhante mulher para sua amasia.

«No Caungula, de facto, quando José me procurou para se

amancebar com ella, eu afnancei que Na Muhungo estava só
7

e que era senhora de dispor de si, segundo a sua vontade,

porque via que todos os quilolos do Muatiânvua, consideravam

os filhos de Muene Puto como seus parentes e não se impor-

tavam que tivessem amisades com as suas raparigas. Não fui

ouvido para o ajuste que se fez, entre elle, meu irmão e a

tia que morreu, que José chorou o óbito e pagou todas as-

despesas para ser bem sepultada.

«Eu nada soube d'estes negócios, porém, como minha irmã

deixou de apj>a; ecer de todo, indaguei e soube que tinha um
cunhado na Estação de Muene Puto; quiz ver se era o sol-

dado que me fallara em tempo, e levei-lhe de presente uma
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Linda de malufo, e com elle e com o chibinda do Muata Ma-

jólo (Augusto Jayme) bebemos todos muito satisfeitos, elle

nada me deu, mas também não extranhei. Levou-me a binda

e nada me deixou ainda, o que me fez pensar, que esperava

melhor occasião para me corresponder.

«Passados dias, minha irmã veiu procurar-me para pedir

uma cabra, que queria dar de comer ao seu amigo; extranhei

e disse: então meu cunhado filho do nosso protector que é o

senhor de toda essa fazenda, missangas e pólvora, etc, que

estamos vendo todos os dias nas mãos de todo este povo

não se lembrou de me dar ainda um signal da sua amisade e

bom presente, precisa da minha cabra? vá— não quero que

tiques triste commigo, leva a cabra.

«Ainda d'esta vez nem elle, nem minha irmã se lembra-

ram ao menos de me convidarem para ir comer com elles da

carne da minha cabra!

«As cousas assim continuaram até ao Luachímo, até ao dia

em que o Muata Majólo mandou o José ao Quissengue, que a

rapariga veiu de novo para a minha companhia. Se alguma

cousa trouxe, ella ahi está para dizer o que lhe fez, porque

eu nada lhe pedi, nem nada vi que trouxesse.

«Viemos depois para aqui e na viagem morreu o Canapumba,

meu amo, a quem entreguei minha irmã por ter de me au-

zentar, e foi substituído o velho que era seu segundo, e que

tinha sido o homem a quem Mucanza a entregara para sua

companheira, mas este vendo-a de novo e sem as ligações com

José, disse-lne: bem, como eu gosto de v. torno a recebel-a
y

e não lhe prohibo, quando vier o soldado seu amigo, que o vá

visitar, mas não deixe de cumprir os seus deveres para com-

migo, pois v. pertence-me.

«José voltou e tendo questões com Canapumba, foi encon-

trar-me e virou-se contra mim: não esperava que v. ainda

fosse gentio e traiçoeiro, pois todos os parentes de Na Mu-

hungo me disseram que ella era independente, senhora da sua

vontade, que não tinha homem, e eu preveni-os que só assim

a queria para minha companheira, pois não queria, por eu gos-
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íar d'ella, ter questões na viagem de meu amo Muene Puto.

Fiz o enterro da que lhe servia de mãe e do filho d'esta, e

agora quando eu estive auzente, apresentam-me um homem
que dizem ter direito a ella.

a Se me tivesse fallado sobre o seu passado, respondi: eu

dizia a verdade, esses negócios fez o José com outros paren-

tes, commigo não. Na occasião, quando a viu em minha casa,

estava só, separada do Canapumba, mas não estavam desli-

gados para sempre, e se nós consideramos os filhos de Muene

Puto como parentes, que podem ter relações com as nossas

mulheres, não importava que ella as tivesse comsigo, e como

então o homem que tinha, não fazia caso d'ella, ninguém po-

dia queixar-se de viver na mesma casa comsigo.

«Sempre pensei que as relações de José com minha irmã,

,era uma cousa passageira, que durariam emquanto a Expedi-

rão de Muene Puto estivesse comnosco. Como podia eu, o seu

mais velho, pensar que José a queria fazer sua muári, leval-a

t
na sua companhia para Ambaoa, se nunca me deu nada, se

nunca me fallou das suas tenções? Elle está presente que diga

se isto não é verdade.

«Vim apenas, aqui, para esclarecer o Muata Majólo, meu
irmão, que me acompanha, que diga agora como foram esses

negócios, se não julga o Canapumba com os direitos de prima-

zia sobre a nossa irmã?

O que ouvi, era realmente curioso, tendo nós, sobretudo, de

tomar uma deliberação a contentar todos, de modo a evita-

rem-se questões futuras, não sendo a de comprar a rapariga,

que seria o meio mais fácil havendo recursos, e por isso lem-

bramos-nos, mais uma vez do que dizem os de Angola e com

razão: ueza buangene, utambujila kembile «quem veiu em casa

estranha, faz coro, não canta» o que equivale ao nosso pro-

vérbio: «Se fores a Roma, faze-te romano».

Respondemos: Tem razão em se queixar, José, têl-o esque-

cido, quando se lembrou de todos os mais parentes, sendo de

mais a mais Xa Cavudi o irmão mais velho, e em casa de

quem elle a viu e soube estar vivendo, antes de ir viver para
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casa d'elle, e ser costume das terras para casos taes, contem-

plar-se o que está fazendo as vezes de pae e de mãe; mas

Canapumba, o homem com quem primeiro elle esteve, esse é

que não tem razão, em face do que se observa entre os Lun-

das, para levantar agora questões com o José, que não lhe co-

nhecia esses direitos que lhe assistem, porque todos os pa-

rentes que foram consultados por José, para estreitar as suas

relações com Na Muhongo, lhe affiançaram que ella era inde-

pendente e ninguém podia ir perturbal-os, caso se acazalassem,-

como o fizeram, acceitando José esses parentes como sua fa-

mília, e que provou estimar, dando-lhe de comer e de vestir

e fazendo as despezas para o enterro de dois d'elles,— e o

facto de que a rapariga gostava de José, é que se não impor-

tou estar outra vez com Canapumba, e veiu procural-o logo'

que soube da sua chegada.

O seu irmão presente, devia ter prevenido José, do que se

passava com Canapumba, pois já elle a não queria para sua

casa e viveria com ella, como os Lundas admittem, e o Ca-

napumba também, agora, quando a reclamou ao irmão, não'

ignorava, como todos não ignoram, que ha oito mezes ella vi-

via amancebada com José, e vê-se que assim é, porque lhe

permittiu, que viesse ver o seu amigo, quando quizesse, com-

tanto que não abandone os seus deveres domésticos.

José, depois do que se passou na sua auzencia, e depois que

os parentes a quem elle sempre considerou, foram entregar

Na Muhongo a Canapumba, a quem lhe reconheceram direi-'

tos de prioridade, não a quer levar para Ambaca, porque sa-

be, que isso, agora, lhe importaria um resgate e muito traba-

lho para o seu sustento; contenta-se que Canapumba lhe dê a

liberdade d^lla o visitar e de lhe cosinhar a comida como até

aqui. Como isto não vae de encontro ao que já estava resol-

vido por Canapumba, não ha motivos para inimisades, e Xa
Cavudi, que esclareceu muito bem esta questão, fez juz á ami-

zade de José, com quem vae comer hoje e os seus parentes,

a cabra e fubá que nós lhes vamos dar e ha-de ser o primeiro a

aconselhar o Canapumba, que elle está velho, que Na Muhongo'
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é uma rapariga, o José é uni rapaz de quem ella gosta, e me-

lhor para elle, é que proteja esses amores e vivam todos como

bons amigos.

Ficaram todos muito satisfeitos com a nossa resolução, e é

certo que, até o Canapumba, também quiz tomar parte da re-

feição que se fez na sua quipanga, dando elle o malufo.

Se esta pendência de relações amorosas, foi socegadamente

resolvida, apezar dos ânimos na occasião já estarem um tão

irrequietos, com as difficuldades de faltas de alimentos, e de

continuados motivos para sairmos da localidade, em que já

permaneciamos havia cinco mezes, outros se deram, que para

se chegar a um termo deram-nos trabalho, porque nos eram

apresentadas com o crime de iipomãa, «prevaricação» o qual

para elles é tanto mais grave, quanto a mulher de que se

trata é considerada de mais elevada cathegoria.

E tratávamos d'aquella, quando já outra se ia preparando

e por quem nunca o podiamos pensar, pelo nosso despenseiro,

,o mestre da escola, o cabinda José Faustino, de que por ve-

zes temos fallado e que á falta de ter que guardar em des-

pensa, já o seu papel estava reduzido apenas a creado de

meza, arranjar bandeiras, de quando em quando, fazer algu-

mas compras e sempre deitando remendos com fazendas di-

versas, num roupão de flanella azul, já uzado, que lhe demos

em tempo, e nos fazia lembrar uns tapetes de retalhinhos de

pannos de variadíssimas cores.

Muito curioso José Faustino, como tinha bastante tempo de

folga, fazia os seus giros de observação, como elle dizia, para

conhecer das novidades dos acampamentos, e depois que che-

gou a gente do Calânhi, por ter mais do que ouvir, cousas da

corte, nos disse um dia, em que nos faltou para a costura das

bandeiras, se demorara mais algum tempo no giro.

Era certo que ninguém o via sair de madrugada, e por mais

que se procurasse só o viamos á hora de nos apresentar o al-

moço. Mas isto não demorou muitos dias, porque com grande

mysterio nos veiu dar parte Muítia Catete, que tinha sido

apanhado em flagrante José Faustino no mato, com a filha do
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primeiro cárula, Mona Dinhinga, que sendo muito formosa e

jiova, o pae destinava para Muári de um Muatiânvua ou pelo

menos dum cárula, e que, a elle fora confiada para ir fazen-

do corte, na viagem do Xa Madiamba ao Calânhi.

José logo que foi descoberto, foi fallar particularmente ao

Muatiânvua, disse-lhe o que se passara e que queria aquella

menina para sua Muári, custasse o que custasse; pediu-lhe

que se interessasse por elle, que não esqueceria a sua protec-

ção. O Muatiânvua gostava do José, prestava-lhe muita atten-

çâo, embora elle fallasse muito atrapalhadamente o dialecto

-da Lunda, e como se tratava de Catéte, que na viagem era o

seu Muítia, fez-lhe sentir as muitas dificuldades de resolver

„aquelle a ceder aos seus desejos, prevenindo-o, na oceasiâo,

que tinha de pagar a upanda, e o resgate dependia da von-

tade de muitos.

A Catéte, respondemos, levando o negocio para o lado do

jocozo, visto estarmos a sós com elle e com o interprete, pro-

curando convencel-o, que nós estávamos persuadidos que elle

estava fazendo grandes queixas contra José, por ter ferro,

que a rapariga gostasse mais d'este que d'elle; que José era

na verdade um rapaz que na sua terra valia mais de quantos

príncipes havia na Lunda, que tinha muitas terras e muitos

negócios; que tinha ido já muitas vezes ás terras de Muene

Puto, etc, e que pagava bem a upanda e ficava mesmo com

a rapariga para sua Muári, e que ella seria muito feliz indo

-com elle.

Pode Angana Júsi pagar cincoenta peças, perguntou-nos

elle? Na sua terra pode pagar três vezes mais, lhe respon-

demos, aqui é que elle nada tem, está como o nosso Muatiân-

vua; em viagem o que pode este dar?

Não é possível, ir aquella filha de Mona Dinhinga para o

poder de Angana Júsi, o Muatiânvua não pode consentir. Se

o Muítia, lhe dissemos, o aconselhar bem, o Muatiânvua tem

de consentir, pelo menos, até que nos encontremos com Mona
Dinhinga, que decidirá depois, se ella deve ou não continuar na

companhia de Júsi ; e se é amigo do Muatiânvua e nosso amigo,
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visto que esta questão ha de ser apresentada, trate de não demo-

rar a solução, porque para bem de todos, é urgente partirmos-

d'aqui para o Caungula
y
pois estamos já a luctar com a fome-

e está acabando a fazenda de Muene Puto. Se querem levar

o Muatiânvua para o Calãnhi e que nós lá cheguemos comi

elle, Muítia e os quilolos, devem ver que toda a demora, sejau

qual for o pretexto, nos é muito prejudicial, e pelo que temos-

visto, com respeito aos Quiocos e aos Matabas, se a Expedi-

ção de Muene Puto, por falta de recursos tiver de retirar, o^

Muatiânvua terá de retirar com toda a sua gente.

Em vez de questões de mulheres e outras milongas, que-

todas acabam por explorações maiores ou menores, dos bens-

que um tem, em relação aos que levantam essas questões,,

o que se deve fazer, é mandar já partir alguma gente para o-

Caungula e outra para Cassenga, ou melhor a pouco e pouco *

ir seguindo tudo, porque, aqui já não voltarão, como em prin-

cipio, os Quiocos, com negocio de mantimentos; os principaes

Muananganas retiraram, na convicção de que não nos demorá-

vamos e foram preparar-se para irem ter comnosco ao Caun-

gula.

Quiz provar-nos que comprehendia bem, que tínhamos ra-

zão, e que elle ia interessar-se para que não houvessem mais

demoras naquelle sitio, em que todos estavam passando malr

e tanto era verdade, que elle via-se na necessidade de ir ne-

gociar um rapaz, que levava na sua companhia ao seu amigo-

Xa Madiamba, para comprar de comer.

Sympathisamos com o rapasito, que olhava para nós como-

que a implorar protecção, e dissemos a Bezerra que lhe per-

guntasse, se queria ficar como nosso filho e elle respondeu,

alegremente, que sua vontade não valia nada, mas se Muene

Puto o quizesse, seu coração muito contente.

Foi rápida a transacção, seis divungas de riscado e um bar-

ril de pólvora, equivalência de quantia inferior a quatro mil

e quinhento réis, e elle ficou sendo o nosso afilhado Mário de

quem teremos de fallar d'aqui em deante, porque começou,

logo por ser o melhor guarda que podiamos arranjar para o»
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nosso alojamento, o melhor amigo que podia ter o nosso ma-

caco Muriba, o discípulo que mais aproveitou das. nossas li-

ções, um dos exemplares de como .se nos affeiçoam os indi-

vidues da raça preta, quando dvxdv a infância a sua educação

é bem orientada.

A questão de José Faustino, apezar dos seus pedidos e muito

trabalho, e da nossa intervenção, levou três dias suecessivos,

sem que elle descançasse, e ainda assim, teve de pagar por

tudo, artigos diversos, em va-

lores superiores a trinta mil

réis, dois mezes de seus ven-

cimentos, o que tudo elle deu

por muito bem empregado,

porque ficou com a sua Pa-

ciência, nome com que elle

baptisou a sua formosa com-

panheira, querendo assim de-

monstrar-lhe, que, se não fos-

se a sua muita paciência, não

tinham con segui do*acazalar-

se, como eram os desejos de

ambos. Com elle foi ao Ca-

lânhi e voltou depois para

Loanda, estimando muito

Mona Dmhinga, vêl-a ligada,

a um rilho de Muene Puto,

comoveremos mais tarde.

Durante três dias não nos

poupamos, não só a pôr todas as cargas em ordem, mas tam-

bém a distribuil-as pelo pessoal que tínhamos nomeado, para

seguirem sob o cominando do nosso collega ajudante, pessoal

que nos custou a arranjar na maior força que desejávamos,

porque raro foi aquelle que não pretextava um motivo para

ser dos. que ficava. Só com muita paciência os convencemos de

quanto melhoravam em deixar a Estação, pois, de. Calamba

Cassenga em deante. já encontravam fartura de mantimen-

MAKIO (fallecido KM 26-1-93)
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tos, e lhe lembramos, que indo na frente, estavam de melhor

partido, do que todos os que fossem depois d'elles, que iriam

com os Lundas, e por isso maior o numero na colheita.

Pois apezar dos nossos esforços, ainda da parte da gente

do Muatiânvua, nos obrigaram a demorar a saída da secção,

que se conseguiu, emfim, deixasse a Estação, ás 8 horas da

manha do dia 6 de julho, dois annos justos depois da nossa

entrada na villa de Malanje !

As 9 e meia horas passamos nós o rio, com o ajudante, de-

pois de muito trabalho que tivemos com a passagem dos dois

únicos bois que restavam, sendo um a montada d'aquelle e o

outro o que estava sentenceado para a occasiâo mais cri-

tica.

O cosinheiro tinha sido um dos primeiros, de modo que,

desembarcando, á sombra d'uma grande arvore, acceitamos

o almoço que nos offereceu o ajudante, um bello chorrasco e

a surpreza d'uma excellente chávena de café, e sobre tudo, o

que mais apreciamos foi um cigarro do seu tabaco picado,

pois, na véspera, já tivemos de fumar cigarrilhas da pharma-

cia, por não nos ter apparecido tabaco que mandamos procu-

rar ás povoações de Xa Cumba e de Mona Congolo, o que

felizmente fomos encontrar no nosso alojamento, quando re-

gressamos á Estação.

A secção retirando, passara em marcha um tanto accelera-

da pela rua principal da Mussumba a toque de cornetas e

tambores indo na frente a bandeira desfraldada, o que influiu

no animo dos Lundas, que vieram formar alas e fazer o cos-

tumado alarido, que os anima nas marchas.

Regressando passamos pelo Muatiânvua para lhe dizer, lá

seguiu o sr. capitão, é preciso que amanhã marche o seu ca-

lala, para ir preparando os seus acampamentos. E ellerespon-

deu-nos, vai já ao eSicontro do sr. capitão, uma guarda a quem

encarrego de prevenir o Caungula, para o receber bem, e

mandar limpar o sitio para a minha Mussumba, mas em bom
logar; o calala parte amanhã, mas eu estava esperando o meu
pae Noéji, porque o Suâna Mulopo diz que é bom matar o
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•meu boi para o chicurimba
(
4
) e devo avizar o capitão de meu

pae, que espere pela carne que quero fazer chegar ás mãos

.d'aquelle nosso amigo?

O sr. ajudante teve ordens terminantes de não parar por

pretexto algum, que só fizesse caso do que nós lhe escreves-

.semos, e isso que o Suâna Mulopo lembra é muito mau, pois

os carregadores se não quizerem andar, esperando a golosei-

ma da carne, vão dar logar a um conflicto grave, porque o

sr. ajudante castiga-os e elles fogem. Quando isto aconteça,

tenha a certeza o Muatiânvua, que fazemos retirar toda a Ex-

pedição, despedindo os insubordinados, ainda que nos seja

preciso dar cargas de presente a Mona Congolo, e aos seus

•visinhos Quipoco e outros ; se quer fazer o chicurimba, faça-o

hoje mesmo, e a guarda avançada que está despachando, que

leve já a carne que quer mandar para o sr. ajudante, que elle

,a repartirá e todos a com( m pelo caminho.

Acceito o seu conselho, mas o chicurimba, só pode fazer-

se amanhã, porque temos de ouvir hoje Quimgambo, outros

portadores de Quissengue e também Tambu uá Cabongo, que

todos chegaram esta madrugada, emquanto meu pae Noéji foi

passar os seus filhos para o outro lado do rio.

Faça o chicurimba quando quizer, mas os portadores que

mandar avançar que não levem recados seus ou mentiras aos

nossos, pois isso pode prejudicar a nossa viagem, porque se

elles desobedecem ao sr. ajudante, este vê-se forçado a cas-

tigal-os. Vá meu pae detcançado que se não manda dizer

•coisa alguma aos seus filhos.

Não havia motivos para a festa de guerreiros, porque não

liavia guerras annunciadas e o boi do Xa Madiamba, que el-

les diziam ter sido agarrado e estar preso nas cordas, nunca

appareceu, e apezar do apetite, que sempre por elle mani-

(!) Chicurimba ou chicudhnba é a festa dos guerreiros, em véspera

da partida para a guerra, em que se mata gados e criação, o que ha de

melhor para a refeição de despedida, e seguem-se depois dauças experi-

mentas das armas, etc.
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festou ter o Suâna Mulopo. nós estávamos convencidos, ha

rauito tempo, que já tinha sido comido, não sendo para duvi-

dar, que. delle tivesse provado o próprio Suâna Mulopo. pois

que todos tratavam de sugar ao Muatiânvua o mais que era

possível.

Apezar de ser reduzido a um terço o nosso pessoal, estava

animada a Estação quando chegamos, porque, com os taes por-

tadores quiocos, vieram mulheres, com cargas de tuba que

estavam fazendo o seu bom negocio. Éramos esperados pelos

portadores de Quimgambo, que queriam saberão certo o dia da

nossa partida para o Caungula, pois corria, que Quissenguo
r

f e não fosse a tempo prevenido por elle Quimgambo. lhe man-

dava um feitiço, e também nos pedia para não acreditarmos

nas noticias que nos trouxeram, de Quissengue ter já partido

para o Luâna, porque este não deixa o seu sitio, sem ser por

elle prevenido que estamos em viagem.

Respondemos que tinha avançado naquelle dia o nosso col-

lega ajudante e nós agora pouco nos podíamos demorar, mes-

mo porque já tínhamos sido avisados, de que muitos Muananga-

nas tinham feito os seus quibêngues, na margem do Luembe, e

alguns dos que não receberam múfi, já teem aprisionado al-

guns filhos de Mataba, que se aíFastam das suas povoações.

Um dos Quiocos disse, ser agora muito prejudicial a de-

mora do Muatiânvua. porque todos os Quiocos que tinham

partido para o Luembe, procurariam aproveitar-se dessa de-

mora, para fazerem gazzivas de gente em Mataba, e o Ani-

binji tanto se receava d'isso, que ao Muanangana Quivun-

guíla, seu visinho, o encarregara de acompanhar um portador

d'elle, para se apadrinhar comnosco, evitando nós, que tínha-

mos sempre aconselhado bem o Xa Madiamba. que este pres-

tasse attençâo aos quilolos, que queriam elle fizesse guerra a

Mataba, pois nos garantia que todos os calambas principaes,

seus sobordinados, enviariam os seus emissários a cumprimen-

tal-o no Caungula. e citou-nos um grande numero dVlles. che-

gando nós a tomar os nomes de. Cacunco (Calênga), Quiheu-

hué, Andundo, Anguéji, Xa Muhongo, Quiquemba, Xa Lun-
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vundo, Bumba Bóie, Andumba, Cáji, Muláji, Capólo, Mueinhá

Casse, Mueinhá Macânha, Muzambo, Ánguejí, Quibembe, An-

donga, Cacuâma, Séli, Camina, Capunda, Camaxi e outros

;

mas, pedia Ambinji, que lhe mandássemos a noissa bandeira,

porque só fallando com um representante nosso, podia ter con

fiança no que tosse combinado.

Não temos duvida alguma lhe respondemos, em lá enviar o

nosso ajudante, que partiu hoje para o Caungula, quando o

JVIuanangana Quivunguíla, nos vier procurar e nos convencer

do que ha de verdadeiro no que pede Ambinji, pois, o nosso

interesse, é deixarmos amigos por toda a parte, e entregar a

Xa Madiamba o Estado do Muatiânvua com os povos soce-

gados, para elle poder fazer um bom governo, e tornar pros-

peras estas terras, sem o que não voltará por aqui negociante

algum, porque sabe que virá só para padecer fomes.

Como os emissários ainda teem de dar o seu lussango ao

Muatiânvua, nós os iremos ouvir, e aconselharemos o Muatiân-

vua a dar uma boa resposta para seus amos.

Saíram estes, e pouco depois, apresentou-se-nos para cum-

primentos, Tambu uá Cabongo, bom typo de homem selvagem,

.alto, reforçado, cabeça grande sobre o redondo, olhar expres-

sivo, um tanto timorato de nós; apenas uma mabella grosseira,

mas curta, suspensa e fixa em roda da cintura por fiadas de

búzios constituía o seu vestuário. No pescoço sustentava fia-

das de búzios, e entre alguns búzios, bonecos de pau e chifres

de diversas grandezas, sendo os maiores bonecos de n,
,12;

na cabeça uma espécie de coroa feita de búzios donde saíam

ao alto, pennas grandes escuras, de diversas aves, que verga-

vam superiormente para o lado exterior.

O seu modo de fallar impressionou-nos muito difterente-

mente do que estávamos habituados, tanto no tom como na ex-

pressão, ouvindo-se a miúdo o cliú, mas não deixando de nos

ser agradável. Tratou-nos por Mona cu Meia, «filho da agua»

e deu-nos nesta primeira visita algumas informações geogra-

phicas com respeito ao seu sitio e visinhanças, que tomamos

logo nota para a nossa carta.
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Ficara muito satisfeito das boas noticias que lhe davam a-

nosso respeito, aconselhando sempre bem o Muatiânvua, e foi

isto o que mais o animou a deixar o seu sitio, o que não cos-

tuma fazer para estes lados. Confiando no que lhe disseram r

que nós estávamos procurando endireitar as terras e fazer as

pazes entre os inimigos, viera procurar-nos, para não nos es-

quecermos das suas, onde os Quiocos e os Lundas, constante-

mente o incommodam com guerras, para lhe roubarem gente,,

e por isso muitos dos seus audavam fugidos; agora mesmo,

sabendo da chegada aqui do Muatiânvua, e com receio que os

fizesse capturar, como era do costume, muitos mais fugiram

com os seus filhos para os matos.

Aproveitamos a occasiao de estarem presentes, alguns Quio-

cos e Lundas, para lhe dizer que tinha elle razão de estar

desgostoso com o procedimento das tribus, que entendem fazer

das suas terras o campo para as suas explorações de gentes r

que levam amarradas com as mãos atraz das costas, como se

fossem animaes, caçados no mato, para depois venderem no-

sul, a troco de artigos de commercio, e pela nossa parte, em-

pregaríamos todos os esforços, como quer Muene Puto, para

acabar com essas correrias, mas era preciso também pela sua

parte auxiliar-nos, compromettendo-se a deixar passar pelas

fcuas terras, os negociantes que vão procurar onde ha o marfim

e borracha, pois de tal prohibiçâo é que se originaram as

primeiras guerras nas suas terras.

Como tencionava seguir comnosco até ao Calânhi, na volta

fallariamos com os Quiocos e Lundas, seus visinhos, e teria-

mos occasião de ir tratando de preparar as cousas, para j\Iue-

ne Puto mandar estabelecer um quibango «Estação commer-

ciai», no seu sitio, mas para guardar o quibango, tinha de

vir um representante de Muene Puto e soldados, e era preciso-

auxiliar esse chefe, viver bem com os visinhos ao norte e dei-

xar lá ir quem queria com elle negociar.

Disse-nos elle, que tem mantido boas relações com os Tu-

bindi, que seus filhos passam sem novidade por as terras des-

tes para o Muquen°'ue, onde fazem negocio, que o caminho é-
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bom, viagem para elles de dez dias de marcha, pelo leste das

terras do Maii Munéne, e se nós fossemos á sua terra, na

volta da Mussumba, com muito gosto nos acompanharia ao

Muquengue.

O dr. Max Buchner não passou por lá, éramos nós os pri-

meiros brancos que via, e se lhe déssemos o gosto d'ir ao si-

tio d'elle, quer que se tomem muitas precauções; haviamosde

entrar de noute para a residência, e não saíamos de casa, dois

ou três dias, para saberem que Muene Puto estava com elle

e ninguém o tinha visto, e a pouco e pouco, iria elle abrindo a

porta, para despertar a curiosidade dos seus filhos, e estes irem

trazendo muitos milambos, de gallinhas, cabras, pássaros, man-

diocas e outros mantimentos. Depois sim; depois podíamos pas-

sear e andariam á vontade as raparigas e rapazes atraz de nós.

Fez-nos lembrar, e escrevemos, que o typo queria usofruir

lucros, mostrando a raridade, a fera que encontrara no cami-

nho, e o caso é, que elle, em preto, dava-nos uns ares d'um

hespanhol, um charlatão que esteve em Lisboa ha mais de 30

annos, e que pedia um vintém ás pessoas que passavam pela

porta para verem a sua phóca.

Nao ha já elephantes nas minhas terras, dizia elle, nos Tu-

bindi ainda se encontram alguns, sendo a maior força d'ahi

para o oriente, até ás terras do Canhíuca. O seu povo veste

mabella e usa de flechas e é por isto que os Quiocos lhes fazem

guerras com vantagens, é socegado, não se mette com os vi-

sinhos e tem feito grandes lavras, mas os Quiocos e os Lun-

das que lá vão, tudo estragam, sendo elle súbdito do Muatiân-

vua a quem sempre tem pago os seus tributos, e também os

pagou a Mucanza, de quem sofFreu uma guerra por cousas pas-

sadas com òs seus avós.

Insistia para se avassallar a Muene Puto, e que lhe escre-

vêssemos, para mandar chefe e soldados que lhe guardassem

as suas terras, que elle submettia-se de bom grado, a todos

os seus conselhos. Já estava ao facto do pedido que Xa Ma-

diamba tinha mandado fazer a Loanda, e queria ser incluído

no numero dos que o assignaram.
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Como nos fallasse nos serviços que por vezes lhe tem pres-

tado Mona Congolo, dissemos que o recommendavamos a este,

que era capitão de Muene Puto, e emquanto não fossem para

as suas terras os homens brancos que mandariamos pedir, esti-

vesse certo que Mona Congolo, o defenderia, de quem se lem-

brasse ir atacal-o.

Este a quem falíamos no dia seguinte, achou muito bom

que houvesse um quibango de Muene Puto no Tambu, mas a

patrulha com o chefe e soldados, devia estar no sitio d'elle, e

d'ahi, destacar o que fosse preciso para a guarda do quiban-

go, dando Tambu os filhos, os seus rapazes, para se fazerem po-

licias, e que quando fosse preciso, elle com o chefe, lá iriam

com as forças de soldados de Muene Puto e com os seus, prestar

os necessários soccorros.

Se para lá fosse a patrulha como desejava, garantia Con-

golo a Muene Puto, ter sempre bons e limpos os caminhos

para Mataba, e para o Tambu, e garantia-o, porque dispunha

nas margens" do Chiumbue e do Luembe e até mesmo no

Maii Munéne, de homens da força e de respeito como são: Xa
Ualéle, Quissanda, Xa Panda, Xa Quiambo, Mucanjanga, Qui

cango, Xa Uáca, Buênde e Xa Muzumbo, na maioria rodean-

do as terras do Tambu, que ainda hoje afnança, serem muito

boas para a passagem do commercio.

Tambu confessando-se muito grato a Mona Congolo por o

ter libertado duma guerra com os filhos de Quissengue, disse

que a nossa escolha, para elle, emquanto não houvesse chefe,

tomar conta d'estas terras como súbdito de Muene Puto, fora

muito acertada, porquanto é um bom homem e tem grande

influencia sobre os Muananganas e Muatas de toda esta região

de baixo (norte).

Lembrou-lhe Mona Congolo, que a cabra que elle enviara

a Chibango para lhe entregar, o complemento das indemnisa-

çôes por o ter poupado á guerra de que nos fallara, em vez

d'ir á sua mão fora á de Muíocoto; e elle respondeu que sa-

bendo por Chibango que assim succedeu, tinha trazido uma
que estava no seu acampamento para lhe enviar, mas elle de-
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-via conhecer que não era culpado do engano, com o que se

deu por satisfeito Mona Congolo.

Como em tempo, este nosso capitão, nos pedisse uma ban-

deira para a sua quihunga, e que escrevêssemos para o go-

vernador em Loanda lhe mandar um uniforme completo do seu

posto, pelos primeiros portadores que viessem com cargas para

nós, demos-lhe nesta occasião prova de que não nos esquece-

ra, mostrando-lhe o officio em que nos referiamos ao assumpto

e fazia parte da nossa correspondência prompta, que o Am-
banza Madamba, que ia retirar com a sua comitiva, se nos of-

fereceu fazel-a remetfer ao chefe do concelho de Malanje, e

entregamos-lhe uma bandeira em bom estado, para a qual man-

dou logo arranjar uma hastea.

Tendo nós informações, de quanto estavam trabalhando os

exploradores allemães no Lubuco, por conta da Associação In-

ternacional, pareceu-nos de todo a conveniência prepararmos

o terreno para evitar que essa Associação, antes de nós Por-

tuguezes, se lembrasse de fazer explorar as regiões a sul do

parallelo 6.° e muito principalmente, Canhíuca, paiz que os

exploradores allemães, desde a primitiva, quizeram conhecer,

porque em toda a Lunda se diz ser d'ali que vem o marfim

para o MuatiSnvua.

Muitas horas decorreram em dias suecessivos, trabalhando nós

neste nosso intento, consultando quem nos podia prestar me-

lhores esclarecimentos, procurando convencer uns e discutindo

com outros, as vantagens que alcançariam em acceitarem os

nossos conselhos; e hoje relendo os nossos Diários,—depois

•de sabermos que na conferencia de Berlim, sem conhecimento

de causa, todo o nosso trabalho, num momento foi inutilisado,

sem mesmo terem sido lidas essas paginas em que todo elle

consta, se as não rasgamos, é para que, no futuro, os investi-

gadores dos nossos archivos, nos façam a devida justiça.

Estava já em marcha a Expedição, e havia uma boa porção

de fubá em deposito para alguns dias, e tinhamos recebido uma
porção de tabaco, que nos trouxe Mona Congolo, e o peito d 'um

grande pássaro, leumbo-cumbo, para o nosso jantar, com que



604 EXPEDIÇÃO PORTUGUEZA AO MUATIANVUA

nos mimoseou Augusto Jayme, que o matara naquelle dia; es-

távamos pois satisfeitos e jantamos bem, indo animar o Mua-

tiânvua a fazer seguir o Calala no dia immediato, e á noite con-

tinuamos a nossa correspondência para o governo, dando parte

de todas as occorrencias do mez anterior e dos trabalhos em-
prehendidos, alguns dos quaes remettiamos, e deitamo-nos

fatigados, já depois das 2 horas da noite, tendo comido ás 11

horas umas batatas doces assadas, o que nos soube muito bem,.

mas que foi cau&a de grandes insomnias.

ICUMKO-CUMKO
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AS DESPEDIDAS DA ESTAÇÃO

nteiramente convencidos, pela ex-'

periencia, que sempre tínhamos

de luctar com difncnldades, para

arrancar os Luridas do sitio enr

que tivessem tido alguma per-

manência, não se pode calcular

dos nossos cuidados, esforços e

mesmo constante vigilância em

que andávamos, depois da parti-

da da primeira parte da nossa Ex-

pedição, pois não faltavam sem-

pre pretextos para addiamentos

de seguir o resto, e isto, ainda que em menor escala, também

se dava com o nosso próprio pessoal.

Procurávamos sempre evitar os motivos para esses pretex-

tos, mas elles appareciam, ás vezes, de onde menos se espe-

rava.

Tinham os Bangalas feito as suas despedidas, e por isso fo-

mos agradecei- as e entregar a nossa correspondência a Ma-

damba, e a todos deixamos satisfeitos, amarrando as suas car-

gas para partirem pouco depois, e mal podíamos esperar, que'
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podesse haver qualquer incidente para addiamento, e surpre-

hendeu-nos, quasi ao chegar á Estação, sermos chamados à toda

a pressa da parte d'aquelle Ambanza, porque Anzôvo fora com

a sua gente armada, levantar conflictos com os Bangalas, nâo

querendo que estes seguissem sem lhe ser entregue uma ra-

pariga chamada Anzeia, que fora de Mucanza e lhe disseram

estar na comitiva que chegara ultimamente de Xa Lunvundo.

Os Bangalas tinham vendido á ultima hera as suas espin-

gardas de defeza e limitaram-se a fechar numa roda, com o

seu corpo, as mulheres e cargas que lhes pertenciam, e como

uns possessos gritavam que lhes acudisse Muehe Puto, em-

quanto os Ambanzas á frente profiavam com Anzôvo e os ir-

mãos, que pretendiam dar um assalto, dispondo-se a fazer fogo

quando chegamos, sem respeito pelo Muatiânvua, Suâna Mu-

]opo e outros, que com gente sua appareceram no local.

Dos nossos, apenas nos acompanharam Augusto Jayme,

Paulo de Malanje, Adolpho e o soldado 54, que, vendo-nos cor-

rer, tiveram tempo, ainda assim de ir buscar as suas armas

e chegarem pouco depois de nós.

Como de costume quizemos dar força ao Muatiânvua, e se-

gurando no braço de Anzôvo, fizemos lembrar-lhe que era elie

o Muata, único que nós tínhamos visto faltar á devida con-

sideração ao Muatiânvua e nâo sendojá a primeira vez, o que era

um mau exemplo para os do seu povo. Se tinha alguma cousa

a reclamar dos Bangalas, ou procurava o chefe ou pedia ao

Muatiânvua a sua intervenção, para a resolução de qualquer

pendência.

Nâo me quiz attender Madamba a quem hontem mandei fal-

lar, nos diz elle,.ao que respondeu logo Madamba, os nâo at

tendi, não é assim; respondi que em poder dos Bangalas que

estavam commigo nâo existia a mulher que mandava saber se

estava comnosco, e se a conhecia que a viesse procurar, na

certeza de que, justificando ser ella, teria de pagar o seu resgate

e também o que estava devendo á comitiva e que nâo quiz

pagar.

Agora, continua Madamba. porque sabia que não temos ar-



DESCRIPyAÒ DA VIAGEM 607

mas. vinha atacar-nos pelas costas, quando íamos partir, que-

ria fazer o mesmo que os seus parentes fizeram ao Ambanza
Ambumba; pode fazel-o, mas lembre se, que as irmãs do seu

Muatiânvua, lá estão no Cuango, e que, em se lhe acabando a

pólvora e as armas que lhe trazemos, os Quiocos nos hão de vin-

gar. Estamos aqui, tobre a protecção de Muene Puto, elle, de-

certo, imo abandona os seus filhos, para depois continuar a via-

gem com os homens que querem o negocio, para em seguida

nos roubarem e matarem, com as armas que lhe trazemos.

Pedimos a Muene Puto que entre ali na roda, e se lá esti-

ver a mulher que Anzôvo reclama pode entregar-lha.

Convidamos Anzôvo a acompanhar-nos, mas Xa Madiamba

não consentiu, chamando todos os seus para o parlatorio bem
como Madamba, e lá esteve convencendo Anzôvo que andou

mal; foi crear inimigos sem necessidade, pois a rapariga que

elle procurava lhe fora entregue na véspera pelo seu amigo

Madamba. Tinha sido entregue a este por um dos rapazes que

chegou de Mataba, que era um presente de Cacunco para elle

Madamba, que também o tinha mandado presentear como

antigo amigo d'elle, a quem não podia ir ver nesta viagem.

Chamou-se a rapariga, e o Muatiânvua proseguiu, ella aqui

está Mucanza, como vês saiu da minha anganda.onde aguar-

dei, para te entregar hoje, que fiz tenção de te nomear Mu-

canza, para que restabeleças o estado de teu pae, mas é pre-

ciso ter juiso, como diz Muene Puto, pois tu já não és crean-

ca: ânchi munjila muende, umumona utocçiy> só andando no ca-

minho podes ver se elle está limpo» o que no caso sujeito,

era um conselho de não proceder sem provas.

O Anzôvo, caiu logo de bruços, virou-se para um e outro

lado, demorandos-e por três vezes com o peito para o ar, es-

fregou-se com terra, signal de muita humilhação e reconhe-

cimento por ter herdado o estado de seu pae e pediu licença

ao Muatiânvua para ir comer a cabra com o seu amigo Ma-

damba. com quem elle fora precipitado, pois, não o informa-

ram bem, e só sabia que aquella sua prima ia com os Ban-

gaias e queria resgatal-a.
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Pois bem, disse o Muatiânvua, como Madamba está já des-

pachado, não é bom demoral-o, nós á tarde faremos tetâme,

para a tua nomeação. Levantou-se a secção e Madamba toi

com Mucanza ao acampamento, onde lhe deu duas raparigas

e um rapaz, ficando saldados os seus negócios, um carneiro

para viagem, e foi dividida uma cabra ao meio, e repartida

uma porção de fubá egualmente, que elles deviam comer naquel-

|e dia, lembrando-se que ficaram amigos um do outro.

Seguiram os Bangalas passando pela nossa Estação, que-

rendo Madamba despedir-se de nós, agradecendo o serviço que

lhe prestamos, a quem collocamos ao peito, o que em tempo

aios pedira, um chibéle chinzambi, um crucifixo de metal preso

num collar de panno encarnado, guarnecido de galões doura-

dos, o que elle muito agradeceu e fomos acompanhal-o até á

povoação.

A resolução tomada pelo Xa Madiamba, em nomear An-

zôvo, Mucanza, era uma questão já pensada, e que foi bem
aproveitada naquelle momento, porque deixou todos satisfei-

tos, sendo agradável a seu cunhado Madamba, a quem muito

devia, sem desperstigiar Anzôvo, que elle sabia pelas ultimas

noticias, ter em Mataba alguns calambas seus partidários, e co-

nhecer a impossibilidade de dar aquelle estado de diíficil re-

constituição a Muzequele, que era muito novo, e também por-

.que de todos os Muatas, até ao Cassai, o único, em força e em

riqueza, de poder prestar-lhes serviço era elle, porque até á

X)Ccasião ainda era respeitado pelos Quiocos, e muito mau se-

ria para a sua cauza, se elle despeitado fosse reunir-se a Ca-

hunza, que de facto, por vezes, o chamara, fazendo-lhe pro-

jnessas de o collocar no estado de seu tio Anguvo.

A nomeação de Mucanza deu logar a uma grande festa, em
,que se distribuiu muito malufo; todos comeram nesse dia em

abundância, o Muatiânvua e a Muári, tiveram presentes de

.escravos, gallinhas, cabras, fubás, etc, houve grande tiroteio,

dança toda a noute., emfim, Mucanza, como se diz entre nós,

..soube pagar a patente da sua promoção.

Ainda nestes últimos dias appareceram alguns Quiocos, os
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.que nào se attreveram a vir, quando os maiores potentados

estavam em movimento, com receio que estes lhes fizessem

exigências, os que sào chefes de pequeno? povoados, mas não

menos ousados para com os Lundas, queriam aproveitar- se do

levantar da feira, vender o que traziam, e por qualquer pre-

texto, alcançar alguns artigos do nosso commercio.

Para nós, que éramos poucos, conveiu-nos que appareces-

sem, porque sempre chegava o que traziam, e dia de festa nos

BOI SILVESTRE

deu Xa Cuxíqui, visinho de Congolo, offerecendo-nos seis boas

postas de carne fresca do tal boi silvestre, que nào teriam

menos de dois kilogrammas de peso cada uma, a que não re-

sistimos, logo em seguida, a comer d uma d'ellas, um explen-

«dido bife de grelha, para o qual ainda dispúnhamos de uma

porção de manteiga de vacca.

A secção do ajudante marchava vagarosamente, apenas duas

horas de madrugada, porque os rapazes do Congo, conhecedo-
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res d'aquelles matos, com felicidade iam caçando e fazendo

fornecimento para se demorarem três dias em Cassenga, onde

iam colher mandiocas, para terem de comer d'ahi até ao Caun-

gula, em cujo transito, tinham a certeza de não encontrar

povoações, e não convinha deixar ir os carregadores procurar

mantimentos ás povoações de Quiocos, onde era para recear

as taes milongas do costume, que além da demora, dava sem-

pre logar a despezas infructiferas.

Aproveitávamos nós o tempo em trabalhos de gabinete, mas

repetimos, nunca o nosso espirito tranquillo, porque tínhamos

chegado á epocha da abundância de malufo, e os nossos, ape-

sar de poucos, andavam mais ou menos inquietos, já com von-

tade de retirarem do sitio e pela mais pequena cousa se exci-

tavam, tendo nós sempre de intervir para acalmar-lhes os es-

píritos.

Num d'esses dias, trabalhávamos nos diagrammas meteoro-

lógicos da Estação— cidade do Porto— , na margem do Cuílu,

e entra no nosso alojamento o Muxinga, 2.° Canapumba, que

vinha, soubemos depois, fazer-nos uma queixa, mas poucas pa-

lavras chegou a dizer-nos, porque vendo nós gente nossa cor-

rer para o acampamento dos rapazes do Congo, o deixamos,

e fomos logo para lá, onde já era grande o tumulto, em que

um rapaz do mazêmbe, estava sendo atrozmente chibatado,

pelo nosso creado António, que estava perdido de bêbado com

o tal malufo.

Conseguimos com dois soldados e dois Loandas, tirar o pa-

decente das mãos de António, e affastar os do mazêmbe, que

vindo em soccorro d^quelle, alguns já estavam luctando con-

tra os nossos. D'estes os que se affastavam iam aos alojamentos

buscar as armas e começou então a tal guerra gentillica.

Os do mazêmbe, que estavam em nivel superior, lançavam

de lá os taes projectis, paus de pontas aguçadas, torrões, ca-

lhaus e também flechas, e os nossos disparavam as armas e

corriam depois para elles, fazendo da arma um cacete.

Por mais de dez minutos, com aquelles quatro rapazes mais ;

prudentes, conseguimos affastar os contendores, expostos aos-
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taes projectis e a pouco e pouco, fizemos recuar os do ma-

zêmbe, até que d'aqui nos appareceram os velhos, que nos

auxiliaram a conter os rapazes no seu acampamento, e fizc

mos reunir todos, para socegadamente nos informarem da ori-

gem daquelle tumulto.

O nosso creado António, ainda com a tal chibata, perseguiu

o segundo cosinheiro do Muatiânvua, um pobre homem, que

apenas o quiz socegar, e ainda lhe deu duas boas vergastadaa

nas costas, pelo que, encarregando Augusto Jayme de conti-

nuar a affastar os luctadores, corremos sobre o António e o

entregamos preso a um soldado, que o levou para a cubata,

gritando elle como um possesso, que o podiamos entregar ao

Muatiânvua para o matar, que lhe cortássemos o pescoço com

a espada, que o mandássemos preso para Loanda, emfim, os

disparates de costume, quando bebia malufo á vontade.

Elle estava ferido nas costas por uma flecha, mas como não

era cousa de cuidado, entendemos ser mais conveniente dei

xal-o dormir e fazer depois o tratamento que fosse preciso.

Ao velho Canapumba dissemos, não ser bom por causa

d/uma questão e lucta mesmo entre dois rapazes, envolverem-se

no barulho todos os nossos filhos, e ir tomar partido por aquel

les, querendo aproveitar a occasião de experimentar valentias;

isto podia ser muito prejudicial, porque nós estávamos aqui

como amigos, acompanhando o seu Muatiânvua, e continuando

assim, passávamos a ser inimigos.

Pertencia a elle e aos mais velhos fazerem como nós, appa-

recérem no logar do conflicto, para conter em respeito e mes-

mo castigar os desordeiros, e se outra vez succedesse o mes-

mo, e nós não vissemos que éramos auxiliados pelos velhos,

deixávamos os rapazes matarem-se á vontade, e fazíamos tam

bem guerra, mas áquelles, e depois quem melhor soubesse

aproveitar-se dos seus recursos, que cantasse victoria.

Era preciso que vissem, que nós castigávamos sempre os

nossos, quando os seus "se queixavam com razão contra elles,

e portanto, também deviam proceder do mesmo modo, assim,

porque procediam a bem da justiça.
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Mostrava-se muito incommodado o velho Canapumba, por-

que, o infeliz que foi massacrado com a chibata, era seu sobri-

nho e estava muito maltratado. Vendo-o antes de proseguir-

mos, mandamos buscar vinagre ao acampamento e fizemos

chapinhar as cicatrizes com pannos nelle ensopados.

Disse então aquelle, que nós éramos pae de todos, e muito

tinha a agradecer termos corrido em defèza do seu sobrinho,

pois reconheceu não ter tido as forças precisas para o arran-

car das mãos dos nossos.

Esta desordem foi devida ainda á questão das mulheres de

Paulo do Congo; o Muene Tubundo, que teve de beber o jura-

mento, para provar que Caungula não tinha razão, quando at-

tribuiu a fuga d'aquellas mulheres aos cacuatas do Muatiân-

vua, agora que se soube que estavam escondidas pela gente

do Caungula, quiz que Paulo do Congo o indemnisasse pelos

trabalhos que o fez passar.

Não quiz este prestar attenção a Tubundo, e já havia des-

intelligencia entre os partidários d'um e d'outro, mas os d'aquel-

le, não se pronunciavam com receio de feitiços de Paulo. Ajus-

tara este, com o chibatado, a compra de três rolas para remé-

dio, por trez bandos de fazenda, e como nesse pagamento

faltava um palmo, principiou a discussão, em que começaram

a intervir diversos, querendo os nossos que estavam com Paulo,

convencer aquelle que se considerasse bem pago.

O rapaz pede as rolas e vocifera contra Paulo, por cauza

do seu mau procedimento e diz que razão tinha Muene Tu-

bundo, para o demandar, visto também não querer pagar-lhe

a offensa de o obrigar a beber juramento, estando elle inno-

cente, e tendo sido sempre seu amigo. Atraz duma palavra,

veiu outra, e d'ahi, esse grande conílicto, que podia ter tido

más consequências, e isto por causa d'um palmo de fazenda!

A Muene Tubundo, dissemos nós, que sendo elle um homem
velho, devia aconselhar os rapazes a não fazerem bulhas, e lem-

brar-se que Muene Puto não nos mandou para luctas com os

Lundas e sim para bem d'elles; a que nos retorquiu, que os

filhos de Muene Puto eram considerados parentes, pelos Lun-
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-das, e tanto que os deixavam á vontade com as suas raparigas,

.fechavam mesmo os olhos, quando em suas casas iam encon-

trar catanas ( sabre-bayonetas) que os filhos de Muene Puto lá

deixavam por esquecimento.

Referia-se a um dos nossos soldados que tinha relações amo-

rosas com a sua companheira, e nós, para disfarce, dissemos

querer ver o doente, a quem fomos dar uma divunga de algo-

dão, que elle muito agradeceu e pediu que não castigássemos

o nosso creado, de quem era amigo, porque o culpado fora

Paulo e o Muhongo, sendo este o que lhe bateu, querendo to-

mar a parte d'aquelle. O António só entrou na bulha quando

o viu a elle em cima do Muhongo.

A' muita dedicação e fé, que os Lundas teem, de que Muene

Puto é o salvador d'estas terras, e os ha de livrar, se forem

amarrados pelos Quiocos, se deve não usarem elles das van-

tagens que sobre nós tinham, pelo numero e por estarem nas

suas terras; mas os rapazes, a quem por muitas vezes fizemos

sentir isto, não o acreditavam, e por isso sempre os nossos re-

ceios de que algum dia nos poderiam ser fataes as suas levian-

dades.

De duas questões tratamos ainda, nestes dias, respeitantes

a dois rapazes, que passam a figurar na nossa viagem, por

.algumas vezes, d'aqui em deante, e m-ais por isto, do que pela

importância d'essas questões, é a occasião de os tornarmos co-

nhecidos.

Na ultima diligencia que chegou do Caungula Xa Muteba,

viera um cacuata para substituir o tal representante que re-

tirou doente dos pés e morreu na viagem, e entre os homens

.armados sob suas ordens, um trazia a si aggregado Caxibala,

-que elle dizia pertencer a uma mulher, que o mandava a Suana

Mulopo para vender, esperando o portador além do pagamento

da venda, uma gratificação especial, por ter d'elle cuidado du-

rante a viagem.

O rapaz teria os seus 21 annos, e era ladino, apenas pro-

tegido, com uma pelle de macaco adeante e outra atraz; mar-

chou sempre sem dificuldades, por saber que vinha ao encon-
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tro da nossa Expedição, mas assim que avistou António Be-

zerra, deu-se logo por conhecido, pelo Gaspar, liberto que foi

de Saturnino Machado, o qual, como o José corneta e o com-

panheiro que morreu na guerra do Mucanjanga, de que fal-

íamos no Caungula, era o terceiro que tinha, por conselhos de

Caungula, ficado com a carga no seu sitio, quando Saturnino-

d
?

ali seguiu para o Lubuco. O Caungula entregou-o a uma pa-

renta para teu serviço, e era esta que o queria vender ao-

SuânaMulopo. Gaspar, fallava al-

guma cousa portuguez, e nós dis-

semos que ficaria addido á família

Bezerra, pagando-lhe nós rações,.

se quizesse transportar uma carga,

e que regressaria comnosco se

fosse da sua vontade, na certeza=
r

que tinha a sua liberdade, em che-

gando a terras portuguezas.

Suaria Mulopo, soube das nos-

sas determinações e vinha pedir o

rapaz, lastimando que no» tives-

sem informado mal, porquanto, elle

era escravo duma parenta sua.

Respondemos que não podia ser

escravo quem andava ao serviço

d'um portuguez e que não pen-

sasse mais nelle, porque nos obri-

garia a exigir indemnisaçòes, não

só do crime do roubo que fez a Sa-

turnino, mas ainda de se vender um filho de Muene Puto.

Mas elle é Lunda, disse o Suana Mulopo; era, responde-

mos, emquanto o não venderam a um filho de Muene Putor

depois d'isso ficou sendo homem que pôde dispor da sua von-

tade, como nós brancos, filhos de Muene Puto.

O que o pae Noéji está fazendo, estraga as terras; tira-nos

a força e amanhã os homens das suas cargas dizem que valem

mais do que nós, que somos quilolos do Muatiânvua. O Suana

CAXIBALA (GASPAK)
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Mulopo, lhe retorquimos, não tem que fazer e quer divertir-se

comnosco. Já foi a Loanda, passou por terras de brancos e

•viu por certo muitos Lúndas nesgas terras, que foram de cá

-vendidos como escravos, pois esses M valerão menos do que

valem cá os quilolos do Muatiânvua? Aqui, podem deitar-lhes

.a mão, e tornar a vendei os, se não tiverem quem os defenda,

mas estando presente algum filho de Muene Puto, é irmão

delle, e este ha de luctar se for preciso, mas emquanto elle

possa defendel-o não o venderão. O Suâna Mulopo tem ahi na

Expedição alguns rapazes da Lunda, porque não os leva?! Por-

.que esses vieram com o Muata Maj<51o, das terras de Muene

Puto, nos respondeu. Pois, ainda dissemos, também aquelle de

lá veiu e foi roubado pelo Caungula; é bom, o nosso amigo,

não fallar mais em tal rapaz.

Retirou, dizendo, hei de fallar ao Muatiânvua e se não me
der as providencias, volto para o meu sitio. Hoje fosse o dia,

-e o Muatiânvua seria mais feliz, foi com que rematamos, sem

nos alterar tal pendência..

Por três vezes, tentou o homem na presença do Muatiân-

vua, em nos fallar de Gaspar, e não tendo nós feito caso das

duas primeiras, áiterceira, um pouco enfastiados, lhe dissemos:

•muito terminantemente declaramos ao nosso amigo Muatiân-

vua, que não queremos entregar aquelle rapaz, nem damos

gratificação alguma ao molúa que o trouxe. Se o Caungula o

vendeu, foi mais um roubo que fez ao Quissésso (Saturnino

Machado) além do conhecido de três cargas, tendo-lhe elle

pago muito bem a hospitalidade de três dias e duas noutes.

^Gaspar é baptisado emMalanje., é um homem livre, e emquanto

nós cá estivermos com vida, e com força, para nos servirmos

-das armas que temos, ninguém o leva da nossa companhia; é

xim filho de Muene Puto e -os filhos de Muene Puto não se

rendem.

Todos nos apoiaram e até o próprio Suâna Mulopo, o que

nos obrigou a dizer-lhe, que nos admirava que nos desse ra-

;zao e tivesse animo de três vezes trazer essa questão ao Mua-

.tiânvua; uma lei, uma ordem de Muene Puto, é respeitada por
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seus filhos, estejam onde estiverem; não entregamos o homem r

nem damos cousa alguma por assim procedermos, e não per-

camos mais tempo com isto.

A outra questão foi passada entre Lundas, cujo rapaz, que

representa o papel principal, era ousado e velhaco, sempre

prompto para partidas de arrojo, e que teve sempre boa sorte

para se salvar, até no tempo em que andou comnosco, desde-

a occasião a que nos reportamos. Ora tinha, ora não tinha que

vestir, o que para elle era indifferente, porque se apresenta-

va com um ramo de folhas de plantas, apenas a tapar o que

não podia deixar de encobrir. Sempre ligeiro no andar, fallava

com verbosidade, fazia suar o mais paciente, que tivesse de &

aturar.

Correu uns poucos de acampamentos na Mussumba do Mua-

tiânvua, allegando sempre os direitos que pertenciam aos che-

fes de tel-o a seu serviço, mas isto era com o fim de lhes da-

rem de comer, mas nada de fazer o mais insignificante tra-

balho. De facto pertencia a uma população ao norte de Muene

Capanga, na margem esquerda do Lulúa, e provou-nos, como

se verá mais tarde, que os seus o estimavam, e eram pessoas

de cathegoria e consideradas. E' certo, porém, que ninguém

o podia aturar, pois paspava por vadio e bulhento.

Como não soubesse para onde ir, apresentou-se a Cabuiza,.

á tal dos amores do Bangala, a que tinha saído da Mussumbar

onde exercia o cargo de Na Banza, e rojando-se-lhe aos pés r

tratou-a de ama, e disse-lhe, que os seus pães, eram quilolos

de Xa Banza da corte, e representando-a ella na viagem, tam-

bém devia ser elle seu quilolo na mesma viagem, visto estar

ali, e nesse dia, foi buscar-lhe a agua, lenha etc.

Queixou se Muene Casse ao Muatiânvua que Ilunga lhe es-

tava devendo dous pannos e um barril de pólvora, e como elle

estava fazendo serviço de quilolo a Anguina Ambanza, devia

esta pagar-lhe a divida. Foi isto motivo para todos rirem, mas

é certo, que a questão foi para deante, que Ilunga convenceu

Na Banza e o Bangala que nada perdiam se pagassem, e o

soldado 49 que estava nas melhores relações com Xa Banzay



DESCRIPÇAO DA VIAGEM 617

fez o abono, a esta e foi na audiência seguinte apresentar ao

Muatiânvua, o pagamento, exigindo a quitação de Muene Casse

para não tornar mais tarde, com novas exigências, á filha do

Muatiânvua Muteba, e essa quitação, em audiência, correspon-

deu ao reconhecimento tácito de ser Ilunga quilolo d'ella.

Dahi em deante Ilunga e patrões era um divertimento para

o nosso pessoal, e elle, já se vê, só apparecia para comer, dor-

mir e para algum divertimento, mas em compensação tornava-se

amável, trazendo presentes a sua ama, cabaças de malufo, al-

guma fubá, e também algum pedaço de carne.

Sentia-se bem e andou sempre com aquelle casal em pere-

grinação até á passagem do Lulúa, não deixando, como disse,

de quando em quando, de dar signaes da sua existência, como

veremos.

O nosso creado António, depois das scenas da bebedeira,

porque estava transpirando muito, e entendeu fazer-se baldear

de agua fria, caiu doente e tão gravemente, que receamos

que succumbiria.

Decorridos cinco dias, de prostração continuada, sobre um
leito improvisado, onde encontrava decerto mais commodida-

des, que nas tarimbas de vergas coberto de capim, declarou-se

uma pneumonia dupla, que o nosso collega Marques attacou

immediatamente, com um único cáustico que tinha, e que

por vezes foi mudado de posição, tendo a felicidade de logo

na primeira ter sido de um effeito prodigioso.

Sujeito a um rigoroso tratamento, feito pelo próprio colle-

ga, que foi incansável em vigial-o, e a uma dieta própria,

embora a custo de muito sacrifício, cosinhada a preceito pelo

nosso cosinheiro Marcollino, e graças á sua robustez, deve

aquelle rapaz poder resistir á terrivel doença que tantos fi-

lhos da raça preta dizimou durante a nossa missão, a prin-

cipiar em Malanje, de que também foram victimas alguns eu-

ropeus e em muitos poucos dias, depois delia manifestar-se.

Tinha a doença um periodo, e por consequência teve de ser

addiada a nossa partida, no emtanto fomos sempre aprovei-

tando o tempo registrando as noticias que todos os dias nos
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chegavam de leste, sendo algumas já do ajudante e outras de

homens considerados de importância, como Cáuanga, o Muata

Mussenvo, o Muanangana Quivunguila e o Camba Andúa.

Muata Mussemvo era descendente de Muatiânvua, neto

d'um dos irmãos de Noéji, portanto primo direito de Xa Ma-

diamba, teria mais de 60 annos d'idade, mas estava bem con-

nervado, alto, de formas e feições muito regulares, era consi-

derado para eJles, ainda um bonito homem. Usava sempre na

cabeça, a espécie de resplendor, revestida de fiadas de mis-

sangas pretas e brancas, formando estrellas pretas em fundo

branco, e o muquíqui revestido de missangas da mesma cor.

O seu vestuário era um grande panno de lenços, da cintura

para baixo e o amgubo de chita sobre os hombros, que o in-

volvia todo. Trazia os diíferentes bracelletes e anilhas nos

braços e pernas, distinctivo de grandeza e o respectivo indis-

pensável mucuali, suspenso no hombro direito, pela tal maia,

de bonita pelle cor de castanha.

Fora este potentado, de quem nas margens do Luachímo

tios deram informações, que teve ultimamente umas desintelli-

gencias com os Quiocos visinhos, de que resultou, depois d'umas

escaramuças, ter de abandonar o seu sitio e ir refugiar-3e no

Caungula, apenas com 3 rapazes e 10 raparigas, população ou

estado a que estava redusido.

Dez annos antes, apresentou-se este homem, ainda acom-

panhado duma força respeitável no Maii Munene, para impe-

dir que o explorador Otto Shutt seguisse, como era seu in-

tento, para o norte, e preferindo retirar para Malanje, a ir á

Mussuniba do Muatiânvua, como aquelle lhe queria impor, de

ordem d'este recebida, poucos dias antes.

Depois de nos narrar as suas ultimas questões com os Quio-

cos, fallando-lhe daquelle explorador, quiz desculpar-se, não

fora elle que lhe impedira a passagem, tinha de cumprir as

ardens do Muatiânvua Xanama, fazêl-o encaminhar para a

Massumba e quando elle não quizesse, determinar ao Maii

que não lhe permittisse sair das suas terras para a de estra-

nhos, sem licença do Muatiânvua, mas aconselhou aquelle ex-
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plorador que não fosse impaciente e mandasse elle um dos

seus homens á Mussumba com um bom presente, que de

• certo viria a licença; mas era teimoso, não quiz e retirou.

Vinha agora do Caunguia, acompanhado dos seus moinas,

com o encargo de fazer abreviar a jornada de seu primo Xa
Madiamba, pois já os Quiocos andavam pela margem do Luembe

desassocegando as populações dos calambas, e o Caunguia

agora estava numa má situação com os calambas por um lado,

e Quiocos pelo outro. Confirmou a noticia dos Quiocos de sul

terem corrido com as populações lundas do Cassai, e que

numa guerra com gente de Muícoto, foi morto Xa Lubanza

grande do Estado do Muatiânvua. A cauea da guerra foi exi-

gência de tombo que Xa Lubanza não quiz pagar; e por ter

Caunguia noticia que toda a população foi ltivada presa para

Muíocoto, razão porque lhe pediu para vir elle a toda a pressa

dar conhecimento ao Muatiânvua d'esta occorrencia e fazer-lhe

sentir quanto se torna necessária a sua presença e a de Mnene

Puto no sitio d'elle.

Soube em viagem, que ia a caminho do Caunguia, o nosso

• collega ajudante^ por causa d'uma grande queimada que fize-

ram os nossos que andavam á caça; foi cumprimentai o ao

acampamento em Cassenga e trouxe-nos d'elle uma carta, que

versava sobre o seu itinerário até áquella localidade, e di-

zia-nos o que Mussenvo participou ao Muatiânvua, que Xa
'Nhamo estava muito sentido que elle tivesse mandado presen-

tes a Cacunco e outros calambas, e o esquecesse a elle qui-

lolo da Muari, um dos que foi inteiramente alheio ao que se

machinou contra Mucanza, e ficava esperando que o Caunguia

llhe participasse a sua chegada para o vir cumprimentar, collo-

car-se com todas as suas armas, ao seu lado e á sua disposi-

ção, para morrer onde lhe ordenasse, pois que a vida d'um

• quilolo pertencia ao Muatiânvua.

Todos estavam muito satisfeitos que o Muene Puto estives-

se tratando com Quissengue do resgate da faca, que era o pre-

texto para os Quiocos estarem abusando e desgraçando as ter-

iras do Estado, mas também era preciso que o Muatiânvua,
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fosse conhecendo que os Lundas, cora as suas invejas e trai-

ções, é que teem dado força aos Quiocos, para ir matando os

grandes Muatas, os homens velhos, os conselheiros da corte.

Ainda no caminho, disse Mussenvo, que um caxalapoli de seu

primo, indo cumprimental-o, lhe communicou que não se apre-

sentasse ao Muatiânvua, porque este tinha tenção de o man-

dar matar, bem como ao Chibango e Caungula. Bem sabia

elle, quando isto fosse certo, não o diria o Muatiânvua a um
caxalapoli, porém, podia este têl-o ouvido a alguém, quando

não ao próprio Muatiânvua, sem que este o podesse ver, e

certo ou não, divulgado isto, intrigava-o com os quilolos de

maior grandeza, que estão trabalhando ao seu lado, e quando

as intrigas como esta fossem passadas para os Quiocos, so-

bretudo na situação em que se achava seu primo, era muito

mau, e por isso nos pediu para o aconselharmos bem.

Gostávamos de fallar com este velho, que naturalmente

usava para comnosco d'uma certa diplomacia, apresentando-se-

nos melhor do que era, sobretudo na occasião em que estava

sem prestigio algum; e se na verdade, representava um papel de

bondade e de bom conselheiro, conversando serenamente, re-

velando uma boa memoria sobre o que era tradiccional, repre-

sentava o bem; e os factos provam no decorrer d'este traba-

lho, que se tivemos motivo para d'elle formar um bom con-

ceito e se nos illudin, não teve tempo para nos dar motivos

a que tenhamos hoje uma opinião differentè da que formamos

logo a seu respeito, nas primeiras entrevistas que com elle

tivemos, e todavia com elle estreitamos relações, durante qua-

tro mezes.

O nosso collega ajudante, segundo as instrucções que rece^

bera, no transito estabelecia acampamentos, que se conserva-

vam, porque d'ahi em deante eram certas as constantes com--

municações, pelo menos, para Cassenga, localidade em que ha-

via grandes lavras de mandiocas á disposição, e esses acom-

pamentos foram conhecidos pelos nomes que lhe indicamos,

A marcha da sua secção era vagarosa, para reconhecer bem
da região, explorar a caça, e dar tempo a que chegassem no-
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ticias de leste e de sul, d'onde se esperavam forças de Lun-

das, muito convenientes, por serem de esperar em grande nu-

numero as de Quiocos, e depois que adoeceu António, com
uma doença que tinha um periodo determinado, lhe fizemos

constar, pois não nos convinha as divisões do nosso pequeno-

pessoal, em caso de se servir das melhores armas, muito affas-

tado, numa região em que havia três parcialidades que não

garantiam viver em boa harmonia: Matabas, Lundas e Quiocos.

Razões tinham os principaes de Mataba, e para isso traba-

lharam bastante depois da morte de Mucanza, em acreditar

que nós não ousaríamos avançar, no intento de acompanhar

Xa Madiamba pelas suas terras, mas sabendo que a secção

do ajudante estava a caminho para irmos acampar no Caun-

gula, e que novas forças vinham reunindo-se a Xa Madiam-

ba, e chegando lá as noticias de grandes quantidades de mú-

fis, que se distribuíram aos Quiocos, convenceram-se da nossa

insistência, e julgando má a sua posição, tornaram frequentes

as suas communicações com o Muatiânvua; e, inspirando-lhe

pouca confiança os Lundas, serviam-se dos visinhos quiocos,

não só para acompanharem os seus emissários, mas também

para encargo de parlamentarios, no que despenderam muitas-

gratificações, porque os Quiocos não prestam serviços ao seu

maior amigo, sem um penhor adeantado, que lhes garante o

pagamento final, que, por bem ou por mal, e em mais ou me-

nos tempo, sabe que o alcança.

E assim se justifica a intervenção dos Muananganas Qui-

vunguila e camba Andúa, senhores de povoações, nas fron-

teiras a sul de Mataba, margem direita do Luembe, não só-

acompanhando os molúas de Ambinji e de Cacunco, o grande

[fana, tio de Ambinji, como sendo elles próprios seus emissá-

rios, tanto para o Xa Madiamba, como para Caungula, e para

o Quissengue e para outros intermediários, e estes dous Mua-

nanganas, que se apresentavam bem e trabalhando bastante,

ganharam por todos os lados; mas hoje temos a convicção que

souberam estudar e orientar-se sobre o melhor caminho a se-

guir, como veremos mais tarde.
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Como se sabe pelo relatório do eabo António, não furam

elles lembrados por Mona Congólo na distribuição dos múfis,

e certamente porque este, para a causa de que tratava, nâo

lhes ligou importância, e é certo que elles se souberam impor.

e tornaram-se imprescindíveis, para cada um dos chefes das

trez parcialidades em acção, embora apresentando-se deante

de qualquer d'estes. como vimos por vezes, sempre humildes,

para fazerem acceitar os seus conselhos.

Quinvunguila que chegara muito primeiro que o seu visi-

nho camba Andúa, apresentou-se como emissário de Ambinji.

hospedando-se no acampamento de Anzôvo Mucanza, seu an-

tigo conhecimento, e antes de procurar o Muatiânvua, veiu

fallar-nos: Ambinji não tendo noticias positivas da viagem de

Xa Madiamba e sendo para elles e para os seus calambas,

muito contrários, os boatos, que a tal respeito e sobre as ten-

ções d'aquelle vogavam entre elles, pedira noticias circum-

tanciadas a Caungula. Este mandara dizer não as poder dar.

porque uns lhe diziam uma cousa, e outros, cousas muito dif-

ferentes. e também estava afflicto por não saber se Xa Ma-

diamba o consideraria no numero dos rebeldes, mas que sabia

que a bandeira de Muene Puto tinha regressado da Mussum-

ba, com muita gente armada para guarda do Xa Madiamba:

Ambinji não confiando nos Lundas aproveitou a occasiào de

ir queimar os matos, e chegou até ás fronteiras, onde fez cha-

mar a elle Quinvunguila, seu amigo e freguez de negocio, para

o encarregar de vir procurar Muatiânvua e Muene Puto e in-

formal-o das suas tenções, com respeito a Mataba.

Fallando-se sobre o assumpto, dissera-lhe Quinvunguila, que

a fama de Xa Majólo, era grande, estava endireitando os ca-

minhos, decidindo muito bem as demandas de Quiocos com os

Lundas, queria resgatar a faca de Xanama e convidara todos

os Muananganas e Muatas, para se reunirem no Caungula, an-

tes de entrar em Mataba, sendo certo, que quer levar Xa
Madiamba para o Calânhi. por terras de amigos e nâo quer que

se mantenham guerras entre os povos que são parentes; e só dá

pólvora aos Lundas. para caçarem ou para chorar algum óbito.
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Ambinji, que tinha essas boaa informações, sobre o repre-

sentante de Muene Puto, pelos portadores que de seu manda-

do foram ao Quissengue e ahi se encontraram com os nossos,

disse ser seu desejo, que um dos filhos de sua confiança nos

viesse fallar, mas tinha receio que fosse maltratado pelos Lun-

das, por i*so procurava a elle Quinvunguila para o accompa-

nhar. Queria que pedisse a protecção de Muene Puto para ser

attendido pelo Muatiânvua, que, visto a deliberação da corte,

reconhecia, e a quem desejava apresentar se com toda a força

de que dispunha, para o acompanhar ao Calânhi, e assistir ao

acto da sua posse.

Era também seu empenho, que o seu impunga nos fizesse

constar como se passaram as cousas em Mataba, que fôramos

Lundas de Muriba capitaneados por Cahunza, que obrigaram

Mucanza a abandonar a sua Mussumba e a seguir para o Ca-

lenga; que foi ao sair d'aqui, que os seus próprios parentes

lhe prepararam a emboscada em que morreu; que tinha elle

emfim a queixar-se da Muári de Mucanza, mas não d'este bom
velho, de quem se despediu, tendo bebido com elle, quando"

veiu para o sitio em que está provisoriamente, esperando me-

lhor occasião para fazer uma Mussumba; que tem, é verdade,

as miluinas que lhe foram dadas por Muriba, por lhe pertencer

a successão, no estado, a seu tio Mundu d Mitando, que muito

soffreu, bem como elle, por causa de Xanama, estando elle mais

de 7 annos, no Calânhi, privado de gozar o seu estado.

Desejava, por ultimo, alcançar de Xa Madiamba, a licença

para poder andar em palanquim, sendo um dos maiores tribu-

tários do seu Estado.

Não pode, disse -nos Quinvunguila, o Ambinji vir apresen-

tar-se, rojar-se perante o Muatiânvua, sem que Muene Puto'

garanta que este o ouvirá, que não se deixará guiar pelos

maus conselhos dos que estão a seu lado e são inimigos d'elle
7

que querem mais uma vez desgraçar. Mataba com uma guer-

ra, pois, hoje não é o passado, toda a terra está lavrada e os

seus filhos já principiam a negociar, e Ambinji, como gover-

nador, tem de repellir a guerra.
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E' certo, continuou Quinvunguila, que Xa Madiamba, que

por lá passou quando foi para o exilio, e só viu arvores e ma-

tos, ha de ver que Mataba, hoje, vale mais que todos os esta-

dos por onde agora tem passado.

Respondemos,—pode ser que Ambinji nos queira enganar,

dizendo uma cousa e sentindo outra, mas se assim fizer, o mal

é para elle, para os calambas, para todo o povo, porque Muene

Puto recommendou-nos que fizéssemos amigos pelo caminho

e assim o temos feito e tantos, que basta uma palavra nossa,

para fazer desapparecer Mataba.

Elle sabe, diz Quinvunguila, que Xa Majólo, faz pólvora

-do algodão e que traz uma, vermelha, que pode arrancar as

pedras, as arvores, mata os peixes e estraga as aguas; a fa-

ma de Muene Puto chegou a todos os seus calambas, e por

isso mesmo, o medo com que todos estão da passagem do

Muatiânvua. A gente da Lunda que o acompanha não é boa,

muitos homens que por aqui passaram, ameaçaram os Mata-

bas, que iam buscar o Muatiânvua, para lhes fazerem uma
guerra e lhes roubarem as mulheres. Confia, Ambinji, que Xa
Majolo não consentirá que se façam essas guerras, por que os

filhos de Mataba também são filhos de Muene Puto como são

os Lundas e os Quiocos.

Não tinham fallado ainda estes homens ao Xa Madiamba,

e nós aconselhamos que pedissem uma audiência para lhes

transmittir o que Ambinji quer se saiba; pe]a nossa parte

Íamos previnir o Muatiânvua para os receber, que garantía-

mos a Ambinji, que Muene Puto protegia Mataba, e que nós

estávamos a seu lado, passando o Muatiânvua pelas suas ter-

ras; quando esses emissários retirassem os fariamos acompa-

nhar pela nossa bandeira, e mandaríamos urn dos nossos filhos,

para conferenciar com o Ambinji sobre o itinerário a seguir,

de modo que, os seus povos, na maioria ainda selvagem, se

convençam que o Muatiânvua lhes não faz mal algum, e os

ha de receber tão bem, como tem recebido os Lundas que

toem vindo juntar-se a elle.

Entrando nós em combinações com o Muatiânvua a tal res-



DESCRIPÇÃO DA VIAGEM 625

peito, embora na presença d'alguns do seu conselho, como não

tinha consultado estes, promptificou-se a fazer saber a Am-
binji, logo que acampasse no Caungula, quando o devia rece-

ber, e não só elle como todos os seus calambas que se apre-

sentassem a cumprimentai o, os receberia como seus amigos;

que estava ao facto dos que foram causa da morte de Mucanza,

mas sobre esse assumpto, era a corte que tinha de tomar

qualquer resolução e não elle; que Ambinji esteve muito an-

nos na Mussumba e sabe que o Muatiânvua ha de fazer o que

votam os quilolos, não pode pois, elle, que ainda não tem o

lucano no seu braço, promover guerras, mas no seu caminho

procura defender-se de quem o atacar ou lhe quer mal; que

era verdade, os que teem vindo de Mataba, dizerem que fica-

ram lá presos os seus parentes e servos, e pensarem, que fu-

gindo agora para elle, iria demorar a sua viagem, a exigir a

entrega d'essa gente, mas enganavam-se, porque Muene Puto

o tem declarado muito terminantemente, que com tal fim não

entra em terras de Mataba.

Podiam dizer mais ao seu filho Ambinji, que elle, estava

esperando Quissengue e outros Muananganas, que querem acom-

panhal-o, e não pode por emquanto dizer o caminho que ten-

ciona seguir; que podem assegurar-lhe que o Muatiânvua quer

o bem dos estados dos seus quilolos, que é o bem do Mua-

tiânvua, e pode Ambinji garantir a todos os calambas que vae

já seguir para o Caungula, e se lhe não diz o caminho que de-

pois seguirá, não é porque tenha em vista surprehendel-os, mas,

querendo Ambinji eos calambas apresentar-se-lhe, como dizem,

a tempo, terão conhecimento do itinerário que deve seguir.

Os do conselho não ficaram satisfeitos, porque todos desco-

nheciam, ou melhor não pensavam, quanto era melindrosa a

sua situação a respeito de forcas, muito principalmente, quan-

do estavam cercados de Quiocos em grande numero e bem

armados em relação a elles, que, podia dizer-se, estavam re-

•dusidos á sua fraca força physica, como nós mais tarde vimos,

e que bastava só os povos de Mataba para os anniquilar com-

pletamente.
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Snppunham elles, que a presença do Muatiânvua seria suf-

iciente para atemorisar os Matabas de tal modo, que tudo-

que elle ordenasse se faria, que as pendências se resolveriam

como do costume, os conselheiros que dominavam o Muatiân-

vua, em seu nome, se impunham e podiam levar de Mataba

para o Calânhi tudo quanto quizessem. Como se illudiam!

Despachados os homens, que foram acompanhados por qua-

tro dos nossos contratados em Loanda, sendo chefe o Paulo-

de Malanje, dois dias depois appareceu camba Andúa visinho-

de Quinvunguila, que trouxe na sua companhia portadores de

Ambinji e de seu tio Calenga Cacunco, com cargas de manti-

mentos e tabaco para o Muatiânvua, da parte de aquelles»

'Disse Andúa, que a pressa com que partira Quinvunguila não

deu tempo a Ambinji, d'enviar o mussapo ao Muatiânvua para

poder fallar bem, e como aquelle se demorava, mandara partir

elle Andúa, para entregar-lhe esse mussapo, desejando alcan-

çar uma boa resposta, aquelle já tinha saído pois, do sitio e

foram dizer-lhe, que os fugidos de Mataba, vieram participar

ao Muatiânvua e Muene Puto, que elle e Cahunza tinham reu-

nido os calambas, e fora decidido que não os deixariam passar"

pelas terras de Mataba, o que era falso, nem tão pouco disse-

ram que fariam fogo ao Muatiânvua, a quem todos estimavam

e desejavam ver passar pelas suas terras.

Com estes vinha um portador, que elles chamam filho de

Caungula, que pertendeu allegar os bons serviços de Caun-

gula, á causa do Muatiânvua, declarando estar tudo prompto

a recebel-o muito bem, e a poder seguir já, para o seu sitio, e

d'ali marchar directamente á Mussnmba, sem mais dificulda-

des, porque, passando por Mataba, os seus amigos o fariam

passar muito bem o Cassai. Em tudo mais que disse, parecia

haver uma tal ou qual intenção reservada, para d'algum mo-

do destruir a importância dos Quiocos na questão.

Respondeu-lhe Suâna Mulopo, que muito mal tem andado-

nos negócios do Muatiânvua, o cárula avô Caungula, com res-

posta aos Calengas, que. pelo que ultimamente mandam dizer

ao Muatiânvua, nunca fizeram tenção de guerreai- o, nem tão-
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pouco se lembraram de lhe impedir a passagem, e os seus re-

cados sempre duvidosos, tinham dado motivo não só a uma
grande demora na viagem do Muatiânvua, como a muitas des-

pesas escusadas. Terá razões para estar indisposto com os

herdeiros de Mucanza? Isso era negocio para apresentar ao

Muatiânvua e não para o ir empatando e enganando até aca-

bar as suas milongas. Estava esperando, se na Mussumba se

elegeria outro filho de Muatiânvua, para tirar o logar que per-

tence a seu irmão Quibuínza lanvo?

O portador, rojou-se logo na terra de barriga para o ar, e

assim se conservou, emquanto Suâna Mulopo continuava nas

censuras, e depois esfregando-se e com modos muito humildes,

instava para que de modo algum se fizesse uma tal supposi-

çâo, que devia ser levado á conta de muita obediência, res-

peito e submissão do Caungula, o não querer elle assegurar

ao Muatiânvua um bem estar no seu sitio, sem este ter a cer-

teza que Ambinji e Muene Calenganâo eram traiçoeiros, como

os acreditou, suppondo-os estarem ao lado de Cahunza contra

Mucanza, e por conseguinte contra o Muatiânvua.

Suâna Mulopo acabou por felicitar Calenga, de ter posto

termo a esta questão, pela sua sinceridade, em que ia sendo

já motivo de duvida, se estaria com os seus filhos ao ladod'um

novo Muatiânvua, e deu em seguida a palavra a um portador

de Ambinji, que narrou todas as peripécias para a morte de

Mucanza, attribuindo-a a Cahunza, que com essa intenção

viera da Mussumba, acompanhado de Lundas, hospedar-se na

própria anganda de Mucanza, para melhor ouvir de todos o

que se dizia e se fazia, com respeito ao seu amigo lanvo.

Entre os companheiros de Cahunza, estava sempre o seu

parente Quiambo, amigo de Camina sua irmã, e Fuma Lus-

sanga, que traziam as miluinas na bagagem, para as pôr na

cabeça logo que fosse morto Mucanza, ambicionando, o pri-

meiro, o logar d'este, mas, um e outro, já foram mortos por

ordem do mesmo Cahunza, qae estava operando em Mataba

como se fosse Muatiânvua.

Muene Calenga Cacunco, julga-se efTectivamente culpado

43
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por se ter assassinado Mucanza nas suas terras, mas não fo-

ram os de Mataba que praticaram tal crime. Nunca um Ma-

taba quiz Yual ao seu governador Mucanza. As intrigas tive-

ram logar na quipanga d'este, logo que chegaram os ampuédis

da Mussumba e foi sempre o Quiambo que intrigou Calenga

e Muteba Cahunza, com Mucanza.

. Conhecera Mucanza que a sua vida perigava, e querendo

deixar o sitio, para vir acampar no Luernbe, fora dar a am-

pembe a Muene Calenga, e ouvindo este as queixas de Mu-

canza contra os Lundas, lhe disse que fosse, mas não voltasse

sem o novo Muatiânvua, pois via-se que os seus parentes o

queriam atraiçoar.

Assassinado Mucanza, quiz o Muanangana Quibéu levar

como reféns a Muári e filhas d'aquelle, até que lhe fosse en-

viados os resgates que Mucanza tinha em seu poder, para ser

entregues a Quissengue pela faca de Xanama, porém elle, Ca-

lenga, mandou-lhe um bom presente, declarando não irem as

mulheres, por serem as testemunhas que queria apresentarão

Muatiânvua, para que este por ellas se informasse quem eram

os culpados na morte de Mucanza.

Depois d'este facto, sabe o Ifana Calenga que muitos Lun-

das, que na maioria teem passado o Luêmbe para o Caungula

estão com o Muatiânvua, e elles que lhe digam, se os tratou

mal ou ouviram a alguém culpal-o a elle, de se ter envolvido

nas questões do governo de Mataba e agora mesmo intervir a

favor de Cahunza ou de qualquer outro filho de Muatiânvua.

Ultimamente fugira Cahunza para o Quibéu, buscou a sua

protecção, por não querer tomar a responsabilidade dos factos

occorridos, e que entendia apressar-se em participar ao Mua-

tiânvua, que aguardava a sua chegada ao Luêmbe, para imme-

diatamente se apresentar a informal-o com testemunhas, de

muitas minuciosidades que precisa conhecer, para bem se es-

clarecer sobre o occorrido nas terras d'elle e infelizmente

próximo á sua povoação principal, pois, na véspera, d'esta saíra,

e em boa amisade, o seu velho amigo Mucanza, com quem

sempre viveu muito bem.
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Não quiz fazer esta participação, por intermédio de Caun-

gula, porque d'este estava já muito desconfiado, e ás suas per-

guntas respondia sempre com mangonha (segundo sentido), de

modo que, ainda hoje, não sabia ao certo, o que o Muatiân-

vua queria se fizesse, se passaria ou não em Mataba, se que-

>ria que os calambas o viessem buscar, emfim, nada lhe teem

dito.

O rapaz expunha bem o que seu amo o encarregara, e

Muítia, uzando, depois d'elle, da palavra, confirmou tudo que

se lhe ouviu com respeito ás boas relações e despedidas de

Cacunco com Mucanza.

Foi muito applaudido, e o Suâna Mulopo, que por ordem do

Muatiânvua recebeu uma rapariga, que fazia parte do mussa-

po, fez-nos d'ella entrega, dizendo pertencer-nos, por nós ter-

mos apadrinhado Muene Calenga.

Xa Cambuanje, que viera com os de Mona Dinhinga e fi-

cara no Caungula, como julgasse que o Muatiânvua ainda ti-

nha muita demora, entendeu acompanhar aquelles emissários

e veiu apresentar ao Muatiânvua um dente de marfim, que a

Lucuoquexe nos mandava entregar, querendo assim manifes-

tar-nos o seu reconhecimento, pelo bem que tínhamos em via-

gem 'tratado seu pae, insistindo para o fazermos abreviar a

jornada, porque os da corte, pelo desanimo em que estão, dei-

xam perder as terras, e muitos quilolos, se a demora continua,

vão entregar-se aos Quiocos, para acabar o seu padecer, e

apresentou ainda ao Muatiânvua vinte servos de diversos,

para o seu serviço em viagem.

O Muatiânvua respondeu: vão descançar e comer, e ama-

nhã passaremos todos o rio; o meu pae Noéji tem ainda o

seu caxalapoli António, muito doente e em estado de não po-

der andar, por isso passa o rio no outro dia, e o sr. dr. ainda

se demora para acompanhar o doente.

O António felizmente tinha entrado no período da conva-

lescença, mas numa noite, julgamol-o perdido, e chegou a cha-

mar António Bezerra, para fazer as suas ultimas disposições.

Variado, pedia-nos, que sendo nós patrão d'elle, não o deixas-
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semoti abandonado com vida, nem aos Quiocos, nem aos Lun-

das, que descarregássemos o nosso revólver no seu ouvido e

o matássemos.

Quando o nosso collega Marques nos disse que passados

dois dias elie podia, em rede, seguir viagem, mandamos cha-

mar Mona Congolo, para. confiarmos á sua guarda o dente de

marfim e também duas caixas de cargas, sendo uma de col-

lecçòes botânicas e outra de coisas que se podiam dispensar

de seguir para deante, mas, o Muatiânvua que isto soube,

mandou apresentar-nos dois rapazes para transporte de car-

gas, só para não ficarem em poder dos QuLcos, sendo pre-

ciso convencel-o, que uma escusava d'ir para afrente, que era

de plantas d'aquella terra de Chibango, para Muene Puto conhe-

cer, e outra era de instrumentos e utensilios de que leváva-

mos eguaes, e para os seus filhos não serviam, porém, preci-

sávamos dos dois rapazes, para o transporte da canoa, pois,,

sem esta, bem o sabia, que se tornavam muito demoradas as

passagens dos rios.

No dia 21 de julho, fizemos passar na canoa toda a comi-

tiva do Muatiânvua, seguindo a praxe do costume, para a

margem direita do Chíumbue, mas regressando á Estação nem
depois d'isto tivemos descanço, porque nos deu parte o Gam-
boa, que o celebre carregador Muzumbo, que Manuel Ignacio

trouxe de Malanje, um Lunda que para lá foi como resgatado^

um ladrão que, por vezes, tivemos de castigar e fez continua-

das partidas, na esperança de se nos escapar, tinha feito á

ultima hora nova partida, mas das grossas. Na quihunga do

Quioco, em que já estava, como se costuma dizer, como em
sua casa, apresentou áquelle um rapaz que era quibessa (aju-

dante) de Gamboa, dizendo ser servo da comitiva do Congo

e como elle sabia que Paulo devia ao Quioco um barril de

pólvora, de uma das suas anteriores viagens, para lhe ser

agradável, aconselhou-o a ficar com elle, podendo consideral-o*

como indemnisação.

A tempo se lembrou o rapaz de dar signal de si, fazendo»

constar o que lhe succedera, e mandamos logo Gamboa acom-



DESCRIPÇAO DA VIAGEM 631

panhado do soldado 49, que levava a nossa bandeira, e um
«chromo egual a um que demos a Mona Congolo, signa] com-

binado entre nós, para serem reconhecidos os portadores, que

enviássemos um ao outro, e não sermos enganados pelos esper-

talhões que quizessem servir-se dos nossos nomes, e o encar-

regamos d'ir á quihunga d'aquelle seu visinho, não só exigir

o rapaz, como também Muzumbo, fazendo toda a despeza que

fosse precisa por nossa conta.

Chegaram os homens já de noite, mas logo que chegaram,

não fizemos demorar o castigo; Muzumbo, além de boas dúzias

de palmatoadas, ainda levou uma boa dose de correadas nas

• costas e toda a noite ficou preso na gaiola.

O José Mulato, também outra prenda, que nas vésperas man-

damos a Xa Cumba, com meia dúzia de facas para nos trazer

tabaco, não foi lá, nem nunca mais appareceu, convencendo-

nos logo, que elle, que também tantas partidas e dividas tinha

feito nas povoações dos Quiocos, ficara preso em alguma del-

ias, pois era sabido que nós já estávamos fazendo avançar a

nossa expedição.

Na verdade a tão pouco estavam reduzidas as nossas car-

gas, que chegamos a duvidar se podíamos ir além do Caun-

gula, e se mesmo, indo para ali, não seria uma temeridade

demorar-nos mais d'um mez por causa do regresso.

Tudo que era nosso estava amarrado e prompto
]
ara seguir

na madrugada de 23, porém, ainda veiu Congolo pedir- nos

para obrigarmos Chibango a pagar-lhe uma divida antiga. Este

tinha pago, com custo, na véspera, duas, a pedido do Mua-

iiânvua, e nós, que era justo tornar-nos prestáveis ao nosso

capitão Congolo, custava-nos apoquentar Chibango, que t
: o

bem se .portara comnosco, e a quem não podiamos dar um
presente, como elle merecia, pela boa hospitalidade que encon-

tramos e os nossos na sua terra.

Como elle nos dizia que era amigo e obrigado ao s^ u vi. i-

nho, e confiava que este tomaria conta daMuári e raparigas

que deixava no sitio, visto ter de acompanhar o Miiarif.iivua

.até Cassenga, animamo-nos a tratar a questão, ap< nas procu-
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rando convencêl-o, que não devia partir sem satisfazer o que-

devia áquelle amigo.

Dizendo coisas muito amáveis a Mona Congolo, aquém con-

fiava o que elle mais estimava, que eram todas as suas mulhe-

res, que esperava as defendesse dos seus inimigos, accrescen-

tou, só poder naquelle momento provar a boa vontade em lhe

pagar a sua divida, por isso lhe dava uma divunga, um bar-

ril de pólvora e uma arma.

Mona Congolo inspeccionando a arma, diz-lhe : bem sei que-

é meu amigo e bom visinho, e que me faz a justiça de acre-

ditar que hei de defender as suas mulheres, mas repare; com

uma arma d'estas, que além de velha, está quebrada, é que

não posso defender uma só, quanto mais a boa conta que o-

amigo tem. Ora passe-me uma d'ellas em cima d'isto que me
traz, e então, pucharei uma das minhas armas, para defender

as muitas raparigas que ainda lhe ficam.

Chibango riu-se e lá foi, sabe Deus com quanto custo, dan-

do-lhe o tombo, exemplo que elle não queria iniciar, porque

todos os annos tinha, d'ahi em deante, de o renovar, mas

disse nos elle depois, á noite, já muito conformado, cuíji

cuendi!, «que me importa!» a Lunda está desgraçada, que ao-

menos, emquanto vivo, possa contar com a protecção de Mona

Congolo, que os outros Quiocos me não fazem mal.

Quando nos deram parte que podiamos passar o rio, por-

que tudo quanto era nosso já lá estava e numa boa cubata,

respondemos, vamos; e embarcando dissemos: até que emfimÍI
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ESTUDOS

MUQOIXI ANQUIXI

Tendo nós permaneci-

do 161 dias nesta locali-

dade, e constantemente

sendo visitados por gentes

de diversas latitudes e lon-

gitudes, pensamos prestar

bom serviço ao paiz e á

sciencia, sempre que o

tempo nos permittia, pro-

seguindo nos estudos, logo

de principio por nós ini-

ciados, e aqui avolumou

bastante o material, não

só com respeito aos usos,

costumes e dialectos des-

sas gentes, mas ainda com

respeito á flora, meteoro-

logia e esclarecimentos

geographicos, e os que da

tradição podemos alcançar

para a historia d'esses es-

tados, que constituíram o
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afamado império central na Africa do Sul, cuja decadência,

pelo menos nos últimos 50 annos, foi muito rápida.

E porque o material era muito, se justifica a sua distribui-

ção em volumes especiaes, para não desviar a attençâo do

leitor, do que é puramente descripçâo de viagem, e nesta parte

não podíamos deixar de relatar successos que nos obrigavam

a suspender as jornadas, devidos na sua grande maioria ás

circumstancias anoimaes, em que fomos encontrar os estados

além Cuango, que sendo escriptos com toda a originalidade,

como chegaram ao nosso conhecimento, permitte apreciar-se

da situação actual dos diversos povos, ou, melhor diremos, das

diversas tribus, que os povoam, e do que se pode chamar a sua

politica.

O. que se tem passado depois do nosso regresso, prova bem
o que sempre esperamos, que o tempo se encarregaria de

demonstrar, que na occasião, para cumprirmos a missão de

que o governo nos encarregou, cujo termo só podia ter logar

na Mussumba, como era expresso nas Instrucçoes que nos fo-

ram confiadas, e fizemos publicar na entrada d'esta obra, o

nosso procedimento não devia, nem podia ser outro, senão o

que adoptamos, entendermos-nos com os povos em lucta, de

modo a influirmos egualmente sobre todos, para irmos apla-

nando difiiculdades, e isto só se podia fazer muito vagarosa-

mente.

Nesta localidade a que nos vamos referindo, no campo em
que estávamos, pondo em evidencia a nossa máxima actividade,

debaixo de toda a casta de contingências, que nos- contraria-

vam, ehegaram-nos á mão, jornaes de Lisboa, cujas aprecia-

ções sobre a direcção dos trabalhos da Expedição a nosso

cargo, nos magoaram muito, e tanto mais, quanto sabiamos,

que os Allemães, umas trinta léguas a nosso norte, estavam

procurando anniquillar a influencia que tinhamos ali, a região

da borracha, o verdadeiro mercado do commercio do districto

de Loanda, para o qual deixariam de seguir as comitivas, se

não conseguissemos harmonisar os povos, que até lá se nos

depararam em luctas, mesmo em guerras.
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Mas como nos diziam os Lundas: kála sanji ni baia dicndi

«cada gallinha com o seu poleiro» nós sujeitos a uma tão in-

justa apreciação escrevemos no nosso Diário: cada um sabe

de si e Deus sabe de todos!»

Dois princípios ou antes máximas que também elles obser-

vam, tivemos nós sempre em vista, e, por emquanto, mal do

europeu que lá vá e nào as tenha em consideração, e taes

são: anganda kaígia uáxikama mumbila uáukouei «cada terra

com seu uso, cada roca com seu fuso», kabanengó kariengó

kassononengó kabonjengó «assim como semeares, assim co-

lherás».

Com certeza ninguém, por vontade, aturava o que nós atu-

ramos, pelo menos num tão longo período, e se entregava

com tanta dedicação á causa dos selvagens, para poder vingar

a sua, que era a do paiz, expondo a sua existência a perigos,

nos quaes nem mesmo tínhamos tempo para pensar.

Mas, se reconhecíamos que por outro meio não podíamos

chegar ao nosso fim!— se sabíamos que, os homens de génios

mais irrequietos, que nos precederam nesta região, .tinham

sido obrigados a recuar nas suas tentativas, embora nada nos

fizesse suppôr, que tivessem encontrado grandes forças devida-

mente organisadas, armadas, e bem educadas!— se viamos

que entre estes povos existia um modo de ser muito especial,

que não nos era dado modificar num momento, apenas pas-

sando rapidamente entre elles!— emfim, se as cousas sào o

que são, e não o que queremos que ellas sejam, ou como elles

dizem, tunzu uá dimukine mu uíne uendi «mais sabe o tolo

no que é seu, do que o sisudo no alheio», o que tínhamos a

fazer?

Conformarmos-nos com as delongas, e isto dava tempo a

observal-os, e estudal-os, bem como o meio em que vivem,

para quando mais tarde se quizesse aproveitar desses ele-

mentos, os da civilisação saberem prevenir- se com tempo, de

tudo que nos faltava, para não ficarem adstrictos, como nós, á

desorientação d'uma massa brutal que chega a illudir nos, que

se immobilisa ao dizer-lhes o chefe: «então v. são os espertos
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e eu sou o tolo?!» que mina ás occultas, intriga, que destroe

as melhores intenções, acreditando, estupidamente, haver nisso

um bem para si e para a communidade; que, finalmente, tal é

a sua incredulidade, que nos dizem anos, os brancos, frequen-

temente :— lei alonda o muxima, muzumlu ka lei tanjié «nâo-

podemos adivinhar o que está no seu coração» ou «a bocca

nem sempre diz o que o coração sente».

Restrictos aos nossos recursos, e dependentes dos suecessos

e das vontades de povos, cujos hábitos divergem, segundo o

grau da sua evolução, e num meio tão differente, como era

aquelle, para o nosso organismo, aproveitada a demora em es-

tudos, se estes se nos tornavam distracções, de que muito ca-

recia o nosso espirito atribulado, com certeza o paiz com elles

interessava.

Sobre os povos temos escripto bastante, e temos ainda de

escrever, porque outros se nos depararam differentes, para leste
r

e por isso agora, ao deixar esta localidade, apenas fallaremos

do que mais lhe importa, querendo aprecial-a sob o seu aspecto

climatologico.

Xeste trabalho, apenas nos referimos, como temos feito em

outras localidades, ao restrictamente necessário para uma apre-

ciação na generalidade, porquanto, um estudo mais desenvol-

vido sobre a Meteorologia, Climalogia e Colonisação de toda

a região por nós estudada, constitue, como a sua Producçào, a

Ethnographia e as Linguas dos seus povos, volumes especiaes,

que o leitor pode consultar.

As observações meteorológicas abrangem o periodo de 16

de fevereiro a 16 de julho, duas epochas distinctas, cuja tran-

sicçâo se manifesta no mez de maio. talvez mais tarde que

no litoral.

Em um pequeno quadro, que podemos chamar synthetico,-

dispômos o que nos é indispensável: os limites entre que va-

riaram os factores meteorológicos, d'onde extrahimos as nos-

sas deducções, que podemos comparal-os com as já conhecidas-

desde Loanda.

Como se vê, as pressões, logo que cessou a epocha das chu-
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vas, o que teve logar na primeira quinzena de maio, foram

denunciadas, não só pela extensão das suas amplitudes, mas

ainda pelo estado do ceu, grau de claridade que foi de 1 a

0,14 depois de abril, limpo de a 14 e nublado de 31 a 10

no mesmo período. As humidades decresceram sensivelmente

com a diminuição da frequência e quantidade de chuvas.

Factores Fev. Março Abril Maio Junho Julho

Pressão atm (mm .) 696-698 699-659 696-699 697-700 699-710 707-709

Temp. sol (g, c.) 33-54 33-55 36-54 28-45 28-44 28-41

Max. á sombra... 26-33 25-33 25 33 25-32 24-30 24-31

Média 25 25 25 - 25 23 23

Minima 20-16 20-16 20-16 20-10 16- 9 14- 9

Humid.relt.(g. s.) 75-92 69-92 54-89 49-88 46-71 42-63

Media 82 80 73 67 54 49

Tens. vapor (m.m
)

18-21 18-24 16-20 10-20 10-17 9 -14

Chuv.,^n.° de dias 8 13 12 15

Quant. (mm ) 35 116 76 63

Max. diária (mm
)

7 32 40 14 O

Ventos .......... EeS S EeS SeC S S

Ozone (g. n. r) .

.

0-2 0-4 -1,6 0-4 -2,5 - 2

Quant. Nuvens 7 - 1 9 6,3 3,5 2 1,7

Estudando agora as temperaturas, que de todos aquelles

factores é o que mais se faz sentir sobre o organismo do ser

humano, devemos dizer já, que foi neste logar, que as regis-

tradas ao sol, foram as mais elevadas em toda a nossa via-

gem, destacando-se também por ellas, como pelas indicadas

á sombra, as duas epochas.

Pelas medias vê-se que o clima é excessivamente quente,

mas ainda na peor quadra, não foi além de 25 graus centígra-

dos, quando nós mesmo registramos outras mais elevadas.

Supportavamos bem aquellas elevadas temperaturas, e sen-

do a altitude do logar, uma das mais baixas, 758 metros, não

podemos deixar de attribuir este facto, a que foram beneficia-

das pelos ventos predominantes entre os de E e de S, e tam-

bém estes ventos, certamente, concorreram para as humidades

andarem mais affastadas da saturação, das conhecidas até aqui,

e em differentes epochas do anno.



638 EXPEDIÇÃO POBTUGUEZA AO MUATIANYUA

Não obstante acreditarmos naquella influencia, o que não po-

demos deixar de fazer sentir, é' que, para o facto das humi-

dades também contribuiu a questão das chuvas, na frequên-

cia que nunca foi além de lõ em 30 dias, na quantidade cuja

máxima, em um dia de abril, íoi de 40mm , mez que em 12 dias,

tinha registrado apenas 76mm .

Havendo regiões em Africa, e em algumas passamos, em
que as chuvas são imponentes, aqui, em que se apura num pe-

ríodo de 150 dias, apenas 48 em que chove, e sendo a quan-

tidade recolhida 290,mm podemos considerar, como de pouca

importância, pois na Europa é regular registrar- se de 2õ0mm

(Madrid) a 5000mm e Coimbra já registou 5710.

As temperaturas minimas, que na quadra das maiores, me-

zes de fevereiro, março e abril, se conservaram entre 20 e 16

graus centígrados, decresceram de maio a julho, sendo certo

que, neste mez, variando 14 a 9, confessamos, que chegamos

em algumas madrugadas a tiritar com frio. Não era por certo,

senão uma questão relativa, porquanto em Malanje, em que o

thermometro desceu a 4o
, e na margem do Cuengo a 2 o

, nâo

nos fez tanta impressão:

A tensão cio vapor conjugou com as temperaturas e tam-

bém com as humidades, e na inversa das pressões, sendo caso

,que se nota, quando as amplitudes de suas variações tiveram

mais elasticidade, accusou-se maior quantidade de ozone.

Acreditamos pois, que os ventos do sul eram benéficos para

a região, seccos e frios, fazendo com que naquella baixa, que

tem por latitude 7 o
. 38' ao sul do Equador, te não sentissem,

sobre os corpos, em que as anemias com todo o cortejo que

as costumam acompanhar, estavam perfeitamente caracterisa-

das, os eífeitos dos grandes calores e também das humi-

dades.

Europeus e africanos, todos os que ali entramos, em meio

do mez de fevereiro, desde o principio do mez de outubro an-

terior, estiveram residindo na região mais a norte, quasi até

ao 7 o
, e na mais baixa, em valles junto aos rios, e durante o

anno anterior, os que faziam parte da nossa Expedição, su-
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jeitos a uma alimentação que além de parca não era a habi-

tual, e para o organismo europeu imprópria, os organismos,

por certo, não tendo já aquella força de resistência que tinham

antes de passar o rio Cuango, pode dizer- se, que se aclimata-

ram para o meio a que agora nos reportamos, e que este não

era tão mau, como podíamos ter julgado pelos anteriores, e pe-

las suas condições geographicas.

Além das anemias, algumas dores rheumaticas e também

algumas febres inter mittentes, devido á agitação em que mais ou

menos todos estavam, por querermos avançar ou retirar, lasti-

mando o tempo que se estava perdendo com as milongas que

entre elles também os excitava, pode dizer-se que as doenças

mais graves naquella quadra, foram as nossas febres no, para

nós, já conhecido mez de março, e a pneumonia dupla do nosso

creado António, cuja causa foi perfeitamente conhecida.

A terra era também beneficiada pelos elementos meteoro-

lógicos, e só assim se pôde explicar a enorme fertilidade, de

que tivemos uma prova em poucos dias, com uma sementeira

muito á vontade e sem cuidados ou perservativos alguns, de

uma porção de sementes de hortaliças do reino, que mal acon-

dicionadas durante dous annos andaram comnosco expostas

constantemente a tudo que as podia prejudicar.

E sem querermos precipitar o que vae ser conhecido para

leste, com respeito ás magnificas culturas que se nos depara-

ram, e nos salvou da nossa péssima situação, não podemos

deixar de lembrar, que estando tantos dias (161 dias) mais de

2.000 hospedes permanentes nesta localidade e já fora da es-

tação própria para as sementeiras, as visinhanças, não deixa-

ram de nos fornecer os alimentos, que por habito, a localida-

de não tinha, porque os seus habitantes só cuidavam dos que

lhes eram absolutamente necessários, trabalho este que só-

pertencia ás mulheres, reservando os homens para si unica-

mente os da caça e pesca, na epocha própria.

Não se pode dizer que seja mau o clima, e é muito possí-

vel, que para isso influam as longitudes, depois d'um determi-

nado meridiano, pois é notável, que, entre o 8° e 9 o parallelos,
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e altitudes muito superiores e acima de 1000 nietros, entre o

Cuango e o Chicapa, não só se sentem mais os phenomenos

meteorológicos, não obstante os instrumentos os não accusa-

rem em tão elevados graus, como ainda a producçâo, nem é

mais desenvolvida, nem mais variada.

Como temos visto, anda se em Africa (referirão- nos ao que

conhecemos) léguas e léguas, sem ver uma povoação, e quan-

do se entra numa destas, geralmente depois de atravessar o

que elles chamam mato, um espesso bosque, parte duma flo-

resta, ainda não derrubada ou queimada, e próximo dum ou

outro riacho, não só nada vale, em quanto a moradias, muito

peor que as nossas choupanas, mas muito mais pelo que res-

peita á densidade da população ou quantidade de fogos.

São poucas as excepções e raro é o sobado no districto de

Loanda, que no confronto sob aquelles dous pontos de vista,

não é muito superior, mesmo ás chamadas quipangas dos po-

tentados além do Cuango, Muananganas, Muatas, Muenes, até

ao Chiúmbue, entre o 6 o e 9 o parallelos, e aqui as excepções

sâo a favor dos Bangalas, não todos, nas margens do Cuango,

e da povoação de Quipoco, no que respeita a material, e tam-

bém nos fallaram do Lubuco do Muquengue, e então, devido

apenas aos trabalhos dos quimbares, Ambaquistas ou disci-

pulos de Ambaquistas.

E sobre este ultimo ponto, é occasiâo opportuna de trans-

crevermos para este logar o que escrevemos na nossa publi-

cação,— O Lubuco,— cuja edição se esgotou, com o ultimo

exemplar que, com muito interesse, nos foi pedido de Hespa-

nha, e digo opportuno, porque na publicação belga

—

O Congo

lllustrado—em um dos antigos sobre- -Os Povos de Cassai—
trata-se já de procurar pôr no escuro, o que foi trabalho dos

Angolenses, querendo fazer perceber-se, numas entre linhas,

o que mais tarde se quererá dizer, trabalho dos Belgas.

Como felizmente é de 1889 a data da publicação

—

O Lu-

buco—portanto, cinco annos antes, do artigo citado, e aquella

publicação é resultado dos nossos estudos de 188Õ a 1887, não

se pode dizer, que seja nosso intento armar ao effeito, e se
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com areenvendicaçào nada ganha, hoje, a causa do nosso paiz,

lembra-se a prioridade dos estudos e restitue-se a César o que

é de Cezar, e emfim, fica-se sempre sabendo, que fomos expo-

liados duma terra do interior da Africa do sul, onde a in-

fluencia portugueza tinha chegado, e operado a evolução dos

seus povos, em poucos annos, e mais do que em qualquer ou-

tra localidade.

Depois de 18C6, com muita difíieuldade, se encontravam elephantes

entre o 8o e 10° parallelos ao S. do Eqr. Os caçadores da Mussumba
iam procural-os para o norte, a leste de Canhiúca e nas proximidades

•do Lnbilâxi. Os Quiocos depois d'aquelle anno, áquem do Cassai, sub-

dividindo-se e espalhando-se, marginando os rios para o norte, entre

o Cuilu e o Chíumbue, poucos chegavam além do 8o
.

Começando os elephantes a escassear, alguns caçadores quiocos mais

ousados, ainda alcançavam caçar alguns dos desgarrados, que depois já

andavam próximos do 7o parallelo. Mucanjanga, grande caçador, vulgo

Quilunga, com alguns companheiros, já em 1868 para 1869, lembraram- se

sair dos seus sitios em exploração, para demorarem-se, mais do que ti-

nham por habito, nas suas caçadas, e pela esquerda do Chicapa, foi se-

guindo sempre para o norte até além da confluência com o Cassai.

As comitivas eram grandes, como de costume, povoações inteiras,

homens, mulheres e crearças, com as respectivas bagagens, onde, leva-

vam todos os seus bens, porque se fosse da vontade do chefe, consti-

tuiriam, onde elle determinasse, uma nova povoação. E na bagagem lá

levavam as folhas de liamba ou riamba devidamente preparadas para

fumar na sua mutopa nas horas de descanço ou mesmo em quanto dura-

va um cavaco com os seus amigos.

Acamparam na terra dos Peindes, no Quicassa, entre os povos que

tinham por chefes os ascendentes de Quindama, Quimgunzo, Marimba,

Tundo iá Anzambi, e Macambi. Travadas as relações com estes, depois

d'uma exploração d'alguns dias sem resultados, foram por elles aconse-

lhados a passarem para a margem direita do Cassai, onde encontrariam

os Bachilangue-Baluba, que possuíam muito marfim, cercando as suas

residências, provenientes dos elephantes que caíam nas suas armadi-

lhas.

Mucanjanga com os seus, antes de tudo, trataram de fazer d'um grande

tronco de arvore, uma boa canoa, e prompta esta, mandou annunciar ao

potentado Quichimbo Cassongo, uma visita de amisade, enviando-lhe

por essa occasiâo de presente, uma farda para vestir, visto ser pessoa

de alta cathegoria; uma espingarda lazzarina e um barril de pólvora,
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para matar o elephante, e não ficar esperando que este. se deixasse cair

nas armadilhas.

Quichimbo tinha, na verdade, abundância de marfim, de que não lhe

conhecia, outro préstimo senão para defender, suas habitações, durante

a noite, de animaes silvestres, e como esse fim estava satisfeito, muitos

dentes jaziam no solo, entre o capim, expostos ao tempo, por não terem,

applicação.

Surprehendido com os presentes que lhe enviou Quiluhga, á vista dos

quaes, pensou ser elle um homem de grandeza, e querendo saber como

havia de uzar da arma e da pólvora, despachou immediatamente dous

homens velhos de sua confiança, para irem ao rio e fallar para o outro

lado, que estavam ali para receber Quilunga e o acompanharem á pre-

sença do seu amo.

D'esta visita resultou, Quichimbo marcar logo os logares, em que de-

viam a comitiva de Quilunga e as dos seus amigos acampar, não con-

sentindo que elle saisse já da sua habitação. As comitivas vieram, fize-

ram os seus acampamentos, em quanto Quilunga nos primeiros dous dias

não aparecia, comia e bebia com o seu amigo, e fumando a sua liamba-

entretinha-se conversando com elle, despertando-lhe constantemente a-

curiosidade, pelo que lhe contava da gente civilisada que conhecia.

Principiou Quichimbo a acompanhar o seu hospede nas caçadas e as-

sim foi conhecendo o uso e vantagens das armas de fogo, pois adquiria

em abundância carne para a sua alimentação; notava
,
porém, que de-

pois da ultima refeição do dia o seu amigo fumava muito, e apesar de

tosse e vómitos não largava a mutopa, e d'ahi uma serie de interroga-

ções, a que respondia Quilunga, fallando-lhe das excellencias d'aquelle

fumo, que fazia esquecer a fome e todos os males que afíligiam o ho-

mem, transportando-o a um mundo inteiramente novo, em que tudo o-

que se via agradava, e além d'isso fazia-o conhecer durante o somno

cousas que, acordado, só por feiticeiria se poderiam saber.

Quichimbo ficou com isto muito impressionado, e, como é natural,

quiz experimentar; pouco fumou, porque se embriagou logo, comtudo

achou tão agradável o que sonhara, que no dia seguinte, junto á sua ha-

bitação, fez uma pequena sementeira das sementes da liamba que tra-

ziam os de Quilunga.

Esta planta, Cannabis Sativa, é muito uzual na Africa entue trópicos,

podia ser bastante utilisada, pois dos filamentos das suas hasteas, sa-

bendo empregal-os, obteriam muitos mais artefactos dos que fabricam;

e nas devidas proporções aproveitando o óleo de suas folhas, teria em-

prego na therapeuthica. Entre nós a planta é conhecida com o nome de

Cânhamo ou linho de Cânhamo é o Kanab ou Kenab dos Persas, o alca-

navy dos Portuguezes ou o cannabis dos gregos e latinos.

Attribue-se aos Árabes, que conheciam já na Pérsia dos seus effeitos
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excitantes, a introducção d'esta planta nas regiões africanas, qnc se ge-

neralisou até pelas regiões as menos quentes. Os Árabes nzam d'ella,

ainda com o nome de bangue, preparado com uma mistura de areca, noz

moscada, camfora, âmbar e almíscar; porém, os indígenas africanos no

interior, se alguma vez mastigaram as folhas, hoje reduzem-se a aspi-

rar o fumo d'cstas, c depois de seccas e preparadas em pasta, de que

tiram pedaços para queimar nas mutopas, mantendo sobre esses peda-

ços, uma braza.

Parece ter sido esta planta cultivada no continente, do oriente para

o occidente, chegando até pró-

ximo do litoral de Angola, o

que dá logar a suppor que

d'aqui foi com as comitivas

de escravos para a America.

Livingstone fallou d'ella

nos Batoka e nos Bassúto com

o nome de mutokicane e o uso

que viu generalisado nos ho-

mens e nas mulheres, diz ter

para ahi seguido da região da

Lunda.

NaLundaé certo ser grau-

de o seu uso, e os que conhe-

cem o Lubuco, desde aepocha

a que nos estamos reportan-

do, amrmam que lá o intro-

duziram os Quiocos,querendo

Mucanj anga de quem falíamos

bastante anteriormente, as

honras para si, como a de ter

aberto á exploração, pelo me-

nos, nos modernos tempos, ha

25 annos, aquelle paiz para o

commercio europeu.

Mucanj anga (o Quilunga), além do marfim que alcançou das caçadas,

ainda foi mimoseado cora uma boa porção do que vira abandonado no

solo, e como lhe convinha ir negocial-o, de accordo com o seu amigo, re-

gressou ao seu antigo sitio, entre o Chicapa e o Luachímo, num dos af-

fluentes d'este, o Lufi, ficando de voltar no anno seguinte, depois de tro-

car com os filhos de Muene Puto do Calunga, o seu marfim por fazen-

das, missangas, armas pólvora, etc, e outras cousas boas que só elles

sabiam fazer.

De facto voltou, já então seguro do caminho, e com cargas d'aquelles

44

CANN4BIS SAT1VA LIAMBA



644 EXPEDIÇÃO PORTUGUEZA AO MUATIANVUA

artigos de estabelecimentos portuguezes, tendo em vista além da caça,

também de comprar o que se vendesse, levando em sua companhia dous

Ambaquistas que viviam na sua residência e costumavam cortar e co-

zer a sua roupa, pannos, camisolas e casacos.

Todos os annos na epocha do Cacimbo de maio a setembro, Quilunga

e os seus caçadores eram esperados pelos Bachilangue de Quichimbo, e

faltando elles, nos annos de 1871 e 1872, tanto este como os seus paren-

tes sentiram muito, não só a falta da companhia d'aquelles bons ami-

gos, mas a da pólvora e de outros artigos de commercio de que muito

careciam e de cuja posse reconheciam as vantagens.

Andava Quichimbo muito apprehensivo com esta ausência, e uma

noite, fumando liamba com o fim de adormecer e esquecer os seus cui-

dados, sonhou ter ido á terra de que lhe fallara Quilunga, onde entrara

em casa de um homem branco e vira ahi, muitas roupas, fazendas, ar-

mas, pólvora, etc, o que tudo comprara com marfim, e trouxera para as

suas terras, e que depois os brancos de Muene Puto, vieram em seu se-

guimento, procural-o,para elle lhes dar marfim e raparigas em troca de

muitas cousas que lhe levavam, ainda melhores, do que aquellas que co-

nheciam pelos seus amigos quiocos.

Ficara-lhe impresso este sonho, e de tal forma na imaginação, que de

madrugada chamou seu cunhado Quinguengue e seus primos Capuco'

Quimbundo e Umbeia, e narrou- lhes o que vira de noite, por causa da

liamba do Quilunga, e convidou-os a acompanharem-no na viagem que

ia tentar ao sitio de seu amigo, combinando-se logo, levarem-lhe um
bom presente de marfim e de raparigas para elle lhes mostrar o estabe-

lecimento do branco d'onde se fornecia.

Receavam dos povos por onde tinham de transitar, por ser a primeira

vez que saíam das suas terras, mas convenceram- se que, vindo Qui-

lunga procural-os por causa de marfim e de mulheres, todos os chefes

de tribus que encontrassem, deviam apreciar presentes d'estas espécies

e não poriam obstáculos á sua passagem. Sabiam o caminho que trazia

Quilunga, acompanhando o rio Chicapa, e por isso ficou assente que se

seguiria esse caminho. Cada um tratou de organisar a sna comitiva,

levando marfim e raparigas que compraram no norte, e de que podessem

dispor para presentes e negocio, e para mostrar os povos por onde ti-

vessem de passar, que o seu fim, nada tinha de hostil, não levaram os

arcos e frechas que costumavam usar para a sua defesa.

Passaram o Cassai no porto do Muiamba, e logo ahi lhes appareceu

Quiluata, que depois foi Maii, e da parte do Maii Munéne quiz oppor-se

á marcha de Quichimbo, porém este, entendeu dever dar logo ao Qui-

luata um presente para aquelle, constante de dous dentes de marfim e

de quatro raparigas e para elle um dente e duas raparigas.

A resposta não se fez esperar; achava arrojada a tentativa do seu
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visinho, porém como Quiluata mandara dizer que de facto Quilunga por

vezes, visitara Quichimbo, o qual, agora uão sabendo se era vivo ou mor-

to, o desejava saber, e como elle Maii, queria viver em boas relações com
-os Quioeos, e com os seus visinlios, de que podia obter bom commercio

d'ahi em deante; e como vivesse aífastado do Muatiânvua, não só lhes

mandou testemunhar o seu reconhecimento pelo presente, mas corres-

pondeu a este, com mantimentos de boca para o caminho, e ainda lhes

mandou apresentar dous homens de sua confiança, para os guiarem até

á fronteira dos seus domínios, com os de Caungula, o que Quichimbo
comprehendeu ser para elle uma grande acquisição, e agradeceu imme-
>diatamento com um novo presente.

Marginando o Chicapa, foram dando pequenos presentes a diversos

chefes, até que entraram na povoação de Mona Congolo, próximo ao 9 o

parallelo, onde viviam filhos de Ambaca e de Malanje. Aqui tiveram

demora porque Mona Congolo, primo de Mucanjanga, sabendo das boas

relações d^ste com o seu hospede, quiz ser-lhe o mais agradável pos-

sível, e mesmo muitos rapazes da sua povoação, que tinham feito parte

<de uma das comitivas de Quilunga aos Baluba, quizeram obsequiar al-

guns amigos que vinham com Quichimbo.

Este, grato pela recepção que lhe foi feita, deu um bom presente de

marfim e raparigas a Congolo, o qual, não querendo demorar a satisfa-

ção que seu primo devia ter, em ver no seu sitio aquelle potentado, que

de propósito saíra da sua vivenda para o procurar, proporcionou-lhe

provisões em abundância para poder partir quando quizesse.

Conversando Quichimbo com Mona Congolo e com Joanes Caxavala,

(Manuel Caxavala Silva da Costa) e com o primo d'este, António Bezer-

ra de Lisboa, e outros quimbares Angolenses, na maioria do districto

de Loanda, Ambaca, Pungo Andongo, Malanje, etc; contou-lhes o so-

nho que tivera, e os desejos que nutria de conhecer os brancos filhos de

Muene Puto, o seu modo de viver, de negociar etc.

António Bezerra foi um, dos que, Congolo escolheu para ir guiar a co-

mitiva de Quinchimbo ao sitio do seu primo Mucanjanga, para d'aqui

passarem á feitoria de Carneiro e Machado no Quimbundo, onde Bezer-

xa era empregado.

Mucanjanga estava doente, mas ficou agradavelmente surprehendido

pela visita de seu amigo, e pela arrojada viagem que emprehendera para

o ver, e procurou ser para com os hospedes o mais amável possível; mas

á despedida foi dizendo a Bezerra:

Sinto que este amigo fizesse uma tal viagem, para vir saber se eu era

vivo ou morto, por que abriu o caminho para as suas terras e estragou

>o meu negocio. Elle e os seus, ganharam, mas eu perdi.

Quichimbo deu-lhe de presente dez dentes de marfim, sendo seis de

lei, e doze raparigas consideradas virgens, ao que Quilunga correspon-
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deu: e como elle quizesse negociar o marfim da comitiva, fel-o também
acompanhar a Quimbundo, recommendaudo-o ao seu amigo Machado-

vulgo, Quissésso, pedindo-lhe que o tratasse muito bem e fizesse bom
negocio com aquelle freguez.

Como de costume, no estabelecimento portuguez, foram bem recebi-

dos e hospedados os novos freguezes, que nos primeiros três dias, k

vontade viram e se informaram de tudo, sobre que, entenderam esclare-

cer-se. Os europeus e os diversos quimbares que constituíam a nossa

colónia ali, aproveitaram, informar- se também, sobre os usos e costumes

das terras de Quichimbo e dos companheiros, dos productos que podiam

apresentar aos brancos, forma de os obter, dos caminhos a seguir-, e por

seu turno os nossos respondiam a tudo que elles desejaram saber.

Nestas conversações, que se tornaram frequentes, eram interpretes-

diversos, Ambaquistas, Malanjes, Cassanjes etc, individuos de difrerentes

proveniências de Angola, que estavam em Quimbundo, e que todos mais

ou menos, iam conseguindo fazer-se entender no dialecto para elles in-

teiramente novo.

Como era natural, generalisanclo-se as conversas entre todos, ficáram-

os interpretes conhecendo a vantagem de preferirem as terras dos Ba-

chilangue ás do Muatiânvua, para negociar mais promptamente as pa-

cotilhas, que a credito alcançavam das casas portuguezas nos confins de

leste do districto de Loanda. e do bom partido que nessas terras podiam,

tirar dos conhecimentos adquiridos pela educação, que deviam aos Por-

tuguezes.

Comprehendeu Saturnino Machado, que lhe era conveniente captar

as sympathias dos novos freguezes, e deu-lhes a escolher á vontade, nos

valores estabelecidos, os artigos de seu commercio, e tanto Quichimbo-

como os seus parentes, se forneceram do que mais lhes convém.

Retirando a expedição de Quichimbo, pelo sitio de Quiiunga, indo os

chefes muito satisfeitos, com o negocio que levavam, convidaram este e

os seus, a voltar ás suas terras para ensinarem aos rapazes a fazer uso

das armas que compraram.

Por muito tempo os Baluba estiveram convencidos que as terras por

onde tinham passado, Quichimbo e os seus, pertenciam ao Quiiunga e a

viagem d'aquella grande comitiva, também foi assumpto, entre os po-

vos da Lunda, em que se fallou com mais ou menos exagero, por alguns

mezes, o que chegando as margens do Cuango, logo animou os Bangalas

a prepararem -se com cargas de sal e de busio, e irem abrir caminho*

pelo nordeste para aquella região.

De Ambaca, muitas homens se eucorporaram ás comitivas de Ban-

galas e de Calandulas, que se tornavam indispensáveis a estas para cos-

turas e para escreverem cartas, e muitos d'elles, aproveitando -se d'estas

condições, que os faziam estimar, aventuraram- se a annuir ao convite
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»dos Baluba, em ficarem d'umas para outras viagens, e de tal modo sou-

beram impôr-se aos chefes, que, por estes, eram consultados mesmo no

que respeitava á administração dos seus povos, no intento até nisto

<de imitarem o que era de uso entre os homens brancos.

Quichimbo, pouco depois do seu regresso, convidou os parentes e os

velhos das povoações visinhas a verem as riquezas, que elle trouxera

das terras de Muene Puto, e ouvil-o sobre os conselhos que tinha a clar-

llies, para um futuro de felicidades.

A todos recommendou que fumassem liamba, e que cVaquella data em
-deante, só reconhecia como seus amigos os que isso fizessem. Conheceu

da bondade da planta, a amizade que travara com Quilunga; por isso

consiaerava todos os fumadores seus amigos. Os que fizerem desenvol-

ver o cultivo da planta, constituem a Sociedade da amisadc—Lubuco

—

e a esta pertence fazer a felicidade dos patricios', preparando as suas

terras, para que se possa franquear a entrada aos estrangeiros, que

nellas se quizerem estabelecer e estreitar relações de amizade e de com-

onereio com os seus habitantes.

Os da geração nova abraçaram logo estas ideias, que naturalmente,

encontrou opposição da parte dos conservadores, que receavam grandes

prejuizos para o seu futuro, com as explorações em grande das suas ri-

quezas e d'aqui se originou a distincção de progressistas e conserva-

dores, isto é, os Bâna-liamba e Impelumba. Os primeiros, filhos da liam-

ba, no fumo da planta, diziam, seriam esclarecidos por revelações que

elles precisavam imitar pelo seu trabalho, querendo o seu bem estar, e

estes mesmos não encontraram vocábulo mais próprio para classificar os

^que queriam viver sem trabalho e esforços, aproveitando-se do que viam

feito, que o de 'pelumba^ macaco espécie, que entre elles consideram o

mais ocioso.

Os da Sociedade—Lubuco—foram mais longe, e estabeleceram como

principio, que de futuro nenhum individuo, podia ser nesta admittido,

sem que depois de proposto, se sujeitasse a um certo numero de cerimo-

nias, sendo a da lavagem do corpo em um rio, que para isso ficou reser-

~vado, a principal. Os seus adeptos constituem o que se chama Moio, que

iem sido interpretado por uns como o nome d'aquelle rio, por outros como

o juramento que prestam, também por alguns como, vida, existência,

actividade, querendo assim provar, que antes de entrar na Sociedade,

um individuo vegeta sem conhecimento do que vale e para onde cami-

nha, e que só passando pelo Moio, deixa os hábitos antigos, para entrar

110 mundo, com os novos, instituídos pelos fumadores da liamba.

Actualmente Bâna-liamba e Bána-moio, tem a mesma significação;

são indivíduos da primeira classe no estado, a que eonstitue propria-

mente o Lubuco, e é d'esta classe, que se promovem os titulares, Mu-
tquelengues.
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O primo de Quichimbo, Capuco Quimbundo, não quiz reformar com-

pletamente os seus antigos hábitos; considerando-se comtudo súbdito

de Quichimbo foi estabelecer- se na margem de Muarsangoma. Os da

sua tribu distinguem se logo pelo traje, lembrando os Cabindas da cos-

ta. Em vez dos graudes pannos de algodão, desde a cintura até ao del-

gado da perna, usam uma imitação, tecidos por elles feitos de fios de-

plantas, uma mabella finissima.

Quichiubo ainda realisou outra viagem, e morrendo pouco depois,

como tinha um filho, Quilunga quiz influir para que este succedesse ao*

pae, porém, Quinguengue, cunhado de Quichimbo, alleganío que tam-

bém elle e sua mulher tomaram parte da primeira comitiva que visitara-

Quilunga, resolveu-se a tomar posse do governo do estado com o titulo*

de Muquengue, ficando de educar e preparar o seu sobrinho para lhe

succeder, na obra principiada pelo seu pae,—engrandecimento das ter-

ras e bem estar dos povos,—no que foi apoiado pelos da Sociedade.

Teve logar este facto em 1871, que se tornou bem conhecido dos Au-

golenses, porque já^ntão começavam a ter no paiz residências, com mais

alguma permanência, alcançando boas remunerações pelos seus hábitos

profissionaes, quer na construcção de melhores alojamentos, na direcção

de trabalhos de lavoura, nos officios de alfaiates, de sapateiros, de car-

pinteiros, de ferreiros, etc. e no ensino dos rudimentos industriaes, fa-

bricos de azeites, de tintas, de tangas de algodão e de fios de plantasr

de angôa, de bananeira etc, e ainda no ensino de escrever, ler e contar-

Tornaram-se mais frequentes as comitivas de commercio não só de

Quiocos mas também de Bangalas e de Angolenses. O Muquengue e os

Bâna-moio, tratavam os últimos como seus amigos e parentes, suppon-

do-os terem passado pelo seu juramento, aliás não podiam saber o que-

lhes ensinavam; e pagavam-lhes bem os serviços, com borracha e gente-

para os seus trabalhos domésticos. Esta gente era dos Bachilangue-ipe-

lumba, dos que não pertenciam ao moio, e também do norte.

O Muquengue foi alargando os seus dominios para o norte e leste T

mas a sua capital ficou sendo aprimitiva, o—Lubuco—feito pela Socie-

dade, e tanto os fidalgos, Bâna-liamba como os Angolenses de prestimo
7

se espalharam pelas melhores localidades, procurando dominar os povos-

selvagens visinhos, e de tal modo se estreitaram as relações entre aquel-

les, que se aparentaram, conseguindo os Angolenses, introduzir no dia-

lecto do paiz, muitas palavras portuguezas já perfixadas ao uso dos Am-
bundistas, supprindo assim as faltas que encontravam, e fazendo desin-

volver as industrias de barros e de artefactos de madeira e de ferro er

também de finos pannos, a poderem despensar louças para meza e co-

sinha e também fazendas, pois inclusive conseguiram que as mulheres-

dos fidalgos bordem a missanga, as suas finas mabellas, tanto para sevL

vestuário como para bonés de seus companheiros e filhos.
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Mais conseguiram os Angolenses que na instituição do moio, se in-

troduzissem novos princípios a observar, o respeito pelas sepulturas e

pelas viuvas no primeiro anno d'este estado, em que ella se sujeita ao

que elles chamam nojo e lucto rigoroso. Na trazeira das habitações, as

mulheres, abrem as covas, para dar sepultura aos seus companheiros ou

filhos, 24 horas depois que estes fallecem e são ellas que acondicionam

esses cadáveres e cobrem de terra, cuidando e vigiando essas sepultu-

ras durante um anno
;
que então queimam a moradia e vão fazer nova

habitação em outro logar.

E' o único trabalho rústico que compete ás mulheres fazer; vão ver

os trabalhos de lavoura que é cargo dos seus serviçaes, dirigem os do-

mésticos, mas na maior parte do dia entretem-se com os seus bordados

e mesmo costuras, e nas visitas ás suas amigas.

Ultimamente os Angolenses quimbares de menos préstimo, carrega-

dores dodistricto de Loanda, quando por qualquer circumstancia tinham

de ficar demorados nos dominios de Muquengue, aproveitavam o seu

préstimo no serviço de fretes, até em transportar nas redes os fidalgos

e o próprio Muquengue, em troca de borracha, que iam accumulanclo para

na occasião que se lhe proporcionasse, retirar com uma carga para seu

negocio.

Emfim, pode dizer- se que depois de 1870, a evolução d'estes povos

fazia-se pela reforma dos antigos usos e costumes, ao mesmo tempo que

o commercio se desenvolvia pela aífluencia de comitivas indigenas de

diversas proveniências, que todas se forneciam da provincia de An-

gola.

Em verdade, no Lubuco, como se deprehende já do que temos es-

cripto neste trabalho, nunca houve marfim em abundância, porque os

elephantes corridos do sul não pararam ahi, passaram o Lulúa e fica-

ram entre os Baquete, Bacuba, e Batua, e estes povos, que se recusaram

a receber gente estranha nas suas terras, e que nunca qu.izeram fazen-

das por terem as grossas mabellas, negociavam o marfim com os Balu-

ba a troco de gente e de búzios, que lhes levavam os Quiocos e os Ban-

galas.

Eram os Baluba que transaccionavam com aquelles povos, epor isso

as comitivas indigenas, que procuravam marfim entre elles, tinham pri-

meiro de comprar gente, onde esta se vendia, e nas transacções a entre

-

calavam com búzios, sal, pólvora, armas e missangas. Os Baluba os

Bâna-liamba ou Bâna-moio pela reforma dos seus costumes, prezam

muito as suas mulheres e filhos e também compravam serviçaes, para

despensar a familia de um certo numero de serviços domésticos, já con-

siderados humilhantes.

Foi em 1875, que pela primeira vez, o Muquengue, permittiu ás co-

mitivas de commercio, que se estabelecessem, para fazer as suas per-
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mutações, em Cabau, na margem direita do Lulúa, em terras dos Ba-

quete e no Capuco na margem do Muansagoma, deveudo as comitivas

pagar tributos de entrada e de saida nesses mercados ao passarem pela

sua capital.

Era este um meio de attrahir os seus visinhos com o commercio, no

que interessavam os do Lubuco.

De 1875 a 1876, a Europa ignorava a existência do Lubuco, de onde

já a provincia de Angola, por intervenção dos seus naturaes seguindo

via de Cassanje e Malanje, recebia o marfim e borracha; e foi nesta epo-

cha que a expedição do dr. Pogge e Lux se dirigiam por Quimbundo, para

a Mussumba do Muatiânvua.

Acreditando pois, como diz no Congo Illustrado, o auctor

dos estudos sobre os povos do Cassai, que, a Sociedade da

Amisade, ou a seita dos Bana-liamba, (Lubuco) teve o seu

inicio em 1870, não.é menos certo, que a evolução que nota

naquelle povo, a imitação dos hábitos europeus, em grande

adeantamento, foi devida exclusivamente á influencia portu-

gueza, pois só em 1881 ali entraram os primeiros explorado-

res allemâes, o falleeido dr. Paul Pogge e o tenente H. Wiss-

mann, que já viram o Lubuco, no estado em que o temos des-

cripto; e só depois de 1884 se lhe seguiram outros que ahi en-

contraram Portuguezes europeus, que até agora lá teem esta-

do residindo.

Como se vê, o Lubuco, ou melhor diremos o paiz dos Bam-
bas, torna-se uma excepção no aproveitamento do contacto

com os europeus, e estamos convencidos, que aquelle povo, não

é nem mais cordeal nem mais generoso que algumas tribus da

Lunda, e temos uma prova a apresentar muito frisante, tra-

tando das Mussumbas, do que de certo em muito pouco tem-

po, do que lá lembrar da influencia dos nossos Angolenses,

hão de tirar partido os agentes do Estado Independente que

ahi forem estabelecer-se.

O facto de serem pequenas e muito distantes umas das ou-

tras, as populações na região estudada, não convida as comi-

tivas do commercio a transitar por entre ellas, as poucas que

passam seguem para norte e leste, e só as tem aproveitado o Caun-

gula, onde estabelecemos a nossa Estação

—

Luciano Cordeiro—

-
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por estar no logar da passagem para os mercados do Lobuco,

e por isso a sua população é maior e a lavoura e creaçâo de

gados, mereceu-lhes cuidados por serem as suas melhores fon-

tes de receita.

Estamos convencidos, que a localidade que deixamos lhe é

superior em clima, não menos fértil o seu torrão, não inferior

a qualidade das suas aguas, muito mais ddcil e fácil de edu-

car aos nossos usos, não só os seus habitantes como os visi-

nhos para norte, chegando mesmo a convencer-nos que os

d'aqui, são pelo menos descendências de crusamentos com os

de lá.

E seria conveniente que nós occupassemos definitivamente

esta região até ao Tambu uá Cabongo, como lembramos por

meio d'uma missão civilisadora agricola e commercial?

Assim o cremos, porque, demais, era como o Caungula, uma
região de passagem para os povos que ficam entre o 7 o e 8 o

parallelos até ao Lubilaxi, não explorados por europeus e

onde ha marfim e borracha.

Para não alongar mais esta secção, resta-nos dizer que to-

das as informações geographicas, que nos foi possivel alcançar,

e foram muitas, podendo merecer alguma confiança, as apro-

veitamos para a nossa carta.
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EM YIÀGEM PARA LUEMBE

auápe (muito bem) nos disse o

amigo Xa Madiamba dirigindo-'

se a nós de mão estendida ao

vêr-nos desembarcar, querendo

assim manifestar-nos perante os

que o acompanhavam, a sua

alegria, ao que, apertando-lhe a

mão, lhe respondemos: Xaimpe

(muito mau) por ainda aqui o

ver!

Só esperava pelo amigo, nos

diz o pobre velho, pois já todos

os meus seguiram. Então, mos-

;rando-nos gratos á sua deferência, lhe dissemos, batendo-lhe

no hombro, comece a sua viagem, e não pare senão em Ca-

lamba Cassenga, onde iremos encontral-o, não amanhã, porque

só amanhã, de manhã, partimos, por hoje termos de attender

ainda, ao doente, e de receber aqui o resto das nossas car-

gas.

Feitas as despedidas, seguiu elle, e nós dirigimos-nos ao

acampamento— Eduardo Coelho— homenagem que prestá-

mos áquelle distincto homem de trabalho, vontade decidida e

persistente, a ?lma d'aquelle Diário de Noticias, uma das em-
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prezas arrojadas na cidade de Lisboa. Pouco distante do rio

e num bosque cerrado tinha a vantagem de ser agradável pela

sombra, frescura e quietação que ali disfructamos de um dia

para o outro, e, numa arvore, no tronco de maiores dimensões

lá gravámos a nossa commemoração.
Durante o dia tivemos bastante que fazer, tratando de acti-

var a remoção das cargas da canoa para o logar do acampa-

mento e dispondo-as ahi promptas a ser distribuídas, para o

que já neste dia esperávamos carregadores de regresso do

Caungula, mas só perto da noite chegaram alguns, a quem

concedemos passagem para a Estação, ficando de voltarem de

madrugada com o sub-chefe. Todas as caixas tinham passado

e por isso no outro dia de madrugada, encarregámos o inter-

prete para dizer ao sub-chefe que tini)amos avançado antes

d'elle chegar, para animarmos os carregadores que encontrás-

semos pelo caminho a apressarem a marcha, e que no dia se-

guinte partisse com o pessoal que podesse apurar, ficando Be-

zerra e família esperando os carregadores precisos para trans-

portarem o resto das cargas.

O nosso rumo continuava sendo em media pouco mais ou

menos SE, e teríamos andado talvez uma hora, quando fomos

surprehendidos pelo doente António que caminhava ao nosso

lado, tendo nós recommendado para elle vir na rede. Que

estava bom, só o que sentia era fome e que quiz vir para o pé

de seu patrão e o desculpássemos, foi o que elle nos disse e

nós, que trazíamos alguns bombos torrados, alliviamos-nos (Tel-

les, dando-lhos para entreter a debilidade, emquanto não che-

gássemos ao primeiro acampamento— António Castilho—

,

onde Marcolino, que tinha partido ainda de noite devia estar

já com o almoço senão prompto, muito adeantado.

Nós caminhamos, vendo de quando em quando por entre o

robusto e frondoso arvoredo, á nossa esquerda, leste, o rio Qui-

fandango e passamos dois riachos que para elle corriam, fazend

o percurso de lOkilometros. O caminho não era mau, um tanto

ondulado e subindo mais do que descendo, a vegetação natural

era bastante espessa, mas o logar do acampamento estava numa
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clareira junta ao arvoredo que orlava um riacho de excellente

agua cuja nascente era próxima. Uns 3 kilometros a W-SW
ficava uma pequena povoação de Quiocos de que era chefe

Quibundo, que tendo noticia que estávamos perto
;
nos veiu

cumprimentar e trazer umas cincoenta mandiocas que agra-

decemos com uma porção de missangas. As mandiocas foram

distribuídas pelos poucos homens que nos acompanharam, e

como tivéssemos almoçado bem, e ainda não eram 10 horas,

com os carregadores, que se promptincaram a acompanhar, e

António que ficou satisfeito com o que lhe cedemos do nosso -

almoço e declarou não estar cançado, seguimos para o acam-

pamento immediato que era próximo ás nascentes do Quifan-

dango. Seguimos já em rumo mais para sul, ora S ora S-SE,

por causa do rio, cujo curso médio, ia levado naquelles rumos

e findos 8 kilometros, entramos no acampamento— Júlio Hen-

riques— numa elevação entre as nascentes d'aquelle rio.

Próximo do acampamento esperava-nos Xa Marringa, chefe

duma povoação que pouco distava do caminho e a seu W, e

mais dois rapazes, com uma gallinha, uma capaia de fubá e

uma pequena cesta com farinha de milho com três ovos nella

espetados. Era pobre, por isso não podia trazer mais comida

para o branco filho de Muene Puto.

Era para nós apreciável o presente, e sobretudo gostamos-

muito do modo por que elle se nos apresentou, e como sou-

bemos que era caçador, mandamos dar-lhe o correspondente

a um terço de barril de pólvora, que seria equivalente pouco-

mais ou menos a 240 réis, e três jardas de algodão, com que

elle se mostrou muito satisfeito, dando-nos d'isso prova, á

tarde, ainda a tempo de comermos assada ao jantar, um pedaço

d'uma perna de antílope.

Chegamos e sem muita fadiga um pouco antes do meio dia,

tendo encontrado, cinco kilometros antes, Sebastião e outros

carregadores, e também alguns loandas, que todos fizemos se--

guir, para immediatamente voltarem com o sub-chefe, ficando 1

comnosco o Augusto Jayme e Adolpho, que tinham ido com

Paulo e nos deram noticia de ter partido para Cacunco, mas^
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já tinha feito saber que voltava, por Ambinji ter ido para o

lado do Cassai, continuando na queima dos seus matos.

Do Caungula, disseram-nos, estar o Muata em constantes

communicações com Xa Nhanvo, Xa Luvundo e Cacunco, e

a sua gente limpando o terreno em que deve estabelecer-se o

acampamento do Muatiãnvua, que esperam chegue ornais tar-

dar em três dias; que a nossa Estacão— Serpa Pinto, Capello

e Ivens—não pode ficar concluida quando lá chegarmos, mas

-que os alojamentos para o pessoal superior já estavam em
altura de nos poderem servir, pois apenas faltava revestil os de

maior porção de capim. O Muatiãnvua e todos os Lundas, de-

viam chegar de tareie a Cassenga, encontrando aquelles já

promptos os seus fundos.

Do nosso jantar, que foi abundante e bom, graças aos pre-

sentes, repartimos com o doente, afilhados Mário e Henrique,

Augusto Jayme e cosinheij-o, e nós ainda tivemos o café de

mudiánhóca (comida de cobra!) com mel, e saboreamos alguns

cigarros de tabaco que á ultima hora nos enviou Mona Con-

golo, que realmente era bom, ou, pelo menos, nós já o achá-

vamos muito agradável.

O Muatiãnvua particularmente recommendou a Augusto

Jayme, que elle estava fazendo a sua viagem muito triste, por

não nos ver a seu lado, pedia-nos que o não abandonássemos

e tanto era a pouca confiança que tinha na gente, que o cer-

cava, que estava disposto a não sair de Cassenga, sem nós ali

estarmos com elle, pelo menos um dia; que o Caungula lhe

mandou dizer que um irmão que estava vivendo com Muío-

coto, depois da morte de Mucanza, fora vêl-o da parte de

Muíocoto, para lhe fazer saber, que elle não fora culpado na

morte de Xa Lubanza; o Mucambo é que lhe pediu o auxilio

para lhe fazer guerra, e toda a gente que se prendeu está na

sua quihunda, e elle mesmo Muíocoto a quer apresentar ao

Muatiãnvua, depois de estar acampado no sitio do Cuun-

gula.

Não acredita o Muatiãnvua, nos mandou dizer, que seja sin-

cero o que participa o irmão do Caungula que já vae feito
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•com os Quiocos; e cada vez tem mais razões, para duvidar da

lealdade de Caungula, e sobre este, nos quer fallar muito, por-

.que os adivinhos que tem consultado, dizem que, o Muatiânvua

ha de ter desgosto na terra d'elle, e a lua da véspera, tam-

bém lhe fez ver coisas más.

Informados, que antes de Cassenga, ainda a secção do aju-

dante, tinha feito dois acampamentos, e calculando pelas dis-

tancias dos anteriores, que teriamos de marchar pouco mais

.ou menos 30 kilometros, animamos-nos a ir pernoitar no dia

seguinte a Cassenga, devendo o doente António ficar com

dois companheiros no acampamento anterior; e por isso ten-

do-nos apparecido alguns carregadores que regressavam com

cargas de mandiocas, bombos e fubá, tiramos uma pequena

porção para nós e companheiros, e mandamos tudo o mais para

.a secção do sub-ehefe, escrevendo a este, que não precisava

apressar a viagem, e que lhe iriamos remettendo todos os dias

mantimentos.

No dia 25, ainda não eram 5 horas, e tudo estava prompto

para a jornada, tomamos uma chávena do nosso café com bom-

bo torrado, e logo depois, em rumo SE, marchamos uns 4 ki-

lometros para virar a SW, caminhando 2 kilometros voltamos

depois ao rumo primitivo, fazendo então um outro percurso de

4 kilometros passando o riacho Camuco afrluente do Muco, de

agua crystallina e muito fresca, e pouco depois numa eleva-

ção estávamos no acampamento— Thomaz Ribeiro— onde

Marcolino que nos antecedera já estava tratando do almoço

eram 8 horas e meia. As mudanças de rumo foram devidas a

contornar uma elevação extensa, tornando a subida muito

mais suave, e reduzida á horisontal a distancia, pouco mais foi

de 10 kilometros e bom foi, que este percurso se fizesse de

madrugada, porque só se encontrou agua junto do acampamento

sendo rarissimas as arvores que vimos.

As aguas nesta altura já principiavam a correr para o

grande Luembe. O acampamento era no interior d'uma flo-

resta e estávamos admirando alguns colossos d'aquella flora,

quando Marcolino nos chamou para irmos almoçar, o que não
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esperávamos, nem sabíamos o que elle nos teria arranjado, e

por isso nos alegrou muito vermos deante de nós uma grande

tigella de migas de bombo com a carne desfiada e um grande

prato de papas de milho com mel, prevenindo-nos logo que

podíamos comer á vontade, porque tinha bastante das mesmas

comidas nos tachos para o doente e nossos afilhados. Não foi

má a prevenção, porque lhe mostrámos ter apreciado muito

os seus bons petiscos, e fizemol-o muito rapidamente, pois ás

10 horas já todos nós estávamos a caminho para as nascentes

do Muco, onde se estabelecera o acampamente — Fernando-

Maia.

Tendo andado 2 kilometros em rumo SE, passando duas li-

nhas d'agua, seguimos 8 kilometros subindo em rumo de S i

pouco mais ou menos, contornando o arvoredo do alto da

rampa para o rio. Ao meio dia descemos ás nascentes e muito-

próximo estava o nosso acampamento. Numa arvore á entrada

da floresta— conseguimos, com uma boa faca de ponta, dei-

xarmos nella bem perceptível— F. Maia— S. S. Gr. C. P. —
20,7,86— Expedição Portugueza— assim prestávamos o nosso

tributo de gratidão para com este camarada que na cidade

do Porto e sem nos conhecer, nos auxiliou muito na propa-

ganda a favor da nossa missão, e alcançando de um grande

numero de negociantes e de industriaes, cooperarem com al-

guns artigos de seus estabelecimentos para o inicio de tran-

sações nas Estações que fossemos levantando. *

Estávamos comendo carne guisada com infunde, quando a*

nosso lado caiu d'uma alta arvore um fructo, ampupo, que pa-

recia uma maçã verde, indicando pelo exterior, cinco divisões

quasi eguaes, a que o nosso impagável companheiro Muriba,

fez grande festa, não obstante ter mostrado pouco antes, que

se tinha fatigado muito com a jornada que fez, quasi sempre

a pé, seguindo-nos.

1 Na Introducçâo Vol. I constam os nomes d'aquelles bons compa--

triotas, e as facturas que nos confiaram.
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Dispensando os comparheiros que quizessem ali pernoitar,

ás 2 horas continuamos a marcha, contornando as nascentes

e por entre o capim, onde o cosinheiro apanhou um dos remos

da canoa, que os taes carregadores do Muatiânvua deixaram

decerto cair da carga, ou d'ella tirando-o, por qualquer motivo,

o esqueceram. Se não nos lembrássemos de dar aquella volta,

talvez não o tornássemos a ver o que nos faria muita falta.

ACAMPAMENTO DR, MILICIO

Deixando o Muco, tomamos o rumo a SE de que pouco nos

afrastamos, no percurso de 13 kilometros, subindo a um grande

planalto, do qual avistamos a nordeste, correndo para o norte, o

Luembe.

Agua só a encontramos pouco antes do pôr do sol, do

lado do oeste, em riachos que a encaminhavam para o Ca-

ruembe, que corria para noroeste sobre o Luembe. Tanto nas

A5.
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margens d'este, como entre os riachos do oeste, que eram

muitos, grandes eram as porções de terrenos cultivados, plan-

tações robustas de mandiocas e ainda se viam alguns pés de

milho.

Passava das 6 horas quando entramos no acampamento—
Dr. Milicio— passando primeiro o rio Cadi. Este acampa-

mento ficou bellamente situado sobre uma elevação d'onde se

disfructava, num largo horisonte, interessantes e pittorescos

quadros naturaes, rodeado dos riachos Mumdia, Mouji e ou-

tros, de aguas finíssimas, e com bastante arvoredo, o que tudo

nos impressionou agradavelmente.

Assim que os Lundas avistaram a nossa bandeira foram

logo dar parte ao Muatiânvua, que muito satisfeito se dirigiu

ao nosso acampamento e veiu abraçar-nos, dizendo, agora sim,

já tenho vida, está meu pae junto de mim. Mostramos-lhe o

remo da canoa, para prevenir os seus filhos que tivessem cui-

dado com as cargas, pois, se este ficasse perdido no mato, te-

ríamos de, com muito trabalho, procurar fazer d'um pau, coisa

que o substituísse, e ficava o Muatiânvua na sua Mussumba

com um barco de Muene Puto, defeituoso, quando o podia ter

em bom estado. Elle fez sentir aos seus a sua falta de atten-

ção e os prejuízos que lhe estavam causando, mas quando nós

lhe dissemos que a cadeira ainda não tinha apparecido, então

vitnol-o pela primeira vez encolerisado, e di^se aos que o acom-

panhavam: sem a cadeira, sem aquella lembrança do nosso

protector Muene Puto, não vou para deante, retiro com meu
pae para as terras de Angola, não me entendo com os Lundas

de agora, não posso governar um Estado assim, em que todos

mandam e ninguém obedece !

O Suâna Mulopo, lá o socegou, dizendo que na madrugada

seguinte se mandaria gente a saber onde parava a cadeira

e a fazel-a transportar rapidamente para junto do Muatiân-

vua.

O Muatiânvua voltou-se para a Muári e parentes e excla-

mou: ficaram todos a olhar para meu pae Noéji e ninguém se

lembrou de mandar arranjar de comer para elle e para os íi-
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lhos que o acompanharam, depois de caminharem desde de

madrugada! Vamos deixal-o para descançar e cada um trate

•de mandar já o que tiver de bom, para o seu muári muíxi (cosi-

nheiro) lhe dar de comer, para depois dormir socegadamente.

A Muári tem lá uma boa gallinha, que a dê já ao seu amigo,

-e esta correndo veiu abraçar-nos, e disse, para o meu amigo,

proinpto; e lá foi buscal-a, entregando-a ao nosso Marcolino

-e também lhe deu uma porção de azeite de palma com que foi

guisada.

Logo que nos deixaram, tratamos de mudar de roupa, porque

estávamos transpirando copiosamente e estendemos-nos sobre

a cama, esperando que nos chamassem para comermos alguma

•coisa, porque estávamos muito fatigado. Fora a nossa mar-

cha aproximadamente de 35 kilometros e pelo perfil se reco-

nhece da desuniformidade do caminho percorrido, sendo o ul-

timo étape o mais extenso e sempre subindo.

Apresentou-nos Marcolino uma sopa de bombo e a gallinha

guisada com o sangue e azeite, que estava magnifica, para co-

mer com infunde, de que também comeram os nossos creados,

afilhados, Augusto Jayme e os dois rapazes que nos trouxeram

a bagagem, arranjando-se promptamente mais uma boa porção

de infunde.

Por não termos luz para trabalhar, uma hora se tanto, anda-

mos passeiando no acampamento, e pouco depois, deitamos-nos

-e adormecemos em seguida. Somno reparador foi, pois só

acordamos ao romper da manhã, ao toque da alvorada no

acampamento dos Lundas, encontrando, pela primeira vez,

aos nossos pés, abafado debaixo da nossa roupa, que tivemos

de deitar sobre o cobertor, o macaco Muriba, protegendo-se do

frio, que, a calcular pelo da madrugada, devia ter-se feito

sentir bastante.

Tal qual os nossos gatos domésticos, tratados com mais

mimo, e lá o deixamos sobre a cama ainda dormindo, conche-

gando-lhe o cobertor, e fomos nós dar uma volta pelos arre-

dores, subindo a uma pequena elevação a nosso nordeste. Que

^explendido horisonte ! e que agradável sensação ver deante
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de nós para o lado de sul, como contornando o acampamento-

em baixo, serras em escalões, por assim dizer, uma sobrepo-

sição de rampas de mais ou menos declive, mais ou menos

extensas, de terras lavradas, em que se destacavam as viçosas

mandiocas das colossaes palmeiras, vulgo de leques, cujos co-

pados grupos de ramos, de grandes leques, bem distinctos for-

mavam um extenso docel de protecção ás mandiocas quer do

sol quer do orvalho, servindo então de filtro regador, que la-

vava a planta e lhe dava a frescura de que tanto carecem

para o seu desenvolvimento.

Em baixo, nas proximidades dos rios, á frente de um espes-

so arvoredo, que mais se lhe podia chamar um tapume de ver-

dura, em que á nossa vista era impossível destacar asfolhas^

tornava- se-nos bem saliente a muito caracteristica bananeira

não só pelas suas formas, como pelo verde especial das suas

folhas.

O nosso acampamento— Dr. Milicio— pequeno, mas alegre
7

estava bem disposto, como no centro d'uma grande baixa, e um
pouco mais além a SE, na queda para o rio Muridia, prin-

cipiava o acampamento da comitiva do Muatiânvua, em que se

podia distinguir o alojamento d'este, pela bandeira portugueza

á sua frente.

Próximo do nosso, aproveitamos uma frondosa arvore, á som-

bra da qual escrevíamos durante o dia, para marcarmos a lo-

calidade.

E. P. A. C.

— Dr. Milicio—
alt. 852m

Lat. S. do Eqr.—

8

o 2'

Long. E de Green— 21° 29'

27— 7— 86

Este trabalho não foi feito de uma vez, porque a madeira

era rija e muito grosseiro o instrumento, pelo que depois de

uma hora de esforços sentíamos no braço e dedos fortes,

dores.
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Nas margens dos riachos ainda vimos e provamos alguns

fruetos indigenas, um tanto ácidos, mas muito agradáveis, con-

tinuando nós a apreciar o dilolo, de que já falíamos em tempo,

e nos fazia lembrar a pitanga do Brazil, na grandeza, forma

e cor, sendo o sabor um pouco mais adocicado, e também a

batata da ampanda, cujo sueco é uma explendida limonada re-

frigerante e por ser tão simples a sua planta, a desenhamos

facilmente.

Demoramos-nos neste acampamento uma semana, não só por

itermos a isso sido forçados, por causa dos Lundas do Mua-
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tiânvua e de noticias que se esperavam, mas também porque-

pela nossa parte, tínhamos em vista dar tempo a que se con-

cluisse o mais indispensável da Estação no Caungula, e per-

mittir ao nosso pessoal, que nesses dias se restabelecessem1

de forças por uma mais abundante alimentação, que além das

mandiocas de que faziam bombos, fubá e farinha, iam batendo

mato alcançando alguma caça, ao que acresceu Augusto-

Jayme matar um cavallo marinho no Luembe, o que para

elles e para os Lundas, foi uma grande festa. Este animal r

a regular pelos dentes, devia ser enorme como elles di-

ziam.

O coxo Bezerra, aproveitando d'este descanço, mais uma vez r

se deixou intrigar por uns amigos Lundas, querendo tratar da

sua perna. E o caso d'um dos taes angandas (mesinheiros) que

o visitou, fallar-lhe da perna de que este se queixava soffrerr

dias depois da viagem até ali, e promptiíicar-se a pôl-o bom
7
.

se não fosse caso de feiticeiro, o que elle tratou de adivinhar

naquelle momento, sujeitando-se Bezerra, absorto, a todas as-

pantominices que o sujeito entendeu fazer-lhe.

Ignorávamos d'aquellas scenas,e dois dias depois, estandoa

escrever á sombra da nossa arvore, veiu a nós, coxeando, o

Bezerra, com um albernoz muito esfarrapado, e um tanto apres-

sado, que nos obrigou a suspender o trabalho e perguntar-lhe
?

o que ha de novo?

Elle, em modo de nos dar um quinau, tira debaixo do al-

bernoz, um pedaço de ferro mineral, uma espinha de peixe r

e a cauda d'um pequeno animal,, pondo cada uma d'estas coi-

sas, sobre a mesa, por sua vez, e diz por fim: aqui tem o pa-

trão, o que estava na minha perna!

Confessamos que foi nossa vontade tratal-o mal, por nos ter

interrompido o trabalho por que nos estávamos interessando,

porém, attendendo ao seu estado, rindo, dissemos. O sr. Be-

zerra, tudo acredita, nunca vimos um homem tão parvo

!

Nós, os africanos, respondeu em tom decisivo, temos obri-

gação de acreditar tudo quanto vemos.

Então quem lhe metteu essas coisas na perna? O feiticeiro,.
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nos diz, mudando completamente de cor, e lastimando cm se-

guida a sua sorte.

Com toda a paciência, admirando a convicção do liomera,

lhe retorquimos: vá com Deus, e veja se consegue, que esse

bom operador, lhe extraia d'essa arrecadação, um bom fardo de

fazenda e alguns barris de pólvora, de que nós tanto carecemos

presentemente. Em attitude de retirar, levando os seus feiti-

ços, diz-nos, sorrindo um tanto apalermado: eu vou fallar-lhe
7

mas isso nâo, não pode ser.

No dia immediato, passando pela cubata de Bezerra, es-

tava com elle o tal cunhado do soldado n.° 54, examinando-

lhe a perna, e nós, reparando, perguntamos a este, ainda tem

mais alguma coisa, que faça arranjo, para sair?

Respondeu-nos Bezerra: nâo, senhor. O meu patrão disse

bem, aquillo foi um intrujão que hontem me appareceu para

levar da minha cubata um retalho de fazenda que lhe fazia

conta; este sabe, e mostrou já como aquelle teve artes de me
enganar, deitou-me três ventosas na perna, e á medida que

ia sarjando, como eu não podia olhar para o que elle fazia
r

cada ventosa que levantava, cada coisa que elle punha adeante

dos olhos, para eu conhecer o que vinha lá de dentro. Depois,

como amarrou a perna com uns trapos, eu não podia adivinhar

o que elle lhe fez.

Foi então preciso, lhe dissemos, que um gentio viesse con-

firmar o que lhe assevera um branco, para o senhor conhecer

o papel de parvo que está fazendo, não é assim?

Olhe que feitiço é, meu patrão, isso é que ninguém nega,

E já me lembrou, que os feiticeiros estão aqui, comnosco;

e talvez os feitiços tenham apparecido nos presentes de caça

que me tem feito o Augusto Jayme, depois d'aquellas ques-

tões que tivemos no Angunza Muquinji, por eu lhe ter chamado

cabo de carregadores.

Nâo diga tolices, e tome cuidado em não dizer tal coisa

deante dos rapazes de Malanje, pois pode isso levantar ques-

tões que lhe sejam prejudiciaes.

Constou-nos á noite, que já entre os carregadores se mur-
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murava, que António Bezerra dizia ter sido enfeitiçado por

Angana Anguehe, e encarregamos José Faustino, d'ir aconse-

Ihal-o a que tivesse cuidado com a lingua, por não querermos,

pela sua lingua, termos mais complicações em viagem, além

cTaquellas que já devemos á desgraça da sua perna.

Voltara a este acampamento o camba Andúa com Quico-

tongo molúa de Cacunco, por um novo encargo d'este, que foi

particular para Xa Madiamba, e também appareceu um rapaz,

que se dizia, e de facto o vimos depois, ao serviço de Quis-

sengue e de mandado d'este, que já estava em viagem, seguindo

para o Luembe, e que desejava noticias nossas; e também aqui

vieram carregadores de diversos calambas d'aquelles rios.

Quissengue pedia ao seu parente Muatiânvua, que não se

demorasse muito em viagem, porque elle nào podia estar muito

tempo fora da sua quihunga, se elle Muatiânvua nào tinha

pressa, por estar rodeado das suas mulheres, devia lembrar-se

que o mesmo lhe não succedia, porquanto, as suas, ficaram na

quihunga. Elle dirigia-se a Quinvunguila, porque precisava

fallar a Chibéu, saber como se deram os acontecimentos com

Mucanza, e depois mandar ouvir Ambinji e saber quem tem

de lhe pagar o que a elle pertencia, e estava em poder do Mu-

canza, que os parentes mataram.

O camba Andúa esclareceu mais, no que havia com res-

peito a Ambinji, para nos provar que elle de nenhum modo

influíra para a morte de Mucanza.

Era certo que vindo elle da Mussumba, trazia as mi-

luínas cujo uso lhe foi permittido pelo Muatiânvua Muriba.

Antes porém de chegar á quipanga de Mucanza, participa-

ram-lhe que este, sabendo que elle estava em viagem para o

seu sitio, dissera em audiência: pode Calênga vir visitar-me,

mas se tiver o atrevimento de se apresentar com miluinas na

minha presença, mando-lh'as partir em pedaços, pois não lhe

tolero faltas de respeito para commigo. Se o Muatiânvua me
mandasse chamar, não obstante eu já ter conhecido uns pou-

cos de filhos de Muatiânvua, na governação do Estado, eu ti-

rava logo as minhas, e só as punha quando elle assim o orde-
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«nasse. Para não irritar o velho, apresentou-se-lhe Ambinji

eeiii as miluínas, elle recebera-o muito bem e convidara-o para

beber malufo comsigo. Estavam sós, e Mucanza perguntou-

lhe se era certo que o Muatiânvua lhe dera permissão para

usar das miluínas, e como lhe respondesse affirmativamente,

pediu que lh'as mostrasse. Tinha-as guardadas no seu gubo, e

apresentou-lh'as.

Estava elle vendo-as e dizendo-lhe que podia usal-as nas

terras de seu governo, visto ter-lhe sido concedida essa dis-

tincção pelo Muatiânvua, quando appareceu a Muári, e antes

que Ambinji tivesse tempo de agradecer, aquella approxi-

mando-se, tomou as miluínas e partiu-as, lembrando-lhe que

Mucanza era um velho e elle uma creança.

Ambinji, não disse coisa alguma, porém Mucanza, que já

*tinha bebido muito, fel-a retirar immediatamente aos seus apo-

sentos e queria ir castigal-a, mas Ambinji postrou-se em terra

pedindo a Mucanza, que socegasse, e aquelle tornou a sen-

tar-se, e só passados alguns momentos, que esteve meditando,

disse: Ambinji, somos eguaes, siga bem para o seu ?itio e

esqueça esta leviandade de mulher, que nem reparou no que

fez a um meu egual.

Isto soube-se logo e o Ambinji para evitar que selheattri-

buisse o ter elle dado motivo á zanga de Mucanza, despe-

dindo-se d'elle, muito abem, retirou immediatamente para a po-

voação de Cacunco, Ifâna Mujinga seu tio, a quem contou o

.suecedido e d'este acceitou a hospitalidade, que lhe offereceu,

até escolher sitio para estabelecer a sua Mussumba, que ainda

hoje é provisória.

Também é verdade que, Cahunza, retirando da povoação de

Mucanza, foi procurar Ambinji, a quem tinha sido recommen-

dado por Muriba, e como a rebellião contra Mucanza suece-

deu depois, e os que d^lla fizeram parte disseram trabalhar

por conta de Cahunza, espalhou-se logo que Ambinji não fora

estranho aos suecessos, o que era uma vingança, por Mu-

canza não ter mandado matar a Muári ou lh'a ter entregado

pela desfeita que lhe fez.
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Não senhor, continua camba Andúa, Ambinji e seu tio Ca-

cunco, não entraram em combinação alguma com Cahunza,.

contra Mucanza de quem eram amigos.

O Muatiânvua Muriba, estava muito zangado, contra Mu-
canza, não só por estar desconfiado que fora elle que chama-

ra seu tio-avô do exilio, para tomar conta do Estado, que era.

o mesmo que mandal-o matar, mas muito mais ainda, porque

tendo-o mandado chamar com todas as suas forças, ao seu.

acampamento no Lussanzeji, para combater ao lado d'elle con-

tra os Quiocos, lhe recusou sempre prestar o auxilio que é de-

vido a um Muatiânvua.

Tinha pois elle, nisso, uma prova de que Mucanza, nunca

o reconheceu como Muatiânvua e que trabalhava com os seus

inimigos para Xa Madiamba vir conquistar-lhe o poder, e esta-

foi a razão porque chamou Cahunza e o convidou a um jura-

mento de sangue, beberem o sangue um do outro, dando-lhe

antes as honras de Muatiânvua, para se fazer o juramento.

-

Se vivesse Muriba, elle matava Mucanza e ficaria senhor do

seu estado, morrendo na guerra contra os Quiocos, daria

aquelle logar ao Ambinji e far-se-ia Muatiânvua. Diz-se que

Ambinji também recebera as honras de Muatiânvua, para tam-

bém compartilhar do juramento entre os dois.

O que depois succedeu, é já sabido, mas com a approxi-

maçâo de Xa Madiamba, Cahunza não quiz tomar a respon-

sabilidade dos successos e aos que lhe apresentaram a cabeça

de Mucanza, que Ambinji pela sua parte já tinha repellido,

mandou-os matar, e foi refugiar-se na povoação de Q.uibeu 4

e este depois o foi apresentar a Mona Dinhinga, onde estava

ainda na data d'esta entrevista, com os portadores de Cacunco-

e de Ambinji.

Insistia ainda Ambinji em pedir ao Muatiânvua, que não

entrasse pelas terras de Mataba, sem o ouvir primeiro, pois

1 Quando faliam Quiocos o prefixo é Qui, quando faliam Lundas CM'r
~

e isto, lembramos, como caso que é geral, e para que o leitor não ex--

tranhe ou chegue a suppôr que são ilois nomes diversos.
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aquelle povo era muito selvagem e desconfiado e os boatos

que lá teem chegado dos que estão ao lado do Muatiânvua,

mais o indispozeram contra os Lundas.

O Muatiânvua nâo demorou estes portadores nem o de Quis-

sengue ; despachou-ov

s com encargos especiaes de, na volta, lhe

trazerem de Cacunco sal e tabaco, e de participarem ao Caun-

gula, que vae seguir para o calamba Cangombe, e d'ali não

sairá sem noticias suas; ao de Quissengue, manda agradecer

ao seu parente o estar já próximo do Luembe e espera que

elle principie já a trabalhar com Ambinji sobre a marcha a

seguir, e o convença a vir como quilolo do Muatiânvua, cum-

primental-o no Caungula; se Cahunza quizer vir, como diz,

receber o seu perdão, muito lhe agrada esse seu procedimento,

porque estima receber os seus sobrinhos e netos como se fos-

sem seus filhos, e não acceitou o cargo do Muatiânvua para

fazer correr o seu sangue, e que é seu desejo poder collocar

a todos nos estados que lhes pertencem.

O calamba Xa Nhanvo ou Nhanvua, que já ficava a nosso

nordeste e estava em constantes communicaçoes com Caun-

gula, para allegar os seus bons serviços ao Muatiânvua, dire-

ctamente enviou-lhe emissários, com um bom presente de pos-

tas de carne defumada e estes participaram, que seu amo fi-

zera prevenir todos os calambas seus parentes, para reunirem

os milambos, que elle se encarregava de os apresentar ao -

Muatiânvua, e o Ambinji, questão de dignidades offendidas, res--

pondeu, que seu tio Muene Calenga fez muito mal em se apa-

drinhar, para se corresponder directamente com o Muatiânvua,

sem o consultar, e devia lembrar-se que depois da morte de

Mucanza, é elle quem governa em Mataba, mas se elle se persua-

dia, por ter por emquanto mais gente armada, o fazia recear"

da gente do Muatiânvua, estava enganado. Não queria invol-

ver-se nos negócios de Xa Madiamba nem da gente daLunda,

tinha soffrido muito de Xanama, e nâo estava disposto a sof-

frer mais; se os da Lunda queriam Xa Madiamba, o levas-

sem, mas não pelas terras dos Matabas.

Logo que teve noticia dos primeiros acampamentos no Caun-
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gula, mandou os seus esclarecedores indagar que gente era a

que ali tinha chegado e como soube ser o Calala de Muene Puto,,

com este não queria questões, mas se fosse de Xa Madiamba

teria vindo immediatamente o seu Calala como uma guerra,

para orepellir a fogo, se fosse preciso, afim de irem procurar

outro caminho.

Mandava pois Xa Nhanvo prevenir o Muatiânvua, que não

contasse com o Ambinji, nem mesmocom Caungula, que estava

com elle combinado para trahir o Muatiânvua.

Comprehende-se que este lussango irritou os da Lunda, prin-

cipalmente aos homens considerados de mais valentes, e Bun-

gulo, por exemplo, muito apoiado por todos, disse ao Muatiân-

vua: pae, não tenha mais considerações para com os rebeldes,

dê-me um barril de pólvora, que eu parto immediatamente a

castigar-lhes a ousadia, e permitta que quem quizer acompa-

nhar-me que me siga.

Estabeleceu-se logo o borborinho do costume, as impreca-

ções, os saltos, etc, sendo nós obrigados a dizer ao Muatiân-

vua que o melhor era todos socegarem, para depois se resol-

ver o que era necessário fazer; mas este, aconselhado pelos

seus, ordenou que se destacassem forças para os diversos por-

tos do Luembe até á altura do Caungula.

Queixava-se o Muatiânvua que ainda não tinha apparecido

sl cadeira do Estado, e que o Chibango a quem encarregou

de fazel-a transportar, não fizera caso das suas ordens, e elle

declarava que não ia para deante sem a cadeira que lhe dera

o seu protector Muene Puto.

O Chibango desculpou-se, que os seus rapazes ficaram para

traz e já lhes mandara recados, porém elles allegavam ser uma
carga muito pesada e não poderem trazel-a senão fazendo pe-

quenas viagens. Nós zangamos-nos com tal pretexto, pois dois

homens apenas, a tinham trazido desde Malanje, e o Muatiân-

vua dá-nos razão, levantou-se e dirigindo-se para o caminho

apressadamente, diz: como já não tenho quilolos, vou eu

buscal-a.

Teria andado uns cem metros, e começa o do quinguvo a
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tocar a rebate, participando que o Muatiânvua estava fórá, ia

a caminho para traz, soninho, e logo se reuniu toda a gente,

homens armados, mulheres e rapazes com as bagagens e car-

gas, e elle, que ia já seguindo, só parou quando se lhe apre-

sentaram o Suâna Mulopo, Muítia e Bungulo, que o interro-

garam do que se tratava, e sendo a resposta, que queria mor-

rer ao pé da sua cadeira, todos os três se promptificaram a man-

dai a buscar, mas já a esse tempo o Chibango tinha man-

dado 6 rapazes, para renderem os que lá estavam, e continua-

rem, altemando-se no serviço d'aquelle transporte, de modo
que chegasse o mais depressa pos&ivel.

. Esta providencia era realmente indispensável, pelo que dias

depois succedeu e com os nossos.

Os Lundas, como temos visto, muito principalmente isola-

dos, temiam-se de tal modo dos Quiocos, que fugiam d'elles,

ora se alguns de Quissengue, ou dos que lhe quizessem ser

agradáveis, soubessem que a cadeira vinha no caminho, trans-

portada por dois homens apenas, cuja carga deixariam como

deixaram o remo por entre o capim, emquanto iam tratar do

que lhes lembrasse, ou mesmo quando dormissem, podiam

mesmo os Quiocos levar aquella sem elles o saberem, mas

nem era preciso fazel-oás occultas, bastava impôr-se-lhes, para

elles fugirem.

E a propósito d'isto, dizia o Muatiânvua, como quer o meu
avo Bungulo que eu lhe dê gente para ir castigar o atrevido

de Ambinji, não vê o estado de desmoralisaçâo em que eu

venho encontrar os filhos da Lunda? Esperemos saber o que

tem feito Quissengue, vamos ouvir o Caungula de Mataba, e

resolveremos então o que temos de fazer.

AJnda neste acampamento se apresentaram portadores de

potentados que seguiam Quissengue, o Mona Jinga sobrinho

de Àmbumba, o Mussuássa, o Casâna, o Meinha Andungo e

Xa Cazanga; todos participavam ao Muatiânvua que tinham

acampado na margem do Luembe, em frente de Quivunguila,

e que Mona Quissengue tinha feito chamar Quibéu e man-

dara a sua bandeira ao Ambinji.
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Dizendo-se a estes, o lussango de Xa Nhanvo, rirani-se, e

disseram logo, costume dos Lundas, maféfe, Xa Nhanvo não po-

dia dizer tal cousa, embora fosse sua vontade intrigar com

o Ambinji, pois sabe ter este a protecção de Quissengue a

quem já está pagando milambo, e se Ambinji e Cahunza, que

está sob a protecção de Quibéu, tivessem forças para se de-

fenderem d'uma guerra do Muatiânvua e de Muene Puto, não

iam procurar Mona Q.uissengue para pedir ao Muatiânvua que

fosse por outro caminho. Ambinji quer trazer o mussapo ao

Muatiânvua, mas certo de que este o recebe como^migo e foi

para isso que chamou Mona Quissengue.

O Quissenda Manganda, também Muanangana da margem

direita do Cassai, que veiu com o cabo António e nos tinha

.acompanhado, ouvindo aquelles, dissera: não é bom também

fallarem ao Muatiânvua com essa certeza, eu lá vivo, estou ao

pé do Ambinji e sei alguma coisa, elle não disse ainda a v. o

.que estava no seu coração; ouviremos o que ha de dizer Mona
Quissengue, depois de entaboladas as relações com elle; o

Ambinji é inimigo dos Lundas, desde creança, e embora elle

hoje procure desculpar-se que não foi contra Mucanza e não

se possa provar, é certo, que depois de lhe terem dito que o

Muatiânvua e Muene Puto procuravam o caminho de Mataba,

para lhe fazer guerra e aos seus, disse: eu tenho a bandeira de

Mucanza e esta me guiará contra os que forem meus inimigos;

.o Muatiânvua, só pode passar com a Expedição de Muene

Puto e os Lundas que o acompanham, não passam, porque lá

estão os que vieram com Cahunza e foram os que ensanguen-

taram estas terras matando Mucanza; elles, os traidores que

depois fugiram para me culparem e aos calambas, julgaram,

.que se apadrinhando, e fazendo-se amigos do Muatiânvua, po-

dem vir roubar as gentes que chamam seus parentes, estão

enganados; não passam, embora eu commettao crime de fazer

muito fogo contra o velho Xa Madiamba, por quem eu e os

meus velhos padecemos muito castigo, por termos sido amigos

,d'elle, e ainda hoje o somos.

E verdade que elle diz sempre, o Muatiânvua pode passar,
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honra a terra dos Matabas, querendo que o acompanhemos

até ao Cassai, mas sem saber bem quem foram os culpados

na morte de Mueanza, vir com guerras para destruir as nos-

sas povoações, unicamente por prestar attenção ás intrigas, não

posso consentir.

Um dos portadores disse, antes de Ambinji mandar os seus

emissários fallar ao Quissengue, elle fallava assim, porém hoje,

que entregou a sua causa áquelle, já o tem dito, confia nelle

e fará o que lhe aconselhar, portanto o Muatiânvua não deve

•demorar-se mais tempo no mato, a ouvir as mentiras que os

calambas do norte e Caungula lhe querem dizer e estragar

as negociações de Quissengue.

Comprehende-se bem, pelo que fica exposto, que era bas-

tante enredada a nossa situação, e as difficuldades com que

teríamos de luctar para alcançar que o Muatiânvua tomasse

a deliberação que lhe aconselhávamos, de fugir a questões,

<e seguir o mais promptamente possivel para o Calânhi, o que

senos affigurava se conseguiria com o apoio de Quissengue e

não contrariando os de Mataba.

Pensando assim, não sem algum trabalho, conseguimos, no

-dia 1 de agosto, tudo preparar para a jornada que devia pro-

seguir-se na madrugada do immediato, e nesta occasião Be-

zerra, teve o castigo dos seus disparates, pois nenhum carre-

gador, nem os seus mais Íntimos, quizeram transportal-o de

rede, commodidade que dissfructara desde o Cuílu, e teve de

seguir a pé apoiando-se a uma vara, o que talvez lhe foi con-

veniente, para o obrigar a exercicio.

Seguimos no rumo E-SE, pouco mais ou menos, os primei-

ros dez kilometros, até ao Cambumbu, um novo ramal de ria-

chos afíluentes de Luembe, e depois no rumo S pouco mais de

seis kilometros, entrando no acampamento— Ferreira de Al-

meida— onde, tinhamos tenção de descançar, apenas, duas ho-

ras para comermos alguma cousa, porém a gente era muita.

O Muatiânvua tinha feito preparar a sua môhua (palanquim)

para nelle ser transportado pela primeira vez, e resolvemos que

•elle seguisse para o sitio do calamba Angombe, que nós lá
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iríamos ter na manha seguinte e continuaríamos comsigo at

viagem para o Chicova.

Estávamos numa povoação abandonada de pouco tempo, e

certamente, depois que se soube, que o Muatiânvua se resol-

DICABA (DO ACAMPAMKNTO LUCIANO DE CASTRO

vera a sair do Chibango pelo caminho que seguia; e os indí-

cios eram d'uma povoação, em que se trabalhava, não só por-

que do rio até esta, o transito se fazia por um largo e cum-

prido caminho, em que o solo era completamente livre de ve-
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getação, fazendo lembrar uma estrada em principio, e lambem

porque algumas cubatas, além de bem acabada*, estavam ainda

limpas por dentro, e numa, em que quiz ir Ci-tabelccer-se o

sub-chefe, deu-se um incidente que não deixou de ter bua gra-

ça. Estava ellc véndo-a e fazendo os seus calculo» como nesta

devia dispor as tuas cousas, quando um indígena, que elle to-

mou por um dos Lundas do Muatianvua, lhe pediu licença para

entrar, a que o subchefe respondeu, tenha paciência, procure

outra, a esta cheguei eu primeiro; isto não pode ser, diz aquelle,

porque d'esta sou eu o proprietário, sou habitante d
?

estas ter-

ACAMPAMENTO LUCIANO DE CASTKO

ras, e decerto não quer, que eu saia da minha casa, para o sr.

entrar.

O sub chefe,. reparou então, que dentro effectivamente, no

alto, estavam suspensas esteiras e varias comas que consti-

tuíam os arranjos do homem, e dlz-lhe, desculpe meu amigo,

julguei que era um hospede na terra como eu.

Os arredores também nos indicavam, pelas lavras, que o

sitio era habitado, e decerto os da povoação não podiam estar

longe, estavam escondidos com receio dos Lundas e dos Quio-

cos, que sabiam vir, em quantidade, de diíFerentes sitios, reu-
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nirera-se no Caungula; só um ou outro mais ouzado, apparecia

de quando em quando, a reconhecer do estado das lavras.

Apanhou-se algum peixe miúdo, mas caça não se viu, nâo

obstante dizer-se que dias antes fora visto um elephante na

floresta a leste.

Faltava-nos uma carga transportada por dois carregadores

ém que um era o celebre Augusto, caixa de folha que nos

dava cuidado, porque além de roupa de presentes, trazia mis-

sangas e outros artigos que eram chamados dos grandes re-

cursos, e nas ante- vésperas, tínhamos sido procurados por Xa
Cussai, para providencearmos sobre novos créditos, que al-

guns carregadores, e um d'elles era Augusto, lhe estavam de-

vendo.

Mas tendo em attençào, ser preferível a ter de nos demorar-

mos por causa d'aquella carga, fazel-o, antes em Angombe, on-

de se dizia haver mais recursos que neste logar, para lá par-

timos na madrugada do outro dia.

O rumo médio seguido foi de SE, por vezes, aos zigues-za-

gues, e a marcha regulou, por pouco mais de dez kilometros,

quando chegamos á altura do sitio do calamba, continuando

nós ainda dois kilometros para S; pois o nosso acampamento

— Luciano de Castro—ficava para além d'aquelle em que fo-

mos encontrar o Muatiânvua e a sua comitiva. Nós ficamos

num explendido planalto, além d'um palmeiral, o de maior

importância que vimos, as taes palmeiras de leque, dicaba,

como lhe chamavam os de Mataba.

Foi numa d'estas, de que fizemos um grosseiro desenho,

procurando ser conscienciosos nas suas dimensões, que gra-

vamos o nome que entendemos dar ao acampamento e a data

3-8-86.

Era nosso intento irmos pernoitar no Chicova, logar em
que sabíamos que o Muatiânvua tinha de se demorar pelo me-

nos um dia, esperando que Caungula mandasse seus emissá-

rios, ali recebel-o, segundo as praxes, porém, tinha na véspera

mandado prevenir Quingombe, chefe d'uma povoação vinte e

dois kilomeros aW, que estava acampado ali, e esperando que
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elle apparecesse, naquelle dia, com os respectivos presentes,

por isso nos pedia para ficarmos no sitio com elle, ao que an-

nuimos, declarando que no outro dia, íamos pernoitar na nossa

Estação, para o recebermos na manha seguinte com os nossos

moldados.

Pouco distava esta localidade, do nosso acampamento em
Oassenga, no mesmo meridiano, apenas IO' mais para S, porém

48m mais alta.

Pelo leste do nosso acampamento, passava o rio Tatangom-

foe, afíluente do Angombe, que seguindo em rumo N-NE, de-

pois de receber as aguas de todos os affluentes, ia despejal-as

no Luembe, a uns vinte e cinco kilometros, além do sitio do

ealamba Angombe, que recebeu o nome, bem como o sitio, do

rio. Circumdando-nos pelo SE, uma extensa elevação de al-

tura pouco superior a dois metros, fazia-nos lembrar uma massa

cobridora, feita de propósito, para proteger o recinto, junto do

qual, pelo lado exterior, como se fosse o seu fosso, corria o Ta-

tangombe. Na crista d'esta elevação a que subimos, corria

deante de nós, pouco mais ou menos, de SE para NW, uma
rasoavel serra e por entre uma das suas grandes quebradas,

por vezes, vimos as aguas do Luembe, e apontaram-nos o ca-

minho que se podia seguir para o ealamba Xa Luvundo e o

porto d^ste, na outra margem d^quelle rio.

Contamos do sitio do ealamba Cassenga até aqui, entre rios,

riachos e linhas de agua, mais de 25, que ao tempo, nenhu-

ma d'essas linhas estava secca, isto numa porção de território

cuja base regularia de 25 por 15 kilometros. Todas as que-

das de terreno para os rios, estavam plantadas de mandiocas

que eram das mais altas e fortes que tinhamos visto, e por

isso, se pode calcular a abundância que se nos deparou do

principal alimento para os nossos carregadores. Aqui, tivemos

um presente do ealamba, que muito nos agradou, feijão, um
esplendido cacho de grandes bananas e mel, e do Muatiânvua

uma boa perna de porco selvagem, que, na própria gordura, e

bem salgada, com os restos da grande quantidade de sal, com

que saímos ainda do Cuango, foi primorosamente assada, pelo
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Marcolino, e nos serviu para mais dois dias de refeição, arran-

jada de diversos modos.

Ainda nos lembra quando ás duas horas desse dia, fomos-

agradecer ao Muatiânvua, o seu bello presente, estava elle fe-

chado hermeticamente na sua cubata, e de dentro, pediu-nos

desculpa de não sair para nos failar, porque os bichos o que-

riam comer, por elle ter comido a sua comida. Explicaram-nos

que tendo elle recebido como nós, um presente de mel, quan-

do o saboreava, as abelhas perseguiam-no e largou tudo em
terra e foi fechar-se. Então, nós, sabendo do que se tratava

rimos bastante, e estivemos caçoando com elle, que era bom
chamar um feiticeiro para mandar aquelles bichos para os seus

inimigos; e elle rindo diz, que sim, que era bom, e se o sub-

chefe sabia fazer d'esses remédios lhe mandasse um, que os-

escondia num panno com os bichos.

De tarde appareceu-nos elle, dando parte que com a reti-

rada do sol, fôram-se embora os bichos e por isso veiu pautear

comnosco. Viera de facto o Quingombe, que lhe trouxe de co-

mer e malufo, a tal bebida de massango e pediu-nos para ir-

mos beber comsigo, e esteve então contando como as abelhas

o perseguiam, o que nos fez rir, pela ingenuidade e compara-

ções, na sua extensa narração.

Sendo grande a distancia a que estávamos da Estação, pre-

paramos as nossas cousas para almoçar no Chicova e ir jan-

tar com o ajudante ali, tendo mandado sair ainda de noute-

Marcolino e portadores com a nossa bagagem.

As 6 horas estávamos a caminho, depois de ter feito as nos-

sas despedidas do Muatiânvua e da Muári, e seguindo em rumo

S, caminhamos 6 kilometros, mudamos então para SW, e

tendo andado õ kilometros, entramos na extincta povoação do

Chicova, num bonito valle, que foi bem aproveitada pelo aju-

dante, para nos^o acampamento, a que demos o nome de An-
tónio Augusto d'Aguiar. Rodeada de grandes arvores por to-

dos os lados, parecia que se tinha feito ali uma derrubada de-

propósito, junto ao riacho, para ^e construir uma povoação en-

tre terras lavradas.
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Tínhamos descido bastante, 35 metros, mas o caminho sendo

muito desigual, em elevações e depressões, pelo pedometro

•deu-nos um percurso, muito maior, do que a verdadeira dis-

tancia.

Encarregamos José Faustino de ficar ali, tomando conta de

iodas as cargas e dos mantimentos que possuíamos, para man-

dar fazer comida para o sub-chefe, que podia ali pernoitar se

.quizesse, para explorar a flora do recinto.

O nosso rumo para a Estação, foi obrigado a passar próxi-

mo das nascentes de todos os riachos, e por isso o percurso

muito maior do que devia ser. Descrevemos um arco, primeiro

em direcção a S-SW uns 12 kilometros, e depois uns 8, já

em rumo S, passando seis rios, caminhando sempre em terreno

muito ondulado, por entre lavras, e vendo todas as abas das

montanhas em redor cultivadas de mandiocas.

Entramos na Estação Serpa Pinto, Capello e Ivens, um pouco

depois do meio dia, tendo vindo a meia altura da elevação,

que tinhamos a descer para lá, o ajudante que tudo havia pre-

parado, para uma recepção que nos foi muito agradável.

XANDAUAJE





CAPITULO XII

NO CAUNGULA DE MATABA

Monaxôna uculonda ni mussau, anciã

uálonda ni muntu, ucuchibule mu
cássue «Quando a nossa resolução

depende da vontade de muitos, vi-

vemos como sobre brazas».

Estação—Serpa Pinto, Capello e Iveus:—Idêas muito geraes sobre a localidade, Estação e

povoação; o Caungula, explendido porco com que nos presenteia, e o que fica assente

logo, na nossa primeira visita; o nosso creado António rapta Joanna e as consequên-

cias resultantes; a chegada do Muatiànvua em palanquim, recepção eprompta coustruc-

ção dos seus acampamentos, e as más noticias que nos trouxe da embaixada que seguiu

para Loanda; apresenta-se a secção do sub-chefe, o carregador Augusto preso por Xa
Cussai, exigências d'este, providencias, roubos de missangas no deposito de Henriqueta

em nosso podçr e como obtivemos a restituição do roubo; o despacho dos emissários de

Calenga, audiência e as primeiras chuvas;—Conflictos com os Caungulas:—Desordens

entre os de Quissengue e os naturaes por causa do negocio da carne e consequências;

novos portadores de Quissengue, noticias que trouxeram, pedidos que nos fazem e res-

postas que se lhes dão; uma demanda com os Quiocos, a alegria destes, disposições

bellicas contra os Quiocos, sem razão de ser e consequências dos ânimos irrriquietos;

novo conflicto entre os Bungulos e os Caungulas, longas e amiudadas discussões e como

julgamos a cauza que nos foi entregue a contento de ambas as partes.—Lundas, Quio-

cos e Matabas:—Disposição e situação dos acampamentos dos alliados, as noticias do

oeste, a apresentação de Mona Congolo por um lado e de Quissengue por outro, as de-

lações que este continua a manter com os Matabas e as queixas d'elles contra as suas

exigências; um escravo de D. Thereza grande conselheiro dos calambas que se impõe na

politica do paiz; a nossa primeira visita a Quissengue, o que fica estabelecido e as des-

pedidas bebendo com elle; desordem entre o Muata Mussenvo e Quibongue e como in-

fluímos a pedido do Muatiànvua na conciliação entre elles; Quissengue obriga Xa Cus-

sai a dar-nos uma satisfação, como este nos paga o nosso procedimento: Quissengue

exige um boi a Caungula, as entrevistas de noute e os receios de guerra; os presentes

dos Matabas e as queixas de Lundas, Quiocos e Matabas entre si; um larvado, os mo-

tins e distúrbios que cauza, a sua morte á queima roupa, e as consequências a que deu

logar;—A faca de Xanama:—Os preliminares das negociações, o que alcançamos para

o resgate, combinações com o Muatiànvua e os seus quilolos, curiosidade e invejas pe-

lo que se paga pelo resgate; satisfação de Quissengue e dos seus, o merecimento da fa-

ca apreciado por diversos, grande audiência do Quissengue, contrariedades, einfim a

faca em nosso poder, alegrias e danças e a visita rnysteriosa que nos faz de noute o

Mona Quissengue; a cerimonia final suspensa por uma grande desordem entre Bungu-

los e Quissengues, grandes sustos, as nossas providencias, como tudo se harmonisa e a

conclusão da cerimonia;—O accordo:—Quissengue reconhece a soberania de Portugal,

auctorisação para uzar da nossa bandeira e tratado que com elle celebramos; as dispo-

sições dos Matabas dispensam os auxílios de Quiocos, Caungula paga < tombo » a Quis-

sengue, e retirada dos quibengues; os últimos serviços de Quissengue, despedidas, pre-

textos do Muatiànvua para addiar a partida, o nosso penar, como procuramos entreter



o tempo e uma idêa geral sobre a extracção do ferro e das cerimonias funerárias:]

—

Desanimo geral:—Boatos que circulam, inacção d'alguns dias, o Muatiânvua quer resi-

gnar e a Muári adoece; Quicotongo emissário dos Calengasqueixa-se contra os Lundas,

garante que seus amos preparam uma l>oa recepção ao Muatiânvua, e os receios d'este;

más noticias de além do Cassai, as desconfianças d'uns com outros e de Muatiânvua

com todos: fogem outra vez as mulheres de Paulo do Congo, as diligencias d'este, as

desculpas do Muatiânvua e os pretextos para não avançarmos; os segredos do Muatiân-

vua e dos seus conselheiros, concessão de mais alguns dias de demora de accordo com
os nossos collegas e o presente de meio boi; um aviso de Quissengue, as duvidas do

Muatiânvua, e a entrevista d"este comnosco na Estação e como nos impressiona a sua

retirada: chegam Paulo do Congo, Muteba, cabo António e Yunje e suas noticias; de-

sapparecem os afilhados do ajudante, as nossas exigências e como os encontramos; os

credores perseguem os devedores e a nossa intervenção; Joanna e António de novo em
scena; Paulo despresado e ridicularisado pelas suas mulheres e os projectos que con-

cebe sem resultado; Mestre António deixa-nos mais um afilhado e vai acompanhado de

Yunje; o pregão do Lubila e novos exforços para deixarmos a localidade;—Resoluções

irrevogáveis:— Descontentamento, intrigas e prevenções dos quilolos e a recusa de

Caungula acompanhar o Muatiânvua; conferencia com os nossos collegas e deliberação

tomada; os poitadores de Muxidi e de Xa Cambunje, como os primeiros foram intriga-

dos e fogem, e a nossa conferencia com o Muatiânvua e Muatas junto á nascente d*um

rio com sentinellas á vista; avança a Expedição, soccorro a Caungula condemnado á

morte, o que se faz na nossa aitzencia; pequenas marchas da Expedição, a nossa acti-

vidade e exforços para que o Muatiânvua avance; fuga de Muene Tembue. a indisci-

plina e debandada de alguns quilolos, as intrigas, o nosso regresso á Estação e os nos-

sos inúteis exforços a desfazer o que fora deliberado pelos consultores do Muatiânvua;

retirada de Xa Madiamba e as nossas providencias para regressar a Expedição e rece-

ber d*aquelle tudo que lhe entregamos para o Estado; conferencias com o Caungula, a

nossa firme resoiução de atravessarmos Mataba com as forças que vieram da Mussum-

ba e apenas os voluntários da Expedição que nos fossem indispensáveis e esperar na

Mussumba as ordens do governo de Sua Magestade; os preparativos para regresso da

Expedição, as despedidas dos nossos collegas e incidentes que ainda tiveram logar.



ESTAÇÃO—SEEPA PINTO, CAPELLO E IVENS

A elevação que nos offereceu o potentado da localidade, para

a occuparmos e o Muatiânvua, era por assim dizer, um dos mas

siços de maior base, no centro d'uma ampla e profunda bacia,

formada por uma série de cordilheiras, que, para os lados do

.sul, se destacavam nas suas sobreposições, sendo sempre mais

.altas as que se descortinavam mais affastadas.

Pela configuração do solo, o valle apresentava-se-nos como
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um labvrintho cie correntes de aguas e disposição do arvoredo

muito copado e viçoso, e também de culturas e de plantas

expontâneas, entre as quaes se destacavam bem, como em
grupos, o capim que principiava a rebentar. Para o lado de

leste, longe bastante, ainda nos era permittido vêr as innu-

meras aguas correndo para os lados do norte, a esconderem-se

por entre a densa floresta, entre a qual passava o largo Luem-

be. Na nossa baixa, corria em largas curvas, o Cachími, ramo-

principal dos affluentes, alguns d'elles tendo as suas origens

próximo, o qual, encostando á grande propriedade em que re-

sidia o potentado, se escondia á nossa vista, por entre esta,,

e lá dentro, como vimos depois, era mesmo mascarado este

rio, cuja largura, nas baixas aguas media mais de 50 metros,

pelo colossal arvoredo, certamente parte da floresta não des-

bastada, que parecia agora, com outra que se estendia naquelle

logar, ainda até ao Luembe, como que desenhando um isthmo
7

pois. deixando-nos vêr grandes claros para norte e sul, se nos

definia bem a sua ligação com o arvoredo que marginava,

aquelle grande affluente do Cassai.

Esta elevação, pouco tempo antes, como nos indicava al-

guns explendidos exemplares que ainda vimos e conheceram

os nossos, toda ella esteve cerrada duma frondosa plantação'

de mandiocas, da qual o potentado começou a dispor, logo

que se convenceu, que nós e o Muatiânvua, vinhamos residir

algum tempo no seu sitio, e principiaram a affluir aqui comi-

tivas de differentes pontos, por causa dos negócios do Mua-

tiânvua, julgando acertado coma sua gente fazer a colheita de

esta plantação, arrecadando os seus productos para o que elles

chamam dar de comer aos seus hospedes.

Aqui ficamos rodeados de montanhas, distantes, cultiva-

das, das quaes as colheitas se faziam segundo as necessidades-

e instrucçoes do potentado, que procurava assim evitar não só

conflictos com os naturaes, mas ainda a destruição das planta-

ções, porque estes faziam as colheitas salteadas, collocando logo

nas covas que tinham de fazer para a extracção dos productos
7

o que conhecem de melhor nos troncos da planta, para as es-
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tacar dando-lhe prompta producção, emquanto o aventureiro,

só se lembra de consummir, e entra ahi, positivamente, como

um ladrão que só lhe importa o roubo.

Nunca foi, em principio, nosso intento estabelecer uma Es-

tação neste sitio, e sim em terras dos Matabas, região inex-

plorada por europeus, na capital do grande potentado com
honras de Muatiânvua, o Anguvo Mucanza, margem esquerda

do Cassai, pois, na região dos Caungulas, tínhamos a—Luciano

Cordeiro—na capital do mais velho, a quem o de Mataba dava

titulo de pae. Era á Estação no Cassai a que projectamos

dar grande desinvolvimento, e fazer oceupar mais tarde, por

uma forca respeitável,— que queríamos honrar e tornar bem co-

nhecida—com os nomes dos nossos beneméritos exploradores

Serpa Pinto, Capello e Ivens, audaciosos camaradas, que atra-

vessando a Africa de costa a costa, de novo lembraram á Eu-

ropa, que nessas glorias africanas, nunca Portugal perde o lo-

gar que na primitiva conquistou.

Muito prepositadamente, não quizemos separar estes no-

mes, a preferencia ser-nos-ía difficil explicar; reunidos, repre-

sentam para nós, humildes obreiros da civilisação africana,

umaepopéa, uma era de actividade na Africa portugueza, uma

vida nova de grandes aspirações, emfim, uma regeneração no

nosso movimento colonial.

Vão decorridos \6 annos, e estamos reconhecendo a neces-

sidade duma nova insuflação, como a que representa a me-

morável data, 7-7-77 a que estão ligados os respeitados no-

mes d'aquelles heroes, para que não estacionemos ainda, para

que não nos deixemos avançar pelos estrangeiros, quando en-

tre nós, se encontram tão boas actividades, tão boas educa-

ções e não menos valiosas nem menos destemidas.

O assassinato de Mucanza e a força das circumstancias po-

rém, obrigaram-nos a permanecer aqui por algum tempo e

para não deixarmos de prestar a devida homenagem aquelles

nossos tão distinctos camaradas, eis como justificamos anteci-

par-nos, e fazêl-o naquella localidade, lat. a S. do Eqr. 8.°

20\ -4", e long. a E. de Green. LU .
31'. 18".
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Era mui singelo o monumento e que o tempo logo destruiu,

mas resta a commemoraçâo respeitada, e se as nossas indica-

ções, numa arvore secular, á frente da residência do poten-

tado, com aquella desapparecerem um dia, nos archivos ofn-

.ciaes do Paiz, o nosso tributo ahi se conservará.

Assentava a Estação no sopé, do lado do nascente, tendo

.deante de si, a larga bafxa que em declive mui suave, termi-

nava pelo Cachími, deixando-nos completamente desaffronta-

dos até á anganda do potentado, uns quatrocentos metros de

distancia para o lado norte.

Numa altitude de 877 metros, acima do nível do mar, fo-

ram levantadas numa mesma linha de frente, ma ; distanciadas

umas das outras, trez barracas, de grandeza regulares, a indis-

pensável, aos alojamentos e accommodações do material a car-

go de cada um dos expediconarios europeus.

A 1

frente d estas reservou-se um vasto largo, ao centro do

qual, em um bom mastro, todos os dias de sol a sol, fluctuava

a bandeira nacional. Os acampamentos do nosso pessoal, con-

stituindo grupos isolados, segundo os fogos, distribuiram-se em
torno da Estação, a começar pelo lado sul do largo, ficando

, esses fronteiros á povoação principal, e seguindo pelos nossos

fundos, sobre o declive da elevação, como postos, de vigilân-

cia, destacando-nos dos acampamentos do Muatiânvua.

A ca^a central era repartida de modo que á frente ficava,

o nosso alojamento particular e a casa de trabalho, que se

podia chamar secretaria e onde recebiamos as visitas, e ao fun-

do, em todo o seu do cumprimento, uma arrecadação geral de

cargas que ao mesmo tempo, era o corredor de passagem da

secretaria para aquelle alojamento,

Na casa á direita já encontramos o ajudante installado, com

, o seu gabinete photographico, e casa de trabalho, a sua pe-

quena officina d'um curioso mechanico, onde se entretinha

uma grande parte do dia.

Concluiu-se, quando chegamos, a da esquerda, para o sub-

chefe, reservando-se o seu alojamento particular e dividindo-se

„o restante para a pharmacia, arrecadações das suas collecções
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botânicas e gabinete de trabalho, onde dispoz os instrumentos

meteorológicos e outros, de trabalhos a ^eu especial cargo.

Tendo conhecimento o ajudante, pelos nossos bagageiros,

que tinham partido ainda de noute, que nós não podíamos es-

tar longe, apressou-se em nos preparar uma recepção que nos

surpn hendeu.

Um tiroteio de fuziiaria, bem sustentado, annunciou ás po-

voações que nós já vínhamos descendo para a Estação, e quando

aqui entramos com o ajudante, que nos foi esperar ao cami-

nho, os curiotos, mulheres, homens e creanças, se estavam

reunindo para nos ver, e ao seu uso, demonstravam ser motivo'

de satisfação a nossa vinda.

Andávamos vendo as edificações, que o ajudante quiz vísse-

mos antes de principiarem a entrar as cargas, para qualquer

modificação que fosse necessário fazer-se, o que não foi pre-

ciso, e deram parte de ter chegado o immediato do potentado

que vinha em nome d'este cumprimentar-nos e já nos trazia

algumas cargas de mandiocas e de bombos e o que muito mais

apreciamos, um bello porco, que se á nossa vista não faz-ia dif-

ferença dos bons que se vêem em Lisboa, no gosto não lhes

era inferior, e na situação de esfomeados pela alimentação

carnívora, de todas as formas por que se cosinhou, achamos

a sua carne sempre de apetite.

O ajudante, que pela sua muita pratica na vida do sertão,

sabia e tinha o cuidado de educar os cosinheiros a seu modo,

(Furna creança fez elle uma especialidade, aproveitando bem

dos recursos da terra, e apresentou-nos ás 4 horas, um jantar

que nos fez esquecer completamente onde estávamos e o triste

futuro que nos estava reservado;—uma boa sopa de feijão

com a cabeça do animal, prato que só por si, seria um grande

jantar naquellas alturas, um prato de carne guisada com abó-

bora adubada á africana, com que ia magnificamente o infunde

manipulado a preceito, um outro de lombo assado sobre as

brazas, acompanhado de broa de milho, que era uma delicia,

e por cima de tudo isto, bananas frescas, assadas, fritas e enr

doce, e da sua grande arca, lá fez sair ainda um pedaço de
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queijo dos melhores tempos, e uma essência de café por elle

arranjada e conservada em frasco da qual duas pequenas co-

lheres era sufficiente para uma chávena, e por ultimo, ainda

nos apresentou um licor que obteve distillando canna num
alambique por elle engendrado, com uma essência qualquer,

que nos soube muito bem.

Depois d'um tal jantar, era dever não reservar para mais"

tarde os nossos agradecimentos ao Muata Caungula, pelo seu for-

midável presente, e confessamos que tão boas foram as infor-

mações que cTelle nos deu o ajudante, que também tinhamos

,
curiosidade de o conhecer, pois, de mais a mais, acrescia não

virmos bem dispostos a seu respeito, affigurava se-nos pelo

que nos constava do seu procedimento, com respeito á causa

de Xa Madiamba, que não era homem que podesse merecer

confiança.

Enganar-nos-iamos? Depois do nossa regresso, e ainda hoje,

lendo o que temos registrado a seu respeito, e note-se que nos

obsequiou bastante, conscienciosamente, não podemos respon-

der a esta interrogação.

Avisado de que nos dirigiamos para a sua chipanga, veiu

receber-nos á portada, e guiou-nos para uma praça interior,

logar que reservava para as suas conversas particulares á som-

bra de uma grande arvore, onde, sentado no seu banquinho,

gosava um bom fresco.

Como sempre o vimos, foi retratado ; apenas trajando um
bom panno de chita escura, que o envolvia da cintura até á

altura do delgado da perna, sustentado á cintura por uma es-

pécie de correia por elle feita. O cabello usava-o curto; apenas

se lhe via ao pescoço uma fiada de contas grossas azues, no

braço esquerdo o lucâno de Muata e no delgado da perna di-

reita a lucanga, na mão esquerda o inseparável mucuali, mas

sem a maia, o talabarte para suspensão. Nada mais simples,

mas ninguém o acreditava por pobreza, pois todos o conhe-

,ciam como o Muata mais rico da região de baixo, (do norte).

A sua altura era mais do que regular, bem proporcionado,

7
nutrido e forte, ventre largo e saliente, feições regulares, olhos
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pequeno?, que não condiziam com a grandeza do rosto, mas

-vivos, a fazer esquecer essa desproporção, de falias brandas,

um sorriso sempre alegre, de modos muito bons, sem oxigen-

>cias, sustentando bem uma conversa, sobre tudo e sobre todos,

indicando um conhecimento pratico do viver social, sabendo

insinuar-se, tomar-se agradável, e, todavia, nós, tal era a pre-

venção, fizemos sentir-lhe por vezes, que elle queria parecer o

que não era, pensava d'um modo muito diverso, do que mos-

travam as suas palavras e os seus modos.

Agradecemos os seus

cumprimentos, o seu pre-

sente e a sua boa hospita-

lidade, dispensada a todas

.as nossas diligencias, e as

relações que elle e todos

os seus estavam mantendo

com o pessoal da Estação,

e mostramos ser nosso de-

sejo que estas se conservas

sem,, porquanto, infeliz- r
\

mente, para elle e para nós,

tínhamos de permanecer

no seu sitio mais tempo do

que queríamos, visto os se- '^
=

: 2
nhores de Ma taba, mal ^zzS.
aconselhados, estarem de

dia para dia levantando no -

vas difficuldades á passagem do Muatiânvua.

Sem hesitar, respondeu-nos logo, que nada tínhamos a agra-

decer, porquanto os obsequiados teem sido os súbditos do

Muatiânvua, pelo muito que estávamos trabalhando pelo bem
das suas terras, o que elle muito bem sabia apreciar, pois

antes de tomar conta do estado, que governava por eleição do

seu povo, era negociante e andava sempre no caminho do

Cuango, e por vezes fora ao estabelecimento de Carneiro &
.Machado, no Quimbungo, e para sair-se abem de todos os seus

CAUXUULA
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giros, foi preciso saber viver bem, com Iodas as tribus, Quio-

cos, Lundas, Minimgos, Xinjes, Bangalas, e Peindes.

Na occasiâo, sentia ser muito pouco do que podia dispôrr

para nos receber como queria, por ser difficilima a ^ua situa-

ção entre os Matabas, Lundas e Quiocos, que todos a elle re-

corriam para comer, e não podia deixar de os obsequiar, muito-

principalmente a Ianvo * que era preciso ir collocar na Mus-

sumba, pois nunca o Estado esteve tanto tempo sem Mua-

tiânvua.

O Ianvo, continuou elle, desde que chegou até aqui, sem

opposiçâo dos Quiocos, o^que todos receavam, não tem agora-

que ter duvidas em avançar; o Ambinji, o Cacunco e os prin-

cipaes calambas, ettâo promptos a recebel-o muito bem e

acompanhai- o até ao Cassai, esperando que elle despache pri-

meiro, como bons amigos, os Quiocos, que receberam múfi, para<

vir aqui, esperar as suas ordens.

Pareceu-nos, que logo nesta visita de mero cumprimento,,

tentava elle conhecer da nossa disposição com respeito a Ma-

taba, porquanto, procurou sempre fazer incidir a conversa so-

bre o que mais lhe importava, chegando a dizer-nos que as

informações que tinha, sobre a gente que se tem apresentado-

ao Muatiânvua, não eram boas; essa gente era a peior dos

Ampuédis, e por isso o grande Calenga, o Ambinji, tem to-

mado as suas precauções, procurando as allianças de Quissen-

gue e de Muxidi.

Todavia, proseguiu, como o Muata Majólo aconselhou o seu

amigo Ianvo, chamar a si, o Quissengue, o Muíocoto e outros

potentados quiocos, já aquelle e Cahunza, conhecem ter muito-

perdida a sua causa, e não terem força. Cahunza fugiu e Am-
binji já aqui tem mandado por vezes os seus portadores, para-

que lhe diga onde está Ianvo, e o informe do que saiba de

suas intenções, o que até agora não tenho feito, porque este

ainda não me disse o que está no seu coração.

1 O Caungula, tratou sempre o Xa Madiamba, na sua ausência, pelo

seu appellido Ianvo.
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que todos pedem ao Muata Majólo, e com muito interesse,

é aconselhar o seu protegido que não se demore muito aqui;

despache os Quiocos com brevidade, para evitar intrigas e

não precisar do seu auxilio querendo ir já ao Cassai encon-

trar-se com os da Mus&umba, que o esperam, e não é bom
muita gente no sitio, porque depressa se acabam as man-

diocas.

Sendo auxiliados pelo Muáta, respondemos, muito se po-

derá conseguir como deseja, porque o Muatiânvua respeita os

Muatas de lucâno, e sobretudo ha de attendel-o por causa

das suas relações constantes com todos os calambas, e quando

nos convença, não ser necessário o auxilio de Quissengue, e se

tenha retratado a faca, que elle tem em seu poder, contra os

quilolos do Muatiânvua, envidaremos todos os nossos esforços

para que elle e todos os seus retirem.

Mas repare o nosso amigo, continuamos, que Quissengue

vem para aqui, mais pelo pedido de Ambinji, que por o nosso ou

do Muatiânvua, pois de nós, não pode receber gente, porque

a nào temos, e de Ambinji ha de exigir-lha e não desiste em-

quanto lhe não entregar uma certa quantidade.

Pela nossa parte, a vinda de Quissengue, interessa-nos para

que, as questões entre Quiocos e Lundas, áquem do Cassai, ces-

sem de vez, e quando isto se alcance, tudo mais depende pelo

menos de Cacunco e dos principaes calambas, porque com Am-
binji e Cahunza não contamos.

E indispensável encontrar-se com Mona Dinhinga, e no em-

tanto, cumpre aos velhos que estão comnosco, uma grande vi-

gilância sobre os seus rapazes, para não fazerem bulhas com

os Quiocos, pois nos devemos lembrar que is^o seria, dicala

diá cássue mu fundanga «uma braza sobre a pólvora.»

Tem muita razão o Muata Majólo, no que diz, e pela minha

parte, fallo já, para que o não estranhe: aqui, na minha chi-

panga, só está a gente que me é inteiramente indispensável,

umas 40 armas, alguns velhos e servos; tudo mais está do

outro lado do rio e até além do Luembe, pois todos receiam

da presença do Muatiânvua, por ser da praxe, o Muata do
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sitio, não ter vontade deante (Telle, e só obedecer ao que este lhe

determinar, dispondo elle de tudo que queira, até das vidas

dos habitantes.

As raparigas que me pertencem, essas eu mesmo as fui

esconder no mato, porque sei de que sáo capazes os Lundas,

muito principalmente quando acompanham um filho do Mua-

tiânvua. E sobre este ponto, continuando a discorrer, ainda

nos disse, que tinha adoptado aquella medida, para evitar mo-

tivos, que dessem logar a conflictos dos seus, com òs que vinham,

com Ianvo e com os Quiocos.

Como nos despedíssemos, quiz ser amável, mostrando-nos

a sua chipanga, um vasto recinto rectangular, com um grande

fundo, que se estendia sobre uma rampa até ao rio, e passava

ainda além d'este, tudo cercado pela frente e lados, por fortes

palliçadas revestidas de folhagens e algumas trepadeiras ordi-

nárias. Pelo interior, diversos compartimentos pelo mesmo sys-

tema de palliçadas e dentro, grupos de cubatas de formas di-

versas, destacando-se as redondas de altas cúpulas, moradias

de homens com graduação no estado e também de mulheres

consideradas. Da portada seguia uma rua larga e directa ao

rio, dando serventia, para ruas lateraes, e aquella e estas, de

distancia em distancia, eram interceptadas por tapagens, quando

convinha.

Vimos alguns largos e pateos, na parte principal, em muito

asseio, e já na rampa grupos de plantações, entre os recintos

habitados, mas rasteiras, abóboras, feijão, amendoim, tabaco

e também bananeiras, mas próximo do rio viam-se os milhos

grosso e miúdo. Em differentes pontos lá estavam, apezar

de vasios, os curraes e espaços reservados, para gados e crea-

çoes, que ellè fez passar para o mato por causa dos roubos.

As habitações de formas diversas, tinham regulares dimen-

sões tanto em área como em altura, bem revestidas de capim,

sendo a doparlatoriodo Caungula, de base circular, grande raio,

cúpula muito alta, que assentava sobre grossos pontaletes em
roda de casa, formando uma larga varanda ou galeria exte-

rior, onde se estava bem, á sombra e á frasca. As paredes da
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casa, pelo lado interior, eram forradas por largas e compridas

esteira"3
, 2,5 a 3 metros. *

Foram estas as*melhores e mais artisticas que vimos em
toda a região que percorremos, desenhos, geralmente de ani-

maes, bem distinctos pelas cores claras e escuras que se des-

tacavam no fundo.

Pediu-nos para lhe cedermos algumas das nossas sementes

de hortaliças, que sabia termos dado a Quiocos e Lundas,

que nào eram mais nossos amigos do que elle, o que com

muito gosto nos promptificamos a fazêl-o, quando apparecesse

jpela Estação.

A frente da chipanga, o grande largo, era coberto por uma
abobada de verdura, as mui fartas copas de altaneiras arvores,

que a gravura não representa para melhor se fazer idéa da

vista da chipanga.

Vinhamos já retirando e entregaram-nos um officio do sub-

chefe, que nos dava parte que Manuel Ignacio se queixava

que António, o nosso creado, que por convalescente deixamos

no Chicova, raptara Joanna, a sua mulher, e soubemos que

esse casal já tinha chegado á Estação.

Os amores de Joanna com António eram antigos, sendo

mais notórios no Valle das Amarguras, quando Manuel foi com

sl diligencia a Malanje buscar supprimentos para a Expedição,

mas depois do regresso d'este, não se fallou mais nisso, até

pouco antes, de António adoecer na Estação— Conde de Fi-

calho— quando começaram as questões de Manuel com o José

Grande, tio da Joanna.

Adoecendo António, entendeu esta. ser sua enfermeira, e

quando ia á cubata para comer, era certo ter questão com Ma-

nuel, porque este conhecendo-a gravida, lhe dizia ser o filho

de António e não d'elle.

Quando António principiava a convalescer, participou-lhe

Joanna das zangas que se tinham dado entre ella e Manuel e

.que estava disposta a romper de vez com elle. Como António

vivia em communidade com elles, por vezes teve de intervir

nas suas disputas, chegando a ameaçar Manuel, tomando o par-
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tido de Joanna, o que mais o exasperava, chegando as coisas-

a ponto de António lhe dizer, que estava prompto a pagar

a offerta que dizia ter dado em Malanje aos parentes de

Joanna, para com ella viver maritalmente, mas que não que-

ria vêl-o mais onde elle estivesse, e que se retirasse.

Viera o António ter comnosco na viagem do Chiumbue para

esta Estação e soube no Chicova, onde o deixamos para des-

cançar e partir no outro dia, por ter sido longa a jornada, que

Joanna continuava sendo maltratada na sua ausência, esperou

por ella, ouviu-a, e depois d'uma grande questão com Manuel^

disse-lhe: «como v. não tem juizo, Joanna não volta para a

sua companhia, passe por cá muito bem, se for homem capaz

de ma disputar, venha atraz de nós.»

Joanna muito resoluta, participa-nos que não voltava a fazer

vida com Manuel, que estava no peccado por causa de ter ce-

dido aos seus rogos, pois tendo sido mulher de seu pae até

que este morreu, nunca podiam viver bem maritalmente. Elle
r

teimoso, insistiu com os seus parentes, a quem pagou a oíferta
7

e como deixavam o sitio para vir nesta viagem, despediu-se

do morto e cedeu a ir esperar Manuel em Catalã, onde teve

logar o seu enlace.

Entre nós, disse-nos ainda, intromette-se o espirito do pae
T

e não podemos viver três dias bem, sempre desordens, nem
eu sou mulher que lhe convenha, nem elle o homem que me
possa domar nos seus caprichos, uma mãe não pode obedecer

ao seu filho.

Tudo isso, lhe respondemos, devia ter pensado antes de se-

íuntar com elle, mas são negócios de que não queremos saber; o

que nos importa, é o socego do acampamento, e portanto, se

não quer viver com elle, arranje as coubas por forma, que

não nos apresentem mais queixas contra si, aliás teremos de

providencear de modo que não lhe pode ser agradável.

Se me dá licença, diz-nos, vou para a companhia do carre-

gador Cuquemba, que é meu irmão, e elle bem tem querido

harmonisar-nos, mas tem visto que é impossível. Pois vá, mas-

primeiro é preciso ouvirmos Manuel Ignacio.



DESCRIPÇAO DA VIAGEM 695

Este pedia que ella voltasse para a sua companhia, pois

•entre elles nâo tinha havido mais do que uns arrufos de que

«lia foi causa; que era verdade que tinha ciúmes do António,

por ella não querer agora viver com elle. E não quero, res-

pondeu Joanna, porque v. me insulta e é o espirito de seu pae

-que me está castigando.

Não podíamos perder tempo, e entregamos esta questão a

um tribunal composto de Manuel Cuquemba, Augusto Jayme

•e António Bezerra, mostrando que desejávamos se conseguisse

conciliar os três para não termos de intervir.

Durou alguns dias e^ta pendência, registrando nós por ve-

zes episódios, que se tornaram o alegre das scenas, que natu-

ralmente se deslisavam naquelle meio, em que se nos afigu-

rou, anos, os civilisados, termos de reflectir, porquanto, repe-

tem-se factos, que não nos sendo estranhos, todavia, admira-se

«que no seu fundo, sejam expontâneos entre aquelles povos, e

todavia, a fornia porque se narram, as palavras com que os

-descrevem, é que realmente nos faz ciêr na originalidade.

O senhor major tenha paciência, dizia-nos muito particu-

larmente num d'esses dias, o Manuel Ignacio; eu sou muito

amigo de Joanna, e é por isso que sou importuno, mas ella

;anda enfeitiçada e foi o José Grande quem lhe virou o cora-

-çâo para o António, tornando-o meu inimigo, pois antes, nós

vivíamos bem todos os trez, e agora, ella apresenta-se gra-

vida e não é de mim! Será isto por ella ger minha madrasta?

Ella diz que sim e como madrasta me quer tratar, chegan-

do a correr atraz de mim para me bater com um. pau, dizendo

que eu a metti no peccado.

Ella que venha para casa e o António, que continuemos a

viver todos juntos como em principio, mas a Joanna reconhe-

ça que saiu de Malanje, minha mulher e não minha madras-

ta, e que assim devemos entrar em Malanje, e emquanto ao

filho, lá em Malanje ha bons angangas que podem advinhar

quem é o pae, e se não foro António, ficarei eu sendo o pae.

A nossa paciência, como os leitores terão notado, estava

perfeitamente amoldada ao meio, e nós, que por mais de dous
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annos tínhamos exercido o cargo de administrador de conce-

lho, aqni, reconhecemos qne o nosso procedimento não podia

subordinar-se ao que entre nós é regular, retrocedíamos facil-

mente a nivelar-nos com quem tínhamos de tratar, visto não

nos ser dado, num momento, puchal-os até nós, e era por isto»

que os nossos collegas, por mais d'uma vez nos disseram, que

nós nâo tínhamos pressa em concluir a commissão, porque vi-

víamos satisfeito entre os selvagens.

Ouvindo Manuel Ignacio, perguntamos, se já tinha apre-

sentado Lquelle alvitre ao Bezerra e se este e os companhei-

ros alguma coisa tinham feito no sentido das nossas recom-

mendaçoes, e como dissesse nâo ter fallado com Bezerra, acon-

selhamos que o procurasse da nossa parte, e tratasse com elle

d'aquelles negócios, segundo os seus usos, e quando nâo che-

gassem a um resultado a contento de todos, então tomariamos-

a deliberação ou de os despedir a todos três, ou de os sepa-

rar completamente até Malanje.

Bezerra, um dia, veiu afflicto procurar-nos, entregava a

causa de Manuel Ignacio, porque nâo tinha cabeça para atu-

rar malucos, e pede-nos licença, para acompanhado de dous

soldados, ir prender Maria, a sua companheira, que fugiu para

o mato.

Eis o caso: de madrugada passando Joanna pela sua cuba-

ta, Maria esteve aconselhando-a para que deixasse o António*

e voltasse para o seu companheiro, acabasse com aquellas in-

trigas, que traziam todos desassoccgados e a nós muito zan-

gados; e ella não só a descompoz, mas foi dar parte ao Antó-

nio que veiu insultar Maria: «quanto recebeu v. do Ignacio

para lhe fazer esse serviço?» etc. A Joanna que veiu com o

António assistir á sua obra, porque lhe parecesse pouco o-

que este dizia, cresceu para ella, engalfinham-se uma na ou-

tra ao sopapo, grande chinfrim, onde entra o coxo Bezerra de

cacete em punho, que as poz em debandada, fugindo então a

Maria, dizendo que ia matar-se, e sem ao menos ter cosinha-

do o seu almoço, estando elle a rabiar ainda com vontade de

comer.
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Convenceu-se facilmente que seu sobrinho Agostinho lhe

arranjaria um almoço, que não devia ralar-se em procurar Ma-

ria, para vir para casa, pois, quando também tivesse vontade

de comer, ella viria.

Não houve remédio senão chamar os três, pois, além de Bezer-

ra, já os Loandas não estavam satisfeitos, porque Manuel, quando

se descobriu um roubo de missangas de que adeante falíamos,

aproveitou a occasiào de propalar que a sua Joanna, em tem-

po, recebera do António, muitos presentes de missangas, pelo

que tivemos de interrogar este sobre tal roubo, a que provou ser

estranho e d'ahi o conflicto entre diversos, o que ia tomando pro-

porções de gravidade.

Foi esta uma sessão magna, em que Manuel confessa ter

andado mal, mas que Joanna era a culpada, o António sem-

pre o tratara muito bem, mas ella é que o ia desinquietar, e

agora apresentava-se gravida sem elle saber como.

Joanna, rindo se, chamava-lhe tolo, e por isso mesmo o não

queria para seu barrigão; que era um desalmado em querer

negar o que era obra delle. Então, lhe pergunta, medindo-o:

«v. tem algum deífeito para não fazer o que fazem os outros

homens? Sou sua companheira ha dous annos e nunca lhe co-

nheci deífeito algum! v. não vê, que dizendo i^so aos seus

amigos, está mostrando que é um homem incapaz? Não o quer?

Sabe que não é seu? Escusa de andar a apoquentar o senhor

major para eu voltar para a sua companhia, eu não posso es-

tar ao mesmo tempo em dous corpos, já estou no peccado por

ter vivido com o filho do meu defunto, por v. ser teimoso; não

quero agora deixar o pae do meu íilho por sua causa.»

Mais se complicara a questão, com os disparates de Manuel,

e Bezerra não se poude conter: «Vê meu patrão, como esse

homem perde uma milonga? não parece ter estado ao serviço

dos brancos! Uma mulher da Lunda lhe faz recolher a falia,

é por isso que nós nada fizemos, e entregamos a causa ao

meu patrão.»

Por este gosto continuaram as allegações dos trez, por

muito tempo, chegando António a tornar- se pouco digno da
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nossa paciência, pois insistia: «Manuel diz que o filho é meu,

pois é, e eu não posso consentir que elle maltrate a mãe; não

me importa que elle procure feiticeiros para me fazerem mal,

nào tenho medo. Joanna agora é minha, não vae para a com-

panhia d'elle, quer que lhe pague a offerta? vamos a contas, o

velho Cuquemba sabe o que v. me tem comido.»

Nào sendo possivel harmonisarem-se, dissemos, pensem até

amanha no que estamos resolvidos a fazer, entregamos Joanna

ao Suâna Mulopo do Muatiânvua, visto ser sua sobrinha, até

que encontremos algum portador para Malanje, que com elle

ali ha de regressar, e fica expressamente prohibida Joanna

de voltar á Estação, Manuel e António cada um trate de

viver socegado no seu acampamento, e aquelle que for impli-

car com o outro, tenha ou não tenha razão, será amarrado e

só o tiraremos das cordas em chegando a Malanje. Podem re-

tirar.

Antes da noute apparece-nos Bezerra com Joanna, dizendo

que esta queria lavar-se, e nós, surprehendidos, ficamos algum

tempo a olhar para elle, pensando logo, que se tratava de al-

gum uso do gentio, que elle não se atrevia a dizer-nos e es-

perava que o interrogássemos.

O rio não está longe, pode lá ir quantas vezes quizer. En-

tão com o seu costumado riso alvar, diz elle, não é isso meu
patrão; trata se de pôr termo á contenda, indo ella para a

companhia de Manuel Ignacio.

Tinham decidido os três, que o filho de Joanna, não podia

deixar de ser do Manuel, por muitos razões, sendo a mais ex-

travagante a de que as responsabilidades únicas do António só

podiam ter logar de abril a agosto do anno anterior, tempo da

ausência de Manuel, durante o qual este lha confiara, susten-

tando-a e vestindo-a; tinham passado onze mezes e a gravi-

dez era de quatro; o Muene Congo, o grande Paulo, que foi

consultado, depois de estar fechado mais de uma hora, fallando

com os seus espíritos, assim resolvera, e já não havia que du-

vidar.

Manuel agora tem de pagar a Paulo, a lavagem de Joanna,
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porque não pode estar no corpo de António, eniquanto não nas-

cer a criança e recebêl-a em sua casa como sua companhei-

ra, também não pode intrigar com António, com quem tem de

viver na mesma amisade, para não fazerem a infelicidade da

-criança.

Foi esta uma solução de que não nos lembramos e por ser

do agrado de todos os trez, nos contentara, porque demais já

estávamos sentindo as faltas dos cuidados do António para o

.que era nosso.

Sim senhor, respondemos nós, agora acreditamos que e

Paulo é um grande sábio, que se lave bem a Joanna e nos

traga o socego para todos, e nós bem d'elle carecemos, para

tratar d'outros assumptos.

A lavagem ainda não se fez tão promptamente como era

de desejar, porque Manuel estava aíHicto pela entrada de

Joanna em casa, e esta ladina, aproveitava-se da folga que lhe

davam os taes banhos de aguas com diversas plantas, para

lhe fazer perrices. Uma vez veiu Manuel queixar-se que An-

tónio e Joanna, seguiam juntos em direcção á chipanga do

Caungula, e pouco depois Joanna, que veiu do acampamento

do tio, queixa-se que Manuel com aquella intriga lhe estraga

•o eíFeito do banho e atrazara tudo, segundo o que dizia o mes-

tre; outra vez entra Manuel muito esbaforido na secretaria,

onde se atira para o chão, dizendo que o António o quiz ma-

tar com uma faca, e ainda não nos tinha dito tudo o que se pas-

sara, e entra aquelle perguntando-lhe se estava doido?

Então nós vamos muito bem ao Caungula, para comprarmos

•carne para a nossa comida, e quando eu estou a ajustar, v.

.sem nada me dizer, quando vou para fallar-lhe, deita a fugir

as carreiras e só pára aqui? Somos amigos dentro de sua casa

e cá fora anda a intrigar-me, querendo fazer-me passar por

.seu inimigo?

Eesponde Manuel: eu tenho pensado que v. não pode estar

•contente que a Joanna volte para a minha companhia, e como

chegou com a sua faca ao meu pescoço, e fez menção, no

d'elle, pensei que queria já matar-me.
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Dizia elle, estas palavras, mas áquella menção, Antonio r

suppondo que elle ia tocar-lhe na cara, atira-lhe uma bofe-

tada que o atordoou, ao mesmo tempo que lhe chamava tolo^

Separamos os contendores, mandando retirar Manuel e pren-

dendo o António na casa das bagagens, o que não agradou a

Joanna, que foi logo perguntar ao Manuel se tinha formigas

na cabeça ou alguém o enfeitiçara? Se isto acontecia antes

delia voltar para a sua companhia, melhor era não pensar

mais em juntarem-ee.

Mandou Ignacio pedir que posessemos em liberdade Antó-

nio, pois assim o recommendava o mestre Paulo, e nós chama-

mos este velho raposa, para lhe recommendarmos que desse o

ultimo banho a Joanna, para acabar aquelle negocio de vez.

Foi uma pendência esta que durou mais de quinze dias e que, de

quando em quando, se fazia lembrar, manifestando-se que não

estava muito conforme com as adevinhações de mestre Paulo.

Pondo de lado este incidente, voltemos ao dia da nossa che-

gada á Estação, porque ainda na noute d'este dia, já estáva-

mos deitados e deu-nos parte o interprete do ajudante, que o

Caungula o chamara para nos prevenir, que o Ambinjifez to-

car o mondo, para que todos os calambas se reunissem com a

sua gente armada, no sitio de Xa Lunvundo, pois ainda de

noute queria que todos passassem o Luembe, e fossem atacar

Xa Madiamba no Chicova: que, pois, providenceassemos nós
T

sobre a defeza do nosso filho.

Decerto nos queria sondar aquelle homem, conhecer da im-

pressão que nos fazia uma noticia de tal ordem, que logo reconhe-

cemos ser de ingénuo, epor isso o interprete lhe foi dizer, que

continuamos a dormir descançados e fizesse elle o mesmo, por-

quanto, o Muatiânvua, estava mais bem defendido do que nós,

e trazia um bom feitiço que lhe demos para afundar todas as

canoas.

Na madrugada do dia seguinte, muito mais cedo do que po-

díamos esperar, sentia-se já muito perto o chinguvo do Mua-
tiânvua, o qual teve uma entrada imponente na localidade^

indo, uma parte do nosso pessoal e uma força do Caungula, es-
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peral-o ao subir para a elevação, onde elle devia traçar, como de

costume, a sua anganda, para lhe fazer as honra?, que elle

muito gostava, e no que se inutilisava uma boa porção de pól-

vora, com as taes descargas.

Vinha sentado no seu palanquim, farda-casaca, encarnada

com gola e canhões de velludo verde bordados a ouro fino,

grande panno de casimira da mesma cor guarnecido também

de galões e grandes estrellas, do mesmo ouro, apertado na cin-

tura com uma banda carmezim e ouro, collete de setim bran-

co bordado a fio de prata, e na cabeça, além dos seus distin-

ctivo?, o diadema de pedras, e espetado, inclinado para traz, o

grande pennacho de compridas pennas carmezins, polainas

encarnadas guarnecidas com estrellas e lantejoulas douradas

como tinha o panno, este e aquellas obras feitas pelos nossos

alfaiates. Trazia a caçadeira de dous cano^ deitada a um lado,

a espada a outro, o revolver á cintura e o mucuali na res-

pectiva maia, suspenso sobre o hombro esquerdo.

Doze homens transportavam o palanquim, trez em cada ex-

tremidade dos varaes que eram bastante salientes. A comiti-

va seguia na ordem do costume, sendo animada a marcha,

com os seus gritos e assobios, barulho de instrumentos e can-

toria allusiva á chegada do Muatiânvua.

Acompanhados do Caungula, fomos ao seu encontro, e to-

dos abriram logar para podermos ir junto d'elle, que fez parar

o palanquim e nos estendeu logo a mão, mostrando-se muito

satisfeito de nossa amabilidade. Caungula sentou-se no solo

raso, e tratou logo de branquear a cara, peito, hombro e bra-

ços, com a ampembe que levava comsigo; rebolou-se sobre

a terra, demorando-se algum tempo de barriga para o ar, e

de quando em quando, com punhados de. terra, esfregava acara

e corpo, manifestando assim a sua humilhação, e com as ex-

clamações da praxe, saudava-o, e considerava-se feliz em vêl o

no seu sitio, pondo logo á sua disposição, tudo o que lhe per-

tencia e a sua própria vida.

O Muatiânvua agradeceu, e com a pose que lhe era trivial,

disse algumas palavras do uso, esperando que tivesse esco-
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ihido um bom logar para estabelecer a sua anganda. Caungula

encaminhou os do palanquim alguns passos mais para a frente,

e o Muatiânvua ainda dentro d'elle, dirigiu o traçado do acam-

pamento. Foi arriado então o palanquim sobre uns paus a não

assentar no solo, e emquanto os da sua comitiva trataram dos

serviços do uso, ficando só com o muzumbo e com os seus par-

ticulares, fallou com Caungula, sobre como desejava se fizes-

sem as principaes construcçôes, para o que este estava pre-

venido com material e pessoal indispensável, reunido ali pró-

ximo, e num instante foram dadas as ordens e se principiaram

as construcçôes.

Conversando comnosco, fez nos sciente que na véspera che-

garam mais 20 armas de Caungula e de Cumbana, e que o

emissário do Caungula lhe dera a má n.oticia, que tendo pas-

sado o cabo 18 muito bem o rio Luchíco, o seu representante

Muteba, que ficou com os seus no Mansai a beber malufo, nun-

,camais se poude encontrar com os nossos. Os Quiocos, na mar-

gem d'aquelle rio, duvidaram que tivessem licença do Mua-

tiânvua para irem juntar-se ao cabo, suppozeram-os fugidos

e ficaram presos, esperando que o Caungula alguma cousa

dissesse a tal respeito.

Mais uma contrariedade que nos incommodou, muito prin-

cipalmente, por o cabo não ter feito o que lhe ordenamos; es-

perar a embaixada no Caungula, e não mais a deixar a sós até

Loanda. Era mais uma tentativa frustrada e certamente o par-

vo do cabo, pensamos nós, vae seguindo, sem lhes importar

com aquelles homens e lá vae entregar a correspondência em
Loanda ao governador geral, e sabe Deus os disparates que

lhe dirá, querendo justificar-se de os não ter acompanhado.

Na companhia do Muatiânvua vieram os emissários de Quis-

sengue e de Ifana Calenga, que em nome de seus amos, o fo-

ram cumprimentar no sitio do calamba Angombe que só o de

viam deixar, depois de o ver acampado no Caungula, mas para

seguir precisavam dos respectivos despachos, para o que nós

.e Caungula nos interessamos.

Pouco depois de chegar o Muatiânvua, entrou na Estação o



DESCRIPÇAO DA VIAGEM 703'

sub-chefe com a sua secção, e tivemos a desagradável noticia

que Xa Cussai, vendo o carregador Augusto que ficara doente

no Cassenga, lhe exigiu o pagamento da parte que elle tinha

na milonga com o fallecido Domingos, por quanto fora elle que

o apresentara.

Respondera Augusto que elle estava ali com uma carga

nossa, mas que o acompanhasse á nossa presença, porque nos

pediria fizéssemos um abono para lhe pagar por ter razão. Como
Ambambu ali estivesse também com a cadeira do Muatiânvua,

e fosse testemunha da confissão de Augusto, tomou-lhe a sua

arma para este de nós haver aquelle pagamento, pois não se

animava a vir outra vez á nossa presença, por recear que de-

pois das ultimas queixas, agora, corrêssemos com elle. Am-
bambu disse-lhe que pouco )he importava, porque a arma era

nossa, e nós faríamos o que entendêssemos, mas não se quei-

xasse depois do que suecedesse, pois elle sempre t:r*ha alcan-

çado da nossa parte uma boa protecção, e obteve o pagãmente

das suas dividas.

Na occasiâo, só sabiamos que Augusto estava preso por Xa
Cussai, com uma caixa de folha grande, em que vinham as

nossas roupas e alguns artigos de importância, e por isso man-

dámos sair Augusto Jayme com um soldado e com o carrega-

dor Muhongo, para auxiliar Augusto no transporte da caixa.

Jayme informar se-ia da questão, e tendo razão Xa Cussai,

podia vir este buscar o que lhe fosse devido.

Poucos dias depois voltavam aquelles e Augusto, que já foi

encontrado no Angombe, sabendo nós então o que se tinha

passado com a arma, só foi nosso primeiro cuidado abrir a

caixa, vendo logo que o volume de missangas que a Henri-

queta nos pediu para guardar, estava muito reduzido, e sem

mostrar que tínhamos dado por tal, conseguimos saber por

Augusto e por Ambanvu, que Xa Cussai nem se quer vira a

caixa.

A Henriqueta, que tivemos de chamar, para nos dizer o que

lhe faltava no seu deposito, lamentava a sua desgraça, por-

quanto era aquelle o seu thesouro, mas como lhe garantimos-
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que ella nada perdia, auxiliou-nos nas averiguações a que pro-

cedemos durante quatro dias, sendo preciso castigarmos por

vezes, com palmatoadas, o tal Augusto.

O roubo fora feito depois deste se encontrar com Muhongo, que

d'elle também partilhara, bem como o soldado, e com o tempo

tudo nos foi entregue, pouco faltando para o seu completo, acredi-

tando o que dizia Augusto, que pelo caminho tivessem gasto esse

pouco em carne de caça e na tal bebida de massango.

Cada um tinha a sua parte escondida, para a irem empre-

gando mais tarde, no que lhe apetecesse, e foi, quando andáva-

mos nestas averiguações, que o Manuel Ignacio se lembrou de

querer intrigar o António, na supposicâo de que o roubo era

coisa antiga, e que só agora dávamos por elle
;
me» ia cnstando-

lhe cara a aleivosia, porque então todos os de Loanda toma-

ram o partido do António, querendo castigai- o.

Não eniiii as missangas nossas, o que ignoravam os ladrões,

ô o facto mostrava-nos que mais do que nunca, na penúria

em que estávamos, precisávamos de ser vigilantes com as car-

gas, pois nem os soldados as respeitavam.

Vendo-se o Muatiânvua perseguido por nós, resolveu-se a

despachar Quicotongo. portador de Calenga, reservando para

o outro dia o de Quissengue, por lhe convir que Quicotongo

lhe trouxesse tabaco e sal, pedidos particulares que lhe ti-

nha feito, e se encarregou de trazer ou de mandar immediata-

mente.

Em audiência, disse-lhe, como se fallasse ao próprio Calenga:

Agradeço-te teres vindo para junto de mim e queria que con-

tinuasses a estar a meu lado, porque muito preciso fallar-te

sobrfi es negócios de Mataba. És meu cárula, quilolo da

Muári, só me podes dar bons conselhos. Tenho sido acompa-

nhado por um representante de Muene Puto, nosso soberano,

muito meu amigo, que me tem dado de comer e de vestir. Ve-

nho, porque os da Mussumba me chamaram, e se nào fosse isto

não voltaria ao Calanhi. Os meus ossos estavam destinados a

ser enterrados nas terras de Muene Puto.

Os de Mataba mataram o nosso amigo Mucanza, teu tio, e
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dizem agora que estão aconselhados pelo meu menor Cahunza,

para me embargarem a passagem, allegando-se, por terem receio

que lhes leve a guerra. Não fallei contra, nem ameacei com

guerras nenhum quilolo do Estado dos meus avós; quem pode

saber o que está no meu coração? Todos serão os expertos e

eu sou o tolo?

Caminho no cumprimento d'um dever, e se alguém vier estor-

var-me. ou quizer fazer suspender a minha jornada, com cer-

teza corre o risco da sua ousadia.

Sabem todos que não sou criança para me amedrontarem,

como quizeram ; os que no Chicova me viaram dar parte que

os calambas se tinham reunido para virem atacar me, se viessem,

estou certo se rojariam em terra para eu passar sqbre os seus

corpos.

Pelo amor que tenho ao Estado dos meus avós, e por terem

confiado em mim, é que me dispuz agora a ir ao Calânhi. Que

interesse, eu que nunca quiz ser Muatiânvua, posso agora ter,

quando vejo as terras estragadas e os povos em guerras para

se comerem uns aos outros? Se quizesse fazer correr sangue

ha muito tempo que eu estaria no Estado, mas não é esse o

meu desejo. A todos estimo como filhos, até os quilolos de

Quissengue assim os tenho considerado, e os que por ahi vão o

-podem dizer. Os calambas que quizerem, apresentem-se, não

façam esperar o Muatiânvua; não vim de longe para ficar aqui,

a Mussumba é no Calânhi. Tenho dito.

O Muata Caungula, aproveitou o ensejo de se explicar, como

não o esperávamos, dizendo logo em seguida, dirigindo se a Qui-

cotongo e companheiros: faliam os de Mataba que eu lhes te-

nho mentido!— já viram qualquer quilolo assistir á morte

dum Muatiânvua ou filho de Muatiânvua e ficar impassível?

Mucanza recebeu ordens dos velhos da Mussumba, que fi-

zesse chamar Ianvo, filho de Muatiânvua Noéji, e encarre-

gou-me de as transmittir ao meu mais velho no Lovua, o que

fiz. Depois de morrer Muriba, mataram o Mii^a^a e como se

fez isto, não me disseram! O^Ciiam que eu os prevenisse do

que Mucanza }%£ ordenou? Na? podia ser. O Muatiânvua que
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está aqui, é quem falia agora o que tem no seu coração para^

dizer.

Quem me consultava e era estranho á morte de Mucanza,-

dizia-lhes apenas, estou eu na frente, esperem yêr o que eu

faço, pois eu saberei onde está Ianvo, e nào posso ser coutra-

rio a um filho do Muatiânvua Noéji, e de mais já eleito pelos-

da Mussumba. Até agora entraram as crianças, umas succe-

dendo ás outras, e as terras cada vez mais pobres, e foi preciso»

que os velhos se desenganassem a escolher um filho de Mua-
tiânvua para tomar conta do Estado. Pois se Ianvo estava

vivo, quem podia tomar o seu logar?

Muene Calenga, tem estado sempre em amisade commigo e

que observações lhe fiz, quando me mandou os seus emissá-

rios para eu os encaminhar ao Muatiânvua?

E bom o que manda fazer, mas mande o seu mussapo, que-

eu os farei acompanhar.

Chegaram, viram o Muatiânvua e vâo agora regressar; di-

gam pois a Muene Calenga se eu os enganei. Aqui fica com-

nosco o nosso pae, o senhor de todas as terras e das nossas

vidas, cumpre-me vigiar pela sua segurança, e Muene Calenga-

que faça saber a todos os calambas, que eu aqui estou espe-

rando os seus presentes, para os entregar a nosso amo.

Pertence a todos virem agora dar ulongo ao Muatiânvua e

pelo Zambi! quem tem culpas a confessar nâo se demore, ve-

nha pedir o seu perdão, que elle a todos ouvirá. Que se saiba,,

e quanto antes, quaes são os amigos, quaes são os inimigosr

as mentiras tem sido muitas e antes que se apresente o Quis-

sengue, é bom saber-se os que por vontade própria, estão ao-

lado do Muatiânvua, para aquelle não levar á conta da sua

influencia, as apresentações expontâneas dos calambas, e exi-

gir-lhes o pagamento de serviços que nâo fez.

Seguiu-se com a palavra SuânaMulopo, que disse, nâo ter

o Muatiânvua motivos nem pensar fazer guerra aos Matabas ;-

passa por 5? ferras em que elles vivem por serem do Mua-

tiânvua, e querer ouvir o CV^nga e os calambas sobre a morte

de Mucanza, Mo fez guerra a, nenhum.'qlZÍHo e tem vindo-
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até aqui a contento dos povos da Lunda, mas se alguém se

lembrar ser menos respeitoso á vontade da corte, então terá

de provar que tem mais poder do que lhe é offereeido, e não

pode queixar-se do que venha a succeder-lhe.

Na forma do costume, pediu o Muatiânvua, que também dés-

semos alguns conselhos, o que fizemos; e em seguida entre-

gou-se-lhes um bom panno para Calenga, um de riscado para

Quicotongo, e uma porção de algodão para dividir pelos com-

panheiros.

Quiz o Muatiânvua fazer uma audiência especial para des-

pacho dos portadores de Quissengue, o que era uma distinc-

ção, mas esta não poude ter logar na manhã de 6 de agosto,

como fora destinada, em consequência d'um grande vendaval

do lado do sul, que nos trouxe, com impetuosidade, as primei-

ras chuvas, que se repetiram d'ahi a dias, declarando-se a mon-

ção.
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CONFLICTOS COM OS CÀTOGULAS

oritinuara a chover bastante de

manhã, e por isso não se pensou

na audiência para os portadores

de Quissengue, todavia, seriam

8 horas, já o tempo tinha levan-

tado, e estávamos muito tran-

quilamente escrevendo, quan-

do nos avisaram que no largo

do Caungula havia uma grande

desordem, por causa de negocio

'

t)

J de carne, e apparece-nos pouco

>^_ :7l

y
depois o delegado de Quissen-

(.t,
.

>-'^-' ••^^/, a" *

gUe? pedindo-nos providencias,

por lhe terem batido com uma vara pelos olhos.

Temol-a travada, dissemos para nós, e isto agora infeliz-

mente, ha de ser bom.

Veiu o Bezerra ouvil-o, e transmitte-nos depois: Vieram

liontem rapazes e raparigas dos Quiocos com carne de caça

para venderem por mandiocas e bombo, que são do sitio em

que está acampado o Quissengue. Como de costume, quando

parou de chover, pediram ao Caungula vénia para fazer o seu

negocio e foram abrir feira no largo e como apparecesse muita

£;ente e a confusão fosse muita, as vendedeiras da carne dis-



710 EXPEDIÇÃO PORTUGUEZA AO MUATIÂNVUA

seram que sem chegar o Quissengue, que mandaram chamar
r

não fariam negocio, e se estenão podesse vir, guardavam o ne-

gocio para o outro dia.

Gritava uma mulher da povoação, que um Quioco já tinha

abalado com as suas cargas de mandiocas, e agarrada a uma
porção de carne, não a queria largar, e foi nessa occasião que

chegou o rapaz de Quissengue. Informaram-no. mas tal era a

balbúrdia, que elle aconselhou as vendedeiras que se retiras-

sem com a carne, mas a tal mulher agarrou-se a este, e estava

fazendo a sua queixa.

Apresentou-se então aos saltos e num berreiro, insultando os-

Quiocos, o companheiro d'aquella queixosa, exigindo que se

lhe entregasse a carne ou as cargas que ella trazia, e o rapaz

do Quissegue disse, que se não podia fazer o que elle queria

sem primeiro se saber como as cousas se passaram, e era nessas

averiguações que elle estava trabalhando, e não pensasse pois

que lhe fazia medo.

O homem não esperou mais palavras, com a chibata que ti-

nha na mão, bateu nos que estavam mais próximos d'elle, e

estabeleceu-se a balbúrdia, fugindo os que poderam, luctando

alguns, sendo um dos queixosos o rapaz de Quissengue, que

de facto apresentou os signaes, junto dos olhos, de ter sido

vergastado.

Caungula, que tinha sempre gente armada prompta á pri-

meira voz, veiu para o largo aquietar os seus, e conseguiu

convencer os Quiocos a retirarem, ficando elle de se informar

com socego da parte de quem estava a razão.

O rapaz partiu logo em seguida comnosco para o Muatiân-

vuae sem mais cerimonias disse-lhe: sendo elle ali um molúa de

Quissengue e do Muatiânvua, não podia ser maltratado por uni

Mataba, servo do Caungula; que este em vez de resolver já a

a milonga, guardou-a para amanhã e elle não podia dormir

com a cara assim, a offensa era feita a Quissengue, que este

viesse exigir a reparação da offensa.

O rapaz iajá a ievantar-se, queria seguir, e nós o contivemos
f

para conhecer da deliberação do Muatiânvua, que precisava-
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ouvir o que era de sua justiça, e como alguns indivíduos pre-

sentes confirmaram ser verdadeiro o que elle narrou, disse-

mos ao Muatiâuvua que lhe pertencia dar toda a protecção ao

queixoso, pois estava provado que fora offendido, e muito

principalmente quando todos sabiam que elle representava

junto do Muatiâuvua o seu parente e amigo Quissengue; que

não devia demorar a deliberação e esta devia ser a contento

do queixoso.

O Muatiânvua immediatamente mandou o seu muzumbo ao

Caungula, que tratasse da questão antes da noite, pois era pre-

ciso fazer desapparecer da cara do queixoso a prova do crime,

a não ser que elle quizesse indispor o Muatiânvua com o seu

.amigo Quissengue.

Julgamos que a questão teria sido decidida no Caungula, a

contento do molúa, porquanto, na manhã seguinte, tratou-se de

o despachar e aos companheiros, dizendo o Muatiânvua que era

necessário dar-lhe uma satisfação, por ter sido maltratado pela

g-ente do Caungula.

O molúa não estava presente, mas um dos seus companhei-

ros da margem do Cahíxi ou Cáiji, onde estava acampado

Quissengue, desculpou a gente de Caungula e disse que o por-

tador do Quissengue,. era uma criança, que em vez de estará

ouvir o que se passava com o Muatiânvua, esteve tratando dos

negócios das raparigas, sendo certo ter sido elle que primeiro

batera na mulher, que pedia lhe entragassem a sua carne ou

& carga que trouxera para negocio.

Não estava o Caungula, contra o molúa, dava-lhe mesmo

razão, insistindo que os seus filhos tinham a culpa, e muitas

vezes os tem aconselhado para não promoverem questões com

os Quiocos. Se Quissengue exigir o pagamento do crime, con-

tinua elle, tenciono chamar os meus filhos para lhe dizer, que

não fui eu que mandei bater nos portadores de Quissengue; que

não fui eu que bulhei com elles, nem saí da minha chipanga, e

não sei o que se passou fora; portanto, vv. meus filhos, apre-

sentem as suas amigas ou filhas para pagarem o crime.

Se o Quissengue veiu para perto de nós, não foi para pas-
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seio ou divertimento, veiu a convite do Muatiânvua, que com
elle precisa regular os negócios do Estado, sem o que, o seu

governo, hoje, nâo se pode fazer, e se não acampou aqui na

minha capital, attendeu ao pedido dos meus visinhos amigos
r

para que a sua gente não viesse estragar as lavras, (Tonde

elles ha muito se fornecem de mandiocas, por as suas plan-

tações serem ainda novas.

Mas não pode o Quissengue deixar de mandar aqui, cons-

tantemente, os seus portadores, para por elles se entender com

Muatiânvua e seu amigo Muene Puto; os meus filhos trataram

mal aquelles, não me surprehende que venha a exigência do

pagamento do crime.

Talvez o molúa fosse quem provocasse o conflicto, como

agora ouvimos ao seu companheiro, mas i*so não se provou

nas averiguações a que procedi com o muzumbo do Muatiân-

vua. O molúa na occasiâo não quiz que proseguissemos contra

o accusado, concluiu o seu negocio da carne e regressou; ve-

remos agora o resto.

Censurando-se na audiência que o Quissengue estivesse em
communicacões com o Ambinji e que d'elle fosse recebendo ser-

viçaes, disse o Caungula que não era isto para extranhar, por-

quanto, as terras de tal modo estavam estragadas, que aquelle

teme-se mais das forças do Quissengue, que das do Muatiân-

vua, pois sabe que elle dispõe de muita força bem disciplinada, e

que está á frente d'esta questão, e portanto o Muatiânvua agora

nâo pode dispor, como contou, com os Muananganas d'elle, seus

alliados, pelo múfi, porque o Quissengue emquanto está pre-

sente os chamou a si.

O Muatiânvua suspendeu a sessão por algum tempo, para

uma conferencia particular com o Caungula e o Suâna Mu-

lopo, e quando voltaram, este apresentou aos emissários um
panno de riscado para cada um e dous barris de pólvora para

Quissengue, a quem agradeceu, em nome do Muatiânvua, os

seus cumprimentos, dizendo-lhe esperar que elle lhe mandasse

dizer quando se dispunha a approximar-se, para darem começo»

ás negociações para que veiu.
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Foi nomeado Xa Candanje e mais dois rapazes do Mua-

tiânvua, para acompanharem os emissários, e no caso de Quis-

sengue fallar nos maus tratos do seu molúa, que retirou sem

se despedir, tinham de dizer o que ouviram naquella audiên-

cia, o procedimento correcto das auctoridades do Muatiânvua,

e a altura em que parou a questão, por assim o querer o queixoso.

Aggregou-se aosLundas, o Muanangana Quicotongo, súbdito

de Quissengue, que se dizia antigo amigo de Xa Madiamba,

visinho do logar em que estava aquelle acampado, e que se

prestou a allegar serviços ao Muatiânvua e ao Caungula com

a mira em interesses particulares.

Três dia-s passaram, e com urgência nos mandou chamar o

Muatiânvua, para ouvirmos o que se passara com Quissengue.

Sem que se dissesse quem dera a noticia, corria que Xa
Candanje e companheiros, tinham sido maltratados pela gente

do Quissengue, e isto devido, segundo os Lundas, á intervenção

de Quicotongo, o que não agradou áquelle, que também o man-

dou castigar.

O molúa que tinha chegado dias antes ao Quissengue, con-

tara-lhe a seu modo, com o costumado exaggero, o conílicto

de que resultou ser elle vergastado nos olhos, e por isso quando

Quicotongo se apresentou, para o criminar, por ter retirado

sem ouvir o Muatiânvua e o Caungula, defendendo o procedi-

mento d'estes, e explicando a razão porque estava occupando

o logar do molúa,—o Quissengue, que o deixara fallar á von-

tade,—quando elle terminou, usou da palavra nestes termos:

então v. é agora o Quissengue?. . . já sei que foi ao Ambinji

exigir-lhe vinte escravos para mim e só me apresenta os qua-

tro que traz,e só agora me apparece, porque entendeu ir im-

pôr-se ao Muatiânvua como pessoa da minha confiança! Sim

sr.! o que diria v. ao meu parente Muatiânvua para d'elle

me trazer dois escravos? O que tinha v. que intrometter-se

nos negócios dos meus emissários com o Caungula? Se não

estava lá o molúa, os outros tem ouvidos e boca, e não preci-

sam da esperteza de v. Ou será v. de facto o Quissengue e

eu o Quicotongo? Se é o Quissengue, sente-se nesta pelle em
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que eu me sento, que eu vou para o seu logar, prostrar-me e

lançar barro no meu corpo. Então não falia? . . . —não pode? . .

.

não quer?. . . ora, assentem-lhe já o cacete, nas costas, até

eu dizer basta.

Quando satisfeito, mandou parar o castigo, dizendo, vá agora

buscar immediatamente todos os escravos que trouxe, e se fal-

tar algum, eu lá irei ao seu sitio buscal-os, mas o incommodo

será bem gratificado, ficando depois arrazada a sua povoação.

Não nos podemos conter, e dissemos ao Muatiânvua, aqui

tem o nosso amigo, como o Quissengue lhe dá exemplos para

fazer entrar na ordem as gentes que o rodeiam, e sem pre-

cisão de mandar matar pessoa alguma.

Com respeito a ser maltratado o Xá Candanje, opinamos

ser conveniente não se fazerem apreciações sobre os boatos

de que ninguém tomava a responsabilidade, e ser preciso es-

perar-se que viessem os portadores de Quissengue e os pró-

prios Xa Candanje e companheiros, porque, emquanto a nós,

ou estes deram motivo para serem maltratados, ou não era

verdadeiro o que se dizia, procurando-se assim, mais uma vez,

enganar o Muatiânvua, para se esquivarem a prestar a devida

attenção ás reclamações, que decerto hão de vir de Quissen-

gue, porque se não pode negar que o seu molúa foi na ver-

dade chibatado por um rapaz de Caungula, como este o disse

em audiência.

Mais tarde disse-nos o Muata Mussemvo, que não nos en-

ganamos nas nossas supposições, porquanto, Xa Candanje, de-

clarou ao Muatiânvua que ninguém o maltratara, nem lhe rou-

baram um panno, como alguns aífiançaram e pediu-nos, que

por causa d
?

aquellas mentiras não abandonássemos o Mua-
tiânvua, pois os recemchegados, portadores de Quissengue,

fallando da pendência dos filhos do Caungula com o molúa,

mostraram as cousas mais feias do que se pensava, pois Quis-

sengue exige uma reparação do Caungula, e declara mer>mo,

que pedirá ao Muatiânvua para ir acampar em outro sitio, se

lhe for preciso vir castigar Caungula, que quer ver se este é

homem capaz de se medir com elle.
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Lembrou-nos Mussemvo, que Muatas junto do Muatiânvua
;

por emquanto, só estavam elle
;
Caungula e Bungulo, e que ne-

nhum dispunha de força, mas que contássemos com os seus

votos para convencerem o Muatiânvua a seguir os nossos con-

selhos. Se o deixávamos deliberar pelo que lhe diziam os ca-

cuatas, Quissengue conhecendo da fraqueza do Muatiânvua
;

deixal-o-hía para traz, abusava, iria explorando os de Mataba,

•e isso era bem fatal, porque não se contentaria, e sempre a

pretexto de querer indemnisar-se dos maus tratos no molúa

que o representava, tudo acharia pouco.

O Muatiânvua só por si nada podia fazer, porque nada ti-

nha, que pois chamássemos nós os representantes dos quilo-

los, e fizéssemos entrar tudo na devida ordem.

Foi o interprete Bezerra fallar ao Muatiânvua, sobre o in-

cidente das reclamações apresentadas pelos portadores que

chegaram de Quissengue, com o Xa Candanje, e por nós orien-

tado, disse-lhe, que na noute em que se queixara o molua de

Quissengue, nós lembramos que se contentasse este dando-lhe

alguma cousa, para evitar as más consequências, que logo pre-

vimos; não se fez caso, e os resultados estão agora vendo os

Lundas, nas zangas e exigências de Quissengue; foram procu-

ral-o os portadores de Ambinji, que lhe apresentaram vinte

serviçaes, declarando reconhecer a sua soberania, tornando-o

independente do Muatiânvua. Podia não ser isto verdadeiro e

apenas pretexto para o Muatiânvua e Muene Puto, lhe darem

alguma cousa, visto os pedidos que nos faz, particularmente,

lembrando ser visita e não ter sido pezado ao Muatiânvua,

que ainda nem sequer lhe mandou dar de comer e á sua

gente, quando foi elle que para aqui o chamou do seu sitio.

A situação se não era boa para Caungula, também o não

era para o Muatiânvua e sua comitiva, porque ou tinha de

mudar o acampamento, ou se sujeitar a assistir a uma guer-

ra contra Caungula, sem cousa algum poder fazer em seu au-

xilio, e para que todos saibam a opinião do senhor Majóri,

quer este que eu diga ao seu amigo Muatiânvua, que convide

os quilolos a reunirem-se, para vir fallar-lhes.
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Avizados, que nos esperavam, fomos e dissemos: é indispen-

sável responder-se immediatamente a Quissengue, e nós, pela

nossa parte, mandamos Augusto Jayme acompanhado de dous

soldados, dizendo-lhe, que Caungula nào foi culpado no suc-

cedido ao seu molúa, eque este em vez de estar junto de nós

tratando dos negócios do seu amo, mais se importou com os

negócios das raparigas, e numa confusão de gente nesses ne-

gócios, um ou mais quiocos, roubaram uma mulher, que re-

clamou ou a sua carga ou o pagamento d'esta, em carne; quiz-

o molúa conhecer da sua razão e quando tratava das averi-

guações, sem intenção de o castigar, foi certo que elle, como-

também outros, soffreram as consequências das desordens,-

succedendo baterem-lhe com uma chibata pela cara.

Quizemos nós tratar d'esse incidente, e foi chamado para

fazer a sua queixa, mas elle nào esperou pelas nossas provi-

dencias, retirou, sem se despedir, e por isso nào levou a res-

posta que queríamos dar a seu amo, o que decerto elle deve-

ter estranhado, por nos ter feito um pedido.

Nem Muatiânvua nem nós o convidamos a entrevistar-se

comnosco, para tratarmos de pendências de crianças e de ne-

gócios de mulheres; podemos, sim, ouvil-os nas suas queixas r

e fazer indemnisar quem tenha razão, porém agora, nós, os po-

tentados, só tratamos do que mais importa aos negócios de

cuja resolução depende o socego dos povos.

Pediu-nos Quissengue uma arma de dous canos, um revól-

ver, uma cama, uma bandeira e outras cousas, mas isso só pode

ser satisfeito quando nós o avistarmos, porque os portadores

podem esconder o que se lhes entrega, ou não mais apparece-

rem; que se aproxime Quissengue e venha acampar onde lhe

indicarmos, pois, por intermédio de portadores, pouco será o-

tempo para tratar das questões d'estes, e tão pouca confiança

nelles temos, que Augusto Jayme lhe entregará mucandas,

para reconhecermos os portadores de sua confiança.

Quissengue, se for para deante, não conte mais com a nossa

amisade, e também se está esperando que nós vamos visi-

tal-o onde está, perde o seu tempo, porque declaramos não dei-
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xar aqui bó o Muatiãnvua, quando já estamos avisados que

estão próximas as forças de Lundas e Quiocos.

Pelos seus e nossos portadores, sabe Quissengue, que o Mua-

tiânvua não tem tenção de fazer guerra aos Matabas, mas

consta-nos que os seus Muananganas andam espalhando en-

tre os calambas, que paguem tributos e gratifiquem Mona Quis-

sengue, que tem trabalhado muito, para o Muatiãnvua não lhes

levar a guerra. Não acreditamos que o nosso amigo tal aucto-

rise, mas é certo que está recebendo presentes de gente, os

prisioneiros das povoações do fallecido Mucanza, e tal proce-

dimento não é regular; não pode haver no mesmo sitio dous-

soberanos.

O Muatiãnvua, estando o seu parente tão longe, não lhe

pode dar de comer como deseja, e como tem feito a todos os

Muananganas que o tem visitado, no emtanto envia-lhe um
presente, apenas uma lembrança da sua amisade. O Caungula,

apresenta-lhe pelo seu portador a indemnisação que cobrou

dos que foram apontados estarem no logar da desordem em
que foi batido o seu molúa, não se tendo descoberto quem foir

o que lhe bateu; nós, da parte de Muene Puto, só lhe manda-

mos por agora, pela confuzâo de gente que está aqui comnosco,-

uma caixa de musica e mucandas (cartões dourados), pois, só

com estes signaes, attenderemos aos portadores que nos vie-

rem de seu mandado, não queremos ser enganados por qual-

quer dos seus creados mais atrevidos.

Todos nos applaudiram muito e Muata Mussemvo fallou em

seguida; ouviram o nosso pae e protector o Muata Majóri, eu

nada tenho para dar, o nosso Muatiãnvua tudo que tem rece-

bido, tem distribuido pelos seus quilolos, também nada pode

dar; é preciso que os quilolos mostrem a sua dedicação, por-

que é forçoso contentar Quissengue. Não se lhe tem dado de

comer, dê-se-lhe alguma cousa de vestir, pois quando o repre-

sentante de Muene Puto tinha abundância o filho ia precural-o-

e era servido, agora, por algum tempo, aquella porta está fe-

chada, porque a fazenda acabou, pertence aos quilolos cotisa-

rem-se e acabar com esta pendência.
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Bungulo e Canapumba apoiaram e todos nesse dia trataram

de arranjar o que poderam. para se despachar no dia inime-

diato os portadores.

De facto, nesse dia, depois da nossa alvorada, tocou o mow-

jão, e começaram a reunir-se os quilolos. vindo todos com a sua

contribuição, que apresentaram adeante do Muatiânvua, pan-

nos, louças, missanga e uns dez muleques, rapazes e rapari-

gas.

O Muítía foi de voto que se clfamassem logo os portadores

para receberem o que deviam entregar a Quissengue, dizen-

do-se-lhes apenas, que o nosso interprete lá ia fallar com elle

em nosso nome e do Muatiânvua.

Antes d'isso, dissemos, ouçam: as cousas agora não se fa-

zem assim no ar, vai um portador de Muene Puto e nós não

queremos tomar responsabilidades senão do que mandarmos

fazer. José Faustino vai escrever tudo que deve ser entregue,

separando o que manda Caungula, pela milonga do molúa. Di-

gam-me os quilolos. Deve avançar Quissengue e obrar isola-

damente? Deve esperar em algum sitio por nós, antes de en-

trar em terras de Mataba, além do Luembe? Approvam que

elle continue a acceitar presentes de Ambinji de Cacunco e

de outros calambas? Permitte-se que elle possa dar fuga e pro-

tecção aos que de Mataba não quiserem reconhecer a sobera-

nia do Muatiânvua?

Respondam, os que teem voto no conselho.

Apoiaram os velhos, dizendo, que tomassem todos sentido

como o Muata Major i sabia ensinar o seu filho a fazer bom
governo.

O Mui tia, que foi o primeiro, como era da praxe, a ser con-

sultado, de tal modo respondeu que tivemos de o contrariar

com os applausos de todos. Segundo as suas respostas, disse-

mos, o melhor é dizer a Quissengue que elle é o senhor que

manda; que resolva as questões com o Ambinji como enten-

der e nos mande avançar quando quizer.

O Bungulo pede a palavra: é difficil dar uma boa resposta,

bem o disse o nosso amo Muene Puto, precisamos reflectir,
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depois d'ella dada temos de soffrer as consequências. O Mua-

tiânvua e o Muene Puto convidaram Quissengue para se abrir

caminho por Mataba, elle chegou, e encontrando-nos aqui,

quer avançar e participa que Ambinji lhe pede protecção. E !

opinião minha que elle segure o Ambinji e que diga ao Mua-
tiânvua o que entre ambos se passar.

Mais uma novidade nos dava Bungulo e por isso ainda fal-

íamos; que muito má era a situação, e creada porque aquelles

que se não fartaram de grifar, que o Muatiânvua devia en-

trar com uma guerra em Mataba, nós nunca soubemos o que

ouvimos agora, ter Ambinji participado a Quissengue, que

queria ir apresentar-se-lhe, e por isso a resposta tem de ser

mais cautellosa, é necessário ter em attenção, o que dizem os

velhos, que não é bom contrariar Quissengue.

Chamados os portadores, deu-se-lhes o seguinte lussango.

o Muatiânvua, pela consideração que tem pelo seu parente

Quissengue, como o Ambinji o foi procurar para se apadri-

nhar, e não seja seu intento fazer-lhe mal, toma em bem a

apresentação que fizer ao seu parente e amigo, quando se

sujeite ás condições que não pode deixar de lhe impor: dar a

liberdade a toda a gente de Mucanza e da Lunda, para saí-

rem das terras de Mataba e seguirem para onde queiram:

que faça restituir todos os roubos feitos ás comitivas de com-

mercio, que provem os direitos ás suas reclamações, e final-

mente, que se comprometia a pagar as gratificações a todos

os Quiocos convidados para acompanharem o Muatiânvua, e

auxiliar os chefes dos estados no pagamento dos resgates de-

vidos aos Quiocos de Muxidi, pelas ultimas guerras de Muriba.

Aguarda o Muatiânvua a este respeito o que se oífereça

dizer-lhe o seu parente, para proseguir na sua viagem e que

queira vir acampar onde elle lhe indicar e o seu amigo Muene

Puto, para se regularem as negociações já pendentes sobre as

facas.

A todos agradou esta resposta e partiram os portadores,

com o Augusto Jayme, que levou as guias dos artigos e gente,

que constituía o presente, e indemnisações para o molúa.
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Ao tempo que se tratou (Testa questão, duas pendências

tiveram logar, e uma por onde se pode avaliar a insciencia ou

inconsciência d'estes povos, ainda nas situações para nós con-

sideradas de graves.

Tendo nós ido, uma madrugada, escolher na margem do Ca-

-chími, algumas arvores, que, de accordo com Caungula, que-

riamos deitar abaixo, cortal-as e preparal-as devidamente

para a construcçao d'uma ponte, notamos, que uma partida de

Quiocos que passaram o rio, se estavam demorando a reparar

em nós, e mandamos perguntar-lhes se pretendiam alguma

.cousa? Responderam que queriam ver bem um homem branco

por ser o primeiro com que se encontravam.

Estivemos conversando alguns minutos com elles, que nos

disseram ter vindo a convite de Caungula para a resolução

duma demanda, ha tempos pendente, com oCalécoe mais al-

guns individuos da Lunda.

Voltamos á nossa inspecção e quando, passado mais de meia

hora, retiramos, já a caminho para a Estação, sentimos pró-

ximo o disparar duma arma, e voltando-nos para o lado da

chipanga do Caungula, vimos grande movimento de gente,

para a qual nos encaminhamos, e logo em seguida grande

gritaria e correndo e gesticulando muito, de modos ameaça-

dores, dirige-se a nós o Caléco Cacunhi, que nos diz: as ba-

las do Caquioco estão aqui na minha barriga, apontando-nos

um imaginário sitio. Nada vimos e fizemos signal para quem

nos olhava, que nada viamos e que o homem não estava com

juizo.

Deu aquelle incidente logar a umborborinho, que nos obri-

gou a seguir para o acampamento do Muatiânvua, fazendo re-

cuar toda a gente que vinha correndo com a sua arma, para

uma guerra com os Quiocos, pois já se dizia que estes fizeram

fogo contra Caungula!

Muitos retiraram, e poucos furam os que seguiram, mas já

próximo do Muatiânvua, vimos o espalhafato do Muítia, que

correu á sua cubata, e de lá vinha com a arma, gritando para

que todos o seguissem a defender os Lundas. Tão cego ia na
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sua carreira que nâo nos viu, e surprehendeu-se, quando re-

pentinamente lhe tiramos a espingarda e lhe dissemos que

não fosse tolo, pois tratava-se d'uma mentira de Cacunlii,

—

apenas um Quioco.que fora tratar d'uma milonga, a chamado

de Caungula, porque este a decidira a seu favor, e de con-

tente fizera um tiro para o ar.

Explicamos isto mesmo, ao Muatiânvua, e o Chibango dis-

se, que mal fizeram os quilolos, em aconselhar seu amo, que

permittisse que os rapazes fossem para baixo; o Muítia toma

a censura para si e começa a insultar aquelle, chegando mes-

mo, sem respeito por quem estava ouvindo-o, a desafial-o para

luctarem. A Muárí pediu-nos que a auxiliássemos e lá fumos

socegar Muítia, levando-o para o seu alojamente.

O Muatiânvua, esse batia as mãos com ar contristado e de-

pois de abanar a cabeça por algum tempo exclama: boa gente

me cerca! os macássu continuam a perturbar a ordem e eu te-

nho de aquietai- os, fazer-lhes saber que procedem mal! Não

passei o Chicapa, para levantar questões com os Quiocos, ejá

esqueceram o succedido com Tanda Anganje? Tomem bem sen-

tido os quilolos, que eu não pedi para me fazerem Muatiânvua,

-conheço os meus deveres, e, quando tiver de proceder contra

um quilolo, não se queixem depois.

De facto fora o Muatiânvua que dera ordem para que mar-

chassem forças armadas para baixo, visto Cacunhi ter man-

dado participar que tinha sido ferido por um Quioco, e disse-

nos, contristado, mais uma vez me enganaram, e por isso me

.compromettem, obrigando-me a fazer coisas contra vontade

do meu amigo, desculpe.

Como iamos retirar, pediu que nos sentássemos para ouvir-

mos o Caungula, que tinha mandado chamar, e ia informal-o

sobre tal incidente, e este, a quem foi concedida a palavra,

disse: Muatiânvua, o seu pae, Muene Puto, asseverou o que

viu, o Caquioco nâo feriu Cacunhi; é elle meu visinho e um
bom homem, mandei-o chamar, por causa duma questão d'um
serviçal que está na sua quihunga, que Cacunhi me partici-

pou ser seu, e querer resgatai o. O homem está hospedado
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na minha chipanga, encarreguei-rne de tratar da questão, e

Cacunhi nem devia fallar com elle, sem que a questão esti-

vesse fechada. Decerto, o Caquioco, que está apenas com cinca

companheiros, e veiu a meu chamado, não se atreveria a offen-

der pessoa alguma; dei-lhe razão, porque a tem, pois tal ser-

viçal nunca pertenceu a Cacunhi, é apenas seu conhecido e

elle queria por força que o Caquioco se satisfizesse com um
pagamento, que só mais tarde faria.

O Muatiânvua mostrou-se satisfeito e deu um grande panna

de casimireta azul escuro, a Caungula, que, na forma do estylo,

se mostrou muito reconhecido á lembrança.

Voltando-se para o Chibango disse-lhe: Cacuruba, meu avô,

-

teve razão quando fallou ao Muítia, que houve precipitação-

em se mandar armas para baixo sem ser ouvido o potentáda

da terra, e sem se conhecerem os promenores que fundamen-

tassem a parte que nos deu Cacunhi. Ora agora digam os

meus velhos,—se eu mandasse castigar, como devia, este ho.

mem, havia motivo para se dizer que o Muatiânvua era mau?
Pois tenho muitas queixas contra elle, e falla-me de noite

o espirito do fallecido meu amigo Mucanza, não digo mais

nada. Levantemos a sessão por hoje.

A outra questão teve logar na manhã de lõ de agosto, se-

riam 8 horas, já tinhamos assistido ás audiências do Caungula

e do Muatiânvua, em que se tratou das communicações de

Mataba, e nos estávamos lavando para irmos almoçar, quando

ouvimos o bramo: desordem na povoação,— e pouco depois, em
seguida á detonação d'uma arma, alguns gritos: mataram o-

Bungulo! Chegamos á portada, ainda limpando a cara, venda

no ar pedras e paus, em grande quantidade!

Num prompto, saimos para o largo, recommendando aos

nossos que não saissem da Estação e nos auxiliassem com
bons modos, a affastar os desordeiros, nao os deixando pas-

sar pelas nossas communicações para os acampamentos da

Muatiânvua e que se não mettessem a defender nem uns nem
outros.

O Calala do Caungula, com toda a sua gente armada, pre-
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tendeu avançar pela nossa Estação, ir cercar o acampamento

do Bungulo, porém, usando de toda a brandura e prudência,

conseguimos fazel-os mudar de rumo, e lá seguiram para baixo.

A pancadaria continuou ahi, por algum tempo, e os Lundas vi-

nham querer tomar a parte dos do Bungulo, mas também ti-

veram de retirar.

Quando, apenas restava um pequeno grupo, a luetar, fomos

cercal-os, e desarmados pelos nossos foram conduzidos uns

para o acampamento do Bungulo e outros para a povoação,

sendo por nós acompanhados.

O Caungula vimol-o rodeado de mais de 200 homens bem
armados, e já estava tratando da questão com o Muítía e o

Mu ene Panda por parte do Muatiânvua, e assim que nos avis-

tou, levando-lhe a sua gente e armamentos, exclamou, ali

teem um bom homem, a quem deve hoje o Muatiânvua, que

os meus se não excedessem e lhe faltassem ao respeito por

causa d'esse doido do Bungulo, que se esqueceu da conside-

ração que, por todos os respeitos, me deve.

A gente do Caungula não estava nada satisfeita, o próprio

Caungula, mostrou-se muito oífendido por seu filho Bungulo

escolher a occasião da presença do Muatiânvua, para o ir ata-

car na sua chipanga. Quem ha de decidir esta milonga? Como
hei de apparecer deante do Muatiânvua? O que dirão os meus

e os de Mataba se me calo a este insulto?

Eis o caso:— Bungulo, chegando com o Muatiânvua ao sitio,

na tarde d'esse dia, foi avisado pelas suas favoritas, que Ma-

canda, uma das companheiras d'ellas, que andava fugida ha

tempos e tinha sido por Bungulo resgatada ao fallecido Mu-

canza, estava na chipanga do Caungula. Participou o facto a

este, que representa o primitivo pae do primitivo Bungulo, e

elle, achando-lhe razão, para que Macanda voltasse para a sua

companhia, disse-lhe, ser melhor, contando com o seu apoio,

que se entendesse directamente com o homem ferreiro com

quem ella estava vivendo, para lhe pagar e resgatar o que por

ella pagou;— e Bungulo, entendeu encarregar um dos seus ra-

pazes de confiança, de fallar a tal respeito a esse homem.

49
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.0 ferreiro promptificou-se a pagar-lhe todas as despezas que

com ella tinha feito além do resgate, e ficou assente mandar-

lhe no dia immediato a cabra, como signal de que mais tarde

seria satisfeito o resgate. A cabra reduziu se porém a uma
franga e a uma muhamba de bombo, o que Bungulo fez de-

volver por insignificante, insistindo para que lhe enviasse a

cabra que ficou d'ir arranjar naquelle mesmo dia, fora do sitio,

por aqui ninguém as ter.

Na manhã do conni.cto, Bungulo, com licença doMuatiânvua,

saiu para ir caçar a um locar onde Caungula permittiu se quei-

masse o mato, e com elle seguiram por ordem d'estes dous

rapazes para o guiarem, e ao sair lembrou ao seu calala que

fosse receber a cabra do ferreiro.

Vira o calala uma cabra amarrada em frente da cubata do

ferreiro, porém este disse-lhe que esperasse, porque queria fal-

lar primeiro com Caungula, que o mandara chamar. Como se

demorasse muito, o calala entregou a cabra a um dos seus

caxalapolis, que a levou para o acampamento.

Gritaram então os da povoação, que o Bungulo era um la-

drão, que levava a cabra alheia, e passando perto daquelles,

uns rapazes do Bungulo, que iam ao encontro do amo, per-

guntaram o que lhes roubara o seu Muata, para lhe chamarem

ladrão, e elles, ouvindo-os referirem-se á cabra, retorquiram-

lhe, que Bungulo mandara buscar o que era seu a um seu de-

vedor, que lhe roubou uma mulher, e se havia ladrões era na

gente do Caungula e não na do Bungulo.

Das palavras, pastaram á gritaria e insultos, e em seguida

começaram a barulhar, indo um dos rapazes avisar Bungulo

do que se passava, voltando este immediatamente ao logar do

conflicto, e um rapaz do Caungula conhecendo-o avançou para

elle, que se defendeu com um pau que tinha na mão. Na bal-

búrdia disparou-se uma arma que um rapazito d'este levava

para a caça e logo se espalhou na povoação que Bungulo ma-

tara o irmão do Caungula, e entre os dos acampamentos que

fora morto Bungulo pelos rapazes do Caungula.

Dum e d'outro lado correram para o theatro da desordem,
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mulheres e rapazes com os paus de piloar o bombo e macha-

-di nhãs, outros com arcos e flechas e também alguns com espin-

gardas e mueualis, os quaes chegando a uma certa altura,

principiaram a recuar, jogando uns para os outros, pedaços de

pau, pedras, etc. e seguiu-se depois a nossa intervenção como

já ficou dito.

Quando chegamos, dizia Caungula:— Os Bungulos são filhos

da nossa casa, nunca tivemos desavenças, e o actual encon-

trou sempre em mim o necessário apoio. Quando vieram, quiz

elle passar o Cachími e ir acampar deante da minha chipanga,

e eu disse-lhe que não parecia isso rasoavel, porquanto não

devia o filho estar na avançada do pae, e demais, a terra era

minha e só eu podia estar na frente, mantendo as communi-

cações com os calambas. Seria até mau para o Muatiânvua

alterar-se esta ordem de coisas, estabelecidas por mim, e

elle, como calala, devia estar á frente do Muatiânvua, mas

próximo d'elle.

Passados poucos dias veiu elle dar-me parte, que a sua

amiga Macanda, estava na minha chipanga, e que se admi-

rava, sabendo eu que ella lhe pertencia, consentisse que ali

estivesse amancebada com um JVlataba. Respondi, que este era

um homem do seu Estado, a quem dei hospitalidade, por dó;

um ferreiro, mas vadio, que até a mim faltava com as mais

pequenas obras que lhe tenho mandado fazer.

Porque conheci que elle tinha razão, aconselhei-o a enten-

der-se directamente com elle, e lá chegaram a um accordo,

sendo certo ter hontem recusado a cabra que lhe foi enviada

por ser pouco. Tanto Macanda como os seus parentes, estão

muito contra Bungulo, por este ter disposto de dous servi-

çaes, que lhe pertenciam, e ella não quer voltar para o seu

poder.

O Bungulo, procura pois fazer escândalo, para me involver

na questão, e fazer intervir o nosso amo Muatiânvua, mas não

procede bem. A pretexto, que era pouco o que o ferreiro lhe

quiz dar, mandou o seu calala, um rapaz estouvado, roubar

uma cabra, que estava em poder do ferreiro, mas essa cabra
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era minha* é o pagamento de dividas que foi cobrar para mim
e que comeu; estava amarrada em frente da sua cubata, para a

entregar a Bungulo, esperando eu lha desse de abono, mas eu

não podia fazei- o, porque tenho agora hospedes a quem dar

de comer.

O calala não quiz esperar, como se lhe disse, e dahi a des-

ordem, o disparar da arma contra os meus, que poderam

arrancal-a da mâo de um dos seus, para pagamento da cabra

roubada.

Eu nunca quiz questões com aquelle meu filho, nunca mesmo-

fiz caso das intrigas que tem procurado promover contra mim,

e elle tem provas d'isso, pois quando estava governando o-

estado, nas suas questões com Quissengue, enviei-lhe três

dentes de marfim e três escravos, para o auxiliar nas despezas

da guerra, e até hoje não lhe fallei nisso.

Não deve esquecer o Bungulo, que os chefes de povoações,,

meus subordinados, são na maior parte de Mataba, e já outro-

dia, por causa de roubos de mandiocas nas suas lavras, me-

vieram prevenir que os povos não estavam satisfeitos, e que-

riam ir viver no outro lado do Luembe, e alguns para lá fo-

ram, e estão fazendo lavras novas, declarando não regressa-

rem a estes sitios, emquanto aqui estiver o Muatiânvua comi

a sua gente. Hoje, este conflicto, decerto afíastará mais-

gente, se Bungulo não pagar o crime que commetteu contra

seu pae.

Estávamos nesta altura da narrativa, quando chegou Agos-

tinho Bezerra, e nos communicou que o Muatiânvua o man-

dara chamar para vir pedir-nos com muito interesse, que pro-

curássemos conciliar Caungula com Bungulo, pois era isso in-

dispensável, para bem dos negócios do Estado.

Ainda ouvimos mais algumas queixas de Caungula contra

Bungulo, que elle chamava ingratidões d'um filho, para comi

seu pae, que sempre tem sido amigo delle, provando a sua»

magua na má situação em que o collocou, perante Ianvo, Mua-

tiânvua eleito e filho do seu grande Muatiânvua Noéji, que lhe

dera o lucano que usava no braço; ao que dissemos: acaba.
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de nos pedir o Muatiânvua, para em seu nome procurar con-

ciliar o pae e íilho
?
numa questão que se deu entre os rapa-

zes de seu povo, a que tanto um como outro foram estranhos,

e passado o momento da excitação em que se encontram, de-

certo lamentam o que succedeu porque, demais a mais, já em
roda de nós se vão approximando os Quiocos, entre os quaes

não pode produzir bom efíeito as desavenças entre os Muatas

que cercam o Muatiânvua, e além d'isto, questões como esta,

vão dar força aos de Mataba que proseguirão, no intento de se

libertarem da dependência do Muatiânvua, sujeitando-seá so-

berania de Quissengue.

O nosso amigo Caungula precisa socegar, nós vamos comer

.alguma cousa e depois vamos fallar ao Muatiânvua, para então

nos entendermos com o amigo e com Bungulo, isto é, preci-

.samos acabar quanto antes esta pendência, e estamos conven-

cidos que não será muito custoso, visto tratar-se apenas de

.approximar o filho do pae. Cá o espero com muito gosto, nos

respondeu elle.

Fallando ao Muatiânvua, asseverámos, que tendo pedido

para tratarmos da pendência entre os seus quilolos, cárulas,

Caungula e Bungulo, com muito gosto iamos tratar de os re-

conciliar, porém que não mandasse os Lundas, fosse quem

fosse, intervir nestes negócios, e acceitasse um conselho de

.amigo, isto é, reunir immediatamente os seus macurumpi (ve-

lhos), para lhes ensinar não ser conveniente promover con-

victos com os habitantes de quem somos hospedes.

O Caungula e os seus quilolos, são chefes de populações,

na maioria gente de Mataba, ou descendentes de Matabas, e

se os Lundas principiarem a levantar questões com taes gen-

tes, fogem todos a pedir protecção aos calambas, ou resistem

eom vantagens, e farão espalhar entre estes as suas victorias,

o que os animará a virem aqui atacar os Lundas.

Ha poucos dias., foram os roubos de mandiocas causa para

•que passassem para o outro lado do Luembe, os queixosos a

quem se não deu providencias, e agora promovem-se os con-

Hictos por milongas antigas, e isto não pode ser bom, para o
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Muatiânvua, estando o Quissengue acampado muito próximo

e outros Muananganas a chegarem.

O Muatiânvua acceitou bem as nossas considerações e disse

que na questão pendente se tinha limitado a mandar o Muí-

tia e Muene Panda ouvirem Caungula, mas nada mais faria

pela sua parte, entregava-nos a demanda entre elles, conven-

cido que a fariamos concluir o mais depressa possível.

Depois de ouvirmos um e outro, e de conseguirmos pôr de

fora a questão de dignidades offendidas, por não haver tal in-

tenção de parte a parte, passamos á de direitos, e reconhecendo

Caungula, que estes assistiam a Bungulo, devendo ser-lhe pago

o resgate, visto não querer teimar em lhe ser entregue a mu-

lher, o que entendia poder exigir, e por ser da vontade da mu-

lher estar na companhia do ferreiro, havia ainda outra, que

era saber se a cabra em questão, era na occasiâo pertença do

ferreiro, ou do Caungula, por aquelle dever a este umas di-

vidas cobradas; mas Bungulo, reconhecendo que Caungula fa-

ria valer unicamente a sua soberania em relação ao ferreiro,

para haver aquella cabra com que queria presentear o repre-

sentante do Caungula, seu mais velho, que se esperava no dia

seguinte, com nova gente armada para o serviço do Muatiân-

vua, logo que das averiguações se provava que a cabra era

destinada para elle e não para aquelle, desistiu d'ella, exi-

gindo que fosse entregue a arma.

A noute tinhamos chegado ao accordo de nos restituírem,,

na manhã seguinte, um, a cabra, e o outro a arma, garantindo

o Caungula que o ferreiro a pouco e pouco iria pagando o-

resgate que Bungulo pagou ao fallecido Mucanza, pela refe-

rida mulher.

Surprehendeu-nos na audiência do dia immediato, quando o

Muatiânvua na véspera á noute ficara ao facto como tinhamos

feito terminar a questão, se lembrasse, aproveitando a presença

de Caungula e Bungulo, de fallar nella, censurando os rapa-

zes de Caungula por tratarem mal o seu calala.

Avisados de que Muítia fora o da lembrança para os qui-

lolos, de alguma forma intervirem, e todos haverem proven-
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tos de Caungula; um tanto zangado, mostramos ser mau, uma in-

conveniência, fallar-se naquella questão, que o Muatiânvua

sabia desde a véspera estava terminada e que nella interviémos

a seu pedido.

Caungula, sentiu-se, disse que não esperava vir á audiência

para ouvir fallar d'uma questão que deixou de existir a con-

tento de ambas as partes, e desejava saber se seu filho, o

Bungulo, viera queixar-se ao Muatiânvua. O Bungulo também

censurou os quilolos por obrigarem o Muatiânvua a affastar-se

das praxes, porque demais, a questão, além de ser particular,

de que não houve queixas de parte a parte, fora terminada

por um medianeiro, a que todos os quilolos deviam o maior

respeito e até as suas vidas.

Tanto este, como Caungula, quizeram retirar, e foi preciso

o Muatiânvua pedir-lhes que se sentassem e ouvissem o que

estava no coração d'elle.

O seu fim, principiando a narração, era apenas para se fe-

licitar do os ver na sua presença conciliados, e mais uma vez

fazer sentir a todos os seus quilolos, que ainda este serviço

era devido a seu pae Noéji

Ainda mais uma vez, o Muatiânvua, cujo fim era contentar

Muítia e alguns velhos, para terem alguns proventos da con-

ciliação, como se encontrou em difficuldades com que não con-

tava, soube manter-se na sua posição, não compromettendo

ninguém e obtendo os applausos dos circumstantes.

T$Wjyi^%±^j-<#rfi

cabachi bandeja-
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LUNDAS, QIÍIOCOS E MATABAS

alanceados os nossos recursos

de guerra, não contando com o

armamento e respectivo car-

tuchame dos três funccionarios

europeus, dispúnhamos apenas,

de 36 armas em estado de po-

derem servir por algum tempo,

- e o muito, de 200 cargas por

arma, todavia, contavam os do

Muatiânvua, que todas as nos-

jp^°~ sas caixas, umas vinte e cinco,

estavam completamente cheias

de cartuchos, embalados, e nesta doce illusào confiavam ter

em nós um grande auxilio, para combater com vantagens nao

só os Matabas como os Quiocos, se fosse preciso, e é certo

que por vezes, alguns dos Lundas se tornaram ousados, nas

suas contendas com estes.

Já o nosso Jayme, estavajunto do Quissengue, para o acom-

panhar até ao logar que lhe indicamos, fronteiro a nós, do

outro lado do rio, onde devia estabelecer o seu quibengue, e

tinhamos sido avisados, que diversas tribus de Quiocos e tam-
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bem de Muatas do sul. estavam já muito perto de nós; pode

calcular-se pois. os nossos cuidados, no intento de dispormos

todas essas tribus em torno da Estação, mas acampadas umas

em relação ás outras e ás differentes comitivas do Muatiânvua,

já estabelecidas, de modo a evitar-se conflictos, ou a poder-

mos de prompto providencear, com o auxilio d'aquelles que nos

offerecessem mais garantias de lealdade e de bom senso, caso

se manifestassem desintelligencias promovidas por um ou ou-

tro dos mais irrequietos.

Depois de varias conferencias com o senhor de terra, e

com elle tomarmos conhecimento do terreno de que podíamos

dispor e á vista d'um esbocêto que (Teste rizemos, e segundo

as informações do mesmo e de outros que nos pareciam sérios,

estabeleceu-se logo como principio, que Mona Quissengue e

suas diversas forças, ficavam bem do outro lado do rio, não

só affastadas das do Muatisnvua,' como ainda das dos Mua-

nanganas, que, por motivos differentes, diziam não poder es-

tar próximo d* elle.

Contando com estes, com as forças das populações do Caun-

gula, com a nossa Expedição e aggregados, entendemos que

estas e as dos Muatas que fossem chegando, deviam cercar o

que constituía, segundo elles, a Mussumba de guerra do Mua-

tiânvua, e assim, do lado do sul ficaram os acampamentos de

Mona Dinhinga, de Bungulo Cassombo e Moansansa, e do lado

do norte os do Mucanza (Munzódi >, Musstmivo. Çhibango. Caun-

gula do Lôvua. Muata Cumbana e Muene Luhanda, ficando

ainda para o sul. grande espaço, que depois luram occupando

novas forças que reconheciam a soberania do Muatiânvua, e

vinham isoladas, compostos de individuos expatriados ha tem-

pos das suas terras, por qualquer circumstancia.

Os Quiocos com excepção de Mona Congolo, como era de

esperar, só se apresentaram depois de Mona Quissengue ter

estabelecido o seu quibengue, que foi augmentando, á medida
que se lhe foram apresentando os Muananganas seus subordi-

nados com as respectivas forças, sendo por nós notado, que os

Muatas, Bimgulo Cassombo, Muene Luhanda, Moansansa, os
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delegados de Xa Cambunje, de Quimbundo e de outros, tam-

bém só se apresentaram ao Muatiânvua, depois de estar com-

nosco o Quissengue.

O Mona. Congolo, o nosso capitão, apesar de ser muito con-

siderado por Quissengue, como era successor d'um dos pães

dum dos Quissengues fallecidos, não podia avistar-se com

aquelle, e por isso, nao psssou de sitio do Calamba Angombe,

d'onde nos mandou felicitar pelo seu immediato Cazári, e de

lá, de quando em quando, nos mandava os seus avisos e con-

selhos, com respeito a Quissengue e outros potentados quiocos,

e do modo porque elle entendia devíamos dirigir os do Mua-

tiânvua, para viverem bem com os d'aquelles, e também, umas

vezes por outras, incommodava Cazári, para vir allegâr dos

seus serviços, querendo assim tornar-se lembrado.

E' certo que nos conveiu naquelle logar, por estar na ex-

trema à*e todos os acampamentos a nosso SW, e ter um qui-

bengue seu, próximo das nascentes do Iííme, uns 1.500 me-

tros distante de nós, e portanto, vigiar os Muanangas das mar-

gens do Luâna, sobre que tinha influencia e que acamparam

cerca d'elle.

Já sabíamos que o Muíocoto nem queria que os seus rapa--

zes se avistassem com os do Quissengue, e que era protector

de Caungula, pelo que, o Muatiánvua, annuiu ao pedido d
?

este,

permittindo que elle acampasse a leste do seu mazembe, além

de Bungulo Cassombo, com quem mantinha boas relações de

visinhança.

O Mona Candáía do Luâna, homem velho, que era conside-

rado muito amigo de Xa Madiamba estabeleceu o seu quiben-

gue entre os acampamentos do Suâna Mulopo, e do Muata

Cumbana, situados no logar de honra, o dos Cárulas, em Mus-

sumba de guerra.

Quibongue, Muâna Muéne e os seus quilolos, ficando tam-

bém na margem direita do Cachími, estabeleceram- se muito7

distantes de Quissengue a nosso nordeste.

Caungula, á medida que as forças iam chegando, logo que

se faziam annunciar, despachava promptamente os seus de--
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legados para as receber e guial-as aos pontos que lhes tinha-

.inos destinado e indicar-lhes a lavra de que podiam colher

mandiocas, avisando-as de que não fossem levantar conflictos

.com os que estavam no goso de outras lavras.

Apuramos pelo que foi do nosso conhecimento, a existên-

cia na localidade, de 4.000 Quiocos e com os das povoações

do Caungula, mais de 8.000 súbditos do Muatiânvua, a que

se chamava propriamente Lundas; e dizemos, pelo que foi do

nosso conhecimento, porque mais tarde nos constou, que nos

.quadrantes do sul, affastados dos acampamentos indicados até

á altura do merediano de Cassenga, e distantes uns dos ou-

tros, próximos de linhas d'aguas, se estabeleceram quibengues

de Muananganas, que nào avançaram, com receio de Quissen-

gue, de Muíocoto, e de outros, e também todos com o tempo

foram recebendo reforços, porque se chegou a suppôr que Quis-

sengue, procuraria pretexto para uma conflagração, de que

resultariam gazzivas, em que todos geralmente sempre teem

esperanças de interessar.

Todas as forças que vinham apresentar-se, traziam sempre

noticias dos seus sitios e do transito, e estas corriam, se para

nós europeus na maior parte d'um modo inverosímil, para el-

les eram todas de credito, de que se originavam muitas ve-

zes malquerenças dos que estavam para os que chegavam,

,que se manifestavam aos mais insignificantes pretextos, primei-

ro por um rompimento e depois por provocações. E isto nào

.se dava só entre Lundas, e entre Lundas e Quiocos, também
entre Quiocos.

Noutes passámos sem que nos deixassem socegar, sendo por

-vezes bem fundados os receios de ataques á traição, ao rom-

per da manhã; e o Muatiânvua era quem mais nos incommo-

dava, e duas noutes não nos deixou retirar do pé d'elle, fa-

zendo-nos convencer que não confiava nos que tinham por de-

-ver vigial-o em quanto dormia.

Não era fácil um ataque por surpreza, quando da parte dos

Lundas e do Mona Congolo, houvesse a necessária vigilância,

mas nesta não podiamos confiar, e foi isso, que desde o pri-
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meiro dia que estabelecemos relações com Quissengue, tra-'

tamos logo de procurar influir no seu animo e no dos dous

seus principaes conselheiros, porque, tendo-o a nosso lado, sa-

bíamos que os outros chefes de forças não se moviam, e to-

dos retirariam quando elle o determinasse.

A situação das nossas gentes, como se reconhece pelo es-

bocêto que apresentamos, não era má, e nós, uma vez na Mus-

sumba, tínhamos a vantagem de dominarmos os acampamen-

tos em redor, para todos os lados.

A primeira força, pode dizer-se de reforço, que chegou, foi
1

a de Caungula do Lôvua, que já não esperávamos e nos foi

annunciada pelo celebre Ilunga, o improvizado quilolo de Ca-

buíza Muteba, aggregada á Expedição, que a viu em Cassen-

ga, d'onde veiu e nos deu algumas noticias, que foram dias de-

pois corroboradas.

Na margem do Chicapa, ficara acampado o alfayate Torres,-

que d'aquelle logar, em janeiro, levara a nossa correspondên-

cia para Malanje, e já de lá regressava, e também o Amban-

za Quipungo, com uma comitiva de commercio, que tencionava

transaccional-a com os Quiocos da margem d'aquelle rio para

o norte, segundo os conselhos do Ambanza Quinguri (') que já

deixaram no seu sitio.

Em Cassenga, ficava o cacuata Memá Tundo
(
2
) acompa-

nhando Camexi, sobrinho do Caungula, com uma força de 50

armas, que ficava ás ordens de Xa Madiamba e vinha escol

tando o mais importante feitiço do Caungula, o dos bonecos,

que protegeria o Muatiânvua, de qualquer cilada do Quissen-

gue e dos seus, e lhe daria a precisa força para os derrotar

se forem traiçoeiros. Era um feitiço de muito valor e muito

estimado, em que os bonecos quando eram consultados, se pu-

nham em movimento. Só o Xa Madiamba o podia consultar e

por isso tinha de o conservar escondido, e só podia sair, quan-

do o Muatiânvua se posesse a caminho.

(i) Vol. II pag. 778

(2) Vol. II pag. 741
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O Memá Tundo deu parte, que tinham entrado no Caungula,

diversas comitivas, uma com 80 carregadores dirigida por um
filho nosso, que não podia dizer se era branco, porque já es-

tava em marcha para o Mutuéji, quando aquella acampou, as-

severando ter ouvido ao Caungula, de madrugada, na occasião

em que d'elle se despediu, que os filhos de Muene Puto, fos-

sem guiados para a Estação de Muata Majóri, e os Bangalas

para o Fuma, sitio usual, e onde acampam os negociantes que

ali vão.

Em vista d'estas noticia, despachamos immediatamente o

.cabo António para ir ao Chicapa, ver se encontrava Torres,

FEITIÇO DO CAUNGULA

para levar a nossa correspondência, no caso de não estar este

ali, podia ir até ao Caungula e entregal-a a alguém de con-

fiança que regressasse ou ao próprio Caungula, para a enviar

quando apparecesse algum negociante. Tinha também o en-

cargo de se informar do que haveria com respeito a suppri-

mentos para a Expedição.

Como elle pedisse para o acompanhar Vunje, concedemos,

dispondo-se este a vir trazer-nos rapidamente qualquer noti-

cia agradável, de que obteria boas alviçaras.

Na diligencia do Caungula, veiu o Muéne Cuílu, filho do po-

tentado, dono da passagem deste rio, que nos asseverou ter

Muteba, o Muatiânvua que foi a Loanda, passado o Luchíco
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sem impedimento dos Quiocos, que o cabo militar fôra adiante,

mas três dias depois seguiu-o Muteba com a sua gente. O
Caungula tinha recebido todos muito bem, despachou um seu

cacuata, para acompanhar Muteba até Loanda, e deu a este,

dous servos para o caminho, e uma carga de borracha para

comprarem carne de vacca aos quimbares, que já a estavam

vendendo, e também cargas de fubá e de farinha, do Cuango até

ao Cundungulo.

O cabo 18 que esperou quatro dias no Caungula, não quiz

ter mais demora, e disse a Muteba que ia marchar, segundo

as nossas recommendaçoes direito ao Cassassa, por ser esse o

caminho por onde viria qualquer comitiva para a Expedição

e esperaria por elle em Angunza Muquinji, onde Muteba ficou

de seguir directamente, no que podia sem custo avançar qua-

tro jornadas ás que tinha a fazer o cabo.

Se Muteba, como dizia o informador, que foi quem lhe deu

passagem na sua canoa, caminhara para lá do Cuílu, de certo

estava livre dos Quiocos e uma vez em Angunza Muquinji

com o cabo, era de esperar que tivessem passado bem entre

os Bangalas.

Cazári f
1
) veiu acompanhando aquella força para nos dar

parte que Mona Congolo já estava acampado ás nossas ordens

no Angombe, e que já tinha feito fogo contra os Matabas que

tinham ousado vir do outro lado do Luembe atacar a sua gente.

De verdade nesta ultima parte, resumia-se o facto, a que

três raparigas da comitiva que marchavam na frente, chegando

ao Cassenga foram apanhadas colhendo mandiocas por alguns

rapazes do calamba, que já tinham regressado ao sitio. Elles

censuraram-nas pelo seu procedimento, por serem dos Quio-

cos, com quem sempre viveram como bons visinhos, e ellas

responderam, ter vindo em seguimento do Muatiânvua, e pre-

(!) Se não dissemos já, prevenimos agora o leitor, que Cazári, é cor-

rupção de Cazal, appellido do tenente coronel, que foi o terror do gentio,

mas que desgraçadamente foi victima numa das nossas guerras aos do

jaggado de Cassanje.
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cisarem de comer. Prenderarn-nas, dizendo não acreditar o que

allegavam, porquanto, elles deram bastante tempo para os do-

cortejo do Muatiânvua, á vontade, matarem a sua fome. Um
rapasito que estava com ellas retirou, gritando, e Mona Con-

golo que vinha atraz, ao facto do occorrido, foi-lhes exigir as

mulheres.

Houve grande discussão, do que se passou á lucta, resul-

tando d'esta matarem os Quiocos um homem, soltarem as suas

mulheres e prenderem uma d'aquelles, o que Cazári contava

como uma grande victoria, dizendo logo em seguida, que o-

nosso amigo Congolo tinha fome, e esperava que nós faltásse-

mos ao Muatiânvua para recommendar ao Caungula que lhe

mandasse um boi e um porco, e pedia-nos um barril de pólvora

para ensinar os Matabas a respeitar a bandeira de Muene Puto-

que elle tinha no seu quibengue.

Ao Muatiânvua, disse mais Cazári, o seu amigo Congolo,.

quer uma ordem sua, para ir já buscar Xa Lunvundo e Xa
Muhongo, com cargas de mantimentos, para seu amo o Mua-

tiânvua, que elles dizem não poder passar nos seus portos; quer

mostrar-lhes, que só com a sua gente, os fará abandonar os

seus sitios, se não souberem cumprir os seus deveres para com.

o Muatiânvua, o senhor das terras em que vivem.

O nosso amigo Mona Congolo, respondemos, não precisa li-

cença nem ordem, para se defender de quem o for atacar; mas,,

responde-nos promptamente Cazári, precisa de pólvora para

atacar os inimigos do Muatiânvua.

Pois, continuamos, quando o Muatiânvua souber quem são

os seus inimigos, não se esquecerá de distribuir pólvora aos seus-

amigos; por emquanto, só estamos vendo amigos, ou, pelo me-

nos, todos os calámbas, por emissários próprios ou por interme-

diários quiocos, estão mandando dizer que são amigos do Mua-

tiânvua, que todos o esperam para o acompanhar pelas suas

terras até ao Cassai.

Respondeu-nos Cazári que não podiamos confiar muito nos

portadores de Mataba, nem tão pouco nos Quiocos, que nos

fallassem em nome dos calámbas, porque esses tratavam de-
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seus interesses e lucravam em demorar a causa; que era bom
despacharmos já a nossa bandeira, declarando positivamente

ao Ambinji, que se não viesse receber o Muatiânvua, que que-

ria passar por Mataba, como amigo, então, Muene Puto logo

que chegasse o Quissengue, a um tempo faria passar as forças

de que dispõe em todos os pontos do Luembe, e não se im-

portava com os estragos que se fizessem nas lavras, nem que

se roubassem as suas mulheres.

Para um caso desesperado, e se acreditássemos, que além

do Cassai, as cousas se passariam melhor, e que iriamos en-

contrar a corte nas circumstancias normaes, já não diremos

do tempo de Rodrigues Graça, mas do fallecido dr. Paul Pog-

ge,—o conselho não era para despresar, e talvez fosse aquelle

o alvitre que, sem hesitação, deviamos adoptar, pois, previmos,

que Caungula não adeantava a favor do Muatiânvua mais do

que já tinha feito.

O Quissengue, aproveitava-se da inacção do Muatiânvua, e

da pouca pressa das diligencias e emissários, que este conti-

nuava a mandar sair para diversos potentados, e por sua conta

sustentava uma activa correspondência com Ambinji e os prin-

cipaes calambas, por intermédio do famigerado Quibéu, que

se dizia seu quilolo, por lhe convir a força que lhe dava o ti-

tulo de Quissengue, para depois, quando este regressasse, aco-

bertado com esse titulo, fazer maiores extorsões a Matabas e

Lundas do que até ali já fazia.

Mantendo-se onde estava, mostrando-se amigo de Xa Ma-

diamba, e esperar as suas ordens para a entrevista, fazia

acreditar aos de Mataba, que segundo os seus pedidos, tinha

baído do seu sitio, o que não era trivial num Quissengue, e

ali estava prompto, para os defender da guerra que o Mua-

tiânvua e os seus lhes queriam fazer, e para que o convida-

ram. Convenceu-os mesmo, que tendo elle a haver de Mu-

canza que mataram, a importância de dous resgates que lhe

foram enviados pela Mussumba, esperava elle que não deixa-

riam de lhos pagar, pois se os guerreasse, não só os receberia,

mas alcançaria muito mais lucros.

50
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A forma porque se apresentou Quissengue, ou antes Qui-

béu, a Ambinji, Cacunco e Cahunza, produziu-lhe os effeitos

desejados, e antes de vir acampar perto de nós, raro era o dia,

que d'um ou d'outro de Mataba não recebia presentes, em que

não entrasse de dous a dez servos, e na maioria mulheres,

ainda «jovens e das mais perfeitas.

Para os calambas de menor graduação, isto é. menos abas-

tados, e que foram estranhos ás ambições de Ambinji, não

agradaram as exigências de Quissengue, que appellavam para

Caungula os libertar da visinhança dos Quiocos, o que elle não

podia fazer e d
?

ahi resultaram os palleativos com que andou

constantemente.

E' por esta occasião, antes da chegada de Quissengue, que

fomos avisados que um morador de Pungo Andongo, que ha

muito estava vivendo no Caquiêmbe, sitio de Xa Lunvundo e

Xa Muhongo, e em nome d'este vinha por vezes conferenciar

com Caungula, estava na sua chipanga, e mandara chamar o

nosso carregador Calenga, de quem se dizia antigo conheci-

mento, e como este nos pedisse para ir fallar-lhe, recommen-

dámos o convencesse a vir ver-nos, pois queríamos ouvil o.

Era homem já de edade, regulava por a do nosso carrega-

dor Matheus (}) e tinha sido companheiro d'este, escravos de

Dembo e Alala (') os quaes com os seus companheiros, Ana-

cleto, João, Anzaje Nela e outros cujos nomes, de que se não

recorda Matheus, foram vendidos a D. Thereza. Pelos nossos

cálculos teria 17 ou 18 annos quando veiu com R. Graça, e

cá ficou por estas terras e ha annos estava ao serviço de Xa
Muhongo, com o titulo de Catalã Mutumo, o vigia dos cami-

nhos.

Com elle apresentou-se-nos um homem que representava

ter mais idade e se dizia filho de Ambinji, o que estimamos,

suppondo que por elles conseguiríamos alguma cousa de bom,

(i) Vol. I. pag. 229.

(~) D. Arma Joaquina, sócia de Rodrigues Graça.
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o que foi mais uma illusão, pois o tal Catála não passava d'um

refinadíssimo ladrão, e fez-se entre elles um explendido di-

plomata que por isso mesmo era muito querido e estimado.

Disseram, que por ordem do Ambinji, tinham vindo saber

noticias ao Caungula, porque lá chegavam muitas mentiras,

sendo certo que, o Muatiânvua que estava no sitio, nada lhe's

tem exigido, nem mandado dizer o que tem no seu coração,

com respeito a Mataba, mas que Quissengue é que parece ser

agora o Muatiânvua, pois está fazendo cobrar tributos de guer-

ra, por ter saído do seu sitio, e não se contentou com os bons

presentes que lhe tem mandado Ambinji e Cahunza, andam

os seus molúas por todos os calambas. Ainda estes não chega-

ram aos seus amos Xa Lunvundo e Xa Muhongo, que não que-

rem pagar cousa alguma, sem se aconselhar com Caungula, o

maior, que está na frente junto do Muatiânvua, para que lhes

diga o que tenciona fazer, ou se o novo Muatiânvua entregou

•o Estado dos seus avós ao Quissengue?!

Tanto Ambinji como os seus parentes, por vezes tem manda-

do aqui saber quando chegava o Muatiânvua, pois querem lhes

dê licença para virem cumprimental-o e trazerem-lhe os res-

pectivos milambos, e nunca elles, nem ninguém de Mataba, se

lembraram de fazer opposiçâo, pelas terras em que vivem, á

passagem do Muatiânvua; o que elles teem dito, em vista das

informações que lá vão chegando, é que a má gente que acom-

panha o Muatiânvua, e alguns teem crimes nas povoações dos

calambas, vão estragar as terras, em que se fizeram grandes

lavras, e que atraz da gente do Muatiânvua, se vierem os Quio-

cos, que esses então, como é do seu costume, ejá o affirmam,

hão de roubar mulheres e creanças.

Passar Xa Madiamba com Muene Puto, não tem nada, Am-
binji e todos os calambas, os virão receber muito bem, não lhes

faltará de comer em todo o tempo que quizerem estar em Ma-

taba e elles mesmo os irão guiar ao porto do Cassai que qui-

zerem; mas os inimigos dos Matabas, como são alguns dos qui-

lolos do Muatiânvua, e todos os Quiocos, esses é que trazem

o mal á terra, e foi por causa d'estes que Ambinji mandou pe-
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dir o auxilio de Quissengue, que já se está tornando muito-

pezado.

Que havia um meio, lhe respondemos, de tudo se conciliar

ainda, mas era preciso que Ambinji ou o seu Suâna, quizesse

vir fallar comnosco, antes de chegar o Quissengue, e pare-

cia-nos que isso se podia fazer, livre de importunos, do outro

lado do Cachími, em um ponto, que elle Catalã, por estar muita

pratico dos caminhos, podia indicar; podiam mesmo vir á nossa

Estação, que lhe garantíamos ninguém lhe fazia mal, embora

não chegássemos a um accordo sobre o procedimento a seguir

de parte a parte.

Constava que Mucanza tivera uma pendência com Ambin-

ji, e d'aqui resultaram rivalidades, mas isso era uma questão*

entre dous quilolos, com que Xa Madiamba rada tinha, por

ainda não estar de posse do lucâno nessa epocha, e o camba

Andua que daqui foi, com um molúa de Ambinji, e estive-

ram alguns dias vivendo comnosco, sabem como foram bem
tratados e presencearam ser o nosso fim, endireitar os cami-

nhos, acabar com questões entre Quiocos e Lundas, e que es-

tamos empenhados em resgatar do poder de Quissengue a

faca de Xanama, para o que o mandamos chamar.

Se houve intenção da parte do Muatiânvua, ou se alguém,

o tem aconselhado, para fazer guerra aos Matabas, bem sa-

bem que Muene Puto os não apoia, e que convenceu Quissen-

gue e todos os Quiocos, que é esta sua resolução irrevogável,,

e podem os amigos assim asseveral-o a todos os calambas.

O Quissengue quando saiu do seu sitio, veiu com a certeza

de' que se não fazia guerra aos Matabas, e que, comnosco só,

tinha a tratar dos negócios da faca; emquanto a Mataba, ten-

do nós a certeza de que é sincero o que nos disseram com
respeito ás boas disposições de Ambinji e dos calambas, se-

vierem combinar comnosco como se ha de eífectuar a passa-

gem de Xa Madiamba, e ainda satisfazerem as despezas fei-

tas por Xa Madiamba com os Quiocos, nós trataremos de fa-

zer regressar Quissengue e, antes d'elle, todos os Quiocos, qutr

já esstâo próximos.
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Tudo depende de Ambinji e de Cacunco., e v. que esteve

muito tempo ao serviço dos brancos, em Angola, sabe que

nós temos uma só palavra, e portanto, pôde dizer a seus amos,

•que ouçam bem os nossos conselhos, porque nós temos ami-

zade aos povos que trabalham, estimam as suas terras e fa-

mílias, e não consentimos que se lhes faça mal. O Muatiânvua

-está reunindo grandes forças, algumas já chegaram, mas tudo

isto retira quando tivermos a certeza que não será incommo-

dado pelos traidores, passando por Mataba: e ha de passar,

porque elle é Muatiânvua por eleição, e mio pode esse povo

ir de encontro ao que é determinado pela Mussumba. Se in-

.sistem em demorar-se com as convenientes respostas, o Quis-

sengue, Muâna Muene, Quibongue e Mona Congolo, com todos

-os quibengues seus subordinados, vamos nós collocal-os á vista

-do Luembe. e pouco nos importa das exigências e roubos que

façam aos calambas, e no emtanto mandamos soldados nossos

ao Muquengue no Lubuco, chamar os brancos que ali estão

•com os bana-moio bem armados, e depois, é que não ha per-

dão possível e podemos assegurar, que passando nós a mal,

ninguém mais poderá habitar aquellas terras, porque deixare-

mos a peste nas suas aguas.

Despediram-se os homens, declarando-se muito satisfeitos

em ter ouvido o próprio Muene Puto e que se não demora-

vam; iam seguir para dar o nesso maézu ao Ambinji.

O Catála voltou varias vezes, sempre procurando esconder se,

•com ares mysteriosos, seguia o caminho do Luembe para os

fundos da propriedade de Caungula e com este se entendia,

trazendo dos seus amos presentes para elle e para o Muatiân-

vua e entretinham o tempo, sem nada se resolver com res-

peito á jornada do Xa Madiamba.

Na manhã de 23 (agosto), apresentou-se Augusto Jayme

-com um grande macaco dos triviaes, presente que nos enviava

Quissengue, a quem pozemos o nome de Xanama, e deu-nos

•conhecimento que aquelle nosso amigo, que tinha acompa-

nhado, ficara acampado no sitio que tínhamos indicado e es-

cava ás nossas ordens.
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Não nos demoramos em ir ao Muatiânvua e fazer reunir os-

seus quilolos, convencendo-os que era chegado o momento de

se tratar da principal questão da Lunda, ou melhor do Esta-

do do Muatiânvua, não podendo haver delongas nem desleal-

dade, pois bem sabiam todos, que de Mona Quissengue estava

dependente toda essa questão, e por tanto a certeza do Mua-

tiânvua poder avançar ou ter de retirar.

Exposemos-lhes a verdadeira situação da Lunda, áquem do-

Cassai, com excepção de Caungula Xa Muteba e de Muata

Cumbana, todos os Muatas se tornaram tributários dos Quio-

cos e agora os de Mataba, que dominavam os povos visinhos

do norte, os Tubinji e Tucongo, recorreram á protecção de Quis-

sengue, eompromettendo-se a ser seus tributários, defenden-

do-os elle das guerras dos Muatiânvuas; além do Cassai e até ás

Mussumbas todos os estados estavam sujeitos ao vandalismo-

dos Luênas, Cóssas e Lassas, Quiocos que, tornando-se inde-

pendentes do Quissengue, ali faziam, por emquanto, causa com-

mum com elle, no de^apparecimento de todos os estados do-

Muatiânvua, servindo-lhes de pretexto, os auxilios, ainda não-

pagos, prestados a Xanama e a Muxídi, e a este farão agora

Muatiânvua, se for preciso, para os indemnisar de tudo que

julgam ser-lhes devido.

Xestas circumstancias, seguindo o uso delles, narramos a-

fabula do Leão, e comparámos a Lunda, na parte em que se

deseja ainda, o império do Muatiânvua, com um panno rôto r

que é preciso remendar d'algunia maneira, se quisermos que-

elle ainda sirva, e todos os pedaços de fazenda, que se podem

alcançar, servem, embora não sejam do mesmo panno. To-

dos sabiam que os de Mataba preferiam tornar- se tributários

de Quissengue, a ficarem expostos á vingança dos Lundas, e

se elles, só por si, não podiam resistir a uma guerra de for-

ças do Muatiânvua, quando atacados a um tempo pelos lados

do Cassai e do Luembe, teem a certeza que auxiliados dos

Quiocos do Quissengue, por este lado, resistirão aos da Mus-

sumba pelo Cassai, que estão exhaustos de recursos depois-

das guerras do Mu riba.
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E a este propósito lembramos o annexim muito frequente

entre elles: monanf/olunyo mu diviímo di mácu ânchi, maca! ...

tala diòúcOj ao veado no ventre da mãe, grita, mãe!. . . re-

para na cova.» Era preciso pensarmos no que tinha de se fa-

zer, pois o Muatiânvua que tantos annos esteve exilado, bem
sabia que: uáxacâma cu anzôvu, márunda mamonéca; anzôvu

cuápua márunda mánuangâna; «emquanto esteve senhor do

elephante viu sempre amigos, mas depois que elle desappa-

receu, os amigos já nem o conheciam,)) queriamos lembrar-lhe

o que muita vez nos disse, emquanto estava exercendo o cargo

de Suâna do Muatiânvua, nunca deixou de ter gente á roda

de si, porém, depois de emigrar, ninguém mais o procurou.

Se Quissengue, proseguimos, já tinha por seu lado a força

que lhe davam as facas de Xanama em seu poder, pois todos

os Muananganas por esse pretexto, estavam destruindo as po-

voações dos Lundas, agora essa força augmentou com a sua

influencia sobre os Matabas.

E se isto é um facto, nâo esqueçam o que nos teem ensi-

nado:

—

ancála betâme mema mássuta. «Os caranguejos escon-

dem-se para a agua pasmar», contra a força nâo ha resistên-

cia.

Os Muatas devem esperar da pane do Quissengue e dos

seus, grandes exigências, e nâo podem deixar de reconhecer

que é preciso ceder alguma cousa, e sobretudo, sempre con-

ter os seus rapazes para se nâo levantarem conflictos, durante

as negociações que vamos encetar.

Sabem todos muito bem, que sem estar terminada a questão

da faca não podem os quilolos do Muatiânvua tratar da questão

de Mataba, porque lhes falta a necessária independência, por-

tanto, o Muatiânvua, mande comnosco o seu muzumbo e mais

alguém, que queira, da sua confiança, porque nós vamos já

fazer-lhe a primeira visita, visto elle nos ter feito saber que

estava as nossas ordens.

Todos entenderam applaudiram-nos, e o Muatiânvua disse:

os do meu povo só teem a agradecer os bons conselhos de meu
pae Noéji, o meu desinteressado bemfeitor; e todos nelle eoi\-
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fiam a causa que é do Estado dos meus avós e a que me diz

respeito, que são as causas do próprio Muene Puto; todos os

meus velhos acharam boas as suas palavras, o que posso eu

dizer?! Se os meus velhos teem alguma cousa a lembrar ou a

observar, que o façam neste momento, e não voltem depois

de partir meu pae, a dizer qualquer cousa muito differente.

Com meu pae irá apenas o meu muzumbo que sabe fallar a

lingua de Angola, para ouvir bem os de Quissengue, mas não

mando quilolos, porque seria dar gosto a Quissengue, o que

não pode ser, porque superior ao Muatiânvua não ha ninguém

nestas terras.

Devidamente uniformisados, partimos para a nossa visita,

sgtim^

APITOS DE MARFIM

tendo de fazer a travessia do rio sobre um grande tronco,

para a qual nos serviu de apoio a mão dum dos nossos mais

altos carregadores, que caminhava a pé junto ao tronco.

O acampamento ficava a dous kilometros, pouco mais de

distancia, e ao aproximar-nos, sendo visto pelos vigias, ainda

longe, começaram logo a fazer signaes de apitos, transmittindo

para o quibengue, que íamos a caminho para nos avistarmos com

o Muanangana e antes de chegarmos ao portal de entrada,

onde fluctuava a bandeira do Quissengue, já lá estavam espe-

rando, para nos receberem, o irmão d'aquelle e mais dous ho-

mens de meia edade, que depois dos cumprimentos de estylo

nos acompanharam por entre os rapazes de diversos acampa-
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mentos e nos conduziram ao recinto em que estava seu amo,

completamente rodeado de gente armada conversando com al-

guns indivíduos.

Ianvo, muzumbo do Muatiânvua, ficou de fora, esperando

que Quissengue se dispozesse a sair, o que este justificou di-

zendo-nos que não podia vêl-o, sem primeiro cumprir a praxe,

enviar-lhe um mussapo; nós, filhos de Muene Puto, estáva-

mos em outro caso, representávamos o primeiro senhor das

ierras.

Quiz vêr-nos antes da audiência, particularmente, para nos

poder apresentar como um bom amigo, aos velhos e chefes

das comitivas do seu cortejo. Estava sentado numa cadeira,

de fabrico indígena, de madeira, assento e costas de couro

pregado com taxas douradas, envolvido completamente do

pescoço aos pés num amplo e bom panno de lenços, sendo o

desenho, cartas de jogar, e tinha na cabeça um capacete de

metal do exercito allemâo. Usava o cabello em tranças del-

gadas, até aos hombros, apertadas nas extremidades com con-

taria grossa e tubos de metal amarello.

Era bastante alto, pé grande e chato, mãos compridas, pes-

coço alto, a sua pelle aceiada de cor bem negra, olhos vivos,

beiços grossos, modos agradáveis, fallava compassadamente,

indicava uma edade de 25 a 28 annos, e ser esperto.

Quando se libertou do panno para nos estender a mão, e

indicar-nos que nos sentássemos a seu lado via-se então uma
farda do exercito prussiano e os grossos bracelletes de metal

nos pulsos, distinctivo de grandeza.

Depois de o felicitarmos e agradecermos o ter annuido ao

pedido que lhe fizemos, de vir encontrar-nos no caminho, quiz

antes de tudo provar-nos que estava satisfeito por nos ter a

seu lado, lastimando não nos ter sido possível ir passar alguns

dias na sua quihunga, onde nos podia recolher como desejava,

emquanto ali, por maior que fosse a sua vontade, faltavam

os recursos para uma recepção condigna da nossa alta posição,

e mais tranquillamente poder tratar- se do que mais convinha

fazer-se em beneficio das terras da Lunda, e dos seus habi-
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tantes. Agradecendo o presente que lhe enviamos por Xa
Cumba, confessou ter desconfiado d^lle, por ter ido visitar o pae

primeiro, em vez de regressar ao nosso acampamento, a par-

ticiparmos o que se tinha passado com elle, e por isso ape-

nas lhe entregara uma faca, a especial, contra o Xa Ma-

diamba.

Sobre este ponto discorreu bastante, querendo justificar o-

seu procedimento com respeito a Xa Cumba, porque tinha

evitado relações com Mona Mahoca, pae deste, e se resolvera»

a vir elle em pessoa trazer-nos a faca.

Censurou o seu parente Xa Madiamba, por nào nos ter acon-

selhado a irmos á sua quihunga, pois escusava-se ter feito tantas

despezas com múfis. O seu parente devia lembrar-se que não

foram os Quissengues que o perseguiram, nào obstante as re-

commendações que lhes tinham sido feitas em diversas epochas,

porXanama, e que não lhe queria mal, provou-o, mandando a

faca que estava em seu poder contra elle; sempre esperou que

o fôssfr consultar antes de fallar aos Quiocos, seus súbditos ou

de graduação muito inferior á sua.

Desculpamos Xa Madiamba, e por mais uma vez lhe mos-

tramos não termos podido affastar-nos do caminho que seguía-

mos, todavia, que fora sempre nossa intenção, no regresso da*

Mussumba, ir visitai- o, se não podesse vir ao nosso encontro,

como lhe pedimos.

Passou-se a conversar sobre a faca, dizendo-nos pouco mais

ou menos o que sabíamos, sobre a existência d'ella em seu

poder; a sem razão de Xanama em perseguir Xa Madiamba,

a quem pertencia herdar o Estado por morte de Muteba, e as

justas sympathias que sempre mereceu a todos os Quiocos; o

mau procedimento do velho Anguvo Mucanza com elle, por

não ter enviado os resgates que recebeu da Mussumba e muito

peior, o dos Matabas, em matal-o, quando o viram abandonado

dos seus.

A tudo respondemos, e como a visita era de cumprimento, de-

pois de assente que no dia immediato se principiariam as ne-

gociações sobre a faca, quizemos retirar, mas a seu pedido^
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fomos ainda encontral-o em um logar no caminho e mandou

entregar a um dos nossos rapazes duas cabras, para o nosso'

jantar, o que lhe agradecemos.

Já nos esperava no tal logar, sentado á sombra d'uma arvore

com um conselheiro apenas, e para ahi fomos, também só com

Augusto Jayme; ao seu lado tinha uma cabaça com o uálo, a

tal cerveja de massango, e um copo. Queria, livre de impor-

tunos, que bebêssemos juntos d'aquelle liquido.

Como estivéssemos bebendo como bons amigos, desejou ou-

vir da nossa bocca o que pensávamos com respeito á guerra

contra os de Mataba, para que Xa Madiamba o tinha convi-

dado e a outros potentados quiocos, e aproveitamos o ensejo

para lhe fazer sentir que não acompanharíamos aquelle nosso

amigo para tal fim; que approvamos e aconselhamos, elle se

avistasse em um determinado logar, antes do Luembe, com os

principaes quiocos, a fim de primeiro se resgatar a faca de

Xanama, chegar-se a um accordo sobre o modo de viver bem

os Lundas com os seus visinhos Quiocos, e se fazer acompa-

nhar de amigos até ao Calânhi, marchando em boa harmonia

e paz com todos os povos por onde tivesse de transitar.

Mostrou-se MonaQuissengue muito satisfeito, e mais, quando

dissemos, que sabendo ter elle asseverado a Ambinji e Cahunza

que empregaria todos os meios ao seu alcance para não se-

rem guerreados pelo Xa Madiamba, podia contar com o nosso'

apoio nesse intento.

Tratamos, em secção especial, por ser muito curioso, o ne-

gocio do resgate da faca, que principiou em 25 de agosto e só"

terminou completamente em 15 de setembro. E devemos já di-~

zer que, os successos a que nos vamos referindo nesta secção,

tiveram logar durante este período, e ainda depois, subenten-

dendo-se então a faca já resgatada.

Estavam adeantadas aquellas negociações, quando chegaram

as forças de Quibongue, de Muâna Muene e de Quimgambo,

que não quizeram estar á vista das do Quissengue, mas que,

por não nos convir que ficassem próximas das do Muatiânvua-

foram guiadas para o logar que lhes tinha sido indicado.
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No próprio dia em que chegaram aquellas forças, estava

um dos rapazes do Muata Mussenvo lavando a arma deste,

no rio Cachími, e um rapaz de Quibongue, travando-se de

questões com elle levou-lhe a arma, do que este veiu dar parte

ao seu Muata. Este correu ao rio apenas com o rapaz, e como

não visse ninguém, foram até ao quibengue, onde os Quiocos

quizeram cortar-lhe a passagem, allegando não poder na occa-

sião fallar ao Muanangana, porque, cançado da jornada, estava

dormindo. Não se importou com isso Mussenvo, dizendo que

reparassem bem que era um homem velho, filho d'um Mua-

tiânvua e nunca o deviam fazer esperar; seguiu e foi direito

ao Muanangana. que sendo despertado pela altercação que

teve logar, estava sentado na esteira quando elle se approxi-

mou e disse logo: então o Muata Mussenvo por eu ser uma
criança ao pé de si. julga-se com direito de faltar-me ao res-

peito, esquece a posição que eu exerço e quer obrigar os

meus subordinados a desobedecerem-me? E como, ao dizer isto,

procurava erguer-se, todos os seus que o rodeavam cresceram

para Mussenvo, que immediatamente desembainhou o seu mu-

cuali e collocou-se em attitude de defeza.

Um jdos velhos de Quibongue, amigo de Mussenvo, que es-

tava ao lado d'este, disse-lhe: então o Muata está disposto a

matar o nosso Muanangana seu parente e amigo?

Mussenvo, embainhou então o mucuali, conteve se, e disse:

bem, irei queixar-me ao senhor da terra, visto o Muanangana

receber-me tão mal, e retirou. Dando parte do occorrido ao

Muatiânvua apenas, como ficou exposto, disse aquelle: Qui-

bongue, fazendo isto ao meu Suãna, parece bem disposto a in-

trigar commigo, eu nada direi, e voltando-se para nós que es-

távamos prezentes, o meu pae Noéji, a quem tanto devemos,

poderá evitar que eu seja obrigado a exigir a retirada de Qui-

bongue? Conseguirá que nos dê a reparação que é devida a

meu irmão,
(
4
) a mim e ao Estado?

(*) Filho d'uma irmã do pae é considerado irmão.
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Fomos immediatamente procurar Quibongue, ealculandoqué

havia mais alguma coisa do que narrara Mussenvo, para que

este não fosse, como dizia, bem tratado por elle, e do outro

lado do rio, mas já próximo vinha Quimgambo com uma arma

na mão, que depois de nos cumprimentar perguntou se iamos

ver o nosso amigo Quissengue.

Não. lhe respondemos, agora vamos visitar Quibongue e

tratar d'uma questão que jâ se deu com o Muata Mussenvo,

ao que elle nos diz, pois eu vinha trazer-lhe a sua arma, de

mandado de Quibongue, que não quer levantar dificuldades

ao seu parente e amigo Xa Madiamba.

Se elle tivesse feito isso, antes de Mussenvo o procurar,

tinha-me poupado a vir cá, mas agora não basta só a arma,

é preciso que Quibongue se informe bem como as cousas se'

passaram e dê uma satisfação ao velho Muata. Isto não pode

continuar assim, é preciso que os Quiocos se convençam que

não podem fazer o que lhes lembrar, hoje estão aqui duas po-'

tencias, o Muatiânvua e o Quissengue, e estes procuraram jun-

tar-se para viverem bem e não para ficarem os seus súbditos

mais inimigos entre si do que teem estado.

Foi isso mesmo, disse o Quimgambo, o que fallei a Quibon-

gue quando me contaram o succedido entre os rapazes e pelo

que elle me encarregou de trazer a arma a Mussenvo, mas

já agora volto a acompanhar o Xa Majólo, pois também en-

tendo, que é preciso contentar Xa Madiamba.

De facto, embora a razão fosse dada a Mussenvo, passou-se

mais alguma cousa. Dous rapazes de Quissengue, tinham en-

contrado na margem do rio, alguns do Caungula, que se dis-

punham a vender-lhes mel: fizeram o ajuste e como foi com-

binado, voltaram ao quibengue para trazer a missanga que

aquelles pediram.

Quando chegaram, em logar dos rapazes que procuravam,

viram o que estava lavando a arma, a quem naturalmente per-

guntaram pelos primeiros, e este respondeu-lhes mal, de que

resultou uma altercação e descomposturas de parte a parte,

caindo os Quiocos á bordada sobre o caxapoli de Mussenvo-
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e tirando-lhe um d'elles a arina que foi apresentar a Quibon-

.gue.

Disseram os doeste., que Mussenvo não attendeu ao que lhe

diziam, estar o seu Muanangana dormindo e que foi acordal-o

rcom as suas bulhas, exigindo a arma que este não tinha em

seu poder.

As nossas allegaçôes attendeu Quibongue, pelo facto de

Mussenvo ser Muata e velho, filho d'um Muatiânvua, e além

d'isso, se reconhecer terem sido os seus os provocadores, por

isso determinou que os dous rapazes, entregassem a arma, e se

.cotizassem, pondo-lhe em cima uma divunga.

Contente Xa Madiamba e Mussenvo pela satisfação, este,

ecom auctorisação do primeiro, mandou pedir pelo portador a

.Quibongue, que entregasse a divunga aos rapazes, mostran-

do-se reconhecido, só por se lhe ter feito a devida justiça.

Quissengue tinha sabido d'esta pendência e também da ul-

tima de Xa Cussai com os nossos carregadores, do modo por-

que sempre attendêmos a este, e do seu mau procedimento,

ficando com a arma do A.mbanvu, e fallando-nos nesta a pro-

pósito d'aquella, perguntou elle, porque o não mandamos cha-

mar e o não castigamos.

Respondemos que estando elle Quissengue perto de nós,

,quando " tivemos conhecimento do facto, por deferência com-

sigo, entendemos esperar que se concluísse o negocio da faca,

para lhe apresentar esta questão, pois na verdade estávamos

muito descontentes, com o procedimento de Xa Cussai, por-

,que sempre lhe prestamos attençâo e não deixamos de fazer-lhe

justiça.

Sem nada nos dizer, mandou apresentar-lhe a sua bandeira

e é certo que dias depois apparecia a arma do Ambanvu, mais

.outra e um moleque, e isto pela audácia de não nos respeitar

devidamente. Ficamos apenas com a arma que nos pertencia

e foi Jayme levar-lhe o que veiu a mai?
7
pedindo nós a Quis-

sengue que ficasse com o excesso, pois estávamos satisfeitos

,com a arma; quiz ser generoso e fez presente da outra arma
a Jayme.
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Não se esqueceu Quissengue da desfeita que os Caungulas

fizeram ao seu molúa, e como passados alguns dias de estar

acampado nas nossas immediações, nem o Muatiânvua nem

'Caungula, lhe fallassem em tal cousa, disse -nos estranhar o

procedimento de Caungula, pois este nem se lembrara ainda

sequer de lhe ofíerecer para comer, mais do que as mandio-

cas que dera para o seu povo. Mostrou se-nos escandalisado

por este facto, quando, de mais, estava informado que Caun-

gula tinha bom gado, e que o mandara esconder por cau^a do

Muatiânvua; devia-lhe uma reparação, valendo-lhe a presença

do Muene Puto e do Muatiânvua, para lhe ter dado bastante

tempo a reflectir, bem sabia que elle não era nenhum mole-

que.

Prevenimos Caungula da zanga com que deixávamos Quis-

sengue contra si, e elle logo respondeu, ter mandado apresentar -

lhe um porco, que devolveu, querendo em troca um boi grande;

um boi não pode receber, porque ainda não o teve nem o

Muene Puto nem o Muatiânvua. Esta questão durou dous dias

entre elles, sendo preciso que o Muatiânvua o aconselhasse a

mandar-lhe o boi, o que só fez quando o avisaram que uma
força importante queria passar o rio, para o exigir, força que

nós, prevenidos, fizemos recuar, dizendo ao chefe que nos ad-

mirávamos de que Mona Quissengue se não lembrasse que esta-

va ali Muene Puto, e lhe daria providencias, se tivesse razão.

Caungula, a custo, mandou o boi, mas depois de ter dado

um ao Muatiânvua, que entendeu dividir a meio comnosco e

com a condição de Quissengue fazer repartir o seu com os

Quiocos que estavam na margem direita do rio.

Tornando-nos a fallar sobre esta sua exigência, dizia Quis-

sengue, procedi assim, porque Caungula, é mau quilolo, não

tem tratado como deve o Muatiânvua, que mandou chamar para

o seu sitio; quando se tem animaes como elle, o primeiro pre-

sente que devia fazer ao Muatiânvua era um dos maiores, e

depois então iria dando dos pequenos, elle deve saber que as

pessoas grandes, numa viagem, quando chegam ao sitio dos seus

quiiolos, o primeiro presente que destes recebe, é dividido
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por toda a comitiva e um animal pequeno não pode chegar

senão para a família dessas pessoas.

Além d^sso, escandalisou-me muito, é necessário que elle

saiba que sou mais do que o Muíócoto, que o protege; e como

este deve estar por ahi perto, quero conhecer se elle é capaz

de se medir commigo, por exigências que eu faça ao seu.

Caungula.

Isto para nós, foi uma boa prevenção, de que, Quissengue,

não tinha duvida de levantar eonflictos ali, até com os Qnio-

cos, que tinham pretençôes a manter- se independentes da sua

soberania.

Se estas pendências, não são sufficientes, para provar já ao-

leitor, quanto os ânimos estavam irriquietos e os desejos dal-

guns, em ter pretextos de experimentar forças, como dizem,,

e de se estabelecer a confusão entre todos, para os mais for-

tes levarem como vencidos, os mais fracos, outras se manifes-

taram, emquanto duraram as negociações da faca, e vinham

chegando novas forças do Quiocos e de Lundas, e mesmo de-

pois de fechadas aquellas negociações.

Por exemplo, na noute de 13 para 14 de setembro, passava

da meia noute, acordamos por acaso, e como se fallasse ao

lado do nosso alojamento, ainda que baixo, e ouvíssemos o*

nome de Quibongue, que tinha estado na ordem do dia por

exigências que fizera a Caungula de carne para si e para a

sua gente, quizemos perceber do que se tratava, porque de

mais reconhecemos ser o Muítia que fallava com o primeiro

interprete António Bezerra.

Como não nos fosse possivel perceber senão uma ou outra

palavra, chamámos Bezerra, que veiu com o Muítia, e eis o-

caso: Gandaia, um dos potentados quiocos que estava acampa-

do próximo da anganda, fora interrogado pelo muzumbo de

Quibongue, pouco tempo antes, se era verdadeiro o que cor-

ria do outro lado do rio—que o Muatiânvua mandara distribuir

pólvora á sua gente para irem atacar Quissengue, por este ter

recebido de dia portadores do Arabinji, que lhe aprezentaramt

bons presentes, que remunerara com armas e pólvora.
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Era uma maneira indirecta, de Quibongue accusar Quissen-

gue, de estar usufruindo presentes e em boas relações com o

Ambinji; mas o peor era o alvoroço da gente do Muatiânvua
7

uns com receio dos Quiocos, outros com vontade de fazerem

fogo sobre elles. E, apesar de aconselharmos Muítia, que fosse

descançar o Muatiânvua, pois tal noticia era uma criançada

das muitas de seus rapazes, que se deitasse depois, que nós

iamos fazer o mesmo, ás três horas de novo ouvimos os Lun-

das, que conseguiram acordar alguns dos nossos, e como a con-

versa era bastante alta, obrigaram-nos a sair e indagar o que

se passava.

Transmittiu-nos Bezerra que um portador do Caungula foi dar

parte ao Muatiânvua, que seu amo tora avisado pelos calam-

bas amigos, que Ambinji, a chamado de Quissengue, estava

com uma grande anjita «guerra» passando o Luembe, e de

madrugada, as forças de ambos, viriam aqui cercar-nos e obri-

gar-nos a render, para repartirem entre si a gente da Lunda.

Sim senhor, dissemos, isso é bom, é o melhor que elles teem

a fazer, vão dizer ao Muatiânvua que já escuza de ter o tra-

balho d'ir atacar o Ambinji, como lhe aconselham os seus bons

amigos; aqui os receberá melhor, pelo menos mais commoda-

mente, e no emtanto, como elles só vêem de manhã, trate cada

um de se recolher e aproveitar uma ou duas horas que ainda

nos concedem para acabarmos de dormir.

Lá foram os Lundas muito desanimados, mas pouco depois

vinha Ianvo com um recado de Xa Madiamba; «se seu pae es-

tava ainda acordado, que tivesse paciência e fosse lá aconse-

lhal-o, pois os velhos não o deixavam socegar com más noti-

cias.»

Fomos, e como vissemos que vinham reunindo-se os quilo-

los, com toda a sua gente armada e até as raparigas com fle-

chas e barris de pólvora, não nos podemos conter; censura-

mos todos os quilolos, e principalmente os que se diziam con-

selheiros do Muatiânvua, pelas suas mentiras e conversas que

tinham com os Quiocos, dando-lhe manifestas provas que ti-

nham medo d'elles. Se o Muatiânvua, nos seus aposentos par-

51
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tieulares, apenas desse entrada aos Muátas e aos homens real-

mente velhos que deve consultar, já não andava intrigado, como

anda, por essas crianças, que, com os seus medos, só fazem

mostrar aos Quiocos a fraqueza da gente que o rodeia.

Quissengue veiu aqui porque nós o chamamos, aproveita o

que pode de interesses que explora aos Matabas, e no emtanto

trabalha pela causa do Muatiânvua, mas se de cá lhe mostram

fraqueza, apezar d'elle ter pouca gente para tentar uma
guerra contra o Muatiânvua, passa a explorar também essa

fraqueza e começa com exigências, que terão de satisfazer-lhe,

e sem pensar em fazer um tiro sequer, muitos serão os Lun-

das que elle fará seguir para o seu sitio, adeante de si.— Sentia-

mos que não nos tivesse mandado o rapaz que trouxe as no-

ticias, porque desejávamos vêr-lhe a cor da pelle pelo lado de

dentro. Era uma vergonha, o apparato que viamos deante de

nós; mandasse elle recolher já toda a gente aos seus acampa-

mentos e que socegassem, pois era natural que o Quissengue

já fosse sabedor do que se estava passando, e de certo tinha

adormecido a rir da valentia e animo dos homens que querem

guerrear o povo de Mataba.

Principiaram a retirar os Muatas de mais consideração e nós

ainda conseguimos dormir até ás 6 horas, indo pouco depois

ao acampamento de Quissengue, na convicção, e não nos en-

ganamos, que estava conhecedor das occorrencias, e chegamos

mesmo a convencer-nos, que a balela partira dos seus, ou tal-

vez mesmo d'elle, para conhecer dos eífeitos, certamente uma
questão de experiência.

Estava sentado em um banco baixo, já attendendo ás deman-

das dos seus, de que tira os seus maiores interesses, e vendo-

nos, tratou logo de estender-nos a mão, cumprimentando-nos

e mostrando-se satisfeito com a nossa visita. Interrompeu os

seus trabalhos para ir comnosco para os seus aposentos parti-

culares, e uma vez aqui, fallou-nos logo nas occorrencias da

noute que a todos surprehenderam.

Não foi sem razão que correu o boato de Candala por via

de Quibongue, porque Quissengue, tendo sido avisado por um
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a-apaz, que o Muatiânvua e nós, descontentes, quando nos par-

ticiparam que elle recebera portadores de Ambinji com pre-

mentes, fizemos distribuir pólvora á nossa gente para o irmos

guerrear, mandou perguntar a seu primo Quibongue o que sa-

bia a este respeito, e caso ainda lá não tivesse chegado tal

noticia, encarregasse Quimgambo, que era nosso amigo, de

informar-se do que se passava.

Era verdadeiro ter recebido os presentes de comida e de

cervos que lhe mandou Ambinji, mas também vieram, e eguaes,

para Xa Madiamba, que entraram na chipanga do Caungula

•e por isso se admirou Quissengue, que elle e nós nos zangás-

semos por também ter sido contemplado.

Fizemos sentir-lhe, que estávamos surprehendidos, por estar

informando-nos terem vindo presentes para o Xa Madiamba,

porquanto, hontem, quiz este mandar dar de comer a Quibon-

gue e com muita difficuldade Caungula poude alcançar uma
-cabra; e com respeito á distribuição de pólvora era isso tão

verdadeiro, como a noticia que depois se espalhou já perto da

madrugada, que elle, de acordo com Ambinji, tratavam de

reunir as suas forças para, ao romper do dia, nos cercarem.

Biu-se d'esta, e foi dizendo, que bom tinha sido, se consentís-

semos não se acabar a questão da faca sem se matar um Muata,

para, com o seu sangue, se plantar a bananeira, pois, só assim,

podiam acabar completamente as intrigas entre Lundas e

Quiocos.

Procuramos convencel-o nada se ganhar com esse assassi-

nato, e o que se passou não foi mais do que uma leviandade de

rapazes, e pertencia-nos aconselhal-os a não proseguirem no

•caminho de indispor uns contra os outros, e ensinal-os a en-

treter o tempo, com o trabalho, pois, de estarem um dia todo

entregues á inacção, resultava o que estávamos vendo, conti-

nuadas questões e fallar mais do que se deve.

Mostrou-se satisfeito em nos ter ouvido e muito mais, dis-

se-o: «em ter a certeza que não estávamos contra si, por-

quanto desejava que regressássemos á nossa terra, deixando-o

-como um bom amigo.
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Tínhamos dado parte ao Muatiânvua do que passamos com

Quissengue, mais uma vez aconselbando-o e aos seus quilolos

presentes, da necessidade que os mais velhos contivessem o&

Ímpetos dos rapazes e os vigiassem para não levantar confli-

ctos, que era mau para todos, e mal podíamos suppôr que pas-

sadas duas horas, se tanto, por causa d'um tiro, que não nos-

passou despercebido, seriamos chamados a toda a pressa pelo-

Muatiânvua.

Ora nós que prohibimos que se disparassem armas, desde

que entramos no Caungula, não deixou de nos contrariar

aquelle tiro, mas como logo nos disseram, que fora um caça-

dor que atirara sobre uma corça, que já na véspera tinha appa-

recido nas cercanias dos acampamentos, assim o acreditamos.

Pouco depois, porém, chegou-nos outra noticia, que um quioco

matara Merná Tundo, e por isso corremos á anganda para

saber o que havia de verdade, e pelo caminho fomos ouvindo-

diversas razoes, sendo uma delias, e a que demos mais credito
y

porque também já os nossos, de armas na mão, d'isso nos con-

venceram, que um Quioco ia na pista d'um animal e todos o-

queriam seguir.

Muítia que encontramos, correndo a chamar-nus, é que nos-

disse, que fôssemos depressa para junto do nosso filho, porque

havia grande desgraça. E interrogando-o, diz nos muito afHi-

cto: Àluene Panda, vendeu um escravo a Mussósso represen-

tante de Muíocoto, * e elle, vendido ao Quioco, foi exigir a

Muene Panda que lhe entregasse a companheira, que era sua

escrava; aquelle não quiz dar-lh'a, dizendo que, a escrava dum
escravo, era também escrava do seu amo. Insistiu o rapaz que

lhe entregasse a companheira, e como elle o correu, jurou

vingar-se de quem fazia a sua desgraça e de comprometter

todos. Chegou junto do seu novo patrão, que estava cosinhan-

do infunde, e atirou-lhe uma machadada á cabeça que o pros-

trou, e fugindo dos Quiocos que vinham sobre elle, entra na

1 Tinha chegado na véspera com a sua força armada.
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•chipanga do Muatiânvua como um louco, e ia para cima do

Suâna Mulopo que foi salvo por Memá Tundo, que íicou ferido

num braço; todos correram fazendo grande gritaria para de-

fenderem o Muatiânvua, pois elle queria seguir para os seus

^aposentos, mas aquelle e a Muári, fecharam-se numa cubata.

Continuou sempre procurando por todos os lados o Muatiânvua

correndo de machado alçado, querendo perseguir uns e outros;

mas o velho Ianvo que estava servindo de vigilante, teve

tempo de ir buscar a sua arma e quando elle se approximou,

•desfechou-lhe um tiro á queima roupa, que o atirou logo por

terra.

Agora os quilolos estão afnictos, porque os de Muíocoto, to-

dos estão em armas, e querem dirigir-se para a anganda, e o

JBungulo Cassombo, é que os tem por emquanto contido, mas

duvida-se que consiga alguma coisa, porque já se sentiu to-

•car o quinguvo de Quissengue.

Bem, lhe dissemos, vá para junto do Muatiânvua, os Mua-

tas que reunam a si toda a sua gente e a contenham, que nós

vamos primeiro fallar aos do Muíocoto, e Augusto Jayme vae

já para o Quissengue dizer-lhe o que se passou e que nós lhe

affiançamos que não ha novidades com Quiocos, e portanto

.que socegue os seus e os do seu primo, que nós lá iremos con-

versar com elles, depois de termos dado as nossas ordens. Paulo

de Malanje seguiu para Mona Congolo que nos mandou logo

o Cazari com algumas armas, e Agostinho Bezerra partiu para

>o Caungula que deixou o seu Suâna á frente da sua gente em
.armas e veiu, como recommendamos, para junto do Mua-

tiânvua só com os rapazes que do seu costume o acampanha-

vam.

Entrando no quibengue do Muíocoto, fomos logo com o seu

chefe ver o ferido e calculamos que pouca vida podia ter, o

-que não convinha fazer perceber. Convidamos Mussosso e os

seus para irmos conversar num logar á sombra, e quizemos

.ouvir alguns dos seus, que presencearam o que se tinha pas-

sado. Não divergia do que nos disse o Muítia e todos se mos-

ítraram satisfeitos com a attitude dos Lundas, matando-se logo
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aquella fera, que depois soubemos ser um Uanda, dos taes

bravios; desculpavam o Muatiânvua que ia sendo também vi-

ctima, bem como todos que pretenderam defender o Muatiân-

vua, affiançando alguns que lhe ouviram dizer que queria ma-

tar o Muatiânvua, por não lhe ter dado providencias, e mata-

ria depois o Muene Panda, seu patrão, por não lhe entregar

a sua mulher.

Mostraram-se também muito reconhecidos ao seu visinho-

Bungulo Cassombo, que ordenou logo a dous dos seus rapazes

para agarrarem o homem, e por ter procurado socegal-os, fa-

zendo-lhes ver que os Lundas do Muatiânvua estavam em'

armas, não era para os guerrear e sim para os defender como
parentes e amigos.

Nisto chegava Cazari com os seus, que foram informador

do que se passou, e vieram logo para o nosso lado, auxilian-

do- nos Cazari, convencendo Mussosso que, emquanto ao homem r

esse já tinha o seu castigo, que socegassem elles e recolhes-

sem as suas armas, que nós iamos fazer recolher os Lundas,.

e chamariamos depois Mussosso para se combinar com o Mua-

tiânvua como se devia terminar amigavelmente aquella pen-

dência, para não ficar zangas entre os corações d'aquelles

que, mais ou menos soífreram, por causa d'aquelle doido.

Quissengue mandou Xa Cazanga e o Quimgambo com 10

armas, para nos auxiliar no que nos fosse preciso, e também
estes, confraternisaram com os Lundas, louvando todos o pro-

cedimento do velho Ianvo, que salvou na verdade a situação,

porque, se o homem tem tempo de fazer mais distúrbios, o-

alvoroço seria muito maior
/
e sem ninguém saber porque, to-

dos concorreriam dos seus acampamentos ao logar do confli-

cto e decerto, estabelecida a confusão, que era um caso muito-

trivial entre os Lundas de— salve-se quem puder—e se não ti-

vesse logar uma carnificina, não deixariam de se fazer gazzivas,

para o que os Quiocos estão sempre promptos.

O Quioco ferido tinha parentes no acampamento, e por issor

recommendamos a Mussosso, para os ouvir e nos informar o-

que elles pensavam sobre aquelle triste incidente, que a todor
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deveras tinha contristado, e foram rasoaveis, attribuindo o

que se passou a uma fatalidade. Muene Panda, quiz, exponta-

neamente, restituir o que tinha recebido pelo escravo, e pre-

senteou Musbosso com a mulher da questão, e este mostrou-se

muito satisfeito, dando-lhe a ampembe, e foi em seguida ao

Muatiânvua felicital-o de não ter sido também uma victima

d'aquelle malvado, lamentando que, por causa d'elle., toda a

gente se incommodasse, agradecendo o auxilio dos seus pa-

rentes e louvando o procedimento do Ianvo.

Estava finda a pendência, gratificando nós Ianvo com uma
das nossas melhores camisas de flanella e uma boa arma de

dois canos, o que foi de geral agrado; e os Quiocos, Cazari,

Xa Cazanga e Quimgambo, quando de nós se despediram, re-

ceberam os nossos agradecimentos, e um panno de baeta encar-

nada cada um.

O ferido morreu na noute d'esse dia, e fez-se-lhe o enterro

em que tomaram parte os Lundas, com que os Quiocos se

mostraram muito reconhecidos. Quissengue, quando nos avis-

tamos, felicitou-nos pela nossa capacidade em deixarmos todos

contentes e dizendo sermos nós realmente um bom protector

de seu parente Xa Madiamba. Caungula entendeu presentear-

mos com um bello carneiro para o jantar, pois tinhamos tra-

balhado em favor da sua terra e dos seus filhos.

Mas, nem foi esta a pendência mais séria, entre Quiocos e

Lundas, nem aquella em que mais nos fatigamos, como veremos.

RUCUMBO (VIOLÃO)
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A FACA DE XANAMA

Como se tinha combinado, no dia 26 de

agosto, estando reunidos Mona Quissengue,

os seus quatros mais velhos conselheiros e

seu interprete, e nós, com o nosso, Augusto

Jayme e Adolpho, á sombra duma grande

arvore, iniciaram-se as negociações sobre o

resgate da tão fallada faca, principiando nós

por lhe repetir o que dissemos na véspera,

que na occasião tínhamos muito pouca fazen-

da, mas estávamos convencidos, que, se Mona

Quissengue não fosse muito exigente, chega-

ríamos a um acordo.

Tudo quanto Muene Puto tem, nos respon-

de este, nos serve e é bom; Muene Puto dá

o que quizer para pôr no logar da faca, que

já podia estar em poder de Xa Majólo, se

não tivesse desconfiado, como já disse, do meu parente Xa
Oumba.

O seu interprete logo em seguida diz: Muene Puto manda

pôr o que quizer no logar da faca, tudo serve, guisos, agu-

lhas, etc, qualquer cousa, porque Mona Quissengue e os seus

velhos, não viram a palavra que uma vez deram; não são como
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os Lundas. Nem Mona Quissengue, nem nós, abusamos d'esta

faca; os que estavam longe, sim, esses é que em nome de Mona

Quissengue gosaram os proventos, destruíram povoações dos

Lundas, roubaram as mulheres e mataram os chefes. Nós, não

senhor, e sempre consideramos os Lundas nossos parentes, e

Mona Quissengue só lhes pedia que resgatassem afaça. Quan-

do mataram o Mucanza, não gostamos, porque elle tinha em

seu poder os resgates que recebeu de dois Muatiânvuas, e por

isso, se exigiu a Cahunza que os pagasse, visto ter tido força

para mandar matar o Mucanza, que para nós era o depositário-

do que pertencia a Mona Quissengue.

Appareceu Xa Cumba da parte de XaMajólo e Mona Quis-

sengue disse logo que entregava a faca a Muene Puto ; nada

pede o nosso amo, e Xa Majólo já disse que tem pouca fa-

zenda, que dê, pois, o que puder dar.

Perguntamos se Mona Quissengue tinha relações com Ma-

lanje, pois, se as tivesse, com ordem nossa podia ali receber o que

ajustássemos de fazendas; e elle respodeu-nos logo, nào ser"

preciso; quando retirássemos, mandaria acompanhar-nos por

gente sua e nos entregaria um filho, para ser educado sob a

nossa vigilância, e podiamos, pelos seus portadores, mandar-lhe-

o que quizessemos, mas, como cumprimissos nada de nós que-

ria, que muito tínhamos nós feito já por todos os habitantes

da Lunda. A faca estava com elle e se quizessemos a podia-

mos levar naquelle mesmo dia para o acampamento.

Um dos velhos interrompeu-nos, que não era bom sair a

faca, sem ficar alguma cousa no seu logar; não era isto ne-

gocio, nem Quissengue o podia fazer com Muene Puto, que

veiu de muito longe, para fazer bons os caminhos do negocio-

e nós estimamos ter occasião de o auxiliar no seu empenho,

que o é de Mona Quissengue e de nós todos.

Era-nos indifferente, dissemos, a faca em si, e leval-a hoje

ou amanhã pouco importava; a nossa principal questão era

tornar amigos os filhos de Na Cabamba e de Luéji, sem o que-

não se conseguia desenvolver os estados, garantir os caminhos

ao commercio, o que muito nos foi recommendado por Muene-
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Puto. De que nos servia receber a faca se continuassem as

mesmas inimisades, intrigas, demandas e luctas? Queremos a

faca, porque se acredita ser ella a causa da discórdia, entre

os que sâo e não são súbditos do Muatiânvua; podemos voltar

amanhã, visto ser indispensável, e vamos arranjar alguma

cousa para collocar em seu logar.

Um dos conselheiros, que conhecemos, por ter sido um dos

que foi pedir o múfi, lembrou a conveniência de ficar a faca

até se concluir a questão de Mataba, e nós retorquimos que

esta questão nada tinha com a outra, pois a de Mataba era

para ser tratada com Xa Madiamba e não comnosco.

E com toda a sinceridade, diz elle então, mas, se Mona

Quissengne entrega a faca, já os Quiocos não podem roubar os-

Lundas. É por isso mesmo, o interrompemos, que tratamos

d'este negocio e nos empenhamos em pôr-lhe um termo. Lem-

bra-nos, que o amigo, quando pediu o múfi a Xa Madiamba

era elle bom Muatiânvua, amigo dos Quiocos, e agora chora-

a faca porque lhe tira a forca de o poder roubar e aos Muatas

seus súbditos! Se Mona Quissengue o attender e a outros que

votem comsigo, .pode ficar a faca, mas o que nós lhe affian-

çamos, é que não virá para estas terras o negocio mais insi-

gnificante das terras de Muene Puto. Saberemos fechar todos

os porto do Cuango.

Perguntou-lhe Quissengue, se também elle quiz o múfi para

estabelecer quibengue de parte, e onde estava a sua auctori-

dade, e quem lhe tinha concedido a palavra para assim fallar?

Nada mais disse, e tratou de se retirar com receio de que

Quissengue se zangasse, chegando ainda a ouvàr um dos ve-

lhos : não senhor, o que Mona Quissengue tem combinado com-

o seu amigo Xa Majólo é o que se faz.

Reservado o assumpto para o dia seguinte, disse-nos Quis-

sengue, que, se tinha feito lembrar a Caungula por ainda não

ter recebido o pau do seu quibengue

—

aque até agora, aquelle

senhor, esquecera que elle estava esperando os seus cumprimentos»

os presentes de comida que é costume apresentar aos grandes

potentados. Veja o meu amigo, como este Muata, por estar
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alliado com o meu menor Muíocoto, já se esquece que eu te-

nho a vida d'elle e dos collegas em meu poder.

Quando regressamos, falíamos nisto ao Muatiânvua, que nos

asseverou dever estar a caminho o seu Suâna Mulopo com o

Caungula para satisfazer-se esse preceito, e pouco depois de

estarmos na Estação, avisou-nos Bezerra, que tinha chegado

,um mau recado da outra banda; uma desordem dos Quiocos

com a gente de Suâna Mulopo. Arrancaram-lhe da mão a pelle

.de onça e o quinguvo, dizendo que por ser irmão de Xa Ma-

diamba, que podia ser ou nao Muatiânvua, nâo devia ainda ir

sentar-se em pelles adeante de Quissengue e que, Caungula, era

um quilolodo Quissengue, emquanto a faca estivesse em poder

..d'este, e os quilolos de Quissengue sentavam-se em chão raso

. deante do seu amo, e já se tinham feito dois tiros, dizia

Bezerra, que só nós lá podíamos ir endireitar aquellas cousas.

Respondemos a Bezerra que nâo era sua a lembrança, e está-

vamos convencidos que o Muatiânvua lhe fizera aquelle pe-

dido, por alguns medos que lhe foram metter na cabeça, mas

nâo nos incommodavamos pelas maluqueiras dos seus rapazes.

Nâo tardou muito, que apparecesse outra versão demais cre-

dito, que o Caungula, no caminho, é que se lembrou de dizer

ao S. Mulopo, ser bom mandar as pelles e o quinguvo para

traz a fim de evitarem complicações.

A nosso pedido reuniram-se de tarde os quilolos, e scientes

„do que tínhamos passado com Quissengue, ficou assente tra-

tarem de cotisar-se no que lhes fosse possível, para se juntar

ao que podíamos dar para o resgate, pois bem sabiam que nós

estávamos exhaustos de fazenda.

Depois de muito cogitar, recorremos ao nosso collega o ca-

pitão Aguiar, para nos ceder o que podesse de seu uso, pois

como era alto, tudo o que quizesse vender de roupas devia

servir a Quissengue, e além d'isso tinha eíle algumas coisas

de que também se desfazia de bom grado, para alliviar a sua

bagagem, muito principalmente, tendo a garantia de receber

o equivalente, 170 mil réis, em Loanda, o que mais lhe podia

.convir.
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Apuramos pois, para levar a Quissengue, um uniforme com-

pleto de capitão d'artilheria, mas em vez da barretina, um ca-

pacete branco das tropas ultramarinas, com os competentes

cordoes dourados d'aquella, seis fios de coraes e uma cruz de

prata dourado, três macetes de grossas contas roxas, quatro

lenços grandes, Luiz I, encarnados, e de barras brancas, três ca-

misas finas brancas, com as competentes abotoaduras de phan-

tasia, quatro maços de agulhas finas, uma peça de galão dou-

rada, uma caixa de pólvora fina, uma dita de chumbo de caça,

uma caçadeira de 2 canos, de fulminante e doze caixas d'estes,

polvorim e chumbeiro, 1 revolver de seis tiros, com a respe-

ctiva bolsa e quinhentas cargas, uma faca de mato, um pu-

nhal, duas peças de lenços, uma de chita fina, outra de zuarte,

oanana, cinto, espada e telim, um lenço de seda, vinte barras

de arame fino, cincoenta guisos, e dois copos de vidro, e tudo

isto ia dentro d'uma grande mala.

Quiz o Muatiânvua que os seus quilolos vissem o que man-

dávamos, para elles fazerem reunir o que podiam dar, e foi in-

teressante a scena d'elle querer trocar a sua caçadeira pela

do ajudante, que fazia parte do presente, contrariando-o nós

muito de propósito para não ser egoista; convencendo-o, o que

era realmente verdadeiro, ser a d'elle muito melhor, já ser

muito conhecida como sua, pelos ornatos em relevo da coro-

nha; mas amuou, porque o Suâna Mulopo e os Muatas nos

apoiaram, e retirou-se para a cubata, onde nos disseram estar

comendo bombo com jinguba.

Tendo os quilolos visto á sua vontade tudo quanto estava

na grande mala, e elle se demorasse, foi o Suâna Mulopo par-

ticipar-lhe que íamos retirar, porque Quissengue estava a nossa

espera, e veiu então presidir á audiência, onde se apresenta-

ram pannos de riscado, louças, missangas, um cobertor en-

carnado e oito rapazes e raparigas, não tendo o mais velho

mais de oito annos.

Dissemos ao Muatiânvua que o presente da Lunda, devia

ser levado depois pelo Suâna Mulopo e nós partimos logo com

o nosso. Teriamos andado uns dez metros, veiu Bezerra di-
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zer-nos que o nosso amigo nos pedia para guardarmos a arma

até arranjarmos outra para trocar, e ainda bem o interprete

não tinha acabado, mas, por nós prevenido, que era apenas

para effeito, ameaçamos bater-lhe com a arma perguntando se

era elle ou se era o Muatiânvua que estavam bêbados? O Be-

zerra, apezar de prevenido, julgou ser o negocio a sério, vai

para fugir, mas como era coxo, caiu e lá o deixamos, sendo le-

vantado por dois Lundas, ralhando o Suâna Mulopo e Mussen-

vo com Xa Madiamba por nos querer fazer uma desfeita, es-

tando nós sempre promptos a beneficial-o. Veiu o Ianvo, o

muzumbo, a correr encontrar-nos \k no rio, que o meu filho

estava muito triste, porque não fallara mal e nós ficamos zan-

gados com elle.

Dissemos, que se estivéssemos zangados não íamos tratar

do resgate da faca, que fosse descançal-o, que quando regres-

sássemos iríamos vêl-o.

Quissengue esperava-nos, porque pouco depois de passar-

mos o rio, se fez prevenir pelos signaes dos apitos. Estava ves-

tido com o fato que lhe foi entregue por Jayme, no Itengo: bom
panno, collete de setim, casaca de gola e canhões bordados a

ouro e kepe encarnado, sentado á sombra da arvore próximo

do seu recinto particular e aqui recebeu o maésu do nosso in-

terprete, ao uso d'elles, braços estendidos para quem falia,

uma mào a certa altura da outra, promptas a baterem as

palmas, o que se faz seguidamente, quando o maésu acaba,

,sendo a primeira palmada dada forte, indo a diminuir de tom as

que se seguem, compassadamente, dizendo então o que rece-

beu o maésu; agradecido pelas novidades e cá estamos sem-

pre promptos a ouvil-o, etc.

Feitos os cumprimentos, como elle estivesse reparando na

mala e na arma que levava o Jayme, perguntamos se queria

ficar ali ou ir para outro sitio conversar.

Mostrando desejos em vêr a arma, dissemos ao Jayme que

,a entregasse e elle esteve examinando-a, ficando muito con-

tente quando soube que era para si, e podia já ficar em seu

poder, e como apparecessem alguns dos seus velhos, commu-
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nicou-lhes o pouco que se tinha dito, como é da praxe, e foi

logo para os seus aposentos mostrar a arma ás suas favoritas.

Emquanto ali se demorou, fallou um dos velhos, que fora bem
acceite por todos, o que tínhamos combinado com Quissengue

—o resto era só tratado entre nós os dois.

Quiz Quissengue ir conversar para um sitio affastado e man-

dou seguir atraz d'elle o carregador com a mala, mas, sentin-

do grande alarido de rapazes, desordem entre alguns de duas

comitivas differentes, voltou atraz, e é certo que, a sua pre-

sença, motivou uma grande ovação e tudo socegou.

O que estava na mala foi por todos visto e bem examina-

do, principiando por elle, que, foi passando tudo, de mão em
mão, sendo elle que explicava aos outros, o que por nós era

dito com respeito á serventia de cada objecto, como se fazia

etc, tendo-se iniciado a inspecção logo pela mala, que quiz

saber como se abria e como se fechava, não desistindo em
quanto o não soube fazer, de ficar bem orientado naquelle ser-

viço. Quiz tirar e pôr os cordoes no capacete, que lhe ensi-

nássemos a embainhar e desembainhar a espada e fazer uso

d'esta em defensa do corpo, etc. E nesta longa sessão mostra-

mos tanto a elle como aos companheiros, quanto era grande

a paciência do homem branco que tinham junto de si, o que

levavam á conta de bom coração.

Com o revólver quiz fazer alguns tiros, tendo nós improvi-

sado um alvo, com um pedaço de papel, no tronco duma ar-

vore, ficando elle muito satisfeito, depois de inutilizadas mais

de dez cargas, ter furado o papel; e lá ficou com o revólver

na bolsa, á cintura, pois, apesar dos velhos terem receio que

fosse victima d'algum descuido, não annuiu a que lho tiras-

sem.

Estava o homem radiante de alegria, e elle mesmo é que

dobrou e arrumou todas as suas cousas, fechou a mala, pen-

durou a chave ao pescoço, e sentou-se sobre ella dizendo a rir,

podemos agora começar a conversa.

Fallou um dos seus mais considerados: Só a Xa Majólo re-

presentante de Muene Puto, podia Mona Quissengue entregar
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a faca de Xanama, com a approvação de todos os seus quilolos;:

esta faca dava uma grande força aos Quiocos sobre os Lundas,

era o poder do Muatiânvua nas mãos de Mona Quissengue, e

certamente agora, os Lundas, como noutros tempos, procura-

rão deprimir-nose fazer-nos mal;Mutebae depois Xanama, para

guerrearem os Quiocos, mandaram convidar os Bangalas para

nos atacarem, e ultimamente o Toca Muvundo, lá foi com pre-

sentes de Xanama, 'dirigindo-se a Muene Puto, a quem ia pe-

dir soldados para guerrear os Quiocos.

São muito ingratos e traiçoeiros os que se dizem súbditos

do Muatiânvua, e Xa Majólo, tem tido tempo, para os conhe-

cer; não falia porque o seu coração é bom e tem de ensinar

muito o seu filho Xa Madiamba, se quizer que este seja um
bom Muatiânvua e que se dê bem com os seus parentes quio-

cos.

O Xa Madiamba, tem razões para ser amigo de Mona Quis-

sengue e de todos os principes quiocos, bem sabe que Xana-

ma querendo perseguil-o, também nos mandou uma faca, para

o matarmos. Nós não o quizemos fazer, apezar de termos co-

mido o seu marfim e escravos, que fez juntar a essa faca que

nos mandou.

Não se tendo cumprido aquella exigência, ameaçou-nos Xa-

nama, com uma guerra, fizemos despezas de fazendas e pól-

vora para pagarmos o que Mona Quissengue tinha recebido

com a faca, e nunca Xa Madiamba nos agradeceu este ser-

viço.

Outra faca nos mandou Xanama, então Muatiânvua, para

termos em nosso poder todos os Muatas debaixo (norte) e nem
sequer Mona Quissengue lhes exigiu o tombo; todavia os

Quiocos visinhos dos Lundas, aproveitaram-se em nome d'essa

faca, chegaram mesmo a abusar desmedidamente, roubando e

matando gente, e expulsando populações inteiras dos seus sí-

tios.

Xanama sendo censurado pelos quilolos da Mussumba, por

ter dado o poder do Muatiânvua aos Quiocos, e receando da
intriga d'aquelles, propoz-se a resgatar a faca e mandou a Mu-
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canza 10 escravos e 2 dentes de elephantes, encarregando-o

de cobrar de si, dos Caungulas, do Bungulo e do Mussenvo,

segundo as suas posses, 50 escravos, para completar o resga-

te, e tudo lizesse chegar ás màos de Quissengue, o que nunca

se fez.

Morreu aquelle Muatiânvua e os que lhe succederam, quise-

ram, mas nâo tiveram tempo de arranjar um bom presente,

para o resgate, e o Muriba que tomou conta do Estado, com

o auxilio dos Quiocos, tratou logo de mandar a Mucanza 30

escravos e 2 dentes de marfim, para enviar a Mona Quissen-

gue, mas elle mandou vender tudo aos seus amigos Bangalas,

no Cuango, sem lhe importar as ordens do Muatiânvua.

Não era sorte da Lunda resgatar-se da soberania dos Quio-

cos! e todavia Mona Quissengue nunca abusou d'essa sobe-

rania.

Nós nunca intrigamos com os quilolos do Muatiânvua, fo-

mos sempre por elles convidados a guerrear os seus parentes

e chefes, e como nisso tínhamos lucros, nâo nos recuzavamos,

estávamos sempre promptos. Xa Madiamba, deve pois calcu-

lar, que estimamos muito esta faca, porque nos dava auctori-

dade e forca em todas as terras da Lunda. Entregando- a, vol-

támos ao que éramos, e quem nos garante que os da Lunda

não quererão agora, tirar a desforra? Xanama, depois de se

ter servido dos Quiocos, ameaçou-os, e é certo que chegou a

ordenar a morte de muitos.

A Muene Puto entregámos a faca, mas creia Xa Majólo,

que muitos dos nossos ficam com receios que, Muene Puto,

proteja os Lundas a ponto de se nâo importar com o mal que

elles nos queiram fazer. Todos os negociantes que se dirigiam

para a Mussumba e levavam alguma cousa para o Muatiân-

vua, passavam, sem fazer caso de nós, e chegaram a abando-

nar o nosso caminho, para procurarem este. A fama de Xa
Majólo é boa, pois está procurando regular as contendas dos

povos, querendo garantir a segurança do seu caminho, para

passagem das comitivas de commercio, contemplando os che-

fes com alguns presentes; mas os Lundas, nâo tendo já a re

52
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cear da faca, não irão desviar as comitivas do contacto com

os Quiocos?

Respondemos: Ouvimos com toda attenção o nosso amigo

e, acreditando que foi sincero, procuramos corresponder-lhe.

Muene Puto tem uma só palavra, e ai d'aquelle de seus fi-

lhos, que assim não proceda; nas suas terras não se mata, mas

os castigos para os delinquentes são muito mais rigorosos. Nós,

longe de Muene Puto, o respeitamos, como se estivéssemos ao

pé delle, e as suas leis são observadas em toda a parte, em
que vivermos, e quem deixar de as cumprir, ou logo ou mais

tarde, soffre o castigo, conforme a falta que tenha commet-

tido.

A faca vindo á nossa mão, está entregue a Muene Puto, e

não devem ter receio os Quiocos, que os Lundas, promovam

depois conflictos, ou que se repitam as scenas de desolações

que, até agora, se attribuem aos Quiocos; mas se os Lundas não

tiverem juizo, virá Muene Puto castigal-os, para não mais que-

rer saber d'estas terras.

Nós quizemos a faca, o socego dos povos, para Muene Puto

os proteger sem distincção de Quiocos e Lundas, todos são

seus filhos, e nas suas terras quer estabelecer quibangos de

commercio e para elles mandará chefes e soldados que os vi-

giarão. O Toca Muvundo está fugido por ter enganado toda a

gente, está escondido, não se atreve a apresentar-se ao grande

quilolo de Muene Puto em Loanda, porque bem sabe que nun-

ca Muene Puto se lembrou de chamar os Bangalas para faze-

rem guerras, nem a Quiocos nem a Lundas; isso são menti-

ras de que os Bangalas uzam, julgando alcançar lucros para

os seus negócios.

São na verdade, os do Muatiânvua, os culpados do estado de

decadência em que viemos encontrar estas terras, e das in-

trigas com os seus parentes, filhos de Na Cabamba; mas os

Bangalas, filhos de Quingúri, alimentando as intrigas entre uns

e outros, mais teem concorrido para o mal.

Não tenham receio, pode Mona Quissengue entregar a faca,

e se a falta d'esta, lhes tira a superioridade sobre os povos, não
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lhes importe; vão ter a fi-lic idade do pocego, de comer e ves-

tirem bem, fazer as suas caçadas por onde mais lhe conve-

nha, levarem o seu cominei cio onde queiram, com a seguran-

ça de ser bem succedidos, e encontrarão todos os caminhos

com vigias de Muene Puto, que só quer o bem dos seus fi-

lhos.

Foram os velhos em seguida, collocar a mala junto da faca,

isto é, conferenciar, evocar os espíritos dos seus passados, con-

sultal-os, sobre o procedimento a seguir, para as cerimonias a

observar na entrega, e ficamos nós com Quissengue, que man-

dou vir uma cabaça com o tal refresco de massango, para be-

ber comnosco,

Por voto de Quissengue, era indispensável que o Muatiân-

vua recebesse a faca ensaguentada num grande quilolo, que

se devia matar, para as pazes ficarem bem feitas, e sobre isto

tivemos de o contradictar, provando-lhe que, por tal preço, nâo

-contribuíamos para o resgate d'essa faca.

Chegaram os conferentes, que disseram, ter sido boa a con-

sulta, e não podia deixar de ser assim, visto o cumprimisso

de Mona Quissengue, e a amisade que já existia d^ste com

Xa Majólo; que, no outro dia de manhã, podiam vir os repre-

sentantes de Xa Madiamba, assistir á primeira cerimonia, para

a qual iam ser convidados todos os Muananganas que estavam

ás ordens do Muatiânvua, mas lembraram, que o Xa Madiam-

ba tinha de pagar os emolumentos e custas que respeitavam

Á faca que lhe era particular, e que não tinha satisfeito até

aquella data.

Mostrando-lhes, que aquelle nosso amigo, não podia por em-

.quanto dispor de recursos a satisfazer grandes exigências, e de-

pois de alguma discussão, ficou reduzido esse pagamento ao

-que elles chamavam, uássambéle a quatro serviçaes.

Quando chegámos á Estação, já todos sabiam da altura das

negociações, e o Muatiânvua que tinha feito reunir os quilo-

los, para nos ouvirem, logo que nos avistou veiu direito a nós,

para nos abraçar, o que todos applaudiram, com as suas pal-

madas e tocando desalmadamente o chinguvo.
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Sabia de todo o no?to trabalho, abraçava seu pae agrade-

cido, em seu nome e no de todos os Muatas, por terminar o-

captiveiro da Lunda. O Caungula offereceu um boi para a ce-

rimonia da ampembe. em logar da cabra, para os negociadores-

das pazes.

O Muata Bungulo esteve indicando a todos a praxe dos Quio-

cos, nestas cerimonias, pois era preciso arrancar uma arvore,,

para em seu logar se collocar uma bananeira. O Caungula ainda

disse que muito tinham os Lundas de agradecer a Muene

Puto, mas depois- de tantos trabalhos, nào continuassem no-

mesmo systema, d' ir convidar os Quiocos para á traição e ma-

tarem os seus chefes.

O Mucanza, Anzôvo Muzodi, foi o alegro d'esta scena, fechou,

como elles dizem, caçando o elephante: estamos todos contentes,,

procuremos dormir bem, quem tiver uma boa rapariga fique-se

com ella, e amanhã se for preciso, entregue-a a Muene Puto,,

para pagar o boi a Caungula, e acabe por uma vez esta mal-

fadada questão da faca, que já nào é sem tempo.

Como Quissengue nos pedisse uma bandeira de Muene Puto-

para já figurar na cerimonia da entrega da faca, e poder uzar

d'ella, como do seu estado, antes da audiência lha enviamos-

por Paulo, bem como a copia da aucíorisaçâo em que lhe con-

cedíamos o seu uso.

Auctorissa çf»o

Attendendo a que o potentado quiôeo Moua Quissengue, reconhece-

a Soberania de Portugal e como súbdito da Nação Portugueza, pede ser

auctorisado a usar da Bandeira Nacional, que n'esta data lhe concedo,,

como sua própria
;

Sendo certo que durante o tempo que tem mantido relações com a

Expedição a meu cargo, se tem mostrado dedicado e submisso, ao que-

lhe tenho aconselhado no bom êxito das instrucções que me foram con-
fiadas pelo Governo de Sua Magestade

;

Considerando que ha muito a esperar, a bem d*estes povos, de se es-

treitarem as relações entre as auetoridades portuguezas e Mona Quis-

sengue
;

Entendi por conveniente conceder-lhe a aucíorisaçâo pedida, ao mes-
mo tempo que Hie faço presente da Bandeira, que já em tempo lhe;
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•promettera ; e que todos respeitem esta auetorisação como feita pelo

Governo de Sua Magéstade Fidelissima El-Kei de Portugal.

Estaçíío Serpa Pinto, Capello e Ivens, no Caungula de Mataba, mar-

gem do Cachími, affluente do Luembe, 20 de setembro de 1886. — (a)

MONA yCISSliNKCE

Henrique Augusto Dias de Carvalho, major do exercito, Chefe da Expe-

dição Portugueza ao Muatiânvua.

Desejou vestir o seu novo uniforme, e depois de Paulo o

iter ajudado a vestir. uma camisa e as calças, fomos então en-



776 EXPEDIÇÃO PORTUGUEZA AO MUATIÂNVUA

binar o seu particular a pôr as charlateiras na farda, os cor-

dões no capacete e a ver tudo o que fazíamos, apertada a

farda, collocar o telim, o revólver e cinto, o lenço de seda no

peito, com as pontas salientes entre os botões, como elle quiz
y

para se ver bem o collar ao pescoço, com a cruz, e o capacete

na cabeça.

O homem rnirava-se, andava d'um para outro lado, toman-

do potes de quem queria indicar que estava muito familari-

sado com a farpe.lla, mas de quando em quando, mostrava-nos

os pés, indicando que tinha uma grande necessidade de cal-

çado. O pé era muito grande, chato e largo, no emtanto, lem-

brando-nos que Bezerra podia talvez arranjar-lhe uns sapatos-

grosseiros, se tivesse sola, substituindo o cabedal, por algodão

dobrado, passou Paulo segundo as nossas indicações a tomar

as necesí- árias medidas, que íamos registrando.

Os Quiocos já estavam reunindo-se no largo, e pouco depois

fomos avisados, que tinham chegado os do Muatiânvua, Suâna

Mulopo, Mussenvo, Caungula e o interprete Ianvo, que eram

os emissários do Xa Madiamba, a quem se encorporaram ou-

tros nossos e Lundas, como curiosos, e também os serviçaes.

Emquanto fomos fallar comos emissários, esteve Quissengue fal-

lando com Paulo: só Muene Puto podia levar a faca do poder

dos Quiocos, que era um talisman, pois os Lundas lhes en-

tregavam tudo quanto elles quizessem e nenhum quilolo se re-

cusava a fazer o que elle determinasse, e os que pretenderam

desobedecer-lhe logo morreram; veiu Xa Majólo de muito longe,

apodos tem tratado muito bem, quer fazer bons os caminhos
7

e ninguém podia recusar-se a entregar-lhe a faca
;
que muito

nos estimava, e o seu desejo era estar sempre ao pé de nós;

quiz, na véspera á noute, fazer-nos a surpreza d'uma visita
7

porém os seus lembraram -lhe que os rapazes que tinham de o

acompanhar podiam ir roubar as povoações, dar logar a desor-

dens, o que era um desgosto para elle, porque nós decerto nos

zangaríamos.

Nós tínhamos adoptado o systema, aos potentados que nos

estendiam a mão, depois dos primeiros dias, estender-lhe a
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nossa de modo que nos era faci], sem que elles podessem fa-

zer o mesmo, apertar a delles, tornando-nos senhor d'ella,

que ficava quasi como abandonada, e nos permittia, por assim

dizer, desconjuntar-lhe os ossos. Doia-lhes bastante, e num riso

alvar, descaindo o corpo a ir quasi a terra, pediam que não con-

tinuássemos, que os matávamos, acabando sempre por dize-

rem aos seus, que tínhamos muita força. Com aquelles com

quem iamos tendo confiança, chegava mesmo a ser diverti-

mento, vindo alguns já a medo estender-nos a mão, reparan-

do sempre, os circumstantes, nos effeitos que produziam na

cara de cada um os nossos apertos.

Eram horas de começar a cerimonia, e Mona Quissengue,

mandou collocar no largo, á frente do seu logar, a bandeira,

de modo que a hastea ficasse bem cravada, e depois convi-

dou-nos a acompanhal-o até á nossa cadeira, que por ordem

d'elle estava postada á direita da sua.

Em passos firmes, segurando a espada com a mão esquer-

da, estacou á portada que dos seus aposentos dava accesso

para o largo, e a mferneira dos seus, foi então indiscriptivel,

porque todos pela sua parte faziam qualquer cousa, tornan-

do-se salientes, grandes gritos, assobios e a musicata, uma
data de instrumentos de pancadaria, tudo em grande activi-

dade, e que se prolongaria, se o Suãna Mulopo, devidamente

avisado, não mandasse apresentar um muleque ao potentado

para se sentar. Costume e>te, que foi muito uzado, noutros

tempos, pelos primeiros Muatiânvuas. que realmente só se sen-

tavam nas costas dos serviçaes, e terminou com os fabricos dos

banquinhos especiaes.

Quissengue acceitava o presente, mas sentava-se na sua ca-

deira; e ainda depois de sentados, a musica continuava, e como

éramos nós o primeiro a fallar e já estávamos preparados, foi

Augusto Jaym^ fazel-os parar, dando-lhe um massête de mis-

sangas Maria Segunda.

Todos estavam admirando Quissengue, que realmente esta-

va bem, á sua vontade, e de quando em quando voltava-se

para nós, dizendo algumas palavras que de nada percchiarnos,
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mas fazíamos suppôr que sim, elle sorria-se e nós também, di-

zendo-nos mais tarde, que estimou que o attendessemos, para

os Lundas se convencerem, que éramos muito amigos e já tí-

nhamos muitas conversas particulares

Feito o silencio, começamos : — Muene Puto quer eu lhes

diga que só tem uma palavra, mas essa vale muito, para os

que teem a felicidade de a ouvir, porque lhes traz a paz com

os seus visinhos, o seu socego e da família, a prosperidade

das suas terras, o contentamento dos seus íilhos.

Perante a sua bandeira que ali está, a pedido de Mona Quis-

sengue, viemos hoje pôr termo ás desavenças entre os filhos

de Na Cambamba e de Luéji luá Conti, aquella mais velha do

que esta, mas que vieram da mesma mãe, desavenças promo-

vidas, pelas ambições do irmão d^sta, Quingúri, que expa-

triando se para ir constituir o estado de Cassanje, arrastou

comsigo a tia, que por seu turno, foi para o sul organisar tam-

bém o estado dos Quiocos. Ficara Luéji com o seu Ilunga,

que aos seus primitivos estados dos Tubungos, foram aggre-

gando outros, por conquistas sem que tocasse nos dos emigra-

dos, e assim, ficaram os do Muatiânvua, por muito tempo, ten-,

do por limites, bem longe, os d aquelles seus parentes.

Acreditou-se que deviam socegar, e por muito tempo, assim

succedeu, mas as ambições foram augmentando, e nos últimos

annos, a falta de tino dos que cercavam o Muatiânvua, fez

apparecer, os abusos, e dahi, os enganos e intrigas constan-

tes, affastando os filhos de Angola, que lhes traziam negocio.

Todos sabem o que se passou com Xanama, que antes de

lhe pertencer, quiz ser Muatiânvua, e fazendo-se amigo de

Quissengue o conseguiu, e como lhe pagou e aos Quiocos, que

o auxiliaram, nas suas pretenções? Querendo depois guerreal-os,

para não satisfazer aos seus cumpromissos, mas por fim, mais se

endividou com elles, dividas que ainda estão por pagar e de-

mais, com uma hypotheca valiosa, passando para Quissengue,

o poder absoluto dos seus avós, isto é, entregou-lhes as vi-

das dos seus quilolos entre o Cassai e o Cuango.

E' para fazer cessar, acabar em bem, esta importante quês-
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tão, para a Lunda, que nos reunimos hoje neste logar, man

não podemos tratar d'ella, sem pormos um fecho á questão que

era pessoal ao meu amigo Xa Madiamba, cuja faca nos foi

enviada em tempo pelo nosso amigo Quissengue, e para essa

conclusão tem de fallar e emissário do Muatiãnvua, a quem

Mona Quissengue concede a palavra.

O Lubembe, Suâna Mulopo, fez passar para a sua frente e

•entregou a Jayme, que os conduziu junto de Quissengue, duas

raparigas e dous rapazes, o que obrigou o Muanangana, a dar a

palavra ao seu muzumbo: Mona Quissengue sempre estimou

seu irmão Ianvo, e .• e não fosse assim, teria sido elle perse-

guido, segundo as instrucções que tinha de Xanama; não de-

vem os Lundas ter invejas do que mandar dar-lhe lanvo, por-

que a vida d
1

este, que hoje chamam para seu Muatiãnvua, vale

muito mais do que aquellas quatro crianças; acabada esta ques-

tão, passamos a tratar da que é propriamente do Estado do

Muatiãnvua.

Já Muene Puto tinha feito dormir junto da faca, o que quiz

<lar pelo seu resgate^.^nas os do Muatiãnvua, sabem muito bem
que esta pendência, não pode ficar assim, porque se a faca,

não se pode negar que pertence agora a Muene Puto, e os Lun-

das, sem a ampembe, ficam na mesma situação, com respeito

aos seus parentes quiocos; o que trazem pois em nome do Es-

tado para pôr termo á questão?

Apresentaram os emissários, entre homens e mulheres, dez

pessoas, magras, feias mesmo repugnantes e por ser curioso,

transcrevemos tal como se encontra escripto no nosso Diário,

a continuação do discurso do muzumbo, em que se revela, alem

d'uma certa pratica, no que se pode chamar seu foro, a su-

perioridade sobre os Lundas, os principaes Muatas da actuali-

dade, que perderam muito com o caminhar dos tempos, d'es-

se terror tão fallado de seus pães, que, por assim dizer, man-

tinha a constituição de seus estados.

O que é isto? Falia o muzumbo. Então os quilolos do Mua-

tiãnvua não sentem bem o favor que Mona Quissengue lhes

quer fazer, a pedido do seu amigo Xa Majólo? Não era de-
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certo com esta gente, doente, esfomeada e feia, que podiamos

esperar o Muatiânvua nos mandasse, para conclusão de nego-

cio tão importante para a Lunda, como é o da faca, que a

enfraqueceu e lhe tirou a independência, que os quilolos emis-

sários pretendem recuperar!

Não volta Mona Quissengue com a palavra atraz, dada a

seu amigo Xa Majólo, que mesmo é têl-a dado a Muene Puto
7

mas não pode acceitar tal gente, porque quer homens capa-

zes para transporte de cargas do seu negocio com o Lubuco e

outros mercados, e as mulheres para augmento das suas po-

pulações.

Fallou mais uma vez sobre as exigências de Xanama, os

resgates que da Mussumba já tinham vindo, e Mona Quissen-

gue nunca os viu; para chegar á conclusão, de quanto oa pa-

rentes lundas, teem sido ingratos para Mona Quissengue, que

tem sido d'elles bom amigo, de quanto o teem procurado en-

ganar, e do esquecimento imperdoável do i?eu irmão Xa Ma-

diamba por elle Quissengue, logo que se resolveu a deixar o

seu exilio e ir tomar posse do logar para que o elegeram.

Pois, dizia o muzumbo, vindo Xa Madiamba, com o seu ami-

go Xa Majólo, não o devia ter logo prevenido dos cumprimis-

fcos da Lunda com a faca, e que, bem resgatar e^ta, não devia

seguir para o Calânhi ? Confiava no Mucanza que o chamou?

Então elle, Quibsengue, não valia muito mais do que este?

Não seria justo que Xa Madiamba, em vez de estragar tanta

fazenda do seu amigo, com os múfis aos subordinados de Mona
Quissengue, se lembrasse de a repartir com elle e consultai o

fcobre quem se devia contemplar?

Nao pode ser, com gente tão má, querer hoje acabar esta-

questão, voltem os emissários e aconselhem bem Xa Madiam-

ba, que a faca já representa algumas pontas de marfim de lei
r

e muitos serviçaes, não quer Mona Quissengue ser exigente

com o seu irmão, Muene Puto já lhe deu boas cousas, troque

apenas por bons, o que lhe manda de maus serviçaes, não quer

augmentofc'.

Respondeu Mussenvo, disparatadamente, não é de marfim.
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que se trata agora, porque Xa Madiamba não o tem; que nos

acompanhe Mona Quissengue ao Calânhi e decerto seu amo

nâo deixará de o contemplar com uma, duas ou mais pontas.

O que elle foi dizer! Saltou logo um, lembre-se o Muata que

da Mussumba já chegaram para Xa Madiamba alguns dentes

de marfim e grande numero de servos.

Prolongou-se a discussão, que ia azedando-se, querendo os

Landas provar o que chegou e o destino que tudo teve, sendo

precito nós intervirmos, para não complicar mais a transac-

ção, que desejávamos ver concluida, e ordenamos aos emissá-

rios que mandassem parte a seu amo do que se pedia, a troca

da gente.

Foi a sessão interrompida, pedindo nos Quissengue, que pas-

sássemos com elle aos seus aposentos, e aqui pediu-nos que

permittissemos mudar de traje, por estar com muito calor, o

que fez depois de o desafivelarmos do cinto, telim e revólver.

Creia meu amigo, nos diz, que a faca lhe será entregue ao 1

pôr do sol, sem que seja vis>ta pelos meus rapazes, porém foi

precito, ainda d'esta vez, mostrar aos Lundas, meus parentes,

que ainda nesta occasião me queriam enganar; e como elle nos

estendesse a mão e estivéssemos conversando com estas aper-

tadas, os velhos gritaram logo, que largasse a nossa, por-

quanto estávamos zangados com aquella demora, e passaria-

mos o feitiço do nosso para o corpo d'elle.

Quissengue riu-se e disse, tomara eu, porque então ficava

egual aMuene Puto. Tornou-se isto assumpto de entretermos

o tempo até chegar a resposta de Xa Madiamba, o qual en-

tendeu, apenas, fazer trocar duas raparigas e mandar mais

dous muleques, o que não era o que se pretendia, e obrigou

Quissengue, a dizer-me: «vê o meu amigo como são os Lun-

das? . . . sempre os mesmos, enganarem o Muatiânvua com maus

conselhos, e perderem tempo.» e voltando-se para os emissá-

rios, «assim o querem, fica este gente, vão dormir bem, e tra-

gam amanhã, visto não fazerem o que se combinou, mais qua--

tro serviçaes, se querem que eu me contente com o que trou-

xeram agora.»
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Retiraram aquelles, sendo antes por nós censurados, por

nào terem dito ao Xa Madiamba, que era conveniente aca-

bar-se com aquella pendência por uma vez, pois ainda ella po-

dia obrigar a mais exigências. Fossem, antes de tudo, fazer

sentir ao Muatiânvua, o que por ultimo lhes dissera Quissen-

gue : «que do marfim que seu irmão recebera, sempre esperou

tivesse repartido com elle ou pelo menos guardasse um dente,

para o resgate da faca.»

JAYMK (XIREBA-XOS A FACA

Antes do sol posto, estávamos nós esperando á sombra da

arvore, a que nos temos referido, no caminho, que Augusto

Jayme nos trouxesse a faca, o qual com ella appareceu, di-

zendo da parte de Quissengue : que a bainha nos seria entre-

gue logo que os Lundas, pozessem termo, como deviam, á ques-

tão; e pedianos que não entregássemos a faca a Xa Madiamba,

L-em nos dar a bainha, pois seria uma nova intriga entre Quio-

,cos e Lundas.
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Retiramos, precisando já que nos illuminassem o caminho,

nas margens do rio, e d'ahi á Estacão, com os fogos de ar-

chotes, que os nossos improvisaram, fomos recebidos por es-

tes e pelos Lundas, que entenderam descarregar as suas es-

pingardas, signal de regosijo.

Comprehende-se que nos diversos acampamentos do Mua-

tiânvua, as alegrias se manifestassem como de costume, pas-

sando-se quasi toda a noite a dançar e sentia-se que nos Quio-

cos de 'Quissengue, se procedia do mesmo modo.

Estava dormindo pois a faca, como dizia o Muatiânvua, com

o protector da Lunda; estava vivo o seu pae Noéji no corpo

do seu amigo Xa Majólo, e era preciso que todos os quilolos

se reunissem de madrugada, para ouvir as suas determinações
?

pois era elle agora o senhor da Lunda.

O nosso trabalho, na sessão do dia 29, náo foi menor, que

no da véspera, e é sempre assim com os Quiocos, no ajuste

de contas finaes; mas antes, de madrugada, procuramos con-

vencer os Lundas, que tomassem uma parte activa na con-

clusão da pendência, pois só d'elles dependia, e tanto nos fi-

zeram zangar, querendo addiar isso para mais tarde, que nos

levantamos, dizendo, que iamos buscar a faca para a restituir,-

e por mais que nos chamassem não voltamos atraz.

Almoçamos á pressa e iamos para o Quissengue e já á nos-

sa parte estavam Bungulo, Suâna Mulopo e Muitia, dizendo 1

que não fôssemos zangados com o nosso filho, pois atraz de

nós partiam os emissários, para tratar com Mona Quissengue

de se fechar a transacção.

Ainda a discu^âo foi muito acalorada, dizendo os Quiocos

contra os Lundas, o que era natural de quem desabafava, ven-

do fugir-lhes o pretexto, que até ali tinham, para proteger os

roubos e expoliaçóes que faziam aos seus visinhos, e por duas

vezes foi interrompida a sessão, para se acalmarem os âni-

mos, sendo a ultima, especialmente, para Mona Quissengue

nos fallar em particular.

Preciso dar ainda uma lição aos Lundas, nos diz elle, e

peço ao meu amigo Xa Majólo me ajude, para não o supporem-
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mais amigo do Muatiânvua que de mim; um dos dentes de

marfim, disse Xa Majólo, que lhe mandaram da Mussumba e

.o depositou nas mãos do Congolo, para o levar no seu regres-

so, esse dente não sai do logar em que está, eu continuo a exi-

gir que os emissários me tragam um dos que veiu da Mus-

sumba, porque os meus velhos o exigem, para eu o dar a Muene

Puto, e Xa Majólo finge que me manda entregar o seu, por-

,que depois, em vez dos velhos o irem buscar, vão em meu
nome, fazer d'elle presente a Muene Puto.

Xào nos custou a tomar um papel, na comedia que ia re-

presentar-se, e de tal modo, que, até o próprio Quissengue

.chegou a julgar que o estávamos desempenhando a sério, e

por vezes a nós se agarrou pedindo que nos aquietássemos.

Abrindo de novo a audiência, principiou o muzumbo a fa-

zer valer o serviço que Mona Quissengue ia prestar a Xa Ma-

diamba, pois ficava sendo o Muatiânvua restaurador da inde-

pendência do seu Estado, e o que traziam os emissários era

muito pouco; os velhos de noute conferenciaram e se Xa Ma-

diamba já nào tinha o marfim, que lhe enviaram da Mussum-

jba, tinha cousas muito boas que lhe trouxe Xa Majólo de man-

dado de Muene Puto.

Um dos rapazes que estava ao lado daquelle, interrompeu

dizendo, por exemplo: a cadeira com todos os seus cortinados;

,e sendo logo apoiado por diversos; nós saltamos para a arena,

e dirigindo-nos a elle, foi o interprete transmittindo: que sim,

receberia o Mona Quissengue a cadeira, quando elle com toda

.a sua gente armada, tivesse o atrevimento de ir disputal-a, ao

nosso alojamento, onde nós, sós, a guardávamos; que já temos dito

a todos, e o repetiamos na occasiâo, para que todos ouvissem:

nao viemos cá fazer guerras aos povos, ou proteger os que as

quizessem fazer; para nós, tanto eram filhos de Muene Puto,

.os súbditos do Muatiânvua, como os Quiocos, os Bangalas, os

Xinjes, emfim todos os filhos das tribus que viviam nas ter-

ras da Lunda, mas se não faziamos guerras, tínhamos boas

armas para nos defendermos e o que era de Muene Puto, con-

tra os ladrões e traiçoeiros; e se elle, que tinha faliado, e os
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beus amigos, eram homens de animo, que experimentassem,

indo todos juntos tentar levantar a cadeira do logar em que

está, para a trazerem a Quissengue; se chegarem ao rio para

esse fim, lá ficarão sem vida.

O rapaz ao ouvir a ultima parte, em vista nos nossos ges-

tos e como avançássemos para elle, deitou a fugir, vindo Mona

Quissengue, buscar-nos para nos sentarmos, pedindo ao Be-

zerra que nos fallasse para o attendermos.

Não devíamos fazer caso duma criança, que não soube o

que fallou, e matou a conversa do seu muzumbo; elle queria

como nós acabar aquella pendência, e por isso se mandava

pedir a Xa Madiamba, que lhe mandasse entregar uma ponta

de marfim de iei.

Fomos nós, que o interrompemos então, e Mona Quissen-

gue, faz parar ahi as exigências dos seus conselheiros? A ques-

tão não passa para amanhã?

Sobre pagamento, terminará hoje mesmo, diz-nos elle, o que

fica para se tratar outro dia, é a entrega da ampembe, que é

uma formalidade em que não pode haver discordância d'um e

do outro lado, porque se observa o que é da praxe.

Bem, respondemos, ainda seremos nós, quem tem de por

termo a esta ultima parte da pendência, porque o Xa Ma-

diamba antes que queira, não pode, em viagem, alcançar uma
ponta de marfim dos seus quilolos, e naturalmente, para satis-

fazer aos desejos do nosso amigo Mona Quissengue, terá de

vir pedir a que nos foi mandada da Mussumba, se somos ami-

gos do Muatiânvua também somos de Mona Quissengue, queira

mandar uma pessoa de sua confiança a Mona Congolo, que nós

lhe damos uma carta, para este entregar o marfim que em seu

sitio guardamos.

Todos os Quiocos se mostraram muito satisfeitos e um dos

velhos disse: está terminada a questão, amanhã de manhã, o

nosso amigo Xa Majólo, entrega a mucanda para Mona Con-

golo, e em seguida os emissários de Mona Quissengue, seguem

com a ampembe para o acampamento de Xa Madiamba.

Eram perto de duas horas, e por acaso reparamos que estava



786 EXPEDIÇÃO PORTUGUEZA AO MUAT1ÂNVUA

próximo o eclipse, para cujo facto, chamamos a attençâo de

Quissengue e de todos, fazendo-lhes ver o que ia succeder

dentro em poucos minutos, e elles de bocca aberta, surpre-

hendidos, ficaram quedos, emquanto se passava o que lhes annun-

ciamos, rompendo depois, um d'elles, o silencio, para dizer:

é certo que Xa Majólo sabe muito pelo que lê nas suas mu-

candas (livros).

Com respeito á cerimonia da ampembe, que licara reservada

para a manha seguinte, concordamos em tudo, dispensando-se

uma das formalidades em que insistia Quissengue, de se ma-

tar um grande quilolo, que nos deixou em duvida, se era uma
vingança que desejava exercer sobre o Caungula ou sobre o Bun-

gulo Quiluata, por questões passadas com os seus antecessores,,

e por este sempre contar as suas victorias, pois os boatos que

se espalharam a tal respeito, variavam, ora se referiam a um r

ora a outro, mas temos alguns fundamentos, para acreditar

que seria o Bungulo a victima, pelo que depois se passou.

Estávamos ainda jantando, verdade era que já precisando-

de luz, e surprehende-nos a visita de Mona Quissengue, ape-

nas com dois de seus velhos, e apezar de estarmos, como de

costume, ao ar livre, trouxeram do rio para a Estação um ca-

minho, que nào foram por nós vistos. Quando nos annuncia-

ram a sua visita, já estávamos recolhidos na nossa casa de

trabalho.

Disse-nos ter vindo áquella hora, para não ser visto pelos

Lundas, pois tinha receio dos feitiços de seu irmão, mas que-

ria vêr-nos e aos nossos collegas, e não podia vir a outra hora,

e se nos incommodava que o desculpássemos.

Entreteve-se mais de duas horas, vendo as camas e outras

cousas, como o nosso boné de pello fino, de que tanto gostou, que

lho demos, bem como a nossa bolsa, de pelle de cavallo, que

era realmente bonita e boa. Esteve entretido, sempre sus-

tentanto conversa comnosco e com os nossos collegas sobre a

que via.

Fomos depois acompanhal-o até ao sitio de passagem, com
que ficou muito satisfeito, dizendo-nos pelo caminho, que sen-
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tia não poder vir mais vezes visitar-nos, porque os sous ve-

lhos tinham receio que os invejosos lhe fizessem mal. A des-

pedida apertou-nos muito a mao, e agradeceu que nós o ti-

véssemos ajudado na sessão de manhã a fazer conhecer aos

Lundas, que nos merecia tanta consideração como o Muatiân-

vua.

Na madrugada de 30, mandamos prevenir o Muatiânvua,

que tinham passado o rio, os emissários de Quissengue, que

traziam a ampembe e não os devia demorar, que se dirigiam

para o nosso acampamento e esperavam os fizesse prevenir

de estarem reunidos os quilolos. O Mona Congolo, a quem de

véspera mandamos dizer que lhe desejávamos fallar de ma-

drugada, não se fez esperar, e dando-lhe ordem deante dos

emissários, para que entregasse o dente de marfim, que tinha-

mos em teu poder, ao portador de Mona Quissengue, que lhe

apresentasse a nossa mucanda, o mais velho dos quilolos pe-

diu licença para nos oíferecer aquelle dente, pois essa era a

vontade de Mona Quissengue; que desejava não recusássemos

aquella oíFerta, e vissemos, na sua exigência aos Lundas, o de-

sejo que tinha em nos deixar uma lembrança do tempo em que

estivemos vivendo com elle.

Acceitâmos, respondemos, mas desejávamos saber o que

pode querer Mona Quissengue do que temos, para de algum

modo corresponder a esta sua amabilidade. Não sei, nos diz o

mais velho, se Xa Majólo tem a cara de Muene Puto, em ouro,

é bom. Elles tinham visto em mão dos allemães, medalhas

do seu imperador, por isso mandamos perguntar aos nossos col-

legas, se por acaso teriam uma moeda de cinco mil réis, que

por boa sorte de Quissengue tinha o ajudante, que compramos,

para lhe ir entregar na primeira occasião que se nos propor-

cionasse, mimo com que elle ficou muito satisfeito e não des-

cançou emquanto um dos seus artistas não conseguiu fazer-lhe

um furo, para usar sempre aquella pequena medalha suspensa

ao pescoço.

Traziam os Quissengues uma cabra, os do Muatiânvua tinham

de apresentar um cão e o Caungula um boi, misturados o

53
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sangue dos três animaes, e assim se lançariam na cova, que já

de véspera ficara feita, para nella entrar um pé de bananeira,

que se iria fazendo manter na vertical, encarnando terra e agua

na cova sempre de encontro á planta.

Como ainda precisássemos de nos arranjar, aconselhamos os

que chegaram que fossem andando para o Muatiânvua, mas

Caungula, que sabia estar ainda o Muatiânvua a preparar-se

para sair, aconselhou os Quiocos a que entrassem e esperas-

sem á sombra, na anganda do

Bungulo Quiluata, que estava no

caminho, onde os vimos quando

passávamos para ir arrancar o

Muatiânvua dos seus aposentos e

fazer com que fosse occupar o seu

logar na ambula..

Tivemos de chamar o marim-

> beiro para cantar ao Muatiânvua,

I que eram horas de vir attender ás

visitas que estavam á sua espera.

Acabávamos de dar estas or-

dens, e apparece-nos Mussenvo

afílicto: pae Noéji accuda! o ca-

iala em desordem com os Quiocos !

E depois, o Suâna Mulopo : meu
amigo Muata Majóri, depressa,

corra lá abaixo, o Bungulo está em
conflicto com os Quiocos de Quis-

sengue!—íamos já correndo, e dizem-nos os Loandas, que vi-

nham chamar nos: Muári, Patrão, venha soccorrer o Muata

Bungulo, grande desordem ! Corremos e encontramos o Caun-

gula, que nos diz com uma cara de hypocrita : o Bungulo não

quer ter juizo, culpa d'elle!

Desesperou nos este homem, e dissemos logo, culpas se as

ha, sào suas, que encaminhou os Quiocos para o acampamento

d'aquelle.

O Mona Congolo, veiu logo juntar-se a nós, quando se sen-

MARIMBEIRO
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tiram os primeiros tiros, entramos no acampamento de Bun-

gulo, onde vimos uns poucos de homens procurando segurar

Bungulo e tirar-lhe a arma.

Agarrando esta ordenamos a todos que nos deixassem só com

Bungulo; este reconheceu-nos, e vendo-se só comnosco, ce-

deu nos a arma, e entrou no seu alojamento como lhe pe-

dimos.

Persuadimos-nos que a arma era dos Quiocos e entregamol-a

.a um dos velhos, e devemos dizer, que os velhos de Quissen-

gue, que eram os emissários, que vinham distribuir a ampembe,

.se portaram muito bem.

Como tivessem partido alguns do Quissengue, a dar parte a

este do occorrido, para que mandasse sair a sua bandeira, con-

seguimos que um dos velhos fosse da nossa parte participar-

Ihe que se tranquilisasse, que nós estávamos apaziguando to-

dos, e garantiamos que tudo ficaria em boa paz.

Fora o caso, devido a um disparate do Caungula, que ven-

do os Quiocos parados, os fez recolher na chipanga do Bun-

gulo, e um d'elles mais atrevido, entendeu entrar na cubata

cio seu calala puchar por uma grande esteira que viu, para

.se sentar, e aquelle, que estava de dentro, tirou-lhe das mãos

& esteira, dizendo, não ser ali caminho de passagem, e que tra-

tassem de seguir para o Muatiânvua, se esse era o destino que

traziam.

Começaram a discutir, mas com más palavras, e d'ahi se-

guiram-se tiros, e o Bungulo, vendo o seu calala atacado por di-

versos, affasta os Quiocos, tira a arma a um, que era das que

já tinham roubado no acampamento, que foi a que Bungulo

nos cedeu, suppondo ser dos Quiocos.

Com o auxilio do Congolo, dos nossos e dos velhos, consegui-

mos fazer retirar todos os Quiocos, para o outro lado do rio.

Jtístava prejudicada, neste dia, a cerimonia da ampembe, mas

-era indispensável julgar immediatamente d'aquella pendência,

para evitar novas delongas.

Na ambula, lamentou-se o incidente, considerando-se de

imprudência, nâo se lembrarem os Lundas, que os emissários
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vinham entregar, da parte de seu amo, a ampembe, aos Mua-

tas, e embora os Quiocos tivessem abusado de alguma coisa, se-

lhes devia desculpar. Mona Congolo aconselhou que se man-

dasse dar alguma coisa a Quissengue para elíe ouvir bem os-

portadores ; os velhos e Caungula, mostraram-se muito gratos

a Xa Majólo, e seus soldados, por terem conseguido acalmar

os ânimos, e evitar consequências que podiam ser muito gra-

ves.

O Muatiânvua, censurou o procedimento dos seus, sentindo-

que nâo tenham prestado a devida attenção aos nossos conse-

lhos, e sejam causa de nos zangarmos com elle. Não os man-

da matar, quando forem turbulentos e comprometter os ne-

gócios do Estado, mas entregará os desordeiros a Muene Puto,

para nós os castigarmos, e nào digam depois que elle Mua-

tiânvua é mau.

Entregou uma arma aos emissários, pediu-lhes que fizes-

sem saber a Quissengue que os rapazes que levantaram os-

conílictos, com os seus, não tiveram nem podiam ter o ap-

poio dos homens velhos, que os censuraram asperamente, por-

que, o que fizeram os rapazes quiocos, nâo era motivo para

conílictos, que desculpasse as criancices e ouvissem bem os-

seus velhos, que a tudo assistiram desde o começo.

Quissengue, quando os rapazes se queixaram, tomou a pei-

to os seus exaggeros, e mandou logo exigir ao Muatiânvua-

que lhe entregasse o calala do Bungulo para o mandar matar,.

e se tinha interesse em lhe conservar a vida, que o obrigasse-

a pagar-lhe seis escravos.

Este recado o ouvimos nós, em primeira mão, não consen-

tindo que o portador fosse dal- o ao Muatiânvua, para nâo ir

exarceberar mais os ânimos, do que ja estavam, pois nós tí-

nhamos sido forçados, em plena audiência, com os applausos»

dos quilolos, a censurar o Caungula, chegando mesmo a con-

sideral-o de traidor, por querer tornar- se agradável aos Quio-

cos, accusando sem motivo os Lundas. Ficou este portador

na Estação, tendo nós encarregado Bezerra, de o entreter com
as suas conversas, até que viessem novos portadores de Quis-
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sengue, que espertávamos depois de lá chegarem os emissa-

tíos.

Veiu um impunga de Quissengue para irmos fallar com

-elle e comnosco foi o tal portador, sem ter cumprido a ordem

de seu amo, dizendo nós, a este, que nos pareceu convenien-

te contrariar a sua ordem, porque, bem informado, decerto a

não teria dado.

Respondeu-nos, que Muene Puto, quando nos mandou a es-

ntas terras, bem sabia sermos nós pessoa muito capaz, e agra-

deceu que tivéssemos visto que o seu procedimento fôra pau-

tado pela queixa dos rapazes
;
que, ouvindo os velhos, conhe-

cera logo da sua sem razão, e por isto mesmo, nos chamara,

para previnirmos o nosso amigo Xa Madiamba, que a cerimo-

nia que se nâo tinha feito naquelle dia, se faria no outro, e

^entregou-nos então a bainha da faca.

De facto eífectuou-se com grande regosijo de todos: o boi

foi dividido em duas partes eguaes entre o Muatiânvua e Quis-

sengue, mandando-nos cada um o quarto trazeiro, o que che-

gou muito bem para repartir entre todos os nossos.

Todos comeram, beberam e dançaram bastante naquelle

•dia e toda a noite até á madrugada, e durante esse tempo, de

parte a parte, se esqueceram completamente as offensas.

As festas não tiveram só logar nos acampamentos do Mua-

tiânvua e povoações de Caungula, também se fizeram nos

.acampamentos do Quissengue e de todos os Muananganas.

Chegaram mesmo a corresponder-se por vezes o Muatiânvua

com Quissengue, pelos seus quinguvos, felicitando-se com

-os seus povos com as festas feitas, e dizendo aquelle, que,

apressasse agora o Muatiânvua a sua jornada, porque elle não
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podia estar muito tempo ausente do seu sitio, pois tinha de-

aproveitar o tempo para as sementeiras e (Tir em seguida com
uma guerra castigar um seu subordinado, que se tornou inso-

lente na sua auzencia.

Terminou a festa, por se plantar a bananeira, bater com a

machadinha na arvore, testemunho da distribuição que se fe&

entre todos, do pó branco para fazerem cruzes na boca e nas*

mãos, cerimonia que regulou, pouco mais ou menos, segundo*

a já descripta com Quipoco, por causa da questão com o Tan-

da Anganja, e por isso não nos referimos agora, a esta.

CRIPTOGAMIA
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ACCORDO

MACHU UI-JSCOR1ACEA-.

Seria muito convenien-

te, para quem se tenha

interessado em conhecer

do labyrintho, ou melhor,

da teia que se foi consti-

tuindo em volta de nós,

tanto mais densa, quanto

mais diversos eram os po-

vos, as espécies de intri-

gas, as ambições, emfim,

todos os factores com que

tivemos de jogar, não sen-

do o de menos valia as

difficuldades com que lu-

ctamos para alimentar o

nosso pessoal, pois, além

de não termos rt cursos

para os adquirir, já a

muito custo se encontra-

vam nas localidades a que

podíamos recorrer; seria

conveniente, repetimos,
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transcrever por completo daqui em deaníe. os nossos diários,

dos mezes de setembro e outubro, mas, só isso. daria logar a

um bom volume, porque dias ha em que as occorrencias estão

descriptas. occupando dez e mais paginas de papel.

Era para nós decerto mais fácil a tarefa, e assim o fizeram

Levingstone, e Sclnveinfurth e outros viajantes, mas decerto

o trabalho assim disposto, só é conveniente para quem tenha

de o consultar para base de outros, e esse, encontra os Diá-

rios depositados no respectivo archivo da Direcção dos Negó-

cios do Ultramar. Mas não podemos deixar de confessar, que

nos sentimos muito embaraçados, na reducçào forçada que ti-

vemos de fazer, mesmo dos extractos de que se não pode pres-

cindir numa publicação d/esta ordem, acreditando que suc-

cederá. porque este volume já vae adeantado. notar-se que

tratamos muito de leve. alguns assumptos, que precisavam ser

talvez melhor esclarecidos.

Muito particularmente. Mona Quissengue. em quanto nos oe-

cupavamos das negociações da faca. nos perguntou se era cer-

to termos celebrado alguns tratados com Xa Madiamda e com

os Muatas. e como lhe contássemos o que realmente a tal res-

peito se tinha feito, diz-nos elle : e eu. o principal dos Quio-

cos. nào mereço essa consideração de Muene Puto?"

E' preciso que se saiba, que este rapaz era muito ambi-

cioso, herdando o cargo já muito respeitado entre o Cassai e

o Cuango, quiz mantêl-o nas mesmas alturas, em que noutros

tempos foi considerado o do Muatiânvua. e aproveitando-se dos

feitos dos seus antecessores, trabalhava por destruir comple-

tamente a influencia d'aquelle titulo entre os povos nessa re-

gião, impondo-se mesmo, para que o Estado do Muatiânvua.

nào passasse aquém do Cassai.

Saindo do seu sitio, ao nosso encontro, foi ainda no rim da

sua ambição, visto nào termos podido ir vêl-o como desejava,

e na esperança, embora tarde, de alcançar de nós. perante os

seus, considerações, distinções e presentes, como estávamos

dispendendo ao futuro Muatiânvua.

Respondamos pois: que bem sabia elle. peias cartas e reca-
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dos que de nós recebeu, que fura sempre nossa intenção, quan-

do regressássemos, ir visital-o, e tratar então d'esse assumpto,

mas visto ter vindo ao nosso encontro e desejar também ce-

lebrar um tratado com Muene Puto, egual ao do Muatiânvua,

e querer as mesmas regalias do que este, consultasse os seus

velhos, e, no dia seguinte áquelle em que se desse por ter-

minada a entrega da faca, nós viríamos ao seu acampamento

e se procederia a essa cerimonia.

Quando os emissários trouxeram a ampembe, não se esque-

ceu, e por estes nos mandou dizer, «que se naquelle dia a

festa era para o Xa Madiamba, elle esperava fosse no seguinte

a sua, como tinhamos combinado.»

Estimamos a lembrança, não porque nos tivéssemos esque-

cido, mas por termos supposto que elle fallara no tratado, uni-

camente por fallar, e fácil nos foi tudo preparar e destinar

-esse dia para estarmos com elle, o que desejava para mostrar

aos Lundas que não éramos só amigos do seu Muatiânvua.

Transcrevemos o auto e tratado de que, em tempo, man-

damos as copias ao governo, ficando outras em seu poder, por-

que estas são o resultado das discussões que primeiro tive-

ram logar entre nós, e nos dispensam de as descrevermos.

Auto

Aos vinte dias do mez de setembro do Anno do Nascimento de Nosso

Senhor Jesus Christo de mil oito centos e oitenta e seis, no Quibengue

(Acampamento de Quiocos), margem direita do Cachími, affluente es-

querdo do rio Luembe, presentes Muanangana Quissengue, grande po-

tentado dos Quiocos e os do seu Conselho, Xa Cazanga, Muana Muene,

Canzaca, Quibongue, Quicotongo, Quinvunguila, camba Andua, Xa
Muana, Lucuoquexa e outros ; foi mandado receber á entrada do acam-

pamento o Chefe da Expedição Portugueza, acompanhado dos interpre-

tes Agostinho Alexandre Bezerra, Augusto Jayme, António Angonga
sobrinho do soba Angonga de Malanje, cabo dos carregadores da Ex-

pedição, o soldado do batalhão de caçadores n.° 3, de Ambaca, n.° 54,

Adriano Ananias, e os contractados em Loanda, Narciso Paulo, Matheus,

e em Malanje, Casimiro, Negrão, Sarrote, André e outros e de mim secre-

tario que este escrevi, e do ponto, em que fomos encontrados no cami-

nho, até chegar ao logar da audiência, a gritaria, os assobios e os ins-
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trumentos de pancadaria demonstravam o enthusiasmo com que era es-

perado o embaixador do Governo de Portugal, major do Exercito, Hen-

rique Augusto Dias de Carvalho, que depois de restabelecido o silen-

cio mandou plantar no solo em frente do potentado a liaste em que tra-

zia a bandeira portugueza, e disse :

Visto os bons desejos de Mona Quissengue e de todos os seus Mua-

nanganas em collocarem todos os seu? dominios sob o protectorado de

Sua Magestade Fidellissima e quererem firmar um Tratado em que re-

conhecem a Soberania de Portugal como o teem feito os súbditos do-

Muatiânvua ;

Considerando que Mona Quissengue, meu amigo, e os do seu cortejo-

sahiram do seu sitio e vieram a meu pedido encontrar- se comigo para-

me fazerem entrega da faca que o Muatiânvua Ambumba, vulgo Xa-

nama, havia dado ao Quissengue Malía, para dispor da vida dos quilolos-

do Muatiânvua, aquém do Cassai, pelo que tem havido já algumas victi-

mas, Moansansa e outros ;

Tendo eu hontem recebido essa faca com as formalidades do estylo r

venho hoje, como havia promettido, ler-vos o Tratado que elaborei na&

mesmas condições em que os tenho feito para os Muatas do Muatiânvua

e se merecer a approvação de Mona Quissengue e os Muananganas pre-

sentes pode hoje mesmo ser assignado.

Em seguida, por ordem do Chefe da Expedição Portugueza ao Mua-
tiânvua, foi lido em voz alta, por mim José Faustino Samuel que este-

escrevi, sendo transmittido na lingua d'elles pelos interpretes citados.,

Bezerra e Jayme. e ainda depois de novo esclarecido pelo interprete de-

Quissengue, o Muana Quicotongo, que é o seguinte :

Tratado

Por parte do Governo de Portugal, o seu delegado Henrique Augusto-

Dias de Carvalho, major do exercito, e por outra parte Quissengue,

grande dignidade entre os Quiocos e Senhor dum grande numero de-

povoações entre os rios Chicapa e Luembe accordaram respeitar e fir-

mar as clausulas d'este Tratado, como aquelle que mais convém a am-
bas as partes.

Ari;. l.° Mona Quissengue e os Muananganas seus súbditos, compro-

mettem se, como até agora teem feito e sempre fizeram os seus passados,

a nâo reconhecerem outra Soberania senão a de Portugal, esperando que o-

seu Governo faça agora occupar devidamente os seus territórios e exer-

cer nelles a sua acção benévola, já intervindo nas suas demandas comy-

estranhos ás povoações, seja qual fôr a sua proveniência, já na abertura»

de caminhos atravez as suas terras na Lunda, em todos os sentidos, já-
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emfim, orientando-os no modo de educar seus filhos para um futuro mais

prospero.

Art. 2 /'Mona Quisseugue e seus súbditos reconhecem que o Mua-
tiânvua é o senhor das terras da Lunda ; porém, não ha de elle intervir

na administração dos povos Quiocos.

Art. 3.° Portugal reconhece entre os Quiocos as auetoridades consti-

tuídas e nas localidades em que se encontram estabelecidas, c de futuro

confirma as que lhe suceedam, observadas as praxes do estylo e também
as que venham a constituir-se quando tenham a approvaçao do Mua-
tiânvua em novas localidades dos seus dominios.

Art. 4.° Obriga-se Portugal a fazer com que o Muatiânvua e os seus

súbditos, respeitem o que até hoje tem sido admittido nas suas terras,

instituído pelos Quiocos, promovendo que seus povos vivam sempre em
paz com os seus visinhos.

Art. 5.° Mona Quissengue e seus Muananganas também pela sua

parte garantem viver em paz e boa ordem com os seus visinhos lunda

s

e a empregar todos os seus esforços para acabarem as razzias ás po-

voações que lhe são estranlas.

Art. G.° Portugal manterá a integridade dos territórios que o Mua-

tiânvua e os Muatas seus súbditos, com o tempo teem acceitado como'

dominios dos Quiocos onde estão estabelecidos e até onde exercem a

influencia da sua auetoridade, mas, Mona Quissengue e seus súbditos,»

não alargarão essa influencia de futuro, sem a approvaçao do Muatiân-

vua e Muatas, em cada um dos seus dominios, de que deve ter conheci-

mento o delegado do Governo portuguez na localidade mais próxima

d*essa cessão.

Art. 7.° Mona Quissengue e Muananganas auxiliarão a auetoridade

portugueza com força d'armas, se tanto fôr preciso, contra seja quem
fòr, para que se mantenham seguros os caminhos das suas terras para

o Cuango, para a Mussumba e para os Cachilangues no norte.

Art. 8.° Garantem Mona Quisseugue e os seus Muananganas a se-

gurança das vidas e haveres dos individuos portuguezes ou munidos de'

guias das auetoridades portuguezas, negociantes, missionários, indus-

triaes, que queiram permanecer provisoriamente ou estabelecer-se defi-

nitivamente ou passar nas suas terras.

Art. 9.° Em nenhum caso, e sob qualquer pretexto, admittirão que se'

façam transacções, por gente, que procurem levar para fora das suas

terras.

Art. 10.° Mona Quissengue e seus Muananganas não deixarão fluetua^

nas suas terras outra bandeira que não seja a bandeira de Portugal e

não consentirão que se façam cedências de porçõf s de territórios a in-

dividuos que não sejam portuguezes e não tenham a permissão das au-

etoridades portuguezas.
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Art. 11.° Coadjuvarão, os Quiocos, sempre que a auctoridade portugueza

.careça da sua força, para não consentir que nas terras do Muatiânvua

seus delegados mandem matar gente, mesmo a pretexto de feitiço.

Art. 12.° Por este contracto contrahem Mona Quissengue e os seus

Muananganas os deveres de : cohibirem que se roubem, espoliem e mal-

tratem os negociantes ou comitivas de commercio das terras de Angola

-que transitem pelas suas terras ; de não exigir tributos superiores aos

que se estabelecerem -por um accordo com as auctoridadesportuguezas;

de fazerem entregar quaesquer delinquentes portuguezes ou indivíduos

que viagem com guias de auctoridades portuguezas ao delegado do Go-

verno de Angola mais próximo da sua localidade, sendo essa diligencia

paga por esse delegado ; finalmente, de manter a paz com os povos

vassallos e amigos de Portugal e com os portuguezes, submettendo to-

,das e ainda as mais pequenas pendências que possam perturbal-a, ao jul-

gamento da auctoridade portugueza.

Quibengue de Quissengue, na margem do Cacbími, visinlio da resi-

dência do Caungula de Mataba, situada na lat. S. do Equador, 8o
, 20

long. E, de G-reen. 21°. 31' altitude 877 metros. — 20 de setembro de 188G.

— (a) Por procuração, collocando uma cruz ao lado de seus nomes, Mona
Quissengue (que se fez intitular de Magestade), Xa Cazanga, Quico-

tongo, Muana Muene, Quinvunguila. camba Andua, Canzaca, Quibongue,

Augusto Jayme, António Angonga, o soldado do batalhão de Ambaca
n.° 54 Adriano Ananias. os contractados em Loanda, Narciso, Paulo,

Matheus. e em Malanje. Casimiro. Negrão. Sarrote, André, e assigna-

ram depois : O Chefe da Expedição, Henrique Augusto Dias de Carva-

lho, o interprete Agostinho Alexandre Bezerra, e eu servindo de secre-

tario José Faustino Samuel.

Termo

Todos se mostraram satisfeitos com a leitura do Tratado, e a pedido de

;Mona Quissengue tirei d'elle seis copias para as distribuir pelos poten-

tados de maior importância e se dizem ascendentes dos Quissenguesi

tirou-se uma para o Muatiânvua eleito, Ianvo. e ainda se fez uma ou-

tra para ser presente ao Governo de Sua Magestade Fidellissima.

Está conforme. — Acampamento Serpa Pinto, Capello e Ivens, no

£aungula de Mataba, 26 de setembro de 1886. — (a) José Faustino Sa-

muel.

Depois (Testas cerimonias, dizem-nos os velhos, o que, para

nós, naquelle momento teve sua graça: «Xa Majólo agora tem

dois filhos, e para ser bom pae, não deve querer mais a um
,do que a outro, o seu coração deve ser partido ao meio, tan-
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to para Quissengue como para o Muatiânvua.» Mal podíamos

Buppôr, que respondendo de modo a ser-lhes agradável, lavra-

mos a nossa sentença de maiores incommodos e fadigas, pois,-

d'ahi em deante, se o Muatiânvua constantemente nos chama-

va, para se queixar das más noticias e tropelias dos Quiocos,

entendia o Quissengue, e certamente mais para nos experi-

mentar, e não ficar atraz d'elle, queixar-se ora dos conselhei-

ros do Muatiânvua, ora de Caungula, ora dos calambas de Ma-

taba, que, até então, nem todos queriam, segundo elle, pagar-

lhe o trabalho que tinham tido elle e os seus, de deixarem as

suas terras e mulheres, para vir protejel-os e intervir para

que o Muatiânvua lhes não levasse a guerra.

O Ambinji, o Cacunco e todos os calambas, á beira do rio,

se até aqui estavam sendo perseguidos com portadores do Mua-

tiânvua, do Caungula e de Quissengue, pedindo-lhe milambos,

não só de comidas, mas de gente, a pretexto de contribuição

para não haver guerras, se de facto Quissengue não encobria

pela sua parte o que fazia, e estava bem informado, que aquel-

las outras potencias que negavam, também procediam como

elle, depois que o negocio da faca se concluiu, e as attençoes

mais convergiram para a viagem do Muatiânvua por Mataba,

redobraram essas perseguições, e com ellas as intrigas dos por

tadores, com respeito ás combinações entre os differentes po-

tentados, que serviam, e com as auctoridades de Mataba, a quem

se dirigiam.

E isto chegou a ponto que não nos entendiamos com taes

gentes; o Caungula, que se dizia trabalhar por conta do Mua-

tiânvua, e dos Calengas e calambas, em taes rascadas se in-

volveu, que estes se resolveram a enviar-nos directamente os

seus emissários, pedir-nos, visto termos resgatado a faca do

poder dos Quiocos, que trabalhássemos agora para elles reti-

rarem; só queriam tratar comnosco da passagem do Muatiân-

vua por Mataba, a que ninguém se oppunha, mas que era pre-~

ciso retirarem aquelles, que eram peores do que a guerra,

pois, com as suas successivas exigências, estavam despovoan-

do as tribus das calambas
;
queria agora Quissengue, mandou
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dizer-nos Ambinji, todos os indivíduos que fizeram parte da

população de Mucanza, que era considerada de reféns, para

serem entregues ao Muatiânvua, e é preciso que este diga,

mas d'um modo claro, o que se deve fazer.

Tudo que vinha para o Muatiânvua passava por Caurgula,

e este apenas entregava uma pequena parte, guardando o que

mais lhe convinha, querendo assim indemnisar-se das grandes

lavras, já exhauridas pelos hospedes, que para a sua terra

acarretou Xa Madiamba ; mas este, isso mesmo queria negar,

.chegando por fim a dizer-nos, que apenas Cacunco e Xa Nhan-

vo correspondiam ás lembranças que lhes enviava, com por-

ções de carne de caça, algum sal e tabaco, e Caungula dizia-

nos: «o qi.e tenho visto trazer do outro lado do rio, os portado-

res lá o levam, para o Muatiânvua, e se com alguma cousa se

lembram de mim, sempre tenho repartido com elle, que mui-

to me tem esquecido, recebendo tantos e tão bons presentes,

como recebeu do Muata Majóri.»

Era preciso acabar com isto, Mataba tornara-se um depo-

sito, e apostaram-se as três potencias a esgotal-o ; viamos, que

emquanto os calambas continuassem a ceder ás exigências, o

.que não deixariam de fazer pelas ameaças de guerras, todos

se encontravam bem, e sem lhes importar os que soffriam,

pouco lhes importava a permanência na localidade.

Por outro lado, o Muatiânvua, entendia que o Caungula de-

via ir na frente abrir o caminho, para elle entrar em Mataba,

seguro que todos os calambas eram seus partidários; o Caun-

gula allegava que não deixaria a sua terra sem que o Quis-

sengue, seu hospede, tivesse retirado, e este, dizia-nos que, só

levantava, depois d\imas respostas que esperava de Ambinji

e Cahunza, e que era preciso ou retirarem ou marcharem na

sua frente, os Muananganas que receberam múíi, e esperavam

uma resolução do Muatiânvua.

Mas peor do que tudo isto, ainda havia a considerar, no

caso que os de Mataba se resolvessem a vir apresentar-se ao

Muatiânvua, e mesmo disporem-se a proporcionar-lhes todas

as facilidades, para a passagem pelas suas terras, tornando-se
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por este facto desnecessário o auxilio dos Quiocos, que o Mua-

tiânvua tinha de gratificar todos os quibengues de Quiocos,

para retirarem satisfeitos ou então entender-se com Quissen-

gue, para este, pela sua influencia, os fazer retirar sem levan-

tarem conflictos á ultima hora.

A situação não era de invejar, e cumpria-nos ir dando so-

luções ao que se nos apresentasse, de modo a contentar todos

-e podendo nós avançar.

Não nos foi dado conseguir o que desejávamos, entendermo-

nos directamente com o Ambinji e Cacunco, pois isto, só po-

•dia ter logar indo nós lá, o que não era possível, porque, se

nos ausentássemos um dia que fosse, os Quiocos cairiam so-

bre os Lundas e travar-se-ía a lueta mesmo entre elles, por-

que os de Muíocoto, procurariam defender os de Caungula, e

a guerra em vez de ser com os Matabas, dar se-ia ali mesmo
.entre os que se propunham a fazer aquella guerra.

Tratamos de nos fazer estimar dos portadores de Mataba

.que nos procuraram, de influenciar no seu animo para que

seus amos os mandassem mais vezes dirigirem-se a nós, na

convicção de que, lhes podíamos prestar serviços, salval-os da

sua má situação, e principiamos a trabalhar para fazer retirar

Quissengue, de modo que ficasse nas melhores relações com-

nosco e com o Muatiânvua.

Um mez decorreu, e não se passou um só dia, que não tra-

balhássemos com muita dedicação, para nos vermos livres da

má situação em que já nos estava collocando a presença dos

Quiocos, tendo- se em vista, que na sua retirada, não appare-

*cessem novas difficuldades.

Interessou, em todo este tempo, o Quissengue, com os cons-

tantes impungas que mandou a todos os calambas de Mataba,

para o remunerarem dos serviços que lhe deviam, por vir do

seu sitio viver quarenta dias na margem do Luembe, em um
logar que era mato e privado das suas commodidades; mas,

-como nós dizíamos ao Muatiânvua, o que elle havia de levar

^ra muito menos, do que levariam todos os Muananganas, que

nos cercavam, se elle não tivesse vindo.
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Se os de Mataba, também o dissemos ao Caungula, e ou-

tros, fizessem causa commum comnosco, se Caungula, que per-

tencia áquelle estado, tivesse feito o que devia, que era, pelas-

suas relações com os principaes, muito antes de nós chegar-

mos, ter resolvido do procedimento a seguir com o Muatiân-

vua, decerto, Quissengue, teria retirado dias depois de acam-

par, por conhecer que nada tinha a ganhar com a sua demo-

ra por tanto tempo naquelle logar.

A isto respondia-nos Caungula, que em Mataba só tinha-

confiança nas cabeças de Cacunco e de Xa Nhanvo e este nada

queria com o Ambinji e cumpria apenas, para com elle, o pre-

ceito de lhe enviar tributos, como o faria a qualquer outro-

que estivesse occupando o seu logar, e emquanto ao primeiro,

nunca lhe deu uma resposta definitiva sobre a sua attitude,.

com respeito a Ianvo, por nào querer em terras de Mataba

vêr-se em conflictos, com os outros potentados, por causa de

partidos dos filhos do Muatiânvua. Era Ambinji, que ali ti-

nha honras de Muatiânvua, que bem ou mal lhe foram conce-

didas por um Muatiânvua, era uma criança que o não devia-

ter preterido, mas fizesse elle, como chefe, o que entendesse,

se lhe pedisse conselhos, os que desse, seriam na supposiçâo

de ser bons, mas nào queria envolver-se no que elle fizesse,,

pois também não o consultara para matar o seu parente e

velho Mucanza.

Viera da Mussumba, Ambinji com Cabunza, sem se saber

o que traziam ajustado, como também se ignorava se Muxidi

estava contra ou a favor d'elles, e por isso, Cacunco, esteve

sempre respondendo em principio, d 'um modo vago, a Caun-

gula.

Depois que retirou Muteba Cahunza, parece que o Ambinji

consultou por vezes Cacunco, que já então dava boas respostas,,

e ultimamente, depois que Quissengue veiu, e appareceram

como medianeiros os cambas Andúa e Quivunguila, e come-

çaram as exigências de tributos, feitas por Quibéu, em nome
de Quissengue, Cacunco principiou a mandar mais a miúdo os

molúas, procurando convencer o Muatiânvua que era bom res-
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gatasse a faca da mão de Quissengue, mas o despachasse logo,

e contasse com elle seu quilolo, para o fazer seguir muito bem
pelas suas terras até ao Cassai, e se quizesse, sem mesmo

passar pelas do Ambinji, ainda que este diz a todos, que re-

ceberá o Muatiânvua, como lhe cumpre, e deseja vir ao Luem-

be esperal-o e dar o ulongo, pois interessa em participar-lhe

como se deram as occorrencias com Mucanza, e dizer-lhe quem

furam os culpados da sua morte.

Ianvo, disse-nos uma vez o Caungula, com ar de censura,

recebe Quicotongo e outros, come os presentes que estes lhe

trazem, mas tem andado com respostas que nada decidem,

querendo fazer-nos acreditar que espera outras noticias, e tam-

bém que Quissengue se despeça; e as minhas mandiocas tem

ido todas, sem que se lembrem de me pagar alguma cousa.

As lamentações de Caungula, com respeito ás suas lavras, no

que comeram e estragaram, e também sobre os presentes for-

çados e roubos de animaes, tinham toda a razão de ser, e nós

sentiamos não estarmos em circumstancias, como era devido,

de poder retribuir a parte que os nossos tomaram no consummo.

Tinhamos necessidade de alliar-nos com Caungula, e elle

estimou isso, porque acreditou, só assim se poder ver livre de

tantos famintos e desordeiros, e como principiou a estreitar

mais as suas relações comnosco, sollicitou a nossa intervenção

naquelle sentido, o que nos deu ensejo a convencel-o, ser in-

dispensável antes de tudo, que pagasse o tombo ao Quissengue.

O tombo era uma das exigências de Quissengue, que para

Caungula era humilhante, mas que elle expontaneamente dava

a Muíocoto, que aquelle considerava seu inferior, e por isso

mesmo o queria.

Dizendo-nos que dava a este, porque, por esse facto, o obri-

gava a defendel-o em guerras contra os que se tornassem seus

inimigos, não nos foi difficil provar que nunca Muíocoto o de-

fenderia se lhe fossem contrários os de Quissengue, e que pa-

gando esse tributo a este, se o não contava no numero dos

seus amigos, inimigo é que elle não queria demonstrar que o

era, para continuar a ter direito ao tombo.

54
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Só dois dias depois d'esta discussão, e tendo consultado

Mussosso, Muíocoto do caminho, é que se decidiu a responder

a um emissário de Quissengue, que não tinha duvida em dar

o tombo ao Mona Quissengue, mas esperava que o conside-

rasse como a Moansansa e Quimbundo, independente no gover-

no do seu estado, e para todos os effeitos súbdito do Muatiân-

vua. Como tínhamos acompanhado esta questão por parte

d'aquelle, e sabiamos que o seu fim era o reconhecimento por

todos os Muatas, da sua soberania áquem do Luembe, pois os

que se diziam seus quilolos além d'este rio, não lhe pagavam

tributos, e sabia que lhe seria difíicil, mesmo á força, d'elles obter

alguma cousa, e como do que elle pretendia não provinha mal

algum para a causa do nosso paiz, ficamos satisfeitos com a

deliberação do Caungula, porque, resolvida essa pendência, em
que Quissengue tinha sabido, nós estarmos influindo a seu

favor, podíamos obter d'elle, o apoio necessário, para se pôr

um termo a questão de Mataba.

A providencia, na occasião, estava do nosso lado, porquan-

to, ou porque fosse verdade, ou porque satisfeita aquella sua

ambição, o Caungula, enviar-lhe para sua favorita uma prima

em segundo grau, que, além de interessante, era nova como elle

desejava, e nada mais tinha que explorar ali, e allegandoter re-

cebido a má noticia de guerra entre quilolos seus subordina-

dos, com urgência pediu para nos fallar.

Mostrou-nos a sua satisfação, por ter emfim Caungula co-

nhecido que era para si de vantagem tornar- se seu parente,

apresentou-nos a sua nova favorita, que era muito do seu

agrado, agradeceu-nos a parte activa que tomamos a seu fa-

vor naquella pendência, e sentia não poder satisfazer á boa

amisade que lhe tínhamos dispensado, acompanhando-nos como

desejava, ao Calânhi, para assistir á posse do seu parente, por

causa d'aquella guerra.

Nomeou Xa Lubuca, seu quilolo, Quissengue do caminho,

para nos acompanhar e a Xa Madiamba, com uma força de

vinte armas e pediu que olhássemos por aquelles seus filhos,

para que os Lundas se não esquecessem de lhes dar de comer
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e de vestir, e na volta elles nos conduziriam ao Itengo, onde

esperava receber-nos condignamente.

Os negócios de Mataba, disse elle, estão concluídos a bem
da causa de Xa Madiamba, e pode agora seguir viagem quando

quizer, devendo dirigir-se daqui a Cacunco, que o conduzirá

por um bom caminho ao Cassai, o que garanto pelos homens

que deixo no acampamento do meu amigo Xa Majólo.

Todos já me pagaram o que me é devido pelos meus ser-

viços, nada tenho a reclamar, desejava que me tivessem en-

tregue a Muári Massango, a viuva de Mucanza, para a mandar

apresentar a meu irmão Muatiânvua, pois só ella podia dizer

•quem foram, na verdade, os culpados na morte de Mucanza,

mas o Ifana Calenga Cacunco, pediu-me para esta ficar em
sua companhia, pois elle mesmo deseja apresental-a ao Mua-

tiânvua, por ser a melhor testemunha do seu procedimento

até á ultima, com Mucanza. E é grande favor Xa Majólo meu
amigo, enearregar-se de dizer isto ao Muatiânvua, e vigiar que

elle receba bem esta noute os meus rapazes e raparigas, que

vão em meu nome despedir-se d'elle, ficando eu, d'amanhã em
deante, esperando o seu despacho para me retirar.

Aproveitamos o ensejo, que não podia ser melhor, lembran-

do-lhe, que não devia o seu parente e amigo, despachal-o,

.sem que elle determinasse a retirada de todos os quibengues,

porquanto, era elle o principe, e todos os Muananganas seus

súbditos; era verdade que Xa Madiamba dera múfis a todos,

mas elles tinham vindo ali reunir-se-lhe para fazer a guerra

aos Matabas, e esta não se fazia pela influencia de Mona Quis-

sengue, e tanto d'isso estava convencido que retirava, garan-

tindo a boa paz, deixando-nos um delegado seu.

Todos sabiam, que a guerra estava dependente do que fos-

se determinado por Muatiânvua, depois de ouvir Mona Quis-

sengue, ora sendo o nosso amigo, quem esteve á frente da ques-

tão, e que por a ter concluido sem necessidade de guerra, se

fez pagar de seus serviços e retirava, o Muatiânvua para o

despachar, sem que d'isso possam advir novas complicações

com Muíocoto, é indispensável que Mona Quissengue, antes
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de pedir o despacho, possa asseverar, que todos os quibengues»

por sua ordem, retiraram.

Sim senhor, respondeu-nos elle, o meu amigo Xa Majólo
r

bem me disseram que é um bom lema, tabe encaminhar a pa-

lavra muito melhor que os Muananganas, conhece o costume

d'estes e quer aproveitar a minha presença, mas tem razão
?

porque nâo estando eu cá, elles quereriam e não descança-

riam emquanto nâo alcançassem, que os calambas lhe pagas-

sem o ter vindo aqui por sua causa.

E' justo que eu sirva ainda Xa Madiamba, e o meu amiga

proteja os de Mataba, que quizeram ser meus tributários e re-

conhecem a minha auctoridade, embora o Muatiânvua se con-

sidere soberano d^lles; a minha despedida será amanha de*

noute, porque hoje virão aqui todos os chefes de quibengues^

para lhe ordenar o meu maésu, o que Xa Majólo quer, e todos-

hão de retirar de manhã.

Demos parte do que ficou combinado ao Muatiânvua, e tanto*

elle, como o Caungula, quilolos e portadores dos Matabas que

estavam presentes, ficaram muito satisfeitos; e de facto na

madrugada do dia seguinte, via-se do nosso acampamento des-

filarem as forças dalguns Muananganas com as suas bandeiras,,

ficando apenas o Mona Congolo hospedado no nosso acampa-

mento com Cazari e mais dous rapazes que só retiraram depois-

de Quissengue.

Estivemos nesse dia perto de duas horas na companhia de

Quissengue conversando e bebendo, que, na boa intenção de-

nos dar bom conselho, nos disse que desconfiássemos de todos-

que viessem de Muxidi que depois d'elle partir appareceriam u

que nâo deixássemos de estar sempre vigilantes na passagem

do Cassai, pois foi avisado que os Quiocos do sul se apresen-

tariam ao Muatiânvua para este se comprometter a pagar-lhes-

as indemnisaçôes das guerras contra Muriba, a que foram le-

vados por Muxidi e irmãos.

Vieram, como estava annunciado, á noute para a angands

do Muatiânvua as danças de Quissengue, que ainda aquelle e

Caungula tiveram de gratificar, e no immediato de madrugada
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depois de Suâna Mulopo ir da parte do Muatiânvua despachar

o seu parente, passava a grande comitiva, em seguida á ban-

deira portugueza, junto á povoação do Caungula, onde nós

esperamos Quissengue, para lhe dizer o ultimo adeus como

lhe tínhamos proraettido de véspera, querendo ainda satisfa-

zer aquelía ambição, que sempre manifestara, de que os Lundas

vissem da nossa parte, provas de amisade e deferência por

elle.

Foram se ! que allivio ! dissemos para nós, ao regressar á

Estação.

O Muatiânvua, vem pouco depois pautear comnosco, tendo-

se feito acompanhar d'uma cabaça de garapa, que quiz beber

na nossa companhia, de congratulação pela retirada dos Quio-

cos, e poder agora, mais socegado de espirito, conversar com-

nosco sobre a jornada, o itinerário a seguir.

Itinerário ? O sr. Bezerra, ouviu bem o Muatiânvua dizer

isso ? Foram as nossas perguntas e logo em seguida dissemos :

pergunte-lhe se alguém lhe virou a cabeça ou se está brincando

-comnosco ? O itinerário ficou combinado entre Quissengue e

Cacunco, e para o seguirmos cá ficou Quissengue do caminho.

Não pensemos nisso, vamos beber para dormirmos bem e

amanhã despacharemos Quicotongo e os outros portadores de

Mataba, que estão anciosos por dar parte aos seus amos, que

fizemos o que nos pediram, retiraram os Quiocos e elles que se

preparem agora, para receber o Muatiânvua.

O homem succumbiu, e nós para disfarce, emquanto Muítía

fallava a Bezerra, abrimos o nosso guarda-sol para elle como

de costume, se encobrir á vista dos circumstantes, e em se-

guida enchemos uma caneca da tal marra que foi saboreando,

emquanto Bezerra nos transmittia, que Muítia o estava infor-

mando que o caminho de Cacunco era muito pelo sul, um caminho

de fome, emquanto o de Xa Nhanvo muito mais a norte, era

muito bom por ser entre lavras de calambas muito amigos.

Diga ao Muítía que estamos na malaia, o Muatiânvua está

bebendo e nós não queremos incorrer em culpas, e como elles,

fizemos sentir os três estalinhos com os dedos. O próprio Mua-
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tiânvuase riu, ia engasgando-se, e diz depois ao Muítía: v. meu1

velho, nào tem juizo, diga agora a que lhe soube amarra, que

o meu amigo lhe offereceu ? E elle, que já nào podia fallar

contentou-se em fazer jjou. . . pon . . . pou, emquanto, nós res-

pondemos : se o Muatiânvua ainda nem sequer nos contemplou

com uma caneca, como queria que ofFerecessemos ao seu<

Muítía ?

A gargalhada então foi geral, dando nos uma caneca o

Muatiânvua, e dizendo-nos esta é para o meu amigo beber,,

elles que esperem por emquanto, o Muatiânvua ha de lem-

brar-se de todos.

Despejada a cabaça, levantou- se o Muatiânvua e disse::

deixemos descançar o meu pae Noeji que bem precisa, vamos-

nos embora.

Passaram-se alguns dias em communicaçôes, do Muatiânvua

e do Caungula para diversos de Mataba, que mandavam sempre

dizer, que teriam muito gosto em receber o seu Muatiânvua,.

e a nós vinham recados particulares, para aconselharmos bem
os Lundas que nào estragassem as lavras nem se mettessem

com as mulheres dos Matabas, para evitar conflictos que des-

gostassem o Muatiânvua.

Os que não faziam parte do conselho privado de Xa Ma-

diamba e os nossos, estavam convencidos que nào havia mo-

tivos para o Muatiânvua estar procurando pretextos para ad-

diar a partida, todavia a nós, que interrogávamos o Caungula,.

e elle nos confessou, que não ia além do Cassai, e por ultimo,-

que só podia ir até ao Cacunco, para lhe entregar o Muatiân-

vua, pois não lhe era possivel, aíFastar-se por muito tempo da^

capital do seu estado, affigurou-se-nos que para Xa Madiamba^

havia algumas duvidas ainda, que desejaria ver primeiro dis-

sipadas, e acreditava ser na occasiâo muito arriscado dar um
passo para a frente.

E; certo porém, que todos estavam penando com a demora,,

pois era grande a falta de alimentos, e já os nossos carrega-

dores se iam contentando com ratos e gafanhotos, o que lhes

dava trabalho apanhal-os. Os nossos collegas, estes, sentiam-se-
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muito mal, e já por vezes tinham ido ao Muatiânvua dizer-lhe

que, visto elle não querer avançar, estavam resolvidos a re-

gressar. O Muatiânvua desculpava-se fazendo promessas de se

demorar apenas, uns certos dias, em geral poucos, e elles a

custo, por contemplação, resolviam-se a marcar-lhes prasos,

mas estes succediam-se, sem que se tivesse denunciado o mais

pequeno movimento que indicasse, pensar-se sequer, em pre-

parativos de viagem.

Interrogávamos uns e outros, para conhecermos dos moti-

vos da inacção em que se vivia, ameaçávamos por vezes o

Muatiânvua com a retirada de Expedição, no intento que al-

guma cousa de verosímil nos dissesse, para trabalharmos em
desfazer os attrictos que se nos apresentassem; e sempre numa
incerteza, procurávamos distrahir-nos, ou continuando os nos-

sos trabalhos de gabinete encetados, ou escrevendo e dese-

nhando o que mais nos impressionava durante o dia como di-

gno de reparo para estudo, ou pelo interesse de curiosidade,

e é occasiâo d'aqui registramos, o processo grosseiro de apu-

rarem o ferro, numa espécie de forno de que fizemos o dese-

nho e nos dispensa de descripçoes; e o modo dos Matabas en-

terrarem os seus mortos, que em alguma cousa nos fe-z lem-

brar o que se passa entre os Chins.

O cadáver é lavado e coberto com os melhores pannos que

lhe pertenceram ou á pressa se improvisa uma cobertura com

o capim, escolhendo-se o que tenha a maior altura, e este de-

pois duma delgada camada, prende-se pelas extremidades a

formar uma espécie de esteira.

Estende-se sobre uma cama de folhas, dentro da cubata,

com os pés em direcção á portada
;

e de modo que se possa

passar em torno d'elle; todos os seus parentes e amigos ao re-

dor d'elle, no solo, vão depositando panellas, vasos, pratos,

bandejas ou cestos com comidas feitas de propósito, de despe-

dida, pouco que seja, ou também géneros e temperos, suppon-

do-se que alguém os cosinhará, quando haja opportunidade,

para o morto, e isto pelo espaço de trez dias e de trez nou-

tes, que dura a exposição.
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Vigiam o cadáver segundo as posses de que se dispõe para

o funeral, um certo numero de carpideiras, sendo indispensá-

veis quatro, chamando-se muitas vezes raparigas menores. Da
banda de fora da portada, ficam sempre duas d'essas carpi-

deiras, uma de cada lado, sentadas, que em tom lamuriante,

e monótono, recitam e cantam o que é do rito, fallando a uns

espiritos imaginários, isto é, estão limpando o caminho, se-

gundo elles, para onde, logar também imaginário, segue a vida

que tinha aquelle corpo, e para a sua perigrinaçào, que pode

iSjjjàr

AS CARPIDEIRAS

ser mais ou menos longa, sâò as comidas que se collocam a

seu lado, e de que se deseja sempre abundância, para não

faltar o sustento para essa peregrinação.

São aquellas carpideiras as vigilantes, que se rendem de

quando em quando, por outras que andam dentro d'uma certa

área, em torno da cubata funerária, sempre dançando e car-

pindo, parando nas entradas de todas as habitações, chorando

o morto, dizendo das suas bondades, préstimo, familia a que

pertencia, pessoas que deixa na terra, haveres que possuia, se
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-desempenhava algum cargo na tribu, etc. Estas que andam

por lados diversos, quando se avistam, teem de crusar-se e no

ponto do cruzamento, todas dançam juntas, de roda, por al-

gum tempo, passando do carpir á gritaria infernal e saltos. (*)

A gravura representa um d'esses encontros, e o seu traje,

•como se vê, é especial; uma espécie de saiotes, feitos de ca-

pim secco, e na cabeça ao tiracollo e sobre o corpo, folhas de

plantas, tendo nós visto, saiotes também de folhas.

Depois do encontro, seguem de novo cada uma pelo seu ca

aninho, á cubata funerária, sendo então rendidas as vigilan-

tes, pelas primeiras que chegam ao pé d
?

ellas, e estas por seu

turno, passam para o fadário das que as substituíram, e to-

das, assim, continuam até a occasião do enterro.

Acreditamos o que nos informaram, que sempre apparecem

carpideiras, em numero de se poderem render, para comerem

e dormirem, de modo que não se dêem interrupções no car-

pir. Quando o morto, pertence a família que tem posses, a

musicata faz parte d'estas cerimonias, e é postada em frente

da barraca onde está o cadáver.

O enterro é procedido duma- cerimonia, a descoberta da

cubata, que toda é levantada principiando pelo capim, que em
logar um pouco aíFastado, se vae queimando até ao mais pe-

queno pau, que todos se arrancam para esse fim.

E' passado depois o corpo, para uma espécie de padiola, e

segue, transportado sobre os hombros de quatro rapazes, para

<o logar em que se fez a cova, num recinto reservado; atraz

d'elle seguem as carpideiras e os que transportam as comi-

das. No que vimos ia um homem tocando constantemente uma
campainha, e outros, fazendo bulha com chocalhos para aífu-

gentar os espíritos malignos.

Na cova pousou-se o corpo, virado para leste, e a seu lado

•e pés, se collocaram todos os volumes de comida e sobre tudo

isto, se lançou terra em quantidade, a formar depois uma

(
1
) Não é raro ver homens fazer de carpideiras.



812 EXPEDIÇÃO PORTUGUEZA AO MUATIANVUA

elevação, sobre a qual, primeiro em redor, ?e espetaram tron-

cos a formar uma espessa paliçada, e depois para dentro de

esta, e sobre a elevação, se atiraram troncos com folhagem &

mesmo madeiros seceos.

Em um volume especial tratamos com mais minúcias dos en-

terramentos de diversos povos, e para elle chamamos a atten-

ção de quem deseja mais e melhores esclarecimentos.
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ombariamos de tudo isto, es-

crevemos no Diário, se não*

fossem as nossas muitas res-

ponsabilidades, porque depois

de tantos trabalhos, continua-

do desasocego de espirito, de

grandes sacrifícios, de muitos

incommodos e de constantes

desgostos para alcançarmos

destruir todas as difficuldades

que se antepunham á marcha

do Muatiânvua e dos seus para

leste, os boatos que princi-

piaram a circular, faziam-nos descrer completamente da se-

riedade do que se suppunha estabelecido e garantido por to-

dos os povos com quem estávamos lidando.

No dia 8 de outubro, depois do que ficou exposto, quando-

tudo parecia indicar que nada mais havia que nos fizesse de-

morar, que nos restava, apenas, fechar as bagagens e distri-

buir cargas, com insistência propalam, uns, que o Xa Madiam-

ba nào queria avançar, desistira de ser Muatiânvua porque foi-

avisado que Muxidi se tinha feito acclamar Muatiânvua e es-

tava exercendo o cargo no Calânhi, alguns que os parentes e-
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amigos de Muxidi se ligaram com o Ambinji, para se oppo-

rem á marcha de Xa Madiamba pelas terras de Mataba; ou-

tros que se ia proceder ás advinhações por meio de cães, para

se saber seja estaria Muxidi na Mussumba e também se Mona
Dinhinga teria voltado ao seu antigo sitio, desistindo de es-

perar, como tinha promettido, o Xa Madiamba para o acom-

panhar, e estava cuidando de cultivar as suas terras.

Eram as novidades do dia, e não obstante ha muito nos

suppôrmos num recinto de doidos, comprehendemos que estes

boatos eram devidos a noticias que realmente existiam enca-

potadas, e principiavam a divulgar-se agora, porque, os que as

conheciam não sabiam já como justificar para mais dias o ad-

diamento da viagem.

Quizemos ouvir o Muatiânvua e no caminho encontramos

Paulo do Congo que nos asseverou ter afnançado Chibango

que Xa Madiamba pensava retirar, por ter sido avisado já exis-

tir um Muatiânvua na Mussumba.

Muito incommodados exigimos do Muatiânvua que reunisse

os seus quilolos e a estes, dissemos que nos admirávamos, que

depois de coneluidas as questões com os Quiocos e sanadas

todas as difíiculdades com os ealambas, corressem agora noti-

cias, que o Muatiânvua, depois de tantos trabalhos, de tantas

despezas e de ter feito penar todos os seus amigos, alguns dos

quaes foram victimas por lhe ser leaes, queria voltar para o

seu exilio, tinha medo não só de passar por Mataba, como tam-

bém de entrar na Mussumba não obstante as forças que de lá

tinham vindo para o escoltar.

Insistimos com os quilolos que se não calassem, aconselhas-

se bem o seu Muatiânvua, porquanto era chegado o momento
de se tomar uma deliberação, fosse qual fô^se, para nós pro-

cedermos em satisfação das ordens do governo de Muene
Puto.

Alguns quilolos, sabíamos, que não aprovavam que o Mua-
tiânvua retirasse; e bastava para nós, ter um conhecimento

do facto, para acreditarmos que os boatos que se propalavam
não eram uma invenção.
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Isto foi de effeito, porque tanto o Muatiânvua como alguns

quilolos queriam lhes disséssemos, quem nos participara que

o Muatiânuua queria retirar, ao que respondemos, não ser pre-

ciso saberem o nome d'esse individuo, pois desde o mazembe
até ao méssu, era sabido tudo o que lhes communicamos.

O Suâna Mulopo, o Mussenvo e o Mucanza, protestaram

não ser verdadeiro, o que se dizia, porquanto, não tinham co-

nhecimento de chegarem portadores, nem a tal consulta de

cães se podia fazer, sem que elles assistissem com os cárulas

presentes, Caungula e Bungulo, asseverando Suâna Mulopo,

só na véspera ter sabido, que se esperavam portadores de Xa
Cambunje, para em seguida partirmos.

Isto é bastante, dissemos em seguida, para acreditarmos

que se não pensa por ora em retirarmos d'este sitio. Pois ainda

temos de esperar uma resposta de Xa Cambunje?! Quereis

assim dar tempo a que se verifique a entrada de Muxidi na

Mussumba? Ides ser causa d'uma guerra desoladora, desas-

trosa; pois não se lembram do que nos disseram esses homens

que vieram do Calânhi?

A corte espera Xa Madiamba, não entrega o lucâno a ne-

nhum filho de Xanama, preferem morrer todos os quilolos e

sujeitarem-se mesmo a ser escravos dos Quiocos, mas nunca

acceitarão para Muatiânvua, um filho de Xanama.

Mal aconselhado está o nosso amigo Xa Madiamba e como

não queremos juntar-nos a quem toma tal responsabilidade,

participamos a quem nos ouve, que amanhã distribuimos car-

gas ao nosso pessoal que avançará; se o Muatiânvua retira,

sentimos muito, mas desde já nos consideramos despedidos.

Retiramos impressionados com o que foi da nossa observa-

ção, o Muatiânvua estava succumbido, fumando na sua muto-

pa, nada dizia, a Muári deitada sobre uma esteira um pouco

distante demonstrava grande tristeza, o Caungula de cabis-

baixo nem sequer proferiu uma palavra, o Bungulo e o Cum-

bana, via-se que estavam muito contrariados, em geral todos

muito tristes

!

Que alguma cousa se tinha sabido e não nos communica •-
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-vam, isso era fora de toda a duvida! O que será? Vere-

mos em pouco tempo.

Os delegados tanto de Quissengue como de Cacunco e de

Ambinji, queixaram-se-nos da demora e de não lhes darem de

comer, o Caungula a quem nos dirigimos para providencear

quanto a comida, estava muito contrariado, por ter noticias

.que Ianvo nos últimos dias mantinha communicações assíduas,

xom o seu inimigo Anguejiá Muiamba.

Faz pois Ianvo, tenção de me mandar matar? E' a paga da

hospitalidade que lhe tenho dado, e de estar tratando dos seus

negócios? Não tem duvida, continue a dar attenção ao Catéte

e conhecerá o mal que tem feito á sua cauza.

Isto que nos disse Caungula não nos passou despercebido,

e como estivesse rodeado de muita gente, chamando-o de par-

te, ficou assente que elle nos avisaria quando podessemos con-

versar á nossa vontade, livre de ouvintes, pois era preciso aca-

barmos com as intrigas e trabalharmos para se sair da situa-

rão em que todos estávamos mal.

O Moansansa e Muene Luhanda que consultamos, só podiam

.attribuir a inacção do Muatiânvua a medo ou a algum pro-

jecto forjado pelos poucos que o rodeavam, mas convenciam-

se, que rompendo nós a marcha, elle não se demoraria em nos

seguir, porquanto muitos quilolos estavam esperando ver o que

nós faziamos.

Quizemos ouvir o Bungulo sobre a nossa partida e era de

opinião, que no momento em que nos preparássemos para via-

gem se manifestaria um pronunciamento e o Muatiânvua teria

de nos acompanhar. A demora agora no Caungula, a todos

prejudicava, porque as intrigas já andavam entre os Muatas,

fallava-se em mortes e o descontentamento era geral.

Também falíamos ao Suâna Mulopo, que era da mesma opi-

nião do Bungulo, e asseverou-nos que pela sua parte o encontra-

ríamos sempre prompto a avançar; quando deixou o seu sitio

.onde estava socegado, com toda a familia e com o que lhe

pertencia, foi na firme tenção de ir morrer onde morresse seu

irmão Muatiânvua.
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A todos estes dissemos, que antes de darmos a ordem de

partida ao nosso pessoal, esperávamos que elles nos auxilias-

sem a convencer o Muatiânvua que devia aproveitar os offe-

recimentos de Cacunco e de Quissengue e nào dar tempo a

.que apparecesse algum seu inimigo, que tivesse influencia para

destruir o que estava feito em seu favor.

Estávamos trabalhando com todos os Muatas de mais con-

-fiança, em particular, para então irmos fallar ao Muatiânvua

e num dos intervallos d'estas nossas diligencias, muito em se-

gredo, nos veiu procurar Quicotongo e diz-nos ter sido avi-

sado que os Lundas o estavam intrigando com o Muatiânvua,

querendo convencêl-o, ser elle um espião e não um mensagei-

ro de paz, que veiu annunciar-lhe da parte de seus amos que

•o esperavam para o irem acompanhar ao Calânhi. Confiava

em nós, para que lhe não fizessem mal, e compromettia-se a

beber juramento em presença do Muatiânvua, se fosse preci-

so, para este acreditar que não veiu mentir-lhe, e sim dizer o

•que lhe foi ordenado por seus amos e ficar aqui ás suas or-

dens para o acompanhar a chipanga de Cacunco.

Participamos ao Muatiânvua que os molúas de Quissengue

•e de Cacunco estavam descontentes porque por elle esquecidos

estavam passando fome, e se por ora não queria seguir ou não

precisava dos seus serviços os despachasse. Lembramos-lhe

ainda, que as lavras que foram postas á disposição do nosso

pessoal, já não tinham uma mandioca e como não era justo

que roubássemos quem nos deu de comer até agora, íamos

distribuir as cargas e mandar a Expedição para o Cacunco, que

nos mandou ofFerecer hospitalidade no seu sitio.

O Muatiânvua pouco satisfeito, mesmo contrariado, ouviu e

passando algum tempo disse:— «meu pae é que me tem tra-

zido até aqui, eu só posso obedecer-lhe, mas peço que veja

nos seus livros ou mande advinhar se podemos contar com o

Ambinji como amigo. O Quivunguila foi d'aqui sem que o dei-

xássemos fallar, e o que iria elle dizer ao Ambinji?

Respondemos, que não lhe devia dar cuidado Quinvunguilla

que nós, com quatro rapazes, corremos da Estação, porque tanto
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elle como antes o camba Andúa, nos tinham mentido muito,,

e Ambinji mio era tolo, conhecia-os bem e decerto approvom

o que fizemos.

O Caungula declarou como Calala, que estava prompto a

avançar quando lhe fosse determinado, não tinha feito esta de-

claração até agora porque não podia abandonar o seu sitio-

quando estavam presentes as visitas, e além d'isso, estava es-

perando respostas boas dos seus collegas, para garantir ao Mua-

tiânvua a segurança do caminho que escolhesse para passar.

Retiraram os hospedes, vieram boas respostas, só lhe resta

agora que o Muatiânvua dê as suas ordens. E' elle o Calala

bem o sabe, mas da sua terra tem de ser o ultimo a retirar,

cumpre-lhe fazer as honras ás visitas, sobre tudo quando se

trata d'um filho de Muatiânvua.

Uma vez que tudo esteja a caminho irá então occupar o seu

logar na frente. Nada depende de si ao presente, o Muatiânvua

determina despedir-se quando lhe convier; agora parece inha-

bilitado de marcar o dia para a partida por estar doente, mas,

quando este motivo acabe, o Muene Puto é que pode com elle

discutir o que mais lhes convém; nós os quilolos ouvimos para

obedecer.

Quereríamos por bem em relevo, tudo o que ha de inten-

cional neste pequeno resumo do muito que disse Caungula,.

mas o leitor por algumas passagens anteriores e pelo que te-

remos de nos referir, ainda que ligeiramente, no que toca

áquelle Muata, nos dispensa considerações que nos levariam

longe, sendo certo que basta chamar a sua attenção, como o-

estamos fazendo, para que conheça, como elle dizia, o que fi-

cou exposto, quando estava intimamente convencido que os seus

hospedes procuravam trahil o e já lhe constava que se fallara

na sua morte.

Trez pregoeiros em logares diversos, nesta occasião annun-

ciaram estar doente a Muári e um certo numero de tolices-

com respeito a feitiços, o que nos obrigou a dizer ao Mua-

tiânvua que mandasse calar aquelles patetas, porquanto a

doença da Muári era uma mentira para mais demoras, em que
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ninguém acreditava, e tirámos partido de todos rirem, para ac-

rescentar,— dó que todos riram, e como o Muatiânvua também

se risse, ainda dissemos,— e até o próprio Muatiânvua!

A nossa posição aqui, proseguimos, é insustentável, por falta

de recursos alimentícios, o Ambinji é bastante esperto para

nào querer ali uma crise de mantimentos, como vai passar o

Caungula, e procurará demorar nos o menos possivelo fazer-nos

collocar além do Cassai, porque demais sabe, que nós nada

temos com que gratificar a hospitalidade que nos proporcionar.

Não ha para nós razoes que justifiquem mais demoras, não

nos importa as doenças, senão quando estas possam tornar-se

graves, pelo facto da jornada; as noticias que vierem não pas-

sam de ser mentiras que se renovam, e nós precisamos fugir

das chuvas grandes, que se approximam. Os nossos collegas

já o disseram ao Muatiânvua tem tudo prompto, cargas dis-

tribuídas para sair d^qui, ou o Muatiânvua quer avançar e

vão para deante, ou não quer e regressam já a Malanje. Isto

agora é irrevogável, o Muatiânvua se quizer, manda partir o

seu Caíála, se não quer, as despedidas estão feitas, pouco nos

importando o seu futuro.

O Muatiânvua, bastante apoquentado, passados alguns mo-

mentos de silencio, apenas respondeu: «vamos todos».

Pouco depois de estarmos na Estação, veiu Augusto Jayme

dizer-nos confidencialmente, que na povoação do Caungula, o

velho Cahamba lhe perguntara se nós estávamos resolvidos a

partir, por aquelles dias para o Calânhi, e como lhe respon-

desse affirmativamente, dissera muito admirado: «então o Mua-

tiânvua nâo avizou o seu amigo das noticias que teve da Mus-

sumba?» Não.

Previna o Muata Majólo: que Muxidi entrou no Calánhi, o

Mucanza que estava interinamente exercendo o cargo de Mua-

tiânvua fugiu, a Lucuoquexe Capalanga filha de Xa Madiamba

foi assassinada, o Muítia retirou com todas as suas forcas para

as fronteiras dos Uandas, e os quilolos de mais importância

espalharam se pelos matos, nada querem com os filhos de Xa-

nama.
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Commigo, disse ainda, veiu um portador especialmente para

o Ambinji, para que tomasse a iniciativa d "uni movimento em

Matabá a favor de Muxidi, contra Xa Madiamba. cortando to-

das as passagens do Luêmbe. pois em breve partiria Muxidi

com os Ampuedis para a margem do Cassai, a íim de soccor-

rel-o, quando Xa Madiamba tentasse a passagem com o auxi-

lio das forças do Quissengue. O Ambinji respondeu, que nào

fazia causa com Muxidi, contra os quilolos da Mussumba, re-

ceberia Xa Madiamba como Muatiânvua, a quem garantiria

a sua passagem até ao Cassai, prevenindo-o em vista d
;

aquella

noticia, para que tomasse as providencias que entendesse do

Cassai em diante.

Era opinião de Cahamba que se devia exigir a Xa Xhan-

vo, Xa Lunvundo, Xa Muhongo e Calenga, torças em grande

numero, para acompanharem Xa Madiamba até ao Munvulo,

onde está o Ambinji, e com este, se combinar a guerra a fa-

zer ás forças de Muxidi, que virão acampar entre o Lussan-

zeje e o Lulúa.

Se o Muatiânvua fica aqui, diz-nos Augusto Jayme, é certo

que o matam. Cidji Cuêndi, «culpa d'elle». foi a nossa res-

posta.

Aíngurou-se-nos no emtanto, que alguma cousa se passava,

entre tantas mentiras, que nâo deixaria de ser verdadeiro, e

por isso foi o mestre António da nossa parte chamar o Muítía,

e emquanto esperávamos, ouvimos Paulo do Congo em gran-

de gritaria, que tinham fugido as suas três mulheres, o que

motivou grande risota nos acampamentos, mas nós que nisso

vimos um pretexto da ultima hora. para mais demoras, nâo

ficamos satisfeitos, e immediatamente providenceamos, fazen-

do sair gente para diversos pontos, indo nós ao Caungula dar-lhe

parte d'es^a occorrencia, e pensou elle como nós, que os do

Muatiânvua não eram estranhos áquella fuga; que estava pre-

meditado, o desinquietarem aquellas mulheres á ultima hora,

suppondo que nos demorávamos, esperando pela sua captura,

no que se enganavam os que imaginaram alcançar graças do

Muatiânvua; e se foi da vontade d'ellas. também concordou o
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"Caungula que nesse caso teriam fugido para Mataba, e fez sair

•gente armada para diversos caminhos.

Indagando, se com ellas teria estado alguém de manhã, soube-

mos ter estado Cabembe, um caxalapoli do Muatiânvua, que pou-

co depois nos traziam prezo, e o Muítia, a quem pedimos auxi-

liasse o nosso piloto Sebastião naquella diligencia, queria pro-

var-nos ser o Muatiânvua alheio a tal fuga.

Paulo, segundo as nossas investigações, que sempre sobre

-ellas, mantinha uma grande vigilância, era o culpado por lhes

ter dito na véspera que já não seguiamos para deante por causa

das más noticias de leste do Cassai e que tudo retirava pas-

sados dous dias. Naquella manhã teve Paulo necessidade de

fallar a Bezerra e não providenceou, como de costume, que um
dos seus rapazes as vigiasse, e ellas aproveitaram aquelle mo-

mento de liberdade, em que estavam conversando com o Cam-

bembe e foram até ao rio, d'onde desappareceram, sem que este

possa dizer para onde, suppondo que tivessem recolhido, con-

fessando, com tudo, terem dito na véspera, que para o Congo é

que não iam, pois não queriam ser comidas pelo rei.

Estava presente Paulo a quem entregamos Cambembe que

não podíamos suppor innocente, e dissemos que fosse elle en-

tender-se com o Muatiânvua, sobre a milonga, pois não que-

ríamos saber d'isso. Ao Muítia encarregamos de dizer a seu

amo, que estávamos convencidos que elle sabia d'aquella fuga

e a protegera, julgando que estaríamos dispostos a ficar aqui

esperando que as mulheres fossem agarradas; nem nos impor-

tava isso, nem tão pouco que os Matabas quizessem impedir

a passagem do Muatiânvua.

Disse Muítia que muito mal tem andado o Muatiânvua com-

nosco em esconder as noticias que recebeu, pouco mais ou me-

nos, o que nos narrara Jayme, para assentarmos, pae e filho,

no que se devia fazer. Hontem á noute quiz elle vir trazer

20 escravos ao Muata Majólo para mandar já a Muene Puto,

e interessar-se para virem capitães e soldados afim de se

prenderem os filhos de Xanama, que estavam sendo a des-

graça da Lunda.
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Rindo do disparate, transmittiu-lhe Bezerra
,
que o Muatiân-

vua, podia mentir e inventar pretextos á sua vontade, que-

de nós nada podia esperar mais do que estava dito, só nos

demorávamos neste logar dous dias.

Deu isto causa a um grande tetâme, a que também assis-

tiu o sub -chefe, discutiu-se muito, mas o Muatiânvua não sa-

bia o que devia dizer, porque, cada quilolo quiz fallar, mos-

trando-se-lhe agradável, lembrando pretextos para se esperar

mais alguns dias, que todos desfizemos.

Por fim já nos parecia estarmos num hospital; o Muatiân-

vua de quando em quando, queixando-se de dores pelo lombo,,

a Muári estirada sobre uma esteira com asthma, oMuéne Tem-

bue com a cara e peito pintado ás riscas encarnadas e pre-

tas, e tintura vermelha sobre as pálpebras, o Muéne Casse todo-

oleoso e besuntado ás manchas brancas e vermelhas, o Muítia

com os grandes rolos debaixo dos braços, que dizia serem re-

médios de guerra, e outros com pinturas diversas pela cara e

corpo.

Insistimos para que ficasse assente, definitivamente naquel-

la audiência, o dia em que o Muatiânvua queria partir, que

nâo tivessem os quilolos duvidas em dar a sua opinião ao Mua-
tiânvua, para deliberar com assistência de todos, mas fizessem

isto na certeza de que não tornaríamos a fallar mais em via-

gem, e no dia que fosse designado, partiríamos sem nos importar

com quem ficasse no Caungula.

Mas o meu pae Noéji, diz o Muatiânvua, já sabe o cami-

nho que devemos seguir? O que ficou combinado com o Quis>-

sengue, nâo seguimos outro, lhe respondemos. Esse não pode

ser, que é caminho de fome, nos diz elle. Então qual? per-

guntámos. E' preciso matar primeiro um passarinho.

Deixemos as brincadeiras agora, está aqui o nosso collega*

que quer saber o que resolve, porquanto, se o Muatiânvua ten-

ciona demorar-se, elle e o ajudant-, retiram para Malanje, e nós

seguimos para o Calânhi*, se quer avançar espera-se oito dias r

mas nâo torne o Muatiânvua a perseguir-nos com pretextos

para demoras de mais tempo, porque cada um trata de seguir
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o seu caminho, pouco nos importando o destino que fica reser-

vada para o Muatiânvua.

Quiz elle corresponder ao nosso bom coração, como nos di-

zia, mandando de presente para a Estação metade d'um gran-

de boi que obteve do Caungula, cuja carne era excellente,

sendo o animal possante, pois deu boas rações a t^dos os do

"nosso acampamento.

Registramos, que tanto para o gado bovino como para o suí-

no, os pastos, a agua, e mesmo o clima da localidade, eram

•dos melhores, e o mesmo já tínhamos observado, com respeito

aos vegetaes, pois eram magníficos os exemplares de todas as

culturas que vimos.

Depois d'um presente de tal ordem o resto do dia foi de

festa, acabando por um dos taes rasgados batuques, no largo,

á frente da residência do senhor da terra, que só acabou já

de madrugada, tendo elle ainda de gratificar os que lhe agra-

deciam o presente, animando os dançarinos e músicos, de

-quando em quando, com as cabaças cheias do refrigerante mas-

•sango, o tal Uálo.

O Muatiânvua, com o presente da carne bovina ao nosso

pessoal, quiz mostrar o ^eu reconhecimento por lhe termos

'Concedido mais alguns dias de demora, o que elle muito apre-

ciava, porque as ultimas noticias o deixaram em duvida, se

devia continuar já a sua viagem ou esperar outras muito mais

satisfatórias.

Nada nos foi dito de taes noticias, mas é certo que Quis-

sengue soube o que se tramava, porquanto, já longe de nós,

lembrou-se de nos prevenir, que Muxidi despachara um por-

tador a Xa Madiamba, aconselhando-o a que seguisse viagem

para o Tenga, e não passasse por Mataba, pois o iria acom-

panhar com os seus alliados quiocos á Mussumba, sem que

elle precisasse ter mais incommodos por causa de Cahunza.

Conferenciando com o Caungula sobre as prevenções de

'Quissengue, asseverou-nos que por emquanto, Ambinji, Cacun-

co, Xa Nhanvo e outros, garantiam segura a passagem de Xa
Madiamba e dos seus amigos até ao Cassai, onde aquelles e
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também elle, que respondia pela sua cabeça, o iriam acompa-

nhar com a s^angente.

Passavam-se <Js dias, sem que o mais pequeno movimento

indicasse da parte da gente da Muatiânvua, preparativos para

viagem, e fazendo sentir isso ao Muatiânvua, conhecemos que

não estava satisfeito, a Muári também senos affigurouque se fazia,

mais doente do que realmente estava, Cumbana,o representan-

te do Caungula do Lôvua e o Chibango, diziam-nos, que algu-

ma cousa apoquentava o Muatiânvua, mas elles nada podiam

dizer, porque estavam ali para o acompanhar, só se elle os

interrogasse, o que ultimamente não fazia; que o Suâna Mo-

lopo e os calalas é que deviam mostrar-se promptos a animal-o

a avançar, e estavam admirados que estes estivessem tão ca-

lados nos últimos dias.

Pareceu-nos que andavam uns desconfiados dos outros, e

todos mais ou menos da Muári e do Muítia, chegando a di-

zer-se que o Muatiânvua estava dominado por este. Alguns-

particularmente vinham procurar-not?, e estes eram geralmen-

te de leste, a pedir-nos que tomássemos nús a iniciativa de

avançar, que muitos quilolos nos seguiriam e o Muatiânvua

não ficava aqui e teria de avançar comnosco.

Chamámos o Muítia, quando tinhamas todas as cargas prom-

tas a ser distribuidas, e dissemos, queira prevenir o Muatiân-

vua do que vê, terminou o praívO que devíamos esperar, te-

mos uma só palavra, os nossos rapazes chegaram com os seus

mantimentos de Cassenga, e á tarde distribuímos cargas para

amanhã de madrugada partirmos, e á noute vamos despedir-

nos do Muatiânvua, vústo elle ter ainda demora. Esperamos

no Luembe, ainda dois dias, mas se não apparecerem o Mua-

tiânvua e os seus amigos, seguimos.

Mandou pedir a Muatiânvua que não distribuíssemos as car-

gas sem elle vir fallar-nos e aos nossos collegas, e de facto,

um pouco antes de desapparecer o sol no horisonte, acabáva-

mos de jantar, e apresentou-se elle no nosso largo com os seus

Muatas e homens mais velhos.

Queria que fizéssemos saber aos seus quilolos o recado que-
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lhe mandámos pelo Muítia, e nós dissemos, que podia este re-

petil-o agora, que o nosso interprete ouviriaf%fc*era o que lhe

mandamos communiear. Feito isto, diz o Muatiânvua, o cá-

rula Caungula, ouviu o meu pae Noéji ? estando eu na sua

terra, a quem cumpria preparar tudo para a minha jornada?

o que é que tem feito? Eu por mim e pela Muári como par-

ticulares, estamos sempre promptos a seguir com os meus

amigos hrancos, filhos de Muene Puto, onde elles comerem e

dormirem, sei que temos logar, como o encontrei ao sair do

Cassássa, visto os quilolos me chamarem sem se lembrarem

que eu precisava de comer e de gente para me transportar.

Digam os meus velhos, eu, hospedado por um cárula que me
chamou para o seu sitio, posso ter voz na sua terra? posso

adivinhar o que elle tem escondido no seu coração a meu res-

peito ?

Aproveitamos a hesitação em que todos ficaram, para fal-

larmos e evitarmos se fizesse recair as censuras no Caungula,

o que era conveniente. Convençam-se que não podemos conti-

nuar aqui, porque já se sente muito a fome; até agora os

Quioeos vinham trazer-nos as carnes que tinham de conserva,

mas esses não voltam, os nossos carregadores já recorrem aos

ratos e ao salalé, nào temos sal ha dois mezes, não se en-

contra tabaco para fumar, enifim, estamos a padecer muito, e

em pouco tempo nào temos forças para andar, nem para deante

nem para traz, aqui encontramos a nossa sepultura, depois

de muito penar e sem gloria para ninguém.

O Caungula deu tudo quanto podia dar, o trabalho dos seus

filhos, as suas riquezas, essas importantes lavras que coroa-

vam as montanhas em redor de nós, que todas desapparece-

ram completamente, sem que elle e os seus vissem sequer,

uma remuneração, por nào termos que lhe dar, e até foram

maltratados pelos famintos. Temos de retirar e vamos conven-

cidos que por muito tempo, elles que tinham abundância de

comer, aqui ficam padecendo fomes e trabalhando para faze-

rem novas lavras.

E' nisto que o Muatiânvua e os seus devem pensar e não
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em censurar o dono da terra, que não ha de dizer ao Muatiân-

vua, estou cançado de lhe dar hospitalidade, saia; o Caungula,

recebendo ordens do Muatiânvua que quer partir em um de-

terminado dia, tudo preparará para essa partida.

A responsabilidade do Caungula cessa, desde que lhe asse-

gura que os caminhos por Mataba até ao Cassai, estão lim-

pos; que todos virão a seu encontro prestar a devida home-

nagem ao Muatiânvua, que segue para a capital ; agora o que

elle não pode, é saber que noticias tem recebido o Muatiân-

vua, a não se resolver tomar uma deliberação sobre o que lhe

apresenta.

Todos sabemos que o Muatiânvua tem estado em relações

com alguns potentados de Mataba, e d
1

elles está recebendo

bons presentes, que vai comendo com a sua Muári, e tudo isto

tem procurado encobrir aos velhos quilolos, que estão descon-

tentes com estas demoras, porque estão padecendo fomes sem

necessidade, pois decerto não pensa agora o Muatiânvua fazer

guerras a quem lhe está dando de comer.

Por ultimo, saiba agora o Muatiânvua, que os seus amigos

sentem que se deixe dominar por dois ou três individuos, e

os esqueça, porque está fazendo mal a si mesmo, as intrigas

são muitas e já estão uns desconfiados dos outros. Pense bem,

que no dia em que nos levantarmos, a maior parte dos quilolos,

vendo que o Muatiânvua ainda quer ficar aqui, dispersam, cada

um trata de procurar o seu caminho, seguindo comnosco to-

dos os que são de leste. E queremos provar que ainda lhe es-

tamos fallando como se fôssemos seu pae, diga-nos depois de

consultar os seus velhos, se tem motivos para não avançar

agora, pois, como neste logar, não pode ficar, ha de retirar

para algum sitio, e nesse caso, como farei retirar os nossos col-

legas, elles o irão acompanhar até ahi.

Falia o Muatiânvua, em tom grave, um tanto tremulo, co-

nhecendo-se muito apoquentado, e que sente a péssima situa-

ção em que se encontra: estou prompto para segnir, espero

apenas os rapazes que andam por fora: o Caungula não nos

quer nas suas terras, e tem razão, como o mostrou Muene
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Puto, os caminhos para leste estão maus, os Luênas estabe-

leceram quibengues entre o Cassai e Lulúa á nossa espera, o

Muxidi agora ambiciona e trata de se fazer Muatiânvua; tenho

vindo porém acompanhado pela Expedição de Muene Puto até

aqui, e desejo entrar assim no Calânhi, para a despachar como

devo, mas como o meu pae Noéji tem dito que havendo mais

demoras, vê-se obrigado a retirar, succeda o que succeder

pelo caminho, quero mostrar que não sou cobarde, seguirei

com os que me queiram acompanhar, mas quero ouvir agora o

que Caungula tem no seu coração, para me dizer.

Caungula respondeu que não podia despedir o Muatiânvua,

que estava na sua terra, e podia fazer o que entendesse; fora o

Muatiânvua que lhe dera aquelle estado, e nunca um quilolo

pôz fora do seu estado, o filho d'um Muatiânvua, e o Muatiân-

vua sabia o que queria.

Era verdade que as mandiocas estavam acabadas, e quando

queira aqui ficar com toda a sua gente, tem de mandar agora

fazer lavras, garantia que estavam os caminhos limpos para

o Muene Puto e Muatiânvua passarem, mas como naquelle

dia estavam correndo más noticias de Ifâna e de Ambinji, que

não sabe por onde vieram, tinha já mandado seu filho Camexi

adeante para o informar sobre essas noticias.

Sabia que o Muatiânvua despachara dois dias antes, alguns

portadores para Muena Dinhinga, e se queria esperar as res-

postas d'estes, era da sua vontade, e nenhum quilolo o podia

contrariar; elle, como seu Calala, declarou ha dias que estava

prompto a seguir quando fosse do seu agrado.

O representante do Quissengue fallou em seguida, que seu

amo o não teria mandado para junto do Muatiânvua com ins-

truções de o acompanhar ao Calânhi, se não tivesse a certe-

za de estarem seguros os caminhos. Emquanto ao recado que

mandou ao seu amigo Xa Majólo, a respeito de Muxidi, era

o neto que devia vir procurar o avô, e nunca este, ir ter com

íiquelle ; mas estava prompto, logo que passássemos o Cassai,

a mandar um portador prevenil-o, que o Muatiânvua o espe-

a-ava, para acabar a sua questão com os Quiocos.
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Também Cazari lembrou ao Muatiânvua, que não era con-

veniente demorar-se mais tempo neste sitio e não acreditas-

se nas mentiras que propositadamente alguns maus intencio-

nados estavam fazendo correr.

Os Muatas nada diziam e o Mussenvo, que era o mais ve-

lho, entendeu pôr termo aquella entrevista, dizendo que o-

sol ha muito tinha ido para as terras de Muene Puto, e era

tempo de nos deixarem socegar, e cada um pensar nos bons

conselhos, que no outro dia deviam dar ao Muatiânvua.

Este pôz-se então de pé, segurando a nossa mão e bastante

tremulo, em frente do Caungula, em tom resoluto, diz lhe

:

Cárula, fique sabendo e todos, visto meu pae não querer de-

morar-se mais tempo aqui, que amanhã tiro o meu remédio

para fora, mando tocar o mondo para reunir todos os que an-

dam procurando mandiocas, e depois d'amanhã seguiremos.

Quizemos acompanhai -o até á entrada da sua chipanga, para

ahi lhe dizermos particularmente, mais uma vez, o Muatiân-

vua suppoz que veiu enganar-nos e foi o enganado. Não acre-

ditamos nada do que disse, nunca fez tenção de partir depois

d 'amanhã, porque lhe metteram na cabeça que percisa demo-

rar-se, esperando uma resposta de Xa Cambunje que não sabe

ainda quando virá, e nós, cumprimos o dever de lhe lembrar,

que promettemos aos nossos collegas dar-lhes as guias para

retirarem se o Muatiânvua não partisse, e esta noute, mesmo,

as escrevemos para lhas entregarmos.

O serviço d'elles, está concluido, nada mais teem que fazer

nas terras da Lunda, por condescendência iam acompanhar o-

Muatiânvua até ao Calânhi, para assistir á sua acclamação, o

Muatiânvua não pode ir por emquanto, elles também não po-

dem esperar, teem de retirar. Além d'isso nós também não-

podemos continuar a ter comnosco todo o pessoal por falta de

recursos, para lhe dar de comer, e os que retiram prestam-

nos ainda o serviço, de voltarem de Malanje com os suppri-

mentos de que precisamos.

Mas, diz-nos o Muatiânvua, basta a retirada dum dos seus

filhos brancos, para todos os meus debandarem. Acreditamos-
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que assim será, mas nós nâo podemos fazer outra coisa mais

do que fazemos; ficar ao lado do nosso amigo esperando que

Muene Puto nos mande retirar ou substituir.

Não posso consentir que retirem aquelles meus amigos, diz

ainda, sem lhes dar algum presente, e por isso é preciso que

se demorem alguns dias. O Muatiânvua, continua a pensar mal'

de nós, lhe retorquimos, nâo viemos cá, como vem os nego-

ciantes, que o procuram para receberem em troca do que lhe'

dâo, aquillo que tem para lhes dar, e tem valor nas terras de

Muene Puto. Nós viemos ao serviço do governo de Muene

Puto, que nos paga, dia a dia, os trabalhos de que fomos en-

carregados, nâo esperamos dos potentados presentes para re-

tirarmos.

Mas retirando aquelles seus eompanheiros, pergunta o Mui-'

tia, vae com elles a pólvora? A pólvora que hoje temos, ain-

da dissemos, pertence ás nossas armas, nno temos pólvora nem

para dar, nem para vender, cada um leva a que é das suas

armas; e mais uma vez repetimos, o que estamos cançadosde

lhes dizer, não viemos á Lunda para fazer guerras aos povos

que encontramos, e *ò faremos uso das nossas armas para nos-

defendermos de quem se lembre de atacar-nos. Nâo os enga-

mos, mesmo que ficassem todos os brancos e acompanhassem

o Muatiânvua, todos nós o defenderíamos de quem lhe qui-

zesse fazer mal, mas nâo forneceríamos pólvora para se fazer

guerra, fosse a quem fosse, nem nós a faríamos.

Bem, diz-nos o Muatiânvua, então eu fallarei amanha aquel-

les meus amigos, pois nâo quero que elles vâo assim, sem se

despedirem muito bem commigo.

Quando entramos no alojamento, esperava-nos Paulo do

Congo, que na forma do costume, lamentava a sua sorte, che-

gara estafado de Cassenga, onde foi, seguindo as pisadas da

sua Malía e companheiras, perdendo-lhe ali o rasto, dando-

nos parte que estavamuito desgostoso, e retirava para Malanje.

Era isso o que devia ter feito em devido tempo, e pode

aproveitar a occasiâo, pois vâo retirar os srs. sub-chefe e ca-f

pitão, foi o que respondemos.
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Disse-nos elle que em Cassenga lhe disseram que vinham

a caminho, Muteba, o sobrinho de Muatiânvua, seu repre-

sentante na embaixada, que partira para Loanda e também

Vunje e o Cabo António. Foi esta mais uma noticia neste dia

para nos desassocegar o espirito já bastante attribulado e re-

tardar-nos o somno, como querendo advinhar, o que qualquer

d'elles nos poderia dizer de bom.

Vunje foi até ao Cundungulo, onde encontrou Germano com

uma grande comitiva para o Lubuco e lhe fez saber que o

nosso correspondente Custodio Machado, tinha 30 carregado-

res pagos, mas como nào era provável arranjar mais em Ma-

lanje, estava esperando Quiteca, que Germano encontrara já

em Cafuxi, para lhe arranjar pela sua parte mais 30, mas

.que fossem de confiança, para virem com o empregado Au-

gusto Cezar.

Na expedição que acompanhava alem de 200 carregadores

levava 160 cabeças de gado bovino e 2 eavallos; foram por

Muxaéla, caminho que quizeram explorar, mais pelo norte,

por se afíirmar por aquelle lado existir borracha.

A villa onde reside o Muquengue está transformada, dizen-

do os carregadores, que andam ha tempos ao serviço dos al-

lemães estar melhor que Malanje, ruas compridas e largas,

boas casas, e lojas de negocio.

O tenente Wissmann seguira no seu barco para o norte e

lá foi ter ao grande Zaire, mas a noticia d'esta expedição dei-

-xa-nos em duvida se será dos americanos ou realmente alle-

mã, por ainda não se julgar boa a communicação do Zaire ao

Muquengue.

A expedição teve de comprar o caminho em Cafuxi, por

causa do óbito de Andala Quissúa e comprou-o caro, o que

não nos admirava.

Isto ou então coisa muito parecida, nos tinha dito em tem-

po, com relação ao dr. Summers, o Quiteca, será a mesma
expedição ou será outra? Difficil poder responder e portanto

fazer sobre isso qualquer supposição.

O cabo António pouco mais nos podia dizer sobre a sua
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missão, que era a de Vunje, tendo ficado no Caungula, mas

deu-nos outras informações com respeito a este e ao Muteba,

que, segundo o primeiro, nunca o Muatiânvua lhe devia ter

confiado a commissâo que lhe confiou por ser muito criança.

De facto, no porto do velho Muene Cuílu, pae do que veiu

com a força de Caungula, estiveram demorados dois dias, o

Muteba e a sua gente, porque os suppoz fugidos da comitiva

de Xa Madiamba; e esperou que Caungula, lhe mandasse di-

zer o que devia fazer de tal gente, pois o cabo ae Muene Puto,

passara dias antes e não lhe fallara nesta.

Caungula deu as suas ordens para que fizesse acompanhar

Muteba até Angunza Muquinji, mas aqui foram avisados por

Química, Xinji visinho, que os Bangalas não deixavam pas-

sar os Lundas, os prendiam em vingança do que soíFreram

as ultimas comitivas de negocio, tanto pelas mortes de

Muatiânvua Muriba e de Mucanza. como pelos roubos que

lhes fizeram os Matabas, e a gente que acompanhava Xa Ma-

diamba.

Nem do Cuango para a Lunda consentem que passe nego.

cio, só permittem a passagem de commercio para o Lubuco'

e tinha de seguir encorporado na comitiva de Bangalas. Só gen-

te de Muene Puto pode passar com cargas para o Angana Ma-

jólo, porque tem trabalhado muito no caminho, a favor dos

Bangalas e de todos os negociantes roubados.

Na povoação de Angunza Muquinji um quimbare, escreveu'

uma carta em nome de Muteba, a Custodio Machado, em Ma-

lanje, em que lhe dizia onde teve de suspender a sua marcha

e os portadores de Muteba chegai am a ir numa comitiva de

quibares até ao Caianvo, mas aqui foram conhecidos pelos

Bangalas que os quizeram prender, sendo preciso intervir

Caianvo que lhes deu fuga para Angunza Muquinji.

Retirou então Muteba e todos, a toda a pressa para a Caun-

gula, d'onde só se atreveram a regressar, agora, com o cabo

António e Vunje, por terem receio dos Quiocos, e isto foi

confirmado dois dias depois pelo tal Muatiânvua do cami-

nho, o Muteba.
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Tudo fraustraclo! e com tal gente em coisa alguma se pode

confiar, e escrevemos no Diário.

O que dirào em Malanje? O que dirá o governador em Loan-

,do quando apparecer o cabo 18 sem a embaixada? E o que

dirão sobre tudo, quando comecem a correr os boatos mais

ou menos exagerados, sobre o que terá succedido á embai-

xada do Muatiânvua?!

Ficamos muito contrariados com taes noticias, porque tí-

nhamos algumas esperanças, que em tempo, questão de alguns

mezes, teriamos supprimentos e que de Loanda, o governa-

dor, nos podia dizer alguma cousa sobre a resolução do Go-

verno, com respeito a actos de soberania ou sobre o nosso

prompto regresso e acabar de vez, com uma situação, em que

.estávamos arruinando de dia para dia, o nosso organismo, di-

remos mesmo, cavando a nossa ruina, na convicção de pres-

tarmos serviços ao nosso paiz.

Visto nada termos a esperar de Loanda, dissemos no dia

seguinte ao Muatiânvua, por causa das criancices do seu re-

presentante, não querendo o Muatiânvua marchar, agora é for-

çoso, que retirem quanto antes, os nossos collegas para que

vão dizer ao governador em Loanda, que nós o não engana-

mos, e que ficamos aqui, ao pé do Muatiânvua, mas vamos

morrer á fome.

Queria dizer-nos qualquer cousa, mas nós retiramos, sem lhe

dar palavra, e neste dia, não attendemos ás suas chamadas,

nem quizemos fallar a nenhum quilolo, nem a nenhum dos

emissários que da sua parte nos vieram procurar.

Os nossos collegas a quem o Muatiânvua fallou concederam

esperar ainda uma deliberação sua, sobre o que queria fazer

até ao dia 24 de outubro inclusive.

Parece incrivel em que se entretiveram estas gentes, nessa

prorogação de praso, a variedade de questiúnculas para que

teve de convergir a nossa attenção, e que constam dos nossos

extensos diários, que se fôssemos a descrevel-as, dariam ma-

téria para um longo capitulo, provando-se mais uma vez, não

só quanto é indispensável, sob uma tutella efficaz, educar
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estes seres humano?, mas ainda como elles procedem, para

•chegar aos seus fins.

Reflectindo sobre este ponto era-nos, e ainda hoje nos é

•difficil, classifieal-os; seria o instincto de maldade que os le-

varia a praticar actos que entre nós devem ser considerados

•de ingratidão? Seria falta de critério? Seria emfim uma forma

especial da existência da sua politica?

Chegamos a convencer nos que havia entre todos os povos

da Lunda, o goso duma liberdade sem egual, ao contrario do

-que se dizia, a acção da auctoridade era nulla, existia a inde-

pendência individual, e apenas, por conveniência, cada um,

apparentava receios daquelles a quem chamavam os seus

iimos, chefes, emfim Muatas.

Não podendo na altura deste volume, acompanhar as dis-

cussões por cada um dos factos que registramos, ligeiramente

mencionamos todas as nossas resoluções, para que os leitores

possam apreciar, como depois d'uma lucta grande, como se

tinha dado, para fazer avançar o Muatiânvua, e dos sacrifícios

que se estavam fazendo para alcançar mantimentos de grandes

distancias, tal gente aproveitava uma concessão de oito dias,

tempo sufficiente., para se prepararem e podermos sair d'a!gum

modo da critica situação em que todos estávamos.

Sabe-se que desappareceram as mulheres de Paulo do Congo,

mas como mostramos ligar-lhe pouca importância, não obstante

consentir que elle tratasse de as haver, lembraram-se de des-

inquietar o grupo de crianças, afilhados do capitão Aguiar,

crianças por este tratadas e educadas, como filhos, e conse-

guiram fazel-as desapparecer. Viam o interesse com que este

.as ensinava, que não consentia que se affastassem do seu alo-

jamento, e isto seria bastante para reconhecerem, que, se da-

ria immediatamente pela sua falta, mas como não era o fim

d'elles roubai as, e só unicamente escondel-as por alguns dias,

paranovo pretexto a addiar a partida, emquanto se procuravam,

contentavam- se em nos desorientar»

Precipitaram-se, ou antes, nao contaram que tomássemos

tanto a peito esta questão, e se teem reservado esta leviandade
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para a ultima hora, teriam conseguido mais um vez, collocar-

nos na sua dependência, demoravam-nos por certo alguns dias-

ricando-lhes nós ainda obrigados.

Ao facto de tal occorrencia, dissemos ao ajudante, que fôsse-

entender-se a tal respeito com o Caungula, que mostrava ser

AFILHADOS DO AJUDASTE

seu amigo, e nós fomos procurar o Muatiânvua, acreditando-

que a sua Muári, não era estranha ao facto.

Como era natural, o Muatiânvua, dízendo-lhe nós que as fu-

gitivas estavam no seu acampamento, allegou ignorância, que

mandaria procural-as, pois bem sabiam que era muito amigo-

do capitão, desejava ser-lhe agradável, mostrou-se muito in-
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commodado, chamando uns e outros, para que fossem aqui e

acolá em busca das crianças.

O Muítia querendo provar-nos a sua amisade, principiou a

fazer umas taes confusões com as mulheres de Paulo, querendo

convencer-nos que as crianças deviam estar com estas, na

margem do Luâna onde foram vistas em poder d'um Quioco,

que logo nos palpitou, não ser elle estranho ao que se tinha

passado, e que as crianças ainda estavam escondidas muito

próximo de nós, lembrando-lhe o Luâna para nos obrigarem a

distrahir debalde, forças para aquella localidade.

Tratamos de pôr em acção, mas em segredo, os homens de

mais confiança e na tarde do dia immediato, prevenidos que

foram vistas as crianças no mazembe, dissemos ao ajudante

que fosse ao Muatiânvua da nossa parte, exigir que lhas en-

tregasse, por termos a certeza que asuaMuári sabia onde esta-

vam e não nos obrigasse a irmos nós buscal-as á força.

Desculpou se, insistindo estarem ellas em poder dos Quio-

cos, mas já as tinha mandado buscar de manhã, e passados al-

guns dias esperava que viessem, e ficássemos descançados.

Estávamos inquietos pela demora do ajudante e calculando

que, se ganhavam tempo illudindo-nos, tarde as podíamos des-

cobrir, seguimos para o Muatiânvua e contra o nosso costume

levamos na mão uma chibata, e estando elle, ainda com o

nosso interprete, dissemos a este que o chamasse particular-

mente para um lado que lhe queriamos fallar, o que fizemos

um pouco alterado, nestes termos: não queremos intrigar com

o Muatiânvua, mas viemos dispostos a levar as crianças com-

nosco; a Muári, o Muítia, o Muene Casse e o Quibuíco, são

a desgraça do Muatiânvua, estão a compromettel-o com todos,

e prejudicando a sua causa, se o Muatiânvua não manda cha-

mar já as crianças, os nossos soldados estão com as armas

carregadas e não fica hoje aqui nem uma barraca

Respondeu: Se meu pae sabe onde estão, diga que eu o acom-

panho e castigarei immediatamente quem as tiver escondidas;

dizem os meus quilolos que estão no Luâna e já mandei por

ellas. O Mucambo é que as viu e diz que o Quioco matou a

56
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mãe por esta querer evitar que prendesse as mulheres de

Paulo; é preciso d'alguni modo amansar o Quioco para entre-

gar toda a gente, pois como lhe disse a mãe, a gente de Muene

Puto e de Muatiânvua, não tem resgate.

Tudo isso são mentiras e como o Muatiânvua não quer ir

por bem, depois do que temos feito a seu favor, acabou-se; a

intriga vae começar já entre nós, previno-o de que vamos cha-

mar os nossos soldados e principiaremos já por baixo a quei-

mar todos os acampamentos. Chamava-nos o homem e não fi-

zemos caso. Ao sahir da anganda diz-nos Augusto Jayme, o Mu-

cambo está aqui, no acampamento do Bungulo Cassombo.

Mucambo era da tribu de Moansansa, um pobre velho, que

vendo-nos se assustou logo, e á nossa pergunta, onde estão as

crianças? Respondeu promptamente, no Luâna. E 1

mentira,

foi Muítia que lhe veiu ensinar a dizer essa mentira. O homem
atrapalha-se e intimamol-o a que fallasse verdade. Sim sr. eu

ia caçar, encontrei-as no mato e levei- as para o Luâna. Isso

não é verdade, retorquimos, sabendo que pertenciam ao nosso

acampamento, V., não as levava para o Quioco, lá tão longe,

quando tinha a certeza que lhe pagávamos, esse serviço; mas

como diz que isso se passou assim, vou amarral-o até as crian-

ças apparecerem, e como déssemos ordem a Augusto Jayme

para procurar uma corda, o homem começa a titubear e de-

clara que estavam na cubata d'elle.

Seguiamos os trez para ir buscal-as e antepõe-se-nos um
rapaz, dizendo, quejálánão estavam, querendo impôr-se ao ve-

lho para não nos mostrar a cubata. Assim que soubemos o que

elle tinha dito, assentamos nas suas costas quatro boas var-

dascadas, fugindo todos os que principiavam a cercar-nos, dei-

tando-se aquelle por terra, gritando como um possesso, até

que appareceu o Muítia.

Veiu este para nós, a quem em tom imperioso e decisivo,

lhe ordenamos retirar da nossa frente, aliás fariamos o mes-

mo que ao rapaz. A mim? diz-nos elle. Se tens duvida, ladrão,

vaes ver, e corriamos sobre elle de chibata alçada, quando

recuando, ajoelha, e diz, Muene Puto, não esteja zangado.
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Cobarde, vae-te para longe de nós, senão desfazemos-te, tens

«ido a desgraça d'esse pobre velho Xa Madiamba, vae-te ! e como

Agostinho Bezerra, 2.° interprete, ao serviço do capitão, um dos

illudidos, estava admirando o que via, dissemos, corra e diga

ao capitão que venha com 6 soldados sobre este acampamen-

to, e faça fogo até tudo aqui ficar limpo d'estes ladrões.

Os de Cassombo e Muítia, agarram-se a Augusto Jayme para

os apadrinhar, pois elles entregavam já as crianças.

Então dissemos a Jayme, recebe-as e vae entregal-as ao

sr. capitão, que pode retirar, se já vier com os soldados a ca-

minho, e mostre-lhe o nosso signal, um pequeno revólver bull-

dog que traziamos sempre na algibeira do collete, que era a

admiração dos Lundas.

Regressando para a Estação tínhamos de passar pela am-

bula e vinha coxeando o 1.° interprete, que tinha estado ao

pé do Muatiânvua, e lá soube de tudo que se tinha passado,

e avistando-nos pára, benze-se por três vezes e diz-nos: «meu

amo cousa assim nunca se viu!» o seu amigo Muatiânvua diz

que o querem intrigar com o seu protector ! que os seus qui-

lolos são uns brutos, que não perceberam que meu amo tem

livros para fallar com o Zambi de Muene Puto !

Olhe., vá dizer a esse bom amigo, que emquanto tiver a seu

lado tão bons quilolos como o Muítia e outros, não pode ser

feliz, nem chega ao Calânhi.

A scena produziu o seu effeito, convencendo-»e os nossos

.que de nós não obtinha já o Muatiânvua mais concessões para

demoras, e trataram dos preparativos para a viagem, começan-

do logo as reclamações de ajustes de contas.

O carregador Xavier tinha abonado 14 pannos a Xa Ma-

diamba, mas como é da praxe não podia cair sobre este, e de

combinação com o seu 1.° muzumbo, o velho Ianvo, que fora

o intermediário, e figurava como devedor, entrou na cubata

<Tetse prendeu a sua companheira, e o Muatiânvua pagou a Xa-

vier o que era realmente divida d'elle.

Manuel do Congo quiz haver também uma divida do cacua-

.ta Capenda e prendeu uma rapariga que pertencia a este, mas
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que estava amancebada com um sobrinho do Calala, o nosso-

amigo Muluanda, e este veiu tomar a parte do sobrinho, indo

ao acampamento dos rapazes do Congo, exigir a liberdade da

mulher. Altercaram, e o Calala, o homem das pragas, vendo-

que não era attendido, pucha do mucuali, e começa na forma

do costume, aos saltos e num berreiro despropositado, indo

para derrubar-lhe as cubatas, principiando a esgrimir contra

os que se lhe aproximavam, o que deu logar a todos os ra-

pazes do Congo correrem a buscar as suas armas, e já os

nossos por espirito de camaradagem, queriam ir tomar parte

naquelle conflicto.

Fomos immediatamente ao local da desordem e conseguimos

calar e trazer comnosco o Calala para a Estação, afim de nos

informarmos do que se passava, e assim fomos aífastando os

aggressores e também os que já vinham do acampamento da

Muatiânvua para defender o nosso protegido.

De facto o Capenda era devedor a Manuel, e expirava o-

praso, em que devia pagar-lhe, segundo o que ambos tinham

combinado no Chiúmbue, e por isso elle achava correcto que

Manuel procurasse levantar a questão, ao uso do paiz, amar-

rando um seu serviçal.

A rapariga que fora presa, porém, emancipára-se, amance-

bando-se com o sobrinho do Calala, e este não podia ser res-

ponsável pela divida d'aquelle. Calala defendendo o seu sobri-

nho, tinha andado bem. Não queria elle chegar ao excesso a que

fora levado, por estarem os do Congo, sobre a protecção da

bandeira de Muene Puto, mas como o trataram mal e não a
quizeram attender, no que tinha a dizer de sua justiça, re-

correra ao seu tira-teimas, o seu mucuáli, ameaçando apenas,

porque o seu fim, não era fazer mal, e sim que lhe entregas-

sem a rapariga com quem nada tinha o Capenda.

Comprometteu-se Capenda a pagar a divida naquelle mes-

mo dia, foi logo entregue a rapariga ao Calala, que ficou mui-

to satisfeito, e entendeu ir chamar toda a sua gente para vir

com esta agradecer-nos a justa deliberação, mas o mais cu-

rioso de tudo isto, é ter ido o Cambólo, exigir do Calala, &
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-cabra por ter sido o nosso interprete na sua questão, pelo que

•o castigamos.

O camba Andúa também nos procurou para seu lema, vis-

to que um rapaz e uma rapariga que lhe fugiram estavam com

os do Muatiânvua que os não queriam entregar.

Conseguimos que lhe fosse entregue o rapaz, e emquanto

á rapariga como se justificou que era de Mataba e de lá ti-

nha fugido para ao serviço do Muatiânvua, e que, mal andara

élle em têl-a aprisionado, perdeu a questão e tinha de pagar

uma arma, que por nossa intervenção, se lhe perdoou.

Avisados de que os rapazes de Muene Tembue correram

armados para irem atacar os proprietários d'uma lavra, que

prenderam gente sua, que de madrugada encontraram a rou-

bar, mandamos a tempo sair uma escolta que fizeram recuar

•os assaltantes, e nos trouxeram os presos que exigimos o

Muatiânvua fizesse castigar com palmatoadas; mostrando-se

elle muito contrariado, e dizendo-se, ser envergonhado por as-

sim estarem procedendo os seus, para quem lhes tem dado uma
boa hospitalidade.

Aproveitamos o ensejo para lhe attribuir as culpas dos con-

victos que todos os dias se estavam dando, e quanto mais tem-

po estivesse demorado naquella localidade, numa inacção com-

pleta, mais se desmoralisaria o seu pessoal, e por causa da

fome que estava passando, alguns crimes graves ainda tería-

mos de ver. Que mandasse chamar os seus quilolos e lhe des-

se terminantes ordens para despacharem os seus rapazes a

buscar mandiocas a Cassenga e a Angombe, e seguirmos logo

para o Luêmbe, pois não tinha outra cousa a fazer.

Disse-n03 que sim, mas primeiro ia ouvir um portador que

•chegara de Muena Dinhinga, e pediu-nos que assistíssemos ao

lussango, que era decerto uma mentira engendrada da véspe-

ra ou talvez pouco antes do conflicto.

Muena Dinhinga continuava no sitio em que o deixara o

•cabo António, esperando o Muatiânvua, estavam com elle

quatro portadores, um de Muene Panda, um de Muene Casse e

«dois de Calânhi, procurando informações de Xa Madiamba e
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de seu amigo; o Cahunza, tinha fugido para o Lulúa, espe-

rando o apoio de Muene Panda e de Muene Capanga para en-

trar no Calânhi e fazer- se Muatiânvua, mas aquelles repelli-

ram-no e não se sabe para onde foi; Muena Dinhinga foi avi-

sado que os emissários de Xa Cambunje e de Muxidi, deviam

chegar dois dias depois, para virem cumprimentar oMuatiânvua
r

e acompanhal-o até ao sitio de Muene Dinhinga, onde aquel-

les potentados querem vir dar-lhe ulongo.

Pela nossa parte, dissemos ao Muatiânvua, só temos um
conselho a dar, retirar d'esta localidade para traz ou para

deante, nós avançamos e os nossos collegas só avançam se O'

Muatiânvua quizer avançar, mas note bem e todos os que nos-

ouvem, não pode a demora aqui ser grande, o tempo apenas

necessário, para cada um tratar de arranjar de comer para a

viagem até ao Luembe, que apenas, é de dois a três dias.

Emquanto se preparam e antes de passarmos aquelle rio,

teem tempo sumciente de chegar os portadores annunciados

de Xa Cambunje e Muxidi. Deve pois prevenir os seus quilo-

los para se apromptarem.

Combinado isto, chamamos os nossos collegas a uma confe-

rencia particular, na qual procuramos convencêl-os, que não

seria bem recebida no Paiz a noticia de retirarem elles e nós

proseguirmos. As nossas circumstaneias eram péssimas, a si-

tuação se até agora era má, tudo nos dizia que não era boa

em Mataba e não podia ser melhor além do Cassai. Pelas

noticias que chegavam, não se podia fazer um juizo, porque,

se algumas como as ultimas, eram desanimadoras, era certo

que, outras desmentiam-nas, e até nos faziam crer que pas-

sado o Luembe não havia razões para nos demorarmos em
sitio algum.

Os nossos collegas insistiam pela retirada porque já fartos

de condescendências, viam que alguma cousa se passava, para

o Muatiânvua não querer seguir, ou pelo menos que se apode-

rava d'elle um tal receio, que nós
7
não tinhamos a influencia

precisa para o fazer avançar.

Resolvidos como estávamos a ir á Mussumba, eustava-nos-
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a sua insistência pela retirada, e como nada tínhamos feito

nesta conferencia, no outro dia de madrugada, que expirava

o novo praso por elles fixado ao Muatiânvua, por escripto lhes

participamos que mandávamos avançar a Expedição no dia 30

e calculávamos passar o Cassai antes do dia 8 de novembro,

se quizBssem seguir comnosco, neste dia em qualquer logar

em que estivéssemos, sendo da vontade d'elles, podiam re-

tirar, justificando nós officialmente, os motivos do nosso pro-

cedimento.

E fizemos isto, porque na véspera á noute, o Muatiânvua,

avisado de que tinha de dar uma resposta aos nossos collegas,

nos pediu para irmos vêl-o e estava muito desanimado. Cons-

ta-me, diz-nos, que os quilolos, na maior parte, desde hontem,

que estão em combinações e alguns já resolveram, se o meu

amigo manda retirar os seus companheiros, também elles re-

tiram, porque os Matabas vendo pouca força de Muene Puto,

não abrem os seus portos do Luembe. Eu perco a minha for-

ça, porque elles vendo retirar as caixas de Muene Puto, sabem

que vão ali, as cargas das boas armas dos meus amigos que

eram a nossa defeza.

Discutimos até depois das duas horas, procurando animal-o,

que nada tinha a recear de passar mesmo, só na nossa com-

panhia, mas como elle, por ultimo, se contentasse que os nos-

sos collegas o acompanhassem pelas terras de Mataba até ao

Cassai, dissemos ao homem que socegasse que essa vontade

lhe faríamos, mas no dia immediato tinha de prevenir os seus

quilolos que passados três dias partíamos para o Luembe, o

que elle acceitou.

Respondeu nos Sisenando Marques, depois de muitas con-

siderações que nos são bastantes honrosas mas que agradeci-

dos reservamos, que não nos querendo ser desagradáveis nos

acompanhariam até aquelle dia.

Tínhamos a esperança bem fundada, que se o tempo fosse

bem aproveitado em jornadas, no dia 4 podíamos pássaro Cas-

sai e estar no dia 8 muito próximo do Lulúa, e portanto que,

por mais alguns dias, os nossos collegas se animariam a as-
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sistir ás cerimonias da acclamaçao do Muatiânvua, e retirariam

em muito melhores circumstancias porque uma vez aquelle

no poder, lhe forneceria alguns recursos para o regresso.

Pela nossa parte empregamos todos os esforços para bem
aproveitar o tempo no que consideramos de mais utii ao nos-

so fim, mas tudo parecia apostado para nos contrariar, e re-

solvidos como estávamos a permanecer na Mussumba aguar-

dando ordens do governo, trata-

mos de fazer a nossa correspon-

dência para o nobre e ex.m° minis-

tro do ultramar, narrando-lhe todas

as occorrencias desde a ultima

communicaçâo, participando-lhe a

nossa resolução e pedindo-lhe

supprimentos para regresso, lem-

brando que era de conveniência

para o Paiz sermos substituidos no

Calânhi, e de se occuparem algu-

mas, quando não todas as Estações,

por nós estabelecidas, entre o

Cuango e o Calânhi. '

Estava nomeado Vunje para se-

guir com a correspondência mas

como o Mestre António, por nossa

intervenção, tinha recebido de

Bungulo, o pagamento do que de-

FILIPPE via ao casal de José do Telhado,

pelo que trabalhava por conta da

viuva de quem era serviçal, não tendo mais que fazer ali, e

desejasse retirar, foi encarregado de acompanhar Vunje, pe-

dindo-nos, apenas, que tomássemos sob a nossa protecção, o

seu pequeno Calunda, rapazito de seis annos, que vivia com

o Mário, e a quem dávamos de comer e de vestir nos últimos

quatro mezes.

Ia estorval-o na marcha, e isto era certo, como não era me-

nos certo, que o venderia pelo caminho, logo que se lhe offe-
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recesse oceasiao e por isso dissemos, fique, será mais um afi-

lhado, e como não tínhamos que lhe dar, entregamos-lhe uma

ordem para receber quinze mil réis em Malanje. Este tal rapa-

zinho desde esse dia fez parte da nossa familia, com o nome

de Filippe, hoje já um homem, e alumno marinheiro na Es-

cola Duque de Palmella onde, tem merecido ser considerado

por todos os seus superiores.

Como dissemos, tudo contribuía para nos contrariar, por

exemplo, adoeceu Joanna e o nosso António imaginou ser fei-

tiço comprado por Manuel Ignacio e d'ahi desordens entre os

dois e nova lucía para os harmonisar; a Muári por ter ciúmes

da sua aia a filha do Canapumba que era requestada por o

Muanangana Quicotongo ja nosso conhecido, arranjou uma tal

intriga com o Muatiânvua, que exigia, este a considerasse fei-

ticeira aliás fugia ella para o Muanangana, no que a pedido

de Muatiânvua, tivemos de intervir mostrando-lhe a sua in-

conveniência e o desassocego em que collocava todos, porque

o Muatiânvua declarava nâo seguir sem ella; por ultimo o Pau-

lo do Congo, querendo que todos os seus rapazes o acompa-

nhassem a ir buscar as suas mulheres que eíFectivamente es-

tavam na quihunga dum potentado quioco.

Este prejudicava-nos altamente, porque contávamos com os

rapazes do Congo, inclusive para transportar as cargas do

ajudante para Malanje.

No meio dos nossos aborrecimentos, Paulo divertia-nos com

as suas narrações e d'esta \ez chegou a estar sublime. Dizia

elle a Bezerra, agora se lá volto com os meus rapazes, a ques-

tão acaba e ellas vem comigo.

Como faz isso D. Paulo, algum bom feitiço seu maganão,

perguntava Bezerra? Nâo senhor, responde elle, desfecho-lhe

uma arma nos miolos e vae para o pé da mãe ; está resolvido

e é por isso mesmo que venho buscar os rapazes. O maroto

caçoou comigo, puchou-me os cabellos da cara e esteve man-

gando commigo deante da Malía. Então é esta, que lhe con-

vinha, nâo é assim? pois esta é minha, pergunte-lhe e ouça

.o bom e o bonito.
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Todos escarneceram de mim, chamaram-nie velho tonto e

que fosse para a minha terra, que ellas tinham ali o que lhe

era preciso; quero matal-o a elle e prender as minhas rapa-

rigas.

Não se desgrace, dizia4he Bezerra, ellas nào merecem a

amisade de D. Paulo. Elle então despropositava com Bezer-

ra e com todos que o aconselhavam a socegar, dando motivo •

á troça, mas é certo que para lá voltou com seis rapazes que

nos fizeram bastante falta para as cargas.

Para completar, já em vésperas de partida, o Caungula pe-

de-nos uma entrevista a sós e diz-nos, os quilolos que cercam

o Muatiânvua, de tal modo me intrigaram, que elle já está*

em communicações com Anguéji á Muíamba, para este me
substituir no estado. E esta a paga que me quer dar pelos fa-

vores que lhe tenho feito e pelo que lhe tenho dado de comer

e mais aos seus, quer fazer matar-me !

Socegámos o homem como nos foi possivel, e deixando-o
7

.

recolhemos á Estação, no firme propósito de no dia seguinte

em audiência, tomarmos a deliberação de nos despedirmos do*

Muatiânvua e dos quilolos, porque eram de recear consequên-

cias desagradáveis se nos demorássemos mais tempo naquel--

la localidade.

OURIÇO CACHEÍRO
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RESOLUÇÃO IREEYC-GAVEL

Começavam a pôr-se em evidencia, as grandes dissenções
?

~

entre os potentados do cortejo do Muatiânvua, e se a pendên-

cia da Muári com a sua aia, em principio podia ser conside-

rada de pueril, tomou vulto, e do escândalo passou a tomar

um caracter bastante grave, arrastando para o campo das par-

cialidade os que, por qualquer motivo manifestavam o seu des-

contentamento.

Ainda tentamos conciliar todos, no bem da causa, que era

a marcha para a Mussumba, trabalhamos muito neste sentido,

continuando a dispor de toda a nossa paciência e de boa von-

tade, os únicos recursos que ainda não tinham acabado, mas éra-

mos sós e elles, além de muitos, estavam agora divididos em'
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grupos, alguns hostis entre si, e todos mais ou menos descon-

fiados que Xa Madiamba perdera a occasião e influencia para

se fazer acclamar e que, dominado completamente pela sua

Muári, não era o Muatiânvua que convinha.

Que não tinha nada de tolo e comprehendeu a sua má po-

sição, nos provou dias depois, em uma entrevista muito parti-

cular para que nos convidou.

Xa Madiamba estava velho e abatido, mas sempre teve a

pretensão de passar por homem em idade de apreciar, como

todos os Muatiânvuas, o que elles chamam a principal riqueza

do Estado, o harém muito bem fornecido, e quiz logo em via-

gem principiar a constituil-o, como também quiz constituir a corte

com todos os seus cargos, á medida que se lhe foram apresen-

tando individuos, sem mesmo investigar da sua procedência, e

nós já vimos que até um filho de Cassanje fez Xambanza, a

lanvo (*) que vivia no Cuango, o seu muzumbo, e a outros que

andavam expatriados chamou a si, para lhes dar titulos, que

se diziam interinos, só para viagem.

Foi no Caungula que o Muatiânvua exigiu do seu Cana-

pumba
(
2
) a filha mais velha para aia da Muári, era uma fi-

dalga que entrou ao serviço com o nome de Camina e que, em
boa verdade, a Muári nunca a viu com bons olhos, porque dias

depois, o Canapumba, pedia licença ao Muatiânvua para dar a

sua filha duas raparigas para a servirem, tendo por esse facto

de dar outras duas para serviço da Muári.

Considerava- se Camina favorita do Muatiânvua, mas este

deixando correr o boato porque assim é do uso, embora gos-

tasse d'ella, lá estava a Muári, que a não deixava approximar

d'elle, o que Camina muito apreciava, porque não lhe faltavam

considerações, e disfructava a sua liberdade como entendia,

chegando a impôr-se á Muári por lhe conhecer o fraco, amea-

çando-a de exigir do Muatiânvua o cumprimento dos seus de-

(!) Vol. II. pag. 546.

(
2
) Vol. II. pag. 488.
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veres para com ella favorita, ou, se era impotente, de a cazar

com um dos seus fidalgos, o que correspondia no Estado á de-

monstração de que Xa Madiamba não estava já no caso de ser

Muatiânvua.

A Muári teve receios de Camina, e affastando-a sempre do

seu homem, fazia-Ihe as vontades, e da parte d'este dava-lhe

presentes, e fazia-lhe concessões para a ter contente.

Depois que mataram o pae, nunca Camina ficou satisfeita e

dizia á Muári, que se ella fosse outra, não teria consentido que
?

XA MADIAMBA

por causa do malufo, seu pae fosse castigado, e a Muári des-

culpando-se na occasião, conheceu ter neila uma inimiga de

que precisava desfazer-se.

As frequentes visitas, ultimamente, do Muanangana Quico^

tongo, um dos rapazes mais perfeitos que conhecemos, não es-

caparam a Muári, que, julgando-as, em principio por sua causa
?

como se propalava em voz baixa, passou pela desillucão de sa-

ber que elle requestava Camina, e prestava serviços ao Mua-

tiânvua na esperança que este lh'a concedesse para sua com-'

panheira.
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Doente ou fingindo-se doente a Muári, mandou chamar Mu-

xinga, tio d'aquella, o 2.° Canapumba (*) e disse-lhe que estpva

assim e nâo podia seguir viagem porque sua sobrinha a enfei-

tiçara, nada tinha dito por emquanto ao Muatiânvua, para não

se chamar um advinho, mas quiz ouvil-o a elle, como tio, no

,que se devia fazer.

Muxinga fez sciente á sobrinha da queixa que ouvira á

Muári, e aquella riu-se, e disse, o feitiço quer ella lançar so-

bre mim, mas não pode, e a doença que tem essa miserável, que

está fazendo a desgraça do Muatiânvua, conheço-a eu, mas

visto estar tramando trabalhos para mim, está chegada a oc-

casião de vingar meu pae; só quero saber se os meus paren-

tes estão dispostos a acompanhar-me na lucta defendendo a

minha innocencia, se não estão, digam, que trabalharei eu só.

Como o tio dissesse que contasse com os seus parentes, pois

então, respondeu ella, retire, que vou já principiar a lucta.

Em seguida foi ao Muatiânvua e collocando a seus pés es-

petado na terra um pequeno chifre, um panno e uma caneca

de louça ao lado, disse-lhe o Muatiânvua falia:

Senhor, a Muári diz que está doente, e participou a meu
tio que eu a enfeiticei, sou uma pobre rapariga sem pae, nun-

,ca quizeste olhar para mim como vossa favorita, tenho vivido

despresada, mas nem por isso me encontrais medrosa para me
defender d'uma aleivosia; poderam intrigar meu pae comvosco,

mas vejo que querem intrigar toda a família, e como se prin-

,cipia por mim quero justificar- me; vós Muatiânvua não podeis

recuzar justiça quando se vos sollicita, mandai chamar os vos-

sos advinhos, que estes digam qual é a doença da Muári, e

.quando um diga que é devida a feitiço, eu quero beber com
ella o juramento, para que todos fiquem sabendo que não sou

eu a feiticeira.

O Muatiânvua em verdade ficou surprehendido, e passados

alguns segundos, em que pareceu meditar na questão que ia

(!) V. pag. 348.
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collocal-o em novas difficuldades disse: «levanta o que trou-

xestes e retira; não preeisas justificar-te, eu fallarei a Muári

para que socegue.»

Na occasião já o negocio estava mais complicado do que

Xa Madiamba podia suppôr, porque, Muxinga, voltara a fallar

com a Muári sobre o assumpto, e desafiou a a beber com elle

juramento, porque queria mostrar a innocencia de suu sobri-

nha, como lhe cumpria, visto estar em logar de seu pae.

Quando a Muári depois reflectia sobre a deliberação de Mu-

xinga e o que tinha a fazer, apparece-lhe o Muatiânvua a een-

sural-a asperamente, o que a exasperou a ponto, de se lembrar

fazer scenas de ciúmes, de o ameaçar, que esperava Quicotongo

para retirar para os Quiocos e elle que fosse tomar conta do

seu Estado fazendo de Camina sua Muári e que não se esque-

cesse do sangue que fez correr do corpo do pae, para ser feliz

•com a boa peça da filha.

Retirou d'ali o Muatiânvua bastante desesperado, mandou

vir uma cabaça de malufo e fechou- se só na sua cubata.

Em todo o dia não se fallava d'outra cousa, e todos ancio-

sos aguardavam as consequências, chegando a dizer-se que era

muito difficil para o Muatiânvua tomar uma resolução que fosse

do agrado dos quilolos, e conheceu-o elle, pois perto da noute

veiu o Mnítia chamar nos da sua parte para lhe darmos um
conselho, dizendo-nos pelo caminho que elle estava muito triste

e não quiz receber ninguém depois de ter fallado muito com

a sua Muári.

Narra os successos, sabe que a Muári tem inimigos entre

os seus quilolos, conhece que o collocou numa má posição pelo

seu génio, não pôde attendel-a porque Camina não lhe fez

mal algum, mas já o mazembe ficou indisposto, não pode ter

agora confiança no seu pessoal, e todavia, também não pôde

consentir, que aquella sua companheira do exilio fuja para os

Quiocos; pedia por tudo isto a nossa intervenção e não falla-

ria a ninguém emquanto se não acabasse com esta intriga por-

que estava vexado deante dos velhos.

Custou-nos a domar a Muári, que pretendia mostrar-se su-
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perior inclusive aos negócios do Estado, e ser attendida cas-

tigando-se, segundo ella, o atrevimento de Camina, em ir fallar

ao Muatiânvua sendo ella a sua ama; mas depois d'um traba-

lho insane em lhe fazer conhecer como estava sendo motivo de

muito mais complicações ao seu barrigão, como ella dizia, pelo

menos em apparencia, conseguimos socegal-a; no mazembe, o

trabalho foi menor, mas conhecemos que os ânimos não ficavam

bem dispostos e que já ali o Muatiânvua não gosava da mesma-

influencia que teve sobre elle no Chiúmbue, e que a morte

do Canapumba era agora sentida pelo próprio irmão, como um
acto de injustiça, e do mesmo modo se fallava do desappareci-

mento de Caléco, e do rapaz que Catumbelai tinha apresen-

tado a Xa Madiamba, para o representar em viagem.

Esta questão do dia, motivou reuniões e conluios dos Mua-

tas, que resolveram preparar-se para o que podesse vir de

peor, mandando retirar para os seus sitios as mulheres que

estavam em sua companhia, allegando que, para a jornada pe-

las terras de Mataba, não queriam correr o risco de as per-

der, ou porque fossem presas ou mortas, se apparecesem ini-

migos, mas este acto não sendo bem visto pelos que não en-

traram no conluio, deu logar na manhã seguinte a uma audiên-

cia muito acalorada, pondo-se em relevo as intrigas que

andavam em voga, nos últimos tempos, obrigando o Muatiân-

vua a explicações, que, se a nós, por momentos, os quilolos il-

ludiram, mostrando-se com estas satisfeitos, cada um particu-

larmente, sem talvez o querer, nos fez sentir, quanto estavam

magoados, pelo procedimento havido com elles.

O Caungula trouxe a terreno, que esteve sempre prevenido-

para luctar com o seu inimigo Anguéji, emquanto o seu povo,

fosse do voto que não lhe entregasse o Estado que elle reor-

ganisou, cujo direito á successão, não negava pertencia a An-

guéji; mas, perguntara ao Muatiânvua, em que mal incorri eu,

recebendo-vos, como recebi nesta terra e trabalhando por vossa*

causa, para que, os que vos cercam digam que não saireis

d'aqui sem verdes a cor do meu sangue, e que o lucano que me
deu vosso pae seja por vós collocado no braço de Anguéji?
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Anzôvo também lamentou que se propale, que Ambinji,

agora, proponha ao Muatiânvua tornar-lhe franca a passagem

pelas terras de Mataba e ir acompanhal-o ao Calânhi, se lhe

tirasse o estado de Mucanza, que ha trez mezes lhe concedeu,

para o dar a Muzequele, e não permittisse que elle Anzôvo

passasse o Luembe, porque era de recear um conflicto dos ca-

lambas seus inimigos.

Pode o Muatiânvua, diz elle, fazer a vontade a Ambinji,

que fico contente no estado em que me veiu encontrar; Muze-

quele ou outro que succeda a meu tio, pode contar com a mi-

nha obediência, mas veja o Muatiânvua que Ambinji e esses

taes calambas, que elle quer proteger, do que se temem, é de

me ver, porque sabem que em guerra, não levam a melhor, e eu

sinto-me com força para limpar da terra o sangue que elles

fizeram correr do corpo do meu tio Mucanza, que foi victima

da sua amizade e lealdade, por si, Muatiânvua.

Bungulo e Chibango, chamaram a attenção do Muatiânvua

e de todos os quilolos, para que fosse empregado melhor o

tempo; sentiam que depois das milongas que tão combatidas

foram pelo Muata Majólo, se passe agora ás intrigas que fazia

com que todos andassem desconfiados uns dos outros; cumpria

a quem estava ao pé do Muatiânvua que lhe fallasse muito

bem, para todos seguirmos o nosso caminho, comboiando-o, até

ao Calânhi, para onde o chamam; que nesse fim já alguns Mua-

tas mandaram retirar as suas raparigas para irem tratar das

lavras e não serem precisas todas ao nosso lado, na viagem, e

isto mesmo que foi feito numa boa intenção, já as más linguas

dizem que o Muatiânvua notou, e fazem propalar que esses

Muatas o não querem acompanhar.

A todos respondia o Muatiânvua mostrando-se alheio a es-

ses boatos e exigindo que lhe apresentassem os que lhes leva-

vam estas novas, o que ninguém se atrevia a declarar, porque

isso seria levantar mais complicações, no emtanto, todos os que

tomaram parte na discussão, que foi longa, faziam sentir que

quem vivia com elle na anganda, é que podia fallar, mas que

fallasse, ali, na presença de todos.

57



SÕ2 EXPEDIÇÃO PORTUGUEZA AO MUATIÂNVUA

Era tempo de entrarmos em scena: mostramos que era do

nosso conhecimento e também de todo o pessoal da Expedi-

ção, não só os boatos que se apresentaram, mas ainda outros,

e se nao tínhamos a certeza d'onde provinham, era certo que

corriam e indispunham uns contra os outros.

As cousas tinham chegado a uma altura, que o Muatiânvua

tinha a necessidade de tomar uma resolução: ou queria ir to-

mar conta do Estado para que o chamaram, e avançava já com

os que dizem querer acompanhal-o, ou retirava mandando cada

um para os seus sítios, e onde estivesse faria então o que mais

lhe conviesse.

Nós estávamos preparados para seguir, fazíamos naquelle

momento as nossas despedidas a quem não fosse comnosco, não

podíamos estar mais tempo a olhar, esperando que o Muatiân-

vua tome uma decisão. A nossa Expedição dorme aqui ainda

amanhã, e avança no outro dia de madrugada, 1 de novembro,

e sobre isto não tornamos mais a fallar.

Todos, á uma, batiam as palmas de contentes, e depois de se

restabelecer o silencio disse o Muatiânvua: «fallou o meu pae

Noéji, a resposta já lhe deram os meus iílhos, nós obedece-

mos; está levantada a sessão.»

Na tarde d'este dia, já tinhamos jantado, e Agostinho Be-

zerra procurou-nos, para nos participar muito em segredo, que

o Muatiânvua estava na nascente do rio um pouco distante d'.»

nosso acampamento, e desejava conversar comnosco. Fomos e

ao entrarmos na floresta vimos algumas sentinellas que nos in-

dicaram o sitio, onde fumos encontrar o Xa Madiamba, senta-

do na pelle do costume, apenas acompanhado do Suâna Mulopo,

Muítia, o seu muzumbo, um homem bastante alto, magro e

edoso, o primeiro que vimos com a carapinha já toda enbran-

quecida, que nos apresentou como velho amigo, do tempo de

seu pae Noéji, impunga do representante de Xa Cambunje, que

devia chegar de ma irugada com os molúas de Muxidi e com os

rapazes de Muene Casse, de Muene Panda e de Chibuíco, que,

nas vésperas de deixarmos o Chiúmbue, tinham sido portadores,

dos presentes e recados d'elle para aquelles dous potentados.
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Viemos para aqui, diz o Muatiânvua, para fallarmos á nossa

•vontade, depois do meu amigo ouvir este bom velho, que de

mandado de Xa Cambunje, me traz noticias muito particula-

res, e que o representante de Xa Cambunje, mandou adeante,

para eu me prevenir com as respostas que devo dar aos mo-

ldas do Muxidi.

O Muata Majólo, já disse hoje aos meus quilolos, que passa-

do amanha, levantava, e eu sigo- o, nâo pense que peço mais

demoras, mas quero que saiba como estou sendo atraiçoado

por quem está fazendo-me a corte, as intrigas dos que estão

ii meu lado já foram longe e ainda eu aqui estou, calcule pois,

em que circumstancias eu vou para o caminho cheio de ini-

migos. Amanha tenho de ouvir os portadores d'aquelles e tam-

bém os que chegaram de Calenga, que dirão estar tudo á mi-

nha espera, e que são muito meus amigos, mas o que está no

-coração do meu bom amigo Xa Cambunje vae ouvil-o pela boca

d'este velho.

Prevenia o Muatiânvua, que precipitadamente andara Mu-

€anza em o chamar, acreditando nos quilolos da Mussumba,

que, depois de Xanama, teem andado sempre desunidos com

respeito á eleição do filho de Muatiânvua, que deve succeder

no Estado, e o resultado de não haver a precisa união, é que

os descontentes em pouco tempo, estando em maioria, matam

o Muatiânvua eleito por um partido, e por seu turno vão

buscar outro, a quem os contrários fazem o mesmo.

Se fizeram acreditar ao meu antigo amigo Xa Madiamba

que nâo tem opposição, fique sabendo que já aqui me teem

mandado muitos recados, para aconselhar o seu sobrinho Noéji

(filho mais velho de Xanama) que vive nas minhas terras, para

que aceite o cargo que lhe ofFerecem os quilolos da Mussum-

ba, e este não tem querido fazer-lhes a vontade, mas Muxidi,

para onde elles depois foram, não podemos saber o que tem

respondido, mas é certo que os Quiocos insistem, para que este

acceite e lhes pague o que lhes deve.

Os portadores que Xa Madiamba mandou, encontraram-se

no Muxidi com os do Mui tia e de Canapumba do Calânhi, e
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auxiliaram estes, aconselhando Muxidi, para que se apresente

a receber o lucano, porque Xa Madiamba não tem nada, co-

meu tudo que trazia Muene Puto, e este tem dito, que não-

veiu cá para fazer guerras e não lhe dá pólvora para as suas

armas. Os Matabas, que teem mais medo do Muxidi que da

Muatiânvua, já estão em communicação com aquelle, dizendo-

que estão promptos a recebel-o, e preparam-se para o irem

acompanhar ao Calânhi.

E' natural, como se diz, que Muxidi mande dizer a seu tio r

que passando o Luembe, vá ter ao Tenga, para fallar bem com

os seus amigos, mas nesse recado deve ver uma traição da

parte de Muxidi e de quem lho der, e também deve ter muita

cautella com os portadores que mandou, e com os que receber

de Ambinji.

Assim que o homem acabou de fallar, disse o Xa Madiam-

ba : ouviu o meu pae Noéji, aquelle está longe e não precisa-

va mentir-me, e saiba também que os presentes que mandei

não chegaram lá inteiros, foram comidos pelos rapazes e já sei

que não podem entregar-me tudo que receberam para mim,

porque foram vendendo e dando pelo caminho o que lhes-

conveiu.

Tudo isto era sincero, e pelo que já conhecíamos, dissemos

ao Muatiânvua: quer decerto provar-nos o que já sabemos, que

além de não ter a seu serviço gente de confiança, duvida das

noticias que lhe trazem dos Calengas e de Muxidi; a culpa é

sua em não nos ter attendido desde o Cassassa, agora é tar-

de, para lhe darmos outro conselho, que não seja, o que já por

mais d'uma vez, lhe temos dito, ou avançar ou retirar. Nós não-

esperamos mesmo que ouça os novos portadores, para subordi-

narmos a nossa deliberação ao que lhe venham dizer, porque

ha de ser a repetição do que já temos ouvido.

Conheceram elle e os companheiros que a nossa resolução-

era irrevogável, e não se attreveram mesmo, a fazer-nos qual-

quer pedido.

O nosso collega sub-chefe, tinha encerrado o seu periodo de

observações meteorológicas, que foi de 80 dias e na quadra-
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que se pode considerar de transição, entre as duas estações

mais prodominantes do anno, como são os mezes de agosto,

setembro e outubro, e decerto para este meio, e attentas as más

•condições em que já aqui chegamos, europeus e africanos,

tanto com respeito á saúde, como á falta de recursos para

uma alimentação regular, e por ultimo, já muito escassa, se pode

.considerar tal quadra de benigna.

A pressão mensal, media, foi constante de um para outros

mezes, mas mais favorável ao organismo (687mm) do que na

Estação Conde de Ficalho, a anterior, nos mezes de fevereiro

a julho, não obstante ter sido mais variável, de 697 a 705

millimetros.

A atmosphera carregada de nuvens, raríssimos os dias lim-

pos, tendo principiado as chuvas em 6 de agosto, embora não

muito frequentes, e apezar da localidade ser abundante em
•correntes de agua, é certo que as humidades não eram das

excessivas, e que em media variaram, em graus de saturação,

de 64 a 72.

Certamente, por estarmos em uma das latitudes mais a sul

e numa das altitudes intermédias, 877 metros acima do nivel

•do mar, as temperaturas, as consideramos muito supportaveis,

máximas variando de 23 a 32, e as minimas de 19 a 10 graus

centígrados, sendo a media do período entre 23 a 24, o que

nos fez acreditar, que de dezembro a abril, em alguns dos me-

zes, attingirá 25, e por consequência a região pode conside-

rar-se no limite da zona tórrida.

Temperatura tão elevada, acreditamos, ter sido beneficiada

pelos ventos predominantes, que foram sempre dos quadrantes

-do sul em agosto, mais para o lado do oeste, e nos outros dois,

mais para o leste, resgistrando-se comtudo bastantes calmas,

muito principalmente de noute.

No estudo comparativo que fizemos pelos factores meteoro-

lógicos, de diversas regiões da africa central ' esta foi das que

1 V. Meteorologia, Climalogia e Colonisaçâo
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encontramos mais favoráveis ao organismo europeu, e estamos-

convencidos que, estabelecidas as residências nas maiores altu-

ras, que as havia em redor, superiores a 1000 metros, não

seria para admirar o desenvolvimente de colónias europêas,.

porque demais, como ficou dito, adaptam-se ali muito bem os

individuos da fauna e flora que lhes são familiares.

Se foi pouco o tempo que estivemos nesta Estação, para

ajuizarmos da salubridade do logar, sobretudo quando era co-

nhecido que, todos os individuos que chegaram aqui comnosco r

vinham pobres de sangue e lhes faltava, na fraca alimentação,

um condimento importante, como é o sal, todavia a regular

pelo registro sanitário da Expedição, e pelo que foi do nosso-

conhecimento, com relação aos milhares de individuos que nos

cercaram, e á povoação, não se pode dizer que seja má.

Morreu um carregador com uma anemia-desynterica e na

povoação dois individuos, sendo um d'uma pneumonia e o outro-

d'uma tuberculosa.

Nas vésperas da nossa partida, apresentou-se-nos de rastos

uma desgraçada mulher, nova, atacada de rheumatismo, que

causava horror vêl-a, e cortava o coração ouvil-a, pedindo que,

a matássemos, mas não consentíssemos que ella ficasse ali aban-

donada entre o capim.

Pertencia esta infeliz á comitiva d'um dos quilolos do Mua-

tiânvua, cujo senhor, ainda de noite, a veiu collocar perto da

nossa Estação; mandamos deital-ana nossa rede e fomos pedir

ao Caungula que recolhesse aquella victima da sua enfer-

midade, e lhe mandasse dar de comer emquanto ella tivesse

vida.

Uma outra encontramos, já em jornada para o Luembe, com

duas crianças no mesmo estado, e que tinha ficado toda a-

noute á chuva; mas a esta pouco podemos fazer em seu bene-

ficio, por estarmos num descampado. Foi uma dos que os Lun-

das em Anguina Ambanza, no Chicapa, foram tirar do poder

dos Bangalas, que a tinham comprado e levaram na sua comi-

tiva. Na occasiâo, disse-nos, eu tinha sido mais feliz se me
tivessem deixado seguir o meu destino; como tive a desgraça
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d'esta enfermidade, aqui hei de morrer com os meus filhos á

fome!

Era bem verdade o que ella dizia, e nós, ainda na esperança

de para deante encontrarmos alguma alma caritativa, anima-

mos o soldado 54 e outro seu camarada, para a levarem na

rede até ao acampamento, porém quando chegou, era tarde,

tinha morrido. O cosinheiro Fernandes pediu para tomar conta

d'uma criança e um soldado tomou da outra. Boas almas dis-

semos nós!

E rasgos como estes ainda se registraram outros o que hon-

rava a nossa caravana de esfomeados!

De doenças na localidade nada mais encontramos no nosso

Diário digno do menção.

Estávamos em véspera de partida, era dia de gala, 31 de

outubro e quizemos que mais uma vez se festejasse oanniver-

sario natalicio de Sua Majestade El-Rei 1). Luiz I;Matou-se

o boi que nos restava, nào era grande, mas ainda assim foi pos-

sivel contemplar o Caungula e o Muatiânvua, entendendo o

primeiro corresponder, mandando-nos um explendido porco

para a viagem, que foi logo morto e preparado, transforman-

do-se todo o toucinho em banha para tempero. O Muatiânvua,

muito particularmente, pediu desculpa de nào acceitar, por nào

lhe ser possivel dividir o que mandávamos por tantos quilolos

que tinha, bem sabia que também tinhamos muita gente e nào

podiamos dar mais, mas salvava-se elle d'algumas quizilias, ti-

rando nós um pouco para elle e para a Muári, e fazendo a di-

visão pelos quilolos que quizessemos. Lembrou bem, e fez-nos

arranjo, porque assim só enviamos um prato a cada um dos

que em tempo nos enviaram presentes, Bungulo, Chibango,

Mucanza, Suâna Mulopo e Calala Muluanda, o resto foi augmen-

tar as rações do nosso pessoal, que nào poderam deixar de ser

bem escassas, porque o boi era pequeno.

De tarde houve tourada, querendo apanhar-se o Pungo, o boi de

monta do capitão Aguiar, que folgado como estava, era o que

realmente se chama um touro e fez suar, os que trabalharam,

para ficar preso durante a noite.
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Começaram a convencer-se os Lundas, desde então, que nós

partíamos no dia seguinte, e vieram pelo acampamento a visi-

tar os seus amigos, procurando informar-se se ainda não mu-

daríamos de resolução e apezar de não terem ordem de partida,

na sua maior parte, retiraram no intento de ir amarrarem as

suas coisas, o que constituía as suas bagagens, o que deu lo-

gar a um certo movimento desusado, de noite, nos acampamen-

tos do Muatiânvua.

Entre os que vieram ao nosso acampamento, appareceu Ilunga,

o tal quilolo da Cabuíza Muteba, que já pernoitava no do Suâna

Mulopo e fez das suas, roubou uma porção de carne aos do

Congo, que conseguiram amarral-o, mas o rapaz tanto berrava,

que tivemos dó d'elle, e como dissesse que era nosso soldado,

e ia com sua ama para deante, fomos ainda uma vez seu pro-

tector, dando-lhe uma ração de carne que foi cosinhar de so-

ciedade com o nosso creado António, fazendo grande surriada

aos do Congo, que riam com elle.

De noite, dormíamos, e entra vagarosamente Muítia no nosso

alojamento com Augusto Jayme, pedindo da parte do Muatiânvua

que não retirássemos sem ir de madrugada ajudal-o afazer mar-

char os seus quilolos, pois lhe constava que partindo nós, alguns
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tencionavam fugir, e um a que se referiam, era o Mucanza, e que

Caungula, não queria partir. Respondemos, que estivesse des-

bancado o Muatiânvua, que a Expedição sairia como de cos-

tume, por secções, e como nós só passávamos o rio de tarde,

tínhamos muito tempo para estar junto d'elle e convencer

os seus quilolos a partirem, segundo a ordem que elle enten-

desse.

Mais três dias se perderam, procurando conciliar todos, e a

muito custo, só no dia 4 de madrugada tocou á alvorada, e

meia hora depois a unir, já na intenção de não domirmos na

localidade, e naquelle intervallo de tempo, tivemos de atten-

der á visita de Quicotongo, o impunga de Cacunco, que nos

..surprehendeu.

Tinha chegado na véspera de madrugada, mas não tinha

saido da chipanga do Caungula, esperando os acontecimentos

e saber o que faziamos, para ir adeante dar parte a seu am o

porém, vinha dar-nos uma noticia muito triste, com respeito ao

Caungula, que nos pedia para nós não partirmos sem ir vêl-o,

pois tem o coração muito triste, sabe que de noute passou o

rio por ordem do Muatiânvua, o Cassalumuna com 40 armas,

que ficaram á disposição de seu primo Anguéji, para auxilia-

rem as forças d'elle que o acompanham, no ataque á sua chi-

panga, logo que Muene Puto parta com a sua Expedição.

Se Caungula podia continuar a resistir como até agora, ás

tentativas bellicas de seu primo, dissemos, esteja descançado

que as armas do Cassalumuna pouco mal Jhe podem fazer; o

que vemos nessa noticia, é que, o Caungula, não está disposto

a avançar, como se comprometteu, e isso, naturalmente, vae

dar logar a grandes zangas por parte do Muatiânvua, o que

tinha evitado, se fallasse de principio a verdade, apresentasse

os motivos porque não podia aftastar-se da sua principal po-

voação, e fizesse como o seu pae, que mandou um delegado seu

com uma força acompanhar o Muatiânvua.

Mas o que ha com respeito a Cacunco e Ambinji? é certo,

•que estão em boas relações com Muxidi? também já muda-

ram? Consta que o Ambinji mandou pedir ao Muatiânvua para
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não se acompanhar com os herdeiros de Mucanza, será ver-

dadeiro isto?

Emíim diga-nos o que ha com verdade com respeito á pas-

sagem de Xa Madiamba por Mataba? Se ainda se apresen-

tam duvidas, se os calambas teem receio de qualquer coisa r

diga, que nós fazemos com que todos retirem agora mesmo.

Respondeu: que trouxera, de comer para o Muatiânvua, e Ca-

cunco continua a esperal-o para o ir acompanharão Cassai; que

está hospedado na sua povoação o Muanangana Chibéucom a-

sua forca, para, em nome de Quissengue, ir acompanhar o Mua-

tiânvua ao Calânhi; que os portadores de Muxidi vieram saber

onde estava Cahunza e aconselhar os Calengas que não con-

fiassem nelle e fizessem passar o seu avô, que era o único filho'

de Muatiânvua, a quem elle não guerreava, mas que o fizes-

sem saber da sua viagem, pois queria fallar lhe antes de passar

o Cassai; que visto elle terá fortuna de contentar Quissengue*/

era bom não entrar no Calânhi, sem se entender com os Quio-

cos que fizeram a guerra a Muriba e teem em seu poder os»

distinctivos do Estado.

Pode Muene Puto fazer avançar a sua Expedição e levar o-

Muatiânvua, que todos hão de respeitar a sua passagem.

Com respeito a Mucanza, alguma coisa havia, pois Quico-

tongo, não querendo fallar nisso, não deixou comtudo de fallar

em Muzequéle, que era muito estimado por toda a gente de

Mataba, e que as suas mulheres e filhos estavam na povoação-

do Ambinji, como hospedes muito estimados, esperando a volta*

d'aquelle a quem. d'esta vez, trazia recados e um presente

especial.

Emquanto falíamos com Quicotongo fomos fechando a nossa*

bagagem, vestimos nos e equipamos-nos para a marcha e ainda-

aquelle se não tinha despedido, recebemos um recado do Xa Ma-
diamba, que havia novidade com os seus quilolos, e pedia-nos-

com muita urgência para irmos fallar-lhe.

Instava para que ficássemos com elle ainda naquelle dia r

pois o Caungula a quem mandara marchar, respondeu, não po-

der; o Muata Mussenvo estava doente, e não podia andar, e-
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alguns quilolos, estavam com as suas cargas amarradas, mas,

parte (Testes, logo que receberem ordem para seguir, no cami-

nho, voltarão para os seus sitios.

Para isso não é preciso ficarmos, lhe respondemos, vamos

despachar a primeira secção e iremos ao Caungula, que não-

podendo ir, por qualquer circumstancia, pode mandar-nos acom-

panhar pelos seus guias, e voltaremos depois.

Apezar dos nossos carregadores estarem prevenidos, havia

dias, para marchar, e terem mostrado boa vontade e mesmo*

sollicitado, sairem d'aquelle logar, em que estavam passando -

fome, ainda assim custou pôl-os a caminho, mas lá seguiram com

o sub-chefe.

Andando d'um para outro lado, procurando pôr tudo em mo-

v imento, pois só queríamos ficar com Jayme e António, ti-

vemos de attender ainda a algumas reclamações, sendo uma'

d'um Quioco, que nos trazia uma boa porção de carne de Itengo
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que os Matabas chamam séli, e compramos, por duas espingar-

das que precisavam de concerto, que elle conheceu poder fa-

zêl-os. Queixava-se contra Paulo do Congo, por nào lhe ter

pago o trabalho de ir tratar da questão das mulheres, e, ao uso

do paiz, aquelle, deu-lhe Camonga e a velha, com tanto que

lhe apresentasse Maria, acceitou então o Quioco, devendo

Paulo acompanhal-o, o que elle fez, levando comsigo quatro

,dos seus rapazes, que nos fizeram falta, e na certeza de que,

.se fossem presos, nós não iriamos buscal-os.

O ajudante apresentou-nos o soldado 127, que nos deu parte

.que uma mulher nova que vimos ao lado, estivera três dias

de castigo no libambo, «prisão nos pés», de que mostrava os

sígnaes, ena noute d'aquelle dia conseguira libertar-se, fugira

.da sua patroa, que era a Muári, vindo de madrugada á cuba-

ta d'elle, quebrou a sua louça e pediu a sua protecção. Não

nos foi difficil comprehender que eram valores entendidos

.e o que queriam, no emtanto, como o nosso interesse era

não demorar a saída, perguntámos : e agora meu rapaz, o que

queres tu fazer?

E' uma escrava que se libertou á custa dos meus tarecos, e

.que está na sombra da bandeira de Sua Magestade. Pois bem,

segue já para a frente com a bandeira e a sua libertada. E
o corneta lá foi de seguida, tocando uma marcha apressada,

animando a segunda secção.

Chamou-nos o Caungula, para onde fomos como ajudante, e

estava elle em conferencia com delegados de Xa Madiamba,

.que exigiam principiasse a fazer avançar a sua gente, ao que

elle respondia e bem : Onde se viu isto ? Até hoje o Muatiân-

vua nada me diz das suas intenções de marcha, pouco caso

tem feito de mim, estando hospedado na minha terra, a não

ser para dispor, á sua vontade, do que nella encontrou; tem

lá os seus consultores, que julgam saber muito do que se pas-

sa em Mataba, e entendeu que eu, Muata de lucâno, era um
bruto, que não devia ouvir; está em communicação com os

meus inimigos, manda-lhes força para os animar a atacarem-

,me e vêem vv. pedir, para eu abandonar a estes, o que tan-
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tos annos me custou a ganhar! Não pode ser. Digam a lanvo,

que se tem animo para me fazer mal, depois do que tenho

feito por elle, me mande matar, que eu estou prompto a ir á

sua presença para esse fim; um cárula pode ser morto por um
filho de Muatiânvua, mas deixar eu entrar aqui os meus ini-

migos, quando o meu povo me defende, isso não faço eu!

Em más alturas viemos encontrar a questão, porque, demais,

o Caungula estava desesperado, e os delegados de Xa Ma-

diamba, a não ser um, os outros affigurou-se-nos que iriam

mais depressa para o lado do Caungula, que do Xa Madiam-

ba; todavia nós e o ajudante, chamamos o homem de parte e

dissemos-lhe que não devia ter receio, emquanto estivéssemos

na sua terra, que alguém lhe fizesse mal, e para elle, era de

vantagem, pôr o Muatiânvua e toda a gente que o acompanha-

va fora d'ali; nós não podíamos naquelle dia acampar longe,

podíamos mesmo ir acampar na povoação do seu calala, e por

isso, ordenasse que este e as suas armas, que sabíamos estar

na chipanga, fossem naquelle momento acompanhar a secção^

do ajudante, recommendando-lhe que se quizessem voltassem

de noute para junto d'elle, que nós no outro dia de madruga-

da voltaríamos aqui, para fazer sair o Muatiânvua.

O nosso fim, como se vê e o homem comprehendeu, era

não exarceberar os ânimos, já mal dispostos e irriquietos, um
socego de momento ao menos, para ver se podíamos aíFastar

as más vontades e alguma traição.

De facto saiu Calala da chipanga com 20 armas, que Caun-

gula pôz á disposição do capitão Aguiar, que logo em segui-

da, montou no seu boi que já apparelhado ali estava prom-

pto para a marcha, e foi grande o alarido e a ovação de gregos

e troyanos, quando todos se encaminharam para o rio; ques-

tão perfeitamento de apparencias, com que também se con-

tentaram os quilolos do Muatiânvua, que lhe foram participar

do occorrido, como uma grande façanha nossa, e animando-o

a que fizesse também marchar os seus Calalas.

Chegávamos nessa occasião, com uma das nossas redes, que

entregamos ao Xa Madiamba, para fazer transportar o seu*
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primo Mussenvo, se fosse verdadeiro este querer aconipanhal-o,

pois nós já não acreditamos em ninguém que estava ao lado

delle. Não sabíamos quem eram os seus amigos e os seus ini-

migos, mas parecia-nos que estes lhe fazem menos mal

do que, aquelles que se dizem amigos.

Todos estavam olhando para nós, querendo advinhar ao

ponto a que queriamos chegar e não os demorámos muito,

porque, logo numa intimativa, que surprehendeu a maior par-

te dos que, de boa fé, ali estavam como curiosos ouvindo-nos,

.dissemos: o nosso amigo, tem a certeza como nós, que nem
Caungula, nem Mussenvo o acompanham e muito já faz Caun-

gula acompanhando- o até ao Calenga, e os que aconselharam

o Muatiânvua a pagar mal a hospitalidade do dono d'esta

terra, precisavam ser castigados, a língua fora para não tor-

narem a fallar.

Mande já chamar Cassalumuna, queremos vêl-o aqui com

as armas que o acompanham; se o Muatiânvua não me fizer

essa vontade, pode ter a certeza, que hoje deixa de ser para

os Lundas o ^eu futuro soberano.

O que se passava naquella alma não podemos dizer, é cer-

to que o Ianvo velho, depois d'um silencio que nào era mui-

to trivial, entre gente que estava muito indisciplinada, rece-

beu em segredo ordens do Muatiânvua para ir chamar a força

a que nos referiamos, e pouco depois, sentia-se o mondo, a

transmittir as ordens, para o seu regresso, o que nos foi dito

pelos interpretes.

Emquanto esperamos por Cassalumuna fomos ver Mussenvo,

e levantou-se o Muatiânvua, que nos quiz acompanhar até á

sua cubata. Queixava-se o homem d'uma forte diarrhéa já pas-

sava dois dias, mas que não fosse elle embaraço á nossa marcha;

agradecia a rede, não podia introduzir-se nesta, seu irmão,

sabia que elle era só, nada tinha que perder, e ia facilmente

encontrar-se comnosco, se os Matabas lhe dessem passagem

no Luembe, mas fosse que não fosse, ao Muatiânvua pouco

podia importar, por não ter força para lhe dar, o que muito

.sentia porque toda ella o iria acompanhar.
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Tudo o que disse, que foi longo, se cifrava nisto, dando

motivo para o Muatiânvua que estava só comnosco e interpre-

tes dissesse: «a única pessoa que sempre me tem fallado direito

éomeu pae Noéji.» Despedimo-nos de Mussenvo e voltamos á

:ambula, chegando pouco depois a diligencia de Cassalumu-

na, e nós dissemos então ao Muatiânvua: esta força que é do

mazembe nunca se deve separar do amigo se tem confiança

nella, tome bem sentido no que lhe falíamos deante de todos,

porque lhe asseveramos, que alguns dos que estão aqui nào o

.acompanham, porque sabem que não tem agora que lhes dar

de comer, e nada podem roubar até ao Lulúa; mande ja sair

«o Calala Muluanda, com toda a sua gente, para me acompanhar

e ir dormir comnosco no outro lado, este podemos nós affian-

rcar-lhe que é seu amigo.

Muluanda, quando soube o que dissemos pela transmissão do

interprete, atirou-se ao chão de satisfeito, pela justiça que

]he fazíamos, e contente por se ver livre do foco das intrigas,

e o Muatiânvua apenas disse: «siga o Calala e morra pelo.

nosso pae Noéji se for preciso.»

Em poucos minutos apresentava-se elle com toda a sua gen-

te, armado em guerra e na forma do costume, fez grande ala-

rido, que os inimigos deante d'elle fugiriam, embora fossem

tantos como as formigas, etc, etc, e lá foi para o rio espe-

rar-nos, seguindo logo as suas mulheres e crianças com a ulti-

ma gente nossa, que passava com o resto da bagagem.

Por ultimo dissemos ao Muatiânvua, o Caungula, depois do

que se tem passado e dos boatos que se tem feito correr, que

•está sentenceado á morte, não pode largar o seu sitio, o Mua-

tiânvua mesmo deve contentar-se que elle tenha uma força á

sua disposição, para seguir ao seu lado ou na altura que quei-

ra, e isso vou fallar-lhe para que o faça já, visto ter manda-

do retirar Cassalumuna, que foi o que motivou esta discór-

dia. Seguimos depois para o outro lado, mas de madrugada

iiqui estamos, para o fazer passar, e desde já lhe affirmo que a

nossa Expedição vae avançando ,todos os dias pouco que seja,

esperando o Muatiânvua.
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Despedinio-nos de todos, vindo uns por ordem e outras ex-

pontaneamente acompanhar-nos ao rio, indo primeiro ao Caun-

gula, que se promptiíicou na manhã seguinte apresentar ao*

Muatiânvua a força que o devia acompanhar e abraçando-nos

por despedida, disse para os que nos viam : se Ianvo fizesse

só o que lhe tem querido ensinar este seu bom amigo, éramos

felizes e o Estado do Muatiânvua reconstituia-se, para não-

tornar á situação desgraçada a que o levaram as intrigas e as

ambições.

Na forma do costume eíFectuamos para nós a difncil passa-

gem, do Richimi ou Cachimi, bastante fatigados, já passava

das duas horas, e caminhamos no rumo, variando entre sul e-

sueste, mais para o lado de sul, pouco menos de oitokilometros,

marcha vagarosa conversando com o nosso Calala, que se mos-

trava muito reconhecido em nos lembrarmos d'elle, e por isso-

chegamos ao acampamento pouco faltava para as 5 horas, e

a tempo, porque o jantar estava prompto, dizendo- nos o sub-

chefe que ainda não contava comnosconaquelle dia, apesar de

conhecer da nossa boa vontade e actividade.

Calala até alta hora da noute, esteve sempre comnosco, con-

versando e esperando noticias do Muatiânvua, pois não acre

ditava como nós, que as cousas tivessem socegado depois da

nossa saída, e ainda havia a recear, segundo elle, os lussangos

de Xa Cambunji e de Muxidi.

A Expedição avançou na madrugada seguinte apenas uns

6 kilometros, e ficou numa povoação de gente do Caungula,

á beira d'um riacho, logar aprasivel, e onde nos apresentaram

uma aceiada e boa cubata, mas pouco gosamos d'ella na oc-

casiâo, porque depois de comermos alguma cousa, como tínha-

mos promettido, voltamos á Estação, indo então na rede, por

que reservamos para á volta, fazer o trajecto a pé, que era

de 14 kilometros.

Perdemos o nosso tempo e trabalho, porque ainda neste dia

se não tinha tomado uma resolução sobre os lussangos, que

em geral não agradavam á maior parte, e ficaram muitos des-

confiados que nem tudo estava dito, e ainda o de Muxidi, não-
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tinha sido ouvido, pelo que, nos disse Muene Panda, o portador se

queixava muito contrariado, porque o Muatiânvua nem de comer

lhe tinha mandado dar até então, quando os seus portadores

foram tão bem recebidos por Muxidi.

Mandamos chamar o homem para o ouvir, mas pouco tempo

antes tinha retirado, dizendo apenas, que ia participar a seu

amo, como seu avô Xa Madiamba fazia caso d'elle.

Quando fomos fallar ao Muatiânvua, já elle estava ao facto

da occorrencia, dizendo, o que nos surprehendeu, que melhor

foi assim, para o não mandar, matar porque trazia um feitiço

contra elle, de mandado de Muxidi, feito pelos Quiocos.

Fêl-a bonita, lhe respondemos, e agora o que faz?

Vou amanha encontrar-me com o meu amigo; a morrer, que-

ro morrer em guerra e não tolamente com um feitiço de meu
sobrinho. Está bem, gostamos de vêl-o nessa disposição, ha

mais tempo que devia assim pensar, lá o esperamos ama.

nhã.

No dia 6 de madrugada fomos acompanhar a Expedição

que seguia no intento de acampar na margem do Luembe,

mas como o Calala dizia ser grande a distancia e nós não nos

podiamos affastar muito, depois duma hora de marcha, retroce-

demos para esperar o Muatiânvua ou noticias suas, e quando

íamos a entrar no acampamento, entre gentes da Lunda, que

vinham com as suas cargas, dirigem-se a nós, correndo, Memá
Tundo e o Ianvo representante da Lucuoquéxe, que vinham

chamar-nos da parte do Muatiânvua; grande novidade, nos di-

zem, fugiu o Muene Tembue, e outros quiloios queriam fugir.

Julgamos que ainda seria espalhafato d'estes e pretextos do

Muatiânvua, parajustificar não ter vindo, como promettera de

véspera, mas depois Calala, que tinha tido noticias mais minu-

ciosas, diz-nos particularmente : Tem trabalhado muito Mua-

ta Majólo, ainda mais algum esforço e talvez possa salvar o

que vejo perdido, o Muatiânvua está com a cabeça virada,

fugiram rapazes do Bungulo, Moansansa, Chibango e Caun-

gula, e pede para lá irmos. Vamos, foi a nossa resposta.

Immediatamente ordenamos aos que ficaram no acampa-

58
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mento, que fossem reunir-se á Expedição, e dissessem ao sub-

chefe, que acampasse onde estivesse, porque tinhamos de vol-

tar ao Caungula.

Poucos nos acompanharam, Augusto Jayme e mais três ra-

pazes, e numa marcha accelerada passamos o Cachími pró-

ximo da sua nascente, outro caminho, á beira da qual nos sen-

tamos fatigados, e tomamos uns punhados de farinha torrada,

que empurrámos, com a fina agua d'aquella nascente, para

nos animar de forças.

Entramos numa cubata limpa, próxima do acampamento de

Bungulo, e mandamos chamar este Muata para nos informar do

que se tinha passado.

Fugir, nos disse este, por emquanto só fugiram, as mulhe-

res de Mussenvo e a familia do Canapumba, com quem aquel-

las estavam em relações, para acompanharem Camina que se

entregou a Quicotongo, o tal Muanangana quioco, dizendo que

lhe pertencia, emquanto os seus parentes a não mandassem

resgatar, porque seu fallecido pae era a elle devedor, e Xa
Madiamba comera tudo quanto seu pae deixou. O Chibango

mandou o seu Suâna com as raparigas e doentes, para o seu

sitio, e, como eu, tem as suas cargas amarradas e tudo prompto,

esperando as ordens de Muatiânvua, para seguirmos ; o Moan-

sansa é que mandou os seus rapazes para casa, pois nunca

fez tenção de acompanhar o Muatiânvua, porque não pode

abandonar o sitio, rodeado como está, de maus visinhos quio-

cos, como são os do sul.

Nós tinhamos deixado junto do Muatiânvua o interprete

Agostinho Bezerra, e o soldado 54, e estes informaram-nos

que alguma má noticia chegou, porque o Muene Tembue em
audiência, na véspera, depois de nos retirarmos, disse as ulti-

mas, aos quilolos
;
que todos eram uns traidores em não fallar

com verdade ao Muatiânvua, pois sabiam que o iam entregar

na mão dos inimigos e não lho diziam; elle é que não o acom-

panhava, seu irmão era mais velho, fizesse o que quizesse. E
depois d'isto, foi ao seu acampamento e partiu só com a sua

Muári e uma serva, e mandou apresentar todos os seus ser-
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-viçaes ao Muatiânvua, e dizer-lhe que não levava nada do es-

tado que lhe tinha dado.

Procurou-se por elle e não se tornou mais a ver; hoje de ma.

drugada os que tiveram ordem para levantar, como nada lhe

tivessem dito em contrario, passaram o rio, mas ha quem af-

fiance, que Mucanza e os filhos de Muatiânvua, amigos d'elle,

tomaram depois o rumo por traz da Chipanga de Caungula,

para o sitio do primeiro.

Isto esperávamos nós que succedesse, desde que a Expedi-

ção se pozesse em movimento, e era de prever, logo que prin-

cipiaram as concessões de addiamentos, por causa das más

noticias de leste, noticias que appareceram depois da retirada

de Quissengue e de todos os Quiocos, cuja presença, na com-

panhia de Xa Madiamba, parece não deixou de ser de eífei-

to, sobre os povos de Mataba e mesmo sobre Muxidi e Cahun-

za, porque até então, tudo parecia correr o melhor possí-

vel.

Era para nós ponto de fé, que na Mussumba, queriam de fa-

cto Xa Madiamba para Muatiânvua, porém, a demora d' este

para lá chegar, é que fez desanimar os da corte, e de certo,

alguns quilolos, que queriam libertar-se das gazzivas dos

Quiocos, e queriam o seu socego, procuraram chamar Noéji e

mesmo Muxidi.

Tinhamos de jogar a ultima cartada, mas ja muito conven-

cidos que nada fariamos de Xa Madiamba, com certeza, o que

se passou durante a noute, o fez tomar também uma resolu-

ção firme, pois tivemos occasião de observar que Muene Tem-

bue exercia sobre elle uma influencia dominadora.

Jayme, que nós tinhamos mandado adeante, prevenil-o danos-

sa chegada, não tinha conseguido fallar-lhe; acompanhara-nos

Adolpho, completamente armado, como estava em viagem, e

deixamol-o postado á entrada do labyrintho, em que tivemos

de penetrar para o ir encontrarmos. Estava deitado num re-

cinto escuro, porco e immundo, d'onde o arrancamos quasi á

força, para o trazermos para fora, e vendo o Adolpho, pergun-

tou: «se elle já ali estava para o matar!»
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Rimos, e logo que estava fora, chamamos os homens do pa-

laquim para o fazer transportar, e elle, num arranco, em que-

então conhecemos que estava embriagado, diz: »nâo quero»

ir para a Mussumba, retiro;» e prosegue : «querem entregar-

me aos meus inimigos, faça Muene Puto de mim o que qui-

zer, não vou para a Mussumba.»

Vimos que tinhamos questão para demoras, o sol estava

fortíssimo, e para evitarmos espectáculo, conduzimol-o para o»

seu pateo particular, onde podíamos, á sombra, ouvil-o; quiz o-

Muítia fallar, deitamos a mão ao seu pescoço e fortemente o-

repellimos para fora do pateo.

Estava avisado por Xa Cambunje e confiava neste, que

Caungula o tem atraiçoado constantemente e por isso o que-

ria matar, que o Ambinji se ligou com Muxidi. para o mata-

rem ao passar o rio Cassai, que não seria Muxidi que entra-

ria agora, mas antes dos filhos de Xanama, não podia elle-

entrar sem a protecção de Muene Puto, faria prevenir seu ir-

mão Mucanza, que continuasse a tomar conta do Estado, em'

seu logar, que elle ia esperar que Muene Puto mandasse os

seus soldados e então iria governar.

Admirados do que lhe ouvimos, perguntamos, o que Xa.

Madiamba diz, é a sua própria vontade? A minha e daquel-

les que me são fieis. Um raio que nos caísse aos pés. não nos

deixaria tão atrapalhados! Como estava perdido de somno,.

deixamol-o dormir para voltar mais tarde a fallar-lhe.

Lembrou-nos Jayme que seria conveniente ouvir Muítia,

porque este decerto nos podia esclarecer sobre o que se pas-

sou com os quilolos e aquelle pelo seu estado nada disse.

Queria Muítia contar, como de costume, muitas cousas para

preambulo, mas nós dispensamos, pedindo só. respondesse ás

nossas perguntas. Está tomada, como definitiva, a resolução-

de Xa Madiamba? Está, foi tomada em vista do conselho dos

quilolos, sobre a prosidencia do Caungula. Para onde levam

este homem? Para o Caungula debaixo, próximo do Mutuéji,.

logar que lhe foi offererecido por aquelle seu amigo, cujas ter-

ras já foram lavradas e onde pode esperar a protecção que-
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*pediu a Muene Puto. Affiança ser verdadeiro o que nos tem

«respondido?

Chame Muata Majólo, os Muatas Cumbana, Moansansa e

mais que queira. Basta que venhamos dois primeiros, dissemos;

•vieram e confirmaram o que disse Muítia, allegando que nada

se podia fazer com a gente de que dispunha o Xa Madiam-

ba, indisciplinada como estava.

Despachamos o soldado 54 com o seguinte bilhete para o

subchefe: Retire Expedição, Muatiânvua resolveu regressar

ao Caungula, alguns quilolos ja retiraram. Não imagina como

estou, são 2 horas e não pensei ainda em comer, nem onde o

arranjar. Certamente receberá este, amanhã, e só poderá par-

tir em 8, dia do vencimento da minha palavra, cumpro-a, e

infelizmente, sem os resultados que esperava, 6—11— 87, H.

de Carvalho.

Entramos depois na cubata do Muítia, e atiramo-nos para

cima d'umas pelles, custando-nos a crer no que se estava pas-

sando, dizendo-nos o Muítia, como quem estava prescrutinan-

do o que persavamos: e se o Muata não viesse hoje, esta nou-

i,e mesmo, tudo retirava.

Fatigados, adormecemos, sendo accordados ja tarde por

Adolpho, que nos apresentava um pitéu arranjado por elle,

uma fatia de carne de caça em molho de azeite de palma com
infunde, que nos soube bem.

A Muári tinha mandado entregar-nos uma gallinha, que Adol-

pho se encarregou de arranjar, para comermos á noute.

Quizemos agradecer á Muari a sua lembrança e aproveita-

mos o ensejo de fallar ao Muatiânvua, que julgamos estaria em
melhor estado, mas ao contrario, mais o tinham embebedado,

de modo que continuava nas illusões : que continuaria sendo

Muatiânvua nas terras áquem do Luembe, mandaria cobrar

tributos, e assim ia esperando que nós voltássemos de Muene
3Puto.

Nada fazendo com elle, fomos ao Caungula, que nos confir-

mou o que se tinha passado em conselho, mas que a razão

•dos quilolos, para votarem no regresso de Xa Madiamba, foi
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porque a intriga era muita, e já não tinham confiança que elle

podesse chegar ao Calânhi, sem haver algumas mortes pelo-

caminho, porque estava dominado pela Muári, Muene Tembue r

Muítia, e o muzumbo, que tudo que elle tinha queriam co-

mer.

Era Ianvo um bom homem, e com a protecção de Muene Puto,,

podia fazer bom o Estado, mas era necessário libertal-od'aquel-

les maus conselheiros. Para deante, em Mataba, ninguém lhe

queria mal e hão de ficar surprehendido3 d'esta resolução,,

sentindo muito que a Expedição de Muene Puto não quizesse

vêr aquella terra, e informar-se da verdade, sobre os acon-

tecimentos de que resultou a morte de Mucanza.

Como respondêssemos que nós insistíamos em ir ao Cala-

nhi, com a gente que de lá veiu, e iriamos por Mataba se os

Calengas nos afnançassem que não fariam mal a essa gente,,

disse-nos elle, estou prompto a fazer um juramento em que-

tudo se fará como o Muata Majólo quizer. Fallarêmos amanhã

lhe dissemos ao despedir-nos d'elle.

Jantamos com apetite e depois visitamos diversos Muatas-

que nos mereciam mais sympathia, e todos nos convenceram

que depois das noticias trazidas por Xa Cabunje, e de ter fu-

gido o molúa do Muxidi, desorientaram-se os conselheiros de

Xa Madiamba, e agora, sem uma boa força de Muene Puto,,

não era possivel que este tivesse a coragem para arrostar os-

perigos com que tinha de luctarpara lá do Cassai, comos par-

tidários de Muxidi, que eram maus Quiocos.

Sabendo que tinhamos mandado retirar a Expedição, pe-

diu-nos o Cumbana que fôssemos agora visitar o seu Muata e-

ficou muito surprehendido, quando lhe dissemos, que regressa-

vam os nossos collegas, mas nós avançávamos com a gente

que veiu do Calânhi e que quizesse recolher ás suas terras.

Propalou-se isto e já estávamos deitados sobre umas pelles

e embrulhados numa manta para dormirmos, e apparece o bom

do nosso Calala, lamentando muito que não podessemos con-

seguir levar o Muatiânvua para o Calânhi, e também elle não

poder acompanhar-nos, porque queria ser-lhe leal até á ulti-
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ma, e iria pôl-o onde quizesse estabelecer-se e pediria então

licença, para ir ver os seus parentes, de quem estava ausente

ha muito tempo. Pediu-nos o favor de tomar conta de seu so-

brinho e da mulher d^elle, e entregal-os á familia; que conhe-

cia o nosso coração e pedia que repartisssemos da nossa co-

mida com elles, que saberiam, todos os da sua familia, ser mui-

to gratos a esse favor.

Abraçamol-o e confessamos, commovidos, pois nos pareceu

ser sincero tudo quanto nos disse, e que este homem bem

como a sua companheira, nos foram sempre muito dedica-

dos.

O Muatiânvua era talvez o único que não acreditava que

estávamos resolvidos a ir ao Calânhi, suppunha elle que che-

gando os nossos collegas, estes nos convenceriam para retirar-

mos todos, e por isso na manhã de 7, num estado miserável

de embriaguez que mal podia fallar, disse-nos elle, os seus

filhos ainda não vieram? Não, e só podem chegar de amanhã

de tarde em deante. Mas eu estou avisado que está uma guer-

ra na chipanga do Caungula, para me perseguirem e peço a

meu pae que vá lá abaixo ter mão no Caungula.

Levantava o mazembe e ia em retirada, ao mesmo tempo

gritava-se, que estava a guerra no Caungula; o Muatiânvua

senta-se num barril do pólvora vasio, que estava próximo, e

diz-nos: «veja se me pode salvar, senão aqui hei de mor-

rer. »

Não havia tal guerra e o Caungula riu-se quando soube o

fim da nossa visita, e estranhou a precipitação com que os Lun-

das estavam obrigando o Muatiânvua a fazer a retirada, sem

ao menos lhe agradecerem as mandiocas, escravos e animaes

que lhe comeram.

O Moansansae Luhanda apparecem e dizem, a Muári e Muí-

tia, tanto fizeram que lá levaram o Xa Madiamba sem o dei-

xarem, como elle desejava, despedir-se de seu pae Noéji. Con-

venceram-no que o Muata Majólo, amanhã ia encontral-o no

caminho.

Quem vae ao seu encontro dissemos, é Augusto Jaynie com
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alguns rapazes, para receber d'elle tudo o que pertencia ao Es-

tado, que é para ser entregue no Calânhi, o que mereceu a

approvaçâo do Caungula e de todos os que nos cercavam.

Tivemos na tarde d'este dia, uma grande conferencia com

Caungula, convencendo-o a que não devia dizer cousa differen-

te do que sentisse, porquanto, não lucrava com isso cousa algu-

ma, nós nada tínhamos, queríamos ir ao Calânhi levar a gen-

te que de lá veiu, e ver o estado em que estava a corte e ao

mesmo tempo conhecer Mataba e fallar com os Calengas e ca-

lambas. Apenas iam comnosco umas vinte armas, e com cer-

teza, não era nosso fim, fazer mal a qualquer pessoa. Os nos-

sos collegas chegavam e partiam, e nós, o que desejávamos,

era a garantia, que Cacunco e Ambinji deixavam passar pelas

suas terras os Lundas, responsabilisando-nos que elles não

levantariam conflictos, nem roubariam sequer uma man-

dioca.

Asseverou-nos o homem que podíamos partir, que seriamos

bem recebidos e teríamos uma boa hospitalidade, todos tinham

interesse, em que Muene Puto soubesse bem, tudo quanto se

tinha passado, e que, se Xa Madiamba não avançou, foi porque

não quiz; mas para nós irmos socegados, de noute, ia partir

Camexi, seu sobrinho, com uni recado delle para Cacunco, e

a resposta chegaria depressa.

Tivemos tempo de reflectir, pois só depois do meio dia de

8, principiaram a chegar os rapazes da Expedição e para evi-

tar discussões, dissemos logo aos nossos collegas, d'um modo

decisivo: que considerávamos um dever de honra, ir-mos á

Mussumba e portanto que elles não fizessem desamarrar nem

recolher as cargas que lhe eram particulares, se conside-

rassem em viagem de rsgresso, descançavam apenas o dia se-

guinte, para nós fazermos a correspondência official, dividirmos

d'alguma forma o pouco que existia, e providenciarmos sobre

a marcha d'elles, procurando suavisar-lhes o mais que fosse

possivel as dificuldades porque tinham de passar.

Quizeram, como é natural, fazer-nos algumas considerações,

sobre o nosso mau estado de saúde, falta de recursos, riscos
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•que íamos correr, pois no Luembe, nem consentiram que os

carregadores se aproximassem para fazer algumas compras; e

nós pedimos que não perdessem o seu tempo, porque a nossa

resolução tinha sido tomada depois de muito pensar, e contra-

riar-nos era quererem indispôr-se comnosco, e todos nós tínha-

mos necessidade de tranquillidade de espirito, nas poucas ho-

ras de que podíamos dispor para estarmos juntos.

Só voluntariamente admittimos para seguirem comnosco, os

10 contractados em Loanda, Bezerra e família, Augusto Jay-

me e 10 carregadores, Sebastião Palanga, Miguel, Chico, Uan-

gambele, Christovam, Januário, Angola, Negrão e o Muzum-

bo, e também foi o José Faustino, que queria ver seu sogro.

Ainda se apresentaram soldados e outros carregadores para

nos acompanharem o que não era possível, por fazerem falta

ás cargas dos nossos collegas.

Augusto Jayme partiu com alguns rapazes para a sua dili-

gencia, e ao mesmo tempo para trazerem algumas cargas de man-

diocas de Cassenga. Fizemos a divisão do pouco que havia, e ao

sub-chefe entregamos uma ordem para mandar receber de Mona
Congolo, o dente de marfim, que venderia no caminho a qual-

quer comitiva de commercio, outra para o chefe de Cassan-

je, caso se approximassem d'este, para lhe serem fornecidos os

recursos que requisitasse, e ainda cartas para Vasconcellos e

José Machado abonarem o que fosse preciso á Expedição,

quando requisitado por aquelle nosso collega, que podia de-

legar esses poderes no ajudante.

Participamos ao Conselheiro governador geral, do estado dos

pagamentos dos nossos collegas e de todo o nosso pessoal, dos

ujustes dos carregadores para o regresso e da situação em que

íamos continuar a viagem, e pedíamos para ler a communica-

ção dirigida as. ex. a o ministro, em que justificávamos o nosso

modo de proceder, e a retirada da Expedição, proseguindo

nós a viagem segundo as instrucções.

Levantou-se, como esperávamos, desde a véspera, á ultima

hora, questão entre António e Manuel Ignacio, sobre a quem
Joanna devia acompanhar, e como António não quizesse ce-
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der, só lhe observamos que retirasse também para Malanje, e

isto foi bastante para elle considerar, e limitou-se a fechar-se

na nossa cubata, onde esteve uma parte do dia chorando as-

suas magoas.

Tudo estava a caminho, e convidamos os collegas para al-

moçarem comnosco, todos os pombos que nos couberam na

partilha, feitos de diversos modos, com o infunde para nós e

ajudante e com bumbo torrado para o sub-chefe.

A's onze horas, com a assistência do Caungula, que tinha

vindo para nos acompanhar, um doloroso aperto de mào em
cada um dos nossos collegas, era bastante significativo; nem
uma palavra se trocou entre nós! e sem duvida pensávamos-

no mesmo : pátria e até quando ! ?

CACHILONGO (RUBIACEA)
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r>ooxjis^^nsrTos

A S. Ex.
a

o Sr. Ministro dos Negócios da Marinha e Ultramar

Em 16 cio corrente chegou a este sitio o meu collega Sisenando Mar-

ques com noventa e tantas cargas e logo deu começo á Estação—Con-

de de Ficalho — como lhe determinei, cujas coordenadas mais corre-

ctas são lat. Sul do Eq. 7. 38 ; long. E de Green 21. 17/ sendo a al-

titude de 758™ acima do nivel do mar.

Havendo conseguido que toda a Expedição passasse na nossa canoa

o rio Luachímo, na manhã do dia 11, fui acampar na sua margem di-

reita ainda com cargas amais para 36 carregadores e dois doentes im-

possibilitados de marchar, para os quaes me era indispensável mais oito

carregadores que os deviam transportar em redes, sendo uma a do

meu uso.

A esse acampamento situado entre o rio e a povoação de Gachiongo,

onde tive de me demorar até 18, esperando carregadores para fazer

passar o rio na nossa canoa, oMuatiânvuae sua comitiva (actualmente

mais de 600 pessoas), denominei— Rodrigo Pequito.

A distancia do acampamento Marianno de Carvalho a esta Estação

que eu já havia vencido e agora em 18, venci a pé num dia, isto é, do

rio Luachímo ao rio Chiúmbue, uns 35 kilometros, não o poderam fa-

zer os nossos carregadores sem acamparem por duas vezes e por isso

o acampamento do i.° dia, junto ao riacho de Cambuto, tomou o no-

me de Cunha Bellem, e o do segundo dia, na margem direita do Mulélei,

de Ferreira de Castro. O ultimo rio é affluente do Chiúmbue que já o

é do Cassai, e aquelle, o Cambuto, o é ainda affluente do Luachímo.

O itinerário que seguimos da Estação Luciano Cordeiro (Caungula,

margem direita do Lôvua) até esta Estação e que me não foi possível

enviar pelo ultimo escoteiro por falta de tempo para tirar a copia, só

agora o posso enviar não tão nitido como seria para desejar por que
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nem o papel, nem os aprestos, nem tão pouco a minha vista, as com-

modidades e o tempo, o permittem.

A minha attençao está muito dividida; os cuidados são muitos e a

responsabilidade è realmente demasiada: e sinto sobre tudo & falta da

protecção benéfica do Governo e os conselhos da direcção Geral do

Ultramar que muito influe no animo do funccionario que deseja do

coração bem servir o seu Paiz.

Presentemente encontro mais difficil a minha missão porque a mim
recorrem pedindo conselhos o Muatiânvua e os seus; pedindo protec-

ção contra roubos os Bangalas e os filhos do Congo e ainda filhos da

nossa provincia de Angola, que até agora vêem aparecendo do interior,

nus e esfomeados; e ainda tenho de attender ás visitas dos potentados

quiocos que a cada passo por aqui se encontram e chegam a vir de

distancias de 2 e 3 dias de jornada, para fallarem a Muene Puto e ou-

vir os seus conselhos com respeito á segurança de caminhos.

E é certo Ex.m0 Sr. que a influencia de Muene Puto existe mais arrei-

gada quanto mais nos internámos, e d'ella se tem obtido algumas van-

tagens, como V. Ex. a vai ter mais uma occasião de conhecer pelo de-

correr d'esta communicação.

Já annuciei a V. Ex. a que tendo noticia no acampamento Andrade

Corvo, no Chicapa, que os Matabas, corrupção de matapa, homens mor-

tos, que ninguém temia, (outros tempos !) mataram em guerra (segundo

.elles) o Muata Mucanza (Anguvo).

Esta morte, e pouco depois da do Muatiânvua Muriba, deu logar a

ambições d'um novo pretendente, segundo elles uma criança, Cahun-

za, filho do fallecido Muatiânvua Xanama, que, de accordo com Muene
Calênga, dominam hoje os povos de Mataba.

Tenta Cahunza tomar posse do logar de Muatiânvua e promette con-

ceder a Ambinji Muene Calênga, as regalias que gosava o fallecido

Mucanza, Governador das terras dos Matabas.

Cahunza bem conhece que tal logar lhe não pertence, porém diz elle :

eu era uma criança e fui causa das perseguições que meu pae Xana-

ma, fez a Xa Madiamba, e portanto^ este uma vez no Estado, me fará

matar. Ambinji pela sua parte diz : Muriba deu-me as miluinas por que-

rer desprestigiar Mucanza, bebi o sangue d*aquelle meu pae (Muatiân-

vua) para fazer matar Mucanza, caso lhe sobrevivesse, ora sendo este,

quem prometteu me faria quebrar as miluinas se me apresentasse com
ellas na sua quipanga, matei-o; e de certo Xa Madiamba me não per-

doará, portanto seja a minha sorte a de Cahunza.

Estou só com elle, mas é o mesmo, primeiro que nos matem, mui-

tos hão de morrer.

Além disso, dizem ambos: Xa Madiamba, está velho, é provável que

sabendo da morte de Mucanza e das disposições que temos tomado
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para nos oppôrmos á sua marcha, trate de se retirar para o sitio donde

o chamaram.

Chegou tudo isto ao meu conhecimento e para evitar que aquelles

homens, conseguissem chamar á sua causa alguns potentados quiocos

seus visinhos, e dependentes de Quissengue, de Ambumba e de Muxico,

razão por que aconselhei o Muatiânvua para immediatamente despa-

char seus moluas (enviados) aquelles três grandes potentados, e ainda,

.aos irmãos do primeiros, Miocóto e MuanaMuéne na margem do Lua-

chímo e também a Mucanjanga e Caquenénéca, dois vultos temidos

nestas regiões.

Bastava Quissengue parente e amigo deXaMadiamba,esposara causa

d'este, para Cahunza perder as esperanças do auxilio de Quiocos.

O Lunda não aprecia o tempo, nunca tem pressa, assenta em fazer

uma cousa e já isso é um grande serviço; a execução fica para mais

tarde.

Estes despachos que se deviam fazer immediatamente, reduziram -

se a mandar apenas um escoteiro aMuana Muéne (Gaquioco potentado)

para este permittir que um seu súbdito, Quingambo, viesse fallar ao

Muatiânvua no Luachímo, porque o desejava encarregar d'uma missão

para o potentado seu parente Quissengue.

Chega Quingambo, Caquioco de que já a V. Ex. a dei noticia por ter

sido elle o encarregado pelo fallecido Mucanza, de procurar o exílio

.de Xa Madiamba e o homem encarregado também por aquelle, depois

para transmissão de noticias; e o Muatiânvua deu-lhe de commissão

.apenas o ir participar ao seu parente Quissengue do logar em que es-

tava e que seguia a tomar conta do seu estado; porém, que sabendo

ter o Cahunza e Ambinji collocado Mataba em guerra contra os seus

amigos, pedia a elle Quissengue para mandar sua gente castigar aquella

população e fazer limpar os caminhos para elle passar.

Com aquelle emissário, fiz eu seguir um dos nossos interpretes e dois

soldados para, em meu nome, cumprimentarem Mona Quissengue, e lhe

fazer entrega dura bom presente, de que também, cheguei a dar co-

nhecimento a V. Ex. a na minha ultima — Partiram elles d'aqui em 26

do mez passado.

Depois d'esta diligencia partir, os noveleiros, forjaram quantas ba-

lelas lhes vinha á imaginação, habito em que estão costumados estes

povos, principalmente os Lundas, que vivem sempre no ócio e se nal-

guma cousa pensam presentemente, é no roubo e na mentira.

Eu no dia 1 .° do corrente, sahi do acampamento M. de Carvalho para

reconhecer este sitio e saber se offerecia garantias de segurança á nossa

Expedição, visto achar- se rodeado de Quiocos, e a leste do rio Luembe
acharem-se Calêngae Cahunza á frente da gente de Mataba, dispostos

,a cortarem as communicacÕes com a Lunda.
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Todos á profia, Lundas e Quiocos, até ao rio Chiúmbue, mev
decla-

raram que Xa Madiamba é o filho do Muatiânvua que a Lunda recla-

ma, e a quem, os da Mussumba, esperam para entregar o Estado, e que

Calênga e Cahunza revoltaram p^rte de Mataba com o receio que elle

lhes mande cortar as cabeças por terem feito matar o Muata Mucan-

za seu amigo.

Tantos foram ospedidos,que tive aqui,de differentes potentados para-

o Muatiânvua avançar, e já até então, tanto os portadores que se man-

davam ao Muatiânvua para este continuar viagem, e parecendo-me fi-

car aqui bem a Expedição, resolvi aconselhal-o para partirmos e aqui

esperarmos os homens que mandamos ao Quissengue.

Era certo que as pazes de Caungula com Mucanjanga tiveram por
condição, entregarem-se duas raparigas, e sabia, que uma fora logo en-

tregue, mas mal podia suppôr que a outra em questão, estava agora no

meu acampamento.

Mandei logo indagar d'este caso, e soube que de facto existia na

companhia dum carregador do Songo, que a tinha resgatado a um
quilolo de Caungula para sua companheira.

Fiz-lhe ver que Caungula procurara aquella mulher, que era preza

d'uma guerra com Mucanjanga, e que se compromettera a entregal-a

como condição de pazes, e portanto que eu, lhe dava a importância do

resgate, para ella ser entregue áquelle, visto eu me ter d'alguma for-

ma compromettido para que se fizessem as pazes.

Conveiu o carregador nisso e mandei logo chamar Xa Cumba, so-

brinho de Quissengue, potentado próximo, que me pareceu desde o

principio ser o homem mais sério e sagaz que hei visto por estas re-

giões, e a quem os principaes respeitam.

Veiu este amigo, e narrei-lhe o que se havia passado no Caungula

com respeito a Mucanjanga e que sentia que um enviado d'elle, que

veiu cumprimentar-me, não me houvesse fallado em tal mulher, por-

que com muito gosto lha mandaria, juntamente com o presente que lhe

enviei, e agora me lembrava, de pedira elle Xa Cumba, que se encar-

regasse de a mandar entregar a Mucanjanga, para acabarem de todo

as suas questões com Caungula.

Também só agora sabia, que, em poder de Muatiânvua, estava um
quinguvo que certamente elle não saberia, ser o perdido por Mucai-

janga na guerra com Caungula, e como elle também se empenhou co-

migo e Mona Muxico, para acabarem as desintelligencias entre Mucan-

janga e Caungula, falando-lhe eu em entregar esse instrumento, decerto

para socêgo de suas terras, não teria duvida em fazel-o.

Xa Cumba promptificou-se com muito gosto em desempenhar elle-

mesmo esta commissão e por isso fomos logo ao Muatiânvua.

Conversando com este, disse-nos que também hontem á noute lhe:
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deram conhecimento d 'estas cousas e estava para ir conversar com-
migo a tal respeito.

Não sabia que o quinguvo com que o presentearam, fora o que Mu-
canjanga perdera, e não tinha duvida em o entregar ao nosso amigo Xa
Cumba,para lho levar da sua parte, e agradecia -me mais o favor d'este

bom conselho.

D'ali partiu Xa Cumba com a rapariga e o tal instrumento, e coma
estivéssemos a 9, e no dia 1 1 completássemos, naquelle acampamento

T

um mez, disse ao Muatiânvua que ne?se dia partiria o meu collega Mar-
ques, para o Chibango, e toda a Expedição passaria o rio, e portanto

7

querendo elle acompanhar-me, desse suas ordens para esse fim, no que
ficamos de accordo.

Mucanjanga manda agradecer aos seus amigos, ficando então con-

vencido, do que lhe haviam dito : que tanto Muene Puto como o Mua-
tiânvua intervieram que se estabelecessem as pazes, que Mona Muxico
fora propor a Caungula em seu nome, e mandava aífiançar que elle não

mais se envolvia nas questões do pretendente Angunza Matata com o

seu parente Caungula.

Ia tratar dos seus negócios para o Lubuco, e estabelecer-se ia agora

no Luachímo, em terras do Maii, e se Muene Puto ali podesse ir, teria

muito gosto em recebel-o. e agradecer-lhe pessoalmente os serviços que

lhe prestou.

Não devo oceultar a V. Ex. a que X« Cumba logo me preveniu que

Mucanjanga lhe dissei a : o meu amigo Muene Puto e o Muatiânvua, en-

carregando-o d'esta missão, que lhes estou muito obrigado, vejo que

são também seus amigos, e decerto o hão de gratificar, e por isso me
dispenso de o fazer. A isto respondi: Mucanjanga pensou bem; eu pela

minha parte sempre tive tenção de gratificar o meu amigo Xa Cumba,

m?s como as cargas estão todas passando ou já passaram, vá amanhã

lá ter comigo do outro lado do rio, experimenta a nossa canoa como
desejava, e havemos de ficar sempre amigos.

O homem repetiu o que já uma vez me dissera, se o sr. major fosse

preto como eu, e eu fosse mulher, jamais o deixaria; — vai custar-me

muito a sua saida d'aqui, e se Quissengue me mandar marchar com o

Muatiânvua, como desejo, peço já ao sr. major que me permitta eu faça

a minha barraca ao pé da sua, para estar sempre a conversar comsigo.

Está dito meu amigo acceito, foi a minha resposta. Que havia de di-

zer a uma declaração tão sympathica ! Amigos é sempre bom até no

inferno

!

Veíu o homem no dia seguinte ao nosso acampamento e passando

o rio na canoa que o esperava. A primeira cousa que me disse com-

pungido ; é que não teve animo de olhar sequer para a minha casa e

que dera ordens para ninguém estragar o meu acampamento, pois que-

59
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ria ver sempre a minha casa fechada para quando eu regressasse, ali

voltar.

Trazia-me duas cabras de presente para a viagem, e eu dei-lhe a gra-

tificação que destinara dar-lhe : um bom panno de la (de meza) uma
camisa minha que muito gostou e uma porção de contas grossas pretas

serapintadas de branco, para asua muári ( i.
a mulher) que muito agra-

deceu, e pelo presente que me trouxe disse -lhe, que, o acceitava com
muito gosto, mas devia ser franco e dizer o que queria em troca ? De-

pois d'um cavaco sobre diversas cousas:—quiz que eu lhe desse o que

fosse da minha vontade, e resolveu-se a pedir-me um barril de pólvora

e uma peça de fazenda (2:000 réis) que dei, e vesti ainda, dois filhitos

que o acompanhavam, uma braça de riscado a cada um emais um bar-

retinho de lã o que tudo muito agradeceu.

Esteve comigo até tarde porque trazia uma binda de vinho de palma

para beber comigo como bons amigos (umas seis garrafas), e fiz-lhe a

vontade disposto a atural-o, aproveitando-o para alguns exercícios na

sua lingua que eu ia escrevendo,

Em i3 partiu o meu coliega, como já disse a V. Ex a e em 14 fui bus-

car o Muatiânvua com toda a sua gente, que estavam receando eu os

abandonasse e a toda a hora me mandava enviados que não lhe fugisse.

Demorei-me neste acampamento até á madrugada de 18 esperando

os carregadores, que o meu coliega havia de mandar-me e, a este

acampamento, vieram visitar me os Quiocos próximos e não faltaram

em mandar suas raparigas dançarem na frente da minha residência.

Também Miocóto irmão de Quissengue, mandou cumprimentar-me

por uma embaixada com a sua bandeira de guerra, vermelha com
duas meias luas voltadas para o mesmo lado.

Mandava dizer-me Miocóto, que constando-lhe haver Mucanjanga

importunado Muene Puto, para lhe entregar uma rapai iga que estava

no seu acampamento, e exigirão Muatiânvua, um quinguvo que perde-

ra na guerra com Caungula, encarregava aqueila embaixada a encon-

trar-se com Mucanjanga, suppondo que estaria comnosco no outro

lado do Luachímo, para immediatamente o fazer desistir de taes pre-

tenções. Não nos encontrando já do outro lado. a embaixada desejava

saber o que se havia passado.

Respondi logo : nem eu nem o meu amigo Muatiânvua nos remos a

queixar de Mucanjanga ; se foi sua intenção fazer-nos tal exigência,

bem andou em não a fazer, porque nem a mim nem a Muatiânvua a

poderia fazer, e decerto não teríamos ficado em boas relações como
estamos.

Disse ao Muatiânvua o que se passara commigo com tal embaixada

e no dia seguinte respondia elle da mesma forma.

A embaixada tendo de retirar, e sabendo já ca nossa partida, pediu
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ao Muatiânvua pura que seguisse commigo, pois Miocóto estava espe-

cando ordens de Quissengúe, para com sua gente ir acompanhar o

Muatiânvua no Chibando, que ficava mais a sul e próximo do Cassai,

•onde facilmente se reuniriam as diversas bandeiras dos Quiocos sob

o domínio de Quissengúe.

Cheguei aqui em 18 ás 4 e meia da tarde e o Muatiânvua três dias

><iepois.

Qiu.ndo vim no mez passado ao Chibango, sabe também V. Ex. a
,

que além de querer reconhecer se este logar era seguro para a nossa

Estação de inverno, porque as grandes chuvas iam começar, também
foi com o fito de obter que se pagassem a uns 24 homens portuguezes

•os roubos que se lhe fizeram.

Na occasião consegui apurar mais d'um terço e depois d'aqui che-

gar e estar estabelecida a nossa Estação — Conde de Ficalho — , tratei

logo de continuar as minhas diligencias, não só com respeito a estes,

mas ainda a outros roubos, feitos a comitivas de Bangalas, e ha mais

•d'um anno á do rei do Congo; e se na verdade muito me tem custado,

posso dizer a V. Ex. a que não foi infiuctifero o meu trabalho, o que

tudo é devido á antiga influencia de Portugal sobre estes povos.

Pelo que respeita ao Quibango (Chibango) é certo que, sabendo

,elle que eu me queixara ao Muatiânvua, não só como soberano da

terra, de consentir nos roubos, que nella teem feito estranhos e os seus,

<como ainda por elle também haver roubado uma ou outra pessoa tanto

;á comitiva do Congo, como ás ultimas dos Bangalas e quimbares, me
mandou pedir para ir conversar com elle á sua quipanga, o que fiz.

Foi elle quem encetou a conversação dizendo, que o Muatiânvua

lhe fizera conhecer que andara mal, consentindo que os sobrinhos de

.Mucanza roubassem os negociantes que vieram do interior, depois da

morte de seu tio.

Muene Puto tem razão em estar zangado commigo, me disse Chi-

bango, porém devo prevenil-o : o crimmoso realmente é o Anzòvo

que foi quem mandou roubar os negociantes ; eu apenas pedi uma
.•das mulheres com seu filho de peito, por ser parente duma das mi-

nhas raparigas, e promptifiquei-ms a resgatal-as, caso isso me fosse

exigido. — Meus filhos (povo) na verdade, auxiliaram os sobrinhos de

JVlucanza, no roubo, e ficaram com roupas e algumas iazendas dos

quimbares, porém, tudo que pude rehaver quando veio aqui o sr. major

apresentei.

Também é certo que o Mujingá Congo (o chefe da expedição do

Congo) foi roubado na minha terra de duas mulheres da sua comitiva ;

mas uma já hoje a mandei buscar, porque sei estar na Luba e emquanto

á outra, tenho a culpa de consentir que se vendesse ao meu amigo

«Caungula do Mansai, porque me zanguei com o Mujingá Congo, que
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eu tinha por meu amigo, no seu regresso procurasse um porto diffe-

rente do meu.

Mas tudo isto, eu estou prompto a entregar, bem como mais uns-

objectos que me tem sido apresentados e pertencem aos quimbaresr

que entrego ao nosso pae o sr. major.

É verdade respondi, que disse ao Muatiànvua que o meu amigo era

tão culpado como os sobrinhos de Mucanza, accrescendo ser chefe'

duma povoação que estava no caminho e auetorisava a pilhagem aos-

negociantes deixando-os nús, sem se lembrar do que elles teriam a>

padecer na longa viagem para as suas terras.

Visto o que me disse Chibango fiquei satisfeito, e sem duvida alguma

os quimbares hão-de acceitar o resgate da pr.rente. Resta-me pois, re-

torqui ainda, que se apresente o Anzôvo, visto o irmão me pedir, e sã

depois d 'este haver pago, pela sua parte, os prejuizos que softreram os-

negociantes, me resolverei a continuar acompanhando o Muatiànvua,-

Seria para mim, continuou Chibango, um grande desgosto que fosse

na minha terra que Muene Puto se zangasse e abandonasse o nosso*

pai Xa Madiamba ; eu vou também íallaraos filhos de Mucanza e Mue-

ne Puto não ha de ir zangado comnosco. Veremos, foi a minha res-

posta.

Depois receberam os homens senão tudo que se lhes roubou, uma
grande parte.

É preciso muito tempo e paciência para se obter pela palavra só r

a mais insignificante cousa d'esta gente.

Mau é elles imaginarem pretextos para demorar as resoluções e

nisso são férteis. É preciso estar sempre prevenido para isso, e nunca1

se suppòr, como certo, o que elles promettem. E em quanto a roubosr

então muito peior, porque julgam a preza propriedade sua e tornam-

se ávidos com ella chegando a dizer; com grande desfaçatez : Uáuhct

cumutondo cucuánenápe candi (o que cae da arvore não pode já ficar

completo).

O roubo passando de mão em mão, já não pode regressar inteiro á<

mão do seu dono.

É sempre o final d'estas questões que são frequentes entre estes*

povos.

Estão estes homens de Aialanje despachados, e são elles os portadores-

da minhacorrespondencia,quenãopode deixar de ser a correr,e cáricam*

ainda os do Congo, que teem de me acompanhar até ao fim, porque os-

roubos vão ainda até mais longe e aproveito os para as cargas; tdmbem
ficam os Bangalas (encarregados) da comitiva de Quinzaje, para quem
espero por estes dias de alcançar que os indemnisem de mais alguma

cousa ; e já me appareceu um portador de Xa Madamba, pedindo1

protecção para o roubo de três cargas de pólvora e fazendas, sobre o»



DESCU1PÇÃ0 DA VIAGEM 887

.que, já fallei ao Muatiânvua, e grande parte, está em seu poder, mas como
elles são observadores do sem adagio: Uáuha cumutondo cacuanénape

.candi ; não irá muito longe o apuro.

Os homens da Expedição do Congo, dispersos por aqui, em diligen-

cias, esperando levar alguma cousa dos roubos feitos á sua expedição, e

•vendo se na necessidade de fazerem esteiras ao uso do seu paiz, para

comerem, esfomeados e cobertos de pelles, ainda assim, logo que se

declarou a guerra de Mataba, vieram fugidos para aqui, para as povoa-

ções próximas, e conseguiram reunir-se no meu acampamento Marian-

no de Carvalho, onde receberam logo de Xa Suana, um rapaz que

ilhes fora roubado, e d"ahi, com os que jádoCaungula transportavam

nossas cargas, vieram elles também empregados nesse serviço, pelas

rações, a par dos demais carregadores, e é certo que, pelo officio das

«esteiras e pelo que economisam, já trajam devidamente, até com bluzas

por elles feitas.

No serviço das Estações e acampamentos, tem elles prestado bons

-serviços. Aqui, como já disse a V. Ex. a
, obtiveram duas das suas mu-

lheres e mais uma de resgate d'outra que fora vendida.

Pelo que respeita á situação politica do Muatiânvua, vou dizer a V.

.Ex. a o que durante a nossa residência aqui, se ha passado, e do que

está dependente a marcha da Expedição.

Os portos do rio Chiúmbue a nosso lado, estão fechados por ordem

,de Ianvo e nada iríamos fazer ao Calànhi, onde estão reunidos todos

os quilolos da Mussumba, esperando achegada d'este homem, para lhe

ser confiada a governação do Estado, cujos poderes, hoje, estão reuni-

dos na mão de Suàna Mulunda.

Além d'is30, vamos entrar na estação das grandes chuvas, que só

termina em fins d'abril, e occasionam as grandes cheias e pântanos,

impossibilitando as marchas, o que nos forçava a invernar em qual-

quer ponto, e se esta localidade não é realmente a melhor pelo lado

Aa alimentação, ainda assim está rodeada de povoações de Quiocos,

embora a distancias superiores a um dia de jornada, que sempre for-

necem, mais ou menos, alguns alimentos, isto é jinguba (amendoim),

feijão miúdo algum, mandioca (bombo) para se pizar em farinha ou

apurar o amido, o pão do preto, de quando em quando uma cabra ou

cabrito ou carne de caça, algumas gallinhas, e também algum milho e

lòananas.

Em geral tudo é pobre, as povoações mal teem para si e se já a

-nossa Expedição é grande, para se poder sustentar bem, em qualquer

local acompanhada de três grandes comitivas, Bangalas e do séquito

do Muatiânvua, que já hoje^excede a seiscentas pessoas, muito peor.

jE peor vae tornar-se. porque se esperam aqui grandes forças dos po-

tentados da Lunda, a sul e leste, e ainda de diversos Quiocos.
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Contraria-me isto bastante, mas que fazer? Se as cousas do Mua-

tiànvua se resolverem, como elle espera, durante o mez de março, bom*

serei, alieis vejo-me na necessidade de recuar, não assistindo i sua

posse, porque os recursos vão também desappareeendo a olhos vistos-

São muitas as boccas a sustentar e muito se vae já demorando a

viagem.

Tenho a consciência do que ha sido bem aproveitado o tempo, mas-

ninguém podia prever as contrariedades que temos tido.

Chegaram forças do potentado Anzòvo, e elle mesmo ; devem che-

gar amanhã ou depois, também forças do Caungula de Mataba a nosso»

SE., e esperam-se também as do Bungulo, de M ansansa, de Luhanda

e de Xa Cambunji.

As do Maii Mu.néne, dizem que estão em marcha, e também já se-

recebeu noticia, que o Cacuata Tambu Calamba (o tal que esteve

commigo em Malanje), chegara com duzentas armas a Anguina Am-
banza — Estação Andrade Corvo.

Pelo que respeita aos enviados que eu e o Muatiânvua mandamos
ao Quissengue, o principal potentado de Quiocos, tenho as seguintes

noticias ; aquelle recebeu-os muito bem e logo no primeiro dia fez

distribuir quatro cabras, farinha, bananas e vinho de palmeira, para

elles comerem, e fez alojal-os devidamente.

Em grande audiência, dois dias depois, a todos os seus mostrava a

mucanda (carta) e presente do seu amigo Muene Puto.

Os portadores fizeram saber, que Muene Puto pretendia resgatar a

faca de Xanama, para que d'uma vez terminassem as contendas de

Quiocos, Lundas, Bangalas e ficassem limpos os caminhos aos nego-

ciantes de Angola.

Muatiânvua participou-lhe que, visto os quilolos da Mussumba e os-

grandes potentados da Lunda, o reclamarem para tomar conta do Es-

tado, resolvera partir do exílio e estava em viagem, mas tendo agora

conhecimento que o seu velho amigo Muáta Mucanza fora morto por

ordem de Calênga e Cahunza e pela gente de Mataba, e de Quibéu r

subalterno, do seu amigo e parente Quissengue, esperava que Quis-

sengue, o auxiliasse a fazer limpar o caminho, a castigar os criminosos-

e a pôr termo duma vez á inimisade que desde o reinado de Xanama
tem havido entre Quiocos e Lundas.

Quissengue ouvindo os portadores, immediatamente expediu a sua

bandeira de guerra, para o Calênga e Cahunza, mandando primeiro

que fossem procurar Quibéu e lhes dissessem, que estava nas melhores

relações com o seu amigo Muene Puto, e Xa xMadiamba, velho parente-

e amigo, que os da Mussumba chamaram para seu Muatiânvua, os-

quaes estavam em viagem para Mussumba e lhes mandaram uma mu-
canda (carta) dando-lhe d'isso conhecimento.
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Mais mandara dizer o Quissengue, que sem auctorisacão d'elle se

deixara elle Quibéu arrastar por Cahunza, a guerrear o Muata Mu-
canza, portanto, que se unisse aos enviados e fosse dizer a Cahunza o

seguinte : que immediatamente entregasse tudo quanto pertencia a

Mucanza, que limpasse os caminhos de Mataba para passarem Xa Ma-

diamba e seu amigo Muene Puto, e lhe remettesse a ponta de marfim

que Muriba expedira para elle Quissengue, com o fim de resgatar a

faca de Xanama ; e quando não quizesse, que partisse o pau da sua

bandeira (signal de recusa), para então elle ir com a sua gente ensi-

nal-os a fazer o que lhes determinava — De facto os embaixadores

passaram ha oito dias o Luembe e devem estar de volta.

A demora dos nossos portadores é devida a Quissengue querer

que elles tragam a resposta de Cahunza e do Calenga, e a resolução

que em vista d'ellas tomar.

Esta noticia foi-me dada pelo amigo Xa Cumba, que ha três dias

veiu do seu sitio, de propósito, trazer-me uma cabra, e ficou hospedado

na Estação, por lhe ter adoecido um dos seus rapazes que o acompa-

nhava, com uma pontada no lado direito, e está em tratamento pela

nossa medicina. O Xa Cumba também aproveitou e está sendo medi-

cado.

Eli pela minha parte tenho tirado partido da sua companhia em
exercícios sobre a lingua dos Quiocos, e sobre algumas informações, e

d'uma d'estas vou dar conhecimento a V. Ex. n por já n'isso ter fallado

e pelas minhas apprehensóes de que o dr. Buchner e outros explora-

dores tiveram falsas noticias, históricas e geographicas sobre estes

povos.

O commercio que por aqui se faz consiste na troca de fazendas,

pólvora, armas e missangas, por gente, e os agentes d'esse commercio

são Quiocos, Bangalas, r alundulas e Gongos, que a vem buscar para

augmento de suas populações. Os quimbares, filhos de Ambaca na

maioria e de Malanje, acompanham as comitivas bangalas e sempre

d'ellas são victimas no regresso. Elles vêem com algumas pequenas

facturas a credito, á especulação, para trocarem gente por alguma

ponta de marfim no Eubuco, e raríssimos são os que no fim de alguns

annos, adquirem um dente de lei, sequer, e para isso, aqui, se demoram
muitos annos, e raros são, os que regressam a satiafazerem os seus

créditos.

Sou informado que Quissengue tem dois dentes de lei para vender;

o Miocoto seu irmão a três dias de distancia, tem cinco ; Mona Con-

golo e Cazari teem um ; Quipoco a dois dias de distancia tem dois
;

e não passamos d'isto.

Se for ao Maii, dizem também, que poderei arranjar de quatro a cinco
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dentes ! Mas nem sempre é assim, e quando o é, teria a comitiva que

se destinar á compra de marfim, de andar dum para o outro lado com
as cargas, e demorando-se muitos dias, em cada ponto, para fechar o

negocio de um dente.

O que geralmente acontece, é o negociante deixar créditos, para

no regresso ir buscar o valor em marfim, e se algum se obtém, nunca

chega ao valor do credito, que fica para ser pago noutra viagem, qu^
se realmente se faz, ainda o negociante tem de augmentar esse cre-

dito para o não perder, e geralmente, perde então tudo que lá vai re-

cair nas casas credoras.

Alguns negociantes dos concelhos a leste, Loanda até Cassanje,

muito podem ellucidar a tal respeito, querendo.

Se o caminho de ferro de Ambaca, se faz contando com o grande

commercio, que se espera da região central de Africa, será mais um
sacrifício inútil para o desenvolvimento da província de Angola. Esta

provincia precisa dum caminho de ferro, não para Ambaca, que para

nada presta, mas para Malanje, concelho agrícola, e que colonisado

devidamente, pode ser d'um grande futuro para a nossa provincia.

O concelho de Tala Mugongo, ha de sempre augmentar de popula-

ção, porque esta região central, tende a alimental-a, até agora pela

migração de gente vendida, e não tardará muito, pela migração espon-

tânea, que então será muito maior.

Os Lundas, isto é os que se dizem, os súbditos do Muatiànvua, ten

dem a dessaparecer deante dos Quiocos, pelo menos, esse império

outr'ora tão afamado, está desmonorando-se, com o que nada se perde;

e se o homem que eu acompanho, tiver pouca vida, como os seus an-

tecessores, é natural que seja elle o ultimo Muatiànvua.

Os Quiocos já começam a penetrar na nossa provincia em busca do

que carecem, refiro-me ao centro, porque ao sul já elles vão ha muito

caminho do Bié e isto não obstante o Cuango, ser para elles, uma bar-

reira diffícil de passar, por causa dos Bangalas, seus rivaes, na concor-

rência commercíal no interior. Eu estou certo, que passado algum

tempo, os Bangalas soffrem as consequências das diríiculdades que tem

levantado aos Quiocos, na passagem do Cuango, porque estes, mais

aventureiros, continuarão para o norte em busca do que já encontram

neste centro : marfim e borracha ; e tenderão a aproximar-se do

Cuango, procurando passal-o, onde mais facilidades encontrem.

Os Bangalas terão de retrahir-se, e será então que Malanje se fòr

colonisado devidamente, poderá aproveitar-se das entradas de grande

densidade de população, que muito hão de concorrer para o desen-

volvimento de seus recursos vitaes. Para isto nos devemos preparar,

porque será nessa epocha, que o caminho que se pretende construir

terá os devidos lucros.

/
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Desculpe V. Ex. a estas considerações a correr, de quem está vendo

dia a dia, o que por aqui se passa, com o verdadeiro interesse de bem
poder informar o nosso paiz.

Termino como sempre pedindo a V. Ex. a se digne relevar-me a

pressa com que escrevo, e dá logar a muitas faltas, quer na redacção,

quer na ordem a seguir, pois além de me faltar o tempo para minutar,

a cada passo estou sendo interrompido, já pelos estranhos, a quem nun-

ca me recuso a ouvir, porque na verdade, a paciência e o bom modo
para todos, é me indispensável para levar esta minha difficil missão a

bom fim, e a contento do meu paiz. Deus Guarde a V. Ex. a
, Estação

— Conde de Ficalho — margem esquerda do Chiúmbue, 28 de feve-

reiro de 1886. — 111.
1 " e Ex.mo Sr. Conselheiro Ministro e Secretario

de Estado dos Negócios de Marinha e Ultramar (as) — O Chefe da

Expedição. — Henrique Augusto Dias de Carvalho. Major do Exer-

cito.

A S. Ex.
a

o Sr. Ministro dos Negócios da Marinha e Ultramar

Vindo despedir-se de mim o ambanza Quinguri (Cassanje) que es-

teve hospedado com sua caravana na nossa Estação — Luciano Cor-

deiro,—e ultimamente ficara negociando a sua factura por borracha no

Chicapa, que regressa agora á sua terra, margem do Quinguixi affluente

do lado direito do Cuango, a sul do ambanza Ilunda e a um dia de

viagem da nossa feira de Cassanje, aproveito-o, para dará V. Ex. a al-

gumas noticias d'esta Expedição, com referencia aos mezes de março e

abril.

Do Luachímn (Ruáchimo) acampamento Marianno de Carvalho disse

eu a V. Ex. a
,
que por meus conselhos, o Muatiânvua mandara sahir

portadores d^lle com presentes para Quissengue (potentado de Quio-

cos) e eu os fiz acompanhar, por um dos interpretes e dois soldados.

Encontraram logo alguns dos indivíduos a presentear, segundo o

itinerário, que lhes fora designado ; porem no Quibongue, souberam

ter Quissengue já mudado de residência para a margem do Itengo

affluente Chicapa, onde se dirigiram, pelo que, e por ter adoecido, o meu
interprete, demoraram-se perto de três mezes para aqui voltarem,

quando se esperava que esta commissão fosse desempenhada o muito,

em vinte e cinco dias.

Mas tudo que ora suecede confirma, mais uma vez, o que eu já tenho

dito a V. Ex. a
, não se pode contar no meio em que estamos, com os

cálculos, ainda os mais bem fundados ; e que os potentados (Quiocos
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especialmente) dando os seus nomes ás terras, corno estão mudando'

constantemente de residências, e para pontos muito longiquos, dão

logar a causas de erros, sensíveis, nas cartas geographicas,para o quer

não havendo a necessária prevenção, poderia fazer suppôr que teria

havido erro, nas coordenadas determinadas, pelos exploradores que-

por cá teem andado, e assim faço justiça ao meu amigo dr. Buchner'

qu2 encontrou Quissengue próximo ao rio Chiúmbue, pouco antes da

latitude S. do Equador io.° e longitude E de Gren. 21 o
. Estava jár

ha poucos dias (40), na margem do Cabango afRuente do Luachímo, c

mais a norte, e agora, foi para onde disse, terra em que nascera e o

actual Quissengue (Quingurica é seu nome) é o sobrinho do que co-

nheceu Buchner e se chamava Madía (de Maria).

Foram os meus portadores muito bem recebidos, pois, logo lhes

mandou dar agazalho, e de comer nos cinco dias em que ali estiveram,

e na primeira noute, ordenou que suas raparigas fossem dançar até"

madrugada em frente dos alojamentos que lhes destinara.

Como de costume só os recebeu dois dias depois, com grande ceri-

monial, apresentando- os como enviados de seu amigo Muene Puto, e os-

do Muatiànvua, como filhos do seu parente e amigo Muatiànvua que'

agora vinha do Cuango para o seu Estado, sob a protecção de seu

antigo amigo Muene Puto.

Recebeu os presentes e vestiu logo a farda do Governador Civil e

agradecendo-os, mandou retirar todos, dizendo que responderia no dia:

seguinte aos lussangos (maésus em Ambundo e terras de Angola que

para equivalente na lingua portugueza temos recado, noticia etc.) e
-

dizem, que todo o dia, andara na sua quihunga (residência) mostrando-

aos seus familiares, o presente de seu amigo Muene Puto.

Os lussangos eram, os do Muatiànvua : cumprimentava seu sobri-

nho e irmão, passando próximo de suas terras, e dava-lhe parte que

resolvera ir tomar conta do Estado da Lunda, que lhe pertencia ha

annos, porque os grandes quilolos já por três vezes, o tinham mandado-

chamar; que tendo noticia, que seu amigo e velho potentado Muata^

Mucanza íora assassinado por ordem do rebelde Anbinji, e por alguns-

Quiocos subordinados a elle Quissengue, lhe pedia para fazer avizar

estes que limpassem os caminhos,- pois elle ia passar por Mataba e

disposto a castigar o Ambinji e todos os que tentassem oppôr-se á sua

passagem ; esperava que elle Quissengue seu amigo e parente, não

só lhe fizesse isso, mas também que mandasse a sua bandeira com força

armada para o acompanhar e lhe prestar o necessário auxilio.

O meu, resumia-se, depois dos cumprimentos, a dar-lhe parte: que

dirigindo-me por ordem de Muene Puto ao seu amigo Muatiànvua,

encontrara no Cassássa, Estação — Cidade do Porto — , Xa Madiamba*

em preparativos de viagem para* o Calànhi, onde ia tomar posse da go~
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vernação do Estado a pedido dos velhos quilolos, e me disposera a'

acompanhal-o ; porém, havendo noticia da morte de Mucanza e que

os Matabas estavam revolucionados, não queriam continuar sujeitos ao

domínio do Muatiànvua, a pretexto que Xa Madiamba não deixaria de

fazer matar o Ambinji, que conseguira indispor aquella parte da Lunda
contra o seu Governador Muata Mucanza, e auxiliado por alguns poten-

tados Quiocos, esperava que elle Quissengue annuisse ao pedido do seu

amigo Xa Madiamba ;
— fazia-lhe saber que eram desejos de Muene

Puto, que acabassem d 'uma vez as guerras e desordens entre Quiocos

e Lundas, e como todos me informassem, que estas eram motivadas-

pela faca de Xanama em poder d'elle Quissengue não ter sido ainda'

resgatada, esperava que elle me dissesse, se assim era e as condições

em que podia ser feito esse resgate, pois desejava fazer entrega d'essa

faca a Muene Puto.

Respondera o homem no dia seguinte : — que tendo chegado por-

tadores de Mataba enviados por Ambinji, desejava que os nossos emis-

sários os ouvissem, pois, não queria ser considerado de má fé pelo seu

parente e por Muene Puto.

Aquelles traziam seis escravos de presente e da parte de Ambinji-

pediam a Quissengue, que aconselhasse Xa Madiamba a não passar'

por Mataba, aliás ver-se-hia obrigado a fazer fogo contra elle
;
que

tosse para o Estado por outro caminho, e tendo sido elle um dos cau-

sadores da morte de Mucanza, também lhe pedia, que lhe não tosse

hostil, pois que d'ahi em deante estava prompto a pagar-lhe tributos.

Depois d'estes fallarem dirigiu-se Quissengue aos nossos :
—-O meu

amigo Xa Madiamba deve vir aqui, mas quando não possa que venha"

o seu amigo Muene Puto, para combinarmos o que se deve fazer para

ter uma boa viagem, e ainda para se convencionar sobre o resgate da1

faca, dos lucànos e doutras cousas do Estado, em poder de um dos

seus guerreiros, como presa na guerra, em qne foi morto Muriba.

O meu interprete ainda lhe observou que o sr. major estava ha1

muito tempo em viagem e não podia voltar atraz, — mas elle retor-

quiu, deve dar esta minha resposta ao sr. major e elle então dirá o que

entender.

Não é, acerescentou, porque não queira acompanhar o meu parente'

Muatiànvua mesmo a guerrear Mataba, mas desde que Ambinji se

dispõe o pagar-me tributos, não deixando por isso, também de pagal-

os ao Muatiànvua, julgo conveniente não fazer guerras que mais iriam

despovoar a Lunda, do que já está, todavia se meu parente insistir, man-

dar-lhe-hei a gente que pede.

Com os nossos portadores despachou elle seu sobrinho e herdeiro ,-

rapaz ainda novo, Xa Cazanga, com a sua múiue a caianda, uma cha-

pelc-ta que faz lembrar um pagode chinez e que ihe oceulta completa-
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mente a cabeça até ás orelhas e outros distinctivos. Este trouxe grande

séquito
;
quatro quilolos sendo um o pae d'elle, a bandeira com vinte

guardas, vigilantes, e pelo caminho se reuniram mais quatro quilolos.

Aqui chegou esta gente em grande berrata ao som de marimbas e

instrumentos de pancadaria, vindo o Muanangana embaixador montado

no seu quimangáta (homem) bambeando-se e manobrando o seu cha-

pellinho de sol, no dia 18 ás duas horas da tarde.

Tenho agora de retorceder. a fazer sciente a V. Ex. a
, do que se pas-

sou depois do meu ultimo officio, porque tem ligação com as respostas

,que demos a Xa Cazanga, em 22 d
?

este, dia em que foi despachado

pelo Muatiànvua para regressar á terra de seu tio.

Apresentaram-se aqui vários potentados quiocos das margens do

Quiúmbue (Chiúmbue) affluente de Luembe, e não do Cassai, como
indicam algumas cartas e do Luachímo, vindo prestar seu tributo de

homenagem ao Muatiànvua. e offerecendo-se a acompanhal-o ao Ca-

lànhi.

Entre estes os mais principaes foram uma embaixada de Miocóto

irmão de Quissengue; este mandava-nos dizer que herdara de Madía,

a faca de Xanama, e senão o Estado de Quissengue, foi porque Qui-

curica seu tio, se julgou com mais direito e receiou que este o en-

feitiçasse
;
que elle estava prompto a mandar gente armada paia

acompanhar seu parente Xa Madiamba, e que bastava-lhe um signal

de que acceitava seus serviços para seguir.

Foi lhe respondido que se esperavam os portadores que foram a

Quissengue, por isso nada se podia resolver de prompto, porém que

Madiamba de bom grado acceitaria a companhia de seu parente e da

sua gente. Agradecia a sua attenção, e enviou-lhe alguns pannos e

quatro peças de fazenda para se vestir.

Apresentou-se também Mona Congólo, que )á em tempo aqui tinha

vindo cumprimental-o, e lembrou a conveniência do Muatiànvua en-

viar o mún* aos potentados quiocos do sul e ainda a Quibeu, a quem
Ambinji chamou para guerrear Mucanza ; a Quipoco a Xa Mulongo e

•mais quatro cujos nomes me não recordam agora.

Todos foram comtemplados com chitas, riscados, baetas, algodões,

zuarte, etc, em proporções a fazerem pannos para vestirem.

O múfi é o signal de amizade e de pedido de auxilio para uma guerra,

o qual acceite, torna o acceitante alliado ou pelo menos indifferente,

-não hostilisando quem o dá, e protegendo-o em suas terras contra os

adversários.

Do Caungula de Mataba, quilolo do Muatiànvua, a dois dias de dis-

tancia de nós na margem do Cachími affluente do Luémbe e a nosso

;SW, também teem chegado portadores, dando-nos conhecimento de
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desavenças entre os calambas do fallecido Mucanza, em que alguns

pretendem provar sua innocencia na guerra contra este, e dos quaes,

já dois mandaram seus portadores, apresentarem-se ao Muatiânvua, di-

zendo-lhe : serem seus dedicados e esperarem que elle passe no seu'

sitio, para se lhes apresentarem com a sua gente.

Foi para o Caungula que fugiu Camina, irmã de Cahunza e sua Lu-

cuoquexe, a qual declarou que ia apresentar-se a seu tio (dizem pae),

Quibunza Ianvo (o Muatiânvua), quando ali passasse.

Em 21, chegou Quibongue da margem do Luachímo, com sua ban-

deira e grande comitiva. E' este parente (dizem irmão) de Quissenguer

mas tem o seu pequeno Estado. Veiu disposto a fazer já aqui acam-

pamento, para acompanhar o Muatiânvua para a Mussumba e batalhar

com os seus adversários, caso elles se apresentem.

D'estas adhcsões dos Quiocos á causa do Muatiânvua, não podia eu

deixar de crer que Xa Madiamba só linha a receiar opposiçao da parte

de Ambinji e Cahunza (em terras de Mataba), e por tanto, ser uma
questão de tempo a sua entrada no Calânhi.

Dos rebeldes de Mataba, já três calambas, enviaram seus portadores

com presentes ao Muatiânvua, asseverando que elles não intervieram

nas questões de Ambinji com Mucanza, e foram estranhos á morte'

d'este ; e são elles : Xa Nhanvua. Xa Lunvundo e Cassombo. E' de es-

perar que venham mais, porém é isto questão de tempo, e por isso

receio muito ter de regressar por falta de recursos.

As comitivas bangalas, que estavam comnosco, já vão regressando,-

tendo feito maus negócios e por faUa de recursos para se«manter ; re-

gressando, ainda assim, com algumas cargas de missangas e outros ar-

tigos que tendo sahida na Mussumba do Muatiânvua, até aqui para-

nada servem ; o mesmo succede com esta Expedição, pois trouxemos-

duas cargas de busios, e três a quatro, de diversas qualidades de con-

taria, que por aqui não tem procura e são as moedas de troca nos

mercados da Mussumba.

Devem as grandes chuvas cessar por estes dias, e por isso, vo'u fazer

retirar meus coilegas com cincoenta ou sessenta carregadores, a vèr

se consigo assistirá posse do Muatiânvua, e se d'elleobetenho, algumas

vantagens a favor de um melhor êxito para esta Expedição.

Se tivesse alguns recursos, não só conseguiria isto como também vi-

sitaria Ganhíuca a ENE. da Lunda, que foram sempre as ambições

dos exploradores allemães, paiz que, ainda nenhum branco logrou

vèr, e segundo me informa o Muatiânvua e os velhos da Lunda com*

quem tenho fallado, por uma caneca e um prato, por uma farda, por

um bom panno de chita forrado a zuarte e por cousas que não teem

visto, se paga bons dentes de marfim.

O terreno, hei eu preparado e bem, para dar um fim á missão, de
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_que fui encarregado, que possa agradar ao Governo de Sua Magestade

e ao meu Paiz; todavia a questão é de sorte, ou de me apparecerem re-

cursos ou d'este homem poder avançar, pois a distancia a que estamos

,.da Mussumba, é para cargas, de vinte e cinco a trinta dias o muito.

Chegando a embaixada de Quissengue fui convidado por Muatiàn-

vua ouvir a resposta que nos trazia, resposta que foi dita em audiên-

cia ; e antes de fazer sciente a V. Ex. a d'esta resposta, eu devo parti-

cipar que estando já com cuidado pela demora dos meus portadores,

.despachei d'aqui um filho de MaJanje, ha sete annos residente entre

os Quiocos : Quissengue e Miocoto, e agora, em Quipcco, quelevouo

chapéu armado e coilete pertencente á farda de Quissengue a pretexto

,de cá o ter esquecido, pedindo para despachar os meus portadores; e a

Miocoto por onde elle tinha de passar entregou um presente de fa-

zendas no valor de 5$ocoréis, aproveitando, logo ahi, saber onde passa-

vam os portadores e despachar alguém a prevenil-os que apressassem

a sua marcha ou a saber do que havia.

Partiu este rapaz, o qual também teve demora de vinte dias, quando

o muito devia ter gasto dez.

Miocoto deu-lhe conhecimento de ter noticia, que osportadores já

estavam de volta com a bandeira de Quissengue e que este, quando

,os nossos portadores chegaram, já havia saido do Luachímo para a sua

primeira residência, no Itêngo, affluente do Chicapa e por isso mais

demora do que se podia esperar, accrescendo ter adoecido o inter-

prete e não poder andar.

Miocoto recebera bem o portador, já seu conhecido, porém sabendo

que elle se dirigia para Quissengue e levava uma caixa, dispertou-lhe

a curiosidade, saber o que era que levava, e vendo o chapeo, queria

que lh'o deixasse para elle, e viesse buscar outro para Quissengue.

Disse-lhe o rapaz que isso não podia ser, por quanto eu o pren-

deria e o levaria para Malanje, onde o mandaria castigar. Então Mio-

coto disse-lhe, que voltasse a ter commigo, eme dissesse que era elle

.quem possuía a faca de Xanama, e muito desejava, que eu lhe desse

aquelle chapeo armado de Muene Puto, que lhe servia muito bem, e

mandasse eu outro a Quissengue. O rapaz aproveitou a aberta e re-

gressou com o chapeo.

Chegou aqui em dia que estava commigo o meu amigo Xa Cumba
sobrinho de Quissengue, e sabendo d'aquelle facto, disse-me que este

não ficaria contente quando o soubesse, e que elle estava prompto, a

ir leval-o, se eu quizesse, e mesmo a desempenhar qualquer missão.

Acceitei o seu ofterecimento e como elle estava hospedado no meu
acampamento, disse-me, que no dia seguinte regulava um negocio que

tinha a tratar, como potentado da terra, e no immediato se apresentava

prompto a partir.
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Escrevi então a Quissengue, a carta, que por copia junto, e enviei-

!]he além do chapeo e collete, um lio de contas de ouro e competente

„cruz, doze lenços, oito jardas de chita, dois lenços de algodão, doze

jardas de zuarte, uma peça de galão dourado largo para guarnição de

pannos, três braças de baeta azul, três ditas encarnada, dois barris de

pólvora (quatro kilos) doze jardas de riscado (zadrez), um macete de

.missangas, duas varas de arame grosso, vinte de dito tino, dez guizos?

«dois espelhos, dois pentes, um maço ide taxas amarellas
;
para o seu

muzumbo (interprete) uma braça de baeta encarnada, e um barrete ;

para o pae de Xa Cumba -potentado Mona Mahóca, o quilolo mais

velho e cunhado de Quissengue, seis lenços, um panno de mabella

.doze jardas de zuarte e dois macetes de missanga.

Foi Xa Cumba encarregado de bem explicar a minha carta, dizer-lhe

o modo por que me tem visto tratar Quiócos e Lundas ; os conse-

lhos que me tem ouvido dar, e que constantemente procuro concer-

tar (como elles dizem) os caminhos, e ainda, que dizendo-me agora

Miócoto que só em poder d'e!le é que estava a faca, podia amanhã appa-

recer outro Muanangana a dizer o mesmo, e por isso desejava me
.dissesse elle, quem na verdade, tinha essa faca e se elle podia contri-

buir para que fosse resgatada
;
que dissesse a seu sobrinho Xa Cumba

o preço porque a faca me podia' ser entregue e se cessavam as guer-

ras de Quiocos com Lundas, pois, esses eram os desejos de Muene
Puto ; e finalmente que sendo Xa Madiamba um homem velho, a oc-

.casiao era a mais propicia para que todos tratassem de augmentar e

.desenvolver as suas lavras e fazer seus negócios em boa paz.

Quissengue respondera o que já disse a V. Ex. a e o Muatiànvua e

os seus quilolos desejaram ouvir-me antes de fallarem pela sua parte.

Eu já lhe tinha escripto,.fazendo-lhe sciente, que acompanhando o

Muatiànvua para a Mussumba, não era possível ter uma entrevista com
.elle, como desejava, para combinarmos no modo, de garantirmos aos

.commerciantes, que os negócios não eram roubados nos caminhos

.pelos chefes das povoações, sobre os mais fúteis pretextos, porém

•que no meu regresso lá iria, e não só devíamos tratar d'isto, como
.ainda de se construir próximo á sua residência, uma casa. para se es-

tabecer ahi, um ou mais aviados de negociantes, e para descanço das

.comitivas, que passassem ou regressassem do Muatiànvua, e ainda no

.caso que elle quizesse aproveitar o meu regresso, para as terras de

Muene Puto, para em minha companhia mandar seus filhos com
negocio, como dizem querel-o fazer, os Muanganas que hei conhecido

íia minha viagem.

Isto já o sabia Quissengue pela minha carta e agora como resposta

íiçcresçenta.va :

Que o meu amigo Muatiànvua aproveitou a occasião das chuvas
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para acampar, e d'este logar enviar portadores, a diversos potentados?

quiocos e chamar mais quilolos seus, para seguirem todos para a Mus-

sumba, logo que as chuvas acabassem ; e não podia eu deixal-o aquf

só, para ir ter com elle.

Além d'isso eu não era nenhum quimbáre e sim um enviado de

Muene Puto, que sigo a cumprir suas ordens, e por isso, não posso es-

torvar a minha jornada, voltando atraz. Que tive muito gosto em co-

nhecer seu sobrinho, e tanto a este como á sua comitiva, paguei eu

com usura a boa hospitalidade, que deu aos meus soldados e interpretes.-

E terminara por dizer a Quisssengue, que não era aquella a resposta

que Muene Puto podia d'elle esperar, por quanto nada dizia decorri-

dos três mezes ; devia ter sido franco em responder-me, porém como
;á lhe havia escripto e elle tinha junto de si quem sabia ler e escre-

ver a lingua de Muene Puto, e o portador da minha carta era um so-

brinho seu e pessoa que lhe merecia confiança, esperava que fosse agora

mais explicito.

O Muatiánvua e seus quilolos ficaram muito satisfeitos e disseram

que segundo a resposta do Muene Puto pae do Muatiánvua, devia ser

a d*este. Que não podia retroceder por estar esperando aqui varias*

respostas, e o seu caminho era para oCalànhi e por Mataba. Que con-

vidara o seu parente para o acompanhar, na intenção de não deixar

questões pendentes para traz com os Quiocos, a pretexto da faca de-

Xcinama, pois, estava disposto a resgatar esta.

Que nunca elle tivera questão alguma com o Quissengue; que era

um parente amigo, e por isso, o que tinha a esperar depois de sua par-

ticipação, era que lhe mandasse uma bandeira para o acompanhar e^

não para lhe dizer que voltasse atraz. Que até aqui, éramos Muatiân-

vuas que mandavam nas suas terras, e se não tiveram duvida em re-

ceber bem amigos como os Quiocos, que depois da sua sahida daMus-

sumba e refugiados no Mungo, começaram a descer os rios e a esta-

belecerem-se em suas terras, também nunca Quissengue nem Am-
bumba nem Mona Muxico se oppozeram a que o Muatiánvua pas-

sasse, onde se estabeleceram, nem tão pouco se fez o que hoje veiu

encontiar, os Muananganas exigindo tributos aos seus quilolos, e se?

estes não lhos dão, levar-lhe guerras ás suas terras.

Dizia-se ser isto, devido ás ultimas recommendações de Xanama e

• la faca d'elle não ter sido resgatada até agora, pois, para que isto*

acabasse, é que elle mandara um presente com um recado a Quissen-

gue, e outra era a resposta que d 'elle esperava.

Assim tinha a dizer, que não lhe era possível voltar atraz, e logo quer

chegassem os portadores que tinha por fora, seguia a sua jornada por

Mataba, onde tencionava castigar os que se dizem implicados na»

morte de Mucanza seu velho quilolo e amigo.
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De mimoXaCazanga havia tido a resposta quando veiu visitâr-me,

trazendo-me de presente um bode.

A esta comitiva tive eu de dar, para aquelle,uma farda encarnada
de soldado inglez, ornada a galões dourados e com gola e canhões
arranjados a capricho, um grande panno de oito jardas, de lenços for-

rado a zuarte e guarnecido a galões dourados; a cada um dos quilolos

pannos debruados a zuarte, de chita e de riscado em xadrez, para os

outros quatro quilolos encontrados no caminho, lhes dei pannos de
seis lenços, e de chita, e vinte e quatro jardas de chita, e quarenta e

oito de riscado, o que tudo muito agradeceram; e mandei correspon-

der o presente do bode, com uma braça de baeta encarnada, oito jar-

das de chita, doze lenços, doze jardas de zuarte, quatro macetes de

missanga, vinte guisos, uma peça de galão dourado, e uma bacia de

folha.

Ficou o homem muito satisfeito, e disse que desejava voltar mais

vezes a conversar commigo, pois elle era a primeira vez que via um
branco filho de Muene Puto, e dizendo-lhe eu, que o receberia quando

quizesse, veiu de tarde com toda a sua gente, vestidos já com a fazenda

que eu lhe dera para por elles repartir. Vinham agradecer dançando

na frente da minha residência, e seu quimangáta mostrou-nos então

ser um perfeito gymnastico, dançando com as mãos no chão e pernas

no ar em differentes posições e ainda dando bons saltos e cambalhotas

no ar, tudo ao som das marimbas e seus instrumentos de pancadaria.

Fallando-meXa Cazanga, da pólvora que eutinha para matar peixes e

se era verdade, como se dizia, que matava, respondi que matava, se o

cartucho caísse em logar que o houvesse; que alguns se teem apa-

nhado, porém, como em geral os rios teem muita corrente muitos se

perdem levados pela corrente; no emtanto, que na manha seguinte

para elles verem, eu mandaria a nossa canoa ao Quiúmbue e se fa-.

riam lançar dois tiros.

Abri um cartucho e viram a dynamite, a que elles se referiam, e

depois, como tivesse pólvora algodão á mão, perguntei-lhes como
chamavam áquillo na sua terra, e disséram-me o equivalente a algodão;

ri-me e disse-lhes, que iam ver que não era. Apalparam, viram bem, e

disseram que eu os queria enganar.

Não quero, vão ver que é pólvora, e larguei fogo a um pedaço; a ex-

plosão mais os enthusiasmou, e espantados com susto, disseram que

realmente Muene Puto não só fazia fazenda na viagem como tam-

bém fazia pólvora, por que aquillo era o algodão da sua terra. Rimo-

nos um bom bocado, dizendo-lhe que as fabricas de fazenda e de pól-

vora estavam nas terras de Muene Puto e eu as não podia transportar.

Viram depois as minhas armas e revólveres, cargas e tudo era para

elles de admirar.

60
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O pae de Xa Gazanga, disse-me por fim; então o sr. major vem dis-

posto a fazer guerra aos de Mataba?

Não, lhe disse eu, Muene Puto quer que eu chame á paz todos os

povos e que se limpem os caminhos de roubos, para, as suas fazendas

pólvora e missangas, poderem vir onde forem necessárias, e de cá lhes

mandarem borracha e marfim, e não quer que nós, seus filhos, façamos

fogo sobre os povos que encontrarmos.

Porém, se estes nos forem hostis e não se lembrarem que de Muene
Puto é que vem esses artigos, e se oppozerem á nossa marcha, para

isso nos deu boas armas e pólvora, com que nos defendermos, eme or-

denou que fizesse fechar os caminhos de Muene Congo, do Ambriz, de

Loanda e de Benguella, e mesmo nada deixar sair, nem de Malanje

nem de Cassanje.

A isto respondeu o pae de Xa Cazanga com felicidade: — que era

elle um velho que muito aconselhara Quissengue, a que fizesse acabar

com as guerras; que vivesse bem com os visinhos e que protegesse os

negociantes que vinham das terras de Muene Puto.

As guerras não eram boas para ninguém e era mau para todos que lá

iam, pois se conseguissem escapar com vida, era certo, que quasi sem-

pre perdiam ou pelo que lhe roubavam ou pelo que se estragava na

sua auzencia de casa, e pespegou-me com este, para elles adagio:

(quióco) Qui uápe cutandauito, cauda, «ulandaixi. Ixi muighuhá, uito

muxála. «Bom é comprar o rio e não dar cabo dos peixes: os peixes

acabam e o rio fica».

Referia-se o homem á conveniência de se não fazer guerra a Mataba

pela gente que a Lunda ia perder nesta guerra, e a prisioneira que ti-

nha de ser distribuída por elles Quiocos, e ainda aos roubos que se

fazia aos negociantes das terras de Muene Puto, pois hoje já vinham

menos e sentia-se grande falta de fazendas, eera necessário elles, agora,

procurarem abrir caminhos para aquellas terras, de modo que seus pa-

rentes de Cassanje, os não podéssem aprisionar e vingarem-se do mal

que os Quiocos lhes teem feito.

A este propósito ainda elle disse que Mona Quissengue seu amo, ha-

via de estimar muito que o sr. major na sua volta da Mussumba, fosse

por lá, e de certo aproveitaria o seu regresso para o fazer acompanhar

de seus filhos com negocio.

Vieram despedir-se de mim mostrando-se sentidos, que eu não íôsse

com elles, como eram os desejos de Quissengue, porém se eu me de-

morasse aqui, era natural que alguns d'elles ainda me encontrassem,

pois, de certo Quissengue não deixaria de mandar a sua bandeirapara

acompanhar seu parente para a Mussumba.

O rapaz Xa Cazanga, disse então, que muito estimaria ser elle, pois

desejava regressar comigo á residência de seu tio, para d'ahi sair co-
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migo para Loanda, mas que depois ia procurar um sitio, para se esta-

belecer, pois, se seu tio o visse com cousas boas que o sr. major lhe

havia de dar, o enfeitiçaria para morrer e ficar eJle com tudo.

Ri-me da ingenuidade com que elle disse isto, todavia, eJle suppon-

•do que eu duvidava, insistiu em affirmar-me que aquelle era um grande

feiticeiro, ambicioso e muito invejoso. Escondia-se tudo d'elle.

Estes homens apressaram a sua retirada porque chegou Quibongue,

potentado também Quioco, e com grande comitiva, em 22 de tarde.

Quibongue é irmão de Quissengue, porém, não se ligam muito bem e

affirma-se,que por isto mesmo, Quissengue deixou a sua residência para

voltar ao Itèngo.

Xa Cazanga pediu ao Muatiânvua para o despachar naquella mesma
tarde, e foi em 22 de manhã, que se despediu de mim,para seguir logo

•pela margem do Chiúmbue, e na despedida dei-lhe setenta fiosdemis-

sanga branca e cem taxas amarellas.

A's onze e meia horas d'esse mesmo dia, convidou-me o Muatiânvua

para ir assistir á audiência em que ia ouvir-se Quibongue; fui.

Quibongue de manhã, ás oito horas, pedia-me desculpa de não vir

cumprimentar-me, porém, estava esperando que o Muatiânvua o ouvis-

.se, e no emtanto pedia-me o favor de acceitar o carneiro que me trou-

xera de sua casa.

Era realmente um bonito carneiro e que nos fez muita conta para

•o rancho, pois, aqui, á venda só se encontram gallinhas, mandioca, jin-

guba, milho e batata doce, e isto mesmo só vem óu tem de se mandar
buscar a três e quatro dias de distancia, a terras de Quiocos, por-

que a terra pouco dá e muitas são as boccas estranhas a sustentar que

por cá estão; mais de mil.

Foi recebido com o apparato do costume o Quibongue e disse, que

tendo recebido o múfi do Muatiânvua e um panno de Muene Puto pe-

.los portadores que foram ao Quissengue, tratou de se preparar para os

acompanhar no seu regresso, e corresponder á confiança e amizade de

•que o Muatiânvua lhe dera uma prova, lembrando -se d'elle.

Decorreu bastante tempo sem que tivesse novas dos portadores.

Dirigiram-se ellespelo caminho mais abaixo do seu sitio, e soube que

Quissengue mandava pedir a Muatiânvua e a Muene Puto para volta-

rem ao sitio d'elle, e mudarem de caminho, passando mais a norte pelas

-quihungas de seus quilolus. Então elle Quibongue, tomara o múfi de

Muatiânvua e com elle veiu aqui acompanhado de sua bandeira.

Vinha saber de Muatiânvua e de Muene Puto, se tencionavam fazer

.a vontade a Quissengue, pois neste caso não queria enganar o Mua-
tiânvua, entregava lhe o seu múfi, porque não o acompanhava.

Soubera logo homem que nem Muatiânvua nem Muene Puto se dis-

punham a retroceder e ficou contente.
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Agora tinha a dizer ao Muatiànvua, que lhe desse as suas ordens: oi?

ia esperal-o no seu sitio até que o mandasse chamar para avançarmos

e acompanhal-o ao Calànhi, ou que lhe marcasse sitio para acampar

caso tivesse mudado de opinião, e quizesse constituiraqui,o seu Estado r

ficando visinho d'elle, o que estimava, pois elle bem sabia que estava

em terras do Muatiànvua, mas haviam de viver bem; ou então, o que

elle mais acreditava, se quizesse avançar por terras de Mataba, com o

seu amigo Muene Puto, que o despachasse em três dias, porque elle ia

já estabelecer o seu quibengue (acampamento) além do Luembe, junto-

á sua margem, onde estão quilolosseus, e faria ver aos Matabas, que o

Muatiànvua ia entrar nas suas terras, e elle estava ali para abrir cami-

nho, e tivesse a certeza o Muatiànvua, que seu irmão Miócoto, imme-

diatamente o seguiria.

Eu vim disposto a acompanhar o meu amigo Muatiànvua e através"

sar terras de Mataba, sem me importar nem com os meus companhei-

ros nem com a guerra que aquelles nos queiram fazer. Miócoto. meu
irmão e sua gente estão também nesta disposição, e só esperavam que

eu sahisse do meu sitio, e quando tenham essa noticia aqui estarão.

Veja o Muatiànvua que o caminho mais perto para a Mussumba é

por aqui, e neste caminho não se encontram os quilolos de Quissengue

e por isso elle quer que o Muatiànvua e seu amigo Muene Puto vão

lá, para depois os fazer seguir pelo caminho dos seus quilolos, que

seria muito mais longo. Neste caminho por Mataba encontra o Mua-

tiànvua gente sua e nossa, e por isso nós podemos marchar quand'>

queira.

O Muatiànvua agradeceu a sua visita e por elle respondeu Suâna.

Mulopo, que disse : O Muatiànvua estava disposto a seguir viagem logo-

qne cessassem as chuvas, pois assim o aconselhava seu pae Muene
Puto

;
porém, veiu Quibongue, apenas receber presentes de fazendas-

para retirar depois, ou veiu no firme propósito de acompanhar o Mua-

tiànvua ?

Ha tempos a esta parte, que os Quiocos andam perseguindo os qui-

lolos do Muatiànvua, com o pretexto da faca de Xanama,e foi pois esta

que nos retardou; pediu-se a Quissengue a faca para acabarem essas-

luetas continuadas em que tem andado os Quiocos com os Lundas.

Nós somos bastantes para bater os Matabas, mas como o Muatiànvua

deseja acabar com todas as questões passadas e na sua passagem por

aqui tratar de chamar á sua amisade todos os seus parentes quiocosf

por isso, lhes tem mandado o múfi, e não podia esperar de Quissengue

a resposta que nos mandou, e a que teve de dizer-lhe terminante-

mente, que não podia acceitar o seu offerecimento.

Muene Puto declarou não deixar seu amigo, porque o ia acompa-
nhar á sua Mussumba; assim pois, se Quibongue e Miócoto, se apre-
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•sentarem para esse íim, o Muatiânvua agradece as suas companhias e

não os fará demorar. ,

Principiava a chover e o Muatiânvua entregou-lhe dois pannos de

enços e disse que reservava a sua resposta para outra occasiao.

A gente d'este Muanangana, por sua ordem veiu de tarde dançar no

largo da nossa Estação. Tive de gratificar o muzumbo com quem vi-

nham, com três jardas de xadrez e o resto com trinta e quatro jardas

.de fazenda de lei.

A elle Quibongue, mandei hontem de manhã, pelo seu presente do

.carneiro, uma arma, pólvora e fazendas no valor de 6$ooo réis.

Veiu então visitar-me,e nesta occasiao dei-lhe um bom panno de chi-

ta forrado de zuarle, uma braça de enfiadas de contas Maria 2. a
,
quatro

braças do baeta azul e doze jardas de xadrez.

Com elle conversei muito tempo, sobre a nossa viagem, e os seus pe-

diram com instancia que fizesse eu levantar o Muatiânvua, pois era

certo que, passando nós o rio Luembe, muitos calambas da Mataba,

que hoje tinham receio de Ambinji e Cahunza, se apresentariam logo

ao Muatiânvua.

•Que o Muatiânvua aqui já nada tinha a fazer, pois todos os Quiocos

que receberam o múfi não faltavam, e sabendo que, o Muatiânvua e

Muene Puto, haviam passado o Luembe, todos ali se iriam reunir, até

mesmo a bandeira de Quissengue não faltaria.

Estiveram vendo as minhas armas e revólveres e muito admiraram

também a pólvora algodão.

Por estes dias devem chegar outros potentados, e eu tenho de tomar,

uma deliberação, e, por emquanto, vejo não poder ser outra, senão a de

rfazer regressar os meus collegas e avançar com o resto da Expedição,

para ao menos poder eu chegar á Mussumba, porque poucos são os

•recursos com que hei de ficar.

Aqui tem pois V. Ex.a
, a nossa situação com respeito á marcha da

Expedição, durante os ulv-nos dias.

Desculpe V. Ex. a a pressa com que escrevi esta communicação em
que,, pelo tempo, são quatro horas da manhã e o portador ha de se-

guir ás seis, não me é possível attender á forma e á sua redacção. —
Deus Guarde a V. Ex. í) — Estação Conde de Ficalho, 24 de abril de

1886. — Iil.
mo Ex.ms Sr. Ministro de Estado dos Negócios de Marinha

e Ultramar.— (as.) O chefe da Expedição — Henriqve Augusto Dias

de Carvalho, major do Exercito.
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A S. Ex.
a

o Sr. Ministro dos Negócios da Marinha e Ultramar

Numa das ultimas audiências disse-me o Muatiânvua: tenho pen-

sado muito no que temos conversado nestes dias, sobre o futuro do-

Estado do Muatiânvua e sobre a minha vida. O que tínhamos combi-

nado no Caungula fazer-se no Calànhi, segundo a opinião dos quilo-

lor, que agora me cercam, estou resolvido a fazei o já

Desejamos mandar uma embaixada a Loanda, pedir a Muene Puto r

que dê as suas ordens para que na volta d'esta a faça acompanhar de

um chefe e soldados, que fiquem já na Mussumba estabelecidos, como
Muene Puto tem concedido ao Cassanje.

Quiuguri, o primeiro jaga de Cassanje, que Muene Puto protegeu,,

não valia mais que sua irmã Luéji, que fez o i.° Muatiânvua e ficou-

nestas terras, que também são de Muene Puto.

Nós todos somos filhos de Muene Puto, e por estarmos mais longer
por isso mesmo carecemos de mais protecção.

Além disto tem-nos aconselhado o meu amigo e meu pae Noeji (ti-

tulo com que me estão tratando), que era preciso abrir um caminho'

seguro, da Mussumba ao Canhíuca, para os negociantes portuguezes lá

irem á permuta de marfim, pois senão o fizermos, os inguerêzes (es-

trangeiros; que estão em baixo (norte) ou por outro lado, tomarão-'

conta das terras do Canhíuca, meu dependente, por causa do seu mar-

fim, que é a riqueza do meu Estado.

Muene Puto que conhece das intenções dos inguerêzes, não deve-

consentir que elles voltem cá por estas suas terras, e para que elles se

não atrevam a vir por outro lado, mais uma razão para satisfazer ao*

meu pedido e da corte do Muatiânvua.

Estas terras são do Muatiânvua e de Muene Puto seu protector. Os
Quiocos e Lundas são meus filhos como são filhos de Muene Puto e-

todos sollicitâmos que Muene Puto nos não abondone, como abando-

nou o Muquengue do Lubuco aos inguerêzes.

Com um chefe de Muene Puto ao pé de mim, que aconselhe bem;

todos, acabam as intrigas dos quilolos com os Muatiànvuas, e os in-

guerêzes não se atreverão a ir a Canhíuca nem tão pouco ao Calembe

Muculo, a Calundo Muculo e Samba, também parentes e quilolosdo-

Muatiânvua do lado do sol (leste) que teem muito marfim.

Ha dois dias que tenho querido fallar a meu pae Noeji, porque con-

sultando todos os quilolos são da opinião que devo fazer partir a em-

baixada, pedindo um chefe, soldados com boas armas, mestre de offi-

cios e negociantes, mas todos querem que eu arranje um bom presente

para poderem fallar ao Guvulo (governador) em Loanda.
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Era este o meu dever, bem o sei; mas que posso eu arranjar em
viagem para lhe mandar ?

Lembrei-me que o meu amigo que tão bons eonselhos me tem dado,

me pode ensinar como se ha de fazer isto. Pense bem, e pela sua parte

diga a Muene Puto que tendo sido sempre o bemfeitor de todos os Mua-

tiânvuas, o verdadeiro senhor d'estas terras, nos desculpe, que nós ainda

estamos no mato, não pode levar a mal que façamos o nosso pedido sem

lhe mandarmos o presente do costume, signal que a nossa boca tem

cousas para dizer do nosso coração, e demais, mandando-nos sempre

cousas boas, que nós nunca vimos e queremos agradecer.

Precisávamos responder lhe, e confessámos que na occasião estáva-

mos muito longe de pensar, que entre o Muatiânvua e os do seu cortejo

se discutisse tal assumpto, que vinha proporcionar-nos com antecedên-

cia o acto de vassallagem dos principaes do Estado do Muatiânvua e

do novo Muatiânvua, questão esta, de que só esperávamos tratar

depois da sua posse no Calânhi.

Respondemos, que no dia seguinte apresentaríamos a elle e aos seus

quilolos, o meio que julgássemos mais conveniente, para se levar a

effeito o que pretendiam, e se todos approvassem, pela nossa parte, fa-

ríamos também o pedido a Muene Puto. para lhes conceder a protecção

que desejavam.

O que o novo Muatiânvua tenta não é novo, e só nos revela a cx-

pontaneidade com que seus antecessores, depois da retirada de Joa-

quim Rodrigues Graça, em 1S45, e os Lundas da corte e fora d^lla

teem procurado eollocar-se sobre o protectorado de Portugal, única

Soberania que reconhecem.

O relatório da viagem de Rodrigues Graça, que partindo de Gulungo

Alto, em 1843 (24 de abril), numa exploração commercial, mas, ao mes-

mo tempo politica, com instruecóes do governador de Angola, José

Xavier Bressane Leite, firmadas em 18 de março d'esse anno, e chegou

ao Bihé em 6 de junho do mesmo, ponto em que se demorou, para de

novo organisar a sua expedição para a Mussumba do Muatiânvua em
Cabebe, onde chegou em setembro de 1846 e lá residiu mais de um anno,

mostra-nos quanto este infatigável patriota se esforçou no cumpri-

mento das suas instruecóes, que eram mais politicas que scientificas, e

é de crer, pelo que temos observado entre os Lundas, que muito in-

fluenciou nos seus ânimos, para não reconhecerem outra Soberania

senão a que pedem, a de Portugal; e que tentassem por seu motu

próprio, mais de uma vez solicital-a.

Nos últimos annos do governo do Muatiânvua Noeji, 1854, quiz este

por intervenção de Dembo e Alala (D. Anna Joaquina dos Santos Silva)

sócia que foi de J. R. Graça, e que o Muatiânvua e os Lundas da Mus-

sumba suppunham ser a senhora que governava os matos de Angola.,
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sob a protecção de Muene Puto: — fazer chegar a Loanda uma em-

baixada especial, pedindo ao governador dos brancos se interessasse

para que Muene Puto fizesse comprehender nos seus Estados, toda a

Lunda, e lhes mandasse mestres para seus filhos aprenderem a fazer

fazendas e missangas.

Em 1869 o Muatiânvua Muteba, de accordo com o negociante ser-

tanejo, estabelecido no Chimane, ao lado do Calanhi, Lonrenço Bezerra

Correia Pinto, fizeram sair uma grande expedição por elles organisada

e capitaneada por Gaxavala, Manuel Caxavala da Silva Gosta, vulgo

Joanes, sobrinho de Lourenço Bezerra, com cento e vinte dentes de

marfim e uma onça, com o fim de Gaxavala (este é o que tem andado

ultimamente com o tenente allemão H. Wissmann), apresentar ao go-

vernador em Loanda um sobrinho do Muatiânvua seu representante,

pedir-lhe a sua intervenção, para que Muene Puto exercesse a sua po-

derosa Soberania, sobre todas as terras do Estado do Muatiânvua.

Por intrigas, na margem do Cassai, encontrou a expedição grandes

difficuldades da parte do governador do Tenga, Xanama, depois Mua-
tiânvua, para poder seguir ; e a questão de ser considerado Caxavala,

feiticeiro, foi o sufHciente para o deixarem passar, só a elle, em direc-

ção a Quimbundo.

Também Xanama, já depois da retirada do dr, Buchner em 1882,

enviou uma embaixada, com marfim, um anão e uma onça para se

apresentarem ao governador em Loanda, ainda com o mesmo fim, e

d'esta já eu de Malanje fallei a V. Ex. a
,
— pois os embaixadores cons-

tava estarem demorados no Cuango, e ainda estão, Toca Muvundo,

Xa Ruanda, Ludongo, Muzooli e outros.

O protectorado, pois, porque estes povos instam, não é uma cousa

nova como disse, data de tempo antigo, depois da residência de J. R.

Graça na Mussumba, desde 1846.

Estes povos mostram que já seus antepassados se consideravam

súbditos de Muene Puto, pois ainda hoje empregam uma antiga allu-

são : Muatiânvua ni Muene Puto, Muene Tuto ni Muatiânvua man-

ganda maosso maene — (São eguaes e todas as terras são d'elles) são

filhos da mesma mãe, dizem elles, mas Muene Puto por ser mais es-

perto, ficou do outro lado do Calunga, e como tem tudo em seu poder,

fez-se branco,— mas nunca se esqueceu do Muatiânvua e seu povo; é

elle quem manda a fazenda para vestirmos, armas e pólvora para ca-

çarmos e missangas para as nossas mulheres.

Os Bangalas que são da mesma barriga (mãe) que nós, alcançaram

de Muene Puto uma feira de commerciantes, mestres, soldados e um
Chefe para tomar conta das terras em que estão, e aconselhar aquelle

povo a viver bem com os visinhos e terem os caminhos limpos.

E' isto o que nós queremos ha muito tempo Muene Puto nos con-
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.ceda, mas que não mande retirar esse Chefe sem primeiro enviar

outro tomar conta do seu logar. O que Muene Puto quer, quer Mua-
tiânvua e querem os seus filhos.

Isto estamos costumados a ouvir dizer todos os dias, e não só ao
Muatiànvua e a um ou a outro quilolo isolado, ouve se indistincta-

mente, a homens, mulheres e creanças.

Porque não acolher bem o pedido que me faziam ?

Na verdade, d'este logar, que presente podem elles mandar, d'alg-um

merecimento, para Loanda ? Nada.

Mas devia deixar de aproveitar o ensejo que se me offerecia, d'apre-

sentar ao mundo civilisado, um documento frisante, de quanto os Por-

tuguezes são estimados por estes povos, e da influencia que nelle exer-

cemos, a ponto de não existirem ainda hoje outras estranhas, apezar

das viagens successivas dos allemães, por estas terras, nos últimos dez

annos, que destruam o que estes povos tentam ha quarenta : que Por-
tugal considere suas estas terras e para cá mande um delegado do seu

governo ?

Levado de consideração em consideração, resolvi-me dizer ao Mua-
tiànvua, que não tinha duvida em escrever o seu pedido a Muene Puto,

mas quando elle fosse feito, em presença do Chibango, potentado da

terra, e de todos os quilolos e representantes de quilolos, que o cer-

ram.

Com respeito a presentes, Muene Puto sabendo que elle estava em
viagem, não estranhava es não podesse agora enviar, sendo mais natu-

ral, quando a Expedição retirar, leval-os, bem como os filhos, que o

Muatiànvua deseje se eduquem nas terras de Muene Puto.

Bastava apenas que o Muatiànvua mandasse agora um signal seu,

•em mão de um dos seus sobrinhos de confiança, que bem o represente,

conheça os costumes do Estado, e saiba fallar bem, não só para dar as

informações e esclarecimentos precisos, como ainda saber pedir o que

o Muatiànvua e o seu povo querem, o que no meu ofncio direi, mas
que deve estar de accordo com o que o seu representante disser.

No dia 7 do corrente veiu o Muatiànvua a esta Estação—Conde de

'Ficalho—com o potentado da terra e grande séquito dizer-me : «Meu

bom amigo e pae Noeji, viemos apresentar-lhe os indivíduos que com-

põem a embaixada, que queremos siga já para Loanda e pedir-lhe para

escrever a Muene Puto, o que d'elle solicitamos.

O que me representa é Muteba filho do meu fallecido tio o Mua-

tiànvua Muteba, a quem pertencerá, por sua vez, o Estado, e acompa-

nham-no, o velho Cacuata Capenda que já por três vezes passou o

Cuango, um representante do estado do Muítia, grande conselheiro, e

outro de Muene Panda, que é cárula (ascendente) de Muatiànvua.

O meu signal confio -o á guarda de Capenda. e de que usará meu
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sobrinho, quando fallar ao governador de Angola; a pelle em que me
sento, os distinctivos de que uso na cabeça, miluina muquiqui e sala,.

e o meu mucuali (faca).

Combinado que o auto da petição seria escripto na própria Mus-

sumba do Muatiânvua quando reunidos todos os quilolos em audiên-

cia, marcou-se o dia 12 para esse fim e o auto vai junto a este. Lem-
braram-me na occasião, para tomar nota d'um pedido que o Mua-
tiânvua desejava Muene Puto attendesse: o que fiz.

Um grande retrato de Muene Puto e de sua Muari, (de SS. Mages-

tades El-Rei e Rainha), um grande Zambi (crucifixo) seis lampeões

grandes para íIluminar a rua principal da sua Mussumba. uma grande

umbella para o Estado como a que levou R. Graça a Noéji, uma cama
de ferro que se possa fechar, muitas bandeiras nacionaes para distri-

buir pelos seus quilolos. e pavilhões como o que levámos só para elle
?

também pedia que mandasse fazer, para o Estado, os distinctivos do-

Muatiânvua, servindo de modelos aquelles com que se ha de apresen-

tar o sobrinho, mas de ouro e prata, e por ultimo, pediu dois cães

grandes e bons, bois, perus e gallinhas de boa casta.

No auto. além da petição, para que o governo de Sua Magestade,

mande tornar effectiva a nossa oceupação. nas terras da Lunda, que-

rendo aquiescer aos desejos dos signatários, fiz lançar outros pedidos

geraes, que mostram que elles comprehendem bem como se deve en-

tender esta oceupação.

Para estes auto e pedido, chamo a attenção do sr. Governador Ge-

ral de Angola, pois é de crer, que Sua Excellencia possa satisfazer,

quando não completamente, em grande parte, já, aos desejos d'estes

povos, e mesmo animar os estabelecimentos commerciaes da provín-

cia, a enviarem seus agentes, para a Mussumba, para o Caungula do

Lóvua, para o Moansansa, margem do Chiúmbue. para Mona Muxicq

(Quiniama), para Quissengue no Itengo e para as margens do Cassa1-

etc; e e de esperar que os que venham, para a Mussumba, sejam feli-

zes agora, que espero proximamente abrir caminhos seguros,, para os

mercados de marfim, que teem sido vedados a commerciantes estra-

nhos á Mussumba e aos próprios Quiocos

Vai partir pois a embaixada do Muatiânvua para Loanda, a qual

faço a acompanhar do cabo da força, que veiu com a Expedição, e a

este entrego toda a corespondencia e oxalá que o pedido do Muatiân-

vua e dos que o cercam, seja atendido, pois tanto os Lundas como os

Quiocos. ha muito desejam que Muene Puto tenha nestas terras, per-

manente, um seu representante, por ser sua fé que acabarão as in-

trigas entre si, e que, pelo commercio, principiarão a desenvolver se

suas terras.

Da margem do Cuengo,em 21 de agosto de iSS5, communiqueieu a-V-



DESCRIPÇAO DA VIAGEM (J09'

Ex. a que projectava crear na Mussumba,um colónia portugueza sob o

titulo de D. Carlos Fernando, se me não faltarem os recursos que eu

solicitei, e, então, ainda não conhecia o Muatiànvua que acompa-

nho.

Na nossa viagem do Gassassa para o Caungula, que se fez livre das

etiquetas destes povos, tinha conversado, muitas vezes, sobre a questão

do nosso protectorado com o Muatiànvua, e ainda sobre outras, que

lhe e-am inherentes, e achei-o sempre bem disposto a dar-lhe a solu-

ção desejada.

Estava elle muito contra os Quiocos, e era seu fito, fazer-lhes uma
guerra, com o apoio dos Cassanjes, entre os quaes conta parentes e

amigos. Pouco a pouco consegui desvaneeer-lhe taes pensamentos,-

mostrando ser aquella gente indispensável para a vida e bem estar

da Lunda, e que lhe cumpria agora, a elle, saber aproveital-a bem,

principiando por fazer cessar as desintelligencias em que se encon-

travam com os da Lunda, e, nesse intento, eu empregaria todos os

meios ao meu alcance para o auxiliar.

Hoje seria muito difficil desalojar os Quiocos, dos logares em que

estão estabelecidos. A Lunda está muito enfraquecida, tem falta de

homens, e, a maior parte dos que existem, abandonados, como teem

sido aos recursos de que podem dispor, nas diversas povoações dis-

seminadas por entre as de um maior numero de Quiocos, além de

empobrecidos, receiam-nos, e deixaram-se dominar por aquelles.

Os Bangalas sem pensarem no mal que fazem, teem apoiado estas

ideias aos Lundas, e promettem auxiliai os. São maus conselhos, em
que elles só teem a lucrar á custa dos prejuízos do Estado do Mua-

tiànvua.

O Muatiànvua a pouco e pouco, conheceu da razão dos meus argu-

mentos, e é certo que, no Caungula, já me auxiliou nas pazes d'este e'

os seus com Mucanjanga, e de bom grado se prestou ao Tratado que

com aquelle celebramos, dizendo-me elle, que depois de tomar posse"

do seu Estado, queria fazer um mais geral, que envolvesse esse e outro

qualquer Tratado que se fizesse com mais algum quilolo.

Mal esperava eu, que já aqui, o Muatiànvua me fallasse em tal cousa,-

e não obstante elle nada poder dispor para enviar a Muene Puto, senão

depois de chegar ao Calànhi, d'aqui mesmo faz despachar a sua em-

baixada, porque receia, deixando-o eu, que os da Corte o intriguem e

não lhe dêem o preciso tempo para reorganisar o Estado, segundo'

os meus conselhos e de modo a poupar-lhe a vida para gosar da feli-

cidade de seus filhos.

Com o receio que presentemente todos os Lundas teem dos Quiocos''

os quilolos teem apoiado o Muatiànvua a pedir a Muene Puto que

mande um chefe e soldados para a Mussumba, e eu julguei acertado'
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aproveitar o ensejo, pondo de parte a questão de presentes de marfim e

borracha, etc, que mais tarde não faltarão e muitos, para de facto

augmentar desde já mais o nosso domínio colonial, antes que qual-

,quer outra nação se lembre d'isso.

Os exploradores allemães que me antecederam (inglezes lhes cha-

mam elles), felizmente para nós, nem conseguiram ir ao Calànhi, não

saíram das Mussumbas, um de Cauenda e outro de Capueca Maxi; fallo

,dos drs. Itiichner e Pogge porque o tenente Otto Shutt não passou

,do Chicapa.

Bem desejavam os primeiros fazer pela Mussumba a sua travessia e

mesmo o dr. Buchner tentou-a por três vezes,mas taes foram as recom-

mendações do Muatiánvua, que nem mesmo o Muata Cumbàna não

.o deixou passar para o Congo nem para o Ambriz, dizendo-lhe, que as

.ordens do Muatiánvua eram fazel-o dirigir para Malanje d'onde viera.

No Caungula (Lôvua), Bungulo (Luachímo), Muene Luhanda e

Moansansa, (marginando o Chiúmbue d'um e do outro lado) e no Caun-

gula de Matába (no Luembe), grandes potentados da Lunda, e aqui no

.Chibango a pedido d'elles, nas suas residências, fluctua a nossa ban-

.deira. No acampamento do Muatiánvua, todos os dias se vê tremular

a bandeira portugueza e todos seusquilolos arvoram junto ás suas re-

sidências, bandeiras azues e brancas combinadas as cores com escu-

,.dos,de modo que, se distinguem os diversos estados,pequenos,em que

se divide o do Muatiánvua.

Os potentados dos Quiocos que me teem visitado trazem as suas

-bandeiras de lenços, e na maioria, baeta encarnada com distinctivos ;

porém, vendo aquellas, todos pedem bandeiras de Muene Puto. Tenho
addiado a satisfação do pedido para mais tarde e isto por politica;

.desejava dar-lhes nacionaes ou com as cores distinguindo as, por po-

tentados, mas para isso lembrou-me realisar primeiro nosso intento.

Não podendo os Lundas presentemente luctar com vantagens contra

.os Quiocos, o que uns e outros sabem, pois até Quimbundo e Muene
Luhanda, que ainda ha pouco tempo, exerciam uma tal ou qual supre-

macia sobre Quissengue e potentados visinhos, nos mandaram dizer

.que se preparavam para defenderem das guerras dos Quiocos, mas

d'esta vez não esperavam vencel-os; valeu-lhes terem noticia, os Quio-

cos que Muene Puto estava com o Muatiánvua, pois desistiram da

guerra, dizendo, visto Muene Puto nos trazer um bom Muatiánvua,

,que não teem necessidade de tomar conta das terras dos Lundas.

Julgo de toda a conveniência aproximar Quissengue do Muatiánvua,

para se difinir os limites das terras occupadas por Quiocos, a estabe-

lecesse um modus vivendi d'estes com os visinhos lundas, e evitar-se

novos conrlictos.

Como hoje isto se encontra, nunca podem viver bem, porque a força
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é dos Quiocos, e se os Lundas, pretendem reagir são exterminados, e'

decerto desapparecem povoações inteiras.

Alem d'isso, o Estado do Muatiánvua, nem proveito de tributos colher'

porque os potentados quiocos não só os não dão, porque não querem,

nem elles já lhos manda cobrar, mas ainda mais, são os mais insigni-

ficantes potentados quiocos, que obrigam os Lundas a pagal-os para'

seu proveito, de modo que estes, na maior parte, apenas contando com
os seus recursos, pagam a estes e ao Muatiánvua.

Como Quissengue me mandou dizer ha dias que resolvera vir acam-

par com sua gente no Luifi, affluente do Luémbe, onde nos devemos

encontrar e traz comsigo a faca, espero ter ensejo de lhe propor e ao'

Muatiánvua para se tratar devidamente d'esta questão, para um e outro-

importante.

Deus Guarde a V. Ex. a
, Estação Conde de Ficalho — 19 de Junho de

1886— 111.™10 e Ex.mo Sr. Conselheiro Ministro e Secretario d'Estado

dos Negócios de Marinha e Ultramar— (a) O Chefe da Expedição,-

Henrique Augusto Dias de Carvalho, Major do Exercito.

A S. Ex.
a

o Sr. Ministro dos Negócios da Marinha e Ultramar"

Também V. Ex. a não ignora : das minhas diligencias para resgatar'

a faca de Xanama do poder de Quissengue, e fazer cessar assim, o

pretexto das correrias dos Quiocos aos Lundas, da correspondência'

por escripto entre nós trocada e da promptidao com que elle fez en-

trega duma d'essas facas a Muene Puto, senhor d'estas terras e pro-

tector de estes povos.

Conhece Xa Madiamba (o Muatiánvua) que a nossa Expedição não'

só tem influenciado a seu favor sobre os ânimos d'aquelles que actual-

mente o cercam, como também sobre os Quiocos, &'é elle que me
apresenta a todos, como seu pae Muatiánvua Noeji e de tal forma o

boato se espalhou, que hoje todos sem excepção, de sexos nem de

edade, já me não chamam Angana major e sim Muatiánvua Noeji.

Todos os dias os quilolos e cacuatas, depois de irem cumprimentar

o seu Muatiánvua, se não ha negócios importantes a tratar na ambula

(o parlatoiio), elles aqui vêem em seguida, cumprimentar-me, dizendo

sempre : Fomos saber como passou nosso pae e agora viemos saber"

do nosso avó.

Os Quiocos, pela sua parte dizem : «Muene Puto é o Muatiánvua 1
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agora, Xa Madiamba é o filho que traz para collocar no Estado e por

isso, nós, quando queremos alguma cousa do Muatiànvua vamos falia

r

a Muene Puto. Quando ambos estão na audiência, vê- se bem, que o

Muatiànvua é muito pequeno ao lado de Muene Puto
;
que é este

,que veste aquelle, lhe dá de comer, e o guia pela mão, para chegar bem
ao Calànhi, e quem o tem ensinado a responder-nos.»

Muana Muene (velho potentado quioco) despedindo-se do Mua-

tiànvua em presença de todos os seus quilolos disse-lhe: «Muatiànvua

meu nae, de nada tem a receiar, a fama de sua passagem por estas

terras com Muene Puto, já foi muito longe e todos estão contentes

porque esperam entrar numa epocha de paz e beneficio para todos

os seus estados».

Quissengue disse ao meu interprete : «o meu parente Xa Madiamba

-foi muito feliz em voltar a estas terras, acompanhado de Muene Puto;

se viesse acompanhado só de gente sua, decerto os Quiocos não o

.deixariam chegar ao Luachímo, com a mira de interesses pela sua ca-

beça, segundo a faca em meu poder».

Recorrendo ao meu Diário, eu poderia citar muitas outras asserções

,d'esta ordem, proferidas por diversos potentados, tanto Lundas como
Quiocos, e d'estas, concluindo-se a influencia de Muene Puto mais ar-

reigada no animo de todos, julguei opportuno d'ella aproveitar-me,

«quer protegendo os negociantes que tenho encontrado da nossa pro-

víncia de Angola e do Congo, alguns por aqui ha annos, esperando um
.embolso dos seus créditos, e outros, que roubados, esfomeados e nus,

teem vindo corridos, quer fazendo cessaras milongas (demandas) entre

;Lundas e entre estes e Quiocos que muito teem contribuído nos úl-

timos annos, para o descontentamento d'estes povos com os seus po-

tentados e com os imperantes, como já tenho dito; quer ainda acon-

selhando o Muatiànvua, seus quilolos e os potentados quiocos na di-

recção de seus negócios, de modo que se obtenha o êxito desejado sem

necessidade de recorrer ás armas.

Já V. Ex. a está ao facto, quanto protegi todas comitivas bangalas que

.encontrei, a ultima de Xa Madiamba que sahiu d'aqui, em princípios do

corrente mez, e consta-me que os chefes de todas, os ambanzas, Am-
.bumba, Quicubo, Quinzaje, Quinguri, Quingonga, Quitari, Xa Ma-

,damba, Quinguri (2.°J e Xa Muteba no seu regresso, aos que vão en-

contrando, dizem: «o que levámos devemos ao sr. major que foi nosso

;

pae, como o tem sido de todos os negociantes».

Aqui vieram parar as taes três mulheres do rei do Congo que fu-

giram da Estação Luciano Cordeiro e tanto trabalho me deram ;
tam-

,bem nesta localidade os filhos do Congo, que me acompanham, obti-

veram o pagamento de mais cinco créditos ;
tive noticias de terem

.chegado a suas casas os vinte rapazes do Luximbe, concelho de Ma-



DESCRIPÇAO DA VIAGEM 913

lanje, que no Luachímo se me apresentaram cobertos depellesecom
fome, por terem sido roubados e a quem protegi, conseguindo que os

roubos da negociação que haviam feito lhes fossem entregues.

E' para notar terem elles desistido de voltar a este logar, com receio

•de perderem as vidas,. pelo que me vi obrigado a mandar amarrar

•quatro, que já iam fugidos no dia em que parti para aqui, o que
depois elles me agradeceram, por os fazer seguir, com o que lhes per-

tencia, ainda que só um mez mais tarde.

Também aqui recolhi um portuguez africano, que foi roubado no
'Luêmbe e um outro já bastanne velho de Malanje, que ha annos es-

perava uns Quiocos que levaram a sua factura para o Lubuco e até

agora não lhe apparecem. Este desgraçado só pede para recolher com
a Expedição, já não se importando com seus prejuízos. Tem vivido

com os parentes d'aquelles, nas margens do Lana, afluente do Chiúm-
bue, que nós vemos d'esta Estação.

Desde a nossa chegada ao Luachímo que tem sido beneficiado por

esta Expedição, o filho de Cambolo Cangonga ambanza no Angolôme,
.affluente do Luí a 22 kilometros, pouco mais ou menos, a sul da nossa

feira de Cassanje.

Todos os benefícios que tenho podido dispensar aos negociantes,

mesmo a Quiocos e Lundas, pois também estes aqui me apresentam

suas queixas, me tem grangeado um certo respeito e sympathia pela

nossa missão, e d'aqui se origina o pedido que me fez o Muatiânvua e

seus quilolos, para se lavrar o auto de reconhecimento d'elles á Sobe-

rania de Portugal, a quem fazem cessão das suas terras para serem

por nós devtdamente protegidos.

A influencia portugueza. de ha muito se tem feito sentir entre os

Lundas, e pode dizer-se, que na Mussumba do Muatiânvua, quasi sem
interrupção, depois de Joaquim Rodrigues Graça até Lourenço Be-

zerra Correia Pinto que estava no Xa Cambunji, e se apresentou em
1859 na Mussumba, e depois d'este, até agora Manuel Correia da Rocha,

que tomou a direcção da colónia agrícola, por Pinto montada com os

portuguezes que ainda lá estão : Luiz João da Silva, João Pedro da

Silva, José António, Domingos Amulêngo, Francisco Maria, Anzaje,

•Christovam e outros ; tem sido ella mantida.

As plantações consistem : em arroz, batata, tabaco, canna, jinguba,

mandioca e também couves, rábanos e rabanetes, etc.

O gado vaccum teve grande desenvolvimento em todo o tempo de

JVluteba, chegando a dividir-se pelas três Mussumbas.

Bezerra chegou a ensinar a ler escrever e as quatro operações de in-

teiros a diversos rapazes filhos de quilolos, cujos pães. lhos apresen-

tavam para esse fim.

Retirou Bezerra e deixou em seu logar Manuel Correia da Rocha,
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que ainda lá está e continuando a ser chefe da colónia portugueza,-

homem muito considerado pelos da corte, que nelle vêem um repre-

sentante de Muene Puto.

Já vê poisV. Ex.a que pedindo-me esta gente, bandeiras nacionaesr
a banda de Muene Puto (graduações de postos militares) e mucandas
(Tratados) com que possam provar que são filhos (súbditos de Muene
Puto), eu não duvidei em conceder-lhes o que pedem, e antes me pa-

receu de conveniência aproveitar a opportunidade de ir tomando posse"

em nome do governo de Sua Magestade, dos territórios que querem
fazer encorporar nos seus domínios e procurei providenciar segundo'

os fracos recursos de que disponho, de modo a manterá nossa antiga»

influencia.

Deus Guarde a V. Ex. a— Estação, Conde de Ficalho, 19 de junho

de i885. — 111."10 e Ex.m0 Sr. Ministro e Secretario de Estado dos Ne-

gócios da Marinha e Ultramar.— (as) O chefe da Expedição. — Hen-
rique Augusto Dias de Carvalho.

Nomeação

Tendo o Muana Congolo, auctoridade entre os Quiocos reconhe-

cida pelos potentados Muatas do Muatiànvua, residente actualmente -

em terras do Muata de lucàno, Chibango, na margem esquerda do rio-

Chiúmbue, — declarado que estando em tempos nas margens do Chi-

capa, visinho do estabelecimento portuguez Carneiro e Machado, no

Quimbundo,— fora pela primeiro nomeado, official movei da guerra

preta, mas nunca esta nomeação fora confirmada pelo próprio Guvulo-

de Loanda, não obstante elle, por duas vezes, ter visitado as terras de"

Muene Puto, Pungo Andongo e Cassanje e haver prestado serviços'

aos soldados das tropas do tenente coronel Cazal, que fugiram, per-

seguidos pelos Bangalas, para as suas terras, onde encontraram a>

necessária hospitalidade; e fazendo elle muito empenho em que lhe

déssemos uma bandeira portugueza para a ter hasteada na sua residên-

cia, e promptificando- se a prestar todos os auxílios aos negociantespor-

tuguezes e obrigando-se a reconhecer e fazer respeitar nas suas po-

voações a Soberania de Portugal, da qual desejava a banda, podendo-

assim proteger com mais eíficacia o çommercio e as missões religio-

sas e scientificas, que passem no seu território.

Auctorisados pelo governo de Sua Magestade Fidelíssima, e como*

seu delegado no Estado da Lunda, entendendo para melhor êxito dos

resultados práticos da missão que me foi confiada, conceder-lhe as-

honras de capitão das companhias moveis da província de Angolay

companhia que elle constituirá com o seu povo, prompta a auxiliar a»

auctoridade portugueza quando d'ella careça e a proteger os nego-
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ciantes, os missionários e quaesquer viajantes portuguézes que a elle

recorram; entreguei lhe nesta data uma farda militar com os galões de

capitão, espada, banda e um boné; — ao mesmo tempo que lhe entre-

guei uma copia d'esta nomeação, para ser reconhecido por todos os in-

divíduos que passem nas suas terras.

E por isso, todos que lerem esta nomeação, o tenham entendido,,

considerem e façam respeitar o agraciado como capitão das Compa-

nhias Moveis de Angola e súbdito de Sua Magestade El-Rei de Por-

tugal.

Estação Conde Ficalho. na margem esquerda do rio Chiumbue na

lat. S. do Eqr 7. 38' long. E. de Gren. 2i.°i7' e na alt. 738 metros,

9 de junho de 1886. (a) Henrique Augusto IDias de Carvalho, major

do exercito de Portugal, Chefe da Expedição portugueza ao Mua-

tiànvua.

IVoíneaçao

Attendendo a que o camba Canzari, immediato do Muanangana
Congolo, acaba de prestar bons serviços para um êxito feliz da missão

a meu cargo, indo ás margens do Cassai, do Luembe e do Luachímo,

regular as pendências com os potentados quiocos, que se podiam tor-

nar obstáculos á marcha regular da Expedição, e, por duas vezes, ir

buscar carregadores prezos, pelo facto ou pretexto de crimes em po-

voações distantes d'esta Estação Conde de Ficalho; sendo seus dese-

jos ter a banda de Muene Puto, a quem se mostra dedicado, tendo

prestado bem como seu parente Congolo, em diríerentes epochas, bons

serviços, a indivíduos portuguézes;

Considerando ainda que um e outro, são dos antigos freguezes da

casa Carneiro e Machado em Quimbundo, e querendo deixar-lhes

uma prova do quanto devem ser estimados pelos Portuguézes com
quem venham de futuro encontrar-se por estas terras;

Entendi conceder-lhe as honras de alferes das companhias moveis

da província de Angola, para substituir o seu chefe Mona Congolo,

durante a sua auzencia, nos encargos a que se comprometteu pela sua

nomeação, e espero que todos que esta lerem, de que lhe deixo copia,

respeitarão o agraciado como acabo de consideral-o.

Estação Conde de Ficalho, 9 de junho de 1886. (a) Henrique oAu-

gusto T)ias de Carvalho, major do Exercito e Chefe da Expedição Por-

tugueza ao Muatiànvua.

IVoíiieíiçs-LO

Tendo-se prestado o Ambaquista, João da Silva, amancebado com

61
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uma filha do Muanangana Quipoco, moradores na povoação próxima

na margem esquerda do Chiúmbue, a vinte kilometros a SE d 'esta Es-

tação Conde de Ficalho, a fazer varias diligencias em serviço do Go-

verno de Sua Magestade, que demandavam alguns dias de viagem que-

rendo assim mostrar-me a sua muita dedicação ao serviço do mesmo
Governo

;

Querendo eu significar-lhe o apreço em que tenho esses bons ser-

viços, usando da auctorisaçao que me foi concedida e para desde já

tornar efFectiva a nossa occupação nos territórios por onde transitei;

e finalmente por serem esses os desejos do Muanangana Quipoco, nego-

ciante que mantém relações com as cas..s portuguezas em Benguella,

e potentado que tem transformado a sua povoação aos usos portugue-

zes;

Hei por conveniente conceder as honras do posto de tenente das

Companhias moveis de Angola a João da Silva, e nomeal-o delegado

do governo portuguez nesta região, providenciando em harmonia com
os potentados da Lunda e Quiocos visinhos, sob todas as pendências

que respeitem a Portuguezes ou indivíduos que viagem com guias de

transito firmadas por a.uctoridades portuguezas e de modo que, honre

a bandeira nacional que concedo a Quipoco para fazer respeitar na

sua povoação, como da Nação de que elle reconhece a Soberania.

E para que conste d'estas concessões e todos as respeitem como fei-

tas pelo Governo de Portugal, passei esta que firmo no dia 19 de ju-

nho de 1886. (a) Henrique oAugusto Dias de Carvalho, major do Exer-

cito, Chefe da Expedição Portugueza ao Muatiànvua.

Nomoaçuo

Attendendo a que o Muanangana Xa Cumba, potentado quioco, as-

cendente de um dos Quissengues e primo do actual, acaba de prestar

um serviço importante, sujeitando-se a uma penosa viagem em que

decorreram dois mezes, e alcançou do potentado Quíssengue a faca,

que, emquanto estivesse em seu poder, não podiam ter termo as dis-

senções e luctas entre Quiocos e Lundas; e a que o Muanangana Xa
Cumba, pretende mostrar a quem lhe convenha que, por muito dedi-

cado aos Portuguezes, se promptificou a fazer esta diligencia;

Considerando que Xa Cumba, muito deseja usar da nossa bandeira

nacional, como sua própria, e de bom grado se presta a proporcionar

na sua boa residência, junto á margem do Luachímo, hospitalidade a

quaesquer negociantes, viajantes, missionários e industriaes portugue-

zes, ou a indivíduos com guias de transito firmadas por auctoridades

portuguezas, que queiram nas suas povoações estabelecer-se, ou por

entre ellas passar; e sendo certo que reconhece o domínio dos terri-
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tórios que occupa, como pertencentes ao Estado do Muatiânvua, e tam-

bém desejando a protecção de Portugal para a sua povoação;

Entendi por conveniente, em presença do interprete António Bezerra

de Lisboa e do Ambaquista, João da Silva, amancebado com uma fi-

lha do Muanangana Quipoco, moradores na margem do Chiúmbue, con-

signar a sua expontânea declaração de que se considera d'esta data em
diante, submisso vassallo da Coroa de Portugal, e como tal lhe con-

cedi as honras de capitão das Companhias Moveis da província de An-
gola e lhe foi entregue copia d'esta nomeação, esperando que todos

que d'ella vierem a ter conhecimento, o considerem e respeitem com
a concessão feita pelo Governo da Nação Portugueza. Estação Conde
de Ficalho, 20 de junho de 1886. (a) Henrique Q/lugusto Tíias de Car-

valho, major do Exercito e Chefe da Expedição Portugueza a Mua-
íiànvua.

A S. Ex.
a

o Sr. Ministro dos Negócios da Marinha e Ultramar

Como disse a V. Ex. a na minha ultima communicação de fins de ju-

nho, seguiu a Expedição para esta localidade, a primeira parte em 10

de julho, que principiou logo a construir a casa para a Estação que de-

nominei — Serpa Pinto, Capello e Ivens.

As coordenadas d'esta, as mais correctas são: latitude S. do Equa-

dor 8o 20' e longitude E de Green 21 o 3i' e a sua altitude acima do ní-

vel do mar 877 metros. Próximo a nós corre o rio Cachími (segundo

outros Richími) que em curva apertada vem de SW, para se lançar no

Luembe pelo nosso NW. O Luembe passa a nosso E, a uns 10 kilome-

tros mais ou menos.

O resto da Expedição veiu comigo, e vinte dias depois, porque in-

felizmente um dos contractados de Loanda e ao meu serviço parti-

cular, no dia em que levantava a i.
a secção, caiu gravemente doente

com uma pneumonia que esteve a decidir, chegando mesmo a fazer

as suas ultimas disposições.

A nossa Estação está a uns 36o metros a NW da povoação do Caun-

gula e sobre a rampa da collina que se estende para NW, e nella acam-

pou o Muatiânvua, occupando seu acampamento em profundidade, mais

de 3oom , e estendendo-se de dia para dia para os lados e fundo, com os

indivíduos que se lhe vão apresentando, e estavam ha tempos uns fu-

gidos e outros prezos pelos Quiocos visinhos, aguardando todos o mo-

mento favorável de recolherem ás suas terras.

De Mataba também nestes últimos dias tem apparecido gente da Lun-

da, que fogem ao captiveiro por saberem ter chegado aqui o seu novo
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Muatiânviía (filho de Muene Puto, é como o tratam), e também gente*

de Mataba, que se pode escapulir dos rebeldes.

A questão de Mataba, é hoje a questão do dia, que se tem tornado

importante pelos falsos novoleiros, que abundam nestes povos da re-

gião central, a que se lhe deu um vulto, que entre nós não tinha razão

de ser, mas que para elles se ha de tornar memorável pelo exagero

que de dia para dia se lhe vae dando ; o que por isso mesmo julgo con~

venit-nte reserval-a, para depois de outras noticias, quanto a mim não

menos importantes, para os trabalhos d*esta Expedição e que tem pro-

cedência pelas datas.

Dias depois de ter seguido a minha ultima correspondência, os em-

pregados que enviei á corte da Lunda, com a nossa bandeira e dois

portadores do Muatiànvua, chegaram à Estação Conde de Ficalho, acom-

panhados de sessenta armas (homens com armas) alguns parentes do

Muatiànvua, uma irmã, um filho (4. que já com elle está), um sobrinho e

um primo, e enviados que traziam uma ponta de marfim, para me ser

entregue (regula por cincoenta libras) ; uma outra ponta e trinta escra-

vos entre rapazes e raparigas, para serviço do Muatiànvua.

Omitto a descripção das festas que me fizeram os empregados, sendo-

constante ao verem -nos, prostarem-se no chão, esfregando o corpo com-

terra e dando graças a Muene Puto por lhes levar o Muatiànvua, que

ha annos queriam, e julgavam já os houvesse esquecido, ou tivesse mor-

rido nas terras de Muene Puto.

Todos assim o crêem, Xa Madiamba também assim o affirma, porquer

diz elle, é o freio que ha de contel-os para não o matarem e o teme-

rem; e demais, ainda elle diz não são as terras onde eu estive de Muene-

Puto ? Não estão no Cuango minhas irmãs e sobrinhas? Não são os Cas-

sanjes filhos de Muene Puto e não são estes maridos de minhas irmãs?"

Com respeito á viagem dos portadores apenas menciono, que elles

lastimam as lavras e povoações em ruinas, que encontraram, devido-

ás correrias e roubos de Quiocos, depois da morte do Muatiànvua, e

dizem ter visto na margem do Lussanzéji, grande quantidade de cavei-

ras e ossos sobre o solo do acampamento de guerra, em que mataram;

o Muatiànvua Muriba e toda a sua gente.

Pediam os da Lunda (corte) que Muene Puto abreviasse a viagem do-

Muatiànvua, e disseram, que até áquella data, não se atreviam a pas-

sar o Cassai porque a norte, Mataba estava em estado de sitio depois-

que mataram Mucanza, e a seu sul, os Quiocos, estavam dispostos, a<

exterminar toda a gente da Lunda que lhe apparecesse.

Attrahir a pouco e pouco os Quiocos, principiando pelos grandes po-

tentados,íoi o meu cuidado, desde janeiro do corrente logo. que tive no-

ticia da morte de Mucanza; e como esperava alcancei o que desejava r

a ponto de se não travarem luctas com Muansansa, Muene Luhanda^
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<)uibango (Chibango), e o Caungula senhor da terra em que estamos;

«e de cessarem as já em começo, com o Muáta Mussenvo eBungulo.

Bastou saber-se que Muene Puto andava (termo d'elles) concertando

<os caminhos, e trazia Xa Madiamba (de quem todososQuiocos se mos-

traram affeiçoados) seu filho, para o collocar no Estado, para que a

pouco e pouco se tranquillisarem os ânimos.

Pedia a corte o seu Muatiànvua, foi pois preciso chamar todos os

Quiocos, compromettidos a acompanharem Xa Madiamba, eé quando

.•se pensava nisso, que Quissengue (o principal), annuncia que, elle mesmo
saía ao seu sitio ao encontro de seu parente, com a gente indispen-

sável para uma guerra, e que veiu ao nosso encontro esperando que nós

:seguissemos já para este ponto, onde hoje estamos.

Fez-se por tanto prevenir os Quiocos próximos, da nossa viagem, e

aqui estamos em terras de Caungula, tendo, entre nós e os rebeldes, o

tLuémbe, grande affluente do Cassai.

Quissengue foi acampar primeiro no Luana e a trinta kilometros a

WNW; porém ha dois dias aproximou-se do Luêmbe, estando uma
parte de sua força entre o Cachími e Luêmbe a nosso SW, vinte kilo-

smetros, e elle ainda distante d'aquelle outros tantos. Estamos occupan-

do os vértices dura triangulo, quasi equilatrio,emque um dos lados cor-

jre aproximadamente parallelo ao Luêmbe.
Forças da corte devem estará estas horas concentradas entre Cassai

e Muene Dinhinga, que reside na margem do seu affluente, como disse.

Ambinji o cabeça da rebellião, moralmente enfraquecido, porque Ca-

"hunza, filho de Muatiànvua, que trouxe as ordens do Muriba para matar

Mucanza, com quem acreditou poder desculpar-se, fugiu, abandonan-

<do-o, e foi apresentar-se a Muene Dinhinga, onde nossos portadores o

Tiram. Procurou este Muata para por elle pedir perdão ao Muatiànvua

.e a quem mandou já o seu mussápo.

Ambinji vendo as diposições de forças accumuladas em diversos pon-

tos e promptas a entrarem por Mataba, receia e com razão, duma raz-

rzia a que elle não sobreviverá, e segundo noticias de ante-hontem,

mandadas por Quissengue, enviou-lhe vinte escravos, e pediu o prote-

gesse, pois, não foram os de Mataba que mataram Mucanza seu Go-

vernador, e sim os daLunda enviados especialmente por Muriba, para

.esse fim, e que poupasse a ruina ás suas terras.

Os calambas subalternos do fallecido Mucanza, e que orlam o Luêm-
be, pela margem direita, para o nosso E, como são: Ifana Mujinga, An-
gueji, Xa Luvundo, Xa Muhongo, Cassombo, Xa Nhanvo e Cácunco, to-

ados estes deliberaram vir apresentar-se, e estão reunindo os taes pre-

sentes (mussápos) para trazerem ao seu Muatiànvua, desligando-se de

Ambinji, e declarando-se alheios aos acontecimentos que se deram até

;á morte de Mucanza.
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Com o Xa Muhongo está ha annos servindo de interprete para os ne-

gociantes, um tal Catála que foi escravo de D. Arma Joaquina, a muito

conhecida Dembo e Alála das terras d'Angola, e este logo que eu che-

guei me veiu procurar e conhecer das disposições de Muene Puto, a

respeito de Mataba.

Escuzado seria dizer a V. Ex. a

,
que lhe fiz saber que eram as melho-

res possíveis, todos que viessem apresentar-se ao seu Muatiânvua, se-

riam bem recebidos e que nada tinham a temer: — que não se demo-

rassem, porque muito tinham arecear dos Quiocos que estavam chegan-

do, e de boa vontade querem a guerra para lhes roubar gente.

Aquelle e os companheiros partiram e espero-os por estes dias, por-

que me disse Catála, grande espertalhão, que era filho de Muene Puto,

e estava ao seu serviço agora, que me tinha encontrado nestas terras.

Todos em Mataba, me disse elle, estão com receio de Muene Puto r

aqui nunca passou um filho do Calunga, e sabem que o sr. major traz

armas de vinte tiros, pólvora branca e vermelha que mata todos os

peixes nos rios e enfeitiça as aguas; ninguém quer guerras com Mue-

ne Puto, que tem arrancado das mãos dos Lundas os feiticeiros, que o-

Muatiânvua manda matar.

Pois sim, lhe respondi, tudo isso é muito verdade, mas o que é pre-

ciso é que não façam demorar Muene Puto, que quer levar o seu Mua-

tiânvua para o Estado. Elles que se apresentem e todos ficarão amigos.

Como os portadores que vieram de Quissengue, me fallaram, ter este

pedido que lhe desse um revólver, despachei também um portador meu
com o do Muatiânvua, e levaram o seguinte recado

;
por parte de Mua-

tiânvua agradecia ao seu parente os serviços que está prestando, e po-

de receber Ambinji e será bem acceite a sua submissão, pelo que res-

peitava particularmente a mim, enviei-lhe uma caixa de musica de

presente, e um cartão dourado com uma canoa em relevo, para elle

se communicar commigo por quilolo de sua confiança, pois estava far-

to de mentiras de Lundas e Quiocos.

Mandei dizer lhe que tínhamos primeiro de concluir o negocio da

faca de Xanama, sem o que, não podíamos entrar em outros negocios
r

sendo cTestes, o principal, o socego e a tranquilidade das terras dos

Estados do Muatiânvua e seu; e depois, a segurança dos caminhos ao-

commercio, para que podesse continuar a sair mais negocio das ter-

ras de Muene Puto.

Mais lhe mandei dizer: que só concluído isto nos podíamos avistarr

pelo que elle me dizia e bem, não se deve approximar, porque está acom-

panhado de mais de dois mil homens e é de recear a falta de alimentos

aqui, onde estão outras tantas pessoas e se esperam mais, e também de-

vemos evitar conflictos entre os seus e os do Muatiânvua; além d'isto

não posso deixar o Muatiânvua só, com a gente que aqui está, e já pro»
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ximo dos rebeldes; que chamasse a si Quissengue, o Ambinji, que eu

procuraria attrahir os donos dos portos de Luembe.

Ficamos aguardando as noticias, da sua entrevista com os porta-

dores de Ambinji e nada podemos resolver sem as termos.

Devem os nossos portadores lá ter chegado e é provável que re-

gressem em dois ou três dias.

Parece pois, que as cousas se poderão harmonisar em boa paz, e

oxalá assim seja.

O meu portador diria ainda particularmente a Quissengue, que logo

que me fosse entregue afaça de Xanama, o motivo (certamente pre-

texto) de discórdia entre Quiocos e Lundas, eu lhe faria enviar o

revólver que desejava possuir.

Está, portanto, tudo bem figurado, para chegarmos a um bom re-

sultado, porém, a falta de recursos com que lueto ha dois mezes faz-

me temer não poder ver esse resultado, com que decerto o nosso

Paiz não deixaria de lucrar.

Não me é possível ser mais estenso, e por isso termino, desculpando

V. Ex. a mais uma vez a pressa com que faço esta communicaçao. —
Deus guarde a V. Ex. a — Estação Serpa Pinto, Capello e Ivens, 20 de

agosto de 1886. — Ill.
m0 e Ex. n,m Sr. Ministro e Secretario de Estado

dos Negócios da Marinha e Ultramar, (as) O chefe da Expedição, Hen-

rique Augusto Uias de Carvalho, major do Exercito.

AUTO
Aos dez dias do mez de Setembro do Anno do Nascimento de Nos

so Senhor Jesus Christo, de mil oitocentos e oitenta e seis, em terras

de Caungula de Mataba, na audiência presidida por Ianvo Muatiánvua.

eleito, de viagem para a Mussumba tio grande largo, que dominava a

Estação Portugueza, Serpa Pinto, Capello e Ivens, a que assistiu o

Chefe da Expedição Portugueza ao Muatiánvua, o Major Henrique Au-

gusto Dias de Carvalho, e os interpretes Augusto Jayme, Agostinho

Alexandre Bezerra, e eu, que este escrevo, António Bezerra de Lisboa;

o Caungula de Mataba disse: que tendo conhecimento que com assis-

tência do Muatiánvua, o seu mais velho Caungula do Mucundo (entre

os rios Lôvua e Chicapa) tinha feito um Tratado com Muene Puto T

reconhecendo a sua Soberania e pedido a sua protecção; perguntava

ao Muatiánvua, que ia tomar posse do Estado, se havia alguma duvida,

que também elle pela sua parte, fizesse a mesma declaração e pedido.

O Muatiánvua respondeu que não, e elle uma vez no Estado, con-

firmaria todos os tratados que os seus quilolos, Muatas, senhores de

terras, fizessem com seu pae, o Senhor major, que o mesmo era fazel-os

directamente com Muene Puto, porque fora o próprio Muene Puto
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que o mandara reatar as antigas relações de amizade com o Mua-
tiânvua, e a tomar posse das terras, que voluntariamente fossem cedi-

das, pelos quilolos ao poder de Muene Puto em troca da sua valiosa

protecção.

Que elle Muatiânvua approva, e também espera que a Corte appro- i

vara essas concessões, por ser o único meio de manter-se a integridade

dos territórios dos Estados de seus avós contra a invasão de estranhos,

e de se acabarem as guerras entre Quiocos e Lundas, vivendo todos em
boa harmonia, como parentes que são.

Então Caungula pediu ao Chefe da Expedição Portugueza, que no

Tratado feito com o seu maior Caungula, o fizesse comprehender a elle,

que estava prompto a firmal-o; e allegou em seu favor, que, mesmo an-

tes de tomar posse do Estado, em que o Muatiânvua Muteba o collo-

cára, duas vezes fora negociar á nossa província de Angola, e era muito

dedicado aos filhos de Muene Puto, e que todos os negociantes que de

lá vinham de sua terra, encontraram sempre franca hospitalidade, e

nunca aqui tiveram desintelligencias com os seus filhos.

E para que se dê publicidade a estas declarações, e se faça compre-

hender no Tratado celebrado com Caungula na Estação Luciano Cor-

deiro, este Caungula, que representa o irmão menor de Caungula, que

primeiro foi Senhor de todo o Estado, sob este titulo, determinou o

chefe da Expedição, que eu António Bezerra de Lisboa, escrevesse este

auto, que foi assignado de cruz, depois de interpretado na lingua da

Lunda, por Ianvo Muatiânvua eleito, Caungula de Mataba, Muítia Ca-

teti, Ianvo interprete do Muatiânvua, Muene Casse (representante)

e Augusto Jayme, e em seguida foi apresentado ao Chefe da Expedi-

ção, que também o assignou. — Ianvo Muatiânvua, Muata Caungula

de Mataba, Muitia Cateti, Ianvo, Muene Casse, Augusto Jayme, Hen-

rique Augusto Dias de Carvalho, major do exercito delegado do Go-

verno Portuguez, Agostinho Alexandre Bezerra, 2. interprete, e An-

toniolBe^erra de Lisboa, que o escrevi.

A S. Ex.
a
o Sr. Ministro dos Negócios da Marinha e Ultramar

Como esperava, realisou-se, e com êxito, a meu contento, neste lo-

gar, a reunião dos potentados quiocos, e também dos quilolos do Mua-

tiânvua, com o que eu não contava já.

Pode dizer-se que a nossa Estação—Serpa Pinto, Capello e Ivens—

,

estava no centro dos grandes acampamentos lundas e quiocos, e todos

os seus Chefes, aqui vinham pedir a intervenção de Muene Puto para
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.a resolução de questões (milonga), umas pendentes, outras que se sus-

xitaram na occasião, cuja origem se deve attribuir a génios, mais ou

menos irrequietos, agglomeração de gente em terra que lhe era estra-

nha, e ás ambições insaciáveis de alguns.

Durou isto, uns quarenta dias, e, felizmente, não houve um conflicto

grave entre os diversos grupos, que até então se gladiavam, mesmo á

mão armada, sendo certo nessas luetas ingloriosas, o engrandecimento

dos Quiòcos, em prejuízo e mesmo inutilisação dos pequenos estados,

que constituem o do Muatiânvua.

Depois de nós, foi Mona Quissengue o primeiro que chegou com suas

íforças armadas.

Duvidava -se que este saísse de seu sitio, não obstante, por duas ve-

.zes me mandar dizer, que vinha ao nosso encontro no Caungula.

Veiu por um caminho a nosso S., passando pelas povoações de seus

súbditos, onde facilmente encontrava boa hospedagem e sustento para

.as suas forças, e assim foi até ao Luêmbe, d 'onde communicou, por in-

tervenção de Quibeu, grande do seu Estado, com os principaes de

Mataba, Suâna Calenga, Cacunco, e seu primo Muene Calênga Am-
;binjí, que recebeu as honras de Muatiânvua das mãos do fallecido Mua-

tiânvua Muriba, e d'onde se originaram as questões, com o principal

.chefe de Mataba, o velho Mucanza, de que resultou ser este assassi-

nado, e a rebellião de Mataba contra os Lundas.

Quissengue, como já disse a V. Ex. a numa das minhas communica-

ções anteriores, ao tempo que recebia no seu sitio, na margem do Itêngo,

affluente direito do Chicapa, os portadores que eu e Muatiânvua lhe

enviámos da margem do Luachímo, recebia também enviados de Ca-

penga Ambinji, com presentes, e pedindo sua protecção para Mataba,

se Xa Madiamba, acompanhado por soldados de Muene Puto, fosse,

.como se dizia, levar a guerra a Mataba, para vingar a morte do Mua-

tiânvua Mucanza.

Certo Quissengue, pelos seus representantes, que vieram cumpri-

mentar-me á Estação Conde de Ficalho, que nunca fora essa a inten-

,ção de Xa Madiamba, mesmo porque eu o não consentia, e tem sido

o meu trabalho constante conciliar os povos em dissençóes que tenho

-encontrado no meu transito ; certo Quissengue d'isto, approveitou a

occasião de ir primeiro ao Luembe fazer valer a sua influencia entre

• o Muatiânvua e Muene Puto, para obter logo presentes dos Calêngas, e

d'aquelles saber o que desejavam
;
porqnanto, a jornada de Xa Ma-

diamba, depois d'elle estar no Caungula com Muene Puto, não podia

deixar defazer-se por Mataba.

Entretendo relações por alguns dias, com aquelles potentados, man-

,dou-nos participar, que se demorava algum tempo na margem do

iLuemhe, para nos poder .assegurar a obediência d'aquelles, e que pro-
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curássemos nós alcançar o mesmo com respeito aos calambas do

norte, Xa Nhanvua, Xa Muhongo, e Xa Lunvundo, e contássemos que r

dois dias depois, estava de viagem, para vir ao nosso encontro e lhe desi-

gnarmos o logar em que devia acampar, lembrando não ser conve-

niente estar muito próximo, porque seus rapazes eram bulhentos, e

era bom evitar conflictos com os Lundas ; e a mim particularmente?

dizia que trazia a faca de Xanama, como me tinha promettido.

Aquelles cumprimentos tinham de ser remunerados, e Xa Madiamba

mandou agradecer ao seu parente, ter vindo do seu sitio, a chamado
do seu bemfeitor e pae, e eu enviei-lhe um portador com uma caixa

de musica, que em tempo dissera aos representantes d'elle, que me
procuraram, ter trazido para Mona Quissengue, e lha enviaria, quando

elle entregasse a faca a Muene Puto.

De accordo com Xa Madiamba mandei dizer-lhe, que, visto a sua

lembrança, achava mais conveniente que elle fosse acampar a nosso

S., do outro lado do rio Cachími, e a dois kilometros de distancia, re-

cebendo o meu portador ordem de ficar com elle para o acompanhar.

Fui cumprimental-o no dia seguinte ao da sua chegada, e recebeu-

me vestido com a farda e um bom panno, que lhe mandei, em tempo r

para o Itêngo, e na cabeça um kepe carmezim, ornado com galóes-

dourados.

Quissengue é rapaz, alto, sympathico, e a sua maior ambição é al-

cançar a amizade de Muene Puto, para ter tudo que usam os brancos T

e poder fazer as cousas que estes sabem fazer ; negoceia, e procura o-

desenvolvimento da sua tribu. E' já successor d'aquelle que foi visi-

tado pelo dr. Buchner.

Os Quiocos não matam os seus potentados, dizem elles, porque nem
os abandonam nas guerras, nem os atraiçoam com as facas, como fa-

zem os Lundas ; mas os potentados entre si (Muananganas) encarre-

gam-se de fazer desapparecer o que está no poder muito tempo, com
os feitiços (com os venenos, dizemos nós, que vem a dar no mesmo).

Diz elle, se Muene Puto mandar para o meu sitio, negociantes, mes-

tres, um chefe e soldados brancos, julgo-me muito feliz.

Supresticioso em extremo, considerado pelos seus subalternos, ainda

os de maior cathegoria, como grande feiticeiro ; elle mesmo receia

ser enfeitiçado pelos parentes mais chegados por causa da inveja.

Devo dizer já, que Quissengue hoje não é nome de pessoa, é um
titulo do Estado de Quiocos, como são outros ; sendo os principaesr

como já disse : Andumbá Tembue, Ambumba, Quiniama, etc.

A minha primeira visita a Quissengue foi de mero cumprimento '

r

porém elle chegou a dizer que vinha disposto a trabalhar com Muene
Puto nos assumptos de que lhe fallaram os meus portadores noItêngoT

e sobre o que commigo conversaram os seus representantes na Estação
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Conde de Ficalho : a nossa passagem por Mataba sem necessidade

de empregar a força, e chamar os potentados á obediência do Mua-

tiànvua, a cujo Estado pertencem ; a segurança dos caminhos para os

negociantes ; o resgate da faca do Muatiànvua Ambumba (Xanama)

para por uma vez se pôr termo ás dissençóes e luctas entre os povos-

parentes; Lundas, Quiocos e Bangalas.

Aproveitei logo o ensejo de lhe dizer, que eram estes assumptos

importantes, e lhe pedia para os discutirmos em particular com os seus

velhos conselheiros, e só depois os apresentar ao seu povo, como era

uso d'elles, para evitarmos confusões e gritarias, a que eu não me podia

acostumar, e chegarmos a um fim em poucos dias, porque as delongas

não convinha, nem a elle, nem a mim, e mesmo porque muitos rapa-

zes juntos não era bom.

Ficou logo assente que no dia 23 (agosto) dava-lhe o immediato ao

da minha visita para descançar, começariamos a trabalhar ; sendo a

primeira questão a da faca, pois só resolvida esta, podiam os Lundas

desaffrontadamente dar a sua opinião sobre as outras.

No dia seguinte começaram a chegar outros potentados quiocos com
suas forças : Miócoto, Muana Muene, Quibongue, Gandaia e outros da

margem do Luana ; e da Lunda, Bungulo Cambombo, o representante

de Muene Luhanda, Muansansa, Mona Dinhinga etc; aos quaes se de-

terminaram logares, para os seus acampamentos, desviando-se do

centro, em que estávamos, Muatiànvua nós e Caungula potentado da

terra, que se conservou na sua quipanga.

Da disposição dos nossos acampamentos fiz um croquis que junto,-

Em 2 5 de manhã começaram as nossas entrevistas, afastadas do

acampamento de Quissengue e á sombra duma grande arvore, logar

por elle escolhido e como é da praxe.

Quissengue só uma vez de noute e escura, foi á nossa Estação, visi-

tar-nie, porque os seus receiavam elle fosse visto pelos Lundas que'

o podiam enfeitiçar. Esteve na minha barraca de modo que não po-

desse ser visto de fora e muito satisfeio conversava comnosco ;
refi-

ro-me também aos meus collegas que desejou conhecer.

Muitas vezes me dizia e também me mandava dizer, que nos dias-

em que não lhe apparecia, tinha elle muita vontade de vir ter commigo,-

porém, que os seus velhos não queriam que elle fosse visto pelos Lun-

das e por isso não vinha.

Neste dia ficou assente, que a faca pertencia a Muene Puto; porém,,

como já não era possível eu satisfazer ao pedido de fazendas, que elle"

me fez do Itêngo, visto a muita despeza que Muene Puto fizera d'então-

para cá, era necessário eu pozesse alguma cousa, o que fosse da mi-

nha vontade, por mais insignificante que fosse, no logar em que estava

a faca, para ella poder sair, sendo necessário que os velhos conver-
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sassem com o espirito de Ambumba, que a dera ao seu antecessor

(Malía) e consultarem os seus Ídolos.

Repeti-lhe que eu pouco lhe podia dar, não tinha fazenda nem mis-

sanga nem pólvora, artigos que eu sei elle mais estimava ; e do que

llie desse também não podia repartir com os seus quilolos. Eram cou-

sas que usavam os brancos, e só podia servir para uso d'elle, sendo

possível satisfazer d'este modo em parte ao seu pedido do Itêngo.

Tudo que o sr. major me mande, é de Muene Puto, e eu acceito de

,bom grado, seja o que fôr.

Combinado isto, convidou me a beber marra com elle, o que se fez,

sem o ceremonial que usam os Lundas, a não ser tapar-se, emquanto

bebe, porém falia quem quer.

Quando me retirei, chamou o interprete para lhe entregar uma cabra,

.que eu logo agradeci.

Tratei de arranjar o presente que devia levar-lhe no dia combinado,

para ir tomar ologarda faca. Um bahú mala (grande), farda, calça e um
collete de artilheria, capacete do regimento do Ultramar com os com-

petentes cordoes de official, charlateiras, canana, cinto, telim e espada

.de official, dois lenços de seda carmesim, dois ditos xadrez azul, ama-

rello e preto, vinte e quatro ditos de fazenda (duas peças), duas peças

de zuarte, oito jardas de chita, cincoenta fios de missanga grossa Ma-

ria 2. a
, cinco de coraes finos, um revólver de fogo central, com os

.competentes porte e bolsa, e duzentas e cincoenta cargas, uma espin-

garda de dois canos, de espoleta, e mil e quinhentas espoletas, uma lata

.de pólvora fina, cem balas, quarenta fios de contaria grossa, branca,

e vinte braças de arame fino.

Parti na madrugada d'esse dia com tudo dentro da mala e lá fomos

para o sitio da véspera, onde elle esteve sentado examinando tudo

muito á sua vontade, e até a mala como se abria e fechava; vestin-

do e despindo a roupa, armando e desarmando o revólver, disparan-

.do este e a arma,— mostrando-se muito satisfeito com tudo.

Fechada a mala, guardou a chave e mandou que seus rapazes a le-

vassem para a sua residência e disse : hoje á noute o que me trouxe

-vai ser collocado junto com a faca, e nós esfregamo-nos com a ampem-
be para fallarmos aos Ídolos.

Agora é preciso que Xa Madiamba pague os emolumentos, do fim da

^demanda o que é da praxe, para lhe mandarmos a ampembe e não mais

se fallar em tal questão.

Deve lembrar-se disse, que Xa Madiamba, ainda não está no Es-

tado e pouco pode agora pagar, e como o meu amigo diz acompanhar-

nos, talvez fosse mais conveniente assentarmos no que elle deve pagar,

mas quando entre no logar para que o chamam.

Não pode ser, me responde, deve tudo concluir-se agora e eu tam-
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bem não peço muito. Elle sabe que por duas vezes já sahiu da Mus-

sumba a meu pedido, porque eu não quero mal aos meus parentes, os

resgates para esta faca, e da ultima vez Muriba enviou a Mucanza (o'

que mataram) duas pontas de marfim de lei e vinte e quatro escravos

e elle ficou com tudo.

Recebeu Xa Madiamba, que lhe trouxeram os que vieram da Mus-

sumba, duas pontas de marfim de lei e trinta serviçaes e até me disse-

ram para resgatar esta faca. Elle que me dê uma ponta e vinte es-

cravos.

O meu amigo está mal informado, Xa Madiamba não recebeu ponta

de marfim alguma, uma ficou o seu «ubalterno Xa Cambuanji com ella,-

dizendo ser o resgate de Cahunza, que por Quibeu foi mandado apre-

sentar a Mona Dinhinga, que está acampado no sitio d'aquelle, e em
quanto aos serviçaes não chegou tal conta á mão de Xa Madiamba e'

este, recusa portanto o seu pedido.

Depois de muito discutirmos, ficou a cousa em doze serviçaes, e que"

no dia seguinte, fechar-se hia a questão. Foram o Suâna Mulopo, e'

outros quilolos do Muatiânuua, dizer a este, o que se havia passado e

pedir-lhe que se reunissem os quilolos para lhe dar pa,*te da altura :

da questão, e todos concorreram para os emolumentos que devia man-

dar entregar por seu Suâna Mulopo a Quissengue.

Assim se fez, pedindo-me elle para estar presente com Quissengue'

quando sua gente fosse, no que não tive duvida.

Quando no dia immediato chegamos ao acampamento de Quissen-

gue, elle tinha mandado esperar os Lundas fora do acampamento, es-

tava vestindo-se com o seu novo uniforme, e pediu logo para eu ir*

ter com elle, e lá o ataviei com todos os matadores que quiz pôr em 1

cima de si, cinto, espada e revólver, tudo por cima da farda, para se

ver bem, e duas pontas do lenço de seda a sahirem por entre os bo-

tões da farda.

A farda e as calças, feitas de propósito, não ficavam melhores, e de"

tal modo o enfeitavam, que não parecia um gentio. Depois de prom-

pto olha para os pés e diz-me : isto é o que falta. — Não posso agora

servil-o por que o seu pé é muito grande, mas como quer mandar

seus filhos acompanhar-me com negocio a Malanje, não me esquece-

rei de lhe mandar essa lembrança.

Era tempo de sairmos para a arena, onde ia ter logar a recepção'

dos Lundas, e devia ter fim a questão da faca. As nossas cadeiras j.i

lá estavam no seu logar, a minha á direita.

Como de costume, primeiro que Mona Quissengue chegue fora, gri-

taria, tiros, musicata de pancadaria, um inferno; e d'esta vez fora a de-

mora maior, porque não devia sentar-se sem que lhe fosse entregue-"

um muléque.
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Suàna Mulopo, mandou entregar-lhe o muléque e então Quissengue

entra na grande roda feita pelos seus, e convida-me para eu ir sen-

tar-me ao seu lado, fazendo chamar os quilolos da Lunda, que se apre-

sentaram na nossa frente, sentando-se em chão razo, receando que po-

desse haver algum conflicto caso se sentassem em pelles, o que nem
todos podiam fazel-o na presença do Muatiânvua.

Fallaram então os velhos (quatro), seguindo a ordem herarchica

entre elles conselheiros de Mona Quissengue, sendo o fim principal

mostrarem : que só a Muene Puto, se podia entregar aquella faca,

porquanto com ella tem elles adquirido mulheres e comida nas terras

dos quilolos do Muatiânvua onde vão
;
preferiam estes dar- lhes esses

milambos (presentes, no caso sujeito extorsões), a perderem suas vidas;

pois, bem sabiam que Xanama entregara aquella faca a Quissengue,

para este fazer matar todos os quilolos da Lunda, e se viviam ainda,

era isso devido á generosidade dos Quissengues, que antes os queriam

vivos, como seus quilolos, pagando-lhes os tributos que deviam dar

ao Muatiânvua, do que fazel-os matar, segundo as recommendações

do mesmo Xanama (Muatiânvua Ambumba).
A faca na verdade era de interesse de nós todos que ficasse em poder

de Mona Quissengue, não obstante ser este e seus antecessores os

que menos teem lucrado em conserval-a no seu poder, o que elle mais

de uma vez o tem mandado dizer ao Muatiânvua e pedir-lhe que a

resgate.

Custa-nos muito que a faca seja entregue, não o podemos negar

;

:até agora os Lundas, com receios d'ella, sujeitavam-se a dar-nos de co-

mer e raparigas e não nos roubavam como o faziam d'antes; nós somos

seus parentes e nossos pães filhos de Na Cabamba, parente de Lueji

de Conti, não deviam ter sido maltratados, como o foram pelos filhos

dos Muatiânvuas.

Vae a faca para o poder de Muene Puto porque Mona Quissengue,

assim o disse, já ; e elle tem uma só palavra, não é como os Lundas

-que dizem agora uma cousa e logo dizem outra, porém, se Muene Puto,

já pagou o resgate conbinado, o Muatiânvua deve lembrar-se dos

prejuízos que temos tido e vamos ter. DaMussumba, já porduas vezes,

mandaram o resgate d'esta faca e nunca chegou ás mãos de Mona
Quissengue.

Ultimamente, Muata Mucanza, recebera duas pontas de marfim e

vinte serviçaes, e tudo comeu, dizendo que não receiava de nós, e por

isso foi morto. As pontas foram negociadas no Cuango e o cacuáta,

que foi encarregado d'esta negociação, voltou com essa fazenda que

entregou ao Muatiânvua com quem está. E' preciso pois que o Mua-

tiânvua nos mande uma ponta de marfim, e ainda assim, repetimos,

£usta-nos a entregar a faca.



DESCRII\'AO DA VIAGEM í)2 (
.>

Honrem á noite depois de sahir d'aqui o senhor major, estivemos

-em conselho com Mona Quissengue e até muito tarde, e muitos de

nós, lembraram-se que, entregue a faca, voltaremos ao tempo antigo.

Agora, senhores de si, hão de querer os Lundas exercer vinganças

sobre os nossos, roubando-nos as mulheres que nos deram ou de von-

tade ou em pagamento de milongas, e nos farão exigências, até que

nos corram das nossas terras.

Aqui eu interrompi o que fallava: não são esses os intuitos de Mua-
tiânvua, nem tão pouco eu estou trabalhando para esse fim; o que se

quer é uma boa paz, acabar as guerras e os roubos, e ninguém ha de

sair de suas terras; todos procurarão conservar os caminhos limpos

para virem negociantes das terras de Muene Puto trazer-lhes a fazenda,

pólvora e armas de que todos precisam em troca do negocio que po-

derem arranjar e elles procurem.

Se os Lundas agora forem os primeiros a levantarem questões com
os Quiocos seus parentes e a promoverem desordens, Muene Puto que

resgatou a faca, para acabarem essas coutendas e serem todos amigos,

virá então castigar os da Lunda.

Que seja essa a vontade de Muene Puto, nós acreditamos
;
porém

.conhecemos bem os nossos parentes da Lunda e sabemos que para

uma cousa teem sempre duas palavras.

Ainda fallaram outros, lembrando a Mona Quissengue, um certo nu-

mero de exigências que devia fazer para entregar a faca, principiando

por sustentarem que elles eram prejudicados e esta se não devia en-

tregar.

Mona Quissengue falia por si e por seus antecessores: que não fi-

zeram d'ella o uso que o Muatiânvua Ambumba queria que elles fizes-

sem ; e como os quilolos deviam todos morrer, preferiram tel-os por

seus, e d'elles cobrar os tributos que deviam pagar ao Muatiânvua; sa-

bia bem que os Quiocos teem abusado muito de estar esta faca em seu

poder, e por isso, lhes custava saber que ella vae ser entregue a Muene
Puto; porém, elle Quissengue, prefere o socego das suas terras e a

amizade de Muene Puto, para que seus filhos vão negociar ao sitio

,d'elle e ensinar os seus tilhos; chegando ao Luembe o informaram

(volta a questão) de que seu irmão Xa Madiamba recebera da Mus-

sumba, duas pontas de marfim, ora, como os seus quilolos precisam

de ter quinhão no resgate, e Muene Puto não lhes pode dar fazendas,

pelo que tem despendido com os Lundas, que sem motivo justificado,

aconselharam o Muatiânvua, a repartir com os Quiocos, que vinham

cumprimental-o na sua passagem, por isso não é muito que, a elle

Quissengue, lhes dê uma d'essas pontas.

Suâna Mulopo e outros da Lunda, responderam que o Muatiânvua,

não tinha recebido ponta alguma, porém, que estivesse certo o seu
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parente Quissengue, que elle entrando no Estado não esqueceria os-

serviços que lhe tem prestado, e decerto lhe enviaria mesmo mais de -

uma ponta.

Eu reforcei os argumentos, dizendo-lhe o que na véspera tinha já

dito a tal respeito, e lembrando-lhe que nas nossas entrevistas, nunca*

se fizera questão dos dentes de marfim; a conclusão estava só sobre

o numero de serviçaes que os Lundas lhe traziam.

Os conselheiros regeitaram quatro mulheres velhas e feias, Quissen-

gue determinou que fossem os emissários dizer ao Muatiànvua que -

lhe mandasse outras e mais duas; e que podiam retirar já porque a

faca a levaria o seu pae Muene Puto.

Retiraram aquelles, e só depois do sol posto é que me foi entregue

a faca, para não ser vista pelos rapazes, e sem bainha. Ainda assim, não-

fiz questão, porque também havia a troca de mulheres.

Os Lundas haviam chegado uma hora antes de mim, e esmorecidos-

porque eu uma das vezes zanguei-me com os Quiocos por faltarem ao

que estava combinado, foram dizer ao Muatiànvua, que eu estava mui-

to zangado e receavam que eu fizesse guerra com a gente de Quissen-

gue, e isto era mau para todos.

Correu a noticia que eu vinha com a faca, e os meus que me espera-

vam na margem do rio, quando eu passei dispararam as suas armas em'

signal de alegria. Soube-se isto nos acampamentos do Muatiànvua, e

este saiu fora, e fez chamar todos os quilolos, para me receberem e

agradecerem.

A satisfação era geral; fizeram-se tiros, os taes saltos e muitos agra-

decimentos porque tinha Muene Puto resgatado a Lunda do poder dos-

Quiocos.

Como de costume os discursos apropriados, a alguns dos quaes tive

de responder, recommendando-lhes agora juizo e que todos tratassem

de promover o bem da sua terra, e acabassem com as questões com
os seus parentes.

Era tarde, e eu ainda não tinha comido, por isso os deixei já em'

danças e cantigas.

Antes de proseguir, não devo deixar de mencionar o dito d um Quio-

co, quando ouviu a decisão de Mona Quissengue : «Então já não po-

demos roubar os da Lunda, que havemos de fazer agora?»

Como todos se rissem e logo me tosse dito o que se passava, apro-

veitei occasião de dar bons conselhos aos Quiocos, mostrando que por

causa de assim pensarem muitos, é que tem havido tantos roubos e

mortes, e essas razzias continuadas ás povoações, que teem afugen-

tado os negociantes do caminho de cima, e agora, se não viesse Muene-

Pato, também os aflugentariam d'este caminho.

Fiz-lhes ver, que em toda esta viagem, tem sido meu trabalho conti-
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nuado, harmonisar os povos em lucta e procurar se não recuse a jus-

tiça, a quem a ella tenha direito, fazendo-lhes restituir roubos; e que

neste empenho, felizmente, agora encontrava o meu amigo Mona Quis-

sengue.

Segundo elles, Quiocos e Lundas, resgatou a sua independência a

Lunda no dia 18 de setembro do corrente anno, pois foi neste dia

que Muene Puto lhes entregou a faca completa, procedendo-se em se-

guida á cerimonia do estylo, morte d'uma cabra dividida pelos três,

Muene Puto, Quissengue e Muatiânvua, o que se chama comerem jun-

tos como bons amigos, e foi entregue a Xa Madiamba pelos repre-

sentantes de Quissengue a ampêmbe, que elle depois repartiu por to-

dos os seus quilolos para esfregarem o corpo, riscando os Quiocos,

como é do seu uso, a bocca com a ampêmbe, signal de que não mais

se falia na questão da faca, e das muitas mortes e roubos, de que foi

causa.

Mas não foi Ex. m0 Sr. sem grande lucta da palavra que se acabou

esta questão, havendo muitas exigências, a algumas das quaes, tive de

ceder por serem de meros caprichos como por exemplo: a insistência

dos de Mona Quissengue pelo dente de marfim era para o dar ao seu

amigo Xa majólo, não o queriam para outro fim. Sabendo d'este facto,

logo depois da troca das mulheres, disse a Mona Quissengue, marque-

mos o dia para se dar a ampêmbe á gente da Lunda.

Aquelle respondeu ainda haver duvidas entre os velhos, porque que-

riam que o Muatiânvua lhes desse uma ponta de marfim.

Bem, lhe disse, acabemos a questão; o seu parente Mona Congolo

está no meu acampamento, chegou hontem, e a elle dei eu a guardar

uma ponta de marfim, na sua residência, portanto venham os seus ve-

lhos pela manhã com a ampêmbe, e eu direi a Mona Çongolo, para

mandar entregar o dente aos portadores que forem ao sitio d'elle, e

no emtanto, pode dar-se a ampêmbe ao Muatiânvua, para a repar-

tir pelos quilolos. Ficou combinado, mas a bainha ainda não veio

d'esta vez.

Na manhã seguinte veiu a embaixada de Quissengue com cinco ve-

lhos que traziam já a bandeira portugueza e comitiva ao meu acam-

pamento para irem commigo ao Muatiânvua. Chamei Mona Congolo e

dei-lhe ordem para fazer entregar o dente de marfim aos portadores

de Mona Quissengue, e logo em seguida o mais velho lhe diz: «Mona
Quissengue não manda buscar esse dente, porque o entrega a Mona
Congolo para o dar a seu amigo o Xa majólo, quando elle o mande bus-

car. Não ê já a gente da Lunda que deu esse dente a Aiuene Puto, é

Mona Quissengue que lho dá de boa vontade.

A bainha foi -me entregue em seguida e assim terminou pois a ma-

gna questão !

62
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Em todas estas entrevistas, me fallava Quissengue em se não fazer

guerra a Mataba, e fazermos seguir o Muatiânvua pelo caminho indi-

cado por Ambinji, afim de evitar que a muito traiçoeira gente que o

acompanhava fosse roubar as lavras, que eram quasi todas novas, e ra-

parigas, e afflançava que Ambinji e Gacunco entregariam a Muári Mas-

sango (a mulher do fallecido Mucanza), e toda a gente que lhe perten-

cia e que ficavam ainda no sitio d'elles.

E como eu sempre lhe fallasse, que nunca tive tenção de ir auxiliar

guerras, fosse contra quem fosse, e antes era meu empenho restabe-

lecer a harmonia entre inimigos e mesmo por meus conselhos Xa Ma-

diamba não as podia ordenar, por isso que ainda não tinha poderes

para isso; combinou então Quissengue fazer despachar os acampa-

mentos de Quiocos que estavam em redor de nós, ficando elle de

nos mandar acompanhar com uma pequena força até ao Calânhi.

A's duas horas da noute houve reunião de potentados quiocos no

acampamento de Quissengue para este fim, e isto deu logar a grandes

sustos entre os Lundas, pelo que ás quatro horas da madrugada me
chamou Xa Madiamba, dizendo ter sido prevenido que Quissengue lhe

queria fazer guerra.

Por mais que eu explicasse o que se passava, não socegaram.

Toca o mondo a reunir armas. Quissengue de lá ouve, e ás sete

da manhã vieram portadores d'elle dizer-me, que Mona Quissengue

fora prevenido, que Xa Madiamba queria intrigar com elle, e que de

madrugada ouvira chamar ás armas, por isso me pedia como amigo,

lhe mandasse dizer a verdade.

Diga a Mona Quissengue que esteja descançado porque são tudo

mentiras, e eu lá irei hoje; foi a minha resposta. Fui socegal-o mais

tarde e levar-lhe uma moeda de cinco mil reis em ouro, que elle

muito desejava possuir, e eu lhe havia promettido.

O Muatiânvua não dava ordem de marcha e Quissengue esperava

portadores que tinha para Mataba, e todos os dias que se seguiram

até ao fim do mez, era continuado o desassocego entre Lundas e Quio-

cos e tive de entrevir em muitas questões, as quaes felizmente decidi

a contento de ambas as partes.

Foi depois de ter contribuído por varias vezes para as pazes entre

Lundas e os Quiocos, que Quissengue, seus dois irmãos e três dos

conselheiros mais importantes, me fallaram em reconhecer a Sobera-

nia de Portugal e declararam-se promptos a firmar uma mucanda

(Tratado), pelo qual, Muene Puto ficasse sabendo que elles, como os

Lundas, muito estimavam mandasse occupar com auctoridades e for-

ças suas, as terras da Lunda ; mas que desejavam ser contemplados
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-nas suas povoações com quibangos, (feitorias), mestres de officios,

<um chefe e sold idos, e foi em virtude d 'isto, que celebrei no dia 20 de

setembro, o Tratado, que esta communicação acompanha.
Principiaram a retirar alguns Quiocos, e um dia, diz-me Mona Quis-

sengue, que recebera recado de casa para lá ir, porquanto seu visinho

Mona Muquixi por causa de feiticeirias fora com sua gente, queimar
lima povoação d'elle Quissengue.

Não podia deixar de retirar immediatamente, e ficaria um represen-

tante seu, com uma força, para no caso que eu precisasse de seus

-serviços, me entender com elle.

Depois, começou a desconfiança da gente da Lunda, porque Quis-

sengue não levantava, e tanto este como Muatiânvua, estavam a en-

viar portadores a Mataba, para receberem milambos, do que resultou,

por duas vezes, eu receber directamente um enviado de Ambinji e

•Cacunco, contando-me as exigências, que sob diversos pretextos, um
<e outro, estavam fazendo ; e pedindo a Muene Puto, que resgatou a

faca da mão de Quissengue e tem trabalhado para concertar os ca-

minhos e as terras da Lunda, que pozesse fora Quissengue e fizesse

.avançar o Muatiânvua pelo caminho já indicado.

Também para fazer sahir Quissengue tive trabalho, porque elle me
•dizia : estou demorado esperando os meus portadores, pois, desejo

me tragam Muari Massango, que quero entregal-a a meu parente Xa
Madiamba como prometti, bem como os filhos (sobrinhos) de Mu-
.canza.

Não queriam os de Mataba entregal-a, allegando que era esta a sua

grande testemunha, que os defenderia para com o Muatiânvua e qui-

lolos da Lunda, porque não foram elles que ordenaram a morte de

Mucanza, e sim, veio essa ordem, em boca de Gahunza, filho de Mua-
tiânvua, a qual lhe fora dada por Muriba.

Soube depois, mais tarde, que Cahunza, assim procedera de accordo

•com Quissengue, e havia conveniência d'este portanto, em resgatar a

mulher, mas para si, e não para Xa Madiamba; e de certo ella desap-

pareceria, como algumas pessoas, que se dizem, foram remettidas para

o Muatiânvua e pertenciam a Mucanza ; e só Quissengue sabia onde

paravam.

Caungula que via desapparecer, de dia para dia, as suas lavras, e

sabia por portadores seus, e de Mataba, que não havia já inconve-

niente em passar Xa Madiamba até ao Cassai; e contrariado, por não

se satisfazer á vontade de outros potentados seus amigos (calambas),

do norte, em se fazer guerra a seu visinho Xa Muhongo, declara ao

Muatiânvua que está prompto a acompanhai -o até ao Cassai, visto as

boas respostas de seus companheiros Ambinji e Cacunco, porém, que,

<era preciso despachar Quissengue, pois, não podia deixar o seu sitio
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com aquelle hospede,' que parecia esperar a sua saída para dar um
saque no que lhe pertencia.

Aqui volto eu a nova lucta, para se conciliar as cousas de modo.

a podermos marchar.

Em fim Quissengue pede ao Muatiànvua, que o despache, lhe dè

alguma cousa, foi uma questão de mais quatro serviçaes, e mandou
dizer-lhe que ia partir e lhe deixava um representante com seus filhos

7

para o acompanhar e o prevenir, se algum quilolo, d'elle no Cassai,

continuar com suas correrias aos Lundas, a fazer exigências, lhes dar

castigo severo
;
porquanto elles, ficaram amigos, e aquelles quilolos

já são sabedores que a faca foi entregue.

Parecia pois, decidida a nossa questão de partida, quando chegaram»

os portadores, que do Chibango se mandaram a Muxidi, filho de Xa-

nama, que fez a guerra a Muriba com Quiocos, Luènas e outros, vi-

nham também portadores, d'este e outros, de Xa Cambunji e Muene
Luhanda, dois quilolos, grandes do Muatiànvua, a sul, nas margens do

Cassai e Chiúmbue.

As noticias que estes traziam, as verdadeiras, foi sempre um mys-

terio, e o que se dizia em publico, não concordava com os boatos que

se espalhavam, e de dia para dia, muito diversos.

Porém, devo dizer a V. Ex. a
,
que, sobre esses boatos, tive entrevis-

tas particulares com o Muatiànvua e os seus velhos, em que foram

ouvidos os portadores, e em que, pelo facto de se não dizer tudo, me
dava a margem necessária, para eu não dar credito ao que se dizia, e

desconfiar de haver trapaças insinuadas por Muítia, o conselheiro es-

pecial do Muatiànvua, o qual mais tarde, me disse a verdade, para se

justificar e me serviu de base, para tomar uma resolução definitiva.

As verdadeiras noticias recebe-as o Muítia e o Muatiànvua, porém,

actualmente, já enganam o Muatiànvua, se nisso ha conveniência, e

depois é preparado o que se ha de dizer em publico pelo Muítia
;
por-

tanto tratando-se da nossa partida, disse-me Muítia, é bom ouvirmos

o portador de Xa Cambunji que não pode fallar na presença do de

Muxidi.

Este homem velho e amigo antigo de Xa Madiamba, o fazia preve-

nir, que não era bom entrar elle agora no Estado, e se não quizesse

ir para traz, fosse acampar na terra d^lle, deixasse ir para o Estado

Muxidi primeiro, porque se agora elle dizia: que seu tio é que devia

tomar conta do Estado, de certo, lhe iria dar muito trabalho, pois-

continuaria com as suas maluquices a estragar as terras. Elle estava

na dependência dos Quiocos, que fizeram a guerra a Muriba e a

quem, não podia pagar as dividas de muitas vidas de Quiocos, que se

perderam nessa guerra, e aquelles, já o estavam apoquentando pelo

pagamento.
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Havia nesta noticia, um tanto de verdade, porem é certo que, ou-

tros boatos a destruíram, como por exemplo, Muxidi querer apanhar

Xa Madiamba do outro lado do Cassai, para o comprometter, a res-

gatai o do poder dos Quiocos, que estavam no Tênga em terras de

Xa Cambunji.

Quissengue, sabedor das noticias que chegaram, preveniu-me que

não consentisse que Xa Madiamba fosse ao Tênga, pois se assim o

aconselhavam, era uma traição que lhe faziam.

Caungula também se oppóe, dizendo que, ninguém impede a passa-

gem do Muatiânvua por Ma taba, e que é este o caminho mais di-

reito.

Novos portadores foram enviados a Mataba para se conhecer se ha-

via algumas noticias com respeito a Muxidi. ou de quaesquer movi-

mentos de Quiocos.

Chegaram portadores de Mona Dinhinga, dizendo ao Muatiânvua,

que as chuvas tinham principiado e tanto elle, como os da corte, de-

sejavam saber se tinha ainda demora, porque então, tratavam de re-

gressar a seus sitios para começar a lavrar, pois os Quiocos na sua

passagem tudo tinham destruido.

Caungula também insistiu pela marcha, porque quer fazer lavras

novas, visto haverem-se consumido as que tinha.

As nossas circumstancias são más porque o pouco que para aqui

trouxemos está consumido. O nosso regresso tem de ser feito á custa

•de nossas roupas particulares, que mal pode chegar para todos.

Ir. para deante, é interesse de todos, e portanto, fui ter com Mona
Quissengue, fazendo-lhe ver que, o Muatiânvua aguardava a partida

d'elle, para poder seguir e vae pelo caminho combinado com os de

Mataba.

Mona Quissengue despediu-se no dia seguinte de mim, e de facto

partiu no outro.

Os portadores de Mataba trouxeram boas noticias, e deu-se ordem,

para se tratar de arranjar alguns mantimentos para o caminho, mar-

cando-se os princípios de outubro para marcharmos, por ser necessá-

rio para elles que apparecesse a lua nova (27 de setembro).

Já são distantes as lavras, onde encontrar mandiocas, dois dias de

viagem para NW, é preciso dar tempo a arranjar mantimentos: no

emtanto decorreram oito dias, e sempre novos pretextos, e volta á

scena, a questão de fazer guerra a Xa Muhongo; apanhar a gente que

lá está de Mucanza, e fazer o caminho por as terras d'aquelle, por ser

mais cuno, haver muita chuva e depois d'estes, outros e outros pre-

textos: como o de que Ambinji e Cacunco, diziam vir buscar o Mua-

tiânvua e trazer-lhe os milambos; de que Muxidi nos esperava no Cas-

sai com uma guerra, etc.
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Depois de tudo isto poderei asseverar a V. Ex. a que partiremos ate-

io? Não.

Em todo o caso eu continuo trabalhando para esse fim. A maior

parte da minha gente, está fora colhendo mandiocas e fazendo farinha,,

outra procura caça e também grande parte da gente do Muatiánvua

está espalhada com o mesmo fim. Veremos quando todos chegarem'

que mais estorvos se apresentam.

Estou já muito cançado e desanimado com tudo ibto, todavia, asse-

guro a V. Ex. a que se trabalha e bem, e os meus collegas apezar der

doentes, de muito contrariados e com desejos de retirar desde abrii

passado, como por vezes já o teem demonstrado ao próprio Muatiàn-

vua, continuam fazendo avolumar as collecçóes, dos serviços espe-

ciaes, a seus cargos.

Logo que cheguei a esta Estação, expedi dois portadores á Estação-

Luciano Cordeiro, a ver se tinham alguma noticia de recursos que

pedi para Malanje, determinados pelo Governo ou por minha conta

particular; e como chegassem ha dias, trazendo-me apenas, noticiasr

de verem passar mais uma grande Expedição para o Lnbuco por conta-

dos Allemaes, e nem sequer, encontraram uma pequena comitiva, que

nos podesse ceder a sua factura, de novo despacho outros dois, que

irão até Malanje, pois, a nossa situação é muito má com respeito a re-

cursos.

E tal é o meu desgosto por este facto, tão fatigado estou com as

questões diárias, que constituem a politica d'estes povos, que nem sei

como tenho escripto esta communicação, ria qual,- nem dou conheci-

mento d'outros assumptos, como costumo, com respeito ao interesse

da sciencia, o que V. Ex a de certo me desculpará.— Deus Guarde a

V, Ex. a— Estação Serpa Pinto, Capello e Ivens, i.° de outubro de

1886.— 111.™ e Ex.mo Sr. Ministro e Secretario de Estado dos Negó-

cios de Marinha e Ultramar.— (a) O Chefe da Expedição, Henrique

Q/lugusto Uias de Carvalho, major do exercito.

A S. Ex.
a

o Sr. Ministro dos Negócios da Marinha e Ultramar

Resgatada a faca do Muatiánvua Ambumba (Muteba, Noéji) vulgo

Xanama, para a qual tive de recorrer a um empréstimo no valor de

170^000 réis, que se não fór da approvação do Governo de Sua Ma-

jestade, de bom grado, será pago a expensas minhas, assegurada a

passagem do Muatiánvua por Mataba, que a corte chamou e toda ai
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Lunda e Quiocos já reconheciam e com taes honras o tratavam,— e

havendo chegado os últimos portadores que se esperavam de Muxidi

(do Tênga em terras de Xa Cambunji ao sul do Cassai), que promo-

vera a guerra ao ultimo Muatiànvua, o Muriba, de que resultou ser

morto no terceiro combate dos Luénas e Quiocos do sul: parecia,

que. nada mais havia a esperar e tratava-se de proseguirmos a nossa

viagem.

Estes portadores apresentaram-se com um enviado do mesmo Mu-
xidi, e outro de Xa Cambunji, trazendo presentes de seus amos, para

Chibuínza lanvo : que se congratulavam por elle, annuindo ao pedido

dos quilolos da Mussuinba, se dispor a tomar posse do espinhoso car-

go do Muatiànvua, e sollicitavam-lhe, que, mudasse de itinerário : em
vez d'ir por Mataba, se dirigisse ás terras de Xa Cambunji.

Houve divergências com respeito ao caminho a seguir, e por isto,

alvitres e resoluções a tomar, no que decorreu tempo em discussões,

sempre longas entre estes povos, em que se levantam infelizmente pen-

dências, offendendo-se melindres de terceiro, e mesmo, de estranhos,

pelas desconfianças em que estes povos vivem sempre, querendo jul-

gar uns dos outros, pelas apparencias.

Na maior parte dos casos, não entra nem a razão nem o melhor

senso, o que dá logar a um enredo de mentiras, em cuja teia, por tal

forma se embrenha o que ha de mais singelo, que, não só o que faz

parte da politica dos Estados como ainda o que é do ramerrão, do

costume, o mais trivial, tudo emfim, mesmo, as conversas cazeiras de

família,, as curtas e simples phrases em troca de cumprimentos diários

entre amigos; é um dédalo, uma cousa mysteriosa, o que se deu na

occasião a que me reporto.

Com o decorrer do tempo, desvendou-se o que tão complicado e

mysterioso se apresentou então, reconhecia-se que era simples, um
entrave fácil a desmoronar, entre outros povos, em que não imperasse

os feitiços e as superstições como V. Ex. a vai conhecer pelos factos,

que irei narrando, segundo a ordem por que se deram.

Havia alguns interessados (os que perderam os parentes e servos

com a morte de Mucanza, governador de Mataba) em que se passasse

pelas terras de Angueji da Muiamba (Mataba), entrando pelas do ca-

lamba Xa Muhongo, tratando este como rebelde, e se lhe fizesse um
sequestro, de toda a gente, entre a qual, se achavam os pretendidos

parentes e servos; e contava-se com o apoio de Xa Nhanvua e de Xa
Lunvundc, dois calambas, visinhos, parentes, e também de Caungula,

senhor das terras cm que estamos.

Neste intento, se me mostrou muitas vezes favorável o Caungula, a

pretexto de que, era elle, um mau visinho, muito ladrão, e que os in-

commodava porque o temiam.
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É certo que Xa Muhongo, tem roubado muitos commerciantes quan-

do regressam com seus negócios.

Mas aquelles eram apoiados, por os que, conhecendo os caminhos

diziam: pelo caminho que nos aponta Suàna Calênga (Cacunco) e Am-
binji (Múnua Méma), e acceitaram Moi a Quissengue, Caungula e o

sr. major,— foram as lavras desvastadas pelos Quiocos e vamos pas-

sar muitas fomes, emquanto que por ali, até Muene Massáca, no Caun-

guéji, ha abundância de mantimentos; e d'aquelle sitio ao Calànhi,

são três dias de viagem, o que depois reconheci, não era verdade. *

Outros iam mais longe, que se devia ir por ali,— porém primeiro,

deviam ir os Calálas adeante, com uma guerra, ficando acampado no

Caungula, Muene Puto e Muatiânvua, até serem prevenidos que o ca-

minho estava limpo.

No emtanto Quissengue, que estava a par d'estas discussões, per-

manecia no seu acampamento, e em relações continuadas commigo,

empenhava-se que eu não mudasse de opinião ; de que se não fizesse

guerra a Mataba e seguiríamos pelo caminho indicado por Ambinji e

Calênga, que já estavam mandando ao Muatiânvua, os seus miiambos,

tributos de obediência; e seguro Quissengue do que eu lhe affirmava,

aproveitava o tempo em mandar seus avindos, aquelles e outros po-

tentados, do norte, fazendo conhecer os seus bons serviços, junto de

Muene Puto e Muatiânvua, para lhe serem retribuídos.

Eu insistia em aconselhar a todos, que levantássemos e seguíssemos

pelo caminho ajustado com Quissengue, não podíamos estar ali mais

tempo porque os mantimentos estavam acabados, e declarando perem-

ptoriamente, que a Expedição não iria pelo caminho que queriam,

porque não apoiava guerras, fosse aquém fosse, nem protegia roubos,

que era o que tinham em vista, os que mal aconselhavam o Muatiân-

vua, de não annuir ao pedido de Ambinji e Calênga de quem estava

comendo já miiambos.

Convenceu-se o Muatiânvua que não podia alterar o que estava-

combinado, e informado pelo Caungula, de que seus collegas, o iriam

acompanhar até ao Cassai, e elle mesmo, Caungula, também, estava

disposto, a ir até aquelle rio, com as suas armas á frente do Muatiân-

vua, como seu primeiro Calála, resolveu-se que o caminho seria o in-

dicado.

Isto desgostou-os que queriam a pilhagem, sendo pretexto vingar-

se a morte do velho Mucanza (um outro refinadíssimo ladrão de ne-

gociantes, mas de alta cathegoria), e os dias decorriam com apparen-

cias de inacção; mas, tramava-se ás oceultas, contra os homens que

•o Muatiânvua tinha de attender, e o peor, que podiam fazer, era ir

addiando a partida, inventando pretextos.

Os meus collegas que já, em abril, mostraram desejos de retirar,
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porque suas saúdes, estavam bastante demoradas, já pela influencia

do clima, já pela falta de commodidades, e muito principalmente pela

difficiente alimentação, pois estávamos sujeitos apenas, aos escassos

recursos que havia, e esses mesmos vinham de muito longe, trazidos

pelos Quiocos, mais doentes e esmorecidos com as delongas, não po-

diam proseguir; era indispensável, que eu os fizesse regressar com o

grosso da Expedição.

Succediam-se a pretextos, novos pretextos, para addiar a partida e

mais tarde, quando eu suppunha ter desviado as dificuldades, como
V. Ex. a verá, outras de ordem superior, e que eu não podia esperar, sur-

gem e em tal occasião, que todos os meios que eu empregasse para

as sanar, seriam infructiferos.

Além de intempestiva, a lucta seria impossível.

E eu creio, ser possível, reagir contra as superstições e desconfian-

ças de povos, tão atrasados como estes, mas quanto tempo, de con-

tacto, não será preciso ter com elles? e de que grande paciência e

força de vontade, não devem ser dotados os que se dediquem, a tão

generosa como sublime missão ?

Resolvido que os meus collegas podiam retirar em 16 de outubro,

entenderam elles, em meados de setembro, participal-o ao Muatiân-

vua, e este veio no dia seguinte, acompanhado dos seus mais Íntimos,

pedir-lhes que addiassem a sua partida, para mais tarde, porquanto era

uma questão de mais dez dias de demora, ali, no Caungula, em que

só esperava umas respostas de Mataba, e depois, seguíamos todos, a

viagem directamente ao Calànhi, no que se calculou, com cargas,

gastar-se doz^. a quinze dias o muito. Andando bem, como andei, dias

de quatro, cinco e seis horas, o que é fatigante, gastei vinte e cinco

dias úteis.

Como o pedido, a serem verdadeiras as bases em que era funda-

mentado, não alongava o praso de demora, que os meus collegas ha-

viam fixado e eu de bom grado acceitava, teve a acquiescencia d'elles.

Diariamente eu ia procurar o Muatiânvua e lembrar-lhe o pedido

que tinha feito, que os dks iam correndo e por ultimo que era preci-

so sair. Passados três dias, diz-me o Muatiânvua, que o Caungula não

podia deixar o seu sitio, emquanto estivesse Mona Quissengue acam-

pado nas suas terras, pois, parecia aguardar a sua partida, para os seus

roubarem as raparigas que elle deixasse, e o que encontrassem na sua

residência; que elle Muatiânvua não podia deixar de attender a esta

razão, e como não podia sair das terras de Caungula, sem ser por elle

.acompanhado, até aos limites do seu Estado no Cassai, por isso me
pedia a mim, seu pae, que fizesse sair Mona Quissengue, deixando

.este o seu representante, para nos acompanhar pelo caminho combi-

nado.
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Tratei d'isto, e logo. Quissengue marcou o praso de dois dias para*

levantar, e nessa mesma tarde, mandou dois quilolos seus despedi-

rem-se do Muatiânvua, em seu nome. e pedir-lhe o despacho.

O Muatiânvua recebeu-os e mandou-os acompanhar pelo seu Muí-

tía, que levava da sua parte, a Mona Quissengue um presente e apro-

veitava a occasião de lhe fazer entrega de seis servos cTelle, fugidos,,

que na véspera foram encontrados no seu acampamento.

Mona Quissengue agradece e manda pedir ao seu parente e amigor
que em signal de boa amisade. e de estarem satisfeitos um com outro,-

mandasse naquclla noute. dançar suas raparigas e rapazes, que elle lá

fazia o mesmo.

Quissengue cumpriu o que disse, pedindo me na véspera que fosse

eu lá. despedir-me d'elle. e ainda para conversarmos.

Quero participar ao meu amigo, me disse, que mandei já prevenir o

meu quilolo Quibeu. que o meu amigo vae seguir com Xa MadiambaT

e desejo que venha ao seu encontro na margem do Luembe, para o

acompanhar em terras de Mataba. e me assegurar ter o meu amigo

passado bem o Cassai. Quero também apresentar-lhe os rapazes que

prometti iriam acompanhar o Xa Madiamba; e agora, que lhos entre-

go, caso aquelle se esqueça, de lhes dar de comer, peco ao meu ami

go se lembre que elles estão fora das suas terras, e nada tem com que

comprar o sustento.

O velho irá em meu logar para d"elles tomar conta, amanhã de

manha; e peço para lhe dar alojamento, sempre no seu acampa-

mento.

Constava-lhe queXa r ambunji, mandara pedir a Xa Madiamba para

ir pelas suas terras, e por isso, me pedia não consentis-e nes:í a mu-

dança, porque ia demorar muito a viagem e o Muxidi queria ver lá o

Muatiânvua. para o resgatar do poder dos Quiocos, com quem estava

compromettido.

Xão acredite Xa Majólo nos Lundas, que aconselharem o Muatiân-

vua. a irem por aquelle caminho, querem complicar-lhe mais a via-

gem.

Se da Mussumba alguma coisa precisar de mim, peço lhe, mande-

um ilos seus soldados com o signal luns ornatos dourados) que eu fa-

rei o mesmo também, não podemos acreditar hoje, nem nos Lundas-

nem nos Quiocos.

Supprimo as minhas respostas para não alongar muito esta commu-
nicacão.

Partiu Quissengue nos primeiros dias de outubro e apezar de eu.

insistir para seguirmos, o Muatiânvua não ordenava a partida.
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Na manhã de 4 do corrente, partiu o meu collega Marques e depois-

o capitão Aguiar, e eu, fui despedir-me do Muatiànvua que me pediu 1

não levantasse, semellese avistar commigo.

Era o costume das viagens anteriores, disse que sim, mas que iria

dormir onde dormissem meus collegas.

Por causa da muita chuva, acampamos meia hora antes de chegar

ao acampamento para onde fora o Calála, povoação de Suàna Mulopc
do Caungula,

Não sem ter de cortar difficuldades, que se levantaram entre os car-

regadores do Congo, lá consegui que a Expedição em 5, fosse acam-

par junto do Calála, partindo eu três horas depois, por causa de duas-

cargas que estavam sem carregadores. Aqui, soube por gente da Lun-

da, que vinha avançando, que na noute anterior, houvera grandes reu-

niões de quilolos tanto no Muatiànvua, como no Caungula, e que depois,^

fugira Muene Tembue, sobrinho e irmão do Muatiànvua, so com a sua

rapariga, pelo que o Muatiànvua addiára a sua partida, e me pedia o

esperasse. Mandei dizer-lhe que o esperava só no Luembe, para lhe

dar passagem na canoa, pois onde estávamos não havia de comer ; e :

segui.

Na madrugada de 6, o Suàna e os que estavam com o Calála, levanta-

ram difficuldades em nos ensinarem o caminho a seguir, por o não'

conhecerem. Os meus tinham receio de irem sós percorrer um caminho'

errado, mas eu avancei, e um dos rapazes do Congo, pratico no paiz,

-

ouiz seguir-me e logo depois se levantaram todos, tendo ainda de fi-

car o interprete, por ter adoecido a mulher naquclle acampamento, e

ficaram com elle ires cargas, sendo uma a cadeira, por faltarem os

carregadores da Lunda, que deviam auxiliar os dois antigos, que a

transportavam deí*de o Cuango, mas como eu tinha de voltar ainda,.

a esperar o Muatiànvua, não me importou esta contrariedade.

Depois de ter andado uma hora, e tudo já a caminho, volto atraz :

ao acampamento.

Ia a entrar na minha cubata, quando chegam Lundas apressados e

me dizem: Muene Puto, seu filho Muatiànvua, pede que chegue'

lá, que estão fugindo todos os quilolos, e também chama c seu Ca-

lála.

Túo indisposto eu já andava, contra tudo e todos os Lundas, que"

vociferei logo contra os que me davam o recado, dizendo-lhes serem

mentirosos e traiçoeiros, e que com isto demoravam a marcha de seu'

amo, dando logar a que a corte cançada de esperar por elle, chamas-

se outro Muatiànvua.

Um dos que me deu a noticia, asseverou-me, que já alguns quilo-

los, e Muene Tembue tinham fugido. O representante da Lucuoquexe.

que viera do Calànhi, com os meus portadores, para o serviço do*
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Muatiânvua, e ultimamente, todos os dias. me procurava, para eu

•apertar com Muatiânvua para levantar e seguirmos, confirmava esta

noticia; e eu pensando um pouco, resolvi escrever um bilhete ao meu
collega Marques, participando lhe, em vista d'aquella noticia, que vol-

tava ao Caungula, mas que no dia seguinte, se os carregadores não

offereeessem duvidas, fossem acampar na margem do Luemhe e como
fosse possível, que alguns naquelle mesmo dia. depois de acamparem
quizessem ir comprar algum sustento, a alguém do Luembe. ou em
alguma povoação de Quiocos, próxima, distribuísse uma porção de

:buzio a cada um, e parti.

Calála ia commigo; e devo dizer a V. Ex. a que ainda d'esta vez, as

minhas jornadas, foram a pé. porque a minha rede estava em serviço

de um soldado doente e muito gravemente.

Cheguei pois ao Caungula. passava do meio dia. e bastante fatiga-

do. Pelo caminho encontrei diversas comitivas de Lundas. que to-

das mais ou menos, exageradamente, confirmavam as noticias que

eu tinha.

Numa d'essas, iam dois filhos de Muatiânvua. o MonaUta e o Suâna

Canhima
; esses é que me disseram que Muene Tembue na véspera,

em presença do Muatiânvua. dissera aos quilolos: "Todos sabem que

se projecta uma traição contra meu tio e não teem a precisa coragem

de lhe dizerem a verdade, persistem em levai o para deante, pois bem,

eu declaro já, que não o acompanho.

Só ievo commigo a minha primeira mulher, o que me deram

jdo Estado, ahi fica ; não julguem que preciso de roubar alguma

cousa».

Levantou-se e fez o que disse, retirou.

Em principio, julgou- se, que aquillo não era mais que um des-

abafo, e ninguém fez caso, e quando o Muatiânvua decorridos alguns

minutos, pergunta aos quilolos : o que dizem áquillo ? ninguém res-

pondeu.

Passado algum tempo, foram dar parte á audiência, que o Muene
Tembue, tinha partido, e tanto o Muatiânvua como a sua Muari, res-

ponderam : que fazer-lhe ? não foi elle a quem os da corte chama-

ram, como deixou ficar o qu'e pertencia ao Estado vamos nós seguir

a nossa viagem.

Os quilolos tiveram uma conferencia com Caungula. dono da ter-

ra, por ser o mais velho e cárula, e dizem ter sido este de opinião :

.que os quilolos tinham uma grande responsabilidade se levassem o

Muatiânvua, sem o sobrinho, e que deviam procurar este, e entrar em
algum accordo com elle.

E' certo que em seguida a esta reunião, o representante do i.°

•Caungula. o do Mucundo, mandou retirar todas as suas armas, me-
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nos seis, para traz; e que também, Xa Cambunji e Muene Luhanda,
retiravam de regresso ás suas terras, e que Quibango, e Bungulojá ti-

nham mandado retirar as suas mulheres.

Assim que cheguei ao meu antigo acampamento, mandei chamar
Bungulo Quiluáta, o grande Calála da viagem, typo sério, e com quem
me entendia bem.

Este veio logo, e estranhando vêr-me comer colheradas de farinha

e agua fria, diz- me : meu bom amigo, desculpe não mandar buscar

alguma cousa para comer porque tenho tudo amarrado, desde hon-

tem á noute, que recebi ordem de partida.

Obrigado; chamei-o para que me diga que novidades ha por cá?

recebi noticia que os quilolos estavam fugindo ao Muatiánvua.

Isso não é verdade, me diz o homem, retiram alguns rapazes do

Caungula com permissão do Muatiánvua, Xa Cambunji e Muene Luhan-

da, depois duma entrevista, a que os convidou o Muatiánvua, foram

por elle despachados hontem, por lhe ter mandado pedir Xa Cam-
bunji, que deixasse o acampamento provisório onde estava, e fosse

fazer lavras no sitio d 'elle.

O Muatiánvua estava no recinto mais interior da sua residência, e

eu, sem reparar na gente que rodeava a quipanga, e da que, estava

na entrada, todos esperando o despacho da minha entrevista coro

o Muatiánvua, apenas correspondi aos cumprimentos que me diri-

giam.

Entrei no quarto do Muatiánvua, sendo seguido pelo interprete e

dois rapazes de Loanda, armados, que me acompanharam, ficando es-

tes á entrada. Xa Madiamba estava fazendo remédios, disse-me um
dos guardas, mas sem me importar com isso, chamei-o, e logo que

o vi, trouxe-o por um braço, para o sitio em que deixara o inter-

prete.

E como á porta estivesse perfilado um dos meus rapazes, por ca-

sualidade, o mais alto, pergunta-lhe o Muatiánvua: «O que é isso, já

traz a arma para me matar }» Rimo-nos e continuei a puchal-o dizen-

do-lhe : <-0 meu amigo bem sabe que eu não lhe quero mal.»

Quando chegamos ao pateo da entrada, oceasião que reparei ero

quem estava ali, por mim lhe disse o interprete, que eu já o não dei-

xava entrar em casa, e que chamasse os seus quimangatas, com a

mòhua (palanquim).

O homem sáe para fora da quipanga, e eu imagino, que ia chamar

os quimangatas e agora, era elle quem, por assim dizer, me levava e

todos saíram, como é de costume

Todos olhavam p-^ra mim, esperançados, que eu o podesse le-'
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yar, mas logo que estávamos fora, pede para me Trazerem uma ca-

deira.

Digo-lhe que não posso demorar-me, que a minha gente devia estar

no Luembe, esperando-nos, e que era preciso partirmos, e só espera-

va que lhe trouxessem a môhua. *

Um pouco resoluto, e mostrando-se contrariado, diz : não entro na

môhua, declaro minto terminantemente que não vou para o Calânhi

porque me querem matar.

Espantado pergunto-lhe o que está dizendo?

Não me queira mal; fui prevenido que os quilolos no Calânhi me
esperam, e vçlepois de me entregarem o Estado, me querem matar para

.entrar meu sobrinho Muxidi.

.Um advinho que consultei, esteve hontem advinhando, e de noute

.disse, que no caminho já vinha uma guerra para me preseguir e se

escapasse d'esta, depois de ter o lucâno, era logo morto pelos ini-

migos.

O homem estava embriagado, e soube que, depois de ter partido a

• nossa Expedição, o embebedaram., e nunca mais deixou de estar neste

^estado.

Fizeram acreditar ao homem que elle retirando, eu regressaria, e

ificou surprehendido quando me interrogou.

Mas o meu amigo, não me acompanha ? não senhor, eu vou ao Ca-

lânhi, sempre lho disse; os meus collegas, esses, é que vou mandar

retirar, porém, eu quero averiguar, o que ha de verdade, neste myste-

rioso labyrintho em que o envolveram. Quero agora, ouvir os de Ma-

,íaba e os da corte, sobre a resolução que tomou.

Muene Puto pode ir, disse-me elle, porque tem amigos por toda a

parte, mas a mim não me succekde o mesmo.

Como já notei,, o homem estava embriagado e emquanto eu fora ao

Muitia, mais bebera; fallava com um certo sangue frio que nelle não

era muito trivial ; contava muito com a protecção de Caungula do

^Lôvua, em quanto não viesse resposta de Muene Puto, e assegurava-

me que, quando eu regressasse, me pagaria, se não tudo pelo menos

uma grande parte das despezas, por quanto para o sitio em que

v|a, haviam os seus de caçar muito, e negociar marfim e barracha,

etc, e pagar-lhe milambos.

Chamaram-me para ir comer alguma cousa, que tinham podido

arranjar os rapazes que me acompanharam, e bom foi, porque me sen-

tia já bastante fraco, a chuva não cessava e eu estava esfriando

.demasiado.

Depois d'esta refeição, seriam cinco e meia da tarde, fui prevenido

,que os quilolos estavam reunidos no acampamento de Muáta Cum-
sbana, e fui lá, para os yê.r e fallar-.lhe ainda sobre o assumpto.
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Quando deixei o Muatiânvua, escrevi logo um bilhete ao meu colle-

rga, S. Marques, prevenindo-o do que se passava.

Muito tranquillamente faliavamos com Caungula, quando elle re-

<para que a gente do Bungulo, o grande Calála, que era o ultimo que

.devia retirar já estava em marcha e pergunta : então o Xa Madiamba ?

Diz um dos meus que chegara : já lá vae.

O que ? já lá vae ? ! disse eu.

Sim senhor, foram dizer-lhe que a Muári, já tinha partido e que

fosse elle também, e como o pobre do homem, que está muito bêbado,

rpediu que o deixassem, ao menos, despedir-se do seu amigo Muene
Puto, de seu pae ; responderam-lhe : não pode ser, elle vem encontrar-

mos em Calamba Cassenga, a guerra vem já ahi e lembre-se que Mu-
.canza não quiz ouvir os seus quilolos e por isso o mataram.

Ficamos os que estávamos com Caungula, algum tempo calados, a

•olharmos uns para os outros, e então diz o Caungula, nem ao menos o

.deixaram despedir-se do Muata Majóri!

Sim senhor, já me não admiro que a mim, nem por o seu caxala-

poli, mandasse agradecer as lavras que me roubaram

Cheguei ao acampamento e ahi esperei que se me arranjasse algu-

-<ma cousa de comer, que Caungula me mandara, e pouco depois, appa-

recem os chefes das comitivas das gentes que vieram da Mussumba, pe-

•direm para que os levasse para ali, e logo também, o Muitia (2. ) e

.Muene Panda, aos quaes respondi venham á noute que eu lhes darei

.a resposta.

Veiu Caungula e diz-me : não lhe faltam carregadores, todos os que

-vieram do Calânhi e mais alguns, que acompanharam Xa Madiamba

do Lôvua, querem pedir ao Muata Majóri para os levar; eu amanhã

•de madrugada, despacho meu filho Camexi (Quicotongo), para ir pre-

venir os meus companheiros, SuânaCalenga (Cacunco) e Ambinji, que

"Xa Madiamba retirou, mas que Muene Puto segue com osLundas que

teem suas familias no Calànhi, e portanto que, tenham promptos mi-

lambos, para o Muata e sua gente, e não ponham obstáculos, á passa-

gem d'aquelles.

Bem, lhe disse, nesse caso vou mandar Muxaela (o irmão do soba

J^mbango de Malanje) ao encontro de Xa Madiamba, que certamente

tem demora em Calamba Cassenga para d'elle receber, o mais que

rpossa, das cousas que pertencem ao Estado, e elle levou comsigo; por-

que os traidores que o rodeavam, nem sequer o deixaram fallar com-
inigo, para d'isso .tratarmos.
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Chegaram alguns rapazes, uns cinco, com cousas minhas, que esta-

vam ainda demoradas no acampamento, em que eu estivera com os

meus collegas, e esses mesmos, se promptificaram a acompanhar o re-

ferido Augusto Jayme.

A noute apparece-me o filho deXaMadiamba, Ianvo, Suàna Mulopo
de sua irmã, que interinamente estava exercendo o cargo de Lucuoque-
xe, e veiu com os meus portadores, ao transporte do pae, que me pe-

diu para tomar conta d'elle e o levar na minha companhia, visto

seu pae ter retirado, sem se importar com a gente que veiu do Ca-

lânhi.

Não só a este, mas a todos que vieram fallar-me depois d'elle, res-

pondi não ter duvida em os consentir na minha companhia e prote-

gel-os, porém previnia-os, de que precisava dez a doze carrega-

dores, e não dissessem depois, que tinham fome, que queriam paga-

mento, que não podiam com as cargas e outros pretextos para não*

andarem.

Favor e. grande, nos faz Muene Puto, porque nós estávamos sujeitos-

ou a ficar como presos em Mataba ou nos Quiocos. Ninguém engana-

o Muata, todos vamos. Sim senhor, iremos.

Estava decidido, jogava a ultima carta para a Expedição Portugueza

ao Muatiânvua, não deixar d 'ir ao terminus da sua viagem.

Os riscos eram muitos, porque demais, não tínhamos recursos para

nos fornecermos, onde encontrássemos a alimentação indispensavel,-

tinha de ficar com muito pouca gente da que me acompanhava, e essa,

só a que, voluntariamente a isso se prestasse. Todos estávamos en-

fraquecidos, a quadra que atravessávamos era a peor, a das chuvas
T

,

os Lundas para cargas não eram bons; e além d'isso, tinham contra

si os ódios dos Matabas e as milongas dos Quiocos. Mas era preciso

cumprir as minhas instrucções até á ultima. Seja assim, disse commi-

go, correrei esses e mais alguns riscos que me apparecerem.

Na manhã seguinte, principiam a voltar as cargas, que tudo fui dis-

pondo para serem abertas, e se proceder, a uma escolha do que me
devia acompanhar, e das onze horas para o meio dia, chegaram os-

meus collegas, a quem communiquei logo
7
o que se tinha passado e a

minha resolução.

A jornada tora grande para os meus collegas, e por isso nesse dia-

8, destinamol-o a descanço.

Em 9 logo de madrugada tratamos das cargas, que tudo precisava

sol, não só pela muita chuva que tinham apanhado naquelles poucos-

dias, como ainda, algumas, que se molharam no rio Cachími, entrando'

muita agua na dos instrumentos por descuido dos carregadores.

Tratei de apurar a gente que devia ficar commigo, dizendo a todosr

que apenas, precisava de seis carregadores, sendo dois para rede, em



DESCR1PÇA0 DA VIAGEM 947

caso de necessidade; não queria sacrificar ninguém a ir padecer com-

migo porque deviam contar com a fome.

Devo dizer a V. Ex. a que muitos me pediram para me acompanhar

não só carregadores como soldados, o que muito lhes agradeci, pois

nenhum ignorava que nada eu tinha agora para lhes dar.

Nenhum dos companheiros que quizeram partilhar da minha sorte,

ignoravam o que havia em casa.

Elles, apenas, tinham o que vestiam, e isso mesmo esfarrapado, e

eu de vestuário, do meu uso, bem sabiam que pouco já tinha e desti-

nava-se para a ultima.

Não obstante isto, nenhum desanimou, e eu per esse facto, muito

mais animado fiquei.

Escusado seria dizer, que a meus callegas e seus carregadores que

os transportavam, nada lhes podia dar; apenas as armas dos soldados^

com os competentes cartuchos embalados, e uma insignificante porção

de pólvora.

Comtudo, como até Quibango, não tinham onde fazer despezas, e

iam demorar-se, dois a três dias, em Calamba Cassenga, para o pes-

soal colher mandiocas e fazer farinha, ordenei, que o cabo António

*ôsse adeante a Mona Congolo, buscar o dente de marfim, que lá

deixara e o entregasse a meu collega Marques, para o fazer vender onde

melhor conviesse para sustento do pessoal.

Suppondo que encontrassem no caminho, cargas para mim expedi-

das de Malanje, ficava o referido collega, auetorisado a tirar o que lhe

fosse preciso e um panno para cada carregador vestir. E quando não

encontrasse este recurso, se fossem pela feira de Cassanje, levantar

um empréstimo com o chefe, indo por Cafuxi fornecer-se na Estação

Ferreira do Amaral do que então precisasse em fazendas, já para o

vestuário que eu dava de gratificação a cada carregador, já para sus-

tento de todos ; empréstimos que seriam pagos pela casa de Custodio

Machado, em Malanje, por conta d'esta Expedição.

Ao chefe de Malanje pedi, para pagar a cada carregador que regres-

sava, a quantia de i2$ooo réis, preço, porque eu contratara cada um
para transportarem meus collegas e as cargas que os acompanhavam,,

e ainda abonar aos referidos collegas, por conta da mesma Expedição,

o seu transporte para Loanda.

Ao Conselheiro Governador geral de Angola communiquei, que os

meus collegas não tinham recebido a ajuda de custo, a que tinham di-

reito, por esta Expedição, e sollicitava-lhe, não só para os embolsar

d'essas quantias como ainda dos transportes correspondentes ás suas

patentes até ao Reino, por isso que, elles iriam esperar-me na ilha de

S. Thomé ainda ao serviço d'esta Expedição, para estudos compara-

tivos, com os feitos nesta região.
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Na manhã de 10 seguiram meus collegas, e eu fiquei esperando ain-

da, pelos homens que foram ao encontro do Muatiânvua que vinham

de transportar as cousas que mandei buscar.

Declaro a V. Ex. a que, não foi sem custo, que vi retirar os meus com-

panheiros de vinte e oito mezes de effectivos trabalhos, e a tal respeito,

não faço sequer um considerando neste momento.

Foram!. . . Ainda hoje se me confrange o coração ao recordar-me

do momento da despedida ! . . . Que lograssem saúde, viagem rápida e

também noticias agradáveis dos entes que lhes são mais caros; é o

que lhes desejo.

O potentado da terra assistiu á nossa separação, e ficou commigo,

como quem conhecia, ser um dever de amisade distrair com a sua con-

versa, o companheiro que ficava só, para continuar a sua perigrina-

çao, e a soffrer no cumprimento do que julgou ser um dever de hon-

ra, ou pelo menos descargo de consciência.

Confesso-me muito reconhecido a Caungula, porque em quanto, es-

tive no seu sitio, procurou-me, muitas vezes, para conversarmos sobre

assumptos que respeitavam ao Estado de Muatiânvua; aconselhar os

Lundas no modo de se portarem na minha companhia, principalmente

em Mataba; tratar de preparar a nossa partida, de modo que, eu nada

tivesse a recear e ainda auxiliava o meu cosinheiro, com o que este,

entendia, que era preciso, para dar de comer ao homem, o que eu só

soube no ultimo dia.

Nada tinha que lhe dar, por despedida, um dos potentados, que me-

lhor tratou a Expedição, pondo inclusive á nossa disposição, suas la-

vras e por isso apenas, lhe dei uma lata de sementes de hortaliças di-

versas, indo na manhã de n, ensinar-lhe a dispôl-as em canteiros, ao

nosso uso, o que elle muito agradeceu, e deixei-lhe a minha cadeira,

que só aberta podia ser transportada, o que era incommodo, e umas

cinco armas lazzarinas, inutilisadas, por falta de peças, mas que elle

com os seus ferreiros, aproveitava.

Na madrugada de 12, despedimo-nos, deiaxndo-lhe uma carta, para

ser entregue ao encarregado Me qualquer expedição, que podesse vir

ao meu encontro, em que lhe recommendava, o presente, que a elle

Caungula devia entregar; e a elle pedi, para fazer acompanhar esse em-

pregado e a expedição, até ao Cacunco, primeiro potentado de Mataba,

a quem eu me dirigia.

Caungula agradeceu a minha recommendação e veiu com o 'guia,

de que me fez acompanhar, até á ponte.

Um aperto de mão, foi o meu agradecimento, e como vai de novo

começar a minha viagem e agora só (refiro-me a europeu), por terras,

em que o branco não é conhecido, ponho aqui termo, a esta corn-

municação, desculpando V. Ex. a as faltas que decerto nella existem.
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Deus Guarde a V. Ex. a — 111."10 E\.'"° Sr. Conselheiro Ministro e Se

£retario cTEstado dos Negócios de Marinha e Ultramar. — Margem Jo

rio Luêmbe. — Acampamento, Barbosa du Bocaje, 17 de Novembro de

1886. — (as.) Henrique Augusto 'Dias de Carvalho, cuefe da Expedi-

rão Portugueza ao Muatiânvua.
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